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INTRODUÇÃO 


I.   VIDA  DO  P.  SEBASTIÃO  GONÇALVES 


Nasceu  o  P.  Sebastião  Gonçalves  (Sénior)  em  Maio 
de  1555  (ou  talvez  1556  ou  1557)  na  vila  de  Ponte  de  Lima, 
ao  norte  de  Portugal  Estudou  no  colégio  da  Companhia 
em  Évora  e  teve  fama  de  ser  um  dos  melhores  alunos  de 
sua  aula2.  Terminada  a  «terceira  classe»,  entrou  no  novi- 
ciado da  Companhia  de  Jesus  na  mesma  cidade  a  31  de 
março  de  1574 3.  Alguns  anos  mais  tarde,  em  1578,  já  o 
encontramos  a  frequentar  ainda  em  Évora  o  curso  trienal 
de  filosofia  4.  Em  1583  esteve  em  Roma,  onde  se  demo- 
rou um  ano  ou  um  pouco  mais,  na  cúria  generalícia  5.  Em 
Abril  de  1587  estudava  de  novo  em  Évora,  o  terceiro  ano 
de  teologia 6.  Recebeu  as  sagradas  ordens  de  presbítero 
em  1588  7. 

De  1589  a  1590  trabalhou  em  Angra  (Ilha  Terceira), 


1  Segundo  os  catálogos  de  2  de  Janeiro  de  1575  tinha  então  19  anos  e 
9  meses  (Ltts.  4J  II,  f.  4771"),  em  Agosto  de  1577,  22  anos  e  três  meses  (Lus.  42, 
f.  8r)'(  o  catálogo  de  1593  refere  que  no  mês  de  Maio  de  1585  acabara  27  [!]  anos 
(Goa  24  I,  f.  T98ri. 

2  Lus.  4J  11,  f.  4771-,  n.  50. 

3  Catálogo  de  Agosto  de  1577  (Lus.  42,  f.  8r). 

4  Lus.  JÇ,  í.  2V. 

5  Souza  II,  1,  2,  72. 

6  Lus.  4J  11,  f.  7r  (também  Lus.  39,  f.  8v,  onde  se  lê  que  em  Abril  de  1585 
estava  estudando  teologia). 

7  Segundo  o  catálogo  de  Dezembro  de  1594,  era  já  sacerdote  há  6  anos 
(Goa  24  I,  f.  226 r). 
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como  pregador,  confessor,  director  espiritual,  professor  de 
Moral,  prefeito  dos  estudos,  consultor  e  admonitor  do  Rei- 
tor ,  actividade  realmente  múltipla  e  de  responsabilidade 
para  um  sacerdote  tão  novo.  Durante  metade  do  ano 
de  1592  teve  de  substituir  o  Mestre  de  noviços  em  Évora  2, 
mas  logo  a  seguir,  voltou  para  Angra  3.  Também  não  foi 
longa  esta  segunda  estada  nos  Açores,  porque  já  no  ano 
seguinte,  1593,  navegava  como  missionário  para  a  índia, 
aonde  chegou  depois  de  demora  forçada  na  ilha  de  Soco- 
torá  4. 

Durante  a  permanência  de  25  anos  na  índia  (1594-1619), 
desempenhou  diversos  cargos,  como  padre  espiritual,  pre- 
gador, professor,  ministro  da  casa  professa,  superior  e  tam- 
bém companheiro  ou  sócio  do  P.  Provincial.  De  1596 
a  1597  exerceu  o  cargo  de  reitor  do  colégio  de  Damão  5, 
depois,  de  1597-1602,  foi  companheiro  do  Provincial  P.  Nuno 
Rodrigues6,  e  assistiu  em  1600  à  divisão  da  Província  em 
Goana  e  Malabar  7.  Desde  1602  em  diante,  viveu  em  Goa, 
ora  na  casa  professa,  ora  na  casa  do  noviciado  8. 

A  começar  de  1604  achamo-lo  ocupado  com  a  História 
da  Província  da  índia  da  Companhia  de  Jesus  9.  Mas  depois 
do  seu  homónimo  Sebastião  Gonçalves  (Júnior)  ter  sido 
companheiro  do  P.  Provincial  de  1605  a  1608  '°,  tocou-lhe 
desempenhar  novamente  esse  cargo  durante  cinco  anos 


1  Lus.  4j  11,  f.  25SV. 

3  Lus.  4J  II,  f.  39r  42V. 

3  Lt4S.  4}  II,  f.  50V. 

1  História  da  Índia,  1.  i,  c.  II. 

5  Goa  24  11,  f.  268r. 

0  Goa  24  11,  ff.  272r  3iir  369V  (n.  229). 

7  Cf.  1  4,  c.  20. 

8  Goa  24  11,  ff.  369V  410V  413V  4731% 

9  História  da  índia,  Prólogo. 
1°  Goa  24  11,  f.  445V. 
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( 1609-14),  sendo  provincial  o  P.  Francisco  Vieira  '.  Em  1614, 
aparece  de  novo  a  trabalhar  entregue  na  sua  obra  histó- 
rica 3,  a  qual  pelos  fins  do  ano  tinha  progredido  tanto,  que 
o  primeiro  volume  já  podia  ser  entregue  ao  P.  Sebastião 
Gonçalves  (Júnior),  prestes  a  embarcar  para  Roma  para 
onde  de  facto  partiu  em  princípios  de  1615,  como  represen- 
tante da  Província  de  Goa 3.  Ao  que  parece,  gastou  o 
historiador  os  últimos  três  anos  com  a  elaboração  e  aper- 
feiçoamento de  outros  dois  volumes  4.  Simultaneamente, 
foi  prepósito  na  casa  professa  de  Goa 5,  onde  faleceu  aos 
23  de  Março  de  1619  6. 

O  seu  necrológio  põe  em  evidência  principalmente  a 
benevolência  e  maneiras  bondosas  de  que  era  dotado,  sem- 
pre procurava  descobrir  nos  outros  o  lado  favorável  e 
nunca  se  mostrava  rancoroso  7.  Louvam-lhe  ainda  o  tem- 
peramento alegre  e  a  prudência  8.  Como  pregador,  parece 
ter  tido  boa  reputação  °.  Quanto  aos  negócios  temporais 
dizia-se  em  1599  que  tinha  pouca  experiência  io. 


1  Goa  2j,  ff.  7r  gr  i$r  igr  2%r  zgr  ;  Goa  2j  I,  f.  ir. 

2  «Compõe  a  Historia  da  índia»  (Goa  25  1,  í.  ir). 

3  Cf.  História  da  índia,  1.  5,  c.  9. 

4  «Tomos  três,  qui  pene  nostrorum  temporum  facta  attingunt,  typis  man- 
dandos  illucubravit»  (Necrológio). 

5  Goa  27,  ff.  32r  35r. 

6  Cordara,  Historiae  S.  I.  pars  VI  /  1,  1.  4,  nn.  119-20. 

7  «lta  omnes  superior  colebat,  ut  neminem  verbo  violaret,  neminem  des- 
picatui  haberet,  aut  acriori  dicto  lacesseret.  De  omnibus  honorifice  loquebatui. 
in  omnibus  laudum  materiam  investigabat»  (Necrológio). 

8  «Nulli  ille  non  placebat  in  moderandi  ratione  et  prudência»  (ib.). 

9  «Taliento . . .  medioci  e  para  predicar»  no  ano  1594 :  Goa  24  I,  í.  24V,  n.  63^, 
mais  favoràvelmente  em  1614:  «Talentum  concionandi  bonum,  quamvis  illud  non 
exerceat>  (Goa  25  /,  f.  ir,  n.  4). 

10  Por  exemplo  no  ano  de  1599:  «Tem  pouca  experiência  de  negócios» 
(Goa  24  II,  f.  296V,  n.  15). 
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II.    OS  SEUS  ESCRITOS 

Das  várias  cartas  e  obras  do  P.  Gonçalves  bastantes  se 
perderam.  Os  bibliógrafos  atribuem-lhe  também  alguns 
escritos,  que  não  é  seguro  lhe  pertençam.  Vamos  apresen- 
tar uma  lista  geral  de  cada  uma  das  várias  categorias,  em 
que  devem  ser  agrupados. 

i.    ESCRITOS  CONSERVADOS 

a)  Carta  ânua  da  Província  de  Goa  de  30  de  Novem- 
bro de  1602,  original,  conservado  em  Goa  33  l,  ff.  73-81, 
corrigido  em  vários  lugares  pelo  autor  (tinta  pálida),  no 
fim  da  folha  8ov  firma  autografa,  à  qual  segue  um  post- 
-scripto  da  mão  j.a  do  códice  L  (cf.  infra). 

b)  Carta  ânua  da  Província  de  Goa,  de  27  de  Dezem- 
bro de  1609,  original,  conservado  em  Goa  I,  ff.  292-309;  à 
folha  308V  as  palavras  filius  indignus  e  a  firma  autografa, 
como  também  diversas  correcções  no  texto  (tinta  pálida). 

c)  Carta  ao  Padre  Geral  Aquaviva  sobre  o  estado  de 
suas  obras  históricas,  Goa  27  de  Dezembro  de  1609,  origi- 
nal em  Goa  9  l,  f.  i8r-v.  Uma  emenda,  a  conclusão,  firma 
(f.  i8r)  e  o  endereço  (f.  i8v)  são  autógrafos  (com  a  costu- 
mada tinta  pálida). 

d)  Informação  segunda  pelos  PP.  António  Varejão,João 
Lobo,  Francisco  do  Rego,  Sebastião  Gonçalves  e  António 
Albertino  S.  /.,  contra  a  praxe  missionária  do  P.  Roberto  de 
Nobili,  (Goa)  1610  2. 


1  Não  é  certo  se  se  trate  do  nosso  Padre  ou  do  seu  homónimo  (cf.  porém 
a  História  úa  Índia,  1.  6,  C.  5). 

a  Cf.  P.  Dahmen,  Robert  de  Nobili  S.  1.  (Munster  i.  W.  1924)  21'  (Missions- 
wissenschaftliche  Abhandlungen  und  Texte,  vol.  VI). 
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e)  Diversas  anotações  críticas  sobre  as  obras  de  histo- 
riadores da  Ordem,  como  Ribadeneira,  Tursellinus,  Lucena, 
Guzman  e  Guerreiro ;  a  última,  datada  de  Goa,  10  de  Dezem- 
bro de  1612,  é  dirigida  ao  P.  Assistente  de  Portugal  Antó- 
nio Mascarenhas. 

Sobre  Ribadeneira:  Hist.  Soe.  70,  f.  162  (assinatura 
autografa). 

Sobre  Tursellinus  :  Hist.  Soe.  70,  ff.  ióiv. 

Sobre  Lucena        :  Hist.  Soe.  70,  ff.  120-22V  124X  (26 

e  27  de  Dezembro  de  1610). 
Sobre  Guzman       :  Hist.  Soe.  70,  ff.  159-61. 
Sobre  Guerreiro    :  Hist.  Soe.  70,  ff.  163-64. 

/)  Primeira  parte  da  História  dos  Religiosos  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  e  do  que  fizeram  com  a  divina  graça  na  conver- 
são dos  infiéis  a  nossa  sane  ta  fee  catholica  nos  reynos  e  provin- 
das da  índia  Oriental.  Anno  do  Senhor  1614.  E  a  obra  que 
vamos  publicar. 

g)  Emendas  da  primeira  parte  da  História  para  mandar 
a  Roma,  Goa  25  de  Janeiro  de  1616,  original,  dirigido  ao 
P.  Jorge  de  Gouveia,  procurador  das  três  províncias  orien- 
tais, uma  folha  colada,  em  Goa  37,  f.  293.  A  assinatura 
(f.  293r)  e  o  endereço  (f.  293V)  são  autógrafos. 

2.    ESCRITOS  EXTRAVIADOS 

a)  Uma  Relaçam  do  mar ty rio  do  bem-aventurado  P'  Ro- 
dolfo Aquaviva  e  de  seus  companheiros  (fins  de  1609  conforme 
a  carta  do  apêndice  2  ao  P.  Geral). 

b)  A  vida  e  gloriosa  morte  do  nosso  caríssimo  Irmão 
Vicente  Alvres  (ib.). 

c)  Volume  2  e  3  da  História:  «tomos  tres  qui  pene 
nostrorum  temporum  facta  attingunt,  typis  mandandos  illu- 
cubravit»  (conforme  o  Necrológio). 
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d)  «Aliud  volumen  edidit  in  quo  insignium  virorum 
qui  in  religiosis  Indiae  familiis  vitae  sanctimonia  ac  litteris 
floruerunt,  eorum  prsecipue  qui  Societatem  martyrii  laurea 
coronarunt,  narrationem  intexuit»  (Necrológio). 

3.    ESCRITOS  ATRIBUÍDOS  A  GONÇALVES 

Diversos  autores  atribuem  ainda  outros  dois  escritos 
ao  nosso  autor,  sem  entretanto  apresentarem  provas : 

a)  Tratado  das  Províncias,  Conventos  e  Mosteiros  da 
Religião  de  S.  Francisco  do  Reino  de  Portugal  e  seus  Estados  \ 

b)  Tratado  se  hé  licito  aos  Navegantes  Sacerdotes  dizer 
Missa  na  Carreira  da  índia  e  dar  a  comunhão  aos  passageiros 2. 

Não  é  improvável  que  Gonçalves  tenha  escrito  o  Tra- 
tado sobre  os  Franciscanos,  tendo  redigido  a  obra  acima 
mencionada  em  2d. 

Também  há  visos  de  probabilidade  de  ser  da  sua  auto- 
ria o  Tratado  sobre  a  celebração  da  missa  durante  a  nave- 
gação para  a  índia,  uma  vez  que,  tanto  para  ele  como  para 
os  mais  missionários,  era  assunto  de  grande  importância  e 
o  P.  Gonçalves  era  competente  para  o  tratar  pois  durante 
dois  anos  foi  professor  de  moral 3.  Talvez  com  o  tempo 
venha  a  ser  possível  esclarecer  este  problema  com  novos 
documentos  ainda  desconhecidos. 


'    Por  exemplo:  Barbosa  Machado  II  677,  com  a  observação:  M. 
Tê-lo-ia  visto? 
*  Ib. 

3    Goa  24  II,  f.  455V. 
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[II.    DESCRIÇÃO  DOS  MANUSCRITOS 
DA  HISTÓRIA  DA  ÍNDIA 

i.   OBSERVAÇÕES  PRELIMINARES 

Da  própria  História  se  conclui  que  o  P.  Gonçalves 
recebeu  em  1604  do  Provincial,  Manuel  da  Veiga,  o  encargo 
de  escrever  a  História  da  Companhia  de  Jesus  da  índia  \ 
A  obra,  depois  de  impressa  em  Portugal,  devia  servir  como 
base  segura  para  a  grande  obra  geral  da  Companhia  de 
Jesus,  na  qual  já  estava  trabalhando  Sacchini  com  os  seus 
colaboradores.  Verdade  é  que  na  índia  já  Manuel  Teixeira 
havia  composto,  em  1579,  uma  Vida  de  Xavier2,  e  de  1583 
a  1584  Alexandre  Valignano  uma  História  das  Missões 
jesuíticas  do  Oriente  3.  Porém  a  falta  de  fontes  históricas  e 
de  tempo  impediram  que  este  último  continuasse  a  obra  4, 
que  chegou  apenas  ao  ano  de  1564. 

Como  Valignano  deixara  de  ser  visitador  da  índia 
em  1596  e  declarara  em  1601,  na  introdução  da  sua  Histó- 
ria de  Japão,  o  motivo  de  não  poder  prosseguir  a  obra  5,  a 
Província  de  Goa  ficava  livre  para  tomar  ela  própria  a  ini- 
ciativa. Gonçalves  meteu-se  decidido  à  empresa,  que  não 
era  fácil,  e  redigiu  pelo  ano  de  1606  um  plano  grandioso  6; 
em  Novembro  de  1608  tinha  já  reunido  algum  material 7. 
Um  ano  mais  tarde  foi-lhe  possível  remeter  para  a  Europa 


1  Cf.  Prólogo,  p.  io. 

2  Publicado  em  MX  II  815-918. 

3  Historia  dei  principio  y  progresso  de  la  Compartia  de  Jesus  ev  las  índias 
Orientales  (1542-64),  publ.  por  J.  Wicki  (Bibliotheca  Instituti  Historiei  S.  I.,  vol.  II, 
Romãs  1944). 

*    Ib.  88*-89*. 

5  Ib.  484-85. 

6  Cf.  o  índice  Geral  no  apêndice. 

:    «Compôs  [!]  a  História  da  índia»  (Goa  24  1/,  f.  410V). 
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as  primícias  de  seus  esforços,  acompanhados  contudo  por 
um  suspiro  de  lástima :  a  obra  só  lentamente  ia  progredindo 
devido  às  muitas  ocupações  e  ao  pouco  auxílio  que  encon- 
trava Ainda  assim,  nos  anos  seguintes  avançou  com  notá- 
vel rapidez,  como  o  demonstram  as  partes  da  obra  cuja 
composição  atribui  repetidas  vezes  aos  anos  de  1611  e  16122. 
Estes  dados  nos  manifestam  como  o  monumento  histórico 
ia  surgindo  pouco  a  pouco.  Até  que  enfim  em  1614  estava 
pronto  o  primeiro  volume ;  as  últimas  glosas  são  de  Novem- 
bro do  mencionado  ano  3. 

Seu  homónimo  conseguiu  em  1615  levar  felizmente  até 
Lisboa  o  alentado  volume,  que  hoje  se  conserva  na  Biblio- 
teca Nacional  (Fundo  Geral  915).  Outro  exemplar  coevo 
chegou  a  Roma  e  encontra-se  depositado  no  Arquivo  Geral 
da  Ordem  (Goa  37).  Um  terceiro  exemplar  foi  transcrito  no 
ano  de  1746  em  Macau,  de  uma  cópia  ali  existente  (trans- 
crita por  sua  vez  do  original  depositado  em  Goa)  e  reme- 
tido, para  a  Procuratura  da  Província  de  Japão  em  Lisboa, 
em  princípios  de  1747,  pelo  Irmão  João  Alvares;  este  con- 
tém apenas  a  Vida  de  Xavier  (cinco  livros).  Faz  parte  da 
valiosa  colecção  Jesuítas  na  Asia,  que  se  conserva  na  famosa 
Biblioteca  da  Ajuda  (49-1  v-51).  Não  se  pode  tirar  a  limpo 
se  os  outros  dois  volumes  (a  continuação  da  História)  che- 
garam ou  não  à  Europa. 

2.    O  MANUSCRITO  L  (LISBOA,  FUNDO  GERAL  915) 

Como  melhor  deve  ser  considerado  o  exemplar  manus- 
crito de  Lisboa,  da  Biblioteca  Nacional.  Já  se  descreveu  na 
Monumenta  Xaveriana  II  (1912)  p.  1022  (cód.  19),  e  nas  Epis- 


•    Carta  de  27  de  Dezembro  de  1609  (ver  o  ap.  2). 

a    Cf.  p.  ex.  o  I.7,  cc.  7  e  8  (fim),  o  1.9,  c.  15,  o  l.io,  c.  27. 

3   Cf.  o  I.5,  c.  9  3  de  Novembro),  e  c.  10  (Novembro  de  1614). 
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tolae  S.  Francisci  Xaverii  I  (1944)  pp.  i83*-84*  n.  38.  Outrora 
o  volume  tinha  a  numeração  B  17/34.  O  formato  é  de3ox2o, 
3  cm.  A  capa  é  de  coiro  e  já  um  pouco  deteriorada.  A  lom- 
bada apresenta  adornos  e  ao  mesmo  tempo  o  nome  do  autor 
e  o  título  do  livro:  GONÇALVES  / HISTORIA  DA  COM- 
PANHIA DE  JESUS.  Após  duas  folhas,  que  o  encader- 
nador introduziu,  seguem  outras  onze  não  numeradas,  com 
o  título,  prólogo  e  índice  dos  dez  livros  da  primeira  parte. 
Ao  serem  aparadas  foram  cortados  alguns  algarismos  ou 
letras,  posteriormente  restituídas  por  outra  mão. 

Todo  o  manuscrito,  ao  menos  da  letra  de  cinco  ama- 
nuenses de  Goa,  foi  examinado,  corrigido  e  completado  pelo 
próprio  autor,  como  resulta  da  análise  caligráfica,  da  mesma 
tinta  pálida  de  suas  cartas  e  do  modo  tão  típico  de  fazer  as 
correcções.  Por  vezes  encontram-se  à  margem  adições  ou 
correcções  ao  texto  feitas  pelos  amanuenses,  e  ainda  outras 
posteriores,  dos  que  leram  o  livro,  em  forma  de  resumos 
ou  glosas. 

As  diversas  mãos  competem  as  seguintes  partes  ou 
folhas  : 

Mão  primeira  (mi):  Título,  folhas  49r-72v,  i2ir-68v, 
203r-4Óv,  259r-84V,  32ir-58v.  Letra  elegante  e  culta, 
rápida,  cursiva;  distingue-se  pela  forma  típica  do  F  maiús- 
culo, como  ainda  pelos  adornos  encaracolados  no  ão, 
q,  etc;  e  também  pelo  z  prolongado  (em  cima  e  ern  baixo). 
As  letras  E  e  h  são  quase  idênticas.  E  provavelmente  de 
todas  a  melhor  ortografia;  tem,  porém,  a  particularidade 
de  escrever  muitas  vezes  hummano,  hummildade. 

Mão  segunda  (m2):  Folhas  I-X  (Prólogo  e  índice) 
73r-84v,  io9r-2ov,  i8ir-202v,  285P320V,  3951--82V.  Letra 
caligráfica,  agradável,  firme,  boa  ortografia. 

Mão  terceira  (1113):  Folhas  1-24V,  383^429.  Letra  cur- 
siva normal,  corredia ;  iniciais  maiúsculas  graúdas  com 
formas  elegantes,  abreviaturas  em  parte  com  formas  enca- 
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racoladas  p.  ex.  no  q;  vigoroso  princípio  nas  letras  dfhl; 
cauda  nos  fjpq,  forma  típica  do  e;  abreviaturas  com  trema: 
spõ,  Bpõs,  xpáo  (s),  etc.  As  datas  dos  anos  estão  muitas 
vezes  sublinhadas;  curioso  é  o  número  4,  como  também  o 
uso  do  ponto  de  interrogação. 

Mão  quarta  (1114):  Folhas  25r-36v,  97r-io8v,  247r-58v. 
Letra  cursiva,  bastante  grande.  Sobretudo  as  letras  bdhl 
são  de  molde  compridas  e  no  princípio  muito  carregadas; 
os  v  e  z  são  maiores  do  ordinário;  na  ortografia,  bem  pouco 
culta,  frequente  emprego  do  m  em  vez  do  n,  p.  ex.  fumdava, 
vemceria,  e  vice  versa,  como  salvaçan,  chamavan ;  além 
disso  gu  em  vez  de  g,  p.  ex.  Portugual.  O  amanuense 
revela  insegurança  notável  no  emprego  das  letras  c  e  s; 
assim  escreve  ussase,  chamace,  serenisimo,  etc.  As  abre- 
viaturas fá-las  mediante  o  trema:  sacros  (sacramentos). 
Divide  a  parte  dos  capítulos  à  margem  com  letras  maiús- 
culas como  era  uso  em  livros  antigos. 

Mão  quinta  (m5):  Folhas  37r-48v,  85r-9óv,  i69r-8ov. 
Letra  cursiva,  corredia  e  miúda,  mas  elegante;  ponto  sobre 
as  abreviaturas,  p.  ex.  q--=que;  acento  circunflexo:  fê,  sô,  etc. 

Mão  sextas  o  corrector  (Sebastião  Gonçalves):  Letra 
miúda  e  sempre  escrita  com  tinta  pálida,  letras  bem  distin- 
tas e  simples,  o  s  final  bastante  típico,  como  o  e.  Gonçal- 
ves acrescentou  também  notas  marginais  nas  ff.  40V,  90V, 
jnr,  i33r  (dois  lugares),  142V,  ióir,  ióiv,  1621-,  etc. 

3.    O  MANUSCRITO  R  (ROMA,  ARSf,  GOA  j7) 

Este  códice  foi  descrito  em  Monumenta  Xaveriana  II 1022 
(cód.  19)  e  nas  Lpistolac  S.  F.  Xavcrii  I  i58*-59*  (cód.  6). 
Em  1919  restaurou-se  o  volume ',  que  trás  na  lombada 


1    É  o  diploma  original  para  o  grau  de  Baccalaut  eus  de  Henrique  Hernan- 
dez, datado  de  Salamanca  J580  (EX  I  158*  •*  . 
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de  pergaminho  o  seguinte  título:  P.  SEB.  GONÇALVES/ 
HISTORIA/ DA /COMP.  DE  IESUS/NA /INDlÀ  ORIEN- 
TAL /  PRIMEIRA  /  PARTE  /.  Na  parte  interna  da  capa 
encontra-se,  num  fragmento  de  pergaminho,  o  antigo 
título:  P.  /SEBAST./GONZ./HIST.  /SOC./in  Indijs  / 
Tom.  ]./.  O  formato  do  códice  é  de  31,5x21,7  cm.  As 
folhas  93-116,  porém,  são  um  pouco  menores  (30,5  x  20,5  cm). 
O  volume  conta  hoje  297  folhas,  mas  a  História  do  P.  Gon- 
çalves alcança  só  até  à  folha  279.  A  antiga  numeração 
(desde  p.  301  corrigida)  chega  até  à  página  552.  Também 
os  fascículos  foram  antigamente  numerados,  numeração 
que  depois  se  alterou. 

O  texto  da  História  foi  copiado  por  quatro  amanuen 
ses,  muitas  vezes  de  instrução  bem  medíocre.   A  parte  de 
cada  mão  é  a  seguinte: 

Mão  primeira:  Folhas  1-22.  Letra  direita,  bastante  gra 
ciosa;  com  um  ponto  carregado  em  baixo,  à  esquerda,  nas 
letras  f  e  p;  curiosos  são  os  jotas  que  se  inclinam  demasia- 
damente para  a  esquerda,  e  os  t  excessivamente  miúdos. 
As  maiúsculas  muitas  são  enfeitadas.  Característica  é  a 
escrita  do  nome  Fransisco  (quando  por  extenso).  Algumas 
passagens  defeituosas  no  início  do  códice  L  foram  corrigi- 
das por  este  amanuense. 

Mão  segunda:  Folhas  23r-52v,  56r-62v.  Letra  bastante 
normal,  aprazível  e  bem  legível,  mantendo  um  meio  termo 
entre  a  cursiva  e  a  erecta.  Inclinação  manifesta  para  letras 
maiúsculas,  por  ex.  E,  ídolos,  Imagens,  Corporal,  Justos, 
Relegioso,  etc.  Boa  ortografia.  A  letra  é  parecida  à  do 
amanuense  2  do  códice  L. 

Mão  terceira:  Folhas  52v-56r.  Letra  cursiva  bastante 
grande.  Início  comprido  das  letras  dhl,  encaracoladas  na 
parte  superior.  Um  z  muito  enfeitado  e  o  d  notavelmente 
torcido. 

Mão  quarta:  Folhas  62V-279V.   Letra  cursiva,  inicial- 
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mente  bastante  grande,  passando  pouco  a  pouco  para  a 
cursiva,  muito  pequena,  sem  força,  com  os  ão  e  q  encara- 
colados em  cima,  muito  compridos  os  d  e  1;  o  t  dobrado 
com  excessiva  frequência,  p.  ex.  feitto,  muitto,  etc.  Parece 
a  escrita  muito  semelhante,  senão  idêntica,  à  do  amanuense 
que  escreveu  a  carta  de  27  de  Dezembro  de  1609  Dara  o 
P.  Gonçalves,  supra,  11,  1,  b). 

Além  da  História  contém  este  códice  ainda  as  peças 
seguintes : 

Ff.  280-92:  índice  Geral  dos  três  volumes,  enviado 
da  índia  a  Roma.  A  letra  é  semelhante  à  do  amanuense 
3.0  do  códice  L,  com  várias  correcções  autografas  de  Gon- 
çalves. 

F.  293:  Emendas  do  P.  S.  Gonçalves  para  serem  feitas 
na  primeira  parte,  com  a  assinatura  autografa. 

Ff.  294-95:  Um  índice  italiano  autógrafo  do  P.  Sac- 
chini;  porém  não  pertence  a  este  volume.  Trata  dos  dois 
primeiros  decénios  da  Província  de  Portugal  e  de  suas 
missões. 

Ff.  296-97 :  índice  português  da  História  da  índia  feita 
em  Roma,  o  qual  vai  até  à  página  2T9  (antiga,  hoje  f.  112), 
onde  se  encontra  presa  na  encadernação  uma  tira  de  papel 
(f.  ma)  com  o  padroeiro  do  mês  (S.  Bernardino  de  Sena), 
em  italiano,  a  qual  servia  de  marca  para  aquele  que  estava 
fazendo  o  excerpto,  como  se  pode  presumir,  para  a  Histó- 
ria geral  da  Companhia. 

Este  códice  tem  os  sinais  de  um  manuscrito  do  princí- 
pio do  século  xvil,  tanto  que  o  P.  Schurhammer  o  considera 
como  o  melhor  \    Porém  é  evidente  que  este  exemplar  não 
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passe  de  uma  cópia  contemporânea  do  exemplar  L.  Eis  as 
razões : 

a)  As  diversas  emendas  do  códice  L  já  se  encontram 
integradas  no  próprio  texto. 

b)  Erros  estranhos  ou  singularidades  do  texto  L  fica- 
ram também  no  R;  lê-se  p.  ex.  no  índice  do  quarto  livro, 
cap.  5  em  ambos  Yamanche  (em  L  só  corrigido  recente- 
mente para  Yamanguche);  um  E  maiúsculo  do  L  na  mar- 
gem (f.  26v),  que  devia  orientar  o  leitor  conforme  o  sistema 
de  antigos  livros,  entrou  em  R  no  próprio  texto.  Tê  (até) 
em  L  foi  ocasionalmente  interpretado  em  R  como  tem.  Ade- 
mais, não  compreendeu  o  copista  a  abreviatura  spò  (em  L, 
f.  vv),  deixando  por  isso  uma  lacuna.  Em  L  lê-se  no  fim 
da  f.  i35r  a  palavra  incompleta  cau—,  repetida  material- 
mente em  R  cau.  (f.  113V). 

c)  Em  bastantes  passagens  o  amanuense  não  com- 
preendeu bem  o  texto,  escrevendo  p.  ex.  a  palavra 
Simão  em  vez  de  Irmão,  ou  em  outra  passagem  inter- 
pretando Jerónimo  em  vez  de  Irmão  (Irm°),  ou  igreja 
matris  (Malaca)  por  igreja  dos  mártires,  para  dar  apenas 
estas  amostras. 

d)  Algumas  vezes,  passagens,  que  aparecem  entre 
palavras  iguais  ou  semelhantes,  foram  saltadas  em  R, 
encontrando-se  claramente  em  L.  As  emendas  ocasiona- 
das em  R,  pelo  contrário,  são  de  somenos  importância. 

e)  Também  em  muitos  lugares  R  é  inferior  ao  texto 
de  L  escrevendo  p.  ex.  grandiloso  (grandíloco),  Grassos 
(Graccos),  Angelo  (Angero),  mouros  (muros),  o  materno  ceo 
(os  meter  no  ceu),  valeasse  (vadeasse),  arefrescos  (ares  fres- 
cos), annos  (homens),  vezes  (meses),  ferros  (feros),  etc,  etc. 
Ao  passo  que  o  texto  L  leva  correcções  cuidadosas  da 
mão  do  Autor,  o  texto  R  ficou  sem  nenhuma  que  o  possa 
valorizar  e  quase  sem  revisão  com  todos  os  seus  erros  e 
lacunas. 
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f)  Por  fim  a  ortografia  de  todos  os  amanuenses  de  L, 
à  excepção  de  um,  é  notavelmente  superior  à  dos  amanuen- 
ses do  texto  R. 

Permanece  ainda  uma  pergunta:  Onde  e  quando  foi 
copiado  o  códice  R?  Sem  hesitar,  o  P.  Schurhammer  indica 
Goa  E  provável,  pois  não  passando  as  últimas  notas  do 
texto  L  do  mês  de  Novembro  de  1614  2,  houve  tempo  sufi- 
ciente para  fazer  a  cópia  em  Goa  ou  em  Cochim  até  à  partida 
dos  navios  (fim  de  Janeiro  ou  Fevereiro  de  1615).  O  que  se 
tornou  mais  fácil  pelo  emprego  de  vários  amanuenses.  Além 
disso  a  letra  é  daquela  época,  e  teria  custado  bastante  mais 
à  Província  de  Goa  mandar  copiar  em  Portugal  obra  tão 
extensa. 

4.    O   MANUSCRITO   A  (AJUDA  49-IV-51) 

Este  códice,  que  apenas  contém  os  cinco  primeiros 
livros,  isto  é  a  Vida  de  S.  Francisco  Xavier,  e  o  índice  de 
toda  a  primeira  parte  da  História,  foi  copiado  em  Macau  no 
ano  de  1746  por  um  único  amanuense,  que  também  trans- 
creveu muitos  outros  volumes  daquele  Arquivo  da  Com- 
panhia. O  exemplar  descreveu-se  em  Monumenta  Xave- 
riana  I  (1899)  pp.  XXIV-XXV  (cód.  10),  e  mais  tarde  nas 
Epistolae  S.  F.  Xaverii  I  i83*-84  (cód.  39). 

O  tamanho  é  de  30,5x21,5  cm.  No  princípio  lemos 
a  seguinte  notícia  autografa  do  remetente  sobre  esta  cópia: 
«Este  livro  o  manda  para  a  procuratura  da  Província  de 
Japão  em  Lisboa  este  Janeiro  de  1747  [antes:  1746]  na  nao 
S.  Pedro  e  S.  João  para  se  conservar  na  dita  procuratura  e 
de  llá  não  sahir  o  próprio.  —  Macao,  primeiro  de  Janeiro 
de  1747.  João  Alvares».  O  volume  está  em  boas  condições 
de  conservação ;  a  lombada  e  os  quatro  cantos  são  de 
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coiro,  o  resto  da  encadernação  é  de  linho.  No  dorso  a  ins- 
crição: JESUÍTAS  /  NA  ASIA  / ,  a  seguir  um  pouco  abaixo 
do  meio:  ÍNDIA,  ('ontem  o  códice  252  folhas  numeradas  a 
lápis.  As  três  primeiras  não  fazem  parte  da  obra;  são  os  Bre- 
ves de  Paulo  III  para  Xavier  Cum  sicut  charissimus  (1540)  et 
Dudum  pro  parte  (1549)  e,  além  disso,  uma  carta  do  cardeal  de 
Compostela,  João  Alvarez  de  Toledo,  O.  P.,  de  8  de  Janeiro 
de  1554  a  D.  João  III.  A  folha  4  é  a  certidão  do  Irmão  João 
Álvares  sobre  a  fidelidade  da  cópia  das  três  peças.  As 
folhas  5-8  estão  em  branco.  Segue  em  caligrafia  esmerada 
o  texto  dos  cinco  livros  da  nossa  História,  ff.  9-252.  Da 
página  234  em  diante  o  manuscrito  encontra-se  um  pouco 
estragado  pelos  bichos.  O  copista  esforçou-se  para  anun- 
ciar a  matéria  em  cabeçalhos  vistosos  e  parágrafos  bem 
salientes,  deixando  pequenos  intervalos. 

O  texto  macaense  apresenta  se  em  geral  como  cópia 
fiel,  pois  o  amanuense  pôs  todo  o  empenho  em  transcrever 
com  a  maior  exactidão  o  texto,  tal  qual  o  encontrou.  Teve 
sem  dúvida  como  modelo  uma  cópia  do  original  (ou  autó- 
grafo) goano,  o  qual  ainda  em  fins  do  século  xvn  serviu  ao 
P.  Francisco  de  Sousa  S.  I.  na  índia.  Tão  consciencioso  é 
o  texto  do  exemplar  da  Ajuda,  que  até  algumas  passagens, 
de  menor  importância,  corrigidas  em  L,  ainda  se  conservam 
intactas  na  forma  do  original.  Uma  que  outra  passagem  de 
irregularidade  gramatical,  que  ficaram  no  códice  L,  encon- 
tram-se  emendadas  no  códice  A;  também  as  duas  passa- 
gens (Corrigenda)  do  P.  S.  Gonçalves  são  reproduzidas  na 
forma  definitiva,  ao  passo  que  nos  textos  L  e  R  se  conser- 
vam ainda  não  emendadas.  Noutra  passagem,  a  respeito  do 
tempo  da  fundação  de  Macau,  dá  com  precisão  o  ano  de  1557 
em  vez  de  1560,  como  se  lê  em  L  e  R  \    Por  outro  lado  o 


1    Ib.,  c.  3. 
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copista  do  códice  A  é  pouco  instruído  e  teve  de  trabalhar 
com  rapidez  para  aprontar  a  enorme  quantidade  de  papéis 
do  Arquivo  da  Companhia  de  Macau  que  deviam  ser  reme- 
tidos à  Procuratura  Missionária  de  Lisboa.  Assim,  não  é  de 
estranhar  que  às  vezes  saltasse  duma  palavra  para  outra 
semelhante  ou  interpretasse  mal  as  abreviaturas,  p.  ex.,  que 
lesse  S.  A.  (Sua  Alteza)  por  Santo  Antonio,  confundisse  o 
singular  pelo  plural  ou  vice  versa,  e  não  compreendesse 
todos  os  nomes  próprios  Por  outro  lado,  não  queria 
deformar  ou  alterar  o  modelo.  As  vezes  apresenta  um 
texto  mais  completo  do  que  os  outros  dois  manuscritos. 
A  cópia  foi  examinada  e  corrigida  em  Macau,  provavel- 
mente pelo  mesmo  Irmão  Alvares.  Ignora-se  a  razão  por 
que  não  foram  copiados  também  os  outros  livros,  talvez  por 
falta  de  tempo  ou  de  exemplar  completo. 

5.  CONCLUSÕES 

A  conclusão  prática  do  estudo  precedente  tem  de  ser 
esta:  Sem  hesitação,  o  original  da  Biblioteca  Nacional  deve 
ser  tomado  como  texto  fundamental,  uma  vez  que  apresenta 
a  forma  mais  exacta.  Além  disso,  estava  destinado  para  ser 
impresso  em  Portugal  e  por  isso  foi  corrigido  com  esmero, 
como  já  se  disse.  O  exemplar  romano  deve  ter  sido  reme- 
tido à  Cúria  Generalícia  para  a  censura,  como  insinua  a 
folha  anexa  de  Corrigenda,  enviada  ao  P.  Assistente  de  Por- 
tugal. Poderia  também  servir  em  Roma  para  consulta  de 
Historiadores  da  Ordem. 

Uma  vez  provado  que  o  exemplar  R  não  passa  duma 
cópia  do  códice  L,  com  variantes  insignificantes,  não  merece 
a  pena  apresentá-las  no  aparato  crítico,  pois  são  quase  só 
erros  de  copista  e  omissões.  O  terceiro  texto,  A,  ao  con- 
trário, apesar  de  manifestas  deficiências,  oferece  por  vezes 
complementos  valiosos  de  lacunas  e  emendas  gramaticais; 
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estes  foram  efectivamente  admitidos  por  nós  em  L  e  anota- 
dos um  por  um  no  aparato  crítico.  Contudo  não  havia 
razão  para  apontar  os  numerosos  enganos,  deformações  e 
omissões  do  copista,  capazes  unicamente  de  diminuir  o  valor 
do  texto  L,  de  toda  a  confiança.  Também  não  foram,  em 
geral,  tomadas  em  consideração  as  glosas  marginais  de  lei- 
tores posteriores,  do  texto  L,  pois  as  mais  das  vezes  pouco 
acrescentam. 

IV.    PLANO  E  CONTEÚDO  DA  HISTÓRIA 
DA  ÍNDIA 

i.  PLANO 

No  códice  R  encontra-se  nas  folhas  280-92  um  extenso 
índice  Geral  de  toda  a  História  da  índia,  a  qual  devia  ser 
distribuída  por  três  volumes  e  abarcar  as  missões  de  todo 
Oriente  nos  anos  de  1542  a  1605  inclusive.  Cronologica- 
mente, o  primeiro  volume  chega  até  o  ano  de  1570;  o 
segundo  alcança  1597 ;  o  terceiro  vai  até  1605.  Geografi- 
camente, trata  das  missões  da  África  oriental  (Moçambique 
e  Etiópia),  Mesopotâmia,  Ormuz,  Pérsia,  Socotorá,  índia, 
Ceilão,  Malaca,  Molucas,  China  e  Japão. 

Surge  agora  a  questão:  este  índice  Geral  do  códice  R 
corresponde  à  execução  real  da  obra  ou  não  passa  de  mero 
plano,  idealizado  pelo  autor?  Esta  pergunta  impõe-se  ao 
reparar  na  existência  doutro  índice  no  princípio  da  obra  e 
ao  examinar  o  desenvolvimento  da  primeira  parte.  De 
facto : 

a)  Em  todos  os  três  códices  conservados,  se  observa 
plena  concordância  entre  o  índice  da  primeira  parte  e  o  seu 
desenvolvimento  —  à  excepção  de  uma  pequena  divergên- 
cia no  índice  do  A,  logo  a  seguir  corrigida.  Pelo  contrário 
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o  índice  Geral  de  R  afasta-se  notavelmente  da  execução. 
Assim,  neste  índice  Geral,  a  vida  de  S.  Francisco  Xavier 
vai  até  o  sétimo  livro,  ao  passo  que  nos  outros  três  índi- 
ces termina  no  livro  quinto.  Aqui  é  de  valor  decisivo  o 
códice  A,  que  se  baseia  no  original  conservado  em  Goa  e 
contém  as  emendas  definitivas  enviadas  em  1616  para  Roma 
pelo  P.  Gonçalves. 

b)  O  índice  Geral  de  R  em  parte  alguma  passa  além 
do  ano  1605,  sendo  que  na  primeira  parte  realizada  o  título 
do  capítulo  15  do  livro  9  enumera  o  ano  de  1612  e  até 
várias  vezes  lembra  acontecimentos  sucedidos  nos  anos 
1611,  1612  e  algumas  vezes  até  1614. 

c)  Sousa  cita  no  Oriente  Conquistado  II,  conq.  3,  divis.  2, 
n.  4  uma  passagem  da  segunda  parte  de  Gonçalves,  livro 
primeiro,  cap.  15,  sobre  a  perda  de  Ternate  (em  Novem- 
bro de  1579,  conforme  uma  carta  do  P.  Provincial  Rui 
Vicente).  Porém,  segundo  o  índice  Geral  de  R,  trata  o 
mencionado  capítulo  da  morte  do  Provincial  Francisco 
Rodrigues  e  outros  factos  durante  o  ano  de  IJ73- 

Parece  pois,  com  isto,  suficientemente  provado  que  o 
índice  Geral  do  P.  Gonçalves  é  tão  somente  uma  minuta 
da  obra  inteira,  redigido  pelo  ano  de  1606  no  intuito  de  ela 
ser  aprovada  em  Roma. 

2.    CONTEÚDO  DA  OBRA 

É  tempo  de  apresentar  um  quadro  sinóptico  da  Histó- 
ria que,  no  seu  conjunto,  narra  ano  por  ano  os  aconteci- 
mentos mais  importantes  de  terras  e  povos,  que  nos  são 
apresentados  de  início  em  descrições  ordinariamente  bas- 
tante longas. 

Como  já  se  disse,  os  primeiros  cinco  livros  da  primeira 
parte  formam  uma  Vida  completa  de  Xavier.  O  livro  pri- 
meiro trata  da  juventude  do  Santo  até  à  sua  chegada  a  Goa; 
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conclui  com  uma  vista  retrospectiva  da  missão  da  índia  até 
essa  data.  No  livro  seguinte,  o  leitor  fica  familiarizado  com 
os  territórios  de  Goa,  as  penínsulas  de  Salsete  e  Bardez. 
Segue  a  descrição  da  actividade  xaveriana  na  índia  ociden- 
tal e  meridional  até  a  sua  estada  na  colónia  portuguesa  da 
cidadezinha  do  apóstolo  S.  Tomé  (Maio  de  1544  até  Agosto 
de  1545).  Merecem  especial  atenção  os  dois  capítulos  sobre 
o  colégio  de  S.  Paulo  (5  e  6),  a  narração  da  conversão  dos 
pescadores  paravas  (cap.  7)  e  a  profissão  solene  de  Xavier 
(cap.  11).  O  terceiro  livro  compreende  a  sua  actividade 
em  Malaca  até  à  chegada  ao  Japão  (Setembro  1545  — 15 
de  Agosto  de  1549),  formando  a  missão  das  Molucas  a 
parte  culminante.  São  de  interesse  especial  os  capítulos  2 
(D.  Manuel  de  Ative)  e  3  (morte  de  Francisco  Ronceslao  e 
martírio  de  Francisco  Moro).  Ocupa  o  quarto  livro  a  maior 
parte  da  nova  missão  do  Japão  e  estende-se  da  chegada  a 
Kagoshima  até  à  derradeira  viagem  à  China  (Agosto  1549 
—  Abril  1552).  Por  fim,  no  quinto  livro,  narra  Gonçalves 
os  últimos  acontecimentos  da  vida  de  Xavier,  morte  e 
transladação  do  corpo  incorrupto  para  Goa  (cap.  1-7, 
Abril  1552  —  1554)  e  a  apreciação  de  sua  personalidade 
(cap.  8-10);  seguem  diversas  lembranças  ou  avisos  com- 
postos pelo  Apóstolo  da  índia  e  Japão  (cap.  12-18).  Vem, 
por  fim,  um  elogio  da  agradecida  Companhia  de  Jesus  às 
famílias  Farnese  e  Mascarenhas,  e  também  ao  governador 
da  índia,  Martim  Afonso  de  Sousa  (cap.  19-20).  Com  a 
relação  de  graças  extraordinárias  alcançadas  muito  depois 
da  morte  do  Santo  e  com  a  refutação  de  dados  falsos 
sobre  a  vida  dele,  que  se  liam  em  diversas  obras  impres- 
sas, encerra  Gonçalves  a  biografia  (cap.  21-22). 

Os  seguintes  cinco  livros  são  muito  mais  extensos. 
O  sexto  abarca  o  período  desde  a  volta  a  Portugal, 
em  1546,  do  Vigário  Geral,  Miguel  Vaz,  até  os  aconte- 
cimentos do  ano  de  1555  inclusivamente.    Como  factos 
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mais  notáveis  merecem  menção:  o  martírio  do  P.  Criminali 
em  1549  (cap.  4),  as  obras  admiráveis  e  o  falecimento  do 
P.  Barzeu  (cap.  10-18),  diversos  necrológios  de  outros 
missionários  da  índia  (cap.  19),  a  viagem  do  Více-Provin- 
cial  M.  Nunes  Barreto  ao  Japão  (cap.  22),  e  a  viagem  de 
exploração  do  P.  M.  Gonçalo  Rodrigues  à  Etiópia  (cap.  23). 

O  livro  sétimo  limita-se  às  actividades  dos  anos  1556 
e  1557:  Antes  de  tudo,  relata  a  santa  morte  do  fundador  da 
C.  de  Jesus  e  grande  fautor  das  missões  ultramarinas,  Inácio 
de  Loiola  (cap.  1);  a  seguir  lemos  algumas  informações  gerais 
sobre  a  Companhia  de  Jesus  (cap.  2-4)  e  um  capítulo  acerca 
dos  mártires  jesuítas  na  índia  (cap.  5).  Formam  vários  pará- 
grafos sobre  a  ilha  de  Salsete  do  Norte  (com  Baçaim)  e 
Cochim  (cap.  6-9),  a  transição  para  o  argumento  nuclear 
deste  livro,  que  é  a  abertura  da  missão  da  Etiópia  do 
ano  1557  (cap.  10-24);  termina  com  o  necrológio  dos  pri- 
meiros evangelizadores  da  Companhia  (cap.  25-27).  Fecha 
o  livro  com  a  memória  saudosa  do  recém-falecido  D.  João  III 
de  Portugal  (cap.  29-30). 

Nas  páginas  subsequentes  relatam-se  os  sucessos  ulte- 
riores da  índia  desde  1557  a  1562:  conversão  da  princesa 
maumetana  Maria  de  Além-Mar  (cap.  2),  actividade  do  apos- 
tólico vice-rei  D.  Constantino  de  Bragança  nos  anos  de  1558 
a  1561  (cap.  6),  merecendo  peculiar  menção  as  missões  japo- 
nesas (cap.  3  e  10),  e  a  das  Molucas  (cap.  5).  Logo  após, 
nos  cap.  11-18,  relata-se  por  extenso  a  missão  a  Inhambane 
e  Monomotapa  (África  oriental)  do  P.  D.  Gonçalo  da  Sil- 
veira e  seu  martírio.  Os  cap.  19-22  estão  consagrados  à 
jerarquia  da  índia  (origem,  desenvolvimento,  privilégios). 
Por  fim,  o  derradeiro  capítulo  é  dedicado  à  acção  benéfica, 
no  Oriente,  da  Irmandade  da  Santa  Misericórdia,  bem  mere- 
cido tributo  à  prestimosa  instituição. 

O  livro  nono  historia  sobretudo  os  anos  1561  a  1563, 
depois  de  os  primeiros  16  capítulos  versarem  principal- 
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mente  sobre  a  península  de  Salsete,  junto  de  Goa,  doutri- 
nas e  costumes  indianos  de  todas  as  espécies.  Os  restantes 
parágrafos  descrevem  graves  desastres  nas  viagens  maríti- 
mas (cap.  19  e  23),  as  relações  do  Papa  Pio  V  e  do  Rei 
D.  Sebastião  com  as  missões  orientais  (cap.  21  e  24),  o 
desenvolvimento  da  missão  em  Chorão  (cap.  17),  no  Japão 
(cap.  18,  20,  22.  26),  nas  Molucas  (cap.  27),  como  ainda  o  ten- 
tame de  firmar  pé  na  China  (cap.  24-25).  Encerra-se  este 
livro  com  notícias  curiosas  sobre  os  pápuas  (cap.  27). 

No  livro  décimo  prossegue  a  História  das  Missões 
de  1564  a  1570.  Devem-se  pôr  em  relevo  destacando  nesta 
matéria  tão  abundante,  os  seguintes  parágrafos :  cap.  7  (sobre 
o  primeiro  concílio  indiano  em  Goa,  em  1567);  cap.  11 
(acerca  do  necrológio  do  Ir.  João  Fernández);  cap.  15  (a 
chegada  à  índia  do  P.  Gonçalo  Álvares,  primeiro  visitador 
da  Companhia  no  Oriente);  cap.  19  (início  da  missão  em 
Amakusa  e  Nagasaki);  cap.  21-23  (expedição  malograda  de 
Francisco  Barreto  às  minas  de  oiro  da  África  oriental,  1570- 
-73);  cap.  24  (chegada  ao  Japão  do  novo  Superior  P.  Fran- 
cisco Cabral,  1570  e  a  morte  do  P.  C.  de  Torres);  cap.  25 
(igrejas  em  Goa  e  arredores);  cap.  26  (as  demais  Ordens 
estabelecidas  na  índia);  cap.  27  (a  missão  dos  Carmelitas  na 
Pérsia,  no  princípio  do  século  xvn);  e  cap.  29  (os  assim  cha- 
mados cristãos  de  S.  João,  no  sul  da  Mesopotâmia). 

Na  segunda  parte,  infelizmente  ainda  não  descoberta, 
trata-se  amplamente  no  segundo  livro,  conforme  o  índice 
Geral  da  obra,  da  história  de  S.  Tomé  e  dos  cristãos  do 
mesmo  apóstolo ;  o  cap.  27  versa  sobre  os  quatro  mártires 
franciscanos  de  Taná  (f  1321).  No  terceiro  livro  fala-se  de 
D.  Sebastião  e  dos  primeiros  passos  na  missão  à  corte  de 
Acbar;  no  quinto  da  viagem  a  Portugal  e  a  Roma  dos  prín- 
cipes japoneses  (1583  e  segs.).  Na  terceira  parte  o  livro  pri- 
meiro destina-se  também  à  actividade  do  P.  M.  Ricci  na 
China;  o  segundo,  entre  outras  coisas,  acerca  da  união  dos 


XXIV 


Introdução 


cristãos  de  S.  Tomé  com  a  Igreja  Romana,  e  o  terceiro,  por 
fim,  sobre  os  acontecimentos  decisivos  de  1600  no  Japão. 
Destas  duas  importantísimas  partes  parece  que  só  foi  apro- 
veitado até  esta  data  aquilo  que  nos  transmite  Sousa  no  seu 
Oriente  Conquistado  em  diversas  citações  com  indicação  das 
fontes  e  outras  muitas  vezes  que  as  não  cita.  Como,  porém, 
a  sua  obra  alcança  apenas  o  ano  de  1585,  muita  coisa  nos 
ficou  ainda  sem  dúvida  totalmente  desconhecida. 

V.    AS  FONTES  DA  HISTÓRIA  DA  ÍNDIA 

O  próprio  P.  Gonçalves  nos  dá  conta  das  fontes  mais 
importantes  de  que  se  valeu,  afirmando  no  Prólogo  da  obra: 
«Para  escrever  pois  esta  História,  me  foy  necessário  revol- 
ver as  historias,  os  memoriaes  antigos  e  modernos,  infinitas 
cartas,  e  preguntar  aos  que  me  podião  enformar  das  cousas 
de  seu  tempo» 

Em  particular  explorou,  entre  outras,  as  obras  histó- 
ricas dos  Padres  Manuel  da  Costa  {Rerum  a  S.  1.  in  Oriente 
gestarum.  .  .  commentarius,  1571),  Manuel  Teixeira  {Vida  do 
bemaventurado  P.  Francisco  Xavier,  1579),  Alexandre  Valig- 
nano  (Historia  dei  principio  y  progresso  de  la  Compartia  de 
Jesus  en  las  índias  orientales,  1583-84),  João  Pedro  Maffeius 
(Historiarum  Indicarum  libri  XVI,  1588),  Tursellinus,  (Vita 
Francisci  Xaverii,  1596),  João  de  Lucena  (Historia  da  vida 
do  P.  Francisco  de  Xavier  1600),  Luiz  de  Guzman  (Historia 
de  las  Misiones ...  en  la  índia  oriental  y  en  los  Rey  nos  de  la 
China,  1601),  Fernão  Guerreiro  (diversas  relações  sobre  o 
Oriente  ao  despontar  do  século  xvn)  e  Nicolau  Trigault, 
Vita  Gaspar  is  Barzaei  (ms.  1606,  impressa  1610). 


»    Prólogo,  p.  7. 
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Das  cartas  impressas,  usou  as  famosas  Cartas  do  Japão 
(edição  de  1570,  Coimbra,  e  mais  completa  a  de  Évora,  1598), 
como  ainda  as  Francisci Xaverii  Epistolae  deTursellinus,  1596. 
Repetidas  vezes  cita  extratos  das  cartas  do  Santo  tomados 
de  Teixeira,  como  naturalmente  ainda  muitas  outras  peças 
inéditas,  conforme  ele  mesmo  declara:  «Tornando  a  revol- 
ver os  papeis  antigos  do  cartório  goano,  pera  que  não  ficasse 
cousa  digna  de  memória  que  se  não  communicasse  a  todos, 
vi  juntamente  as  cartas  dos  serenissimos  reis  de  Portugal  e 
doutras  pessoas  graves,  ajudando-me  em  grande  maneira 
dos  trabalhos  dos  Padres  que  antes  de  nós  escreverão» 
{Prólogo). 

Dos  escritores  profanos,  faz  citações  entre  outros  de 
Andrade,  Barros,  Galvão,  Garcia  da  Orta,  e  principalmente 
do  seu  coetâneo  Couto  '.  Mais  de  uma  vez  o  autor  lembra 
a  sua  experiência  pessoal :  as  peripécias  havidas  nas  via- 
gens marítimas,  a  assistência  a  um  banquete  nupcial  em 
Salsete,  no  intuito  de  conhecer  melhor  os  costumes  india- 
nos 2,  etc.  Examinou  também  lugares  importantes,  portas 
de  cidades  ou  monumentos  com  as  suas  inscrições  3.  Por 
outro  lado,  durante  quase  dez  anos,  foi  companheiro  dos 
Provinciais  da  índia,  podendo  assim  alargar  nessas  extensas 
excursões  os  seus  conhecimentos  vastos  e  fidedignos  das 
fundações,  pessoas  e  condições,  como  ele  próprio  o  atesta 
de  vez  em  quando.  Além  disto,  neste  cargo  houve  de  tratar 
com  muitas  autoridades  civis  e  eclesiásticas  e  também  des- 
pachar sem  dúvida  muitas  cartas  dos  Provinciais.  Não  pou- 
cas observações  do  Padre  se  baseiam  com  certeza  nesta  sua 
experiência  longa  e  penetrante. 

Desta  maneira  são  variadas  as  fontes  da  História  do 


1  Faleceu  em  Goa  a  10  de  Dezembro  de  1616,  sendo  de  74  anos. 

2  L.  9.  c.  3. 

3  Lf.  p.  ex.  1.  2,  c.  2  e  L  3,  c.  19. 
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P.  Gonçalves,  porém,  como  é  natural,  diversas  no  seu  valor. 
Constitui  matéria  do  seguinte  parágrafo  examiná-lo  mais 
especificamente,  alegando  ao  mesmo  tempo  os  autores  mais 
conhecidos  que  dela  trataram. 

VI.    CRÍTICA  E  UTILIZAÇÃO  DA  HISTÓRIA 

DA  ÍNDIA. 

Vários  escritores  deram  o  seu  parecer  sobre  o  valor 
da  História  do  P.  Gonçalves,  p.  ex.  Sousa,  o  qual  nos  revela 
logo  com  toda  a  franqueza  o  problema  nuclear  escrevendo 
na  sua  Prefação  Isagógica :  «Alcançou  este  Padre  mui  vivas 
as  memorias  de  S.  Francisco  Xavier  e  escreveu  com  muita 
verdade,  com  estylo  claro  e  corrente,  porem  com  dema- 
siada erudição,  que  lhe  arrebatava  a  penna  a  digressões  mui 
largas  e  pouco  conducentes  ao  seu  assumpto,  e  por  esta 
razão  se  não  imprimiu»  l.  Uma  apreciação  amiga  lemo-la 
também  no  P.  A.  Franco,  que  em  1719  afirma  ser  a  História 
uma  «obra  de  bello  estilo  e  disposição  e  digna  de  andar  nas 
mãos  de  todos»  a. 

Dos  historiadores  recentes,  quem  mais  se  interessou 
por  esta  obra  foi  o  P.  Schurhammer,  dando  dela  um  pare- 
cer favorável.  Acentua,  no  artigo  Xavcriusf orschung,  que 
essa  História,  conquanto  fosse  em  grande  parte  um  extracto 
do  livro  de  Lucena  [entenda-se  para  a  época  de  Xavier :, 
contém  contudo  material  novo,  muito  proveitoso  para  as 
biografias  xaverianas 3,  e  na  obra  Ouellen  qualifica-a  de 


1  p.  3- 

3    Imagem .. .  de  Coimbra,  II  62. 

3  «Die  1614  vollendete  «Geschichte  der  Gesellschaft  Jesu  in  Indien  (Erster 
Teil)  des  P.  Seb.  Goncalvez,  obwohl  zum  grossen  Teil  nur  ein  Auszug  aus  Lucena, 
solhe  wertvolles  Deues  Material  fur  die  Xaveriusbiographen  bringen»  (p.  165). 
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«uma  crónica  muito  valiosa  da  missão  dos  Jesuítas  na 
índia»  *,  e  em  EX  I  88*  sem  hesitar:  «Opus  magnae  erudi- 
tionis  et  auctoritatis,  plenum  notitiarum,  in  multis  textus 
Lucenae  repetit,  sed  multis  aliis  fontibus  ineditis  nititur». 

Para  se  poder  dar  um  juízo  geral  sobre  a  primeira 
parte  da  História  da  índia,  é  mister  considerar  diversas 
circunstâncias.  Antes  de  tudo,  devemos  distinguir  a  época 
xaveriana  (os  primeiros  seis  livros)  do  tempo  posterior. 
É  verdade  que,  na  descrição  daquela,  se  repetem  longas 
passagens  de  Lucena,  palavra  por  palavra  ou  em  resumo, 
até  mesmo  alguns  discursos  completamente  supérfluos  e 
não  históricos.  Esta  demasiada  dependência  traz  como 
resultado  serem  as  narrações  miraculosas  (sobre  Xavier) 
excessivas,  difusas  e  pouco  críticas,  e,  sobretudo  nos  capí- 
tulos sobre  Malaca  e  o  Japão,  aparecerem  repetidas,  com 
pouco  exame,  as  divagações  que  Lucena  tomou  da  Pere- 
grinaçam  de  Mendes  Pinto,  discutida  acremente  até  hoje. 

Por  outro  lado,  corrige  Gonçalves  deliberadamente  mui- 
tos erros  de  Lucena,  e  também  de  outras  fontes2.  Diga-se 
também,  que  ao  copiar  e  citar  textos  de  outros  autores,  é, 
em  geral,  muito  fiel  e  exacto.  Isto  tem  a  sua  importância, 
por  nos  elucidar  sobre  várias  cartas  de  Xavier.  De  facto,  a 
vida  do  Santo  Apóstolo,  escrita  por  Teixeira  em  português, 
só  em  parte  chegou  até  nós,  perdendo-se  assim  algumas 
cartas  na  língua  original  ou  conservando-se  apenas  em  tra- 
dução espanhola.  Várias  notícias  e  documentos  de  alto  valor 
encontramo-los  espalhados  aqui  e  ali  só  em  Gonçalves,  tira- 
dos em  parte  dos  arquivos  de  Goa.  —  Na  biografia  de  Bar- 
zeu  (1.  6,  cc.  10-18)  depende  quase  só  de  Lucena  e  Trigault. 


1  «Diese  sehr  wertvolle  Chronik  der  indischen  Jesuitenmission  behandelt 
Xaver  (vielfach  ein  Auszug  aus  LuceDa,  aber  mit  sehr  viel  neuem  Material'  in 
1.  1-6,  die  Mission  bis  1570  in  1.  7-10»  (n.  6207). 

*    História  da  índia,  Prólogo. 
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Nos  quatro  últimos  livros,  Gonçalves  é  mais  indepen- 
dente, faltando-lhe  também  os  discursos  retóricos.  Tendo 
Sousa,  nos  fins  do  século  xvn,  amplamente  copiado  a  obra 
de  Gonçalves,  e  sendo  este  em  parte  dependente  de  Lucena, 
apresenta-se-nos  o  Autor  como  intermediário  entre  Lucena 
e  Sousa. 

Declara-se  no  Necrológio  por  palavras  expressas  que 
Gonçalves  foi  de  índole  conciliatória:  também  no-lo  prova 
a  sua  História.  Empenha-se  mais  em  suavizar  os  contrastes 
do  que  em  carregá-los.  Os  assuntos  estuda-os  como  homem 
experimentado  e  equilibrado,  v.  gr.  o  problema  do  clero 
indígena.  Transparece  com  frequência  a  sua  grande  dedi- 
cação à  Companhia  de  Jesus,  a  Xavier  e  a  Inácio.  Interes- 
sante é  também  o  seu  «joaquimismo»  no  1.  7,  c.  2.  Manifesta 
não  raro  sincero  amor  à  saudosa  pátria  portuguesa.  Além 
disso  não  lhe  faltou  a  curiosidade  e  o  interesse  para  tratar 
de  variadíssimas  questões,  nem  uma  certa  elegância  literá- 
ria na  composição.  Assim  que  a  sua  obra  é  fonte  de  infor- 
mações preciosíssimas  e  de  agradável  leitura. 

Ainda  que  Gonçalves  descreva  todos  os  povos  orien- 
tais com  que  os  portugueses  e  os  missionários  entraram  em 
contacto,  não  se  pode  negar  que  os  capítulos,  em  que  refere 
as  suas  experiências  pessoais,  são  dum  valor  especial,  p.  ex. 
a  viagem  à  índia,  a  descrição  de  Goa,  Salsete,  Damão, 
Cochim,  os  costumes  indianos,  etc.  De  passagem,  trata  dos 
métodos  missionários,  como  seja  a  importância  das  escolas 
para  a  dilatação  da  fé  (1.  2,  cc.  5-6),  os  baptismos  solenes 
em  massa  (1.  8,  c.  1),  a  liceidade  da  linha  dos  brâmanes 
(1.  6,  c.  5),  etc. 

Como  já  o  fez  notar  Sousa,  repetidas  vezes  se  afasta  o 
Autor  de  seu  tema  principal,  ocupando-se,  por  exemplo, 
com  o  problema  da  origem  do  nome  do  Mar  Vermelho 
(1.  7,  c.  14),  ou  das  maneiras  de  explorar  o  ouro  (1.  10,  c.  23), 
ou  da  expedição  de  Alexandre  Magno  à  índia  (1.  9,  c.  4). 
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Por  fim,  cedendo  a  um  costume  de  seu  tempo,  cita,  sem 
grande  utilidade  para  a  História,  muitíssimos  autores  clás- 
sicos, Santos  Padres,  textos  da  Sagrada  Escriptura  (às  vezes 
os  mesmos  de  Lucena),  manifestando  contudo  nisto  uma  eru- 
dição nada  comum  (cf.  Prólogo). 

# 

*  * 

Dos  três  exemplares  existentes  da  primeira  parte, 
parece  que  o  exemplar  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa 
foi  o  mais  aproveitado  pelos  historiadores;  insinuam-no  as 
diversas  glosas  marginais  dos  leitores  antigos  e  modernos, 
como  também  o  número  respeitável  de  autores  que  citam 
esse  volume  desde  o  século  xvn  até  à  actualidade.  Também 
o  terceiro  exemplar  (Ajuda)  repetidas  vezes  foi  examinado 
e  citado.  O  códice  romano  apresenta  poucas  notas  margi- 
nais sem  ter  sido  tão  explorado  como  os  outros  dois,  talvez 
em  virtude  do  carácter  rigorosamente  particular  do  Arquivo 
Geral  da  Companhia,  de  a  língua  portuguesa  ser  pouco  lida 
fora  de  Portugal  e  do  Brasil,  e,  por  fim,  de  ser  tão  conside- 
rável o  número  de  cartas  originais,  relações,  etc.  sobre  o 
Oriente,  depositadas  no  mencionado  arquivo. 

Nomeemos  alguns  dos  autores  mais  conhecidos,  que 
escreveram  sobre  a  História  do  P.  Gonçalves,  editando,  às 
vezes  fragmentos  dela. 

O  mais  antigo  talvez  seja  Rodrigues  da  Cunha  na  sua 
Historia  ecclesiastica  de  Braga  (vol.  n,  cap.  89),  editada 
em  1635.  Outros  autores  antigos,  que  se  referem  à  Histó- 
ria da  índia  são :  Jorge  Cardoso  no  seu  Hagiologio  Lusitano, 
1652  e  segs.,  Tellez,  Historia  Geral  de  Etiópia  a  Alta,  1660, 
o  P.  Francisco  da  Fonseca,  Évora  Gloriosa,  1728,  além  dos 
bibliógrafos  da  Companhia,  Alegambe,  1643,  e  Sotvel- 
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lus,  1676.  Também  Nicolau  António  menciona  em  1672  o 
autor  em  sua  Bibliotheca  Hispana  (desde  o  ano  de  1500)  n 
226,  citando  Alegambe.  Quem,  mais  do  que  ninguém,  apro- 
veitou os  três  volumes,  foi,  pelo  fim  do  século  xvu,  o  já 
citado  P.  Francisco  de  Sousa,  que  confessa  com  lealdade 
que  Sebastião  Gonçalves  «nos  preparou  a  matéria  para 
esta  Historia»  (1,  5,  2,  71),  e  noutra  passagem:  «as  noticias 
de  que  se  formou  esta  historia,  manaram  principalmente 
da  Chronica  manuscripta  do  Padre  Sebastião  Gonçalves» 
{Pref.  Isag.,  p.  3).  Também  o  seu  contemporâneo  euro- 
peu, P.  António  Franco,  soube  explorar  nos  princípios  do 
século  xviii  o  material  de  Gonçalves  para  os  seus  próprios 
escritos. 

Dos  autores  mais  recentes  mencionamos  apenas  Cros, 
Saint  François  Xavier,  Sa  vie  et  ses  Lettres  I  142  (1900), 
Monumento,  Xaveriana  I-II  (1900  1912),  Brou,  Saint  François 
Xavier  I,  p.  IX,  Streit,  Bibliotheca  Missionum  V,  n.  185  (1929), 
vários  escritos  do  P.  Schurhammer:  Xaveriusforschung  im 
16.  Jahrhundert,  em  Zeitschrift  fúr  Missionswissenschaft 
12  (1922)  165,  Die  zeitgenòssischen  Quellen...  zur  Zeit  des 
hl.  Franz  Xaver  (1932)  n.  6207,  e  EX  I  (1944)  i58*-59*, 
como  também  A.  Cortez  Pinto,  A  arte  da  imprimissão 
(1948)  401  (referindo-se  a  A.  L.  Farinha)  e  A.  da  Silva 
Rego,  História  do  Padroado  Português.  índia  (1949)  I  373, 
nota  9.  Poderíamos  acrescentar  ainda  alguns  bibliógrafos 
modernos,  como  De  Backer  e  Sommervogel. 

Reparando  em  ser  tão  grande  o  número  de  autores, 
que  desta  História  se  têm  servido,  é  de  estranhar  que  até 
agora  não  tenha  sido  dada  à  estampa.  Com  quanto  ela 
apresente  algumas  falhas,  no  conjunto  é  de  incontestável 
valor  e  justifica  perfeitamente  a  sua  publicação.  Anima- 
-nos  ainda  a  esperança  de  algum  dia  serem  descobertas  as 
outras  duas  partes  desaparecidas,  como  já  aconteceu,  num 
caso  parecido,  com  a  História  do  Japão  do  P.  Fróis. 


Observações  para  a  presente  edição 
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OBSERVAÇÕES  PARA  A  PRESENTE  EDIÇÃO 

Pusemos  o  nosso  maior  empenho  em  reproduzir  com 
a  máxima  íidelidade  possível  o  manuscrito.  Por  isso  man- 
tivemos a  ortografia  do  original.  Para  facilitar,  porém,  a 
sua  leitura,  colocámos  a  cedilha  sempre  que  ela  é  omitida 
no  manuscrito  ou  suprimímo-la  onde  ela  se  encontra  errada 
ou  inutilmente.  As  letras  u  v  i  j  escrevemo-las  à  maneira 
moderna,  p.  ex.  Jesus  (em  vez  de  Iesvs),  uva  (em  lugar  de 
vua)  etc.  A  pontuação  segue  as  regras  actualmente  em  vigor, 
como  o  emprego  das  maiúsculas.  Respeitamos  os  parágrafos 
do  original,  porém  abrimos  outros  muitos  para  maior  cla- 
reza. Quanto  à  acentuação  gráfica,  ainda  rara  e  irregular 
no  princípio  do  século  xvn,  não  nos  pareceu  conveniente 
conservá-la  sem  critério,  nem  acentuar  as  palavras  esdrú- 
xulas. Introduzimos  ainda  o  hifen  desconhecido  aos  anti- 
gos escritores.  Por  fim,  vogais  omitidas  substituímo  las 
por  meio  dum  apóstrofe. 

No  aparato  crítico  anotámos  primeiramente  as  diver- 
sas mãos  (i  6),  e  logo  as  palavras  ou  frases  acrescentadas 
fora  da  linha  ou  da  margem  do  códice.  Apresentando  o 
códice  L  numerosas  correcções  puramente  ortográficas, 
pareceu-nos  supérfluo  anotar  todas  essas  emendas,  uma 
vez  que  nada  contribuem  para  a  História.  O  manuscrito  R, 
pelos  motivos  já  acima  mencionados,  apenas  foi  tomado 
em  consideração  excepcionalmente  no  aparato.  Pelo  con- 
trário, o  manuscrito  A  revelou-se  indispensável  para  com- 
pletar num  ou  noutro  ponto  o  texto  L,  ou  para  corrigi-lo, 
o  que  advertimos  no  aparato  toda  a  vez  que  isso  sucedeu. 
Não  apontámos  porém  ordinariamente  as  suas  faltas  orto- 
gráficas, como  omissões,  etc. 

Nas  notas  elucidativas  pusemos  a  principal  atenção 
nas  fontes  imediatas  ou  mediatas  consultadas  pelo  autor, 
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indicando-as  no  princípio  de  cada  capítulo  ou  em  passagem 
de  especial  relevo.  Quanto  possível,  apontámos  ainda  a 
exactidão  ou  falsidade  dos  dados.  Julgámos  de  toda  a  con- 
veniência anotar  também  as  fontes  das  muitas  citações 
do  P.  Gonçalves  tiradas  dos  clássicos,  dos  Santos  Padres 
e  outros  escritores,  o  que  ele  ordinariamente  não  faz. 
Além  disso,  apresentámos  um  breve  curriculum  vitae  dos 
missionários  jesuítas  do  Oriente.  Também  não  desgostará 
o  leitor  encontrar  nas  notas  uma  explicação  das  palavras 
asiáticas  menos  conhecidas. 

O  nosso  principal  esforço  foi  precisamente  tornar  a 
leitura  da  História  (quanto  possível)  fiel,  inteligível  e  agra- 
dável, e  informar  o  leitor  sobre  as  muitas  questões  nela 
tratadas. 


SIGLAS  USADAS 


DI  I-II  — Documenta  Indica,  ed.  Wicki  (1948-50). 
EX  I-II — Epistolae  S.  Francisci  Xaverii,  edd.  Schur- 

hammer  et  Wicki  (1944-45). 
MI       — Monumenta  Ignatiana,  20  volumes,  em  várias 

secções,  desde  1903. 
MX  I-II  — Monumenta  Xaveriana,  ed.  Matriti  1900-1912. 


Jesus  Maria 


PRIMEIRA  PARTE 

Da  Historia  dos  religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  e  do  que 
fizeram  com  a  divina  graça  na  conversão  dos  infiéis  a  nossa  sancta 
fee  catholica  nos  reynos  e  provincias  da  índia  Oriental,  composta 
pello  P.e  Sebastiam  Gonçalves,  religioso  da  mesma  Companhia, 
português,  natural  de  Ponte  de  Lima. 


Sojeita  o  autor  suas  obras  ao  juizo 
da  sacrosancta  Igreja  Romana. 

Anno  do  Senhor  1614. 


Da  >J«  mi 
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PROLOGO  AO  LEITOR 


Sempre  as  respublicas  bem  ordenadas  tiveram  grande  dili- 
gencia em  conservar  os  feitos  illustres  de  seus  antepassados  e 
artes  inventadas  pera  que  não  perecessem.  Entendendo  pois  os 
c  filhos  de  Set,  per  tradiçam  de  seus  antepassados,  que  nosso  pri-  loseph  lib.  i.°  Anti- 
meiro  pay  Adam  tinha  profetizado  que  avia  Deos  de  mandar  ao  quitatum.  Cap.  4.0 
mundo  dous  dilúvios  que  o  destruissem,  scilicet,  hum  de  fogo 
e  outro  de  agoa,  determinarão  alevantar  duas  grandes  columnas, 
nas  quaes  escrevessem  as  proposições  e  máximas  que  tinhão 

10  alcançadas  do  curso  dos  ceos,  planetas  e  estrellas  pera  que  não 
perecesse  esta  sciencia  e  se  communicasse  aos  que  escapassem 
daquelles  dous  dilúvios1.  Contra  o  diluvio  de  fogo  fabricarão 
huma  columna  de  adobes  e  outra  de  pedra  contra  o  da  agoa,  que 
em  tempo  de  Noé  desfez  a  columna  de  ladrilhos  e  ficou  a  de  pedra, 

15  que  em  tempo  de  Joseph  ainda  perseverava  na  provincia  de  Syria2. 

Ajunta  o  doutissimo  Abulense  que  Tubal,  inventor  da  musica 3,  Abulens.  in  caput 
fez  outro  tanto,  e  que  os  homens  daquelle  tempo  edifficavão  casas  quartum  Génesis, 
de  ladrilho  e  pedra  pera  o  mesmo  fim 4.    Nem  forâo  menos  dili- 


1     Desde  Prologo  nt2  L  \\  13    que  entreposto  mb  L  \\  lti    Fubal  corr.  L 


1  «Scientes  Adamum  universalem  rerum  interitum  praececinisse,  unam 
incêndio,  diluvio  alterum,  excitatis  duabus  columnis  utrique  sua  inventa  inscri- 
pserunt :  ut  si  lateritiam  diluvio  deleri  contingeret,  lapidea  superstes  homines 
discendi  copiam  faceret»  (F.  Iosephi  Antiquitatum  ludaicarutn  librt  XX,  1.  I,  c.  3 
[Lugduni  1566J  p.  6). 

2  «Et  nostris  temporibus  extat  in  terra  Syria»  (ib.). 

3  Lê-se  na  Sagrada  Escritura:  «Iubal :  ipse  fuit  pater  canentium  cithara 
et  organo»  (Gen.  4,  21). 

4  «Homines  autem  huius  temporis  audientes  ab  Adam  futurum  iudicium 
saeculi  s.  ignis  et  aqua,  labores  inventionum  suarum  columnis,  latericiis  et  mar- 
moreis  consignabant.  Tubal  autem  columnis,  s.  latericia  et  marmórea,  musicale 
opus  conscripsit»  {Alphonsi  Tostati,  episcopi  Abulensis,  Commentaria  in  Genesim 
[Venetiis  1596]  f.  28v). 
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gentes  e  sollicitos  os  hebreos  em  escrever  suas  hystorias,  e  depois 
que  nos  cativeiros  e  destruiçam  das  cidades  as  perderão,  as  tor- 
nou o  sapientissimo  Esdras  de  varias  partes  do  mundo  a  ajuntar, 
suprindo  com  sua  grande  memoria  muitas  cousas  que  ou  estavão 
perdidas  ou  apagadas  ou  per  vicio  dos  escrivães  erradas1.  « 
E  assy  lemos  na  Historia  dos  Machabeos  que  se  manda  huma 
Mach.  lib.  2.0  Cap.  carta  aos  judeus,  em  diversas  partes  do  Egipto  espalhados,  pera 
2-°  que  fizessem  diligencia  em  levar  os  santos  livros  que  na  cidade 

de  Jerusalém  estavão,  os  quaes  com  muito  cuidado  Neemias  tinha 
ajuntado  de  varias  livrarias3,  lembrando-se  do  que  o  real  Pro-  i( 
feta  tinha  encomendado  aos  que  depois  delle  viessem  ao  mundo. 
O  qual,  arebatado  em  spirito,  faz  huma  copiosa  narração  das  mara- 
vilhas que  Deos  obrou  com  seu  povo,  e  como  orador  começa  por 
hum  exórdio  sublime  fora  do  costumado",  e  todo  elle  se  occupa  em 
persuadir  aos  velhos  que  apregoem  as  grandezas  de  Deos  Nosso  ij 
Senhor,  ensinando-as  a  seus  filhos  assy  e  da  maneira  que  os  do 
seu  tempo  as  aprenderão  de  seus  antepassados:  Quanta  audivimus 
et  cognovimus  ea  et  patres  nostri  narraverunt  nobis3.  Arremata 
Psalm.  77.  seu  exórdio  pera  que  os  vindouros  ponhão  suas  presenças  em  Deos 

e  não  se  esqueçam  de  suas  obras,  e  busquem  seus  mandados  pera  2< 
os  pôr  em  execuçam.  Encomenda  pois  o  Santo  Profeta  dous  modos 
de  inquirir  e  saber,  per  tradição  e  escrito. 

Porém  os  dous  escribas  e  summos  sacerdotes,  Esdras  e  Neemias, 
também  escreverão  o  que  virão.  Pello  que  compõem  os  historia- 
dores sagrados  suas  historias  humas  vezes  das  cousas  que  per  reve-  2 
laçam  alcança-[lv]  rão,  como  fez  o  Santo  Moisés  no  livro  da  criação  do 
mundo  e  os  profetas,  outras  vezes  o  que  ouvirão  a  pessoas  dignas 
de  todo  o  credito  que  presentes  se  acharão,  quando  acontecerão, 
como  fez  o  evangelista  Sam  Lucas,  e  elle  mesmo  conta  no  proemio 
de  seu  Evangelho.  Tãobem  isto  podemos  dizer  de  Sam  Marcos,  3 
pois  o  primeiro  aprendeo  de  São  Paulo,  cujo  companheiro  foy  da 
Virgem  Nossa  Senhora  e  dos  apóstolos,  e  São  Marcos  do  apostolo 
São  Pedro.    Outras  vezes  escrevem  o  que  ouvirão,  não  a  teste- 


27     o  intrep.  mó  L 


'    Cf.  2  Esdras  c.  8. 
a    2  Mac.  2,  13. 
3    Ps.  77,  3. 
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munhas  de  vista,  mas  o  que  acharão  na  boca  de  todos  por  antiga 
tradiçam,  que  sempre  se  foy  conservando  nuns  e  outros.  Outras 
vezes  escrevem  o  que  virão,  como  escreveo  S.  Lucas  os  Actos 
Apostólicos;  Sam  Joam  e  Sam  Matheus  nos  seus  Evangelhos. 
5  Outros  finalmente  escrevem  o  que  recolherão  com  a  sua  industria  In  prologo  Kccle- 
e  trabalho  dos  livros  que  acharão,  como  fez  Jesus,  filho  de  Sirac,  siast> 
e  o  autor  da  Historia  dos  Machabeos,  e  fizerão  antigamente,  e  nesta  c     2<}  ' 
idade  fazem,  quasi  todos  os  historiadores. 

Porém  nem  todos  elles  guardarão  o  mesmo  estilo  e  modo  de 

io  escrever,  porque  huns  escrevem  para  mostrar  sua  eloquência,  imi- 
tando os  gregos,  querendo  que  os  leitores  pasmem  da  composição 
de  seus  conceitos,  das  figuras  retóricas,  da  innovaçam  das  pala- 
vras, da  gravidade  das  sentenças;  presando-se  de  nesta  parte 
serem  semelhantes  aos  cretenses1,  do  fechar  dos  piriodos  com  pés 

15  numerosos  e  agradáveis  às  orelhas,  da  imitação  dos  autores  gra- 
ves, da  liçam  varia  e  erudita,  das  praticas  que  os  capitães  fazem 
aos  soldados;  querendo-se  nesta  parte  parecer  com  os  Polibios, 
Livios  e  Tucidides,  da  sutileza  em  arguir,  do  saber  pintar  e  des- 
crever reinos,  provincias,  montes,  cabeços,  oiteiros,  valles,  campi- 

20  nas,  frescos  arvoredos,  jardins  artificiosos,  rios,  fontes,  fortalezas, 
cidades,  e  batalhas  campais.  Emfim  parece  que  não  pretendem 
semelhantes  historiadores  tanto  o  fio  da  historia  e  a  verdade  delia, 
quanto  venderem  suas  cousas  ao  mundo  pera  serem  de  todos  lou- 
vados, não  advirtindo  que  a  historia  artificiosa  e  rethoricamente 

25  composta  fica  em  sua  narração  não  menos  duvidosa,  que  na  ver- 
dade sospeitosa,  e  mais  se  deve  chamar  oração  que  historia.  E  assy 
como  muitas  vezes  duvidamos  se  fala  o  orador  verdade  pellos 
grandes  encarecimentos  em  abater  a  huns  e  engrandecer  a  outros, 
assy  podemos  com  rezão  duvidar  se  escreve  o  historiador,  quando 

30  deixando  as  leys  da  historia  professa  as  da  oratória,  esquecendo-se 

do  que  diz  S.  Agustinho:  «Posto  que  o  resplandor  da  oraçam  orna  August,  lib.  2.° 
a  verdade,  ella  comtudo  a  nam  faz»  2,  julgando  o  Santo  Doutor  não  Confess. 


11     que  entrep.  L  ||  12    innovaçam  A,  invocaçam  corr,  mó  de  innocaçam  L,  invocaçam  R\\ 
18    Tucides  corr.  mó  L 


1  Cf.Tit.  i,  12. 

2  No  segundo  livro  não  encontramos  o  que  afirma  o  Autor,  mas  no  livro  5, 
c.  6,  temos  a  seguinte  passagem:  «Iam  ergo  abs  te  didiceram,  nec  eo  debere 
videri  aliquid  verum  dici,  quia  eloquenter  dicitur,  nec  eo  falsum,  quia  incompo- 
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ter  a  verdade  necessidade  da  rethorica  pera  ser  crida,  bastando 
ella  per  sy  pera  fazer  credito  ao  mundo  todo,  pois  se  não  pode 
esconder  com  o  anel  de  Giges,  nem  com  o  capacete  de  Orco,  como 
Nazian.  Oratione  escreve  o  grande  theologo  Sam  Gregorio  Nazianzeno      E  Arnóbio, 
prima  infamatrice  autor  grave,  no  seu  primeiro  livro  dos  que  escreve  contra  os  gen- 
tios diz:  «Nunca  a  verdade  andou  no  alcance  do  que  a  pode  enco- 
Arnob.  lib.  i.°        brir,  nem  sofre  ser  manifestada  de  rodeos  per  palavras,  quando  hé 
certa  e  manifesta.  As  collecções  ou  [Ur]  enthimemas,  as  diffinições 
e  todos  aquelles  apparatos  com  que  se  busca  credito  ao  que  se 
affirma  não  demonstrão  as  feições  da  verdade,  antes  a  fazem  sos- 
peitosa»  2.    Pollo  que  quanto  mais  cham  for  a  historia,  tanto  mor 
credito  e  authoridade  terá. 
Hierony.  De  viris  Tratando  Sam  Jerónimo  de  Egesippo,  contemporâneo  ao  tempo 

illustr.  dos  Apóstolos,  diz  que  escreveo  a  historia  da  paixam  do  Senhor  té 

seu  tempo  em  estilo  chão  pera  que  com  a  pena  pintasse  aquelles 
cujas  vidas  imitava  3.  E  Santo  Agostinho  diz  que  pouco  vay  que 
a  chave  seja  de  pao  ou  de  ouro,  comtanto  que  abra  a  fechadura4, 
ensinando-nos  que  tanta  verdade  podemos  achar  na  historia  ele- 
gantemente escrita,  como  na  que  foy  composta  em  estilo  chão,  e 
tanto  nesta  como  na  outra.  Outros  há  que  tomão  a  pena  por  ins-  2c 
trumento  dalijongear  aquelles  dos  quaes  escrevem,  fazendo  gran- 
gearia  delia  pera  comer  e  valer.  Outros,  vendo  que  as  cousas 
illustremente   feitas,  estando  sepultadas  na  tumba  do  esqueci- 


8     enthiminas  corr.  L  ||  15    cham  corr.  in6  L  ||  18    historia  risca  tão  L 


site  sonant  signa  labiorum,  rursus  nec  ideo  verum,  quia  impolite  enuntiatur,  nec 
ideo  falsum,  quia  spiendidus  sermo  est»  (MlGNE,  PL  32,  710). 

1  Cf.  MlGNE,  PG  36,  1034  (n.  54:  De  Orei  galea;  n.  55:  De  Gygis). 

2  «Numquam  enim  veritas  sectata  est  fucum,  nec  quod  exploratum  et 
certum  est,  circumduci  se  patitur  orationis  per  ambitum  longiorem.  Collectiones, 
enthymemata,  quibus  fides  quaeritur  adsertionis,  suspicantes  adiuvant,  non  veri- 
tatis  lineamenta  demonstram»  (Arnobii  adversus  Gentes  libri  Vil,  1. 1,  §  58=  MlGNE, 
PL  5,  796  97). 

3  «Hegesippus,  vicinus  apostolicorum  temporum,  et  omnes  a  passione 
Domini  usque  ad  suam  aetatem  Ecclesiasticorum  actuum  texens  historias... 
quinque  libros  composuit,  sermone  simplici,  ut  quorum  vitam  sectabatur,  dicendi 
quoque  exprimeret  characterem»  (Migne,  PL  23,  674). 

4  «Quid  enim  prodest  clavis  áurea,  si  aperire  quod  volumus  non  potest? 
Aut  quid  obest  lignea,  si  hoc  potest?  (De  doctr.  christ.,  1.  4,  c,  11  =  Migne, 
PL  34,  100). 
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mento,  ou  que  forão  com  pouca  diligencia  escritas,  se  dão  por 
obrigados  a  emmendar  os  erros  que  nos  outros  historiadores 
acharão,  deixando-se  algumas  vezes  de  propósito  enganar  pera 
engrandecer  os  de  sua  nação,  outras  encobrindo  a  verdade  pera 
5  não  louvar  os  estranhos',  outros,  por  seguirem  autores  de  pouco 
porte,  ficão  notados  de  apócrifos. 

O  que  eu  vendo,  procurei  de  seguir  antes  aos  que  no  terceiro 
lugar  reieri,  que  aos  segundos  ou  primeiros.  E  me  pareceo  come- 
çar a  Historia  da  Companhia  de  Jesu  destas  partes  da  índia  pellos 

10  heróicos  feitos  do  B.  P.  Francisco  de  Xavier,  sobre  o  qual,  como 
sobre  rocha  viva,  se  alevanta  o  edifficio  spiritual  de  nossa  sagrada 
Religião  nas  vastíssimas  provincias  do  Oriente,  contando  a  meus 
caríssimos  Padres  e  Irmãos  o  muito  que  Deos  N.  Senhor  por  elle 
e  seus  filhos  obrou  na  conversão  da  gentilidade  a  nossa  santa  fee 

15  catholica;  as  quaes  são  tantas  e  tão  notáveis,  que  são  digníssimas 
de  eterna  memoria,  e  de  mais  sublime  pena  que  a  minha,  e  mais 
grandioso  estilo  que  o  meu:  que  sejam  escritas  em  columnas,  não 
de  adobes  que  as  agoas  com  facilidade  desfazem,  nem  de  pedras, 
contra  as  quaes  o  fogo  prevalece,  mas  em  duros  diamantes,  pode- 

20  rosos  pera  conservar,  contra  as  injurias  do  tempo,  a  memoria  das 
cousas  gloriosamente  feitas. 

Pera  escrever  pois  esta  Historia,  me  foi  necessário  revolver 
as  historias,  os  memoriaes  antigos  e  modernos,  infinitas  cartas,  e 
perguntar  aos  que  me  podião  enformar  das  cousas  de  seu  tempo. 

25  Imitando  pois  a  diligente  abelha,  descorry  pellos  prados  de  varias 
escrituras,  e  não  despresamos  as  historias  profanas,  tomando  delias 
o  que  a  nosso  propósito  vinha,  pera  que  assy  imitássemos  aos 
Nazianzenos,  Basilios,  Clementes,  Jerónimos  e  Agustinhos,  despo- 
jando os  egiptianos  das  melhores  peças  que  possuyão  r. 

30  Diz  o  sapientissimo  Plutarco  que  o  escritor  deve  residir  em  Plutarchus.  De- 

cidade  populosa,  de  grandes  letrados  e  livrarias,  pera  que  ass}'  rnosten. 
dhuns  como  dos  outros  se  possa  informar  do  que  há-de  escrever2. 


28—29    despozando  corr.  L 


1    Cf.  Ex.  12,  36. 

a  «At  qui  commentari  instituit  et  conscribere  historiam  non  ex  iis  quae 
ad  manum  sunt  et  domesticis,  sed  ex  multis  externis  et  diffusa  apud  alios  collec- 
tam  lectione,  hic  profecto  primum  et  praecipue  requirat  insignem  civitatem, 
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Alguma  cousa  destas  tive,  mas  não  tanto  quanto  me  era  [IIv]  neces- 
sário, comtudo  nisto  fico  melhorado  e  avantejado  aos  que  escreve- 
rão das  cousas  da  índia  em  Europa,  pois  mais  clara  noticia  se  pode 
alcançar  nesta  cidade  de  Goa,  aonde  escrevo,  das  cousas  da  índia, 
que  em  Portugal  ou  Itália.  Com  ella  pois  guiado,  emendei  os  erros  5 
que,  por  falta  de  bastantes  informações,  nossos  historiadores  come- 
terão, contentando-me  de  manifestar  a  verdade  que  achei,  feitas  as 
devidas  diligencias;  e  isto  sem  emulação  contenciosa,  tão  alhea  do 
Plutarc.  in  Nicea  que  professo,  pera  que  Plutarco  me  não  censure  por  desasizado, 

porque  nesta  conta  tem  elle  a  semelhantes  historiadores  *.  10 

Muito  devemos  ao  muito  reverendo  em  Christo  Padre  Eve- 
rardo Mercuriano,  quarto  geral  da  nossa  Companhia2,  o  qual  man- 
dando por  visitador  destas  partes,  no  anno  de  1574,  ao  reverendo 
Padre  Alexandre  Valignano 3,  lhe  encomendou  encarecidamente 
fizesse  a  devida  diligencia  sobre  as  cousas  da  nossa  Companhia,  o  15 
que  elle  fez  com  todo  o  cuidado,  tomando  as  informações  dos  Padres 
Anrique  Anriques4  e  Francisco  Peres  =,  que  communicarão  com  o 


elegantem  et  populosam,  quo  variorum  librorum  promptam  habeat  copiam,  et 
quae  scriptores  praeterierunt,  fideli  memoria  tamen  clariorem  acceperunt  fidem, 
audiendo  percipiat  percunctanterque  sedulo,  ne  opus  edat  rebus  mutilum  multis  et 
necessariis»  (P/í//arc/z<  Vitarum  comparatarttm  tomus  tertius  [Parisiis  1572]  292  93). 

1  «Mihi  quidem  de  stilo  cum  iis  [Platone,  Aristotele]  certamen  et  aemu- 
latio  plane  pusilli  animi  et  cavillatorii  videtur  esse,  in  iis  quae  imitari  queat 
nemo,  etiam  prorsus  insulsi»  {Plutarchi  Vitarum  comparatarttm  tomus  secundtts 
[Parisiis  1572]  87,  Nicias  ad  initium). 

a    1573- 1580. 

3  P.  Alexandre  Valignano,  nasceu  em  Fevereiro  de  1539  em  Chieti 
(Abruzzo),  entrou  na  Companhia  em  Roma  no  fim  de  Maio  de  1566.  Partiu 
para  a  índia  como  Visitador  das  Missões  Orientais  da  Companhia  em  1574,  foi 
Provincial  da  índia  de  1583  a  1587,  faleceu  em  Macau  a  20  de  Janeiro  de  1606 
(Valignano,  História  45*-48*). 

4  P.  Henrique  Henriques,  natural  de  Vila  Viçosa  onde  nasceu  pelo  ano 
de  1520.  Era  cristão-novo.  Pertenceu  por  alguns  meses  à  Ordem  dos  Francis- 
canos. Entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  7  de  Outubro  de  1545,  passou  à 
índia  em  1546,  onde  desde  1547  até  à  sua  morte,  6  de  Fevereiro  de  1600,  foi  um 
dos  mais  insignes  missionários  da  Pescaria.  Compôs  uma  gramática  tamul,  um 
vocabulário  da  mesma  língua  e  outras  obras  (EX  II  1335,  DI  I  836). 

5  P.  Francisco  Pérez,  de  Barcarrota  (Badajoz),  onde  nasceu  em  1514  ou 
1515,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  25  de  Janeiro  de  1544,  navegou  para  a 
índia  em  1546  e  para  Malaca  em  J548  onde  fundou  a  casa  da  Companhia.  Voltou 
para  a  índia  em  fins  de  1552,  onde  foi  superior  de  várias  casas  do  Sul,  faleceu 
em  Negapatam  em  1583  (EX  1  1024a,  DI  l  850). 
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B.  P.  Francisco  Das  quaes  o  P.e  Manoel  Teixeira  3,  junta  a  noti- 
cia que  tinha  (por  alcançar  ainda  ao  B.  P.  Francisco),  fez  dous  tra- 
tados, hum  té  o  anno  de  cincoenta  e  dous,  e  outro  té  o  de  setenta 
e  quatro  3,  os  quaes  forão  enviados  ao  muito  reverendo  em  Christo 
P.e  Cláudio  Aquaviva,  5.0  Geral  da  Companhia  de  Jesus4. 

Destes  tratados  se  ajudou  o  P.e  João  Petro  Mafeo  =,  o  P.e  Horá- 
cio Torselino  6,  o  P.e  João  de  Lucena  7,  todos  de  nossa  Companhia. 
E  primeiro  que  elles  avia  saido  à  luz  em  Portugal  hum  livro  das 
cousas  da  índia  e  Japam  feito  pello  P.e  Manoel  da  Costa  8.  Porém 


1    Desta  maneira  nomeia  geralmente  o  Autor  a  S.  Francisco  Xavier. 

a  P.  Manuel  Teixeira,  nasceu  em  Bragança  no  ano  de  1536,  entrou  na 
Companhia  em  Lisboa  já  em  Fevereiro  de  1551,  embarcando  no  mesmo  ano  para 
a  Índia,  onde  depois  de  feitos  os  estudos  foi  ordenado  sacerdote  em  1560.  Dois 
anos  mais  tarde  acompanhou  o  P.  Pérez  a  Macau.  Voltando  à  índia  foi  reitor  do 
colégio  de  Cochim  de  1569  a  1572,  e  Vice-Provincial  de  1573  a  1574.  Faleceu  em 
Goa  a  19  de  Março  de  1590  (EX  1  79*).  Escreveu  a  primeira  Vida  de  S.  Francisco 
Xavier,  da  qual  apenas  se  conserva  um  texto  abreviado  em  tradução  castelhana 
(publicado  em  parte  em  MX  11  815-918). 

3  Veja-se  o  estudo  sobre  este  argumento  em  Valignano,  Hist.  58*-85;:. 

4  Desde  o  ano  de  T581  a  1615. 

5  P.  João  Pedro  Maffei,  de  Bérgamo  (Lombardia)  onde  nasceu  pelo  ano 
de  1536,  alistou-se  na  Companhia  em  Roma  a  26  de  Agosto  de  1565  e  morreu  em 
Tivoli  a  20  de  Outubro  de  1603.  Considerado  um  dos  maiores  humanistas  de 
seu  tempo,  publicou  entre  outras  obras  Historiarum  Indicaritm  libri  XV I  &  Selec- 
tarum  item  ex  Índia  Epistolarum  eodem  interprete  libri  IV  (Florentiae  1588). 
Cf.  EX  I  76* '8. 

6  P.  Horácio  Torsellino,  nasceu  em  Roma  em  1544,  entrou  na  Companhia  a 
10  de  Agosto  de  1562,  e  faleceu  a  6  de  Abril  de  1599.  Ensinou  por  20  anos 
Humanidades,  foi  superior  e  reitor  de  várias  casas  da  Província  Romana.  Impri- 
miu um  volume  da  vida  e  cartas  de  S.  Francisco  Xavier  em  latim:  De  Vita 
Francisci  Xaverii. . .  Libri  sex.  Denuo  ab  ipso  Anthore  recognitt  et  pluribus  locis 
vehementer  aucti.  Quibus  accesserunt  etusdem  Xaverii  Epistolarum  Libri  quator. 
Romae  1596.  Cf.  Sommervogel  vui  138. 

7  P.  João  de  Lucena,  natural  da  Vila  de  Trancoso  (Guarda)  onde  nasceu 
em  1549,  alistou-se  na  Companhia  em  Coimbra  a  14  de  Março  de  1565.  Estudou 
a  teologia  em  Roma  de  1577-81,  pregando  depois  em  Portugal  com  muita  acei- 
tação. Faleceu  em  Lisboa  a  11  de  Outubro  de  1600,  onde  no  mesmo  ano  saiu 
sua  obra  Historia  do  Padre  Francisco  de  Xavier  e  do  que  fizerão  na  índia  os 
mais  Religiosos  da  Companhia  de  Jesu.  Cf.  Sommervogel  v  159. 

8  P.  Manuel  da  Costa,  nasceu  em  Ponta  Delgada  pelo  ano  de  1516,  entrou 
na  Companhia  a  16  de  Maio  de  1551,  faleceu  pelo  ano  de  1572.  Escreveu  um 
sumário  da  história  das  missões  orientais,  que  Maffei  publicou  em  Dilinga  no 
ano  de  1571,  com  o  título  Rerum  a  Societate  Iesu  in  Oriente  gestarum  Commett- 
tarius  ad  annum  usque  a  Deipara  Virgine  M DLXVIII  (EX  I  76*). 
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demos  a  cada  hum  o  seu.  O  P.  Mafeo,  com  summa  elegância  da 
língua  latina,  em  que  escreveo,  realçou  tanto  o  estilo,  que  a  mui- 
tos vence,  recolhendo  com  grande  juizo,  do  que  achou  escrito,  o 
mais  lustroso,  que  como  pérolas  resplandece  entre  a  grave  narra- 
ção dos  estrondos  militares  e  feitos  illustres  da  nasção  portuguesa. 
Mas  vendo  o  P.e  Horácio  Turselino  que  as  heróicas  obras  do  B.  P. 
Francisco  andavão  na  historia  da  índia  de  mistura  com  as  da  guerra, 
posto  que  magnificamente  escritas,  revolveo  com  muita  diligencia 
os  archivos  romanos,  dos  quaes  collegio  quatro  livros  de  cartas  que 
o  B.  Padre  tinha  escritas.  E  delias  e  do  livro  do  P.e  Manoel  Tei- 
xeira, e  das  testemunhas  de  sua  vida  e  milagres  tiradas  na  índia 
por  autoridade  publica  1  e  outras  informações  compoz  huma  ele- 
gante obra  de  sua  vida.  Ultimamente  o  P.e  João  de  Lucena,  ajun- 
tando ao  que  já  andava  impresso  muitas  cousas,  escreveo  com 
grande  erudiçam  hum  grande  tomo,  que  dá  muito  mor  luz  que  os 
passados.  Dos  quaes  autores,  o  P.e  Luis  de  Guzman2  recolheo  as 
flores,  de  que  fez  hum  gracioso  ramalhete,  cujos  ramos  dividio  em 
duas  partes  intituladas:  «Das  Missões  que  fizerão  os  religiosos  da 
Companhia  de  Jesus  pera  pregar  o  santo  Evangelho  na  índia 
Oriental». 

Parece  que  poderá  eu  escusar  este  trabalho,  avendo  tantos 
outros  que  com  mais  felix  estilo  escreverão,  mas  escusa-me  a  obe- 
diência e  o  reverendo  P.e  Manoel  da  Veiga3,  nosso  provincial,  que 
no  anno  de  1604  [IUr]  me  ordenou  que  fizesse  esta  Historia.  Tor- 


1  Por  autoridade  de  D.  João  III,  1556-57.  Os  depoimentos  deste  Processo 
(publicados  em  MX  II  173-447)  foram  apsnas  feitos  nas  cidades  de  Goa,  Baçaim, 
Cochim  e  Malaca  (aqui  de  só  6  pessoas),  sem  que  em  nenhuma  destas  partes 
deposesse  qualquer  jesuíta.  Seu  valor  é  muito  relativo,  o  uso  porém  destes 
depoimentos  em  quase  todas  as  vidas  de  S.  Francisco  Xavier  tem  sido  grandís- 
simo e  pouco  crítico  (veja-se  também  Lucena,  p.  6,  edição  de  1600). 

■  P.  Luís  de  Guzmán,  natural  de  Osorno  (Palencia),  onde  nasceu  em  1544, 
jesuíta  desde  1563,  faleceu  em  Madrid  a  10  de  Janeiro  de  1605.  A  sua  obra  inti- 
tula-se :  Historia  de  las  Missiones  que  han  hecho  los  Religiosos  de  la  Compania 
de  Jestis,  para  predicar  el  sancto  evangelio  en  la  índia  Oriental  y  en  los  Rey  nos 
de  la  China  y  Japón  (Alcala  i6or).  Foi  duas  vezes  Provincial  da  Província  de 
Toledo  e  uma  na  Província  Bética,  1588-89  (EX  I  86*-87*). 

3  P.  Manuel  da  Veiga,  de  Aveiro,  onde  nasceu  por  volta  de  1550,  entrou 
na  Companhia  em  Coimbra  a  17  de  Abr'l  de  1566.  Navegou  para  a  índia  em  1588, 
onde  foi  superior  de  várias  casas  e  Provincial  de  1602  até  sua  morte  em  1605 
(Lus.  4j,  f.  267^  F.  Rodrigues,  A  Companhia  de  Jesus  em  Portugal  e  nas  Missões 
[Porto  1935]  26,  n.  11). 
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nando  a  revolver  os  papeis  antigos  do  cartório  goano,  pera  que  não 
ficasse  cousa  digna  de  memoria  que  se  não  communicasse  a  todos, 
vi  juntamente  as  cartas  dos  sereníssimos  reis  de  Portugal  e  doutras 
pessoas  graves,  ajudando-me  em  grande  maneira  dos  trabalhos  dos 
5  Padres  que  antes  de  nós  escreverão.  Pollo  que  assy  como  Ruth  Ruth  i.» 
moabitide  andava  detraz  dos  seguadores  de  Booz  recolhendo  as 
espigas  que  a  fouce  não  alcançou  I,  pera  passar  a  vida  em  terra[s] 
perigrinas  e  estranhas,  assy  eu  andei  respigando  e  rebuscando  pera 
que  das  espigas  recolhidas  fizesse  minha  gavella  ;  não  pera  a  ale- 

10  vantar  como  Joseph  sobre  as  de  seus  irmãos  a,  mas  pera  que,  some-  (ienes.  37 
tendo-a  a  elles  como  mais  copiosas,  recebesse  à  sua  sombra  algum  ser. 

Quanto  custe  fazer  huma  destas  obras  depois  de  tantas  saidas 
à  luz,  entendeo  bem  o  autor  da  Historia  dos  Macabeos,  o  qual  diz  Lib.  2.0  Macabeo- 
que,  considerando  a  multidão  dos  livros  e  a  difficuldade  das  histo-  rum  Cap.  2.0 

15  rias,  polia  variedade  das  cousas  que  tratão,  procurou  três  s.  A  pri- 
meira, tal  composição  de  palavras  e  sentenças,  que  deleitasse  aos 
que  a  lessem;  a  2.a,  que  os  estudiosos  a  podessem  com  facilidade 
mandar  à  memoria,  e  universalmente  fosse  a  todos  proveitosa,  não 
perdoando  ao  trabalho,  passando  as  noites  sem  dormir,  ou  a  mor 

20  parte  delias,  e  muitas  vezes  suando  e  tresuando.  Mas  não  hé  bem 
passar  em  silencio  as  elegantes  metáforas  com  as  quaes  comparou 
a  historia  e  pollo  conseguinte  ao  historiador. 

Compara  a  historia  ao  convite,  arquitectura  e  pintura-»;  ao 
historiador  podemos  fazer  semelhante  ao  mestre-sala  que  ordena  o 

25  banquete,  ao  arquitecto,  ao  pintor.  E  com  rezão,  porque  assy  como 
o  banquete  consta  de  varias  iguarias  bem  guizadas,  assy  a  historia 
hé  composta  de  varias  cousas  que  recream  e  fartão  o  entendimento 
sem  causar  fastio.  Da  mesma  maneira,  a  arquitectura  consta  de 
partes  proporcionadas,  pera  que  o  edifíicio  guarde  em  sua  grandeza 

30  a  justa  proporção  que  conforme  as  regras  desta  arte  requere,  ou  a 
obra  seja  dórica  ou  corinthia,  ou  de  qualquer  outra  invenção.  Nem 
tem  menor  conveniência  com  a  pintura,  pois  nesta  há  tintas  e  cores, 


15     cousas  na  margem  L 


1  Ruth  2,  2-3. 

3  Gen.  37,  7. 

3  2  Mac.  2,  26-32. 

4  2  Mae.  2,  28  e  30. 
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varias  figuras  e  sombras  que  a  realção,  não  faltando  os  matizes  que 
NazianzenusadNi-  as  fação  agradáveis  ;  que  por  esta  rezão  chamou  o  excellente  Nazian- 
cobulum  zeno  in  carmine  ad  Nicobulum  à  historia  peito  cheo  e  cousa  muy 

fermosa,  porquanto  hé  alma  de  muitas  cousas  e  hum  grande  monte 
de  sabedoria  l,  a  qual  em  as  ligeiras  azas  levemente  voa.  No  que  5 
o  Santo  Doutor  mostra  qual  seja  o  effeito  da  historia,  porque  aonde 
ella  está,  faz  ao  homem  cheo  e  fecundo  do  conhecimento  de  cousas 
varias,  que  o  fazem  tão  agradável  aos  ouvintes,  que  o  buscão  como 
a  oráculo  de  quem  aprendam  o  passado;  e  não  deleita  menos  aos 
ouvidos  com  varia  pratica,  do  que  deleitão  as  iguarias  o  gosto,  a  10 
pintura  e  arquitectura  a  vista.  Chama-lhe  monte  de  sabedoria, 
porque  o  varão  eru-  [IIIv]  dito,  que  outra  cousa  hé  que  hum  peito 
cheo  de  erudiçam  e  varia  historia,  que  descorre  com  ligeireza  pel- 
los  tempos  antigos  dando  vida  aos  illustres  feitos  de  nossos  ante- 
passados que  estão  quasi  mortos?  15 

Porém  em  muita  obrigação  me  sinto  faltando-me  tantas  par- 
tes, quantas  se  requerem  pera  bom  historiador,  pois  devo  imitarão 
que  ordena  o  banquete,  ao  arquitecto,  ao  pintor.  Mas  a  obediência 
supre  as  faltas  do  que  deseja  sinceramente  obedecer. 

Achará  o  leitor  nesta  Historia  huma  mesa  mais  abastada  que  20 
polida.  A  abastança  nasce  das  varias  iguarias  que  a  Historia  con- 
tém. Se  desejais  conversões  insignes,  aqui  as  achareis  de  reis,  prín- 
cipes e  senhores  que,  deixados  os  erros  em  que  estavão,  abraçarão 
a  claríssima  tocha  da  verdade  evangélica.   E  quem  ignora  chamar 
Ioan.  Cap.  4.0        Christo  Senhor  Nosso  à  conversão  da  Samaritana  mantimento,  25 
manjar  suave,  iguaria  exquisita2?  Nem  faltão  os  doces  que  no  fim 
da  mesa  se  dão,  pois  as  praticas  do  B.  P.  Francisco  erão  tão  sua- 
ves, que  aos  ouvintes  causavão  summa  suavidade,  e  os  grandes 
gostos  e  sentimentos  spirituaes  que  tinha,  era  fruita  digna  dos 
Anjos,  a  qual  caya  da  mesa  do  supremo  Rey  da  gloria,  como  em  30 
penhor  da  muita  que  o  esperava  no  fim  da  carreira,  em  premio  das 
vitorias  alcançadas. 


1     a  corr.  mó  de  as  L  \\  7    elle  corr.  mó  L  []  10    do  corr.  dc  de  L  ||  14    de  corr,  mó  dê  dos  L 


1  «Praeclara  etiam  res  est  historiis  mens  referta,  est  enim  historia  con- 
feria quaedam  sapientia,  mensque  multiplex»  (Nicobuli  filii  ad  Patretn  —  MlGNE, 
PG  37,  1510  [1041,  versos  61-62]). 

2  Io.  4,  32-34. 
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Também  esta  narração  hé  semelhante  ao  edifficio,  em  que 
reluz  o  engenho  do  arquitecto.  O  fundamento  deste  spiritual  edif- 
ficio hé  o  glorioso  P.  Mestre  Francisco,  pedra  singular  e  angular, 
cortada  das  pedreiras  do  Castello  Xavier,  vesinho  aos  montes  Pyri- 
5  neos,  depois  desfalcada  ao  picão  e  escopro,  desbastando  o  tosco  que 
nella  avia.  E  de  tal  maneira  foy  polida  e  lavrada  pello  insigne 
arquitecto  de  nossa  sagrada  Religião,  o  B.  P.  Ignacio  digo,  que 
posta  no  edifficio  da  Igreja  Oriental,  não  hé  de  menor  preço  e  valia 
que  os  rubins  e  diamantes  que  o  sol  com  suas  influencias  cria  no 

10  Oriente.  E  como  se  polia,  quando  metido  entre  os  bosques,  de  dia 
e  de  noite  em  seu  recolhimento  domava  e  affligia  o  aflligido,  porém 
virginal  corpo,  pera  que  a  carne  não  rebelasse  contra  o  spirito  '. 
Como  outro  Sam  Paulo  a  sugigava 2  e  fazia  obediente  à  rezão. 
Outra  pedra  foy  o  P.  Mestre  Gaspar  3,  outra  o  P.  Antonio  de  Qua- 

15  dros  ;  outra  o  santo  varão  e  martyr  Dom  Gonçalo4;  outra  os  san- 
tos martyres  Criminaes,  Castros  s,  Aquavivas  6,  e  outros  que  pello 
discurso  se  dirão. 

Nem  tem  pouca  semelhança,  antes  muita,  a  historia  com  a 
pintura.   Variedade  de  figuras  não  faltão.  Nella  vereis  a  muitos 

20  penitentes  prostrados  aos  pés  dos  confessores,  a  outros  pedindo  e 
recebendo  com  alegria  o  sagrado  bautismo.  Vereis  huma  donzella 
de  pouca  idade  consagrar  sua  pureza  ao  celestial  Esposo  dando 
de  mão  ao  da  terra,  nobre  e  abastado,  por  gozar  dos  contentamen- 
tos eternos.   Vereis  exemplos  raros  de  penitencia  e  humildade  que, 

25  vestidos  a  muitos  em  vil  saco  e  cilicio,  diante  de  Christo  crucifi- 
cado com  disciplinas  nas  mãos  dando  tão  cruéis  golpes  em  seus 
corpos,  que  não  bastão  vários  sinaes  pera  dar  fim  a  seu  afervorado 
spirito. 

Aqui  veremos  huma  bela  e  fermosa  imagem  de  amor  e  cari- 
30  dade  com  que  os  ministros  do  santo  Evangelho  em  Japão  são  dos 


13     ssujugava  corr.  m6  L  ||  27    fervorado  corr.  L 


»  Gal.  5,  17. 

2  I.  e.  subjugava. 

3  P.  Gaspar  Barzeu. 

4  D.  Gonçalo  da  Silveira. 

5  P.  Afonso  de  Castro. 

6  P.  Rodolfo  Aquaviva. 

7  Parte  I,  L  10,  c.  4  (Mónica). 
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novamente  convertidos  recebidos.  Ern  Bungo  veremos  nos  paços 
reais  a  hum  menino  de  sete  annos  falar  tão  a  propósito  como  se 
fora  de  vinte  *.  Aqui  a  devação  [IVr]  dos  portugueses  em  acom- 
panhar ao  Embaixador  do  ceo,  fazendo-se  ofíiciaes  de  sua  casa, 
levando  hum  o  livro,  outro  a  cana,  outro  as  chinelas  2.  O  que  bella  5 
imagem  da  antiga  devação  e  christandade  dos  capitães  das  viagens 
de  Malaca,  China  e  Japão!  E  não  me  faltara  que  pintar,  se  me  qui- 
sera deter,  mas  porque  a  Historia  está  chea  de  gloriosos  triunfos  e 
imagens  das  virtudes,  faço  fim  pedindo  a  todos  perdão  do  pouco 
lustre  que  dei  a  esta  pintura,  que  a  cair  debaixo  doutro  pincel,  fora  10 
mais  agiadavel;  e  contudo  arreceoço  do  que  já  o  excellente  Doutor 
Ambrosius  lib.  6.°  da  Igreja,  Santo  Ambrósio,  de  suas  obras  dizia  escrevendo  a  Sabino, 
epist.  40  não  aver  escritor  que  se  não  engane  com  seus  escritos3.  E  assy 

como  os  filhos  deleitam  e  agradam  a  seus  pays,  assy  suas  praticas, 
postas  em  estilo  fraco  e  baixo,  lijongeão  ao  seu  autor.  O  que  ele-  15 
Clemens.  lib.  2.0  gantemente  notou  Clemente  Alexandrino,  trazendo  o  que  aconteceo 
Padagogi  Cap.  ul-  a  Apelles  com  hum  seu  discípulo.  O  caso  passou  desta  maneira. 
t,mo  Tinha  o  discípulo  (que  já  era  provecto  na  sua  arte)  acabado 

de  pintar  a  imagem  de  Helena  Troyana.  Parecendo-lhe  que  estava 
já  de  todo  perfeita,  se  atreveo  a  dar  delia  mostra  a  seu  mestre,  20 
parecendo-lhe  que  o  louvasse.  Pôs  elle  os  olhos  no  principal,  em 
que  reluz  o  pincel  do  primo  official,  que  hé  o  rosto,  e  achou  nelle 
faltas,  e  sobejos  no  que  menos  monta,  quaes  são  os  vestidos  e 
ornato  da  imagem.  Disse-lhe  Apelles:  «Ó  mancebo,  vendo  que  não 
podieis  pintar  a  Helena  íermosa,  a  pintastes  rica»  4.  25 

O  mesmo  me  podem  dizer:    Querieis  pintar  a  bela  imagem 
da  vida  e  feitos  heróicos  dos  primeiros  Padres,  mas  não  chegou 
vossa  arte  a  tanto  que  a  fizésseis  fermosa,  posto  que  a  enrique- 
cestes. Sofro  bem  o  aviso  se  proceder  de  quem  o  possa  com  rezão 
Plinius  dar;  dos  mais  direi  o  que  argutamente  respondeo  o  outro  ao  çapa-  30 


11     arreceoso  R,  arreceonço  LA 


1    Parte  I,  1.  4,  c.  11. 

»  Ib. 

3  «Unumquemque  fallunt  sua  scripta»  (MlGNE,  PL  16,  1201);  agora  é  a 
carta  48. 

4  «O  adolescens,  cum  non  posses  pingere  pulchram,  fecisti  divitem » 
(11,  c.  12  =  Migne,  PG  8,  550). 
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teiro,  passando  os  términos  de  sua  profissão:  «Ne  sutor  ultra  cre- 
pidam»  insinando-lhe  que  se  contentasse  com  emendar  o  que 
entendia,  retirando-se  de  querer  pôr  o  dedo  no  que  não  professa. 
E  porquanto  eu  gastei  a  vida  em  revolver  os  doutores  anti- 
5  gos  e  modernos,  exercitando-me  no  púlpito  e  às  vezes  na  cadeira, 
ninguém  me  estranhe  se  de  quando  em  quando  meter  alguns  dis- 
cursos concionativos  e  outros  de  erudição  pera  fazer  a  Historia 
aprasivel,  porque  este  hé  já  o  costume  dos  que  nesta  idade  escre- 
vem.   Porém  não  serei  tão  defuso  como  alguns  nesta  parte  são, 

10  somente  me  contentarey  com  me  differençar  dos  historiadores  que 
da  porta,  como  dizem,  saudarão  as  letras  humanas;  pois  assy  como 
nestes  autores  buscão  os  curiosos  narração  grave  com  estilo  gran- 
diloco,  assim  do  escritor  theologo  esperão  que  acompanhe  sua  histo- 
ria com  discursos  tirados  da  Sagrada  Escriturae  dos  sanctos  doutores. 

15  Resta  advertir  dhum  escrúpulo  que  alguns  homens  doutos 

tiverão  acerca  dos  milagres  que  nas  cartas  de  Japão  se  relatão,  e 
nós  também  referimos  na  presente  Historia,  ajuntando  muitos  Conciliam  Triden- 
outros  que  em  diversas  partes  da  índia  acontecerão.    O  scrupulo  tinum  sess.  35. 
está  fundado  no  sagrado  Concilio  Tridentino,  o  qual  manda  que 

20  se  não  publiquem  milagres  sem  que  primeiro  sejão  examinados  e 
approvados  pellos  senhores  bispos  a,  com  approvação  dos  quaes  se 
poderão  pregar  e  por  conseguinte  também  escrever.  Já  outros 
antes  de  nós  responderão  a  esta  duvida,  como  o  illustrissimo  e 
reverendíssimo  [IVv]  Dom  Theotonio  de  Bragança,  arcebispo  de 

25  Évora  ,  e  o  P.e  João  de  Lucena  no  i.°  capitulo  de  sua  Historia  *, 
a  resposta  dos  quaes  foi  approvada  pellos  senhores  inquisidores. 
A  qual  de  novo  ajunto  que  a  Sé  Apostólica  pode  com  muita  rezão 
confiar  dos  ministros  do  santo  Evangelho  a  relaçam  dos  milagres 
e  obras  maravilhosas  que  Nosso  Senhor  há  por  bem  obrar  nas 

30  christandades  que  tem  a  seu  cargo,  pois  delles  fia  a  promulgação 
do  santo  Evangelho,  no  qual  se  contém  os  altíssimos  mistérios  de 


»    Hist.  nat.  35,  85. 

2  «Nulla  etiam  admittenda  esse  nova  miracula...  nisi  eodem  recognos- 
cente  et  approbante  episcopo»  (De  invocatione,  vcneratione  et  reliquiis  sanctorum,  et 
sacris  imaginibus—Covcilium  Tridentinum,  ed.  Ehses,  IX  [Freiburg  1924]  1078-79). 

3  Na  aprovação  da  edição  das  Cartas  de  Japão  do  ano  de  1598:  «...  a  nar- 
ração de  milagres  e  relíquias  de  que  nelas  se  faz  menção,  não  ser  mais  que  huma 
simples  declaração  de  cousas  que  piamente  se  podem  e  devem  crer». 

4  Pág.  6-7. 
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nossa  santa  fee,  os  quaes  com  grande  fidelidade  e  inteireza  ensinão 
aos  novamente  convertidos,  como  filhos  da  santa  Igreja  Romana, 
polia  qual  e  por  cuja  doutrina  tantos  trabalhos  tem  padecido  e 
padecem  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus  em  Japão,  Maluco, 
Amboino,  na  índia  e  Cafraria:  principalmente  quando  em  Japão  5 
não  avia  bispo,  nem  mais  que  alguns  poucos  Padres  nossos,  e 
antes  de  nas  mesmas  partes  se  publicar  o  sagrado  Concilio  Tri- 
dentino',  porque,  depois  que  elle  se  publicou  em  Roma,  se  passarão 
alguns  annos  primeiro  que  chegasse  a  Japam  e  a  Maluco.  Depois 
do  qual  tempo,  avendo  já  bispos  em  diversas  partes  da  índia,  10 
parece  que  somente  obriga  o  santo  Concilio  nos  lugares  onde  os 
bispos  pessoalmente  podem  examinar  os  milagres,  e  nos  mais 
remotos  podem  fazer  a  mesma  diligencia  por  seus  vigários.  E  como 
em  Japão  não  ouvesse  outros  que  os  religiosos  da  Companhia  de 
Jesus,  per  elles  nas  partes  mais  remotas  se  podem  tirar  as  teste-  15 
munhas  das  obras  milagrosas  que  acontecerão;  porém  antes  de 
aver  bispo  em  Japão  escrevião  os  Padres  o  que  viâo  ou  sabião  de 
pessoas  dignas  de  credito,  fazendo  como  vigairos  dos  bispos  as  dili- 
gencias que  elles  ouverão  de  fazer  se  presentes  estiverão. 


[Vv]  Taboada  dos  capítulos  que  contêm 
os  àe\  livros  da  primeira  parte  da  Historia 
da  Companhia  de  Jesus  da  índia 


LIVRO  PRIMEIRO 


5  Da  geraçam,  criação  e  conversão  do  B.  P.  Francisco  de  Xavier, 
Cap.  pg.  25 

Dos  exercícios  spirituaes,  votos  e  peregrinação  que  o  B.  P.  Fran- 
cisco fez  de  França  pera  Itália.    Cap.  2°.  pg.  31 
Diz  o  P.  Francisco  missa  nova,  adoece  e  na  doença  hé  visitado  do 
10         glorioso  S.  Jerónimo.    Cap.  3.0.  pg.  35 
Da  noticia  que  el-rey  Dom  João  teve  dos  Padres  da  Companhia 
de  Jesu,  e  de  como  mandou  pedir  pera  a  índia  seis  ao  papa 
Paulo  3.0.    Cap.  4.0.  pg.  40 
Como  ouve  a  benção  do  Papa  e  partio  de  Roma  em  companhia  do 
15         Embaixador.    Cap.  5.0.  pg.  47 
Do  que  o  B.  P.  Francisco  passou  em  Lisboa.    Cap.  6.°.         pg.  52 
Breve  do  papa  Paulo  3.0  pello  qual  fez  núncios  apostólicos  aos 
Padres  Mestre  Francisco  e  Mestre  Symão  nas  partes  da 


Embarca-se  o  B.  P.  Francisco,  chega  a  Moçambique  onde  inverna. 


índia.    Cap.  7.0. 
20  Treslado  do  segundo  Breve.    Cap.  8.°. 
Treslado  do  terceiro  Breve.    Cap.  9.0. 


Pg-  58 
pg.  61 

Pg.  63 


Cap.  io.°. 


Pg-  64 


4    Livro  primeiro  om,  A 
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Parte  o  B.  Padre  de  Moçambique  e  passando  por  Melinde  e  Soco- 
torá  chega  à  bar  ra  de  Goa.    Cap.  n.°.  pg.  70 

Do  processo  da  christandade  da  índia  té  o  tempo  que  o  B.  P.  Fran- 
cisco chegou  a  ella.    Cap.  12.0.  pg.  80 

Da  grande  contradiçam  e  difíiculdade  que  os  pregadores  evange-  5 
licos  tiveram  na  promulgação  da  ley  de  Christo  na  índia. 
Cap.  13.0.  pg.  86 


LIVRO  SEGUNDO 

Do  sitio  da  ilha  e  cidade  de  Goa,  Salsete,  Bardês  e  das  ilhas  adja- 
centes a  Goa.    Cap.  i.°.  pg.  g£  10 

Se  ouve  na  ilha  de  Goa  christãos  antes  que  ella  fosse  dos  portu- 
gueses.   Cap.  2.0.  pg.  100 

Apresenta-se  o  B.  P.  Francisco  ao  Bispo  e  ajuda  os  portugueses 
em  spirito.    Cap.  3.0.  pg.  105 

Quam  próprio  seja  da  Companhia  de  Jesu  ensinara  doutrina  chris-  15 
tam,  e  como  se  perpetuou  na  índia.    Cap.  4.0.  pg.  113 

Fundação  do  collegio  de  Santa  Fee.    Cap.  5.0.  pg.  120 

Alteram-se  algumas  cousas  do  collegio  de  Santa  Fee;  tomâo  os 
Padres  o  cuidado  dos  collegiaes  e  faz  El-Rey  doaçam  do  colle- 
gio com  suas  rendas  à  Companhia  de  Jesus.  Cap.  6.°.    pg.  127  20 

[Vir]  Da  conversão  dos  para  vás,  por  occasião  dos  quaes  foy  o 
B.  P.  Francisco  ao  Cabo  de  Comorim.    Cap.  7.0.  pg.  133 

Do  fruito  que  o  B.  Francisco  fez  na  Costa  da  Pescaria,  e  do  que 
nella  ordenou  pera  bem  da  christandade.    Cap.  8.°.     pg.  140 

Livra  o  B.  P.  Francisco  huma  molher  do  perigo  do  parto,  e  resus-  25 
cita  dous  mortos.    Cap.  9.0.  pg.  147 

Da  pratica  que  o  B.  P.  Francisco  teve  com  certos  bramenes. 
Cap.  iO.°.  pg.  153 

Onde  e  quando  fez  o  B.  Padre  sua  profissão?   Cap.  n.°.     pg.  157 

Entra  o  B.  P.  Francisco  a  primeira  vez  na  Costa  de  Travan-  30 


I|    spirito]  spo  /.,  lacuna  R\\\$    doutrina  a  [']  L  ||  35    parto  cnrr.  de  porto  f, 
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cor,  e  se  oíferece  aos  badagás  polia  defensão  dos  christâos. 

Cap.  12.0.  pg.  161 

Dos  martyres  das  ilhas  de  Manar  e  Ceylam.  Cap.  13.0.  pg.  166 
Do  que  passou  na  jornada  que  fez  a  Cambaya,  e  de  Cambaya  a 
5         Ceilão.    Cap.  14.0.  pg.  170 

Das  novas  que  vierão  à  índia  do  Macaçar,  e  quanto  desejou  o 

B.  P.  Francisco  ajudar  aquella  gente.    Cap.  15. °.  pg.  176 

Da  romaria  que  o  B.  P.  Francisco  fez  à  casa  do  apostolo  S.  Thomé. 

Cap.  16.0.  pg.  181 

10  Do  fruito  que  fez  na  cidade  de  S.  Thomé,  e  da  conversão  de  João 

de  Eyro.   Cap.0  17.0.  pg.  186 


LIVRO  TERCEIRO 


Chega  o  P.  Francisco  a  Malaca  e  procura  a  jornada  dos  Macaçares 
ajudando  em  espirito  aos  portugueses.  Cap.  pg.  193 

15  Parte  o  B.  P.  Francisco  pera  Amboino ;  trata-se  da  christandade  e 
da  constância  de  Dom  Manoel  de  Ative.  Cap.  2.0.       pg.  201 

Da  morte  de  Francisco  Ronseslao,  e  do  martyrio  de  Francisco 
Moro,  ambos  afilhados  do  B.  Padre.  Cap.  3.0.  pg.  206 

Como  o  B.  Padre  ajudou  os  castelhanos  e  portugueses  da  armada 
20         de  Fernão  de  Sousa  de  Távora.  Cap  4.0.  pg.  210 

Parte  o  B.  Padre  de  Amboino  pera  Moluco ;  trata-se  do  principio 
que  ali)'  teve  a  christandade.  Cap.  5.0.  pg.  216 

Da  conversão  da  rainha  Dona  Isabel  e  de  muitos  infiéis  a  nossa 
santa  fee,  e  da  jornada  que  o  B.  Padre  fez  à  ilha  de  Moro. 
25         Cap.  6.°.  pg.  224 

Do  que  fez  na  ilha  do  Moro  e  das  consolações  espirituaes  que 
nella  teve.  Cap.  7.0.  pg.  228 

Detém-se  o  B.  P.  Francisco  em  Ternate  e  trabalha  por  converter 
el-rey  de  Maluco.   Cap.  8.°.  pg.  230 

30  Como  chegou  à  ilha  de  Amboino.   Cap.  9.0.  pg.  235 

Como  o  B.  P.  Francisco  se  encontrou  em  Malaca  com  três  da  Com- 
panhia e  da  penitencia  de  João  de  Eyro.  Cap.  io.°.     pg.  238 
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Da  devação  que  causava  nos  que  ouviâo  sua  missa.  Cap.n.0.  pg.241 
[VIv]    Dhuma  súbita  afronta  em  que  se  vio  a  cidade  de  Malaca, 

a  qual  por  industria  do  B.  P.  Francisco  foy  livre  dos  imi- 

gos.  Cap.  12.0.  pg.  246 

Da  viagem  que  fez  a  nossa  armada  até  alcançar  victoria  dos  imi-  5 

gos.  Cap.  13.0.  pg.  252 

Do  que  neste  tempo  passou  em  Malaca  emquanto  não  ouve  novas 

da  vitoria.  Cap.  14.0.  pg.  256 

Como  Angero,  japão,  veyo  ter  a  Malaca  com  o  P.  M.  Francisco. 

Cap.  15.0.  pg.  261  10 

Embarca-se  o  B.  Padre  pera  a  índia,  e  do  que  escreveo  ao  Reino. 

Cap.  16. °.  pg.  264 

Visita  o  B.  Padre  a  christandade  da  Costa.  Cap.  17.0.  pg.  270 
Como  o  B.  P.  Francisco  passou  por  Ceilão  a  Goa,  e  daqui  a 

Baçaim ;  e  de  duas  conversões  insignes.  Cap.  18.0.       pg.  275  15 
Fundação  da  casa  de  Malaca;  procissão  de  S.  Thomé,  e  da  morte 

do  governador  Dom  João  de  Castro.  Cap.  19.0.  pg.  281 

Casos  notáveis  nos  quaes  se  mostra  a  grande  communicaçâo  que  o 

B.  P.  Francisco  tinha  com  Deos  N.  Senhor.  Cap.  20.0.     pg.  284 
Das  viagens  que  o  B.  P.  Francisco  fez  passado  o  inverno.  20 

Cap.  21.0.  pg.  289 

Fundação  dalgumas  residências ;  distribuição  dos  sogeitos,  e  viagem 

de  Malaca.  Cap.  22.0.  pg.  295 

Do  que  passou  o  B.  P.  Francisco  na  viagem  té  chegar  a  Japam. 

Cap.  23.0.  pg.  301  25 

LIVRO  QUARTO 

Breve  relação  dalgumas  cousas  pertencentes  às  ilhas  de  Japarn^ 

Cap.  pg.  305 

Dá  o  B.  P.  Francisco  principio  à  pregação  do  sagrado  Evangelho 

em  Cangoxima.  Cap.  2.0.  pg.  313  30 

Da  perseguiçam  que  os  bonzos  alevantarão  contra  os  Padres,  e  das 

festas  que  se  fizerão  em  Malaca  pellos  japões  convertidos. 

Cap.  3.0.  pg.  319 
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Dalgumas  cousas  milagrosas  que  acontecerão  no  reino  de  Satçuma, 

e  do  que  fez  o  B.  P.  Francisco  partindo  de  Cangoxima  pera 

Firando.  Cap.  4.0.  pg.  323 

Prega  o  B.  P.  Francisco  em  Firando  e  Yaman[gu]che.  Cap.  5.0.  pg.  328 
5  Vay  de  Yamanguche  ao  Miaco.  Cap.  6.°.  pg.  332 

Do  que  passou  no  Miaco,  e  da  volta  que  tornou  a  fazer  pe[ra] 

Yamanguche.  Cap.  7.0.  pg.  335 

Dos  primeiros  christãos  que  se  fizerão  em  Yamanguche  e  como  o 

B.  Padre  pregou  contra  os  enganos  dos  bonzos.  Cap.  8.°.  pg.  338 
10  Dalgumas  cousas  maravilhosas  com  que  Deos  N.  Senhor  confirmou 

sua  santa  ley  em  Yamanguchi  por  meyo  do  B.  P.  Francisco. 

Cap.  9.0.  pg.  341 

Do  fruito  que  deixou  feito  em  Yamanguche,  e  como  dahy  se  partio 

pera  Bungo.  Cap.  io.°.  pg.  345 

15  Do  recebimento  que  os  portugueses  fizerão  ao  B.  P.  Francisco,  e 

como  o  acompanharão  quando  foy  visitar  el-rey  de  Bungo. 

Cap.  n.°.  pg.  348 

[Vllr]  Relação  do  que  nesta  primeira  vez  passou  com  el-rey,  e  da 

conversão  de  hum  bonzo  principal.    Cap.  12.0.  pg.  353 

20  Disputa  que  o  Padre  teve  com  Fucarandono  em  presença  d'el-rey. 

Cap.  13. °.  pg.  356 

Da  2.a  disputa  que  teve  com  Fucarandono.  Cap.  14.0.  pg.  360 
Do  que  neste  tempo  passou  em  Yamanguche,  e  da  partida  do 

B.  Padre  pera  a  índia.    Cap.  15. °.  pg.  363 

25  Da  grande  tormenta  que  o  B.  Padre  padeceo  na  viagem,  e  como 

por  suas  orações  se  salvou  o  batel  com  quinze  homens. 

Cap.  16.0.  pg.  367 

Parte  o  B.  Padre  de  Sanchão  pera  Malaca,  e  trata  da  embaixada  a 

el-rey  da  China.    Cap.  17.0.  pg.  371 

30  Profecia  sobre  a  nao  Santa  Cruz.    Cap.  18.0.  pg.  376 

Embarca-se  o  B.  P.  Francisco  pera  a  índia;  dá  saúde  a  hum  enfermo, 


4    Yamanche  Í.R,  corr.  recentemente  em  Yamanguche  L  \\  6    para  A,  pe  LR 
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e  alcança  o  despacho  da  embaixada  pera  o  rey  da  China. 
Cap.  iq.°.  pg.  379 

Patentes  por  que  N.  S.  P.  Ignacio  faz  ao  B.  P.  Francisco  pro- 
vincial da  índia,  e  lhe  concede  varias  graças  e  privilégios. 
Cap.  20.0.  p.  382  5 

Ordena  o  B.  P.  Francisco  as  cousas  da  Provinda;  escreve  a  el-rey 
Dora  João  sobre  a  embaixada  a  el-rey  da  China,  e  consola  a 
Caterina  de  Chaves,  sua  devota.    Cap.  21.0.  pg.  386 


LIVRO  QUINTO 

Parte  o  B.  P.  Francisco  pera  Malaca,  onde  o  capitão  Dom  Alvaro  de  10 
Ataide  empede  a  embaixada  a  Diogo  Pereira.  Cap.        pg.  393 

Do  mais  que  passou  em  Malaca  té  chegar  a  Sancham.  Cap.  2.0.  pg.  400 

Ajuda  o  B.  Padre  espiritualmente  aos  mercadores  de  Sancham. 
Cap.  3  o.  pg.  406 

Da  grande  diligencia  que  fez  pera  entrar  em  Cantão.  Cap.  4.0.  pg.  413  15 

Do  íelice  transito  do  B.  P.  Francisco.  Cap.  5.0.  pg.  416 

Como  foy  o  santo  corpo  desenterrado  a  segunda  vez  em  Malaca  e 
levado  a  Goa.    Cap.  6.°.  pg.  422 

Dalguns  milagres  que  Nosso  Senhor  obrou  per  meyo  do  B.  Padre 

depois  de  sua  morte.    Cap.  7.0.  pg.  427  20 

Dotes  naturaes  e  sobrenaturaes  do  B.  P.  Francisco.  Cap.  8.°.  pg.  434 

Da  grande  conta  que  el-rey  Dom  João  e  outras  pessoas  íizerão  do 
B.  P.  Francisco.    Cap.  9.0.  pg.  440 

Com  quanta  rezão  honrarão  sempre  na  índia  o  B.  P.  Francisco,  e 
em  toda  a  parte  os  varões  santos  antes  de  serem  canoniza-  25 
dos.    Cap.  io.°.  pg.  455 

Da  gente  que  o  B.  P.  Francisco  desejava  pera  a  conversão  das 
almas.    Cap.  n.°.  pg.  461 

Declaração  que  o  B.  P.  Francisco  fez  sobre  o  simbolo  dos  Após- 
tolos.   Cap.  12.0.  pg.  466  30 

Instrucçam   que  o   B.   P.  Francisco  fez  pera  bem   das  almas. 
Cap.  13.0.  pg.  477 
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Avisos  que  o  B.  P.  Francisco  deixou  aos  Padres  das  duas  costas, 
Travancor  e  Pescaria.    Cap.  14. °.  pg.  486 

[Vllv]  Regimento  que  o  B.  P.  Francisco  deu  ao  P.  Mestre  Gaspar 
quando  íoy  a  Ormuz,  e  dava  aos  que  mandava  às  fortalezas. 

5         CaP-  I5-°-  Pg-  490 

Avisos  pera  o  bom  governo  dos  collegios.    Cap.  16.0.  pg.  500 

Apontamentos  espirituaes  que  o  B.  Padre  deu  ao  Irmão  João  Bravo, 

noviço.    Cap.  17. °.  pg.  502 

Apontamentos  que  o  B.  Padre  deixou  ao  P.  Paulo  Camerino. 
10         Cap.  18.0.  pg.  504 

Dos  favores  e  mercês  que  a  Companhia  de  Jesu  recebeo  das  illustris- 

simas  familias  dos  Farnesios  e  Mascarenhas.  Cap.  19.0.  pg.  507 
Das  obrigações  em  que  a  Companhia  está  ao  governador  Martim 

Afonso  de  Sousa.    Cap.  20.0.  pg.  512 

15  Milagres  que  Deos  Nosso  Senhor  obrou  pellos  merecimentos  do 

B.  P.  Francisco  muito  tempo  depois  de  seu  glorioso  transito. 

Cap.  21.0.  pg.  516 

Breve  refutação  do  que  alguns  autores  escreverão  em  prejuizo  da 

historia  e  vida  do  B.  P.  Francisco.    Cap.  22. °.  pg.  529 


LIVRO  PRIMEIRO 


Da  vida  do  B.  Padre  Francisco  de  Xavier 

Da  geraçam,  criaçam  e  conversam 
do  B.  P.  Francisco  de  Xavier  \ 

5  Cap.  i.° 

No  reyno  de  Navarra,  não  muito  longe  da  cidade  Pamplona, 
cabeça  e  metropoli  daquella  provincia,  está  o  castello  chamado 
Xavier,  forte  por  arte  e  natureza  e  próprio  solar  da  nobillissima 
familia  do  mesmo  appellido  e  das  que  chamão  Cabo  de  Armeria, 

io  polia  obrigação  que  tem  de  accodir,  como  íeudotaria,  à  coroa  de 
Navarra  com  certo  numero  de  gente  todas  as  veses  que  se  dá  sinal 
de  guerra.  Possue  neste  tempo  este  castello  o  Bisconde  de  Zolina  3. 
Andou  esta  vila  per  mais  de  tresentos  annos  na  illustrissima  casa, 
chamada  primeiro  de  Asnarez  e  depois  Xavier  3,  à  qual,  por  seus 

15  valerosos  feitos,  el-rey  Theobaldo  4  fes  mercê  do  mesmo  castello. 
O  qual,  correndo  os  tempos,  veyo  a  herdar  Donna  Joana  de  Xavier 


1     Desde  Livro  m)  L  j|  9     Armeria  corr.  mó  de  Armezia  L,  Armexia  RA 


1  Lucena,  liv.  i.  cc.  i  e  2. 

2  Gonçalves  segue  Lucena.  O  visconde  de  Zolina  era  D.  Leão  de  Garro 
y  Xavier  (f  1604),  ao  qual  sucedeu  D.  João  de  Garro  y  Xavier  que  vivia  ainda 
em  1627  (MX  II  ioio-ii). 

3  Das  relações  destas  duas  famílias  trata  G.  Schurhammer,  Jugendpro- 
bleme  des  hl.  Franz  Xaver  em  Stttdia  Missionalia  2  (Roma  1946)  104-07. 

4  Houve  dois  reis  deste  nome  em  Navarra,  pai  e  filho,  o  primeiro  morreu 
em  1253,  o  outro  em  1270. 

5  Da  avó  Joana  trata  também  o  P.  Schurhammer  no  artigo  citado, 
pp.  107-110. 
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que  casou  com  Martim  de  Aspicuelta  1  —  assy  chamado  outro  Cas- 
tello nos  montes  Pyrineos,  de  não  menor  antiguidade  e  nobresa. 
Deste  matrimonio  nasceo  Dona  Maria  de  Aspicuelta  e  de  Xavier, 
na  qual  com  os  dous  appelidos  de  seus  ascendentes  se  ajuntarão 
ambas  as  familias.  5 

Era  esta  Senhora  dotada  de  muitos  dões  e  graças  naturaes  e 
sobrenaturaes,  que  a  Deos  e  aos  homens  a  fazião  agradável.  Casou 
com  o  doutor  Dom  João  de  Jasso,  ouvidor  do  conselho  real  do 
mesmo  reyno,  o  qual  por  suas  raras  vertudes,  letras  e  prudência 
no  governo  foi  muy  aceito  e  de  grande  authoridade  com  el-rey  10 
Dom  João  o  terceiro  de  Navarra  2.  O  qual,  tendo  seu  solar  no  Cas- 
tello de  Jasso,  de  antiga  nobresa,  não  procurou  tanto  ennobrecer  o 
brasam  de  seus  ascendentes,  quanto  de  resuscitar  as  duas  familias 
de  Xavier  e  Aspicuelta,  naquella  ydade  descaidas,  e  assy  os  filhos 
que  teve  quis  que  também  tomassem  os  appellidos  da  parte  da  mãy.  15 

Nascerão-lhe  deste  matrimonio  muitos  filhos.  O  morgado, 
chamado  Dom  Miguel  de  Jasso  e  Xavier,  socedeo  no  senhorio  dos 
castellos  e  casas  de  Aspicuelta,  Xavier  e  Ducim  3;  os  mais  seguirão 
as  armas.  Porém  de  todos  elles  nenhum  tanto  se  assinalou  e  enno- 
breceo  o  tronco  de  seus  mayores,  como  Dom  Francisco  Xavier,  o  20 
menor  na  idade  —  e  também  era  como  David  —  porém  o  mayor  de 
todos  na  eleição  que  Deos  delle  tinha  feito  pera  cousas  grandes  4. 

Também  era  o  amado  Benjamim  de  seu  pay  5,  mas  dando  de 
mão  a  todas  as  cousas  que  [iv]  o  mundo  ama  e  abraça,  deixando 
com  Moysés  os  mimos  e  regalos  6,  seguio  voluntariamente  a  ban-  25 
deira  real  da  sancta  cruz,  passando  por  todos  os  desprezos  e  aba- 
timentos que  seus  seguidores  dos  mundanos  recebem,  tendo  as 
afrontas  por  gloria  e  os  despresos  por  onra  pera  nisto  se  parecer 
com  seu  Mestre  e  Senhor. 


23     o  amado  rorr.  de  armado  /.  |  Benjamim  R,  Benjanin  LA  |  mas  snbrep.  (mi  de  RJ,  antes 
porém  L 


1  Este  apelido  escreve-se  mais  vulgarmente  Azpilcueta. 

a  Reinou  desde  1489,  perdeu  Navarra  em  1512,  faleceu  em  1516. 

3  Mais  correctamente  Idocin,  lugar  situado  entre  Xavier  e  Pamplona. 

4  1  Reg.  16,  11- 12. 

5  Gen.  42,  4  e  43,  38. 

6  Ex.  2,  15. 
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Seguio  as  mesmas  pisadas  Donna  Madanella  de  Jasso.  Ambos 
elles  derão  orelhas  àquella  voz:  Sahy  de  vossa  terra,  dantre  os 
parentes  e  da  casa  de  vosso  pay,  e  vinde  pera  a  terra  que  vos  eu 
mostrar,  e  íar-vos-ey  grande  e  lançar-vos-ey  minha  bençam,  e 
5  engrandecerey  vosso  nome  e  sereis  abendiçoado  '.  Obedecerão  à 
interior  vos  do  Espirito  Sancto,  saindo-sse  da  casa  de  seu  pay, 
deixando  parentes  e  amigos,  e  Deos  comprio  sua  palavra  fasendo 
ao  B.  P.  Francisco  tão  grande  lumieyra  da  Igreja  Oriental  e  à 
Sor  Madanella  de  sua  Religião  na  occidental  parte  de  Espanha, 

10  pois  sendo  esta  virgem  das  mais  presadas  damas  da  rainha  Catho- 
lica  Dona  Isabel,  considerando  os  laços  que  o  caçador  infernal 
arma  aos  palicianos  a,  não  quis  ella  servir  de  isca  con  que  sevasse 
os  olhos  impudicos  e  pouco  acautelados  na  matéria  da  puresa. 
Pello  que  se  acolheo  com  Loth  ao  monte  3  pera  escapar  do  perigoso 

15  incêndio  da  sensualidade,  e  se  fes  religiosa  do  mosteiro  das  des- 
calças de  Sancta  Clara,  de  Gandia,  seminário  de  todos  os  outros 
que  desta  regra  há  na  nossa  Espanha.  Nos  quaes  virgens  delica- 
díssimas e  nobillissimas  consagram  ao  celestial  Esposo,  Christo 
Jesu,  sua  puresa,  procurando  muito  deveras  chegar  ao  cume  da 

20  perfeição,  na  qual  crecem  de  dia  em  dia  à  maneira  de  algum 
grande  tanque  que  em  seu  bojo  sempre  recebe  as  agoas  que  nelle 
entram  e  nunca  saem.  Tanta  era  sua  sanctidade,  que  foi  abbadeça 
daquelle  mosteiro,  o  qual  cargo  administrou  com  muita  prudência 
e  sanctidade,  fasendo-lhe  Nosso  Senhor  mercê  de  lhe  revelar  sua 

25  morte,  e  de  a  tomar  por  intercessora  e  como  fiadora  e  principal 
pagadora  de  certa  religiosa.  Polia  qual  Sor  Madanella  sofreo  gra- 
ves dores,  tirando-as  à  súbdita  e  dando-as  a  sua  abbadeça,  as 
quaes  sofreo  com  não  menor  paciência  que  Job  as  suas,  e  cheia  de 
merecimentos  acabou  o  curso  da  presente  vida  a  vinte  de  Janeiro 

30  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  três  com  grande  opinião  de  sancti- 
dade. Da  qual  foi  necessário  tocar  com  brevidade  o  que  dissemos 
pera  que  entendêssemos  quam  verdadeiro  seja  o  testemunho  que 
de  seu  irmão  deu,  como  pouco  abaixo  se  verá. 


9    Sor  A,  Snor.  L,  Snora.  R  ||  14    perigo  corr.  (mi  dt  R)  L  |!  36    Sor]   Snor.  L,  Sra.  R, 
Senhor  A 


1  Gen.  12,  1-2. 

2  I.  e.  palacianos.  Todos  os  três  códices  têm  palicianos. 

3  Gen.  19,  17. 
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Mas  tornando  a  Dom  Francisco  e  começando  de  seu  nasci- 
mento, digo  que  nasceo  no  castello  de  Xavier  pellos  annos  do 
Senhor  de  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  sete  ',  presidindo  na 
Igreja  de  Deos  Alexandre  6.° 2  e  reinando  em  Navarra  el-rey 
Dom  João  3.0  deste  nome.  Procurou  Dom  João  que  seu  filho  5 
fosse  bem  doctrinado,  porque,  como  dis  Platam,  em  nenhuma  cousa 
se  deve  o  pay  mostrar  mais  zeloso  e  solicito  que  na  boa  criação  e 
ensino  dos  filhos3.  Assy  no  Ecclesiastico  dis  o  sábio:  «Tendes 
filhos?  Ensinay-os  [2r]  e  tende  cuidado  delles  desde  sua  meni- 
nice» 4,  aos  quaes  três  cousas  são  necessárias  conforme  ao  Filosofo:  10 
engenho  e  exercício  e  disciplina  s.  Era  de  muy  vivo  engenho  o 
menino  Francisco  e  faltava-lhe  por  sua  tenrra  ydade  em  que  o 
exercitasse.  Saindo  pois  dos  annos  da  infância  foy  entregue  a  seu 
mestre,  com  cuja  doutrina  aproveitou  em  breve  no  estudo  das 
artes  liberaes,  que  fora  das  universidades  se  aprendem  nas  escolas  15 
particulares,  não  se  esquecendo  do  bom  ensino  na  vertude,  na 
qual  não  dava  ventagem  a  seus  iguaes.  Podia  com  muita  resão 
delle  diser  sua  mãy  o  que  lá  disse  Cornelia,  mãy  dos  Gracos,  a 
certa  molher  de  Campania  mostrando-lhe  seus  atavios:  «Deixai» 
diz  Cornelia,  eu  vos  mostrarey  as  joyas  com  que  me  orno»,  e  vindo  20 
os  filhos  do  estudo  mostrando-lhos,  disse:  «Estes  são  meus  orna- 
mentos e  atavios»  6,  dando  a  entender  que  não  avia  cousa  mais 
fermosa  nem  mais  preciosa,  que  os  filhos  bem  criados  e  bem  dou- 
trinados. E  portanto  dis  o  Espirito  Sancto  nos  provérbios :  «O  filho 


6    doctrin»  corr.  L  1 1  i8    Grassos  R 


1  Francisco  Xavier  nasceu  a  7  de  Abril  de  1506.  Sobre  as  falsas  datas  de 
seu  nascimento  pode-se  consultar  Schurh AMMER,  Jugendproblerne  83-86.  Gon- 
çalves segue  o  P  Lucena. 

2  Lucena  escreve  lnnocencio  Vlll  (1584-92),  mas  foi  em  tempo  do  papa 
Júlio  II  (1503-13). 

3  «Legislator  committere  non  debet  ut  puerorum  educatio  secundo  loco 
habeatar  aut  obiter  agatur»  (Leges,  lib.  6,  in  médio). 

4  Eccl  7,  25. 

5  Politicorum  liber  Vil,  c.  17,  nn.  4  e  6-7. 

6  «Cornelia  Gracchorum  mater,  cum  Campana  matrona  apud  illam  hospita 
ornamenta  sua  pulcherrima  illius  saeculi  ostenderet,  traxit  eam  sermone,  donec 
e  schola  redirent  liberi,  et  'haec,  inquit,  ornamenta  mea  sunt'>  (Valerius  Máxi- 
mas, I.  4,  c  4  initio). 
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sábio  allegra  a  seu  pay,  porém  o  filho  tonto  hé  tristesa  de  sua  mây, 
e  não  fará  caso  delia»  '. 

Instituido  assy  Don  Francisco  nas  letras  de  humanidade, 
significou  a  seu  pay  2  o  desejo  que  tinha  de  continuar  com  seus 
5  estudos,  o  que  não  foi  difficultoso  persuadir,  sendo  elle  letrado,  e 
naturalmente  o  pay  dado  às  letras  deseja  que  o  filho  se  incline  a 
ellas.  Mas  os  outros  irmãos,  desejosos  de  illustrar  sua  familia  per 
feitos  de  armas  3,  como  seus  antepassados,  trabalhavão  o  possivel 
pera  terem  por  companheiro  na  milicia  a  Dom  Francisco.  Mas 

10  emfim  prevaleceo  nelle  mais  a  inclinação  que  tinha  à  filosofia  e 
sagrada  theologia  junta  a  authoridade  do  pay,  que  o  desejo  dos 
irmãos.  Nem  por  isso  avemos  de  cuidar  que  por  fraquesa  ou 
covardia  deixasse  de  seguir  o  exercício  militar,  como  os  irmãos, 
pois  era  do  mesmo  tronco  e  sangue  generoso,  e  leões  não  gerão 

15  pombas,  senão  outros  da  mesma  generosidade  e  spiritos,  mas  por- 
que elle  determinava  também  polias  letras  illustrar  e  acrescentar 
as  insígnias  dos  Aspicueltas  e  Xavieres ;  e  o  que  hé  mais  certo, 
porque  Deos  o  guiava  ao  estudo  pera  delle  se  servir  en  grandes 
empresas.    Partio-se  pera  a  Universidade  de  Paris  em  França4, 

20  onde  foi  collegial  do  collegio  de  Sancta  Barbara,  no  qual  estudou 
tilosofia  e  nella  alcançou  grao  de  Mestre,  e  foi  escolhido  pera  inter- 
pretar publicamente  artes,  o  que  fez  com  grande  satisfação,  credito 
de  letras  e  engenho. 

Indo  pois  N.  B.  Padre  [Ignacio]  5  àquella  insigne  Universidade, 

25  pera  estudar  filosofia  e  theologia,  no  principio  do  anno  de  1528, 
vivendo  pobremente  e  com  muito  trabalho  por  espaço  de  algum 
tempo  no  hospital  de  Santiago,  se  passou  pera  mayor  commodi- 
dade  de  seus  estudos  ao  collegio  de  Santa  Barbara,  aonde  teve 
por  companheiros  a  Dom  Francisco  e  Pedro  Fabro  e,  saboyano,  aos 


I    hé  acr.  a  A  ||ao    Barbora  corr.  mó  L  ||  24    Jgnacio  da  A  |  |  28    Barbora  corr.  mó  L 


1  Prov.  IO,  I. 

2  Equívoco:  O  pai  de  Francisco  faleceu  a  15  de  Outubro  de  1515,  quando 
o  Santo  tinha  apenas  9  anos. 

3  Principalmente  Miguel  e  João. 

4  No  ano  de  1525. 

5  S  Inácio  de  Loiola,  1491-1556.  fundador  da  Companhia  de  Jesus. 

6  B.  Pedro  Fabro,  nasceu  em  Villaret  (Savoia)  em  1506,  chegou  a  Paris 
em  1525,  onde  vivia  no  mesmo  quarto  de  Xavier  e  Inácio,  a  quem  seguiu.  Foi 
o  primeiro  sacerdote  da  Companhia.   Faleceu  em  Roma  a  1  de  Agosto  de  1546. 
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quaes  muito  ajudou  com  seu  bom  exemplo,  ensinando-lhes  [2v]  a 
examinar  a  consciência,  indusindo-os  à  frequência  dos  sacramentos 
e  a  se  confessarem  geralmente.  E  lhes  deu  os  Exercicios  Espiri- 
tuaes  e  de  tal  maneira  os  rendeo  a  servir  a  Deos,  que  Pero  Fabro, 
como  mais  brando  e  de  menos  repugnância  à  vocaçam  do  Spirito  5 
Santo,  se  resolveo  logo  de  seguir  a  nosso  Padre,  e  Dom  Francisco 
também  fez  o  mesmo,  posto  que  com  maj^or  defficuldade  que  Fabro 
(porque  toda  a  cousa  rara  e  excelente  custa  muito  '),  e  também 
por  estar  occupado  na  leitura  de  filosofia,  que  dava  cor  e  apparen- 
cia  de  verdadeira  escusa  a  sua  tardança.  Nesta  conjunção  queria  10 
Dom  João,  seu  pay  a,  tirar  a  Dom  Francisco  do  estudo  e  levá-lo 
pera  Xavier,  ou  fosse  pollos  grandes  gastos  que  naquella  Univer- 
sidade fazia  3,  ou  pollo  amor  que  lhe  tinha,  desejando  de  ter  tal 
filho  consigo  pera  conçolação  de  sua  velhice. 

Revelou  Nosso  Senhor  a  Sor  Madanella,  abbadeça  do  mosteiro  15 
de  Gandia,  como  tinha  predestinado  a  Dom  Francisco  pera  ser  ins- 
trumento escolhido  que,  como  outro  Paulo,  levasse  seu  santo  nome  às 
gentes,  nasções  e  reinos  mais  remotos  e  estranhos  4.  E  consta  desta 
revelação  por  huma  carta  que  a  mesma  abbadeça  escreveo  a  seu  pró- 
prio pay  =,  a  qual  o  P.  João  de  Osorio  de  nossa  Companhia  6  vio  e  leo  20 
no  castello  de  Xavier,  onde  se  guarda  como  relíquia  de  huma  sancta: 
na  qual  lhe  pedia  encarecidamente  deixasse  continuar  a  seu  irmão 
os  estudos  de  theologia,  aflirmando-lhe  que  sem  nenhuma  duvida 
avia  de  vir  a  ser  hum  grande  apostolo  da  Índia,  o  que  na  verdade 
aconteceo  como  disse.  E  Dom  João  cortou  pello  gosto  que  tinha  de  25 
ver  a  seu  filho  pollo  dar  ao  Senhor  que  o  criou,  como  Elcana  e  Ana 
offerecerâo  ao  mesmo  Senhor  o  menino  Samuel  seu  filho 


2    frequência  corr.  mó  de  fiaquesa  L  ||  10    de  corr.  mó  de  da  L  ;|  15    Sor  A,  Snor.  L,  Sra.  R  j| 
35    como  corr.  de  com  que  L 


<    Lucena:  «Nem  era  rezam  que  custasse  pouco  ao  pay  hum  filho,  que 
tanto  avia  de  importar  e  valer  à  mãy»  (p.  n). 
a   Veja-se  a  nota  2,  p.  29. 

3  O  mesmo  Xavier  escrevia  em  1535  «de  sua  muita  pobreza»  (EX  I  11). 

4  Act.  9,  15. 

5  Escreveu  ao  irmão  Miguel  (cf.  MX  II  666). 

6  P.  João  de  Osório,  de  Castela  a  Velha,  nasceu  em  1542,  entrou  na  Com- 
panhia a  29  de  Agosto  de  1558,  publicou  vários  volumes  de  sermões,  faleceu 
a  20  de  Janeiro  de  1594  (Ribadeneira.  Catalogas  Scriptorum  Societatis  Iesu 
[Antverpiae  1608]  325;  Sommervogel  V  1972-75). 

7  Cf.  1  Reg.  1,  28. 
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Dos  exercidos  espirituaes,  votos  e  peregrinação 
que  o  B.  P.  Francisco  fez  de  França  per  a  Itália  \ 

Cap.  2.0 

Tanto  que  o  piloto  toma  o  porto,  lança  ferro  pera  que  a  nao 
5  fique  firme  contra  os  ventos  e  tempestades.  Deste  modo,  o  B.  P. 
Ignacio,  querendo  de  alguma  maneira  firmar  a  naveta  da  Religião, 
cujos  fundamentos  elle  com  seus  companheiros  começou  de  lançar 
em  Paris,  acabados  os  estudos,  a  quinze  de  Agosto  de  1534,  na 
igreja  chamada  Monte  dos  Mártires,  onde,  depois  de  confessados  e 

10  comungados,  fiserão  todos  voto  de  deixar  em  certo  dia  tudo  quanto 
tinhão  sem  reservar  mais  que  o  viatico  necessário  pera  a  jornada 
que  avião  de  fazer  té  Veneza.  Não  ouve  nesta  companhia  algum 
Anania  que  pera  o  próprio  uso  reservasse  cousa  alguma  2.  Segui- 
rão o  concelho  do  Senhor  dado  àquelle  mancebo  que  sempre  tinha 

15  vivido  conforme  a  ley  de  Deos  e  desejava  ir  ao  ceo :  «Yde,  vendei 
tudo  quanto  tendes  e  day-o  aos  pobres  e  tereis  thesouro  no  ceo,  e 
vindo,  segui-me»  3.  [3r]  Verdade  seja  que  forão  os  novos  soldados 
de  Christo  mais  obedientes  a  sua  voz  que  o  mancebo  hebreo,  o 
qual  ficou  tão  malenconico  que  se  foi     contentando-se  de  cami- 

20  nhar  pera  o  ceo  polia  estrada  commua  por  se  não  atrever  a  fazer 
caminho  pelo  atalho  da  perfeiçam  evangélica,  desejando  possuir  as 
grossas  heranças  de  seus  maiores.  Mas  considerando  os  nossos 
Padres  quão  facilmente  as  riquezas  metem  no  fundo  a  nao  dema- 
siadamente carregada,  lhes  derâo  de  mão  armando-se  com  o  voto 

25  da  pobresa  voluntária,  o  qual,  à  maneira  de  ancora,  tivesse  no 
meyo  das  tempestades  a  nao  segura. 

Fiserão  também  voto  de  se  empregar  no  aproveitamento  espi- 
ritual dos  próximos  e  de  visitar  os  santuários  da  Terra  Santa,  e  de 


4   o'  entrep.  mó  L 


1  Lucena,  1.  1,  cc.  3-5. 

=  Act.  5,  2. 

3  Mt.  19,  21. 

4  «Abiit  tristis»  (Mt.  19,  22). 
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se  apresentarem  à  santidade  do  papa  Paulo  terceiro ;  e  pera  com 
maior  devação  e  fervor  comprirem  seus  votos,  se  derão  muy  de 
preposito  a  Deos.  E  Dom  Francisco  sentio  taes  gostos  spirituaes, 
que  esquecido  de  tomar  a  refeição  devida  ao  corpo,  esteve  per 
espaço  de  quatro  dias  naturaes  sem  meter  bocado  na  boca  5 
O  B.  P.  Ignacio  partio  pera  Espanha  e  os  companheiros  pera  Itá- 
lia 2,  e  no  caminho  padecerão  grandes  trabalhos  pollos  rigurosos 
frios  de  França  e  Alemanha  por  ser  no  coração  do  inverno. 

Nesta  jornada  de  França  pera  Itália  aconteceo  aos  Padres  que 
se  agasalharão  em  casa  de  hum  sacerdote  herege,  onde  dormirão  10 
aquella  noite,  com  os  quaes  disputou  das  cousas  da  fee,  e  como 
entendesse   que  erâo  catholicos   determinou  logo  en  seu  peito 
entregá-los  à  justiça,  mas  dissimulando  lhes  fez  por  antão  boa 
ospedagem,  e  depois  da  cea  lhes  disse:  «Venite,  ostendam  vobis 
libros  meos  et  liberos  meos».  Tal  era  o  herege,  que  sem  temor  de  15 
Deos  e  sem  vergonha  do  mundo  era  casado,  sendo  sacerdote. 
Dormindo  pois  os  Padres  bem  arrecadados  na  logea  junto  da  rua, 
senão  quando  lá  antes  da  madrugada  ouvirão  bater  à  porta  da 
parte  de  fora.    Acodirão  à  porta  e  acharão-na  aberta.  Disse-lhes 
hum  mancebo  que  acharão:  segui-me.    Obedecerão  indo-se  com  20 
elle  té  os  por  fora  da  cidade  na  estrada  per  que  avião  de  caminhar; 
e  o  mancebo  desapareceo,  que  sem  duvida  era  o  Santo  Anjo  que 
os  guiava  3,  como  guiou  a  S.  Pedro  quando  o  livrou  do  cárcere  *. 

Dos  trabalhos  desta  jornada  coube  grande  parte  ao  nosso 
Dom  Francisco  porque  além  dos  que  com  os  outros  companheiros  25 
commummente  padecia,  padeceo  elle  nesta  peregrinação  huma 
grave  e  molesta  penitencia,  semelhante  à  que  fez  Santa  Margarida, 
filha  del-rey  de  Hungria  s,  que  voluntariamente  tomou,  querendo 
com  ella  morteficar  as  forças  que  sendo  estudante  tinha.  Tomou 


1    Segue  Lucena  (p.  12). 

a  S.  Inácio  passou  a  Espanha  na  primavera  de  1535,  seus  companheiros 
encaminharam-se  para  Itália  somente  em  Novembro  de  1536. 

3  Todo  este  episódio  narra  Simão  Rodrigues  na  sua  obra  De  origine  et 
progressu  Soe.  Iesu  (ed.  Epp. . .  Rodericii  471-73). 

4  Cf.  Act.  12,  11. 

5  Morreu  em  1270  ou  1271.  Sua  festa  celebra-se  na  Hungria  a  19  de 
Janeiro,  na  Ordem  Dominicana  porém  a  26  do  mesmo  mês.  Meteu  seixos  nas 
botas  para  mortificar-se  (C.  Greith,  Die  deutsche  Mystik  im  Predigerorden 
(von  1 250-1  jjo)  [Freiburg  i.  B.  1861]  359). 
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huns  cordéis  delgados  e  cheos  de  nós  e,  dando  com  elles  muitas 
voltas  pellos  buchos  dos  braços  e  por  sima  [3  v]  dos  joelhos,  e 
apertou-se  tão  rijamente  com  elles,  que  entrando  pella  carne  não 
somente  morteíicavão  as  forças  e  ligeiresa,  que  correndo  e  saltando 
5  em  publico  theatro  à  competência  doutros  exercitava,  mas  a  todo 
corpo  causavão  dor  e  tromento.  Senão  quando,  hum  dia,  subita- 
mente perdendo  as  forças,  se  assentou  pedindo  perdão  aos  compa- 
nheiros e  disendo  que  não  podia  dar  mais  hum  passo.  Chegão-se 
a  elle  movidos  de  compaxão  e  virão  como  os  cordéis,  con  que 

10  avia  muito  tempo  se  apertara,  entrarão  tão  profundamente  pella 
carne,  que  té  os  nós  já  quasi  desaparecião  tendo  feito  huma  viva 
e  perigosa  chaga.  Magoados  e  grandemente  edificados  do  novo 
modo  de  penitencia,  o  levarão  a  certo  çurgiam  francez  pera  o 
curar,  mas  elle  se  não  attreveo  a  cortar  os  nós.    Faltando  pois  o 

15  remédio  humano,  passarão  os  companheiros  a  noite  toda  em  ora- 
ção e  ao  dia  seguinte  amanheceo  Dom  Francisco  são  e  com  torças 
pera  continuar  seu  caminho,  achando  os  cordõis  per  muitas  partes 
quebrados  quasi  sem  sinaes  do  passado.  Louvarão  muito  ao 
Senhor  por  tão  assinalado  beneficio  1  e,  continuando  seu  caminho, 

20  chegarão  a  Venesa  aos  oito  de  Janeiro  de  1537,  onde  já  os  estava 
esperando  o  B.  P.  Ignatio,  que  poucos  dias  avia  tinha  de  Espanha 
àquella  cidade  chegado,  e  com  singular  alegria  se  receberão  huns 
aos  outros. 

Era  tanto  o  fervor  de  Dom  Francisco,  que  a  todos  vencia  na 
25  caridade,  a  qual  com  allegria  exercitava  com  os  companheiros  e 
com  os  próximos,  convertendo  a  muitos  a  melhor  vida;  e  até  os 
hereges,  edificados  nesta  jornada  dos  Padres,  lhe  mostravâo  os 
caminhos  per  que  devião  caminhar,  offerecendo-se  de  boa  vontade 
a  guiá-los:  tanta  força  tem  a  vertude. 
30  Mas  porque  ainda  não  era  tempo  de  ir  a  Roma  a  pedir  a  ben- 
ção do  Papa  pera  ir  a  Jerusalém,  dando  de  mão  a  todas  as  outras 
cousas,  determinarão  de  se  repartir  pellos  hospitaes,  nos  quaes 
Dom  Francisco  se  asinalou  entre  todos  na  caridade  e  misericórdia 
com  os  pobres  e  na  inteira  e  perfeita  vitoria  de  sy  mesmo:  porque 


10    apertava  corr.  L  \  \  17    cordéis  A  ||  39    íorça  acr.  da  L 


1    S.  Rodrigues,  De  origine  et  progessu  S.  L,  em  Epp...  Rodericii  454. 
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não  contente  de  faser  todos  os  officios  baixos,  por  vencer  perleita- 
mente  o  natural  horror  e  asco  que  tinha,  renovou  com  grande 
espanto  o  admirável  exemplo  de  S.  Roque  (que  em  semelhantes 
exercícios  se  tinha  naquella  cidade  empregado),  e  principalmente 
o  da  virgem  Sancta  Caterina  de  Sena,  lambendo  e  chupando  algu-  5 
mas  veses  as  chagas  cheas  de  matéria  aos  doentes  '.  E  desta 
hora  em  diante  íicou  a  paixão  e  asco  natural  de  ver  cousas  noyen- 
tas  tam  mortificada,  que  en  lugar  do  horror  que  primeiro  tinha  a 
semelhantes  cousas,  lhe  comunicou  Deos  huma  insensibilidade 
com  a  qual  não  sentia  asco,  antes  gosto  e  suavidade,  desejando  10 
que  se  oíferecesse  matéria  de  alcançar  novas  vitorias  de  sy  mesmo. 
Mostrava  Dom  Francisco  em  todas  estas  obras  huma  notável  deva- 
ção,  modéstia  e  respeito  no  rosto,  que  fácil  era  de  ver  como  nos 
olhos  trasia  a  Christo,  e  que  assy  o  servia  naquelle  hospital 
dos  [4r]  incuráveis  a  seus  pobres,  como  se  o  fisera  a  elle  em  15 
pessoa. 

Passada  em  Venesa  a  força  do  inverno,  entrando  a  primavera 
partirão  os  nove  companheiros  pera  Roma,  ficando  per  justas  cau- 
sas em  Venesa  o  B.  P.  Ignacio.  Padecerão  nesta  jornada  muitos 
trabalhos  por  ser  tempo  chuivoso  e  de  Coresma,  jejuando,  pedindo  20 
esmola  e  caminhando  a  pé  2.  Chegando  a  Roma  visitarão  os  sanc- 
tos  lugares  com  muita  devação.  Aquy  acharão  ao  Doutor  Pero 
Ortis  3,  agente  do  emperador  Carlos  quinto,  que  com  grande  amor 
os  agasalhou  e  levou  ao  Summo  Pontifice,  o  qual  por  lhes  faser 
mercê  e  favor  mandou  que  aquelle  mesmo  dia  desputassem  diante  25 
delle  huma  questão  da  sagrada  theologia,  na  qual  muito  se  asina- 
lou  Dom  Francisco.  Deu-lhes  Sua  Sanctidade  licença  pera  ir  a 
Jerusalém  e  aos  que  ainda  não  erão  de  missa  mandou  que  se  orde- 
nassem a  titulo  de  pobresa  voluntária.  Tomada  a  benção  do  Papa, 
se  tornarão  a  Venesa  e  aos  custumados  exercicios,  e  fiserão  voto  de  30 
castidade  e  pobresa  diante  de  Jerónimo  Veralo  4,  legado  do  Papa 
em  Venesa,  que  depois  foi  cardeal  da  Sancta  Igreja  Romana.  Foi 


«    Ib.  475,  e  Lucena  15-16. 
a    Cf.  Epp . . .  Rodericii  478-85. 

!  Pedro  Ortiz,  espanhol,  de  Villa  Robledo,  doutorou-se  em  Paris  em  1526. 
Em  1537  estava  em  Roma  para  tratar  do  divórcio  de  Henrique  Vlll,  depois 
voltou  para  Alemanha.  Faleceu  em  Alcalá  em  1548  (MI  Fontes  narr.  1  [Romae 
1943]  4448). 

4   Jerónimo  Veralli,  cardeal  desde  1548,  faleceu  em  1555. 
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tanta  a  alegria  de  Dom  Francisco  neste  dia,  que  no  rosto  se  enxer- 
gou, e  daquy  em  diante  todos  os  dias  renovou  os  votos  ',  no  que 
sentia  notável  devação.  Ordenarão-se  os  Padres  em  dia  de  S.  João 
Baptista,  administrando-lhes  o  sacramento  das  Ordens  o  Bispo 
5  Arbense  2  com  grande  consolação  de  sua  alma. 

Diz  o  P.e  Francisco  missa  nova.  Adoece  e  na  doença 
hé  visitado  do  glorioso  São  Jerónimo  3. 

Cap.  3.° 

Perdidas  já  totalmente  as  esperanças  da  passagem  a  Terra 

io  Santa,  se  repartirão  os  Padres  por  diversas  partes.  Cahio  ao  nosso 
sacerdote  Dom  Francisco  Monte  Celso  4,  lugar  pequeno,  apartado 
de  Pádua  quatro  legoas,  onde  achou  huma  casinha  térrea  fora  de 
povoado,  na  qual  viveo  com  grande  abstinência  por  espaço  de 
corenta  dias,  fasendo  os  Exercicios  Espirituaes,  pera  com  elles  se 

15  faser  digno  ministro  de  oíferecer  com  suas  próprias  mãos  o  alto 
sacrifício  da  missa.  Passada  esta  quarentena,  mandou  nosso  B.  P. 
Ignacio  chamar  os  companheiros  a  Vincencia,  onde  Dom  Francisco 
disse  a  primeira  missa  com  tanta  abundância  de  consolaçoins  spi- 
rituaes,  que  mais  parecia  ter  vista  que  fee,  dos  divinos  mistérios 

20  que  tratava.  Acompanhou  esta  primeira  missa  com  tanta  copia  de 
lagrimas  que  também  as  fes  derramar  copiosamente  com  grande 
devação  aos  companheiros,  e  por  toda  a  vida  foi  sempre  o  mesmo 
na  celebração  do  divino  sacramento,  do  qual  custumava  sahir  como 
leão  lançando  chamas  de  fogo,  [4V]  feito  terribel  e  espantoso  ao 

25  diabo,  que  diante  delle  tremia  e  fugia. 


1  Segundo  Lucena,  p.  19.  O  fundamento  desta  afirmação  encontra-se, 
talvez,  na  instrução  de  Xavier  para  o  noviço  João  Bravo  (veja-se  1.  5,  c.  17). 

2  Vicente  Negusanti,  bispo  de  Arbe  (Rab)  na  Dalmácia  até  cerca  de  1567. 
No  texto  L  notou  um  leitor  à  margem:  «Arbe,  ilha  do  mar  Adriático,  sufra- 
gáneo  de  Zara». 

3  Lucena,  1.  1,  cc.  5-6,  S.  Rodrigues,  De  origine  et  progressu  S.  1 '.{Epp ... 
Rodtricii,  489-91;  Tursellinus,  Vita,  1.  1,  cc.  6-7. 

4  Chama-se  hoje  Monsélice  (Mons  silicis),  pequena  cidade  a  20  km. 
de  Pádua. 
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E  pera  que  as  grandes  mercês,  mimos  e  favores  com  que  Deos 
o  regalava  não  fossem  causa  de  vangloria,  lhe  mandou  humas 
febres  pera  que  se  lembrasse  que  era  mortal;  mas  não  tardou 
muito  o  Senhor  com  suas  custumadas  mercês  e  favores  man- 
dando-o  huma  noite  visitar  pelo  B.  Sam  Jerónimo  de  quem  era  5 
muito  devo[to].  Apareceo-lhe  o  Santo  en  tal  figura  que  o  movesse 
mais  à  confiança  e  reverencia  que  a  temor.  Chegou-se  a  elle 
como  amigo  a  outro  amigo,  familiarmente  o  tratou  e  descobrio  as 
tempestades  e  trabalhos  que  em  Bolonha  o  esperavão  aquelle 
inverno;  e  que  dos  companheiros  huns  irião  a  Roma,  outrcs  a  10 
Pádua,  a  Ferrara  outros,  outros  a  Sena.  O  sucesso  confirmou  a 
revelação,  porque  chegando-se  a  fim  do  anno  de  37,  que  era  o 
praso  da  Terra  Santa,  e  vendo  os  Padres  a  impossibilidade  da 
passagem,  acordarão  que,  conforme  a  obrigação  do  mesmo  voto, 
fossem  a  Roma  em  nome  de  todos  N.  B.  P.  Ignacio  e  outros  dous  15 
companheiros,  e  que  os  mais  se  dividissem  entretanto  polias  cida- 
des nomeadas. 

Coube  ao  B.  P.  Francisco  nesta  repartição  a  cidade  e  univer- 
sidade de  Bolonha  com  não  pequeno  bem  daquella  cidade,  porque 
tanto  que  chegou  a  Bolonha  foi  visitar  o  sepulchro  de  Sam  Domin-  20 
gos  pera  diser  aly  missa  '.    Ouvio-a  huma  beata  por  nome  Isabel 
Casilina,  a   qual  concebendo  grande  conceito  da  santidade  do 
P.  Xavier  não  se  pode  ter  que  lhe  não  falasse  acabada  a  missa,  e 
tal  foi  a  pratica,  que  ficou  no  divino  amor  inflamada.    Tinha  esta 
donzella  hum  tio  chamado  Jerónimo  Casilino,  varão  douto  e  nobre,  25 
cónego  de  S.  Petronio  e  reitor  de  Santa  Lusia,  em  cujas  casas 
morava.    Vay  falar  com  elle  o  Padre  a  rogo  da  sobrinha,  e  de  tal 
maneira  o  tratou  que  logo  lhe  offereceo  casa  em  que  morasse  e  a 
sostentação.    Aceitou  o  Padre  a  casa,  mas  vivia  de  esmollas.  Foi 
Casilino  bom  choronista  do  Padre  notando  com  diligencia  suas  30 
cousas,  tendo  grande  respeito  à  casa  em  que  o  Padre  pousou,  a 
qual  dedicou  pera  hospedar  os  Padres  que  aly  fossem  ter. 


4    Senhor  RA,  Senhores  L  ||  6    devoto  RA  ||  31    pousou  corr.  de  passou  L 


1  Esta  passagem  e  o  mais  deste  parágrafo  foi  tomado  da  relação  do  pri- 
meiro reitor  da  casa  da  Companhia  em  Bolonha,  o  P.  Francisco  Palmio,  segundo 
as  informações  de  Jerónimo  Casalini  e  outros,  que  a  redigiu  no  tempo  do 
P.  Geral  Everardo  Mercuriano.  Foi  impressa  emMX  II  114-18. 
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Correndo  depois  o  tempo,  forão  àquella  cidade  os  nossos 
Padres  buscar  sitio  pera  edificarem  nelle  hum  collegio  ou  casa. 
Lhes  foi  dada  aquella  mesma  em  que  o  P.  Xavier  se  avia  agasa- 
lhado, a  qual  meterão  com  tal  arteficio  na  nova  igreja  de  Jesus, 
5  que  ficou  sendo  huma  das  mais  bem  acabadas  capellas  delia;  a 
qual  a  cidade  deseja  de  todo  dedicar  em  louvor  do  B.  Padre  tanto 
que  a  See  Apostólica  o  escrever  no  catalogo  dos  Santos  canonisa- 
dos.  Hum  sobrinho  de  Jerónimo  Casilino  entrou  na  Companhia  1 
e  veo  à  índia  no  anno  de  1602,  e  foi  por  esta  occasião.    Indo  por 

10  ordem  da  obediência  no  meo  do  inverno  de  Bolonha  pera  Vincen- 
cia  em  companhia  de  hum  Padre  francês,  os  tomou  tão  grande 
invernada,  que  o  francês  se  vio  perdido,  e  o  P.  Casilino,  vendo-se 
no  mesmo  perigo,  se  encomendou  ao  B.  P.  Francisco  e  fes  voto  de 
ir  à  índia  se  escapasse.    Foi  livre  por  intercessão  do  B.  Padre  e 

15  comprio  seu  voto  com  approvação  do  R.  P.  G.  Cláudio  Aquaviva. 

Estando  pois  nesta  cidade  o  B.  Padre  polia  falta  do  necessário, 
sobejos  frios  e  trabalhos,  ganhou  huas  quartãs  [5r]  e  perdeo  as 
cores  e  as  forças  de  tal  maneira,  que  mais  parecia  hum  corpo  sem 
alma  que  homem  vivo. 

20  Accomodando-se  com  as  poucas  forças  que  tinha,  assy  traba- 
lhava como  se  as  tivera  muy  inteiras  sem  deminuição  alguma. 
Dita  na  madrugada  da  manham  a  missa  e  resadas  com  devação  as 
horas  canónicas  e  a  oração  mental,  sahia  com  este  socorro  do  ceo 
a  visitar  os  cárceres,  a  consolar  os  tristes,  a  concordar  os  desavin- 

25  dos  e  servir  a  todos  corporal  e  espiritualmente.  Ensinava  a  santa 
doutrina  aos  rudes  en  lingoa  grosseira,  composta  de  muitas  outras, 
por  não  saber  a  italiana.  Confessava  e  quasi  de  contino  pregava 
ao  povo  nos  lugares  públicos.  O  sino  com  que  tangia  à  pregação 
era  sua  voz,  dizendo:   «Vinde  a  ouvir  a  palavra  de  Deos»;  e  tam- 

30  bém  com  o  barrete  na  mão  acenava  pera  todas  as  partes  convi- 
dando aos  que  passavâo  a  ouvir  o  sermão.  O  púlpito  era  hum 
banco  que  da  primeira  tenda  tomava. 

Os  themas  erão  accomodados  à  capacidade  dos  ouvintes,  pera 
que  se  não  verificasse  delle  o  que  São  Gregorio  Nazianzeno  escreve 


1  Chamava-se  este  P.  João  Baptista  Casilini,  nasceu  em  Bolonha  por  1562, 
entrou  na  Companhia  em  1579  ou  1580.  Partiu  para  a  índia  em  1602,  onde  se 
ocupou  especialmente  nos  ofícios  de  ministro  e  procurador.  Faleceu  em  1629 
(Goa  24-25  2J-28;  Hist.  Soe.  44,  47r). 
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na  primeira  oração  de  theologia:  «Assy  como  a  voz  mais  intensa 
e  alevantada  às  orelhas,  e  o  mantimento  demasiado  ao  corpo,  e  as 
cargas  sobrepojantes  às  forças  dos  que  as  levão,  e  finalmente  [as] 
muitas  chuivas  empecem  à  terra,  assy  os  ouvintes  carregados  com 
questoens  mais  altas  e  solidas  do  que  seus  entendimentos  podem  5 
alcançar,  recebem  dano»  '.  E  portanto  o  B.  Padre  tratava  em  suas 
pregaçoens  o  que  todos  são  obrigados  a  saber  pera  a  salvação, 
mostrando  os  vicios  de  que  avião  de  fugir  e  as  vertudes  que  avião 
de  abraçar,  porque  este  era  também  o  thema  do  Real  Profeta: 
«Afastai-vos  do  mal  e  obrai  bem»  2.  Louvava  a  vertude,  a  cari-  10 
dade  fraterna,  o  amor  com  que  castamente  se  devem  amar  os 
casados,  a  vertude  da  puresa,  cuidado  de  sostentar  os  pobres,  as 
vigílias,  as  orações,  o  jejum  e  penitencia.  Emcomendava  a  seus 
ouvintes  e  penitentes  a  fraquencia  dos  sacramentos  da  confissão  e 
sagrada  comunhão,  remédio  singular  contra  os  pecados,  e  d'antam  15 
pera  cá  se  renovou  o  antigo  custume  da  primetiva  Igreja,  que 
quasi  estava,  na  mor  parte  delia,  descaido.  Emcomendava  também 
muito  encarecidamente  a  observância  e  reverencia  das  ceremonias 
ecclesiasticas,  nem  era  menor  o  cuidado  que  tinha  de  procurar  que 
os  súbditos  tevessem  a  devida  obediência  a  seus  prelados,  os  filhos  20 
aos  pays,  os  escravos  aos  senhores,  os  discipulos  a  seus  mestres, 
e  todos  ao  Vigairo  de  Christo. 

Com  a  solida  doutrina  que  pregava,  edificava  grandemente  a 
todos  e  folgavão  de  o  ouvir  e  de  se  aproveitar  do  que  disia,  ainda 
aquelles  que  o  vinhão  ouvir  pera  passar  o  tempo,  ficando  na  rede  25 
da  palavra  divina.  E  desta  maneira,  em  poucos  mezes,  alcançou 
com  o  favor  divino  a  mudança  e  melhoramento  de  muitas  almas  e 
conversoens  insignes  de  gente  muy  estragada  na  vida,  dando  o 
Senhor  efficacia  a  suas  pa-[5v]lavras  pera  que  trocasse  os  corações 
dos  ouvintes  e  os  tirasse  do  atoleiro  dos  peccados,  em  que  por  30 


1    de]  da  A  \  \  3    as'  daA  \\  18    reverencia  A,  reverencias  LR 


1  «Ne  alioqui,  ut  nimia  voeis  intentio  atque  immodicus  cibus,  aures  et 
corpora  labefactat,  aut,  si  navis,  sarcinae  viribus  graviores  baiulorum  humeros, 
ac  crebriores  pluviae  terram  opprimunt,  ita  etiam  auditores  quaestionibus  gra- 
vioribus  ac  durioribus  oppressi  atque  confecti,  pristinas  quoque  vires  amittant» 
(MlGNE,  PG  36,  15,  n.  3). 

2  «Diverte  a  maio  et  íac  bonum»  (Ps.  33,  15). 
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muitos  anr.os  estavão,  ajudando  grandemente,  pêra  esta  mudança 
dos  custumes,  entenderem  todos  quanta  consonância  avia  entre  a 
vida  que  fasia  e  a  doutrina  que  pregava,  porque,  como  dis  Sam 
Gregorio  papa,  perde-se  a  autoridade  do  pregador  quando  sua 
5  pregação  não  hé  ajudada  das  obras  '.  Aquy  ioi  o  B.  P.  Francisco 
visto,  quando  disia  missa  da  paixão  do  Senhor,  ficar  de  tal  maneira 
arrebatado,  que  tirando[-lhe]  pellos  vestidos,  não  dava  acordo  de 
nada  senão  depois  de  huma  hora  2. 

Passados  os  Padres  a  Roma,  chegarão  a  ella  quasi  meada 

io  Coresma  do  anno  de  1538,  onde  por  ordem  do  vigairo  do  Papa  3 
fiserão  repartição  das  igrejas  em  que  avião  de  pregar;  o  que  fise- 
rão  com  igoal  íruito  dos  ouvintes  veneseanos,  não  se  esquecendo 
porém  de  ensinar  a  santa  doutrina  aos  meninos  e  gente  rude.  Cahio 
ao  B.  Francisco  a  de  Sam  Lourenço  in  Dâmaso,  assy  chamada  por 

15  ser  a  primeira  que  naquelle  lugar  ouve  edificada  pollo  Santo 
Pontífice,  a  quem  a  nação  portuguesa  deve  ter  singular  devação 
por  ser  nosso  natural.  O  templo  hé  capás  e  por  resão  do  sitio  e 
frequência  de  moradores  hé  dos  mais  frequentes  da  cidade.  Está 
junto  a  elle  o  palácio  da  Chancelaria  Apostólica  \  cargo  que 

20  andou  por  muitos  annos  no  illustrissimo  cardeal  Farnesio,  funda- 
dor do  insigne  templo  da  Companhia  de  Jesus  em  Santa  Maria  da 
Estrada  s. 

Era  grande  o  concurso  dos  ouvintes  a  N.  Padre  pollo  novo 
modo  de  pregar,  com  tanto  zelo  e  fervor  que  a  todos  punha 
5  espanto.  E  como  os  ouvintes  fossem  mais  em  numero  e  curiosi- 
dade que  os  do  Estado  Venesiano,  era  necessário  alevantar  o 
estillo,  porque  isto  mesmo  era  acomodar-se  ao  auditório,  dando 
humas  veses  pasto  aos  entendimentos,  outras  movendo  as  vonta- 


7    tirando  lhe  A,  tirando  LR  ||  ao    Farnesio  corr.  mó  de  Francisco  L,  Francisco  RA 


«  Cf.  Regulae  Pastor alis  liber,  p.  I,  c.  2  (MlGNE,  PL  77,  p.  15):  «quod 
verbis  praedicant,  moribus  impugnant». 

2  Veja-se  a  já  citada  relação  de  P.  F.  Palmio,  em  MX  II  116. 

3  Felipe  Archinto. 

4  O  P.  Seb.  Gonçalves  esteve  um  ano  em  Roma  e  por  esta  razão  conhecia 
bem  a  topografia  da  Cidade  Eterna,  como  se  verifica  por  outros  lugares  da  sua 
História. 

5  Alexandre  Farnese  (f  1589),  fundou  a  principal  igreja  da  Companhia  de 
Jesus  em  Roma,  chamada  hoje  «II  Gesú». 
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des :  aos  pequenos  dava  leite,  aos  grandes  solido  mantimento1. 
Em  fim,  nas  pregações  era  necessário  imitar  a  Sam  Paulo  no  fervor 
do  spirito,  prantando  nos  coraçoins  a  doutrina  do  Sagrado  Evan- 
gelho, e  também  ajudar-se  de  quando  em  quando,  no  regadio  das 
prantas,  da  eloquência  de  Apollo,  de  tal  maneira  porém  que  sem-  5 
pre  o  espirito  tevesse  a  melhor  parte  pera  bem  das  almas,  porque 
sempre  este  deve  ser  o  principal  intento  dos  pregadores. 

Da  noticia  que  el-rey  Dom  João  teve  dos  Padres 
da  Companhia  de  Jesus,  e  de  como  mandou  pedir 

pera  a  Índia  seis  ao  papa  Paulo  terceiro  2.  10 

Cap.  4.0 

Foy  el-rey  Dom  João,  terceiro  deste  nome,  e  dos  reys  de 
Portugal  decimo  quinto,  certificado  de  pessoas  zelosas  do  serviço 
de  Deos  e  seu  como  a  christandade  da  índia  era  mal  cultivada, 
não  por  negligencia  dos  obreiros  (porque  [6r]  estes  fasião  quanto  15 
em  sy  era  pollo  bem  das  almas),  mas  por  falta  de  companheiros 
que  no  ministério  da  conversão  os  ajudassem  a  levar  a  carga. 
Pollo  que  o  bom  Rey  se  via  em  grande  aperto,  vendo  que  no  Reino 
avia  também  a  mesma  falta  para  o  bom  governo  delle,  assy  no 
spiritual  como  no  temporal,  e  por  esta  causa  mandava  vir  de  Cas-  20 
tella  pregadores  de  spirito  e  letras,  como  forão  os  reverendos 
Padres  Frei  Luis  de  Granada 3,  Frey  Luis  de  Montoya 4,  Villa- 
franca  s  e  outras  peçoas  de  authoridade.  E  o  Reino  estava  muito 


7    este  SA,  esteve  í  ||  13    de]  das  A  ||  jô  era  acr.  possível  A 


«    Cf.  Hebr.  15,  2. 

2  Lucena,  1.  1,  c.  7  e  Tursellinus,  Vita  1.  1,  c.  8 

3  P.  Luis  de  Granada,  nasceu  em  1504,  dominicano  desde  1524,  passou  a 
Portugal  em  1556,  faleceu  em  Lisboa  em  1588,  escritor  muito  estimado. 

4  P.  Luís  de  Montoya,  de  Belmonte,  (Cuenca),  da  Ordem  de  Santo  Agos- 
tinho, confessor  de  D.  Sebastião.   Faleceu  em  1569  com  fama  de  santidade. 

5  Fr.  Francisco  de  Villafranca  O.  E.  S.  A.,  nasceu  em  Toledo  em  1474, 
veio  a  Portugal  em  1535  a  pedido  de  D.  João  III  para  reformar  o  convento  de 
N.  Sr.a  da  Graça,  foi  pregador  da  corte  e  confessor  da  rainha  Dona  Catarina. 
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falto  de  letrados,  porque  não  avia  mais  que  humas  escolas  geraes 
em  Lisboa  que  el-rey  Dom  Dinis  fundou  das  quaes  sahião  alguns 
legistas,  porém  os  que  mais  montavão  erão  os  que  estudavão  nas 
universidades  de  Alcalá,  Salamanca  e  Paris,  onde  El-Rey  sosten- 
5  tava  mancebos  engenhosos,  entre  os  quaes  foi  hum  o  P.e  Mestre 
Simão,  mas  não  erão  tantos  que  podessem  ajudar  aos  seus  naturaes 
os  estranhos  e  muito  menos  os  indianos. 

Pollo  que  el-rey  Dom  João  mudou  as  escolas  pera  Coimbra  a, 
cidade  mais  acomodada  às  letras  que  Lixboa,  onde  fundou  com 

10  grandes  despesas  aquella  Ínclita  Universidade,  trasendo  de  Paris, 
Itália  e  Salamanca  varões  eminentes  nas  sciencias  divinas  e  huma- 
nas, pera  que,  dentro  do  Reino,  estudassem  os  naturaes  delle  sem 
perigo  de  beberem  doutrina  falsa  e  sospeitosa  em  reinos  estranhos. 
Sairão  desta  Universidade  grandes  letrados  em  leis  e  cânones,  e 

15  taes  que  três  levarão  em  diversos  tempos  a  cadeira  de  Prima  em 
Salamanca,  mas  ainda  não  avia  tantos  theologos  que  podesem  ou 
quisessem  vir  à  índia. 

Senão  quando,  o  Doutor  Diogo  de  Gouvea  3,  português  e  rei- 
tor do  collegio  de  Santa  Barbara  em  Paris,  aonde  ainda  nesta 

20  conjunção  residia,  e  sabendo  de  quanta  vertude  fosse  nosso  B.  P. 
Ignacio  e  o  grande  zelo  que  tinha  da  salvação  das  almas,  e  de  se 
empregar  todo  neste  ministério,  e  ouvindo  juntamente  o  grande 
fruito  que  os  nossos  Padres  fasião  em  Itália,  escreveo  a  nosso 
Padre 4  que  na  índia  Oriental  tinha  Deos  aberto  huma  grande 

25  porta  pera  naquellas  vastas  provincias  trabalhar  com  fruito,  polia 
muita  falta  de  obreiros  e  grande  copia  de  messe;  que  desejava 
saber  se  tinha  vocação  desta  im preza.  Respondeo-lhe  o  B.  P.  Ignacio  & 


6   aos]  a  A  ||  19    Barbora  corr.  mó  L  ||  21    da  A,  de  L 


Faleceu  no  convento  da  Graça  de  Lisboa  a  21  de  Março  de  1555  (EX  I 
Almeida,  Hist.  da  Igreja  em  Portugal,  III/i,  354). 

1  Em  1290. 

2  Em  1537. 

3  O  Sénior,  assim  chamado;  deu  também  em  1545  licença  de  imprimir 
uma  carta  de  S.  Francisco  Xavier  (EX  í  157). 

4  Esta  carta  perdeu-se. 

5  Respondeu  Fabro  em  nome  de  Inácio  a  23  de  Novembro  de  1538 
(ed.  MI  Epp.  I  132-34). 
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que  assy  elle  como  seus  companheiros  estavão  totalmente  postos 
nas  mãos  do  Summo  Pontífice  e  aparelhados  a  ir  a  qualquer  parte 
do  mundo  onde  o  Vigairo  de  Christo  os  mandasse.  Recebida  esta 
reposta,  avisou  logo  o  Doutor  Gouvea  a  El-Rey  escrevendo-lhe 
diííusamente  as  qualidades  de  nosso  Padre  e  de  seus  companhei-  5 
ros,  disendo  que  erão  os  próprios  pera  a  conversão  da  genti- 
lidade x. 

Como  o  bom  Rey  fosse  mais  desejoso  de  dilatar  a  gloria  de 
Deos  Nosso  Senhor  e  de  ajudar  a  salvação  dos  Índios,  que  de 
ajuntar  novos  impérios  à  coroa  [6v]  de  Portugal,  mandou  logo  a  10 
Dom  Pedro  Mascarenhas,  que  estava  por  seu  embaixador  na  corte 
romana,  que  tratasse  este  negocio  com  o  B.  P.  Ignacio  e  pro- 
curasse alcançar  do  Papa  pollo  menos  seis  Padres  da  Companhia 
pera  a  missão  da  índia2,  e  que  se  valesse  de  todos  os  meyos  pera 
a  boa  conclusão  do  negocio.  Mandou-lhe  juntamente  El-Rey  as  15 
cartas  de  nosso  Padre  pera  o  Doutor  Gouvea  e  de  Gouvea  pera 
El-Rey. 

Foi  o  Embaixador  falar  com  o  B.  Padre  com  as  cartas  na  mão 
e  fes  grande  instancia  pera  que  se  comprisse  em  tudo  a  vontade 
d'El-Rey.  A  reposta  foi  que  nem  elle  nem  seus  companheiros  erão  20 
livres  pera  dispor  de  sy,  que  ao  Papa  pertencia  mandá-los  e 
a  elles  obedecer;  mas  que  se  ouvesse  de  dar  parecer  neste  nego- 
cio que  o  seu  seria  que  se  mandassem  dous  Padres  à  índia,  por- 
que mandar  mais  que  dous  não  podia  deixar  de  ser  cousa  muito 
difficultosa.    Porém  o  Embaixador,  não  se  contentando  com  este  25 
parecer,  procurava  com  grande  instansia  que  dos  des  lhe  desse 
pello  menos  seis  pera  a  índia.    A  quem  nosso  Padre  respondeo 
com  sembrante  alegre  e  sereno:  «Jesus,  Senhor  Embaixador,  se 
de  dez  forem  seis  pera  a  índia,  quantos  ficarão  pera  o  restante  do 
mundo?»   Emfim  Sua  Santidade,  que  era  Paulo  terceiro,  mandou  30 
que  o  B.  P.  Ignacio  nomeasse  dous  de  seus  companheiros,  quaes  lhe 
parecesse. 

Nomeou  pois  o  B.  Padre  pera  esta  missão  os  Padres  Simão 


'    A  carta  de  Gouveia  tem  a  data  de  17  de  Fevereiro  de  1538  (ed.  em  DI  I 
748-51). 

2   A  carta  é  do  dia  4  de  Agosto  de  1539  (ed.  em  MI  Epp.  I  737-39),  porém 
não  faz  menção  do  número. 
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Rodriguez  1  e  Nicolao  de  Bobadilha  2.  O  P.e  Mestre  Simão  estava 
quartanario  e  contudo  se  embarcou  logo  pera  Portugal  no  anno  de 
mil  e  quinhentos  e  quarenta,  levando  por  companheiro  ao  P.  Paulo 
de  Camerino  3,  que  neste  mesmo  anno  se  tinha  entregue  à  doutrina 
5  de  N.  Padre,  o  qual  era  de  muita  confiança,  de  approvada  vertude 
e  de  nação  italiano.  Estava  o  P.  Bobadilha  em  Calábria,  ao  qual 
o  B.  Padre  escreveo  que  logo  viesse  a  Roma.  Veyo,  mas  tão  fraco 
e  debilitado,  que  não  pode  acompanhar  a  Dom  Pedro  Mascarenhas, 
o  qual  estava  já  de  caminho  pera  Portugal,  e  assy  foy  necessário 

10  que  o  nosso  Jacob,  estando  emfermo,  trocasse  as  mãos*;  e  cha- 
mando ao  B.  P.  Francisco  Xavier  lhe  disse  estas  palavras: 

«Bem  sabeis,  Irmão  Mestre  Francisco,  que  dous  de  nós  hão-de 
passar  à  índia  por  ordem  de  Sua  Santidade  e  que  Bobadilha  que 
pera  esta  empresa  estava  destinado  não  pode  partir  por  causa  de 

15  sua  enfermidade,  nem  tãopouco  o  Embaixador  pode  esperar  que 
elle  sare.  Deos  se  quer  servir  nesta  missão  de  vós;  esta  hé  vossa 
empresa,  a  nenhum  outro  mais  pertence  que  a  vós».  Como  isto 
ouvio  o  P.  Xavier  com  grande  alegria  disse: 

«Eis-me  aquy,  Padre,  apparelhado  estou»  5.    E  com  David 

20  disia:  «Aparelhado  está  meu  coração,  ó  Deos,  aparelhado  está 
meu  coração»  6.  E  com  Sam  Paulo:  «Senhor,  que  quereis  que 
faça?»  i    Se  quereis  [que],  como  outro  Bautista,  me  meta  polias 


22    que  da  A 


1  P.  Simão  Rodrigues  de  Azevedo,  natural  de  Vouzela  onde  nasceu 
em  1510,  estudou  em  Paris,  como  bolseiro  do  Rei.  Foi  um  dos  primeiros  com- 
panheiros de  S.  Inácio  desde  1532.  Voltando  a  Portugal  em  1540  fundou  a  Pro- 
víncia Portuguesa  e  o  colégio  de  Coimbra,  primeiro  e  maior  centro  de  vocações 
missionárias  da  Ordem  da  Companhia  de  Jesus.  Faleceu  em  Lisboa  a  15  de 
Julho  de  1579  e  jaz  sepultado  na  igreja  de  S.  Roque. 

2  P.  Nicolau  Bobadilla,  nasceu  em  Bobadilla  dei  Camino  em  1508  ou  1509, 
chegou  a  Paris  em  1533,  e  foi  um  dos  primeiros  companheiros  de  S.  Inácio. 
Faleceu  em  Loreto  a  23  de  Setembro  de  1590  (EX  I  196). 

3  Não  se  sabe  o  apelido  do  P.  Paulo.  Os  autores  dizem-no  geralmente 
Camerte  ou  de  Camerino,  da  terra  onde  nasceu.  Acompanhou  S.  Francisco 
Xavier  à  índia,  onde  se  ocupou  no  colégio  de  S.  Paulo  de  Goa  até  à  morte  a  21 
de  Janeiro  de  1560. 

4  Cf.  Gen.  27,  16. 

5  Cf.  Gen.  46,  2. 

6  Ps.  107,  2. 

7  Act.  9,  6. 
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brenhas,  eis-me  aquy.  Se  quereis  [que],  como  Paulo,  leve  vosso 
sagrado  nome  pollo  mundo  e  o  denuncie  à  custa  da  [jr]  própria 
vida,  e  testemunhe  com  derramar  o  sangue,  eis-me  aquy;  nenhuma 
cousa  mais  desejo  que  dar  mil  vidas  por  vós  se  tantas  tevesse. 
Não  se  alegrou  tanto  o  patriarca  Judas  com  as  promessas  do  setro  5 
e  coroa  de  Israel  quanto  o  nosso  Xavier  se  alvoroçou  com  as 
ditosas  novas  da  missão  da  índia.  Via  seus  desejos  compridos, 
não  se  fartava  de  dar  as  graças  ao  Senhor  por  tam  insigne  bene- 
ficio, qual  era  tomá-lo  por  instrumento  da  conversam  das  almas, 
nas  quaes  sua  divina  Magestade  fosse  glorificado.  10 

E  pera  que  melhor  se  entenda  a  vertude  da  obediência  e  o 
fogo  da  caridade  de  que  sua  santíssima  alma  estava  abrasada,  se 
há-de  considerar  que  não  avia  naquella  conjunção  entre  os  nossos 
Padres  superior  a  quem  ouvesse  de  obedecer  (posto  que  todos 
tinhão  ao  B.  P.  Ignacio  como  pay),  porquanto  ainda  nossa  Com-  15 
panhia  não  estava  fundada,  nem  tinha  Preposito  Geral  que  podesse 
mandar  com  authoridade  de  prelado  e  em  nome  de  Christo,  ou  em 
vertude  da  sancta  obediência  huma  cousa  tão  árdua  como  esta. 
Mas  o  grande  respeito  que  o  B.  P.  Francisco  tinha  a  nosso  Padre 
e  o  abrasado  desejo  de  ser  antes  mandado  que  mandar,  junta  à  20 
humilde  sojeição  que  fas  abraçar  com  pasciencia  e  alegria  as  cou- 
sas mais  duras  e  ásperas,  forão  causa  de  tomar  com  tanto  goso 
espiritual  a  missão  da  índia,  não  menos  trabalhosa  que  perigosa, 
pois  avia  de  navegar  por  espaço  de  muitos  meses  pella  immensa 
vastidão  do  mar  occeano,  por  mares  empolados  e  ondas  encapella-  25 
das,  batalhando  de  contino  com  as  tempestades,  e  sobretudo  tão 
incerto  de  chegar  a  porto  seguro;  e,  quando  o  tomasse,  se  avia  de 
ver  entre  gente  barbara  e  deshumana,  entre  a  qual  os  estranhos  se 
dão  por  mal  seguros  e  os  naturaes  muitas  veses  são  dos  mais  pode- 
rosos opprimidos.  Venceo  contudo  as  difficuldades  da  jornada  a  30 
piedade  e  desejo  que  tinha  de  padecer  o  amador  da  cruz  de  Christo, 
o  qual  vendo  que  não  fora  à  Turquia,  onde  desejava  ser  ma[r]tir, 
via  agora  o  caminho  aberto  pera  o  poder  ser. 

Nem  era  cousa  nova  pera  o  bom  Padre  a  missão  da  índia, 
porque  já  Deos  Nosso  Senhor  lha  tinha  bastantemente  revelada.  35 


I    que  da  A  ||  7    ditosas  corr,  de  ditas  L,  boas  R  ||  BB    goso]  gosto  RA  ||  25    mar  corr.  mó 
talvez  de  Amor  /.  ||  32    mártir  RA 


1    Gen.  49,  8-10. 
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Contava  o  P.  Diogo  Laynes,  segundo  preposito  geral  da  Com- 
panhia de  Jesus  que  perigrinando  per  Itália  com  o  B.  Francisco 
e  sendo  ambos  companheiros  da  mesma  camará,  que  por  veses  o 
vira  de  noite  acordar  com  tanto  sobresalto  e  fadiga,  que  o  esper- 
5  tava  também  a  elle,  disendo:  «Valha-me  Deos,  Irmão  Diogo  Laynes, 
quam  quebrantado  estou!  Sabeis  que  se  me  representava  dor- 
mindo? Que  tomava  e  trasia  por  hum  bom  espaço  aos  hombros 
hum  indio  negro  como  os  de  Ethiopia,  tão  carregado  que  me  não 
deixava  alevantar  a  cabeça,  e  ainda  [7V]  agora  assy  acordado  e 

10  esperto,  como  estou,  me  acho  e  sinto  tão  cançado  e  moido  como  se 
realmente  andara  lutando  com  elle»  a.  Confronta  este  sonho  com 
o  que  do  mesmo  Padre  contava  o  P.  Jerónimo  Domenic  3,  o  qual 
antes  que  entrasse  na  Companhia  teve  com  elle  em  Bolonha  estreita 
amisade.    Disia  que  já  naquelle  tempo  o  ouvira  falar  muitas  veses 

15  na  conversão  da  gentilidade  do  Oriente,  como  a  quem  lhe  dava  no 
coroção  que  avia  de  faser  esta  jornada,  mostrando  huns  desejos 
muy  acezos  de  nella  empregar  a  vida  *.  O  que  também  mostrou 
aquella  carta  que  sua  irmam  Madanella  de  Jasso  escreveo  a 
Dom  João,  seu  pay     pera  que  não  tirasse  a  Dom  Francisco  do 

20  estudo  por  Deos  o  ter  escolhido  pera  a  índia. 

E  o  que  muito  confirma  ter-lhe  Nosso  Senhor  revelada  a 
missão  do  Oriente  hé  o  que  elle  mesmo  contou  ao  P.e  Mestre 
Simão,  quando  embarcando-se  pera  a  índia  o  abraçou.  «Lembra- 
-vos,  Irmão,  daquella  noite  do  hospital  de  Roma,  quando  vos  esper- 

25  tey  com  os  gritos  que  dava,  disendo:  mais,  mais,  mais?  Quantas 
veses  me  pedistes  vos  declarasse  aquelle  sentimento  e  eu  sempre 
vos  respondv  que  não  fisesseis  caso  disso.  Agora  sabey  que  eu  vi 
a.\y,  ou  en  sonhos  ou  velando  (Deos  o  sabe),  grandíssimos  trabalhos, 
fadigas  e  apertos  de  fomes,  sedes,  frios,  caminhos,  naufrágios,  trei- 

30  çoins,  persiguiçoins  e  perigos  que  se  me  offerecerão  pollo  divino 


«  P.  Diogo  Laines,  de  Almazán,  onde  nascera  em  1512;  vindo  a  Paris 
em  1533  alistou-se  entre  os  primeiros  companheiros  de  Inácio,  e  lhe  sucedeu 
no  governo  geral  da  Companhia  em  1558  até  à  morte  em  1565. 

a   Segue  Lucena  27,  e  Teixeira,  em  MX  II  831-32. 

3  P.  Jerónimo  Domenech,  nasceu  em  Valencia  em  1516,  entrou  na  Com- 
panhia em  Parma  em  1539.  Foi  secretário  da  Companhia  de  1544  a  1545.  Fale- 
ceu em  Valencia  a  20  de.  Dezembro  de  1592  (EX  I  26973). 

4  Segue  Lucena  28  e  Teixeira,  em  MX  II  832. 

5  Veja-se  a  página  29,  nota  2. 
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serviço  e  amor;  e  o  mesmo  Senhor  me  dava  então  graça  pera  me 
não  fartar  delles  e  lhe  pedir  mais  e  muito  mais  com  aquellas  pala- 
vras que  ouvistes,  e  assy  espero  em  sua  divina  bondade  que  me 
comprirá  liberalmente  nesta  jornada  os  offerecimentos  que  ally 
me  fez  e  os  desejos  que  ally  me  deu»  5 

Não  deixarey  de  apontar  o  que  aconteceo  no  tempo  em  que 
el-rey  Dom  Manoel  mandou  a  Vasco  da  Gama  ao  descobrimento 
da  índia  no  anno  de  mil  quatrocentos  e  noventa  e  sete,  e  foi  que 
no  mesmo  anno  nasceo  em  Navarra  o  B.  P.  Francisco2,  porque  se 
entendesse  como  o  tinha  Deos  predestinado  pera  levar  o  Evange-  10 
lho  e  semear  a  fee  naquellas  vastíssimas  regioins,  depois  de  aberto 
o  caminho  e  feito  o  campo  por  meyo  das  armadas  portuguesas:  e 
que  por  isso  então  o  criava,  quando  juntamente  movia  o  coroçâo 
d'El-Rey  de  Portugal  pera  cometer  huma  empresa  que  muitos 
dos  naturaes  tinhão  por  desacertada  e  os  estranhos  per  navegação  15 
insana,  tratando  porém  delia  o  bom  Rey  pera  dilatar  a  fé  de 
Christo  Nosso  Senhor,  como  a  el-rey  Dom  Afonso  3  tinha  revelado. 

Assy  também  lemos  que  o  grande  doutor  da  Igreja,  Santo  Agos- 
tinho, nasceo  no  mesmo  anno  (e  ainda  quer  alguém  no  mesmo  dia) 
em  que  no  reyno  de  Inglaterra  nasceo  aquelle  monstro  do  género  20 
humano,  Pelagio  4,  cabeça  dos  hereges  de  seu  appelido,  pera  que 
entendêssemos  que,  se  Deos  permetia  o  nascimento  de  Pelagio, 
provera  juntamente  de  medico  singular  que  curasse  as  feridas  e 
mordeduras  que  aquelle  Cerbero  infernal  com  seus  venenosos 
dentes  causasse.  A  mesma  traça  mandou  Deos  ao  mundo  nossa  25 
santa  Religião  no  mesmo  tempo  que  Luthero  nas  partes  septen- 
trionaes  semeava  seus  erros,  pera  que  ou-[8r]vesse  nessas  regiões, 
tam  frias  no  amor  divino,  quem  com  as  pregaçoins  e  disputas  as 
inflamasse  no  desejo  da  salvação,  e  por  ella  dessem  de  mão  à  impia 
seita.    Foi  o  B.  Xavier  imitador  de  Santo  Agostinho  no  zelo  da  30 


18    Agustinho  corr.  mb  /.  ||  39    da  corr.  tnó  de  de  L 


»  Cf.  Lucena  27-28. 

a  Já  na  nota  1  da  página  28  está  dito  que  esta  data  é  falsa. 

3  D.  Afonso  Henrique,  o  vencedor  de  Ourique  (1139). 

4  S.  Agostinho  nasceu  em  354;  de  Pelágio  não  se  sabe  o  ano. 
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conversão  e  de  quem  o  gerou  em  Christo  em  todo  género  de 
vertudes:  pello  que  foi  divinamente  dado  à  índia  pera  delia  des- 
terrar, quanto  en  sy  fosse,  o  paganismo,  judaísmo  e  seita  de  Mafa- 
mede,  e  pera  que  com  os  maos  custumes  não  entrasse  a  heregia 
5  no  Oriente. 

Como  houve  a  benção  do  Papa  e  par  tio 
de  Roma  em  companhia  do  Embaixador  \ 

Cap.  5.° 

Porém  antes  que  partisse  de  Roma  foi  tomar  a  benção  de 

10  Sua  Sanctidade  pera  que  fizesse  sua  perigrinaçâo  com  segurança, 
pois  a  benção  do  pay  abranje  ao  filho  absente.  Entra  o  Padre  na 
salla  do  Papa.  Faz  com  profunda  humildade  e  custumadas  cere- 
monias  as  três  reverencias,  ao  entrar,  no  meo  e  junto  de  Sua  San- 
tidade, bejando  a  cruz  que  no  pantufo  de  carmesim  está.  Recebe-o 

15  com  grandes  mostras  de  amor  e,  depois  de  lhe  conceder  liberal- 
mente as  graças  e  indulgências  que  desejava,  lhe  fes  huma  pratica 
chea  de  spirito  verdadeiramente  apostólico:  «Damos  (dis  elle)  infi- 
nitas graças  à  divina  Bondade  por  no  tempo  de  nosso  pontificado 
restetuir  a  fee  ao  Oriente,  donde  de  introdusida  pollos  sagrados 

20  apóstolos,  a  obrigarão  a  sahir  os  bárbaros  custumes  e  superstições 
daquella  gentilidade.  A  vós  lembramos  somente  que  entreis  nesta 
empresa  com  o  animo  e  valor  devido  ao  poder  e  authoridade  de 
quem  nella  vos  poem,  que  hé  o  mesmo  Deos,  ao  qual  nós,  posto 
que  indignos,  representamos.    Fazey  todo  o  caso,  não  de  quem 

25  sois,  mas  daquelle  per  quem  sois  chamado,  que  elle  chama  as 
cousas  que  não  são  e  se  fas  servir  delias  como  das  que  sam,  nem 
escolhe  por  melhores  os  instrumentos,  mas  com  sua  divina  eleição 
os  melhora.  Della  nos  vem  a  nós  as  forças  e  spirito.  Que  erão  e 
que  podião  os  dose  pescadores  antes  de  Christo?   Nelles  pôs  os 

30  olhos!  Que  não  cometerão  e  acabarão  depois,  em  vertude  e  nome 
do  mesmo  Christo?  Que  nasções,  que  reinos,  que  povos  não  ren- 
derão ao  estandarte  da  santissima  cruz?  Basta-nos  [o]  exemplo  de 
Sam  Thomé  apostolo:  quão  bem  pagou  à  fee  na  vossa  índia  a  sua 


1    Lucena  1.  1.  c.  8,  e  Tursellinus,  Vita  1.  1,  c.  9. 
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antiga  incredulidade!  Quantas  e  quão  feras  gentes  amansou!  Que 
altares  e  templos  da  sacrilega  ydolatria  assolou!  A  quantas  pro- 
víncias pôs  debaixo  do  suave  jugo  da  ley  evangélica!  Não  vos 
enfraqueção  os  trabalhos,  nem  o  temor  e  espanto  da  mesma  morte. 
Pouco  estima  a  vida  presente  quem  trata  da  eterna,  e  quem  pera  5 
morrer  nasceo  só  huma  boa  e  gloriosa  morte  [8v]  hé  bem  que 
deseje.  Ide  pois  avante  seguindo  a  Deos.  Levay  e  estendey, 
imitando  ao  apostolo  Sam  Thomé,  o  nome  e  re[li]gião  christan 
até  os  últimos  fins  do  Oriente.  Não  encolheo  Deos  as  mãos  de 
sua  divina  liberalidade  e  poder:  se  antigamente  fundou  por  seus  10 
apóstolos  a  Igreja,  oje  pollos  varões  apostólicos  a  pode  acrecentar 
e  acrecentará  sempre». 

A  estas  palavras  do  Summo  Pontífice  respondeo  o  B.  Fran- 
cisco mostrando  no  rosto  a  profunda  humildade  que  tinha  no 
coração:  «Beatíssimo  Padre,  em  mym  não  acho  animo  nem  forças  15 
pera  tão  alta  empresa,  mas  dos  súbditos  hé  obedecer  no  que  lhes 
mandão  e  não  pôr  os  olhos  no  que  podem.  Antes  quanto  menos 
confio  de  minha  fraquesa,  tanto  mais  espero  do  favor  e  providencia 
divina,  que  por  confusão  dos  que  se  tem  por  fortes,  escolhe  pera 
grandes  cousas  os  mais  fracos,  obrigando  huns  e  outros  a  não  20 
tomarem  pera  sy,  mas  a  lhe  darem  a  elle  a  gloria  de  tudo.  Toda 
a  que  resultar  desta  missão,  eu  lha  offereço  daquy  aos  pés  de 
Vossa  Santidade,  de  cuja  benção  e  interceção  com  o  mesmo  Deos 
tudo  me  prometo». 

Despedindo-se  de  Sua  Santidade,  se  foi  também  despedir  25 
do  B.  P.  Ignacio  e  dos  mais  companheiros,  que  tanta  enveja 
lhe  tinhão  da  boa  sorte  que  lhe  coubera.  Não  faltarão  nesta 
despedida  lagrimas  semelhantes  àquelas  que  os  christãos  de  Efeso 
derramarão  na  despedida  de  S.  Paulo,  tendo  mor  sentimento  do 
que  diser  se  pode  pollo  que  de  sua  boca  tinhão  ouvido,  disendo:  30 
«Sey  de  certo  que  jamais  não  vereis  meu  rosto»;  e  lançando  os 
braços  ao  Santo  se  deixavão  cahir  sobre  seu  collo,  dando-lhe 
o  osculo  de  paz  Assy  passou,  que  nosso  B.  P.  Ignacio  deu  da 
cama,  onde  estava,  os  derradeiros,  porém  amorosos  abraços  ao 


4    e  sobrep.,  antes  nem  L  ||  8    região  LR,  religiam  A  ||  ai*'  sobrep.  L  \\  27    da  RA,  de  L 
33    osculo  corr.  de  sculo  L 


1    Act.  20,  37-38. 
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filho  que  em  Christo  gerou,  ajuntando  lagrimas  com  lagrimas  e  o 
mesmo  passou  com  seus  Irmãos. 

Hum  dia  depois  do  aviso  pera  a  índia,  se  partio  de  Roma  por 
terra  com  o  embaixador  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta. 
5  Não  consta  em  que  mez  mas  hé  certo  que  partio  antes  da  Com- 
panhia confirmada,  a  qual  confirmou  o  papa  Paulo  terceiro  a  27 
de  Setembro  do  prezente  anno;  e  o  B.  P.  Francisco  em  huma  carta 
que  escreveo  de  Cochim  a  Roma  no  anno  de  1544  dis  que  recebeo 
grandíssima  conçolação  por  saber  que  o  Summo  Pontifice  tinha 

10  approvada  e  confirmada  nossa  Companhia  a.  Sinal  hé  logo  mani- 
festo que  partio  de  Roma  antes  de  Setembro  ou  no  principio  delle, 
mas  eu  tenho  conjectura  que  partio  no  fim  de  Julho,  porque  disem 
os  que  antes  de  nós  escreverão  que  o  Papa  quisera  logo  fazer  ao 
B.  Padre  núncio  apostólico  nas  partes  da  índia,  mas  que  teve  res- 

15  peito  a  El-Rey  e  lhe  mandou  o  Breve  pollo  embaixador  pera  que, 
se  lhe  parecesse  que  fosse  núncio,  lho  desse.  E  não  podião  partir 
mais  cedo  pois  o  Breve  foi  passado  a  27  de  Julho  e  dos  mesmos 
autores  consta  que  o  B.  Padre  tanto  que  foi  avisado  [or]  logo  ao 
dia  seguinte  se  partio  com  D.  Pedro  Mascarenhas,  que,  quando 

20  muito,  seria  até  o  derradeiro  do  mês  3, 

Não  gastou  o  P.e  Francisco  mais  tempo  em  se  aviar  que  em 
remendar  a  loba  pobre  e  singela  que  trasia  sobre  sy,  sem  mais 
alforge  nem  livros  que  o  breviário,  comprindo  o  concelho  de 
Christo  Nosso  Senhor  dito  aos  apóstolos  e  nelles  aos  pregadores 

25  evangélicos:  «Não  queirais  possuir  ouro  nem  prata,  nem  dinheiro 
em  vossas  bolsas;  não  leveis  alforges  pera  o  caminho,  nem  dous 
vestidos,  nem  calçado,  nem  cajado,  porque  digno  hé  o  obreiro  do 
que  come»  Ditosa  troca,  como  dis  S.  João  Chrisostomo,  porque, 
en  lugar  do  ouro  e  prata,  receberão  o  poder  pera  curar  os  enfer- 

30  mos,  resucitar  os  mortos  e  faser  outros  milagres  a  estes  seme- 
lhantes; donde  não  lhes  disse  logo  no  principio:  «não  possuais 
ouro  ou  prata»,  senão  quando  avia  dito:  «alimpai  os  leprosos, 


1  Partiu  de  Roma  no  dia  15  de  Março  de  1540  (Rodrigues,  Hist.  I/i, 
229- 30). 

a  Tursellinus,  Epp.,  1.  i,  ep.  5,  no  fim  (cf.  EX  I  175-76). 

3  Estes  Breves  foram  enviados  mais  tarde  para  Lisboa,  e  Xavier  rece- 
beu-os  directamente  de  El-Rei  de  Portugal  antes  da  partida  para  a  índia  (EX 

II  455)- 

4  Mt.  10,  9-10. 
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lançai  os  demónios»  Donde  se  vê  que  fes  en  certa  maneira  dos 
homens  anjos,  aliviando-os  de  todo  cuidado  desta  vida  pera  que 
somente  atendessem  a  pregar.  O  que  tudo  vemos  comprido  no 
B.  P.  Francisco:  sarou  enfermos,  resuscitou  mortos,  todo  se  empre- 
gou na  pregação  do  sancto  Evangelho  e  salvação  das  almas.  5 

No  caminho  de  Roma  a  Portugal  foi  sempre  o  mesmo  que  nas 
outras  peregrinaçoins  avia  sido,  guardando  a  observância  religiosa, 
vigia  interior  e  cuidado  de  sua  própria  alma,  com  a  perseverança 
na  oração  e  meditação,  donde  lhe  nascia  o  esforço  com  que  procurava 
ganhar  a  todos  pera  Deos,  ajudando  nesta  perigrinação  corporal  e  10 
spiritualmente  aos  companheiros.  Era  o  derradeiro  no  repouso, 
e  muitas  veses  sobre  algum  escabello,.  largando  a  cama  ao  que  a 
tomava,  sem  por  isso  se  queixar;  o  primeiro  no  madrugar:  até  as 
cavalgaduras  servia  pera  que  os  moços  que  delias  tinha[m]  cuidado 
tevessem  mais  tempo  pera  repousar.  A  muitos  dos  companheiros  15 
valeo  em  graves  perigos.  Assy  tirou,  caminhando  pellos  Alpes, 
ao  secretario  do  embaixador  de  hum  monte  de  neve,  onde  estava 
meo  afogado2;  a  outro  dos  principaes  da  companhia  do  embaixa- 
dor livrou  com  suas  orações  do  Ímpeto  das  agoas  que  com[o]  a 
pedra  da  mão  [o]  levavão  já  meo  afogado  polia  corrente  de  hum  20 
profundo  rio,  o  qual  contra  parecer  de  todos  quis  vadear,  ficando 
os  presentes  entendendo  que,  depois  de  Deos,  devia  elle  a  vida 
aos  merecimentos  e  orações  do  Padre. 

Não  resplandeceo  menos  noutro  que  nos  passados  a  caridade 
do  Padre.    E  foi  que  hum  criado  do  embaixador  se  descompoz  de  25 
tal  maneira,  que  jurou  e  tresjurou.  Avisou  o  Padre  que  se  emen- 
dasse e  se  não,  que  esperasse  o  castigo  que  lhe  estava  apparelhado; 


3  aliviando-os  corr.  mó  dc  a  livrando-os  L  ||  3  comprido  R,  compriudo  LA  !j  4  ressuscitou 
RA,  resurcitou  L  ||  18  outro  A,  outros  corr.  mó  L,  outros  R \\  19  como  RA,  como  corr.  mó  em 
com  L  ||  ao    o  A,  a  riscado  L,  a  R  ||  afogado  corr.  mó  dc  afogados  L,  afogados  i?  ||  25  que  entrep.  LR 


1    ln  Bit.,  hom.  32,  aliás  hom.  22  (MlGNE,  PG  57,  382). 

a  Segundo  Lucena  32  e  Teixeira.  Este  último  escreve:  «según  después 
supimos  de  el  secretario  dei  embaxador  estando  acá  en  la  índia  por  secretario 
de  el  Estado»  (MX  II  832).  Chamava-se  este  Rodrigo  Anes  Lucas.  Foi  secre- 
tário de  Mascarenhas  também  na  índia  (1554  551,  e  mais  tarde  secretário  de 
Estado,  em  1571  (Lisboa,  Torre  do  Tombo,  CC  1-97-38;  testamento  de  Mascare- 
nhas na  Casa  dos  Condes  de  Sabugal,  Óbidos  e  Palma',  Archivo  Português 
Oriental  V  n.  733). 
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a  nada  acodio  e,  colérico  e  fora  de  sy,  se  adiantou.  Pede  o  Padre 
huma  cavalgadura  forte,  que  podesse  aturar  o  trabalho  e,  como 
Sam  João  Evangelista,  se  vay  após  o  que  delle  fogia  [9V]  senão 
quando  o  pobre  homem  cae  com  o  cavalo  de  huma  rocha  abaixo, 
5  ficando  a  cavalgadura  morta  e  o  cavaleiro  pouco  menos  que  morto. 
Chega  o  Padre  a  elle,  amorosamente  o  reprehende  e  anima  à  dor  e 
arrependimento  do  passado,  e  poem-no  na  sua  cavalgadura  e  fica-se 
a  pé,  e  depois  o  confessou,  dando  naquelle  caminho  daly  por  diante 
mostras  de  muito  bom  christão. 

10  Contava  Dom  Francisco  de  Lima  a,  capitão-mor  da  armada  do 
Norte,  ao  P.  Provincial  Francisco  Vieira  3  no  anno  de  1610  que  seu 
tio  Felipe  de  Aguiar  (que  de  Castella  tinha  vindo  a  Portugal  com 
a  serenissima  rainha  Dona  Catarina) 4,  relatava  muitas  veses  sua 
própria  converção  a  melhor  vida  por  meo  do  B.  P.  Francisco. 

15  O  caso  foi.  Sendo  este  fidalgo  mancebo,  de  grandes  partes  natu- 
raes  e  rico,  se  foi  por  esse  mundo  a  ver  terras.  Andou  em  França, 
Alemanha,  Itália  e  finalmente  foi  ter  a  Roma,  onde  se  achou  no 
anno  de  1540  em  tempo  do  papa  Paulo  terceiro;  e  visitando  ao 
embaixador  d'el-rey  Dom  João  terceiro   deste  nome,  que  era 

20  Dom  Pedro  Mascarenhas,  se  foi  em  sua  companhia  pera  Portugal. 
Vinha  Phelipe  d'Aguiar  tão  estragado  na  vida,  quaes  custumão 
ser  mancebos  ricos,  nobres  e  livres  em  terras  estranhas,  onde  não 
achão  parentes  nem  amigos  que  lhes  estranhem  sua  má  vida. 
Conheceo  o  P.  Francisco  qual  andava  o  Aguiar,  fez-se  seu  amigo, 

25  caminhavão  juntos  e  se  recreavão  honestamente,  até  que  o  Padre 
lhe  persuadio  que  se  confessase  geralmente,  o  que  elle  fez  com 
muito  gosto  e  satisfação  com  o  mesmo  Padre  nhuma  Igreja  que  no 
caminho  encontrarão,  e  daly  por  diante  foi  outro.  E  contava  este 
fidalgo  que  de  tal  maneira  o  penetrara  Deos  per  meo  do  Padre  na 

30  confissão,  que  lhe  imprimira  em  sua  alma  o  temor  e  que  antâo 
acabara  de  entender  que  cousa  era  ser  christão. 


16    esse]  este  A 


'    Mc.  14,  51-52. 

2  D.  Francisco  de  Lima,  Capitão  da  nau  S.  Francisco.  Passou  à  índia 
em  1607  (  Titulo  dos  capitães  347). 

3  Foi  Provincial  da  Província  de  Goa  de  1609  a  1615. 

4  Em  1525. 
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Passados  os  Alpes  ordenou  o  embaixador  seu  caminho  polias 
arrayas  de  Pamplona  no  reyno  de  Navarra,  aonde  ainda  vivia 
Donna  Maria  de  Aspicuelta  r,  sua  mãy,  irmãos  e  parentes,  e  com 
pequena  digrassam  poderá  visitar  o  berço  e  lugar  de  seu  nasci- 
mento. E  por  mais  que  Dom  Pedro  lhe  pedio  que  fosse  tomar  sua  5 
benção,  dando-lhe  aquelle  gosto,  nunca  o  Padre  nisso  quis  vir 
pollo  não  dar  à  carne  e  ao  sangue,  satisfasendo  com  modéstia 
e  humildade  as  resões  do  embaixador,  lembrando-se  do  senti- 
mento que  São  Paulo  mostrou  na  digrassão  de  Marcos  2. 

Considerava  Dom  Pedro  Mascarenhas  todas  estas  cousas  e  10 
muitas  outras  que  nhuma  larga  jornada  se  notâo,  na  qual  a  con- 
versação de  muito  tempo  descobre  bastantemente  quem  hum  seja, 
e  por  mais  que  se  queira  encobrir  não  pode,  porque,  se  a  vertude 
hé  fingida  e  com  artificio  dissimulada,  não  pode  durar,  pois 
nenhuma  cousa  violenta  hé  de  muita  dura,  e  como  o  embaixador  15 
fosse  de  vivo  e  sagaz  engenho,  formou  hum  alto  juiso  da  santidade 
do  P.  Francisco,  dando  por  cartas  delia,  do  mesmo  caminho,  conta 
a  El-Rey  seu  senhor,  pello  que  o  esperava  com  grande  alvoroço. 

[10  r ]  Do  que  o  B.  P.  Francisco  Xavier  passou  em  Lixboa  3. 

Cap.  6.°  20 

Quando  o  B.  P.  Francisco  chegou  a  Lisboa  já  o  P.  Mestre 
Simão  avia  dias  que  aly  tinha  chegado  por  mar  com  seu  compa- 
nheiro o  P.  Paulo  de  Camerino,  convém  a  saber,  aos  desasete  de 
Abril  de  mil  e  quinhentos  e  corenta,  como  o  achey  escrito  de  sua 
própria  mão  no  sagrado  livro  da  Biblia  de  que  o  P.  Mestre  Simão  25 
usava,  a  qual  elle  deu  ao  P.e  Antonio  de  Quadros  quando  o  man- 
dou pera  a  índia  4.   Com  o  exemplo  dos  Padres  se  tinha  convertido 


9    digressam  A  |l  15    hé  de  muita  otn.  A 


1  A  29  de  Julho  de  1529  era  já  falecida  (Cros,  Documents  Nouveaux 
301-03). 

3  Act.  15,  40. 

3  Lucena,  1.  1,  c.  9. 

4  Em  1555.  Este  Padre,  porém,  foi  enviado  ao  Oriente  pelo  P.  Mirón. 


Livro  primeiro,  cap.  6.° 


53 


hum  mancebo  português,  a  quem  o  P.  João  de  Lucena  chama  Fran- 
cisco Maneias  porém  todos  os  mais  lhe  chamão  Francisco  Manzi- 
lhas,  aos  quaes  seguiremos.  Estava  ainda  o  P.  Mestre  Simão  com 
as  quartas,  que  de  Roma  trouxera,  mas  o  P.  Francisco  o  sarou 
5  com  sua  chegada  e  abraços  damor  tam  abrasado,  que  de  todo 
desterrou  o  írio  da  quarta  no  dia  e  hora  em  que  o  emfermo  a 
esperava  2,  e  nunca  mais  lhe  veo. 

Ao  terceiro  dia  de  sua  chegada  foi  chamado  d'el-rey  Dom  João, 
a  quem  nesta  primeira  vista  acompanhou  o  P.  Mestre  Simão.  Rece- 
io be-os  Sua  Altesa  com  particulares  honras  e  gasalhado,  encarecendo 
diante  de  sua  corte  quão  altamente  sentia  de  seus  merecimentos,  e 
lhes  falou  desta  maneira: 

«Grandemente  me  alegro  de  vossa  vinda  a  este  Reyno  pera 
a  salvação  dos  Índios,  nem  duvido  que  tenhais  menor  causa  de 
15  alegria  do  que  eu  tenho,  porque  se  abre  à  vossa  industria  e  dili- 
gencia huma  grande  porta  no  Oriente  pera  poderdes  satisfaser  aos 
fervorosos  desejos  que  tendes  da  conversão  dos  infiéis  a  nossa 
santa  fee  catholica,  a  qual  nos  está  prometendo  a  grande  prompti- 
dão  e  desejos  que  os  Índios  tem  de  receber  o  sagrado  bautismo. 
20  E  quanto  a  mym  vos  digo  que  sempre  fis  mais  caso  da  propagação 
do  sagrado  Evangelho  naquellas  partes  que  de  estender  meu  reyno. 
Mais  desejo  ver  o  real  estandarte  da  cruz  arvorado  entre  as  nações 
infiéis,  que  as  armas  reaes,  pois  a  dura  e  permanência  destas  depen- 
dem de  per  seu  meyo  ser  a  sanctissima  cruz  conhecida  e  adorada 
25  de  gentes  barbaras  e  remotas  de  Europa.  Antam  me  terey  por  rey 
ditoso  e  bem  afortunado,  quando  por  minha  industria  os  pregado- 
res evangélicos  ganharem  a  gentilidade  do  Oriente  a  Christo,  Rey 


10    gasalhado  corr.  tnó  de  agasalhado  L,  agasalhado  R  ||  26    afortunado  corr.  mó  de  afurtu- 
nado  L,  afortunado  R 


1  Pag.  39.  O  P.  Francisco  Mansilhas  trabalhou  na  Costa  da  Pescaria  com 
Xavier,  ordenou-se  de  sacerdote  em  1545  e  foi  demitido  da  Companhia  em  1548 
pelo  mesmo  Santo.    Faleceu  santamente  em  Cochim  em  1565  (EX  I  7Q6). 

2  Xavier  escreve  isto  mesmo  a  23  de  Julho  de  1540  por  estas  palavras: 
«El  dia  que  llegué  en  Lisboa,  alie  a  Mastre  Simon  que  aquel  mesmo  dia  espe- 
rava la  quartana;  y  con  mi  venida  fué  tanto  el  plazer  que  rescibió,  y  tanto  el 
mio  con  el  suyo,  y  junctados  entramos  [=  entrambos]  plazeres  caussaron  tal 
efecto,  que  echaron  fuera  la  quartana,  de  manera  que  aquel  dia  ni  otro  le  tomó 
la  febre,  y  esto  a  ya  un  mes»  (EX  I  40). 
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dos  reys  e  Senhor  dos  senhores  l;  pollo  que  não  sey  cousa  em 
que  mais  me  possaes  agradar  que  nesta  trabalhando  summamente 
comigo  de  converter  a  índia  a  nossa  sagrada  Religião.  Se  tratara 
com  gente  doutra  sorte,  animara-vos  a  sofrerdes  deííiculdades  de 
natureza  receosa,  de  cometer  empresas  sobrepoyantes  às  suas  5 
forças». 

[iov]  Despedindo-os  El-Rey  de  sy  mandou  a  seus  officiaes 
que  os  agasalhassem  com  a  larguesa  e  liberalidade  tam  própria 
deste  grande  Rey.  Responderão  os  Padres  com  a  cortesia  devida 
a  pessoa  e  grandesa  real,  mas  quanto  ao  gasalhado  se  forão  reco-  10 
lher  ao  hospital  de  Todos  os  Santos,  no  qual  tornarão  com  grande 
fervor  e  devação  a  renovar  os  antigos  exercícios  da  caridade  e 
humildade  com  os  pobres  e  enfermos,  ouvindo  de  confissão  aos 
que  lha  pedião,  aconselhando  a  outros,  metendo  a  huns  no  cami- 
nho da  salvação  e  desviando  a  todos  do  que  leva  os  homens  à  15 
perdição.  Emsinavão  a  doutrina  polias  praças  e  lugares  de  mor 
concurso  e  falavão  continuamente  de  Deos,  que  como  em  seus 
peitos  ardia,  não  podia  deixar  de  sahir  fora,  abrasando  os  cora- 
çoens  daquelles  com  que[m]  tratavão  a  deixar  o  mundo  e  entrar 
em  Religião.  20 

Vendo  algumas  peçoas  graves  o  muito  fruito  que  os  Padres 
fazião,  julgarão  que  melhor  seria  ficarem  no  Reino  que  passar 
à  índia,  pois  de  sua  ficada  resultar[i]ão  dous  bens:  o  primeiro  que 
o  Reino  ficaria  muito  melhorado  nos  custumes  fasendo  algumas 
casas,  nas  quaes  se  criassem  outros  de  sua  regra  e  Instituto,  que  25 
podesse[m]  com  mor  copia  de  gente  socorrer  a  conversão  tque  hé 
o  2.0  bem). 

Chegou  este  parecer  às  orelhas  d'El-Rey  que  lhe  pareceo 
tam  bem,  que  logo  escreveo  ao  Papa  e  a  nosso  P.  Ignacio  que 
seria  bem  ficarem  os  Padres  em  Portugal.  O  Papa  e  nosso  Padre  30 
o  deixarão  no  parecer  de  S.  A.,  posto  que  o  B.  Francisco  também 
escreveo  a  Roma  pera  que  continuasse  com  sua  missão  pera  onde 
Deos  o  chamava2.    Ajuntava  o  B.  Ignacio  que  se  S.  A.  ouvisse 


3a    escreveu  corr.  mó  X.  1 1  33    ajunta  A 


1    Apoc.  19,  16. 

a   Na  carta  de  23  de  Julho  de  1540  a  S.  Inácio  e  a  Bobadilha  (EX  I  42-43). 
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seu  parecer  que  diria  que  o  P.  Mestre  Simão  íicasse  em  Portugal 
e  o  P.  Xavier  se  embarcasse  pera  a  índia. 

Seguio  El-Rey  seu  conselho,  e  assy  ficou  o  P.  Simão  Rodri- 
guez com  grande  sentimento  de  perder  a  occasião  da  coroa  que  na 
5  conversão  dos  gentios  pertendia  com  o  favor  divino  alcançar,  mas 
accomodando-se  à  obediência  deu  graças  ao  Senhor  por  assy  orde- 
nar, conformando  sua  vontade  com  a  divina  que  en  todas  nossas 
cousas  deve  regular  nosso  querer  e  sentir. 

Ficando  pois  o  B.  P.  Francisco  já  seguro  de  sua  missão  e 

io  chegando-se  o  tempo  da  embarcação,  mandou  El-Rey  ao  Conde 
de  Castanheira,  D.  Antonio  d'Ataíde  que  se  emformasse  do 
Padre  de  que  cousas  tinha  necessidade  pera  a  viagem  e  que  o  pro- 
vesse do  necessário.  Mas  nunca  o  Conde  pode  acabar  com  elle  que 
tomasse  mais,  que  algumas  cacheiras  grossas  contra  os  frios  do 

15  Cabo  de  Boa  Esperança,  pera  si  e  seus  companheiros,  e  alguns 
livros  de  cousas  sagradas  e  pias  que  se  não  achavão  na  índia  2. 
Nenhuma  matalotagem  aceitou  por  não  demenuir  ponto  de  confi- 
ança que  tinha  em  Deos,  nem  tãopouco  hum  moço  que  o  servisse. 
Dizendo  o  Conde  que  o  aceitasse,  por  assy  convir  a  sua  peçoa  e 

20  não  ser  forçado  lavar  a  roupa  a  bordo  e  levar  a  panela  ao  fogam, 
ao  que  o  Padre  respondeo  com  grande  modéstia:  «Esses  respeitos 
e  obrigaçoins  de  authoridade  tem  o[je],  Senhor,  a  republica  chris- 
tan  posta  no  estado  que  vemos.  Quanto  a  mym  resoluto  estou  de 
levar  a  panela  ao  fogão  e  lavar  a  roupa  e  servir  a  todos  nos  mais 

25  baixos  officios  à  vista  do  povo,  contanto  que  me  não  vejão  fazer 
algum  peccado,  de  cuja  vista  somente  [nr]  devo  temer  e  posso 
sentir  perder  a  authoridade».  Entendia  o  Conde  que  estas  palavras 
lhe  sahião  do  coroção  e  custuma[va]  depois  dizer  aos  amigos  que 
não  tevera,  no  provimento  das  naos  daquelle  anno,  menos  que 


ti  de  A,  da  L  ||  15  pera  ■ —  companheiros  na  margem  mó  L  \  \  17  matalotagem  RA,  matolota- 
gem  L  \\  17  confiança  corr.  mó  de  confissão  L  \\  22  hoje  A,  o  LR  \\  27  que  enirep.  L  ||  28  coração  RA  \\ 
custumava  RA 


1  Esta  carta  do  Rei  ainda  se  conserva  (ed.  DI  I,  3-4).  D.  António  de 
Ataíde  nasceu  em  1500,  foi  embaixador  em  França,  Espanha  e  Alemanha,  vedor 
da  fazenda  real,  1532-57.  Faleceu  em  Castanheira  no  ano  de  1563  (Barbosa 
Machado  I  205-06). 

a  Tinham  estes  livros  um  valor  de  cerca  de  cem  cruzados  (Epp.  . . . 
Rodet  icii  522). 
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faser  com  o  Padre  pera  que  aceitasse  alguma  cousa  d'El-Rey,  que 
com  toda  a  outra  gente  pera  que  não  pedisse  ou  tomasse  mais  do 
que  lhe  davão.  Tudo  isto  contou  o  Conde  ao  P.  Luis  Gonçalvez 
de  Camara  1  no  anno  de  1550,  e  o  P.  Francisco  Anriques  2  o  escre- 
veo  aos  Padres  e  Irmãos  do  collegio  de  Coimbra,  pera  que  soubes-  5 
sem  como  se  avião  de  aver  quando  fossem  mandados  à  índia  no 
provimento  da  jornada. 

Edificou-se  o  povo  tanto  do  que  via  no  B.  Padre  e  seus  com- 
panheiros, que  assy  por  isso,  como  pollo  muito  dos  outros,  que  em 
Roma  íicavão,  contava  Dom  Pedro  Mascarenhas,  que  por  todo  o  10 
Reino  os  começarão  a  chamar  vulgarmente  Apóstolos  3.  Parece 
que  a  gente  daquella  nobre  cidade,  cabeça  do  impero  lusitano  e 
senhora  do  mar  occeano,  atentou  pera  a  significação  de  apostolo, 
que  en  lingoa  grega  quer  diser  «enviado»,  e  neste  sentido  hé  ver- 
dade que  somos  enviados  pois  o  Papa  mandou  aos  dous  Padres  15 
pera  a  índia  e  manda  a  diversas  partes  os  de  nossa  Companhia  a 
tratar  negócios  tocantes  ao  bem  comum  da  Igreja;  e  os  professos 
fasem  o  quarto  voto  solenne  de  obediência  ao  Summo  Pontifice 
pera  irem  a  qualquer  parte  do  mundo  onde  a  Sé  Apostólica  os 
mandar.  20 

Antes  que  o  P.  Francisco  embarcasse,  o  mandou  El-Rey  cha- 
mar e,  falando  somente  com  elle,  lhe  emcomendou  encarecidamente 
a  conversam  dos  infiéis,  a  doutrina  e  confirmação  na  fee  dos  nova- 
mente convertidos,  os  custumes  e  vida  dos  portugueses,  e  que 
visitasse  as  fortalesas  do  Estado  procurando  a  cura  e  o  remédio  25 
das  desordens  que  achasse  avisando-o  por  suas  cartas  de  tudo  o 


26    achasse  A,  achassem  LR 


1  P.  Luis  Gonçalves  da  Câmara,  nasceu  pelo  ano  de  1519,  estudou  em 
Paris,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  27  de  Abril  de  1545.  Esteve  em 
Roma  nos  anos  de  1553-55  e  1558-59.  Faleceu  em  Lisboa  a  15  de  Março  de  1575- 
Foi  um  dos  mais  notáveis  sujeitos  nos  primeiros  decénios  da  Companhia  em 
Portugal  (DI  I  23945). 

3  P.  Francisco  Henriques,  nasceu  em  Lisboa  pelo  ano  de  1520.  entrou  na 
Companhia  em  Coimbra  a  26  de  Maio  de  1545-  Foi  por  muitos  anos  procurador 
da  Província  Portuguesa  e  ao  mesmo  tempo  das  Missões  do  Brasil  e  Oriente( 
e  em  1557  reitor  em  Coimbra,  onde  faleceu  a  16  de  Março  de  1590  (EX  I  69*). 

3  Sobre  este  nome  de  Apóstolos  que  se  dava  em  Portugal  aos  religiosos 
da  Companhia  ver  Rodrigues,  Hist.  I/i,  245  e  383. 
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que  visse  comprir  ao  serviço  de  Deos  e  seu.  E  na  carta  que  S.  A. 
lhe  escreveo  em  quinze  de  Março  de  1553  dis  assi :  «Dous  ou  três 
annos  há  que  não  tenho  cartas  vossas,  nem  as  receby  nestas  naos 
que  chegarão,  de  que  tenho  muito  descontentamento».  E  conclue : 
5  «Pello  que  vos  emcomendo  muito  que  sempre  me  escrevais  e  deis 
conta  das  cousas  que  tocão  ao  serviço  de  N.  Senhor»  *.  E  pera  que 
o  B.  Padre  entrasse  na  índia  com  mor  autoridade,  lhe  entregou 
dous  Breves  que  o  papa  Paulo  terceiro  lhe  mandou,  os  quaes  pore- 
mos no  capitulo  seguinte. 

10  Antes  que  o  B.  Padre  se  embarcasse  pera  a  índia  foi  en 
peregrinação  a  Nossa  Senhora  de  Nazareth,  pera  a  tomar  por 
advogada  e  patrona  na  viagem.  Socedeo,  estando  elle  comprindo 
com  sua  devação,  que  dous  fidalgos  fossem  a  desafio  por  compri- 
rem  com  as  leis  do  mundo,  hum  em  desafiar  por  ser  afrontado  e  o 

15  aggravante  em  não  regeitar  o  cartel  de  desafio,  por  se  não  mostrar 
covarde.  Mas  como  a  ventura  das  armas  seja  tão  varia  como  a 
chamada  fortuna,  aconteceo  muito  ao  revés  do  que  algum  se  pro- 
metia, porque,  começando  elles  [uv]  a  jugar  das  armas,  ficou  aos 
primeiros  golpes  o  menos  venturoso  tão  ferido,  que  vasando-se  em 

20  sangue,  acodirão  os  circunstantes  a  buscar  o  confessor  pera  que 
não  acabasse  a  vida  sem  esperanças  de  salvação.  Acodiu  o  B.  Padre 
ao  ferido  e,  vendo  o  perigo  em  que  estava,  procurou  ajudá-lo  e 
tirar-lhe  o  odio  do  coração,  com  o  qual  estava  tão  afferado,  que 
nunqua  quis  perdoar  a  seu  contrario,  ainda  que  fosse  ao  inferno. 

25  Vendo  o  B.  Padre  sua  duresa  pergunta-lhe  se  perdoará  ao  aggravante 
fasendo-lhe  Deos  mercê  da  vida?  Respondeo  que  sy.  Voltou-se 
então  o  bom  Padre  a  Deos  Nosso  Senhor  e  affectuosamente  lhe 
pedio  ouvesse  por  bem  de  conceder  a  vida  e  saúde  àquelle  pobre 
homem  pera  que  se  não  perdesse.    Ouvio  Deos  a  oração  de  seu 

30  servo  Francisco,  concedeo-lhe  o  despacho  de  sua  petição,  sarou  o 
ferido  no  corpo  e  alma,  perdoando  a  quem  o  tinha  aggravado  e, 
dando  as  devidas  graças  ao  mesmo  Senhor,  as  deu  também  a  seu 
bem  feitor,  por  cuja  intercessão  alcançou  tão  assinalada  mercê3. 


3    nestes  corr.  mó  L  \  \  28    pedia  .4 


1  Parece  que  estes  dois  fragmentos  não  se  encontram  em  outros  autores. 

2  Todo  este  parágrafo  é  próprio  de  Gonçalves. 

7 
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Sabendo  o  insigne  Doutor  Martim  de  Aspicuelta  *,  natural 
do  reyno  de  Navarra  e  parente  do  B.  P.  Francisco,  como  estava  de 
caminho  pera  a  índia,  lhe  escreveo  offerecendo-se  a  o  acompanhar 
nesta  jornada,  e  desejando  acabar  a  vida  na  conversão  dos  infiéis. 
Mas  o  B.  Padre  o  escusou  por  sua  muita  ydade  e  não  ter  já  forças  5 
pera  sofrer  os  trabalhos  que  nestas  partes  se  padecem,  e  também 
porque  seria  mal  tomado  tirar  tão  insigne  Doutor  da  cathedra  de 
Prima  que  na  universidade  de  Coimbra  lia  aos  que  ouvem  direito 
canónico.  Elie  mesmo  escreve  isto  no  Manual  de  Confessores, 
onde  louva  grandemente  a  santidade  do  B.  Padre  a.  10 

Refiramos  agora  os  Breves  do  papa  Paulo  terceiro,  por  ver- 
tude  dos  quaes  faz  núncios  apostólicos  aos  Padres  Mestre  Fran- 
cisco e  Mestre  Simão  nas  partes  da  índia,  mas  como  quer  que  o 
P.  Mestre  Simão  ficasse  em  Portugal  deixou  de  ser  núncio  apos- 
tólico, a  qual  dignidade  contudo  acompanhou  ao  B.  P.  Francisco  15 
por  toda  a  vida  que  na  índia  viveo. 

Breve  do  papa  Paulo  3°  pollo  qual  fez  núncios  apostólicos 
aos  Padres  Mestre  Francisco  e  Mestre  Simão 
nas  partes  da  índia  3. 

Cap.  7.0  20 

Aos  amados  filhos  Francisco  de  Xavier  e  Simão  Rodriguez, 
clérigos  dos  bispados  de  Pamplona  e  Viseu,  núncios  nossos 
e  da  See  Apostólica.    Paulo  papa  terceiro. 

Amados  filhos.    Saúde  e  benção  apostólica.    Como  quer  que 
o  muito  amado  em  Christo  [i2r]  filho  nosso,  Dom  João,  illustre  25 


3    escreveu  corr.  mó  L,  escreveo  R 


'  Conhecido  mais  geralmente  por  Doutor  Navarro.  Nasceu  em  Barasoain 
(Navarra)  em  1492,  e  faleceu  em  Roma  no  ano  de  1586.  Foi  muito  celebrado 
como  escritor  e  professor  de  direito  canónico  em  várias  universidades  (EX  I  al8). 

a    Veja-se  abaixo  1.  5,  c.  9. 

s  O  texto  latino  dos  quatro  Breves  publicámo-lo  já  nós  (segundo  as 
minutas  originais  do  Arquivo  Secreto  do  Vaticano)  sob  o  título  Der  Hl.  Franz 
Xaver  ais  Nuntius  Apostólicas,  em  Studia  Missionalia  III  (Romae  1947)  120-30. 
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rey  de  Portugal  e  dos  Algarves,  pouco  há  nos  fez  saber  que  em 
algumas  ilhas  dos  mares  Roxo,  Persico  e  Occeano,  e  nas  provín- 
cias e  lugares  da  índia  aquém  e  além  do  Ganges,  e  além  e  aquém 
do  Cabo,  chamado  Boa  Esperança,  que  estão  debaixo  de  domínio 
5  temporal  do  mesmo  rey  Dom  João,  nos  quaes  lugares  a  fé  de 
Christo  (da  qual  antes  d'el-rey  Dom  Manoel,  de  esclarecida 
memoiia,  pay  do  dito  rey  Dom  João,  não  avia  rasto)  de  novo1 
íoi  com  a  divina  graça  recebida  e  começou  de  ser  de  muitos  esti- 
mada e  honrrada,  e  aquelles  cujos  corações  ainda  não  penetrou  o 

10  conhecimento  da  mesma  fee  trabalhavão  de  contaminar  e  perver- 
ter os  novamente  a  ella  convertidos  con  falsas  e  infiéis  amoesta- 
ções:  Nós,  que  por  rezão  do  cargo  pastoral,  devemos  com  todo 
cuidado  procurar  a  propagação  e  acrecentamento  da  fé  e  sua 
conservação,  e  defender  o  rebanho  que  nos  foi  entregue,  princi- 

15  palmente  o  mais  fraco,  e  conservá-lo  em  seu  bom  preposito  e 
defendê-lo  das  mordeduras  dos  lobos  arrebatadores,  desejando 
nós,  no  que  está  dito,  acodir  com  opportunidade,  a  vós  (de  cuja 
fé,  religiam,  piedade,  bondade,  prudência  e  doutrina  muito  em  o 
Senhor  confiamos)  determinamos  mandar  por  nossos  núncios  e  da 

20  Sé  Apostólica  a  todas  e  a  cada  huraa  das  ilhas,  províncias  e  luga- 
res nomeados  e  a  seus  povos,  ilhas  e  moradoies. 

E  portanto  vos  cometemos  a  cada  hum  de  vós  polias  presen- 
tes, e  mandamos  que  vades  o  mais  cedo  que  poderdes  às  ilhas, 
províncias  e  lugares  nomeados  pera  corroborar  o  dito  rebanho 

25  fraco  na  fee  com  a  pregação  do  Evangelho  e  sua  declaração  e 
doutras  sagradas  letras  e  doutros  catholicos  documentos  e  amoes- 
tações,  e  com  exercícios  de  boas  obras,  e  confirmar  aos  que  ainda 
não  conhecerão  a  mesma  fé;  e  procureis  de  com  nossa  authoridade 
os  convidar  e  induzir  a  conhecê-lla,  honrá-la  e  guardá-lla.   E  pera 

30  que  nestas  cousas  de  que  falamos  tanto  mais  possais  aproveitar, 
quanto  mor  faculdade  vos  for  dada,  e  a  cada  hum  de  vós,  pera 
pregar  o  Evangelho  e  interpretar  e  ensinar  as  sagradas  Escrituras, 
abominando  os  erros  e  heregias,  e  pera  [prohibir  e]  tolher  a  liçam 
dos  livros  e  escreturas  escandolosas,  e  pera  ouvir  os  peccados  dos 


6    Manoel  corr.  de  João  L  |J  15    propósito  A  ||  33    pera  risca  e  L  |  prohibr  e  da  A,  estão  no 
mesmo  Breve 


1    Isto  é,  recentemente 
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mesmos  povos,  moradores  e  habitadores  que  convosco  se  quiserem 
confessar;  e  ouvidas  diligentemente  suas  confissõis  possaes  a  todos 
e  a  cada  hum  delles  absolver  de  todos  e  quaesquer  peccados,  cri- 
mes, excessos  e  delictos,  ainda  de  heregias  e  doutros  por  mais 
graves  e  enormes  que  sejão,  ainda  em  caso  que,  pera  serem  absol-  5 
tos,  se  ouvesse  de  consultar  a  Sé  Appostolica,  tirando  os  casos 
conteúdos  na  Bulla  que  se  custuma  ler  no  dia  da  cea  do  Senhor, 
e  lhes  deis  penitencia  saudável  pollos  peccados  cometidos;  e  tam- 
bém possaes  comutar  os  votos  que  a  tempo  se  fazem  noutras  obras 
de  piedade,  tirando  o  d'além  mar  1  e  de  visitar  as  portas  dos  bema-  10 
venturados  apóstolos  S.  Pedro  [12  v]  e  Sam  Paulo  e  de  Santiago 
em  Compostella,  e  também  da  religião  ae  castidade;  e  possaes 
administrar  aos  moradores  e  habitadores  e  aos  outros  nomeados 
a  Eucharistia  e  os  outros  sacramentos  da  Igreja,  e  pera  conceder  e 
dar  em  o  Senhor  plenária  indulgência  e  remissão  de  todos  seus  15 
peccados  aos  que  bem  examinarem  suas  consciências  e  se  confes- 
sarem convosco  ou  com  os  ydoneos  approvados  por  vós,  huma  só 
ves  na  vida,  ainda  que  seja  no  artigo  da  morte;  e  também  pollo 
teor  das  presentes  vos  concedemos  plena  authoridade  apostólica 
pera  deputar  outros  (que  forem  hábeis  e  ydoneos)  pera  as  mesmas  20 
cousas:  a  authoridade  porém  dos  quaes  queremos  que  cesse  em 
cazo  que  venhaes  daquellas  partes,  não  obstante  as  cousas  ditas 
nas  constituições  apostólicas  feitas  nos  consilios  geraes,  provin- 
ciaes  ou  synodaes,  ou  especiaes  estatutos  e  custumes  e  quaesquer 
outras  cousas  que  contrarias  forem,  ainda  que  sejão  com  juramento  25 
ou  confirmação  apostólica  ou  qualquer  outra  firmeza  roboradas. 

Dada  em  Roma,  em  S.  Marcos,  debaixo  do  anel  do  pescador, 
a  27  de  Julho  de  1540,  no  sexto  anno  de  nosso  pontificado.  Blosio  3. 


7    ler  sobrep.  L  ||  20    fossem  A 


1    A  peregrinação  a  Jerusalém. 

a    Quer  dizer,  o  voto  que  se  faz  de  entrar  em  alguma  Ordem  religiosa. 

3  Blosius  ou  Blasius  foi  secretário  dos  Breves  desde  o  tempo  de  Cle- 
mente VII  até  Júlio  III.  Trocou  seu  apelido  Palai  por  Palladium.  Foi  eleito 
bispo  de  Foligno  e  faleceu  em  1550. 
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Cap.  8.° 

Aos  amados  filhos  Francisco  de  Xavier  e  Simão  Rodriguez, 
clérigos  dos  bispados  de  Pamplona  e  Viseu, 
5  núncios  nossos  e  da  Sé  Apostólica.   Paulo  papa  terceiro. 

Amados  filhos.  Saúde  e  benção  apostólica.  Oje  nos  foi  pro- 
posto por  parte  do  muito  amado  em  Christo  filho  nosso,  Dom  João, 
illustre  rey  de  Portugal  e  dos  Algarves,  que  nalgumas  ilhas  do 
mar  Vermelho,  Persico  e  Occeano,  e  noutras  províncias  e  lugares 

io  da  índia,  aquém  e  além  do  Ganges,  e  além  do  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança, sogeitas  ao  domínio  temporal  do  mesmo  rey  Dom  João,  nas 
quaes  a  fé  de  Christo  novamente  fora  recebida,  e  os  que  a  não 
conheciâo  trabalh[av]ão  de  perverter  e  contaminar  aos  novamente 
convertidos.    Desejando  nós  prover  com  opportunidade  nas  ditas 

15  cousas  determinamos  mandar-vos  às  ditas  ilhas,  provincias  e  luga- 
res por  núncios  nossos  e  da  Sé  Apostólica,  e  vos  damos  alguns 
poderes  spirituaes  per  outras  nossas  letras  em  forma  de  Breve, 
como  nellas  mais  plenariamente  se  contém,  os  quaes  podesseis 
exercitar  com  os  ditos  povos,  moradores  e  habitadores  pera  con 

20  facilidade  os  poderdes  reduzir  e  confirmar  na  fee.  E  pera  que  os 
ditos  povos,  moradores  e  habitadores  possão  alcançar  com  vossa 
yda  àquellas  partes  alguns  proveitos  temporaes,  vos  concedemos 
com  authoridade  apostólica,  pollo  teor  das  presentes  letras,  licença 
e  faculdade  pera  poderdes  nas  ditas  ilhas,  [13  r]  provincias  e  luga- 

25  res  dar  o  cargo  de  notário  apostólico  a  quaesquer  pessoas  idóneas, 
tomando-lhes  primeiro  juramento  na  forma  custumada,  e  crear 
notário  apostólico  segundo  a  forma  conteuda  no  caderno  da  Chan- 
celaria, e  pera  legitimar  quaesquer  pessoas,  ou  sejão  homens  ou 
molheres,  que  forem  espúrios,  bastardos  e  quaesquer  outros  nas- 

30  eidos  d'ajuntamento  illicito  e  condenado,  ainda  que  seus  pais  e 
mãys  sejão  vivos,  ou  mortos,  ou  hum  delles  seja  vivo  e  só  outro 
morto;  e  que  os  taes  possão  ser  herdeiros  de  quaesquer  bens  sem 
perjuizo  porém  dos  que  morrem.    E  que  também  possão  os  taes 


8    illustre  A  e  Breve,  el  LR  ||  13    trabalhavam  A  e  Breve 
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illigitimos  suceder  nas  honras,  dignidades,  grãos  e  officios  secula- 
res públicos  e  privados,  como  se  ouverão  nascido  de  ligitimo 
matrimonio,  e  totalmente  apagar  nelles  toda  a  falha  de  seu  nasci- 
mento restituindo-os  aos  direitos  da  primeira  naturesa.  E  possais 
despensar  com  os  que  tiverem  semelhantes  impedimentos  pera  5 
serem  matriculados  na  milícia  clerical  e  pera  que,  ordenados  elles 
das  ordens  menores,  possão  servir  hum  beneficio  ecclesiastico, 
ainda  que  seja  curado  e,  avendo  necessidade  de  obreiros,  possão 
ser  ordenados  de  todas  as  ordens  sacras,  contanto  que  não  tenhão 
outro  impedimento  canónico.  E  também  podereis  dispensar  com  10 
quaesquer  pessoas  liadas  por  parentesco  spiritual,  contanto  que  se 
não  trate  entre  o  afilhado  e  padrinho;  e  também  nos  matrimónios 
celebrados  nos  mesmos  grãos,  ainda  que  soubessem  ou  ignorassem 
o  tal  impedimento,  e  absolver  das  censuras  e  penas  ecclesiasticas 
por  essa  <  ausa  incorridas,  contanto  que  não  houvesse  rapto,  avendo  15 
por  ligitimos  os  filhos  que  de  taes  matrimónios  nacerão;  e  também 
possais  dispensar  nos  lugares  onde  não  ouver  bispos  1  ou,  avendo-os, 
se  delles  fordes  requeridos,  com  quaesquer  pessoas  ecclesiasticas 
que  ouverem  encorrido  na  culpa  de  homicidio,  casual  ou  voluntá- 
rio, ou  cortamento  de  membro,  e  absolver  da  excomunhão,  outras  20 
sentenças,  censçuras  e  penas  de  qualquer  maneira  que  as  ouves- 
sem  encorrido  na  custumada  forma  da  Igreja,  dando-lhe  saudável 
penitencia  conforme  as  suas  culpas  e  todas  as  mais  que  conforme 
a  dereito  se  lhe  devem.  E  também  pera  dispensar  com  os  mesmos 
[em]  qualquer  irregularidade  contrahida,  tirando  de  homici[d]io  25 
voluntário  e  bigamia,  e  não  obstante  a  tal  irregularidade  possão 
tomar  ordens  sacras  e  ministrar  nellas  no  ministério  do  altar,  ficando 
elles  livres  de  toda  inhabilidade  de  infâmia  de  qualquer  maneira 
contrahida.  Podereis  semelhantemente  absolver  na  mesma  forma 
quaesquer  hereges  e  scismaticos,  se  com  humildade  pedirem  ser  30 
absoltos  (contanto  que  não  sejão  relapsos),  dos  excessos  cometidos 
por  elles  e  de  todas  as  excomunhões,  sentensas  de  excomunhão, 
suspensão  e  interdito,  das  censuras  e  penas  que  por  essa  causa 


3    nellas  corr.  mó  L,  nellas  RA  ||  4  aos  sobrcp.  L.  |   35    em  da  A  |  homicídio  RA  l|  a8  dc1 
sobrcp.  L  ||  31    sejam  A,  serio  /.,  talvez  serão  ./? 


1    Havia  então  um  só  bispo  na  índia. 
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ajão  encorrido,  abjurando  primeiro  publica  e  legitimamente  as 
heregias,  jurando  de  nunca  mais  tornar  a  ellas  e  de  não  dar  con- 
selho, ajuda  ou  favor  aos  herejes.  Também  vos  concedemos  licença 
e  faculdade  pera  reformar  os  mosteiros,  igrejas,  hospitaes  [13V]  dos 
5  pobres  e  outros  lugares  pios  que  tiverem  necessidade  de  reforma- 
ção, contanto  que  não  tenhão  superior,  não  obstante  as  cousas 
ditas  nas  constituições  apostólicas  feitas  nos  concilios  geraes,  pro- 
vincia[i]s  ou  synodais,  ou  especiaes  estatutos  e  custumes,  e  quaes- 
quer  outras  cousas  que  contrarias  forem,  ainda  que  sejão  com 
10  juramento  ou  confirmação  apostólica,  ou  qualquer  outra  firmesa 
roboradas. 

Dada  em  Roma,  em  São  Marcos,  debaixo  do  anel  do  pescador, 
aos  dous  de  Agosto  de  mil  e  quinhentos  e  corenta  annos,  no  sexto 
anno  do  nosso  pontificado.  Blosius. 


15  Treslado  do  terceiro  Breve. 

Cap.  9.0 
Paulo  papa  terceiro. 

A  todos  e  a  cada  hum  dos  principes  e  senhores  nas  ilhas  dos 
mares  Roxo,  Persico  e  Occeano,  e  aos  capitains  das  províncias  e 

20  lugares  da  índia,  aquém  e  além  do  Ganges,  e  além  do  Cabo  cha- 
mado de  Boa  Esperança,  e  doutras  partes  a  elle  adjacentes,  saúde 
e  benção.  Como  quer  que  pouco  há,  pera  quietação  das  ilhas  e 
provindas  e  lugares  vossos,  e  pera  confirmar  e  dirigir  na  religião 
christan  aos  povos  que  nellas  vivem,  Nós,  inclinados  aos  rogos  de 

25  nosso  muito  amado  em  Christo  filho,  Dom  João,  illustre  rey  de 
Portugal  e  dos  Algarves,  fizemos  núncios  nossos  e  da  See  Apostó- 
lica aos  amados  filhos,  clérigos,  Francisco  Xavier,  do  bispado  de 
Pamplona,  e  Simão  Rodriguez,  do  bispado  de  Viseu,  idóneos  por 
sua  doutrina  e  exemplo  de  vida  pera  tal  cargo,  os  determinamos 

30  mandar  às  ilhas,  províncias  e  lugares  nomeados  com  alguns  pode- 
res por  nós  concedidos,  com  os  quaes  possão  conçolar  em  o  Senhor 
os  mesmos  povos.    Nós  amoestamos  a  vossas  devações  e  a  cada 


24    nella  corr.  L,  nella  R,  nellas  A 
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huma  delias,  e  rogamos  que  favoreçais  os  ditos  núncios  em  todas 
as  cousas  na  execução  do  cargo  a  elles  cometido,  e  os  façais  rece- 
ber e  tratar  com  syncera  caridade,  pera  que  o  todo-poderoso  Deos 
vos  pague  conforme  ao  serviço  que  nisto  lhe  fiserdes,  e  Nós, 
vigairo  seu,  com  jurisdição  apostólica  na  terra,  possamos  louvar  5 
as  mesmas  obras  de  piedade. 

Dada  em  Roma,  em  São  Marcos,  debaixo  do  anel  do  pesca- 
dor, a  4  de  Outubro  de  1540,  no  6.°  anno  de  nosso  pontificado. 
Blosio  x. 

Embarca-se  o  B.  P.  Francisco;  chega  a  Moçambique  10 
onde  invernou  2. 

Cap.  10. 

Dando  o  B.  P.  Francisco  os  últimos  abraços  na  barra  de  Belém 
ao  P.e  Mestre  Simão,  se  embarcou  na  capitaina  Santiago  com  o 
P.e  Paulo  de  Camerino  e  o  Irmão  Francisco  de  Manzilhas.  Também  15 
nella  veo  o  governador  da  índia,  Martim  Afonso  de  Sousa ;  e  deu 
à  vela  a  sete  de  Abril  do  anno  do  Senhor  de  1541. 

[i4r]  Os  trabalhos  e  descontos  de  tão  grande  navegação  de 
ninguém  podem  ser  melhor  relatados,  que  de  quem  os  possa  con- 
formar ao  que  diz  a  Sagrada  Escriptura:  «Os  que  navegâo  o  mar  20 
contem  seus  perigos  e  ouvindo-os  com  nossas  orelhas  nos  espan- 
taremos*3; muito  mais  por  certo  se  nos  virmos  nelles,  como  se 
vio  S.  Paulo  e  o  profeta  Jonas.  Mas  deixados  os  naufrágios,  em 
que  as  naos  com  os  passageiros  e  riquesas  vão  ao  fundo,  ou  tomando 
fogo  se  abrasam,  ou  dando  nos  baixos  se  fazem  em  mil  pedaços,  25 
ou  dando  à  costa  se  perdem  não  podendo  ferrar  porto  de  salvação 


8    Outubro  RA,  Octuburo  L 


1  Há  ainda  um  quarto  Breve,  com  a  mesma  data  de  4  de  Outubro,  enco- 
mendando os  núncios  ao  rei  de  Etiópia  icf.  o  texto  em  Studia  Mtssionalia  III 
127-28). 

a   Lucena,  1.  1,  cc.  10-11. 

3  Eccli.  43,  26 
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(que  hé  a  suma  miséria  dos  navegantes)  digamos  somente  das 
tempestades  e  trabalhos  que  padecem  os  que  depois  delles  tomão 
terra  e  chegão  a  salvamento  2. 

E  quem  poderá  contar  as  tempestades  que  no  vai  das  agoas 
5  à  vista  do  porto  se  padecem?  Quantas  vezes  dally  arribão  com  os 
mastros  quebrados?  Quantos  se  arriscam  a  sair  da  barra?  Quan- 
tos nella  temem  acabar  a  viagem  ?  Que  arreceos  de  encontrar  com 
os  cossairos?  Que  temor  de  perder  as  vidas  quando  chegão  a  tiro 
de  bombarda?    Que  enfadamentos,  que  calmas  e  sedes  padecem 

10  os  passageiros  nas  calmarias  de  Guiné,  que  chegam  a  desejar  tro- 
voadas com  que  naveguem,  ainda  que  seja  à  conta  de  apodrecer  a 
roupa!  Pois,  quando  hão-de  passar  os  abrolhos,  que  cuidados  tem 
os  mareantes  de  se  afastarem  destes  baixos  pera  que  assegurem  a 
viagem?  Segurada  ella  lhes  ficam  as  bravas  tempestades  do  Cabo 

15  Tormentoso  3,  os  fusis,  os  coriscos,  os  relâmpados  e  súbitos  pés  de 
vento  da  terra  do  Natal  onde  rara  hé  a  nao  que  não  padeça  mil 
trabalhos  e  muitas  veses  são  forçados  alijar  ao  mar.  Aquy  sam 
alevantadas  das  furiosas  ondas,  e  mostrão  as  quilhas  e,  quando 
tornão  do  alto,  ficão  tão  sepultadas  no  abismo,  que  parece  nunca 

20  mais  averem  de  tornar.  Que  se  não  padece  em  huma  noite  escura, 
chuivosa  e  tempestuosa?  Vem  hum  mar,  entra  no  convez  e  o 
alaga  e,  quando  torna  a  seu  jasigo,  leva  caixõis  e  muitas  veses 
homens  que  nunca  mais  aparecem  sem  lhe  poderem  valer  (e  como 
poderão  valer  os  que  andão  em  semelhantes  perigos?).   E  se  por 

25  huma  parte  os  ventos  são  importunos,  e  tanto  que  nem  com  dar 
com  as  vellas  em  baixo  e  correr  com  a  moneta  pera  onde  quer  que 
a  fúria  dos  ventos  a  leva,  não  são  menos  enfadonhos  os  mares  ban- 
zeiros passada  a  tempestade  não  fasendo  viagem  e  deixando-se 
estar  a  nao  a  arvore  seca.   E  no  mesmo  tempo  vão  muitas  veses 

30  dar  com  ruturas  taes,  que  se  não  possa  tomar  a  agoa  e  ficão,  assy  a 


5  6    com  —  quebrados  na  rasura  L  \\  14  Segunda  corr.  L  \  ficaram  A  ||  15    os'  corr.  de  ou  L  \\ 
27   a'  sobrep.  mó  L  |  levava  A 


1  Gonçalves  menciona  este  argumento  no  Índice  Geral  3-a  parte,  1.  6.  c.  2. 
Neste  assunto  é  clássica  a  História  írágico-maritima  de  Gomes  de  Brito. 

2  De  sua  própria  experiência  fala  o  Autor.  Interessante  é  também  a  des- 
crição de  Valignano,  Hist.,  n-r6. 

3  Vulgarmente  chamado  Cabo  da  Boa  Esperança. 
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gente  do  mar  como  soldados  e  passageiros,  com  novos  cuidados  de 
dar  continuamente  à  bomba,  como  athé  chegar  à  índia  acontece. 

Já  se  a  viagem  hé  comprida,  sendo  forçados  invernar  em  parte 
onde  não  aja  íortalesa  d'El-Rey  ou  portugueses,  hé  uma  das  gran- 
des misérias,  abaixo  de  naufrágio,  porque  faltão  os  mantimentos  e  5 
os  que  ficão  são  corruptos.   Há  ialta  de  agoa,  e  essa  por  resâo  [das 
vasilhas]  de  mao  cheiro  é  tal,  que  mais  acende  a  sede  do  que  a 
apaga;  e  chegão  a  beber  hum  coartilho  ao  dia  só.  As  doenças  não 
faltão  pellas  muitas  que  nas  viagens  com-[i4v]pridas  custuma  aver: 
postemas,  gingivas  podres,  pernas  afistoladas  e  com  humor  peço-  10 
nhento,  tam  inchadas  que  mais  parecem  de  alifante  que  de  homens. 
E  como  a  gente  seja  tanta  (que  não  duvidou  certo  autor  chamar  a 
huma  nao  villa  e  outro  sentio  que  dissera  pouco)  r,  há  muitas  mor- 
tes, principalmente  quando  navegão  por  fora  da  ilha  de  São  Lou- 
renço 2,  e  dia  há  de  4,  6,  7  mortos,  e  no  cabo  da  jornada  ficão  15 
somente  vivos  ametade  dos  que  se  embarcarão. 

Este  foi  o  campo  em  que  entrou  o  B.  P.  Francisco  e  oje  entrão 
os  religiosos  da  Companhia  de  Jesus  quando  se  embarcão  pera  a 
índia.  Esta  hé  a  matéria  de  trabalhar  e  merecer  que  na  viagem  se 
offereceo  ao  zelo  e  fervor  do  B.  Padre.  Passados  pois  os  dias  do  20 
enjoamento,  quando  já  os  passageiros  saem  debaixo  da  cuberta  a 
tomar  novo  ar  ao  convez,  e  a  nao  vai  arrumada  e  desembaraçada 
pera  a  gente  do  mar  acudir  a  seus  officios,  começou  o  B.  Francisco 
a  entender  com  a  gente  rude,  ensinando-lhe  a  doutrina  christam, 
movendo  a  todos  à  confissão  pera  que,  alijados  os  peccados  que  25 
levão  as  almas  ao  inferno,  ficasse  a  nao  mais  boyante  pera  fazer 
viagem  sem  perigo  das  tempestades  que  Deos  muitas  veses  manda 
pellos  peccados  que  no  mar  se  cometem. 

Aos  domingos  e  dias  sanctos  pregava  o  evangelho  daquelles 
dias,  e  disia  ora  elle  ora  seu  companheiro  missa  seca3,  e  benzendo  3o 
a  agoa  fasia  o  asperges  polia  nao  e  no  leme  pera  que  Deos  lhes 


3    forçados  risca  >»6  a  L,  a  Ji  ||  5    os    om.  A  ||  6-7    das  vasilhas  da  A\\  11    alifantes  A  \\ 
28    cometem  depois  de  corr.  L 


i   Cf.  Lucena  42.  A  expressão  é  de  Maffei:  «oppidi  propemodum  instar» 
(Hist.  htd.  1.  12 >. 

a  Sem  entrar  no  canal  de  Moçambique. 

3  Sem  consagração.  Tais  missas  foram  proibidas  pelo  Concilio  Tridentino. 
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desse  boa  viagem.  Comunicava  com  muita  affabilidade  com  todos, 
de  modo  que  assy  os  nobres  como  os  do  povo  o  amavão  muito,  e 
não  lhes  pedia  cousa  que  delles  não  alcançasse.  Daquy  nascia  a 
facilidade  de  se  perdoarem  livremente  huns  a  outros  e  se  fase- 
5  rem  amigos 

Navegando  pois  com  bonança  e  quietação,  descobrião  do  cha- 
pitel  da  popa  e  proa  e  das  antenas  vários  monstros  dos  que  o  mar 
produz.  Daily  vião  as  baleas  e  baleatos,  dally  os  espadartes  e  agu- 
lhas pelejar  com  tanto  esforço,  que  primeiro  o  mar  ficava  tinto  do 

10  sangue  das  baleas,  que  disistissem  da  contenda.  Ally  tinhão  os 
curiosos  tempo  pera  se  chegar  ao  piloto,  quando  pollo  astrolábio 
via  em  que  altura,  e  na  carta  de  marear  entendia  em  que  parajem 
estava.  iMostrava  no  mar  Atlântico  grandes  ilhas  lançadas  à  costa 
de  Africa,  humas  ao  longe,  outras  ao  perto.   Entre  estas  mostrava 

15  as  Canárias  e  as  do  Cabo  Verde  (as  quaes  alguns  por  sua  fres- 
cura disserão  serem  os  fabulosos  jardins  do  Occidente');  e  isto 
emquanto  o  sol  fasia  o  claro  dia,  mas  despois  que  a  noite  lhe  soce- 
dia,  aparecião  novas  estrellas,  varias  constellaçoens  e  figuras  que 
Europa  nunca  vio,  cousa  que  muito  recrea  os  navegantes. 

20  Não  ignorava  o  B.  Padre  estas  cousas,  nem  tanto  se  deleitava 
com  sua  vista,  quanto  com  a  mudança  dos  custumes  e  união  que 
entre  todos  avia.  Dava  de  contino  graças  ao  Senhor  pedindo-lhe 
conservasse  a  nao  no  bem  começado.  Mas  como  nesta  viagem  seja 
a  saúde  tão  incerta,  como  os  tempos  à  navegação,  socedeo  o  que 

25  de  ordinário  em  viagens  compridas  custuma  acontecer.  Isto  hé, 
que  começando  os  passageiros  dadoecer  (que  por  serem  os  menos 
exercitados  nos  trabalhos  e  mais  faltos  do  necessário  pera  sosten- 
tar  a  vida  ,  são  os  primeiros  dos  quaes  as  febres  tomão  posse,  como 
nesta  nao  tomarão;  apoz  as  quaes  veo  huma  doença  que  pare- 

30  cia  [i5r]  peste.  Estava  o  convez  alastrado  desta  gente  miserável: 
o  mesmo  padecião  os  que  por  vergonha  e  pejo  natural  se  afastavão 
da  chusma  e  se  agasalhavão  por  baixo  da  cuberta  e  no  batei. 
A  quem  não  moveria  as  entranhas  espectáculo  tão  miserável? 


9    do  corr.  dc  de  L  ||  17    lhe  sobrep.  L  ]|  29    as  corr.  dc  os  L 


1   Sobre  estes  jardins  fabulosos  pode-se  consultar  Thesaurus  linguae  lati- 
nae  VI-3  (Lipsiae  1936-38)  3017  (Horti  celebres  historiei  vel  fabulosi). 
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Tomara  eu  agora  a  eloquência  dalgum  grave  historiador  pera 
poder  dignamente  contar  o  raro  exemplo  que  este  varão  apostólico 
deu  a  todos  os  que  desejão  promulgar  o  sancto  Evangelho,  dei- 
xando-lhes  regra  que  em  suas  peregrinações  possão,  sem  perigo  de 
errar,  seguir:  posto  que  arreceo  que  a  narração  da  caridade  que  o  5 
bom  Padre  e  seus  filhos  exercitarão  com  os  doentes,  com  os  pobres 
e  mesquinhos,  pareça  de  pouca  importância,  assaz  rasteira  e  baixa 
àquelles  cujas  orelhas  estão  custumadas  a  ouvir  cousas  magnifi- 
camente feitas  na  republica,  ou  nas  disputas  das  cousas  naturaes, 
ou  custosos  apparatos  de  guerras,  batalhas  do  mar  e  da  terra,  e  10 
tomadas  de  fortalesas.  Mas  esta  hé  a  natureza  da  filosophia  chris- 
tan,  não  aver  à  primeira  vista  cousa  que  mais  despresivel  pareça, 
porém  no  fim  não  há  cousa  que  com  ella  se  possa  comparar,  por- 
que não  inflama  os  ânimos  a  sede  de  mortes  e  sangue  ou  ao  desejo 
de  vangloria  mas  a  humanidade,  mansidão  e  ao  amor  da  solida  e  15 
verdadeira  vertude,  e  que  muito  melhor  solta  as  duvidas  obrando 
que  falando,  movendo  os  corações  dos  mortaes  com  exemplos  e 
obras,  que  hé  hum  modo  mais  excelente  de  pregar  que  há.  Logo 
esta  filosofia  de  Christo  se  deve  tanto  mais  estimar  que  a  mun- 
dana quanto  esta  hé  inferior  à  divina,  e  as  obras  vencem  as  pala-  20 
vras  e  os  bens  da  paz  aos  incertos  da  guerra. 

Vendo  pois  o  B.  Padre  os  doentes  tão  desemparados,  deu 
ordem  com  que  os  companheiros  se  occupassem  no  serviço  desta 
pobre  gente,  sendo  elle  o  que  primeiro  de  todos  se  exercitava  nes- 
tas obras  de  piedade.    Curava  com  diligencia  os  corpos,  fasendo  25 
muitas  veses  o  comer  e  metendo-o  com  sua  mão  na  boca  aos  mais 
fracos,  e  primeiro  que  tudo  os  ouvia  de  confissão,  preparando-os 
conforme  ao  lugar  que  o  tempo  dava.  Elle  amanhecia  e  anoutecia 
às  cabeceiras  dos  mais  necessitados,  não  arreceando  que  a  doença 
contagiosa  se  lhe  pegasse,  porque  cuidava  ser  hum  género  de  mar-  30 
tirio  dar  a  vida  por  seus  irmãos  que  via  padecer  extrema  necessi- 
dade.   A  nenhum  género  de  trabalho  ou  serviço  mais  vil  e  baixo 
perdoou:  lavava,  como  elle  disse  ao  Conde  de  Castanheira,  a  roupa 
dos  enfermos  nas  mesas  da  guarnição.    Não  demenuio  por  isso  a 
authoridade  de  núncio  apostólico,  antes  se  edificavão  todos  de  sua  35 
grande  charidade,  e  lhe  tinhão  tão  grande  respeito,  que  nem  os 


4    regras  A  l|  10    custusos  coir.  I.  ||  12    dcprcsivel  corr.  Z.  1 1  33    lavava  coir.  mo  dc  lava  L  \\ 
33   de  A,  da  LR  \  \  34    da]  de  A 
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officios  de  humildade,  nem  a  chaneza  e  a  conversação,  de  que  com 
elles  usava,  abateram  ponto  do  alto  conceito  que  de  sua  virtude 
sempre  tiverão,  chamando-lhe  o  Padre  Santo,  appelido  que  na  índia 
emquanto  viveo  commummente  teve  e  o  que  muito  espanta  hé 
5  que  sempre  se  escusou  de  hir  à  meza  do  Governador,  offerecen- 
do-lha  elle  com  grande  liberalidade.  A  regra  tomava,  a  qual  repar- 
tia com  os  mais  necessitados  e  vivia  de  esmolas  no  mar,  assy  [15V] 
como  vivia  na  terra.  Raramente  dormia  no  camarote;  tomava  o 
sono  onde  lhe  vinha  e,  acordando,  acodia  logo  aos  doentes,  e  com 

10  todos  estes  trabalhos  nunca  deixou  de  continuar  com  os  custu- 
mados  e  ordinários  exercícios  de  devação. 

Com  muito  trabalho  tomarão  as  naos  Mossambique  no  cabo 
de  Agosto,  e  quando  pera  bem  ouverão  já  de  estar  na  altura  de 
Goa,  pollo  que  íorão  forçados  a  invernar  té  o  Abril  seguinte  nesta 

15  ilha.  Tanto  que  ferrarão  o  porto  poserão  os  doentes  em  terra  no 
hospital  d'El-Rey,  e  morrerão  como  obra  de  oitenta  2.  A  todos 
o  B.  Francisco  acompanhou  em  seu  passamento  e  nenhum  morreo 
sem  se  confessar  e  receber  o  Santíssimo  Sacramento  da  Eucharis- 
tia  e  a  Extrema-Unção. 

20  Com  o  excessivo  trabalho  que  teve  em  vigiar  os  doentes, 
cahio  em  huma  grave  doença,  que  se  disia  ser  febre  maligna,  da 
qual  foi  nove  veses  sangrado 3  e  teve  por  três  dias  frenezins; 
e  pollo  grande  habito  que  tinha  de  falar  de  Deos  também  estes 
dias  o  teve,  fallando  muito  a  propósito  nas  cousas  divinas,  posto 

25  que  nas  humanas  variava.  E  querendo-o  pessoas  de  calidade 
levar  pera  suas  cazas  onde  se  curasse  com  mor  cuidado,  nunca 


9    com  corr.  tnó  de  como  L 


1  Escreveu  p.  ex.  o  P.  Francisco  Pérez  de  Malaca  aos  Irmãos  de  Coimbra 
a  4  de  Dezembro  de  1548:  «Ansí  que  es  tanta  la  devoción  que  tienen  a  nuestro 
Padre  Maestro  Francisco,  ansí  portugueses  como  gente  de  la  tierra,  ansí  moros 
como  gentiles,  ansí  chicos  como  grandes,  que  todos  lie  llaman  a  boca  llena  por 
estas  partes  el  Padre  Santo-»  (DI  1  367). 

2  O  mesmo  afirma  Xavier  na  sua  carta  de  20  de  Setembro  de  1542 
(EX  I  120).    Cf.  porém  MX  li  188. 

3  Segundo  o  depoimento  do  Dr.  Cosme  Saraiva  (processo  de  Goa  de  1556. 
publicado  em  MX  II  188).  Xavier  escrevia  de  Moçambique  a  Roma  o  primeiro 
de  Janeiro  de  1542:  «Oy  me  sangraron  la  setena  vez»  (EX  1  93). 
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o  poderão  acabar  com  elle,  por  não  acabar  a  vida  fora  do  hospital, 
onde  antes  queria  morrer  entre  os  doentes  que  alcançar  saúde 
entre  os  sãos.  E  tão  solicito  foi  dos  emfermos,  sendo  elle  hum  dos 
mais  graves,  que  já  que  corporalmente  os  não  podia  servir,  se  fasia 
levar  aos  catres  dos  mais  ne[ce]ssitados  e  os  consolava  e  confes-  5 
sava.  E  disendo-lhe  o  medico  1  que  se  tornasse  à  cama  e  não  se 
levantasse  té  a  febre  quebrar  a  fúria,  respondeo:  «Eu  o  farey,  mas 
ei-me  de  occupar  primeiro  esta  noite  com  hum  emfermo  que  sem 
duvida  acabará  depressa».  Era  hum  grumete  cuja  vida  fora  tal, 
que  com  rezâo  se  podia  arrecear  sua  perdiçam.  Jazia  o  mesquinho  to 
no  chão,  de  todos  e  do  próprio  juizo  desemparado  por  estar  frené- 
tico. Tira-se  o  B.  Padre  do  esquife  em  que  estava,  fá-lo  deitar 
nelle,  ficando  o  Padre  sobre  o  repairo  de  hum  falcam.  Cousa 
maravilhosa:  em  se  lançando  tornou  en  sy,  confessou-se  com 
grande  dor  e  sentimento  de  seus  peccados  e,  dando-lhe  a  sagrada  15 
Comunhão  e  Extrema-Unçam,  acabou  no  mesmo  dia  com  grandes 
sinaes  da  salvação. 

Emquanto  o  B.  Padre  teve  saúde  pregava  com  grande  con- 
curso, achando-se  o  Governador  presente.    Dizia  missa  e  confes- 
sava.   Passarão  os  nossos  aquelles  seis  mezes  em  Moçambique  20 
com  grande  consolação  pello  muito  fruito  que  com  o  favor  divino 
fazião  com  os  da  armada. 

Parte  o  B.  P.  Francisco  de  Moçambique  e,  passando 
por  Melinde  c  Socotorá,  chega  à  barra  de  Goa  2. 

Cap.  11.  25 

Continuarão  ainda  as  doenças  em  íMoçambique  na  gente  do 
mar  e  nos  passageiros  mais  necessitados,  e  o  governador  Martim 
Afonso  de  Sousa  estava  já  combalido  e  rogou  ao  B.  Padre  que 


4    os  sobrcp.  L  ||  11    todo  A  ||  26    continuavam  .4 


1  O  Dr.  Cosme  Saraiva. 
=  Lucena,  1.  r,  c  12. 
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desse  ordem  con  que  seus  companheiros  ficassem  com  os  doentes 
pera  terem  delles  cuidado;  e  o  Padre  se  embarcou  com  o  mesmo 
Governador  a  quinze  de  Março  de  [16  r]  1542  1  no  galeam  do  trato, 
chamado  Coulam. 
5  Não  hé  cousa  nova  ser  Moçambique  doentio,  porque  aquella 
povoação  tomou  tanta  posse  dos  portugueses,  que  de  cem  annos  a 
esta  parte  tem  dado  sepultura  a  tantos,  que  nenhuma  outra  cidade 
da  Conquista  enterra  mais.  E  parece  que  poz  Deos  nesta  terra 
e  na  de  Benometapa  -  algum  anjo  percutiente  com  a  espada  das 

10  febres  na  mão3,  as  quaes  tornão  os  homens  tão  amarelos,  como  o 
ouro  que  lá  vão  buscar  en  castigo  de  sua  insaciável  cobiça.  E  teve 
resão  Diogenez  em  dizer  que  por  isso  o  ouro  era  amarelo,  porque 
se  temia  dos  que  o  buscavão4;  e  com  mais  verdade  o  poderá  affir- 
mar  da  cobiça  desta  ydade,  pois  de  Portugal  deu  à  vella  navegando 

15  mares  incógnitos,  sofrendo  tantos  trabalhos  em  sua  busca.  E  polia 
mesma  causa  chamou  Valério  Máximo  à  cobiça  inquiridora  dos 
ganhos  incubertos,  sumidouro  cobiçosi[ssi]mo  de  manifesto  roubo, 
desditosa  no  que  pretende  e  misérrima  no  desejo  de  acquirirs. 
Está  a  ilha  situada  no  cabo  Prasso,  na  Ethiopia  inferior6, 

20  em  altura  de  quatorze  grãos  e  meo  7,  em  hum  pedaço  de  terra 
cercado  de  agoa  salgada,  baixa  e  alagadiça,  donde  se  causa  ser 
muito  doentia.  Ella  en  sy  hé  estirile,  mas,  por  resão  do  comercio, 
hé  oje  huma  das  mais  nomeadas  escalas  do  mundo8,  e  por  isso 


12    em  dizer  sobrep.  mó  L  \\  17    cobicissimo  /?,  cobiçosíssimo  A  \\  18    desditoso  corr.  mó  L 


1  Gonçalves  nesta  afirmação  segue  COUTO,  Déc.  V,  1.  8,  c.  9,  contudo 
Xavier  escrevia  a  Roma  a  20  de  Setembro  de  1542:  «Partimos  al  fin  de  Hebrero 
de  Maçanbique»  (EX  I  125).  Cf.  também  Schurhammer,  Quellen  n.  984.  Tei- 
xeira afirma  que  partiu  em  Abril  (MX  II  840). 

2  Mais  comummente  dito  Monomotapa,  outrora  grande  império  ao  oeste 
de  Tete. 

3  Cf.  Is.  37,  36. 

4  Citação  não  averiguada. 

5  «Protrahatur  etiam  avaritia,  latentium  indagatrix  lucrorum,  manifestae 
praedae  avidissima  vorago  :  nec  habendi  fructu  felix,  et  cupiditate  quaerendi 
misérrima»  (Exemplorum  Memorabilium  libri  novem,  l.  9,  c  4,  de  avaritia,  ad 
initium). 

o  O  conceito  de  Etiópia  era  no  século  xvi  muito  mais  amplo  que  hoje. 

7  De  facto  está  situada  um  pouco  além  dos  i5graus. 

8  Agora,  como  é  sabido,  a  terra  firme  absorveu-lhe  toda  sua  importância. 
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rica  e  abundante  do  necessário  pera  passar  a  vida,  onde  ao  pre- 
sente temos  huma  boa  fortaleza. 

Navegando  pois  o  Governador  com   bom  tempo  chegou  a 
Melinde,  a  qual  pertence  à  terra  Zanguebar,  situada  na  6.a  região 
de  Africa  r,  chamada  Ethiopia  inferior  ou  exterior.  Jazia  a  cidade  5 
ao  longo  da  praya  em  campo  razo,  bem  murada  e  arruada  com 
casas  de  pedra.   Tem  en  contorno  palmares,  arequais,  pomares  e 
hortas;  hé  fértil  de  mantimentos  e  criações  de  gado,  galinhas 
e  caça.   Os  naturaes  são  baços  e  gentios,  de  cabello  revolto,  bem 
despostos.    Os  extrangeiros  são  mouros  arábios  bem  tratados,  e  10 
tem   grande  opinião  de  cavaleiros ;   uzam   de  terçados,  lanças, 
adargas,  arcos  e  frechas.    Nesta  terra  deixou  também  o  B.  Padre 
rasto  de  seu  zelo  desejando  converter  os  mouros  a  nossa  santa  fé 
catholica.  Aquy  encontrou  com  hum  caciz  principal,  o  qual  mos- 
trando-se  mui  sentido  lhe  fazia  queixume  da  pouca  devaçâo  que  15 
os  mahometanos  tinhão  ao  seu  falso  propheta,  porque,  avendo 
naquella  cidade  dezasete  mesquitas,  já  não  avia  mais  de  três,  e 
essas  pouco  frequentadas  e  mal  servidas,  o  que  atrebuya  a  pecca- 
dos  occultos  que  elle  não  alcançava.  Mas  o  B.  Francisco  pondo  os 
olhos  em  huma  fermoza  cruz  de  mármore  dourada,  que  os  portu-  2c 
guezes  tinhão  arvorada  no  cemeterio  em  que  se  enterravão,  dando 
muitos  louvores  ao  real  estandarte,  insígnia  de  nossa  redempção, 
cuja  presença  hia  pouco  a  pouco  desterrando  daquelas  partes  o 
falso  culto  de  Mafoma,  respondeo  (como  elle  diz  em  huma  carta): 
«O  que  merece  muito  espanto  hé  durar  até  agora  no  mundo  a  25 
vossa  seita,  e  não  se  hir  já  esfriando  e  acabando.  Estranhaes 
faltarem-vos  quatorze  mesquitas  de  17?    Ouverês  de  estranhar 
aver  ainda  três,  mas  terde-las  e  não  no  estranhardes,  isso  hé 
o  mor  mal  que  Deos  justissimamente  permitte  pellos  grandes 
peccados  [16  v]  que  vós  cada  hora  cometeis  e  não  conheceis»  2.  30 
A  conclusam  de  tudo  foi  que,  despedindo-se  o  mouro,  protestou 


II    tem  sobrep.  mó  L  ||  28    e  na  margem  L 


1   Cf.  I.  de  Sacro  Bosco,  Sphaera,  [Parisiis  1552]  49. 

a  É  a  primeira  carta  do  livro  primeiro  de  Tursellinus  (20  de  Set.  1542); 
deve-se  ter  presente  que  Lucena  (p.  46)  às  vezes  traduziu  do  latim  os  textos 
originài  iamente  castelhanos  ou  portugueses.  Veja-se  o  texto  autêntico  de  Xavier 
em  EX  I  122-23. 
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publicamente  de  arrenegar  e  deixar  de  todo  ao  falso  profeta,  se 
dentro  de  dous  annos  não  tornava  do  outro  mundo  a  os  visitar  e 
galardoar  como  esperavão. 

Contava  o  B.  Padre  que  nesta  viagem  de  Moçambique  pera  a 
5  índia  dormio  de  ordinário  sobre  os  cabres  emrolados,  tendo  alguma 
das  ancoras  por  cabeceira  '.    A  rezão  devia  ser  por  fazer  do  cama- 
rote enfermaria  dos  doentes,  os  quaes  curou  com  a  custumada 
charidade. 

Indo  o  galeão  descorrendo  polias  costas  de  Africa  tomou  a 

10  ilha  de  Socotorá,  nella  situada,  que  dista  trinta  legoas  do  cabo 
Guardafu,  e  50  da  terra  firme  de  Arábia,  a  mayor  daquella  gar- 
gante  dos  mares  que  vão  a  bocar  ao  Estreito  de  Meca,  que  vulgar- 
mente chamamos  do  Mar  Roxo.  Alguns  lhe  chamão  Aromata  3, 
outros  Dioscórides  3.     Hé  de  comprido  pouco  mais  ou  menos 

15  20  legoas  e  de  largura  nove.  O  lançamento  desta  sua  compridão 
hé  quasi  leste  oeste,  e  toma  da  4.*  do  noroeste,  cuja  altura  da 
parte  do  norte  hé  doze  grãos  e  dous  terços.  Em  todo  o  circuito 
não  há  porto  em  que  muitas  naos  possão  seguramente  invernar, 
nem  Mathias  d'Albuquerque  *  o  pode  ferrar  arribando  a  elle  das 

20  de  Maldiva  no  anno  de  1590,  mas  foi  forçado  ir  tomar  Moçambi- 
que. Porém  a  nao  S.  Bertolameu  (na  qual  vinhamos  seis  da  Com- 
panhia s),  o  tomou  em  sinco  de  Dezembro  de  1593,  onde  invernou 
perto  de  terra,  a  qual,  por  ser  ally  alta,  ficava  algum  tanto  abri- 
gada dos  ventos,  mas  não  tanto  que  por  sima  delia  não  assopras- 

25  sem  tão  tezamente,  que  foi  necessário  surgir  com  três  amarras. 

Os  portos  que  nossas  naos  tomão  são  dous:  Çoco,  onde  os 


a    doutro  corr.  L        6-7   camarote  RA,  camorote  L  ||  9    polia  costa  A   ||    14  Diescorides 
LR  A   ||  23-24   obrigada  corr.  L  ||  26   Coco  LR  A 


»    TURSELLINUS,  Vita,  1.  I,  c.  16. 

2  «O  cabo  vê  já  Aromata  chamado,  e  agora  Goardafu  dos  moradores» 
(Camões,  Lusíadas,  10,  97). 

3  Plinius,  Hist.  nat.,  28,  32  e  outros  (Perin,  Onomasticon  totius  latini- 
tatis,  1,  490). 

4  Vice-rei  da  índia  nos  anos  1591-97,  homem  enérgico  e  de  alto  mereci- 
mento. Partira  de  Lisboa  a  5  de  Maio  1590. 

5  Os  Padres  Sebastião  Gonçalves,  Baltasar  Garces,  Nicolau  Levanto,  e  os 
Irmãos  André  Novais,  Domingos  Pereira  e  Gaspar  Ferreira  (Franco,  Synopsis, 
Catálogo  dos  enviados  à  índia). 
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mouros  tem  sua  habitação,  ou  Calancia,  que  hé  mais  occidental,  e 
entre  Beny  que  está  contra  o  oriente  '.  Os  da  nao  S.  Bartolameu 
invernarão  em  Calancia,  ficando  ella  como  seis  legoas  atrás  por 
não  poder  ally  surgir.  Junto  desta  povoação,  hum  quarto  de 
legoa,  fez  agoada  a  armada  de  Ru}r  Gonçalvez  de  Camara  no  anno  5 
de  1586  2,  sendo  viso-rey  Dom  Duarte  de  Menezes  3,  por  a  ver  aly 
huma  ribeira  de  boa  agoa;  como  também  está  outra  pera  o  occi- 
dente,  antes  de  dobrar  a  ponta  da  ilha.  Neila  armarão  tendas  de 
campo  onde  nossos  Padres  disserão  aquelles  dias  missa,  confes- 
sarão e  comungarão  a  toda  a  armada.  10 

Na  face  contra  o  norte  tem  duas  ilhetas  juntas,  a  que  por  sua 
semelhança  chamão  as  Duas  Irmãs  *.  Pollo  meo  da  ilha,  ao  modo 
de  spinhaço,  corre  huma  corda  de  serranias  de  altos  e  fragosos 
picos  que  se  vão  às  nuvens.  Hé  muy  patente  aos  ventos  que  a 
escaldão  e  contudo  em  lugares  baixos  e  abrigados  semeâo  milho.  15 
Há  muitas  larangeiras  pella  terra  dentro  que  a  natureza  cria  sem 
arte  humana:  achamos  bredos  e  beldroagas  de  boa  altura,  com  que 
passávamos  os  dias  de  peixe ;  o  qual  hé  muito  e  bom,  porém  logo  se 
corrompe.  Há  lingoados,  salmonetes,  lagostas,  ostras  e  amejoas ; 
muito  gado  miúdo,  carneiros,  ovelhas  e  cabras  muito  grandes;  suas  20 
peles  servem  de  colchoens.  Também  há  galinhas,  as  quaes,  por 
mariscarem  na  vazante  da  maré,  sabem  a  marisco  como  as  outras 
aves  que  vivem  do  mar,  mas  tanto  que  por  alguns  [i7r]  dias  lhe 
dão  outro  mantimento  perdem  aquelle  sabor.  O  azevre  desta  ilha 
hé  o  melhor  do  mundo.  Tem  manteigas.  25 

Os  mais  pollidos  morão  junto  das  prayas,  onde  cultivão  as 
palmeiras  que  dão  tâmaras,  entre  as  quaes  há  macho  e  iemea,  e 
tocando-se  frutificam  5.  A  outra  gente  mora  polias  serras  pasto- 
reando seu  gado.    Há  grande  copia  de  arvores  a  que  chamão  dro- 


9    missas  A  ||  II    ilhas  A  l|  16    sem  risc.  a  ||  17   breldocgas  A\  beldroegas  ./  ||  18  passa- 
mos A  ||  a8   serras]  terras  A 


'    Vejam-se  os  três  portos  no  Mohít,  táb.  XII. 

3  Sobre  esta  expedição  pode-se  consultar  Couto,  Déc.  X,  1.  7,  c.  15  e 
índice  76-77. 

3  Conde  de  Tarouca  e  vice-rei  da  índia,  1584-88. 

4  Estão  a  sudoeste  da  ilha.   Os  árabes  chamavam-nas  Samhâ  e  Darzâ 
(Mohit,  tab.  XI  e  XII). 

5  Chama- se  Phoenix  dactylifera  (cf.  também  DI  I  506-07.) 
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goeiros,  das  quaes  se  colhe  muito  sangue  de  dragam  O  manti- 
mento dos  çocotorinos  hé  milho,  tâmaras  (das  quaes  a  terra  não 
dá  pera  todo  o  anno),  e  geralmente  leite,  que  lhe  serve  de  comer 
e  beber.  Não  semeam  arrôs,  porém  do  que  el-rey  de  Caxem 2 
5  manda  buscar  a  Goa,  provê  a  terra  por  alguns  mezes. 

Sam  (ou  pera  melhor  diser  foram)  christãos  infecionados  com 
os  erros  dos  nestorianos;  os  mais  dos  homens  tem  os  nomes  dos 
Apóstolos  e  as  molheres  de  Maria.  Adoram  a  santa  cruz  e  com- 
mumente  as  igrejas  são  de  sua  invocação,  as  quaes  são  pequenas 

io  ermidas,  sem  nenhum  género  de  ornamento.  A  que  vimos  em 
Calancea  tinha  huma  cruz  de  pao  grande  no  altar,  toda  untada  de 
manteiga  (porque  esta  hé  a  reverencia  que  lhe  fazem).  Folgão  com 
as  imagens  dos  sanctos ;  algumas  deixou  ally  hum  portuguez,  capi- 
tam d'el-rey  de  Milinde.   Tem  duas  casinhas  às  ilhargas  do  altar, 

15  em  huma  não  pode  entrar  nem  ainda  o  caciz,  na  outra  guarda  as 
tâmaras  que  lhe  dão  de  dizimo,  e  en  certas  festas  decem  os  pasto- 
res à.  praya  e  todos  juntos  as  comem.  Offerecem  à  igreja  os 
cabrittos  que  primeiro  nacem  e  depois  os  lanção  nos  matos,  e  não 
podem  ser  mortos,  salvo  quando  fasem  sacrifficio  dalgum,  o  qual 

20  se  faz  desta  maneira :  Da  igreja  o  levâo  à  praya  cantando  e  depois, 
tornando  ao  adro,  o  poem  sobre  huma  pedra  preta  e  sobre  elle 
poem  o  caciz  a  cruz  e  dis  certas  palavras.  Feitas  as  ceremonias  o 
matam  e,  tirando-lhe  com  grande  arteficio  os  ossos,  o  assam  inteiro 
e  depois  o  comem. 

25  Tem  cruzes  sobre  as  sepulturas,  e  quando  enterram  espalhão 
flores  sobre  o  defunto  e  o  chorão  por  alguns  dias  antes  do  sol 
nacer;  e  convidão  os  parentes  e  amigos  no  dia  do  enterramento, 
matando  pera  isso  algum  do  gado  cabrum.  Hé  gente  rude  e  igno- 
rante.   Presam-se  de  christãos,  mas  tem  pouco  mais  que  o  nome. 

30  Não  sabem  ler  nem  escrever,  pello  que  nenhum  género  de  histo- 


I    dragoeiros  A  l|  25    Tem  corr.  de  Tres  L 


1  Sangue-de-dragão :  «Resina  do  dragoeiro,  Calamus  drago,  indígena  do 
Arquipélago  Malaio  e  de  Socotorá.  Era  crença  que  a  substância  provinha  do 
sangue  da  serpente»  (Dalgado  II  283).  Orta  fala  também  dele  várias  vezes  no 
Colóquio  vigésimo  nono. 

2  Caxem  (Kishn),  cidade  na  costa  da  Arábia  oriental  (cf.  Mohit,  táb.  xi 

e  xii). 
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ria  tem.  A  mesma  rudeza  e  ignorância  há  nos  cacizes,  nem  sabem 
mais  que  certas  orações  de  cor,  as  quaes  não  entendem  por  serem 
en  lingoa  caldea,  e  no  fim  repetem  allelluya. 

Vão  às  igrejas  quatro  vezes  ao  dia,  à  mea  noite,  de  madru- 
gada, ao  meo  dia  e  sobre  a  tarde.  Não  tem  sinos  nem  campainhas;  5 
em  seu  lugar  usam  de  dous  paos,  hum  poem  ao  hombro  e  com 
outro  tocão  nelle,  e  assy  dá  o  caciz  três  voltas  à  igreja  cada  vez 
que  vai  cantar.   Tem  grande  devação  ao  apostolo  S.  Thomé,  por 
lhes  parecer  que  descendem  dos  que  elle  bautizou.  Nenhum  género 
de  bautismo  há  entre  esta  gente,  nem  sabem  que  cousa  seja.  10 
O  caciz  nestas  suas  ceremonias  usa  do  próprio  vestido  que  sempre 
traz,  que  hé  andar  da  cinta  pera  baixo  cuberto  com  hum  pano. 
Enquanto  diz  as  vesporas  nunca  deixa  de  incensar  a  cruz  e  a 
igreja;  e  como  sua  pobreza  [17V]  seja  grande,  usa  de  hum  can- 
dieiro  em  lugar  de  thuribulo;  queima  pauzinhos  cheirosos  que  15 
parecem  das  arvores  do  incenso.  Quando  jejuão  não  comem  outra 
cousa  que  tâmaras  e  hervas.  Tem  duas  coresmas,  as  quaes  jejuão 
com  summo  rigor,  huma  delias  hé  de  dous  mezes.  Se  os  seculares 
neste  tempo  comem  carne,  não  os  deixão  entrar  nas  igrejas.  Os 
cacizes  são  casados  e  não  tem  mais  que  huma  só  molher.  Sam  os  20 
sacotorinos  geralmente  bem  dispostos,  baços  na  cor",  tem  as  fei- 
çoins  como  os  de  Europa.  O  cabello  corredio  e  a  barba  comprida 
e  bem  posta,  e  às  vezes  a  tecem.    Usam  de  algumas  espadas  de 
íerro  morto.    O  xeque  mouro  lhes  vende  alguns  cutelos  grandes 
e  panos  pretos  de  Melinde  com  que  as  molheres  se  cobrem  decen-  25 
temente. 

Muito  se  allegrou  o  B.  Padre  com  a  vista  desta  gente  1  e 
desejou  ficar  com  ella,  e  assy  pedio  licença  ao  Governador  pera  se 
empregar  nesta  ilha  na  conversam  das  almas,  as  quaes  emquanto 
ahy  esteve  ajudou  com  acenos  por  não  saber  a  lingoa;  mas  o  30 
Governador  lhe  disse:  «Padre,  com  esta  gente  o  trabalho  hé 
mayor  que  o  fruito,  os  perigos  maiores  que  os  proveitos.  Lá 
tendes  outros  christãos  e  outros  pagãos  com  quem  podereis  não 
menos  trabalhar  e  mais  aproveitar».    E  também,  como  o  Padre 


33   podeis  A 


1   Leia-se  a  relação  que  escreveu  a  Roma  sobre  sua  passagem  por  Soco 
torá  em  EX  I  123-25. 
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diz,  por  rezam  dos  turcos,  os  quaes  cada  ves  que  querem  desem- 
barcão  na  ilha  pera  da  gente  delia  esquiparem  as  galés,  e  não  era 
bem  que  o  Governador  o  deixasse  neste  perigo,  principalmente 
não  sendo  pera  ally  destinado,  senão  pera  a  índia  *.  Aceitou  seu 
5  conselho,  mas  logo  determinou  como  tevesse  companheiros  mandar 
lá  alguns,  como  de  feito  mandava  no  anno  de  49  ao  P.e  Alonso 
Cypriano  com  outro  sacerdote  e  dous  Irmãos 2,  mas  por  antão 
não  forão. 

O  P.  Antonio  de  Quadros,  sendo  provincial,  mandou  no  anno 
10  de  1563  os  Padres  João  Lopes  3  e  Gaspar  Coelho  4.    Estiveram  lá 
perto  de  três  annos,  onde  faleceo  o  P.  Joam  Lopes,  e  o  P.  Gaspar 
Coelho  foi  mandado  vir  s  e  morreo  Vice-Provincial  de  Japam. 
A  causa  de  os  mandarem  vir  foi  pollo  pouco  fruito  que  ally  fazião 
por  causa  dos  mouros  que  senhoreão  a  ilha;  como  também  os 
15  Padres  de  Santo  Agostinho,  indo  lá  o  anno  de  1602,  se  tornarão 
logo  por  não  acharem  a  desposiçam  necessária  pera  a  converção. 
Hum  delles  se  chamava  Frey  Leonardo  e  o  outro  Frey  Valério. 
E  não  hé  cousa  nova,  porque  quando  Tristam  da  Cunha  tomou  esta 
ilha  6  deixou  nella  o  P.  Frey  António     da  Religião  de  Sam  Fran- 
20  cisco,  que  yá  do  Reino  vinha  pera  isso  (como  também  Dom  Afonso 
de  Noronha  levava  provisão  d'el-rey  Dom  Manoel  pera  ser  capitão 


4    sendo  acr.  elle  A  |  pera'  en.tr  ep.  L  \\  18    domou  corr.  L 


1  Tursellinus,  Epp.,  I.  i,  ep.  1  (vid.  também  EX  i  124). 

2  Cf.  EX  1  457,  11  30,  72;  DI  1  281,  319,  439,  466,  495.  Os  companheiros 
deviam  ser  o  P.e  Manuel  de  Morais,  e  os  Irmãos  Gaspar  Rodrigues  e  João  Fer- 
nandez (EX  11  9'<5). 

3  Irmão  João  Lopes,  alistou-se  na  Companhia  pelo  ano  de  1549,  em  Goa, 
e  foi  enviado  a  S.  Tomé  em  1552,  onde  esteve  até  1559.  Foi  ordenado  sacerdote 
em  1562  e  logo  passou  a  Socotorá,  mas  pouco  depois  faleceu  nesta  ilha  (Vali- 
gnano, Hist.  19916  437-39). 

4  Gaspar  Coelho,  nasceu  em  Chaves  entre  1531  e  1537,  entrou  na  Compa- 
nhia em  Goa  no  Março  de  1556.  Passou  a  Japão  em  1571  onde  desde  1581  gover- 
nou a  Yice-Província  de  Japão  como  Vice-Provincial  até  sua  morte,  25  de  Maio 
de  1590  (Valignano,  Hist.  364=3). 

5  Sobre  esta  expedição  é  mais  completo  o  P.  Valignano,  Hist.  437-39. 

6  Em  1507  (cf.  Barros,  Déc.  2,  1.  1,  c.  3). 

7  Fr.  António  do  Loureiro  (Correa,  1  683,  11  29,  201-02,  537-38),  o  qual  já 
em  Outubro  de  1511  havia  deixado  Socotorá  (Silva  Rego,  Índia,  I  132). 
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da  fortalesa  que  se  ally  fizesse  '),  o  qual  pregando  e  bautisando  foi 
muy  bem  recebido  em  toda  ella,  mas  El-Rey  mandou  largar  a 
fortalesa  polia  pouca  lealdade  dos  socotorinos. 

Também  o  B.  Padre  bautizou  ally  muitos  meninos  com  grande 
contentamento  dos  pays,  os  quaes  de  boa  vontade  lhos  trazião,  e  5 
também  lhe  offerecião  liberalmente  conforme  a  sua  pobresa  tâma- 
ras, rogando-lhe  muito  quisesse  ficar  com  elles,  que  sem  duvida 
todos  se  bautizarão.    Querendo  o  B.  Padre  bautizar  dous  meninos, 
parecendo-lhe  que  eram  gentios,  fogirão  logo  pera  sua  mãy,  a  qual 
accodio  que  os  não  bautizasse,  porque  assy  ella  como  seu  marido  10 
erão  mouros.    [i8r]  Vendo  isto  os  sacotorinhos  começarão  a  bradar, 
dizendo  que  eram  os  mouros  indignos  de  tão  grande  mercê,  e  que 
se  algum  se  quisesse  fazer  christâo,  o  não  avião  de  consentir:  tam 
grande  hé  o  odio  que  tem  aos  que  seguem  a  maldita  seita  de 
Mafemede  2.    E  pera  que  se  melhor  entenda  com  quanto  funda-  15 
mento  tem  os  de  Socotorá  este  natural  rancor  aos  mouros,  relatarey 
o  capítulo  de  huma  que  o  mesmo  Padre  escreveo  ao  P.  Mestre 
Simão  no  anno  de  49.    Diz  assy. 

«A  Socotorá  vay  este  anno  Cypriano  com  outro  Padre  de 
missa  e  dous  Irmãos.  Está  naquella  ilha  hum  mouro,  o  qual  20 
forçozamente  a  senhorea  contra  toda  rezão  e  justiça  sem  ter  nenhum 
direito,  mais  que  forçosamente  tê-la.  Agrava  muito  aos  christãos 
tomando-lhes  o  seu  e  suas  filhas,  tornando-as  mouras,  e  faz  outros 
muitos  males.  Deveis  fazer  com  que  Sua  Alteza  que  por  serviço 
de  Deos  e  descargo  de  sua  consciência  mande  deitar  os  mouros  25 
daquella  ilha,  o  que  sem  nenhum  gasto  se  pode  fazer,  mandando 
aos  da  armada  que  vão  ao  Estreito  os  lancem  fora».  E  pouco 
abaixo:  «Agora  faz  seis  annos  passey  por  ally  e  tive  grandíssima 
compaxão  de  ver  as  persiguições  que  padecem  dos  mouros  da  costa 
de  Arábia»  3.  30 

Acho  em  huma  emformaçâo  que  alguma  cousa  se  fez  por  esta 
relação  feita  a  El-Rey,  mas  como  não  foi  fazendo  os  nossos  ally 


6    tâmaras  RA,  tomaras  L  ||  31    a  sobrep.  L 


1    Segue  Barros  (Déc.  2,  1.  1,  c.  3),  como  quase  sempre  ao  tratar  de 
Socotorá. 

a   Segundo  a  carta  de  Xavier  de  20  de  Setembro  de  1542  (EX  1  125). 
3  Veja-se  EX  11  39-41  (20  de  Janeiro  de  15491. 
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assento,  sempre  os  mouros  ficão  tiranizando  os  naturaes,  como 
vimos  quando  nesta  ilha  invernamos.  E  como  quer  que  o  Estado 
tenha  paz  com  el-rey  de  Caxem,  que  forçosamente  a  senhorea, 
ficarão  os  mesquinhos  sempre  sogeitos  a  sua  tyrania  no  que  toca 
5  ao  temporal,  e  de  seu  bem  spiritual  tam  alongados  por  falta  de 
quem  os  ajude  no  negocio  da  salvação.  A  qual  todavia  muitos 
meninos  bautizados  alcançarão,  entre  os  quaes  foi  hum  que  os 
Padres  da  nao  S.  Bartolameu  bautizarão  dia  do  mártir  S.  Sebas- 
tião   indo-se  logo  gozar  de  seu  Deos  tanto  que  recebeu  agoa  do 

10  sagrado  bautismo.  As  plantas  que  os  pregadores  evangélicos  em 
diversos  tempos  aqui  plantarão,  se  murcharão  de  todo  por  falta  de 
quem  as  regasse  e  cultivasse.  Nosso  Senhor  inspire  a  el-rey  de 
Portugal  mande  sogeitar  esta  ilha,  porque  antão  averá  ministros  que 
plantem  a  fé  e  a  conservem  nas  almas  dos  socotorinos,  polia 

15  natural  facilidade  que  tem  pera  a  receber;  a  qual  conservarão 
avendo  capitão  que  os  favoreça  e  ministros  que  os  ajudem  assy  no 
spiritual  como  no  temporal. 

Partindo  daquy  o  galeão  em  que  hia  o  Governador,  tomou  a 
barra  de  Goa  num  sabbado  aos  seis  de  Maio  2,  dia  de  São  João 

20  ante  Portam  Latinam,  do  anno  de  1542,  avendo  treze  mezes  que  os 
nossos  erão  sahidos  de  Lisboa.  As  naos  que  invernarão  em 
Moçambique  partirão  meado  Março  3  e  chegarão  pouco  depois  a 
Goa  4. 


8    Bertolameu  corr.  mó  L  ||  II   diversos  A,  dros.  L,  outros  R  1 1  14   socotorianos  A  ||  75  peru 
corr.  mó  de  per  L  ||  2a    meado]  na  lacuna  m2  no  mez  do  A 


1  20  de  Janeiro  de  1594. 

2  Da  mesma  maneira  escreve  Xavier  (EX  1  125);  segundo  Pedro  Godinho 
a  5  de  Maio  (Schurhammer,  Quellen,  n.  1014). 

3  Mais  exactamente  no  dia  20  de  Março  (Schurhammer,  Quellen,  n  984). 

4  A  20  de  Setembro  ainda  não  tinham  chegado  à  barra  de  Goa  (EX  I 
I2i,  127). 
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Do  processo  da  christandade  na  índia  té  o  tempo  que 
o  B.  P.  Francisco  chegou  a  ella  \ 

Cap.  12. 

Em  todo  tempo  Deos  teve  no  mundo  seus  escolhidos,  os  quaes 
crião  num  só  Deos  [i8v]  e  tinhão  fee  que  se  não  podião  salvar  5 
depois  do  peccado  original  senão  polia  sagrada  morte  e  paixão  de 
seu  Filho  que  de  huma  Virgem  avia  de  encarnar  pera  que  medi- 
ante a  carne  que  tomasse  podesse  sati[s]fazer  e  merecer,  pois  que, 
emquanto  Deos,  nem  padecer  podia,  nem  merecer,  repugnando  ao 
estado  glorioso  e  ben-aventurado  as  penalidades  da  vida  prezente.  10 
E  pera  merecer  se  requerem  serviços  feitos  em  honra  de  quem  os 
aja  d'apremiar,  o  que  de  sua  natureza  requere  superior  que  reco- 
nheça, e  como  Deos  seja  supremo  Senhor  do  universo  e  não 
reconheça  superior,  foi  necessário,  presupposta  a  divina  vontade, 
que  a  2.a  peçoa  da  Santíssima  Trindade  emcarnasse  pera  que,  15 
emquanto  homem,  reconhecesse  a  seu  Padre  por  superior  e  suas 
obras  diante  delle  ficassem  aceitas  e  gratas,  com  as  quaes  lhe 
satisfizesse  a  injuria  que  o  homem,  pollo  qual  pagava,  contra  sua 
divina  pessoa  tinha  cometido,  e  juntamente  merecesse  a  gloria  aos 
homens,  da  qual  tomassem  posse  quando  estivessem  tão  puros,  20 
que  nelles  se  não  achasse  cousa  que  podesse  retardar  a  entrada 
nella.    E  porquanto  os  homens  se  forão  pollo  descurso  do  tempo 
esquecendo  das  obrigações  que  tinhão  de  trabalhar  por  alcançar 
com  boas  obras  o  ultimo  fim,  e  de  não  perderem  o  direito  que 
pollos  merecimentos  do  Filho  de  Deos  tinhão  alcançados,  ouve  25 
sempre  assy  no  povo  escolhido  dos  judeus  como  na  gentilidade 
pessoas  de  vida  exemplar  que  com  seu  exemplo  e  doutrina  esper- 
tassem e  aviventassem  nos  escolhidos  os  desejos  da  salvação,  pondo 
Deos  entre  elles  os  profetas  e  as  sybillas  que  lhes  denunciassem 
e  quasi  com  o  dedo  mostrassem  os  mistérios  do  futuro  Salvador  30 
do  mundo,  pera  que  soubessem  o  que  delle  avião  de  crer  e,  crendo, 


5    salvar  depois  de  corr.  L  ||  8    satisfazer  A,  sastifaser  R  \\  9    ao  corr.  mó  de  o  L  ||  14  per- 
supposta  corr.  mó  L  I    21    pudesse  corr.  L  \\  33  lempo  depois  de  corr.  L 


'   Lucena,  1.  r,  cc.  13-14. 
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o  amassem  e  amando-o  não  cometessem  cousa  por  onde  descaíssem 
de  sua  graça  e  amizade,  na  qual  morressem  seguros  de  sua  salvação 
e  gloria. 

E  hé  muito  de  considerar  como  as  mais  das  sybillas  faliam 
5  claramente  da  encarnação  do  Filho  de  Deos  e  seu  nascimento  en 
carne,  té  mostrar  o  lugar  da  Anunciação  e  Belém  onde  nasceo 
Que  maior  concórdia  pode  ser,  que  esta  entre  os  profetas  sagrados 
de  Judea  e  as  profetissas  da  gentilidade?  Podemos  com  rezão 
chamar  às  profecias  sybillanas  consonância  dos  profetas,  e  que 

10  todas  ellas  vão  como  linhas  saidas  da  circunferência  a  dar  no 
centro,  que  hé  o  Verbo  divino  encarnado,  e  daquy  tiro  que  o 
mesmo  spirito  tiverão  estas  virgens  que  os  profetas.  Elie  moveo 
as  lingoas  de  todos  e  a  pena  pera  nos  deixarem  escritos  os  mistérios 
do  Messias.    De  modo  que  nem  o  pérfido  e  desleal  hebreo  a  seu 

15  Deos,  nem  o  gentio  idolatra  pode  allegar  ignorância  de  todos  os 
mistérios  do  Salvador  do  mundo,  pois  sufficientemente  forão  assy 
a  nuns  como  a  outros  manifestados  pelos  próprios  de  sua  nasçam. 
Este  poes  hé  o  conhecimento  que  antes  da  vinda  de  Christo  ao 
mundo  delle  ouve  do  mesmo  Senhor  e  Deos  nosso.  Vejamos 

20  agora  como  Asia  o  teve  também  depois  de  sua  vinda  (de  Ethiopia 
diremos  em  seu  lugar). 

Hé  cousa  certa  que  em  Pérsia  ouve  por  muito  tempo  pregação 
do  santo  Evangelho,  mediante  a  qual  se  converterão  a  nossa  santa 
fee  innumeraveis  parsios,  dos  quais  muitos  não  duvidarão  derramar 

25  seu  sangue  por  sua  confissão,  e  em  Bassorá  dizem  que  há  memoria 
que  o  Discípulo  Amado2  arvorou  ally  o  real  estandarte  da  cruz  3, 
insígnia  de  nossa  redempção.  Porém,  o  que  hé  mais  certo,  o 
B.  Apostolo  S.  Thomé  (cuja  incredulidade  aproveitou  mais  à 
Igreja  [içr]  na  certeza  experimental  que  tomou  da  verdadeira 

30  Resorreição,  que  a  facilidade  doutros  em  a  crer),  pergou  na  índia, 


15    idolatra  A,  idolatria  LR  ||  23    santo  sobrep.  L 


»  Sybillina  oracula,  1.  8,  versus  finem:  «estque  dieta  Logi  Bethlem  divino 
pátria  nutu  caprarum  atque  ovium  custodibus  atque  bubulcis»  (Parisis,  1607, 
400-401). 

2  S.  João  (cf.  Io.  20,  27-29). 

3  Segue  Lucena  (1.  1,  c.  13,  p.  51),  mas  no  1.  10,  c.  29  corrige  o  equívoco, 
dizendo  que  se  trata  de  S.  João  Baptista. 
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e  com  resSo  se  chama  seu  Apostolo,  por  ella  lhe  cair  na  repartição 
que  os  Santos  Apostolo?,  entre  sy  fizerão  como  herança  própria, 
por  a  salvação  da  qual  derramou  às  lançadas  o  seu  sangue  e 
finalmente  deu  a  vida,  de  cujos  illustres  feitos  depois  faremos 
mais  larga  menção.  5 

Mas  assy  como  o  sagrado  estandarte  por  malicia  dos  gentios 
foi  antigamente  sepultado,  e  nos  lugares  em  que  se  obrou  o  mis- 
tério da  Redempção  do  género  humano  alevantarão  templos  aos 
falsos  deoses  pêra  de  todo  se  apagar  a  memoria  de  tão  santos 
lugares,  assy  por  indusimento  do  inimigo  se  apagou  nestas  partes  10 
(salvo  em  alguns  poucos  que  sem  erros  conservarão  o  nome  de 
christãos)  o  nome  de  Christo  e  artigos  da  fee,  entrando  em  seu 
lugar  a  idolatria.  Estando  nas  trevas  de  sua  infedelidade  o 
Oriente,  que  por  rezão  de  o  sol  lhe  mostrar  primeiro  seu  alegre 
rosto  que  aos  occidentaes  devera  conservar  aceza  a  tocha  da  fé,  15 
senão  quando  aquelle  bom  Rey  (cuja  memoria  emquanto  o  mundo 
durar  será  gloriosa),  inspirado  lá  do  alto,  manda  ao  illustre  Vasco 
da  Gama  pera  que  continuasse  o  descobrimento  da  índia,  enco- 
menda[n]do-lhe  primeiro  que  tudo  a  conversão  dos  infiéis,  entre- 
gando-lhe  de  sua  mão,  posto  o  Gama  de  joelhos,  a  bandeira  da  20 
Ordem  da  Cavalaria  de  Christo  com  sua  cruz  no  meo;  o  qual  nella 
solemnemente  jurou  de  a  pôr  hasteada  e  não  dobrada  ante  a  vista 
dos  mouros,  gentios  e  todo  género  de  povo  onde  fosse  ter,  e  que 
por  todos  os  perigos  d'agoa,  ferro  e  fogo  sempre  a  guardaria  e 
defenderia  té  à  morte  3.  25 

Chega  a  Moçambique.  Vem  ter  com  elle  três  abexins,  os 
quaes  vendo  na  popa  do  seu  navio  a  imagem  do  Archanjo  Sam 
Gabriel  a  reverenciarão,  dizendo  que  em  sua  terra  avia  também 
imagens;  mas  a  malicia  dos  mouros  foi  tal,  que  os  trasmalharão  e 
nunca  mais  os  deixarão  fallar  com  elle  3.  E  o  que  com  estes  não  30 
pode  fazer,  fez  em  Melinde  deixando  ally  posto  hum  padrão  de 


15    aos  corr.  mó  de  os  L  |  occidentaes  risca  tnó  devera  L  ||  16  quando  sobrep.  mó  I.    \  17  ins- 
pirando LHA  ||  19    emcomendando-lbe  RA  \\  26   Chega]  Chegando  pois  7?  ||  37    poupa  corr.  L 


«   Alude  ao  facto  cie  como  em  Jerusalém  foi  a  santa  Cruz  abaixada  e  em 
seu  lugar  venerada  a  estátua  de  Vénus  (cf.  Breviário,  3  de  Maio,  lição  4.a). 
a  Cf.  Barros,  Dèc.  1,  1.  4,  c.  1. 
3  Barros,  Déc.  r,  1.  4,  c.  4. 
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mármore  dedicado  ao  Spirito  Santo  como  também  poz  outros  em 
vários  lugares  que  descobrio.  Aqui  ganhou  hum  mouro  à  Igreja, 
natural  do  reino  de  Tunes;  e  os  baneanes  3  oíferecerão  à  imagem 
da  Virgem  cravo,  pimenta  e  outras  mostras  de  especiaria;  e  na 
5  ilha  de  Anchediva  fez  christão  a  hum  judeu,  descendente  dos  que 
el-rey  de  Polónia  lançou  de  seu  reino  3  e  alguns  Índios,  que  todos 
levou  pera  Portugal.  E  em  Calecut  bautizou  Frey  Anrique  4,  da 
Ordem  do  seráfico  P.  Sam  Francisco,  a  hum  jogue  que  de  Cochim 
ally  foi  pera  se  fazer  christam.    E  no  anno  de  500  mandou  El-Key 

10  oito  religiosos  de  São  Francisco,  cujo  superior  era  o  Padre  nomeado, 
que  depois  foi  seu  confessor  e  bispo  de  Opta,  varão  de  vida 
religiosa  e  de  grande  prudência.  Também  forão  na  mesma  armada 
de  PedrAlvres  Cabral  oito  capellães  e  hum  vigairo  pera  adminis- 
trar em  terra  os  sacramentos,  na  fortalesa  que  El-Rey  mandava 

15  fazer 

Estas  forão  as  primícias  da  nova  christandade,  vindo  do  Reino 
sempre  sacerdotes  e  religiosos  nas  armadas;  mas  emquanto  não 
ouve  fortalezas  de  portugueses  [19V]  não  foi  o  fruito  respondente 
aos  trabalhos  dos  pregadores  do  santo  Evangelho.    Depois  que  se 

20  fizerão  e  fomos  lançando  raizes  no  Estado  ouve  mais  christandade, 
mas  os  obreiros  erão  poucos.  E  os  que  nesta  obra  muito  se 
asinalarão,  foi  Antonio  Galvam  6,  capitão  de  Maluco,  o  qual  em 
Ternate  fez  seminário  de  moços  christãos  que  ajudassem  os  natu- 
raes  no  caminho  da  salvação,  ensinando-lhes  a  doutrina  christan, 

25  por  cujo  meo  se  bautizarão  alguns  régulos  e  muito  povo.  E  à  imi- 
tação deste  seminário  se  fez  em  Goa  o  de  Santa  Fé.    No  tempo 


16    da  RA,  de  L  \\  18    fortaleza  corr.  L  ||  26    se  sobrep.  L 


1  Barros,  Déc.  i,  1.  4,  c.  6. 

a  Baneanes:  «Rigorosamente,  o  termo  designa,  em  especial  na  índia,  os 
jainas  do  Guzarate  ou  Cambaia  que  exercem  a  mercancia.  Mas  os  europeus 
aplicam -no,  por  ampliação,  a  qualquer  comerciante  hindu»  (Dalgado  I  93-94). 
Veja-se  também  infra. 

3  Cf.  Barros,  Déc.  1,  1.  7,  c.  11. 

4  Fr.  Henrique  Álvaro  de  Coimbra,  bispo  de  Ceuta  desde  1506  até  sua 
morte  (I532). 

5  Barros,  Déc.  1,  1.  5,  c.  1. 

6  Cf.  Barros,  Déc.  4,  1.  9,  c.  21. 
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que  Nuno  da  Cunha  1  governou  se  converterão  os  careás 3  e 
paravas  3. 

Dos  barões  ecclesiasticos  que  na  obra  da  conversão  se  assina- 
larão, forão  os  Padres  de  São  Francisco,  os  quaes  vindo  nas  armadas 
pera  ajudar  aos  soldados,  vierão  dassento  no  anno  de  1518  (porque  5 
Pedr'Alvres  Cabral  não  fez  a  fortaleza,  pera  a  qual  mandava  El-Rey 
tantos  ecclesiasticos)  com  o  governador  Diogo  Lopes  de  Siqueira  *, 
o  qual  lhes  fez  e  deu  em  Goa  a  igreja  e  mosteiro  que  nella  tem, 
donde  a  toda  a  índia  procedeo  grande  proveito  spiritual. 

Ouve  hum  ministro  muito  assinalado  que  teve  particular  10 
talento  pera  ensinar  e  criar  com  o  leite  da  doutrina  christan  aos  mos- 
sos  de  pouca  idade.    Chamava-se  Frey  Vicente  =,  da  Ordem  de  São 
Francisco,  do  qual  o  B.  P.  Xavier  era  muito  amigo,  e  de  quem  em 
huma  que  escreve  a  20  de  Janeiro  de  49  ao  P.  Mestre  Simão  diz  assy: 

«A  cinco  legoas  de  Cochim,  em  huma  fortaleza  d'El-Rey,  15 
que  se  chama  Cranganor,  está  hum  collegio  famoso 6  que  fez 
Frey  Vicente,  companheiro  do  Bispo  7,  no  qual  collegio  há  perto 
de  cem  estudantes,  filhos  de  christãos  que  descendem  dos  que  fez 
Sam  Thomé;  e  há  60  lugares  destes  christãos,  e  perto  destes  está 
este  collegio,  cousa  muito  pera  ver,  assy  o  sitio  delle  como  onde  20 
estão  os  christãos.  O  P.e  Frey  Vicente  tem  feito  muitos  serviços 
a  Deos  nestas  partes  e  hé  muito  grande  amigo  meu  e  de  todos  os 
da  Companhia.    Deseja  muito  ter  um  Padre  da  nossa  Companhia, 


5    aos  corr.  de  os  L  ||  23    da'  corr.  mó  de  de  L 


1  Governador  da  Índia  de  1529  a  1538. 

2  Careás:  «Casta  de  pescadores  de  Choromândel  e  de  Ceilão,  secção  dos 
paravás,  os  quais  são  também  bons  mergulhadores»  (Dalgado  I  216). 

3  Paravás:  «Pescadores  da  Costa  da  Pescaria,  desde  o  Cabo  Comorim 
até  a  ilha  de  Manar.  Formam  uma  das  castas  baixas,  por  matarem  e  comerem 
peixe»  iDalgado  II  172).  —  A  conversão  dos  pescadores  efectuou-se  nos  anos 
1536-37  (Schurhammek.  Die  Bekehrung  der  Paraver  em  Archivum  Historicum 
S.  I.  4  [i935]  201-33). 

4  Governador  de  1518  a  1522. 

5  Fr.  Vicente  de  Lagos,  da  Província  da  Piedade,  chegou  à  Índia  em  1538, 
onde  pelo  ano  de  1540  fundou  o  colégio  de  Cranganor  e  o  regeu  até  sua  morte 
em  1552  (EX  I  254"). 

6  Nos  outros  textos  desta  carta  lê-se:  muy  hermoso  (EX  11  42). 

7  D.  João  de  Albuquerque  O.  F.  M.  Xavier  chamava  também  a  Fr.  Vicente 
«companero  dei  Obispo»  (EX  II  14). 
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que  fosse  sacerdote  e  podesse  ensinar  latim  aos  estudantes  do 
collegio  e  fazer  algumas  pregações  aos  domingos  e  festas  *». 
E  o  mesmo  escreveo  a  El-Rey  pedindo-lhe  que  não  tirasse  o 
P.e  Frey  Vicente  emquanto  vivesse  deste  collegio.  A  quem  S.  A. 
5  em  huma  de  16  de  Março  de  50  diz  assy: 

«A  lembrança  que  me  fazeis,  de  não  consentir  que  o  P. 
Frey  Vicente,  emquanto  for  vivo,  largue  o  collegio  de  Cranganor, 
me  parece  muito  bem.  Emquanto  ao  Padre  de  missa  da  dita 
Companhia,  que  elle  queria  ter  pera  ensinar  gramática  no  dito 

10  collegio  e  pregar  aos  domingos  e  festas  aos  moradores  da  fortaleza 
e  aos  estudantes,  porque  de  quá  não  pode  hir  este  anno,  folgarei 
que  dos  que  lá  há  encargardes  hum,  qual  vos  melhor  parecer3». 

Ensinando  o  P.  Frey  Vicente  na  costa  do  Malavar  aos  meninos, 
castigou  alguns  por  não  aprenderem  com  diligencia.  Souberão-no  os 

15  pays  e,  avendo-se  por  injuriados  nos  filhos,  tomarão,  acezos  em  ira, 
as  armas  pera  se  desafrontar  com  a  morte  do  servo  de  Christo. 
O  que  vendo  os  mesmos  meninos  do  Padre,  com  amor  castigados, 
o  defenderão  de  tal  maneira  às  pedradas,  que  os  fizerão  afastar  e 
pôr  em  fugidas;  caso  bem  diferente  dos  outros  que  martirizarão 

20  a  seu  próprio  mestre  4. 

Avia  também  três  sacerdotes  de  grande  zelo  da  christan- 
dade :  [2or]  Miguel  Vaz  =,  vigairo  geral  da  índia,  e  Mestre  Diogo,  de 
Borba  6,  em  Goa,  e  em  Cochim  Pero  Gonçalvez  7,  vigairo  da  vara. 


22    Diogo  A,  Diego  LR 


1   Cf.  EX  11  42-43. 

3  Existe  apenas  este  fragmento  de  Gonçalves  (cf.  EX  II  17). 

3  Lucena,  53-54. 

4  S.  Cassiano,  mártir,  cuja  festa  se  celebra  a  13  de  Agosto  (vid.  Martiro- 
lógio  Romano). 

5  Miguel  Vaz  Coutinho,  doutor  em  direito  canónico,  chegou  à  índia  em  1533 
como  vigário  geral.  Veio  a  Portugal  em  1545  para  promover  os  negócios  da  cris- 
tandade, e  voltando  de  novo  à  índia  em  1546  faleceu  em  Chaul  a  11  de  Janeiro 
de  1547.  Não  era  sacerdote  (EX  I  244°). 

6  Mestre  Diogo  nasceu  em  Borba  (Alentejo),  fora  Franciscano  durante 
algum  tempo.  Foi  para  a  índia  em  1538  como  pregador  real,  e  faleceu  em  Goa 
a  26  de  Janeiro  de  1547  (EX  1  135 '). 

7  Pedro  Gonçalves,  de  Montemor,  em  1534  era  ajudante  do  vigário  de 
Cochim.  Baptizou  em  1536  e  1537  a  maior  parte  dos  paravás.  Faleceu  em 
Cochim  no  ano  de  1569  (EX  1  410"). 
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Da  grande  contradição  e  difficuldade  que  os  pregadores 
evangélicos  tiverão  na  promulgação  da  ley  de  Christo 

na  índia  \ 

Cap.  13.0 

Não  há  cousa  mais  difficultosa  de  vencer  que  o  livre  alvidrio,  5 
porque  ninguém  o  pode  fazer  de  chegar  à  razam,  se  a  vontade, 
affeiçoada  ao  contrario  do  que  lhe  quereis  persuadir,  não  der  seu 
consentimento.    De  modo  que,  poderão  os  capitaens  esforçados  à 
força  de  armas  combater  e  derrubar  por  terra  muros  e  baluartes, 
por  natureza  e  sitio  inexpugnáveis;  e  os  capitães  manhosos  ajuntão  10 
às  armas  enganos  e  dadivas,  pera  que  acabem  com  brandas  pala- 
vras e  promessas  de  montes  de  ouro  o  que  com  as  bombardas  e 
assaltos  não  poderão  concluir.  Daquy  veo  a  dizer  Felipe,  rey  de 
Macedónia  (ouvindo  que  certa  cidade  se  não  podia  tomar  por 
armas),  que  se  lá  pudesse  chegar  hum  asno  carregado  douro  elle  15 
a  tomaria  3.  E  o  rey  dos  mogores  Acbar,  dizendo-lhe  o  P.e  Jeró- 
nimo Xavier  3  que  a  nossa  fortaleza  Dio  era  muy  forte  e  que  além 
do  mar,  muros  e  baluartes,  a  fazião  inespugnavel  as  altas  cavas  de 
que  era  cercada,  respondeo  que  as  encheria  de  venezianos  4  (que 
são  moedas  de  ouro),  pera  que  os  soldados  passeando  sobre  elles  20 
a  podessem  entrar.    De  modo  que  sentião  estes  reys  que  não  há 
força  que  com  dadivas  se  não  possa  render  ao  mando  daquelle  que 


7    affeiçoado  corr.  mó  L 


1   Lucena,  1.  1,  cc.  14-15. 

3  «Omnia  castella  expugnari  posse...  in  quae  modo  assellus  onustus 
auro  posset  ascendere»  (Cicero,  AU.  1.  16,  12). 

3  P.e  Jerónimo  Xavier,  parente  do  Santo,  nasceu  em  Beire  no  ano  de  1549, 
entrou  na  Companhia  em  Alcalá  no  mês  de  Maio  de  1568,  e  em  1581  chegava  à 
índia  onde  foi  superior  de  várias  casas,  de  1594  a  1614  esteve  na  Missão  do 
Grão  Mogol.  Morreu  no  incêndio  do  colégio  de  S.  Paulo  de  Goa  a  27  de 
Junho  de  1617  do  qual  era  reitor  (Goa  24-2$,  27-28). 

4  Veneziano :  «Antiga  moeda  veneziana  de  ouro,  que  corria  na  índia  e 
valia  420  réis  no  século  xvi  e  mais  em  tempos  posteriores,  quando  represen- 
tava o  sequim»  (Dalgado  ii  411). 
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com  ellas  pelejar.  Mas  a  vontade  humana  hé  nesta  parte  tão  livre, 
tão  esforçada  e  tam  desprezadora  de  reinos  temporaes,  que  regeita 
os  eternos,  ainda  que  saiba  que  o  fogo  do  inferno  a  espera,  con- 
tanto que  saya  com  a  sua.  E  se  cousa  há  em  que  os  homens  mais 
5  se  afferrem  con  seu  parecer,  hé  a  ley  e  custumes  de  seus  antepas- 
sados, os  quaes  quasi  per  herança  e  como  a  melhor  parte  conservão 
diligentemente.  Aquy  entrão  as  seitas,  ritos  e  ceremonias,  aquy 
os  custumes  e  leys  invioláveis  de  suas  republicas,  as  quais  de 
nenhum  modo  quebrantão  ainda  en  cousas  pequenas  e  a  nosso 

10  parecer  escusadas.  Poes  se  em  couzas  que  em  Europa  se  mudão 
com  facilidade,  com  tão  grande  rigor  as  conservão,  que  difficuldade 
aver[á]  em  mudar  leis  antigas,  ritos  e  ceremonias  pertencentes  à 
falsa  religião  dos  idolatras,  mouros  e  judeus?  E  se  estas  dificul- 
dades em  todo  o  mundo  reinão,  muito  mais  sem  comparação  domi- 

15  nam  no  Oriente,  no  qual  há  quatro  nações  de  gente:  christãos, 
judeus,  mouros  e  gentios. 

Os  mouros  occupão  quasi  toda  Asia  Mayor  ou  grão  parte  delia, 
pera  onde  lançados  de  Espanha  fogirão  como  a  valha-couto  de  sua 
nefanda  seita,  sendo  Arábia  huma  perpetua  fonte,  da  qual  manou 

20  esta  contagião  do  inferno,  cuja  ley  hé  tão  conforme  ao  [a]petite  da 
natureza  corrupta  e  depravada,  que  onde  quer  que  mete  [20 v]  o  pé 
toma  logo  posse  dos  corações  desta  barbara  gente  oriental,  a  qual 
com  facilidade  recebe  a  seita  mahometana  polia  simpatia  e  conve- 
niência que  tem  com  seus  depravados  custumes    E  quando  a  regei- 

25  tassem,  à  força  de  armas  fazem  a  todos  de  sua  maldita  seita ;  e 
depois  que  os  tem  pervertidos  e  seguros  com  os  gostos  e  passa- 
tempos da  vida  prezente,  e  promessas  dos  mesmos  deleites  na 
futura,  os  sogeitâo  de  tal  maneira,  que  se  fazem  absolutos  senhores 
do  reino  em  que  entrão.  Assy  o  estavâo  quando  os  portuguezes 

30  entrarão  na  índia,  elles  erâo  senhores  de  Adém,  Xael,  Fartaque 
de  Ormuz,  da  Pérsia,  Caramania  2,  Cambaya,  Decam.  E  do  Canará 
e  Malavar,  posto  que  era  de  senhores  gentios,  tinhão  mais  mouros 


3   que'  sobrep.  mó  L  ||  4    a  entrep.  mó  L  ||  12    averá  em /I,  averem  LR  \'\  20    appetite  R, 
apetite  A  ||  23    recebem  corr.  mó  l.,  recebem  A 


1  Lugares  ou  regiões  da  Arábia  oriental  (v.  Mohit,  táb.  xi-xn). 
a  Carmânia,  grande  região  no  norte  de  Ormuz. 
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mestiços,  a  que  chamão  naiteas  que  só  de  Goa  até  Cochim  avia 
mais  mouros  que  em  toda  a  costa  de  Africa,  começando  de  Cepta, 
té  Alexandria;  muitos  dos  quaes  erão  poderosos  por  rezão  do 
comercio,  que  podião  melhor  comportar  por  muito  tempo  os  gastos 
da  guerra  que  os  reys  de  Belles,  Tremecem  2,  Oram,  Argel,  Bugia  5 
e  Tunes.  O  reino  de  Bengalla  íoi  pouco  depois  de  nossa  entrada 
na  índia  conquistado  de  mouros,  o  de  Malaca  já  o  era,  como  tam- 
bém alguns  nas  ilhas  de  Samatra,  Maluco  e  Javas.  E  estavão  tão 
providos  de  artelharia  e  munições  por  via  das  naos  de  Meca,  que 
não  estranharão  a  nossa  quando  lá  chegou3.  10 

Estes  forão  e  são  os  mores  inimigos  que  temos  assy  no  tem- 
poral como  no  espiritual,  e  além  do  odio  natural  que  tem  aos 
christâos,  duas  causas  muito  principaes  avia  pera  nos  desejarem 
fora  da  índia.  A  primeira  por  nossas  armadas  impedirem  o  comer- 
cio das  drogas  e  iicarem  os  reys  mahometanos  defraudados  dos  15 
grandes  direitos  que  das  entradas  e  sahidas  das  naos  do  comercio 
avião.  A  2.a  por  lhe  impedirmos  a  peregrinação  do  seu  infando 
profeta,  cujo  sepulchro  está  em  Meca  e  com  resão  se  podião  temer 
que  o  fossemos  destruir.  Hum  mouro  grave  me  disse  que  três 
cousas  tinhão  os  christâos  polias  quaes  os  de  sua  crença  lhes  fariâo  20 
guerra:  a  cruz,  vinho  e  porco;  pois  adoramos  a  santa  cruz,  dando- 
-lhe  adoração  de  latria,  bebemos  vinho  e  comemos  porco,  de  que 
lhes  muito  peza  por  sua  ley  deffender  estas  cousas4.  Mas  a  ver- 
dade hé  que  pela  cruz  nos  faram  guerra  pera  que  a  deixemos  de 
venerar,  e  de  melhor  vontade  a  farão  se  lhes  parecer  que  acharão  25 
os  despojos  de  que  Bacho  se  preza,  e  os  outros  que  o  judeu  regeita: 
porque,  se  em  suas  terras  as  colhem,  não  lhes  perdoão  e  entre  nós 
depõem  todo  o  escrúpulo,  dando-se  por  despençados  na  ley.  Do  que 


5    Buguia  corr.  mó  I.  |l  7    conquistada  l-R  ||  ao    lhes  sobrep.,  antes  os  L  ||  37    se  sobrep.  LX 


«  Naitea,  ttaitiá :  «Maometano  de  raça  misturada,  residente  no  Concão  e 
no  Canará»  (Dalgado  n  951. 

a  Tlemsen  está  na  Costa  da  África  setentrional,  como  todas  as  mais  cida- 
des aqui  citadas. 

3  No  Museu  de  Artelharia  de  Lisboa  conservam-se  ainda  algumas  peças 
imponentes  tomadas  aos  mouros  em  Malaca  em  1511. 

4  Cf.  Alcorão:  IV  156  (contra  a  cruz);  11  216,  v  92-93  (contra  o  vinho); 
11  168  (contra  a  carne  de  porco). 
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está  dito  se  pode  ver  quanta  diííiculdade  fariam  e  fasem  os  mouros 
aos  pregadores  apostólicos  pera  poderem  divulgar  o  santo  Evan- 
gelho, aos  quaes  não  respondem  com  rezões  (porque  as  não  tem), 
senão  com  a  lança  em  punho  como  lhe  manda  seu  legislador  pera 
5  que  conservem  sua  falsa  seita  pollos  meos  com  que  a  promulgarão. 
Seguen-se  os  reis  e  senhores  gentios,  que  são  os  que  no 
segundo  lugar  difficultão  a  conversão.  Significados  estão  estes 
naquella  toalha  de  linho  que  São  Pedro  vio  decer  do  ceo,  na  qual 
se  mostrava  todo  género  de  animaes  que  andão  sobre  quatro  pés, 

10  e  dos  que  se  arrastão  sobre  a  terra  e  dos  que  voam  2.  Conforme  a 
comum  interpretação  dos  doutores,  a  toalha  representa  a  Igreja 
santa,  a  qual  hé  de  linho  e  não  admitte  traça  [2ir]  que  a  roa,  como 
admitte  a  roupa  de  Iam,  representadora  das  seitas  dos  gentios  e 
hereges,  as  quaes  todas  se  gastão  e  são  roidas  da  traça,  mas  a 

15  Igreja  santa  não  se  consume,  porque  as  portas  do  inferno  não  per- 
valecerão  contra  ella  Hé  também  branca  per  innocencia  de  vida, 
e  perseverará  té  a  fim  do  mundo.  Os  animaes  immundos  repre- 
sentão  os  gentios,  huns  dos  quaes  adorâo  ao  diabo  em  figura  de 
animaes,  outros  em  figura  de  serpentes,  outros  em  figura  de  aves. 

20  Nos  quaes  são  significados  três  castas  de  gentios:  avarentos,  frau- 
dulentos e  soberbos,  porque  assy  como  animaes  rasteiros  andão 
sempre  na  terra  occupados,  como  serpentes  armam  siladas  e  enga- 
nos, como  aves  sobem  mais  alto  do  que  devem,  concebendo  de  sy 
mais  que  das  outras  nações.   Os  baneanes,  que  não  matão  cousa 

25  viva  e  tão  escrupulosos,  que  dão  dinheiro  pera  que  diante  de  seus 
olhos  não  seja  algum  animal  morto,  são  tão  avarentos  e  cobiçozos, 
assy  elles  como  os  brâmanes,  que  nenhum  escrúpulo  fazem  de 
tomar  o  alheo  por  qualquer  via  que  seja,  comprando,  vendendo, 
permutando;  e  o  que  achão,  cuidão  que  Deos  lho  dá,  sem  preten- 

30  derem  saber  o  senhor  pera  lhe  fazer  restetuiçâo. 

Enganos  não  faltâo.    Quão  acautelados  nos  convém  andar 
entre  os  gentios?  Que  paciência  hé  necessária  pera  tratar  e  nego- 


5    falsa  RA,  falta  L  |  a  corr.  mó  de  as  L  ||  7    estes  corr.  tnó  de  estão  L  \\  10    arrastavam  A  \\ 
18    huns]  hum  LRA  ||  20    significados  corr.  de  magnificados  L 


1   Alcorão  ix  5-6;  xlvii  4. 

=    Cf.  Act.  IO,  11-12. 

3   Mt.  16,  18. 

9 
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cear  com  elles  ?  O  dia  em  que  passou  a  gralha  por  tal  lugar  não 
vos  podem  falar.  Se  não  levais  as  mãos  cheas,  não  vos  mostrão 
bom  rosto;  se  as  levais,  esperão  por  mais  até  que  vos  esgotem. 
E  não  somente  empedem  às  escondidas  a  conversam,  mas  às  claras, 
como  aconteceo  a  S.  Paulo  na  converção  de  Sergio  Paulo,  ao  qual  5 
como  resistisse  grandemente  hum  feiticeiro  por  nome  Elymas, 
procurando  afastar  ao  procônsul  da  fee,  pondo  o  Santo  Apostolo 
neste  satanás  os  olhos,  disse:  «O  cheo  de  todo  engano  e  fallacia, 
filho  do  diabo,  inimigo  de  toda  justiça,  não  deixas  de  perverter 
os  caminhos  direitos?»  E  fez  com  que  Elimas  ficasse  a  tempo  10 
cego  :.  Se  o  Apostolo  cheo  do  Spirito  Santo,  e  pode  ser  que  certi- 
ficado do  mesmo  Senhor  de  não  perder,  mas  ganhar  o  procônsul  à 
fee,  tanto  sentimento  mostrou  contra  aquele  embaidor,  quanto 
mostrarão  os  pregadores  deste  tempo,  que  nem  tem  a  santidade 
nem  os  previlegios  do  Apostolo  ?  15 

A  soberba  geralmente  hé  tão  commua  ao  gentio  indiano, 
como  o  ar  pera  respirar:  e  menos  mal  seria  se  somente  os  grandes 
e  poderosos  tivessem  esta  enfermidade,  mas  também  até  o  rústico 
lavrador  e  o  pobre  official,  em  respeito  do  christam,  do  qual  fogem 
por  não  comunicar  com  elle.  Que  soldado  portuguez  terá  pacien-  20 
cia  pera  no  Malavar  indo  seu  caminho  se  afastar  delle  porque  o 
soberbo  naire  2  vem  bradando:  «Po,  po:  afasta,  afasta?»  E  contudo 
hé  muitas  vezes  necessário  tê-lla  em  terra  alhea.  E  não  contente 
com  vos  fazer  desviar  do  caminho,  pera  que  vos  não  toqueis  com 
elle,  em  prepassando  vos  encontra  e  derruba,  ainda  que  seja  à  25 
conta  de  se  lavar  por  tocar.  Ora  considerai,  como  será  ouvido  o 
pregador  desprezado  do  soberbo  gentio  que  nem  ver  o  quer? 
Necessário  será  o  poderoso  braço  de  Deos  pera  frutificar  nesta 
gente. 

Poes  pera  que  hé  fallar  nos  peccados  que  esta  cega  gentilidade  30 
comete?  Huns  não  conhecem  a  Deos,  outros  a  todas  as  couzas 
adorão,  senão  ao  mesmo  Deos,  com  tantas  e  tão  differentes  supers- 
tições, que  hé  muy  ordinário  ter  cada  casa  seu  pagode,  adorando 


3    esgotão  corr.  L    |  13    embaidor  corr.  de  embaixador  L,  embaixador  A  ||  18    até]  a  tem  A  || 
32    superstições  R 


1  Act.  13,  8-it. 

a  Naire:  «Individuo  da  casta  nobre  e  militar  do  Malabar»  (Dalgado  ii  93). 
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homens  torpíssimos,  brutos  animaes  e  a[o]  próprio  demónio  na 
[21  v]  mais  medonha  figura  que  imaginar  se  pode,  ao  qual  sacrifi- 
cão  suas  próprias  vidas  lançando-se  huns  de  torres  altas,  outros  de 
precipícios,  outros  en  terra  quando  passa  o  carro  do  pagode  pera 
5  que  delle  sejão  feitos  em  pedaços  e  outros  se  afogão  no  mar.  Na 
torpeza  se  não  pode  tocar  sem  perjuizo  da  modéstia  natural.  Basta 
em  summa  dizer  o  que  diz  a  Sagrada  Escreptura,  quando  Deos, 
querendo  purificar  o  mundo  das  torpesas  e  abominações  com  que 
os  homens  o  contaminavam:  «Omnis  quippe  caro  corruperat  viam 

10  suam»  *.  Tanto  que  nem  reverencia  há  entre  os  irmãos  e  parentas 
mais  chegadas,  e  os  que  entre  elles  tem  nome  de  sacerdotes  conhe- 
cem primeiro  as  molheres  que  seus  maridos.  Com  estes  monstros 
do  inferno  tratam  os  pregadores  pera  os  meter  no  ceo ! 

Pois  tratar  com  judeus  da  vinda  do  Messias  hé  cousa  bem 

15  difficultoza,  porque,  se  hé  letrado,  apega-se  aos  textos  mal  inter- 
pretados por  seus  falsos  doutores,  e  não  há  decer;  se  os  apertaes 
com  as  somanas  de  Daniel  2,  dizem  que  não  são  acabadas,  fingindo 
outras  de  muitos  annos.  Se  lhes  perguntaes  pollo  reino  3  e  sacer- 
dócio 4,  respondem  que  hum  e  outro  florece  além  dos  montes 

20  caspios;  e  destas  escapulas  fingem  trezentas  pera  escapulirem  da 
rede  do  Evangelho.  Em  Cochim  tem  asnoga,  à  qual  dantes  hiam 
os  judeus  brancos  estrangeiros  e  pretos  naturaes,  mas  porque  hum 
destes  descobrio  os  brancos  que  da  nossa  cidade  lá  hiam,  orde- 
narão que  ouvesse  caza  apartada  pera  os  pretos,  e  daquy  vierâo 

25  a  chamar  a  el-rey  de  Cochim  «rey  dos  judeus».  Se  quereis  argu- 
mentar com  judeu  não  letrado,  tem  a  resposta  na  mão,  disendo 
que  acerca  da  ley  crê  o  que  ensina  seu  rabino. 

Que  direi  dos  christãos  que  na  índia  os  nossos  acharam  ? 
Tanto  piores  são  estes  de  tirar  de  seus  erros,  quanto  lhes  parece 

30  que  tem  mais  apparente  causa  de  os  sostentar,  pois  recebem  o 


1    ao  RA  ||  4   principicios  LR  A  ||  16   doutores]  dd.  LR,  ditos  A  ||  ao    trezentas  R,  trezen- 
tos LA  ||  23    hiam  risca  mó  e  L 


1  Geií.  6,  12. 

a  Dan.  9,  24-27. 

3  Gen.  49,  10. 

4  Ps.  104,  4. 
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bautismo  e  tem  sacerdotes  que  disem  missa  e  convêm  en  muitas 
cousas  connosco. 

Os  mesmos  portuguezes,  que  nos  primeiros  40  annos  avia, 
andavão  tão  engolfados  en  seus  tratos  e  distratos,  tão  affeiçoados  a 
seus  apetites,  tão  afferrados  às  occasioens  das  portas  adentro,  que 
ninguém  estranhava  o  que  era  muito  pera  estranhar,  o  que  nascia 
da  falta  de  pregadores  que  os  cultivassem.  E  com  tudo,  como 
Deos  os  tomava  por  instrumentos  da  promulgação  do  santo  Evan- 
gelho, desses  próprios  se  servia  na  conversão,  a  qual  à  sombra  de 
suas  armas  e  bom  acolhimento  que  nelle  achavão  os  gentios  hia 
por  diante,  posto  que  não  respondesse  o  fruito  aos  trabalhos  que 
polia  dilatação  da  fee  padecião. 


7    de  corr.  mó  de  dos  /.,  dos  R 


LIVRO  SEGUNDO 


Da  vida  do  B.  Padre  Francisco  de  Xavier 

Do  sitio  da  ilha  e  cidade  de  Goa, 
Salsete,  Bardes  e  das  ilhas  adjacentes  l. 

5  Cap.  i.° 

A  cidade  de  Goa  está  situada  na  terra  a  que  os  naturaes 
delia  chamão  Canará,  em  huma  ilha  por  nome  Tiçuarim  ou 
Tisuari,  que  quer  dizer  «trinta  aldeãs»  2,  por  serem  tantas  as  que 

10  esta  ilha  tem.  A  qual  está  torneada  de  dous  esteiros  d'agoa 
salgada  por  duas  entradas  que  o  mar  faz  na  terra,  huma  da  parte 
do  norte,  onde  pollo  rio  assima  passante  de  legoa  e  mea  está 
situada  a  cidade;  outra  da  banda  do  sul,  onde  ella  antigamente 
estava,  a  que  hora  chamamos  a  Barra  de  Goa  a  Velha,  que  hé  de 

15  menos  agoa  e  que  não  faz  tantas  tantas  ilhetas  dentro  como  faz  o 
outro  braço,  à  maneira  da  terra  a  que  chamamos  liziras.  E  lá 
dentro  se  comunicão  estes  dous  esteiros  pollo  passo  de  Agaçaim, 
a  que  oje  chamamos  de  S.  Lourenço,  e  Daugim,  a  que  neste  tempo 
chamão  da  Madre  de  Deos,  por  resâo  do  mosteiro  dos  capuchinhos 

20  nelle  edificado.  O  esteiro  de  Goa  a  Velha  divide  Salsette  da  ilha 
de  Goa  e,  em  parte,  da  terra  firme,  e  se  navega  por  elle  té  a  nossa 
fortaleza  de  Rachol  e  alguma  cousa  mais  avante;  o  de  Goa  a  Nova 


15   tantas'  om.  A  ||  19   da  corr.  m6  de  de  L 


1  Lucena,  1.  2,  c.  1,  e  Barros,  Dic.  11, 1.  5,  cc.  1-2. 
a  Tis  =  30.  Veja-se  Barros,  Déc.  11,  1.  5,  c.  1. 
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faz  as  ilhas  de  Chorão,  Divar,  Juá  e  outras  de  menos  nome.  Entra 
o  rio  polia  terra  dentro  onde  per  diversas  bocas  se  comonica  com 
os  outros  que  vem  de  Gate  e  nelle  vazão  suas  agoas,  as  quaes  no 
inverno  fazem  todo  aquelle  braço  do  mar  té  a  barra  doce,  e  no 
mesmo  tempo  se  pesca  bom  peixe  no  rio  por  não  poderem  os  pes-  5 
cadores  ir  pescar  ao  alto  por  causa  das  tempestades. 

A  ilha  está  en  quinze  grãos  e  dous  terços  da  banda  do  norte, 
segundo  a  mais  certa  graduação.  Parte  da  banda  do  leste  com  a 
terra  firme,  da  banda  do  oeste  com  o  mar  occeano,  da  parte  do  sul 
com  hum  braço  de  mar,  que  a  divide  de  Salcette  e  a  vay  torneando  10 
té  sahir  polia  barra  fora,  e  da  parte  do  norte  té  as  ilhas  nomeadas. 
O  comprimento  da  ilha,  começando  do  oriente  (no  passo  chamado 
Benastarim  ou  de  Santiago,  polia  igreja  e  baluarte  dedicado  ao 
Santo  Apostolo),  té  Nossa  Senhora  do  Cabo,  entre  as  duas  barras 
que  estão  contra  o  ponente,  seram  três  legoas  e  mea;  e  de  largura,  15 
começando  na  Ribeira  d'El-Rey  té  Agaçaim  ou  São  Lourenço,  duas 
legoas  escaças. 

Bardês  tem  de  roda  des  legoas  e  mea;  de  largura  três,  de 
leste  oeste;  do  norte  até  o  sul  terá  a  mesma  largura,  porque  esta 
península  hé  quasi  redonda.  Parte  da  banda  [22  v]  do  leste  com  a  20 
terra  do  Idalcam,  da  banda  do  oeste  com  o  mar  oceano,  da  banda 
do  sul  com  hum  braço  estreito  do  mar  que  o  cinge  daquella 
banda  e  quasi  toda  a  parte  do  leste,  e  dally  entra  polia  terra 
dentro  até  o  rio  de  Bardês  e  o  faz  muito  fermoso;  da  banda  do 
norte  parte  com  hum  rio  aprasivel  o  qual,  dando  suas  voltas,  25 
não  lhe  falta  mais  que  mea  legoa  pera  tocar  no  esteiro  que  vem 
do  braço  do  sul  e  fazer  Bardês  ilha.  Esta  palavra  Bardês  em 
lingoa  canarim  quer  dizer  «doze»  2.  Pozeram-lhe  este  nome  por 
razam  das  doze  aldeãs  que  tem,  as  quaes  se  dividem  em  setenta 
e  dous  bairros,  sogeitos  às  doze  aldeãs  principaes.  30 

A  ilha  de  Chorão  tem  de  roda  três  legoas  e  três  quartos  de 
legoa;  tem  de  comprimento  legoa  e  mea.  A  largura  da  banda  do 
leste  será  de  três  quartos  de  legoa  e  da  banda  do  sul  não  chega  a 


6    das  corr.  m6  de  de  L  ||  13    baluarte  RA,  baluerte  L  |]  91    mar  corr.  de  amor  [cf.  44,  35]  L 


1  O  rio  Chaporá  [Chipalun]  ou  Colvale. 
=  Bârâ  =  12. 
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hum  quarto.  Jaz  esta  ilha  entre  Bardez  e  a  ilha  Divar;  confina  da 
banda  do  leste  com  a  terra  do  Idalcão. 

A  ilha  Divar  tem  de  roda  como  três  legoas,  de  comprimento 
legoa  e  quarto,  menos  alguma  couza,  de  largura  mea  legoa  e  dahy 
5  pera  baixo.   Jaz  entre  Bardês  e  a  de  Goa.  As  demais  ilhetas  não 
há  pera  que  façamos  caso  delias. 

Salcette  tem  desoito  legoas  e  mea  em  torno,  convém  a  saber, 
de  Mormugão  até  o  rio  do  Sal,  caminhando  ao  longo  da  praya, 
sete  legoas;  da  boca  do  rio  do  Sal,  até  o  canto  da  banda  do  leste 

io  tem  três  legoas  e  três  quartos  de  legoa;  do  dito  canto  voltando 
até  tornar  a  Murmugão  tem  sete  legoas  e  três  quartos.  Tem  sete 
legoas  de  comprido  e  três  legoas  e  três  quartos  de  largo  da  banda 
do  sul,  e  dahy  se  vai  sempre  estreitando  ao  modo  piramidal  até 
chegar  ao  promontório  ou  cabo  que  faz  em  Murmugão.    Parte  da 

15  banda  do  leste  e  do  sul  com  as  terras  do  Idalcam,  e  da  banda  do 
norte  com  o  braço  de  Goa  e  da  banda  do  oeste  com  o  mar.  Sal- 
sete  hé  península  e  não  ilha,  porém  os  gancares  se  offerecerão 
a  fazer  de  Salcette  ilha,  perdoando-lhe  El-Rey  o  foro  de  hum  anno, 
que  hé  de  sesenta  mil  xerafins     pera  o  gasto  das  cavas  que  por 

20  espaço  de  três  quartos  de  legoa  se  avião  de  abrir,  do  rio  do  Sal 
até  o  rio  que  passa  ao  longo  de  Rachol  pera  cima;  e  desta  maneira 
ficara  Salcette  mais  defensável  comunicando-se  os  dous  rios  entre 
sy,  que  com  as  armadas  de  remo  era  couza  fácil  defender  Salcette 
ao  poder  dos  mouros  e  o  serviço  da  ilha  e  cidade  de  Goa  ficara 

25  mui  acomodado. 

No  tempo  em  que  os  mouros  senhoreavão  a  ilha  de  Goa, 
todos  os  esteiros  que  a  rodeam  estavão  coalhados  de  lagartos  2  tão 
grandes  que  engolião  hum  novilho  de  pontas  crecidas,  posto  que 
estas  ficassem  de  fora  por  escacharem  muito  as  queixadas:  e 

30  parece  que  forão  ally  trazidos  pera  guarda  da  cidade,  que  se  não 
vadeasse  de  gente  de  pé  em  alguns  passos  que  de  baixa  mar  dão 


7    desaoito  corr.  mó  L  ||  9    até  —  leste  da  A,  caminhando  ao  longo  da  praya  LR  ||  27  lagar- 
tos na  rasura  L 


1  Xarafim  (mais  correcto,  mas  menos  usado),  xerafim:  «Antiga  moeda  da 
índia  Portuguesa  e  de  vários  portos  orientais.  O  xerafim  português  era  ao  prin- 
cípio de  ouro  e  depois  de  prata,  e  valia  5  tangas  ou  300  réis»  (Dalgado  II,  424). 

2  No  sentido  de  crocodilos. 
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vão,  principalmente  o  de  Gondalim,  a  que  por  esta  causa  chama- 
mos o  Passo  Seco  ou  de  Sam  Brás,  polia  igreja  de  seu  nome  neste 
lugar  edificada,  porque  não  chegava  cousa  viva  a  vadear  o  rio  que 
logo  por  elles  não  fosse  engulida,  de  maneira  que  os  escravos  não 
ousavão  de  passar  à  terra  firme.  Mas  em  tempo  dos  portugueses  5 
passão  sem  perigo,  porque  depois  das  guerras  que  tivemos  com  o 
Ydalcão  fogirâo  pera  os  rios  da  terra  dentro  pollo  grande  estrondo 
que  nossa  artilharia  ao  longo  dos  esteiros  fazia.  [23 r]  Algumas 
vezes  contudo,  maiormente  no  inverno,  acodem  alguns  por  rezão 
das  agoas  doces  e  passado  elle  se  recolhem.  10 

A  ilha  hé  gracioza,  povoada  de  fresco  arvoredo  que  todo  o 
anno  com  sua  verdura  recrea  a  vista  (porque  poucas  sam  as  arvo- 
res que  na  índia  perdem  a  folha),  e  assy  Goa  parece  muito  bem 
polias  muitas  arvores  que  nos  quintaes  há,  e  por  outra  parte  os 
telhados  canarins  com  suas  figuras  piramidaes  fazem  a  cidade  15 
aprazivel  e  fermoza,  e  muito  mais  os  sumptuosos  edifícios  das 
religioens.  Assy  que,  pode  Goa  competir  nas  riquesas,  comercio, 
numero  dos  vezinhos  e  nas  mais  cousas  que  ornão  huma  republica 
com  as  principaes  de  Europa.  E  pera  mostra  de  sua  grandeza  bas- 
tará dizer  que  no  tempo  que  vem  as  uvas  da  terra  firme  se  gastão  20 
na  cidade  quinze  mil  crusados,  como  consta  pollo  livro  de  almota- 
çaria;  e  não  hé  de  espantar  porque  sam  ellas  tão  caras,  que  quando 
são  baratas  oito  arratens  valen  hum  crusado. 

Tem  a  ilha  boas  agoas.  As  de  Banganim  são  as  mais  cele- 
bradas, pera  as  quaes  por  estar  a  fonte  afastada  da  cidade  se  fez  25 
hum  custozo  caminho,  serventia  necessária  pera  os  animaes  da 
carga  e  escravos  que  vão  buscar  agoa.  A  ilha  hé  empolada  com 
alguns  cabeços  e  polias  faldras  delia  há  algumas  vargeas  de  arroz. 
Hé  fértil  de  todas  as  cousas  que  se  nella  prantam  e  semeam. 
Sempre  esta  terra  foi  tão  continuada  dos  estrangeiros,  que  andava  30 
entre  elles  por  adagio:  «Vamo-nos  recrear  às  frescas  sombras  de 
Goa  e  a  gostar  da  doçura  de  seu  betre        E  assy  lhe  chamavão 


17    religioins  corr.  mó  Í.H31    adagio  A,  andagio  LR 


1  Bétele  ou  bétere:  «Por  betle  .  . .  se  entende  o  afamado  mesticatório  da 
Índia  e  da  Indo-China,  por  constituir  o  seu  invólucro  em  forma  de  canudo  e  o 
seu  ingrediente  principal,  sendo  os  outros  a  areca,  o  cato,  a  cal  de  ostras  e  às 
vezes  substâncias  aromáticas»  (Dalgado  i,  121). 
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por  excellencia  Goemoat,  que  na  sua  antiga  linguagem  quer  diser 
«terra  fresca  e  fértil»,  e  pella  continuação  do  nome  se  veo  a  abbre- 
viar  e  a  lhe  chamarem  Goe,  e  nós  lhe  chamamos  Goa  Em  que 
tempo  a  cidade  antiga  de  Goa  e  per  quem  fosse  fundada  não  se 
5  acha  memoria  ou  escritura  antiga,  somente  tem  todos  ser  cousa 
antiquíssima. 

Quanto  a  Nova  Goa  2  (que  o  grande  Afonso  de  Albuquerque 
per  armas  conquistou  dia  da  virgem  Santa  Catarina  de  monte 
Sinay,  na  hera  do  nascimento  de  N.  Senhor  Jesu  Christo  de  1510), 

10  digo  que  se  fez  no  anno  de  nossa  Redempção  1479 3,  de  modo 
que  quando  os  nossos  a  tomarão  avia  trinta  e  hum  annos  que  era 
edificada  e  por  conseguinte  nova  e  bem  forteficada.  O  fundador 
delia  era  hum  mouro  chamado  Melique  Ocem,  cabeça  dos  que 
fogirão  de  Onor  por  causa  de  huma  conjuração  que  contra  elles 

15  ouve  naquele  reino,  que  seriam  perto  de  quatrocentos  homens. 
O  qual  Melique  Ocem  se  concertou  com  o  senhor  que  antão  era 
desta  ilha  e  lhe  deu  a  parte  em  que  oje  está  a  nossa  cidade  de 
Goa,  que  antão  era  tudo  mato,  aonde  os  senhores  desta  ilha  hiam 
à  caça  de  porcos  monteses  e  veados.    O  qual  mato  os  mouros 

20  novamente  vindos  cortaram  e  roçarão,  fazendo  suas  povoações 
sobre  o  mar,  ficando  ally  mais  accomodados  que  em  Onor,  por  ser 
o  porto  e  rio  mais  capaz  pera  suas  naos;  e  tanta  hé  sua  capacidade, 
que  nella  entrão  naos  do  Reino  descarregadas. 

Nesta  parte,  sendo  ainda  mato,  tinha  o  Savay  *,  senhor  de 

25  Goa,  casas  de  prazer,  como  em  Portugal  tem  os  reys  em  Almeyrim 
e  Cintra,  nas  quaes  se  aposentava  quando  hia  à  caça.  E  assy 
mesmo  o  fazia  Çufo  Idalcam  depões  de  conquistar  Goa,  o  qual 
viveo  até  os  annos  de  1505     ficando-lhe  dous  filhos,  hum  cha- 


19    porcos  risca  mó  e  L 


1  Sobre  o  nome  de  Goa  pode  ver-se  Yule-Burnell  379;  Saldanha,  His- 
tória de  Goa1  \  12-13. 

a  Hoje  passou  a  chamar-se  Velha  Goa. 

3  Sobre  este  argumento  refere  Saldanha:  «Não  está  ainda  assente  a  data 
da  construção  desta  cidade,  hoje  em  ruínas  e  quase  deserta»  (História  de  Goa  1 17). 
Depois  enumera  as  várias  opiniões,  entre  as  quais  a  do  nosso  Autor. 

4  O  verdadeiro  nome  do  Sabãi  ou  Savài  foi  Abdul  Muzaffar  Yúsuf,  o  qual 
em  1489  fundou  a  dinastia  de  Bijâpúr  (Yule-Burnell  778). 

5  Morreu  em  zyiz. 
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mado  Ismael 1  (a  quem  Afonso  de  Albuquerque  tomou  Goa)  e 
outro  Meale 2.  Reinou  Ismael  vinte  e  oito  annos  e  faleceo  no 
anno  [23  v]  de  1533.  As  casas  do  Savay  estão  ainda  em  pé,  nas 
quaes  por  muitos  annos  morarão  os  governadores  da  índia,  oje 
mora  o  inquisidor,  onde  também  está  o  cárcere  do  Santo  Officio.  5 

Posto  que  a  ilha  hé  sadia,  sempre,  contudo,  Goa  a  Nova  foi 
doentia,  principalmente  em  Outubro,  Novembro  e  Mayo,  pollo 
que  os  mouros  que  a  govern[av]âo  sayam  estes  mezes  da  cidade 
indo  buscar  ares  frescos,  o  que  ainda  experimentamos,  porque 
nestes  mezes  adoece  muita  gente  e  troca  a  vida  com  a  morte.  10 
Ouve  contudo  variedade,  porque  dizem  os  antigos  que  quando 
os  portuguezes  tomarão  Goa  té  os  annos  de  1570  ouve  saúde  3: 
parece  pollo  real  estandarte  da  cruz,  nella  arvorada,  mudou  os 
ares,  mas  daquelle  tempo  por  diante  ouve  muitas  doenças. 
A  causa  foi  (além  dos  peccados)  hum  alifante  que  lançarão  na  15 
alagoa  que  está  junto  da  igreja  da  Santissima  Trindade,  o  qual 
corrompeo  de  tal  maneira  os  ares  de  todo  aquelle  bairo,  que  sendo 
bem  povoado  [se  despovoou],  fugindo  os  oleiros  pera  a  terra  firme, 
que  com  o  continuo  fogo  purificavâo  os  ares.  E  o  collegio  de 
São  Paulo  chegou  a  emfermar  de  tal  maneira,  que  foi  necessário  20 
mudar  os  religiosos  pera  diversas  partes  da  ilha  e  meter  gado  nas 
crastas,  pera  com  seu  bafo  melhorarem  os  maos  ares  de  que  o 
collegio  andava  como  apestado. 

Esta  ilha  era  a  mais  grossa  terra  da  índia  por  rendimento, 
porque  rendia  o  Estado  de  Goa  quinhentos  mil  pardaos  4.    Era  25 
rica  por  comercio,  illustre  per  armas,  sumptuosa  por  edificios. 


5    do  corr.  mó  de  de  L  ||  8  governavam  A  \\  18    se  despovoo  da  A  ||  ai    diversas]  dras.  L, 
duas  R,  outras  na  rasura  A  [cf.  79,  El]   ||  aa    bafo  sobrep.  mó  L 


1   Ismael  governou  brilhantemente  até  sua  morte  em  1534. 

a  Meale,  o  príncipe  Abd  Allâh,  por  vários  anos  refém  em  Goa,  e  que  o 
vice-rei  D.  Pedro  Mascarenhas  em  1555  entregou  a  Salabat-Khan  para  ser  rei  de 
Bijapur,  o  que  não  teve  efeito  pela  derrota  do  mesmo  Salabat-Khan.  Uma  sua 
filha  fez-se  cristã  em  1557  (cf.  infra  1.  8,  c.  2). 

3  Contudo  já  em  1552  o  P.  Mestre  Gaspar  quis  transferir  o  colégio  de 
S.  Paulo  a  outro  lugar,  «por  estar  en  lugar  muy  dolentio»  (DI  11  607). 

4  Pardau,  pardáo:  «A  duas  espécies  de  moedas  se  aplicava  antigamente 
êste  nome  na  índia:  a  uma  de  ouro,  do  valor  de  6  tangas  ou  360  réis,  e  a  uma 
de  prata,  equivalente  a  5  tangas  ou  300  réis»  (Dalgado  ii  175). 
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Quanto  a  Goa  a  Velha,  parece  que  durou  poucos  annos 
depois  da  que  novamente  foi  edificada,  e  que  a  destruio  o  Çuío 
quando  se  fez  senhor  da  ilha,  parecendo-lhe  mais  a  propósito  pera 
a  navegação  e  defensão  contra  os  da  terra  firme  a  nova  cidade,  a 
5  qual  neste  tempo  dos  portugueses  estava  mais  fortalecida  que  no 
passado  por  occasiâo  das  guerras. 

Entrando  pois  polia  barra  tem  duas  fortalesas:  huma  na 
terra  de  Bardes  junto  dos  Reys  Magos,  onde  no  alto  do  oiteiro 
tem  a  fortaleza  Velha,  a  qual  fez  o  vizo-rey  Dom  Afonso  de 

10  Noronha  1  temendo-se  das  galés  dos  turcos;  e  o  governador 
Manoel  de  Souza  Coutinho  2  fez  a  que  vai  polia  coiraça  abaixo 
té  o  mar;  e  defronte  delia,  da  parte  de  Pangim,  está  outra  que  se 
fez  em  tempo  de  Aires  de  Saldanha3;  e  na  Aguada  do  Morro  de 
Bardes,  no  lugar  onde  ancorão  as  naos,  se  fez  outra  de  novo  no 

15  anno  de  mil  e  seiscentos  e  quatro  e  seiscentos  e  sinco  por 
occasião  das  naos  olandezas  que  no  porto  ancorarão;  e  mais 
avante  na  villa  de  Pangim  está  huma  que  foi  tomada  aos  mouros. 
Daquy  até  à  cidade  não  há  fortaleza  alguma,  salvo  em  Naroá,  na 
ilha  de  Divar,  no  passo  donde  se  vay  a  terra  firme.  O  governa- 

20  dor  André  Furtado  de  Mendonça  *  mandou  fazer  na  ponta  de 
Morra ugão  hum  forte  pera  guarda  das  naos  que  invernão  na  barra 
de  Goa  a  Velha.  Na  cidade  ao  longo  do  rio  está  a  fortaleza  onde 
morão  os  viso-reys:  a  cidade  está  cercada  com  muros  e  cava, 
porém  o  principal  de  Goa  está  fora  dos  muros. 

25  Do  passo  Daugim  começão  os  muros  que  cercam  a  ilha  té 
além  de  Benastarim  com  baluartes,  porém  os  de  mais  importância 
são  o  do  Passo  Seco  e  muito  mais  o  de  Santiago,  onde  além  dos 
muros  e  cubellos  está  hum  soberbo  baluarte  com  pessas  tão 
grossas  que  varejão  huma  legoa  da  terra  firme,  com  a  qual  está 

30  abarbado  por  ser  ally  o  rio  estreito.  Também  a  villa  de  Rachol, 
nas  terras  de  Salcete,  se  começou  a  cercar  de  mar  a  mar  em 
tempo  do  viso-rey  Ayres  de  Saldanha,  pera  no  tempo  de  guerra 


9    tem]  está  A 


1  Governou  de  1550  a  1554. 

3  Entre  1588  a  1591. 

3  Vice-Rei  de  1600  a  1605. 

4  Entre  27  de  Maio  a  5  de  Setembro  de  1609. 
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se  poder  ally  recolher  a  gente  e  o  gado  das  [24  r]  aldeãs.  Porém 
a  mais  certa  defensão  hé  a  do  ceo  e  dos  Santos  que  na  cidade 
e  na  ilha  tem  seus  templos,  donde  sayem  os  pregadores  da  ley 
evangélica  pera  todo  este  Oriente,  assy  como  antigamente  sahião 
de  Syam  e  Jerusalém  pera  o  mundo  todo.  5 

Se  ouve  na  ilha  de  Goa  christãos 
antes  que  ella  fosse  dos  portuguezes  ?  1 

Cap.  2.0 

Comforme  a  opinião  de  João  de  Barros,  gravissimo  historia- 
dor, no  quinto  livro  da  segunda  Década,  e  doutros  que  delle  toma-  10 
rão  a  mesma  opinião,  parece  que  em  algum  tempo  foi  povoada  de 
christãos  a  nova  cidade  de  Goa  2.  Duas  conjecturas  custumão 
trazer  pera  provar  seu  intento:  a  primeira  da  sagrada  imagem 
que  se  achou.  Passou  o  caso  desta  maneira. 

Depois  que  o  grande  Albuquerque  tomou  a  cidade  aos  mouros,  15 
derrubando-se  em  Goa  logo  como  por  elle  foi  tomada  a  segunda 
vez  algumas  casas  em  beneficio  da  fortaleza  e  muros  da  cidade, 
acharam  na  grossura  das  paredes  numa  cruz  com  a  imagem  do 
Senhor  crucificado,  tudo  de  metal,  em  testemunho  evidente  assy 
da  fee  como  do  uso  santíssimo  e  adoração  das  sagradas  imagens,  20 
que  antiquissimamente  e  per  tredição  apostólica  ouve  naquela  ilha. 
Foi  grande  o  alvoroço  e  fervor  da  fee  que  a  vista  de  tão  rico 
thesouro  deu  aos  que  descobrirão  e,  depositando-o  logo  então 
com  uma  solenne  procição  na  igreja  principal,  o  mandarão  depois 
a  el-rey  Dom  Manoel  polia  mais  preciosa  joya  de  todo  Oriente,  25 
entendendo  e  confessando  pollo  tal  sucesso  que,  se  Deos  lhes 
entregara  aquella  e  as  outras  cidades  dos  mouros,  era  pera  que 
descobrissem  e  resuscitassem  per  todo  Oriente  o  nome  e  gloria 
de  Christo  crucificado  que  a  perfidia  mahometana,  permittindo-o 


37    entregava  A  |  muros  corr.  mó  L 


'  Lucena,  1  1,  c.  15;  1.  2,  c.  1;  Barros.  Dèc.  2,  1.  5,  c.  1. 

3  «Parece  que  algum  tempo  foi  povoada  de  Christãos»  (Déc.  2,  1.  5,  c.  1). 
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assy  o  mesmo  Senhor  por  peccados  dos  homens,  nelle  escondera 
e  enterrara.  Desta  maneira  argumenta  o  P.  Joam  de  Lucena  de 
quem  hé  este  discurso,  como  também  o  seguinte  3. 

A  segunda  conjectura  tomão  os  mesmos  autores  de  numa 
5  doação  feita  a  hum  pagode  na  hera  de  1391  per  Mantrasar  3,  rey 
gentio,  e  escrita  em  letra  canarim  numa  chapa  de  metal,  a  qual 
no  anno  do  Senhor  de  1532,  sendo  apresentada  na  mesma  cidade 
de  Goa  em  juizo  e  tresladada  em  nossa  lingoagem  *,  começava 
nestas  palavras:    «Em  nome  de  Deos  que  hé  criador  de  todos  os 

10  três  mundos,  ceo,  terra,  lua  e  estrellas,  a  quem  adoram  e  nelle 
fazem  sua  boa  sombra  e  elle  hé  o  que  as  sostenta:  a  elle  dou 
muitas  graças  e  creo  nelle,  o  qual  por  amor  de  seu  povo  foi  ser- 
vido de  vir  tomar  carne  a  este  mundo»,  etc.  E  abaixo,  no  sinal  do 
rey,  confessava  a  Trindade  [24  v]  em  unidade,  por  onde  parece 

15  aver  ally  alguma  hora  publica  noticia  dos  mistérios  da  Santís- 
sima Trindade  e  encarnação  do  Filho  de  Deos  s,  que  sam  os  prin- 
cipaes  da  nossa  santa  fee,  e  ser  ella  antigamente  naquella  ilha  e 
cidade  pregada  e  seguida. 

Mas  nenhuma  das  conjecturas  faz  bastante  prova  pera  affirmar 

20  que  ouve  antigamente  christãos  na  ilha  ou  cidade  de  Goa,  o  que 
se  pode  provar  com  a  reposta  que  daremos  a  estes  indícios.  Ao 
primeiro  indicio  respondo  que  Goa  era  cidade  novamente  edificada 
em  mato  bravo,  onde  nunca  ouve  casaria,  salvo  do  Savay,  a  qual 
se  não  derrubou  e  ainda  oje  está  em  pé  e  conserva  o  antigo  nome, 

25  posto  que  renovada  pollos  governadores  que  nella  pousarão  e  oje 
serve  ao  Sancto  Officio.  João  de  Barros  dis  que  cavando  hum 
homem  os  aliceces  dhuma  casa  achou  a  santa  imagem  6,  sem  fazer 
menção  que  Afonso  de  Albuquerque  mandasse  derrubar  as  casas 
pera  beneficio  da  fortaleza;  e  o  P.  Lucena  diz  que  foi  achada  na 


11    sostenta  risca  mó  a  L  j|  ia    nella  corr.  mó  L 


1  L.  1,  c.  15,  p.  59.    Veja-se  também  Barros,  Déc.  II,  1.  5,  c.  1. 

a  L.  2,  c.  1,  pp.  61-62;  Barros  1.  c. 

3  Cf.  YULE-BURNELL  379. 

4  Foi  traduzida  pelo  famoso  Luco,  que  em  1548  se  converteu  (cf.  Barros 

1.  c). 

5  Alusão  à  Tri-múrti  e  aos  avatâras  de  Visnu. 
°  L.  c. 
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grossura  da  parede  l.  Porém  não  desputando  por  agora  qual  destes 
modos  seja  mais  certo,  responderey  a  hum  e  a  outro. 

Foi  a  sagrada  imagem  enterrada  nos  aliceces  por  algun  daquel- 
les  mouros  que  fugirão  de  Onor,  e  como  quer  que  abominem  com  os 
hereges  iconomastigas  2  as  imagens  de  Christo  e  seus  santos,  não  5 
hé  de  espantar  se  algum  mouro  sepultasse  a  sagrada  imagem  nos 
aliceces  que  abrio  pera  alevantar  suas  cazas,  por  desprezo  e  odio 
que  os  mouros  tem  aos  christãos  e  à  cruz.  Da  mesma  maneira 
sepultaram  antigamente  os  gentios  no  monte  Calvário  a  própria 
cruz  na  qual  o  Senhor  padeceo,  pondo  sobre  ella  a  estatua  de  10 
Vénus  pera  apagar  a  memoria  da  paixão  do  Senhor. 

Nem  há  pera  que  com  anciã  inquiramos  donde  ouve  o  mouro  a 
imagem  do  santo  crucifixo,  porque  a  isto  respondo  que  no  Malabar 
avia  christãos  de  Sam  Thomé  e  hé  provável  que  os  mouros  que 
fundarão  Goa  tinham  alguns  escravos  christãos,  como  oje  há  mui-  15 
tos  em  Africa  e  Turquia  e  na  índia,  e  que  algum  tinha  aquella 
imagem,  a  qual  como  o  senhor  achasse  em  poder  do  christão  ao 
tempo  em  que  abria  os  aliceces  a  lançou  nelles,  estando  certo  que 
a  não  poderia  o  christão  tirar  dally.  O  mesmo  fizera  o  senhor 
christão  se  achara  na  mesma  conjunção  hum  pagode  em  poder  20 
dalgum  escravo  gentio  ou  algum  moçafo  de  Mafamede  nas  mãos 
do  mouro  cativo;  sem  duvida  quando  [25r]  menos  o  lançara  por 
fundamento  da  parede. 

Mas  respondamos  tambén  aos  que  dizem  que  foi  a  sagrada 
imagen  achada  na  grosura  da  parede,  alevantada  sobre  a  terra,  a  25 
qual  parece  que  foi  alli  metida  por  algun  christan  en  sinal  de 
reverencia  e  acatamento.  Respondo  que  ben  pode  ser  que  nesta 
mesma  cidade  Goa  morassem  alguns  christãos  arménios  entre  os 
mouros  por  razan  do  trato  e  comercio,  assi  como  tanbén  entre  os 
portuguezes  morão  gentios  e  mouros  e  christãos  arménios  de  30 
assento.  Vendo  poes  o  enristam  arménio,  posto  que  livre  e  não 
escravo,  que  os  mouros  desacatavão  as  sagradas  imagens,  por  não 
ver  a  de  Christo  Senhor  nosso  desacatada  por  elles,  alevantando 


5    iconomastigas  também  RA  ||  7    sua  caza  A  ||  17   do  A,  do  corr,  mó  de  /.,  de  R  ||  33  Desde 
menos  mf  L  \\  30    purtuguezes  corr.  mó  L  ||  33    não  risca  mó  a  L 


1  P-59- 

*  Leia-se  iconoclastas. 
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casas  con  reverencia  a  depositou  no  intirior  da  parede,  ficando-lhe 
tambén  metida  no  coraçan  e  o  lugar  notado  pera  diante  delle  se 
emcomendar  a  Deos. 

Nem  hé  cousa  nova  escomder  as  sagradas  imagens  e  relíquias 
5  dos  santos  nas  terras  que  os  mouros  senhoreavan,  como  sabemos 
aconteceo  [em]  Espanha  no  tempo  que  foi  tomada  pellos  mouros, 
os  quaes  sendo  lançados  fora  de  Castela,  Andaluzia  e  Portugal 
comesaran  de  aparecer  as  santas  imagens,  relíquias  e  sinos.  E  no 
ano  de  1588  e  no  de  1595  foram  achadas  muitas  relíquias  de  santos 

10  na  cidade  de  Granada,  semdo  arcebispo  Dom  Pedro  de  Castro  *, 
humas  das  quaes  foram  achadas  na  grossura  da  torre  da  sé, 
abrimdo-se  nella  huma  porta  2.  E  no  ano  de  1582  foran  achados 
em  Roma,  na  igreja  de  Sam  Cosme  e  San  Damiam,  San  Eelix  papa 
e  mártir,  o  qual  comdenou  a  Constâncio  herege.    Foran  tanbém 

15  achados  os  corpos  de  Sam  Marcos  e  Marcilliano,  Tranquillino 
sacerdote,  Santo  Abúndio  e  Abundâncio  3. 

Diguamos  logo,  con  maior  probabilidade,  que  os  primeiros  que 
nesta  ilha  de  Goa  arvoraram  a  bandeira  de  Christo  Jesu  foram  os 
portuguezes  em  tempo  do  gramde  Albuquerque,  a  quem  Deos 

20  mostrou  este  grande  glorioso  sinal  de  nosa  Redempçam  no  Mar 
Roxo,  omde  o  sol  se  punha  de  cor  vermelha,  mui  resplandecente, 
de  largura  de  uma  braça  e  o  comprimento  em  porporçam  delia, 
mostrando-lhe  o  Senhor  (como  amtiguamente  fez  a  el-rei  Dom 
Afomso  Anriques  quando  fumdava  o  reino  de  Portugal  e,  posto  na 

25  cruz,  lhe  apareceo  no  Canpo  de  Ourique)  que  aquelle  era  o  estan- 
darte em  cuja  virtude  vemceria  os  inimiguos  da  cruz  de  Christo 
Ainda  oje  há  viva  memoria  do  lugar  omde  foi  achada  a  santa  ima- 


6    em  da  A  ||  8    imagens  corr.  L  l|  15    Marcillino  A  ||  ao    glorioso  sinal]  grande  sinal  glo- 

riozo  A 


1  D.  Pedro  Vaca  de  Castro  y  Quinones,  arcebispo  de  Granada  de  1589 
a  1610,  depois  arcebispo  de  Sevilha  até  sua  morte,  1624. 

2  Sobre  as  relíquias  falsificadas  de  Granada  cf.  G.  Cirot,  Mariana  histo- 
rien  (Bordeaux  1905)  45-51  (Bibliothèque  de  la  fondation  Thiers,  vol.  VIII). 

3  Sobre  Félix  II  e  os  outros  cinco  mártires  cf.  Martirológio  Romano  (29  de 
Julho)  e  as  notas  críticas  dos  Bolandistas  em  Propylaeum  ad  Acta  Sanctorum 
Decembris  (Bruxellis  1940)  311-12. 

4  Barros,  Déc.  zi,  L  8,  c.  2. 
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gen,  e  pouco  há  que  no  mesmo  lugar  da  invençan  se  alevantou 
huma  fermoza  cruz,  e  chama-ce  a  Rua  do  Crucifixo,  que  hé  a  que 
vai  da  porta  travesa  da  Misericórdia  pera  Sam  Framcisco. 

[25V]  Nem  o  segumdo  indicio  mostra  bastantemente  que  ouvese 
naquella  cidade  entre  os  gentios  de  Goa  noticia  dos  mistérios  da  5 
Santisima  Trindade  e  encarnaçam,  porque  também  elles  se  pre- 
zam de  ter  trimdade  em  unidade,  poes  diz  hum  seu  autor  dos  mais 
graves,  chamado  Namadeu,  no  livro  que  escreveo  de  Anada 
Purana  1  que  Parabrama  (a  quem  os  sábios  dos  gemtios  chaman 
hun  só  deos)  se  fez  visivel  tomando  forma  humana.  He  que,  dese-  10 
jando  ter  filhos,  deitamdo  polia  boca  hum  bafo,  se  fez  delle  hun 
homem  e,  queremdo  ter  outro  filho,  deitou  pellos  peitos  outro 
homem,  e  queremdo  ter  outro  filho,  o  lançou  pollo  embigo,  e  asin 
tem  unidade,  emcarnaçam  e  trimdade.    E  nesta  creo  o  rei  gemtio 
Mantrasar,  o  qual,  como  idolatra,  deu  terras  aos  sacerdotes  dos  15 
Ídolos,  as  quaes  nam  dera  se  per  fee  tivera  que  o  Verbo  divino 
tomara  carne,  e  que  Deos  hé  trino  em  pessoas  e  hum  em  essemcia. 
Digamos  logo  que  os  portuguezes  trouxeran  a  Goa  a  fee  de  tan 
altos  mistérios,  posto  que  não  repugnava  podê-la  aver  muito  amtes 
pella  pregaçam  do  apostollo  S.  Thomé,  do  qual  todavia  nam  consta  20 
por  se  occupar  no  reino  de  Cananor  e  Narsinga  3.    Podemos  con- 
tudo dizer  o  que  notou  o  P.  Petro  Mafeo:  que  achar-se  a  sagrada 
imagen  foi  sinal  manifesto  da  muita  christandade  que  na  ilha  de 
Goa  avia  de  aver,  con  que  grandemente  se  alegrou  o  grande 
Albuquerque  3.  E  não  se  emganaram  os  que  deran  esta  pia  imter-  25 
pretaçan,  poes  pollo  tempo  adiante  ouve  gramdes  comversões  assi 
dos  naturaes  como  dos  estramgeiros. 


8    Anada  A,  Amada  LR 


1  Desta  purâna  fez  em  1559  o  brâmane  convertido,  Manuel  de  Oliveira, 
uma  tradução  parcial  em  português,  que  ainda  se  conserva  no  Arquivo  Geral  da 
Companhia  (Arch.  Rom.  S.  I.,  Goa  46,  f.  348  e  sgs.),  e  em  parte  na  Biblioteca 
Pública  de  Évora  (cxv-2-7). 

3   Mais  exactamente  o  reino  de  Vijayanagar. 

3  Hist.  Ind.,  1.  4,  ad  finem. 
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Apresenta-se  o  B.  P.  Framcisco  ao  Bispo 
e  ajuda  aos  portuguezes  en  spirito  \ 

Cap.  3.0 

Alguns  dias  depois  da  cheguada  do  Governador  chegaran  as 
5  naos  da  viagen  2,  as  quaes  partiran  de  Moçanbique  meado  Março. 
Esperam  do  poes  en  Goa  per  horas  por  ellas,  falava  o  P.  Mestre 
Framcisco  muitas  vezes  e  con  muito  semtimento  na  capitaina  San- 
tiago em  que  viera  do  Reino  com  o  mesmo  Governador,  dizemdo: 
«Ó  aquella  nao,  ó  aquella  nao»,  e  outras  palavras  que  emtam  se 

10  notaran  menos,  por  as  não  averem  aimda  por  mistiriosas.  Mas  não 
tardou  muito  a  triste  nova  da  perdiçam  da  mesma  nao,  temdo  a 
gemte  por  igual  maravilha  valer-lhe,  segumdo  todos  aíirmavan,  a 
presemça  do  Padre  pera  vir  a  salvamento  o  mais  e  peyor  [26r]  da 
viagem,  e  não  ser  parte  a  ausemcia  e  distancia  de  tamtas  legoas 

15  pera  o  Padre  a  não  ver  perder  na  parte  que  mais  segura  e  breve- 
mente se  navega:  porque  apartamdo-se  com  hun  temporal  do 
Governador  à  saida  de  Socotorá  e  comesando  atravesar  o  golfam 
pera  a  costa  da  Imdia,  foi  coremdo  com  hun  vemto  sul  en  popa  té 
varar,  sem  acordo  do  piloto,  no  rio  das  Cabras,  que  hé  na  Ilha  de 

20  Salsete  de  Baçaim,  onde  se  fez  em  pedaços  com  perda  da  maior 
parte  da  fazemda  e  morte  de  todos  os  que  se  apressaran  por  se 
salvar  a  nado  3. 

As  outras  naos  chegaran  todas  em  espaço  de  dez  ou  doze 
dias,  e  nellas  o  P.  Paulo  de  Camerino  e  o  Irmão  Francisco  de  Man- 
25  zilha,  aos  quaes  o  P.  Mestre  Framcisco  tinha  já  tomado  casa  no 
Hospital  d'El-Rei  pera  nelle  se  exercitaren  na  pobreza  própria  e 


ao    da1  corr.  mó  de  de  L,  de  R 


1  Lucena,  1.  2,  cc.  1-2. 

2  Xavier  chegara  a  Goa  com  o  Governador  já  no  dia  6  de  Maio  de  1542, 
seus  companheiros  porém  não  tinham  ainda  chegado  no  dia  20  de  Setembro 
(EX  I  121).    Cf.  pág.  79,  nota  4. 

3  Segundo  Lucena  62-63.  Xavier  observa  :  «La  gente  casi  toda  se  salvó» 
(EX  1  125).  Veja-se  também  sobre  esta  visão:  MX  11  184  (Cosme  Anes,  no  pro- 
cesso de  Goa,  de  1556). 
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cura  spiritual  e  corporal  dos  enfermos  l,  como  custumavão.  Das 
quaes  obras,  e  de  todas  as  mais  do  serviço  de  Deos  e  do  próximo 
que  fez  na  Imdia,  o  principio  foi  (qual  sempre  convén  que  seja  pera 
termos  por  nós  a  divina  graça)  huma  de  solida  humildade.  Indo-se 
logo  como  desembarcou  ao  bispo  Don  Joan  de  Albuquerque  e,  5 
dizemdo-lhe  con  toda  a  modéstia  como  vinha  mandado  pello  papa 
Paullo  3.0  a  instancia  do  serenisimo  Rei  de  Portugal  a  pregar  o  Evan- 
gelho aos  infiéis,  a  doutrinar  aos  novos  christãos,  a  ajudar  e  servir 
com  todas  as  suas  forsas  aos  portuguezes  e  naturaes  no  negocio  da 
salvaçan,  ajuntou  que  sen  o  parecer,  orden  e  bençan  de  Sua  Senhoria  10 
não  entenderia  en  nada  2.  Antes,  metendo-lhe  nas  mãos  as  letras, 
por  que  o  Summo  Pontifice  o  fazia  seu  núncio  apostollico,  se  lan- 
çou juntamente  de  joelhos  a  seus  pés,  acrecentando  muito  com  a 
humildade  da  pesoa  no  resplandor  e  autoridade  do  oficio,  do  qual 
he  dos  poderes  das  Bulias  affirmava,  não  usaria  senão  quando  e  15 
como  parecece  ao  Bispo,  mostrando-se  tan  fora  de  paixões  e  dis- 
córdias, quan  livre  estava  de  ambiçan,  mãi  de  todas  ellas,  que  en 
matérias  de  jurdições  tanto  hé  de  mor  perigo,  quanto  mais  se 
encobre  aos  que  a  ten  com  capa  de  obrigaçan  e  zello,  e  con  a  per- 
turbação e  perjuyso  dos  súbditos  escandeliza  mais  aos  que  a  ven  3.  20 

O  Bispo,  que  não  perdera  con  a  prelazia  a  luz  e  spirito  rele- 
gioso  en  que  se  criara  na  Província  da  Piedade,  quando  descobrio 
tanto  das  mesmas  virtudes  no  P.  Francisco,  não  menos  remdido 
delias  que  da  corafiança  que  o  Papa  e  El-Rei  delle  tinhâo,  levan- 
do-o  nos  braços  não  se  fartava  com  nenhumas  mostras  do  verda-  25 
deiro  prazer  que  de  sua  vinda  recebia.  He  lidas  e  reconhecidas 
con  o  devido  respeito  as  Bulas  apostólicas,  que  o  P.  Francisco 
mais  lhe  entregara  que  apresentara,  tornou-lhas  pedindo-lhe  usase 
livremente  dos  poderes  que  trazia  de  Sua  Santidade,  com  os  quaes 
e  com  sua  doutrina  e  exemplo  estava  mui  serto  avia  de  fazer  30 
grandes  serviços  a  Deos  Noso  Senhor  na  dilataçam  da  fé  e  refor- 
maçam  dos  custumes  de  [26  v]  toda  a  Imdia.  Asi  ajuntou  e  unio  a 


dos]  de  lodos  os  A 


«   EX  1  125  (Carta  de  Xavier,  de  Goa.  a  20  de  Set.  1542). 
a  EX  li  455  (Xavier,  de  Malaca,  Junho  de  1552) 

3  Havia  ao  tempo  que  Gonçalves  escrevia  esta  História  graves  dificuldades 
de  jurisdição  entre  o  Bispo  de  Cochim  e  os  missionários  de  Travancor  e  da 
Pescaria. 
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modéstia  e  umildade  destes  dous  servos  de  Deos  a  alma  e  espirito 
de  hun  com  o  do  outro,  que  não  somente  nestas  primeiras  vistas, 
mas  per  todo  o  tempo  em  diante  o  mesmo  foi  sempre  o  querer  e 
não  querer  de  ambos,  que  hé  nos  justos  a  perfeita  amizade  e  o  que 
5  mais  lhes  inporta  pera  a  maior  gloria  de  Deos  e  proveito  das  almas 
que  em  tudo  pretemdem 

Damdo  pois  o  B.  Padre  principio  a  sua  missão  no  imverno 
de  1542  2,  ajudou  com  sua  vida  e  doutrina  a  todos.  E  pera  que 
melhor  se  entenda  o  que  fez,  relatarei  o  capitulo  de  huma  sua 

10  que  escreveo  aos  Padres  de  Roma,  como  se  pode  ver  na  primeira 
carta,  do  Primeiro  Livro  3,  omde  diz  assi 

«Eu  me  agasalho  en  Goa  no  hospital,  administro  aos  enfer- 
mos os  sacramentos  da  comfisam  e  comunhão;  e  hé  tam  gramde  a 
multidão  dos  sãos  que  se  desejan  confeçar,  que  nunca  faltarião 

15  pinitentes  ainda  que  os  estivese  juntamente  ouvindo  em  dez  luga- 
res. Depões  de  servir  aos  doemtes,  ouvia  logo  pola  menham  de 
comíiçam  aos  que  me  buscavão.  Depois  do  meo  dia  hia  aos  emcar- 
cerados,  onde  depois  de  lhes  emsinar  o  modo  com  que  se  aviam  de 
comfeçar,  se  comfesavan  geralmente  de  toda  a  vida  (e  contentou 

20  tanto  esta  ida  ao  hospital  e  cárcere  ao  Governador,  que  cada 
somana  hia  uma  ves  ao  ospital  e  outra  ao  tronco  s;  e  Dom  João 
de  Castro  fazia  o  mesmo  por  mandado  d'el-rei  Dom  João,  que 
muito  approvou  o  que  nesta  matéria  fazia  Martim  Afomso  de 
Sousa  6).    Acabando  de  ouvir  os  que  estavan  aparelhados  hia-me 

25  à  igreja  de  Nosa  Senhora  do  Rosairo,  que  estava  jumto  do  hospi- 
tal. Ahi  determinei  emsinar  aos  meninos  (que  muitas  vezes  pasa- 
van  de  trezemtos)  as  orações  custumadas,  convém  a  saber,  o 


15    estivesem  corr.  L  ||   16    de'  corr.  m6  de  da  /, 


1    Esta  amizade  entre  o  Bispo  de  Goa  e  Xavier  mostra-se  também  em 
muitas  cartas  escritas  pelos  dois  (cf.  os  índices  em  EX  II  603,  DI  1  815-16,  DI  11  627). 
a   O  inverno  da  índia  (costa  ocidental)  vai  de  Maio  a  Agosto. 

3  Cita  a  edição  de  Tursellinus. 

4  O  texto  é  a  tradução  do  latim  em  português.  Veja-se  EX  I  125-26,  onde 
está  a  forma  castelhana  de  Xavier,  para  notar  a  grande  diíerença  dos  textos. 

5  Destas  visitas  do  Governador  também  fala  Pedro  de  Faria  numa  carta 
a  D.João  III,  Goa,  8  de  Outubro  1545  (cf.  Schurhammer,  Quellen,  n.  1582=  Torre 
do  Tombo,  cc  1-76-102). 

6  Este  parêntese  é  de  Gonçalves,  que  o  copia  de  Lucena  (p.  66). 
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símbolo  da  fé  e  os  mandamemtos  da  ley  de  Deos.  Finalmente 
o  Bispo  mandou  que  se  fizesse  o  mesmo  en  todas  as  igrejas,  o  que 
ainda  oje  se  faz;  daqui  se  colhe  maior  fruito  do  que  os  homens 
imaginam,  com  applauso  e  benevolemcia  da  cidade.  Na  igreja  que 
disse,  emquanto  jumto  delia  morei,  pregava  aos  domingos  e  dias  5 
samtos  ao  povo;  depões  de  jantar  explicava  aos  naturaes  os  artigos 
da  fé  con  mayor  frequência  de  ouvintes  do  que  a  igreja  podia 
receber;  depões  ensinava  a  oraçan  do  Padre  nosso  e  Ave  Maria, 
o  Credo  e  os  mandamentos;  e  aos  domingos  hia  diser  missa  aos 
leprosos  (o  hospital  dos  quaes  está  nos  arrabaldes  da  cidade),  e  10 
lhes  dava  a  sagrada  comunhão  depois  de  os  ouvir  de  comfiçam, 
e  nenhum  ficou  que  se  não  comfessace  e  comungasse.  Ouvin- 
do-me  huma  ves  pregar  ficaran  todos  meus  devotos». 

[27r]  Isto  hé  o  que  naquella  carta  dis,  mas  a  modéstia  emco- 
brio  o  que  outros  com  grande  comsideraçan  notaram,  e  hé  que  15 
dormia  aos  pés  do  mais  perigoso  emfermo  *,  como  fazia  em  Moçan- 
bique  2  pera  lhe  acodir  a  toda  a  hora  ao  serviço  do  corpo  e  alma, 
e  buscava  esmolas  de  porta  em  porta  pera  os  lázaros,  prezos  e 
doentes.    E  como  .já  tinha  muitos  amiguos  e  a  gente  era  rica, 
davão-lhe  liberalmemte  o  que  pedia,  e  desta  maneira  remediava  20 
aos  pobres  na  falta  corporal  que  padecian,  e  aos  que  offerecian  as 
esmolas  metia  no  meio  singular  de  alcamsar  de  Deos  perdam  de 
seus  pecados,  poes  este  foi  o  comselho  que  o  santo  profeta  deu  a 
hum  rei,  dizemdo:  «Resgatai  com  esmolas  vosos  pecados»  3.  E  sem 
duvida  esta  foi  a  porta  por  omde  emtraram  os  portuguezes  mora-  25 
dores  de  Goa  pera  mudaren  as  vidas,  porque  eram  ellas  tam  deva- 
sas,  que  sertã  pesoa  zelosa  do  serviço  de  Deos  escreveo  a  el-rei 
Dom  Joam  no  primcipio  deste  ano  de  42+,  antes  que  o  Padre 
chegace  a  Goa:  que  tinhão  bem  necesidade  de  reformaçan,  porque 
os  desafios  se  castigavam  com  mercês,  as  vidas  se  compravan  e  se  30 
tiravan  aos  agravantes  a  dinheiro  contado,  as  culpas  provadas  em 
juiso  servian  somente  de  pesos  de  pesar  moedas  d'ouro  e  pedras 
presiosas,  as  quaes  sendo  muito  menores  que  a  pedra  que  vio  o 


«   Segundo  Teixeira  (MX  11  842),  que  se  apoia  no  depoimento  de  D.  L. 
de  Ataíde.    Veja-se  também  Lucena  (p.  67). 

2  Cf.  pág.  70. 

3  Dan.  4,  24. 

4  Não  se  sabe  quem  escreveu  esta  informação.    Lucena  encontrou  o  ori- 
ginal dela  no  cartório  do  colégio  da  Companhia  em  Coimbra  (pp.  64-65). 
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profeta  Daniell  com  grande  ímpeto  decer  pollo  monte  pera  dar  na 
statua  que  vio  Nabucdonosor  contudo  eran  tan  eficazes  que  sem 
aqueriren  o  inpulso  de  longe  derrocavam  com  muita  facilidade  a 
statua  da  justiça.  Vivia  o  senhor  das  portas  ademtro  com  sinco 
5  e  seis  escravas  amancebado,  e  as  que  seu  apetite  não  desejava 
obrigavan  a  lhe  responder  com  tanto  de  ganho,  ainda  que  fose  à 
conta  de  vender  sua  honestidade.  O  uso  dos  sacramentos  era  tam 
raro,  que  se  fora  da  Coresma  algun  se  chegava  a  elles  era  tido 
por  hipócrita.    Os  mouros  e  gentios  poderosos,  favoresidos  dos 

10  próprios  portuguezes,  oprimiam  de  tal  maneira  os  novamente 
comvertidos,  que  se  não  ousavan  manifestar  por  christãos,  e  os 
que  desejavan  entrar  pola  porta  do  sagrado  bautismo  na  Igreja,  se 
esfriavan  vemdo  por  huma  parte  os  custumes  escandalosos  dos 
nosos,  e  por  outra  parte  o  pouco  favor  que  delles  recebian,  e  a 

15  grande  opresan  dos  infiéis,  que  trazia[m]  as  rendas  de  Goa  e  Ser- 
vian muitos  oficios  da  cidade,  com  os  quaes  se  emsoberbeciam  e 
desprezavan  os  menores.  E  posto  que  a  Imdia  fosse  chamada  terra 
billicosa  e  guerreira,  por  respeito  da  g[u]erra  que  com  as  armas 
materiaes  fazião  aos  inimigos,  con  mais  verdade  se  podia  chamar 

20  guerreira  polas  comtinuas  batalhas  espirituaes  en  que  o  demónio 
os  trazia  vemcidos  e  desbaratados.  Finalmente  arremata  aquelle 
varan  zelloso  da  homrra  de  Deos  que,  posto  que  ha  [27 v]  Imdia 
estivesse  con  a  camdea  na  mão  e  a  pasos  apresados  caminhase 
pera  o  lugar  do  cadafalço  com  o  «ora  pro  ea»  diante,  e  «Senhor 

25  Deos  misericórdia»,  não  estaren  aimda  os  portuguezes  tan  imsem- 
siveis,  que  não  estivesem  aparelhados  pera  receber  o  emsino  dos 
servos  de  Deos  que  El-Rei  mandase. 

E  parece  que  adivinhou,  porque  chegamdo  o  B.  Padre  a  Goa 
no  Maio  seguinte,  depois  daquella  carta  escrita,  obrou  tanto  a  divina 

30  graça  nos  portuguezes  mediante  o  raro  exenplo  de  sua  vida  e  pre- 
gaçam  apostólica,  que  em  breve  (que  foi  no  imverno)  trocou  os 
corações  dos  homens  e  os  fez  viver  como  christãos,  dando  de  mão 
às  ocasiões,  casando  as  amigas,  dando  liberdade  aos  escravos  mal 
cativos,  restituimdo  o  que  tinhão  mal  levado  por  comtratos  usura- 


13    esfriavan]  escuzavam  A  ||   15    traziam  A  ||  18    armas  A,  arrmas  L  \\  21    arremata  Ay 
arrematada  LR  ||  32    mão  corr.  mó  de  man  L  ||  33    acosiões  L 
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rios,  continuando  os  sacramentos  ;  e  ficou  Goa  muito  diíeremte  do 
que  era,  conhesemdo  vir-lhe  esta  mercê  e  mudamça  da  poderosa 
mão  de  Deos. 

Custumava  o  B.  Padre  emcomendar  aos  devotos  com  que[m] 
tratava  o  primeiro  modo  de  orar  que  N.  B.  Padre  emsina  na  5 
4."  somana  dos  Exercicios  e  também  o  dava  em  pinitemcia  aos 
que  ouvia  de  comfição,  convém  a  saber,  que  pola  manham  e  à 
tarde  meditasem  por  algum  tempo  sobre  os  mandamentos  da  lei 
de  Deos  e  da  samta  madre  Igreja  pera  os  guardar  e  nos  pecados 
pera  fugir  delles  3,  comsideramdo  quam  gramde  hé  o  premio  que  10 
Deos  dá  aos  que  guardan  sua  santa  ley,  he  quam  gravemente  ator- 
menta com  penas  eternas  aos  tran[s]gresores  de  seus  mandamentos. 
Peço  por  reveremcia  do  Senhor  aos  que  isto  lerem  que  façan  o 
mesmo  cada  dia  e  veram  quam  gramde  fruito  spiritual  colherão 
com  a  divina  graça  pera  suas  almas.  15 

Acerca  do  vestido  guardou  o  Padre  a  doutrina  de  Sam  Paulo, 
que  nos  comtemtemos  com  aquelle  que  nos  cubra  e  defemda  do 
frio  3,  e  também  (o  que  hé  conforme  ao  doutor  das  gemtes)  siguio 
o  que  N.  B.  P.  Ignacio  depois  deixou  a  seus  filhos  escrito:  «No 
modo  (diz  elle)  do  vestido  se  guardem  três  cousas:  a  primeira  que  20 
seja  honesto,  a  2.a  que  seja  accomodado  ao  uso  da  terra  em  que  se 
vive,  a  3-a  que  não  repugne  à  profisam  da  pobreza  4.  Andando 
aimda  os  Padres  com  os  vestidos  grosseiros  que  do  Reino  traziam, 
cheos  de  breu  polia  comunicaçan  que  en  tan  lomga  viagem  com 
elle  tiveram,  foi  necesario  accomodarem-se  à  terra  en  que  estavan,  25 


3  mão  corr.  mó  de  man  L  ||  5  Padre  sobrcp.  L  ]|  6  o  corr.  mó  de  a  L  ||  19  escritos 
corr.  L  ||  33    os1  corr.  de  aos  L 


»  Sobre  este  primeiro  modo  de  orar  diz  S.  Inácio  no  livro  dos  Exercícios: 
«La  primera  manera  de  orar  es  cerca  de  los  diez  mandamientos,  y  de  los  siete 
peccados  mortales,  de  las  três  potencias  dei  ánima,  y  de  los  cinco  sentidos  corpo- 
rales  ;  la  qual  manera  de  orar  es  más  dar  forma,  modo  y  exercitios,  cómo  el  ánima 
se  apareje  y  aproveche  en  ellos,  y  para  que  la  oración  sea  acepta,  que  no  dar  forma 
ny  modo  alguno  de  orar»  (MI  E.ver.  434).  Xavier  ensinou  este  Modo  de  orar  na 
Ordem  e  regimento,  que  o  bom  christão  deve  ter  todos  os  dias  para  se  encomendar 
a  Deos  e  salvar  sua  alma  (EX  I  449-50). 

a  Consulte-se  a  instrução  que  Xavier  deu  ao  P.  Barzeu  no  princípio  de 
Abril  de  1549,  em  EX  11  93-94. 

3  2  Cor.  5,  3. 

4  Constitutiones  S.  L,  parte  VI,  c.  2,  n.  15  (MI  Const.  II  543). 
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vestimdo  de  tal  maneira  que,  não  repugnando  à  pobreza  volun- 
tária que  profesavam,  ficasem  semelhantes  no  trajo  aos  clérigos 
honestos  da  Índia. 

Chegando-se  logo  ao  mordomo  do  hospital  1  lhe  pedio  com 
5  humildade  huma  loba  conforme  às  que  traziam  os  sacerdotes. 
Mamdou-lhe  cortar  huma  de  chamalote  grosso  e,  quamdo  ele  a 
vio,  pareceo-lhe  mais  grave  do  que  sua  modéstia  e  religiosa 
pobreza.  E  [>8r]  dizemdo  o  mordomo  que  era  conforme  ao  que 
se  usava  na  terra  por  sua  gramde  calma,  a  não  aseitou.  Man- 

10  dou-lhe  antam  fazer  outra  de  teada,  que  hé  pano  de  algodam  de 
fio  simgello,  de  cor  preta.  Este  foi  o  trajo  dos  Padres  da  Com- 
panhia por  muitos  anos,  que  era  o  mesmo  de  que  usavam  os 
eclesiásticos.  Andavam  com  a  loba  solta  sem  ma[n]teo;  depões 
mudaram  os  clérigos  o  trajo  em  roupeta  e  mamteo,  aos  quaes, 

15  comforme  a  nossas  Comstituiçõis,  também  neste  tempo  imi- 
tamos. 

Vemdo  o  mordomo  huma  vez  que  o  B.  Padre  trazia  os  çapatos 
rotos  e  que  já  não  eram  pera  delles  se  poder  usar,  dava-lhe  outros 
novos,  mas  nunca  pode  acabar  com  elle  que  os  tomasse,  dizemdo 

20  que  os  seus  estavâo  ainda  bons2:  tanto  amava  a  pobreza,  sendo 
já  neste  tempo  de  coremta  e  simco  annos  3,  na  qual  idade  custu- 
mão  os  relegiosos  ter  mais  comselho  pera  governar,  que  forças 
pera  sofrer  os  trabalhos  que  os  exercícios  da  Religian  consiguo 
trazem.  Foi  o  B.  Padre  tam  devoto  da  samta  pobreza  que  de  má 

25  vomtade  deixava  ha  loba  velha.  Foi  huma  vez  necesario  (como 
comtava  Framcisco  de  Paiva  seu  devoto)  que  lhe  trocasem  a  loba 
velha  por  outra  nova.  Elle  a  vestio  sem  dar  fé  delia  hum  dia 
todo.  Estando  pois  à  mesa  com  o  Paiva  e  outros  devotos  que 
sabiam  do  samto  emgano,  começarão-lhe  a  gabar  o  sa3'o  e  per- 

30  gumtar  domde  embora  lhe  viera?  Olhou  pera  ssy,  apalpou  a  loba 
e  não  ficou  menos  sobresaltado,  que  se  o  tomaram  furtando-a  ou 


8   o]  ao  A  ||  10  de'  coyy.  de  da  A}  da  L  ||  13    manteo  RA 


1  Era  este  mordomo  D.  Luís  de  Ataíde  que  havia  de  ser  duas  vezes  vice- 
-rei  da  Índia  (1568-71  e  1578-81).  Gonçalves  segue  Teixeira  neste  ponto  (MX  II 
842-43). 

a   Veja-se  Tursellinus,  Vita  1.  2,  c.  2. 

3  Como  já  dissemos,  Xavier  nasceu  em  1506. 
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lha  mamdaran  despir  por  alhea  l.  As  camisas  que  vestia  pedia  de 
esmola  2,  e  no  collegio  de  Sam  Paulo  primeiro  que  comece  pedia 
por  amor  de  Deus  aos  oficiaes.  Nam  aceitava  esmolas  grossas 
senão  pera  loguo  as  despender,  porque  sabia  que  guardadas  ser- 
vem mais  de  matar  a  comfiamça  que  a  fome,  e  que  às  vezes  tornam  5 
cubiçosos  do  alheo  aos  que  liberalmemte  deixan  o  próprio. 

*  * 

O  primeiro  de  Dezembro  de  1612  achei  hum  papell  do  B.  P. 
Francisco,  o  qual  deu  hum  cidadão  de  Goa  a  hum  Padre  nosso, 
que  elle  muito  estimou  por  ser  vespora  do  seu  dia,  e  diz  desta 
maneira:  «Eu,  Mestre  Francisquo,  comcedo  a  vós,  Padre  Agos-  1 
tinho,  que  posais  resar  o  oficio  do  breviário  novo,  porque  pera 
seis  tenho  licemça  de  dar  faculdade  de  rezar  o  officio  novo:  e  por- 
que asi  hé  verdade  pus  aqui  o  meu  próprio  sinal,  aos  21  de  Setem- 
bro de  542.  Mestre  Franscisco»  3. 

Esta  comcessâo  fez  elle  no  mesmo  ano  que  chegou  à  Imdia.  1 
Este  P.  Agostinho  não  era  relegioso  de  Santo  Agostinho,  senão 
sacerdote,  natural  de  Goa,  filho  de  hum  português  antigo  que  se 
chamava  Agostinho  de  Salas  4.  O  briviario  novo  de  que  fala  hé  o 
que  compôs  o  cardeal  Santa  Cruz,  Dom  Francisco  Quinhones,  que 
por  ser  de  três  lições  s  comtemtou  muito  mais  que  o  amtigo  de  2 
nove,  approvado  pelos  [28v]  summos  pomtifices,  primcipalmente 
Gelásio,  San  Gregorio  i.°  e  Gregorio  septimo,  e  o  papa  Pio  5.0 
chama  ao  dito  breviário  novo  em  respeito  do  velho. 


7    O]  Ao  A  |!  13    próprio  risca  mó  nome,  digo  L  \\  16    Aguostinho  corr.  mó  L    I   17  que 
cntrep  L  ||  33   Gelásio  A,  Gesalio  LR 


■  Segundo  Lucena,  L  5,  c.  3  (p.  300),  o  qual  sobre  Paiva  acrescenta:  «que 
deste  reyno  foy  embarcado  com  o  padre,  e  na  índia  se  confessou  com  elle  muyto 
tempo,  e  o  tratou  familiarmente».  Consulte-se  também  Tursellinus,  Vita, 
l  6,  c.  7. 

3  Cf.  Lucena,  L  2,  c.  7  (pag.  84). 

3  Publicado  em  EX  i  144. 

4  Diogo  de  Salas  era  em  1510  tanadar  de  Cintapor  e  em  1526  escrivão  da 
ilha  de  Goa  e  dos  territórios  adjacentes  (EX  1  144'). 

5  Saiu  este  breviário  em  1535,  mas  foi  proibido  em  1558  por  Paulo  IV. 
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Ouatn  próprio  seja  da  Companhia  de  Jesu  emsinar 
a  doutrina  christam  e  como  se  perpetuou  na  Imdia  \ 

Cap.  4.0 

E  entre  outras  cousas  que  o  summo  sacerdote  dos  judeos 
5  usava  quando  se  revestia  de  pontifical,  noto  primcipalmente  três:  a 
lamina  de  ouro  que  trazia  na  fronte  com  o  nome  de  Deos  inefável, 
o  racional  que  amdava  no  peito  com  estas  duas  palavras:  «doutrina 
e  verdade»  2,  ou  fossem  duas  pedras  preciosas  emmediatamente  de 
Deos  produzidas  e  dadas  a  Moisés,  como  quer  o  doutisimo  Arias 

10  Montano  3,  ou  fosen  as  doze  pedras  preciosas,  nas  quaes  estavão 
insculpidos  os  nomes  das  doze  tribus  dos  filhos  de  Israell,  como 
quer  Jozé  Hebreo  4,  ou  fosen  o  nome  de  Deos  escrito  no  racional 
do  resplandor,  do  qual  o  summo  sacerdote  sabia  que  reposta  avia 
de  dar  quando  fosse  preguntado,  como  q[u]er  Rabi  Salaman  ou 

15  finalmente,  o  que  hé  mais  provável,  que  estas  palavras  «doutrina 
e  verdade»  estavan  escritas  com  letras  de  ouro  no  meo  do  racio- 
nal, como  ensina  Santo  Agostinho  6.  A  3.*  cousa  notável  de  Aaran 
eram  as  canpainhas  entresachadas  con  romãs,  as  quaes  soavan 
movendo-se  o  summo  sacerdote      Podemos  entemder  que  o  sacer- 

20  dote  há-de  trazer  a  Deos  na  cabeça,  estimando-o  mais  que  todas  as 
cousas.  Há-de  ensinar  boa  doutrina  e  tal  que  seja  verdadeira  sem 
mistura  de  mentira  ou  falsidade.  Finalmente  que  assi  como  soa 
pregando  e  ensinando,  assi  edifique  obramdo,  significado  nas  romãs, 
fruito  de  arvore  agradável ;  e  que  assi  como  os  grãos  da  roman 


4    E  om.  A  ||  23    significamdo  corr.  mó  L,  significando  RA 


1  Lucena,  1.  2,  cc.  3-4. 

2  Lev.  8,  8. 

3  Benito  Arias  Montano,  Antiquitatum  Iudaicarum,  1.  9,  Aaron  [Lugduni 
Batavorum  1593]  106:  «Hanc  autem  rem. . .  hominum  artificio  factam  aut  compa- 
ratam  non  íuisse,  sed  divinitus  datam  Mosi...  arbitramur». 

4  Iosephus  Flavius,  Ant.  hid.,  1.  3,  c.  7,  n.  5. 

5  Rabi  Salomão  ben  Isac,  chamado  Rasi,  escreveo  um  comentário  in 
Pentat. 

6  Migne  34,  637  (in  Pentat.,  1.  2,  n  cxvi). 

7  Ex.  28,  34-35  e  Eccli.  45,  11. 


ii4        História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


estam  unidos  debaixo  de  huma  coroa,  assi  as  obras  que  fizer  sejan 
unidas  e  comfederadas  entre  si,  tomando  o  valor  e  efíicacia  do 
sange  de  Christo  coroado  na  cruz,  representado  na  fina  cor  de 
escarlata  daquelles  rubins,  mais  preciosos  que  os  outros  que  tanto 
accendem  a  sede  dos  que  por  mar  e  terra  com  tantos  trabalhos  os  5 
buscam. 

No  summo  sacerdote  desta  maneira  moralizado  me  parece  que 
estou  vemdo  ao  nosso  gramde  sacerdote  Francisco  de  Xavier,  o 
qual  sen  duvida  alguma  antepoz  o  Criador  às  criaturas,  amando-o 
tam  ardemtememte  que  por  seu  amor  não  duvidou  padecer  mil  10 
cruzes  e  trabalhos,  como  padeceo  na  divulgaçan  do  sagrado  Evan- 
gelho, cuja  vida  respomdia  à  doutrina  que  emsinava,  pera  que  se 
não  podese  dizer  delle  que  pimtava  fermozas  imagens  semdo  feo  e 
disforme  na  vida.    Primeiro  as  pintou  fermosisimas  em  sua  alma, 
comformando-se  quanto  lhe  era  posivel  [2çr]  com  os  exemplares  15 
que  estam  na  primeira  causa  como  em  fomte,  e  depois,  olhando 
pera  o  retrato  das  que  em  si  via,  procurava  de  tanbén  as  debuxar 
nas  almas  dos  que  tratava.    E  como  lhe  convén  as  campainhas  do 
summo  sacerdote  ?   Com  a  campainha  na  mão  paseava  Goa  e 
outras  cidades  e  christandade  tangendo-a  e  dando  sinal  a  todos  20 
que  acodisen  à  santa  doutrina. 

Davan  os  judeos  sinal  ao  povo  com  trombetas  pera  que  se 
ajuntasem  a  celebrar  suas  festas,  e  Deos  mandou  ao  profeta  Isaias 
que  à  maneira  de  trombeta  alevantase  a  voz  e  dese  primcipio  à 
sua  pregaçam  Imitou  o  santo  Padre  hum  he  outro:  en  lugar  da  25 
trombeta  tocava  a  canpainha  e  como  sonoro  instromento  alevan- 
tava  sua  voz  e  dizia:  «Fieis  christãos  amigos  de  Jesu  Christo, 
mandai  vosos  filhos  e  filhas,  escravos  e  escravas  à  santa  doutrina 
por  amor  de  Deos».  Ao  qual  pregão  do  ceo  (nunqua  pode  ser 
ouvido  té  antan  en  Goa)  era  extraordinário  o  concurço  de  toda  30 
sorte  de  gente  que  acodia  e  cercavan  ao  Padre  como  enxames,  que 
san  as  romãs  emtre  as  canpainhas  emtre  si  tam  unidas,  que  ainda 
oje  os  meninos  vão  pegados  huns  nos  outros  quando  vão  polas 


3  representando  L,  reprezentando  RA  ||  ao  christandades  A  \\  3)  pregan  corr.  mó  L  || 
30  concurço  A,  converço  /  R  \\  31  exaincns  corr.  mó  L,  exames  A  ||  3a  si  na  margem  tnó,  risca 
ssi  L  ||  33    vau1  1  corr.  mó  I. 


■   Is.  58,  r. 
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ruas  cantando  a  santa  doutrina.  Ordenados  os  moços  e  escravos 
en  suas  fileiras,  os  levava  à  igreja  do  Rosairo  e,  levantando  os 
olhos  ao  ceo,  levantava  tanbém  a  mão  fazemdo  o  sinal  da  cruz,  o 
qual  pronumciava  en  voz  alta  com  grande  suavidade  e  devaçan,  o 
5  que  os  meninos  repetian  cantamdo  pera  que  lhe  ficase  melhor  na 
memoria  Logo  com  as  mãos  alevantadas  entoava  as  orações, 
respomdemdo  todos  no  mesmo  tom  ;  depois  tornando  a  dar  volta 
declarava  algum  dos  artigos  da  fé  ou  dos  mandamentos  2. 

Mas  hé  de  notar  (o  que  acho  na  doutrina  christam  que  elle 

10  compoz 3,  impressa  en  Goa  no  collegio  de  Sam  Paulo  no  ano 
de  1557  4)  que  depois  de  emsinar  o  sinal  da  cruz,  protestando  nelle 
o  mistério  da  Santisima  Trindade,  fazia  logo  pedir  às  divinas 
pesoas,  por  modo  de  ladainha,  misericórdia,  dizemdo:  «Senhor  Deos, 
avei  misericórdia  de  nós.    Jesu  Christo,  Filho  de  Deos,  avei  mise- 

15  ricordia  de  nós.  Espirito  Santo,  Deos,  avei  misericórdia  de  nós». 
A  2.a  cousa  que  noto  hé  que  en  cada  artigo  do  Credo  ajunta  no 
primcipio  «creo»,  nesta  forma:  «creo  em  Jesu  Christo,  creo  que 
foi  comcebido»  etc,  pera  actuar  o  povo  com  esta  repitiçam  na 
comfisan  de  nosa  santa  fé.    Acabado  o  símbolo,  siguia-se  logo  a 

20  protestaçam  da  fé,  que  diz  assi: 

«Verdadeiro  Deus,  eu  comfeço  de  vontade  e  coraçan  como 
bom  e  leal  christão  a  Samtisima  Trinidade,  Padre,  Filho,  Espirito 
Santo,  três  pesoas,  hum  só  Deos.  Eu  creo  firmemente  sem  duvi- 
dar tudo  o  que  crê  e  tem  a  santa  madre  Igreja  de  Roma;  e  asim 

25  bem  eu  prometo  como  fiel  christão  de  viver  e  morrer  em  a  santa  fé 
chatolica  de  meu  Senhor  Jesu  Christo,  e  quando  à  hora  da  minha 
morte  não  poder  falar,  agora  pera  quando  eu  morrer  comfeço  a 
meu  Senhor  Jesu  Christo  por  Unigénito  Filho  de  Deos  com  todo 
meu  coração».  E  no  fim  dos  mandamentos  da  lei  de  Deos  ajunta: 

30  «Diz  Deos:  os  que  não  gardarem  estes  dez  mandamentos  iram  ao 


7    ton  corr.  mó  L  ||  17    creo  nesta  forma  om.  R  ||  19    de  corr.  mó  de  da  L  ||  24    e'  corr.  mó 
de  he  L  ||  25    cristau  corr.  mó  L  ||  ííi    Deos  acr.  mó  dis,  riscando  ajunta  diz  digo  L 


1  Sobre  este  ponto  veja-se  EX  I  96. 

2  Xavier  fala  de  seu  método  na  carta  de  28  de  Outubro  de  1542  (EX  1 
147-48). 

3  Cf.  Introdução  e  texto  deste  catecismo  em  EX  I  93-116. 

4  Até  agora  Dão  se  conhece  nenhum  exemplar  deste  catecismo  impresso. 
Os  textos  abaixo  citados  por  Gonçalves  encontram-se  em  EX  I  106-09. 
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inferno».  Faz  logo  dizer  coatro  breves  orações.  Nas  primeiras 
[29V]  duas  pede  a  Christo  Nosso  Senhor  graça  e  à  Virgem  inter- 
cesão  diante  de  seu  bento  Filho  pera  gardar  os  mandamentos,  e 
nas  outras  duas  pollo  mesmo  modo  pede  perdan  de  os  não  aver 
guardados.  5 

Na  declaraçan  destas  cousas  accomodava-se  à  capacidade  dos 
ouvintes,  falando  meo  portugês  e  meo  negro  como  a  gente  da  terra 
falia  l,  fazendo-se  grego  com  os  gregos,  hebreo  com  os  hebreos  e 
tudo  com  todos  2.  E  como  outro  Jozé  emtre  os  egiptanos,  apremdeo 
a  lingoa  que  não  sabia  a  tudo  abrange  a  caridade  e  amor  da  sal-  10 
vaçan  das  almas. 

Neste  santo  exercicio  se  fumdou  a  Companhia  de  Jesu  ainda 
antes  de  ser  confirmada  polia  Sé  Apostollica,  e  noso  B.  P.  Ignacio 
tanto  que  foi  eleito  geral  loguo  comesou  a  ensinar  na  nosa  igreja 
de  Roma  por  espaço  de  coremta  e  seis  dias  continuos  a  doutrina  15 
aos  meninos  4,  consagrando  a  ella  as  primicias  do  seu  generalado. 
E  o  doutisimo  P.  Diogo  Laines,  segumdo  geral  de  nosa  Religian, 
assistimdo  no  sagrado  Comsilio  de  Trento  por  theologo  do  papa 
Paulo  3.0.  primeiro  que  disese  seu  voto  no  sagrado  consistório 
ensinava  aos  meninos  5,  e  o  3.0  geral,  Dom  Francisco  de  Borja,  ajun-  20 
tava  com  a  campainha  o  povo  na  provincia  de  Biscava  6,  e  os  pro- 
fesos,  quando  fazem  profição,  prometem  de  ter  particular  cuidado 
do  ensino  dos  meninos,  conforme  a  ordem  da  obidiemcia  e  modo 
de  viver  que  se  comtém  nas  letras  apostólicas  e  nas  Constituições. 
Da  mesma  maneira  os  profesos  de  três  votos,  como  tambén  os  de  25 
quatro  e  os  coadjutores  spirituaes  san  obrigados  a  ensinar  a  dou- 
trina corenta  dias  dentro  de  hum  anno,  e  também  os  reitores.  E 


8    e  sobrep.,  riscando  uma  palavra  L  ||   16    a  corr.  tnó  de  ha  L 


1   «Falando  el  português  como  lo  falan  los  esclavos,  de  la  manera  que  hio 
lo  hacía  quando  allá  estava»  (Xavier  a  M.  Paulo,  5  de  Nov.  1549:  EX  II  220). 
o   1  Cor.  9,  20-22. 

3  Gen.  42,  23. 

4  Polanco  fala  sòmente  de  40  dias  (Chron.  1  91).  Gonçalves  segue 
Lucena  (68). 

5  Laines,  Salmerão  e  Jaio  escrevem  de  Trento  a  4  de  Junho  de  1546: 
«Nos  imos,  cada  uno  su  vez,  a  dezir  missa  a  los  pobres,  y  ensegnarlos  la  via  dei 
Senor,  y  exhortarlos  a  caminar  por  ella»  (Epp.  Salmeronis  I  16). 

6  Cf.  Litt.  Quadr.  I  490  segs.  e  557  segs. 
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pêra  que  todos  anden  destros  nestas  armas  spirituaes  he  em  todo 
tempo  posam  jugar  delias,  aprendem,  sendo  noviços,  a  doutrina 
e  a  emsinão  por  espaço  de  trinta  dias.  Tambén  manda  noso  Insti- 
tuto que  ensinemos  a  doutrina  nas  igrejas  da  Companhia,  ou  nas 
5  praças,  e  nas  escolas  aos  discípulos 

Daqui  nasceo  en  diversos  reinos  sairem  à  luz  vários  tratados 
da  doutrina  christan.  Na  índia  o  do  B.  P.  Framcisco,  em  Portugal 
do  P.  Marcos  Jorge,  em  Alemanha  o  P.  Canisio,  em  França  o  P. 
Edimundo  2.  En  Roma  o  P.  Roberto  Belarmino  compoz  hun  douto 

10  tratado  por  mandado  do  papa  Clemente  octavo-  mandando  que 
somente  por  elle  se  ensinace  a  santa  doutrina  nos  Estados  da 
Igreja3.  E  autorizou  tanto  este  ministério,  que  se  achou  por  vezes 
presente  na  nosa  igreja  à  doutrina,  dando  insígnias  de  cavalaria 
aos  romanos  que  melhor  respondian,  he  o  autor  deste  tratado  foi 

15  logo  feito  cardeal  e  arcebispo  de  Capua,  omde  ensinava  com  grande 
zello  a  doutrina  às  suas  ovelhas. 

O  viso-rei  Aires  de  Saldanha  4  se  achou  presemte  a  hun  auto 
solene,  omde  o  menino  que  pera  doutor  nella  se  examinava  o  fez 
com  tanta  satisfaçan  e  graça,  que  o  levou  nos  braços  e  lhe  meteo 

20  no  dedo  hum  anel  com  sua  pedra.  Emfim  entre  o  estromdo  das 
armas  parece  muito  bem  a  doutrina  cantada  polas  cidades  e  forta- 
lezas pera  abramdar  a  fereza  que  causan  os  pifaros  e  tanbores  [3or] 
na  gente  militar.  E  quadrou  tamto  na  Imdia  este  santo  exercício, 
que  não  somente  nas  igrejas  paroquiaes,  nas  casas  dos  cidadõis  se 

25  ouve  camtar  todas  as  noites,  avemdo  senpre  hum  que  ca[n]tamdo 
emsina  aos  outros;  nos  tromcos  e  galés  ao  som  do  duro  ferro 
soam  vozes  ao  ceo  suaves,  [d] o  que  trabalha  no  campo  e  no  pal- 
mar, no  mar  e  na  terra  hé  o  Senhor  louvado,  e  o  que  trabalha 
aliviado.  E  muito  mais  nas  escolas  se  vê  este  santo  exercício,  nas 


22    cauzavam  A  ||  24    paroquiaes  acr.  sobre  e  L,  e  R  ||  25    cantando  A 


1  Sobre  as  várias  obrigações  de  ensinar  a  doctrina  cristã  segundo  as  Cons- 
tituições, veja-se  MI  Const.  11  769. 

2  Edmundo  Auger,  célebre  jesuíta  francês,  nascido  na  Champagne  em  1530, 
entrou  na  Companhia  em  1550  e  faleceu  em  Como  a  19  de  Janeiro  de  1591  (L.  Koch, 
Jesuiten-Lexikon  [Paderborn  1934]  129-31). 

3  Sobre  o  ensino  e  catecismos  da  doctrina  cristã  no  primeiro  século  da 
Companhia  veja-se  L.  Koch,  Jesuiten-Lexikon,  964-67. 

4  1600-03. 
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quaes  meninos  que  escasamente  sabem  falar  ganham  prémios  aos 
de  mor  idade,  recitamdo  com  grande  felicidade  de  memoria  a  dou- 
trina com  suas  pregumtas  e  repostas,  sabemdo  mais  em  pouco 
tempo  do  que  souberam  filosophos  de  Athenas  en  muitos  anos. 

Quando  en  Lisboa  se  fumdou  a  casa  de  Sam  Roque  no  anno  5 
de  1553  era  tão  grande  o  concurso  às  doutrinas,  que  muita  gente 
deixava  de  ir  jamtar  por  não  perder  lugar,  e  eran  tantos  os  que 
comcorrian  à  tarde  que  já  o  não  achavan  pera  emtrar  na  igreja 
O  P.  Dom  Framcisco  de  Borja  ensinava  a  doutrina  no  paço  às 
damas,  e  quamdo  se  foi  comtinuaran  com  este  santo  exercicio  dous  10 
Padres,  hum  na  casa  da  rainha  e  outro  no  paso  da  primseza  2.  Este 
fruito  se  pode  com  rezan  atrebuir  ao  B.  P.  Framcisco,  que  foi  o 
primeiro  que  se  occupou  naquella  cidade  neste  samto  ministério. 

Ninguém  cuide  pello  que  está  dito  que  de  tal  maneira  faze- 
mos nosso  o  ensinar  a  doutrina,  que  o  neguemos  às  outras  sagra-  15 
das  relegiões,  somente  comfesamos  a  mercê  que  Noso  Senhor  nos 
fes  em  se  querer  servir  de  noso  trabalho  e  industria  no  ensino  dos 
ignorantes,  imitando  a  Samto  Agostinho  que  compoz  hum  livro 
De  catechizandis  rudibus,  e  outro  que  intitulou  De  doctrina  Chris- 
tiana ;  a  Sam  Joam  Chrisostomo  que  catechizou  os  bárbaros  que  20 
debaixo  de  hum  grande  capitam  militavan,  e  à  sagrada  Religian 
dos  pregadores  (os  quaes  posto  que  como  águias  andem  metidos 
nas  speculações  da  divina  theologia)  não  deixam  de  acodir  ao 
baixo  pera  ajudar  as  almas,  catequizando-as.  E  asi  no  capitulo 
geral  de  Metz,  celebrado  no  anno  do  Senhor  de  1251  3,  e  no  de  1263,  25 
se  ordenou  que  por  toda  a  Ordem  se  deputasem  relegiosos  pera 
emsinar  os  meninos  das  escolas  e  dos  estudos,  com  especial  cui- 
dado de  os  fazerem  freqentar  os  sacramentos  da  comíisam  e  sagrada 
comunhão,  e  se  compozese  hum  breve  sumario  da  doutrina  chris- 


19    catechizaades   I.R,  catechizandis   corr.   de  catcchizandes  [?]  A  |  doutrina  L  I  doutrina 
enristam  A   \\  20    Chrisostomo  RA,  Chrisostimo  /. 


1  Carta  do  P.  A.  de  Quadros,  Lisboa  28  de  Outubro  1553  (Litt.  Quadr.  II  466). 

2  Cf.  Litt.  Quadr.  n  493  495;  Nadal  1  195  217.  Consulte-se  Rodrigues, 
Hist.  1/1,  600-01  630. 

3  «Monemus  priores  provinciales.  . .  faciant  predicari  verbum  dei  pueris 
in  scolis  et  eorum  confessiones  audiri,  si  voluerint  confiteri»  (B.  M.  Reichert 
O.  P.,  Acta  capitulorum  Generalium  1  [Romae  1898]  58  (Monumenta  Ordinis  Fra- 
trum  Praedicatorum  histórica,  t.  III). 
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tam  pera  que  delle  se  ajudasen  os  relegiosos  que  tinhão  a  cargo 
emsinar  os  meninos  E  neste  tempo  o  doutisimo  Frei  Domingos 
do  Sotto  compoz  hum  livro  deste  argumento  mui  apropriado  ao 
emsino  dos  ignorantes,  que  en  tudo  hé  semelhante  a  seu  autor,  do 
5  qual  elle  fas  mençan  no  catalogo  de  suas  obras  no  íim  dos  comen- 
tários sobre  o  Mestre  das  semtenças,  e  foi  enpreso  na  era  de  1554  a 
juntamente  com  o  Manual  da  doutrina  christam  feito  por  Frei  Diogo 
Ximenes,  da  Ordem  dos  pregadores,  o  qual  elle  dedicou  a  el-rei 
Dom  Joan  o  3.0  de  Portugal3.    Também  o  R.°  P.  Luis  de  Granada 

10  fez  huma  copioza  explicasan  sobre  a  doutrina,  a  qual  anda  em  lin- 
goa  portugueza  com  alguns  sermões  de  samtos  no  fim  da  [30V] 
obra  4,  e  o  reveremdissimo  Arcebispo  de  Braga  depois  de  vir  do 
comcilio  tridentino  fez  outro  livro  semelhante  a  este 

Faço  fim  com  dizer  o  samto  custume  que  na  nosa  escola  de 

15  Goa  ouve  antigamente.  Mandava  o  mestre  escrever  muitos  livros 
tirados  da  historia  ecclesiastica  que  os  meninos  leesem  pera  des- 
terrarem os  feitos  que  nas  audiemcias  se  formão  6,  dos  quaes  aprem- 
dião  buíras,  mentiras  e  falcidades,  e  o  proveito  da  historia  eccle- 
siastica era  gramde  naquella  idade  e  na  maior,  lembrando-se  do 

20  que  na  primeira  apremderan,  porque  do  que  antan  estudamos  nos 
lembramos  e  com  a  timta  que  nella  recebemos  ficamos. 


5    catalogo  R,  catalago  L 


1  «Priores  provinciales  habeant  curam,  quod  predicetur  pueris  in  scholis, 
et  confessiones  eorum,  si  ipsi  confiteri  voluerint.  audiantur,  et  predicantibus 
dictis  pueris  fiat  copia  de  libello,  qui  est  compilatus  de  huiusmodi  predicacione» 
(no  capítulo  de  Paris,  1564;  cf.  Reichert,  o.  c.  125). 

3  Esta  obra,  em  Anselmo,  parece  ser  o  n.  649. 

3  Anselmo  dá  a  edição  do  ano  1552  (ver  o  título  sob  o  n.  645). 

4  Compendio  de  doctrina  Christãa. . .  Anno  zjjç  (cf.  Anselmo  n.  329). 

5  Doctrina  Christam  com  algumas  orações  e  o  Rosayro  de  nossa  Senhora. 
Braga  1561  (cf.  Anselmo  n.  835).  O  arcebispo  de  Braga  era  D.  Fr.  Bartolomeu  dos 
Mártires  O.  P. 

6  São  notáveis  as  palavras  de  Xavier  na  carta  que  escreveu  a  Diogo  Pereira 
então  residente  em  Cochim :  «Lá  mando  a  Mallaca  dous  companheiros  meus... 
para  ensinar  a  ler  e  escrever  os  filhos  dos  portuguezes,  e  ensiná-los  a  rezar  as 
oras  de  N.  Senhora,  os  sete  psalmos,  e  oras  de  finados  poias  almas  de  seus  pais. 
Por  lá,  como  V.  M.  sabe,  tudo  é  ler  por  feitos,  e  os  filhos  dos  portuguezes,  lendo 
por  feitos  e  mais  feitos  de  Mallaca,  ficão  feitos  mallaquazes»  (Goa,  2  de  Abril 
1548 :  EX  1  437). 
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Fumdaçam  do  collegio  de  Sam  ta  Ffee  \ 
Cap.  5.° 

Tratando  o  Real  Profeta  da  Providemcia  divina,  diz:  «Fartar- 
-se-an  as  arvores  do  canpo  e  os  cedros  do  Libano,  as  quais  prantou  ; 
alli  faran  os  pássaros  seus  ninhos»  2.    Porém  no  semtido  espiritual  5 
quer  dizer  que  influirá  Deos  e  regará  com  as  agoas  de  sua  graça 
aos  ricos  e  poderozos,  significados  polas  arvores,  pera  que  cortamdo 
dos  ramos  de  sua  fazemda  edefiquem  casas  e  mosteiros  aos  rele- 
giosos,  significados  nas  aves,  como  quer  Santo  Agostinho  3.  E  mui- 
tas vezes  acomtece  que  os  varões  pios  edefiquen  pera  huns  e  depois  10 
appliquem   o  edefficio  a  outros,  não  lhes  vimdo  ao  pensamento 
quamdo  traçavan  em  semelhantes  edeficios ;  e  nisto  sam  em  parte 
semelhamtes  às  aves,  as  quaes,  sem  saberem  o  fim  que  o  Autor  da 
natureza  pretemde,  fazem  seus  ninhos  com  tamta  diligemcia  e  cui- 
dado.   A  noso  propósito :  Como  M.  Diogo  disse  ao  B.  P.  Framcisco,  15 
fizerão  os  mordomos  de  Samta  Fé  a  casa  que  depois  veo  a  ser  da 
Companhia,  pera  a  qual  Deos  moveo  os  ânimos  dos  que  en  tan 
santa  obra  emtemderan,  quando  em  Roma  se  fumdava  nosa  Reli- 
giam  e  os  Padres  M.  Siman  e  Francisco  de  Xavier  foram  nomeados 
pera  a  índia;  e  porque  esta  obra  não  estava  de  todo  principiada,  20 
parece  que  ordenou  imvernassem  os  Padres  em  Moçanbique  pera 
que,  quamdo  chegasem  a  Goa,  achasem  o  ninho  feito  *. 

Aimda  o  santo  Abraham  contara  na  cidade  Goa  mais  justos 
do  que  achou  en  Sodoma  e  Gomorra  e  porque  os  não  achou 
foram  abrasadas.  25 

Residia  nesta  cidade  M.  Diogo  de  Borba,  theologo  e  pregador 
salariado,  a  quem  el-rei  Dom  Joan  mandou  a  estas  partes  pera 


U    outro  A  ||  16    fizera  11  corr.  m6  L 


*   Lucena,  1.  2,  cc.  5-6.   Cf  idem  DI  1  775  segs. 
3  Ps.  103,  16-17. 

3  ln  Ps.  ioj,  sermo  3,  nn.  15-16  (Migne,  PL  37,  1370-72). 

4  O  mesmo  escreveu  M.  Diogo  a  Simão  Rodrigues,  Goa  18  de  Nov.  1545 
(cf.  DI  1  51). 

5  Cf.  Gen.  18,  24  e  segs. 
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pregar  aos  portuguezes  e  ajudar  a  com  versam  dos  naturaes  da  terra. 
Movido  poes  M.  Diogo  com  santo  zello  e  caridade,  encommendou 
do  púlpito  se  fizese  hum  livro,  no  qual  se  escrevesem  as  pesoas 
que  por  sua  devaçam  quizesem  ajudar  os  novamente  comvertidos, 
5  sendo  seus  padrinhos,  pera  que,  vemdo  os  gentios  o  bom  tratamento 
e  favor  que  se  fazia  aos  christãos,  se  movesem  a  pedir  o  sagrado 
bautismo.  E  praticamdo  sobre  o  modo  que  nesta  santa  obra  se 
teria  com  o  Bacharel  Miguel  Vaz,  vigairo  geral  da  índia,  e  com  o 
Doutor  Pero  Fernandez,  ouvi-[3ir]dor  geral,  e  Cosme  Anes,  escri- 

10  vam  da  Matricula  geral,  asentaram  que  se  dese  comta  deste  negocio 
ao  bispo  Dom  Joan  de  Albuquerque  e  ao  Doutor  Fernan  Rodriguez 
de  Castelo  Branco,  veador  da  fazemda  e  governador  do  Estado  em 
absemcia  do  governador  Dom  Estevan  da  Gama,  que  era  ido  ao 
Estreito  *,  pera,  com  seus  pareceres,  favor  e  autoridade,  se  pôr  em 

15  execusam  a  comfraria,  que  desejavan  com  titulo  de  Samta  Fé, 
debaixo  da  invocação  do  apostolo  São  Paulo,  doutor  das  gemtes. 
Os  quaes  approvaran  a  imvemçam  por  santa  e  boa,  e  que  em  todo 
caso  se  avia  de  ordenar  e  fazer,  offerecemdo  pera  a  execusão  delia 
todo  favor  e  ajuda  de  suas  pesoas. 

20  Com  os  quaes  pareceres  e  asemto,  encomendando  a  obra  ao 
Senhor,  cuja  era  e  em  cujo  louvor  se  ordenava  pera  salvaçan  das 
almas,  se  ajuntarão  na  fregezia  de  Nosa  Senhora  da  Luz  no  domingo 
da  Pascoelha,  24  de  Abril  do  ano  do  nasimento  de  Noso  Senhor 
Jesu  Christo  de  1541,  o  Bispo  e  veedor  da  fazemda  com  toda  a 

25  gemte  nobre  e  povo  da  cidade,  e  Mestre  Diogo  pregou  da  conversam 
de  San  Paulo,  manifestando  a  nova  instituiçam  da  comfraria,  causas  e 
rezões  delia,  emcomendando  muito  a  todos  a  favoresesem  e  ajudasem 
com  suas  esmolas,  que  logo  se  começaram  a  receber  pollos  mordomos 
que  se  nomearan,  e  se  despe[n]deran  com  os  christãos  nesecitados. 

30  Avia  na  igreja  da  Luz  (a  qual  era  dos  christãos  da  terra)  huma 
capella  da  conversam  de  Sam  Paulo,  que  fumdou  hum  christão 
omrrado,  per  nome  Amrriqe  de  Menezes  a  (que  devia  ser  afilhado 


3    fizesse  A,  fizesem  L  ||  11    e  corr.  mó  de  he  L  ||  22    no  corr.  de  ho  L  ||  despenderam  A 


»   Estreito  de  Meca. 

=  Foi  capitão  de  Chaul  por  1521  (Barros,  Déc.  m,  1.  6,  c.  9;  1.  7,  c.  r,  Cor- 
rea 11  670-71  674-75  710)- 
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do  governador  deste  nome r)  com  missa  quotidiana.    A  capella 
aimda  oje  se  comserva;  hé  a  que  está  da  parte  da  epistola. 

Nan  carece  de  mistério  dar-se  primcipio  à  comfraria  de  Samta 
Fé  na  Pascoelha,  na  qual  a  santa  madre  Igreja  canta  Quasi  modo 
geniti  infantes  lac  concupiscite  3,  pois  os  novamente  comvertidos  5 
são  como  meninos  regenerados  na  fomte  do  santo  bautismo,  na 
qual  como  cordeiros  bebem  o  leite  da  doutrina  christam.  Chama-se 
a  Pascoelha  dominica  in  albis,  porquanto  os  novamente  bautizados 
no  sabbado  santo  andavan  vestidos  de  branco  té  à  Pascoelha,  pera 
significar  a  graça  que  lava  e  torna  as  almas  mais  bramcas  que  a  10 
neve.  Ao  mesmo,  vem  principiar-se  en  Nosa  Senhora  da  Luz  a 
comfraria  da  Santa  Fé,  pois  a  fé  alumia  nosos  entemdimentos 
tiramdo-os  das  trevas  da  ignoramcia. 

Ordenaran  os  fumdadores  desta  confraria  quatro  mordomos, 
convén  a  saber,  dous  portuguezes  dos  mais  graves  e  dous  naturaes  15 
da  terra  dos  mais  homrrados,  e  que  sempre  além  destes  ouvese 
mais  dous  protectores,  que  devião  ser  o  ouvidor  geral  ou  o  da 
cidade,  o  provedor-mor  dos  defumtos  e  outros  semelhantes.  E 
pedem  no  Compromiso  3  a  Dom  Estevam  da  Gama,  capitão  geral  e 
governador  destas  partes,  e  aos  que  ao  diante  forem,  queiran  acei-  20 
tar  sua  proteiçam  e  emparo.  Tambén  ordenarão  que  ouvese  escri- 
vão que  fose  pesoa  de  qualidade. 

As  obras  de  misericórdia  em  que  se  avião  de  occupar  os 
mordomos  eran  estas:  Que  não  comsemticem  que  os  gemtios  ale- 
vantasem  novos  tenplos  [31V]  aos  paguodes,  nem  renovasem  os  25 
caidos ;  que  fizesem  castigar  os  bramenes  gentios  que  afrontasen 
os  christãos',  que  os  amtigos  na  christandade  vivesem  conforme  a 
ley  de  Deos  pera  que  os  gentios  não  tomasen  occasian  de  blasfemar 
de  nosa  santa  fé;  que  obrigasen  aos  gentios  a  sostemtar  parentes 


29    gentios  risca  não  tomasem,  digo  L 


>  D.  Henrique  de  Meneses,  governador  da  índia  de  Dezembro  1524  a  Feve- 
reiro de  1526.  Não  sabemos  se  «Amrriqe  de  Menezes»  era  afilhado  do  gover- 
nador deste  nome,  mas  sabemos  que  era  sobrinho  do  governador  Diogo  Lopes 
de  Sequeira. 

=   Intróito  da  missa. 

3  Este  interessante  documento  está  impresso  em  DI  1  775-90.  É  o  funda- 
mento da  narração  de  Gonçalves. 
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convertidos;  que  favoresesem  os  christâos  en  suas  demamdas;  que 
ajudasem  aos  doentes  no  spiritual  e  corporal;  que  acompanhasen 
os  defuntos  mandamdo  dizer  misas  por  suas  almas;  que  ouvese 
particular  cuidado  dos  órfãos  e  desenparados ;  que  nenhum  infiel 
5  comprace  gentio  pera  delle  se  servir;  que  os  oflicios  se  desen  aos 
christâos  e  não  aos  gemtios;  que  os  christãos  fosem  aliviados  nos 
tributos  e  os  gentios  carregados  pera  que  vemdo  o  favor  de  huns 
e  o  desfavor  doutros  se  convertessem  a  nosa  sanita  fé;  que  a  festa 
da  comfraria  se  fizese  a  25  de  Janeiro,  dia  da  comversan  de  Sam 
10  Paulo. 

Mas  vemdo  os  mordomos  desta  comfraria  como  seu  remédio 
não  se  estendia  a  mais  que  à  ilha  de  Goa  e  suas  vesinhas,  consi- 
deramdo  que  as  mesmas  nessecidades  avia  en  Ceilão,  Malaca  e 
Maluco,  por  não  aver  nestas  partes  e  nas  outras  sogeitas  ao  Estado 

15  sufficiente  numero  de  sacerdotes  que  podesem  administrar  os  sacra- 
mentos aos  novamente  comvertidos,  e  se  occupasen  na  conversão 
dos  infiéis  a  nosa  samta  fee,  ordenarão  que  o  meo  singular  pera 
socorrer  a  estas  nesesidades  era  instituir  algun  collegio  semelhante 
ao  que  tinha  feito  na  fortaleza  de  Ternate  o  capitão  Amtonio 

20  Galvan,  com  gramde  proveito  spiritual  dos  malucos,  no  qual  colé- 
gio se  criasem  alguns  moços  de  diverças  nações,  convém  a  saber: 
canarás,  paravás,  malaios,  malucos,  chins,  bemgalas,  chingalas, 
pegus,  de  Siam,  guzarates,  abexins,  cafres  de  Sofala  e  Mosambique 
e  da  ilha  de  San  Lourenço,  e  de  outras  partes  em  que  se  podesse 

25  fazer  fruito,  e  que  todos  fossem  de  treze  anos  pera  riba.  Dos  quaes 
tivesem  cuidado  dous  relegiosos,  e  dos  quaes  apremdesem  gramá- 
tica, casos  de  consciência,  e  sobretudo  bons  custumes,  e  os  mistérios 
de  nosa  santa  fé,  declarando-os  comforme  a  capacidade  de  cada  hum;  e 
que  nestas  armas  spirituaes  fosem  tam  destros,  que  quamdo  fossem 

30  ordenados  sacerdotes  as  podesem  loguo  exercitar.  E  aprendesem 
jumtamemte  com  diligemcia  os  ritos  e  ceremonias  ecclesiasticas 
pera  que,  quamdo  ffosem  emviados  às  suas  terras,  podessem  emsi- 
nar  a  seus  naturaes  o  que  emtre  nós  apremderan. 

E  porquanto  esta  obra  requeria  braço  mais  poderozo  que  o  da 

35  comfraria  acordaram  os  mordomos  que  desem  comta  desta  sua 
determinaçam  ao  governador  Dom  Estevão  da  Gama  quando 
embora  tornase  do  Estreito.    E  o  Doutor  Fernão  Rodriguez  de 


37    embora  acr.  se  A 
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Castelo  Branco,  que  em  seu  lugar  governava,  applicou  pera  esta 
obra  a  remda  dos  pagodez  desta  ilha,  que  reradian  duas  mil  tangas 
bramcas  que  sam  seiscemtos  xerafins,  os  quaes  repartio  desta 
maneira:  trezemtos  xerafins  pera  sostemtação  de  trimta  colig[i]aes 
e  o  restamte  [32r]  se  gastace  no  repairo  de  algumas  ermidas  e  novo  5 
edeíicio  do  colégio.  Também  deran  comta  ao  Bispo,  o  qual  appro- 
vou  esta  obra  tam  samta  e  deu  licemça  pera  que  se  edeficasse  o 
collegio  jumto  da  igreja  de  Nosa  Senhora  da  Luz,  omde  a  comfraria 
estava  situada  e  na  qual  os  collegiais  officiasem  os  divinos  officios. 

Mas  porquamto  o  sitio  de  Nosa  Senhora  da  Luz  não  era  tam  10 
a  propósito  pera  o  colégio,  e  também  por  os  mordomos  da  igreja 
de  Nossa  Senhora  contrariaren  a  obra  do  colégio,  dizemdo  que  lhes 
tirava  o  nome  e  amtiguidade  de  sua  comfraria,  e  visto  outro-si 
como  já  dantes  parecia  bem  aos  mordomos  que  se  fundase  o  novo 
colégio  na  rua  chamada  Car[r]eira  dos  Cavalos,  foi  cousa  fácil  virem  15 
todos  na  mudança  do  lugar  2. 

Acharan-se  presentes  neste  auto  os  mordomos  da  nova  com- 
fraria e  o  Reveremdo  P.e  Frei  Paulo  3,  comisario,  o  Padre  gardiam  4 
e  outros  religiosos  de  Sam  Framcisco,  pello  fumdamemto  que  se 
fazia  de  que  os  ditos  Padres  tivecem  cuidado  do  bom  emsino  e  20 
letras  do  colégio.  Porém  hé  de  advertir  neste  lugar  a  margem  de 
Cosme  Anes,  escrivão  da  Matricola  geral,  escrita  e  asinada  por  elle 
às  cimco  folhas  do  Compromiso  na  volta,  a  qual  diz  desta  maneira: 

«Deste  capitulo  se  não  usou  numqua,  nem  se  há-de  usar,  por 
se  mudar  neste  caso  o  fumdamento  e  temção  do  que  se  fazia,  e  25 
tomou-se  determinaçam  de  ser  mais  comviniemte  e  próprio  ter 
cuidado  da  administraçam  e  emsino  da  dita  casa  os  relegiosos  da 
Ordem  apostólica,  como  se  hora  usa ;  e  isto  se  há-de  usar  sempre 
e  seguir  pellos  collegiais  e  relegiosos  deste  collegio  e  casa  da 
Samta  Fé,  e  em  firmeza  dello  assinamos  aqui.    Cosme  Anes».  30 

Chama  aos  Padres  da  Companhia  de  Jesu  da  Ordem  apostol- 


5    alguns  corr.  1.       9    os'  corr.  mó  de  aos  L  ;|  II    por  A,  porque  L  ||  13  antiguidade/?^, 
amtiguadade  L  \\  24    se1  corr.  de  he  L 


1  Sobre  o  valor  desta  moeda  ver  Dalgado  ii  355-56. 

a  O  documento  sobre  a  trasladação  do  colégio  está  impresso  em  D  1  796-97. 

3  Natural  de  Santarém. 

4  Talvez  Fr.  António  do  Casal. 
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lica,  e  o  Compromisso  lhes  chama  da  Orden  apostollica  de  Jesu 
O  acordo  que  se  tomou  da  mudamça  do  collegio  de  Nosa  Senhora 
da  Luz  pera  a  Carreira  dos  Cavalos  foi  aos  dez  dias  do  mez  de 
Novembro  de  mil  e  quinhemtos  e  coremta  e  hum.   E  já  neste  tempo 

5  os  gamcares  da  ilha  de  Goa  tinhão  íeito  doação  das  duas  mil  tangas 
brancas,  a  qual  comíirmou  o  governador  Dom  Estevão  da  Guarna 
aos  dez  de  Novembro  de  1541  a;  e  também  a  comíirmou  o  gover- 
nador Martim  Afomço  de  Souza3,  declarando  duas  cousas:  a  pri- 
meira que  a  remda  toda  se  applicase  à  fabrica  do  colégio  de  Santa 

10  Fé  sem  se  gastar  cousa  alguma  nas  ermidas;  a  segurada  que  as 
pagas  da  dita  remda  se  fizesem  pellos  gancares  aos  mordomos  sem 
irem  à  mão  do  tizoreiro  d'El-Rei.  Os  qarteis  se  comesaram  arre- 
cadar em  Outubro  de  1541,  temdo  os  gamcares  feito  doação  aos 
vinte  e  oito  do  mês  de  Junho. 

15  Corriam  os  mordomos  com  a  fabrica  e  Mestre  Dioguo  tinha 

cuidado  dos  collegiais,  o  qual,  conhesemdo  o  zello  que  o  B.  P. 
Francisco  tinha  da  comversam  das  almas,  lhe  ofereceo  com  gramde 
instamcia  o  collegio  pera  que  nelle  fizesse  asemto.  Mas  como 
caberia  o  animo  de  tam  gramde  varam  em  casa  tam  pequena  a 

20  quem  o  mundo  todo  parecia  pouco?  Pello  que  modestamente  se 
escusou  [32 v]  de  tomar  a  seu  cargo  o  collegio  de  Samta  Fé,  mas 
não  se  pode  escusar  de  lhe  dar  por  ajudamte  e  companheiro  ao 
P.  Paullo  de  Camerino,  o  qual  lia  gramática  aos  collegiais,  dizia- 
-lhes  misa  e  os  ouvia  de  contrição*,  e  tinha  jumtamente  cuidado 

25  de  acodir  aos  doemtes  do  hospital  que  estava  defromte  do  colégio, 
o  qual  Mestre  Diogo  fumdou  pera  nelle  se  recolherem  os  doentes 
canarins  que  por  esta  via  se  fazião  christãos  s. 

Ouveran-se  os  mordomos  com  tamta  diligemcia  na  fabrica  do 
collegio,  que  a  20  de  Setembro  do  ano  de  1542  estavão  já  as  paredes 

30  da  igreja  emgalgadas  e,  como  diz  o  B.  Padre  na  2.a  carta  do  primeiro 
livro  6,  era  duas  vezes  tamanha  como  a  do  colégio  sorbonico  de 


1    DI  1  119;  fala  Gonçalves  do  segundo  Compromisso  do  ano  1546,  porque 
em  1541  ainda  não  havia  Padres  da  Companhia  na  índia. 
Cf.  DI  1  791. 

3  A  2  de  Agosto  de  1542  (DI  1  800-01). 

4  Carta  de  Xavier  a  Roma,  15  Jan.  1544  (EX  I  169). 

5  Valignano  atribui  a  M.  Paulo  a  fundação  deste  hospital  (Hist.  185);  edi- 
ficou-o  Cosmes  Anes  (DI  1  420). 

6  Na  edição  de  Tursellinus. 
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Paris,  e  se  acabou  o  anno  de  43  com  suas  crastas.  O  outro  edeíi- 
cio  se  foi  comtinuando  té  se  acabar,  e  não  se  devia  gastar  muito 
tempo  nelle,  por  serem  casas  térreas,  accomodadas  a  pobres  e  a 
gemte  da  terra. 

Os  collegiais  apremdiam  a  ler,  escrever  e  cantar;  suas  recrea-  5 
ções  eram  no  mesmo  collegio,  nam  hião  fora  senão  por  causa 
da  christandade.  Quando  tornasem  pera  suas  terras  ordenados 
avião  de  ir  bem  negociados  com  favor  dos  prelados  e  carta  dos 
governadores,  nas  quaes  os  emcomemdacem  a  seus  naturaes.  Aos 
domingos  tinhão  missas  camtadas.  Os  collegiais  de  ordens  sacras  10 
andavam  com  lobas  pretas,  ou  roxas  e  barretes  pretos  redomdos; 
os  outros  moços  vestiam  bajus  roxos  em  memoria  da  túnica  de 
Christo  Noso  Senhor  porém  pera  o  serviço  da  igreja  tinhão  lobas. 
Não  hião  aos  emterramemtos,  ou  procissões ;  nem  se  recebião  filhos 
de  portuguezes.  15 

Nam  se  deve  pasar  em  silemcio  a  devaçam  e  christamdade  do 
governador  Martim  Afomço  de  Sousa,  o  qual  pedio  ao  B.  P.  Fram- 
cisco  que  en  seu  nome  escrevesse  a  noso  B.  P.  Ignacio  que  pera  a 
nova  igreja  alcansase  do  Papa  hum  altar  priviligiado  en  lavor  das 
almas  do  purgatório,  com  tal  comdição  que  somente  os  sacerdotes  20 
que  sem  premio  algum  celebrassem  polas  almas  do  purgatório,  as 
livrasem  per  modum  suffragii,  e  os  que  confesados  mandacem 
dizer  missa  pola  mesma  temçam  e  commungasem  na  mesma  missa 
livrasem  huma  alma  das  penas  do  purgatório.  Desejava  contudo 
o  Governador  que  o  Papa  comcedese  algumas  indulgemcias  aos  25 
sacerdotes,  pera  que  atrahidos  com  este  premio  spiritual  com  mais 
vomtade  offerecesem  o  santo  sacraficio  da  missa  polas  almas  que 
delle  tivesem  nesecidade.  Desejava  o  Governador  estes  favores  da 
Sé  Apostólica  pera  maior  autoridade  da  nova  igreja  e  devaçan  dos 
que  a  frequemtasem  2.  30 


lo    de  ordens  ror»-.  n%6  de  da  ordem  L  ||  12    da  A,  de  RL  ||  23    modum  A,  modun  /. 


«   A  túnica  de  N.  Senhor,  venerada  em  Argenteuil  junto  a  Paris,  era  de 
cor  vermelha  (subru/i  coloris).    Veja-se  também  Dl  I  124. 

a  Cf.  carta  de  S.  F.  Xavier  a  S.  Inácio,  20  de  Set.  1540,  em  EX  I  134-35. 
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Alteran-se  algumas  ordens  do  collegio  de  Santa  Fee, 
tomam  os  Padres  o  cuidado  dos  collegiaes  e  faz 
El-Rei  doaçan  do  collegio  com  suas  remdas 
à  Companhia  de  Jesu. 

e  Cap.  6.° 

[331*]  Comcedeo  mais  o  governador  Martini  Aíomço  de  Sousa 
cento  e  cimcoenta  pardaos  ao  colégio  de  Santa  Fé  das  remdas  de 
Salcete  e  Bardes  que  com  os  seiscemtos  dos  pagodes  faziam  sete- 
cemtos  e  cimcoemta.    Comcedeo  que  ouvese  quatro  pescadores  que 

10  tevesem  cuidado  de  prover  o  collegio  de  pescado  2,  e  pera  este  íim 
os  framqueou  e  izentou  do  serviço  das  armadas.  Ordenarão  os 
mordomos  que  o  collegio  se  não  chamase  de  Sam  Paulo,  senão  de 
Samta  Fee,  e  que  a  festa  se  fizese  dia  do  Corpo  de  Deos,  por  asi 
parecer  mais  comviniente  a  invocaçam  da  Santa  Fee  e  o  Samtis- 

15  simo  Sacramento  do  altar  ser  mistério  da  fee,  e  porque  os  mais 
altos  e  soberanos  mistérios  se  emcerran  nelle,  que  sam  o  inifavel 
mistério  da  emcarnação,  da  Santíssima  Trimdade  e  o  da  Eucharistia, 
poes  que  a  mesma  fee  nos  emsina  que  o  verdadeiro  corpo  e  sang[u]e 
de  Christo  Jesu  se  comtém  na  realidade  debaixo  das  espécies  sacra- 

20  mentaes  per  vertude  das  palavras  da  comsagração,  e  que  as  três 
peçoas  divinas  estam  neste  mistirioso  sacramemto  per  iddentitatem. 
Pareceo  bem  esta  determinação  ao  bispo  Dom  João  d'Albuquerque 
e  se  deu  primcipio  a  esta  nova  solemnidade  dia  do  Corpo  de  Deos 
do  anno  de  1546,  dizemdo  o  próprio  Bispo  a  missa  e  levamdo  na 

25  procissam  que  se  fez  polas  crastas  o  Santíssimo  Sacramemto3. 

Porém  vemos  oje  mudadas  muitas  cousas,  porque  os  mordo- 
mos quando  as  ordenarão  disseram  que  reservavão  sempre  a  milhor 


5    6."  corr.  mó  em  6.  L  ||  9    Comcedeo  risca  Mais  L,  esta  Mais  A  \\  25    crastas  RA,  crastos  L 


1   Nas  Constituições  do  colégio  de  1546  fala-se  também  desta  quantia 
(DI  1  128). 

=  Cf.  DI  1  124. 

3  Todo  este  precedente  está  tomado  das  Constituições  de  1546  (DI  1 117-18). 
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juiso  dos  que  depões  delles  viesem  as  lembranças  nesesarias  com- 
forme  aos  tempos.  E  quanto  ao  numero,  elles  mesmos  o  extenderam 
depões  até  pasamte  de  oitemta  deixando  lugar  a  se  poderem 
receber  mais,  e  o  B.  P.  Framcisco  escreve  que  a  remda  que  este 
collegio  tinha  podia  sostemtar  sem  coilegiaes,  e  conforme  as  muitas  5 
esmolas  que  se  faziam,  esperava  tempo  em  que  se  podesem  sostem- 
tar trezemtos  3,  o  que  não  hé  de  espamtar  porque  a  gemte  natural 
da  índia  gasta  pouco  no  comer,  o  que  se  prova  pollo  que  os  mor- 
domos applicaran  pera  cada  colegial,  os  quaes  semdo  trimta,  não 
gastavan  mais  que  trezemtos  xerafins  cada  ano,  que  vem  a  ser  dez  10 
por  cabeça,  e  feitos  en  moeda  portuguesa  somão  três  mil  reis,  que 
hé  bem  pouco. 

E  como  quer  que  o  P.  M.  Gaspar,  semdo  supirior  da  índia  em 
absencia  do  B.  P.  Framcisco  quando  foi  pera  a  China,  considerase 
a  variedade  que  até  aquelle  tempo  avia  no  receber  dos  moços  pera  15 
o  collegio,  comsultou  o  B.  P.  Ignacio  3,  ordenando  ao  P.  Joan  de 
Polanco  que  em  seu  nome  respomdese,  o  qual  em  uma  que  escre- 
veo  ao  P.  M.  Gaspar  a  vimte  e  quatro  de  Dezembro  de  1553  dis  asi: 

«Parece  mucho  biem  a  nuestro  Padre  assí  el  collegio  de  los 
cem  nihos,  que  se  tengan  tres  ou  quatro  annos,  como  el  de  los  72  4,  20 
de  vivos  ingenios  e  buena  índole,  que  se  hagan  letrados  en  artes 
y  theología  pera  que  se  acepten  en  la  Conpanía  los  que  Dios  nuestro 
Senor  llamare  y  se  juzgarem  aptos  para  el  Instituto  delia,  y  los  otros 
sean  cooperatores  aiudamdo  [33V]  la  Compahía  en  la  comversión 
de  los  infieles,  y  doctrina  dos  s  christianos,  y  las  otras  aiudas  spiri-  25 
tuales  que  usa  la  Companía;  y  aunque  fuesse  este  número  maior 
que  de  los  72,  se  podría  el  nombre  retener  por  la  devación  de  los 
discípulos  que  designo  Christo  nuestro  Senor,  porque  en  ellos  uvo 
otros  muchos  discípulos  e  los  ay  hasta  oy  en  dia»  6. 


1    depões  acr.  delles  A  ||  25  doctrina  dos  LR,  doctrinados  A  ||  29  oy]  ay  LR  A  |  en  dia]  india  R 


1    Em  1548  (DI  I  411). 

a  Xavier  a  20  de  Set.  1542  (EX  1  132-33). 

3  No  princípio  do  ano  1553  (cf.  DI  II  593-94). 

4  Em  princípios  de  1553  o  P.  Barzeu  pretendeu  fundar  um  novo  colégio 
de  órfãos  (cf.  DI  11  613-17). 

5  Em  vez  de  de  los. 

6  O  texto  deste  fragmento  existe  também  nos  registos  romanos  (cf.  MI 
Epp.  vi  91). 
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Também  se  alterou  com  os  tempos  o  estatuto  dos  primeiros 
fundadores,  pello  qual  ordenavan  que  se  não  recebessem  filhos  de 
portuguezes  porque  depois  pareceo  que  se  recebe[sse]m  os  nesesa- 
rios  pera  a  capella.  Alén  dos  quaes  tanbém  se  recebem  muitos  por 
5  comvitores  que  comen  à  sua  custa.  Quanto  ao  trajo  também  ouve 
mudamça,  pello  que  andarão  os  collegiaes  por  muitos  anos  com 
lobas  brancas  e  chapeos  da  mesma  cor  com  seus  cordões,  que  pera 
se  parecerem  de  todo  com  os  meninos  órfãos,  não  lhes  faltava  mais 
que  a  cruz  no  peito.    A  occasião  do  qual  vestido  se  tomou  dos  que 

10  el-rei  Don  Joan  mandou  no  anno  de  1553  pera  ajudaren  na  musica, 
em  que  eram  destros.  Vieran  con  o  P.  Baltezar  Dias  e  se  agasa- 
lharan  no  collegio  da  Santa  Fé,  damdo-lhe  o  povo  por  esta  caussa 
o  titulo  da  Casa  dos  Meninos  Órfãos,  e  aos  collegiaes  chamavan 
Meninos,  herdando  também  o  trajo  branco,  que  durou  té  o  ano 

15  de  1597,  no  qual  ordenou  o  P.  Visitador  Nicolao  Pimenta  que  os 
collegiaes  vestisem  lobas  pretas,  as  quaes  trazem  soltas  sem  fitas 
que  as  aperte.  Restituyo-lhes  o  amtigo  nome  de  sua  primeira  insti- 
tuiçam  do  collegio  e  collegiaes  de  Samta  Fé. 

Residem  com  elles  três  de  nosa  Companhia,  hum  Padre  e  dous 

20  Irmãos,  e  o  Padre  hé  reitor  do  collegio.  Hum  dos  Irmãos  repete 
òs  estudantes  as  lições,  o  outro  tem  cuidado  da  casa,  e  todos  três 
da  boa  criasan  dos  collegiaes,  os  quaes  vão  aprender  às  escolas 
publicas  da  Companhia  às  Faculdades  que  nellas  se  lem.  Tem  duas 
vezes  no  dia  liçan  de  camto.    Acompanham  com  sua  cruz  as  pro- 

25  cissões  que  nas  sestas-feiras  da  Coresma  vam  de  Sam  Paulo  à 
igreja  da  Casa  Profesa.  Acompanhan  também  aos  padecentes,  e 
quinta-feira  de  Somana  Santa  a  procisam  da  Misericórdia,  e  nas 
festas  officião  as  besporas  e  misas  na  igreja  de  Sam  Paulo. 

Em  se  alevantando  tem  oraçam  mental  e  vocal.  Examinam 

30  cada  dia  suas  consiencias,  comfesando-se  cada  mez  per  regra  e 
comungando,  ficando  lugar  aos  mais  capazes  pera  o  fazerem  mais 
vezes  conforme  a  sua  devaçan.  Pera  o  que  ajuda  muito  a  insti- 
tuiçam  da  comfraria  de  Nosa  Senhora  da  Anumciação  2,  a  qual 


13    da]  de  A  |  aos  corr.  mó  de  os  L  ||  22    da  corr.  mó  de  de  L,  de  RA,  ||  28  offician 
corr.  mó  L  ||  30    comfesando  corr.  mó  L  ||  33    da'  A,  de  LR 


1   DI  1  784-85  120-21. 

-   Trata-se  duma  Congregação  Mariana  agregada  à  Prima  Primária  de 
Roma  que  o  P.  João  Leunis  fundara  em  1563. 


130         História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


alcansou  de  Sua  Santidade  o  P.  Manoel  da  Veiga  quando  foi  a  Roma 
com  os  negócios  desta  Província  e  depois,  sendo  elle  provincial 3, 
a  principiou  na  Capella  dos  collegiaes  com  missa  de  três,  sendo 
elle  o  misa-cantante,  no  ano  de  1603,  em  dia  do  B.  Apostollo 
São  Matheus 3.  Daqui  se  comonicou  aos  estudamtes  das  nosas  5 
escollas,  pera  as  quaes  se  trespasou  a  comfraria  íicamdo  commua 
a  todos,  e  na  capella  se  fazia  a  festa  dia  da  Apresentação  da  Virgem 
Nosa  [34X]  Senhora.  Porém  no  ano  de  1608  se  comesou  a  festa  na 
igreja  de  São  Paulo,  dia  da  Purificação  da  Senhora  pera  que  dalli 
por  diante  se  fizesse  neste  dia,  que  pareceo  mais  accomodado  pera  10 
nelle  os  comfrades  celebrarem  sua  festa,  purificados  com  o  sacra- 
mento da  pinitemcia  e  alumiados  con  a  luz  que  allumia  a  gentili- 
dade, recebão  não  em  os  braços,  como  o  samto  velho  Semeão  mas 
en  suas  almas  ao  Filho  de  Deos  que  neste  dia  a  seu  eterno  Padre 
foi  apresentado.  15 

Do  collegio  da  Santa  Fé  tem  saydo  muitos  clérigos,  dos  quaes 
conhecemos  muitos  que  com  gramde  edefficaçan  e  proveito  spiri- 
tual  exercitam  seus  ministérios  com  as  almas  que  tem  à  sua  conta, 
não  se  esquesendo  do  santo  zello  da  comversan  de  seus  naturaes 
que  semdo  collegiaes  tinhão:  porque  assi  como  a  real  águia  pro-  20 
voca  batemdo  as  azas  aos  filhos  emquanto  estan  en  o  ninho  a  voar> 
assi  os  estudantes  que  neste  collegio  se  crian  fazem  algumas  sahidas 
em  companhia  dos  nosos,  servindo-lhes  de  lingoa  com  os  infiéis» 
e  muitas  vezes  de  bons  companheiros  no  ministério  da  comversan, 
persuadindo-os  a  receber  o  samto  bautismo,  como  elles  também  o  25 
receberan. 

Mas  hé  de  notar  que  nen  todos  os  meninos  órfãos,  que  por 
ordem  d'El-Rei  se  toman  aos  gemtios  do  Estado     se  fazen  estu- 


4   B.  acr,  P.  L,  risc.  P.  R  \\  14    V&y  A  |  |  17    muito  corr.  I. 


1  Em  1595.    Voltou  à  índia  em  1597  (Goa  14,  i.  262T;  Goa  27,  f.  3V). 

2  Nos  anos  1602-05. 

3  21  de  Setembro. 

4  Lc.  2,  28. 

5  Esta  lei,  que  valia  desde  o  tempo  de  Francisco  Barreto,  consistia  em 
«que  os  orphãos  de  paes  gentios  antes  de  terem  uso  de  razão  fossem  tomados 
e  baptizados,  ainda  que  tivesse[m]  mãe  ou  outro  qualquer  ascendente,  e  depois 
dos  annos  da  discrição  estivessem  sujeitos  a  tutores  Christãos  até  os  14  annos» 
(Souza.  Oriente  Conquistado  I,  X,  2,  231. 
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damtes,  mas  destes  e  dos  outros  que  no  collegio  se  crian  na  santa 
doutrina  (a  qual  cantan  três  vezes  no  dia),  se  escolhem  os  mais 
homrrados  e  de  melhores  abilidades  pera  as  letras.  Os  outros  que 
não  tem  estas  partes  se  poem  a  vários  officios  conforme  a  imclinaçâo 
5  de  cada  hum  ;  outros  apremdem  a  ler,  escrever  e  contar  e  depois 
os  poen  com  portuguezes  que  os  aproveiten.  Também  dos  filhos 
dos  portugezes  que  neste  colégio  se  crian  se  íizeran  muitos  rele- 
giosos  e  outros  sacerdotes. 

Neste  ano  de  1542  não  tinhão  aimda  os  Padres  da  Companhia 

10  mais  cuidado  do  collegio  do  que  tinhão  os  Padres  de  Portugal  dos 
convictores  de  Coimbra  e  Hevora,  porque  nem  erão  senhores  nem 
administradores  do  temporal,  mas  somente  ajudavam  a  Mestre 
Dioguo  de  Borba  no  insino  e  governo  dos  collegiaes.  Neste  colle- 
gio se  agasalhavan  os  Padres  e  Irmãos  que  vinhan  do  Reino  e  os 

15  mordomos,  que  corrian  com  o  temporal,  os  sostentavão  por  amor 
de  Deos,  porém  quando  o  B.  P.  Framcisco  tornou  em  Dezembro  deste 
mesmo  ano  42  da  Costa  de  Pescaria  '  aceitou  o  cuidado  do  collegio 
de  Santa  Fé  a  rogo  de  Mestre  Diogo,  corremdo  porém  os  mordo- 
mos com  o  temporal,  o  que  durou  té  o  anno  de  1548,  no  qual  fale- 

20  ceo  M.  Dioguo  2. 

Era  neste  tempo  Cosme  Anes  secretario  do  Estado  e  veador 
da  fazemda,  o  qual,  pellos  gramdes  poderes  que  tinha,  emtregou  o 
collegio  de  Santa  Fé  ao  P.  Antonio  Guomez  3,  que  antam  era  vimdo 
do  Reino  por  reitor  dos  nossos  que  no  mesmo  collegio  se  recolhião. 

25  Aceitou  o  Padre  em  nome  da  Companhia  o  dito  collegio  e,  tornando 
das  partes  de  Malaca  o  B.  P.  [34V]  Framcisco  a  Cochim,  escreveo 
ao  P.  Mestre  Siman  em  coatro  de  Fevereiro  do  seguinte  ano  49 
alcamçase  de  el-rei  Dom  Joam  comfirmaçam  da  doaçan  feita  pello 
veador  da  fazemda,  emcomendando  ao  Padre  que  elle  mesmo  quando 

30  viesse  pera  a  Imdia  trouxese  as  provisões  4.  E  posto  que  o  P.  M. 
Simam  não  foi  à  Imdia,  maradou  contudo  o  sereníssimo  rei  Dom  Joam 


I    se  sobrep.  L. 


1    Em  Dezembro  de  IJ4J  (MX  II  853;  EX  1  169). 

a   M.  Diogo  falecera  a  11  de  Janeiro  de  1547,  o  colégio  porém  só  passou 
para  a  Companhia  no  fim  de  1548. 

3  Cf.  DI  I  421  (Gomes,  20  de  Dez.  1548). 

4  A  carta  está  datada  de  2  de  Fev.  1549  (EX  II  74). 
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per  suas  reaes  provisões  que  a  Companhia  fosse  metida  de  posse 
do  collegio  da  Santa  Fé  e  rendas  a  elle  anexas,  e  que  juntamente 
tivesem  os  Padres  cuidado  dos  collegiaes  avemdo  que  não  mudava 
em  cousa  alguma,  antes  melhorava  em  todas  a  primeira  instituição, 
como  a  experiemcia  tem  mostrado.  5 

Pello  que  está  dito  se  pode  claramente  colher  que  o  collegio 
de  Santa  Fé,  unido  ao  de  Sam  Paulo  da  Companhia  de  Jesu,  não 
hé  episcopal,  senão  real,  pois  foi  fundado  e  dotado  por  el-rei 
Dom  Joam  muito  antes  que  obrigasse  o  Concilio  Tridentino,  pois 
elle  se  fechou  no  mez  de  Dezembro  de  1562  2  e  foi  comfirmado  a  10 
26  de  Janeiro  do  ano  seguinte,  e  o  collegio  de  Santa  Fé  se  fumdou 
no  ano  de  1541,  pello  que  não  se  podem  os  arcebispos  de  Goa  entre- 
meter no  governo  do  collegio  de  Santa  Fé,  pois  não  é  siminario  do 
arcebispado,  senão  colégio  real,  cuja  administração  está  cometida 
à  Companhia  pellos  serenisimos  reis  de  Portugual.  E  com  tudo  os  15 
colegiaes  que  neste  collegio  se  crian  apremdem  pera  servirem  as 
igrejas  do  arcebispado,  e  satisfaz  El-Rei  com  este  collegio  e  com  o 
dos  Reis  3  e  de  Cranganor  (que  anbos  estão  à  comta  dos  Padres  de 
São  Framcisco)  a  sua  consciência  e  obrigaçan  que  tem  de  criar 
menistros  ecclesiasticos  pera  a  christandade  e  conversan  dos  20 
infiéis. 

Além  dos  quaes  menistros,  estudam  muitos  dos  naturaes  pera 
clérigos  à  sua  custa  fora  dos  três  collegios  nomeados,  e  sam  elles 
já  tamtos,  que  se  podiam  escusar  os  collegios,  nem  tem  os  bispos 
igrejas  nem  beneficios  que  dar  a  todos;  mas  a  casa  da  samta  25 
Misericórdia  sostemta  a  muitos  com  as  esmolas  que  polias  missas 
lhes  dá,  afora  muitas  outras  que  por  outra  via  alcançan. 

De  principios  tan  pequenos  teve  origen  o  collegio  de  Sam 
Paullo,  tam  celebre  na  índia  entre  os  fieis  e  infiéis  mais  remotos, 
en  Turquia  também  conhecido.     Mas  façamos  por  hora  pauza  30 
emquanto  crece  e  toma  forças  pera  o  serviço  divino,  e  en  seu  lugar 
fallaremos  delle  conforme  a  sua  gramdeza. 


a    Mes  LR  A  ||  S    hé  sobrep.  mó  L  |  foi  sobrcp.  mó  L  ||  3a    fallaremos  A,  falleremos  L 


«    O  documento  real  foi  expedido  aos  20  de  Fev.  1551. 

a  Deve  ser  erro.  porque  elle  se  fechou  em  Dezembro  de  rjój. 

3  Reis  Magos  em  Bardez,  da  outra  parte  de  Pangim. 
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Da  comversam  dos  paravas  por  occasião  dos  quais 
foi  o  B.  P.  Francisco  ao  Cabo  de  Comorim 

Cap.  7.0 

Emtre  as  parabollas  a  que  o  Redenptor  do  mundo  comparou 
5  o  reino  da  Igreja  militante,  huma  delias  hé  a  do  industrioso  lapi- 
dario,  o  qual  busca  pedras  preciosas  e,  tanto  que  achou  alguma 
pérola  de  preso,  vendeo  quanto  tinha  pera  a  comprar  2.  O  nosso 
lapidario  spiritual,  o  B.  P.  Framcisco  digo,  deixando  todas  as  cousas, 
se  partio  de  Europa  pera  a  Imdia  pera  com  seu  trabalho  e  diligem- 

10  cia  buscar  pedras  preciosas,  que  sam  as  almas  dos  infiéis,  pera  que 
applicando-lhes,  mediante  o  santo  bautismo,  os  merecimentos  da 
morte  e  pay-[35r]xam  do  Senhor  ficacem  mais  presiosas  que  os 
carbúnculos,  diamãis,  safiras,  esmeraldas  e  pérolas  no  profumdo 
mar  criadas.    Estando  poes  o  B.  Padre  o  inverno  de  42  en  Goa 

15  soube  do  P.  Miguel  Vaz  3,  vigairo  geral,  como  os  paravas  pescadores 
do  aljôfar  se  tinhão  convertido  a  nosa  samta  fé  em  tempo  do  gover- 
nador Nuno  da  Cunha  no  anno  de  1532  4,  porém  que  de  christãos 
não  tinhão  mais  que  o  nome  por  falta  de  quem  os  doutrinase. 

Conta  Marco  Paullo,  veneto,  no  livro  terceiro  da  História 

20  Oriental  s  (o  qual  amdou  polia  Imdia  pellos  anos  de  mil  e  duzemtos 
e  noventa  e  cinco  pouco  mais  ou  menos),  que  o  senhor  da  pescaria 
do  aljôfar  se  chamava  Senduba  6,  o  qual  era  rei  do  reino  Var  que 


17    porem  corr.  mó  de  por  hem  L 


1   Lucena,  1.  2,  c.  7;  Teixeira,  em  MX  n  846-50. 
=  Mt.  13,  36. 

3  Miguel  Vaz,  ainda  que  vigário  geral  não  era  clérigo. 

4  Sobre  a  conversão  dos  aravás  (1535-37)  existe  um  estudo  especial  do 
P  Schurhammer  (Die  Bekehrung  der  Paraver  em  Archivum  Historicum  S.  I.  4 
[Romae  1935]  201-33),  muito  usado  pelo  P.  Silva  Rego  na  sua  História  do  Padroado 
Port.  no  Oriente,  índia  1. 

5  Deve  ser  o  famoso  livro  «11  Milione».  Havia  uma  edição  portuguesa 
de  1502  (cf.  Anselmo  n.  551),  e  certamente  outras. 

6  Este  nome  lê-se  Senúer  Bandi  Devar,  cuja  interpretação  é  Sundava 
Pandi  (Deva). 

7  É  a  região  Mabar  conhecida  também  com  o  nome  de  Coromandel  (Yule- 

-BURNELL  526). 
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elle  situa  de  Ceilam  pera  o  Cabo  Comorim.  El-rei  amdava  vestido, 
à  usança  da  terra,  da  cinta  pera  baixo.  Trazia  ao  pescoço  hum 
colar  de  ouro  carregado  de  safiras,  esmeraldas,  rubis,  e  outras  pedras 
de  valor.  Levava  também  lançado  ao  pescoço  humas  contas  de 
cemto  e  quatro  pérolas  de  gramde  estima,  polias  quaes  rezava  5 
outras  tantas  orações  todos  os  dias  à  homrra  de  seus  falços  deozes. 
En  cada  braço  trazia  três  braçaletes  de  ouro,  nos  quaes  estavão 
engastadas  muitas  pedras  preciosas.  Semelhantemente  ornava  os 
dedos  com  ricos  anéis  de  ouro  com  pedras  ffinisimas  engastadas. 
Assi  el-rei  como  seus  vasalos  eram  idolatras  e  adoravão  hum  boi,  10 
e  quando  morria  untavão  com  sua  gordura  as  portas  das  casas. 
Avia  muitos  feiticeiros  e  muitos  pagodes,  aos  quaes  os  gentios 
offerecian  seus  filhos  e  filhas  pera  seu  serviço;  as  molheres  tinhão 
lugar  apartado  em  que  moravão.  Quando  os  sacerdotes  querião 
fazer  algum  sacrificio,  damçavam  e  camtavão  jumtamente  com  ellas,  15 
as  quaes  offerecian  de  comer  aos  pagodes,  metemdo  em  cabeça  ao 
povo  que  as  statuas  mudas  comião  e  folgavão  com  o  caldo  de  carne 
e  por  esta  caussa  derramavão  o  caldo  sobre  os  Ídolos. 

Tornamdo  à  pescaria  do  aljôfar,  fazia-se  naquelle  tempo  poilo 
mez  de  Abril  e  Maio.  Pagavão  de  toda  a  pescaria  a  terceira  parte  1  20 
pera  el-rei  Senduba  he  aos  feiticeiros  a  vintena,  afora  o  salário  que 
se  dava  aos  pescadores.  A  causa  de  se  dar  a  vintena  aos  feiticeiros 
era  esta.  Avia  naquela  enseada  en  que  se  fazia  a  pescaria  muitos 
peixes  que  com  sua  fereza  matavão  os  pescadores.  Chamavão  os 
mercadores  do  aljôfar  (que  naquelle  tempo  mandavão  fazer  a  pes-  25 
caria)  aos  feiticeiros,  os  quaes  com  seus  emca[n]tamentos  esconju- 
ravão  os  peixes  pera  que  não  fizesem  mal  aos  mergulhadores,  porém 
de  noite  soltavão  e  desfazião  os  feiticeiros  seus  encantamentos 
pera  que  os  ladrões  não  pescasem  de  noite  as  ostras  do  aljôfar. 

Diz  mais  Paullo  veneto  que  deste  lugar  da  pescaria  a  cem  2  30 
legoas  se  fazia  também  outra  nos  meses  de  Setembro  e  Outubro, 
porém  não  declara  se  era  pera  a  Imdia  ou  pera  a  parte  de  Bemgalla. 

El-rei  Senduba  se  assentava  no  chão  e,  se  alguém  o  reprehem- 


2    da'  A,  de  L  ||   li    e  quando  sobrep.  mó  L;  acr  algum  boy  A  ||  26    encantamentos  .4 


1  Marco  Polo  fala  somente  da  décima  parte. 

2  No  texto  italiano  diz-se:  «circa  trecento  miglia».   Sendo  três  milhas  ita- 
lianas uma  légua  portuguesa,  o  cálculo  está  acertado. 
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dia  dizia  :  «de  terra  somos,  em  terra  nos  avemos  de  tornar,  e  portanto 
queremos  honrar  a  terra».  Os  [35 v]  deste  reino  usavam  somente 
de  lanças  e  adargas  na  guerra;  e  posto  que  não  matavão  animaes, 
comião  comtudo  os  que  matava  gente  doutra  casta.  Todos  se 
5  lavavan  duas  vezes  ao  dia,  castigãodo  muito  os  ladrões  e  homicidas; 
e  os  que  bebião  vinho  eram  infames  e  não  podião  ser  testemunhas 
en  juizo,  como  nem  também  o  podião  ser  os  navegantes,  dizemdo 
que  são  homens  desesperados  e  que  estimão  pouco  suas  vidas. 
O  reino  de  Var  hé  o  que  oje  chamam  Narsinga  ou  Bisnagá  r,  do 

10  qual  em  seu  lugar  diremos. 

Mas  vindo  aos  senhores  da  Pescaria,  depois  que  os  portugue- 
zes  entrarão  na  Imdia,  digo  que  estando  os  paravas  de  posse  da 
pescaria  do  aljôfar,  que  se  pesca  entre  a  ilha  de  Ceilan  e  o  Cabo 
de  Comorin,  por  cujo  respeito  se  chama  a  Costa  de  Pescaria,  que 

15  corre  do  Cabo  pera  demtro  até  os  baixos  do  pagode  Ramanancor  2 
e  a  ilha  de  Manar.  Nestas  prayas  moravão  os  paravás  gemtios, 
rudes  e  desarmados,  que  vivian  de  pescar  a  ostra  do  aljôfar.  Mas 
emtrando  os  mouros  na  Imdia,  fazemdo-se  em  muitas  partes  senho- 
res do  maritimo,  os  senhorearão  per  força  ficamdo  absolutos  senho- 

20  res  da  Pescaria,  e  os  que  dantes  o  eram  ficarão  de  tal  maneira 
sogeitos,  que  somente  podiam  pescar  como  pescadores  assalariados, 
ficando  os  mouros  com  todo  o  aljôfar,  comercio  e  remdimento  delle. 
E  além  de  paguarem  páreas  do  que  pescavan  ao  rei  da  terra,  paga- 
van  também  outras  a  dous  mouros  primcipaez  debaixo  de  cuja 

25  bandeira  pescavam. 

Estando  poes  o  anno  de  trinta  e  dous  em  Tutucurim  fazemdo 
todos  pescaria,  levantou-se  huma  briga  entre  dous  por  ocasião  de 
huma  molher  paravá,  a  qual  conprando  huma  paniara  3  (que  hé  como 
beilhó),  foi  afrontada  de  hum  mouro.    Deu  ella  conta  ao  marido,  o 

30  qual,  brigando  com  o  mouro,  sahio  da  briga  com  huma  das  orelhas 
rasgada,  que  foi  a  maior  afronta  que  o  mouro  lhe  podia  fazer.  Ajun- 


5    no  dia:  castigavam  A  |  castigava  [?]  corr.  mó  L  ||  6    bebian  corr.  mó  L  |  eram  sobrcp., 
antes  sam  L  |  podian  corr.  mó  L  ||   19    senhoreavam  A 


1  Coromandel  fazia  parte  de  Vijayanagar. 

2  Hoje  Râmêsvaram. 

3  Em  tâmil  paniyãram :   «Bolo  de  arroz  e  jagra,  na  índia  dravídica» 
(Dalgado  11  162). 
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tou-se  o  aggravado  com  os  parentes  e  amigos,  tomando  todos  o 
aggravo  feito  a  hum,  por  comum  a  toda  a  casta  dos  paravás. 
O  odio  que  tinhão  aos  mouros  por  sua  tirania,  refrescamdo  com  a 
memoria  da  presente  afronta,  se  comverteo  en  furor  que  lhes  meteo 
as  armas  nas  mãos,  e  dando  sobre  os  mouros  que  seguião  a  parte  5 
do  aggravante,  matarão  alguns  em  terra  e  muitos  dos  que  se  aco- 
lherão às  embarcações  se  afogarão  com  huma  tempestade  que 
sobreveio. 

Os  mouros,  tornamdo  sobre  si,  tomarão  satisfaçan  das  mortes 
dos  seus,  roubando,  afrontando,  matando,  té  que  se  ateou  guerra  10 
cruel  entre  as  duas  nações,  matando  os  paravás  muitos  mouros  a 
ferro.    Mas  os  mouros  determinarão  de  estinguir  totalmente  os 
paravás  por  mar  e  por  terra,  peitamdo  grosamente  aos  senhores 
gentios  pera  que  os  ajudasem  em  sua  pretemçam.    Ajudaram  os 
gemtios  de  tal  maneira  aos  mouros,  que  matarão  muitos  paravás,  15 
e  os  mouros  lhes  davan  por  cada  cabeça  cimco  fanões      Mas  eram 
tamtos  os  que  matavam  e  o  dinheiro  que  por  isso  levavan,  que  lhes 
vieran  dar  a  fanan  por  cada  homem  que  matavam  (tam  barato 
amdava  tirar  a  vida  aos  paravás);  mas  vemdo  os  gemtios  o  pouco 
premio  que  lhes  davão  cesarão  daquella  cruel  matança.    Não  se  20 
pode  dizer  quanto  padecerão  os  paravás  nesta  persiguiçam,  fugimdo 
das  prayas  pera  o  sertam  omde  erão  roubados.   [36r]  Contudo  os 
maniagares  2  (que  são  os  capitães  e  rendeiros  do  naique  de  Madure) 
de  Bembar  e  Vaipar  3  defemderão  os  paravás  que  em  suas  terras 
moravão;  mas  estes  dous  capitães  derão  sobre  Tutucurim  e  cati-  25 
varão  a  muitos  paravás,  que  foram  resgatados  pellos  de  Bembar  e 
Vaipar. 

Vemdo-se  os  paravás  cercados  por  mar  e  por  terra  não  sabião 
que  comselho  tomasem,  porém  acodio-lhes  Deos  Noso  Senhor  nesta 


3    refrescado  A  ||  12    estiogir  corr.  mó  L  ||  25    deran  corr.  mó  L  J  28    Vemdo  corr.  mó  L 


'  Fanão:  «Antiga  moeda  pequena  de  ouro  ou  de  prata,  corrente  na  índia 
meridional,  de  valor  variável  entre  20  e  40  réis»  (Dalgado  l  386) ;  no  tempo  de 
Xavier  valia  25  réis  (EX  I  1913). 

2  Maniagar :  «Chefe  de  aldeia,  uma  espécie  de  regedor,  na  zona  dravl- 
dica»  (Dalgado  n  32). 

3  Vêmbâr  e  Vaippâr  lugares  no  norte  de  Tuticorim.  Cf.  o  mapa  em 
EX  I  244  *. 
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amgustia  e  afliçam  por  meio  de  Dom  João  da  Cruz,  malabar,  que 
neste  tenpo  se  achou  na  Costa  por  occasiam  de  alguns  cava- 
los que  fora  vemder  aos  senhores  gemtios.  Tinha  Dom  Joam  ido 
a  Portugual  por  embaixador  de  Samorim,  omde  se  fez  christão,  pello 
5  que  El-Rei  lhe  deu  seu  nome  no  bautismo  1  e  lhe  fez  muitas  omras 
e  deu  o  abito  de  Christo  com  temça;  e  tornando  com  a  reposta  da 
embaixada,  o  Samorim  o  lançou  fora  de  seu  serviço  por  receber 
o  samto  bautismo.  Socorreram-se  os  paravás  a  Dom  João  mais  per 
via  de  comselho  que  de  favor.    E  como  em  seu  peito  ardese  o 

10  amor  da  comversam  daquelles  gentios,  vendo  a  boa  occasian  de  os 
ganhar  pera  Christo,  cuja  insígnia  trazia  no  peito,  não  somemte  os 
acomselhou  bem,  mas  também  favoreceu  com  os  portuguezes. 
A  concruzão  foi  que  os  paravás  mandasem  os  primcipaes  de  sua 
nasçam  por  embaixadores  ao  capitão  de  Cochim  pedimdo-lhe 

15  socorro  contra  os  mouros  e  que  jumtamente  pedissem  o  sagrado 
bautismo,  e  que  logo  o  recebam  em  sinal  da  fé  de  todos  elles. 

Tomarão  o  comselho  de  Dom  Joam,  mandaram  logo  os  patan- 
gatins  2  (que  sam  os  regedores  da  naçam)  quimze  homens,  os  quaes 
aconpanhou  Dom  Joam  da  Cruz  e  os  apresemtou  ao  capitão  falamdo 

20  por  elles.  Mas  não  se  deu  o  capitam  de  Cochim  por  satisfeito, 
dizemdo  que  era  nesesario  vir  mais  gemte  pera  se  certeficar  de 
como  os  paravás  eram  comtemtes  de  receber  o  sagrado  bautismo. 
Tornou  hum  dos  quimze  à  Costa  da  Pescaria  e  trouxe  consigo 
setemta  paravás  dos  mais  omrrados,  dos  quaes  emtemdeo  o  capitão 

25  ser  verdade  o  que  diziam  os  primeiros. 

Vemdo  os  mouros  que  os  paravás  se  negoceavam  bem,  deter- 
minarão de  impidir  seu  bautismo  pera  que  não  ficasem  com  a  pes- 
caria do  aljôfar,  e  pera  este  efeito  mandarão  dous  homens  primci- 
paes a  Cochim  que  por  via  de  Chavari  Marcá 3,  mouro  muito 


9    de'  A,  do  LR  j|  la    os  acr.  Padres  A  \\  16    receberam  A 


1  João  da  Cruz,  de  Calicut,  onde  nasceu  em  1498.  Em  1513  foi  enviado 
pelo  Samorim  a  Portugal  como  seu  embaixador,  donde  voltou  em  1515  feito 
cristão.   Por  esta  razão  não  lhe  deu  D.  Manuel  seu  nome  (EX  I  28512). 

2  Patangatim :  «Regedor  duma  aldeia  dos  paravás,  na  costa  da  Pesca- 
ria» (Dalgado  11  188). 

3  Schurhammer  crê  que  se  trata  de  Cherina  Marcar,  nomeado  também 
por  Barros  e  Castanheda  (Die  Bekehrttng  der  Paraver  21545) ;  Correa  chama-lhe 
Chirina  Marcar,  mercador  principal  de  Cochim  (11  602). 
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conhecido,  alcamsassem  o  que  pretemdião.  Levavam  de  peita  ao 
capitão  1  oito  perollas  de  preço  e  vinte  mil  fanões,  e  algumas 
cachas  2  de  estima;  mas  o  capitam  emgeitou  tudo,  dizemdo:  «aimda 
que  me  déreis  hum  monte  de  dinheiro  tam  allto  como  heu,  não 
fizera  o  que  me  cometeis».  O  varam  digno  de  mores  capitanias  5 
que  a  de  Cochim!  3  E  logo  fez  bautisar  os  paravás,  que  por  todos 
eram  oitemta  e  cimco,  os  quaes  bautizou  o  P.  Miguel  Vaz,  vigairo 
geral,  que  nesta  comjumçam  se  achou  em  Cochim,  e  juntamente 
com  Dom  Joam  da  Cruz  (do  qual  muitos  tomarão  o  nome  e  sobre- 
nome) apresentou  os  paravás  ao  capitam,  do  qual  ouve  huma  10 
armada,  na  qual  se  embarcou  com  outros  sacerdotes  e  os  nova- 
mente bautizados.  Foi  esta  armada  de  tanto  efeito,  que  em  breve 
tempo  receberan  os  mouros  o  castigo  de  suas  culpas  e  os  paravás 
ficaram  senhores  absolutos  da  pescaria  do  aljôfar.  Comprirão 
também  os  paravás  sua  palavra  bautisando-se  en  trinta  lugares  15 
obra  de  vinte  mil. 

[36V]  Porém,  como  Miguel  Vaz  dizia  ao  B.  P.  Framcisco, 
estava  aquela  christandade  tan  desenparada  de  quem  lhe  emsinace 
o  que  avian  de  crer,  obrar  e  esperar  pera  sua  salvação,  que  em 
breve  tempo  se  murcharian  aquelas  novas  plantas  por  falta  de  20 
pomareiro  que  as  regasse,  porque  nem  elle  nem  os  sacerdotes 
que  consigo  levou  sabião  a  lingoa  dos  paravás  4.  E  aimda  que  sua 
caridade  fora  tão  grande  que  a  quizesem  aprender,  dificultaria 
grandemente  esta  empreza  a  idade  dos  discipulos  por  seren  já  de 
dias,  e  as  obrigações  que  de  curar  as  almas  tinhão  os  desobriga[va]m  25 


4  deres  corr.  mó  L  \\  16  mil  acr  almas  A  ||  20  de  cot  r.  mó  de  do  L.  do  R  ||  35  desobrigavam  A 


1  «Era  este  illustre  Portuguez  e  finissimo  Catholico,  o  Doutor  Pero  Vaz 
de  Amaral,  que  no  primeiro  de  Septembro  do  mesmo  anno  de  1532  tinha  vindo 
de  Portugal  por  Capitão  de  Cochim  e  Veador  da  fazenda»  (Souza  i,  2,  1,  3). 
Cf.  Silva  Rego,  Documentação,  índia  II  257 

a   Cacha,  dravíd.  kachcha :  «Pano  cru»  (DalgadO  I  163). 

3  Não  falta  nada  no  manuscrito,  sendo  a  frase  uma  exclamação,  o  que 
não  advertiu  o  P.  Schurhammer  (Die  Bekehrung  der  Paraver  21546). 

4  O  támul.  Um  dos  principais  companheiros  de  Miguel  Vaz  foi  Pedro 
Gonçalves,  vigário  de  Cochim,  o  qual,  exagerando  muito,  escrevia  a  S.  Inácio 
a  24  de  Janeiro  de  1555:  «Eu  fiz  quasy  toda  ha  cristamdade  do  Cabo  de  Como- 
rym  por  minhas  mãos,  que  são  pertas  [!]  de  duzentas  mil  almas»  (MX  11  142). 
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deste  trabalho.  E  esta  pratica  do  vigairo  geral  era  ordenada 
a  fim  de  combater  o  B.  Padre,  parecendo-lhe  porventura  que  esta- 
ria tão  ferrado  com  o  fruito,  que  com  suas  pregações  e  santa  vida 
fazia  nas  almas  dos  portuguezes,  que  o  não  quizesse  trocar  pollo 
5  incerto  que  dos  paravas  se  podia  esperar,  como  de  gente  rude  e 
barbara  e  não  cultivada.  Porém  era  tão  grande  o  desejo  do  bom 
negoceador  das  almas,  que  não  tinha  necesidade  de  esporas  pera 
correr  e  descorrer  ligeiramente  do  Comorim  até  Ramanacor,  dou- 
trinamdo  os  novamente  comvertidos,  mas  ainda  desejava  se  abri- 

10  sem  novos  caminhos  a  reinos  dos  nosos  não  conhecidos  e  nelles 
arvorar  o  real  estandarte  da  cruz,  pera  dar  a  conhecer  o  Senhor 
que  nella  padeceo  por  todos  os  infiéis,  que  tam  pouco  conheci- 
mento delle  tem. 

Não  esperava  mais  que  monçam  pera  partir  pera  o  Cabo  de 

15  Comorim.  Mas,  em  ella  emtrando,  foi  pedir  licença  ao  Bispo  pera 
com  sua  bemçan  fazer  esta  jornada.  S.  Senhoria  lhe  comcedeo  a 
licença  que  pedia  com  as  lagrimas  nos  olhos,  sentindo  muito  a 
falta  que  sua  absencia  avia  de  causar  na  cidade  de  Goa,  mas  con- 
solava-se  por  outra  parte  pello  grande  fruito  que  esperava  de  sua 

20  ida.  Despedio-se  tanbém  do  governador  Martim  Afomço  de  Sousa, 
que  mostrou  não  menor  sentimento  que  o  Bispo,  e  lhe  offereceo 
com  toda  a  liberalidade,  assi  da  sua  fazemda  como  da  real,  tudo  o 
que  fosse  nesessario  pera  a  viagem.  Mas  o  B.  Padre  se  escusou 
modestamente  de  aceitar  o  que  lhe  oferecia,  damdo  com  humildade 

25  as  graças  polia  mercê,  somente  lhe  pedio  embarcasão  em  que 
fosse,  a  qual  lhe  deu  na  galeota  do  capitão  da  Costa  da  Pescaria, 
que  de  novo  hia  entrar  en  seu  cargo  Numca  os  oficiaes  da 
fazemda  nem  os  amigos  poderão  acabar  com  elle  que  aceitase  mata- 
lotagem  ou  dinheiro  por  não  perder  ponto  da  custumada  confiança 

30  que  en  Deos  tinha  en  suas  peregrinações,  somente  aceitou  humas 
botas  e  huma  coira  contra  as  calmas  da  Pescaria  2.  E  partindo-se 
na  entrada  de  Outubro  do  mesmo  ano  de  1542  en  que  chegou  a 
Goa,  levando  em  sua  conpanhia  ao  Irmão  Francisco  de  Manzilhas 
e  alguns  clérigos  do  seminário  de  Santa  Fé,  de  ordens  sacras  3, 


1  O  novo  capitão  da  Pescaria  era  Cosme  de  Paiva  (até  1545). 

2  Cf.  Lucena  84  e  Teixeira  (MX  ii  850). 

3  Xavier:  «Llevo  conmigo  tres  de  aquella  tierra,  los  dos  son  de  epístola 
y  evangelio...  ;  el  otro  no  tiene  sino  ordenes  menores»  (EX  1  127). 
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chegou  en  Novembro  ao  desejado  Cabo  de  Comorim  *,  ficando  o 
P.  Paulo  de  Camerino  ajudamdo  a  M.  Diogo,  como  dito  hé. 

Do  fruito  que  o  B.  P.  Francisco  fez  na  Costa  da  Pescaria 
e  do  que  nella  ordenou  per  a  bem  da  christandade a. 

Cap.  8.  5 

Tanto  que  o  B.  Padre  chegou  à  sua  terra  da  Promissão,  delle 
tan  desejada,  en  a  qual  consagrou  a  Deos  Noso  Senhor  hem  o  bem 
spiritual  das  almas  as  primicias  de  seus  afervorados  desejos,  come- 
sou  logo  de  exercitar  seu  talento  com  os  christãos  paravás,  os 
quaes  avia  dez  anos  que  erão  bautizados  3.  E  por  elles,  en  hum  to 
ano  que  lá  esteve,  padeceo  muito,  porque  como  aquela  Costa  se 
extenda  por  espaço  de  sincoenta  legoas  e  os  christãos  fosem  vinte 
mil,  e  ouvese  outros  tantos  pêra  receberen  o  santo  bautismo,  e  não 
ouvese  en  toda  aquela  christandade  mais  que  hum  sacerdote,  a 
que  os  paravás  chamão  catte  Padre 4,  que  quer  dizer  o  «Padre  15 
curto»,  e  os  que  consigo  levava  pouco  exercitados  na  administra- 
ção dos  sacramentos,  dos  quaes  posto  que  se  ajudase  repartindo-os 
por  diversos  lugares,  era  contudo  tão  grande  seu  fervor  e  zelo,  que 
tomava  sobre  si  maior  carga  da  que  suas  forças  podião  levar. 
Ajuntava-se  ao  trabalho  cotidiano  a  dormir  sobre  a  terra,  comer  20 
mal,  vivendo  das  esmolas  que  asi  os  christãos  como  gentios  lhe 
davão;  e  padecia  tanto  trabalho  nesta  parte,  que  algumas  vezes 
pasava  dous  dias  com  arroz  e  agoa,  ao  qual  quando  ajuntava  algum 
peixe  [37r]  ou  leite  azedo,  a  que  chamão  tairo  s,  era  banquete. 


16    levavão  torr.  L,  levavão  R,  levava  A  ||  ao    cotediano  R,  contidiano  /.,  cotidiano  A 
34    Desde  ou  >k /  L 


1  A  28  de  Outubro  de  1542  já  Xavier  escrevia  de  Tuticorim  uma  carta  a 
S.  Inácio  (EX  l  151).  Provàvelmente  partira  de  Goa  no  fim  de  Setembro;  Tei- 
xeira (MX  11  850)  e  Lucena  (p.  84)  opinam  pela  entrada  de  Outubro. 

=   Lucena,  L  2,  cc.  8-10  e  Teixeira  em  MX  11  850-52. 

a  Foram  baptizados  nos  anos  1536  e  1537  (Schurhammer,  Die  Bekehrung 
der  Paraver  223-24). 

4  Katta  =  pequeno  (cf.  Dalgado  1  232).  Este  Padre  parece  que  era 
Pedro  Gonçalves  (cf.  MX  II  142). 

5  1 "atra  :  «Tair  em  malaiala,  tayir  em  tamul  =  leite  coalhado  e  azedado» 
(Dalgado  11  339). 
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E  posto  que  este  seja  o  comer  ordinário  daquella  gente  e  dos  gen- 
tios indianos,  comtudo  pera  gente  de  Europa,  custumada  e  criada 
com  manjares  mais  sustanciaes,  sam  estes  do  comum  da  índia  de 
mui  pouca  sustancia  pera  os  espanhoes  que  com  elles  se  não  cria- 
5  ram.  Mandando  o  governador  Martim  Afonso  de  Sousa  dar  numa 
colcha  e  almofada  ao  Padre  em  que  dormisse,  logo  a  deu  aos 
pobres.  Mas  ninguém  me  explica  melhor  o  que  fez  e  padeceo,  que 
o  mesmo  Padre  em  huma  carta  que  escreve  aos  Padres  de  Roma, 
a  qual  hé  a  quinta  do  primeiro  livro  ',  e  diz  desta  maneira: 

10  «Mais  há  de  hum  anno  que  o  Irmão  Francisco  de  Manzilhas 
e  eu  estamos  com  estes  christãos  do  Cabo  de  Comorim,  os  quaes 
vos  faço  a  saber,  charissimos  Padres  e  Irmãos,  que  sam  muitos  e 
se  fazem  cada  dia  mais.  Como  chegamos  a  esta  Costa,  procurei  de 
saber  delles  o  conhecimento  que  tinham  de  Deos  Nosso  Senhor  e, 

15  perguntando-lhes  eu  pellos  artigos  da  fee,  não  achava  nelles  outra 
reposta  senam  que  eram  christãos,  e  que  por  não  saberem  nossa 
lingoa  não  sabiam  nossa  ley  nem  o  que  aviam  de  crer.  E  como 
elles  me  não  entendessem  nem  eu  a  elles,  por  ser  sua  lingoa  mala- 
bar e  a  minha  biscainha,  ajuntei  delles  os  mais  intelligentes  e  quem 

20  entendesse  a  lingoa  portuguesa  e  a  sua.  E  depois  de  nos  avermos 
juntos  muitos  dias,  com  grande  trabalho  convertemos  as  orações  e 
doutrina  christam  em  sua  lingoa;  e  depois  de  a  saber  de  cor,  hia-me 
por  todos  os  luguares  com  a  campainha  na  mam  tangendo-a  e, 
ajuntando  os  que  podia,  lhes  ensinava  cada  dia  a  doutrina  duas 

25  vezes,  em  espaço  de  hum  mez.  Aprendiam  os  meninos  as  ora- 
ções, as  quaes  elles  ensinavam  a  seus  pais  e  mãys,  aos  de  casa 
e  aos  vesinhos.  Ao  domingo  fazia  ajuntar  todos  os  do  lugar  e 
ensinava-lhes  as  orações  em  sua  lingoa,  do  que  mostravam  grande 
prazer  e  vinham  com  muita  alegria  à  doutrina.    Começando  pela 

30  confissam  de  hum  só  Deos,  trino  e  uno,  a  grandes  vozes  diziam  o 
Credo,  e  assim  como  eu  hia  dizendo,  assi  todos  me  respondiam. 
Depois  disto  dizia  cada  artigo  do  Credo  por  si  e,  perguntando-lhes 
se  criam  firmemente  em  cada  hum  destes  artigos,  todos  juntos  a 
grandes  vozes  me  respondiam  que  si  cruzando  os  braços  sobre  os 

35  peitos.  E  assi  lhes  faço  dizer  o  Credo  mais  vezes  que  nenhuma 
outra  oraçam.    Depois  lhes  ensino  os  mandamentos,  dizendo-lhes 


1   Na  edição  de  Tursellinus;  escrita  aos  Padres  de  Roma  a  15  de  Janeiro 
de  1544.  Gonçalves  segue  o  texto  de  Teixeira  (cf.  também  EX  1  159). 
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que  aquellas  dez  cousas  manda  a  ley  dos  christãos  guardar,  e  quem 
o  assi  fizer  será  bom  enristam  e  se  salvará,  e  pello  contrario  quem 
quebrantar  os  mandamentos  nam  será  bom  christam  nem  se  sal- 
vará. Estam  mui  espantados  assi  os  christãos  como  os  gentios  de 
ver  quam  santa  hé  a  ley  de  Deos  e  conforme  à  rezam  natural.  5 
Acabado  o  Credo  lhes  vou  ensinando  as  mais  orações,  respon- 
dendo-me  elles  a  cada  palavra.  Acabado  isto  tornamos  a  entoar 
os  artigos  da  fee,  em  cada  hum  dos  quais  rezamos  hum  Pater 
noster  e  huma  Ave  Maria,  dizendo  elles  juntamente  comigo:  <Jesu 
Christo,  Filho  de  Deos  vivo,  dai-nos  graça  pera  firmemente  crer  10 
sem  duvidar  este  primeiro  artigo  da  fé>  ;  e  pera  que  alcancemos 
esta  graça  rezamos  todos  juntos  hum  Pater  noster.  O  qual  aca- 
bado dizemos:  <Santa  Maria,  Mãy  de  Jesu  Christo,  alcançai-nos 
graça  do  vosso  bento  Filho  pera  firmemente  sem  duvidar  crermos 
este  primeiro  artigo>,  e  assi  fazíamos  a  todos  os  mais.  A  mesma  15 
ordem  guardávamos  em  cada  hum  dos  mandamentos,  dizendo  no 
primeiro:  <Jesu  Christo,  Filho  de  Deos  vivo,  dai-nos  graça  pera 
vos  amar  sobre  todas  as  cousas*,  e  rezamos  hum  Pater  [37V]  nos- 
ter. E  à  Virgem  Nossa  Senhora  dizemos:  <Santa  Maria,  Madre  de 
Deos,  alcançai-nos  graça  do  vosso  bento  Filho  pera  guardar  este  20 
primeiro  mandamento>,  e  pera  que  nos  alcance  esta  graça  lhe 
rezamos  huma  Ave  Maria.  E  o  mesmo  fazemos  em  cada  hum  dos 
mandamentos.  Isto  hé  o  que  lhes  ensino  conforme  a  sua  capaci- 
dade. Faço  dizer  a  todos  a  confissam  geral,  especialmente  aos 
que  se  ham-de  bautizar,  e  depois  o  Credo.  Perguntando-lhes  a  25 
cada  artigo  se  crem  firmemente  e  respondendo-me  que  si,  lhes 
faço  huma  amoestaçam  que  sei  em  sua  lingoa,  na  qual  lhes  declaro 
o  sostancial  de  nossa  fé.  No  cabo  de  todas  as  orações  dizemos  a 
Salve  Regina,  pedindo  à  Virgem  Nossa  Senhora  que  nos  ajude  e, 
tornando-lhes  a  perguntar  a  cada  hum  dos  artigos  da  fé  se  o  crem  30 
firmemente  sem  duvidar,  respondendo  todos  que  si,  os  bautizo. 

Hé  tam  grande  a  multidam  dos  que  se  convertem  a  nossa 
santa  fé  nesta  terra  onde  ando,  que  muitas  vezes  me  acontece  can- 
çarem-me  os  braços  de  bautizar,  e  há  dia  em  que  bautizo  todo  hum 
lugar,  e  assi  averá  já  trinta  lugares  de  christãos  nesta  Costa.  35 
Acontece-me  muitas  vezes  quando  bautizo  não  poder  já  falar  de 
tantas  vezes  dizer  o  Credo  e  mandamentos,  e  as  maes  orações  em 


13   Jesu  Christo]  Deus  A  ||  99    Regina]  Raynha  A 
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sua  lingoa,  e  huma  exortaçam  que  nella  lhes  faço  declarando  que 
quer  dizer  christãos,  que  cousa  hé  paraíso  e  que  cousa  hé  inferno, 
dizendo-lhes  os  que  vara  a  huma  parte  e  os  que  vam  a  outra;  e 
sobretudo  lhes  repito  muitas  vezes  o  Credo  e  mandamentos,  pois 
5  nelles  se  contém  o  sostancial  de  nossa  santa  fé  e  ley.  O  fruito 
que  se  faz  em  bautizar  os  meninos  que  nascem  e  ensinar  os  que 
tem  idade  pera  isso,  nunca  poderia  acabar  de  escrever.  Estes 
meninos  espero  em  Deos  que  hão-de  ser  milhores  homens  que  seus 
pais,  porque  mostram  muito  amor  e  vontade  a  nossa  santa  ley  e 

10  tem  grande  dezejo  de  saberem  as  orações  e  de  as  ensinarem  aos 
outros.  Abominão  muito  as  idolatrias  dos  gentios,  e  tanto  que 
muitas  vezes  pelejam  com  elles  e  reprehendem  seus  pais  e  mãis 
quando  os  vem  idolatrar,  e  mos  vem  acuzar  e  dizer  quando  me 
vem  a  visitar.    E  quando  me  avisão  das  idolatrias  que  se  fazem 

15  fora  das  povoações,  ajunto  os  meninos  do  lugar  e  vou  com  elles 
adonde  se  fazem;  e  sam  mais  as  deshonras  que  o  diabo  recebe  dos 
meninos  que  vam  comigo,  do  que  sam  as  honras  que  seus  pais  e 
parentes  lhe  fiseram  quando  o  adoravam,  porque  os  mininos  des- 
fazem os  idolos  como  sal     cuspindo  nelles,  pizando-os  com  os 

20  pees.  Estando  quatro  mezes  em  hum  grande  lugar  de  christãos 
tirando  as  orações  em  sua  lingoa,  eram  tantos  os  que  me  vinham 
buscar  pera  que  foce  a  suas  casas  rezar  as  orações  sobre  os  enfer- 
mos, que  só  em  rezar  evangelhos  sem  ter  outras  occupações  de 
ensinar  os  meninos,  bautizar  os  que  avia  pera  isso,  interpretar  as 

25  orações  em  sua  lingoa,  satisfazer  as  duvidas  que  [38r]  me  pergun- 
tavam, que  me  não  deixavam  enterrar  os  que  morrião.  Era  de 
maneira  que  em  comprir  com  a  devaçam  dos  que  me  vinhão  bus- 
car e  levavam  concigo,  tinha  assás  que  fazer,  e  porque  não  per- 
dessem a  fé  que  em  nossa  religiam  christam  tinham,  não  era  em 

30  minha  mam  negar  tam  santa  petiçam.  E  porque  a  couza  hia  em 
muito  crescimento  e  não  poder  comprir  com  todos,  pretendendo 
cada  hum  ser  o  primeiro  que  a  sua  casa  me  levasse,  detriminei 
mandar  os  meninos  que  sabiam  as  orações  em  meu  lugar,  os  quaes, 
juntos  com  os  da  casa  e  da  vesinhança,  rezassem  devotamente 


19   como]  com  A  ||  27    tinhão  corr.  tnó  I.  j|  34    os]  as  LRA  |  da']  de  LR,  das  A 


1   No  texto  genuíno  lê-se  como  la  ceniza  (EX  1  165 ;  Lucena  88).  Tursel- 
linus  omite  um  e  outro. 
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as  orações  sobre  os  enfermos,  animando-os  a  esperar  em  Deos  que 
per  seu  meyo  lhes  daria  saúde  corporal  e  espiritual.  E  uzava 
Deos  Nosso  Senhor  de  muita  misericórdia  com  os  que  adoeciam, 
pois  pellas  enfermidades  os  chamava  e  quasi  por  força  os  trasia  à 
fé.  Fazia  também  com  que  estes  meninos  ensinassem  as  orações  5 
pellas  casas,  ruas  e  praças.  E  deixando  ordem  no  lugar  que  levem 
avante  o  começado,  passo  a  outro  [a]  fazer  o  mesmo,  e  assi  os  vou 
correndo  todos;  e  depois  torno  a  dar  volta  com  a  mesma  ordem 
pellos  lugares,  nos  quaes  deixo  as  orações  escritas  em  sua  lingoa, 
fazendo-as  tresladar  aos  que  sabem  escrever  pera  que  as  decorem  10 
e  as  digam  cada  dia,  dando  ordem  como  aos  domingos  se  ajuntem 
todos  a  dizê-llas.  E  pera  isto  deixo  em  cada  lugar  quem  tenha 
cargo  de  o  fazer,  pera  sustentaçam  dos  quaes  o  senhor  governador 
Martini  Afonso  de  Sousa,  que  hé  grande  amigo  da  Companhia  e 
desta  christandade,  fez  agora  mercê  de  quatro  mil  fanões,  que  15 
seram  quatrocentos  pardaos  douro  cada  anno.  E  estes  somente 
pera  as  pessoas  que  com  diligencia  e  cuidado  ensinarem  a  doutrina 
nestes  lugares  dos  novamente  convertidos  a  nossa  santa  fé». 
Chamão-se  estes  mestres  em  lingoa  malavar  canacapoles  2.  Seu 
officio  hé  ter  cuidado  das  igrejas,  ensinar  a  doutrina,  bautizar  em  20 
caso  de  extrema  necessidade  as  crianças,  tomar  a  rol  as  que  não 
perigam  pera  as  bautizar  o  Padre  a  seu  tempo,  apregoar  os  que  se 
ham-de  receber,  e  inquirir  conforme  a  dereito  dos  impedimentos, 
dos  peccados  públicos,  dos  ódios  e  demandas,  e  dar  ao  Padre  tudo 
isto  a  rol.  Elie  em  cada  lugar  hia  com  sobrepeliz  e  cruz  diante  25 
perguntando  se  avia  doentes  que  confessar  ou  mortos  que  enterrar, 
e  avendo-os  fazia  o  officio  com  os  olhos  no  ceo  e  com  as  mãos 
levantadas  entoava  a  doutrina. 

Noutra  carta  que  escreve  a  N.  B.  P.  Ignacio  diz  que  eram  os 
meninos  [tam]  solicitos  de  aprender  a  doutrina,  que  nem  lhe  davam  30 
tempo  de  rezar  o  officio  divino,  nem  pera  comer,  nem  pera  repou- 


3    os  que  A,  que  os  LR  \\  ç,    Faziam  LA.  Fazião  R  ||  30    tam  A 


1  A  explicação  não  é  de  Xavier.  Na  versão  castelhana  de  Teixeira  lê-se : 
«quatro  mil  pardaos  de  oro»,  o  que  não  é  exacto. 

a  Canacápole  (tâmil  kanakkapillei):  «Escrivão,  contador;  gerente,  admi- 
nistrador, no  sul  da  Índia.  Os  nossos  missionários  dão  o  nome  também  ao  cate- 
quista e  procurador  dos  cristãos»  (Dalgado  i  194). 
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sar  r.  E  vendo  que  de  semelhantes  era  o  reino  do  ceo  3,  nam  podia 
deixar  de  nam  cortar  per  todas  as  occupações  pera  lhes  ensinar  as 
orações.  Eram  tão  grandes  as  consolações  que  o  B.  Padre  recebia 
do  fruito  que  colhia  de  seu  trabalho,  que  diz  assi:  «Sam  tantas  as 
5  consolações  spirituaes  que  Nosso  Senhor  cumunica  aos  que  andam 
entre  estes  infiéis  convertidos  a  nossa  santa  fee,  que  se  contenta- 
mento há  nesta  [38V]  vida,  este  se  pode  dizer.  Muitas  vezes  me 
acontece  ouvir  dizer  a  huma  pessoa  que  anda  entre  estes  christãos: 
'Ah  Senhor,  se  vós  fordes  servido,  não  me  deis  tantas  conçolações 

10  nesta  vida  e,  já  que  mas  dais  por  vossa  bondade  e  misericórdia 
infinita,  levai-me  a  vossa  gloria,  pois  hé  tanta  pena  viver  sem  vos 
ver,  [d]epois  que  tanto  vos  cumunicaes  interiormente  a  vossas 
criaturas'»  3.  Aremata  a  carta  pedindo  ao  Senhor  que  o  ajunte  com 
seus  companheiros  na  gloria.    «E  pera  alcançaremos,  diz  elle,  esta 

15  graça  e  mercê  tomemos  por  intercessores  e  avogados  aquellas  almas 
santas  dos  meninos  destas  partes  donde  estou,  as  quaes,  depois 
que  por  minhas  mãos  bautizei,  levou  Nosso  Senhor  pera  sua  santa 
gloria  antes  de  perderem  o  estado  da  innocencia,  que  creo  seriam 
mais  de  mil»  4. 

20  Indo-se  huma  vez  por  serviço  de  Deos  ver  com  hum  senhor 
gentio,  não  o  quis  ouvir  nem  deixar  entrar  em  casa,  disendo  que 
lhe  mandasse  também  o  Padre  fechar  a  elle  as  portas  da  igreja  se 
alguma  hora  fosse  pera  entrar  nella.  Assi  o  fez  dahi  a  bem  pou- 
cos dias  a  divina  justiça,  porque,  como  diz  o  apostolo  Santiago, 

25  «far-ce-á  juiso  sem  misericórdia  àquelle  que  não  fez  misericórdia»  s. 
Como  também  aconteceo  a  Eutrópio,  varam  consular,  que  privava 
muito  com  o  emperador  Arcádio,  que  por  seu  concelho  fez  ley  que 
não  valece  a  Igreja  aos  dilinquentes  e  que  fossem  delia  tirados; 
mas  não  tardou  muito  que  o  miserável,  fugindo  à  Igreja  por  cer- 

30  tos  dilictos,  lhe  não  valeo  6,  como  também  per  dereito  não  vai  aos 


1  Cf.  Tursellinus,  Epp.  1.  i,  ep.  4  (Xavier,  a  28  de  Out.  1542:  EX  1  148). 
=  Mt.  iq,  14  (cf.  EX  1  148). 

3  Carta  de  15  de  Janeiro  de  1544  (EX  I  174-75)  ;  Gonçalves  segue  o  texto 
de  Teixeira. 

4  Na  mesma  carta  (cf.  EX  1  176-77  e  Lucena  88).  Pelo  que  parece  Gon- 
çalves tomou  este  fragmento  da  Vida  escrita  pelo  P.  Teixeira,  em  cuja  versão 
castelhana  já  não  se  encontra. 

5  Iac.  2,  13. 

6  O  caso  é  célebre  por  um  discurso  de  S.  João  Crisóstomo. 
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gentios,  porque  não  hé  rezam  que  a  Igreja  valha  e  defenda  aos  que 
nella  nam  crem,  pello  que  também  não  valeo  ao  gentio  que  feichou 
as  portas  ao  B.  Padre.  Vieram  sobre  elle  seus  imigos  armados 
tam  secretamente,  que  não  teve  tempo  de  rezistir,  senam  de  fugir 
pera  a  igreja  de  Manapar  l.  Acodem  os  christãos  à  grita  dos  que  5 
no  alcance  do  gentio  vinham  e,  temendo  não  fosse  arroido  feitiço 
pera  os  idolatras  roubarem  e  destruirem  a  igreja,  a  cercaram  de 
tal  maneira,  que  o  mizeravel  não  achou  entrada  nella,  assi  como 
seu  mestre  a  não  achou  em  sua  casa,  e  assi  ficou  em  poder  de  seus 
inimigos.  Caindo  os  christãos  na  conta,  engrandeciam  a  divina  10 
justiça  que  se  não  esquece  de  vingar  as  afrontas  feitas  a  seus 
servos,  e  juntamente  creciam  no  amor  e  reverencia  devida  ao  seu 
Padre  vendo  quanto  caso  Deos  delle  fazia2. 

Caminhava  o  B.  Padre  pela  Costa  a  pee  e  descalço,  gastadas 
já  as  botas  que  em  Goa  lhe  deram,  mas  o  grande  ardor  da  cari-  15 
dade,  que  em  seu  peito  ardia,  vencia  os  areais  daquellas  prayas  en 
continuo  calor  abrasados. 

Acerca  dos  canacapoles,  se  advirta  que  os  quatrocentos  cru- 
zados de  ouro  3,  que  o  governador  Martim  Afonso  de  Souza  aplli- 
cou  a  petiçam  do  B.  Padre,  que  os  pagavam  os  paravas  pera  os  20 
chapins  da  Rainha;  mas  era  necessária  confirmaçam,  a  qual  lhe 
pedio  o  Padre  escrevendo-lhe  huma  carta.    E  como  ella  era  tam 
católica  e  favorecedora  da  christandade,  fez  mercê  daquelle  tributo 
pera  perpetuo  salário  dos  canacapoles  que  ensinassem  a  doutrina 
christam  aos  meninos  da  Costa  da  Pescaria:  ajuntando  o  B.  Padre  25 
C391*]  que  estes  mininos  christãos,  filhos  e  netos  dos  gentios,  eram 
os  chapins  em  que  a  rainha  Dona  Caterina  milhor  e  mais  segura- 
mente entraria  no  ceo  4.    Advirta-se  mais  que  as  mercês  que  o 
Padre  diz  nesta  carta  que  Nosso  Senhor  fazia  aos  enfermos,  as 
quaes  elle  por  sua  humildade  atrebuya  à  fé  dos  doentes  e  dos  30 
meninos  s,  affirmarão  depois  de  sua  morte  algumas  pessoas  com 


18    canacapolles  corr.  m6  L  ||  29    as  corr.  mó  de  aos  L 


■   Lugar  cristão  na  Pescaria  (cf.  o  mapa  EX  i  244*). 

2  Segundo  LUCENA  90. 

3  Mais  exactamente  pardaus  (cf.  EX  I  168a6). 

4  Não  se  conhece  a  existência  desta  carta  (cf.  EX  I  177-78).    O  Autor 
segue  Teixeira  (MX  11  852-53). 

5  Cf.  EX  I  165-66. 
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juramento  que  forão  por  seu  meyo,  e  que  Deos  o  tomara  per  ins- 
tromento  pera  sarar  aos  enfermos  e  lançar  os  demónios  fora. 
Como  aconteceo  em  Manapar:  estando  fazendo  a  doutrina,  man- 
dou os  meninos  a  casa  do  endemoninhado  com  huma  cruz  que 
5  trazia  ao  pescoço  e,  fazendo-lha  beijar,  sahio  o  demónio  do  pobre 
homem  corrido  de  se  ver  lançado  pollos  discipolos  do  Padre  l. 
Dizem  também  que  com  huas  contas  suas  que  mandava  pellos 
meninos  aos  doentes,  N.  Senhor  os  sarava  e  que  por  isso  o  comum 
nome  com  que  na  Costa  o  nomeavam  os  christãos  e  gentios  era  o 
10  Padre  santo  2. 

Livra  o  B.  P.  Francisco  do  perigo  do  parto 
a  huma  molher  e  resuscita  dous  mortos 3. 

Cap.  o.° 

Diz  o  B.  Padre  em  huma  de  vinte  e  oito  de  Outubro  de  1542 
15  escrita  ao  B.  P.  Ignacio4:  «Do  caminho  fiz  digressam  a  huma 
povoaçam  dos  gentios,  na  qual  ninguém  queria  ser  christam,  posto 
que  vissem  que  as  povoações  vesinhas  eram  de  christãos,  por- 
quanto o  senhor  gentio  não  queria  que  o  fossem.    Neste  lugar 
achei  huma  molher,  a  qual  avia  três  dias  que  estava  com  dores  de 
20  parto  e  quasi  desesperada  de  poder  escapar  com  a  vida,  e  por- 
quanto a  oraçam  dos  maos  hé  odioza  a  Deos  s  (poes  que  todos  os 
deozes  dos  gentios  sam  demónios  6)  nam  ouvia  Deos  seus  rogos. 
Fui-me  a  sua  casa  com  hum  de  meus  companheiros  e  logo  comecei 
com  grande  confiança  a  invocar  o  nome  do  Senhor,  esquecido  eu 
25  que  estava  em  terra  estranha,  porém  ocorria-me  aquele  versículo: 


3-4    mandou  risca  mó  lá  L 


1  Segundo  o  depoimento  de  João  de  Artiaga,  companheiro  do  Santo 
(cf.  MX  11  375). 

2  Leia-se  a  carta  do  P.  F.  Pérez  de  4  de  Dezembro  de  1548,  em  DI  1  367. 

3  Lucena,  1.  2,  cc.  14  e  9. 

4  É  a  quarta  carta  do  primeiro  livro  de  Tursellinus,  que  Gonçalves  tra- 
duz do  latim ;  consulte-se  o  texto  em  EX  1  148. 

5  Cf.  Prov.  28,  9. 

6  Ps.  95,  5. 
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'Do  Senhor  hé  a  terra  e  tudo  o  que  a  enche,  a  redondeza  das 
terras  e  todos  os  que  nella  morão'  *.  Detriminei  pois  de  explicar 
por  interprete  os  artigos  da  nossa  santa  fé  à  pobre  gentia,  e  ella 
por  bondade  de  Deos  creo  no  que  lhe  dizíamos.  Finalmente  per- 
guntada se  queria  ser  christam,  respondeo  que  si,  de  boa  vontade.  5 
Antam  resando  eu  sobre  ella  o  Evangelho  a  bautizei.  Pera  que 
hé  mais?  Tanto  que  foi  bautizada,  pario  a  que  esperou  e  creo  em 
Christo.  Bautizei  no  mesmo  dia  o  menino  nascido  e  os  outros 
filhos,  e  o  marido  com  toda  a  familia. 

Correo  logo  a  fama  do  milagre  pela  povoação  2.    Eu  fui  ter  10 
com  os  principaes  delia  e  da  parte  de  Deos  lhes  denunciei  que 
conhecessem  a  Christo  Nosso  Senhor  seu  Filho,  no  qual  somente 
estava  a  salvaçam  dos  homens.    Responderão-me  que  não  ousa- 
riam  mudar  a  relegiam  de  seus  antepassados  sem  licença  do 
senhor  da  terra.    Fui  ter  com  hum  [39V]  principal  homem  seu,  15 
que  alli  era  vindo  pera  lhe  arecadar  as  rendas.    Tanto  que  me 
ouvio  falar  de  nossa  sagrada  religiam,  affirmou  que  ser  christam 
lhe  parecia  cousa  boa,  portanto  que  elle  dava  licença  pera  se  faze- 
rem christãos  todos  os  que  o  quizessem  ser;  mas  não  soube  tomar 
pera  si  o  bom  concelho  que  deu  aos  outros.    Logo  se  bautizaram  20 
as  cabeças  do  lugar  com  suas  familias,  e  apoz  ellas  foram  todas 
as  demais  seguindo  seu  exemplo». 

Das  obras  maravilhozas  obrou  Deos  Nosso  Senhor  na  Costa 
pollos  merissimentos  do  B.  Padre.  —  A  primeira  foi: 

Tinha  numa  molher  christam  hum  filho  pequeno,  o  qual  25 
caindo  num  poço  morreo  afogado.  Não  sofre  o  amor  maternal  que 
o  frio  corpo  seja  mandado  à  sepultura.  Vai  em  busca  do  «Padre 
grande»  3  ou  do  «Padre  santo»,  como  lhe  chamavão,  lança-se  a  seus 
pés,  pede-lhe  que  se  vá  com  ella  a  sua  casa  e  lhe  torne  a  seu  filho 
vivo  se  a  não  quer  ver  morta.    «Confiai,  diz  o  Padre,  em  Deos  e  30 


26    sofre  A,  sofreo  LR  \\  29    e  acr.  que  A  |  toroe  corr.  mó  dc  tome  L,  torne  corr.  de  tome  A 


1  Ps.  23,  I. 

2  Tursellinus:  «miraculi  divinitus  in  ea  domo  patrati  fama».  Xavier  de 
facto  escreveu :  «Sonóse  por  el  lugar  lo  que  Dios  nuestro  Seíior  en  esta  cassa 
obró»  (EX  1  149). 

3  Assim  chamaram  a  Xavier  na  Pescaria,  como  afirma  o  P.  Pérez  em  1548 
(DI  I  368). 
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não  vos  desconsoleis  porque  o  menino  não  hé  morto».  Chega  a 
casa,  que  estava  chea  de  gente  pranteando  o  menino  morto, 
batendo  as  molheres  nos  peitos,  como  hé  seu  custume.  Fez  o 
B.  Padre  silencio  e,  recolhido  com  Deos,  posto  de  joelhos  em  ora- 
5  çam  per  algum  espaço  de  tempo,  alevantando-se  fez  o  sinal  da  cruz 
sobre  o  corpo  morto.  Senão  quando,  subitamente,  à  vista  dos 
presentes,  começa  o  menino  a  resfolegar  e  abrir  os  olhos,  e  de  feo 
que  estava  com  a  sombra  da  morte  cobrou  as  antiguas  cores  da 
vida;  e  pera  mostra  do  milagre  saltou  fora  da  cama  forte,  alegre 

10  e  sam  como  se  por  elle  nunca  passara  mal  algum.  Os  presentes 
começaram  logo  a  manifestar  as  grandezas  de  Deos,  dizendo: 
«milagre,  milagre»,  e  quanto  mais  o  Padre  lhes  pedia  que  se 
calassem,  tanto  mais  alevantavam  suas  vozes  publicando  o  mila- 
gre que  Deos  por  elle  obrara 

15  Em  Punicale,  lugar  principal  da  Costa,  aconteceo  a  segunda 
maravilha. 

Faleceo  hum  mancebo  bem  conhecido  por  ser  filho  de  homem 
rico  e  aparentado  na  terra.  Levaram-no  com  grande  pranto  e 
acompanhamento  ao  B.  P.  Francisco,  lançarão-lho  aos  pés  espe- 

20  rando  e  pedindo  que  o  resuscitasse.  Tomou-o  pella  fria  mão  e, 
chamando  por  elle  em  nome  de  Jesu  Christo,  alevantou-se  vivo. 
E  hé  testemunha  desta  grande  maravilha  a  índia  toda,  além  da 
publica  autoridade  de  muitas  testemunhas,  per  onde  logo  se  esten- 
deo  a  fama  de  tal  maneira,  que  em  breve  chegou  à  orelha  dos 

25  moradores  de  Goa.  Cosme  Anes  pedio  a  Mestre  Diogo  de  Borba 
que  o  soubesse  do  mesmo  Padre  Francisco.  Estando  pois  hum  dia 
os  dous  servos  de  Deos  falando  nas  couzas  da  Pescaria,  o  tomou 
Mestre  Diogo  de  parte  apertando  rijamente  com  elle  que  lhe  con- 
tasse, como  per  seu  meyo  resuscitara  Nosso  Senhor  aquelle  man- 

30  cebo  em  Punicale?  Que  o  milagre  era  divulgado  na  cidade  [4or] 
e  que  o  tinha  por  certo,  mas  que  pera  mayor  gloria  de  Deos  o 
desejava  ouvir  de  sua  boca.  «Jesu  Senhor,  Mestre  Diogo  (respon- 
deo  o  B.  Padre  mostrando  no  rosto  a  profunda  humildade  que 


9    mostra  do  corr.  de  mostrar  o  L  ||  14    Deos  risca  que  L  \\  24  às  orelhas  A 


1   Segundo  Lucena  109-10.   Contou  este  «milagre»,  que  dizem  aconteceu 
em  Combuturé,  o  careá  Paulo  Vaz  (MX  11  545-46). 
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tinha  no  coraçani),  de  hum  tam  raao  homem  como  eu  sou  pode 
Vossa  Mercê  cuidar  que  resuscitasse  mortos?»  E  levando-o  nos 
brassos  ajuntou  com  grande  afeito:  «Ai  peccador  de  mim,  trouxe- 
ram-me  aquelle  mancebo,  dizendo-me  que  era  morto,  mas  elle 
vinha  vivo.  Mandei-o  alevantar  em  nome  de  Deos.  Alevantou-se.  5 
O  povo,  que  de  tudo  se  espanta  e  faz  milagres,  fá-lo  hia  disso». 
Das  quais  palavras  e  do  que  no  B.  Padre  vio  quando  as  dizia  ficou 
Mestre  Diogo  tam  persuadido  da  verdade  do  milagre,  como  se  o 
vira  fazer,  e  assi  o  disse  ao  veador  da  fazenda,  sabendo  de  certo 
que  quando  assi  não  fora  lho  negara  o  B.  Francisco  l.  10 

O  zelo  em  que  o  B.  Padre  ardia  da  honrra  de  Deos  era  mui 
grande,  porque  assi  como  por  huma  parte  era  brando  e  clemente 
com  os  bons,  assi  era  riguroso  com  os  maos.  Basta-me  trazer  hum 
exemplo  pera  prova  do  que  digo.  Alevantou  hum  mao  enristam 
em  sua  casa  altar  a  seu  antigo  idolo.  Dá-lhe  na  casa,  manda-lhe  15 
pôr  o  fogo.  «Seja,  diz  elle,  o  idolo  abrasado  com  todo  o  aver  e 
fazenda  do  idolatra».  Pedem  os  que  mais  valem  misericórdia  pello 
miserável,  mas  somente  alcançaram  que  se  tirassem  do  incêndio 
as  pobres  alfayas;  tudo  o  mais  ardeo,  que  nem  sinal  ficou  da  casa 
que  deu  gazalho  ao  idolo  2.  20 

Dava  o  Padre  sobre  a  tarde  audiência  aos  christãos  sobre  as 
demandas  que  traziam  huns  com  os  outros,  a  que  elles  vulgar- 
mente chamão  careás  3,  compondo  suas  cousas  de  maneira  que 
ficassem  contentes  e  satisfeitos,  a  quem  imitam  nisto  os  Padres 
que  andão  nas  christandades,  principalmente  os  de  Travancor  e  25 
Pescaria.  O  que  não  hé  alheo  dos  eclesiásticos,  principalmente 
quando  por  este  officio  não  levam  estipendio,  como  fez  Santo 
Agostinho,  o  qual  de  boa  vontade  aceitava  ser  juiz  louvado, 
dizendo  que  desta  maneira  ganhava  aquelle  por  quem  dava  sen- 
tença, como  conta  Possidonio  em  sua  vida  4.    E  Santo  Ambrozio  30 


2    levando  corr.  L  ||  10    B  ]  Padre  A 


1  Segundo  Lucena  iio-ii,  o  qual  se  apoia  no  depoimento  do  mesmo 
Cosme  Anes  dado  em  1556  (cf.  o  texto  em  MX  II  184-85).  Convém  porém  consi- 
derar o  juízo  crítico  do  P.  H.  Henriques,  escrito  em  1584  (publ.  em  MX  11  805-06). 

2  Cf.  Lucena  89-90. 

3  Careás,  caroás:  «Casta  de  pescadores  de  Choromândel  e  de  Ceilão, 
secção  dos  paravás,  os  quais  são  também  bons  mergulhadores»  (Dalgado  I  216). 

4  Migne,  PL  32,  235  (1.  4,  c.  5,  n.  4). 
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fez  o  mesmo,  como  elle  diz  na  epistola  corenta  e  nove,  e  revogou 
as  sentenças  mal  dadas,  ainda  que  confirmadas  por  autoridade  dos 
emperadores 

Tomarão  os  Santos  esta  doutrina  do  apostolo  Sam  Paulo,  o 
5  qual  escrevendo  aos  de  Corinto  reprehende-os  por  acusarem  huns 
aos  outros  diante  dos  juizes  gentios:  «Tem  ouzadia,  diz  o  Apostolo, 
algum  de  vós  outros,  dos  que  tem  contenda  contra  outro,  ser  jul- 
gado dos  maos  e  não  dos  santos?»  2.  Pellos  maos  entende  os  jul- 
gadores gentios,  pellos  santos  entende  os  bispos  e  sacerdotes,  os 
10  quais  na  primitiva  Igreja  julgavão  as  causas  temporaes  dos  chris- 
tãos;  da  [40V]  qual  antiguidade  faz  mençam  Clemente  Romano  no 
segundo  livro  das  Constetuições  apostólicas  3,  Theodoreto  sobre  o 
lugar  de  Sam  Paullo  allegado 4,  e  Sam  Chrisostomo  s,  e  outros 
Santos. 

15  Nam  entendamos  desta  doutrina  que  os  prelados  ecclezias- 

ticos  sejam  juizes  dos  seculares  em  causas  mere  seculares,  ou  que 
S.  Paulo  quer  tirar  os  christãos  da  sogeiçam  devida  aos  principes 
seculares,  ainda  que  sejam  infiéis,  mas  pera  mostrar  a  honra  que 
se  deve  aos  prelados  e  que  hé  melhor  louvarem-se  nelles  que 

20  andarem  pellas  audiências,  e  particolarmente  dos  gentios,  quando 
os  christãos  requerem  contra  outros  de  sua  ley  diante  de  seu 
trebunal,  deixando  seus  pastores  que  sem  estrondo  de  juizo  e  sem 
gasto  das  fazendas  os  concertam. 

Fez  o  B.  P.  Francisco  huma  grande  obra  aos  christãos  para- 

25  vás,  e  foi  que  pagando  os  mouros  de  parias  a  El-Rey  setenta  e 
cinco  mil  fanões,  elles  não  pagassem  mais  que  sessenta  mil,  o  que 
alcançou  primeiramente  do  governador  Martini  Afonso  de  Sousa, 
e  depois  confirmou  esta  mercê  por  El-Rey.  De  modo  que  pagando 
dantes  que  o  Padre  fosse  à  Costa  o  tributo  per  encheo,  como  paga- 

30  vam  òs  mouros  da  pescaria  do  aljôfar,  dantam  pera  cá  não  paga- 
ram mais  que  sessenta  mil  fanões,  que  seram  seis  mil  pardaos  6. 


8    entendem  corr.  L  ||  10    julgão  corr.  L,  julgarão  R 


1  Migne,  PL  16,  1331-35  (hoje  epístola  82). 

2  1  Cor.  6,  1. 

3  Migne,  PG  i,  706-07  (c.  46). 

4  Migne,  PG  82,  263. 

5  Talvez  in  epist.  ad  Coloss.  c.  1,  hom.  3  (cf.  MlGNE,  PG  62,  322-23). 
0  Cf.  pág.  136'. 
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Também  entercedeo  pelos  christãos  desta  Costa  pera  que  não 
recebecem  os  aggravos  que  recebiam  dos  capitães  de  Sua  Alteza, 
como  consta  de  huma  carta  que  El-Rey  lhe  escreveo  em  dezasseis 
de  Março  de  1550,  que  diz  assi:  «Quanto  aos  aggravos  que  me 
dizeis  que  os  christãos  do  Cabo  de  Camorim  recebem  de  meus  5 
capitães  nas  páreas  do  aljofre,  e  assim  nos  dereitos  que  lhes  fazem 
pagar  do  peixe  que  pescam  pera  seu  mantimento,  e  no  chanco  que 
lhe  tomam  per  força,  por  ser  mercadoria  que  vai  em  Bengala, 
quis-vos  dar  conta  do  que  nestas  couzas  mando  que  se  façam, 
porque  sei  que  vos  será  conçolaçam  saber  delo  particolarmente.  10 
Acerca  das  parias  do  aljôfar,  ordeno  que  as  não  paguem  senão 
daquillo  que  somente  pescarem,  que  hé  conforme  ao  assento  que 
nisso  tomou  Garcia  de  Sá  1  a  vosso  requerimento.  No  pagamento 
delias  quero  que  se  pratique  o  modo  com  que  as  poderam  pagar 
com  menos  opressam  sua.  Nos  direitos  do  peixe  que  pescão  pera  15 
seu  mantimento  mando  que  lhes  não  levem  direitos  alguns,  nem 
sejam  a  isso  constrangidos,  e  no  de  chanco  mando  que  lho  nam 
tomem»  2. 

Algum  tempo  depois  de  bautizados  os  paravás,  se  bautizaram 
os  palivilis  3  que  também  pescam  aljôfar  e  sam  quasi  tão  honrados  20 
como  os  paravás.  Moram  em  Piriapatam  4.  Os  careás  se  bautiza- 
rão  sendo  capitão  da  Costa  Joam  Fernandez  Correa,  no  anno  de  36. 
Hé  casta  mui  diffirente  dos  paravás',  também  sam  pescadores  do 
aljôfar.  Eram  da  parte  dos  mouros  no  tempo  que  fizeram  guerra 
aos  paravás,  os  quaes  se  converterão  pellos  favores  que  o  capitão  25 
fazia  aos  christãos.  Também  se  bautizarão  huns  poucos  da  casta 
timillas  s.  [4irj  Em  Manar  se  converteram  os  careás  em  tempo 
do  B.  P.  Francisco,  os  quais  foram  martyres  como  em  seu  lugar 


5  de']  dos  A  |j  6  aljôfar  corr.  mó  L,  aljôfar  ^?  ||  7  dos  peixes  A  |  chanço  L,  chaasso  ti,  con- 
cha, na  rasura  tm  A  ||  o  couzas  risco  vos  L  ||  15-16  do  — ■  direitos  na  margem  mó  L,  ||  17  chanço  l, 
ehancho  R,  concha  na  rasura  m2  A 


1  Governador,  1548-49. 

2  Este  texto  apenas  se  encontra  em  Gonçalves. 

3  O  P.  H.  Henriques  chama-os  palivilitts,  na  carta  de  13  de  Janeiro 
de  1558,  a  S.  Inácio  (SCHURHAMMER,  Quellen  n.  6147). 

4  O  P.  Henriques  escreve  Feriapatão ;  hoje  este  lugar  chama-se  Peria- 
patnam  e  quase  não  tem  cristãos  (Besse  356-58). 

5  O  P.  Henriques  nomeia  alguns  da  casta  dos  tesiquiriar,  mas  hoje  é  difí- 
cil identificá-los. 
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dirá  No  anno  de  59  se  bautizaram  outros.  No  anno  de  56  bau- 
tizou  o  Padre  Anriques  os  careás  de  Marchicati 2,  sendo  padrinho 
de  alguns  principaes  Antonio  Rodriguez  de  Gamboa  3  era  Ponicale, 
e  depois  mandou  bautizar  o  lugar. 

5  Da  pratica  que  o  B.  P.  Francisco  teve 

com  certos  bramenes 4. 

Cap.  io.° 

Andando  o  Padre  na  Costa  da  Pescaria  vizitando  os  lugares 
dos  christãos,  veo  ter  a  hum  grande  templo  dos  gentios,  em  cujo 

10  serviço  avia  mais  de  duzentos  bramenes,  os  quaes  se  vieram  pera 
elle.  Perguntou-lhes  entre  outras  couzas  o  P.e  Francisco  que  man- 
dava sua  ley  fazer  aos  Ídolos  pera  merecerem  e  alcançarem  o  seu 
paraíso?  s  Ouve  grandes  comprimentos  sobre  quem  responderia, 
porém  cayo  a  sorte  a  hum  velho  de  oitenta  annos,  o  qual  dando 

15  principio  a  sua  pratica,  respondeo  desta  maneira:  «Duas  couzas 
mandam  fazer  os  deozes  pera  ir  ao  lugar  de  prazer  onde  elles 
estam,  huma  hé  não  matar  as  vacas,  antes  adorá-las',  outra  fazer 
esmolas  e  boas  obras,  especialmente  aos  bramenes,  porquanto  ser- 
vem nos  seus  templos  e  pagodes».    Dos  quaes  dous  preceitos,  o 

20  derradeiro  se  funda  na  cobiça,  o  outro  nasceo  do  erro  dos  antigos 
gentios,  os  quais  falsamente  criam  que  as  almas  dos  homens  que 
morriam  entravam  em  brutos  animaes. 


2    Padre  acr.  Aanrique  A  \\  3    Policale  LRA  ||  ai    que'  risca  hé  L 


1  No  cap.  13  deste  livro. 

2  Deste  lugar,  sem  o  indicar,  fala  talvez  o  P.  Henriques  na  carta  citada 
(cf.  Schurhammer,  Quelhn  n.  6147). 

3  O  licenciado  António  Rodrigues  de  Gamboa  aparece  já  em  1540  entre 
os  casados  de  Goa,  sendo  em  1541  um  dos  mordomos  da  confraria  de  Santa  Fé. 
Nos  anos  1545-46  estava  ainda  em  Goa,  mas  voltou  em  1548,  como  parece,  a  Por- 
tugal, e  em  1550  de  novo  à  índia.  Foi  encarregado  de  executar  a  sentença  contra 
D.  Alvaro  de  Ataíde  (EX  1  41416;  Couto,  Déc.  VI,  1.  10,  c.  18). 

4  Lucena,  1.  2,  c.  13. 

5  Cf.  Lucena  104  e  Tursellinus,  Epp.  1.  ep.  5.  É  a  carta  de  15  de  Janeiro 
de  1544,  para  Roma  (cf.  EX  I  160-77). 
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Grande  foi  com  tal  reposta  o  sentimento  e  pena  que  o  Padre 
teve  por  ver  aos  demónios  tão  senhores  de  nossos  próximos,  que 
se  fazem  delles  adorar  como  Deos.  Levantou-se  logo  e  a  gran- 
des vozes  disse  na  lingoa  malavar  1  o  Credo  e  os  mandamentos, 
detendo-se  na  declaração  de  cada  hum  per  algum  espaço.  Após  5 
isso  lhes  fez  na  mesma  lingoa  hum  breve  sermão  da  gloria  do 
paraíso  e  tromentos  do  inferno,  mostrando  per  que  obras  se  mere- 
cia hum  e  hia  ao  outro.  Foi  maravilhozo  o  alvoroço  que  nos  bra- 
menes  causou  a  luz  destas  verdades.  Levantão-se  todos,  acabando 
o  Padre,  vam-se  a  elle  com  os  braços  abertos  confessando  ser  o  10 
Deos  dos  christãos  o  verdadeiro  Deos,  pois  seus  mandamentos  sam 
tão  conformes  a  toda  boa  rezam.  Depois  disto  lhes  declara  a 
immortalidade  dalma  com  rezões  conformes  a  suas  capacidades. 

Certos  já  que  não  morriam  as  almas  perguntarão  como  e 
por  que  parte  sahiam  quando  deixavam  os  corpos?  Donde  vinha  15 
que  dormindo  o  homem  se  achava  em  terras  bem  distantes  tra- 
tando com  seus  amigos  e  [41V]  conhecidos?  Se  porventura  se 
soltava  a  alma  da  carne,  já  que  era  spiritu  inmortal,  e  sahia 
emquanto  o  corpo  repouzava  a  visitar  seus  amigos,  e  por  isso  elle 
antam  ficava  como  morto  e  elle  dava  fé  de  sy  lá  por  onde  andava?  20 
Querião  mais  saber  de  que  cor  era  o  verdadeiro  Deos,  se  branco 
ou  preto.  E  em  favor  de  sua  cor,  por  serem  todos  morenos,  tinham 
pera  sy  que  a  mesma  devia  ser  a  divina.  E  respondendo-lhes  o 
Padre  conforme  a  seus  entendimentos,  e  confessada  por  todos  a 
verdade  e  pureza  de  nossa  santa  fé,  apertou  com  elles  que  a  rece-  25 
bessem  e  professassem  ;  mas  murcharão-se  as  flores  dos  aparentes 
desejos,  ficando  em  sua  cegueira  obstinados.  Hum  mancebo  bra- 
mene  somente  se  bautizou,  no  qual  a  infedelidade  ainda  não  tinha 
lançado  tão  profundas  raizes,  o  qual  ensinava  a  doutrina  aos  nova- 
mente convertidos.  30 

E  pera  que  o  Padre  não  reprehendesse  os  vicios  dos  bramenes 
e  não  descobrisse  seus  enganos,  lhe  mandavam  os  bramenes  pre- 
zentes  com  mostras  de  amizade,  parecendo-lhes  que  por  esta  via 
lhe  tapariâo  a  boca,  sabendo  que  a  cobiça  faz  do  ouro  armas  e 


13    rezões  risca  com  L 


'    Isto  é,  o  tàmul. 
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prizões  mais  duras  que  as  do  ferro,  que  primeiro  abre  a  porta  dos 
peitos  humanos  que  das  casas.  Aceitava  o  B.  P.  Francisco  a  ami- 
zade dos  bramenes  pera  ver  se  os  podia  trazer  a  Christo,  mas 
sempre  regeitou  suas  dadivas,  pois  suas  almas  buscava  e  não  os 
5  prezentes  que  offereciam.  E  porque  todos  elles  sabiam  pouco 
de  sua  ley,  buscou  hum  bramene  douto  nella  pera  que  delle  sou- 
besse os  mais  ocultos  mistérios  que  ensinava.  Diz  pois  assi  na 
quinta  carta  do  primeiro  livro  1 : 

«Procurei  de  me  ver  com  hum  bramene  que  andava  nesta 

10  Costa  por  me  dizerem  que  estudara  em  huma  sua  Universidade 
muito  afamada.  Encontramo-nos  e,  pretendendo  eu  saber  delle 
suas  couzas,  disse-me  que  a  primeira  que  fazem  os  doutores  e 
mestres  daquella  sua  Universidade  hé  tomar  juramento  aos  disci- 
polos  que  não  dirão  nunca  certos  segredos  que  lhes  alli  ensinão. 

15  Todavia  pella  amizade  que  já  tinhamos  ambos  elle  mos  descobrio 
a  mim,  e  eram  que  nunca  dissessem  que  avia  hum  só  Deos,  cria- 
dor do  ceo  e  da  terra,  o  qual  estava  em  os  ceos,  e  que  a  elle 
só  aviam  de  adorar  e  não  aos  idolos,  porque  sam  demónios 2. 
Disse-me  mais,  entre  os  mesmos  segredos,  os  dez  mandamentos  de 

20  Deos,  que  elles  tem  numa  lingoa  particular,  como  hé  entre  nós 
a  latina:  digo  que  me  referio  mui  bem  os  mandamentos  cada  hum 
delles  com  huma  boa  declaraçam.  Guardâo  os  domingos,  em  os 
quaes  (couza  pera  se  não  poder  crer)  repetem  muitas  vezes  esta  só 
oraçam  e  nenhuma  outra:   'On  cery  naraina  noma' 3,  que  quer 

25  dizer:  'adoro-te,  Deos,  com  tua  graça  e  ajuda  pera  sempre'.  A  qual 
recitam  em  voz  baixa  por  não  irem  contra  o  juramento». 

Muito  hé  de  espantar  quam  semelhante  foi  sempre  a  si  mesmo 
o  demónio  em  todas  as  idades:  o  mesmo  ensinou  a  estes  bramenes 
o  que  antigamente  aos  gregos  e  romanos,  aos  quaes  obrigava  a  que 

30  pu-[42r]blicamente  fizessem  as  abominassões  de  seus  jogos  e  sacri- 
fícios, e  lá  em  segredo  descobria  aos  sacerdotes  dos  idolos  precei- 
tos pertencentes  aos  bons  custumes,  como  diz  Santo  Agostinho  nos 


32    Augostiuho  corr.  mó  L 


1  Da  edição  de  Tursellinus  ;  Gonçalves  porém  segue  ad  verbum  Lucena 
(p.  102). 

2  Ps.  95.  5- 

3  Em  Sànscrito :  Om  sri  nârâyana  namah  =  Om,  ao  senhor  Nârãyana 
[Visnu]  honra!  Falta  no  texto  de  Tursellinus. 
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livros  da  Cidade  de  Deos  Davam-se  os  theatros  ao  que  era 
afronta  da  natureza  e  enterrava-se  o  que  era  digno  de  louvor; 
escondia-se  a  fermosura  da  vertude,  publicava-se  a  fealdade  do 
vicio;  a  maldade  pera  ser  vista  ajuntava  com  trombetas  o  povo 
todo,  a  bondade  apenas  tinha  quem  a  ouvisse,  como  se  a  esta  fosse  5 
devido  o  pejo  e  àquela  gloria!  Mas  onde  se  guardão  taes  estilos, 
senão  nos  templos  do  demónio?  Onde  senão  nas  estalajens  da 
mentira? 

Pedio  o  bramene  ao  B.  Padre  em  pago  daquelles  segredos 
lhe  dissesse  a  elle  também  alguns  da  nossa  santa  fé,  porque  lhe  10 
prometia  que  nunca  os  diria  a  viva  alma.    «Antes,  respondeo  o 
B.  Padre,  não  vo-los  descobrirei  se  me  não  prometerdes  de  os 
manifestar  ao  mundo  todo»;  e  com  esta  condição  lhe  declarou  per 
extenso  aquellas  palavras  do  Senhor  escritas  em  S.  Marcos:  «O  que 
crer  e  for  bautizado  será  salvo»  2,  e  lhas  deixou  por  escrito  com  15 
hum  largo  discurso  na  lingoa  malavar  sobre  todos  os  artigos  e 
mandamentos  de  nossa  santa  fé  e  ley.   Pasmou  o  bramene  da  san- 
tidade e  alteza  do  que  ouvia,  e  posto  que  pedio  o  sagrado  bautismo, 
comtudo,  porque  também  por  seus  respeitos  nam  queria  ser  chris- 
tam  senam  em  segredo,  o  B.  Padre  lho  negou,  dizendo  que  assi  20 
como  lhe  nam  emsinara  os  mistérios  de  nossa  santa  fé  senão  pera 
que  os  pregasse,  assi  não  era  rezam  que  a  rrecebece  senam  quando 
publicamente  per  obras  e  palavras  a  professasse. 

Tornou  o  B.  P.  Francisco  da  Costa  da  Pescaria  em  Dezembro 
de  corenta  e  três  3  a  tratar  alguns  negócios  da  christandade  com  o  25 
Governador,  trazendo  em  sua  companhia  alguns  paravás  principaes. 
E  porque  já  neste  tempo  o  collegio  de  Santa  Fee  estava  em  bons 
termos  e  povoado  dos  collegiais  da  terra,  nam  consentio  a  grande 
caridade  de  Mestre  Diogo  de  Borba,  reitor  do  novo  collegio,  que  o 
B.  P.  Francisco  se  agazalhase  noutra  parte,  o  qual  gasalhado  elle  30 
de  boa  vontade  aceitou.  Mestre  Diogo  lhe  queria  entregar  o 
governo  do  collegio,  porém  escusou-se  desta  vez  como  da  outra, 
contentando-se  com  deixar  continuar  seu  companheiro,  o  P.  Micer 


25    negócios  corr.  de  navios  L 


1  L.  2,  c.  26. 
a   Mc.  16,  i6. 

3  Teixeira,  em  MX  11  853. 
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Paulo,  na  boa  criaçam  dos  collegiaes.  Partio  o  B.  Padre  de  Goa 
em  Fevereiro  de  44  1  deixando  no  collegio  de  Santa  Fé  alguns 
moços  filhos  dos  paravas  que  com  ele  vieram.  Levou  consigo 
desta  segunda  vez  hum  clérigo  dos  naturaes  e  outro  sacerdote 
5  castelhano,  per  nome  João  de  Lizano  2,  e  alguns  seculares  devo- 
tos, hum  dos  quaes  se  chamava  João  de  Arti[a]ga  3,  portuguez.  Não 
achou  novos  companheiros  que  do  Reino  lhe  viessem,  porque, 
partindo  o  P.  Antonio  Criminal  e  o  P.  Pedro  Lopez,  arribarão  a 
Lisboa  *. 

10       [42V]  Onde  e  quando  fez  o  B.  Padre  sua  profissam?  5 

Cap.  ii.° 

Parece  couza  necessária  tirar  a  limpo  o  tempo  em  que  o 
B.  P.  Francisco  fez  sua  profissam.  O  P.  Joam  de  Lucena  no 
2  capitulo  do  3  livro  sopoem  por  couza  certa  que  o  santo  P.  Fran- 

15  cisco  fez  sua  profissam  e  votos  com  os  mais  Padres  fundadores  da 
Companhia  de  Jesu,  e  conforme  a  sua  opinião  hé  obrigado  dizer 
que  a  profissam  foi  feita  em  Roma  no  mesmo  tempo  e  lugar  que 
os  mais  companheiros  6,  que  foi  na  igreja  de  S.  Paulo  dentro  da 
capella  de  Nossa  Senhora,  que  naquele  tempo  servia  de  nella  se 

20  guardar  o  Santíssimo  Sacramento7.    Hé  também  obrigado  a  sos- 


6    Artiaga  A  ||   14    2°  e  30  corr.  mó  L 


1  Teixeira,  em  MX  n  854. 

2  Deste  sacerdote  quase  não  se  sabe  outra  coisa,  senão  que  trabalhava 
então  na  Pescaria  e  que  em  1556  era  já  falecido  (cf.  EX  I  24722,  n  626'. 

3  João  de  Artiaga,  «moço  d'estribeira  da  rainha»  e  depois  «escudeiro  da 
casa  real»,  navegou  para  a  Índia  em  1541  com  Xavier  e  foi  seu  colaborador 
até  1544,  porém  inconstante.  Em  1548  era  «meirinho  do  campo  e  alcaide  do 
mar»,  em  1556,  já  casado,  deu  bom  testemunho  do  Santo  no  Processo  de  Baçaim 
(EX  1  1894,  11  606). 

4  Cf.  Epp.  Mixtae  I  169  195. 

5  Sobre  este  argumento  pode  consultar-se  o  apêndice  VI  em  EX  II  575-81 
(De  Xaverii  formula  professionis). 

6  P.  158. 

7  Cf.  G.  Castellani,  La  solenne  professione  di  S.  Ignasio  di  Loiola  e  ài 
cinqtte  dei  primi  compagni  in  San  Paolo  fuori  le  mura  (22  Aprile  1J41)  em  : 
Archivum  Historicum  S.  I.  10  (Romae  1941)  r-16. 
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tentar  que  os  mesmos  Padres,  fundadores  da  nossa  sagrada  rele- 
gião,  fizeram  depois  da  profissam  os  cinco  votos  simpleces  Porém 
o  P.  Joam  Lucena  se  enganou,  parecendo-lhe  que  o  negocio  passara 
antigamente  da  mesma  maneira  que  neste  nosso  tempo  passa,  como 
elle  em  sua  pessoa  experimentou  quando  professou.  Mas  nem  o  5 
B.  P.  Francisco  fez  profissam  em  Roma,  nem  os  primeiros  fun- 
dadores da  Companhia  fizeram  os  cinco  votos  emquanto  nosso 
P.  Santo  Ignacio  viveo,  o  qual  hé  de  grande  louvor  em  procurar 
tam  deveras  que  nenhum  de  seus  companheiros  fosse  bispo  ou 
cardeal,  e  os  mesmos  foram  sempre  constantes  na  mesma  opinião  10 
e  doutrina,  não  tendo  elles  ainda  votado  de  não  aceitarem  dignidade 
alguma  fora  da  Companhia,  que  hé  hum  dos  cinco  votos  que  fazem 
os  professos. 

E  quanto  à  profissam  do  B.  P.  Francisco,  elle  a  não  fez  em 
Roma  com  os  mais  companheiros,  porque  consta  das  historias  que  15 
o  B.  P.  Francisco  partio  de  Roma  em  companhia  do  Embaixador 
d'el-rey  Dom  Joam  terceiro  no  anno  de  1540  e  os  Padres  seus 
companheiros  fezeram   profissam  no  anno  seguinte  de  1541,  a 
vinte  e  dous  de  Abril,  no  qual  tempo  já  o  B.  P.  Francisco  hya 
navegando  pera  a  índia:  porque  a  capitaina  Santiago,  na  qual  se  20 
embarcou  em  companhia  do  governador  Martim  Afonso  de  Souza, 
se  fez  à  vela  aos  sete  de  Abril;  e  o  B.  Padre  embarcando-se  em 
Moçambique  com  o  mesmo  Governador  no  galeam  Coulam  ferrou 
o  porto  de  Goa  a  seis  de  Mayo  de  1542,  de  modo  que  té  sua  che- 
guada  à  índia  não  podia  o  B.  P.  Francisco  ter  ordem  para  fazer  25 
sua  profissam. 

Porém  dirá  alguém  que  o  B.  P.  Francisco  fez  profyssam  em 
Roma  antes  de  partir  pera  Portugal  nas  mãos  do  papa  Paulo  3.0. 
Mas  parece  couza  improvável,  porque  ainda  nam  avia  geral  da 
Companhia  no  anno  de  1540  em  que  partio  de  Roma  em  compa-  30 
nhia  de  Dom  Pedro  Mascarenhaz,  nem  ainda  nossa  Relegião  era 
approvada  nem  confirmada  polia  Sé  Apostólica,  porque,  se  tal 
couza  fora,  sem  duvida  que  o  P.  Pedro  de  Ribadeneira  a  dei- 


14    Francisco  risca  a  L  ||   18    fezeram  risca  sua  /.  ||  26    sua]  &  A       30    que  risca  se  Li 
acr.  se  A 


1   Lucena  158  :  «ca  forma  da  profissam  e  votos».    Que  coisa  sejam  os 
votos  simples  explica-o  Gonçalves  no  fim  deste  capítulo. 
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xara  escrita,  por  elle  ser  diligentíssimo  invistigador  de  nossas 
couzas. 

[431-]  Digamos  logo  que  professou  na  índia  (e  como  hé  pro- 
vável) nas  mãos  do  reverendissimo  bispo  Dom  Joam  dAlbuquer- 
5  que  quando  voltou  da  Costa  da  Pescaria  pera  Goa  '.  E  não  faça 
excrupulo  ao  leitor  não  ser  da  Companhia  o  admittente,  porque, 
conforme  a  nossas  Constituiçõis,  pode  qualquer  dignidade  eccle- 
ziastica  receber,  per  comissão  do  reverendissimo  P.  Geral,  os  votos 
dos  que  professam       E  quanto  à  ordem  pera  o  B.  P.  Francisco 

10  fazer  profissam,  digo  que  nosso  P.  Santo  Ignacio  a  mandou  em 
Abril  de  1542,  e  como  viesse  per  huma  via  somente  e  a  nao  inver- 
nasse  em  Mossambique,  como  escreve  o  B.  P.  Francisco  na  quinta 
carta  do  primeiro  livro3,  chegou  o  anno  seguinte  de  J543,  no  qual 
anno  o  B.  Padre  andava  occupado  na  Costa  da  Pescaria;  e  o 

15  P.  Micer  Paulo  arecadou  as  cartas  de  Roma,  as  quaes  entregou  ao 
B.  P.  Francisco  quando  na  fim  do  mesmo  anno  tornou  da  Pescaria 
a  Goa.  A  forma  da  profissam  hé  a  mesma  que  se  uzava  na  primi- 
tiva Companhia,  a  qual  hé  a  seguinte  mutatis  mutandis  4. 

«Ego  Franciscus  Xavier  promitto  Omnipotenti  Deo,  coram 

20  eius  Virgine  Matre,  et  tota  caelesti  cúria,  et  tibi,  Reverendissime 
Praesul,  locum  Dei  tenenti  ac  R.  P.  N.  Ignatii,  perpetuam  pauper- 
tatem,  castitatem  et  obedientiam,  iuxta  formam  vivendi  in  Bulla 
Societatis  Domini  Iesu  et  in  eius  Constitutionibus  declaratis  seu 
declarandis  contentam.    Insuper  promitto  specialem  obedientiam 

25  Summo  Pontiíici  circa  missiones  in  Bulla  contentas.  Rursus  pro- 
mitto me  obediturum  circa  eruditionem  puerorum  in  rudimentis 
fidei  iuxta  eandem  Buliam». 

A  qual  forma  na  nossa  lingoa  diz  assi:  «Eu,  Francisco  de 
Xavier,  prometo  a  Deos  todo-poderozo,  diante  da  Sacratíssima 


19    Potm  antes  o  texto  latim  A,  ao  revés  LR  ||  23    Domini  A,  Domine  LR 


1   Esta  opinião  também  a  admite  o  P.  Schurhammer  (EX  11  580-81). 
=  Parte  V,  c.  1,  litt.  B  (cf.  MI  Const.  11  497). 

3  Cita,  como  sempre,  a  edição  de  Tursellinus.  É  a  carta  de  15  de  Janeiro 
de  1544  (EX  I  161). 

4  Note-se  o  juízo  final  do  P.  Schurhammer  sobre  a  fórmula  transmitida 
pelo  P.  Gonçalves:  «Textui  a  Patre  Gonçalves  restituto  nil  nisi  tenuissima  quae- 
dam  probabilitas  adscribenda  esse  videtur.  Quamquam  enim  professionem  Xave- 
rius  ita  facere  potitit,  utrum  ita  fecerit,  nescimus»  (EX  11  580). 
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Virgem  sua  Mãy,  e  de  toda  a  corte  celestial,  e  a  vós,  Reveren- 
díssimo Bispo,  que  tendes  o  lugar  de  Deos  e  de  N.  R.  P.  Ignacio, 
perpetua  pobreza,  castidade  e  obediência,  segundo  a  forma  de 
viver  contheuda  na  Bulla  da  Companhia  de  Jesus  e  nas  Conste- 
tuições  assi  declaradas  como  nas  que  ao  diante  se  ham-de  decla-  5 
rar.  Prometo  também  special  obediência  ao  Summo  Pontifice 
acerca  das  missões  que  se  contém  na  dita  Bulla;  e  também  pro- 
meto de  obedecer  no  que  toca  ao  ensino  dos  mininos,  segundo  a 
mesma  Bulla». 

Nam  se  pode  escrever  quam  grande  fosse  a  devaçam  e  lagri-  10 
mas  de  alegria  que  o  B.  Padre  derramou  quando  de  sy  fazia  sacri- 
ficio  a  Deos  N.  Senhor  pera  o  servir  perpetuamente  na  Companhia 
de  Jesu,  delle  tam  grandemente  favorecida.  Os  votos  de  obediên- 
cia, castidade  e  pobreza,  e  o  que  fez  ao  Summo  Pontifice,  e  sinal  de 
Santo  Ignacio,  meteo  per  sua  devaçam  no  reliquario;  e  depois  que  15 
foi  a  Meliapor,  ajuntou  a  sagrada  reliquia  do  apostolo  S.  Thomé 
que  lhe  deu  o  P.  Vigário,  Gaspar  Coelho,  seu  amigo  *. 

[43 vl  Quanto  ao  2°  ponto,  consta  manifestamente  da  pri- 
meira Congregaçam  Geral,  titulo  6.°,  decreto  23  2,  porque  té  o  anno 
de  1558  não  fazião  os  professos  os  cinco  votos  simpleces,  pello  que  20 
aos  25  de  Agosto  do  mesmo  anno  os  fezeram  os  Padres  congrega- 
dos 3.  A  formula  dos  quais  anda  no  fim  das  Constituições  impres- 
sas no  anno  de  1583  +.  Destes  votos  faz  N.  P.  Santo  Ignacio  muitas 
vezes  mençam  nas  Constetuições.  O  primeiro  Pontifice  romano 
que  delles  fez  commemoraçam  foi  o  santíssimo  P.  Gregorio  decimo  25 
terceiro  na  Constetuiçam  da  nova  confirmação  de  nosso  Instituto, 
a  qual  começa  Ascendente  Domino 

E  já  que  tocamos  nos  cinco  votos,  será  bem  dizer  brevemente 
a  matéria  delles.    Fazem  primeiramente  os  professos  voto  de  não 


4    da  .1  na  /./( 


1  Leia-se  o  que  escreveu  Fróis  a  19  de  Novembro  de  1559  sobre  o  relicá- 
rio de  Xavier,  em  EX  n  577-78. 

2  Institutum  Societatis  lesu  II  (Florentiae  1893)  179. 

3  Ib. 

4  Veja-se  a  observação  do  P.  A.  Codina  S.  I.  acerca  desta  edição,  em  MI 
Const.  111,  p.  cxxxin. 

5  É  do  dia  25  de  Maio  de  1584;  o  texto  citado  sobre  os  votos  simples  está 
publicado  em  Institutum  Societatis  lesu  1  (Florentiae  1892)  93. 
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consentir  que  se  alargue  o  voto  da  pobreza,  antes  avendo-se  de 
alterar  esta  vertude,  sam  obrigados  a  estreitá-la.  Votam  mais  que 
não  procurarão  dignidade  alguma  na  Companhia  nem  fora  delia,  e 
que  manifestarão  os  que  souberem  que  a  pretendem;  porém  em 
5  cazo  que  o  Papa  obrigue  a  algum  professo  a  ser  bispo,  ou  aceitar 
qualquer  outra  dignidade,  será  obrigado  ouvir  os  concelhos  que  o 
R.  P.  Geral  da  Companhia  ou  quem  elle  nomear  em  seu  lugar  lhe 
derem,  e  será  obrigado  a  seguir  os  taes  concelhos  se  julgar  que 
sam  melhores  que  o  seu  próprio  parecer. 

io  Entra  o  B.  P.  Francisco  a  primeira  vez  na  Costa 

de  Travancor  e  se  offerece  aos  badagás 
polia  defensão  dos  christãos  \ 

Cap.  12. 

Entrarão  os  badagás  2  no  anno  de  1544  na  Costa  da  Pescaria 
15  pella  parte  mais  vezinha  ao  Cabo  de  Comorim  com  tanto  Ímpeto  e 
fúria,  que  escaçamente  poderão  os  christãos  salvar  as  vidas,  rou- 
bando tudo  quanto  acharam  por  serem  por  natureza  e  custume 
salteadores  e  roubadores.    Sam  os  badagás  naturaes  do  reino  de 
Bisnagá  e  moram  pola  terra  dentro.    Os  reys  de  Coulam  e  de 
20  Travancor  erão  antigamente  senhores  té  Punicale,  povoaçam  muito 
principal  na  Costa  da  Pescaria.    E  chamava-se  o  reino  de  Pandi,  o 
qual  tinham  devidido  entre  si,  el-rey  de  Coulam  e  de  Travancor. 
Eis  que  rompe  hum  contra  outro;  o  de  Travancor  ficou  vencido  e 
pedio  ajuda  aos  badagás,  que  o  restetuiram  a  seu  antigo  estado. 
25  Dahy  a  não  sei  quantos  annos  tornou  este  a  perder  o  estado. 
Pedio  outra  vez  ajuda  aos  badagás;  tornarão  e  conquistaram  o 
Pandi  fazendo-se  senhores  delle,  de  modo  que  do  tempo  do  gover- 
nador Nuno  da  Cunha 3  ficarão  os  badagás  senhores  do  Pandi. 


19-20    e  de  Travancore  om.  A 


«  Lucena,  1.  2,  cc.  16-17. 

2  Badagás,  badegás:  «É  o  antigo  nome  do  povo  de  Bisnaga.  O  vocábulo 
é  corrução  do  tamil  vadagar  (canarês  badaga),  que  literalmente  significa  habi- 
tante do  Norte-»  (Dalgado  i  76). 

3  1529-38. 
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Hé  o  estreito  que  faz  a  ilha  de  Ceilam  com  o  Cabo  de  Como- 
rim  todo  cheo  de  restingas,  donde  vera  nam  se  poder  navegar 
senão  per  canaes  sabidos  e  com  tempo  feito,  porque  doutra  maneira 
correm  os  navegantes  grande  risco.  Neste  assalto  se  acolherão 
os  christãos  aos  penedos  do  Cabo,  onde  padecião  grande  fome.  5 
Sabendo  pois  o  B.  P.  Francisco  do  aperto  em  que  estavão,  partio 
de  Cochim  com  vinte  embarcações1  de  [44 r]  mantimentos,  que 
elle  com  grande  caridade  negoceou  avendo-as  dos  portuguezes. 
Andando  pois  occupado  na  repartiçam  das  esmolas  que  levou  aos 
christãos,  se  abrio  huma  grande  porta  à  conversam  na  Costa  de  10 
Travancor  e,  despondo  das  couzas  pertencentes  à  Costa  da  Pesca- 
ria, se  passou  logo  à  nova  im presa  com  favor  dos  portuguezes  de 
Coulam,  os  quaes  lhe  alcançaram  licença  do  rey  de  Travancor 
pera  seus  vassallos  se  poderem  fazer  christãos  2. 

Os  que  melhor  receberam  o  sagrado  Evangelho  foram  os  15 
macuás  3,  que  sam  pescadores.  E  como  nam  ouvesse  igreja  em 
que  se  ajuntassem,  o  faziam  nas  prayas  con  tanto  fervor,  que  se 
ajuntavam  às  vezes  cinco  e  seis  mil  almas.  Dizia-lhes  missa 
debaixo  das  vellas  dos  navios  que  pera  isso  armavão  nos  areaes; 
serviam  de  púlpito  as  arvores,  de  cima  das  quaes  pregava  com  20 
tanto  fruito,  que  dentro  num  mez  bautizou  dez  mil  almas,  como 
ele  mesmo  escreve  na  oitava  carta  do  primeiro  livro 4.  Era  o 
modo  que  guardava  em  catequizar  e  bautizar  em  parte  semelhante 
ao  que  já  contamos.  Elle  mesmo  no-lo  diga,  como  escreveo  aos 
Padres  de  Roma  a  vinte  e  sete  de  Janeiro  de  corenta  e  cinco:  25 

«Quando  chegava  aos  lugares  dos  gentios  que  me  mandavão 


5    grandes  fomes  corr.  de  grande  fome  A  ||  6   estavâo  risca  se  L;  acr.  se  A  ||  17    o  sobrtp.  L 
|  faziam  risca  mil  almas  no  / 


1  Em  Junho  de  1544  escrevia  Xavier:  «Esta  noite  me  parto  para  os  socor- 
rer com  vinte  tones  de  Manapar»  (EX  I  207). 

2  Sobre  a  conexão  dos  factos  veja-se  a  exposição  do  P.  Schurhammer. 
em  EX  I  187  88. 

3  Mactias,  macuás:  «Classe  de  pescadores,  no  Malabar,  reputada  originá- 
ria de  Ceilão.  O  seu  chefe  chamava-se  Arei,  que  era  também  piloto  da  barra  de 
Cochim  e  outras  partes.  Grande  parte  de  macuas  ou,  propriamente,  mucuas, 
professa  a  religião  católica.    Do  malaiala  mukkuvan,  lit.  mergulhador»  (Dal- 

GADO  II  7). 

4  Na  edição  de  Tursellinus. 
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chamar  pera  que  os  íizesse  christãos,  fazia  ajuntar  todos  os  homens, 
molheres  e  meninos  e,  começando  pella  coníissam  da  fee,  de  como 
há  hum  só  Deos,  Padre  e  Filho,  Espirito  Sancto,  os  fazia  benzer 
três  vezes.  Dizíamos  logo  a  confissam  geral  e  depois  Credo,  man- 
5  damentos,  Padre  nosso,  Ave  Maria  e  Salve  Rainha  em  sua  lingoa, 
e  tomando  a  sobrepeliz  as  hião  dizendo  em  alta  voz  como  eu  dizia. 
Acabado  isto  lhes  fazia  huma  declaraçam  sobre  os  artigos  da  fé  e 
mandamentos  da  ley  de  Deos  em  sua  lingoa;  depois  lhes  mando 
pedir  perdão  publicamente  a  Deos  Nosso  Senhor  da  vida  passada, 

10  e  isto  em  altas  vozes  diante  dos  infiéis  que  não  querem  ser  chris- 
tãos, pera  confuzão  dos  maos  e  consolaçam  dos  bons.  Espantão-se 
os  gentios  de  ouvir  a  ley  de  Deos.  Confunden-se  em  ver  como 
vivem  sem  conhecer  a  seu  Criador;  mostram  muito  contentamento 
de  ouvir  nossa  santa  ley  e  fazem- me  muita  honra,  ainda  que  não 

15  querem  consentir  na  verdade,  conhecendo-a. 

Acabada  a  pregaçam  que  lhes  faço,  pergunto  a  todos  os  que 
se  ham-de  bautizar  se  crem  firmemente  em  cada  hum  dos  artigos 
da  fé?  Responden-me  a  cada  hum  que  sy  em  altas  vozes,  postos 
os  braços  sobre  os  peitos  ao  modo  de  cruz,  e  assi  os  bautizo  dando 

20  a  cada  hum  seu  nome  por  escrito.  Depois  se  vam  os  homens  bau- 
tizados  a  suas  casas  e  mandam  suas  molheres  e  familias,  as  quais 
bautizo  pela  ordem  que  está  dito.  Acabados  de  bautizar  todos, 
lhes  mando  derribar  os  pagodes,  que  sam  as  cazas  donde  tinhão 
seus  Ídolos,  e  faço  que  depois  que  sam  christãos  quebrem  as  ima- 

25  gens  de  seus  pagodes  em  parte[s]  muito  meudas.  Nam  poderei 
acabar  de  vos  escrever,  caríssimos  Irmãos,  a  muita  consolaçam 
que  minha  alma  recebe  em  ver  destroir  ídolos  pellas  mãos  daquel- 
les  que  foram  idolatras.  Em  cada  lugar  deixo  as  orações  escritas 
em  sua  lingoa,  dando  ordem  como  cada  dia  as  ensinem  huma  vez 

30  polia  menhã  e  outra  à  tarde.  Acabado  de  fazer  isto  em  hum  lugar, 
me  passo  a  outro  e  assi  [44.V]  os  corro  todos  fazendo  christãos,  e 
isto  com  muitas  consolações  spirituaes,  e  mayores  do  que  per  car- 
tas poderia  nem  em  prezença  explicar» 

Crecia  cada  dia  o  numero  dos  fieis.  Tinha  já  o  Padre  levan- 


25    partes  A 


1   Segundo  o  texto  de  Teixeira  (cf.  MX  li  855;  consulte-se  também  EX  I 
273-74)- 
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tadas  vinte  igrejas,  onde  lhes  dizia  missa  e  fazia  doutrina,  senam 
quando,  de  repente,  aparecem  os  badagás  sobre  os  christãos 
Vinham  enchendo  os  ares  de  grita  e  alaridos  que  penetravam  as 
nuvens,  ameaçando  de  pôr  tudo  a  ferro  e  fogo.    Que  fariam  os 
pobres  christãos  desarmados,  sem  tempo  pera  salvar  as  vidas?  5 
Tanto  que  a  nova  chegou  ao  bom  pastor  Xavier,  não  recuzando 
dar  a  vida  pella  defensam  das  ovelhas    se  prostou  por  terra  com 
as  mãos  e  olhos  postos  no  ceo  e  fez  huma  breve,  porém  afervorada 
e  eficaz  oraçam,  da  qual,  como  se  alevantasse,  se  offereceo  como 
Christo  no  horto  aos  inimigos  pera  que  nelle  exercitassem  sua  10 
fúria,  comtanto  que  perdoassem  aos  cordeiros  3.    Couza  maravi- 
lhoza!    Tanto  que  se  pôs  diante  dos  bárbaros  de  tal  maneira  o 
temerão  que  fizeram  pé  atraz*!  Mas  que  muito  hé  que  os  bárba- 
ros reconhecessem  a  protecção  e  emparo  do  verdadeiro  Deos  que 
em  seu  servo  resplandecia?    Tam  grandes  sam  as  forças  da  ora-  15 
çam  humilde  e  fervente  que,  penetrando  as  nuvens,  pede  socorro 
ao  Rey  da  gloria  e  logo  sente  seu  favor  e  ajuda,  pondo  elle  novo 
espanto  nos  agressores  pera  que  disistam  de  seus  danados  inten- 
tos.   Assy  lemos  na  Historia  de  Jozeph  que  estando  o  povo  israe- 
litico  confederado  com  el-rey  Dario  se  não  quis  entregar  a  seu  20 
inimigo  Alexandre  Magno,  sendo  summo  sacerdote  Jaddo,  por  guar- 
dar a  lealdade  e  fidelidade  aos  amigos  e  companheiros  devida, 
pello  que  Alexandre  caminhou  contra  Jerusalém  com  seu  exercito 
pera  assolar  a  cidade  santa  e  passar  pella  ponta  da  espada  a  seus 
moradores.  Sae-lhe  ao  encontro  o  summo  pontifice  revestido  em  25 
pontifical  e,  vendo  Alexandre  o  nome  de  Deos  escrito  na  lamina 
de  ouro  que  levava  na  tiara,  o  recebeo  com  grande  cortezia  e  ado- 
rou o  nome  de  Deos  s.    Quem  fez  esta  mudança  no  peito  do  rey 
irado  e  apostado  a  tomar  vingança  dos  amigos  de  seu  nimigo? 
A  oraçam  do  sacerdote  e  do  povo  juntos  os  sacrifícios  de  que  foi  30 
acompanhada.    Da  mesma  maneira  a  oração  do  santo  sacerdote, 


29    seus  inimigos  corr.  L 


1   No  mês  de  Junho  de  1544. 
=  Io.  10,  ir. 

3  Io.  18.  8. 

4  A  29  de  Agosto  de  1544  refere  Xavier  que  os  badagás  já  estavam  fora 
da  Pescaria  e  acrescenta:  «está  agora  segurada  a  terra»  (EX  I  221). 

5  Cf.  Flavius  Iosephus,  Ant.  lud.,  1.  11,  c.  8,  nn.  3-5. 
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Francisco,  abrandou  de  tal  modo  aos  bárbaros,  que  o  reverencea- 
râo  e  por  sua  santidade  perdoarão  aos  christãos  que  tinha  bauti- 
zado ;  té  o  próprio  rey  de  Travancor  ficou  tam  espantado  do  cazo, 
que  mandou  apregoar  per  todo  seu  reino  que  em  tudo  obedecessem 
5  ao  grande  Padre  como  a  sua  pessoa 

Mas  com  tudo  isto,  ordenou  a  divina  Providencia  que  seu 
servo  fosse  exercitado  assi  dos  infiéis  per  seu  natural  odio  contra 
os  christãos,  como  dos  mesmos  christãos  por  se  verem  reprehen- 
didos  de  sua  má  vida  e  custumes  contrários  à  santidade  da  ley 

10  que  professavão.  Pello  que  se  pôs  muitas  vezes  o  Padre  em  risco 
de  trocar  a  vida  pello  martírio,  porque  frequentemente  [45  r]  o  bus- 
carão com  tanto  odio  e  furor,  que  per  vingança  queimavão  as  casas 
em  que  se  agazalhava  quando  o  achavão  menos.  Huma  vez  lhe 
foi  forçado  entrar  pellos  matos,  subindo  numa  arvore,  na  qual, 

15  posto  em  oraçam,  escapou  milagrozamente ;  mas  nem  sempre  sahio 
tanto  em  salvo  que  dos  imigos  não  ficasse  per  vezes  ferido 3. 
Estava  a  christandade  dambas  as  Costas  tam  arreigada  na  fee,  que 
lemos  nas  cartas  daquelle  tempo  que  per  sy  se  poderia  conservar 
nella  com  a  graça  do  Senhor  ainda  que  faltasse  a  navegação  e 

20  comercio  dos  portuguezes  3. 

Neste  anno  de  44,  como  vimos,  se  deu  principio  à  rezidencia 
de  Travancor  4.  Os  gentios  da  ilha  de  Manar  mandaram  dizer  ao 
P.  Francisco,  estando  em  Travancor,  que  os  fosse  bautizar.  Não 
podendo  hir  pellas  muitas  occupações  que  tinha,  mandou  hum 

25  sacerdote  da  terra  5  que  os  bautizace,  precedendo  o  catequismo 
custumado,  o  que  tudo  elle  fez  tam  bem,  que  por  entam  escuzou  a 
ida  do  Padre  6. 


I    modo  sobrep.,  antes  maneira  L  \\  3    tam  corr.  de  também  L 


1  Martânda  Varma,  rei  de  Travancor,  1544-54,  permitiu  em  1544  que  se 
baptizassem  os  pescadores  macuás  (EX  I  185  244'),  mas  já  em  1547  se  mostrava 
inimigo  dos  cristãos  (DI  I  229). 

2  Segundo  Lucena  120. 

3  Segundo  Lucena  120.  Foi  o  P.  H.  Henriques  que  afirmou  o  que  está 
dito,  na  sua  carta  de  27  de  Janeiro  de  1552  a  S.  Inácio  (DI  11  301). 

4  Não  se  fundou  contudo  por  então  residência  ou  casa  da  Companhia,  no 
sentido  jurídico  da  palavra. 

5  O  Santo  diz  apenas  «um  clérigo»,  que  podia  ser  também  um  diácono 
(cf.  EX  1  2744). 

6  Xavier  na  já  citada  carta  de  27  de  Janeiro  de  1545  (cf.  EX  I  274). 
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Dos  mártires  das  ilhas  de  Manar  e  Ceilam  \ 
Cap.  13.0 

Na  oitava  carta  do  primeiro  livro  escreve  o  B.  P.  Francisco 
dos  martyres  de  Manar  e  Jafanapatam  2,  cujo  rey  3  era  naquellas 
partes  o  mais  cruel  e  mais  publico  imigo  que  tinha  a  ley  de  5 
Christo  Senhor  nosso:  deshumano  aos  vassalos,  desleal  e  tredo  ao 
propio  sangue,  o  qual  não  podendo  sofrer  que  seu  irmão  mais 
velho  reinasse  \  o  desaposou  do  reino  no  qual  se  mantinha  com 
grande  oppressão  dos  naturais.    Sabendo  pois  da  christandade  de 
Manar,  mandou  passar  a  ferro  mais  de  seiscentas  almas  5  entre  10 
homens,  molheres  e  crianças,  perguntando-lhes  somente  se  erão 
christâos?    De  modo  que,  confessando  militarem  debaixo  da  fé, 
foram  mortos.    Este  foi  o  mais  rico  prezente  que  naquele  tempo  a 
Ind[i]a  fez  ao  ceo,  como  primicias  da  graça  bautismal.  Coube  parte 
deste  sacrificio  ao  lugar,  no  qual  per  mãos  dos  algozes  foi  offere-  15 
eido,  o  qual  chamando-se  Patim,  se  chamou  daly  por  diante  a 
Villa  dos  Martyres. 

E  passando  o  rey  tirano  do  odio  da  fee  aos  receos  de  perder 
o  Estado  mal  ávido,  fez  grandes  diligencias  por  aver  às  mãos  o 
irmão  a  quem  usurpara  o  reino,  de  modo  que  lhe  foi  forçado  ao  20 
pobre  príncipe  passar-se  a  terra  firme  com  alguns  dos  seus  pera 
se  livrar  de  sua  tirania  à  sombra  dos  portuguezes.  Mas  também 
a  estes  foram  as  perdas  ganhos  e  o  desterro  occazião  da  verda- 
deira liberdade,  os  quais  posto  que  passarão  grandes  trabalhos  e 
perigos,  caminhando  per  terra  mais  de  duzentas  legoas  té  chegar  25 
a  Goa,  foram  comtudo  bem  agazalhados  do  governador  Martim 
Afonso  de  Souza  e  consolados  com  as  esperanças  de  serem  resti- 


1    mártires  R,  martiris  L  ||  6    tredor  A  ||   15-16    foram  offerecidos  A  ||  ao    usurpava  .4 
23    ganho  A 


1  Lucena,  L  2,  c.  19. 

2  É  a  carta  de  27  de  Janeiro  de  1545  (cf.  EX  1  274-76). 

3  Este  rei  de  Jaffna  chamava-se  Chekarâsa  Sêkaran  (EX  1  2746). 

4  Este  irmão,  um  velho  brâmane  tinha  filhos  e  netos;  o  seu  nome  varia 
segundo  os  autores  (EX  1  2759;  Schukhammer,  Ccylon  687). 

5  Segundo  Lucena  126. 


Livro  segundo,  cap. 


167 


tuidos  a  seu  Estado  *.  E  todos,  depois  de  bem  instruídos  na  fé, 
receberam  o  sagrado  bautismo,  porta  singular  do  reino  e  salvaçam 
eterna. 

E  assi  começou  [45 v]  a  se  comprir  naquellas  partes  o  que 
dizia  Tertulliano  dos  campos  e  searas  da  Igreja,  o  qual  falando 
com  os  romanos  diz  assi:  «Quanto  vossa  crueldade  hé  mais  exqui- 
sita,  tantos  mais  sara  trazidos  a  nossa  ley.  Crescemos  todas  as 
vezes  que  de  vós  outros  somos  segados:  hé  semente  o  sangue  dos 
christãos»  2.  E  Sam  Leam  papa,  alludindo  a  esta  sentença  de  Ter- 
tulliano, diz  no  primeiro  serraam  dos  apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo: 
«Nam  se  diminue  a  Igreja  com  perseguições,  antes  com  ellas  se 
acrescenta,  e  sempre  a  herança  do  Senhor  se  inrriquece  com  messe 
copiosa,  porque  os  grãos  que  na  terra  caem  nascem  multiplicados»  3. 
E  Sam  Prospero,  bispo  de  Aquitania,  no  livro  das  Promessas4: 
Preciosos  grãos  quando  foram  semeados!  Delles  nasceo  à  Igreja  a 
grande  seara  da  fé:  De  modo  que  os  marttyres  de  Manar  foram 
grãos  preciozos,  os  quaes  semeados  no  campo  da  Igreja,  deram 
copiozo  fruito  de  sua  fé.    Mas  não  parou  aqui  o  fruito  de  tanta  fé. 

Na  ilha  de  Ceilam  appareceram  logo  brancas  flores  da  graça 
bautismal  que  muitos  receberam,  e  vermelhas  de  martyrio,  pera 
que  naquele  jardim  (porque  assi  chamão  os  gentios  a  Ceilam) 
ouvesse  açucenas  e  cravelinas  que  com  suas  graciozas  cores  repre- 
zentassem  ao  celestial  Spozo,  de  quem  nos  Cantares  a  sposa  canta 
ser  cândido  e  rubicundo  Porque  per  industria  e  santa  persuasão 
de  hum  portuguez  que  alli  negoceava  6,  tratou  o  filho  mais  velho 


13    multiplicados  RA,  multlipicados  L  ||  14    Aguitania  LR,  Aquitinia  A  \\  18    copiosos  f mi- 
tos .1  ||  19    das  graç.is  corr.  L  ||  24    ribicundo  LRA 


1  Cf.  Schurhammer,  Ceylon  205.  213,  217-18  (no  «inverno»  de  1545). 

2  «Nec  quidquam  tamen  profio.it  exquisitior  quaeque  crudelitas  vestra ; 
illecebra  est  magis  sectae.  Plures  efficimur  quoties  metimur  a  vobis ;  sémen 
est  christianorum»  (Apol.  adv  gentes,  c  50  ad  finem:  Migne,  PL  1,  603). 

3  «Non  minuitur  persecutionibus  Ecclesia,  sed  augetur»  (sermo  82,  alias  80: 
Migne,  PL  54.  426). 

4  Appendix  ad  opera  S.  Prosperi  Aquitani,  Líber  de  Promissionibus  et 
Praedicationibns  Dei,  1.  3,  cc.  35-36  (Migne,  PL  51,  831-32). 

5  Cant.  5,  10. 

6  André  de  Sousa,  fidalgo,  que  desde  1523  estava  na  índia  (cf.  Schur- 
hammer, Ceylon  894). 
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do  rey  de  se  fazer  christam  Porém  o  cruel  pai 2  se  fez  algoz  do 
ditozo  filho,  recebendo  o  valerozo  mancebo  com  grande  animo  pri- 
meiro o  martirio  polia  fé  que  o  bautismo,  o  qual,  comtudo,  como 
muitos  outros,  recebeo  banhado  em  seu  próprio  sangue.  Enten- 
dendo o  bom  portuguez  como  o  catecumeno  era  morto  por  desejar  5 
de  ser  christam,  o  sepultou  honradamente,  dando-lhe  titulo  de 
mártir,  canonizando  Deos  o  infante  com  sinais  milagrosos  que 
davão  testemunho  de  sua  glorioza  morte  ser  aceita  no  ceo  e  sua 
bendita  alma  estar  gozando  da  be[m]-aventurança.  Appareceram 
duas  cruzes,  huma  de  fogo  em  o  ceo  e  outra  na  terra  sobre  a  10 
sepoltura,  do  mesmo  tamanho,  muito  bem  lavrada  e  porporcionada. 
Foram  vistas  do  povo  com  espanto  geral  e  grande  magoa  dos  mou- 
ros e  alguns  gentios  mais  obstinados,  os  quaes  não  podendo  sofrer 
tanta  luz  emtupirão  de  terra  o  gloriozo  sinal,  mas  logo  tornou  a 
brotar  sobre  ella.  Foi  comtudo  avante  a  cegueira  dos  idolatras,  15 
tornaram  por  duas  vezes  a  lançar  terra  e  querer  apagar  o  miste- 
riozo  sinal,  tornando-se  elle  sempre  a  manifestar  e  descobrir  na 
abertura  que  em  figura  de  cruz  aparecia.  O  ceo  manifestava  no 
mesmo  tempo  a  cruz  que  os  idolatras  na  sepoltura  do  santo  mártir 
apagar  querião,  significando  que  avião  ainda  de  reconhecer  o  glo-  20 
riozo  sinal  por  celestial  e  divino  pera  sua  condenaçam.  Muitos 
porém  dos  idolatras,  movidos  com  tão  grande  milagre,  receberam 
o  sagrado  bautismo  apezar  do  tirano.  O  qual  ardendo  em  novas 
chamas  de  ira  [46 r]  pôs  hum  grande  numero  a  cutelo,  mas,  como 
dizia  Tertulliano,  o  sangue  dos  christãos  derramado  hé  sementeira  25 
da  christandade,  porque  foi  tanto  avante  a  força  da  graça  e  desejos 
do  sagrado  bautismo,  que  huns  o  persuadiâo  aos  outros,  fazendo-ce 
pregadores  antes  de  serem  catecumenos  3. 

Asinalou-se  neste  officio  huma  irmam  do  rey,  per  cuja  per- 
suasão receberam  nossa  santa  fé  hum  sobrinho  seu,  filho  do  mesmo  30 
rey,  e  irmão  do  mártir  e  outro  filho  seu  delia  4,  sobrinho  do  mesmo 
rey,  ao  qual  pertencia  de  dereito  a  sucessão  do  reyno  conforme  ao 


1  Chamava-se  este  príncipe  de  Cota  (Kôttê),  Jugo  (Schurhammer,  Cey- 
Ion  690). 

2  Bhuvaneka  Bâhu  vil,  1521-51  imperador  de  Ceilão,  residia  em  Cota 
perto  de  Colombo. 

3  Sobre  o  martírio  de  Jugo  leia-se  a  relação  do  P.  Beira  (Goa  20  de  Nov. 
de  1545)  era  DI  1  59. 

4  Eram  estes  dois  príncipes  D.  Luís  e  D.  João  (Schurhammer,  Ceylon  212). 
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estilo  daquela  coroa.  Tendo  pois  esta  senhora  convertido  estes 
príncipes,  os  entregou  ao  portuguez  que  converteo  ao  santo  mártir 
pera  que  os  levasse  a  Goa  e  aprezentace  ao  Governador  da  índia. 
Martini  Afonso  de  Souza  os  mandou  agazalhar  no  collegio  de  Santa 
5  Fé,  onde  assi  elles  como  outros  que  logo  em  seu  seguimento  vie- 
ram receberão  o  sagrado  bautismo  depois  de  bem  instruidos  na  íé. 
Não  nos  consta  qual  seja  o  reino  de  Ceilam  onde  este  cazo  acon- 
teceo,  mas  o  P.  Joam  de  Lucena  conjectura  que  foi  no  reyno  de 
Candia 

10  Grandíssimo  foi  o  contentamento  e  alegria  que  o  P.  Francisco 
recebeo  com  as  novas  de  tão  illustres  marttyrios.  Ouve  porém 
por  mui  grande  aquela  perceguiçam,  porque  se  ariscava  com  ella  a  fé 
em  muitos  dos  que  a  receberam,  e  a  outros  podia  ser  grave  tentação 
pera  a  não  receberem.    Importava  também  saberem  os  principes 

15  infiéis  que  tinham  os  christãos  na  índia  quem  os  defendese  e 
tomase  a  devida  satisfaçam  de  quem  os  afrontase:  el-rey  de 
Cochim,  nosso  amigo,  confiscava  as  fazendas  dos  novamente  con- 
vertidos; em  Goa  eram  os  bramenes  mais  favorecidos  que  os 
christãos,  pello  muito  que  os  portuguezes  interessavam  de  os  tra- 

20  zer  contentes;  na  Costa  da  Pescaria  eram  os  christãos  molestados 
dos  officiaes  d'El-Rey,  sem  respeito  do  B.  P.  Francisco,  cujas  lem- 
branças podiam  já  menos  com  elles  que  a  própria  cobiça  2.  Não 
podendo  elle  já  sofrer  tantas  tantas  semrezões,  partio  pera  Cam- 
baya  a  se  ver  com  o  governador  Martini  Afonso  de  Souza,  dando 

25  por  rezam  e  fim  da  jornada  o  castigo  d'el-rey  de  Jafanapatão. 
Chegou  por  terra  a  Cochim  a  dezaseis  de  Dezembro  deste  anno 
de  44  em  que  andamos  3,  onde  achou  o  vigário  geral  Miguel  Vaz, 


13    ella  sobrep.  L  l|  14    principais  corr.  [?]  L,  principaes  R,  principes  A  ||  33    tantas1  01». 
RA  l|  25    e  corr.  de  em  L,  en  R,  em  A 


1  Escreve  Lucena:  «Por  algumas  conjeituras  me  parecia,  que  podia  ser  em 
Triquinamale. . .  Também  no  reyno  de  Columbo  ouve  entre  os  principes  herdei- 
ros delle  guerras  civijs  e  mortes,  governando  a  índia  dom  Afonso  de  Noronha, 
nas  quais  porem  nem  os  tempos  concordam,  nem  nos  successos  ha  alguma  seme- 
lhança, e  assi  tive  ategora  por  mais  provável,  que  passara  tudo  isto  no  mesmo 
reyno  de  Jafanapatam. . .  oje  com  tudo  mais  me  parece,  que  poderiam  succeder 
estas  cousas  no  reyno  de  Cande»  (p.  130).  Aconteceram  no  reino  de  Cota. 

2  Cosme  de  Paiva,  avarento  (EX  i  287-88). 

3  Assim  o  afirma  Xavier  na  carta  de  18  de  Dezembro  de  1544  (EX  I  244)» 

'4 
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que  era  com  quem  milhor  se  podiam  tratar  aquellas  matérias. 
Fizeram-no  ambos  com  os  olhos  em  Deos  e  no  bem  das  almas  e, 
depois  de  larga  deliberação,  determinou  o  Vigairo  Geral  de  passar 
ao  Reino  1  pera  onde  partio  em  Janeiro  de  1545,  esperando,  depois 
de  Deos,  o  remédio  das  desordens  da  índia  d'el-rey  Dom  Joam,  5 
levando  cartas  do  B.  Padre  pera  elle  e  pera  o  P.e  Mestre  Simão  a, 
dando-lhes  larga  noticia  do  estado  da  christandade,  e  pedia  a 
El-Rey  bom  despacho  com  brevidade  pela  falta  que  no  Estado 
fazia  o  P.e  Miguel  Vaz. 

Do  que  passou  na  jornada  que  fez  a  Cambaya  10 
e  de  Cambaya  a  Ceilam  3. 

Cap.  14. 

[46  v]  Aos  vinte  de  Dezembro  de  1544  partio  o  B.  Padre  pera 
Cambaya  4  onde  andava  o  governador  Martim  Afonso  de  Souza. 
Embarcou-se  o  Padre  em  hum  catur,  no  qual  juntamente  hia  15 
embarcado  hum  homem  nobre,  na  qualidade  e  cargo,  mas  sem 
nenhuma  nobreza  nos  custumes,  escandalisando  com  sua  má  vida 
não  somente  aos  christãos  do  navio,  mas  ainda  aos  gentios  s. 
De  modo  que  se  então  se  alevantara  alguma  tormenta,  pouca 
necessidade  tinhão  os  idolatras  de  lançar  sortes  pera  saber  per  cuja  20 
causa  se  alevantara,  como  lá  fizeram  os  outros  que  em  sua  com- 
panhia levavam  o  profeta  Jonas  6,  pois  o  peccado  mortal  hé  tão 
car[r]egado,  que  com  seu  pezo  leva  ao  fundo  o  peccador.  Nem  os  ceos 
poderam  sofrer  o  de  Lúcifer  e  seus  companheiros,  e  nossos  pecca- 
dos,  postos  em  cruz,  que  o  Salvador  do  mundo  levava  às  costas  pera  25 
nella  ser  crucificado,  lhe  carregaram  tanto,  que  o  fezeram  ajoelhar, 
como  que  mostravão  o  inferno,  lugar  devido  aos  peccadores ;  e  no 


1  Esta  missão  de  Miguel  Vaz  a  Portugal  já  estava  decidida  no  dia  3  de 
Dezembro  de  1544  (Schurhammer,  Ouellen  1316). 

2  Tem  a  data  de  27  de  Janeiro  de  1545  e  está  publicada  em  EX  1  279-82. 

3  Lucena,  1.  2,  cc.  20-21. 

4  Cf.  EX  1  244-45. 

5  Não  se  pode  identificar  este  homem  nem,  com  certeza,  o  lugar,  pois  que 
os  autores  se  contradizem. 

6  Ion.  1,  7. 
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jardim  de  Getsamani  o  apertarão  tanto,  como  custuma  o  feixe  do 
lagar  espremer  as  uvas  e  assi  diz  o  evangelista  Sam  Lucas  que 
suou  gotas  de  sangue  que  regavão  a  terra  2.  Mas  não  premitio  Deos 
que  perigasse  a  embarcação  indo  nella  seu  servo,  per  cujas  orações 
5  avia  de  alevantar  na  mizeravel  alma  daquele  peccador  huma  tor- 
menta de  suspiros  arrancados  do  contrito  coraçam,  que  ferindo  o 
divino  o  movessem  à  piedade  e  clemência,  não  faltando  na  tempes- 
tade chuveiros  que  arrebentando  pellos  olhos  fizessem  hum  rio  de 
lagrimas  tão  copiozo  que,  alijada  a  carrega  dos  peccados  ao  mar, 

10  podesse  com  segurança  navegar  pera  o  porto  da  gloria. 

Imitando  pois  o  B.  Padre  a  Christo  Senhor  nosso,  tomou  ami- 
zade com  aquelle  peccador  e  pouco  a  pouco  o  foi  despondo  de  tal 
maneira,  que,  chegando  a  nossa  fortaleza  de  Cananor,  amigavel- 
mente foram  passeando  até  os  palmares,  nos  quais  se  manifestou 

15  o  zelo  do  B.  Padre  pera  de  todo  render  aquelle  obstinado  coraçam: 
e  subitamente  se  lança  a  seus  pez,  tomando  huma  forte  disciplina 
de  sangue,  o  qual  salpicava  aquelle  por  quem  era  derramado.  Atto- 
nito  do  novo  caso,  entendendo  que  per  suas  culpas  fazia  o  inno- 
cente  tão  áspera  penitencia,  ficou  tão  rendido  que  levou  as  dissi- 

20  plinas  da  mão  ao  Padre,  dizendo :  «Vencestes,  vencestes,  não  vades 
avante!  Eu  sou  o  que  pecquei,  eu  mereço  que  de  mim  façais  justiça ! 
Aqui  me  tendes,  castigai-me,  apparelhado  estou  pera  logo  me  con- 
fessar e  receber  a  penitencia  a  meus  peccados  devida».  Tanto  se 
alegrou  o  piadozo  Padre  da  conversão  daquelle  spiritual  filho,  como 

25  os  bem-aventurados  spiritus  quando  vem  que  o  peccador  faz  peni- 
tencia de  suas  culpas  3.  Antes  de  se  tornarem  a  embarcar,  se  con- 
fessou com  grandes  lagrimas  e  contriçam  de  seus  peccados,  ficando 
elle  em  nova  amizade  com  Deos  e  continuando  com  melhoria  com 
a  do  B.  Francisco. 

30  Levada  esta  presa  de  caminho,  chegou  elle  a  Cambaya  onde 
o  Governador  estava  4  e,  depois  de  com  grande  fervor  e  confiança 
em  Deos  de  ser  bem  despachado,  propôs  ao  [47  r]  Governador  a 
cauza  de  sua  vinda.  A  qual  se  rezumia  em  lhe  pedir  que  pella 
honra  de  Deos,  pello  zelo  de  sua  ley,  per  descargo  da  consciência 

35  d'El-Rey  e  da  sua,  pello  credito  e  reputação  dos  portuguezes,  pera 


«  Cf.  Is.  63,  3. 

2  Lc.  22,  44. 

3  Cf.  Lc.  15,  7. 

4  Este  era  já  de  volta  a  Goa,  quando  Xavier  o  encontrou  (EX  I  261). 
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temor  e  espanto  dos  imigos,  pera  defensão  dos  novamente  conver- 
tidos, pera  atrahir  os  gentios  a  nossa  santa  fé,  vendo  que  os  con- 
vertidos a  ella  tem  protecção  e  defensão  nas  armadas  portuguezas, 
mandasse  fazer  huma  igualmente  custoza  e  lustroza,  que  fosse  dar 
hum  exemplar  castigo  a  el-rey  de  Jafanapatão,  descuberto  inimigo  5 
da  christandade  e  oculto  do  Estado.  O  Governador  se  conformou 
de  tal  maneira  com  a  justa  petição  do  Padre,  que  logo  o  despachou 
com  provizões  pera  os  capitais  de  Negapatão  e  Costa  da  Pescaria, 
per  que  lhe  ordenava  que  com  toda  a  armada  dessem  em  Jafana- 
patão, matando  o  tirano  ou  tratando  de  maneira  que  ao  Padre  v 
parecece,  confiando  no  Senhor  que  per  sua  mizericordia  e  clemên- 
cia, e  pellas  orações  dos  santos  mártires  conhecesse  seu  peccado  e 
cegueira,  e  feita  penitencia  alcançasse  de  Deos  perdam  de  sua  cruel- 
dade, pois  não  quer  a  morte  do  peccador  senão  a  vida 

Chegando  o  Padre  a  Negapatam,  mostrou  as  provizõis  do  1 
Governador  ao  capitão- mor,  o  qual  com  desejos  de  tomar  satisfa- 
ção do  tirano  se  fez  logo  prestes :  senam  quando  chega  nova  que 
huma  nossa  nao  que  vinha  de  Peguu  tinha  dado  à  costa  no  mesmo 
reino  de  Jafanapatão  2,  entregando-se  o  rey  de  toda  a  fazenda,  que 
eram  os  melhores  arrafens  pera  segurar  a  paz.   A  qual  lhe  offere-  2 
cemos  e  mantivemos,  podendo  mais  a  cobiça  de  cobrar  com  ella  o 
ouro  e  roupa  da  nao,  que  o  zelo  de  vingar  o  sangue  dos  martyres 
e  desapressar  a  nova  christandade:  couza  que  o  Padre  muito  sentio, 
mas  nunca  deu  mostras  deste  sentimento,  conformando-se  com  a 
Providencia  e  vontade  divina,  como  se  pode  ver  na  carta  duodécima  2 
do  primeiro  livro  que  elle  escreveo  a  Mestre  Diogo  de  Borba,  na 
qual  lhe  dá  conta  deste  cazo,  escondendo-lho  Nosso  Senhor  pera 
mor  mericimento  seu,  descobrindo-lhe  muitas  vezes  os  alheos  pera 
os  remediar. 

Na  torna-viagem  de  Cambaya  pera  Ceilam  se  encontrou  com  3 
o  veedor  da  fazenda  Cosme  Anes,  seu  grande  amigo.  Perguntou-lhe 
como  lhe  sucedera  a  carga  das  naos  daquele  anno?  Que  foram  sete 
com  muita  pimenta  e  drogas  e  mandou  a  El-Rey  hum  diamante  que 


13    seus  peccados  A  ||  13    feita  atr.  a  A 


1  Mc.  2.  17. 

2  Xavier  a  Mestre  Diogo  e  Micer  Paulo,  de  S.  Tomé,  8  de  Maio  de  1545 
(EX  I  291).   É  a  carta  12  do  primeiro  livro  de  Tursellinus. 


Livro  segundo,  cap.  14° 


173 


na  índia  comprou  por  dez  mil  pardaos  e,  porque  o  mandara  sem 
comissão  de  S.  A.,  o  mandava  a  seu  propio  risco  por  Dom  Jerónimo 
de  Noronha,  capitão  da  nao  Atouguia E  dizendo  o  Padre:  «Não 
quizera  que  o  mandareis  nessa  nao»,  acudio  Cosme  Anes  sobresal- 
5  tado :  «Di-lo  V.  R.  pello  que  aconteceo  aqui  à  nao  quando  lhe  entrou 
a  agoa  dentro?»  «Não  por  isso,  não  por  isso»,  respondeo  o  Padre. 
«Pois  por  amor  de  N.  Senhor  (disse  o  veedor  da  fazenda)  tenha 
V.  R.  lembrança  de  lhe  encomendar  esta  viagem  em  seus  sacrafi- 
cios  e  orações».  Esteve  Cosme  Antes  nesta  pena  até  a  torna-viagem 

10  das  mesmas  naos,  quando  soube  per  cartas  do  propio  Dom  Jerónimo 
de  Noronha  como  à  nao  Atouguia  abrira  huma  agoa  pollo  pee  do 
masto  grande  tal,  que  por  não  varar  en  terra  cortarão  per  ultimo 
remédio  o  masto  grande,  que  logo  tornou  a  taboa  a  çarrar  e  com 
duas  antenas  e  [47 v]  a  cruzeta  de  hum  mastareo  acompanharão  com 

15  as  outras  naos,  de  maneira  que  todas  sete  juntas  lançarão  ferro  na 
mesma  maré  no  rio  de  Lisboa.  «Quanto  a  mim  (dizia  Cosme  Anes) 
pellas  orações  do  P.  FYancisco,  de  quem  nada  duvido,  que  como  vio 
com  spirito  de  profecia  o  perigo  de  huma,  assi  por  seus  merissi- 
mentos  valleo  a  todas.   Antes  hé  de  crer  que  por  isso  lhe  mostrou 

20  Deos  Nosso  Senhor  aquela  já  quasi  perdida,  e  elle  mo  significou  a 
mim  por  que  eu  lhe  pedisse  suas  orações  e  sacrificios,  e  elle  os 
offerecesse  e  o  Senhor  por  elles  as  salvasse».  Assi  o  jurou  Cosme 
Anes,  sendo  testemunha  nas  inquirições  que  se  tirarão  da  vida  e 
obras  do  B.  Padre  2. 

25  O  mesmo  veedor  da  fazenda  jurou  que,  estando  determinado 
de  se  embarcar  pera  o  Reino  no  anno  de  1552,  fora  o  B.  Padre,  antes 
de  partir  pera  a  China,  confessar  sua  molher  3  por  estar  doente;  e 
vendo  o  Padre  grande  matalotagem  feita,  perguntou  à  enferma  pera 
quem  era?  E  respondendo  ella  que  seu  marido  se  queria  embarcar 

30  pera  Portugal,  acudio  o  B.  Padre  que  estava  mais  devagar  do  que 
cuidava.  E  assi  aconteceo,  porque  esperando  elle  sentença  do  pro- 


3    Padre  >  isca  mó  que  L  ||   12-13    mastro  A  |   13    carrar  LRA 


>  Também  chamada  Vitória  e  Zambuco  (EX  i  61*;  MX  II  186,  onde  o 
capitão  erroneamente  é  chamado  D.  João  de  Noronha).  O  diamante  foi  enviado 
no  princípio  de  1J49  (Schurhammer,  Quellen  nn.  4105a  4237). 

2  Cf.  seu  testemunho  em  MX  II  185-86. 

3  Era  filha  do  Dr.  Francisco  Toscano. 
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vedor-mor  sobre  as  contas  do  Doutor  Francisco  Toscano,  seu  sogro, 
recrecerão  tais  embaraços  no  dito  juizo,  que  foi  Cosme  Anes  cons- 
trangido íicar  na  índia  (onde  ainda  estava  no  anno  de  1556),  com- 
prindo-se  o  que  com  spirito  profético  tinha  dito  o  B.  P.  Francisco  '. 

Chegou  a  Cochim  aos  vinte  e  sete  de  Janeiro  de  45  2  e  daqui  5 
se  embarcou  pera  Ceilam  num  navio  que  desta  ilha  avia  de  atra- 
vessara Negapatão.  Nesta  torna-viagem  teve  o  B.  Padre  hum  encon- 
tro semelhante  no  fim  ao  outro  que  pouco  há  referimos. 

Era  piloto  hum  homem  tão  desgovernado  na  vida  e  estragado 
na  consciência,  que  vivia  como  gentio  levando  consigo  as  occasiões  10 
de  seu  mao  exemplo  que  também  o  erão  de  se  não  confessar  por 
muitos  annos,  como  elle  mesmo  contou  ao  P.  Manoel  Teixeira3, 
primeiro  autor  da  vida  do  bem-aventurado  P.  Francisco  de  Xavier. 
Hia-se  o  Padre  muitas  vezes  à  cadeira,  onde  o  piloto  estava  man- 
dando a  via,  o  que  tam  desmandado  andava  na  sua;  e  tomou  com  15 
elle  tanta  conversação  e  amizade,  que  lhe  veo  a  descobrir  sua  con- 
ciencia,  dizendo  que  andava  em  peccado  e  se  não  confessava  pellas 
occaziões  que  ainda  alli  consigo  levava,  se  o  queria  Sua  Reverencia 
confessar  como  chegasse  a  terra?  Respondeo  o  Padre  com  rosto 
alegre  que  si,  de  boa  vontade,  que  se  vá  fazendo  prestes,  que  em  20 
desembarcando  o  ouvirá.  Mas  conhecendo  nelle  o  receo  que  tinha 
de  se  confessar,  por  se  não  atrever  de  todo  a  dar  de  mão  às  occa- 
siões que  tantos  tempos  avia  o  tinham  feito  escravo  de  sua  própria 
carne,  o  Padre  se  negoceava  com  Deos  pera  que  lhe  mudasse  a 
vontade  e  convertesse  o  amor  das  criaturas  no  do  Criador  pera  25 
que,  trocado  elle  de  homem  velho  em  novo  4,  fizesse  nova  vida  e 
fruitos  de  penitencia  merecedores  da  eterna.  Vão  sua  derrota,  che- 
gam ao  porto,  desembarcam  em  terra,  descuida-se  o  piloto  de  com- 
prir  sua  palavra ;  estando  a  consciência  apostemada  de  chagas  velhas 
deixa  de  acudir  ao  çurgiam  que  o  cure  e  sare  delias,  antes  se  des-  30 
viava  do  medico  não  se  atrevendo  a  lhe  ver  o  rosto.  Mas  em  fim 
encontrou  com  elle  hum  dia  na  praya  sem  o  pretender  com  os  olhos 


15-16    com  elle  corr.  »i6  de  nelle  L  ||  19    com  acr.  o  A 


1  O  depoimento  de  Cosme  Anes  está  impresso  em  MX  n  186-87. 

=  Estava  já  em  Cochim  a  20  de  Janeiro  de  1545  (EX  I  254). 

3  Cf.  MX  11  856-57. 

4  Col.  3,  9-10. 
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postos  no  ceo  pedindo  a  Deos  misericórdia  pera  que  se  não  perdesse 
aquella  alma.  O  mesmo  piloto  de  corrido  e  envergonhado  de  si  [48 r] 
mesmo  e  quasi  por  comprimento,  mais  que  por  vontade  lhe  disse: 
«Pois,  ó  Padre,  quando  me  quer  V.  R.  confessar?»  «Logo  aqui», 
5  respondeo  o  Padre,  «passeando  ambos  per  esta  praya».  Ambos  se 
benzerão  e  começarão  a  fazer  hum  o  officio  de  penitente  e  o  outro 
de  confessor.  Encaminhão  pera  huma  igreja,  mais  propio  lugar 
deste  sacramento  que  os  areaes  e,  porque  o  penitente  se  dohia  dos 
joelhos  pelo  pouco  uso  que  tinha  de  os  dobrar,  o  mesmo  Padre  o 

10  fez  assentar  sobre  huma  esteira.  Continuou  a  confissam  com  tanta 
dor  e  contrissam  de  suas  culpas,  que  se  não  podia  valer  com  lagri- 
mas e  soluços,  e  o  que  dantes  se  não  podia  ajoelhar,  levado  da  dor 
e  arrependimento  de  seus  peccados,  se  achou  na  postura  do  publi- 
cano  quando  a  Deos  em  o  templo  do  intimo  de  seu  coraçam  pedia 

15  perdam  de  suas  culpas  l.  Entendendo  no  discurso  da  confissam 
que  era  necessário  fazer  huma  de  toda  a  vida,  gastou  nella  alguns 
dias,  acompanhando-os  com  penitencias  e  lançando  de  si  as  occa- 
ziões  de  sua  perdição.  Chegando  o  praso  da  absolvição  a  recebeo 
com  alegria,  vendo  quebrados  os  laços  com  que  tantos  annos  fora 

20  prezo ;  vendo-se  já  livre  delles,  poz  sello  a  graça  do  sacramento  da 
penitencia  com  o  Santíssimo  Sacramento  do  altar,  procurando  por 
toda  a  vida  de  viver  como  christão  e  morrendo  deu  sinais  da  eterna 
salvaçam. 

*  * 

Ordenou  o  B.  P.  Ignacio  ao  B.  P.  Francisco  que  não  usace  das 
25  graças  apostólicas  senão  depois  de  as  mostrar  aos  prelados,  das 
quais  poderia  usar  pera  bem  dos  fieis  2.  Mandou-lhas  impressas, 
não  por  fausto  senão  por  ser  pobre  3,  porque  por  hum  scudo  lhe 
imprimirão  cento,  como  consta  das  que  lhe  escreveo  no  anno  de  45, 
o  que  me  pareceo  notar  para  que  notemos  a  humildade  do  santo  Padre. 


I    nos  ceos  A    j  7    Encaminharem  A 


1  Lc.  18,  13. 

2  Veja-se  o  texto  da  carta  de  S.  Inácio,  de  17  de  Dezembro  de  1545,  em 
MI  Epp.  1  351-352. 

3  Assim  se  lê  numa  cópia  da  carta  que  foi  enviada  com  o  texto  do  breve: 
«no  por  fausto  mas  por  pobreza»  (Torre  do  Tombo,  Jesuítas,  maço  88;  vid.  Schur- 
HAMMER,  Quellen  n.  1792). 
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Das  novas  que  vieram  à  índia  do  Macaçar  e  quanto 
desejou  o  B.  P.  Francisco  ajudar  aquella  gente11. 

Cap.  15. 

Hé  Macaçar  huraa  ilha  ao  levante  das  Malucas  como  corenta 
legoas,  de  trezentas  era  roda.  Hé  raui  abastada  de  arrôs,  sal,  carne,  5 
pescados,  fruitas  e  mais  mantimentos.  Neila  se  cria  sândalo  e  pao 
daquila  2.   Fazem  os  macaçares  alguns  panos  grossos  com  que  se 
cobrem  e  podem  na  índia  servir  de  cobertores.  Tem  lacre,  marfim, 
minas  de  ouro.  Há  gente  forte  e  robusta;  grandes  homens  de  mar. 
A  terra  hé  vestida  de  frescos  arvoredos,  as  campinas  a  perder  de  10 
vista  regadas  de  perennes  rios,  huns  que  descem  das  altas  serras, 
outros  que  procedem  de  hum  lago  de  agoa  doce  3,  de  comprimento 
de  vinte  legoas  e  cinco  de  largo,  cercado  de  fermozas  povoações. 
Hé  a  ilha  dividida  em  estados  e  reinos  differentes,  de  hum  dos 
quaes  os  annos  atrás  vierão  a  Ternate  dous  homens  nobres  e  ambos  15 
entre  si  irmãos,  os  quaes  persuadidos  pelo  capitam  Antonio  Gal- 
vam,  receberam  o  santo  bautismo. 

E  tornando  pera  suas  terras,  disseram  taes  couzas  a  seus  natu- 
rais da  santidade  de  nossa  lei,  que  mandarão  embaixadores  ao 
mesmo  capitão  com  navios  carregados  de  todo  o  bom  que  a  terra  20 
produzia  e  alguns  mancebos  nobres  pera  receberem  o  sagrado  bau- 
tismo, não  pretendendo  mais  dos  portuguezes  que  ministros  do 
Evangelho  de  quem  ouvissem  e  recebessem  a  fé.  Estimou  muito 
Antonio  Galvão  a  embaixada.  Bautizarão-se  os  fidalgos  com  solen- 
nidade.  Partio  com  elles  Francisco  de  Castro  4  com  o  apparelho  25 
neceçario  à  satisfação  de  seus  desejos,  levando  hum  rico  prezente 


1  Cf.  Lucena,  L  3,  cc.  1  ri. 

2  Pau  de  águila:  «É  o  pau,  usado  como  incenso,  de  Aquilaria  Agallo- 
cha  ou  de  Aloêxylum  Agallochum,  Loureiro,  indígena  da  Cocbinchina.  Era 
muito  apreciada  outrora  em  Europa...  Camões  chama  à  águila  pau  cheiroso. . . 
Orta  dedica-lhe  um  colóquio  muito  erudito,  sob  o  titulo  de  linaloes»  (Dal- 
gado  1  17). 

3  O  maior  lago  da  ilha  Celebes,  como  hoje  se  chama  Massacar,  é  Towoeti. 

4  Correa  faz  menção  dum  Francisco  de  Castro,  capitão  dum  galeão 
(111  253).   Talvez  se  trate  do  mesmo 
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em  retorno  do  que  trouxerão.  Mas  esta  viagem  tinha  Deos  orde- 
nado pera  que  levasse  as  boas  novas  do  Evangelho  a  outras  ilhas 
daquelle  arcipelago,  onde  Francisco  de  Castro  trouxe  ao  conheci- 
mento e  adoraçam  de  Christo  N.  Senhor  cinco  reis  com  a  principal 
5  nobreza  e  povo,  e  pondo  muitas  vezes  a  proa  no  Macaçar  nunca  o 
pode  ferrar,  atté  que  arribou  a  Ternate. 

Em  tempo  de  Martini  Afonso  de  Souza,  governador  da  índia, 
aportou  ao  reino  de  Supa  (que  hé  na  mesma  ilha  de  Macaçar)  Anto- 
nio de  Paiva  1  a  carregar  de  sândalo  per  ordem  de  Ruy  Vaz  Pereira, 

10  capitam  de  Malaca  2,  ao  qual  o  rey  da  terra  foi  logo  visitar  e,  pas- 
sados alguns  comprimentos  de  parte  a  parte,  lhe  perguntou  qual 
fosse  a  cauza  do  entranhavel  odio  que  os  christãos  tinhão  aos  mou- 
ros, e  porque  nas  batalhas  invocavão  a  Santiago?  Paiva,  como 
bom  christão  que  era  e  zeloso  da  propagação  de  nossa  santa  ley, 

15  como  se  fora  [48 v]  pregador  inviado  à  conversam  dos  infiéis,  lhe 
deu  noticia  dos  principaes  mistérios  de  nossa  sagrada  relegiam  des- 
correndo  pelos  artigos  da  fee,  ajuntando  a  declaraçam  que  delles 
sabia:  e  como  o  Filho  de  Deos  feito  homem  tivera  doze  discipulos 
principaes  entre  os  outros,  chamados  Apóstolos,  os  quais  depois  de 

20  sua  glorioza  subida  ao  ceo  pregarão  pello  mundo  a  vida,  os  mila- 
gres, a  doutrina,  a  morte  e  resurreiçam  de  seu  Mestre,  e  vinda  a 
julgar  o  mundo  na  fim  delle,  e  o  premio  que  depois  desta  vida  tem 
apparelhado  aos  homens  conforme  aos  mericimentos  de  cada  hum, 
dando  a  gloria  aos  bons  e  o  inferno  aos  maos. 

25  Depois  disto  declarou  ao  rey  gentio  quem  foi  Mafamede, 
cabeça  da  impia  seita  que  os  mouros  seguem,  dizendo  delle  todo  o 
mal  que  sabia.  A  cauza  logo,  dizia  Paiva,  porque  os  christãos 
desejam  extinguir  os  mouros  hé,  porque  sam  mui  differentes  e  encon- 
tradas as  leis  que  seguem:  a  dos  christãos  hé  tão  sancta  no  que 

30  ensina  e  manda  aos  seus,  que  todos  ainda  que  infiéis  se  espantão 


14    ley]  fee  A 


1  António  de  Paiva  escreveu  em  Goa,  como  parece  provável,  no  fim 
de  1545,  uma  interessante  e  longa  relação  sobre  Macassar  e  as  conversões  ali 
feitas  (cf.  Schurhammer,  Quellen  n.  1754),  a  qual  é  fonte  comum  dos  que  trata- 
ram desta  matéria. 

2  Foi  nomeado  capitão  de  Malaca  a  26  de  Janeiro  de  1541  (Schurham- 
mer, Quellen  n.  674),  o  qual  o  ofício  ocupou  desde  1543  até  sua  morte  em  1544 
(Correa  iv  266  415-17). 
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de  sua  belesa  e  fermozura;  pello  contrario  a  nefanda  seita  dos  mou- 
ros hé  tão  impura,  tam  abominável,  que  só  a  seus  secazes  parece 
boa,  aos  quais  a  nossa  por  sua  grande  pureza  e  santidade  parece 
insufrivel  por  nam  dar  lugar  à  liberdade  da  carne  e  consciência. 

E  respondendo  à  segunda  questam,  declarou  como  o  apostolo  5 
Sanflago  íora  o  primeiro  que  a  nossa  Espanha  levou  a  luz  do  sagrado 
Evangelho,  estando  ella  na  mesma  cegueira  de  sua  infedelidade 
como  estava  Macaçar.  Que  nas  batalhas  que  os  christãos  tiveram 
com  os  mouros  fora  delles  visto  em  cavallo  de  fogo  desbaratando 
seus  exércitos  numerozos  em  favor  dos  christãos,  que  em  seu  res-  10 
peito  eram  poucos      E  como  nas  antigas  guerras  contra  a  pérfida 
gente  mauritana  tinhão  per  muitas  vezes  experimentado  o  favor  do 
gloriozo  Apostolo,  por  isso  no  acometimento  dos  inimigos  com  ale- 
gria chamão  por  Santiago  ao  som  dos  tambores,  pifaros  e  trombe- 
tas, brandindo  as  lanças  e  com  gritos  e  alaridos,  confiados  no  Santo  15 
Apostolo  de  por  seu  meyo  alcançarem  a  vitoria,  à  rédea  solta  rom- 
pem os  esquadrões  imigos.  Mui  contente  ficou  o  rey  gentio  do  que 
ouvio,  ficando  as  palavras  de  Paiva  como  semente  em  seu  peito 
pera  frutificar  a  tempo  devido. 

Tomada  sua  carga,  foi-se  Antonio  de  Paiva  à  cidade  e  porto  20 
de  Siam,  cincoenta  legoas  de  Supa  na  mesma  ilha,  onde  já  fora  o 
Paiva  e  recebera  do  rey  boas  obras,  em  satisfaçam  das  quaes  lhe 
tinha  dado  noticia  de  nossa  santa  fee.   Vizitarão-se  e  o  rey  lhe 
[4<pr]  repetio  a  lição  que  delle  tinha  ouvido,  comvém  a  saber,  que 
os  portuguezes  crem  e  adorão  hum  soo  Deos  que  criou  as  cousas  e  25 
de  quem  esperão  as  eternas.   Pedindo-lhe  fizesse  huma  releição 
das  principaes  obrigações  do  christão,  Paiva,  posto  que  mais  exer- 
citado nas  armas  que  nas  letras,  recitou  na  lingoa  macaçar  os  dez 
mandamentos  com  sua  declaração.  Ficarão  os  gentios  pasmados 
do  que  ouvirão,  vendo  que  tudo  era  muito  conforme  à  rezão.  Con-  30 
tinuou  o  pregador  com  as  obras  de  misericórdia  e  criação  do  mundo, 
remetendo-se  nos  pontos  mais  difficultosos  à  interpretação  dos 
sanctos  doutores. 

Preguntou  o  rey  que  queria  dizer  sanctos?  «Santos,  disse 
Paiva,  forão  homens  como  nós,  os  quaes  perfeitamente  cumprirão  35 


a    sequazes  em  parle  na  rasura  mi  A  ||  24    Desde  repetio  mi  L  \\  26    rellaçam  A 


■   Isto  se  conta  da  batalha  de  Clavijo. 
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per  obra  a  lei  de  que  íalei  e,  vivendo  em  carne  mortal,  imitavão 
aos  puros  spiritos,  tão  livres  das  paixões  dos  maos,  como  da  ira,  da 
cobiça  e  da  enveja  que  nelles  reina,  aos  quaes  Deos  communicou 
tanta  sabedoria,  que  podessem  ensinar  aos  homens  o  caminho  de 
5  sua  salvação  sem  presumpção  de  mentira». 

Preguntou  o  rey  sianês  que  cousa  era  mentira?  Pedindo-lhe 
primeiro  segurança  da  vida  e  fazenda  dos  companheiros,  oíferece  o 
pregador  a  sua  em  defensão  da  verdade,  se  por  ella  o  rey  a  qui- 
zesse.  Alevantando  então  a  voz,  declarou  que  os  deozes  que  ado- 

10  ravão  os  sianezes  erão  os  demónios,  autores  de  todo  o  engano:  os 
sacrifícios  falsos  e  abomináveis,  a  doutrina  fabuloza,  os  custumes 
feros  e  contrários  à  mesma  natureza,  que  tudo  cauzava  o  pay  da 
mentira:  que  somente  na  lei  de  Christo  Senhor  nosso  avia  verdade, 
adoração  sem  engano,  ritos  verdadeiros,  doutrina  e  custumes  santos. 

15  Estava  a  ilha  neste  tempo  necessitada  de  agoa,  senão  quando, 

no  fim  da  pregação  o  ceo  fez  applauso  com  suas  trovoadas,  caindo 
apoz  ellas  súbitos  chuveiros  que  copiozamente  regarão  os  campos 
sequiozos.  Tomando  o  Paiva  animo  da  occasião  prezente,  aperta 
com  el-rey  que  receba  nossa  santa  fee.   Rezistem  grandemente  os 

20  mouros  e  sacerdotes  dos  gentios.  Pede  o  rey  nove  dias  de  termo 
pera  deliberar. 

Senão  quando,  nesta  contradição,  apparece  o  rey  de  Supa,  de 
quem  antes  falamos,  com  boa  armada,  o  qual  vinha  de  paz.  E  anco- 
rando, foi  bem  recebido  dos  portuguezes,  aos  quaes  logo  perguntou 

25  se  era  já  o  sianês  feito  christão?  Responderão  que  não.  Folgou  de 
poder  ser  o  primeiro  que  recebesse  naquella  ilha  o  sagrado  bap- 
tismo, assy  como  foi  o  primeiro  em  que  a  semente  da  fee  naquelle 
tempo  tinha  lançado  mais  fundas  raizes.  Não  cabe  o  Paiva  de  pra- 
zer em  sy.    Apparamentão  hum  altar  ricamente;  faz  o  officio  de 

30  sacerdote  o  mais  bem  apessoado  e  ansiam  dos  portuguezes,  que 
baptizou  primeiramente  ao  rey  de  Supa  com  o  nome  de  Dom  Luis, 
o  qual  já  dobrava  os  setenta  annos,  depois  a  rainha  e  grande  copia 
de  fidalgos  e  muita  gente  da  armada,  a  qual  estava  toda  emban- 
deirada de  festa  soando  vários  instrumentos  de  guerra.  E  a  [49V] 

35  nossa  artelharia  per  huma  parte  feria  os  ares  com  seu  estrondo  e 
per  outra  toldava  o  dia  com  a  fumaça  que  delia  sahia,  tudo  em 
sinal  de  festa  e  alegria  que  punha  em  espanto  e  tristeza  aos  mouros. 
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Apezar  dos  quaes  e  dos  sacerdotes  dos  idolos,  o  sianês,  imi- 
tando o  exemplo  do  rey  supano,  recebeo  o  sagrado  baptismo  da 
mão  de  Antonio  de  Paiva  com  o  nome  de  Dom  João,  a  quem 
seguio  a  rainha  com  sua  familia  e  o  melhor  de  sua  corte. 

Chegada  pois  a  monção,  se  fez  o  Paiva  à  vella  para  Malaca  5 
carregado  do  melhor  da  terra  e  muito  mais  de  honra  e  contenta- 
mento, deixando  nella  conhecimento  de  Christo  Senhor  nosso  e 
levando  ricos  prezentes  ao  capitão  da  nossa  fortaleza,  e  comissão 
dos  dous  principes  pera  em  seu  nome  confirmar  as  pazes  e  ami- 
zades entre  os  macaçarezes  e  portuguezes,  pedindo  sacerdotes  que  10 
os  fossem  doutrinar  na  fee  recebida. 

Estas  forão  as  novas  que  chegarão  à  índia  ao  tempo  em  que 
o  Padre  Mestre  Francisco  andava  todo  occupado  na  conversão  de 
Ceilão  e  restituição  de  Manar.  Dos  Macaçares  escreve  elle  na 
oitava  carta  do  primeiro  livro  *,  dizendo  assy:  «Quinhentas  legoas  15 
daqui  donde  agora  estou,  de  Macaçar,  se  fizerão  averá  oito  mezes 
dous  grandes  senhores  christãos  com  outra  muita  gente.  Manda- 
rão à  fortaleza  de  Malaca  a  pedir  pessoas  religiozas  que  os  ensi- 
nassem em  a  ley  de  Deos:  pois  que  té  então  vivião  como  brutos, 
dahy  por  diante  querião  viver  como  homens,  conhecendo  e  ser-  20 
vindo  a  Deos.  O  capitão  de  Sua  Alteza  os  proveo  de  sacerdotes 
que  fizessem  tão  sancto  ministério».  Acho  em  numas  lembranças 
que  hum  destes  Padres  se  chamava  Vicente  Viegas  '-.  Continua  o 
Padre,  dizendo:  «Por  aqui  podereis  ver,  carissimos  Irmãos,  quão 
desposta  está  esta  terra  pera  dar  muito  fruito,  e  assy  espero  em  25 
Nosso  Senhor  que  neste  anno  farei  mais  de  cem  mil  christãos, 
segundo  a  muita  desposição  que  nestas  partes  pera  isso  há.  Por- 
tanto rogai  ao  Senhor  da  messe  que  mande  muitos  obreiros  à  sua 
vinha  3.  E  saibão  os  que  a  estas  partes  vierem,  que  pello  amor  e 
serviço  de  Nosso  Senhor,  e  acrescentar  o  numero  dos  fieis  e  limi-  30 
tes  de  sua  santa  Igreja,  mãy  nossa,  que  acharão  todo  o  favor  e 
ajuda  necessária  nos  portuguezes  destas  partes,  com  muita  abun- 
dância, e  serão  delles  recebidos  com  muito  amor  e  caridade,  por 


1  Segundo  Tursellinus. 

2  A  este  sacerdote,  amigo  da  Companhia,  entregou  Xavier,  em  1552,  a 
igreja  de  Nossa  Senhora  do  Outeiro  em  Malaca  (cf.  EX  II  496'°  645).  Em  1567 
participou  também  ao  primeiro  concílio  de  Goa  {Bullarium  Patronatus,  App.  I, 
p.  4). 

3  Mt.  9,  38. 
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ser  a  nação  portugueza  tão  amiga  de  sua  lei,  que  deseja  ver  estas 
partes  de  infiéis  convertidas  a  nossa  santa  fee  ;  e  ainda  que  não 
fora  mais  que  por  satisfazer  à  sua  caridade  e  amor  que  tem  a 
nossa  Companhia,  ouverão  de  vir  muitos  a  estas  partes,  quanto 
5  mais  avendo  tanta  disposição  nellas  pera  a  conversão  dos  infiéis» 

Andando  nesta  ilha  de  Macaçar  Francisco  Nunes,  capitão  de 
huma  nao,  tão  manco  que  não  podia  dar  hum  passo  sem  muletas, 
sarou  subitamente.  E  attribuindo  a  maravilha  à  vertude  da  santa 
cruz,  alevantou  no  mesmo  lugar  huma  mui  fermoza,  de  cujos  bra- 

10  ços  pendurou  por  trofeio  [5or]  as  muletas  com  tão  grande  espanto 
e  alvoroço  dos  gentios,  que  logo  se  baptizarão  o  rey  e  os  nobres, 
ficando  o  povo  morrendo  à  sede  das  sagradas  agoas.  Não  me 
consta  em  que  tempo  aconteceo,  mas  parece  que  foy  em  outro 
reino  diverso  dos  dous  que  ficão  atraz  2. 

15  Vendo-se  pois  o  B.  Padre  em  Negapatão  com  as  esperanças 
perdidas  de  seus  intentos,  determinou  ir  daly  em  romaria  à  caza 
do  apostolo  S.  Thomé,  por  cuja  intercessão  desejava  entender  onde 
se  averia  Deos  por  melhor  servido  de  seus  trabalhos,  se  nestas 
partes  da  índia,  se  nas  de  Malaca  e  Macaçar,  esperando  na  divina 

20  mizericordia  que  assy  como  lhe  dava  os  desejos  de  acertar  e  se 
conformar  em  tudo  com  a  divina  vontade,  assy  lhe  daria  graça 
pera  com  effeito  a  executar  e  comprir. 


Da  romaria  que  o  B.  P.  Francisco  fez  à  caza 
do  apostolo  S.  Thomé3. 

25  Cap.  16. 

Assi  como  nas  monarquias  deste  mundo  há  abaixo  dos  empe- 
radores,  reis  e  príncipes,  capitães  geraes,  e  debaixo  delles  outros 
particulares  que  defendão  e  governem  as  províncias  sobre  as  quaes 
tem  mando,  assy  na  monarquia  da  Igreja  triumphante  e  militante 
30  o  gloriozo  arcanjo  São  Miguel,  principe  da  Igreja,  a  qual  tem  a  seu 
cargo  pera  a  defender,  tem  por  companheiros  muitos  bem-aven- 
turados  spiritos,  da  ordem  das  Dominações,  que  o  ajudem  no 


1  Segue  o  texto  de  Teixeira  (cf.  MX  11  856  e  EX  1  271). 

2  Segundo  Lucena,  1.  4,  c.  14  (283). 

3  Lucena  ,  1.  3,  cc.  2  7. 
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governo  das  províncias  que  cada  hum  tem  à  sua  conta.  Além 
destes  bem-aventurados  spiritos,  tem  os  reinos  seus  próprios  sanc- 
tos,  da  intercessão  dos  quaes  se  vallem  pera  com  Deos  no  tempo 
de  suas  necessidades.  Assy  lemos  que  Espanha  tem  por  avogado 
ao  apostolo  Sanctlago,  Ethiopia  ao  apostolo  S.  Mattheus,  Judea  ao  5 
apostolo  São  Mathias,  a  índia  ao  apostolo  S.Tomé,  Roma  aos  após- 
tolos São  Pedro  e  S.  Paulo,  Goa  a  virgem  e  mártir  S.  Catharina,  e 
assy  digo  das  mais  províncias  e  cidades  da  Christandade. 

Sabendo  poes  o  B.  P.  Francisco  que  o  apostolo  São  Thomé 
tem  a  seu  cargo  a  conversão  destas  partes  orientaes,  não  se  con-  10 
tentou  de  se  negociar  com  elle  per  missas  e  orações  (o  que  em 
qualquer  parte  do  mundo  podia  fazer)  mas  quis  vizitar  o  próprio 
lugar  de  seu  martirio  e  sagradas  reliquias  pera  que  à  vista  delias 
se  enflamasse  em  mais  vivos  desejos  de  per  seu  meyo  alcançar 
qual  fosse  a  vontade  divina  acerca  de  sua  jornada  pera  Malaca  e  15 
Macaçar,  a  quem  tinha  particular  devação  como  consta  do  relicá- 
rio com  que  na  China  morreo;  o  qual  depois  de  sua  morte  ouve  o 
P.  Mestre  Belchior  vindo  de  Jappão  l.  E  trazendo  até  Cochim  [50V] 
sem  no  abrir,  ali  o  fez  por  assi  lho  pedir  o  reverendissimo  Padre 
Dom  Belchior  Carneiro  2,  bispo  de  Nicea.  O  relicário  era  de  cobre;  20 
dentro  estavâo  três  papeis:  hum  tinha  escrito  o  nome  de  N.  B.  P. 
Ignacio,  cortado  a  tizoura  de  huma  carta  assinada  de  sua  própria 
mão;  noutro,  da  letra  do  mesmo  P.e  Francisco,  estava  a  forma  da 
profissão  que  fizera;  no  meyo  d'ambos  os  papeis  ficava  o  terceiro 
com  a  partícula  de  hum  osso  do  gloriozo  apostolo  S.  Thomé 3.  25 
A  consolação  que  estas  três  cousas  cauzarão  em  os  nossos  Padres 
de  Cochim  deixo  eu  à  pia  meditação  dos  que  esta  Historia  lerem 
e  ouvirem. 


1  O  P  Belchior  Nunes  Barreto  voltou  de  sua  visita  ao  Japão  em  1557. 
Nascera  no  Porto  pelo  ano  de  1520.  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  11  de 
Março  de  1543,  em  1551  navegava  para  a  índia  nomeado  reitor  do  colégio  de 
S.  Paulo.  Na  índia  ocupou-se  todo  o  tempo  em  cargos  de  responsabilidade. 
Faleceu  em  Goa  a  10  de  Agosto  de  1571.  Era  irmão  do  patriarca  de  Etiópia, 
D.  João  Nunes  Barreto  (DI  11  6*). 

2  D.  Belchior  Carneiro,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  em  1543,  nave- 
gou para  a  índia  em  1555,  onde  em  1560  foi  sagrado  bispo  titular  de  Nicea.  Foi 
o  primeiro  bispo  da  China  e  Japão.  Faleceu  em  Macau  a  19  de  Agosto  de  1583 
(Valignano,  Hist.  303361. 

3  Estas  noticias  foram  tomadas  duma  carta  de  Luís  Fróis  de  1559  (cf. 
EX  II  577-78). 
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Partio  o  B.  Padre  de  Negapatão  pera  Meliapor  (oje  dita  Cidade 
de  S.  Thomé)  no  domingo  de  Lazaro  do  prezente  anno  em  que  anda- 
mos de  1545,  que  cahio  a  vinte  e  dous  de  Março  '.  E  não  sendo 
mais  avante  que  até  doze  legoas,  surgirão  logo  com  tempo  contra- 
5  rio,  que  os  teve  surtos  sete  dias,  em  os  quais  se  exercitou  o  B.  Padre 
na  oração  e  jejum.  Nem  se  dando  por  satisfeito  com  o  rigor  do 
jejum  da  Coresma  em  que  estava,  passou  todos  os  sete  dias  sem 
comer  bocado,  como  jurou  depois  numa  pessoa  entre  outras  que  o 
acompanhava  2.    Alevantando-se  o  Padre  da  oração,  ventando  o 

10  vento  em  popa,  levarão  ancora  e,  largas  as  vellas,  tornarão  à  via- 
gem. Estando  o  tempo  sereno,  e  ò  que  parecia  de  dura,  perguntou 
ao  piloto  que  tal  era  o  navio?  Respondeo  que  velho  e  podre,  mas 
que  não  avia  que  arrecear  com  tal  tempo.  «Antes  comvém,  repli- 
cou o  Padre,  que  arribemos  com  tempo  a  Negapatão,  primeiro  que 

15  nos  elle  obrigue  a  o  fazer  com  mayor  perigo».  Não  lhe  deu  cre- 
dito o  piloto,  mas  a  tempestade  foi  logo  tal,  que  por  se  não  perder 
arribou  a  Negapatão  3.  Donde  o  Padre  tomou  o  caminho  por  terra 
té  Meliapor,  a  qual  ao  prezente  está  na  costa  do  mar,  estando  anti- 
gamente doze  legoas  delle  afastada,  em  altura  de  treze  grãos  do 

20  norte,  frequentada  de  muitas  naos  deste  Oriente.  A  terra  hé  abun- 
dante sendo  huma  grande  porta  do  comercio  do  reino  de  Bisnagá, 
em  cujas  minas  nascem  os  finos  diamantes.  Aqui  se  forão  pouco 
e  pouco  recolhendo  os  portuguezes  pera  descançar  dos  trabalhos 
da  guerra. 

25  A  primeira  casa  em  que  o  Padre  entrou  foi  a  do  Sancto  Apos- 
tolo, na  qual  posto  de  joelhos  ante  seu  sepulchro  contemplava  a 
gloria  da  divindade  de  Christo  Senhor  nosso,  vendo  que  as  sepul- 
turas daquelles  que  pello  mundo  apregoarão  suas  grandezas  davão 
claro  testemunho  de  seu  divino  poder.  Em  Roma  deixava  o  jazigo 

30  de  S.  Pedro  e  São  Paulo,  em  Compostela  o  de  Santiago,  o  de  Santo 
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1  Isto  parece  engano,  estando  o  Santo  ainda  em  Neeapatam  a  7  de  Abril 
de  1545  (r-.f.  EX  1  288).  Lucena  escreve:  «Partio  de  Nagapatam  no  mes  d'Abril, 
num  domingo  de  Lazaro  no  anno  de  1545»  (159).  Veja-se  Teixeira,  em  MX  11 
858  e  MX  11  214. 

2  A  testemunha  era  Diogo  Madeira  (MX  II  214). 

3  Segundo  Teixeira  (MX  11  858). 
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André  em  Malfi,  no  reino  de  Nápoles;  na  cabeça  do  império1  a 
S.  Bertholameu  e  São  Mathias  e,  achando-se  com  o  de  São  Thomé 
em  Meliapor,  no  Oriente,  via  quazi  com  os  olhos  abarcado  o  mundo 
todo,  e  com  quanta  verdade  dissera  o  real  profeta:  «Soarão  per 
toda  a  terra,  per  todos  os  fins  e  arrayas  delia  forão  ouvidas  suas  5 
palavras»  a.  Em  todo  o  tempo  foi  o  sancto  [5ir]  Padre  mui  dado 
à  oração,  porém  neste  lugar  se  entregou  mais  a  ella  excitado  com 
a  prezença  do  sepulchro  do  apostolo  São  Thomé.  Aqui  esteve 
quatro  mezes  pedindo  ao  Senhor  lhe  desse  a  sentir  sua  divina  von- 
tade e  forças  pera  a  comprir.  10 

Porém  permittio  Deos  Nosso  Senhor  que  o  demónio  o  perse- 
guisse pera  temperar  os  gostos  e  lumes  celestiaes  que  da  contem- 
plação recebia,  e  também  pera  o  assegurar  na  divina  graça  e  pro- 
var a  lealdade  e  fidelidade  que  ao  Senhor  devia,  a  qual  sempre  foi 
mais  de  agradecer  tentada  que  regalada,  e  finalmente  pera  nisto  se  15 
conformar  com  o  Salvador  do  mundo,  que  então  se  deixou  tentar 
do  demónio,  quando  mais  se  dava  à  oração 3,  assy  aconteceo  ao 
B.  P.  Francisco  por  esta  maneira. 

Agazalhou-se  com  o  P.  Gaspar  Coelho  4,  vigairo  da  mesma 
igreja  de  S.  Thomé.  A  casa  estava  junto  delia  de  tal  maneira,  que  20 
ambas  se  corrião  e  servião  por  dentro  huma  da  outra,  não  avendo 
mais  que  hum  quintal  no  meo.    Dormião  ambos  na  mesma  camará. 
De  noite  se  alevantava  o  Padre  secretamente,  indo  a  huma  cazinha 
que  estava  junto  do  altar  de  N.  Senhora,  na  qual  se  punha  em  com- 
templação  e  tomava  com  ásperas  disciplinas  vingança  de  seu  inno-  25 
cente  e  virginal  corpo  pera  conservar  o  dom  da  pureza.  Mas  nem 
sempre  pode  fazer  estas  idas  tão  caladamente  que  o  não  sentisse  o 
vigairo,  e  huma  vez  lhe  disse  que  não  fosse  de  noite  à  igreja,  porque 
no  quintal  apparecião  sombras  medonhas  e  espantosas,  e  andavão 
nelle  os  demónios.  Agradeceo-lhe  o  avizo,  mas  não  dezistio  de  seu  30 
intento,  desejando  vir  a  braços  com  o  inimigo  pera  delle  alcançar 
vitorias.  Estando  poes  em  oração  diante  do  altar  da  Virgem,  à  qual 
via  por  huma  tribuna,  senão  quando  entrâo  os  demónios  pella  caza 


1    Em  Tréveri. 

=   Ps.  18,  5. 

3  Cf.  Mt.  4,  1  segs. 

1  Este  sacerdote  apresentou  um  relatório  sobre  o  P.  Francisco  Xavier 
(imDresso  em  MX  II  946-181,  o  qual  serviu  ao  P.  Lucena  (182  85),  donde  o  copiou 
o  P.  Gonçalves. 
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e,  repartidas  entre  sy  as  estancias,  se  poserão  à  falia  e  à  vista 
fazendo  feras,  ameaças,  espantos ;  soam,  roncam,  bramem  como 
liões,  reprezentão  a  sua  crueldade  em  formas  horrendas.  Zomba  o 
vitoriozo  Padre  dos  medos  e  assombramentos  dos  demónios;  fica 
5  tão  quieto  como  se  não  ouvera  cauza  de  perturbação.  Vendo-se  o 
inimigo  afrontado,  chega-se  impetuozamente  ao  Padre,  dá-lhe  mui- 
tos e  mui  cruéis  golpes  per  todo  o  corpo.  E  soarão  tão  deveras  as 
pancadas  que  recebeo,  que  hum  moço  malavar  que  o  acompanhava 
e  dormia  à  porta  da  caza  espertou  ao  som  dos  açoutes.  Porém  assy 

10  como  desprezou  o  inimigo,  assy  lhe  tomou  a  fúria  com  sofrimento, 
valendo-se  do  socorro  da  Virgem  diante  da  qual  estava,  repetindo 
muitas  vezes  estas  palavras  :  «Valei-me,  Senhora.  Senhora,  não  me 
aveis  de  valer?»  Em  fim  fugio  o  imigo  corrido,  ficando  o  Padre 
senhor  do  campo  e  consolado  da  Rainha  dos  Anjos,  do  Santo  Apos- 

15  tolo  e  do  Rei  da  gloria.  O  qual  depois  de  recolhido  a  caza,  tão 
pizado  e  moido  se  achou,  que  lhe  foi  necessário  estar  dous  dias 
em  cama,  nos  quaes  não  foi  às  matinas  que  os  clérigos  cantavão 
pella  menhã,  rezando  elle  sempre  as  suas  de  joelhos  na  igreja  de 
S.  Thomé  diante  do  altar  da  Senhora,  porque  além  das  dores  serem 

20  grandes  não  se  podia  ter  em  pee. 

Perguntando-lhe  o  vigairo  se  está  doente,  responde:  «Mui  mal 
des-[5iv]  posto  me  acho».  «E  donde  lhe  veo,  diz,  agora  a  V.  R.  tão 
grande  mal?»  Dissimula  o  Padre  e  desvia  a  pratica.  Estava  o 
malavar  prezente  e,  dando  de  olho  ao  Padre  vigairo,  sairão  ambos 

25  pera  a  salla,  e  lhe  contou  tudo  o  que  passara;  e  dahy  por  diante 
dizia  o  vigairo  ao  P.  Francisco  depois  de  mesa  por  graça:  «e  pois, 
Senhora,  não  me  aveis  de  valer?»  Ouvindo  o  B.  Padre  repetir  o 
colloquio  com  a  Virgem,  sorria-se  com  o  rosto  inflamado  e  tacita- 
mente consentia.   Daily  por  diante  ficou  o  Padre  com  mais  liber- 

30  dade  pera  poder  continuar  as  sanctas  vigias  e  contemplação  na 
mesma  caza  à  vista  da  Virgem,  passando  todas  as  noites  em  oração 
no  próprio  lugar  da  batalha  com  grande  quietação  e  paz  da  alma 
tão  esquecido  da  peleja  que,  andando  huma  noite  passeando  no 
quintal,  sem  fazer  cazo  delles,  ouvio  os  demónios  arremedar  no 

35  coro  os  clérigos  que  nelle  custumavão  rezar  as  matinas.  Esclare- 
cendo poes  o  dia  e  achando  as  portas  da  igreja  fechadas,  pergun- 
tou muy  singelamente  ao  vigairo,  que  clérigos  erão  os  que  rezarão 
aquella  noite  as  matinas  no  coro?   E  caindo  ambos  no  que  fora, 
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espantava-se  o  vigairo  do  grande  animo  do  P.e  Francisco.  Aqui  se 
resolveo  de  todo  em  continuar  com  a  viagem  do  Macaçar,  sentindo 
em  sua  alma  grandes  desejos  e  forças  spirituaes  pera  levar  esta 
empreza  ao  cabo  l. 

Do  fruito  que  fez  na  cidade  de  Sam  Thomé  5 
e  da  conversam  de  João  de  Eyro  2. 

Cap.  17. 

Não  sabe  o  amor  de  Deos,  encerrado  no  peito  zeloso  do  bem  10 
do  próximo,  estar  ociozo:  não  pode  deixar  de  queimar  o  fogo 
a  quem  com  elle  trata;  não  pode  estar  às  escuras  o  que  a  elle  se 
achega;  emfim  o  mecânico,  custumado  a  ganhar  a  vida  com  o  tra- 
balho de  suas  mãos  e  suor  de  seu  rosto,  não  pode  deixar  de  exer- 
citar seu  officio  ainda  nas  terras  mais  alongadas  da  própria;  porque  15 
assy  como  as  cousas  graves  desejão  o  centro  do  mundo,  assy  o 
custumado  ao  trabalho  deseja  occupar-se  pera  não  gastar  mal  o 
tempo.  Não  doutra  maneira  o  B.  Padre  ardia  no  zello  da  conver- 
são das  almas,  nem  podia  deixar  de  se  occupar  em  seu  serviço. 
Pello  que  começou  logo  de  entender  na  reformação  dos  custumes,  20 
arrancando  as  occasiões  dos  peccados,  prantando  em  seu  lugar  as 
fermozas  prantas  das  virtudes.  O  primeiro  que  ganhou  foi  seu 
hospede,  que  ficou  bem  pago  da  pouzada  e  meza.  Não  ficou 
naquella  cidade  homem  algum  de  quem  se  presumisse  que  ficasse 
em  mao  estado  quando  delia  se  partio  o  Padre,  avendo  quando  25 
nella  entrou  muitos  que  vivião  escandalozamente.  Muitos  vivião 
como  cazados  não  o  sendo;  alguns  se  receberão  legitimamente; 
outros  cazarão  as  escravas,  libertando-as ;  outros  derão  de  mão  às 
occasiões;  tirarão-se  as  onzenas,  os  ódios  e  malquerenças;  resti- 
tuio-se  o  alheo,  e  os  contratos  se  reduzirão  ao  justo.  Avia  [52 r]  30 
grande  frequência  das  confissões  e  sagradas  comm unhões.  Tal  ouve 
que  avendo  vinte  annos  que  se  não  chegava  ao  Sanctissimo  Sacra- 
mento, o  recebeo  com  grande  consolação  sua  e  do  povo,  depois  de 
aver  gastado  quinze  dias  na  confissão  de  toda  a  vida.  Não  preten- 
deo  cousa  dos  moradores  de  S.  Tomé  que  delles  não  alcançasse 


1  Carta  de  Xavier,  S.  Tomé  8  de  Maio  de  1545  (cf  EX  1  292). 
=  Lucena,  L  3,  cc.  8-9. 
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pella  muita  brandura,  prudência  e  facilidade  que  tinha  de  tratar 
com  todos.  Não  avendo  homem  que  nelle  notasse  nem  ar  de  mao 
custume,  vendo-se  todos  transformados  nos  muitos  e  bons  que 
tinha,  nada  se  lhe  pegou  daquelles  com  que[m]  tratava,  ainda 
5  que  fossem  de  vidas  estragadas,  imitando  nesta  parte  o  sol,  o  qual 
por  mais  munturos  que  com  seus  rayos  aquente,  os  recolhe  sempre 
tão  puros,  como  se  em  puríssimos  christaes  os  empregasse.  Exem- 
plo raro  tão  dino  de  admiração  como  de  imitação  aos  religiozos 
que  na  índia  seguimos  as  pizadas  deste  grande  varão,  pois  por 

10  Instituto  temos  a  communicação  e  trato  spiritual  com  o  próximo 
pera  os  ganharemos  de  tal  maneira  a  Deos,  que  não  percamos 
ponto  do  bom  credito  que  por  todas  as  vias  avemos  de  procurar 
conservar  e  com  nosso  exemplo  agmentar,  tratando  de  tal  maneira 
com  o  próximo,  que  lhe  peguemos  todo  o  bom  que  temos  e  nada 

15  se  nos  apegue  do  mal  que  nelle  com  rezão  se  nota. 

Dizia  mais  o  vigairo  de  São  Tomé,  no  testemunho  que  deu, 
que  nunca  notara  no  P.  Francisco  peccado  venial,  ajuntando  o  da 
inteireza  virginal,  como  seu  confessor  que  fora  quatro  meses,  dan- 
do-lhe  conta  de  sua  vida.  Ajudava  a  grande  força  deste  exemplo 

20  a  opinião  do  povo,  e  era  que  todos  os  que  resistião  às  lembranças 
e  conselhos  do  P.  Francisco,  não  se  querendo  apartar  dos  peccados 
quando  por  elle  erão  requeridos,  morrião  dezastradamente.  Nem 
deixava  de  ter  seus  fundamentos,  pois  não  faltou  quem  jurasse 
que  assy  o  vira  suceder  a  muitos  *,  da  qual  boa  fee  nascia  em 

25  todos  temor  e  reverencia. 

De  hum  fidalgo  sabemos  que  das  portas  adentro  vivia  como 
outro  Heliogabalo  com  occasiões  de  peccado.  Entra-lhe  o  P.  Fran- 
cisco hum  dia  pella  porta  a  horas  de  jantar;  faz-se  seu  hospede. 
Condição  e  largueza  não  lhe  faltava  pera  o  banquetear,  somente 

30  lhe  dá  penna  de  aver  elle  de  ser  testemunha  das  que  avião  de 
trazer  as  igoarias  à  meza,  o  que  tudo  assy  aconteceo  por  não  aver 
outros  pagens  das  portas  adentro.  A  pratica  foi  santa,  e  tal  que 
movesse  o  fidalgo  ao  desejo  da  virtude,  não  lhe  tocando  porém  na 
matéria  de  que  elle  se  arreceava.    Não  lhe  estranhou  o  serviço 

35  nem  a  sobegidão  das  iguarias.    Despede-se  com  toda  a  cortezia 


2   tocasse  A  |j  4   quem  A  \\  7    christaes  corr.  de  christãos  L,  christãos  R  ||  ao  rezistiâo 
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e  agardecimento  delle,  deixando  tal  a  caza,  como  se  bafejando 
espirara  temor  de  Deos  nella.  Não  repousa  o  pródigo  dizendo 
consigo  mesmo:  «Jesus,  que  novidade  foi  esta  que  o  P.  Francisco 
viesse  a  minha  caza  a  horas  de  meza,  porventura  faltava-lhe  que 
jantar  em  caza  do  vigairo?  Algum  mistério  está  encerrado  nesta  5 
sua  vinda».  E  descorrendo  qual  podia  ser,  cahio  no  que  era,  e 
como  veado  trespassado  com  a  seta  hervada,  a  grande  pressa 
busca  a  clara  fonte  das  agoas,  único  remédio  de  seu  mal.  Assy  se 
vai  o  novo  penitente  lan-[52v]çar  aos  pés  do  B.  Padre  fazendo  de 
seus  olhos  duas  fontes  de  lagrimas  pera  que,  juntas  ellas  com  a  10 
graça  sacramental  da  penitencia,  dispedisse  de  sua  alma  as  setas 
de  suas  culpas,  de  que  estava  por  todas  as  partes  ferida.  «Aqui 
estou,  dizia  elle,  corte  V.  R.  por  onde  quizer,  comtanto  que  me 
salve».  Remedeou  a  própria  consciência,  poz  em  amizade  com 
Deos  aquellas  por  cuja  occasião  a  perdera,  despejou-se  a  caza  das  15 
que  sem  pejo  vivião,  e  daly  por  diante  viveo  como  christão  *. 

Aqui  parece  aconteceo  aquelle  cazo  digno  de  toda  a  memoria. 
E  foi  que  lançando  o  mar  na  praya  hum  chatim  sem  fazenda,  mas 
com  vida,  por  Deos  lhe  conservar  esta  e  permitir  perder-se  aquella, 
chegando-se  ao  P.  Francisco  lhe  pedio  huma  esmola  pera  fazer  seu  20 
caminho,  contando-lhe  o  dezastrado  caso.  Poz  os  olhos  nelle  e, 
movido  com  piedade,  meteo  a  mão  na  aljibeira;  e  não  achando 
que  lhe  dar,  o  animou,  dizendo  que  confiasse  em  Deos.  E  pre- 
gando os  olhos  no  ceo,  donde  esperava  o  remédio  do  naufragante, 
tornou  a  meter  a  mão  na  aljibeira  e  a  tirou  chea  de  fanões  d'ouro,  com  25 
os  quaes  socorreo  a  prezente  necessidade  que  o  mesquinho  padecia  2. 

Estando  o  P.  Francisco  em  Ceilão  encontrou  com  hum  mer- 
cador de  35  annos  de  idade,  per  nome  João  de  Eyro  3,  o  qual  dese- 
java de  servir  a  N.  Senhor  em  sua  companhia.  Não  sei  que  nelle 
per  então  vio,  que  nem  o  quis  por  companheiro  nem  por  penitente,  30 
dizendo-lhe  que  fosse  ter  com  elle  a  S.  Thomé.  Estando  lá  o  Padre, 
senão  quando  o  chatim  lança  ancora  no  porto,  cujo  era  o  navio  e 


3    nella  A,  nelle  l.R 


"   Caso  semelhante  conta  Teixeira  sucedido  em  Malaca  (MX  11  876). 

2  Desta  maneira  narra  o  facto  Diogo  Madeira  no  processo  de  Goa  em  1556 
(cf.  MX  II  215) 

3  Cf.  MX  II  378. 
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fazenda  que  levava.  Vai  logo  ter  com  o  Padre,  dá-lhe  conta  de 
seus  desejos,  que  dias  avia  tinha  de  se  retirar  do  trafego  deste  mundo 
recolhendo-se  a  porto  seguro,  porém  que  té  antão  o  deixara  de 
fazer  por  duas  cauzas:  a  primeira  por  naquellas  partes  não  aver 
5  pessoa  cuja  doctrina  seguisse,  a  2.a  por  não  ter  com  que  passar  a 
vida;  que  ao  prezente  tinha  a  Sua  Reverencia  por  mestre  do  spiritu 
e  juntamente  bens  da  fortuna,  com  os  quaes  assy  o  mestre  como  o 
discipolo  se  podessem  sostentar  sem  opressão  dos  fieis  a  quem 
servissem. 

10  Não  estava  de  todo  spiritual  o  novo  discipolo;  não  entendia 
em  que  consistia  a  perfeição  evangélica.  Estava  no  mesmo  andar 
daquelle  mancebo  que,  desejando  salvar-se,  não  largava  os  desejos 
dos  bens  temporaes,  que  possuir  juntamente  queria.  Necessário 
era  a  Eiro  vender  a  fazenda  e  repartir  o  preço  delia  pellos  pobres, 

15  se  queria  ser  companheiro  do  santo  Padre,  pera  que,  sendo  ambos 
pobres,  vivessem  d'esmolas  como  viveo  seu  Mestre  e  Senhor,  Christo 
Jesu.  Esta  foi  a  doutrina  que  lhe  leo,  descobrindo-lhe  os  thezouros 
da  sancta  pobreza,  mostrando-lhe  quão  grande  engano  era  carregar 
o  homem  pera  correr,  vestir-se  pera  lutar,  dar  armas  ao  imigo  pera 

20  pelejar:  que  venda  sua  fazenda  e  a  dee  aos  pobres,  mas  que  pri- 
meiro se  confesse  pera  ver  se  hé  necessário  restituir  primeiro  o 
alheo  que  deixar  [53 r]  o  próprio.  Três  dias  gastou  o  penitente  na 
confissão,  na  qual  passarão  ambos  grandes  cousas  sobre  certos 
negócios.  Emfim  venceo  a  verdade,  obedeceo  o  penitente  ao  man- 

25  dado  do  confessor,  comprindo  com  as  obrigações  que  tinha,  desfa- 
zendo-se  do  navio  e  trato,  vendendo  peças  ricas  e  empregando-as 
em  groças  esmollas. 

Não  pode  o  inimigo  do  género  humano  sofrer  a  perda  da 
presa  que  das  unhas  lhe  tirarão.   Mil  pensamentos,  mil  tentações 

30  offerece  a  João  de  Eiro  pera  o  tornar  a  seu  serviço:  «que  será  de 
ty  mizeravel  (dizia  o  demónio  interiormente  falando)  se  caires  em 
cama?  Quem  te  dará  o  necessário?  Não  hé  muito  melhor  gran- 
gear  pera  ter  que  dar,  que  pedir?  Doutrina  hé  de  Christo:  melhor 
hé  dar  que  tomar  z.    E  por  isso  dizia  David,  falando  com  Deos, 

35  que  o  reconhecia  por  tal  porquanto  não  tem  necessidade  de  seus 
bens Deixou-se  render  o  noviço  aos  primeiros  tiros  do  inimigo. 


«  Act.  20,  35. 
2   Ps.  15,  2. 
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Fez  pé  atraz,  tornou  a  lançar  mão  do  arado,  tem  mão  na  fazenda, 
já  se  arepende  de  ter  parte  delia  destribuida  aos  pobres;  torna 
a  comprar  [o]  navio;  com  grande  segredo  o  carrega  pera  logo  se 
fazer  à  vella  às  escondidas  do  P.e  Francisco,  parecendo-lhe  que  suas 
traças  lhe  são  encubertas,  sendo  assy  que  Deos  lhas  tinha  revelado.  5 

Manda  muito  à  pressa  hum  moço,  chamado  Antonio,  que 
muito  à  pressa  chamasse  João  de  Eiro,  que  elle  muito  bem  conhe- 
cia. Achou-o  de  verga  d'alto  pera  navegar,  dá-lhe  o  recado;  e  não 
se  podendo  de  todo  escuzar,  carregadamente  acudio  a  quem  o  cha- 
mava. Entrando  elle  polia  porta,  a  primeira  cousa  que  ouvio  foi  10 
dizer-lhe  o  B.  Padre:  «Peccastes,  João  de  Eyro;  peccastes,  João  de 
Eyro».  Com  tanta  efficacia  de  spirito  lhe  disse  estas  palavras, 
que  o  derribou  logo  a  seus  pees  sem  outra  reposta  que:  «Hé  ver- 
dade Padre,  que  pequei,  hé  verdade  que  pequei»,  imitando  a  David 
conhecido  e  arependido  r.  No  mesmo  dia  se  confessou  e  deu  tudo  15 
a  pobres,  seguindo  ao  pobre  Jesu  em  companhia  de  seu  servo. 
Da  qual  vitoria  elle  escreve  aos  Padres  de  Portugal  na  carta 
decima  tercia  do  primeiro  livro  2. 

Parte-se  com  grandes  saudades  da  povoação  de  S.  Thomé,  que 
já  neste  tempo  tinha  cem  casais  3.  Poem  a  proa  nas  ilhas  de  20 
Maluco  e  Macaçares.  Pronostica  grandes  bens  à  cidade  do  glo- 
riozo  Apostolo  pella  bondade  da  gente  e  facilidade  que  tem  pera 
as  cousas  do  serviço  de  Deos:  o  que  vemos  oie  comprido  crecendo 
os  moradores  e  a  christandade,  na  qual  por  então  o  Padre  se  não 
deteve  mais  por  ser  bem  cultivada.  E  na  Costa  da  Pescaria  dei-  25 
xava  o  P.  Francisco  de  Manzilhas,  já  de  missa,  e  João  de  Lizano, 
castelhano,  e  três  clérigos  do  collegio  de  Santa  Fee;  e  na  ilha  de 
Ceilão  ficavâo  cinco  religiozos  de  Sam  Francisco  com  dous  clérigos 
seculares 

Este  anno  vierão  do  Reino  os  primeiros  que  de  nossa  Com-  30 


3    o  R,  om.  lambem  A  ||  16    a]  aos  A 


1     Cf.  2  Reg.  12,  T3. 

a  Dele  e  de  sua  conversão  escreveu  Xavier  a  10  de  Novembro  de  1545.  e 
a  10  de  Maio  de  1546  (cf.  EX  I  300  320-21).  Leia-se  também  a  relação  do  mesmo 
Eiro,  em  MX  II  378-80.   Gonçalves  cita  a  edição  de  Tursellinus. 

3  «Ay  en  Santo  Thomae  más  de  cien  portugueses  casados»  (Xavier,  10  de 
Novembro  de  1545:  EX  1  299 1. 

4  O  mesmo  afirma  Xavier  a  10  de  Maio  de  1546  (EX  1  319). 
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panhia  aportarão  nestas  partes  depois  do  P.  Francisco.  Estes 
forão  os  Padres  Antonio  Criminal  r,  natural  de  Parma,  Nicolao 
Lanciloto  a,  de  Urbino,  e  João  de  Beira  3,  galego,  de  Pontevedra- 
O  P.  Francisco  escreve  na  carta  duodécima  do  primeiro  livro  ao 
5  reitor  de  São  Paulo  que  os  novamente  vindos  à  índia  aprendessem 
a  lingoa  delia  pera  que  podessem  ajudar  melhor  aos  novamente 
convertidos  4. 

Ao  primeiro  de  Septembro  do  prezente  anno  de  corenta  e 
sinco  chegou  Dom  João  de  Castro  por  governador  do  Estado,  rece- 
io bendo  o  governo  da  mão  de  Martini  Aífonso  de  Sousa,  que  no 
anno  seguinte  se  [53  v]  partio  pera  o  Reino. 

Na  mesma  cidade  de  São  Thomé  morava  hum  português  per 
nome  Manoel  Rodrigues,  o  qual  tinha  huma  filha  de  dous  annos 
mais  perto  da  morte  que  da  vida  por  estar  gravemente  doente. 
15  Desejando  pois  ver  a  menina  com  saúde,  chamou  o  B.  P.  Francisco 
pera  que  lhe  rezasse  o  sancto  Evangelho,  mas  o  Padre  que  dese- 
java ver  aquella  criança  entre  os  coros  dos  Anjos  mediante  a 
graça  bautismal,  de  que  sua  innocente  alma  estava  ornada,  res- 
pondeo  ao  pay  que  melhor  era  deixar  ir  a  filha  pera  o  ceo  pello 
20  provável  perigo  que  as  molheres  adultas  correm  de  perderem  a 
Deos  da  vista  dalma.   Finalmente  ouve  de  hir  a  sua  casa  pellos 
importunos  rogos  do  amigo,  e  foi  o  Senhor  servido  dar  saúde 
à  menina  pellos  merecimentos  do  sancto  Padre,  que  por  espaço  de 
mea  hora  fez  oração  por  ella  com  os  olhos  fitos  no  ceo,  a  qual 
25  ainda  era  viva  na  era  de  mil  e  seiscentos  e  cinco  s. 


1  P.  António  Criminal,  nasceu  em  Sissa,  perto  de  Pádua  em  1520,  entrou 
na  Companhia  em  Roma  no  ano  de  1542.  chegou  à  índia  em  1545,  onde  morreu 
mártir  na  Costa  da  Pescaria,  no  mês  de  Maio  ou  Junho  de  1549  (EX  1  245'3; 
infra  1.  6,  c.  4). 

2  P.  Nicolau  Lancillotto,  entrou  na  Companhia  em  Roma  no  ano  de  1541 
ou  1542,  navegou  para  o  Oriente  em  1545.  Governou  de  1549  atê  à  morte,  7  de 
Abril  de  1558,  o  colégio  de  Coulão  (EX  1  30117;  infra  1.  6,  c.  24). 

3  P.  João  de  Beira,  era  cónego  de  Coruna  quando,  em  1544,  entrou  na 
Companhia.  Passou  à  Índia  em  1545,  trabalhou  nas  Molucas  de  1547  a  1556  e 
faleceu  em  Goa  a  12  de  Maio  de  1564  (EX  1  3087;  Franco,  Imagem. . .  de  Coim- 
bra n  381-86;  infra  1.  10,  c.  1). 

4  «Si  de  nosa  Companhia  vieren  algunos  estrangeros  que  não  saben  falar 
português,  hé  necesario  que  aprendan  a  falar»  (8  de  Maio  de  1545:  EX  I  293). 

5  Este  parágrafo  encontra-se  apenas  em  Gonçalves. 


[54r]  LIVRO  TERCEIRO 
Da  vida  do  B.  Padre  Francisco  de  Xavier 


Chega  o  P.  Francisco  a  Malaca  e  procura  a  jornada 
dos  Macaçares,  ajudando  em  spirito  aos  portuguezes  x. 

5  Cap.  i.° 

Malaca  hé  a  metropoli  e  cabeça  do  antigo  reino  de  Siam  2. 
Está  situada  em  altura  de  dous  grãos  do  norte,  numa  ponta  que 
ali  faz  a  terra  firme,  doze  legoas  da  ilha  Samatra.  Ganhou-a  o 
grande  Affonso  d'Albuquerque  no  anno  de  1511,  sendo  rey  de 

10  Malaca  Mahamed  3,  que  contra  seu  rei  natural  se  tinha  rebelado. 
Acharão  ally  os  nossos  três  mil  peças  de  artelharia  4.  A  cidade 
era  huma  boa  legoa  de  comprimento.  Pagou  o  mouro  o  mao  trato 
que  fez  a  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  tratando  de  o  matar  e  matando 
e  cativando  alguns  de  sua  armada  s.    O  viso-rrey  Dom  Martim 

15  Affonso  de  Castro6  fez  a  fortaleza  de  Malaca  ilha,  e  juntamente 
edifficou  huma  fortaleza  na  ilha  das  Naos,  que  foi  não  de  pouca 
importância  pera  a  segurança  das  naos  que  a  ella  se  chegarem. 

Cento  e  trinta  annos  avia,  quando  os  portuguezes  entrarão 
na  índia,  que  a  maldita  seita  de  Mafamede  tinha  tomado  posse  do 


1  Lucena,  1.  3,  cc.  10-14. 

2  Sobre  as  relações  entre  Malaca  e  Siam  veja-se  Yule-Burnell  834  (Siam- 
-Anseam)  e  544  (Malaca);  era  antes  tributária  dos  reis  de  Siam  (cf.  Barros, 
Déc.  2,  1.  6,  c.  1). 

3  Cf.  Barros  L  c. 

4  Cf.  pág.  88,  nota  3. 

5  Cf.  Barros,  Déc.  2,  L.  4,  c.  4. 

6  Vice-Rei  de  Maio  de  1605  até  sua  morte  (3  Junho  de  1607). 
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reino  de  Siam,  de  Malaca  e  Samatra  E  posto  que  a  fee  entrou 
com  Aííonso  d'Albuquerque,  andavão  os  nossos  tão  occupados  nas 
armas  e  mercancias,  que  se  estendia  muito  pouco,  lançando  os 
maos  custumes  fundas  raizes  nos  corações  daquelles  que  andavão 
mais  occupados  na  terra  que  no  ceo.  5 

Partindo  poes  o  B.  P.  Francisco  de  Meliapor,  em  Setembro 
de  1545  chegou  a  Malaca  2,  dando  logo  conta  ao  capitão  da  forta- 
leza 3  do  propósito  que  trazia  de  passar  aos  Macaçares,  o  que  elle 
approvou  e  louvou.  Mas,  porquanto  avia  pouco  que  lá  tinha  man- 
dado hum  galeão  com  soldados  bastantes  pera  defensão  dos  nova-  10 
mente  convertidos  e  dos  que  quizessem  receber  o  sagrado  baptismo 
das  mãos  do  sacerdote  que  no  galeão  mandava  4,  era  necessário 
esperar  as  novas  que  esta  gente  trazia,  e  também  porque  a  monção 
era  em  Janeiro,  pello  que  lhe  seria  necessário  esperá-la.  Pare- 
ceo-lhe  bem  este  conselho,  porque  também  neste  meyo  tempo  15 
queria  traduzir  o  catequismo  na  lingoa  malaya  a  qual  hé  geral- 
mente entendida  em  todas  aquellas  ilhas  mais  orientaes. 

Depois  de  traduzida  a  doutrina  christam  com  suas  exposições, 
a  decorou  logo  toda,  o  que  fez  per  duas  rezões:  a  primeira  pera  nos 
obrigar,  com  seu  exemplo,  a  aprender  a  lingoa  da  chris-[54v]tandade  20 
que  nos  couber  em  repartição;  a  2.a  por  emcobrir  o  dom  das  lingoas 
que  Nosso  Senhor  lhe  tinha  communicado,  porque,  onde  quer  que 
chegava,  aprendia  em  poucos  dias  a  lingoa  da  terra,  como  jurou 
no  testemunho  que  deu  Antonio  Pereira  6  e  Gaspar  Lopez,  con- 
tador d'El-Rey?;  e  o  mesmo  affirmarão  os   Padres  Francisco  25 


1  Em  Siam  não  havia  conversões  ao  islão',  em  Sumatra  encontravam-se 
maometanos  desde  o  fim  do  século  Xlll  (Marco  Polo  fala  do  islamismo  em  Suma- 
tra), em  Malaca  talvez  ainda  mais  tarde  (cf.  as  palavras  Siam.  Malaca,  Sumatra 
na  Encyclopèdie  de  1'lslam). 

3  Teixeira,  em  MX  11  861. 

3  Garcia  de  Sá,  que  no  mesmo  ano  de  1545  seguiu  a  Simão  Botelho  de 
Andrade  (EX  I  310"). 

4  Chamava-se  este  sacerdote  Vicente  Viegas  (EX  I  285). 

5  Sobre  este  catecismo  de  Xavier  pode  consultar-se  EX  II  590-94. 

6  Disse:  «que  omde  quer  que  o  dito  Mtre.  Francisco  chegava,  em  muito 
poucos  dyas  tomava  e  falava  a  limgoa  da  terra,  como  foy  no  Malavar,  e  em 
Maluquo,  e  em  Japão;  porque  as  sabe  elle,  testemunha,  falar;  e  as  praticou  com 
ele;  e  também  a  Malaya»  (MX  11  418). 

7  Declarou  no  processo  de  Goa  em  1556:  «E  dizião  que  o  dito  Padre 
[Xavier]  se  entendia  com  hos  negros  e  eles  com  ele,  de  que  se  muito  espan- 
tavão»  (MX  11  176). 
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Durão  João  Lopes  e  Belchior  de  Figueiredo  a,  religiozos  da  nossa 
Companhia. 

Não  se  esqueceo  o  B.  Padre  de  ajudar  a  cidade  de  Malaca 
com  todos  os  meyos  divinos  e  hummanos,  a  qual  estava  bem 
5  necessitada  de  bom  exemplo  e  doutrina.  E  porque  seu  estilo  era 
agazalhar-se  nos  hospitaes,  onde  os  avia,  e  faltando  elles,  na  Reli- 
gião de  Sam  Francisco,  e  onde  não  tinha  mosteiro  com  o  vigairo 
da  terra,  como  fez  em  São  Thomé,  guardando  seu  antigo  custume 
se  recolheo  no  hospital.   Ally  tinha  sua  cella  com  repartimentos 

10  de  esteiras;  numa  pequena  meza  estava  hum  crucifixo  lavrado  no 
pao  da  caza  de  São  Thomé,  cuberto  com  seu  veo,  e  o  breviário 
per  que  rezava;  avia  mais  hum  catre  precintado  de  cairo  com 
huma  pedra  à  cabiceira.  Aqui  passava  as  noutes  inteiras  em 
oração,  na  qual  representava  a  Deos  as  necessidades  de  Malaca, 

15  pedindo-lhe  o  fizesse  instrumento  digno  da  reformação  dos  custu- 
mes  de  que  tinha  necessidade.  Espreitarão-no  aqui  muitas  vezes 
alguns  homens  nobres.  O  que  virão  e  testemunharão  foi  que 
estava  em  oração,  posto  de  joelhos  diante  do  crucifixo,  com  os 
olhos  no  ceo  e  as  mãos  alevantadas,  não  tomando  mais  sono  que 

20  algum  forçado  da  natureza  com  a  cabeça  posta  sobre  a  pedra, 
hinda  que  nesta  postura  o  virão  somente  duas  ou  três  vezes, 
porque  de  ordinário  o  achavão  em  oraçam. 

Como  esclarecia  o  dia  dizia  missa,  depois  servia  aos  enfermos 
spiritual  e  corporalmente.    Muitas  vezes  andava  dous  e  três  dias 

25  sem  comer  3  pera  que,  com  sua  abstinência,  aplacasse  a  justiça 
divina  e  metesse  a  espada  na  bainha  *,  e  não  castigasse  os  mala- 
censes  pellas  demazias  que  cometião  na  gula,  offerecendo  por  elles 
sacrifficios  a  fim  que  se  convertessem  a  Deos  de  seus  maos  cami- 
nhos.  Ensinava  aos  domingos  e  dias  sanctos  a  doctrina  aos  escra- 


1  Segundo  Lucena  198.  —  P.  Francisco  Durão,  nasceo  pelo  ano  de  1530 
no  bispado  de  Coimbra,  passou  à  índia  em  1551,  onde  logo  entrou  na  Compa- 
nhia. Ocupou-se  na  cristandade  da  Pescaria  desde  1558  primeiro  como  Irmão  e 
depois  da  ordenação,  em  1571,  como  sacerdote.  Faleceu  em  Coulão  a  7  de  Junho 
de  1612  (Valignano,  Hist.  181";  Lus.  j8,  ff.  29ir-Q3v). 

3  P.  Belchior  de  Figueiredo,  nasceu  em  Goa  por  1530,  alistou-se  na  Com- 
panhia em  Ternate  entre  1548  e  1550,  sacerdote  desde  1561,  passou  a  Japão  em 
1564  onde  trabalhou  por  mais  de  20  anos,  de  1587-88  esteve  em  Macau,  em  1594 
voltou  a  Goa  e  ali  faleceu  a  3  de  Julho  de  1597  (Valignano,  Hist.  36424). 

3  Cf.  MX  11  283  951. 

4  Cf.  1  Par.  21,  27. 
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vos,  e  aos  meninos  todos  os  dias,  não  se  ouvindo  outras  cantigas. 
Alevantavão  os  mininos  todas  as  noites  em  cada  rua  seus  altares, 
cantando  diante  delles  a  doctrina.  Sahia  depois  disto  o  B.  Padre 
tangendo  a  campainha  pella  cidade,  encomendando  em  voz  alta 
aos  moradores  que  rezassem  pellas  almas  dos  que  estavão  em  5 
peccado  mortal  e  pellas  que  padescião  no  fogo  do  purgatório. 
E  chegando  aos  altarinhos,  punha-se  com  os  mininos  que  aly 
achava  de  joelhos,  dizendo  e  fazendo-os  dizer  a  todos  pella  mesma 
tençam  o  Padre  nosso  e  Ave  Maria.  Os  mouros  confundião-se  e 
ediíficavão-se  de  maneira,  que,  não  somente  ao  Padre,  mas  aos  10 
meninos  que  o  acompanhavão  nesta  devação,  e  quando  lhes  ensi- 
nava a  doutrina,  estimavão-no  e  nomeavão-no  por  sancto. 

Ninguém  desespere  de  se  poder  converter  alguma  cidade  ou 
província  por  [55  r]  mais  dada  que  seja  aos  vicios,  porque,  que 
vicio  há  mais  tenaz  que  o  da  carne  e  idolatria?    Comtudo  estes  15 
tirou  a  lei  evangélica.    Que  terra  mais  supersticiosa  que  Roma? 
Esta  ficou  sogeita,  abatendo  as  bandeiras  da  soberba  e  superstiçam 
gentilica  à  pregação  do  sagrado  Evangelho.   Que  gente  mais  dada 
ao  vicio  da  carne  que  a  de  Corintho,  como  se  colhe  da  segunda 
carta  de  São  Paulo  pera  os  mesmos  moradores  de  Corintho?1  20 
Esta  domou  a  lei  evangélica.   E  sabeis  quão  dada  era  esta  gente 
à  carne?  Todos  os  autores  dizem  que  era  desenfreada  nesta  maté- 
ria. Estrabão  no  outavo  livro  diz  que  o  templo  da  Venuz  corinthia 
era  mui  rico  e  tinha  mais  de  mil  molheres  2,  taes  como  ella  pera  o 
serviço  dos  impuros  sacrifficios.   E  taes  abominações  se  cometião  25 
naquella  cidade,  que  melhor  hé  passar  por  ellas  em  silencio  que 
referi-las,  e  contudo  pode  tanto  com  os  de  Corintho  a  lei  evangé- 
lica pregada  por  São  Paulo,  que  se  pode  delia  dizer  o  que  diz 
Isayasi   «A  que  era  seca  e  sequioza  se  converteo  em  tanque  e 
fontes  das  agoas,  e  nas  covas  em  que  dantes  moravão  os  dragões  30 
nasceo  a  verdura  da  cana  cheiroza  e  do  junco3.    Os  sensuaes 
vierão  a  consagrar  suas  filhas  a  Deos  com  perpetua  virgindade 


a    Alevantão  corr.  mó  L  ||  15    vicio  risca  vicio  L 


•    Cf.  1  Cor.  5-6. 

3  Geographica,  I.  8,  c.  6.  n.  20  (Aphrodite).  Cf.  Lucena  203. 
3    Is.  35.  7- 
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como  diz  Tertuliano  e  da  igreja  dos  corinthios  manou  este 
sancto  custume  pera  as  outras  igrejas. 

O  que  São  Paulo  fez  na  igreja  de  Corintho  com  suas  prega- 
ções, fez  seu  grande  imitador  Francisco  na  fortaleza  de  Malaca,  na 
5  qual,  posto  que  não  ouvesse  templo  alevantado  em  que  Vénus 
fosse  adorada  publicamente,  avia  porém  muitos  servidores  seus 
que  das  portas  adentro  lhe  tinhão  edifficado  em  seus  corações 
altares  de  impuros  sacrifficios,  abrazando-se  no  fogo  da  concupis- 
cência não  somente  com  huma,  mas  com  muitas  discipolas  de 

10  Vénus:  e  tal  avia,  ao  qual  o  Padre  Francisco  por  bom  modo, 
mediante  a  graça  divina,  livrou  doutros  tantos  demónios  encar- 
nados, quantos  o  Redemptor  do  mundo  lançou  da  peccadora  do 
Evangelho  Muitos  forão  os  que  participarão  da  boa  graça  e 
prudência  do  sancto  Padre,  aos  quaes  desatou  das  prizões  com 

15  que  estavão  atados.  Poserão  os  moradores  de  Malaca  os  olhos  em 
sy  e  já  se  não  conhecião,  tão  grande  foi  a  efficacia  da  divina 
graça  que  os  penetrou.  Assy  como  em  São  Tomé  se  fez  hospede 
daquelle  fidalgo,  dando-lhe  remédio  da  salvação,  assy  aqui  fez  o 
mesmo  imitando  ao  caçador,  o  qual  depois  de  lhe  suceder  bem 

20  o  tiro,  alimpa  a  seta  do  sangue  e  a  guarda  em  seu  coldre  pera 
depois  com  ella  asetear  outra  caça.  Apodrese  facilmente  a  carne 
nas  terras  quentes  e  as  moscas  poem  varejas  na  carne  fresca: 
a  brandura  e  clemência  dos  ares  de  Malaca  irritavão  e  acendião  o 
fogo  da  sençualidade.  A  carne  corrompia  seu  caminho  3,  as  moscas 

25  infernaes  punhâo  nella  as  varejas  de  mil  tentações,  avendo  poucos 
que  lhe  resistissem.  Salgou  o  B.  Padre  a  carne  com  o  rigor  de 
seu  exemplo,  preservou  a  muitos  do  mal  contagiozo,  conservou  a 
outros  na  virtude  da  castidade  per  suas  orações  acquirida,  final- 
mente melhoria  a  todos  sem  dispêndio  da  própria  consciência. 

30  Tudo  acabava  com  os  homens,  pondo-se  muitas  vezes  [55 v]  de  sua 
parte  nas  cousas  indifferentes  pera  depois  sair  com  a  sua  e  os 
ganhar  pera  Deos. 

Aconteceo  huma  vez  chegar-se  à  meza  do  jogo,  na  qual  hum 


20    pera  risca  que  L 


1  Cf.  Migne  PL  2,  950  (Liber  de  virginibus  velandis,  c.  8). 
*    Cf.  Mc.  16,  9. 

3    Cf.  Gen.  6,  12:  «Omnis...  caro  corruperat  viam  suam». 
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soldado  tinha  já  perdido  seiscentos  pardaos  e  pouco  lhe  faltava 
pera  deixar  na  meza  o  restante.  Estava  o  pobre  muito  mofino, 
mas  com  tudo  sobre  sy  pera  nam  jurar  e  não  se  agastar,  como 
fazem  semelhantes.  Senão  quando  o  B.  Padre  lança  mão  das 
cartas ;  baralhou-as  com  suas  próprias  mãos  e  tal  virtude  lhes  5 
imprimio  que  o  soldado  se  forrou.  E  querendo  ir  avante,  acudio 
o  Padre  dizendo  que  bastava,  que  lhe  não  dava  licença  pera  levar 
o  alheo,  que  se  contentasse  de  recuperar  o  perdido.  Este  foi  o 
bom  do  soldado  que  nunca  mais  jugou  em  toda  a  vida. 

Ninguém  lhe  perdeo  o  respeito  pella  facilidade  que  tinha  em  10 
tratar  com  o  próximo.  De  hum  bem  honrado  cidadão  sabemos 
que  lho  tinha  tão  grande,  que  todas  as  vezes  que  o  Padre  lhe 
entrava  pello  pateo  das  cazas  em  que  morava  o  vinha  com  toda  a 
familia  receber  abaixo,  postos  todos  de  joelhos  pella  grande  deva- 
çâo  que  lhe  tinhão,  por  aver  experimentado  bem  sua  sancta  vida  15 
assi  no  mar  como  na  terra,  sendo  muitas  vezes  seu  hospede. 
Diogo  Pereira,  seu  grande  amigo,  dizia  que  nunca  se  ousara 
cobrir  diante  delle  '. 

Dom  Diogo  de  Noronha  indo  huma  vez  embarcado  com  o 
mesmo  Padre  numa  galeota,  vendo  o  familiar  trato  que  tinha  com  20 
os  seculares,  o  julgou  por  semelhante  aos  outros  clérigos.  Sal- 
tando porém  a  gente  em  terra  a  fazer  agoada,  o  Padre  se  embre- 
nhou e  se  foi  pôr  em  oração.  Mandou-o  Dom  Diogo  espiar  per 
hum  seu  criado,  o  qual  atentadamente  considerou  sua  postura  e, 
chamando  outros  que  fossem  ver  o  que  nunca  virão,  ficarão  não  25 
menos  espantados  que  edifficados.  E  sabendo  Dom  Diogo  o  que 
passava,  mudou  day  por  diante  a  lingoagem,  não  se  fartando  de 
fazer  penitencia  do  que  imaginara  e  dissera  por  graça  2. 

Avia  em  Malaca  hum  judeu  versado  na  Sagrada  Biblia  e 
visto  nas  fabulas  talmudicas,  que  ouvia  as  pregações  do  P.  Fran-  30 
cisco  de  quem  zombava,  e  como  outro  Elimas  3  fazia  que  muitos 
judeus  que  andavão  abalados  pera  receberem  o  sancto  baptismo  o 
não  recebessem.  Fingia  o  Padre  que  não  sabia  o  que  este  judeu 
dizia  e  fazia,  quando  o  encontrava  o  saudava  com  a  boca  chea  de 
rizo,  até  que  huma  vez  se  convidou  pera  ir  jantar  com  elle  a  sua  35 


1  Lucena  205. 

2  Lucena  205-06. 

3  Cf.  Act.  13,  8 
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caza.  Pasmava  o  judeu  no  que  via  no  Padre,  parecendo-lhe  que 
algum  grande  mal  avia  debaixo  de  tão  grandes  mostras  de  amor  e 
singeleza.  Mas  aqui  se  vio  quanta  rezão  diz  S.  Gregório  que  mais 
vallem  os  exemplos  que  os  predicamentos  Com  este  modo  de 
5  pregar  rendia  o  patriarca  São  Francisco  a  muitos  ao  serviço  de 
Deos,  e  o  nosso  P.e  Francisco  rendeo  o  rabino,  mudando  a  lingoa- 
gem,  a  opinião,  o  coração;  e  pedio  o  sagrado  baptismo,  perseve- 
rando nelle  com  [56r]  exemplo  de  christão  até  à  morte  2. 

Avia  em  Malaca  hum  cavaleiro  português,  per  nome  João  Fer- 
io nandes  de  Ilher,  cazado  com  uma  jaoa,  na  qual  ouve  um  filho  cha- 
mado Antonio  Fernandes,  o  qual  sendo  de  quinze  pera  dezoito 
annos  adoeceo  gravemente.    Durou  e  creceo  o  mal  tanto,  que  ficou 
sem  falia  e  sem  sentido  por  três  dias  inteiros.    Perdidas  já  as 
esperanças  de  sua  vida,  da  qual  já  não  tinha  mais  que  o  fôlego, 
15  a  mãy  buscou  todos  os  remédios  hummanos,  té  chegar  a  buscar 
feiticeiros  sem  lhe  poderem  valler;  mas  valeo-lhe  Deos  pellas  ora- 
ções do  B.  P.  Francisco.  Foi  chamado.  Entrando  pella  porta  subi- 
tamente entrou  o  moço  num  furor  horrendo,  meneando  a  bocca,  os 
olhos,  o  rosto  e  o  corpo  todo  com  tão  feos  esgares  e  brados  tão 
20  descompostos,  que  punhão  espanto  e  assombravão  a  todos.  Enten- 
deo  o  Padre  que  o  demónio  se  tinha  feito  forte,  e  que  já  desd'antão 
começava  de  lamentar  seu  triste  cazo,  vendo  outro  mais  esforçado 
que,  saqueando  a  caza,  o  avia  de  lançar  dela  fora.  Começa  o  Padre 
de  fazer  os  sanctos  exorcismos,  pondo  as  sagradas  imagens  sobre  o 
25  emfermo:  tornando-se  mais  feros  com  estes  remédios  e  avendo  já 
duas  horas  que  o  Padre  estava  de  joelhos  junto  da  cabeceira  do 
doente.    Acabando  porém  de  rezar  a  sagrada  paixão  do  Senhor, 
com  o  qual  se  apasiguou  o  ceo  e  a  terra,  ficou  o  enfermo  por  então 
quieto  e  pacifico,  posto  que  sem  falia.    Consolou  o  Padre  ao  pay: 
30  que  deixassem  repouzar  o  moço,  por  ser  de  noite,  e  que  o  prome- 
tessem de  o  levarem  nove  dias  a  Nossa  Senhora  do  Outeiro :  que 
ao  dia  seguinte,  que  era  segunda-feira,  iria  lá  dizer  missa  pello 


6    a]  de  A 


1  «Multa  vivendo  ostendit  quae  loquendo  non  dicit»  (in  pritnum  Regum 
expôs.  1.  4,  n.  30  =  MlGNE  PL  79,  304). 

2  Lucena  206.   Parece  já  ter  morrido  em  1547  (cf.  Schurhammer,  Quel- 
len,  n.  3665). 


2oo        História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


filho  e  que  confiava  no  Senhor  que  alcançaria  saúde  por  interces- 
são da  Virgem.  Ao  tempo  que  começava  a  dizer  na  missa  o  evan- 
gelho, começou  o  moço  a  fallar  e,  acabada  a  missa,  fallou  perfeita- 
mente. Sarou  e  viveo  por  muitos  annos  sem  nunca  mais  ser 
asombrado  do  imigo  r.  5 

Tinha  Diogo  Pereira  na  mesma  cidade  huma  criança  de  três 
annos  2,  que  também  parece  era  atormentado  do  demónio  pellos 
grandes  gritos  que  dava,  posto  que  outros  dizião  que  era  gota  coral, 
que  frequentemente  lhe  vinha  ainda  no  mesmo  dia.  Estando  huma 
vez  na  força  do  mal  que  padecia,  foi  totalmente  livre  o  minino,  1 
rezando-lhe  o  sancto  Padre  o  evangelho  e  lançando-lhe  o  seu  reli- 
cairo  ao  pescoço.  E  como  quer  que  Deos  faça  as  mercês  sem 
arrependimento,  também  esta  foi  huma  delias,  perseverando  por 
toda  a  vida  sem  jamais  lhe  tornar  o  antigo  mal. 

Ruy  Dias  Pereira  tinha  hum  irmão  já  dos  médicos  desempa-  1 
rado  e  da  mãy  chorado.  Foi  chamado  o  B.  Padre  pera  o  confessar 
e  ajudar  a  bem  morrer.  Confessou  o  enfermo  e  prometeo  à  mãy  a 
vida  do  filho.  Cousa  maravilhoza!  Em  o  Padre  saindo  de  caza» 
pede  o  mancebo  de  comer,  avendo  já  três  dias  que  o  não  fazia,  e 
na  mesma  hora  se  alevantou  são.  Convaleceo  em  poucos  dias  e  2 
viveo  por  muitos  annos  3. 

Francisco  Lopes  d'Almeida,  morador  na  cidade  [56V]  de 
Cochim,  diz  de  si  mesmo  «  que  estando  em  Malaca  muito  enfermo, 
e  já  quazi  sem  acordo,  o  vizitou  o  P.  Francisco  e  pondo-lhe  somente 
as  mãos  sobre  a  cabeça,  subitamente  se  achou  são:  comprindo  2 
nisto  o  Senhor  sua  palavra,  que  pondo  seus  servos  as  mãos  sobre 
os  doentes  se  acharão  bem.  Diz  mais  que  não  foi  elle  soo  o  que 
recebeo  per  meyo  do  Padre  esta  mercê  de  Deos,  porque  a  muitos 
outros  sarou  de  improvizo  com  lhes  rezar  o  evangelho  s. 

Crecia  em  Malaca  com  estas  obras  a  opinião  da  sanctidade  do  3 


11    o  Padre  o  santo  evangelho  A  \\  36    seu  servo  corr.  L,  seu  servo  A 


'  Leia-se  o  que  sobre  o  caso  conta  o  P.  Francisco  Pérez  em  1548  (DI  1 
367)  e  o  pai  do  rapaz  em  1557  (MX  11  427-28). 

a  Diogo  Pereira  depôs  em  1556  no  processo  de  Goa  que  foi  um  rapaz  de 
três  anos  (MX  II  263). 

3  Cf.  MX  11  407. 

4  Cf.  MX  11  291. 

5  Mc.  16,  18. 
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P.e  Francisco,  mas  não  correspondiâo  os  moradores  aos  desejos  que 
tinha  de  os  ver  mudados  nas  vidas  e  custumes.  Tinha  grandes 
concursos  quando  pregava  e  nas  pregações  os  ameaçava  com  casti- 
gos que  estavão  por  proa,  como  veremos  em  seu  lugar.  Certo  que 
5  se  elle  pregara  aos  ninivitas  1  ou  aos  gentios  de  Tiro  e  Sidónia  % 
corroborando  sua  pregação  com  os  milagres  que  Deos  por  elle  obrou 
em  Malaca,  já  pode  ser  que  íizerão  penitencia  de  seus  peccados 
convertendo-se  a  Deos.  Mas  íicou  Malaca  nesta  parte  semelhante 
a  Corozaim,  Bethsaida  e  Jerusalém,  as  quaes  por  não  obrarem 
10  conforme  ao  conhecimento  que  das  cousas  de  Deos  tinhão,  íorão 
entregues  aos  romanos. 

Parte  o  B.  P.  Francisco  pera  Amboino, 
trata-se  da  christandade 3  e  da  constância 
de  Dom  Manoel  de  Ative. 

15  Cap.  2.0 

Amboino  comprehende  cinco  ilhas,  mas  em  particular  enten- 
dem os  portuguezes  por  Amboino  a  fortaleza  e  lugar  onde  está 
situada,  que  hé  nhuma  planura  perto  do  mar,  defronte  da  qual  há 
bom  surgidouro.    A  ilha  hé  mui  alta  e  fragoza,  cortada  de  serra- 

20  nias  que  no  tempo  da  guerra  servem  de  fortalezas,  e  são  tão  Íngre- 
mes que  pera  subir  a  ellas  não  hé  menos  necessário,  em  muitos 
paços,  valer-se  das  mãos  pera  trepar  que  dos  pés  pera  andar. 
Entra  no  meyo  da  ilha  o  mar  e  faz  huma  angra  à  maneira  da  fer- 
radura de  cavallo,  que  tem  da  ponta  a  ponta  huma  legoa.   A  terra 

25  hé  temperada,  o  inverno  começa  meado  Mayo  e  dura  até  Agosto. 
Não  tem  rios  caudalozos,  senão  ribeiras  de  boas  agoas.  Tem  algum 
arroz  ainda  que  pouco  ;  fazem  pão  de  certo  miolo  de  arvores  4. 
O  vinho  hé  de  palmeira  e  de  sagueiro.  Tem  muita  fruita  do  mato, 


19    alta]  grande  A 


1    Lc.  11,  32. 
a    Cf.  Mt.  11,  21. 

3  Lucena,  1.  3,  c.  15 ;  1.  4,  c.  1. 

4  Do  sagueiro,  um  certo  género  de  palmeiras. 
16 
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figueiras  da  índia,  abobaras,  birinjalas,  melões,  inhames,  laranjas. 
Tem  o  districto  de  Amboino  cinco  ilhas:  Veranula,  Amboino,  Homa, 
Liacer,  Ronsceslao.  Os  naturaes  desta  ultima  ilha  são  bárbaros  e 
comem  algumas  vezes  carne  hummana  por  se  vingarem  de  seus 
inimigos.  O  mesmo  fazem  os  javaros  l,  que  morão  como  selvagens  5 
nos  matos  do  Moro,  huma  das  ilhas  Malucas.  Conta  o  P.  Mestre 
Francisco  na  terceira  carta  do  2.0  livro  a,  e  António  Galvão  no 
Tratado  [57r]  dos  Descobrimentos  3,  que  vio  na  ilha  de  Amboino 
hum  bode  de  huma  só  teta,  a  qual  tinha  perpetuamente  leite  em 
tanta  cantidade,  que  além  de  mamarem  nelle  os  cabritinhos,  dava  10 
cada  dia  huma  escudela  de  leite  que  o  mesmo  padre  vio  ordenhar  *. 
Entre  estas  ilhas  de  Amboino  somente  Veranula  produz  cravo, 
porém  das  ilhas  Malucas  vem  àquellas  partes  muito,  que  os  jaós 
levão  pera  suas  terras  e  delias  à  nossa  fortaleza  de  Malaca. 

Partio  poes  o  B.  P.  Francisco  de  Malaca  ao  primeiro  de  Janeiro  15 
de  46  na  nao  de  Banda  5.  Os  marinheiros  da  nao  erão  mouros,  com 
os  quaes  se  occupou  nesta  viagem,  na  qual,  como  contou  depois 
Ruy  Dias  Pereira  que  hia  embarcado  na  mesma  nao,  baptizou  a 
muitos  6;  e  depoz  mais  em  seu  testemunho  que  lhes  pregava  na 
sua  própria  aravia.    Também  aqui  exercitou  o  dom  da  profecia  20 
como  o  das  lingoas.    Era  a  nao  da  carreira  de  Banda,  nem  deman- 
dava Amboino  por  outro  respeito,  que  por  lançar  em  terra  ao 
P.  Mestre  Francisco.    Sendo  já  poes  em  treze  do  mês  de  Fevereiro 
e  o  vento  tezo  em  popa,  parecia-lhe  ao  piloto  tinha  discorrido 
a  Amboino,  e  assi  o  disse  aos  portuguezes  mui  sentido.    Enten-  25 
dendo  o  P.e  Francisco  a  opinião  e  desconsolação  do  piloto,  lhe 
disse:   «Não  tomeis  pena,  porque  ainda  estamos  àquem  do  boquei- 
rão de  Amboino;  passará  embora  esta  noite  e  amanheceremos 
sobre  elle».    Ao  dia  seguinte  com  a  vista  da  manhã  ouverão  a  do 


1    bringelas  A  ||  5    javaros  também  RA 


1  A  gente  desta  tribu  dizem-se  távaros,  da  qual  faz  menção  Xavier  (EX  I 
(380).  A  forma  de  javaros  deve-se  ao  erro  de  Tursellinus,  Epp.  1.  2,  ep.  6 
cf.  EX  1  372,  380,  ap.  crít.).    Lucena  escreve  também  Javaros  (253  e  266). 

3   Segundo  Tursellinus. 

3  Sobre  este  Tratado,  impresso  em  1563,  consulte-se  Anselmo  n.  177. 
A    Leia-se  a  nota  do  P.  Schurhammer,  em  EX  1  3345a. 

5  Assim  afirma  Xavier  na  carta  de  10  de  Maio  de  1546  (EX  I  339). 

6  Cf.  MX  11  385. 
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porto,  ficando  todos  não  menos  espantados  que  alegres,  e  muito 
mais  estimarão  ainda  os  merecimentos  do  Padre  pello  que  logo 
soccedeo.  Trouxerão  té  então  o  vento  tão  rijo  que  desesperavão 
de  poder  desembarcar:  senão  quando,  bem  defronte  ao  porto,  ficam 
5  em  calma,  ordenando  Deos  isto  assy  pera  que  podesse  ferrar  o  porto 
que  dantes  visto  tinha  com  os  olhos  do  spirito  *. 

Passa-se  com  seu  companheiro  João  de  Eiro  e  outras  duas  ou 
tres  pessoas  a  hum  pequeno  esquife,  tornando  a  nao  a  viagem  de 
Banda.    Cometerão  a  praya  de  Amboino  e,  indo  já  perto  delia, 

10  senão  quando  virão  duas  embarcações  de  cossairos  com  o  remo  em 
punho,  que  os  demandavão  pera  os  roubar.  Foi  grande  o  perigo 
em  que  se  virão  por  serem  poucos  e  desarmados,  e  já  se  não  pode- 
rem valler  da  nao.  O  temor  lhes  deu  as  azas  pera  fugir,  o  que 
fizerão  com  grande  pressa,  emgolfando-se  com  tanto  medo  que, 

15  desaparecendo  já  os  inimigos,  se  não  davão  por  seguros,  nem  ousa- 
vão  arribar  outra  vez  sobre  o  porto,  porque  não  tornassem  também 
sobre  elles  os  cossairos.  «Já  não  há  que  temer,  diz  o  P.  Francisco, 
façamo-nos  a  terra,  entremos  no  porto  porque  Deos  Nosso  Senhor 
hé  servido  de  nos  meter  nelle  sem  outro  perigo  nem  vista  dos  imi- 

20  gos».  Servio-lhes  muito  o  que  o  dia  atraz  tinhão  visto  pera  lhe 
darem  credito.  Confiados  em  sua  palavra,  viram  com  alegria  a 
proa,  achão  a  costa  limpa,  tomam  porto  3  aos  catorze  de  Fevereiro 
de  1546  3,  e  são  recebidos  dos  moradores  com  todas  as  demonstra- 
ções de  amor,  principalmente  o  Padre  Francisco  cuja  fama  já  lá 

25  avia  chegado.  Aqui  fez  huma  [57V]  choupana  onde  se  recolhia  com 
seu  companheiro. 

Avia  neste  tempo  sete  lugares  de  christãos  pella  terra  den- 
tro -\  longe  da  praya  por  fugirem  dos  mouros,  que  são  senhores 
delia.   Muitos  vivião  em  lapas  e  covas  como  animaes,  outros  em 

30  cima  das  rochas  e  penedias,  assombrados  dos  imigos  da  fee  e 
desemparados  de  todo  o  favor  e  socorro  humano.  O  sacerdote  que 
tinhão  era  morto  avia  dias,  não  avendo  quem  lhes  administrasse 


1  Cf.  o  depoimento  do  mesmo  Dias  Pereira,  em  MX  n  385,  407. 

2  Segundo  Lucena  224-25.   A  testemunha  do  relatado  é  Francisco  Palha 
(MX  11  199). 

3  Xavier  na  carta  de  10  de  Maio  de  1546  (EX  1  339) ;  Lucena  escreve  por 
erro :  aos  16.  de  Fevereiro  de  1546  (225). 

4  O  P.  Schurhammer  tentou  de  os  identificar  em  EX  11  323!?. 
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os  sacramentos  x.  Aqui  se  esmerou  a  grande  charidade  e  fervor  do 
P.  Francisco.  Vizitou  a  ilha  toda  consolando  e  animando  com  sua 
prezença  aquelles  desconsolados  e  desanimados  christãos.  Não  se 
pode  declarar  a  grande  alegria  que  o  Padre  recebeo  vizitando  esta 
christandade.  Na  carta  que  de  Amboino  escreve  a  Goa  não  faz  5 
mais  caso  que  dos  baptismos  das  crianças,  muitas  das  quaes  espe- 
ravão  por  elle  pera  lhe  abrir  a  porta  do  ceo,  no  qual  muitas  logo 
depois  de  baptizadas  entrarão  a.  Comtudo  sabemos  que  converteo 
a  nossa  sancta  fee  nesta  ilha  grande  numero  de  gente  e  que  assy 
a  estes  como  aos  christãos  catequizou  de  novo  ;  vizitava  os  enfer-  10 
mos,  dando  sepultura  aos  mortos,  cantando  a  sua  doctrina. 

Forão  mui  grandes  os  trabalhos  que  os  christãos  de  Amboino 
padecerão  polia  fee  do  anno  de  1558  té  o  de  1562,  porque,  achan- 
do-se  sem  Padres  da  Companhia  e  desemparados  dos  portuguezes, 
ficarão  de  todo  entregues  à  crueldade  do  Leliato  3,  capitão  mouro  15 
que  el-rey  de  Ternate  mandara  à  mesma  ilha  pera  lha  reduzir  à 
sua  obediência  e  à  do  seu  Mafamede.  Avia  na  ilha  a  este  tempo 
mais  de  trinta  lugares  christãos,  dos  quaes  em  quatro  annos  que 
durou  a  perseguição  em  nenhum  durara  a  fee,  se  lhes  não  valera  a 
christandade,  o  animo  e  o  exemplo,  o  favor  e  conselho  de  20 
Dom  Manuel,  regedor  e  Senhor  de  Ative4,  ao  qual  particular- 
mente doutrinou  o  P.  Francisco,  parece  prevendo  em  spirito  a 
futura  perseguição,  pera  que  sua  prezença  não  fizesse  falta  naquella 
christandade  e  de  todo  se  não  perdesse,  estando  nella  em  seu  lugar 
Dom  Manoel.  25 

Diz  o  P.  Pero  Mascharenhas  numa  sua  de  15625  que  tinha  o 
tirano  enserrados  num  monte  todos  os  moradores  da  villa  de  Quil- 
lao  6.  Apertavão  os  mouros  com  os  christãos  que  se  entregassem 
a  el-rey  de  Ternate  e  deixassem  a  fee  de  Christo,  dizendo  que  já 
não  avia  christãos  nem  portuguezes  que  os  defendessem.  Respon-  30 


*    Sobre  o  abandono  dos  cristãos  de  Amboino  veja-se  Couto,  Déc.  V, 
L  6,  c.  5. 

2  «Bautizamdo  muitas  cryamças  que  estavão  por  bautizaar»  (10  de  Maio 
de  1546 :  EX  1  339). 

3  Cachil  Liliato  (cf.  Wessels,  Histoire. . .  dAmboine  58). 

4  Hatiwe  besar  (Hitu,  Ambóino). 

5  Veja-se  Wessels,  cartas  de  Pedro  Mascarenhas  (p.  213)  e  Biblioteca  da 
Ajuda,  49-V-50,  ff-  573-74. 

6  Kilang,  em  Leitimor,  na  parte  meridional. 
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dem  que  emquanto  Dom  Manoel  fosse  vivo  que  bem  fora  estavão 
de  se  entregar  e  deixar  a  fee,  valendo  com  elles  mais  a  authori- 
dade  de  hum  absente  que  a  prezença  de  tantos  e  tão  poderozos 
imigos.  Mas  era  tal  seu  vallor,  que  os  cercados  dizião  per  afronta 
5  aos  mouros  que  o  fossem  [581"]  aver  com  elle,  do  qual  per  vezes 
forão  vencidos.  Mas  vejamos  quem  era  este  tão  illustre  cavaleiro 
de  Christo,  ouçamos  o  que  elle  mesmo  respondeo  a  esta  per- 
gunta. 

«Eu  sou  hum  amboino  do  mato  que  não  sei  que  cousa  hé  ser 
10  christão,  nem  que  cousa  hé  Deos;  somente  isto  sei:  que  o  P.  M. 
Francisco  me  disse  'que  era  bom  morrer  por  Jesu  Christo'.  As 
quaes  palavras  e  doutrina  do  Padre  Sancto  devo  não  ser  mouro, 
que  se  ellas  não  forão  também  eu  cairá  como  os  outros ;  mas 
de  tal  maneira  me  tomou  posse  do  coração,  que  nunca  mo 
15  deixou  dobrar  a  outra  fee  nem  ley  que  a  do  meu  Senhor  Jesu 
Christo». 

O  autor  da  guerra  que  os  inimigos  alevantarão  contra 
Dom  Manoel  d'Ative  foi  hum  seu  cunhado  alevantado,  chamado 
Antonio,  o  qual  esquecido  da  lealdade  e  amizade  que  lhe  devia,  o 

20  procurou  matar  por  todas  as  vias  que  podesse;  té  que  huma  vez 
dous  soldados  portuguezes,  que  favorecião  ao  dito  Antonio,  poseram 
as  espingardas  no  rosto  pera  atirar  a  Dom  Manoel.  Dando-se  elle 
neste  passo  por  acabado,  arremete  com  grande  fee  a  uma  cruz  que 
na  praya  estava  arvorada  e,  abraçando-se  com  ella,  dizia :  «Na  crus 

25  ei-de  morrer,  que  assy  mo  encomendava  o  Padre  Mestre  Francisco». 
Achou  porém  a  vida  onde  hia  esperar  a  morte :  porque  a  mages- 
tade  da  sancta  crus  e  reverencia  do  nome  de  seu  servo  fez  abaixar 
as  espingardas  e  trocou  os  corações  aos  soldados. 

Finalmente,  chegando  no  anno  de  1562  Anrique  de  Sá  por 

30  capitão  daquellas  partes  prendeo  o  desleal  Antonio,  castigou  os 
rebeldes,  amansou  os  mouros  de  Amboino  e  fez  que  se  afastas- 
sem os  de  Ternate,  e  poz  a  ilha  em  termos  que  tornarão  os  nos- 
sos a  entender  em  sua  conversão.  Pera  o  qual  effeito  ficarão 
hi  os  Padres  Marcos  Prancudo  r,  valenciano,  e  Pero  Mascare- 


1  P.  Marcos  Prancudo,  natural  de  Valencia,  onde  nascera  pelo  ano  de  T531. 
Entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  30  de  Setembro  de  1551 ;  em  1558,  já  sacer- 
dote, embarcou  para  a  índia,  e  em  1561  para  as  Molucas  como  superior  daquelas 
residências.  Faleceu  na  aldeia  de  Rocanive  (hoje  Nusaniwi)  a  29  de  Janeiro 
de  1578  (Vali gn ano,  Hist.  3821=;  Wessels,  Histoire. . .  d'Amboine  212). 


2o6 


História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


nhãs  l,  e  mais  devagar  o  P.e  Francisco  Vieira  a  e  o  Padre  Diogo  de 
Magalhães  3,  sacerdotes  de  nossa  Companhia,  que  em  breve  tempo 
reconciliarão  os  que  na  persiguição  tinhão  caido,  baptizando  de 
novo  outros  lugares,  com  ajuda  porém  de  Dom  Manoel  de  Ative, 
que  não  ajudou  menos  aos  amboinos  com  suas  palavras,  que  com  5 
sua  fazenda  e  espada. 

Da  morte  de  Francisco  Ronceslao,  [j8v]  e  do  martírio 
de  Francisco  Mouro,  afilhados  ambos  do  B.  Padre 4. 

Cap.  3.0 

Taes  forão,  depois  de  tantos  annos,  as  relíquias  do  fruito  que  10 
o  B.  P.  Francisco  fez  em  os  amboinos,  que  ainda  o  mesmo  spirito 
durou  té  o  anno  de  1588  em  hum  christão  da  fortaleza  de  Amboino, 
chamado  Francisco  Ronceslao  (por  ser  natural  de  huma  ilheta  das 
de  Amboino  assy  chamada  =),  o  qual  somente  baptizou  o  B.  Padre 
entre  muitos  meninos  que  lhe  offerecerão  pera  serem  baptizados.  15 
E  depois  de  o  baptizar  lhe  disse  com  spirito  profético  que  avia  de 
morrer  com  o  sanctissimo  nome  de  Jesu  na  bocca,  e  que  o  avia  de 
nomear  com  grande  devaçam.    Era  cousa  que  todos  notarão  e  por 
isso  quando  viam  a  Francisco  Ronceslao  se  lembravão  da  profecia 
do  B.  Padre.    Senão  quando,  indo  no  anno  de  88  Sancho  de  Vas-  20 
concellos,  capitão  de  Amboino,  com  os  portuguezes  e  christãos  da 


1  P.  Pedro  de  Mascarenhas,  nasceu  em  Arzila  (África),  entrou  na  Compa- 
nhia em  Goa  no  ano  de  1558,  passou  às  Molucas  em  1561.  Faleceu  em  Tidore 
no  mês  de  Dezembro  1581  (Valignano,  Hist.  425;  Wessels,  Histoire.  ..  d'Am- 
boine  212-13). 

a  P.  Francisco  Vieira,  depois  mais  conhecido  por  Francisco  Rodrigues, 
navegou  para  o  Oriente  em  1560  e,  salvando-se  do  naufrágio  que  fez  em  Suma- 
tra, chegou  a  Goa,  onde  foi  ordenado  em  1561.  Logo  depois  foi  destinado  à 
missão  de  Ambóino,  mas  voltou  a  Goa  em  1566  ou  1567  (Valignano,  Hist.  383'5). 
Nas  Molucas  houve  outro  jesuíta  missionário  com  o  mesmo  nome  e  apelido,  que 
falecera  em  princípios  de  1561  (ib.  29716). 

3  P.  Diogo  de  Magalhães,  entrou  na  Companhia  por  1558  em  Goa,  em  1561 
passou  com  outros  às  Molucas  e  de  passagem  por  Malaca  foi  ordenado  sacer- 
dote. Mais  tarde,  pelas  insurreições  de  Moluco,  teve  de  voltar  a  Goa,  onde  fale- 
ceu em  1574  (Valignano,  Hist.  42526;  Wessels,  Histoire...  tTAmboine  214). 

4  Este  capítulo  é  novo,  original  do  P.  Gonçalves. 

5  Por  outro  nome  Nussalaut. 
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terra  fazer  guerra  a  Hiamao  r,  foi  também  em  sua  companhia  o 
soldado  christão  de  que  falamos  e,  pelejando  os  nossos  com  os 
inimigos,  foi  Francisco  Ronceslao  delles  mortalmente  ferido.  Eis 
que  corre  pello  arrayal  que  Francisco  estava  em  passamento. 
5  Lembrão-se  os  portuguezes  da  profecia.  Incitão-se  nuns  aos  outros 
pera  o  irem  ver  morrer.  Forão  levados  parte  da  curiozidade  natu- 
ral e  parte  da  devação  que  tinhão  ao  sancto  Padre;  e  achando-o 
ainda  vivo,  virão  com  seus  olhos  o  comprimento  da  profecia  que 
tantos  annos  antes  fora  denunciada:  porque  o  bom  soldado  de 

10  Christo  repetia  com  muita  devação  e  efficacia:  «Jesus,  valei-me». 
E  dando  em  prezença  dos  companheiros  a  alma  ao  Senhor,  que  a 
remio  com  seu  preciozo  sangue,  piamente  cremos  que  lhe  valeo, 
pois  a  somente  elle,  entre  muitos  meninos,  escolheo  o  B.  Padre, 
vendo  já  antão  em  spirito  que  Deos  o  tinha  escolhido  pera  a 

15  gloria3.  Este  cazo  me  contou  o  P.  Francisco  da  Cunhas,  reitor 
do  collegio  de  São  Paulo  de  Goa,  o  qual  lhe  relatou  huma  pessoa 
digna  de  credito  que  se  achou  prezente  na  guerra  e  na  morte. 

O  mesmo  Padre  me  contou  também  o  seguinte,  em  que 
bem  se  vee  a  semente  da  fee  e  graça  baptismal  ministrada  pello 

20  P.e  Mestre  Francisco.  Quando  elle  foi  à  ilha  de  Moro  (a  qual  elle 
chamava  «ilha  de  esperar  em  Deos4»  pello  muito  que  nella  pades- 
ceo),  bautizou  entre  outros  a  hum  moço,  ao  qual  poz  seu  nome 
e,  ajuntando  o  da  própria  terra,  se  dizia  Francisco  Moro.  [59 r] 
Quando  poes  os  ternates  fizerão  arrenegar  os  christâos  da  ilha  do 

25  Moro,  Francisco,  pera  não  perder  a  fee,  perdeo  a  fazenda  e  a  pátria, 
passando-se  com  molher  e  filhos  à  fortaleza  de  Amboino,  na  qual, 
como  peregrino  e  desterrado,  experimentou  bem  os  trabalhos  da 
sancta  cruz,  provando  Deos  sua  fee  como  a  de  Tobias  e  Job,  da 
qual  sempre  deu  boas  mostras,  e  juntamente  na  virtude  de  pacien- 

30  cia  e  sofrimento,  recebendo  os  trabalhos  que  lhe  vinhão  como  par- 
ticulares mercês  da  mão  de  Deos.    Em  poucos  dias  lhe  morrerão 


1    Devia  ser  pelo  ano  de  1575  (cf.  Couto,  Déc.  ix,  c.  30). 
a   Este  caso  narra  também  Couto  (ib.). 

3  P.  Francisco  da  Cunha,  nasceu  em  Castelo  Branco  pelo  ano  de  1556, 
entrou  na  índia  na  Companhia  em  Junho  de  1576.  Esteve  8  anos  nas  Molucas 
por  superior  daquela  missão,  sendo  duas  vezes  reitor  do  colégio  de  Goa.  Fale- 
ceu em  Goa  no  ano  de  1620  (Goa  24  e  2j). 

4  «Mejor  es  llamarlas  yslas  de  esperar  en  Dios,  que  no  yslas  de  Moro» 
(Xavier  a  20  de  Janeiro  de  1548:  EX  1  380;  cf.  Teixeira,  em  MX  11  866). 
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seis  filhos  de  bexigas,  que  parece  o  hia  Deos  dispondo  pera  o 
martirio,  não  avendo  já  cousa  da  carne  e  sangue  que  lho  podesse 
impedir  ou  retardar. 

Foi  o  capitão  da  fortaleza,  Sancho  de  Vasconselhos,  fazer 
guerra  aos  inimigos  e  obrigou  a  Francisco  Moro  a  tomar  as  armas  5 
pera  o  acompanhar  na  jornada.    A  torna-viagem  se  desviou  Fran- 
cisco com  outro  companheiro  christão  numa  almadia  e  forão  toma- 
dos dos  inimigos  e  levados  a  Varanulla,  onde  residia  o  Reboan- 
gue  l,  governador  e  capitão  geral  das  partes  de  Amboino.  Estando 
poes  na  praya  em  companhia  doutros  mouros  nobres,  o  mandou  10 
vir  ante  sy.    Com  brandas  palavras  e  afagos  o  queria  fazer  mouro: 
que  nada  lhe  faltaria,  que  lhe  faria  muitas  mercês  casando-o  nobre- 
mente, e  que  seria  entre  os  nobres  dos  aventejados  na  honra. 
Porém  o  bom  Francisco  pondo  os  olhos  na  obrigação  que  tinha  de 
confessar  a  Christo  Senhor  nosso  diante  dos  reis,  principes  e  gover-  15 
nadores  da  terra,  respondeo  com  animo  desentereçado  dos  bens 
que  em  breve  acabão:    Que  mais  queria  trocar  a  vida  com  o  mar- 
tirio pella  fee  padecido,  que  trocar  a  pobreza  e  mizeria  em  que  se 
via  por  todas  as  felicidades  mundanas:  que  elle  está  prestes  pera 
receber  a  morte  pera  dar  a  vida  por  Christo,  pera  verter  seu  san-  20 
gue  em  testemunho  da  sanctidade  da  ley  que  como  christão  pro- 
fessava. 

Indignou-se  o  governador  com  tão  livre  resposta  e,  vendo 
que  seus  embaimentos  nada  aproveitavão,  mandou  aos  soldados 
que  prezentes  estavão  que  às  cutiladas  tirassem  a  vida  a  Francisco.  25 
Executão  os  algozes  o  impio  mandado  do  tiranno  em  publico 
theatro  de  duas  mil  almas  que  concorrido  avião  pera  ver  o  fim 
desta  batalha.  Mas  os  golpes  e  estocadas  que  no  bem-aventurado 
mártir  davão  forão  semelhantes  aos  golpes  de  espadas  de  cera,  não 
deixando  nelle  outro  rasto  de  suas  armas  que  sinaes  sotilissimos  30 
que  mostravâo  averem-lhe  chegado. 

Converte  o  Roboangue  as  ameaças  em  afagos  e  promessas  de 
novas  honras  contanto  que  abrace  a  maldita  seita  de  Mafamede. 
Porém  o  soldado  de  Christo  respondeo  com  a  mesma  constância 
que  dantes,  experimenta[n]do  naquelle  passo  serem  mui  verdadeiras  35 


35    experimentando  A 


1    Wessels  chama-o  Reboanje  (Histoire. . .  d'Amboine  89). 
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as  palavras  do  Salvador  do  mundo,  nas  quaes  promete  aos  sanctos 
mártires  boca  e  sabedoria  à  qual  os  adversários  não  possão  resis- 
tir: que  não  tomem  pena  do  que  responderão  aos  tiranos,  porque 
naquella  hora  lhe  será  dado  o  que  [59V]  ham-de  falar  O  que  tudo 
5  ao  pee  da  letra  aconteceo  ao  bem-aventurado  Francisco. 

Pedio-lhe  o  governador  lhe  dissese  com  que  mezinha  se 
untara  pera  lhe  não  fazer  mal  o  corte  das  espadas  ?  Respondeo 
que  de  nenhuma  erva  usara,  nem  mezinha  a  seu  corpo  applicara; 
que  era  bem  verdade  que  estava  armado  da  fee  de  Jesu  Christo, 

10  que  melhor  que  peitos  de  aço,  ou  fortes  arnezes  o  podião  defender 
dos  golpes  inimigos  :  mas  que  desejava  que  as  espadas  se  afiassem 
contra  elle,  e  os  braços  dos  algozes  se  esforçassem  pera  que  seu 
corpo  em  mil  partes  fosse  espedaçado  pello  Senhor  Jesu,  que  com 
cruéis  cravos  na  cruz  deixou  a  vida  pello  livrar  da  morte. 

15  Mandou  o  tirano  aos  soldados  que  vissem  se  trazia  alguns 
feitiços,  porque  não  podia  ser  al.  Buscarão-no  e  no  braço  dereito 
lhe  acharão  huma  conta  benta,  e  ao  pescoço  huma  nomina  que  o 
P.  Francisco  da  Cunha  lhe  tinha  dado  quando  o  confessou  antes 
de  se  embarcar  pera  a  guerra;  também  lhe  acharão  humas  contas. 

20  Parecendo  aos  mouros  que  nestas  cousas  sanctas  estavão  as  feiti- 
çarias, que  falsamente  imaginavão,  as  botarão  fora  e,  confiados  que 
as  espadas  cortarião  já  melhor  que  dantes,  o  tornou  a  mandar  à 
praya  com  novos  algozes,  porém  tão  fracos  foram  os  golpes  como 
os  primeiros. 

25  De  novo  torna  o  tirano  a  tentar  sua  constância,  mas  debalde, 
porque  o  sancto  mártir  estava  mais  forte  que  torre  de  bronzo, 
estava  mais  constante  que  diamante;  não  há  rochedo  no  meo  das 
furiozas  ondas  que  com  mais  presteza  resista  aos  mares  empolados, 
do  que  o  soldado  de  Christo  resistia  ao  ferro  e  palavras  do  tirano. 

30  Já  se  enfada  de  o  ver  diante  de  sy  vivo ;  com  mil  tormentos  deseja 
de  lhe  tirar  a  vida.  Manda  que  seja  morto  às  crizadas  e  estocadas. 
Mas,  ó  divina  potencia,  ó  braço  poderozo  de  Deos,  que  a  molle 
carne  converte  em  duro  mármore,  e  o  duro  ferro  converte  em  bran- 
das laminas  de  chumbo!    Os  crizes  se  dobrarão  ferindo  o  sancto 


13    partes]  pedaços  A 
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corpo,  não  fazendo  nelle  mais  que  sinaes  semelhantes  a  delgados 
fios  de  retrós. 

Não  pode  sofrer  a  ira  molheril  tanta  tardança  na  morte  de 
Francisco.    Toma  a  molher  do  governador  hum  grande  pilão  nas 
mãos,  as  outras  mouras  a  seguem  com  as  mesmas  armas:  e  aquelle  5 
que  não  pode  morrer  a  ferro  meneado  por  braço  varonil,  morreo 
às  piloadas  dadas  per  braço  feminil. 

Acrecentou  tanto  este  odio  das  molheres  a  crua  guerra  que 
Sancho  de  Vasconsellos  tinha  feito  ao  Roboangue,  a  quem  tinha 
morto  dous  filhos,  capitães  do  exercito  e  muitos  outros,  cujas  mãis  10 
ainda  estavão  mui  sentidas  '.  Tudo  isto  per  muitas  vezes  contou 
o  companheiro  de  Francisco  que  escapou,  o  qual  com  tanto  effeito 
e  temor  referia  estas  cousas,  como  se  de  prezente  então  as  vira, 
como  na  verdade  vio  quando  o  sancto  mártir  as  padeceo. 


[6or]  Como  o  B.  Padre  ajudou  os  castelhanos  e  portugueses  15 
da  armada  de  Fernão  de  Sousa  de  Távora  2. 

Cap.  4.0 

Avia  perto  de  dous  annos  que  erão  chegados  a  Maluco  cinco 
ou  seis  navios  da  Nova  Espanha,  aos  quaes  el-rey  de  Tidore  agaza- 
lhou  na  sua  ilha.  Veo  esta  gente  sem  ordem  do  emperador  Carlos  20 
quinto  3,  rei  de  Castella,  antes  sem  que  elle  o  soubesse,  como  elle 
disse  ao  embaixador  de  Portugal,  e  que  estimaria  muito  que  os 
taes  fossem  castigados  como  cossairos.  A  execuçam  da  sentença 
encomendou  El-Rey  a  Dom  João  de  Castro,  que  no  anno  de  45  veo 
a  estas  partes  por  governador  4.    Porém  não  no  fez  assi  Fernão  de  25 


1  Talvez  pelos  anos  de  1571  a  1573  (Wessels  l.  c). 

2  Lucena,  1.  4,  cc.  2-4. 

3  O  general  Villalobos  devia,  ao  contrário,  respeitar  a  convenção  de  1529, 
segundo  a  qual  as  ilhas  Molucas  pertenciam  a  Portugal,  os  castelhanos  porém, 
segundo  afirmaram  depois,  aportaram  àquelas  ilhas  mais  por  infortúnio  de  nave- 
gação (Schurh ammek,  Ottellen  nn.  122  822  1181). 

4  A  carta  do  Imperador  foi  escrita  em  Gand,  a  29  de  Outubro  de  1545 
na  qual  proibia  aos  castelhanos  de  entrar  em  território  português  e  mandando-os 
afastar  das  Molucas  (Schurhammer,  Quellett,  nn.  1643  2016-17). 
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Sousa  de  Távora,  a  quem  o  governador  Martim  Afonso  de  Souza 
em  Abril  do  mesmo  anno  45  mandou  a  Maluco  sobre  esta  causa 
Antes,  chegando  a  Ternate  a  tempo  que  os  castelhanos  estavão  já 
desconfiados  de  poder  tornar  a  Nova  Espanha,  e  sem  nenhum 
5  remédio,  detendo-se  mais  do  necessário  em  Tidore,  e  desbaratados 
na  saúde,  a  qual  perderão  na  viagem  de  dous  annos,  os  recolheo 
na  nossa  armada  com  promessa  de  os  levar  à  índia,  e  de  liberdade 
pera  se  poderem  ir  nas  naos  do  Reino. 

Tornando-se  pois  Fernão  de  Sousa  de  Maluco  com  os  caste- 
lo lhanos,  chegou  a  Amboino  em  tempo  que  o  P.  Mestre  Francisco 
tinha  vizitado  os  lugares  dos  christãos,  pera  que  tivesse  por 
repouzo  de  hum  trabalho  outro  muito  mayor,  como  elle  sempre 
desejava.    Era  tempo  de  Coresma  em  que  todos  se  avião  de  con- 
fessar, e  pella  grande  devação  que  tinhão  ao  Padre  nenhum  avia 
15  que  o  não  quizesse  fazer  com  elle.    Assi  lhe  revelava  andar  sem- 
pre em  continuo  movimento,  ora  no  mar,  ora  na  terra,  de  modo 
que  se  juntamente  poderá  estar  em  sete  lugares,  como  elle  diz 
numa  carta2,  em  todos  elles  lhe  sobejarão  confissões,  que  por  toda 
a  Coresma  e  ainda  depois  delia  acabada  forão  continuas.  Posto 
20  que  ouvesse  hum  sacerdote  castelhano  e  dous  religiozos  de  Sancto 
Agostinho,  que  da  Nova  Espanha  tinhão  vindo  na  armada  3,  os 
quaes  de  necessidade  avião  de  confessar  também  a  muitos,  mas 
como  não  passassem  de  quatro  sacerdotes  e  os  soldados  das  duas 
armadas  fossem  muitos,  e  os  christãos  da  ilha  fossem  muito  mais, 
25  não  podia  confessar  a  tantos  que  acabassem  de  ouvir  suas  con- 
fissões dentro  da  Coresma,  principalmente  chegando  as  armadas  a 
Amboino  depoez  delia  entrada  4. 

O  fruito  venceo  a  opinião  do  P.  Francisco;  e  falando  das  dis- 


1-2    Martim  —  45  segundo  as  Emendas  de  Gonçalves  e  A  [cf.  Introdução  vn  e  xvu.    Os  textos 
LR  têm:  tanto  a  Goa  (que  foi  ao  primeiro  de  Septembro)  logo 


1  Martim  Afonso  de  Sousa  não  pode  esperar  a  resposta  de  D.  João  III, 
fez  nas  actuais  circunstâncias  o  que  melhor  lhe  parecia  (Schurhammer,  Ouel- 
len  n.  1366 :  carta  do  Rei,  19  de  Janeiro  de  1545). 

2  «Porque  a  poder  estar  en  vij  lugares,  en  todos  ellos  aliara  occupaciones 
spirituales»  (20  de  Janeiro  de  1548:  EX  1  376;  Tursellinus,  Epp.  1.  2,  ep.  6). 

3  Eram  quatro  Agostinhos  (cf.  EX  I  343'3),  e  ao  menos  os  dois  sacerdotes 
seculares  Cosme  de  Torres  e  João  Diaz,  que  mais  tarde  entraram  na  Companhia. 

4  Aquele  ano  a  Quaresma  começou  no  dia  10  de  Março,  mas  os  navios 
entraram  no  porto  um  dia  antes  (EX  1  37610). 
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cordias  dos  soldados  a  que  acudio,  ajunta  estas  palavras:  «Louvado 
seja  Deos  pera  sempre  jamais,  pois  tanto  comunica  de  sua  paz  a 
pessoas  que  quazi  fazem  profissão  de  a  não  terem  com  os  homens» 
ainda  que  seja  com  perderem  a  do  mesmo  Deos  l».  No  que  toca 
a  outros  vicios,  em  que  [6ov]  a  gente  solta  tem  perdido  o  pejo,  5 
referem  algumas  testemunhas  que  a  opinião  da  santidade  e  pureza 
do  Padre  os  meteo  por  dentro,  de  maneira  que  a  deshonestidade 
se  desterrou  do  arrayal;  e  se  porventura  algum  mal  avia,  se 
embrenhou  e  escondeo  nos  matos  com  o  resplandor  de  sua  vida  e 
doutrina.  10 

Assinalou-se  muito  aqui  a  gente  portugueza  na  caridade  e 
mizericordia  com  os  castelhanos,  acudindo-lhes  com  largas  esmol- 
las  a.  Mas  como  os  pobres  homens  tinhão  padecido  tanto,  nada 
bastou  pera  não  adoecerem  muitos  em  chegando  a  Amboino:  antes 
a  mesma  abundância,  depois  de  tão  larga  fome,  ajudou  ao  mal  que  15 
em  breve  se  ateou  per  toda  a  armada,  a  qual  em  poucos  dias  foi 
feita  hum  hospital  de  doentes,  com  os  quaes  o  P.  Francisco  exerci- 
tou sua  custumada  charidade.  Pellos  que  falecião  dizia  missa 
cada  dia;  aos  defuntos  amortelhava  e  dava  sepultura;  aos  que  hião 
acabando  ajudava  a  bem  morrer,  e  como  elle  diz  em  huma  carta:  20 
«Hé  a  boa  morte  cousa  mui  rara  e  mui  difficultosa  aos  que  na 
vida  se  não  conformarão  com  a  lei  de  Deos,  porque  estes  tanto 
morrem  mais  desconfiados  da  divina  mizericordia,  quanto  mayor 
era  a  confiança  que  mostravão  nella  vivendo,  continuando  a  essa 
conta  os  seus  peccados»  3.  25 

Dos  homens  que  melhor  acudiâo  ao  B.  Padre  com  meizinhas, 
conservas  e  outras  cousas  de  doentes  pera  remédio  dos  pobres 
era  João  de  Araujo,  que  com  elle  viera  da  índia  bem  provido  de 
tudo  isto.  Todavia,  indo  o  mal  muito  diante,  arreceou  lhe  vies- 
sem a  faltar.    Sentio  o  Padre  a  Joam  dAraujo  pesado  e,  sendo  30 


1  «Alabado  sea  Dios  para  siempre  jamás,  pues  commonica  tanto  su  paz 
a  las  personas,  que  fazen  quasi  professión  de  no  querer  paz  con  Dios  ni  menos 
con  sus  próximos»  (EX  I  376). 

a  Em  especial  louvou  Xavier  Manuel  de  Mesquita  e  Leonel  de  Lima,  os 
quais  agasalharam  «os  castelhanos  que  da  Nova  Espanha  vierão,  provemdo-os 
de  vestidos  e  comer,  mais  como  a  próximos  que  como  ymiguos»  (Xavier  ao  Rei, 
16  de  Maio  de  1546 :  EX  1  347-48). 

3  Eis  as  palavras  de  Xavier:  «Estos  mueren  más  desconfiados  de  la  mise- 
ricórdia de  Dios,  de  lo  que  bivían  muy  confiados  biviendo  en  peccados  contí- 
nuos sin  querer  desacostumarse  dellos»  (10  de  Maio  de  1546,  a  Roma:  EX  I  324). 
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necessário  pera  certo  enfermo  hum  pouco  de  vinho  de  Portugal,  lho 
mandou  pedir  por  Francisco  Palha,  mas  não  de  sua  parte  do 
mesmo  Padre  pello  não  cançar  tanto,  mas  da  sua  própria.  Fê-llo 
assy  o  devoto,  deu-lhe  Araujo  o  vinho,  ajuntando  porém  que  lho 
5  não  tornasse  a  pedir,  porque  o  avia  mister.  As  quaes  palavras  o 
B.  Padre  com  spirito  profe[ti]co  respondeo  logo:  «Que  cuida  João 
dAraujo  que  há-de  lograr  o  seu  por  muito  tempo?  Ora  dizei-lhe 
de  minha  parte  que  folgue  de  dar  aos  enfermos  o  que  tem  por 
amor  de  Deos,  porque  há-de  morrer  em  Amboino  e  aqui  lhe  hão- 

10  -de  destribuir  sua  fazenda  pellos  pobres».  Ficou  o  Palha  attonito, 
nem  aceitou  a  embaixada  de  nova  tão  triste  pera  o  amigo.  Mas  o 
Padre  deu  a  nova  a  Joam  de  Araujo  em  prezença  doutros  pellas 
mesmas  palavras  com  que  primeiro  o  dissera.  Deu-lhe  Araujo 
credito  e  daly  por  diante  dispôs  de  sua  alma  com  mais  cuidado  e 

15  da  fazenda  com  mais  liberalidade.  Comprio-se  a  revelação  do  Padre. 
Joam  de  Araujo  faleceo  no  lugar  de  Ative,  em  Amboino,  dahy  a 
poucos  mezes.  Estando  poes  o  B.  Padre  já  neste  tempo  de  sua  morte 
em  Ternate,  dizendo  hum  dia  missa,  se  virou  pera  o  povo  no  passo 
da  offerenda  e  disse:  «Senhores,  Joam  de  Araujo,  que  em  Amboino 

20  estava,  hé  falecido ;  ontem  disse  missa  por  sua  alma  e  esta  tam- 
bém hé  por  elle.    Peço-vos  que  o  encomendeis  a  Deos»  *. 

De  Amboino  a  Ternate  são  setenta  legoas,  aonde  de-[6ir]  pois 
de  dez  ou  doze  dias  chegou  huma  embarcação  de  Amboino  e  nella 
Rafael  Carvalho  que  se  achara  a  sua  morte,  per  cuja  enformação  e 

25  de  João  de  Eiro,  que  ficara  em  Amboino,  constou  como  morrera  na 
hora  em  que  o  P.  Francisco  teve  revelação  de  sua  morte  e  a  disse 
em  Maluco  2. 

Lavrando  a  fúria  do  mal  na  armada,  determinou  Fernão  de 
Sousa  de  Távora  fazer-se  à  vella  pera  Malaca  antes  da  entrada  de 
30  Maio,  pera  que  o  inverno  o  não  tomasse  aly  e  não  acabassem  de 
morrer  esses  poucos  castelhanos  que  ficavão  vivos  3,  cujo  general 


6    profético  RA  ||  14    credito  na  rasura  L 


1    Leia-se  o  que  sobre  o  caso  narram  Francisco  Palha  no  processo  de  Goa 
em  1556  (MX  11  199)  e  João  de  Eiro  em  Baçaim  (ib.  381). 
3    Como  testificou  o  mesmo  Eiro. 

3  Partiram  os  castelhanos  de  Ambóino  a  17  de  Maio  de  1546  (EX  1  3761°). 
Dos  370,  que  começaram  a  viagem  em  Nova  Espanha,  sómente  117  aportaram  a 
Malaca  (Schurhammer,  Quellen  n.  2760). 
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ally  fez  a  ossada  \  E  posto  que  o  P.  Francisco  se  não  embarcou 
pera  servir  aos  doentes,  embarcou-se  porém  com  elles  sua  grande 
charidade,  provendo  aos  pobres  de  todo  o  necessário  que  na  terra 
avia,  encostando-os  aos  amigos  que  nesta  armada  hião  e  aos  de 
Malaca  os  encomendava  muito  per  suas  cartas,  como  também  enco-  5 
mendou  os  religiozos  de  Sancto  Agostinho,  de  que  acima  fallei,  ao 
P.  Paulo  de  Camerino  pera  que  os  agazalhasse  consigo  e  fizesse 
boa  companhia  2. 

Em  Amboino  encontrou  com  hum  sacerdote  valenciano  que 
vinha  na  armada  dos  castelhanos,  por  nome  Cosmo  de  Torres,  no  10 
qual  deixou  rasto  de  seu  grande  spirito.  Mas,  porque  se  não  acabou 
de  todo  de  render  a  seguir  as  pizadas  do  B.  P.  Francisco,  não  tra- 
tarey  per  ora  delle,  deixando  esta  matéria  pera  o  anno  em  que  se 
resolveo  de  entrar  na  Companhia. 

Assy  como  o  B.  Padre  de  Malaca  despoz  dos  companheiros  15 
que  lhe  tinhão  vindo  do  Reino,  mandando  dous  à  Pescaria  e  que  o 
terceiro  ficasse  em  Goa  3,  assy  escreveo  de  Amboino  pella  armada 
de  Fernão  de  Sousa,  que  vindo  novos  companheiros  se  embarcas- 
sem em  Abril  de  corenta  e  sete  dous  Padres,  dos  que  andavão  na 
Costa,  pera  Amboino  e  Maluco,  e  que  em  seu  lugar  fossem  os  que  20 
viessem  do  Reino  aos  paravás ;  e  que  levassem  alguns  homens  de 
bem  consigo  àquellas  ilhas  pera  que  os  ajudassem  a  ensinar  a 
sancta  doutrina:  e  que  fossem  homens  que  se  tivessem  por  injuria- 
dos do  mundo,  diabo  e  carne,  e  deveras  tratassem  de  se  vingar  e 
satisfazer  das  afrontas  e  deshonras  que  estes  imigos  lhe  tivessem  25 
feitas  diante  de  Deos  Nosso  Senhor  e  de  todos  seus  Sanctos.  Enco- 
menda também  muito  ao  P.  Paulo  de  Camarino,  que  em  seu  lugar 
era  superior  dos  nossos  na  índia,  que  obedeça  a  Mestre  Diogo 
e  aos  administradores  do  collegio  de  Sancta  Fee  *.   Era  o  P.  Paulo 
varão  tão  perfeito,  que  escreveo  delle  Mestre  Diogo  de  Borba  ao  30 
P.  M.  Simão,  em  Portugal,  que  fazia  fugir  o  demónio  daquella 


10    Cosme  A 


1  López  de  Villalobos. 

3  Na  carta,  que  ainda  se  conserva,  de  10  de  Maio  de  1546  (EX  I  343). 

3  Na  carta  de  16  de  Dezembro  de  1545  (EX  I  308-09). 

4  Na  carta  já  citada  de  10  de  Maio  de  1546  (EX  l  339-43). 
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caza  e  de  seus  termos,  e  crecer  o  collegio  em  toda  virtude  e  dou- 
trina 

Tinha  o  B.  P.  Francisco  tanta  íee  nos  merecimentos  dos  Padres 
e  Irmãos  de  Europa,  que  escreve  de  Amboino  que  as  mercês  e  favo 
5  res  que  de  Deos  recebia  lhe  vinhão  por  seu  meyo,  e  que  pera  nunca 
se  poder  esquecer  delles,  e  pera  conservar  a  grande  consolação  que 
esta  sua  lembrança  lhe  cauzava,  e  finalmente  por  mais  segurar  o 
favor  que  por  seu  meo  e  intercessão  tinha  certo  em  Deos,  cortara 
das  cartas  que  lhe  escreverão  os  nomes  dos  sinaes  de  todos  [6iv] 

10  escritos  da  própria  mão  de  cada  hum,  e  os  levava  consigo  per  todas 
as  partes,  dando  muitas  graças  ao  Senhor  por  os  fazer  taes  que  lhe 
rendião  a  elle  tanto  os  seus  nomes  2.  Que  mais  fizera  hum  noviço 
muito  devoto  e  dotado  de  simplicidade  colombina?  E  com  tudo  era 
homem  que  fazia  milagres,  resuscitava  mortos  e  que  punha  aos 

15  demónios  em  afrontosa  fugida. 

Navegando  o  B.  Padre  de  huma  ilha  pera  outra,  sobreveo  tão 
grande  tempestade,  que  com  rezão  temeo  poder-se  com  ella  meter 
no  fundo  a  embarcação  por  ser  pequena  e  fraca  pera  rezistir  a  tão 
grande  temporal.  Vendo  pois  o  sancto  Padre  o  evidente  perigo  em 

20  que  estava,  tirou  a  sua  cruz  pera  que  metendo-a  no  mar  se  aman- 
sasse e  tornasse  brando;  mas  quando  a  meteo  cahio  no  meyo  das 
ondas  com  grande  semtimento  seu,  mas  não  sem  o  despacho  de  sua 
fervente  oração,  ficando  o  mar  quieto  e  tranquilo.  Ao  dia  seguinte 
desembarcou  o  B.  Padre  na  ilha  Varanula.  Caminhando  pois  pella 

25  praya  pera  a  povoação  de  Tamalon  3,  senão  quando  vio  sair  do 
mar  huma  centola  com  a  cruz  na  bocca.  Tanto  que  o  Padre  a 
vio  se  ajoelhou  esperando  por  ella.  Tomou-a  com  toda  a  reveren- 
cia, beijando-a  com  muita  devação  e,  ficando  na  mesma  postura 
por  espaço  de  meya  hora  com  os  braços  cruzados,  ficou  como 

30  arrebatado  dos  sentidos  dando  muitas  graças  ao  Senhor  polia 
mercê  recebida.  A  centola,  tanto  que  cumprio  com  sua  embai- 
xada, se  tornou  a  meter  no  mar.    Acompanhava  nesta  conjunção 


1  «Micer  Paulo  hé  como  rafeiro  que  ha  todos  ladra,  e  ora  a  huns,  ora  a 
outros  morde,  de  maneira  que  como  sobrerolda  vigilantíssimo  faz  fugir  ho  demó- 
nio do  claustro  e  de  seus  termos;  e  asi  stá  o  nosso  collegio  crecendo  em  virtudes 
e  boa  doctrina»  (carta  de  18  de  Maio  de  1546,  publ.  em  DI  1  53). 

a   Cf.  a  carta  de  10  de  Maio  de  1546  (EX  I  330). 

3   Hoje  Tamilau. 
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Fausto  Rodriguez  o  B.  Padre,  o  qual  em  Zebu,  cidade  das  Filipinas, 
e  hum  dos  desterrados  moradores  de  Amboino  pollos  olandezes, 
jurou  perante  o  vigairo  geral  do  bispo  o  milagre  relatado  *. 

Parte  o  B.  Padre  de  Amboino  pera  Maluco, 
trata-se  do  principio  que  ali  teve  a  chris-  5 
tandade 2. 

Cap.  5.0 

As  ilhas  Malucas  são  propriamente  aquellas  que  dão  o  cravo, 
as  quaes  são  cinco:  Ternate,  Tidore,  Moutel,  Maquiem,  Bachara  3. 
Maluco  quer  dizer  «cabeça  de  cousa  grande»  4,  como  se  estas  cinco  10 
ilhas  em  algum  tempo  forão  cabeça  de  dalgum  império.  Estas 
ilhas  estão  situadas  debaixo  da  linha  equinocial,  trezentas  legoas 
pouco  mais  ou  menos  ao  levante  de  Malaca;  todas  estão  em  espaço 
de  vinte  e  cinco  legoas,  humas  à  vista  das  outras,  e  nenhuma  del- 
ias passa  de  seis  legoas  em  roda.  A  ilha  de  Ternate  chama-se  15 
propriamente  Gape  5,  mas  deixando  este  nome  tomou  o  da  princi- 
pal cidade,  chamada  Ternate.  Da  mesma  maneira  a  ilha  de  Tidore 
se  chama  Duco6  e  a  sua  principal  cidade  Tidore,  da  qual  aquelle 
rey  se  honra  e  intitula.  Posto  que  estas  ilhas  sejão  de  roins  ares 
e  mal  assombrados,  comtudo  o  seu  cravo  as  faz  apraziveis  e  beni-  20 
gnas  não  menos  aos  estrangeiros  que  aos  naturaes.  Contentar-me- 
-ey  de  dar  huma  breve  noticia  dalgumas  cousas  mais  notáveis  de 
Maluco. 


1    Frausto  LR  A  ||  3    bispado  A 


1  O  primeiro  exame  foi  a  3  de  Novembro  de  1608,  o  segundo  a  22  de 
Janeiro  de  1610  (Schurhammer,  Quellen  nn  6191  6197-99).  Gonçalves,  ao  que 
parece,  dispôs  sòmente  do  primeiro. 

a   Lucena,  1.  3,  cc.  15-17  e  1.  4,  c.  5. 

3  Motir,  Makian  e  Bachian  (cf.  Yule-Burnell  575). 

4  A  significação  etimológica  da  palavra  Maluco  não  é  certa ;  há  autores 
que  derivam  o  nome  de  Mulâk,  ou  reis  (Yule-Burnell  575).  Gonçalves  segue 
Lucena  211. 

5  Cf.  Mohit,  táb.  xxx. 

6  Ib. 
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A  ilha  Gape,  onde  está  a  nossa  fortaleza  de  São  João  Baptista, 
hé  das  mais  altas  que  sabemos  ;  pode  competir  com  os  montes 
Pelion  e  Ossa  1  e  com  o  Pico,  huma  das  ilhas  dos  Açores.  Lança 
[62r]  de  sy  fogo,  não  tendo  enveja  nesta  parte  ao  monte  Etna,  e 
5  comtudo  nasce  do  monte  huma  ribeira  de  agoa  tão  fria,  que  pode 
competir  na  frialdade  com  as  de  Alemanha  no  tempo  dos  mores 
frios.  Nestas  ilhas  e  na  de  Batechina  2  nacem  homens  com  espo- 
rões nos  artelhos  como  se  forâo  galos  3.  Há  certa  casta  de  gali- 
nhas pequenas  que  poem  ovos  tamanhos  como  de  patas,  os  quaes 

10  metem  pella  terra  dentro  braça  e  meia,  onde  chocão  os  filhos  4, 
imitando  nesta  parte  os  gafanhotos  que  nas  terras  quentes  metem 
seus  canudos  nos  campos,  donde  com  a  quentura  do  sol  brotão 
innumeraveis  exércitos  desta  peste  das  searas  mais  gradas  e  das 
arvores  mais  frescas  e  copadas.    Há  galinhas  de  carne  preta,  a  que 

15  na  índia  chamão  caíras,  e  são  mais  gostozas  que  as  outras.  Há  por- 
cos com  cornos  s;  nem  se  pode  gloriar  a  ilha  de  São  Miguel  de  ter 
agoa  tam  quente  que  metendo  nella  hum  leitão  fica  pelado,  porque 
o  mesmo  se  vee  nas  Malucas.  Há  certos  cangrejos  da  terra  que 
comidos  tirão  o  juizo  a  tempo,  como  se  os  pacientes  forão  mordi- 

20  dos  da  tarântula  natural  de  Itália,  ou  se  comerão  duturô  6  tão 


17    tam  quente  sobrep.,  »i6  riscando  uma  palavra  L 


1  Os  montes  Pelion  e  Ossa  são  famosos  desde  a  antiguidade;  estão  na 
Magnésia  (Grécia). 

2  É  a  ilha  de  Halmahera. 

3  Conta-nos  Gabriel  Rebello  :  «Os  mais  dos  velhos  tem  nos  tornezelos 
e  joelhos  e  cotovelos  calos  quasi  de  polegada  de  comprido,  e  agudos  como  espo- 
rão de  galo;  dizem  que  nacem  da  continuação  dos  acentos,  o  que  não  creo  por 
os  ver  a  escravos,  e  em  partes  que  não  roção,  mas  parece  alguma  novidade 
como  os  rabos»  (  Informação  das  cousas  de  Maluco  186). 

4  G.  Rebello:  «Ha. ..  gallinhas  domesticas  e  do  mato,  pretas  pernaltas, 
semelhantes  a  pavões  novos,  o  corpo  do  tamanho  das  da  Beira,  da  cor  e  da  fei- 
ção do  da  pedriz,  põem  ovos  tamanhos  como  os  de  pata,  e  de  ventagem  no  com- 
primento, em  covas  que  fazem  de  mais  de  braça,  no  mato  húmido,  onde  não 
entra  sol,  cobertos  de  terra  com  monte  alto  por  onde  são  conhecidos,  donde 
sahem  os  filhos  tamanhos  e  tão  pennudos,  que  se  criarão  sem  a  mãi  como  cho- 
carão ;  de  maneira  que  como  põem  os  ovos  logo  os  cobrem  e  deixão»,  o.  c.  165-66). 

5  Fala,  ao  que  parece,  da  babirussa  (cf.  pág.  218  nota  2). 

6  Duíró  ou  daíura:  «É  uma  planta  indiana  da  família  das  solanáceas. . . 
Produz  insensibilidade  ou  inconsciência  temporãnea,  e  causa  hilariedade  e  infa- 
tuação»    (Dalgado  i  352  e  374). 

>7 


218         História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


conhecido  na  índia.  Há  outra  sorte  de  cangrejos  tão  íorçozos,  que 
fazem  em  pedaços  hum  ferro  de  azagaya.  Há  outros  menores  no 
corpo  que  comidos  matão  de  improvizo.  Há  tão  grandes  ostras, 
que  servem  algumas  vezes  de  pias  de  baptizar;  destas  parece  que 
hé  a  que  eu  vi  no  collegio  do  Spirito  Sancto  de  Évora  junto  da  5 
fonte  que  está  no  pátio  dos  noviços. 

Há  certa  arvore  (que  deve  ser  aquella  a  que  na  índia  chamão 
arvore  triste  *),  a  qual,  como  se  fogisse  do  sol,  arrebenta  em  flor 
quando  elle  nos  esconde  seus  rayos;  e  quando  ao  dia  seguinte  os 
torna  a  mostrar  mais  fermozos,  antão  lhe  caem  as  flores  de  tristeza.  10 
Muito  differentes  e  mais  agradecidas  são  aquellas  hervas  e  prantas 
que  por  seguirem  sempre  o  sol  lhe  chamamos  giraçoes,  que  também 
os  lavradores  de  Europa  tem,  quaes  são  as  prantas  que  dão  tre- 
moços,  que  por  andarem  com  o  sol,  lhes  servem  de  relógios.  Virão- 
-se  mais  nas  ilhas  espalhadas  por  aquelle  arcipelago  das  Malucas  15 
porcos  monteses  com  seis  dentes  prominentes,  convém  a  saber, 
dous  ordinários,  outros  dous  no  focinho  e  outros  dous  por  trás 
das  orelhas  3,  e  cada  hum  delles  de  palmo  e  meo  de  comprido, 
donde  se  colhe  que  sua  fereza  deve  ser  mayor  que  a  dos  nossos, 
posto  que  bravos  sejão  e  ferozes.    O  que  muito  espanta  hé  aver  20 
arvore  de  tal  natureza  que  os  ramos  que  estão  pera  a  parte  orien- 
tal são  salutiferos  e  fina  contra-peçonha,  e  os  que  ficão  pera  a  parte 
occidental  são  fina  peçonha;  o  íruito  desta  arvore  hé  à  maneira  de 
tremoços.    Outra  arvore  há  que  quem  come  seu  fruito  fica  fora  de 
sy  por  doze  horas.    Os  homens  destas  ilhas  douram  os  dentes.  25 
Quando  algum  regulo  se  quer  fazer  vassalo  doutro  mayor  senhor, 
o  recebe  por  tal  levando  hum  cesto  de  terra  às  costas  com  alguns 
pedaços  de  ouro  metidos  nella,  como  dando-lhe  o  preciozo  metal 
em  sinal  de  vassalagem,  comtanto  que  lhe  defenda  a  terra  dos  30 
inimigos. 

Deixando  pois  o  B.  Padre  em  ordem  as  cousas  da  christan- 
dade  de  Amboino  e  na  mesma  ilha  a  seu  companheiro,  Joam  de 


ia    girasois  /í,  girações  LR 


1  Árvore  triste :  «É  Nycthantes  arbor  tristis,  também  conhecida  por 
árvore  da  noite  e  parizátaco.  Garcia  da  Orta  no  Colóquio  vi  ldo  árvore  triste'» 
(Dalgado  I  62). 

a    É  a  babirussa,  quadrúpede  parecido  com  o  porco. 
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Eiro,  pera  que  ajudasse  aos  christãos  no  que  lhe  cabia,  conforme 
a  seu  talento,  e  não  avendo  já  esperanças  da  missão  do  Macaçar, 
pouco  depois  de  Fernão  de  Sousa  se  fazer  à  vella,  se  embarcou  [62 v] 
pera  Ternate  em  huma  coracora  1  que  sahio  pera  Maluco  em  com- 
5  panhia  de  outra,  em  que  hia  João  Galvão  com  sua  fazenda.  Indo 
poes  ambas  de  conserva  atravessando  o  golfão  pera  Ternate,  se 
apartarão  com  hum  temporal  que  lhes  deu,  a  do  P.  M.  Francisco 
tomou  porto  em  Ternate,  a  de  Joam  Galvão  se  perdeo.  Pregando 
elle  poes  o  primeiro  dia  de  festa,  estando  no  meo  do  sermão  disse 

10  subitamente  que  todos  encomendassem  a  Deos  a  alma  de  João  Gal- 
vão, porque  era  falecido.  Revelou-lhe  o  Senhor  sua  morte  naquelle 
passo  pera  nelle  acudir  e  ajudar  aos  companheiros  com  suas  ora- 
ções e  com  as  do  povo.  Causou  a  profecia  espanto,  e  o  fato  que  o 
mar  lançou  à  costa  ao  terceiro  dia  acabou  de  certeficar  a  todos  ser 

15  verdade  o  que  [o]  Padre  tinha  dito  2.  Daqui  lhe  vierão  os  ternate- 
zes  a  ter  grande  respeito  e  reverencia,  de  modo  que  em  poucos 
dias  foi  mui  aceito  a  todos  e  achou  muita  graça  nos  olhos  assy  dos 
portuguezes  como  dos  naturaes  da  terra. 

Bem  necessária  era  a  todos  a  prezença  do  B.  Padre,  porque 

20  não  estavão  menos  embaraçados  nas  consciências  por  rezão  das 
onzenas  e  peccado  da  carne,  ao  qual  tão  desenfreadamente  se  entre- 
g[av]ão,  que  só  condenavão  por  peccado  os  adultérios.  Tão  abomi- 
nável estava  aquella  terra  na  matéria  da  torpeza  e  mao  cheiro  que 
de  sy  lançava  naquelle  oriental  arcipelago,  que  nem  as  arvores  do 

25  cravo  odorífero,  nem  as  drogas  que  naquellas  ilhas  nacem  erão 
bastantes  pera  desterrar  o  mao  cheiro  de  que  os  ares  e  as  almas 
racionaes  andavão  apestadas.  Porém  assi  como  o  vento  norte  des- 
faz as  nuvens  e  o  sol  com  sua  prezença  desterra  do  ar  as  trevas, 
assi  o  B.  Padre  com  o  vehemente  spirito  de  suas  palavras  desfez  as 

30  nuvens  negras  dos  peccados  que  afeavão  as  almas  dos  ternatezes. 
E  com  a  luz  e  exemplo  de  sua  sancta  vida  não  somente  desterrou 
a  noite  da  ignorância,  mas  também  illustrou  e  alumiou  a  todos 


ai-22    entregavam  A 


1  Coracora  :  «Barca  malaia  de  cabotagem. . . ,  de  fundo  chato  e  extremi- 
dades finas,  velas  trapizoides  de  esteira»  (Alberto  O.  de  Castro,  citado  por 
Dalgado  1  307);  G.  Rebello  dedica  a  este  navio  o  cap.  viu  da  primeira  parte. 

2  Funda-se  esta  narração  na  testemunha  Afonso  Teixeira  (cf.  MX  11  423-24). 
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pera  que  não  somente  vissem  as  traves,  de  que  andavão  carrega- 
dos, mas  ainda  os  minimos  argueiros  que  lastimão  os  delicados 
olhos 

Forão  tão  grandes  as  restituições  que  se  fizerão,  que  das  incer- 
tas ficou  a  caza  da  sancta  Mizericordia  huma  das  mais  ricas  de  5 
toda  a  índia;  e  o  mesmo  aconteceo  à  confraria  do  Sanctissimo 
Sacramento 2.    Emfim  ficarão  os  de  Ternate  tam  liberaes,  que 
vindo-se  já  o  Padre  pera  a  índia  encomendou  ao  P.e  João  da  Beira, 
que  mandava  pera  Ternate,  pedisse  de  sua  parte  a  hum  português 
edifficasse  aly  à  sua  custa  humas  escolas  da  sancta  doctrina 3.  10 
O  que  elle  logo  comprio  com  grande  gosto  e  alegria,  e  ajuntou  que 
deixava  toda  a  fazenda,  a  qual  era  muita,  pera  se  fundar  hum  col- 
legio  Onde  se  criassem  e  doctrinassem  os  meninos ;  e  que  se  nossa 
Companhia  se  não  quizesse  encarregar  da  administração  daquella 
casa  e  renda,  elle  era  contente  a  tevesse  a  irmandade  da  Mizeri-  15 
cordia.  Nem  ouve  tardança  no  comprimento  desta  sancta  obra, 
porque  já  no  anno  de  49  estava  feita  huma  parte  do  edifficio  e 
povoada  de  mininos  que  nella  se  doutrinavão  4. 

Seguio-se,  apoz  tanta  caridade  e  esmola,  muita  limpeza  e 
honestidade  de  vida.  Ouve  grande  mudança  em  todos,  tirando  20 
dous  que  se  não  quizerâo  emmendar,  uzando  sempre  com  elles 
de  grandes  mostras  de  amor,  encomendando-os  sempre  a  Deos 
e  aos  amigos  em  suas  cartas  pera  que  de  sua  parte  os  saudas- 
sem 5. 

[63r]  Antes  que  digamos  do  que  o  P.  Francisco  fez  nesta  ilha,  25 
será  bem  digamos  com  brevidade  do  principio  da  christandade 
que  achou  em  Ternate.  O  que  em  geral  se  pode  dizer  hé,  que  os 
nossos  capitães  de  Ternate  se  ouverão  com  tanto  descuido  na  maté- 
ria da  conversão,  que  do  anno  de  1522  té  o  de  36  não  acho  cousa  que 
nesta  matéria  fizessem.  Mas  Nosso  Senhor  ordenou  que  os  gentios  30 
da  cidade  de  Momoya,  na  ilha  do  Moro,  fossem  perseguidos  dos 
mouros,  cuja  cabeça  se  chamava  Catabruno,  pertendendo  tirar  a 
todos  a  liberdade  dos  corpos  e  das  almas,  entregando-as  a  Mafa- 


1   Mt.  7,  3. 

=   Cf.  Valignano,  Hist.  98-99. 

3  Segundo  uma  carta  de  João  de  Beira  do  ano  1549  (Schurhammer, 
Quellen  n.  4175).    A  instrução  de  Xavier  já  não  existe  (EX  1  369-70). 

4  Ib. 

5  Segundo  Valignano,  Hist.  103-04  e  EX  í  369. 
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mede.  Mas  os  gentios  não  querião  ser  mouros.  Senão  quando  Gon- 
çalo Velozo  vai  ter  a  Momoia  e  lhes  promete  o  favor  dos  portu- 
guezes,  se  se  fizessem  christâos.  Vierão  nisto  facilmente  e  mandarão 
embaixadores  a  Tristão  de  Ataide,  capitam  de  Ternate,  o  qual  os 
5  recebeo  com  muita  festa,  e  depois  de  baptizados  os  tornou  a  man- 
dar, fazendo-lhes  muitas  mercês.  O  governador  de  Momoia,  vendo 
a  boa  reposta  que  o  capitão  dera  aos  embaixadores,  passou  logo  a 
Ternate,  onde  se  baptizou  com  nome  de  Dom  João. 

10  Tornando  pera  sua  cidade  acompanhado  de  soldados  portu- 
guezes  e  do  P.  Simão  Vaz,  baptizou  logo  a  muitos,  e  foi  tão  grande 
o  fervor  dos  que  pedião  o  sagrado  baptismo,  que  foi  necessário 
mandar  outro  sacerdote  que  o  ajudasse;  chamava-se  Francisco 
Alvrez.  Depois  de  feitos  christâos  destruirão  os  pagodes,  alevan- 

15  tarão  igrejas,  comvertendo  os  templos  dos  Ídolos  também  nellas. 
Aconteceo  tudo  isto  no  anno  de  1534  No  mesmo  tempo  se  con- 
verteo  em  Goa  el-rei  de  Maluco,  que  em  gentio  se  chamava  Taba- 
rija,  em  christão  se  chamava  Dom  Manoel  2,  o  qual  indo  pera 
Maluco  faleceo  em  Malaca  3. 

20  Conjurarão-se  todos  os  reis  mouros  contra  os  portuguezes  e 
novamente  convertidos  4.  Resplandeceo  insignemente  nesta  perse- 
guição a  fee  de  Dom  João,  senhor  de  Momoia,  o  qual  depois  que 
a  sua  cidade  foi  entrada  pellos  inimigos  se  retirou  a  huma  tran- 
queira fora  delia.  E  vendo  que  não  podia  escapar  com  a  vida  do 

25  corpo,  determinou  de  remedear  a  vida  das  almas  de  sua  molher  e 
filhos,  parecendo-lhe  que  perderião  a  fee  por  fraqueza  se  viessem 
ter  às  mãos  do  inimigo:  pello  que  degolou  a  molher  e  os  filhos 
innocentes,  estimando  mais  com  este  indiscreto  zello  salvar  suas 
almas  que  seus  corpos.  E  querendo-se  elle  também  matar  foi  estor- 

30  vado  dos  seus  pera  que  o  não  fizesse,  e  o  entregarão  ao  tiranno 
Catabruno,  o  qual  o  mandava  degolar  por  matar  os  filhos.  Mas 
ordenou  Deos  que  não  morresse,  porque  os  mouros  principaes 
rogarão  ao  tirano  que  o  não  matasse,  posto  que  muito  o  desejava 


1  Couto,  Déc.  iv,  1.  8.  c.  13;  leia-se  a  relação  do  capitão  de  Ternate,  Tristão 
de  Ataíde,  de  20  de  Fevereiro  de  1534,  ao  Conde  de  Vimioso  e  a  D.  João  III, 
(cf.  Schurhammer,  Quellen  n.  163). 

2  Couto.  Déc.  v.  1.  9,  c.  3. 

3  Morreu  a  30  de  Junho  de  1545  (EX  I  34110). 

4  Couto,  Déc.  iv,  1.  9,  c.  4;  relação  de  Leonel  de  Lima  a  D.  João  III,  de 
Malaca,  8  de  Novembro  de  1536  (Schurhammer,  Quellen  n.  188). 
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matar  pella  grande  liberdade  com  que  confessava  a  Christo,  Redemp- 
tor  nosso.  Todos  os  mais  christãos  retrocederão 

Mas  no  tempo  de  Antonio  Galvão,  capitão  de  Ternate,  varão 
de  grande  zello  e  virtude,  começou  de  ílorecer  a  christandade,  man- 
dando sacerdotes  ao  Moro  que  reduzissem  os  que  por  fraqueza  retro-  5 
cederão.  Em  seu  tempo  se  fundou  a  christandade  de  Amboino,  e 
coube  a  boa  sorte  aos  Macaçares  e  a  muitos  mouros  de  Ternate. 
Entre  elles  recebeo  o  sagrado  baptismo  Cachil  Sabarija  2,  principal 
pessoa  do  conselho  d'el-rey  de  [63  v]  Ternate  ;  chamou-se  Dom  Manoel 
Galvão.  Também  os  de  sua  familia  se  baptizarão  e  hum  sobrinho  10 
do  próprio  Catabruno,  rey  de  Geilolo.  Também  se  fez  christam  hum 
cacis  principal,  e  el-rei  de  Ternate  esteve  muito  perto  de  fazer  o 
mesmo.  Procedia  o  capitão  com  tanto  amor  e  liberalidade  pera  com 
todos  e  tão  venturozo  foi  na  guerra,  alcançando  muitas  vitorias  dos 
inimigos,  que  os  de  Ternate  o  pedião  a  el-rey  Dom  João  por  capi-  15 
tão  emquanto  vivesse;  mas,  indo  as  cartas  pello  caminho,  chegou 
outro  3  de  novo  a  Ternate,  com  cuja  vinda  o  fresco  jardim  da 
Igreja  se  tornou  mato,  e  a  vinha  do  Senhor  se  converteu  em  balça. 

Estava  a  fortaleza  de  Ternate  tam  trabalhada  e  tão  destruida 
das  guerras,  e  falta  de  todas  as  couzas  que,  buscando  o  governador  20 
Nuno  da  Cunha  *  homem  de  vallor  e  esforço  que  podesse  acodir  à 
fortaleza,  mandou  ao  valerozo  Antonio  Galvão,  no  qual  concorrião 
todas  as  boas  partes,  e  não  se  enganou  na  eleição.  Aceitou  elle  a 
empreza  em  tempo  tão  trabalhozo  por  serviço  de  Deos  e  d'El-Rey. 
E  não  avendo  dinheiro  pera  armar  o  galeão  da  viagem,  elle  empres-  25 
tou  ao  Governador  dez  mil  cruzados  da  fazenda  que  achou  na  índia 
de  seu  pay,  com  que  se  negoceou  o  provimento,  pello  que  se  pode 
dizer  que  resgatou  a  fortaleza  de  Maluco  com  seu  dinheiro  e  sangue. 
Levou  consigo  alguns  cazados  pobres  com  suas  molheres  e  filhos, 
e  algumas  que  vivião  mal  pera  lá  as  cazar,  emprestando  dinheiro  30 


8    Sabija  corr.  mó  L,  Sabaja  R,  Sabija  A 


«    Couto,  Déc.  iv,  1.  10,  c.  6. 

2  Lucena  escreve  Sabija  (221)  e  também  o  texto  A ;  o  R  tem  Sabaja ;  o 
Sabarija  de  L  foi  corrigido  posteriormente  de  Sabaja  (cf.  ap.  crft.).  Cachil  é 
«título  dos  príncipes  das  Molucas»  (Dalgado  I  165). 

3  D.  Jorge  de  Castro,  capitão  de  Ternate  desde  1538  (cf.  Couto,  Déc.  v, 
1.  6,  c.  8). 

4  Governador  da  índia,  1529-38. 
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a  todos  pera  se  aviarem :  tudo  a  fim  de  povoar  e  engrandecer  com 
sangue  português  a  fortaleza  de  Ternate. 

Também  fez  hum  collegio  de  moços  da  terra,  no  qual  apren- 
dessem os  mistérios  de  nossa  sancta  fee  e  os  bons  costumes  a  cuja 
5  imitação  se  fez  o  de  S.  Paulo  2.  E  não  somente  governou  como 
capitão,  mas,  como  se  fora  pastor  das  almas,  zelava  seu  bem  spiri- 
tual,  pello  que  Deos  lhe  deu  muitas  vitorias  contra  os  príncipes  de 
Maluco,  não  tendo  mais  que  cento  e  vinte  portuguezes.  Seu  pay  e 
três  irmãos  morrerão  no  serviço  da  coroa,  aos  merecimentos  dos 

IO  quais  ajuntou  os  seus  e  foi  requerer  a  El-Rei  lhe  satisfizesse  con- 
forme aos  grandes  serviços  que  tinha.  O  despacho  foi  gastar  deza- 
sete  annos  em  seu  requerimento,  e  por  não  ter  posse  pera  sustentar 
casa  morou  todo  este  tempo  no  Hospital  d'El-Rey  3,  onde  faleceo, 
deixando  dous  mil  cruzados  de  dividas  4  e  tam  pobre  que  do  Hos- 

15  pitai  lhe  derão  a  mortalha;  e  a  confraria  da  corte,  como  a  cortesão 
pobre,  acompanhou  e  fez  o  enterramento.  Exemplo  raro  da  incons- 
tância mundana  e  quão  pouco  vallem  grandes  serviços  feitos  aos 
reis  da  terra,  que  muitas  vezes  não  tem  tanta  liberalidade  pera 
satisfazer  aos  seus,  quanto  animo  elles  tem  pera  derramar  o  sangue  e 

20  perder  as  vidas  por  conservar  a  honra,  esforço  e  brio  da  própria  naçam. 
Escreveo  Antonio  Galvão  além  do  Tratado  dos  Descobri- 
mentos    dez  livros  da  índia  6  que  Damião  de  Goes  inxirio  na  His- 
toria d'El-Rey  Dom  Manoel 7. 


1    com  risca  mó  seu  L,  seu  R,  om.  A 


1  Couto,  Dêc.  v,  1.  7,  c.  2. 

2  Vem  comemorado  nas  primeiras  Constituições  do  colégio  de  Goa,  em 
1541  (cf.  DI  1  784). 

3  Escreveu  numa  carta  a  D.  João  m :  «De  mym  faço  saber  que  tornarei 
ao  cabo  do  mundo  pera  servir  V.  A  ,  inda  que  outra  e  outra  vez  venha  ao  espri- 
tal  e  que  estee  nuu  e  descalço»;  e  à  Rainha,  em  1545:  «Pasa  de  quatro  anos  que 
estou  neste  esprital»  (Sousa  Viterbo,  Trabalhos  náuticos  dos  Portugueses  nos 
séculos  XVI  e  XVU  1  [Lisboa  1898]  123  122  (Memorias  da  Academia,  2.a  classe, 
t.  vil,  p.  11). 

4  Segundo  o  Livro  das  Mercês  (de  D.  João  de  Castro)  pagaram  a  18  de 
Maio  de  1546  a  Garcia  de  Sá  562  mil  reis,  que  Galvão  lhe  devia  (Schurhammer, 
Quellen,  n.  2192).    2.000  cruzados  equivaliam  a  800  mil  reis  de  então. 

5  Cf.  pág.  202,  nota  3. 

6  Barbosa  Machado  i  280  fala  da  História  das  Molucas. 

7  Anselmo  n.  491 ;  são  quatro  partes  impressas  em  1566-67. 
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Da  conversão  da  rainha  Dona  Isabel  e  de 
muitos  infiéis  a  nossa  santa  fee,  e  da 
jornada  que  o  B.  Padre  fez  à  ilha  do  Moro  \ 

Cap.  6. 

[64  r]  Reformados  os  da  fortaleza  na  vida  e  custumes,  come-  5 
çou  o  B.  Padre  de  entender  na  conversão  dos  infiéis.  Pregava  todos 
os  domingos  e  festas  pella  menhã  aos  portuguezes,  sobre  a  tarde 
aos  novamente  convertidos,  declarando-lhes  os  artigos  da  fee.  As 
confissões  erão  continuas  e  cada  dia  ensinava  a  doutrina  aos  meni- 
nos e  gente  mais  rude;  donde  nascia  cantarem  de  dia  e  de  noute  10 
pellas  ruas  a  sancta  doctrina,  e  os  lavradores  no  campo,  e  os  marean- 
tes no  mar,  e  as  molheres  em  suas  cazas,  edifficando-se  todos  de 
tam  grande  fervor  e  devoção,  de  modo  que  se  ouvia  hum  continuo 
cathechismo  2.  E  assy  foi  grande  o  numero  dos  gentios  e  mouros 
que  de  novo  receberão  o  sancto  baptismo.  Somente  contarey  a  con-  15 
versão  da  rainha  Dona  Isabel 3,  a  qual  foi  tanto  mais  insigne  que 
muitas  outras  da  índia,  quanto  mores  erão  as  difficuldades  que  se 
punhão  por  meyo  pera  não  aceitar  nossa  santa  ley,  mas  a  todas 
ellas  venceo  com  a  divina  graça. 

Era  esta  senhora  filha  d'el-rey  Almansor,  de  Tidore,  e  princi-  20 
pai  molher  com  titolo  de  rainha  de  Boleife,  rey  de  Ternate,  que  hé 
o  que  no  anno  de  1512  mandou  buscar  Erancisco  Serrão,  quando 
estava  perdido  em  Amboino,  e  o  agazalhou  honradamente,  pro- 
curando nossa  amizade,  offerecendo  sitio  pera  a  fortaleza.  Mas  os 
mouros,  que  muito  isto  sentiâo,  matarão  a  el-rey  e  a  Francisco  25 
Serrão  com  peçonha  secreta  4.  Ficarão-lhe  três  filhos  desta  senhora 
da  qual  imos  falando,  aos  quaes  somente  tocava  a  successão  do 
Estado.  Ficarão  os  três  infantes  de  tam  pouca  idade,  que  foi  neces- 


21    hé  sobrep.  »i6  L  ||  25    sentirão  A 


1  Lucena,  1.  4.  cc.  6  9. 

2  Xavier  numa  carta  para  Roma  de  20  de  Janeiro  de  1548  (EX  I  377). 

3  Niachile  Pocaraga  (sobre  ela  veja-se  a  nota  do  P.  Schurhammer  em 
EX  II  i26'5). 

4  Cf.  Barros,  Déc.  111,  1.  5,  c.  7. 
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sario  a  seu  pay  entregar  o  governo  do  reino  à  rainha  atté  que  o 
filho  mais  velho  (que  não  passava  de  seis  annos)  fosse  pera  o  tomar. 
Chegando  depois  na  era  de  1521  Antonio  de  Brito  a  Tidore,  a  rai- 
nha o  mandou  buscar  e  foi  levado  com  grandes  festas  a  Ternate  e 
5  nelle  bem  recebido  e  tratado  de  todos,  e  fundou  a  fortaleza  de 
Sam  João  Baptista  '. 

Governava  neste  tempo  hum  mouro  chamado  Cachil  Daroez, 
o  qual  igoalmente  tinha  crecido  na  grandeza  e  ambiçam.  Não  se 
ouve  a  rainha  com  elle  por  segura,  nem  menos  de  nossa  fortaleza, 

10  pello  que  querendo  livrar  sua  pessoa  e  as  de  seus  filhos  dambos  os 
jugos,  se  retirou  secretamente  a  Tidore,  ficando  os  filhos  comtudo 
na  fortaleza,  os  quaes  Antonio  de  Brito  tomou  por  conselho  do 
governador,  muito  pezarozo  de  não  poder  também  tomar  a  rainha 
sua  mây.  Já  esta  afligida  senhora,  neste  tempo,  se  via,  por  cauza 

15  dos  portuguezes,  desterrada  do  reino,  ao  marido  morto  e  aos  filhos 
prezos.  Mas  não  pararão  aqui  seus  grandes  trabalhos,  porque, 
chegando  Bohaar,  filho  mais  velho,  à  idade  pera  reinar,  foi  morto 
com  peçonha  em  nossa  própria  fortaleza  per  industria  do  ambi- 
ciozo  mouro  que  governava.  Soccedeo-lhe  no  reino  o  segundo 

20  irmão,  chamado  Daialo.  E  começando  a  governar,  posto  já  em 
liberdade  per  Vicente  da  Fonseca,  capitão  da  fortaleza,  o  desterrou 
por  leves  cauzas,  recolhendo-se  a  Tidore,  onde  na  guerra  foi  morto 
pella  gente  de  Antonio  Galvão.  O  terceiro  filho,  per  nome  Taba- 
rija,  mandou  prezo  à  índia  Tristão  de  Ataide ;  porém  o  governador 

25  Nuno  da  Cunha  o  julgou  por  innocente,  e  se  fez  christão  em  Goa 
com  nome  de  Dom  Manoel.  E  tornando  pera  Maluco,  faleceo  em 
Malaca  com  sinaes  de  salvação,  acompanhando-o  sua  mãy,  que 
muito  [64  vj  devia  de  sentir  a  morte  de  três  filhos  reis,  sendo  ella 
ainda  infiel ;  e  fez  doação  do  reino  de  Ternate  à  coroa  de  Portugal, 

30  como  consta  do  testamento  registado  nos  contos  de  Goa  2. 

Com  todos  estes  escândalos  recebidos  dos  portuguezes,  não 
cerrou  as  orelhas  à  pregaçam  do  sagrado  Evangelho  que  professa- 
vão  aquelles  por  cuja  causa  tanto  padecia.  O  B.  P.  Francisco  dis- 


20    Dajalo  LRA 

i  Ib 

a    Veja-se  o  texto  em  Couto,  Dác.  V,  1.  10,  c.  10. 
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putou  com  ella  muitas  vezes  sobre  a  ley  dos  christãos  e  dos  mouros, 
e  com  suas  orações  e  sacrifficios  alcançou  de  Deos  Nosso  Senhor 
sua  conversão,  da  qual  elle  se  poderá  com  rezão  gloriar  \  como 
S.  Paulo  se  gloriava  de  ganhar  a  Christo  a  Sergio  Paulo  2.  Bapti- 
zou-se  a  rainha  3  e  poz-lhe  o  Padre  per  nome  Dona  Isabel,  a  qual  5 
assy  viuva  e  sem  filhos  reis  ainda  era  de  tanto  respeito  e  authori- 
dade,  que  não  fora  muito  fazer-se  todo  Maluco  christão  com  seu 
exemplo,  se  el-rey  Aeiro,  filho  bastardo  d'el-rei  seu  marido,  não 
dera  em  tão  grande  perseguidor  da  Christandade.  Elle  tomou  à 
própria  Dona  Isabel  as  terras  que  tinha  em  dote  e  a  obrigou  a  10 
viver  em  perpetua  pobreza  e  desterro.  Mas  a  ditosa  rainha  não 
somente  creo  no  bom  Jesu  e  o  adorou,  mas  perseverou  em  toda  a 
paciência  e  honestidade  christam  té  à  morte,  continuando  como  a 
sancta  viuva  Anna  a  igreja  confessando-se  e  commungando  muitas 
vezes;  e  conservando  na  fee  e  bons  custumes  aos  parentes  chris-  15 
tãos,  e  na  lealdade  dos  portuguezes  tam  mal  per  sua  ingratidão 
merecida. 

Depois  do  B.  Padre  aver  estado  três  mezes  em  Ternate,  deter- 
minou de  se  embarcar  pera  a  ilha  do  Moro,  como  já  em  Amboino 
o  tinha  determinado  fazer,  se  achara  embarcação  pera  esta  ilha.  20 
Assi  os  amigos  de  Amboino  como  os  de  Ternate  trabalharão  muito 
pello  desviar  desta  jornada  pellas  grandes  crueldades  da  gente 
daquellas  ilhas  (as  quaes  são  muitas),  e  todas  tem,  em  geral,  o 
mesmo  nome  por  assi  se  chamar  a  mais  principal,  de  cento  e  cin- 
coenta  legoas  em  roda  (a  que  vulgarmente  se  chama  Moro,  ainda  25 
que  o  seu  próprio  nome  seja  Morotia  ou  Batichina  do  Moro),  porque 
toda  a  gente  hé  barbara  em  cabo,  sem  conta  de  mez  nem  anno, 
sem  pezo  nem  medida.  Em  cada  lugar  há  lingoa  diversa;  e  hum 
se  vigia  do  outro.  Aos  que  matão  na  guerra  comem  ;  gostão  muito 
das  mãos  e  da  cabeça:  specialmente  se  assinalão  na  crueldade  os  30 
javaros  4,  gente  salvage  da  ilha  grande,  chamada  Morotia,  os  quaes 
saem  dos  matos  à  caça  de  gente  hummana  e,  quando  não  achão 
estranhos  nos  quaes  fação  esta  carniça,  a  fazem  nas  molheres  e 
filhos.  Nunca  os  hospedes  se  dão  por  seguros  pello  receo  que  tem 


1  Sobre  as  relações  de  Xavier  com  D.  Isabel  consulte-se  EX  11  126-27. 

=»  Act.  13,  7. 

3  Não  é  certo  que  Xavier  a  baptizasse  (EX  II  12716). 

4  Leia-se  tavaros  (cf.  supra,  pág.  202,  nota  1). 
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de  peçonha,  com  a  qual  matarão  alguns  sacerdotes.  A  terra  hé 
estéril,  não  tem  outros  mantimentos  que  arrôs  e  saguns,  das  quaes 
tirão  o  pão,  vinho  e  vinagre.  Nenhuma  sorte  de  gado  crião.  A  terra 
hé  doentia  e  as  agoas  roins.  De  modo  que  resolver-se  hum  homem 
5  a  ir  doutrinar  semelhante  gente,  não  hé  outra  cousa  que  offere- 
cer-se  ao  martírio. 

Todas  estas  cousas  sabião  muito  bem  os  amigos  do  P.  Fran- 
cisco, das  quaes  em  Amboino  tinha  certas  informações,  e  por  isso 
seus  devotos  o  desejavão  antes  ter  consigo,  pera  de  sua  vida,  dou- 

10  trina  e  exemplo  se  aproveitarem  por  muito  tempo,  que  vê-llo  entre 
gente  barbara,  cruel  e  deshummana,  entre  a  qual  vivendo,  tinha  a 
morte  mais  certa  que  a  vida  e,  quando  com  esta  ficasse,  serião 
tantos  os  trabalhos  e  desgostos  que  padeceria,  que  teria  por  mais 
barato  morrer  que  viver.   Porém  o  B.  Padre  [65  r]  ouvindo  estas 

15  cousas  se  ouve  por  obrigado  a  ir  vizitar  os  christãos  daquellas  ilhas 
desejando  de  perder  a  própria  vida  temporal  por  socorrer  a  spiri- 
tual  do  próximo.  Espantavão-se  os  amigos  de  seu  animo,  com  lagri- 
mas de  campaixão  o  pretendião  desviar  de  seu  intento  *.  Mas  vendo 
que  nem  as  rezões  nem  as  lagrimas  o  podião  trazer  ao  que  elles 

20  desejavão,  determinarão  de  o  alcançar  por  força.  Persuadem  a  jur- 
dão  de  Freitas,  capitão  da  fortaleza,  que  mande  sob  graves  pennas 
que  ninguém  lhe  dê  embarcação.   Assi  o  mandou  2. 

Arde  o  Padre  em  zello  de  se  ver  prezo,  impedindo-lhe  a  pas- 
sagem ao  Moro.  Mas  a  palavra  de  Deos  não  está  preza  3.  E  assy, 

25  no  primeiro  sermão  que  fez,  pregou  com  tanta  vehemencia  de  spi- 
rito  acerca  desta  matéria,  que  todos  mudarão  as  cores  e  o  coração, 
e  o  capitão  manda  que  lhe  dem  embarcação.  Os  amigos  offerecem 
antídotos  e  contra-peçonhas  pera  conservação  da  vida  *,  outros  se 
offerecerão  a  o  acompanhar,  dos  quaes  levou  alguns  pera  ajuda  do 

30  catechismo  e  doctrina  dos  morotezes  :  e  aos  que  lhe  offerecião  remé- 
dios contra  a  peçonha,  respondia  que  não  avia  mais  fino  remédio 
contra  o  veneno  que  a  confiança  em  Deos,  ao  qual  pedia  muito  o 


28    contra-peçonha  A 


1  Leiatn-se  as  palavras  de  Xavier  de  10  de  Maio  de  1546,  em  EX  I  325-26. 

2  Cf.  Lucena  261  e  Vaugnano,  Hist.  99. 

3  2  Tim.  2,  9. 

4  Já  em  Amboino  (EX  1  326). 
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encomendassem  em  suas  orações  E  despedindo-se  corporalmente 
dos  amigos,  aos  quaes  levava  no  coração  impressos,  se  embarcou 
no  fim  de  Agosto  pera  as  ilhas  do  Moro,  que  jazem  quazi  sesenta 
legoas  ao  oriente  de  Ternate,  onde  chegou  brevemente  com  os 
devotos  que  o  acompanharão,  tanto  menos  receoso  da  morte,  quanto  5 
menos  solicito  da  vida. 

Do  que  fez  na  ilha  do  Moro  2. 
Cap.  7.0 

Sempre  o  medo  faz  os  perigos  mayores  do  que  na  verdade 
são.  Assi  aconteceo  aos  de  Ternate,  desejando  de  retrahir  o  10 
B.  P.  Francisco  da  viagem  do  Moro,  pondo-lhe  diante  as  dificul- 
dades que  vimos  no  capitulo  precedente.  Não  achou  o  Padre 
santo,  quanto  lhe  dizião,  mas  muito  menos  do  que  erão  as  amea- 
ças, as  quaes  se  íundavão  em  três  cousas:  na  incapacidade  natu- 
ral pera  tomarem  os  mistérios  de  nossa  sancta  íee,  na  braveza  de  15 
feras  alimárias  pera  com  quem  lha  pregasse,  na  inconstância  em  a 
deixar,  se  acaso  a  recebessem.  Desbarcando  o  B.  Padre  e  entrando 
pello  primeiro  lugar  dos  christãos  fugião  delle  como  se  não  fora 
homem,  mas  vendo-o  alguns  andar  com  os  olhos  no  ceo  cantando 
a  doutrina  na  lingoa  inalava,  e  que  os  chamava  e  chegava  para  sy,  20 
abraçando-os  como  a  filhos,  se  foram  pouco  a  pouco  segurando  e 
levando  a  nova  de  hum  lugar  a  outro.  Foi  grande  o  fervor  e  fruito 
de  todos,  consolando-se  o  Padre  muito  com  elles  e  elles  muito  com 
o  Padre,  não  ficando  lugar  que  não  vizitasse. 

Baptizou  muitas  crianças,  converterão-se  e  receberão  o  santo  25 
baptismo  muitos  gentios  e  mouros.  Edifficou  muitas  igrejas,  e  em 
três  mezes  que  andou  naquellas  ilhas  fez  de  vinte  pera  vinte  e  sinco 
mil  almas  christans  3.  Já  não  parecião  selvagens,  antes  erão  con- 


9    o  medo,  A,  os  medos  LR 


1  Ib. 

=»    Lucena,  1.  4,  cc.  9-10. 

3    Lucena,  263;  é  o  número  dos  cristãos  que  então  havia  no  Moro,  mas 
não  os  baptizou  todos  Xavier. 
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versáveis  e  afeiçoados  aos  nossos  custumes,  e  tam  bem  doutrina- 
dos, que  muitos  ficarão  por  canacapoles  nas  igrejas.  Por  onde  parece 
que  a  incapacidade  pera  receber  nossa  sancta  fee,  de  que  erão  acuza- 
dos  mais  procedia  da  falta  de  doutrina  que  da  natureza.  O  Padre 
5  os  socorria  com  grandes  mostras  de  amor  e  benevolência  em  suas 
necessidades,  tão  longe  estava  de  acertar  delles  cousa  fora  da  sal- 
vação de  suas  almas.  Donde  se  lhes  pegou  também  a  elles  a  bran- 
dura e  hummanidade,  a  qual  os  nossos  nelles  não  achavão  porque 
lha  não  mostravão,  porque  [65  v]  emfim  hé  verdade  o  que  o  outro 

10  disse:  a  muitos  fez  temer  fazerem-se  temidos  *,  e  pello  contrario  o 
sancto  amor  a  tudo  sogeita  e  abranda.  A  nada  porém  se  deve  tanto 
a  mudança  na  crueldade  e  fereza  como  à  luz  e  graça  do  Evangelho, 
a  qual  fereza  tem  dous  princípios  capitães:  hum  no  mesmo  homem, 
que  hé  a  desordem  e  rebeliam  das  próprias  inclinações;  outro  de 

15  fora  mui  forte  e  violento,  que  hé  a  sogeiçam  ao  demónio.  Ambos 
tem  o  remédio  na  fee  e  sacramentos  da  sancta  madre  Igreja,  que 
nos  livrão  do  imigo  e  nos  curão  das  enfermidades  erdadas  de  Adão. 

Estando  o  B.  Padre  dia  de  São  Migel  de  Setembro  dizendo 
missa  numa  igreja  chea  de  christãos,  senão  quando  a  ilha  subita- 

20  mente  começou  a  tremer  per  hum  modo  tão  extraordinário,  que  poz 
em  grande  espanto  a  todos.  Dos  christãos  nenhum  ficou  que  não 
fugisse,  tendo  por  certo  que  a  igreja  cahiria  e,  postos  em  oração, 
pedião  a  Deos  mizericordia.  Os  gentios  batião  fortemente  o  chão 
com  paos.  como  fazem  às  vezes  ao  mato  os  caçadores,  e  nos  rios  os 

25  pescadores,  dizendo  que  compria  assy  pera  espantarem  as  almas 
que  fazião  tremer  a  terra  tam  espantosamente.  Escrevendo  o  B.  Padre 
este  cazo  diz  desta  maneira:  «Tão  grande  foi  o  tremor  da  terra,  que 
eu  mesmo  temia  não  cahisse  o  altar.  Porventura  que  atormentava 
S.  Miguel  então,  per  virtude  e  poder  divino,  aos  demónios  que 

30  naquellas  ilhas  encontravão  o  serviço  do  Senhor,  e  os  mandava  e 
constrangia  que  se  fossem  daly  e  se  recolhessem  no  inferno»  2. 

Nenhum  caso  fez  o  Padre  do  terremoto,  refreando  o  temor 
natural  e  procedendo  com  grande  serennidade  no  sacrifficio  da 


4    da'  A,  de  LR 


1  Alude,  creio,  ao  dito  de  Nero :  «Oderint  dum  metuant». 

2  Carta  de  20  de  Janeiro  de  1548  (EX  1  382-83). 
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missa,  sabendo  que  ella  era  a  de  que  tremendo  os  demónios  íazião 
tremer  a  terra. 

Assy  como  Deos  Nosso  Senhor  deu  capacidade  aos  morotezes 
pera  receberem  nossa  sancta  fee,  assi  também  lhes  deu  constância 
pera  soírer  e  padecer  muitos  trabalhos,  perda  da  fazenda,  cruel  5 
cativeiro  e  a  mesma  morte  pella  confissão  do  nome  de  Christo 
Senhor  nosso.  Apegou-lhes  o  desejo  de  padecer  o  B.  P.  Francisco, 
ao  qual  os  bárbaros  do  mato,  chamados  javaros  e  outros  infiéis 
lhe  procurarão  por  muitas  vezes  a  morte,  a  qual  elle  muito  dese- 
java, pera  que,  regada  aquella  nova  christandade  com  seu  sangue,  10 
lançasse  fundas  raizes  na  fé  e  produzisse  fruito  da  vida  eterna.  Mas 
Nosso  Senhor  o  livrou  de  seus  imigos  pera  levar  a  Jappam  seu 
sanctissimo  nome. 

Grande  foi  a  consolação  spiritual  que  o  B.  Padre  recebeo  do 
bom  progresso  dos  christãos  do  Moro,  porque  não  sabemos  que  atté  15 
o  anno  de  1552  algum  tornasse  atraz,  no  qual  anno  avia  trinta  e 
cinco  mil  christãos  repartidos  em  vinte  e  nove  lugares  2,  e  mostra- 
rão grande  constância  na  perseguição  que  os  reis  mouros  de  Gei- 
lolo,  Ternate,  Tidore  e  Bacham  alevantarão  contra  a  christandade. 
Três  mezes  se  deteve  o  B.  Padre  nas  ilhas  do  Moro  e  depois  se  tor-  20 
nou  a  Maluco. 

Detém-se  o  B.  P.  Francisco  em  Ternate  e 
trabalha  por  converter  el-rey  de  Maluco  3. 

Cap.  P,.° 

Tornando  o  B.  Padre  do  Moro  a  Ternate,  agazalhou-se  na  25 
ermida  de  Nossa  [66r]  Senhora  da  Barra  atté  se  acabar  de  fazer 
prestes  a  nao  da  carreira  de  Malaca.  Mas  porquanto  a  nao  se  avia 
de  deter  na  ilha  de  Amboino,  quizerão  os  ternatezes  que  os  dias 
que  o  P.  Francisco,  por  razão  da  nao,  se  avia  de  deterem  Amboino, 
ficasse  antes  com  elles  e  que  depois  o  mandarião  em  huma  cara-  3o 


»    Leia-se  tavaros  (cf.  nota  4  da  pág.  226). 

a    Carta  do  P.  Afonso  de  Castro  de  7  de  Fevereiro  de  1553  a  S.  Inácio  e 
Simão  Rodrigues  (Schurhammlr,  Quellen  n.  6006). 
3    Lucena,  1.  4,  cc.  12-14. 
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cola  bem  esquipada  pera  tomar  a  nao  a  tempo  que  se  podesse  nella 
embarcar  pera  Malaca.  Não  se  fez  o  Padre  muito  de  rogar  pera 
condecender  com  seus  desejos  pello  muito  fruito  que  de  sua  ficada 
esperava. 

5  O  tempo  da  detença  forão  três  mezes,  nos  quaes  se  exercitou 
em  ajudar  ao  próximo,  socorrendo-lhe  em  suas  necessidades  tem- 
poraez  e  espirituaes.  As  confissões,  por  ser  na  Coresma  erão  con- 
tinuas; aos  sermões  acrecentou  mais  dous  cada  somana,  por  rezão 
dos  novamente  convertidos,  porque  era  necessário  doutrinar  a  cada 

10  estado  de  gente  conforme  a  sua  capacidade  e  necessidade.  Na  dou- 
trina dos  mininos  e  na  penitencia  de  seu  corpo  foi  sempre  o  mesmo 
que  nas  outras  partes.  A  gente  rude,  que  por  sua  incapacidade  não 
commungava,  de  tal  maneira  foi  doutrinada,  que  commungava  com 
devação  e  fruito  spiritual,  desterrando  as  superstições  da  infedeli- 

15  dade,  da  qual  avia  muitas  relíquias.  E  pera  que  se  conservassem 
na  fee  e  doutrina  que  receberão,  trouxe  comsigo  alguns  moços  de 
Maluco  que  se  criassem  no  collegio  de  São  Paulo,  pera  que  depois 
de  sacerdotes  fossem  ajudar  a  seus  naturaes,  convertendo  a  huns 
de  novo  à  fee  e  conservando  aos  mais  antigos  nella  a. 

20  Em  Ternate  compoz  a  Declaração  da  doutrina  christam  que 

começa:  «Folgai,  christãos,  de  ouvir  e  saber  como  Deos  criando  fez 
todas  as  cousas  pera  serviço  do  homem»  3.  E  deixou  encarregado  à 
irmandade  da  Mizericordia  que  todas  as  noites  fosse  pella  povoa- 
çam  tangendo  a  campainha  e  em  voz  alta  encomendasse  a  todos  que 

25  rezassem  pellas  almas  do  fogo  do  purgatório  e  por  todos  os  que 
estavão  em  peccado  mortal 4. 

Trabalhou  muito  de  converter  a  nossa  sancta  fee  a  el-rey  de 
Maluco,  per  nome  Aeiro,  com  o  qual  tomou  grande  amizade  depois 
de  tornar  de  Goa,  aonde  Jurdão  de  Freitas,  capitão  de  Ternate,  o 

30  mandara  prezo,  a  quem  o  governador  Dom  João  de  Castro  fez 


15    qual  acr.  ainda  A 


1  Do  ano  1547. 

2  Veja-se  Teixeira,  em  MX  11  871,  o  qual  fala  de  dez  rapazes  ou  moços; 
segundo  Gonçalo  Fernandes,  que  os  trouxe,  foram  «vinte  e  tantos  meninos» 
(Processo  de  1556,  publicado  em  MX  II  178). 

3  O  texto  desta  Declaração  foi  publicado  em  EX  I  355-67. 

4  EX  I  384-85. 
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inteira  justiça,  absolvendo-o  da  culpa  que  lhe  punhão  de  se  fazer 
parceal  dos  castelhanos  que  forão  a  seu  reino,  e  lhe  fez  muitas 
mercês  mandando-o  honradamente  pera  Maluco  em  companhia  do 
novo  capitam  Bernardim  de  Sousa;  e  que  mandasse  a  Jurdão  de 
Freitas  pera  Goa,  restituindo-lhe  primeiro  todas  as  perdas  e  danos  5 
que  Aeiro  tinha  recebido  injustamente  '.  Mui  satisfeito  ficou  o  rey 
do  governador  com  tão  bons  despachos,  mas  soube-se  aproveitar 
mal  delles  e  da  communicação,  doutrina  e  exemplo  do  B.  P.  Fran- 
cisco, ao  qual  comtudo  dava  mostras  de  amor  por  sua  bondade  2. 
Tam  fermoza  hé  a  virtude,  que  ainda  aquelles  que  nada  querem  10 
delia,  a  estimão  em  muito. 

Tratando  poes  com  el-rey  muitas  vezes  sobre  sua  conversão, 
respondia-lhe  algumas  vezes  cortesamente  que  já  o  avia  de  tomar 
e  amar  com  aquella  tacha  de  mouro;  outras  que  não  era  bem  se 
desaviessem  por  tam  pouco,  pois  emfim  os  christãos  e  os  mouros  15 
adoravão  o  mesmo  Deos  e  erão  quazi  a  [66v]  mesma  cousa,  e  que 
em  algum  tempo  o  avião  de  ser  sem  nenhuma  differença.  Cuidava 
o  bárbaro  que  ser  mouro  era  pequena  tacha,  sendo  na  verdade  tão 
grande  como  hé,  pois  a  ley  que  segue  lhe  concede  ou  permitte  tan- 
tas abominações  na  matéria  da  carne  e  sensualidade,  na  qual  elle  20 
estava  atollado  até  às  orelhas,  sendo  cazado  com  cem  molheres  e 
amancebado  com  muitos  centenários,  das  que  o  não  erão  3.  Pare- 
cia-lhe  que  o  zello  do  P.  Francisco  o  avia  de  sofrer  e  ter  por  amigo 
perseverando  elle  em  seus  peccados.  E  quanto  ao  que  dizia,  que 
os  mouros  não  são  idolatras,  posto  que  seja  verdade,  conhecem  25 
porém  tam  mal  a  Deos  como  os  idolatras,  pois  negão  o  mistério  da 
Sanctissima  Trindade  como  elles  negão,  nem  sabem  mais  de  Deos 
quem  lhe  tira  o  que  elle  hé,  que  quem  lhe  poem  o  que  não  hé. 
Nada  ficou  ao  Padre  por  fazer  do  que  lhe  parecia  necessário  pera  a 
conversão  deste  mouro  a  nossa  sancta  fee,  mas  nenhuma  impressão  30 


33    centanarios  L  \\  37    sabe  corr.  mó  L 


1    Sobre  Aeiro  (Hairun)  consulte-se  a  nota  de  EX  li  4776. 

a  «Este  rey  me  mostrava  muchas  amistades,  en  tanto  que  los  moros  prin- 
cipales  de  su  reyno  le  tenían  a  mal;  desseava  que  yo  fuesse  su  amigo»  (Xavier 
para  Roma.  20  de  Janeiro  de  1548:  EX  1  386). 

3  «Tiene  cien  mugeres  principales  y  otras  muchas  menos  principa- 
les»  (ib.). 
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nelle  fizerão  suas  pregações,  posto  que  cora  benevolência  as  ouvisse, 
raas  a  carne  venceo  ao  spirito,  o  qual  estava  afogado  entre  a  mul- 
tidão das  occasiões  que  das  portas  adentro  tinha.  O  mais  a  que 
chegou  foi  prometer  que  faria  a  hum  filho  christão,  comtanto  que 
o  Governador  da  índia  o  fizesse  rey  das  ilhas  do  Moro  Mas  nem 
isto  comprio,  conforme  a  lealdade  púnica  a,  que  ensina  não  obrar 
conforme  a  promessa  dada:  porque  alcançando  o  B.  P.  Francisco  de 
Dom  João  de  Castro  a  investidura  do  reino  pera  o  filho  e  mandando 
de  Goa  as  provizões,  que  lhas  dessem  quando  o  baptizassem,  elle 
o  não  quiz  fazer,  antes  se  declarou  por  imigo  publico  dos  christãos, 
tomando-lhes  as  fazendas  e  desterrando-os  de  seus  estados,  e  ainda 
aos  portuguezes  procurava  secretamente  todo  o  mal  e  guerra  que 
podia  3,  não  se  lembrando  o  bárbaro  que  os  portuguezes  o  fizerão 
duas  vezes  rey ;  assy  crece  muitas  vezes  com  a  obrigação  o  odio. 

Baptizou  comtudo  o  B.  Padre  a  muitos,  aos  quais  não  poserão 
medo  os  espantos  do  ingrato  rey  e  cruel  tirano:  porque  se  baptiza- 
rão duas  irmãs  do  mesmo  rey  e  alguns  sobrinhos  seus,  filhos  dou- 
tras duas  irmãs  porque  os  mouros  de  Maluco  não  tinhão  naquelle 
tempo  tanta  obstinação  como  tem  os  de  Berbéria  e  a  os  que  na 
índia  chamamos  de  carapuça.  Antes  diz  o  B.  Padre  na  terceira 
carta  do  segundo  livro  que  os  mouros  naturaez  destas  ilhas  erão 
rudes  e  sabião  pouco  mais  de  nada  da  pestilente  doutrina  que 
seguiâo,  confiando  no  Senhor  que  facilmente  se  poderião  tirar  das 
ceremonias  e  ritos  da  impia  seita  s;  que  se  cada  anno  viessem  de 
Portugal  pessoas  de  bom  zello  e  exemplo,  apostadas  a  morrer  entre 
elles,  converterião  a  muitos  ainda  que  tivessem  poucas  letras.  Além 
disto  avia  nestas  ilhas  muitos  gentios  que  desejavão  ser  christâos. 
Confirmou  seus  desejos  o  cazo  seguinte. 

Indo  hum  navio  de  portuguezes  fazer  acazo  agoada  à  ilha 


1   Cf.  EX  1  386-87, 11 112. 

a  «Fides  púnica»  (Salustius,  Iug.  108,  3). 

3  Xavier  ao  P.  Beira,  21  de  Julho  de  1552:  «Virês  de  lai  maneira  acau- 
telado pera  com  el-rey  de  Maluco,  de  provisões  do  Viso-Rey,  que  revoguem  as 
que  deu  Dom  João  de  Castro  em  favor  d'el-rey  de  Maluco,  pois  tam  mal  cumpre 
el-rey  de  Maluco  sua  palavra»  (EX  11  477). 

4  Segundo  Lucena  282.  Cf.  DI  m  540-41. 

5  «Estos  moros  lo  mejor  que  tienen  es  que  no  saben  cosa  ninguna  de  su 
secta  preversa.  Por  falta  de  quien  les  predique  la  verdad  dexan  estos  moros 
de  ser  christianosx»  (EX  I  329). 
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chamada  Burro  Grande,  que  está  defronte  de  Amboino  e  tem 
duzentas  [6yr]  legoas  de  costa,  baptizarão  mais  de  quatro  mil 
almas,  às  quaes  não  deixarão  outra  doutrina  que  o  real  estandarte 
da  crus  arvorado  na  praya,  pera  que  de  joelhos  a  adorassem 

A  Solor,  que  hé  terra  larga,  rica  e  de  bons  ares,  donde  vem  5 
o  sandolo,  outo  grãos  e  três  quartos  do  sul,  chegou  hum  português 
que  baptizou  o  rey,  a  rainha  e  corte ;  e  mandarão  pedir  ao  nosso 
reitor  de  Malaca  que  os  fosse  doutrinar,  ou  mandasse  quem  os  ins- 
truisse  na  fee,  e  que  todo  o  reino  se  faria  christão.  Não  podendo 
os  nossos  ir,  mandou  el-rei  hum  sobrinho  seu,  pera  que  depois  de  10 
bem  instruído  na  fee  podesse  insinar  a  seus  naturaez  os  mistérios 
delia.    Chamava-se  o  mancebo  Dom  Lourenço,  muito  habel  e  de 
nobre  condição  2.    A  christandade  de  Solor  tem  à  sua  conta  os 
religiosos  de  São  Domingos,  hum  dos  quais  indo  ter  a  huma  ilha 
chamada  Camaja  3,  de  muitas  legoas  e  de  gente  sem  numero,  deu  15 
o  sagrado  baptismo  a  muitos. 

Partio-se  finalmente  o  P.  Francisco  de  Ternate  pera  Amboino 
com  grande  sentimento  de  todos,  e  rompendo  ao  dar  à  vella  em 
hum  pranto  desfeito  até  os  escravos,  meninos  e  os  mesmos  mou- 
ros *,  que  o  chamavão  pay,  mestre  e  senhor.  20 


15    Camaya  A 


'  Lucena  282,  o  qual  depende  da  relação  de  António  Fernandes  S.  I.  ao 
reitor  do  colégio  de  Goa,  Amboino  28  de  Fevereiro  de  1554  (Schurhammer,  Ouel- 
len  n.  6047). 

a  Luckna  282-83  e  a  carta  do  P.  Baltasar  Dias,  Malaca  3  de  Dezembro 
de  1559  (Streit  iv  n.  859). 

3  Parece  tratar-se  de  Camboja  já  porque  a  melhor  cópia  da  citada  carta 
do  P.  Dias  diz:  «O  reino  de  Camboja,  aonde  foi  hum  Padre  de  São  Domingos, 
continuamente  estão  pedindo  que  se  querem  fazer  christãos.  Hé  reino  grande  e 
de  muita  gente»  (Goa  10  11,  f.  465V).  Lucena  porém  seguindo  outra  cópia  afirma  : 
«Nam  muyto  longe  daqui  [de  Solor]  está  Cambava,  nam  digo  a  terra  firme,  que 
rega  o  Indo,  mas  huma  ilha  de  muytas  legoas,  e  de  gente  sem  numero,  onde  indo 
ter  hum  religioso  da  ordem  de  S.  Domingos  lez  com  santo  zelo,  e  à  custa  de 
grandes  trabalhos  huma  boa  parte  do  povo  Christã»  1283). 

a   Cf.  EX  1  384 
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Como  chegou  à  ilha  de  Amboino  \ 
Cap.  9.0 

Atraveçando  o  golfão  pera  Amboino  correndo  a  caracola  em 
popa,  indo  os  passageiros  em  boa  pratica,  senão  quando,  subita- 
5  mente,  se  alevanta  o  P.  Francisco  em  pee  com  grande  sobresalto, 
o  rosto  abrazado,  os  olhos  pera  a  parte  onde  levavão  a  proa  e, 
arremetendo  com  ambas  as  mãos  ao  próprio  peito,  rasgou  a  rou- 
peta por  diante,  dizendo  a  vozes  altas:  «Jesus,  Jesus,  aquelles 
homens  que  matão  aquelles  homens».  Alvoroçou-se  grandemente 

10  a  embarcação,  acodirão  todos  a  ter  mão  nelle,  perguntando-lhe  que 
via,  que  dizia,  que  cousa  era  aquella?  Mas  tornando  no  mesmo 
ponto  sobre  sy,  se  assentou  dizendo  que  não  era  nada,  e  continuou 
na  conversação  com  grande  serennidade  do  rosto.  Tanto  que  toma- 
rão porto  na  ilha  de  Amboino,  acharão  que  no  mesmo  tempo  em 

15  que  o  Padre  se  alevantara,  dizendo  «matão  aquelles  homens»,  mata- 
rão os  ladrões  na  mesma  praya  a  certos  portuguezes.  Logo  todos 
affirmarão  que  este  fora  o  sobresalto  do  B.  Padre,  a  quem  Deos 
revelou  a  morte  daquelles  homens  pera  que  naquella  hora  os  aju- 
dasse com  suas  orações  s. 

20  Chegados  a  terra  alevantou  na  praya  huma  igreja  de  madeira 
pera  o  culto  divino  e  fez  huma  choupana  pera  seu  recolhimento. 
Estavão  ally  três  ou  quatro  naos  e  nenhum  ficou  dos  que  nellas 
hião  que  se  não  confessase. 

Estando  aqui,  hum  dia  pregando  parou  no  meyo  do  sermão  e 

25  disse  ao  povo  que  se  posessem  de  joelhos  e  rezassem  hum  Pater 
noster  e  huma  Ave  Maria  pella  alma  de  Diogo  Gil  que  naquella 
hora  estava  em  passamento  em  Ternate,  onde  o  deixarão  avia 
poucos  dias  bem  [67 v]  desposto.  Antes  de  partirem  chegarão  de 
Maluco  outros  navios,  dos  quaes  se  soube  como  Diogo  Gil  falecera 

30  no  mesmo  dia  e  tempo  em  que  o  P.  Francisco  o  encomendara 
ao  povo  3. 

Achou  nesta  ilha  hum  português  doente,  com  o  qual  conti- 
nuou sempre  confessando-o  e  falando-lhe  de  Deos,  até  que  lhe 


«  Lucena,  1.  4,  c.  15. 

a  Segundo  o  testemunho  de  Francisco  Palha  (MX  11  200). 
3  Ib. 
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morreo  nas  mãos,  e  no  ponto  em  que  espirou,  com  os  olhos  arra- 
zados  em  lagrimas:  «Bemdito  seja  Deos !  Em  boa  hora  aqui 
cheguei  pera  a  alma  deste  homem !»  O  que  os  prezentes  logo 
interpretarão  como  se  lhe  fora  revelada  que  se  salvara 

Nestes  vinte  dias  que  aqui  se  deteve,  vizitou  todos  os  luga-  5 
res  dos  christãos  da  terra,  baptizou  as  crianças,  concertou  as  igre- 
jas já  feitas,  fazendo  edifficar  outras  de  novo  2.  Encarregou  a  sancta 
doutrina  em  cada  lugar  aos  que  melhor  a  podião  cada  dia  ensinar 
aos  meninos.  Alevantou  muitas  cruzes  per  diversas  partes,  na  ado- 
ração de  huma  das  quaes  mostrou  depois  Deos  Nosso  Senhor  seu  10 
divino  poder  em  confirmação  da  fee  e  grande  consolação  dos 
christãos. 

Estava  a  sanctissima  cruz  arvorada  na  praya  à  vista  do  mar 
e  da  terra.  Igualmente  era  venerada  dos  pescadores  e  lavradores. 
Daqui  perto  estava  ainda  hum  pagode  que  os  gentios  sempre  res-  15 
peitarão  mais  que  os  outros,  ao  qual  humas  molheres  novamente 
baptizadas,  vendo-se  em  grande  necessidade  de  agoa  pera  suas 
novidades,  a  forão  pedir,  usando  de  feitiçarias  antigas,  de  que 
naturalmente  se  despedem  mal  as  molheres  ainda  depois  da  fee. 
Sabendo  porém  do  caso  huma  molher,  melhor  instruida  nos  mis-  20 
terios  de  nossa  sancta  fee  e  cazada  com  hum  português,  as  repren- 
deo  gravemente  de  sua  pouca  fé.  Ameaçando-as  com  novos  cas- 
tigos, persuadia-lhes  o  arrependimento  e  penitencia  pera  que 
mediante  ella  alcançassem  de  Nosso  Senhor  perdão  de  suas  cul- 
pas e  juntamente  agoa  pera  suas  hortas  e  sementeiras.  Fácil-  25 
mente  as  persuadio  ao  que  desejava,  dando  ellas  por  escuza  de 
sua  superstição  a  ignorância  de  nossa  sancta  lei,  parecendo-lhes 
que  não  prohibia  pedir  agoa  ao  pagode:  que  estavão  prestes  pera 
receber  a  verdadeira  doutrina,  que  lha  ensinasse. 

Levou-as  então  consigo  à  crus  que  o  santo  Padre  deixara  na  30 
praya.    Emramarão-na,  varrerão-lhe  o  terreiro  e,  pondo-se  todas 


18    de']  das  A  ||  37    de  risca  sua  L 


1  A  testemunha  no  processo  goano  é  Gaspar  Lopes,  contador  d'El-Rei, 
casado  e  morador  de  Goa  (MX  n  176). 

2  Xavier  conta  da  sua  segunda  morada  em  Ambóino,  a  20  de  Janeiro 
de  1549: 

«Estuve  con  ellos  en  tierra^algunos  XV  o  XX  dias,  donde  les  prediqué  tres 
vezes,  confesse  a  muchos,  y  hize  muchas  pazes»  (EX  1  384). 
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de  joelhos,  diziâo:  «Senhor,  que  conheceis  as  necessidades  de  vossas 
criaturas,  pellas  quaes  padecestes  morte  e  paixão,  dai-nos  agoa, 
pois  que  somos  christãs!»  Cousa  maravilhosa!  Tanto  que  fizerão 
sua  oraçam,  estando  o  ar  puro  e  serenno,  nem  avendo  sinal  algum 
5  de  chuiva,  subitamente  se  começou  o  ar  de  engrossar  e  o  sol  de 
recolher  seus  rayos,  pondo-se  entre  elle  e  a  terra  groças  nuvens 
que  logo  se  desfizerão  em  tão  copioza  chuva,  que  os  ramos  da  crus 
ficarão  mais  frescos  e  a  terra  apagou  a  grande  sede  que  tinha, 
ficando  tão  regada  que  facilmente  se  deixou  cavar,  recebendo  em 

10  seu  grémio  as  sementes  com  certa  esperança  de  chegarem  a  dar  [68rj 
o  desejado  fruito  ',  respondendo  a  cento  por  hum  2.  E  as  novas 
plantas  da  fee  com  este  milagre  ficarão  confirmadas,  lançando  fun- 
das raizes  pera  que  a  tempestade  da  perseguição  as  não  arrancasse 
do  campo  da  Igreja. 

15  Muito  tempo  se  não  fallou  por  esta  occasião  na  ilha  de  Amboino, 
senão  no  infinito  poder  de  Deos,  na  verdade  da  sancta  cruz  e  nos 
merecimentos  do  P.  Francisco,  que  ali  a  posera.  Derão  logo  as 
molheres  christãs  com  outras  que  as  seguirão  no  pagode  e,  depois 
de  o  [arjrastarem  e  afrontarem  em  satisfação  da  honra  que  tão 

20  indignamente  lhe  fizerão  em  outro  tempo,  o  lançarão  por  hum  rio 
abaixo,  mostrando  quanto  mais  poder  a  agoa  tinha  nelle  pera  o 
desfazer,  do  que  elle  tivera  pera  a  dar. 

Chegando-se  poes  o  tempo  da  monção  da  mesma  ilha  pera 
Malaca  e  índia,  pediâo  muito  os  officiais  da  nao  d'El-Rei  ao  P.  Fran- 

25  cisco  que  se  embarcasse  nella.  E  dado  que  a  nao  fosse  a  mais 
segura  e  a  melhor  accomodada,  na  qual  hião  embarcados  todos 
seus  devotos  e  amigos,  que  lhe  rogavão  o  mesmo,  o  B.  Padre  esco- 
lheo  hum  dos  outros  navios  mancos  que  ficavão.  E  disse  três  vezes 
com  efficacia  ao  mestre  da  nao  do  trato:  «Gonçalo  Fernandez,  não 

30  me  ey-de  embarcar  na  vossa  nao,  porque  arreceo  vos  castigue  Deos 
e  vos  vejais  nesta  viagem  em  grande  perigo».  Partirão  de  com- 
panhia e,  passando  juntos  o  estreito  de  Sabam  3,  somente  a  nao 


3    christãos  corr.  mó  L  ||  19    arrastarem  A 


1   Lucena  289.  Esta  história  contá-la-ão  algumas  testemunhas  com  varian- 
tes no  processo  de  1616  (cf.  MX  Jl  499-500  578). 
=   Cf.  Lc.  8,  8. 

3  Veja-se  o  mapa  de  Singapura,  Mohít,  táb.  XXV. 
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d'El-Rey  deu  nhuma  pedra  onde  quebrou  todos  os  ferros  do  leme 
e  esteve  tam  perdida,  que  não  ouverão  por  menos  milagre  acha- 
ren-se  fora  do  perigo,  que  não  esperavão,  que  vê-los  nelle  o 
B.  P.  Francisco  estando  ainda  em  Amboino,  do  que  logo  muitos 
se  lembrarão  e  o  contarão  publicamente  na  mesma  nao  '.  5 

Como  o  B.  P.  Francisco  se  encontrou  em  Malaca 
com  três  da  Companhia,  e  da  penitencia 
de  Joam  de  Eiro  \ 

Cap.  10. 

Tornou  o  B.  P.  Francisco  de  Amboino  pera  Malaca,  onde  che-  10 
gou  em  Julho  de  1547.  Aqui  achou  três  companheiros  que  da  índia 
lhe  mandou  o  P.  Paulo  de  Camerino,  conforme  a  ordem  que  de 
Amboino  per  suas  cartas  lhe  tinha  dado.    Tomou  esta  ordem  do 
P.  Francisco  no  Cabo  do  Comorim  aos  Padres  Francisco  de  Man- 
zilhas,  Antonio  Criminal  e  Joam  de  Beira,  o  qual  nomeadamente  15 
mandou  ir  3.  Porém  o  P.  Antonio  Criminal  não  foi,  nem  o  P.  Man- 
zilhas  porque,  como  diz  o  Salvador  do  mundo,  hum  será  tomado  e 
o  outro  deixado  4,  ordenando  assy  isto  Deos  Nosso  Senhor  por  seus 
altos  e  secretos  juizos  que  os  homens  não  alcanção.  O  P.  Antonio 
Criminal  ficou  na  Pescaria  pera  derramar  seu  sangue  em  confir-  20- 
mação  da  nossa  sancta  fee,  o  P.  Francisco  de  Manzilhas  não  perse- 
verou no  bem  começado  (sendo  o  primeiro  que  em  Por-[68v]tugal 
foi  recebido  na  Companhia  e  na  índia  o  primeiro  que  não  perseve- 
rou), por  não  querer,  como  acho  escrito,  ir  pera  Malucos.  Só  dos 
três  cahio  a  sorte  da  missão  ao  P.  Joam  da  Beira,  e  dos  que  25 
tinhão  vindo  do  Reino  ao  P.e  Nuno  Ribeiro6  e  ao  Irmão  Nicolao 


1  Segundo  o  testemunho  do  mesmo  Gonçalo  Fernandes  (MX  lt  178  79). 

2  Lucena,  1.  5.  cc.  1-4. 

3  Carta  de  10  de  Maio  de  1546  (EX  I  340-41). 

4  Mt.  24,  40. 

5  Cf.  DI  1  364  e  456. 

6  P.  Nuno  Ribeiro,  entrara  na  Companhia  em  Coimbra  no  dia  ide  Agosto 
de  T543,  em  1547  chegava  às  Molucas.  Trabalhou  com  muito  zelo  na  cristandade 
de  Amboino,  mas  por  isso  mesmo  já  a  22  de  Agosto  de  1549  morria  envenenado 
(DI  11  107-09  117-18;  Valignano,  Hist.  1096  ;  S.  Gonçalves  1.  6,  c.  19;  Wessels, 
Histoire...  d' Amboine  207). 
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Nunes  que  chegarão  a  Goa  em  Septembro  de  46  e  partirão  em 
Abril  de  47  pera  Malaca,  onde  já  avia  mez  e  raeo  que  esperavão 
a  monção  quando  ally  chegou  o  P.  Francisco. 

Este  foi  o  primeiro  encontro  que  o  B.  P.  Francisco  teve  com 
5  os  da  Companhia  depois  que  partio  do  Reino  2.  Não  saberey  dizer 
qual  foi  mor  alegria,  se  a  que  recebeo  em  seu  coração  o  pay  com  a 
vista  dos  filhos,  se  a  que  receberão  os  filhos  com  a  vista  de  tal 
pay,  os  quaes  vinhão  de  Portugal  muito  alvoroçados  pera  o  ver 
pello  muito  que  delle  em  Portugal  ouvirão,  parecendo-lhes  que 

10  com  sua  vista  e  santa  conversação  se  farião  verdadeiros  discipolos 
de  Christo  Nosso  Senhor,  alcançando  per  seu  meyo  a  perfeição 
religioza.  Por  outra  parte  erão  mui  grandes  os  motivos  do  gozo 
spiritual  que  o  B.  Padre  recebia  com  sua  vinda,  considerando  quão 
desapegados  estavão  do  mundo,  deixando  as  próprias  terras  e  com- 

15  modidades  em  que  forão  criados,  correndo  com  alegria  apoz  a  cruz 
de  Christo,  a  qual  tão  seca  hé  aos  que  vivem  nas  ilhas  de  Maluco, 
posto  que  hé  doce  e  suave  aos  que  com  ella  se  abração,  com  cuja 
vista  paciente  e  alegremente  se  animão  a  sofrer  as  fomes  e  sedes, 
as  persiguições  dos  falsos  irmãos  3,  as  treições  dos  mouros,  os  peri- 

20  gos  do  mar  e  da  terra,  e  a  falta  do  necessário  pera  passar  a  vida. 

Chegando-se  pois  a  monção  de  Maluco,  mandou  os  três  sol- 
dados de  Christo  de  socorro  à  christandade  daquellas  ilhas,  tam 
desemparadas  de  sacerdotes,  pera  que  lhe  administrassem  os  sacra- 
mentos e  ajudassem  a  conservar  na  fee  recebida  e  aumentassem  o 

25  numero  dos  fieis.  Este  anno  se  deu  principio  à  rezidencia  de 
Maluco,  guardando  a  mesma  ordem  na  vizita  dos  christãos  que  em 
Comorim  se  guardava.  E  o  P.  Mestre  Francisco  ficou  só  em  Malaca 
exercitando  com  o  próximo  sua  custumada  charidade  e  zello  que 
tinha  de  ajudar  a  todos,  servindo  aos  doentes  do  hospital,  pregando 

30  e  confessando,  sendo  tantos  os  que  se  desejavão  confessar  com  elle, 


I    e  risca  mó  se  L 


1  Nicolau  Nunes,  nasceu  pelo  ano  1525,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra 
a  25  de  Outubro  de  1545.  Missionou  de  1547  a  1572  na  difícil  missão  das  Molucas, 
desde  1557  como  sacerdote;  faleceu  em  Goa  a  31  de  Maio  de  1576  (Valignano, 
Hist.  1098  ;  Wesskls.  Histoire...  d'Amboine  207). 

2  Sobre  este  encontro  escreveu  Xavier  aos  Padres  de  Roma,  a  20  de 
Janeiro  de  1548  (EX  1  387). 

3  Cf.  2  Cor.  11,  26. 
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que  muitos  se  queixavão  de  os  não  ouvir  tatn  depressa  como  elles 
desejavão  *. 

Aconteceo  aqui  em  Malaca  que  seu  discipolo  e  companheiro, 
Joam  de  Eiro,  aceitou  de  hum  devoto  huma  soma  de  cruzados  sem 
que  seu  mestre  o  soubesse.  Não  se  lhe  pode  encobrir  a  liber-  5 
dade  do  companheiro  em  receber  aquelle  dinheiro,  sentindo  muito 
aquella  afronta  feita  à  sua  mãy  e  senhora,  a  santa  pobreza, 
reprehendendo-o  asperamente ;  e  o  degradou  pera  a  Ilha  das  Naos 
a  fazer  penitencia  de  seu  peccado,  padecendo  naquella  pequena  e 
deserta  ilha  grande  pobreza  em  huma  choupana  que  ally  fez,  pera  10 
que  a  mesma  pobreza,  a  quem  offendera,  lhe  desagravasse  o  Senhor. 

Foi  cousa  maravilhosa  o  muito  que  lhe  rendeo  este  retira- 
mento,  porque  estando  huma  [óçjr]  noite,  das  que  aly  passou,  pare- 
cia-lhe  que  se  achava  nhuma  fermoza  igreja  que  tinha  a  porta  pera 
o  sul:  na  capella-mor  da  qual  via  a  Virgem  Nossa  Senhora  assen-  15 
tada  nhum  estrado  com  grande  magestade;  estava  com  a  Rainha 
dos  Anjos  o  Menino  Jesus,  o  qual  tomava  pella  mão  a  Joam  de 
Eiro  e  o  levava  à  Virgem.  Hia-se  elle  com  o  Menino,  mas  a  Purís- 
sima Virgem  não  sofria  que  elle  chegasse  ao  estrado.  Vendo-se 
pois  o  pobre  homem  no  meyo  dos  favores  do  Filho  e  da  severidade  20 
e  desfavores  da  Mãy,  diz  que  a  Senhora  lhe  fallou  de  certas  cou- 
sas, que  erão  suas  culpas  e  defeitos,  e  não  acabava  de  cahir  na 
conta,  permitindo-o  o  Senhor  pera  que  o  fizesse  depois  com  mayor 
luz.  Ouvidas  de  joelhos  suas  faltas,  reprezentou-se-lhe  que  a 
Senhora  sahia  da  capella  pera  o  corpo  da  igreja  e  que  desapare-  25 
ceo,  não  cauzando  nelle  a  vizam  outro  effeito,  que  duvidar  se  fora 
sonho  ou  cousa  sobrenatural. 

Acabado  poes  o  tempo  da  penitencia,  chamou  o  P.  Francisco 
ao  companheiro  (que  nunca  foi  da  Companhia,  senão  discipolo  seu) 
pera  que  se  confessase.  Assy  o  fez  sem  tocar  na  confissão  em  30 
couza  alguma  daquellas  de  que  a  Virgem  o  avizara.  Entam  o 
Padre  com  o  rosto  grave  e  sereno:  «Que  foi,  diz,  o  que  vistes  e 
passastes  na  Ilha?»  «Nada,  Padre»,  negando  tudo  a  pez  juntos,  até 
que  o  mesmo  Padre  lhe  contou  tudo  quanto  vira  e  ouvira.  Ficou 
o  penitente  atónito  e  quazi  fora  de  sy  de  puro  temor  e  respeito,  35 


22    acabavão  corr.  mó  L 


«   Sobre  os  seus  ministérios  em  Malaca  escreveu  o  próprio  Xavier  na  carta 
de  20  de  Janeiro  de  1548  aos  Padres  de  Roma  (cf.  EX  I  588-89). 
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acabando  de  entender  que  Deos  morava  no  Padre,  entendendo  o 
mistério  da  vizam  mais  pello  que  ouvia,  que  pello  que  vira,  e  fez 
perfeita  confissão  de  suas  culpas.  Aqui  em  Malaca  deu  o  Padre 
licença  a  Joam  de  Eiro  pera  que  tomasse  outra  vida,  despedindo-o 
5  comtudo  consolado  e  satisfeito,  dizendo-lhe  que  avia  de  ser  reli- 
giozo  da  sagrada  Religião  dos  menores  e  que  nella  acabaria,  como 
de  feito  acabou  como  bom  e  sancto  religiozo,  e  ao  tempo  que  tes- 
temunhou estas  couzas  o  era  já  *. 

Embarcou-se  depois  disto  Joam  de  Eiro  pera  a  índia  em  a 

10  nao  Bufala,  de  que  era  piloto  Gonçalo  Garcia,  o  qual  jurou  2  que, 
sendo  tanto  avante  como  a  ilha  de  Ceilão,  se  acharão  subitamente 
huma  noite  tam  metidos  na  baxa,  que  ficava  a  nao  com  a  proa  já 
sobre  a  pedra.  Todos  se  derão  por  perdidos,  senão  quando,  no 
meyo  daquella  grande  perturbaçam,  sahio  Joam  de  Eiro  dizendo 

15  que  não  temessem  e  confiassem  em  Deos,  porque  o  P.  M.Francisco 
lhe  dissera  em  Malaca  que  a  nao  passaria  hum  perigo  estremo,  com 
as  quaes  palavras  todos  ficarão  animados  e  alegres,  e  dahy  a  pouco 
livres,  saindo  a  nao  do  banco  por  mizericordia  do  Senhor  e,  como 
todos  criam,  por  orações  e  merecimentos  de  seu  servo  3. 

20    [69V]  Da  devaçam  que  causava  nos  que  ouvião  sua  missa  4. 

Cap.  11. 

Achando-se  por  este  tempo  em  Malaca  o  Doutor  Cosme 
Saraiva,  diz  no  testemunho  que  deu  do  B.  P.  Francisco  s,  que 
ouvindo-lhe  muitas  vezes  a  sua  missa,  hum  dia  que  a  disse  no 

25  hospital  daquella  cidade,  pouco  depois  de  ter  consagrado  lhe  pare- 
ceo  que  o  via  suspenso  no  ar,  com  os  pez  alevantados  do  chão;  e 
declarou  que  o  não  affirmava,  mas  somente  depunha  o  que  lhe 
parecia,  porque  a  devação  que  lhe  o  Padre  fazia  era  tam  grande, 
que  podia  com  ella  imaginar  que  via  o  que  porventura  não  via. 

30         Ministrando  o  mesmo  Padre  em  Goa  o  Sanctissimo  Sacra- 


1   Este  testemunho,  dado  em  Baçaim,  1556,  foi  publicado  em  MX  11  381-82, 
mas  da  penitência  na  Ilha  das  Naos  não  diz  nada;  conta-a  Teixeira  (MX  II  870-71). 
a  Veja-se  o  seu  depoimento  em  MX  11  192. 

3  Lucena  304-05. 

4  Lucena  1.  5,  c.  5. 

5  Cf.  MX  11  189. 
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mento  ao  povo  na  nossa  igreja  de  São  Paulo,  dizem  que  o  íazia  de 
joelhos  por  esta  postura  dizer  melhor  com  a  da  mesa  da  commu- 
nhão,  que  era  nos  degraos  do  altar  e  mais  baixa  parece  do  que 
convinha.  Aqui  foi  visto  por  vezes  alevantado  no  ar  mais  d'hum 
covado  com  os  joelhos  dobrados  como  se  estivera  sobre  elles  na  5 
terra,  tendo-os  iguaes  ao  alto  da  toalha  que  tinhão  os  que  com- 
mungavão.  Assy  o  deu  per  escrito  hum  doutor  theologo  de  muita 
authoridade  ao  P.  Joam  de  Lucena  que  o  refere  r,  no  qual  escrito 
affirma  que  per  vezes  o  ouvio  contar  andando  na  índia. 

Estando  o  B.  Padre  nas  ilhas  de  Chincheo  -  defronte  de  Can-  10 
tam  pretendendo  a  entrada  na  China,  cathequizou  setenta  pessoas 
das  que  servião  em  as  naos.   Consertou-se  poes  o  convez  de  huma 
delias  o  melhor  que  foi  possível,  desparando  todas  as  peças  darte- 
lharia  e  soando  os  instrumentos  da  paz  e  guerra,  embandeirando-se 
juntamente  as  naos  neste  dia  de  tanta  alegria.  Andava  o  B.  Padre  25 
no  me\'o  delles  fazendo-lhes  os  sanctos  exorcismos  com  hum  rosto 
tão  alegre  e  cheo  da  devação,  que  levava  apoz  sy  os  olhos  de  todos. 
Mas  a  maravilha  foi,  que  avendo  entre  os  catechumenos  alguns 
muito  mais  altos  do  corpo  que  o  Padre,  elle  naquelle  acto  appare- 
ceo  tanto  por  cima  de  todos  que,  notando-o  os  portuguezes,  cuida-  20 
rão  que  devia  de  estar  em  pee  sobre  algum  banco,  e  pera  se  serte- 
licarem  o  foram  ver  com  os  olhos.  E  achando  que  trazia  os  pés  no 
mesmo  andar  dos  catechumenos  e  não  sobre  cousa  alguma  que  o 
podesse  reprezentar  mais  alto,  e  que  todavia  o  estava  tão  notavel- 
mente sobre  todos  elles,  ficarão  atónitos  falando  entre  sy  das  gran-  25 
dezas  de  Deos,  que  seja  pera  sempre  glorificado,  pois  hé  servido  de 
honrar  seus  sanctos  por  tam  differentes  modos  3. 

Ouve  porém  muita  differença  entre  este  modo  e  os  outros 
dous,  porque  nos  primeiros  foi  o  B.  Padre  arebatado  da  força  do 
spirito  ou  sustentado  por  ministério  dalgum  anjo,  porém  [jor]  no  30 
derradeiro  parece  que  foi  por  mudança  das  species  011  imagens  nos 
olhos  dos  que  o  viam.  da  maneira  que  Christo  Nosso  Senhor  appa- 
receo  a  Magdalena  no  horto  em  figura  de  hortelam,  e  no  caminho 


1  Págs.  305-06. 

2  Em  1549  esteve  Xavier  em  Chincheo  (Changchow).  que  está  na  província 
de  Fukien  (cf.  EX  11  185)  ;  deviam  porém  escrever  Gonçalves  e  Lucena  (306) 
Sanchão  (cf.  MX  li  ^80). 

3  A  testemunha  é  Estêvão  Ventura,  casado  e  morador  de  Cochim  em  1556 
(MX  11  280-81). 


Livro  terceiro,  cap.  u.° 


243 


de  Emaos  aos  discipolos  em  figura  de  peregrino,  não  avendo  mudança 
em  o  Senhor,  senão  nas  species  que  em  diversas  figuras  o  represen- 
tavão.  Também  me  parece  provável  que  no  terceiro  cazo  fosse  o 
B.  P.  Francisco  arrebatado  do  spirito,  ou  que  algum  anjo  bem-aven- 
5  turado  o  sostentasse  no  ar,  pois  a  historia  diz  que  aparecia  por 
cima  de  todos  que  eram  de  mayor  estatura  que  elle.  E  quanto  ao 
que  dizem  os  portuguezes  que  o  virão  com  os  pés  no  mesmo  andar 
dos  catechumenos,  diria  eu  que  aqui  ouve  a  mudança  das  species 
em  seus  olhos:  de  maneira  que  concedamos  nesta  maravilha  eleva- 

10  ção  ou  do  mesmo  spirito  ou  do  anjo,  e  juntamente  mudança  nas 
imagens  que  o  representavão  estar  com  os  pez  no  convés,  o  que  não 
tenho  por  inconveniente. 

Andando  ao  mesmo  tempo  na  índia  Antonio  d'Andrade  1  ser- 
vindo a  El-Rej'  nas  armadas,  ajudou  huma  vez  à  missa  ao  P.  Fran- 

15  cisco  e  achou-se  nella  tão  consolado  e  alegre,  que,  ainda  que  man- 
cebo, o  tornou  a  buscar  ao  outro  dia  pera  lhe  ajudar  à  missa,  o  que 
fez  muitas  vezes  a  fim  de  sentir  naquelle  alto  sacrifficio  aquella 
suavidade  e  gosto  espiritual  que  na  primeira  vez  sentira. 

Em  dous  passos  da  missa  virão  sempre  ao  B.  Padre  banhado 

20  em  lagrimas:  quando  consagrava  e  quando  consumia,  passos  verda- 
deiramente dignos  que  todos  os  sacerdotes  tenhamos  mui  prezentes 
quando  a  elles  chegamos,  pois  no  primeiro  fazemos,  mediante  as 
palavras  da  consagração,  que  o  Filho  de  Deos  feito  homem  se  ponha 
debaixo  das  species  sacramentaes,  ficando  em  lugar  da  substancia 

25  creada  o  verdadeiro  corpo  e  sangue  de  Deos  hummanado:  o  que  hé 
muito  de  notar  pera  nossa  hummildade,  pois  nos  toma  por  instru- 
mentos de  tão  alto  e  soberanno  mistério,  deixando  de  tomar  os  bem- 
-aventurados  spiritos,  tanto  mais  dignos  que  nós,  quanto  o  sara  em 
a  natureza  e  estado  que  tem.   E  se  devemos  ser  hummildes  na  con- 

30  sagração,  muito  mais  o  devemos  ser  na  sagrada  com m unhão  pera 
que  não  encorramos  na  ira  e  maldição  que  Sam  Paulo  lança  aos  que 
indignamente  commungão  2.  Antes  que  o  B.  Padre  commungasse, 


3t    não  A,  nos  LR 


1  Gonçalves  segue  Lucena  ;  este  refere  do  caso :  «Pouco  ha  que  na  villa 
de  Barcellos  nos  contou  Antonio  d'Andrade,  almoxarife  do  excellentissimo  Senhor 
Dom  Theodosio  II  d'este  nome  Duque  de  Bragança  . .»  (p.  307). 

2  1  Cor.  11,  27  e  29. 
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tomava  o  Senhor  nas  mãos  e  fazia  oração  polia  conversão  dos 
infiéis,  que  elle  mesmo  compôs,  as  quaes  são  as  seguintes. 

«Eterne  Deus,  omnium  rerum  Creator,  memento  infidelium 
animas  te  solum  creasse,  quas  ad  imaginem  [et  similitudinem]  tuam 
íecisti.  Ecce,  Domine,  in  opprobrium  tu  um  eis  ipsis  implentur  5 
inferni.  Memento,  Domine,  [70 v]  Iesu  Christi  Filii  tui,  qui  sanguinem 
suum  tam  liberaliter  effundens,  pro  illis  passus  est.  Ne  permitas, 
Domine,  eundem  Filium  tuum  Dominum  nostrum  a  paganis  amplius 
contemni;  sed  precibus  sanctorum  [electorum]  tuorum,  Ecclesiae 
beatissimae  eiusdem  Filii  tui  sponsae  placatus,  recordare  mizericor-  10 
diae  tuas  et  oblitus  idololatriae  et  infidelitatis  eorum,  fac  ut  ipsi  quoque 
agnoscant  quem  misisti  Iesum  Christum  Filium  tuum  Dominum 
nostrum,  qui  est  salus,  vita  et  resurrectio  nostra,  per  quem  salvati 
et  liberati  sumus,  cui  sit  gloria  per  infinita  seculorum  secula. 
Amen».  15 

Em  português  hé  como  se  disséramos:  «Eterno  Deos,  Criador 
de  todas  as  cousas,  lembrai-vos  que  só  vós  criastes  as  almas  dos 
infiéis,  fazendo-as  à  vossa  imagem  e  semelhança.  Olhai,  Senhor, 
como  em  afronta  vossa  se  vai  enchendo  delles  o  inferno.  Lembre-vos 
vosso  Filho,  Jesus  Christo,  que  derramando  tão  liberalmente  seu  20 
sangue,  padeceo  por  elles.  Não  permitaes,  Senhor,  que  seja  o 
mesmo  Filho  vosso  e  Senhor  nosso  desprezado  por  mais  tempo 
dos  pagãos ;  mas  aplacado  com  as  orações  dos  sanctos,  vossos 
escolhidos,  e  da  Igreja,  esposa  beatíssima  do  mesmo  vosso  Filho, 
lembrai-vos,  Senhor,  de  vossa  mizericordia  e,  esquecido  da  sua  25 
infedelidade,  fazei  que  elles  também  reconheção  ao  que  vós  enviastes 
ao  mundo,  Jesu  Christo  vosso  Filho,  Nosso  Senhor,  que  hé  nossa 
salvação,  resurreição  e  vida,  pollo  qual  somos  livres  e  nos  salva- 
mos, cuja  seja  toda  a  gloria  pera  sempre  dos  sempres.  Amen» 

Assi  orava  pollos  infiéis  vivos  e,  acabado  já  o  sacrifficio,  30 
quando  dava  graças  ao  Senhor,  nunca  se  esquecia  de  fazer  outra 
commemoração  polias  almas  dos  fieis  defuntos,  que  a  quantos 
ainda  podia  ser  boa,  a  todos  se  estendia  sua  charidade. 

Neste  mesmo  anno  de  1547  avia  em  Malaca  hum  português 


4    et  similutudiaem  da  A  ||  9   electorum  d  1  ./  ||  ii    idiololatriae  /.,  idiolatriac  A',  idolatria  .1 


1  Os  dois  textos  segundo  Lucena  (308-09).  Veja-se  também  EX  1  460-62. 
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cazado,  cujo  filho,  per  nome  de  Francisco  de  Chaves,  sendo  de 
pouca  idade  esteve  tam  perto  da  morte,  que  todos  o  julgavão  por 
morto.  A  mãy,  que  era  jaoa,  tinha  corrido  todos  os  feiticeiros  que 
avia  na  cidade  sem  que  nenhum  delles  lhe  podesse  dar  o  remédio 
5  que  buscava.  Porém  sabendo  o  marido  a  supersticioza  diligencia 
da  molher,  recorreo,  como  mais  fundado  na  fee,  ao  B.  P.  Francisco 
polia  devação  que  lhe  tinha,  pera  que  rezasse  sobre  o  filho  o  sancto 
evangelho.  Elie  o  fez  e  foi  logo  dizer  missa  polia  saúde  do 
enfermo,  a  qual  o  Senhor  lhe  concedeo  por  merecimentos  de  seu 
10  [Jir]  servo. 

Este  hé  o  minino  sobre  quem  o  P.  Joam  de  Lucena  faz  hum 
discurso  *,  fundado  na  relação  do  Irmão  Amador  da  Costa  a,  que  o 
fez  morto  e  resuscitado.  Mas  o  que  dissemos  hé  o  certo  conforme 
a  relação  que  me  deu  o  P.  Francisco  Cabral 3  e  o  Irmão  Gaspar 

15  dAraujo  *,  que  o  conheceo  e  tratou.  Indo  o  P.  Balthazar  Dias  s  a 
Malaca  por  superior  da  caza  6  que  ali  temos,  recolheo  este  minino 
no  collegio,  que  lhe  servia  de  o  acompanhar  e,  vindo  pera  Goa  '  o 
meteo  no  collegio  de  Sancta  Fee,  donde  entrou  na  Companhia. 
E  sendo  mandado  à  China,  foi  despedido  pello  P.e  Francisco 

20  Cabral,  superior  da  casa  de  Macao,  que  foi  depois  de  tornar  de 


«  P.  887. 

a  Amador  da  Costa,  nasceu  na  ilha  do  Faial  pelo  ano  de  1536,  entrou  na 
Companhia  em  1557,  passou  à  índia  e  a  Malaca  em  1576.  Escreveu  «da  China»,  a 
23  de  Novembro  de  1577,  a  citada  carta  (publicada  nas  Cartas  de  Japão,  1598; 
cf.  Streit  iv  n.  971). 

3  P.  Francisco  Cabral,  nasceu  na  Covilhã  em  1533,  entrou  na  Companhia 
em  Goa  em  1553.  Depois  de  governar  o  colégio  de  Baçaim,  foi,  1570-81,  superior 
da  Missão  japonesa,  1582-85  da  Missão  da  China,  1592-97  Provincial  da  índia. 
Faleceu  em  Goa  a  16  de  Abril  de  1609,  sendo  uma  das  figuras  mais  salientes  dos 
missionários  jesuítas  do  século  xvi  no  Oriente  (Valignano,  Hist.  29818;  Schutte, 
Valignanos  Ringen  um  die  Missionsmethode  in  Japan,  Juli-Desember  7/79 
[Rom  1944]  25 ). 

4  Gaspar  de  Araújo,  de  Arrandufe,  onde  nasceu  por  1539,  entrou  na  Com- 
panhia em  Goa  no  mês  de  Dezembro  de  1560,  faleceu  em  Goa  a  11  de  Fevereiro 
de  1613  ( Goa  24  e  Goa  27). 

5  P.  Baltasar  Dias,  nasceu  pelo  ano  de  1514  em  Portugal,  entrou  na  Com- 
panhia em  Coimbra  a  10  de  Junho  de  1549.  Passou  à  índia  em  1553  e  em  1556  a 
Malaca,  onde  por  quatro  anos  foi  superior  daquela  residência  e  pregador.  Voltou 
a  Goa,  onde  faleceu  a  21  de  Agosto  de  1571  (Valignano,  Hist.  2957). 

6  Foi  isto  no  ano  de  1556. 

7  Em  1560. 
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Jappão,  e  fazendo-se  religiozo  de  Sam  Francisco,  morreo  sancta- 
mente 

Antonio  de  Sá  Pereira  jurou  2  ouvir  referir  a  M.  Diogo  de 
Borba,  que  de  Malaca  lhe  vierão  huns  papeis,  pollos  quaes  cons- 
tava ser  verdade  que  o  B.  P.  Francisco  resuscitara  numa  moça,  5 
filha  doutra  molher  que  pouco  antes  convertera  a  nossa  sancta 
fee3;  os  quaes  papeis  avia  por  tão  certos  e  dignos  de  credito, 
que  os  mandava  aquelle  mesmo  anno  à  serennissima  rainha 
Dona  Catharina:  o  que  o  Mestre  Diogo  contava  ao  dito  Antonio 
de  Sá  em  prova  da  virtude  e  sanctidade  do  mesmo  P.e  Francisco  10 
Xavier 

D'huma  súbita  afronta  em  que  se  vio  a  cidade  de  Malaca, 
a  qual  per  industria  do  B.  P.  Francisco  foi 
livre  dos  imigos  5. 

Cap.  12.  15 

Huma  das  cruéis  guerras  que  se  pode  fazer  a  huma  cidade 
hé  desviar-lhe  os  mantimentos,  entupir  os  poços,  quebrar  os  canos 
pollos  quais  hé  provida  de  agoa,  impedir  o  comercio,  e  tomá-la  de 
improvizo  em  tempo  que  todos  estão  descuidados.  Tudo  isto  acon- 
teceo  à  cidade  e  fortaleza  de  Malaca  aos  nove  dias  do  mês  de  Outu-  20 
bro  do  prezente  anno  de  47  6,  às  duas  horas  depois  da  mea  noite, 
que  acertou  de  ser  mui  chuvoza  e  escura,  tempo  em  que  todos 


1  P.  Francisco  de.  Chaves,  nasceu  em  Malaca  entre  1544-46,  entrou  na  Com- 
panhia em  Junho  de  1563.  Mais  tarde  foi  ordenado  sacerdote,  mas  foi  despedido 
pelos  anos  1584-85  (Goa  24  I ;  em  1584  aparece  pela  última  vez  o  seu  nome  nos 
catálogos,  dando-o  como  residente  em  Malaca).  Veja-se  também  MX  11  483  503. 

2  No  processo  de  Baçaim  de  1556 

3  Borba  faleceu  em  Janeiro  de  1547;  por  consequência  o  que  se  narra  pode 
ter  acontecido  somente  na  primeira  estada  de  Xavier  em  Malaca,  nos  últimos 
meses  de  1545. 

4  Veja-se  o  depoimento  de  Sá  Pereira  em  MX  II  382-83. 

5  Lucena,  1.  5,  cc.  6-12.  o  qual  também  aqui  e  nos  dois  capítulos  seguintes 
depende  essencialmente  de  Mendes  Pinto,  Peregrinaçam,  cc  203-07. 

6  Segundo  uma  relação  coeva  chegaram  os  achéns  a  Malaca  a  22  de  Agosto 
(Schurhammek,  Ouelleti  n.  3576). 
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durmiâo,  descuidados  do  assalto  que  o  imigo  podia  fazer.  O  cazo 
passou  desta  maneira. 

Mandou  o  tirano  do  Achém  r  aprestar  huma  frota  de  sesenta 
vellas,  afora  muitos  balões,  pera  a  costa  de  Quedá  2,  onde  hia  espe- 
5  rar  as  naos  do  trato  e  comercio  de  poente,  com  desenho  e  traça  de 
não  deixar  passar  nenhuma  a  Malaca,  metendo  a  ferro  a  todo  o 
christão  que  achasse,  e  fazer  huma  fortaleza  naquella  cos-[7iv]ta, 
na  qual  deixasse  gente  de  guerra  pera  sua  defenção  e  navios  que 
a  vigiassem  e  corressem  todos  os  annos  com  o  mesmo  intento  e 

10  efieito  no  tempo  das  monções. 

A  frota  hia  mui  crespa,  as  galeotas  e  outros  navios  jugavão 
cameletes  por  proa,  e  algumas  meas  speras  com  seus  falcões  de 
coxia,  enfim  bem  fornida  dartelharia.  Embarcarão-se  nesta  armada 
cinco  mil  homens  de  peleja  3,  toda  gente  escolhida  e  criados  do 

15  rei;  quinhentos  de  manilha  de  ouro,  que  entre  elles  hé  insignia  de 
nobreza;  mas  o  melhor  terço  era  hum  bom  numero  de  turcos  e 
janiceros.  Por  geral  hum  mouro  cruel,  a  quem  o  Achém  tinha 
intitulado  rey  de  Pedir  *.  Avendo  poes  de  fazer  a  viagem  per 
Malaca,  determinou  de  cometer  a  cidade  a  seu  salvo  per  mar  e 

20  por  terra,  servindo-lhe  pera  seus  intentos  o  tempo  não  menos 
escuro  (por  ser  às  duas  depois  de  mea  noite)  que  chuvozo,  e  o 
descuido  notável  dos  nossos  sepultados  no  profundo  sonno. 

Tomou  porto  de  improvizo  repartindo  a  gente  em  dous  esqua- 
drões, hum  dos  quaes  avia  de  hir  por  terra  apalpar  a  tranqueira, 

25  outro  per  mar  a  Ilha  das  Naos  pera  dar  fogo  a  todas  as  que  nella 
estivessem  ancoradas.  Em  tão  grande  aperto  acudio  Deos  esper- 
tando os  da  cidade,  os  quais  forão  receber  os  inimigos  à  tranqueira 
com  difíerente  gazalhado  do  que  cuidavão  achar:  porque,  arvo- 
rando elles  as  escadas,  tentarão  a  sobida,  mas  forão  rebatidos  à 

30  força  de  braço,  tornando-se  mais  apressados  ao  mar  do  que  come- 
terão a  terra.  Grande  foi  o  perigo  do  fogo  que  no  mesmo  tempo 
ouve  na  defensão  e  cometimento  das  naos,  porque  as  alcanzias  e 


"  Achém  é  a  parte  mais  setentrional  de  Sumatra  (Mohit,  táb.  xxv). 

2  Na  parte  ocidental  da  península  de  Malaca,  ao  norte  desta  cidade 
(cf.  Mohit,  táb.  xxv. 

3  Cf.  Lucena  322.  Foram,  segundo  a  relação  citada,  somente  1.500  homens 
em  40  navios. 

4  Pêdir,  Pedur,  Fêdúr,  (Pidie),  é  porto  e  reino,  no  norte  de  Sumatra  {Mohit, 
táb.  xxv-xxvi). 
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panelas  de  pólvora  começarão  a  lavrar  de  tal  maneira  em  os  navios, 
que  se  ouve  por  milagre  não  ficarem  todos  abrazados.  Mas  com- 
tudo  a  nao  d'El-Rey,  carregada  de  maça  1  e  noz,  se  ouve  con  tanto 
vallor  na  peleja,  que  fez  afastar  os  imigos  assinalados  com  o  ferro 
dos  nossos  2.  5 

Na  cidade  àquellas  horas  tudo  era  confuzão,  querendo  cada 
hum  acudir  sem  tento  e  ordem  a  todas  as  partes,  té  que,  esclare- 
cendo o  dia,  apareceo  a  armada  posta  em  ala,  embandeirada  de 
festa,  tam  perto  da  fortaleza  que  delia  forão  festejados  com  groços 
pelouros  de  salvagens  e  basiliscos,  que  se  não  atreverão  os  da  10 
frota  a  esperar  semelhante  salva,  e  se  forão  retirando  pera  a  ilha 
de  Upe  3,  não  muito  afastada  do  pouso  das  naos,  não  levando  de 
seu  assalto  outro  fruito,  que  a  inquietação  da  nossa  gente,  perda 
da  sua  polvara  e  hum  pato  que  tomarão  nas  hortas. 

Andavão  sete  homens  pescando,  os  quaes  amanhecendo  ao  15 
mar  da  armada  forçadamente  lhe  cairão  nas  mãos.  Tomados  poios 
balões  e  aprezentados  ao  general,  a  todos  tirarão  as  orelhas  e  os 
narizes,  e  alguns  forão  jarretados  pellos  artelhos:  escrevendo  com 
o  próprio  sangue  dos  mesquinhos  huma  soberba  carta  a  Simão  de 
Mello  4,  capitam  da  fortaleza,  da  qual  desafiavão  os  nossos  à  bata-  20 
lha  naval  ou  campal.    Aprezentarâo  os  mizeraveis  pescadores  a 
carta  ao  capitão,  o  qual  per  huma  parte  se  moveo  à  compaixão  dos 
mensageiros  delia  e  [72r]  per  outra  zombava  da  ronca  do  desafio» 
considerando  sua  pouca  ventura  no  assalto  que  de  noite,  como 
ladrões,  fizerão,  não  ouzando  de  cometer  a  cidade  de  dia  por  não  25 
ser  vista  sua  covardia,  a  qual  esconderão  com  as  espessas  trevas 
da  noite,  retirando-se  aos  navios  com  toda  a  pressa. 

Vinha  neste  tempo  o  B.  P.  Francisco  de  Nossa  Senhora  do 
Outeiro,  onde  fora  dizer  missa  pella  prezente  necessidade,  e  parece 


12    afastado  A  \\  26    espessas  sobrep.  mó,  riscando  uma  palavra  L  ||    37  da  A,  de  LR 


1  Maça;  «É  o  que  modernamente  se  chama  macis,  isto  é.  arilo  da  noz 
moscada»  (Dalgado  11 1). 

2  Tratava-se  da  nau  de  Banda,  cujo  capitão  era  Garcia  de  Sousa  (Schur- 
hammer,  Quellen  n.  3576). 

3  Ao  norte  de  Malaca. 

4  Era  sobrinho  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  1545-48  capitão  de  Malaca 
(EX  11  30522). 
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que  já  trazia  o  despacho  de  sua  petição.  Tanto  que  o  capitão  o 
vio,  o  sahio  a  receber,  dando-lhe  conta  da  carta  e  da  tinta  com 
que  vinha  escrita,  perguntando-lhe  que  lhe  parecia  naquella  maté- 
ria? Respondeo  o  Padre  que  não  era  aquella  matéria  pera  se  pas- 
5  sar  com  dissimulação,  que  devia  Sua  Mercê  mandar  armar  os 
navios  que  ouvesse  na  ribeira,  pera  que  ao  tempo  da  recolhida 
dos  inimigos  lhes  fossem  dando  nas  costas,  agazalhando  alguns 
navios  com  que  não  fossem  tam  saborozos  e  nós  não  ficássemos 
desacreditados,  offerecendo-se  o  Padre  pera  ir  em  companhia  d'ar- 

10  mada  com  a  sagrada  cruz  contra  os  inimigos  de  nossa  sancta  fee. 
Posto  que  a  em  preza  pareceo  difficultosa  ao  capitam  pella 
falta  de  navios  de  remo,  comtudo  assy  elle  como  os  mais  capitães 
approvarão  o  parecer  do  Padre.  E  logo  caminharão  pera  a  ribeira 
a  ver  as  fustas  do  estaleiro,  que  por  todas  erão  sete  e  hum  catur 

15  pequeno,  sem  outro  aparelho  que  os  cascos,  tão  rotos  e  destroça- 
dos que  não  estavão  pera  se  lançar  ao  mar,  nem  o  feitor  tinha  na 
feitoria  cousa  com  que  podessem  concertar  e  armar  os  navios.  Mas 
nem  por  isso  o  B.  Padre  desmayou  e,  pondo  os  olhos  nos  circuns- 
tantes, repartio  as  fustas  pellos  mais  ricos  pera  que  cada  hum 

20  acudisse  com  a  sua  de  todo  apparelhada  pera  pelejar  com  os  imi- 
gos.  Cousa  maravilhoza,  nenhum  ouve  que  com  grande  prazer  e 
alvoroço  não  aceitasse  o  partido  e  tivesse  a  sorte  por  ditosa, 
metendo  cada  hum  dos  armadores  antes  de  se  partirem  da  ribeira 
passante  de  cem  homens  a  trabalhar  na  sua  fusta,  sobejando  tudo 

25  na  mor  caristia  de  tudo;  e  foi  o  fervor  de  maneira  que  aos  cinco 
dias  estavão  as  fustas  prestes  de  todo  o  necessário  pera  a  guerra  l. 

O  capitão-mor  foi  Dom  Francisco  d'Essa  com  cento  e  oitenta 
soldados  portuguezes  2.  Mas  nunca  a  cidade  consentio  que  o 
B.  P.  Francisco  se  embarcasse,  parecendo-lhe  que  com  seus  sacrif- 

30  ficios  e  orações  ficava  a  fortaleza  mais  segura  estando  elle  nella, 
que  com  as  armas  dos  que  se  embarcavão  se  nella  ficarão,  tanto 
mais  vai  a  virtude  de  hum  que  o  esforço  de  muitos:  avendo-se  o 
Padre  sempre  neste  particular  com  indifferença,  deixando  a  esco- 
lha de  ir  ou  ficar  ao  capitam  e  à  cidade,  a  qual  venceo  a  demanda 


15-16    destroçados  .1,  destorçados  LR  |l  3a    que  entrep.  mó  L 


1  Eram  9  fustas  com  200  homens  (Schurhammer,  Quellen  nn.  3475  3576). 

2  Veja-se  também  Couto,  Déc.  VI,  1.  5,  cc.  1-2. 
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ficando  o  Padre  na  fortaleza.  Ouvio  as  confissões  dos  que  se 
embarcavão  com  grande  satisfação  de  suas  consciências.  Resol- 
veo-lhes  suas  duvidas,  fizeram  seus  testamentos,  armou-os  com  a 
communhão  do  Sanctissimo  Sacramento,  dando-lhes  certas  esperan- 
ças de  vitoria,  e  a  todos  juntos  fez  huraa  pratica  com  tanta  effica-  5 
cia  e  vehemencia  de  spirito,  que  já  não  sabiam  a  hora  em  que 
avião,  ao  som  dos  instrumentos  [72 v]  da  guerra,  de  levar  a  ancora 
e  soltar  as  vellas  ao  vento  em  busca  do  inimigo,  com  o  qual  se 
desejavão  já  ver  com  o  remo  em  punho  e  a  lança  na  mão,  pera  derra- 
mar seu  sangue  pella  fee  de  Christo  Nosso  Senhor,  pella  reputaçam  10 
do  nome  português,  pella  defensão  da  fortaleza,  pella  liberdade  do 
comercio,  franqueando  o  mar  às  nossas  naos,  e  finalmente  pera 
quebrantar  os  ânimos  dos  infiéis,  mostrando-lhes  a  olhos  vistos 
que  vai  mais  o  esforço  de  poucos  christãos  unidos,  que  o  de  mui- 
tos milhares  de  mouros,  confiados  mais  na  multidão  dos  comba-  15 
tentes  que  no  vallor  de  suas  pessoas.  Mas  os  soldados  portuguezes 
que  nesta  jornada  forão  a  vozes  se  conjurarão  entre  sy  e  em  pre- 
zença  de  todos  jurou  ally  e  protestou  cada  hum  solennemente  de 
pelejar  com  aquelles  imigos  atté  vencer  ou  morrer  pella  honra  e 
fee  de  Jesu  crucificado.  Lança  mil  bênçãos  o  Padre  a  vontades  20 
tam  christans  e  tam  sanctas.  Dá-lhes  e  tomão  elles  por  apelido 
«a  armada  e  soldados  do  nome  de  Jesu».  Com  o  novo  appelido 
ficarão  mais  contentes  que  se  tomarão  o  de  Caesar  ou  de  Alexan- 
dre, montando-lhes  mais  o  sanctissimo  nome  de  Jesu  contra  seus 
inimigos  invocado,  que  todos  juntos  os  nomes  dos  emperadores  25 
romanos  e  gregos. 

Mas  esta  alegria  e  contentamento  ficou  agoado  com  a  perda 
da  capitaina,  a  qual  subitamente  no  mesmo  ponto  em  que  arran- 
cou se  sosobrou  l.  Com  caso  tão  lastimozo,  começou  logo  arribar 
na  fee  e  opinião  da  jornada  muita  parte  da  gente.  Estava  neste  30 
tempo  o  P.  Mestre  Francisco  em  Nossa  Senhora  do  Outeiro,  onde 
fora  fazer  oração  e  dizer  missa  polia  empreza.  O  povo  andava 
amotinado  contra  elle  e  contra  o  capitão;  manda-o  chamar  muito 
à  pressa.    Achou-o  na  missa  o  pagem  dizendo  com  o  Senhor  nas 


ao   crucificado]  Christo  .1 


1    Desta  desgraça  não  encontramos  nada  nem  em  Couto  nem  nas  cartas 
contemporâneas;  acha-se  em  Mendes  Pinto  (c.  204). 
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mãos:  «Domine,  non  sum  dignus».  Indo  pera  lhe  dar  o  recado 
acabando  de  commungar,  o  Padre  o  deteve  fazendo-lhe  sinal  com  a  mão 
que  calasse.  Acabada  a  missa  antes  de  ouvir  o  recado  do  capitam, 
nem  saber  do  mensageiro  o  que  passava,  lhe  disse:  «Ide,  meu 
5  irmão,  e  dizei  ao  senhor  capitão  que  logo  vou,  e  que  não  se  agaste  Sua 
Mercê  por  cousa  nenhuma,  porque  nas  maiores  pressas  hé  Deos». 
Daqui  se  collige  e  da  oração,  que  em  voz  alta  disse  acabada  a 
missa,  que  já  Deos  lhe  tinha  revelado  o  caso. 

Acabado  o  recolhimento  se  foi  à  ribeira  cheo  de  confiança,  a 

10  quem  o  capitão  pedio  muito  aquietasse  o  povo.  O  Padre  lhe  estra- 
nhou a  perturbação  que  mostrava,  dando-se  por  achado  do  que  o 
povo  rude  e  ignorante  dizia:  que  confiasse  em  Deos,  que  pois  a 
cauza  era  sua,  elle  acudiria  por  ella,  como  de  feito  acudio  no 
mesmo  tempo,  porque  fazendo  o  povo  seu  protesto  sobre  que 

15  não  fosse  a  armada,  os  soldados  se  mostrarão  sempre  os  mesmos 
pera  comprir  o  juramento  que  solennemente  tinhão  feito,  e  de  novo 
o  tornarão  a  fazer.  O  Padre  mostrando  grande  alegria  da  cons- 
tância dos  soldados,  não  se  escandalizou  [73r]  dos  cidadões;  e  pera 
aquietar  a  huns  e  confirmar  aos  outros,  lhes  prometeo  da  parte  de 

20  Deos  Nosso  Senhor  polia  fusta  sossobrada  duas,  as  quaes  não  tar- 
darião  muito,  e  que  no  mesmo  dia  antes  do  sol  posto  as  verião 
ancoradas  no  porto  (como  virão),  nas  quaes  vinhão  sessenta  por- 
tuguezes.  De  huraa  delias  era  senhor  e  capitão  Diogo  Soares,  o 
Galego,  e  da  outra  seu  filho  Baltazar  Soares  l. 

25  Não  se  pode  crer  quam  grande  fosse  o  alvoroço  de  toda  a 
cidade,  vendo  tam  illustre  profecia  comprida  no  mesmo  dia  e  hora 
que  o  B.  Padre  lhes  prometeo  as  duas  fustas.  E  o  capitam  da  for- 
taleza foi  dar  os  parabéns  ao  P.  Francisco  a  Nossa  Senhora  do 
Outeiro,  pedindo-lhe  fizesse  com  os  capitães  das  fustas  que  fos- 

30  sem  naquella  jornada,  porquanto  levavão  sua  derrota  pera  Pegu. 
O  Padre  foi  falar  ao  mar  a  Diogo  Soares,  chamando  à  jornada 
«romaria  da  cruz»,  dizendo  que  depois  de  acabada  iriam  o  pay  e  o 
filho  mais  seguros  e  mais  honrados  pera  onde  lhes  importasse. 
Aceitou  Diogo  Soares  ir  na  armada  com  seguro  de  não  pagar 

35  dereitos  na  fortaleza,  que  pera  essa  causa  se  afastara  delia,  pon- 


18    Desde  dos'  in2  L 


1  Cf.  Couto,  Dèc.  vi,  1.  5,  c.  1. 
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do-se  na  franquia.  Desembarcam  polia  menham,  os  dous  capi- 
tães [com  sessenta  portuguezes  e,  acompanhados  de  Simão  de  Mello 
e  dous  outros  capitães]  e  soldados,  íoram  à  igreja  matris  a  ouvir  a 
missa  do  P.  M.  Francisco.  Fazem-se  as  oito  fustas  e  o  catur  à  vela  a 
vinte  e  cinco  dias  do  mês  de  Outubro,  quinze  depois  dos  imigos  5 
levantados  do  porto  1. 

Os  capitães  eram  estes:  Dom  Francisco  d'Eça,  cunhado  de 
Simão  de  Mello  e  capitam  que  depois  foi  de  Maluco,  Dom  Jorge 
d'Eça,  seu  irmão,  Diogo  Pereira,  Afonso  Gentil,  Belchior  de 
Siqueira,  Joam  Soares,  Gomez  Barreto,  Diogo  Soares  e  seu  filho  10 
Baltazar  Soares,  e  capitam  do  catur  André  Toscano,  casado  em 
Malaca 2.  Nestes  navios  hião  mantimentos  pera  hum  mez  3  e 
duzentos  e  trinta  portugueses.  Levavão  per  regimento  que  não 
passassem  da  ilha  Pulo  Çambillão  4,  termo  do  reino  e  estado  de 
Malaca  da  parte  do  poente.  15 

Da  viagem  que  fez  a  nossa  armada  atté 
alcançar  vitoria  dos  imigos  5. 

Cap.  13. 

Seguindo  a  armada  sua  derrota,  chegou  aos  vinte  e  nove  do 
mesmo  mês  de  Outubro  a  Pulo  Çambilão,  que  sam  sessenta  legoas  20 
de  Malaca,  e,  conformando-se  com  o  regimento,  parou  aqui.  Mas 
nem  sempre  hé  prudência  guardar  o  regimento  quando  as  circuns- 
tancias do  tempo  e  lugar  nos  obrigâo  a  seguir  outro,  qual  também 


I    Dezembarcarão  RA  ||  2-3   com  —  capitães  da  A  \\  14  Çambillão  LR  (a  ctdilha  falia  Iam 
bem  nos  casos  seguintes),  Sambillão  A 


1  Veja-se  a  nota  6  da  p.  246. 

2  Cf.  também  a  lista  em  Lucena  317  e  Couto  1.  c. ;  é  tomada  da  Peregri- 
naçam  de  Mendes  Pinto,  c.  204. 

3  Cf.  MX  II  279.  Escreve  Couto  que  levavam  mantimentos  para  dez 
dias  (1.  c). 

4  Esta  ilha  encontra-se  perto  de  Dingding  (Malaca)  (Mohit,  táb.  xxm- 
-xxv).  Gonçalves  escreve  como  Lucena  (328)  Çambillão  ou  Cambilam  (cf. 
ap.  crít.). 

5  Lucena  1.  5,  cc.  13-14. 
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seguira  quem  deu  o  primeiro  se  presente  se  achara,  nem  íiam 
menos  os  príncipes  de  seus  capitães,  em  casos  não  esperados,  que 
de  suas  próprias  pessoas,  se  nellas  se  virão.  Não  tendo  o  capitam- 
-mor  rasto  dos  imigos  fazendo  grandes  diligencias  pello  ter,  ouve 
5  diversos  pareceres.  Dizião  nuns  que  os  achens  devião  ser  torna- 
dos pera  Samatra,  pello  que  não  avia  mais  de  esperar,  que  voltas- 
sem outra  vez  pera  Malaca;  outros  dizião  que  fossem  costeando 
além  de  Pullo  Çambilam  té  encontrar  com  novas  da  frota  inimiga. 
Emfim  o  capitam-mor  se  conformou  com  o  regimento  pondo  a  proa 

10  em  Malaca,  mas  sobre vierão  huns  noroestes  tam  rijos  e  ponteiros 
pello  olho,  que  foi  necessário  surgir  sobre  ancora,  detendo-se  vinte 
e  três  dias  sem  vingar  hum  passo.  Passa-[73v]dos  elles,  foram  for- 
çados levar  ancora  pera  se  irem  prover  de  mantimentos  a  Junça- 
lão  1  ou  Tenessary  2,  pera  onde  o  vento  servia  em  popa. 

15  Mas  antes  de  serem  tanto  avante,  o  tempo  e  necessidade  de 
fazer  agoada  os  meteo  no  rio  de  Parles  3,  cento  e  cincoenta  legoas 
de  Malaca,  onde,  sendo  já  de  noite,  encontrarão  hum  paraó  de  pes- 
cadores, os  quaes  derâo  novas  ao  capitão-mor  como  a  povoação  de 
Parles,  que  era  da  foz  do  rio  doze  legoas,  estava  roubada,  o  rey 

20  fugido,  a  gente  embrenhada  pellos  matos,  a  terra  emfim  toda 
deserta,  abrasada  per  cinco  mil  mouros  achens  que  avia  mez  e 
meyo  que  alli  entrarão  e  faziâo  huma  fortaleza  sobre  o  rio.  Cor- 
reo  logo  esta  nova  per  toda  a  armada,  que  com  ella  foi  posta  em 
alvoroço  e  prazer,  vestindo-se  todos  de  festa,  embandeirando  os 

25  navios,  e  que  nam  ouvesse  regra;  e  juntamente  despararão  toda  a 
artelharia  pera  que  os  imigos  tivessem  primeiro  noticia  da  nossa 
armada  que  a  vissem,  lançando-lhe  em  rosto  sua  covardia  quando 
de  noite  cometerão  Malaca. 

Ao  som  das  nossas  bombardas,  mandou  logo  o  imigo  qua- 

30  tro  balões  esquipados  pello  rio  abaixo  a  saber  da  nossa  armada, 
pondo-se  ementes  em  ordem  pera  pelejar,  deixando  duzentos  sol- 
dados doentes  e  duas  lancharas  em  guarda  de  dous  mil  cativos. 


8    Cambilão  AR,  Cambilim  L  \\  13-14    Juncalao  ou  Tenessay  A 


1  A  ilha  de  Jumçalam  ou  Uzung-Sâlan  encontra-se  no  Mohit,  táb  xxm-xxiv. 

2  Tanâsari  ou  Tanasserim  na  margem  do  rio  Torto  (ib.). 

3  Cf.  MX  11  428.  O  rio  chama-se  hoje  Perlis  (no  distrito  mais  setentrional 
do  mesmo  nome,  no  reino  de  Kedah). 
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No  mesmo  tempo  mandou  o  capitam-mor  pello  rio  acima  três  balões 
bem  armados  pera  saber  se  era  verdade  o  que  tinha  ouvido  aos 
pescadores.  E  porquanto  o  rio  descarregava  com  grande  fúria  suas 
agoas  no  mar,  escolheo  posto  detrás  de  hum  cotovelo  que  a  terra 
fazia  pera  o  rio,  onde  as  nossas  fustas  podessem,  com  menos  perigo-  5 
pelejar  sem  descorrer,  porquanto  naquella  paragem  as  correntes 
eram  mais  brandas  que  no  meyo,  segurando  juntamente  as  costas 
com  as  popas  viradas  a  terra,  entre  as  quaes  e  ella  se  não  podião 
meter  cs  imigos.  Encontrarão-se  os  balões,  e  os  nossos  ferrarão 
logo  dos  inimigos  e,  em  principio  de  vitoria,  tomarão  três;  o  quarto  10 
fugio  à  vella  e  a  remo  a  dar  a  nova  do  que  vira.  Aconteceo  isto  à 
noite,  que  foi  de  sabbado  pera  o  domingo,  seis  de  Dezembro  '. 

Estando  poes  as  nossas  fustas  bem  petrechadas  e  a  ponto  de 
peleja,  senão  quando,  às  des  horas  do  dia,  que  era  domingo,  appa- 
recerão  os  nossos  balões  gritando :  «prestes,  prestes  com  o  nome  15 
de  Jesu,  que  aqui  temos  os  imigos».  Acudio  com  grande  alvoroço 
ao  rebate  a  armada  toda,  a  qual  o  capitam  foi  correndo  e  animando 
â  peleja,  fazendo  em  tudo  officio  de  prudente  e  valeroso  capitão, 
trazendo-lhes  à  memoria  o  juramento  solemne  de  morrer  ou  ven- 
cer e  o  apelido  de  «soldados  de  Jesu»,  e  os  merecimentos  do  20 
B.  P.  Francisco.  Escassamente  se  tinha  o  capitão-mor  recolhido  à 
sua  fusta,  senão  quando  vinhão  os  mouros  descobrindo  repartidos 
em  dez  fileiras:  as  nove  de  seis  navios  cada  huma,  e  na  fronteira 
huma  de  três  galeotas  de  turcos  em  companhia  da  lanchara  do 
general,  intitulado  «Rey  de  Pedir».  O  qual  mandou  logo  pôr  fogo  25 
a  toda  artelharia,  da  qual  nenhum  dano  a  nossa  armada  recebeo, 
posto  que  tam  grande  trovoada,  som  dos  instrumentos  e  grita  de 
tantos  mil  homens  podia  pôr  o  espanto  a  todos. 

Adiantarão-se  logo  as  duas  capitainas  e,  chegando-se  huma  à 
outra,  d'ambas  se  pelejava  com  grande  esforço,  e  sempre  Dom  Fran-  30 
cisco  correra  muito  risco  se  Deos  não  guiara  da  fusta  de  Joam  Soa- 
res hum  tiro  de  camelo  tanto  a  ponto  [74r]  e  a  tempo,  que  meteo 


10    de]  da  RA    '  30    pelejavâo  A 


1  Foi  talvez  a  23  de  Outubro;  os  vencedores  portugueses  estavam  em 
Malaca  a  20  de  Novembro,  mas  provàvelmente  já  uns  quinze  dias  antes  (Schur- 
h am m er,  Quellen  n.  3463).  Lucena  (335)  e  Couto  (Déc.  VI,  1.  5.,  c.  2)  escrevem 
também  6  de  Dezembro,  copiando  Mendes  Pinto  (c.  207). 
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no  fundo  a  lanchara  do  Rey  de  Pedir  com  morte  de  cento  e  tan- 
tos mouros.  E  foi  não  somente  bom  pronostico  da  vitoria,  mas 
todo  o  fundamento  da  perdiçam  dos  imigos,  porque  as  três  galeo- 
tas  turquescas  assi  se  travarão  entre  sy  e  atravessarão  no  rio, 
5  que  não  o  podendo  impedir  nem  prever,  as  galeotas  da  segunda 
fileira  vierão  a  cahir  sobre  ellas ;  o  mesmo  aconteceo  às  outras 
fileiras,  porque,  como  os  navios  inimigos  vinhão  à  voga  mais  esfor- 
çada, ajudando-os  a  furiosa  corrente,  quando  se  quizeram  pôr  sobre 
o  remo,  tinhâo  já  descahido  huns  sobre  os  outros,  de  maneira  que 

10  nhum  momento  ficaram  todos  tão  baralhados  e  feitos  barreiras  dos 
nossos,  que  tiverão  tempo,  pera,  muito  a  seu  salvo,  empregarem 
três  cargas  de  toda  a  artilharia  sem  perderem  tiro:  e  com  tão  bom 
effeito,  que  das  lancharas  nove  ficarão  no  fundo  e  todas  as  mais 
quasi  destroçadas  com  grande  numero  de  gente  morta. 

15  Vendo  «os  soldados  de  Jesu»  que  a  olhos  vistos  pelejava  por 
elles  o  mesmo  Senhor,  chamando  todos  a  huma  voz  per  seu  invic- 
tissimo  e  santissimo  nome,  arremeterão  com  grande  animo  aos  ini- 
migos, abalroando  quatro  fustas  nossas  seis  dos  mouros,  e  matarão 
em  breve  espaço  perto  de  dous  mil  i.    Emfim  foi  o  numero  dos 

20  mortos  na  armada  dos  mouros  de  quatro  mil  homens:  onde  acaba- 
rão os  quinhentos  de  manilha  de  ouro,  os  janiçaros  e  turcos,  o  que 
tudo  confessarão  quinze  dos  seus  que  depois  de  tudo  acabado  foram 
tomados  e  postos  a  tormento,  e  bem  caro  lhes  custou  o  pato,  poes 
tanto  sangue  por  elle  derramarão. 

25  Dos  nossos  faltarão  quatro  homens  2,  hum  delles  acho  que  foi 
certo  soldado  que  o  B.  P.  Francisco  trazia  consigo  de  Maluco,  o 
qual  fez  embarcar  nesta  armada,  dizendo  que  lhe  faria  Deos  mercê 
se  o  matassem,  porque  o  avia  tirado  de  graves  pecados  e  naquella 
conjunção  estava  em  bom  estado;  servindo-lhe  a  jornada  de  peni- 

30  tencia  e  a  morte  padecida  em  defensão  da  fee  de  purgatório,  que  a 
este  fim  o  desejava  o  Padre  morto  nesta  empresa,  pera  que  sal- 
vasse sua  alma,  como  piamente  se  pode  crer3.  Quebrarão  também 


16    todos  R,  todas  LA 


1  Segundo  uma  relação  contemporânea  os  mortos  dos  inimigos  foram  800 
(Schurham jier,  Ottellen  n.  3576). 

2  Segundo  a  mencionada  relação  foram  sòmente  três. 

3  Ao  que  parece,  própria  relação  do  Autor. 
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a  perna  a  hum  Antonio  Bobadilha,  a  quem  despois  matarão  os  jaós 
no  cerco  de  Malaca  l.  A  armada  dos  inimigos  ficou  toda  em  nosso 
poder,  na  qual  se  acharão  trezentas  peças  dartelharia  e  oitocentas 
espingardas,  afora  muitas  armas  2. 

Sobre  tudo,  o  rey  de  Parles  cobrando  animo  à  voz  da  mila-  5 
grosa  vitoria,  sahio  dos  matos  com  quinhentos  homens  e  em  breve 
se  apoderou  da  tranqueira  que  os  achens  tinhão  feita,  metendo  a 
ferro  os  que  ficarão  em  sua  guarda,  e  o  que  muito  estimou,  pondo 
em  liberdade  duas  mil  almas  cativas.  E  logo  foi  visitar  D.  Francisco, 
não  se  fartando  de  dar  a  Deos  as  graças  e  aos  portugueses  pello  ic 
desapressarem  de  tam  cruel  tirano  e  o  restituirem  a  seu  reino, 
fazendo-se  daquella  hora  vassalo  de  El-Rey  de  Portugal  com  tri- 
buto de  dous  cates  3  de  ouro  todos  os  annos. 

O  capitão-mor  mandou  a  Manoel  Godinho  pera  que  fosse  dar 
as  boas  novas  da  vitoria  ao  capitão  de  Malaca,  ao  B.  P.  Francisco  15 
e  à  cidade,  e  logo  apoz  elle  se  fez  à  vela  com  vinte  e  cinco  navios; 
em  que  entravâo  três  galeotas  e  catorze  [74.V]  fustas  4,  deixando 
as  mais  queimadas  por  falta  de  gente  que  as  mareasse  e  levando 
«a  armada  de  Jesu»  inteira,  carregada  de  honra  e  proveito. 

Do  que  neste  tempo  passou  em  Malaca  20 
emquanto  não  houve  novas  de  vitoria  5, 

Cap.  14. 

Bem  disse  o  poeta  mantuano,  descrevendo  a  fama,  que  era 
hum  mal  que  não  dava  ventagem  a  nenhum  outro  na  velocidade 
e  ligeireza  de  caminhar  de  hum  lugar  a  outro,  que  se  esforça  com  25 
a  inconstância  e  quanto  mais  se  vai  afastando,  tanto  mayores  for- 


1  No  cerco  do  ano  1551.  Dele  escreve  Xavier  numa  carta  de  22  de  Outu- 
bro de  1552  ao  P.  F.  Perez  |EX  II  495). 

2  Sobre  a  presa  tomada  íalam  também  os  documentos  coevos  (cf.  Schur- 
hammer,  Quelltn  nn.  3463  3475  3576». 

3  Cate:  «Peso  usado  na  Malásia  e  na  China,  equivalente  a  625  gramas» 
(Dalgado  1  232). 

4  Tomaram  os  portugueses,  segundo  diversas  relações  do  ano  1547, 15  fus- 
tas e  12  grandes  lancharas  (Schurhammer,  Ouellen  nn.  3463  3475  3576). 

6  Lucena,  1.  5,  cc.  14-18. 
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ças  acquire.  No  principio  hé  pequena  e  vay  a  medo,  mas  vendo 
que  os  homens  sam  ligeiros  em  crer  e  que  facilmente  dam  credito 
ao  que  ouvem,  crece  tanto  e  íica  tam  agigantada,  que  esconde  a 
cabeça  entre  as  nuvens  E  íolga,  como  diz  Ouvidio,  de  acrecen- 
5  tar  cousas  falsas  às  verdadeiras  '-.  Já  se  os  inimigos  espalhão  o 
falso  rumor,  de  tal  maneira  sabem  pintar  a  mentira,  que  a  fazem 
crente  ainda  aos  prudentes;  e  posto  que  saibão  que  a  verdade  se 
há-de  vir  a  saber,  dá-se-lhes  pouco  disso,  pretendendo  somente 
quebrantar  os  ânimos  e  causar  tristeza  em  todos  emquanto  a  nova 

10  certa  não  chega. 

Tudo  isto  aconteceo  na  cidade  de  Malaca  emquanto  a  nossa 
armada  andou  fora,  porque  avendo  já  corenta  e  três  dias  que  tinha 
partido  e  nenhuma  nova  chegava,  nem  ainda  dos  balões  que  Simão 
de  Mello  tinha  mandado,  tivsrâo  os  mouros  occasião  pera  divul- 

15  gar  que  as  duas  armadas  se  encontrarão  e  a  nossa  fora  vencida  e 
levada  a  Samatra;  e  que  se  não  podia  esperar  outra  cousa  de  tam 
grande  temeridade,  qual  foi  a  nossa  em  querer  com  oito  navios 
abalroar  sessenta,  e  com  menos  de  duzentos  soldados  querer  apre- 
sentar batalha  a  cinco  mil  homens,  entre  os  quaes  entravão  os  que 

20  andavão  ao  bafo  do  rey,  gente  valerosa,  e  os  turcos  e  janiceros, 
que  pelejam  tam  bem  como  os  portugueses:  os  quaes,  por  serem 
tam  poucos,  foram  logo  cercados  dos  inimigos,  ficando  de  todas 
as  partes  por  alvo  e  barreira  das  setas  e  pelouros  dos  inimigos. 
Com  facilidade  creo  o  povo  de  Malaca  esta  mentira  e,  dese- 

25  jando  cada  hum  saber  dos  parentes  e  amigos,  consultarão  os  fei- 
ticeiros, os  quaes  lançando  suas  sortes  diziam  mil  desbarates, 
fazendo  que  muitos  tomassem  dó  pollos  parentes  e  amigos  que 
cuidavão  ser  mortos  na  batalha.  E  sem  duvida  este  era  o  fruito 
que  o  demónio  pretendia  das  falsidades  que  seus  ministros  pella 

30  terra  espalharão,  convém  a  saber,  quebrantamentos  dos  ânimos, 
tristeza  dos  grandes,  mutim  do  povo,  superstições  das  molheres, 
buscar  os  feiticeiros,  e  sobretudo  desacreditar  a  virtude  e  sancti- 
dade  do  P.  Mestre  Francisco.    Mas  elle,  que  seus  pensamentos 


1  Virgilius,  Aen.  IV,  173-77:  «Extemplo  Lybiae  magnas  it  Fama  per 
urbes,  Fama,  malum  qua  non  aliud  velocius  ullum  :  mobilitate  viget  viresque 
adquirit  eundo;  parva  metu  primo,  mox  sese  attollit  ad  auras  ingrediturque  solo 
et  caput  inter  nubila  condit»;  cf.  Tertullianus,  Apol.,  c.  8  =  Migne,  PL  1,361. 

2   Ovidius,  Epp.  Heroidum  xxi  233-34  :  «Is  quoque  néscio  quam  nunc,  ut 
vaga  fama  susurrat,  neglectam  queritur  testis  habere  fidem». 
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tinha  postos  era  Deos,  de  quem  esperava  o  comprimento  da  pro- 
fecia, estava  tam  confiado  e  certo  na  palavra  que  da  [75r]  parte  de 
Deos  tinha  dada  à  cidade,  que  não  duvidava  ponto  de  os  nossos 
a  verem  de  alcançar  vitoria  dos  inimigos. 

Ardia  o  B.  Padre  era  zello  contra  o  demónio  por  se  fazer  bus-  5 
car  e  valer  com  puras  falsidades.    Andava  pellas  casas  animando 
e  consolando  as  pessoas  mais  afligidas  com  certas  esperanças  da 
boa  vinda  e  vitoria  dos  seus.   Affirmava-o  nos  sermões  que  fazia 
às  sestas-feiras  na  Misericórdia  e  aos  domingos  na  Matriz,  e  no 
fim  dos  sermões  encomendava  que  todos  rezassem  hum  Pater  nos-  10 
ter  e  huma  Ave  Maria  pellas  vidas  e  vitoria  dos  nossos  l.  Porém  os 
malacences  se  deixarão  de  tal  maneira  entrar  da  desconfiança,  que 
começarão  de  ser  pezados  ao  B.  P.  Francisco,  dizendo-lhe  ao  decer 
do  púlpito  que  mais  acertado  fora  mandar  rezar  aquellas  orações 
pellas  almas  dos  que  na  batalha  morrerão,  que  pella  vitoria  pois  15 
os  nossos  a  tinhão  perdido.   Mas  nem  por  isso  lhes  mostrava  mao 
rosto,  negoceando-se  com  Deos  pera  que  trouxesse  com  tempo  os 
nossos  e  livrasse  cora  sua  vinda  a  cidade  das  aflições  em  que  estava. 

Neste  mesmo  tempo  el-rey  de  Bintão  2  ordia  huma  tea  de  má 
degestão  à  nossa  fortaleza,  tomando  occasião  das  novas  que  cor-  20 
rião  da  nossa  armada  ser  tomada  dos  achens.    O  caso  foi  que, 
sabendo  elle  da  pouca  gente  que  ficava  na  fortaleza,  sahio  do  porto 
de  Andraguire  3,  que  hé  na  ilha  Samatra,  com  trezentas  velas  guer- 
reiras e  se  veo  meter  no  rio  Muar,  seis  legoas  ao  poente  de 
Malaca,  pera  dahy  acometer.   Mandou  logo  saber  per  navios  ligei-  25 
ros  a  certeza  de  nossa  armada,  e  a  Simão  de  Mello  escreveo  huma 
carta  chea  de  falsidades:  que  lhe  pezava  muito  de  nossa  armada 
ser  perdida,  e  que  o  Achém  queria  vir  sobre  Malaca:  que  vinha 
ally  com  aquella  frota  como  amigo  d'el-rey  de  Portugal  pera  pele- 
jar com  o  Achém  em  defensão  da  fortaleza:  que  lhe  desse  licença  30 
pera  ir  ancorar  junto  delia  antes  que  o  inimigo  tomasse  o  porto: 
que  sua  derrota  era  ir  dar  hum  exemplar  castigo  a  el-rey  de 


1  Assim  escreve  também  o  P.  F.  Pérez,  de  Malaca,  a  4  de  Dezembro 
de  1548  (DI  l  366) ;  o  mesmo  afirma  João  Fernandes  d'Ilher  como  testemunha  no 
processo  de  Malaca  em  1557  (MX  n  428),  e  o  refere  Couto  (Déc.  vi,  I.  5,  c.  2, 
no  fim). 

8  Bintão  (Biutang),  ilha  e  reino  na  extremidade  meridional  da  penín- 
sula de  Malaca  (cf.  Mohit,  táb.  xxvi). 

:1  Andragiri,  no  sudeste  da  ilha  dc  Sumatra  (Mohit.  táb.  xxv-xxvi) 
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Patane  l,  mas  que  elle  estimaria  muito  mais  dá-lo  ao  Achem, 
comum  inimigo  dos  bintões  e  portugueses. 

Bem  entendeo  o  capitão  Simão  de  Mello  o  mao  animo  deste 
mouro,  e  assi  respondeo  mais  a  elle  que  à  fingida  carta,  dizendo 
5  que  estimava  em  muito  sua  amisade:  que  lhe  agradecia  os  desejos 
que  tinha  de  com  seu  ferro  assinalar  os  achens,  mas  que  tinha  por 
muito  certo  que  já  naquella  hora  estavâo  elles  bem  assinalados  do 
ferro  dos  nossos,  prezos  e  cativos,  metidos  no  fundo  e  as  fustas 
tomadas  e  muitas  abrazadas :  que  tivesse  esta  nova  por  mais  certa 

10  que  a  contraria  que  os  mouros  espalharão,  pello  que  não  tinha 
Sua  Alteza  pera  que  esperar,  pois  não  tinha  com  quem  pelejar 
naquelle  porto:  que  seu  parecer  era  continuasse  com  a  jornada,  e 
pois  tam  grandes  custos  tinha  feito  com  aquella  grande  armada, 
os  fosse  tirar  das  costas  d'el-rey  de  Patane,  per  cujo  respeito  tinha 

15  tomado  aquella  empreza".  que  a  nossa  armada,  se  assi  Sua  Alteza 
o  ouvesse  por  bem,  lhe  iria  segurar  as  costas. 

O  mouro  porém  teve  a  cacha  vinte  e  três  dias,  que  parecerão 
aos  nossos  muitos  mezes  de  cerco.  [75 v]  Deste  novo  perigo  lan- 
çavão  todos  a  culpa  ao  P.  Francisco,  porquanto  fora  o  autor  da 

20  nossa  armada  ir  no  alcance  dos  achens,  e  que  seria  se  el-rey  de 
Bintão  viesse  pôr  cerco  a  Malaca?  Que  gente  avia  na  cidade  pera 
sua  defensão?  Permitia  Deos  que  seu  servo  padecesse  pera  que  a 
grandeza  da  illustre  profecia  e  o  comprimento  delia  o  não  fizesse 
esvaecer. 

25  Estando  pois  pregando  na  igreja  Matriz  das  nove  pera  as  dez 

horas,  aos  seis  dias  de  Dezembro2,  no  mesmo  domingo  em  que  foi 
a  rota,  estando  o  capitão  e  toda  a  cidade  presentes,  indo  já  pera  o 
cabo  do  sermão,  subitamente  fez  no  rosto  huma  notável  mudança 
e,  deixando  o  fio  do  sermão,  começou  com  nova  eloquência  a  pro- 

30  por  e  descrever  o  encontro  e  rompimento  das  duas  armadas,  como 
que  apontava  com  a  mão  o  que  via.  Estava  o  auditório  attonito 
do  que  via.  E  continuando  o  Padre  com  grande  fervor  de  spirito, 
poz  os  olhos  no  crucifixo  que  estava  sobre  o  arco  da  capella-mor, 
com  o  qual  amorosamente  falava  pedindo  desse  vitoria  aos  nossos. 


I  e  I_i    Patauè  L 


1  Cidade  e  reino  na  parte  oriental  da  península  de  Malaca. 

2  Provàvelmente  a  23  de  Outubro.  Yeja-se  a  nota  r  da  p.  254. 
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os  quaes  em  spirito  via  combater  com  os  inimigos.  Dito  isto,  encos- 
tou a  cabeça  sobre  o  púlpito  per  espaço  de  três  ou  quatro  credos, 
no  cabo  dos  quaes  tornou  como  se  resuscitara  com  a  vitoria,  com 
o  rosto  tam  alegre  e  sereno,  que  a  todos  alegrou  e  serenou,  des- 
terrando de  seus  ânimos  a  tristeza  e  perturbação,  e  a  primeira  5 
cousa  que  disse  foi:  «Venceo,  irmãos,  venceo  por  nós  Christo  Jesu. 
Agora  nesta  hora  acabam  os  soldados  de  seu  santissimo  nome  de 
desbaratar  a  armada  dos  mouros  achens,  seus  e  nossos  imigos,  com 
morte  de  muitos,  sem  morrerem  dos  nossos  mais  que  quatro  í. 
Logo  parte  de  lá  quem  nos  aqui  trará  a  nova  muito  cedo,  e  sesta-  10 
-feira  que  vem  teremos  em  Malaca  a  armada  toda,  rica  do  saco  dos 
imigos,  com  os  seus  navios  à  toa,  contente,  vitoriosa,  triunfante. 
O  que  agora  resta  hé  que  façamos  penitencia  das  desconfianças 
passadas,  e  cheos  de  goso  e  prazer  spiritual  rezemos  logo  o  Pater 
noster  e  Ave  Maria  pella  mercê  da  vitoria,  pellas  almas  dos  quatro  15 
que  Nosso  Senhor  pera  si  levou  na  peleja». 

No  mesmo  domingo  à  tarde  pregou  em  Nossa  Senhora  do 
Outeiro  às  molheres  e  christãos  da  terra,  dando-lhes  as  mesmas 
novas  da  vitoria,  especificando  algumas  particularidades,  pera  des- 
terrar de  seus  ânimos  as  desconfianças  passadas.  E  logo  começa-  20 
rão  ao  segundo  e  terceiro  dia  de  aparecer  sinaes  da  vitoria.  E  foi 
o  primeiro  a  retirada  d'el-rey  de  Bintão,  chegando-lhe  primeiro  as 
novas  da  vitoria  que  a  Malaca;  e  cortou  a  cabeça  ao  que  lhe  deu 
as  novas  em  lugar  das  alviçaras. 

Chegou  logo  Manoel  Godinho  mandado  per  Dom  Francisco  25 
d'Eça  confirmando  as  novas  da  vitoria  que  o  B.  Padre  do  púlpito 
tinha  dado.  Veio  emfim  aos  onze  de  Dezembro  2,  na  sesta-feira 
assinalada  pello  Padre,  o  capitam-mor  com  a  frota  toda,  com  o 
triunfo  merecido  e  tantas  veses  profetizado,  no  qual  sahio  o 
B.  P.  Francisco  com  o  real  estandarte  de  Christo  crucificado,  30 
acompanhado  do  Capitão  e  da  cidade,  e  todos  juntos  forão  rece- 
ber à  praya  os  vitoriosos  «soldados  de  Jesu».   Seguirão-se  apoz 


6   Jesus  Christo  A 


1   Yeja-se  a  nota  2  da  p.  255.    Segundo  o  P.  Perez  (1^48)  morreram  dois 
ou  três  (DI  1  366). 

-   Devia  ser  por  4  de  Novembro  (veja-se  porém  a  nota  1  da  p  254). 
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isto  os  abraços  do  verdadeiro  amor,  com  mais  lagrimas  de  prazer 
do  que  [jór]  foram  à  partida  as  saudades  que  em  todos  deixarão. 

Fste  foi  o  remate  da  gloriosa  empresa  contra  os  imigos  da 
nossa  santa  fé,  na  qual  teve  tanta  parte  o  B.  P.  Francisco.  Trou- 
5  xeram  também  o  pato  que  os  achens  levarão  das  hortas  de  Malaca  l, 
o  qual  elles  guardavâo  como  presa  singular  pera  apresentar  ao 
tirano. 

Como  Angero,  japam,  veo  ter  a  Malaca  com 
o  P.  Mestre  Francisco  2. 

io  Cap.  15. 

Chegava-se  entretanto  a  monçam  em  que  o  B.  P.  Francisco 
avia  de  passar  à  índia.  E  pera  que  não  fosse  sem  alguma  mostra 
da  mercadoria  que  muito  desejava,  encontrou  a  hum  japam,  per 
nome  Angero,  natural  de  Cangoxima,  cidade  de  Sacçuma,  hum  dos 

15  reinos  de  Japão,  onde  sendo  moço  cahio  em  alguns  peccados,  per 
meyo  dos  quaes  o  começou  Deos  de  chamar. 

Não  carecia  Angero  nem  do  conhecimento,  nem  do  temor  do 
Criador.  Considerava  que  fazia  justiça  e  que  tinha  olhos  mais  que 
de  lince,  que  tudo  via  e  apremeava  conforme  aos  merecimentos  de 

20  cada  hum.  Bastou  esta  pequena  luz  da  própria  consciência  pera 
buscar  remédio  de  suas  culpas  e,  não  no  achando  nos  seus  bonzos, 
o  foi  pedir  aos  mercadores  portugueses  que  estavão  no  porto  de 
Cangoxima.  Foi  delles  bem  recebido  e  consolado,  dizendo-lhe  que 
em  Malaca  estava  quem  lhe  poderia  dar  perfeita  saúde  e  razam  do 

25  mal  que  padecia.  Mas  não  se  abalou  Angero  com  este  primeiro 
brado  do  Senhor  pella  difficuldade  da  viagem  e  perigos  evi- 
dentes que  nella  se  passâo.  Foi  o  segundo  brado  mais  forte,  por- 
que matando  hum  homem  na  própria  terra,  se  acolheo  às  naos  dos 
portugueses.    Antam  lhe  pareceo  bem  o  primeiro  conselho  da  jor- 

30  nada  de  Malaca  por  escapar  da  justiça. 


30   da  RA,  de  L 


1  Cf.  p.  255,  línea  23.    Deste  pato  fala  também  o  P.  Perez  (DI  I  366). 

2  Lucena,  1.  5,  cap.  19,  o  qual,  sobre  toda  a  estada  de  Xavier  no  Japão  e 
sobre  a  sua  morte,  copia  extensamente  Mendes  Pinto,  Peregrinaçam,  cc.  208-18. 
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Alvaro  Vaz  \  que  era  o  que  mais  cabedal  metia  na  conversão 
de  Angero,  por  estar  ainda  de  vagar,  lhe  deu  huma  carta  comen- 
daticia  pera  hum  Dom  Fernando 2,  que  noutro  porto  da  mesma 
costa  estava  de  verga  d'alto.  Foi,  deu  a  carta  a  Jorge  Alvares  3, 
capitão  de  huma  nao,  dando-se-lhe  pello  mesmo  a  quem  elle  a  tra-  5 
zia.  Folgou  muito  com  este  alvitre  pera  o  apresentar  ao  P.  Fran- 
cisco, de  quem  era  muito  devoto.  Levou-o  pois  a  Malaca,  aonde 
ainda  o  Padre  não  era  chegado  de  Maluco,  que  foi  pera  o  japam 
grande  desconsolação.  Pedio  todavia  o  sancto  bautismo  ao  vigairo  4, 
o  qual  lho  negou  porque,  sendo  casado,  determinava  tornar  a  sua  10 
casa,  molher  e  filhos  r>,  permitindo  Deos  o  erro  do  vigairo  pera  bem 
dos  japões,  porque  hé  provável  que,  se  recebera  o  sagrado  bau- 
tismo, nunca  mais  tornara  a  Malaca,  fechando-se  por  esta  via  a 
porta  à  conversão  de  seus  naturaes. 

Torna-se  a  embarcar  pera  sua  terra;  toma  porto  na  China.  15 
E  indo  já  dahy  à  vista  da  costa  do  Japão  com  o  vento  em  popa, 
eis  que  lhe  sae  da  terra  huma  tormenta  com  tanta  força  e  Ímpeto 
de  vento  pella  proa,  que  arribão  ao  mesmo  porto  da  China  depois 
de  passar  [76 v]  grandes  tormentas.  Cousa  maravilhosa !  Nelle 
achou  Angero  a  Alvaro  Vaz,  o  primeiro  que  em  Japam  aconselhou  20 
ao  novo  catecumeno  se  fosse  ver  com  o  P.  M.  Francisco  G,  e  Lou- 
renço Botelho  que  também  o  induzio  a  o  ir  buscar  ! 

Aqui  se  resolveo  de  todo,  atormentado  maes  da  própria  cons- 
ciência que  da  tormenta  passada,  a  se  embarcar  pera  Malaca  com 
Alvaro  Vaz,  que  já  estava  sobre  huma  só  amarra.  Recolhida  poes  25 
a  ancora,  desfaldraram  as  velas  e  com  bom  tempo  chegarão  a 
Malaca,  onde,  tanto  que  lançarão  ferro,  desembarcarão  ;  e  na  praya 
derão  de  rosto  com  Jorge  Alvarez  que  dantes  o  trouxera  consigo. 


1  Dele  escreve  o  mesmo  Angero.  na  carta  de  29  de  Novembro  de  1548,  ao 
P.  Inácio  (DI  l  3361. 

2  D.  Fernando  de  Meneses,  o  qual  já  desde  anos  estava  no  Oriente  (COR- 
REA IV  176;  Schurhammer,  Quellen  n  1294). 

3  Escreveu  uma  relação  sobre  o  Japão  a  pedido  de  Xavier,  como  diz  o 
Santo  na  sua  carta  de  20  de  Janeiro  de  1548  (EX  I  392). 

4  Afonso  Martins,  desde  1515  vigário  em  Malaca  (EX  II  1249). 

5  Angero  ao  P.  Ignácio,  Goa  29  de  Nov.  de  1549:  «Perguntándome  [el 
vicário]  qué  hombre  era  y  qué  estado  era  el  myo,  dándole  cuenta  como  era 
casado  y  que  me  avia  de  tornar  para  my  casa,  me  impedió  el  baptismo,  diziendo 
que  no  avia  de  tornar  a  hazer  vida  con  muger  gentile»  (DI  1  337). 

,;  Segundo  a  carta  de  Angero  (DI  1  338). 
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Leva-o  logo  ao  P.  M.  Francisco,  o  qual  acharão  em  Nossa  Senhora 
do  Outeiro  fazendo  hum  casamento,  ficando  com  as  primeiras  vis- 
tas muito  alegres  e  satisfeitos  hum  do  outro,  achando  Angero 
muito  mais  do  que  tinha  ouvido.  Não  lhe  deu  logo  o  sagrado 
5  bautismo,  reservando-o  pera  o  Reverendíssimo  de  toda  a  índia,  e 
também  pera  que  com  mor  solemnidade  fosse  bautizado. 

Era  de  vivo  engenho.  Logo  tomou  o  portuguez  quanto  bas- 
tava pera  se  entender  com  o  B.  Padre  nas  cousas  do  catequismo» 
o  qual  escrevia  primeiro  e  depois  recitava  de  memoria  com  grande 

10  facilidade.  E  foi  graciosa  a  reposta  que  deu  ao  P.  Francisco,  estra- 
nhando-lhe  elle  também  per  graça  o  modo  que  tem  de  lançar  as 
letras  e  as  regras  quando  escrevem,  que  hé  dalto  abaixo  e  não  de 
huma  mão  pera  a  outra,  como  se  usa  entre  nós:  «Antes  o  vosso, 
dizia,  hé  o  estranho  e  menos  natural,  que  como  a  natureza  fez  o 

15  corpo  dereito  ao  homem,  pondo-lhe  a  cabeça  em  cima  e  os  pés  em 
baixo,  assi  hé  razam  que  comesse  o  homem  a  escrever  em  cima  e 
acabe  em  baixo,  pois  em  cada  regra  o  fim  sam  os  pés  e  o  principio 
a  cabeça»  l. 

Elle  comtudo  aprendeo  em  poucos  mezes  a  formar  as  nossas 
20  letras  e  a  escrever  ao  nosso  modo,  e  o  que  hé  mais  que  tudo,  de 
duas  veses  que  ouvio  declarar  o  Evangelho  de  S.  Matheus,  lhe  ficou 
todo  capitolo  por  capitolo  na  memoria  2,  com  tanto  entendimento 
e  luz  das  cousas  da  fee,  que  não  avendo  bem  seis  meses  que  a  rece- 
bera, o  ouve  o  P.  M.  Francisco  por  capaz  das  meditações  dos  Exer- 
25  cicios  Spirituaes.  Deu-lhos  o  P.  Cosme  de  Torres  no  collegio  de 
Sam  Paulo  de  Goa  3. 

E  na  Sé  da  mesma  cidade  recebeo  o  sancto  bautismo  da  mão 
do  bispo  Dom  Joam  dAlbuquerque,  dia  do  Spirito  Santo  4  tomando 
o  nome  de  Paulo  de  Sancta  Fee,  porque  assi  o  quis  o  veador  da 
30  fazenda  Cosme  Anes.    Também  se  bautizou  hum  seu  criado  que 
nesta  perigrinação  e  desterro  o  acompanhava  5. 


1  Xavier  na  carta  de  14  de  Janeiro  de  1548  a  S.  Inácio  (EX  II  27  e  30-31). 

2  O  P.  Cosme  de  Torres  a  S  Inácio :  <Tenho-lhe  declarado  Sam  Matheus 
duas  vezes  :  da  seguDda  lhe  fiquou  todo  des  o  primeiro  capitolo  até  o  derradeiro» 
(DI  1  480;  cf  também  ib.  340). 

3  Cf.  DI  1  480. 

i  A  20  de  Maio  de  1548  (DI  i  339). 
5   Por  nome  João  (ib.). 
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Embarca-se  o  B.  Padre  para  a  índia 
e  do  que  escreve  o  ao  Reino  l. 

Cap.  16. 

Oito  dias  depois  de  chegado  Angero  a  Malaca,  se  fez  o 
P.  M.  Francisco  à  vela  pera  Cochim  na  fim  de  Dezembro  de  47  2,  5 
deixando  a  cidade  [77  r]  mui  saudosa  e  edificada  de  sua  sancta  con- 
versação. Angero  foi  em  companhia  dos  mesmos  portugueses  que 
do  Japam  [o]  trouxerão  3.  Também  se  embarcarão  em  outra  diffe- 
rente  nao  huns  moços  que  de  Maluco  trazia  pera  se  criarem  no 
collegio  de  Goa  4,  encomendando-os  a  Gonçalo  Fernandez,  a  quem  10 
avisou,  como  em  principio  da  paga  do  frete,  de  hum  grande  perigo 
que  avia  de  ter,  como  teve,  na  viagem,  pera  que  se  não  descui- 
dasse e  fosse  alerta  5. 

Elie  veo  na  nao  de  Garcia  de  Sousa.  E  sendo  tanto  avante 
da  ilha  de  Ceilam,  avendo  já  entrado  o  mez  de  Janeiro  de  48,  o  15 
tempo  rompeo  com  tanta  fúria,  que  parecia  os  esperava,  como  em 
cilada,  na  paragem  de  mayor  perigo.  Logo  os  ventos  saltarão  de 
hum  rumo  noutro  e  os  correrão  todos  em  breve  espaço,  a  qual  tor- 
menta o  B.  Padre  na  sexta  carta  do  segundo  livro  chama  muitas 
tormentas  e  as  mayores  que  até  então  vira  no  mar  G.  Três  dias  e  20 
três  noites  os  assombrou  a  morte.  Os  dias  eram  tão  escuros  pella 
continua  çarração,  que  bem  se  podião  chamar  noites ;  as  agoas  que 
de  dia  arrebentavão  em  frol  erão  da  cor  do  pez,  horrendas  e  escu- 
ras, e  de  noite  quebravão  em  fogo.  A  nao,  quando  era  levada  do 


8    O  da  A  1 1  I9-I3    descuidassem  A  |  13    alerta  corr.  mò  de  à  letra  L 


1  Lucena,  1.  5,  cc.  20-23. 

2  O  P.  F.  Pérez,  escrevendo  de  Malaca  a  4  de  Dezembro  de  1548,  diz  que 
partiu  no  mês  de  Dezembro  (DI  1  367).  Chegou  a  13  de  Janeiro  de  1548  a  Cochim 
(EX  I  409).  Era,  geralmente,  viagem  de  um  mês. 

3  Cf.  DI  I  339. 

4  Veja-se  supra,  p.  231,  nota  2. 

5  Cf.  MX  II  178-79. 

6  «Passamos  muchos  peligros  de  grandes  tormentas,  tres  dias  con  três 
noches,  mayores  de  los  que  nunqua  me  vi  en  la  mar»  (Xavier  aos  Padres  de 
Roma,  20  de  Janeiro  de  1548:  EX  1  393).   O  Autor  cita  a  edição  de  Tursellinus. 
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Ímpeto  da  tempestade  sobre  as  altas  serras  das  agoas,  mais  se 
parecia  com  a  ligeira  seta  do  arco  furioso  despedida,  quando  vay 
cortando  os  ares,  que  navio  que  corta  pellas  ondas.  Mas  abrindo-se 
subitamente  os  mares  e  apartando-se  nuns  dos  outros,  aparecendo 
5  duas  montanhas  d'agoa,  assi  desaparecia  como  se  entre  ellas  ficara 
sepultada.  Esforçou-se  a  gente  a  trabalhar  ao  principio  da  tor- 
menta. Mas  depois  que  ella  foi  crecendo,  tomando  de  cada  vez 
novas  forças,  nem  a  nao  acudia  ao  leme,  nem  avia  lugar  pera  se 
marearem  as  velas;  e  se  alguma  metião,  nhum  momento  era  dos 

10  ventos  arrebatada.  Tudo  era  confusão  no  meyo  da  escura  noite. 
Alijaram  as  fazendas,  ficou  a  nao  a  arvore  seca  governada  da  fúria 
do  tempo.  A  morte  andava  diante  dos  olhos.  Os  votos  e  as  pro- 
messas eram  quaes  a  necessidade  presente  pedia. 

O  B.  P.  Francisco  tendo  animado  e  ajudado  a  todos  com  sua 

15  presença,  santas  palavras  e  trabalho  das  próprias  mãos,  também  se 
recolheo  a  fazer  oração.  Jurou  Francisco  Pereira,  vereador  da 
cidade  de  Goa,  que  o  achara  retirado  nhum  camarote,  na  noite  da 
mor  força  da  tormenta,  posto  de  joelhos  diante  de  hum  crucifixo 
com  tanta  devação,  que  ainda  que  o  hia  buscar  pera  se  confessar, 

20  vendo-o  comtudo  naquella  tam  relligiosa  postura,  lhe  não  quis  fal- 
lar  pello  não  estrovar  1. 

Diz  elle  naquella  carta  que  se  entregou  (quando  o  trabalho 
era  mayor)  às  orações  da  Esposa  de  Jesu  Christo,  que  hé  a  Sancta 
Madre  Igreja,  a  quem  seu  Esposo  sempre  ouve.  E  tomou  por  inter- 

25  cessores  a  todos  os  Anjos,  com  especial  memoria  de  cada  hum  dos 
nove  coros,  aos  Patriarchas,  Profetas,  Apóstolos,  Evangelistas,  Mar- 
tyres,  Virgens,  Confessores  e  a  todos  os  Santos;  encomendando-se 
juntamente  às  bem-aventuradas  almas  dos  Padres  e  Irmãos  da 
Companhia,  e  particularmente  à  do  P.  Pero  Fabro;  e  pera  segu- 

30  rar  [77 v]  com  mais  certeza  o  perdam  de  seus  peccados,  tomando 
por  valedora  a  Rainha  dos  Anjos.  Com  estas  ajudas,  e  com  a  espe- 
rança que  tinha  nos  merecimentos  da  paixão  e  morte  de  Jesu 
Christo,  Nosso  Senhor,  ficou  sua  alma  não  somente  contente  e 


9    nhum  corr.  de  nenhum  L  \\  17    o  sobrep.  mó  L  |  nhum  corr.  dc  nenhum  L  ||  18    posto  A% 
postos  LR 


1   O  depoimento  de  FraDcisco  Pereira,  vereador  de  Goa  em  1556,  está 
publicado  em  MX  II  191. 

ao 
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segura  no  meyo  das  tormentas,  mas  tam  consolada  e  alegre,  que 
passada  a  tormenta  não  sentio  mayor  consolação  nem  alegria. 
O  que  elle  tudo  atribue  aos  sacrifficios  e  orações  de  seus  Irmãos, 
dizendo  assy : 

«Muitas  veses  me  tem  Deos  Nosso  Senhor  dado  a  sentir  den-  5 
tro  em  minha  alma  de  quantos  perigos  e  trabalhos  corporaes  e 
spirituaes  me  guardou  pellos  devotos  e  continuos  sacrifícios  e  ora- 
ções de  todos  os  que  militam  debaixo  da  bemdita  Companhia  de 
Jesu,  e  dos  que,  despoes  que  nella  militaram,  estam  já  na  gloria 
com  grande  triunfo.    Dou-vos  esta  conta,  carissimos  Padres  e  10 
Irmãos,  do  muito  que  vos  devo  pera  que  todos  me  ajudeis  a  pagar 
a  Deos  e  a  vós  mesmos  o  que  por  mim  só  nam  posso.  Quando 
começo  a  fallar  na  Companhia  de  Jesu,  nam  me  sey  sahir  de  tam 
deleitosa  comunicação.   Mas,  pois  me  hé  forçado  acabar  de  escre- 
ver, acabo  confessando  a  todos  os  da  Companhia:  si  oblitus  unquan  15 
fuero  Societatis  nominis  Iesu,  oblivioni  detur  dextera  mea  *.  Que 
pois  Nosso  Senhor  por  vossos  merecimentos  me  fez  mercê  de  me 
dar  a  entender  (conforme  a  minha  pouca  capacidade,  que  pera 
alcançar  quanto  hé  não  tenho  eu  talento)  o  muito  que  devo  a  esta 
Companhia  [rezão  hé  que  eu  diga,  e  assy  o  digo,  que  se  alguma  20 
hora  me  esquecer  da  Companhia]  do  sancto  nome  de  Jesu,  pri- 
meiro me  esqueça  de  mim  mesmo»  2. 

Affirmão  todos  que  per  orações  do  P.  M.  Francisco  cessou  a 
tormenta,  e  a  nao  chegou  a  salvamento  a  Cochim  a  doze  de  Janeiro 
de  1548  3,  onde  se  deteve  emquanto  escreveo  pera  o  Reino.  25 

A  matéria  das  cartas,  que  escreveo  a  el-rey  Dom  Joam,  trata 
da  obrigaçam  que  S.  A.  tinha  de  mandar  à  índia  pregadores  de  boa 
doutrina  e  vida  exemplar:  que  importava  muito  fazerem-se  colle- 
gios  e  dotarem-se  da  fazenda  real,  onde  se  criassem  e  ensinassem 
na  fee  e  bons  custumes  os  filhos  dos  naturaes  da  terra  e  dos  por-  30 
tugueses  que  morriam  em  serviço  da  coroa.  Que  pera  a  dilataçam 


13  me  sobrep.  tnó  I.  |  20-31  rez5o  —  Companhia  da  A  ||  23  oração  A  \  \  99  dotaram-se  corr.  mó  L 


1  Ps.  136,  5- 

2  Carta  de  Xavier  para  Roma,  20  de  Janeiro  de  1548  (EX  1  394-95).  Gon- 
çalves copia  provàvelmente  Teixeira,  no  qual  este  pedaço  falta  hoje  (cf.  MX  11  871). 

3  Lucena  355.    Xavier  contudo  escreve  que  chegou  a  13  de  Janeiro 
(EX  1  409). 
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de  nossa  santa  fee  nenhuma  cousa  mais  serviria,  que  entenderem 
os  governadores  que  avião  de  ser  gravemente  castigados  l.  E  mais 
particularmente  escreve  ao  P.  Mestre  Simão  quanto  El-Rey  devia 
estranhar  aos  mesmos  governadores  não  íavorecerem  muito  a  chris- 
5  tandade,  e  em  special  não  trabalharem  porque  se  convertesse  a  ilha 
de  Ceilam  2.  Chegava  a  dizer  que,  se  El-Rey  nas  cartas  que  sobre 
estas  matérias  lhes  escrevesse,  jurasse  de  os  mandar  meter  no  Cas- 
tello em  chegando  a  Lisboa  quando  assi  o  não  fizessem,  mereceria 
muito  jurando-o  e  muito  mais  comprindo-o 3.    E  na  outra  4  que 

10  escreve  ao  P.  M.  Simão  diz  assy: 

«Hé  tempo,  caríssimo  Irmão  meu  Mestre  Simão,  de  dar  hum 
desengano  a  El-Rey,  pois  está  mais  perto  do  que  elle  cuida  a  hora 
em  que  Deos  Nosso  Senhor  o  há-de  chamar  a  dar  conta,  dizendo: 
redde  rationem  vilicationis  tuae  5.    Portanto  fazei  que  proveja  a 

15  índia  [78r]  de  fundamentos  spirituaes  porque  me  parece  (e  queira 
Deos  que  me  engane)  que  se  há-de  achar  o  bom  príncipe  à  hora 
da  morte  muy  alcançado.  Temo  que  no  ceo  Deos  Nosso  Senhor 
fallando  sobre  elle  com  os  sanctos  diz  assy:  El-Rey  mostra  bons 
desejos  per  cartas  pera  que  se  acrecente  minha  honra  na  índia,  e 

20  com  razam,  pois  com  este  titulo  a  possue,  mas  não  castiga  aos  que 
nam  guardão  as  taes  cartas  e  mandados,  pretendendo  e  castigando 
os  que  encarrega  de  sua  fazenda,  se  não  procurão  como  devem  os 
proveitos  e  rendimentos  delia.  Isto  vos  escrevo,  Irmão  M.  Simão, 
pera  descarga  da  consciência  d'El-Rey,  a  quem  toda  nossa  Com- 

25  panhia  tanto  deve.  E  se  eu  tivesse  pera  mim  que  S.  A.  estava  bem 
ao  cabo  do  grande  e  desenganado  amor  que  lhe  tenho,  pedir-lhe 
hia  huma  mercê  pera  com  ella  lhe  fazer  serviço,  e  hé  que  todos  os 
dias  se  occupe  hum  quarto  de  hora  em  pedir  a  Deos  Nosso  Senhor 
lhe  dê  bem  a  entender  e  melhor  a  sentir  dentro  em  sua  alma  aquel- 

30  las  palavras  de  Christo:  Quid  prodest  homini  si  universum  mun- 
dum  lucretur,  animae  vero  suae  detrimentum  patiatur  ?»  6 


1  Vejam-se  as  cartas  de  Xavier  de  20  de  Janeiro  de  1548,  em  EX  I  408 
415-16  406. 

2  Na  carta  de  20  de  Janeiro  de  1548  (EX  1  421). 

3  Ib.  (EX  I  421-22) 

4  É  a  mesma  carta  (cf.  EX  I  420-21).  Parece  que  Gonçalves  apresenta  um 
texto  de  Teixeira,  hoje  perdido. 

5  Lc.  16,  2. 

6  Mt.  16,  26. 
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Nem  hé  de  menos  consideração  o  estylo  que  guardou  em 
escrever  dos  amigos  e  devotos,  pello  perigo  que  correm  de  fazer 
mercancia  da  devaçam  e  uso  dos  sacramentos:  porque  muitos  há 
que  frequentão  a  confissam  e  sagrada  communhão,  íazendo  delia 
grangearia  pera  ganhar  as  vontades  dos  religiosos  de  autoridade  5 
com  o  principe,  pera  que  acreditando-os  com  elle  como  testemu- 
nhas de  vista  de  sua  devação,  tam  errada  no  fim  e  na  tenção, 
como  defraudada  do  merecimento  diante  de  Deos,  [que  teriam]  se 
por  seu  amor  sem  respeitos  humanos  a  fizeram.    Mas  homens 
semelhantes,  tanto  que  alcanção  o  que  pretendem,  facilmente  se  v 
esquecem  de  frequentar  os  sacramentos,  e  tam  bom  dia  que  se 
cheguem  à  mesa  da  sagrada  communhão  quinta-feira  da  somana 
sancta ;  e  assy  como  raramente  se  chegam  a  Deos,  assy  também 
poucas  veses  visitam  aquelles  per  cujo  meyo  alcançarão  o  que  pre- 
tendiam.  Em  fim  podemos  pôr  a  semelhantes  na  lista  dos  ingratos  1 
e  desconhecidos  a  Deos  e  aos  homens,  convertendo  as  mercês, 
benefícios  e  boas  obras  em  desamor  e  ingratidão  contra  seus  bem- 
feitores.    Muito  semelhantes  nesta  parte  as  andorinhas,  as  quaes 
na  primavera,  quando  os  campos  se  vestem  de  flores  e  boninas, 
quando  as  arvores  se  abotoam  e  as  rosas  à  vista  do  sol  se  desabo- 
toam, deixando  as  terras  peregrinas,  entram  em  nossas  casas  e 
nellas  fazem  seus  ninhos  com  tanta  confiança;  passado  porém  o 
veram,  depois  de  criarem  seus  filhos,  nos  deixam  indo-se  a  outras 
provincias.    Emquanto  os  religiosos  lhes  são  bons,  não  lhe  saem 
estas  andorinhas  de  casa,  mas  depois  que  se  vem  alevantados,  nem 
a  porta  lhe  sabem,  nem  o  nome.    Pello  que  o  religioso  que  fizer 
bem  a  hum  destes  ponha  os  olhos  em  Deos,  que  não  pode  faltar, 
tirando-os  dos  homens,  os  quaes,  como  diz  o  profeta  David,  sam 
[78  v]  mentirosos  em  suas  balanças  1.    Por  estas  e  outras  cousas 
avisou   o   P.  M.  Francisco  aos  nossos,  encomendando-lhes  que 
vigiassem  com  cuidado  aos  que  da  devaçam  e  uso  dos  sacramen- 
tos fazem  mercancia,  pera  que  melhorassem  suas  tenções  2. 

Escreveo  também  ao  P.  Mestre  Simão  que  não  consentisse 
que  seus  amigos  viessem  à  índia  com  cargos  e  officios  d'El-Rey, 
pellos  não  ver  apagados  do  livro  da  vida  3,  salvo  se  tivesse  reve- 


1  Ps.  6r,  10. 

2  Cf.  EX  II  426  (instrução  para  o  P.  Barzeu). 

3  Ps.  68,  29. 
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laçam  que  eram  confirmados  em  graça,  como  o  foram  os  sanctos 
apóstolos  l.  Escrevendo  sobre  certo  requerimento  que  hum  seu 
devoto  tinha  com  El-Rey,  diz  desta  maneira  ao  mesmo  P.  M. 
Simão:  «Foam 2  me  rogou  vos  escrevesse  fallasseis  por  elle  a 
5  El-Rey  no  seu  requerimento,  e  eu  digo  que  elle  acertara  muito 
mais  em  andar  com  Deos  em  requerimento  do  perdam  de  seus 
peccados.  E  se  o  vós  poderdes  lá  tanto  favorecer  que  o  persua- 
dais que  se  faça  religioso,  e  que  não  torne  à  índia  a  ser  soldado, 
fareis  huma  obra  pia,  que  não  será  menos  que  ganhar  huma  alma: 

10  todavia  em  satisfação  de  seus  serviços,  e  que  possa  viver  em  Por- 
tugal, vos  peço  que  por  amor  de  Nosso  Senhor  o  ajudeis»  3. 

Escreveo  sobre  hum  sacerdote  residente  em  Cochim  4  que 
S.  A.  lhe  fizesse  mercê  de  o  tomar  per  seu  capellâo  sem  moradia, 
pera  que  à  sombra  deste  titulo  podesse  casar  três  irmãos  que 

15  tinha.  Nunca  escreveo  a  El-Ri^  queixume  dalgum  official  seu  em 
particular:  o  que  bem  experimentou  Dom  Alvaro  de  Atayde  sendo 
capitão  de  Malaca,  o  qual  tomou  por  força  huma  via  das  cartas 
que  o  Padre  escrevia  a  El-Rey,  parecendo-lhe  que  forçadamente 
trataria  nellas  da  semrazam  e  injustiça  que  fez  ao  mesmo  Padre  e 

20  a  Diogo  Pereira  e,  não  achando  nellas  o  que  imaginava,  ficou  pas- 
mado posto  que  não  emendado  5. 

Nunca  o  P.  Francisco  escreveo  a  El-Rey  sobre  matérias  tocan- 
tes ao  Estado  e  governo  da  índia.  Sempre  fugio  do  paço,  não  no 
podendo  ter  os  governadores  consigo  pera  se  ajudarem  de  seu 

25  conselho.  Mais  queria  andar  entre  os  seus  paravás  ensinando-lhes 
as  cousas  de  sua  salvação,  que  entre  os  viso-reis  aconselhando-os 
na  matéria  do  governo.  Bem  via  elle  quam  perigosa  cousa  hé 
aconselhar  e  nunca  errar,  permetindo  Deos  muitas  veses  que  os 
religiosos  não  acertem  nos  conselhos  que  dam,  quando  não  sam 

30  conformes  a  sua  profissão.  E  também  via  o  que  muitas  veses 
esperimentamos,  que  os  governadores  e  capitães  desejam  ter  de 
sua  parte  o  parecer  dos  religiosos,  pera  que,  em  caso  que  o  nego- 


1  Na  carta  a  Rodrigues  de  27  de  Janeiro  de  1545  (EX  I  281-82). 

2  Jordão  Garro  Falcão  (EX  11  56;  cf.  ib.  551). 

3  É  a  carta  de  25  de  Janeiro  de  1549  (EX  II  56).    Gonçalves  segue  o  texto 
de  Lucena  (360). 

4  O  clérigo  Estêvão  Luís  Borralho,  que  em  1552  queria  entrar  no  convento 
dos  Franciscanos,  em  Goa  (EX  11  75-76  442-43;  Lucena  361). 

5  Segundo  Lucena  362. 
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cio  lhe  não  socceda,  se  adarguem  com  religiosos  de  authoridade, 
lançando-lhes  a  culpa  toda  às  costas,  como  se  El-Rey  lhes  dera  os 
religiosos  por  conselheiros  da  guerra,  estando  elles  tam  longe  da 
profissão  das  armas,  como  os  governadores  e  capitães  estam  do 
governo  da  Religião.  5 

E  pera  que  a  Companhia  atalhasse  às  desordens  que  nesta 
parte  seus  religiosos  podiam  cometer,  fez  hum  gravissimo  decreto 
na  quinta  Congregação  geral,  que  hé  o  cânone  duodécimo,  no  qual 
manda  [79  r]  em  virtude  da  sancta  obediência,  e  sob  pena  de  inha- 
bilidade  pera  quaesquer  officios  e  dignidades  ou  perlacias,  e  pri-  10 
vaçam  de  voz  activa  e  passiva,  que  nenhum  religioso  de  nossa 
Companhia  se  entremeta,  de  qualquer  maneira  que  seja,  nem  tome 
à  sua  conta  tratar  os  negócios  tocantes  ao  estado  politico,  nem  dem 
conselho  de  fazer  guerra  l]  nem  sejam  embaxadores  dos  que  a 
querem  fazer,  como  expressamente  declarou  N.  R.  P.  Geral  Clau-  15 
dio  Aquaviva  respondendo  à  duvida  que  acerca  do  cânone  lhe 
propoz  o  Padre  Provincial  Francisco  Cabral 2. 

Nunca  o  P.  M.  Francisco  deu  em  suas  cartas  avisos,  nem 
alvitres,  nem  pareceres  pera  descobrimentos  de  ilhas  e  entradas 
de  reinos,  crecimentos  de  rendimentos  ou  fazendas  reaes.  Somente  20 
escrevia  em  favor  da  christandade,  pretendendo  livrar  os  mesqui- 
nhos davexações  que  padeciam  dos  officiaes  de  Sua  Alteza. 

Visita  o  B.  P.  Francisco  a  christandade  da  Costa  3. 

Cap.  17. 

Dadas  em  Cochim  as  vias  pera  o  Reino,  foi  o  B.  P.  Francisco  25 
visitar  os  christãos  de  Co  morim  antes  de  partir  pera  Goa.  Grande 
foi  o  contentamento  que  teveram  com  sua  vista  i,  saindo  os  luga- 
res inteiros  a  o  receber  cantando  a  doutrina,  que  pera  elle  era 


14    que  entiep.  mó  L 


1  Veja-se  o  cânone  desta  Congregação  (1593-94)  no  Instituiu m  Societatis 
Jestt  n  (Florentiae  1893)  547-48. 

2  Provincial  da  índia,  1592-97. 

3  Lucena,  1.  5,  cc.  24-25. 

4  Veja-se  a  carta  de  F.  Pérez,  4  de  Dezembro  de  1548,  em  DI  1  368. 
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musica  de  anjos.  Hé  custume  desta  gente,  e  da  outra  que  mora 
pollo  sertam,  receber  seu  rey  lançando  os  mainatos  1,  ou  lavan- 
deiros,  pollo  caminho  cachas  2  brancas  pera  que  não  ponhão  os 
pees  no  cham.  O  mesmo  recebimento  fazem  os  christãos  da  Pes- 
5  caria  ao  Bispo  e  ao  P.  Provincial  quando  os  visitam,  ajuntando 
danças  e  bailos.  Desta  maneira  receberão  ao  B.  P.  Francisco,  o 
qual  nam  cabia  de  prazer  vendo  a  devaçam  e  respeito  que  lhe 
tinhão  os  novamente  convertidos,  convertendo  o  recebimento  de 
seu  rey  em  honra  dos  ministros  de  Christo  e  gloria  do  mesmo 
10  Senhor. 

Andavão  a  este  tempo  em  serviço  daquella  christandade  os 
Padres  Antonio  Criminal,  Anrique  Anriques,  Alonso  Cypriano  3, 
e  os  Irmãos  Adam  Francisco  4,  o  qual  neste  anno  falleceo  em 
Ramanancor  5,  Manoel  de  Moraes  G  e  Baltazar  Nunes  7  que  eram 


6    bayles  A 


1  Mainato :  «Dá-se  este  nome  na  índia  Portuguesa  ao  indivíduo  que  lava 
a  roupa  (Gonçalo  Viana). . .  Do  malaiala  mannattan,  mannatti  f.  O  termo  é  cor- 
rente na  Ásia  Portuguesa  e  na  África  Oriental,  e  foi  introduzido  pelos  portu- 
gueses em  várias  línguas  da  família  malaia»  (Daj,gado  li  12). 

2  Cf.  1.  2,  c.  7,  pág.  138,  nota  2. 

3  P.  Afonso  Cipriano,  espanhol  de  temperamento  veemente,  nascera  pelo 
ano  de  1490,  entrou  em  1540  na  Companhia  em  Roma,  em  1541  era  mandado  por 
S.  Inácio  a  Portugal,  donde  em  1546  partira  para  a  índia.  Desde  1548  até  sua 
morte,  a  31  de  Julho  de  1559,  trabalhou  com  grande  zelo  em  S.  Tomé  (Valignano, 
Hist.  1084;  S.  Gonçalves,  infra,  1.  8,  c.  9). 

4  Adão  Francisco,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  8  de  Novembro 
de  1542.  Em  1547  ocupava-se  na  Pescaria,  em  1548  em  Cochim,  mas  logo  voltou 
à  Pescaria,  onde  veio  a  falecer  a  2  de  Janeiro  de  1549  (Valignano,  Hist.  109?, 
DI  1  832;  S.  Gonçalves,  infra,  1.  6,  c.  19). 

5  Da  morte,  deste  Irmão  escreveu  o  P.  H.  Henriques  ao  P.  Inácio,  21  de 
Novembro  de  1549  (DI  1  577).    De  outras  fontes  não  consta  o  lugar. 

6  P.  Manuel  de  Morais  Júnior,  assim  chamado  para  se  distinguir  do 
P.  Manuel  de  Morais  Sénior  que  chegou  à  índia  em  T551.  Entrou  na  Companhia 
em  Coimbra  a  11  de  Março  de  1543,  em  1549  foi  enviado  à  missão  das  Molucas, 
mas  abandonando-a  sem  licença  dos  superiores  foi  por  isso  despedido  da  Com- 
panhia em  1552  por  Xavier  (Valignano,  Hist.  10910). 

7  Baltasar  Nunes,  nasceu  pelo  ano  de  1525,  entrou  na  Companhia  em 
Coimbra  a  25  de  Março  de  1544.  Em  1547  era  enviado  a  Chalé  e  no  ano  seguinte 
à  Pescaria,  mas  devido  à  sua  pouca  saúde  teve  que  voltar  a  Goa.  Faleceu  na 
ilha  de  Chorão  a  11  de  Maio  de  1569  (Valignano,  Hist.  1099). 
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todos  os  que  tinhão  vindo  de  Portugal  o  anno  de  46  \  tirando  os 
três  de  Maluco  e  dous  que  ficarão  em  Goa  ajudando  ao  P.  Paulo 
de  Camerino,  que  eram  os  Padres  Nicolao  Lanciloto  2  e  Francisco 
Peres. 

Com  o  zello  e  trabalhos  de  tam  boa  gente  estava  aquella  5 
christandade  bem  cultivada,  de  que  foi  bom  testemunho  hum 
moço  da  mesma  [79V]  terra:  porque  indo  elle  embarcado  com 
certo  portuguez,  deram  à  costa  entre  mouros  malavares,  imigos 
capitães  da  christandade.    Ao  português  matarão  e  roubarão,  ao 
moço  levarão  à  misquita  pera  que  arrenegasse.   Respondeo:  «Só  10 
confesso  e  adoro  a  Jesu  Christo!»    Acrecentam  promessas  a  pro- 
messas, se  se  torna  mouro.  Em  tudo  cospe  por  ser  christam.  Vem 
as  [ajmeaças  da  morte.    Chama  ditosa  a  hora  em  que  o  matarem. 
Levam  da  espada,  espera  animosamente  o  golpe,  o  qual  Deos  des- 
viou e,  se  não  teve  a  coroa  de  martyr,  não  lhe  faltou  o  animo  nem  15 
os  combates.   Carregarão-no  de  ferros,  andando  sempre  sobre  suas 
costas  o  açoute,  té  que  passando  por  ally  hum  capitam  nosso  poz 
os  cativos  em  liberdade  3  e  aos  inimigos  tirou  as  vidas. 

Este  mesmo  moço  contava  da  constância  doutros  que,  sendo, 
escravos  dos  portugueses  e  andando  nas  mesmas  terras  entre  mou-  20 
ros  e  gentios  fogidos  de  seus  amos,  não  somente  não  deixavão  a  fé> 
mas  lhe  pregavão  a  elle  que  tudo  sofresse  pella  confessar.  E  que 
quando  algum  delles  morria  na  guerra  o  amortalhavão  e  sepulta- 
vão  com  cruz  à  cabeceira,  cantando  em  lugar  dos  psalmos  a  sancta 
doutrina,  e  postos  de  joelhos  encomendavão  sua  alma  a  Deos,  os  25 
quaes  acodiam  ao  P.  Francisco  desejando  viver  entre  christãos» 
pera  que  lhes  alcançasse  perdam  de  seus  senhores,  tornando  a 
cativar  a  liberdade  do  corpo  pera  alcançar  a  do  spiritu  4. 

Quando  os  paravas  eram  gentios  avião  grande  medo  do  demó- 
nio, o  qual  lhes  aparecia  de  noite  quando  hiam  a  pescar,  e  se  metia  30 
em  alguns,  dizendo  que  se  não  iria  até  darem  fanões  a  seus  minis- 


13    a  cntrep.  mó  L 


1   O  P.  Criminal  chegara  à  índia  já  no  ano  de  1545. 
-   Este  Padre  também  chegou  a  Goa  em  1545. 

3  Da  carta  do  P.  H.  Henriques  ao  P.  Inácio,  Vembar  31  de  Outubro  de 
1548  (cf.  DI  1  296-97). 

4  Mais  amplamente  vem  na  citada  carta  do  P.  Henriques  (DI  1297-98). 
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tros  pera  o  serviço  dos  pagodes.  Porém  depois  de  feitos  christãos 
estavam  tam  firmes  e  constantes  na  fé,  que  nenhum  medo  tinhão 
do  comum  imigo  do  género  humano.  E  como  quem  cobra  animo 
contra  o  que  se  esconde,  assi  tinha  hum  christam  desafiado  certo 
5  jogue,  mui  autorizado  entre  os  gentios,  pera  provarem  ambos  as 
forças  no  primeiro  endemoninhado.  «Vós,  dizia  o  christão,  vinde 
quantos  quizerdes,  prometei  e  offerecei,  rogai  e  adorai.  Eu  quero 
ir  só,  e  não  ei-de  faser  nem  dizer  mais  que  estas  palavras: 
«Demónio,  da  parte  de  Jesu,  Deos  e  homem  verdadeiro,  te  mando 

10  que  sayas  logo  dessa  sua  criatura».  E  apostemos  o  que  quizerdes, 
que  nâo  há-de  sair  por  mais  que  vós  façais,  e  tanto  que  eu  falar 
há-de  fugir».  Grande  foi  por  certo  a  fé  deste  christão,  digno  que 
por  elle  lançara  Deos  os  demónios  dos  corpos  humanos.  Mas  não 
foi  necessário  vir  ao  desafio,  porque  o  jogue  se  rendeo  logo, 

15  dizendo:  «Das  leis  seja  o  que  for,  eu  busco  de  comer»,  que  hé 
a  mais  certa  reposta  que  podem  dar,  confessando  sua  ignorância  e 
cobiça  1. 

Com  o  interesse  e  grangearia  do  temporal  dos  jogues  e  bra- 
menes  venceram  os  christãos  noutra  disputa  que  teveram  com  os 

20  gentios,  porque  dadas  muitas  rezões  d'ambas  as  partes,  alevan- 
tou-se  hum  christão  e  disse:  «Pera  que  nos  cansamos,  quereis 
saber  quanto  vay  da  nossa  ley  à  vossa?  Ponde  os  olhos  nos  vossos 
bramenes  e  nos  nossos  Padres.  Adoeece  um  gentio  de  vós  outros, 
entra  o  bramene  a  o  visitar  e  consolar.  [8or]    Mas,  se  bem  aten- 

25  taes,  elle  só  trata  de  se  consolar  a  sy.  Manda  ao  doente  que 
offereça  tantos  fanões  ao  pagode,  tanto  sândalo,  tantos  carneiros 
e  que  logo  receberá  saúde.  Não  vedes  como  o  bramene  segura  o 
próprio  interesse  com  as  offertas  que  logo  recebe,  não  recebendo 
o  pobre  enfermo  com  igual  pressa  a  saúde?    Cae  doente  hum 

30  christam.  Que  lhe  aconselha  o  Padre?  Que  examine  bem  sua 
consciência,  que  confesse  seus  peccados,  porque  Deos  muitas 
veses  castiga  nossas  culpas  com  doenças,  e  quando  convém  dar 
aos  christãos  arrependidos  saúde,  lha  dá  perfeitamente  sem  ser 
necessário  usar  de  remédios  humanos.    Que  engano  pode  aver 

35  nestas  palavras  tam  verdadeiras  e  sanctas,  quam  alheas  de  toda 
a  cobiça?  A  mesma  hé  também  a  verdade  e  sanctidade  da  ley 
que  tal  doutrina  ensina».  A  reposta  dos  gentios  foi  espantarem-se 


1  Cf.  DI  1  289-90. 
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do  aviso  e  saber  deste  christam,  dizendo:   «Quem  poderá  desputar 
com  vós  outros  ?)>  l. 

Favorecia  o  Senhor  estes  fervores  dos  christãos  com  algumas 
obras  maravilhosas.   A  certo  enfermo  lançou  hum  delles  ao  pes- 
coço as  contas  per  que  rezava,  e  sarou  tam  milagrosamente,  que  5 
andavão  depois  as  contas  per  todo  o  lugar  dando  saúde  aos 
doentes  2. 

Visitados  os  lugares  dos  christãos,  se  recolheo  o  B.  P.  Fran- 
cisco a  Manapar  com  os  Padres  que  estavão  na  Costa  por  espaço 
de  quinze  dias,  no  qual  tempo  falou  com  cada  hum  delles  em  10 
particular,  animando-os  à  virtude  e  à  perseverança  nos  trabalhos 
tomados  por  amor  de  Deos  na  cultivação  daquella  nova  christan- 
dade.  Repartio  as  estancias  pellos  soldados  de  Christo  nomeando 
por  seu  capitam  ao  P.  Antonio  Criminal 3.  E  pera  que  todos  se 
aperfeiçoassem  na  lingoa  da  terra,  ordenou  ao  P.  Francisco  Anri-  15 
ques  4  fizesse  arte  delia  ao  modo  da  latina,  com  suas  declinações 
e  conjugações  e  todas  as  mais  regras  da  gramática.  Aprendeo 
o  P.  Francisco  Anriques  em  menos  de  seis  meses  a  falar,  a  ler  e 
escrever  as  próprias  letras  da  terra,  e  em  breve  tempo  sahio  com 
arte  e  vocabulário  da  lingoa.  Mandou  o  Padre  Francisco  que  hum  20 
sacerdote  dos  naturaes  pozesse  na  própria  lingoa  a  declaração  dos 
artigos  da  fé  5  e  que  os  nossos  Padres  a  decorassem,  aprendendo 
juntamente  a  pronunciação  e  assentos. 


1  Cf.  DI  1  294-95. 

2  DI  1  295-96. 

3  Segundo  as  cartas  de  H.  Henriques  (DI  1  280)  e  do  Irmão  Morais  (DI  1  458). 

4  Deve  ser  o  P.  Henrique  Henriques  (cf.  DI  1  285-87) ;  Gonçalves  repete 
o  erro  de  Lucena  (367). 

5  Realizou  este  trabalho  o  sacerdote  indígena  Francisco  Coelho  (cf.  EX  I 
429,  DI  1  287). 
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Como  o  B.  P.  Francisco  passou  per  Ceilam  a  Goa 
e  daqui  a  Baçaim  e  de  duas  conversões  insignes  \ 

Cap.  18. 

Da  Costa  da  Pescaria  passou  à  ilha  de  Ceilam  e  desembarcou 
5  no  porto  [8ov]  de  Galle  2,  onde  visitou  a  Miguel  Fernandes  que 
estava  enfermo  e  posto  em  grande  perigo  da  vida,  por  cuja  saúde 
foi  dizer  missa  e,  tornando  da  igreja,  entrou  outra  vez  em  casa  do 
doente  a  saber  como  estava,  e  naquella  mesma  hora  começava  a 
sair  de  hum  grave  acidente  que  tinha  avia  já  vinte  e  quatro  horas, 

10  de  que  logo  se  achou  bem  e  ficou  livre  de  todo,  como  elle  mesmo 
depoz  em  seu  testemunho  3. 

O  que  levava  o  B.  Padre  a  Ceilam  era  ver  se  podia  fazer 
christam  a  el-rey  de  Candéa 4,  confiando  nos  merecimentos  dos 
sanctos  martyres  de  Manar  e  Ceilam  que  lhe  alcançarião  de  Deos 

15  Nosso  Senhor  esta  mercê,  como  Sancto  Estevão  alcançou  pera 
Sam  Paulo,  em  premio  da  occasiam  que  lhes  deu  de  serem  marty- 
res de  Christo.  Nem  se  enganou  o  P.  Francisco,  porque  achou  o 
coração  daquelle  bárbaro  rey  muito  outro  do  que  se  podia  cuidar  5; 
nem  hé  de  espantar  que  o  sangue  de  tantos  cordeiros  abrandasse 

20  o  coração  diamantino,  sendo  o  sangue  de  hum  só  cordeiro  bastante 
pera  quebrar  o  diamam.  Facilmente  veo  o  rey  no  que  o  Padre 
desejava,  pedindo  duas  cousas  bem  justas  em  lugar  doutras  duas 
que  lhe  concedia:  que  se  faria  christam  com  todos  os  seus  e  que 
se  faria  vassalo  e  tributário  de  el-rey  de  Portugal,  comtanto  que 


3    conversações  corr.  L  |j  7    do  R,  de  L,  do  ma  A   ||  21    diamante  corr.  de  diamam  A 


1  Lucena,  1.  5,  c.  26  e  1.  6,  cc  1-3. 

2  Em  Janeiro  1552  (cf.  MX  II  195) 

3  Leiam-se  as  palavras  do  mesmo  M.  Fernandes,  em  MX  II  195-96",  sobre 
a  sua  vida  dá  alguns  dados  o  P.  Schurhammer,  em  Ceylon  1712. 

4  Trata-se  do  rei  de  Candia,  D.  Manuel,  já  feito  cristão  em  1546  por 
Fr.  Francisco  de  Monteprandone,  O.  F.  M.  (Schurhammer,  Ceylon  8).  Os  acon- 
tecimentos de  Ceilão,  aqui  narrados  pelo  Autor,  são  dos  anos  de  1546  e  1547. 
Xavier  neles  não  interveiu. 

5  O  rei  que  mandou  martirizar  os  cristãos  de  Manar  foi  Chekarâsa  Sêka- 
ran  (Sankily),  o  qual  reinou  em  Jaffna  desde  1519  até  1561.  Xavier  não  o  visitou. 
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assentasse  o  governador  da  índia  com  elles  firmes  pazes,  e  lhe 
mandasse  hum  presidio  de  soldados  portugueses  pera  que  lhes 
segurassem  o  reyno,  e  que  elle  lhes  mandaria  pagar  e  satisfazer  de 
sua  fazenda  quanto  o  mesmo  governador  ordenasse. 

Pareceo  esta  petiçam  muy  justa  ao  P.  Francisco,  offerecendo  5 
de  boa  vontade  a  el-rey  sua  ajuda  e  favor  pera  com  o  governador, 
dando-lhe  esperanças  de  bom  despacho,  pedindo-lhe  mandasse 
com  elle  seu  embaxador;  o  que  elle  fez  de  boa  vontade  com  pode- 
res bastantes  pera  contratar  tudo  o  que  dissemos,  remetendo-se  e 
obrigando-se  per  suas  cartas  de  crença  a  estar  por  quanto  neste  10 
negocio  fizessem  o  embaxador  1  e  o  Padre.    Os  quaes  despedidos 
■do  rey,  se  embarcaram  pera  Goa,  onde  chegaram  a  vinte  de 
Março  do  presente  anno  de  1548,  avendo  já  bem  três  annos  que 
o  B.  P.  Francisco  sairá  da  mesma  cidade.  Na  qual  achou  serradas 
as  portas  a  seus  intentos,  porque  além  da  absencia  do  Governa-  15 
dor2,  que  neste  tempo  andava  ocupado  nas  guerras  de  Cambaya  3, 
o  qual  havia  de  responder  aos  requerimentos  dos  reis  de  Candéa 
e  Ternate,  arreceava-se  que  pella  occupaçam  e  grandes  despezas 
da  guerra,  não  estivesse  em  tempo  pera  lhes  deferir.  Ajuntava-se 
a  terceira  difficuldade,  e  era  ter  vindo  o  vigairo  geral  Miguel  Vaz  20 
do  Reyno  bem  despachado  4,  o  comprimento  do  qual  despacho  avia 
de  executar  Dom  Joam  de  Castro,  vindo  nelle  muitas  cousas  de 
pouco  gosto  aos  officiaes  d'El-Rey  e  a  seus  capitães:  e  o  P.  Fran- 
cisco avia  solicitado  ao  P.  Miguel  Vaz  pera  ir  ao  Reyno,  dando-lhe 
os  principaes  pontos  da  embaxada5,  pello  que  o  Governador  não  25 
estava  muito  saboroso  da  Companhia  G. 

Mas  o  B.  P.  Francisco  rompeo  por  todas  estas  difficuldades, 
pondo  os  olhos  em  sua  innocencia,  pois  na  yda  de  Miguel  Vaz  ao 
Reino  nam  teve  outros  respeitos  que  os  divinos,  para  bem  da  chris- 


I    elle  A  ||  15    seu  intento  A 


1  Frei  João  de  Vila  do  Conde. 

2  D.  João  de  Castro. 

3  Cf.  Teixeira,  em  MX  11  873. 

4  Leia-se  a  instrução  de  D.  João  III  para  Miguel  Vaz,  em  DI  1  92-107. 

5  Isto  não  se  conclui  de  outras  fontes.    Veja-se  porém  EX  1  249-50  282. 

6  Valignano  diz  que  D.  João  de  Castro  estava  «algún  tiempo  averso  a  los 
Padres  por  algunas  malas  informaciones»  (Hist.  114). 
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tandade,  não  se  temendo  [8ir]  de  nada,  pois  em  nada  tinha  culpa, 
confiado  na  verdade,  a  qual,  posto  que  a  tempos  seja  encuberta, 
todavia  resplandece  ainda  nas  trevas,  alcançando  a  palma  da  vito- 
ria. Assy  aconteceo  ao  P.  Mestre  Francisco  com  o  Governador,  a 
5  quem  com  a  sua  humildade  venceo  e  rendeo  de  tal  maneira,  que 
de  boa  vontade  e  com  muito  gosto  veo  em  tudo  o  que  lhe  pedio,  e 
o  reconciliou  e  fez  benévolo  com  a  Companhia  l.  Deu  logo  ordem 
ao  capitam  de  Goa  e  ao  veador  da  fazenda  agazalhassem  com  toda 
a  honra  e  largueza  ao  embaxador  de  Candia  e  aos  que  o  acompa- 

10  nhavão,  os  quaes  o  P.  Francisco  deixara  no  collegio  de  Sam  Paulo 
e,  avendo-se  elles  de  bautizar,  os  mandou  vestir  ricamente. 

E  tornando  na  fim  de  Abril  a  Goa,  contratou  com  o  embaixa- 
dor 2  e  o  P.  Mestre  Francisco  as  pazes,  e  mandou  a  cl-rey  de  Can- 
dia Antonio  Munis  Barreto  3  (que  andava  no  serviço  e  tinha  dado 

15  grandes  mostras  de  bom  cavaleiro  e  depois  per  seus  heróicos  feitos 
veo  a  ser  Governador  da  índia  4)  por  capitam  de  cem  soldados  por- 
tugueses dos  melhores  arcabuzeiros  do  Estado,  mandando-lhe  junta- 
mente peças  de  muito  preço  com  que  se  ornasse  no  dia  do  bautismo. 
Também  satisfez  a  el-rey  de  Ternate,  ficando  elle  tam  satisfeito  do 

20  Governador  que  per  seu  respeito  se  bautizou  5  e  per  sua  morte  fez 
herdeiro  de  seu  reino  el-rey  de  Portugal,  Dom  Joam  o  terceiro  6. 
E  quanto  ao  príncipe  de  Taanor,  também  lhe  offereceo  seu  próprio 
filho  pera  que  o  ajudasse  na  guerra,  e  que  quando  tornasse  do 
norte  o  iria  ajudar  em  pessoa  se  fosse  necessário.   Pello  que  com 

25  grandeza  de  animo,  em  tempo  de  tanta  necessidade,  desejou  satis- 
fazer a  todos. 

Aqui  em  Baçaim  encontrou  o  B.   Padre  com  Rodrigo  de 
Siqueira  7,  o  qual  estando  o  Padre  em  Malaca,  antes  de  partir  pera 
Maluco,  huma  noite  foi  ter  com  elle  ao  hospital  omisiado  a  lhe  pedir 
30  favor  pera  com  as  partes  que  tinha  aggravado.  Mas  antes  que  tra- 
tasse de  buscar  o  remédio  da  paz  e  vida  temporal  que  elle  preten- 


1  Asf-im  afirma  também  o  P.  Valignano  (1.  a). 

2  Frei  João  de  Vila  do  Conde. 

3  No  ano  de  1547  (cf.  Schurhammkr,  Ceylon  9). 

4  Nos  anos  1573-76. 

5  Hairun,  rei  de  Ternate  de  1546  a  1570,  o  qual  ficou  sempre  mouro,  mas  Gon- 
çalves fala  de  Tabarija  (D.  Manuel),  que  faleceu  em  Malaca  a  30  de  Junho  de  1545* 

6  O  testamento  está  publicado  em  Couto,  Déc.  V,  1.  10,  c.  10. 

7  Leia-se  o  que  conta  o  mesmo  Sequeira  no  processo  de  Goa,  em  MX  11 
212-13. 
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dia,  procurou  primeiro  de  lhe  fazer  desejar  o  remédio  da  alma  e 
pô-lo  em  amizade  com  Deos,  de  quem  depende  a  vida  spiritual  e 
temporal.  Exemplo  por  certo  digno  de  memoria  pera  os  médicos 
spirituaes  trazerem  escrito  com  letras  de  ouro  em  seus  corações  e 
nos  breviários  por  registos  pera  firme  lembrança  pois  o  spirito  hé  5 
mais  nobre  que  o  corpo:  primeiro  se  deve  acudir  às  necessidades 
spirituais  que  às  corporaes,  arrancando  primeiro  das  almas  os  pec- 
cados,  que  dos  corpos  as  doenças  e  trabalhos  que  padecem.  Assi 
o  fazia  sempre  o  bem-aventurado  Padre  Francisco  com  aquelles 
que  de  sua  authoridade  se  querião  valer,  e  o  fez  com  este  homi-  10 
siado.  Primeiro  que  falasse  com  os  aggravados,  o  encomendou  a 
Deos  por  muitos  dias  e  o  confessou  [81  v]  geralmente,  e  fez  com 
que  frequentasse  o  sacramento  da  penitencia  e  comunhão  cada  oito 
dias,  exercitando-o  juntamente  em  obras  de  humildade  e  charidade. 
Feitas  estas  diligencias,  lhe  alcançou  perdam  de  seus  contrários  e,  15 
pera  que  nam  tornasse  a  recair,  fez  com  que  trocasse  os  ares  de 
Malaca  com  os  da  índia,  a  qual  também  lhe  aconselhava  deixasse 
por  ser  occasionada  a  recaidas  e  se  embarcasse  para  o  Reino,  onde 
melhor  se  podia  conservar  na  frequência  de  se  confessar  e  commun- 
gar.  Prometeo  que  assi  o  faria,  mas  tanto  que  na  índia  se  vio,  20 
logo  se  esqueceo  da  promessa  porque  provendo-o  Dom  Joam  de 
Castro  do  almoxarifado  de  Baçaim,  eile  se  ouve  por  desobrigado 
de  comprir  a  palavra  que  ao  Padre  tinha  dado.  Dous  annos  avia 
que  se  não  confessava.  Senão  quando,  hum  dia  encontra  com  o 
Padre  Francisco.  Querendo-lhe  beijar  a  mão,  confiado  no  segredo  25 
de  sua  má  consciência,  o  Padre  lha  nam  quis  dar,  afastando-o  de 
sy  com  rosto  grave  e  severo:  «Como,  filho,  disse,  este  sois  vós? 
Muito  mal  compristes  o  que  me  prometestes,  não  somente  em  vos 
não  irdes  para  o  Reino,  mas  porque  daquelle  tempo  té  agora  nunca 
mais  vos  confessastes.  Não  ei-de  falar  comvosco,  nem  serei  vosso  30 
amigo  até  o  não  fazerdes».  Ficou  Rodrigo  de  Siqueira  confuso  e 
attonito,  vendo-se  primeiro  conhecido  que  confessado.  Confes- 
sou-se  emfim  com  elle  com  grande  dor  e  arrependimento  de  seus 
peccados,  recebendo  ao  dia  seguinte  com  muitas  lagrimas  o  Sanc- 
tissimo  Sacramento,  servindo-lhe  a  recaida  de  mor  cautella.  35 

Nam  foi  de  menor  gloria  de  Deos  Nosso  Senhor  a  conver- 
sam de  um  soldado  l.   O  caso  passou  desta  maneira.  Ajuntava 


1  Cf.  Lucena  387  90. 
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Dom  Joam  de  ('astro  com  toda  a  diligencia  huma  armada  pera  seu 
filho  Dom  Alvaro  ir  tomar  posse  de  Adem.  De  Goa  foram  apoz 
Dom  Alvaro  alguns  navios  de  mantimentos  e  oito  fustas  de  solda- 
dos, entre  os  quaes  se  embarcou  hum  dos  valentes  da  terra,  que  se 
5  custumão  acutilar  a  cada  quanto  com  os  da  própria  naçam  e  ley: 
os  quaes  tem  as  lingoas  mais  compridas  que  as  lanças,  a  ninguém 
cometem  senão  de  assuada,  pródigos  de  palavras,  os  mores  ronca- 
dores do  mundo,  no  tempo  da  paz  leões,  no  da  guerra  mais  timidos 
e  medrosos  que  gamos,  e  na  retirada  mais  ligeiros  que  lebre  aco- 

10  çada  dos  galgos  que  a  perseguem.  Finalmente  o  soldado  era  conhe- 
cido em  Goa  per  homem  que  mais  tratava  desta  vida  que  da  outra. 
Desoito  annos  avia  que  se  não  confessava,  e  já  o  B.  Padre  Francisco 
o  trazia  d'olho.  Sabendo  pois  que  se  embarcava  este  soldado  da 
própria  salvação  tam  descuidado,  se  foi  embarcar  na  mesma  fusta. 

15  Levadas  as  ancoras,  largão  as  velas  ao  vento  muy  contentes  todos 
por  levarem  consi-[82r]go  o  Padre  Francisco.  Chega-se  na  fusta  ao 
soldado,  acha-se  presente  ao  seu  jogo,  poem-se  da  sua  parte  na 
conversação,  não  se  carrega  ouvindo-o  jurar,  convida-se  por  algu- 
mas veses  a  jantar  com  elle.  Não  lhe  falta  cortesia  ao  soldado,  não 

20  estranha  a  nova  amizade,  antes,  levado  delia,  já  busca  ao  Padre  Fran- 
cisco, arrezoando  bem  delle :  que  com  tal  homem  o  mate  Deos,  que 
irá  com  ele  ao  cabo  do  mundo.  Vay  pouco  a  pouco  entrando  em 
sy  mesmo,  conhecido  suas  culpas  e  pezando-lhe  delias.  Sentio  o 
B.  Padre  os  correos  da  graça,  acrecenta  a  oraçam  e  penitencia 

25  pella  salvação  daquella  alma.  Começa  a  mudar  a  lingoagem.  Per- 
gunta-lhe  hum  dia,  estando  sós,  com  quem  se  confessara  antes  que 
se  embarcasse?  Por  reposta  deu  no  principio  hum  grande  gemido 
e  suspiro  arrancando  do  intimo  do  coração,  que  lhe  roubou  as  cores 
e  arrazou  os  olhos  de  lagrimas  e,  mudando  o  sembrante  todo,  res- 

30  ponde:  «Ay!  Padre,  muitos  annos  há  que  me  não  confesso !».  Nem 
a  isto  lhe  difirio  o  Padre,  antes  como  se  no  passado  não  fora  nada, 
acode  depressa:  «Numa  occasiam  como  esta,  quem  não  custuma 
fugir  e  pode  morrer,  que  conta  faz  se  se  não  confessa?»  «Nam 
deixou  isso,  diz  o  soldado,  de  me  lembrar  e  fui  ter  com  o  vigairo, 

35  mas  não  me  quis  absolver  e  eu  o  mereço».  Põem-se  o  Padre  de 
sua  parte,  queixando-se  do  vigairo  e  do  grande  rigor  que  com  elle 
usara,  embarcando-se  elle  pera  o  Estreito  onde  não  avia  parrochia 


15    largaram  A  ||  23    conhecendo  A  ||  29-30    respondeu  A,  om.  R  ||  30    me  sobrep.  mb  L 
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em  que  se  podesse  sacramentar:  que  não  devera  elle  negara  absol- 
viçam  a  quem  hia  derramar  o  sangue  pella  fee  e  deixava  as  occasiões 
em  terra,  sinal  bastante  do  arrependimento  dos  peccados  que  por 
fraqueza  os  soldados  cometem  ;  que  com  estes  hé  o  Senhor  mais 
liberal  em  conceder  o  perdam,  do  que  hé  com  os  outros  que  se  não  5 
embarcam,  ficando  em  Goa  pera  levar  boa  vida.  Já  o  soldado  se 
vai  acendendo  e  abrasando  com  a  pratica  do  Padre,  a  qual  o  infla- 
mava grandemente.  Já  deseja  de  tomar  terra  pera  que,  detraz  de 
hum  penedo  onde  ninguém  o  veja,  tome  vingança  de  sy  mesmo, 
onde  lançado  aos  pés  do  Padre  lhe  manifeste  toda  sua  alma,  não  10 
deixando  peccado  por  minimo  que  seja  que  lhe  não  descubra  pera 
que  delle  seja  encaminhado.  Cumprio-lhe  Deos  seus  desejos.  Depois 
de  bem  instruido  pera  se  confessar  de  toda  a  vida,  tomou  a  fusta 
terra,  confessou-se  com  o  Padre  com  grandes  mostras  de  arrepen- 
dimento da  vida  passada,  e  grandes  propósitos  e  desejos  de  emenda  15 
no  tempo  que  está  por  vir.  Deu-lhe  pequena  penitencia  por  lhe 
facilitar  a  frequência  da  confissão.  Entendeo  comtudo  o  penitente 
quam  desigual  era  a  penitencia  de  suas  culpas,  porém  ficou  conso- 
lado com  saber  que  o  Padre  tomava  à  sua  conta  satisfazer  a  Deos 
per  ellas.  Entrando  logo  no  mato,  e  em  principio  de  paga  tomou  20 
huma  boa  disciplina,  e  declarando  ao  penitente  que  sua  jornada 
era  acabada,  pois  não  viera  a  mais  que  [82V]  a  pô-llo  bem  com 
Deos,  de  novo  o  obrigou  a  perseverar  no  bem  começado,  entendendo 
ser  verdadeira  aquella  sentença:  meyo  caminho  tem  andado  quem 
bem  começa.  E  a  outra:  assaz  se  apressou  quem  se  melhorou ;  25 
e,  pera  mais  certo  e  seguro,  quem  bem  continuou,  entendendo  que 
a  perseverança  coroa  nossas  obras  e  que  «al  fin  se  canta  la  gloria»  l. 
A  qual  o  bom  penitente  alcançou,  durando  a  conversam  per  toda  a 
vida,  a  qual  não  somente  emendou,  mas  também  empregou  té  à 
morte  em  satisfação  de  suas  culpas.  Lançando-lhe  poes  o  Padre  30 
sua  bençam,  o  soldado  continuou  com  sua  derrota  muito  outro  do 
que  se  embarcara  em  Goa,  e  o  B.  Padre  se  tornou  pera  a  mesma 
cidade  com  mayor  vitoria  do  que  tornou  David  com  a  cabeça  do 
gigante  pera  Jerusalém  2. 


I    devia  A  ||  19    Padre]  Beato  A 


1  Máxima  proverbial  espanhola  (cf.  Diccionario  de  la  lengua  Castellana  II, 
[Madrid  1732]  754). 

2  1  Reg.  17,  54. 
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Fundação  do  collegio  de  Malaca,  procissão  de  S.  Tomé 
e  da  morte  do  governador  Dom  Joam  de  Castro  K 

Cap.  19. 

Neste  mesmo  anno  de  1548  mandou  o  B.  Padre  no  mês  de 
5  Abril  ao  P.e  Francisco  Peres  e  ao  Irmão  Roque  d'01iveira  2  dar 
principio  ao  collegio  de  Malaca,  porque  assy  o  tinha  elle  prometido 
aos  moradores  daquella  fortaleza  3,  e  fomos  os  primeiros  religiosos 
que  nesta  cidade  tiverão  casa.  Não  avia  a  este  tempo  mais  de  qua- 
tro sacerdotes  e  dous  Irmãos  no  collegio  de  Goa  4.  Hum  destes  era 
10  o  Padre  Cosme  de  Torres  que  fazia  seu  noviciado,  a  quem  o  P.  Nico- 
lao  Lanciloto,  superior  dos  nossos,  no  mesmo  anno  dera  os  Exer[ci]- 
cios  Spirituaes  5. 

Desembarcando  pois  em  Malaca  aos  vinte  oito  de  Mayo,  logo 
ao  dia  seguinte  o  Irmão  abrio  sua  escola,  e  em  poucos  dias  chega- 
15  rão  os  discípulos  a  cento  e  oitenta  6.  Da  mesma  maneira  fez  o  bom 
P.e  Francisco  Peres,  occupando-se  com  muita  diligencia  no  que  lhe 


n-ia    Exercitios  /?,  Exercícios  A 


1  Lucena,  1.  6,  cc.  3-4. 

2  Roque  de  Oliveira,  natural  de  Aveiro,  depois  de  ensinar  alguns  anos 
no  colégio  de  S.  Paulo  de  Goa  foi  aí  mesmo  recebido  na  Companhia,  e  em  1548 
passou  com  o  P.  Pérez  a  Malaca  para  instruir  a  mocidade  daquela  cidade,  donde 
no  fim  de  1552  voltou  a  Cochim.  Pouco  depois  saiu  da  Companhia  (Vaugnano, 
Hist.  n6« ;  DI  1  848,  11  648). 

3  Vejam-se  as  palavras  de  Xavier  na  carta  de  20  de  Janeiro  de  1548,  em 
EX  I  389-90. 

4  Segundo  a  carta  do  P.  Pérez.  Os  Padres  eram  Lancillotto.  Micer  Paulo, 
Torres  e  Pérez,  os  Irmãos  Afonso  de  Castro  e  Gaspar  Rodrigues  (DI  1  368-69). 

5  Veja-se  DI  1  368  e  477  (carta  do  P.  Torres  ao  P.  Inácio,  Goa  25  de 
Janeiro  de  1549).  O  P.  Cosme  de  Torres  nasceu  em  Valencia  pelo  ano  de  1517, 
em  1538  passou  ao  México,  e  de  lá,  em  1542,  com  Villalobos,  às  Molucas  e  à 
Índia,  onde  em  1548  entrou  na  Companhia.  Acompanhou  S.  Francisco  Xavier 
ao  Japão  e  depois  de  sua  partida  em  1551  lá  permaneceu  como  superior  daquela 
missão  até  quase  sua  morte.  Faleceu  em  Shiki  a  2  de  Outubro  de  1570  (Vall- 
gnano,  Hist.  9822  ;  S.  Gonçalves,  L  io,  c.  24). 

6  DI  1  370. 
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fora  encomendado.  Converteo  aqui  hum  judeu  famoso  e  grande 
rabino  da  ley  velha,  o  qual  se  não  converteo  em  Roma  no  meo  de 
tanta  luz  e  resplandor  da  fé  onde  se  criara  e  nascera,  pera  que  se 
veja  como  Deos  foi  o  autor  de  sua  conversam  em  terra  onde  menos 
se  podia  esperar  1.  5 

Foram  os  nossos  aqui  bem  recebidos  e  agazalhados  junto  do 
hospital  e  Misericórdia.  Mas  experimentando  pello  tempo  em  diante 
quanto  importava  sua  estancia  em  Malaca,  os  clérigos  largarão  aos 
Padres  a  ermida  de  N.  Senhora  do  Outeiro,  vindo  também  nisso 
o  reverendíssimo  Dom  Joam  d'Albuquerque,  bispo  da  índia  2,  junto  10 
da  qual  a  cidade  nos  deu  humas  casas  em  que  morássemos.  E  posto 
que  então  éramos  tam  poucos,  e  o  B.  Padre  desejava  que  ouvesse 
muita  gente  da  Companhia  na  índia,  dizia  comtudo  que  mais  arre- 
ceava que  viéssemos  a  enfastiar  aos  [83 r]  homens  por  muitos,  que 
não  que  lhe  faltássemos  por  poucos.  15 

Tornando  o  governador  Dom  Joam  de  Castro  de  Baçaim  na 
fim  de  Abril  a  invernar  a  Goa,  onde  entrou  na  somana  da  Páscoa, 
ordenou  huma  procissam,  na  qual  mandou  levar  o  retavolo  do  apos- 
tolo S.  Thomé,  padroeiro  da  índia.  Foi  o  Governador  muito  devoto 
do  glorioso  Sancto  por  muitas  causas:  a  primeira,  porque,  entrando  20 
elle  no  governo,  se  descobrio  na  cidade  Meliapor,  intitulada  de  seu 
nome,  a  misteriosa  cruz,  altar  que  foi  de  seu  sacriíicio  e  martvrio  3; 
a  segunda,  porque  em  seu  próprio  dia  ouve  nas  terras  de  Salsete 
vitoria  de  cinco  capitães  do  Idalcam,  com  morte  de  três,  os  mais 
nomeados,  cincoenta  mouros  de  cavalo  e  seiscentos  de  pé,  sem  fal-  25 
tarem  da  nossa  parte  mais  que  hum  português  e  dous  malavares,  e 
sairem  feridos  sete  homens  4 ;  a  terceira,  por  ser  a  primeira  vez  que 
per  ordem  d'el-rey  Dom  Joam  começarão  os  portugueses  na  índia 
appiladar  o  nome  do  glorioso  apostolo  S.  Thomé  juntamente  com 
o  de  Santiago  ao  romper  das  batalhas  contra  os  infiéis  õ.  Em  reco-  30 
nhecimento  poes  e  lembrança  destas  mercês  mandou  o  Governador 


1  Cf.  DI  1  376-77. 

2  No  ano  de  1549  (EX  II  131-8). 

3  Esta  cruz  está  pintada  na  obra  de  Lucena,  p.  1,  mas  foi  encontrada  já 
antes  (cf.  Schurhammer,  Qucllen  n.  150). 

4  A  batalha  foi  no  dia  21  de  Dezembro  de  1547,  como  escreveu  o  mesmo 
Governador  no  dia  seguinte  a  D.  João  III,  mas  foram  mortos  150,  e  não  apenas 
50  mouros  de  cavalo  (cf.  Schurhammer,  Quellen  n.  3551). 

•r>  Ib. 
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fazer  hum  arco  de  pedra,  que  pera  isso  trouxera  da  mesquita  de 
Dio,  com  muitos  pelouros  postos  à  vista  por  cima  da  parede  e  leões 
de  pedra  com  o  escudo  das  suas  arruellas  nos  peitos.  Dentro  do 
arco  ficava  o  retavolo  do  apostolo  Sam  Thomé  com  a  mão  no  lado 
5  do  Senhor,  o  qual  acompanharão  o  cabido  da  sé,  os  Padres  de 
Sam  Francisco,  os  collegiaes  de  Sancta  Fee,  a  gente  nobre  e  a  sol- 
dadesca em  ordenança  de  guerra,  com  salvas  de  artelharia  e  espin- 
gardaria, e  todas  as  mais  solemnidades  e  festas  custumadas.  Sahio 
esta  procissam  da  igreja  de  Sam  Paulo. 

10  Quanto  à  porta  pella  qual  Dom  Joam  de  Castro  entrou  triun- 
fando, e  na  qual  collocou  o  painel  do  glorioso  apostolo  S.  Thomé, 
digo  que  a  cousa  passou  desta  maneira.  Junto  do  hospital  d'El-Rey 
unido  cora  os  muros  antigos  se  rompeo  a  muralha  e  pella  abertura 
que  nella  se  fez  entrou  o  Governador  com  triunfo.  Esta  abertura 

15  se  tornou  outra  vez  a  fechar,  ficando  da  parte  de  dentro  na  gros- 
sura do  mesmo  muro  huraa  capelinha  do  glorioso  Sam  Martinho. 
Todas  as  noites  arde  diante  de  sua  imagem  huma  alampada.  Da 
parte  de  fora  nas  costas  da  capelinha  estam  numas  ombreiras  de 
pedra  preta  com  seu  arco  lavrado  com  molduras,  de  modo  que  está 

20  mostrando  que  por  aly  entrou  o  Governador.  Quanto  ao  painel  do 
apostolo  S.  Thomé,  já  hoje  não  há  delle  memoria,  nem  podia  estar 
decentemente  naquelle  lugar  por  estar  exposto  aos  embates  das 
invernadas,  que  sam  muy  grandes.  E  já  pode  ser  que  por  esta 
causa  o  tirassem  dally.  Da  parte  de  dentro  está  huma  pedra,  da 

25  qual  consta  aver  por  aquelle  lugar  entrado  o  Governador. 

Mas  não  bastarão  os  triunfos  que  o  Governador  alcansou  dos 
imigos  de  [83  v]  nossa  sancta  fé  pera  que  a  morte  deixasse  de  cor- 
tar os  fios  da  vida  a  quem  tanto  merecia  gosar  delia.  Dias  avia 
que  andava  com  huma  febre  lenta  que  o  hia  consumindo  pouco  a 

30  pouco.  Largou  parte  do  governo  ao  Bispo,  capitão  da  cidade,  vea- 
dor  da  fazenda  e  outras  pessoas  graves,  pera  que  juntas  determi- 
nassem o  que  se  devia  fazer.  Foi  o  mal  crecendo  de  maneira  que, 
nem  a  tornada  do  Estreito  de  seu  filho  Dom  Alvaro  de  Castro, 
nem  as  festas  com  que  Goa  o  recebeo  1,  nem  o  novo  titulo  de  viso- 

35  -rey  com  mais  três  annos  de  governo,  que  El-Rey  lhe  mandava  por 
se  aver  bem  nelle  2,  lhe  aliviaram  ponto  da  doença,  ou  malenconia 


1  Correa  iv  650-651. 

2  A  nova  chegou  a  22  de  Maio  de  1548  (Correa  iv  651). 
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que  padecia  \  por  se  ver  às  portas  da  morte,  desenganando-se  que, 
se  o  Rey  pode  fazer  mercês  aos  vassalos,  nam  lhes  pode  conceder 
vida  pera  gosar  delias.  Portanto  entendeo  particularmente  consigo, 
tendo  por  companheiros  naquella  hora  ao  bispo  Dom  Joam  d'Albu- 
querque,  de  cuja  mão  recebeo  os  sacramentos  2,  e  ao  B.  P.  M.  Fran-  5 
cisco  que  muy  de  propósito  o  encomendou  a  Deos,  e  dous  religio- 
sos de  Sam  Francisco,  per  meo  de  todos  os  quaes  deu  satisfação 
aos  aggravados  3.  Pedio  e  mandou  pedir  perdam  de  queixas  e,  com 
sinais  de  verdadeiro  christam,  que  sempre  foi,  espirou  com  os  olhos 
postos  em  Christo  crucificado,  de  quem  esperava  a  salvação  de  sua  10 
alma,  a  qual  piamente  podemos  crer  alcançasse,  pois  morreo  com 
mostras  de  grande  christandade.  Foi  sua  morte  aos  seis  de  Junho, 
de  todos  muy  sentida  e  chorada,  e  seu  corpo  foi  enterrado  na 
capella-mor  de  Sam  Francisco,  e  sua  ossada  foi  levada  ao  Reino. 
Abriram-se  as  vias.  Sahio  na  segunda  por  governador  Garcia  de  15 
Sá,  em  lugar  de  Dom  Joam  Mascarenhas,  que  sairá  na  primeira 
por  já  ser  ido  pera  o  Reino  i. 

Casos  notáveis  nos  quaes  se  mostra  a  grande  comunicação 
que  o  B.  P.  Francisco  tinha  com  Deos  Nosso  Senhor 5. 

Cap.  20.  20 

Desejando  o  santo  P.  Francisco  dar  huma  chegada  à  Costa  da 
Pescaria  a  visitar  os  christãos  que  tanto  amava,  o  não  pode  fazer 
por  se  achar  presente  à  morte  do  governador  Dom  Joam  de  Castro, 
a  qual  como  fosse  em  seis  de  Junho,  quando  o  inverno  já  na  índia 


4-5    Albuquerque  acr.  que  L,  que  om.  RA  ||  13    seis  acr,  dias  A 


1  Correa  iv  658. 

2  1b. 

3  Ib.  O  documento  original,  assinado  por  Pedro  Fernandes  Sardinha 
(vigário  geral  da  índia  de  1545  a  1549  e  mais  tarde  bispo  da  Baía  no  Brasil,  onde 
morreu  em  1556),  por  Xavier  e  pelos  dois  franciscanos  António  do  Casal,  Custó- 
dio, e  João  de  Vila  do  Conde,  foi  publicado  em  EX  I  470-73. 

*  Correa  iv  658-60. 
s  Lucena,  1.  6,  cc.  4-5. 
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hé  entrado,  as  barras  estavão  fechadas  com  os  bancos  das  áreas  que 
os  tempestuosos  mares  e  ventos  lanção  na  foz  do  rio.  Foi  forçado 
invernar  em  Goa,  na  qual  tornou  a  continuar  com  as  doutrinas  e 
pregações,  como  quando  veo  do  Reino.  Dava  os  Exercícios  Spiri- 
5  tuaes  a  muitas  pessoas,  que  com  elles  melhoravão  as  vidas  l,  como 
também  por  sua  ordem  os  deu  o  Padre  Cosme  de  Torres  a  três  col- 
legiaes  de  Sancta  Fee,  hum  dos  quaes  se  chamava  André  Vaz  2,  que 
veo  depois  a  ser  sacerdote  e  vigairo  [84^  de  Sam  Joam  Baptista. 

Este  acompanhava  o  B.  Padre  quando  hia  visitar  o  Governa- 

10  dor,  e  tinha  ordem  sua  que  dando  duas  horas  o  fosse  chamar.  Hia 
e  o  achava  com  o  rosto  abrasado  e  os  olhos  abertos,  sem  uso  porém 
dos  sentidos,  porque,  fazendo  o  moço  grande  estrondo  com  os  pés 
e  com  as  portas,  nada  bastava  pera  a  alma  acudir.  Hum  dia,  depois 
que  André  o  deixou  estar  assi  duas  horas  mais  do  tempo  limitado, 

15  chegou-se  e  puxou  por  elle,  atté  que  respondeo  brandamente:  «Já 
sara  as  duas?»  E  dizendo-lhe  que  já  o  relógio  dera  quatro,  sahio 
com  o  companheiro  pera  ir  visitar  o  Governador  que  estava  doente. 
Mas  como  acontece  aos  que  dormem,  alevantarem-se  e  fazerem  o 
que  estando  espertos  custumão,  sem  darem  fé  do  que  passa  levados 

20  da  força  da  imaginação,  assy  levava  o  divino  sono  da  contempla- 
ção tam  unido  com  Deos  o  spirito  do  B.  P.  Francisco,  que  andou  o 
que  ficava  da  tarde  pella  cidade,  passando  de  huma  a  outra  rua,  e 
correndo-as  todas  com  grande  pressa  sem  entrar  em  casa  alguma, 
nem  fallar  com  a  gente,  nem  se  lembrar  do  a  que  sairá,  nem  dar 

25  acordo  de  cousa  alguma,  té  que  já  de  noite  tornou  e  disse  entrando 
pella  portaria  ao  companheiro:  «Filho,  outro  dia  teremos  tempo 
pera  o  Governador,  o  de  oje  Deos  o  tomou  pera  sy». 

Avia  no  collegio  de  Sam  Paulo  huma  tribuna  sobre  o  altar 
do  Santíssimo  Sacramento.  Neila  passava  as  mais  das  noites  intei- 

30  ras  en  contemplação.  Outras  horas  lhe  anoutecia  e  tornava  ama- 
nhecer na  horta  perseverando  em  oraçam,  humas  veses  na  ermida 
de  Sancto  Antam,  outras  na  de  Sam  Jerónimo  3,  outras  passeando 


32    outras1  A,  outros  LR 


1  Lucena,  396. 

2  Destes  Exercícios  e  de  André  Vaz  fala  o  mesmo  P.  Torres,  a  25  de 
Janeiro  de  1549  (cf.  DI  I  478). 

3  Nesta  capela  será  crismado,  em  1549,  o  rei  de  Tanor,  D.  João  (DI  1  548). 
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entre  ellas.  Espreitavão-no  os  Padres  e  Irmãos  pera  se  aproveita- 
rem de  seu  exemplo  na  oração.  Huma  noite  o  virão  na  horta  dar 
afectuosas  mostras  de  Deos  que  o  enchia,  e  acudindo  com  as  mãos 
a  afastar  a  roupeta  do  peito,  porque  lhe  abafava  e  parecia  querer 
saltar  fora  o  coraçam,  disse:  »Nam  mais,  Senhor,  nara  mais!».  Este  5 
hé  o  passo  que  ordinariamente  se  representa  nos  retratos  do  B.  F. 
Francisco,  como  entre  outros  o  retratou  o  P.e  Manoel  Teixeira  no 
principio  do  Tratado  que  escreveo  de  sua  vida  e  feitos  heróicos1, 
e  os  Padres  Horácio  Torcellino  e  João  de  Lucena  nos  livros  que 
delle  composerâo,  pintando  hum  rayo  ou  resplandor  que  do  ceo  o  10 
fere.  O  derradeiro  dos  quaes  o  retratou  também  quando  no  hospi- 
tal de  Roma,  cansado  do  serviço  dos  doentes,  o  Senhor  lhe  punha 
à  boca  o  cálix  dos  muitos  e  grandes  trabalhos  que  lhe  tinha  pres- 
tes na  índia,  e  elle  respondia  gritando:  «Mais,  Senhor,  mais»  dese- 
jando com  Sam  Paulo  padecer  naufrágios,  com  Sancto  Estevão  15 
pedradas,  com  S.  Pedro  cadeas  e  grilhões,  com  Sam  Sebastião  setas, 
e  íinalmente  os  tormentos  de  todos  os  mart}Tes  pera  satisfazer  aos 
grandes  desejos  que  tinha  de  padecer  por  amor  de  Deos.  Mas  de 
tal  maneira  ajuntou  a  vida  contemplativa  com  a  activa,  que  com 
Maria  se  punha  aos  pés  do  Senhor  contemplando,  e  com  Marta  o  20 
sirvia  corporalmente  no  próximo,  acudindo  a  seu  [84V]  desemparo 
e  necessidades  que  padecia,  como  muitas  veses  se  vio  nos  hospitaes 
e  fora  delles! 

O  mesmo  foi  sempre  no  mar  que  na  terra.  Affirmou  hum 
fidalgo  que  muitas  veses  se  embarcara  com  elle,  que  sempre  o  vira  25 
nos  navios  estar  em  continua  oraçam  de  huma  hora  depois  da  mea 
noite  atté  a  manham,  porém  quando  as  tormentas  obrigavam  a 
gente  ao  trabalho,  ninguém  o  aturava  melhor  nem  sahia  primeiro 
que  elle  ao  convez.  Era  tam  vehemente  a  força  do  spiritu,  que  por 
mais  que  o  pretendia  temperar  e  encobrir  nam  podia,  resplande-  30 
cendo  de  tal  maneira  nos  olhos,  sembrante  e  pessoa  o  mesmo  Deos, 
que  de  puro  respeito  e  reverencia  nam  avia  quem  lhe  olhasse  dereito 
pera  o  rosto.  E  tais  erão  as  consolações  com  que  Deos  entre  dia  o 
visitava  estando  fallando  com  os  Padres  e  Irmãos,  que  era  neces- 


32    necessidade  A  ||  35    embarcava  A 


1   Este  tratado  conserva-se  na  tradução  espanhola  (publicado  em  MX  II 
815  ss.),  mas  falta  o  retrato  do  Santo. 
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sario  mandá-los  sair  pera  receber  o  divino  Esposo  que  o  vinha  visi- 
tar. E  tam  habituado  andava  em  falar  com  Deos,  que  ainda  dor- 
mindo e  sonhando  falava  com  elle,  dizendo:  «O  bom  Jesu  !  O  amor 
de  minha  alma!  Ó  Criador  meu  !  O  meu  Senhor!»  1  De  modo  que 
5  se  o  corpo  dormia,  o  coraçam  e  spirito  vigiava  fazendo  jaculatórias 
ao  ceo.  Como  era  fervente  na  oraçam  mental,  assi  o  era  também  na 
vocal,  e  particularmente  quando  rezava  o  divino  officio,  fazendo-se 
prestes  pera  o  dizer  com  grande  reverencia  interior  e  exterior, 
applicando-se  e  inflamando-se  o  mais  que  podia  em  amor  e  res- 

10  peito  da  divina  Magestade  com  quem  avia  de  falar.  E  pera  alcan- 
çar esta  mesma  atençam  e  mercê  do  Senhor,  offerecia  ao  Spirito 
Sancto,  antes  de  começar  cada  huma  das  horas,  o  himno  Veni 
Creator  com  tam  extraordinária  devação,  que  parecia  lhe  arrebata- 
vão  o  coração  pera  o  ceo.  Buscava-o  muita  gente  pera  cousas  de 

15  sua  consciência,  e  muitas  veses  lhe  era  necessário  fechar  o  breviá- 
rio pellos  ouvir  e  despachar,  acontecendo  cinco  e  seis  veses  inter- 
romper o  himno  e  torná-lo  a  repetir  depois  de  ouvir  os  que  o 
buscavão2;  e  tudo  isto  com  tanta  paz  e  serenidade,  que  nenhuma 
perturbação  se  enxergava  em  seu  rosto.  E  podendo  conforme  ao 

20  uso  daquelle  tempo,  pellas  grandes  occupações  que  tinha,  satisfa- 
zer rezando  o  officio  de  três  lições  3,  nunca  o  quis  fazer,  rezando 
sempre  pello  breviário  de  nove  lições. 

Neste  mesmo  anno  de  1548  vieram  do  Reino  o  P.e  Mestre  Gaspar  4, 


14    Buscava  corr.  mó  L  ||  17    repetir  A,  repartir  LR  |  o'  sobrep .  mó  L 


1  Assim  o  confirma  por  ex.  Baltasar  Nunes:  «en  sua  boca  nunca,  nun- 
qua  houvireis  senam  :  Christo  Jesus,  a  Sanctysima  Tryndade»  (DI  I  317). 

2  Diz  explicitamente  Xavier  que  o  estorvavam  muitas  visitas  quando 
estava  escrevendo  uma  carta  aos  da  Companhia  (EX  11  279).  O  mesmo  caso  se 
devia  dar  rezando  ele  o  breviário. 

3  O  Breviário  do  cardeal  Quinones.  O  Padre  tinha  faculdade,  de  conce- 
der este  privilégio  a  seis  pessoas  (cf.  EX  I  144). 

4  O  P.  Mestre  Gaspar  Barzeu  (Berze)  era  natural  de  Goes  (Holanda), 
onde  nascera  em  1515.  Estudou  filosofia  em  Lovaina,  depois  passou  a  Espanha 
e  viveu  algum  tempo  em  Montserrat ;  daí  veio  a  Portugal  e,  servindo  na  casa  do 
tesoureiro  real  Sebastião  de  Morais,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  20  de 
Abril  de  1546.  Para  a  índia  navegou  em  1548  e  trabalhou  com  zelo  extraordi- 
nário em  Goa  e  Ormuz.  Faleceu  em  Goa  a  18  de  Outubro  de  1553  (Valignano,. 
Hist.  11434 ;  S.  Gonçalves,  1.  6,  cc.  10-18). 
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framengo,  o  P.e  Belchior  Gonçalvez l,  o  Padre  Antonio  Gomez, 
e  os  Irmãos  Francisco  Gonçalvez  2,  Gil  Barreto  3,  Paulo  do  Valle  4, 
Manoel  Vaz  5,  e  os  Irmãos  Joam  Fernandez  6  natural  de  Cordova, 
e  Luis  Froes  7,  noviços.  Esta  foi  a  quarta  missão  que  de  Portugal 
se  fez  pera  estas  partes  do  Oriente  s.  Nestas  próprias  naos  man-  5 
dou  nosso  Sancto  P.  Ignacio  licença  ao  P.e  Paulo  de  Camerino  e 
aos  Padres  Nicolao  Lancilloto,  Alonso  Cypriano  e  ao  bem-aventu- 


framengo  A,  farmengo  LR 


1  P.  Melchior  Gonçalves,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  25  de 
Abril  de  1546,  embarcou  para  a  índia  em  1548.  em  1551  esteve  para  ser  enviado 
à  Europa  para  dar  conta  da  missão  oriental.  Fundou  a  casa  e  o  colégio  de 
Baçaim  e  de  Taná,  mas  foi  despedido  por  Xavier  em  1552  (Valignano, 
Hist.  11640). 

2  Francisco  Gonçalves  (Casco)  entrou  em  Coimbra  a  11  de  Outubro  de  1546, 
passou  à  Índia  em  1548.  Sendo  enviado  por  Xavier  às  ilhas  de  Moluco  e  aban- 
donando aquela  missão  sem  licença  de  seu  superior,  foi  despedido  pelo  mesmo 
Santo  (ib.). 

3  Gil  Barreto,  nasceu  em  Almeida  pelo  ano  1530,  embarcou  para  a  índia 
como  candidato  da  Companhia  em  1548.  Esteve  bastante  tempo  no  colégio  de 
Baçaim,  mas  em  1560  voltou  a  Portugal,  onde  no  ano  de  1567  foi  despedido  da 
Companhia  (ib.). 

4  P.  Paulo  do  Vale,  natural  de  Viseu,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra 
a  6  de  Novembro  de  1547.  Na  Pescaria,  para  onde  fora  destinado,  aprendeu  a 
língua  e  trabalhou  com  muito  ardor,  mas  não  tardando  a  contrair  a  hética,  fale- 
ceu em  4  de  Março  de  1552  (Valignano,  Hist.  11537). 

5  Manuel  Vaz,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  30  de  Maio  de  1545. 
Foi  mestre  de  latim  erm  Goa,  mas  não  perseverou  (DI  1  42353). 

G  João  Fernández,  natural  de  Córdova,  entrou  na  Companhia  em  Lisboa 
em  1547  com  22  anos  de  idade.  Em  1549  passou  a  Japão  com  Xavier  e  Cosme 
de  Torres,  onde,  no  grau  de  Irmão  Coadjutor,  foi  um  óptimo  missionário  e  pre- 
gador Faleceu  em  Hirado  a  26  Julho  de  1567  (Valignano,  Hist.  11538;  S.  Gon- 
çalves, 1.  10,  c.  11). 

7  P.  Luís  Fróis,  às  vezes  chamado  também  Policarpo,  nascera  pelo  ano 
de  1532  em  Lisboa,  onde  no  mês  de  Fevereiro  de  1548  entrou  na  Companhia. 
Passou  em  1548  à  índia  e  em  1554  a  Malaca,  donde  voltou  a  Goa.  Ordenado 
sacerdote,  navegou  em  1562  para  o  Japão,  dedicando  todo  o  resto  de  sua  vida 
àquela  gloriosa  missão  como  incansável  missionário  e  benemérito  cronista. 
Faleceu  no  Japão  a  8  de  Dezembro  de  1597.  Deixou  numerosa  correspondência, 
muitas  cartas  ânuas  e  a  História  de  Japão  (Valignano,  Hist.  11539;  Fróis,  Die 
Geschichte  Japatts  I-xxn). 

8  Sobre  esta  missão  leia-se  DI  1  48*-53*  e  F.  Rodrigues,  Hist.  1/2,531-33. 
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rado  martyr  Antonio  Criminal  pera  fazerem  os  votos  de  coadjuto- 
res spirituaes 


Das  viagens  que  o  B.  P.  Francisco  fez  passado  o  inverno  2. 

Cap.  21. 

5  Aos  nove  de  Setembro  se  embarcou  o  santo  P.  Francisco  pera 
a  Costa  da  [85^  Pescaria  3,  donde  aos  vinte  e  dous  de  Outubro  fez 
outra  vez  volta  pera  Goa  paçando  per  Cochim  i  e  detendo-ce  nella 
per  todo  Janeiro  do  anno  seguinte  de  1549.  Passou  a  Baçaim  e  já 
no  mez  de  Março  estava  em  Goa  5,  em  vesporaz  da  jornada  de 

10  Jappão,  que  foi  a  principal  cauza  de  todos  estes  caminhos.  E  quanto 
ao  primeiro  do  Cabo  de  Comorim,  o  grande  amor  que  elle  tinha 
àquella  christandade  bastava  pera  se  não  poder  ir  pera  tão  longe 
da  índia  sem  a  visitar  e  consolar.  O  grande  cuidado  e  vigilância 
que  o  B.  Padre  tinha  sobre  a  christandade  era  causa  delle  fazer 

15  tantas  jornadas. 

E  porque  andava  em  continuo  movimento,  disse  hum  rele- 
giozo  grave  da  sagrada  Relegião  dos  Menores  que  o  B.  P.  Francisco 
era  muito  andejo 6,  parecendo-lhe  desneceçarias  tantas  viagens 
quantas  fazia.  Ouvio-lhe  esta  censura  o  P.  Francisco  Peres,  o  qual 

20  a  referio  ao  P.  Mestre  Francisco.  A  reposta  foi  que  tinha  pera  sy 
que  suaz  viagens  erão  muito  necessárias  ao  bem  da  christandade, 
ajuntando:  «Se  eu  nam  correra  estas  terras,  não  soubera  a  neces- 
sidade que  vay.  E  como  podia  eu  prover  e  ter  a  experiência  pera 
dar  aviso  aos  Padres  como  se  ham-de  aver? — Porque  a  experien- 

25  cia  hé  huma  das  principaes  partes  da  prudência»  7.   Também  dizia 


6    Desde  Pescaria  »ij  L  ||  7    nelle  A 


1  Cf.  DI  1  192. 

2  Lucena,  1.  6,  c.  6. 

3  Cf.  UI  i  317  (B.  Nunes,  18  Novembro  1548). 

4  Nesse  dia  já  estava  em  Cochim  (cf.  EX  1  473). 
s  Cf.  EX  11  79-80. 

G  Talvez  Fr.  Vicente  de  Lagos  (cf.  DI  1  453). 

7  Cf.  Valignano,  Hist.  84. 


290 


História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


que  corria  tantas  vezes  a  christandade  pera  descarregar  a  concien- 
cia  d'El-Rey,  que  tinha  obrigação  a  mandar  pregar  a  ley  de  Deos 
nestas  partes  por  peçoas  idóneas;  e  o  que  o  avia  movido  a  prover 
as  christandades  de  gente  suííiciente  [era  a  pura  necessidade  que 
nellas  avia  visto.  Reposta  a  meu  ver  suificiente]  pera  qualquer  5 
bom  entendimento  se  aquietar  com  ella  e  julgar  por  necessárias  as 
viagens  que  o  santo  Padre  fazia. 

Mas  hé  dino  de  perdão  o  religioso  que  o  notou,  pello  dizer 
com  boa  tenção,  e  desejar  que  todos  focemos  mais  amigos  da  vida 
contemplativa  que  da  activa,  tendo  os  Padres  de  Sam  Francisco  10 
tão  raro  exemplo  do  gloriozo  Patriarca  que  gastava  as  noites  em 
divina  contemplação  arrebatado  pellos  ares  da  vehemencia  do  spi- 
ritu,  té  que  Christo  Senhor  nosso  o  fez  digno  de  lhe  comunicar 
suas  chagas  e  dores  que  com  ellas  recebeo,  ficando  mais  obrigado 
com  estes  favores  e  mercês  à  continua  meditação  e  recolhimento  15 
que  seus  filhos  procurâo  imitar. 

E  o  nosso  P.  Francisco,  além  das  rezões  que  per  sy  alegou, 
tem  o  exemplo  do  Salvador  do  mundo,  o  qual  no  tempo  de  sua 
pregação  não  estava  quieto  no  mesmo  lugar  por  muito  tempo,  mas 
andava  de  cidade  em  cidade,  de  villa  em  villa,  de  provincia  em  20 
província,  levando  a  luz  do  sagrado  Evangelho  a  todos.  Outras 
veses  mandava  aos  apóstolos  e  discípulos  pera  que  de  longe  se 
exercitassem  a  descorrer  e  voar  pelo  mundo,  pelo  que  o  profeta 
Isaias  os  compara  às  nuvens  levadas  do  vento  \  e  o  profeta  David 
diz  que  sua  pregaçam  foi  ouvida  no  mundo  todo  2.  E  descrevendo  25 
poeticamente  a  vinda  do  Messias,  diz  que  sobio  sobre  os  queru- 
bins e  voou  sobre  as  azas  dos  ventos,  e  que  deu  paços  agigantados 
do  ceo  à  terra  3. 

Também  o  B.  Padre  tem  per  sy  os  exemplos  dos  apóstolos. 
E  quem  ignora  a  perigrinaçâo  de  Sam  Paulo?  Ao  gloriozo  apos-  30 
tolo  imitou  N.  P.  Francisco  em  cujo  colégio  morava,  que  asi  como 
aquelle  grande  doutor  das  gentes  conforme  ao  cuidado  que  lhe 
davão  todas  as  igrejas  em  nenhuma  repouzou,  antes  atado  ao 


4  5   era  —  sufficiente  da  A 


1  Is.  60,  8. 

2  Ps.  18,  5. 

3  Ps.  18,  6. 
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divino  spiritu  elle  o  levava  já  a  Antioquia,  já  a  Chipre,  logo  à 
Frigia,  Galacia,  Misia,  dahi  a  Macedónia,  a  Thessalonica,  a  Atenas, 
depois  a  Corintho,  a  Efeso,  a  Cesárea;  a  Antioquia  outra  vez  [85 v] 
e  muitas,  outra  a  Eíeso,  a  Corintho  outra,  a  Jerusalém,  a  Roma,  e 
5  alguns  dizem  que  foi  a  Espanha,  com  hum  fervor  e  quasi  tão  per- 
petuo movimento,  que  só  à  conta  delle  poderam  bem  chamar,  como 
chamou,  continua  carreira  toda  sua  vida  \ 

Assi  o  foi  per  todo  o  tempo  que  andou  na  índia  a  vida  do 
P.  Francisco,  e  com  os  mesmos  intentos  de  levar  o  santíssimo 

10  nome  de  Jesu  per  toda  ella,  como  hé  notório.  Ei-lo  em  Cochim, 
ei-lo  em  Travancor,  ei-lo  na  Pescaria,  já  se  parte  pera  Ceilam» 
Negapatão,  São  Thomé,  Malaca,  Amboino,  Maluco,  donde  faz  outra 
vez  volta  tornando  a  Goa  donde  sahio.  Daqui  faz  sahida  ao  Norte, 
torna  a  Sam  Paulo,  avia-ce  pera  Jappão.    Daqui  torna  a  Goa  e, 

15  finalmente,  vai  acabar  a  vida  à  vista  da  China,  de  modo  que  asy 
como  o  capitam  no  tempo  da  batalha  anda  de  huma  parte  pera 
outra  animando  aos  soldados  à  peleja,  assi  o  B.  P.  Francisco  con- 
ciderando  que  a  vida  do  homem  hé  continua  guerra  sobre  a  terra, 
andava  com  fervor  de  huma  parte  a  outra  animando  os  soldados 

20  de  Christo  pera  a  peleja  spiritual. 

Nam  eram  de  menor  importância  as  jornadas  que  fazia  pera 
bem  dos  Padres  que  nas  christandades  se  occupavão,  cujo  trabalho 
na  costa  de  Travancor  e  Pescaria  era  mais  duro  e  continuo,  por 
rezão  das  entradas  e  asaltos  que  os  badagás  frequentemente  fazião. 

25  Ao  Irmão  Baltazar  Nunes  prenderam  por  duas  veses  e,  se  os  chris- 
tãos  lhe  não  acudiram,  ouvera  de  ser  morto,  roubando-lhe  comtudo 
a  igreja  onde  resedia.  O  Irmão  Manoel  de  Morais  foi  per  huma 
vez  espancado  e  per  outra  posto  em  duro  cativeiro  e  resgatado  per 
mil  e  dusentos  pardaos  2.    Os  encontros  sobre  a  prohibição  dos 

30  pagodes  eram  frequentes,  defendendo-os  os  gentios  a  ferro  e  a 
fogo  com  ameassas  de  abrasar  nossas  igrejas. 

Mandou  hum  dos  poderosos  da  terra  dar  fogo  a  huma  delias, 
e  logo  sentio  que  o  atormentavão,  conhecendo  e  confeçando  de  sy 
mesmo  que  o  mandava  matar  Jesu  Christo  pelo  crime  cometido 

35  contra  a  sua  caza,  e  logo  espirou  com  espanto  de  toda  a  terra. 
Da  mesma  maneira  acabou  subitamente  outro  gentio  pouco  depois 


1  Cf.  2  Cor.,  11,  26. 

2  Isto  refere  Morais  Júnior  na  sua  carta  de  Janeiro  de  1549  (DI  1  466). 
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que  arremeteo  com  a  espada  desembainhada  a  hum  Irmão  da  Com- 
panhia por  não  concentir  que  se  alevantace  hum  pagode  l.  Per 
outra  parte  continuava  Deos  com  as  mercês  e  favores  sobrenatu- 
rais, dando  ordinariamente  saúde  aos  enfermos,  numas  veses  per 
meio  da  agoa  benta,  outras  pelas  orações  e  santo  evangelho  rezado  5 
sobre  elles,  com  que  crecião  os  fieis,  de  tal  maneira  que  em  pou- 
cos meses  bautizou  hum  Irmão  2  oitocentas  almas  [86r]  e  assolou 
muitos  pagodes.  E  em  breve  tempo  chegou  o  numero  daquella 
christandade  a  sincoenta  mil  almas  3,  frequentando  os  christâos  as 
igrejas  duas  veses  ao  dia:  pela  menhã,  quando  sahião  ao  trabalho,  10 
e  à  noite  quando  se  recolhião  pera  suas  casas.  De  todas  estas  cou- 
sas recebia  o  P.  Francisco  grande  conçolaçam  spiritual. 

Menos  se  fazia  na  outra  banda  da  costa  de  Travancor,  mas 
padecia-se  mais,  porque  a  crueldade  dos  senhores  da  terra,  depois 
de  prohibirem  sob  pena  da  vida  aos  seus  que  se  não  bautizacem,  15 
passou  a  fazer  força  aos  que  já  eram  bautizados  pera  que  deixacem 
a  fé.  E  ao  P.  Francisco  Anrriques,  que  lha  pregava,  teve  o  rey 
morto  sobre  a  mesma  causa  4,  de  modo  que,  ainda  que  escapou,  foi 
a  perceguição  tanto  avante,  que  lhe  parecia  ao  Padre  ser  aquelle  o 
tempo  en  que  o  Senhor  aconcelhava  aos  discipullos  que,  sacudindo  20 
o  pó  às  portas  da  cidade  onde  não  recebiam  sua  doutrina  5,  fossem 
pregar  a  outras.  E  com  esta  concideraçam  desejava  e  pretendia 
que  a  santa  obediência  lhe  mudace  a  estancia,  porém  o  P.  Fran- 
cisco lhe  escreveo  de  Punicale  a  vinte  e  dous  de  Outubro  do  pre- 
zente  anno  de  48,  e  diz  assy :  25 

«Deos  Nosso  Senhor  sabe  quanto  eu  mais  folgara  de  vos  ver 
que  de  vos  escrever  e  de  me  consolar  com  vossos  trabalhos,  toma- 
dos por  amor  e  serviço  de  Deos  Nosso  Senhor,  que  com  as  conso- 
lações dos  que  levão  vida  descançada  por  se  lograrem  dos  deleites 
do  mundo.  Destes  hé  pera  aver  grande  piedade  e  compaixão:  dos  30 
outros,  de  quem  Sam  Paulo  dizia  quibus  mundus  non  erat  dignus  fi, 


15    da]  de  A 


1  Cf.  DI  1  459  (Morais,  3  de  Janeiro  1549). 

2  O  Irmão  Manuel  de  Morais  Júnior  (cf.  sua  carta,  era  DI  1  462-63). 

3  Cf.  DI  11  562  (ap.  crlt.)  (B.  Nunes,  ano  1552). 

4  Na  carta  de  Morais  Júnior  (Dl  I  460). 
■>  Cf.  Mt.  10,  14. 

«  Hebr.  11,  38. 
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hé  pera  aver  grande  enveja».  E  pouco  abaixo  diz:  «Não  vos  des- 
consoleis em  ver  que  não  fazeis  tanto  fruito  com  esses  christãos 
como  desejais,  por  serem  dados  a  idolatrias  e  o  rey  ser  contra  os 
que  se  fazem  christãos.  Olhay  que  mais  fruito  fazeis  do  que  cui- 
5  dais  em  dar  vida  spiritual  às  crianças  que  nascem,  bautizando-as 
com  muita  diligencia  e  cuidado,  como  fazeis,  porque,  se  bem  olhais, 
achareis  que  poucos  vão  da  índia  ao  paraíso,  assi  brancos  como 
pretos,  senão  os  que  morrem  em  estado  de  innocencia,  como  sam 
os  que  morrem  de  catorze  annos  pera  baixo.  Olhai,  Irmão  meu 

10  Francisco  Anrriques,  que  fazeis  nesse  reino  de  Travancor  mais 
fruito  do  que  cuidais;  e  olhai,  depois  que  vós  estais  nesse  reino, 
quantas  crianças  bautizadas  são  mortas  e  estão  agora  na  gloria  do 
paraíso,  as  quaez  não  gozarão  de  Deos  se  vós  lá  não  estivéreis.  E  o 
imigo  da  humana  natureza  vos  tem  muito  aborrecimento  e  vos 

15  deseja  ver  fora  dahi  pera  que  desse  reino  de  Travancor  ninguém 
vá  ao  paraíso.  Custume  hé  do  diabo  representar  maiores  serviços 
de  Deos  aos  que  servem  a  Jesu  Christo,  e  isto  com  má  tenção,  pera 
desinquietar  e  desconsolar  huma  alma  que  está  em  parte  donde  faz 
serviço  a  Deos.  E  temo-me  que  o  imigo  nesta  parte  vos  combate, 

20  dando-vos  muitos  trabalhos  e  desconsolações  pera  vos  botar  fora 
dahi:  e  olhai  que  depois  que  estais  nessa  costa,  que  podem  ser  oito 
meses,  que  salvastes  mais  nessa  costa,  das  que  salvastes  antes  que 
a  ella  [86v]  vieceis.  Não  vos  espanteis  dar-vos  o  imigo  muitas  tur- 
bações pera  vos  lançar  fora  dessa  terra,  donde  não  façais  tanto 

25  fruito  como  ahy»  *. 

Por  este  mesmo  tempo  falecerão  aquellas  duas  colunas  da 
christandade,  os  Padres  Miguel  Vaz,  vigairo  geral,  que  em  benefi- 
cio da  converção  foi  ao  Reino  e  tornou  muito  favorecido  d'el-rey 
Dom  Joam,  de  glorioza  memoria,  e  Mestre  Diogo  de  Borba,  reitor 

30  do  collegio  de  Santa  Fee  2.  O  primeiro  faleceo  em  Chaul,  não  sem 
sospeita  de  peçonha  que  os  gentios  lhe  derão,  pello  grande  odio  que 


3   serem  acr.  elles  A 


1  O  texto  da  carta  original,  que  ainda  se  conserva,  foi  publicado  em  EX  I 
465-68.  Gonçalves  segue  Teixeira. 

2  Faleceram  em  Janeiro  de  1547. 
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lhe  tinhão  l]  o  segundo  faleceo  no  seu  collegio  de  Goa  e  íoi  sepul- 
tado na  capella  mor.  Per  sua  morte  ficou  Cosme  Anes,  veedor  da 
fazenda,  com  o  cargo  do  collegio  de  Santa  Fé,  e  não  podendo  cor- 
rer com  elle,  o  entregou  ao  P.  Antonio  Gomez  de  nossa  Companhia 
no  anno  de  1548  2.  E  o  P.  M.  Francisco  o  aceitou,  escrevendo  ao  5 
P.  M.  Simão  a  Portugal  ouvece  a  confirmação  d'El-Rey  3,  o  que  se 
fez  mandando  S.  A.  que  o  collegio  de  S.  Paulo  foce  entregue  aos 
Padres  da  Companhia  com  todas  as  rendaz  que  tinha,  como  já  dis- 
semos noutro  lugar  4. 

Foi  o  P.  M.  Gaspar  em  Novembro  de  48  per  ordem  do  reitor  10 
de  Goa  à  fortaleza  de  Chalé,  pera  ver  se  poderia  a  Companhia  aver 
alli  sitio  pera  huma  casa  de  provação  em  que  se  criacem  os  novi- 
ços, por  ser  a  terra  quieta  e  de  pouco  trafego  e  de  bons  ares  pera 
a  concervação  da  saúde.  Já  lá  tinha  chegado  a  fama  das  pregações 
do  P.  M.  Gaspar,  e  a  confirmou  exercitando  o  talento,  con  que  fez  15 
muito  fruito  assi  nos  portugueses  como  com  os  christãos  da  terra. 
E  todos  desejavão  ter  huma  casa  da  Companhia,  e  lhe  oferecerão 
bom  lugar  pera  ella,  cercado  com  suas  paredes  junto  do  rio,  e 
setenta  pardaos  de  renda  con  que  se  podece  principiar.  Estando  o 
Padre  nestes  termos,  senão  quando  o  B.  P.  Francisco  aporta  àquela  20 
fortaleza  e,  dando  as  devidas  graças  aos  devotos  que  offerecião  o 
sitio  e  smola,  se  escusou  de  aceitar  a  residência  por  falta  de  gente, 
e  levou  pera  Goa  ao  P.  M.  Gaspar  5. 

Andando  o  B.  Padre  visitando  a  christandade  do  Comorim. 
correo  em  Goa  fama  que  os  badagás  o  prenderão  e  matarão  pella  25 
fé  e  defenção  dos  christãos.  Foi  muito  pera  ver  o  sentimento  geral 
que  assi  christãos  como  infiéis  mostrarão  ter  deste  caso.  Todos 
logo  sahirão  louvando  e  encarecendo  mais  que  nunca  sua  vertude. 
Descobriram-se  muitos  dos  milagres  que  fizera.  Não  se  falava  dou- 
tra couza,  que  na  verdade  de  suas  profecias,  no  fervor  de  sua  cari-  30 


1  Sobre  os  rumores  da  morte  de  .Miguel  Vaz  ver  DI  I  214  (carta  de  Cosme 
Anes  a  D.  João  III,  Baçaim  30  de  Novembro  de  1547)  e  EX  I  409  (Xavier  ao  Rei, 
20  de  Janeiro  de  1548). 

2  Entre  Outubro  e  Dezembro  de  1548  (Gomes  ao  P.  Simão  Rodrigues,  20 
de  Dezembro  de  1548,  em  DI  1  420). 

3  Numa  carta  perdida  (cf.  EX  II  16-17). 
*   L.  2,  c.  6  (p.  131). 

5  Veja-se  a  relação  de  Mestre  Gaspar  de  1  de  Dezembro  de  1549,  em 
DI  I  598  e  642-43 ;  o  P.  Francisco  porém  não  foi  a  Chalé. 
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dade,  na  confiança  que  tinha  em  Deos,  no  sofrimento  dos  trabalhos, 
em  fim  em  sua  vida  que  mais  parecia  angélica  que  humana.  Sobre 
isto  apostarão-ce  algumas  pessoas  a  irem  buscar  entre  os  imigos  as 
reliquias  do  santo  corpo  e  gastarem  sobre  as  aver  atté  trinta  mil 
5  cruzados ;  e  já  tratavão  [87 r]  muito  de  preposito  de  pedir  e  lembrar 
ao  serenissimo  rey  Dom  João  que  o  fizece  canonizar  pelo  Summo 
Pontífice  l. 

Funàaçam  de  alguaz  residências,  distribuiçam 
dos  sogcitos  e  viagem  de  Malaca  2. 

10  Cap.  22. 

Estando  o  B.  P.  Francisco  em  Cochim  no  principio  do  anno 
de  1549,  chegarão  as  naos  de  Malaca  dando  por  novaz  como  todos 
os  portos  da  China  estavão  de  guerra  contra  os  portugueses,  que 
pera  a  viagem  de  Jappão  era  o  que  se  podia  mais  recear,  por  ser 

15  quasi  impossivel  passar  de  Malaca  àquellas  ilhas  sem  tocar  nos 
portos  da  mesma  China3.  A  qualquer  homem  fisera  este  rebate  a 
jornada  duvidoza,  mas  o  B.  P.  Francisco  sempre  avia  estas  carran- 
cas e  feros  por  mostras  do  medo  que  o  demónio  já  tinha  de  suas 
empresas.  Passou  a  Baçaim  onde  antão  andava  o  governador  Gar- 

20  cia  de  Sá  seguindo  a  guerra  de  Cambava,  do  qual  ouve  as  provi- 
zões  nessessarias  pera  em  Malaca  lhe  darem  embarcação,  e  também 
negoceou  [com  elle  algumas  couzas  tocantes  à  christandade.  E  desta 
vez  negoceou]  em  Baçajmi  casa  e  renda  pera  os  catecumenos.  Tor- 
nando pois  o  P.  Francisco  a  Goa,  mandou  antes  do  inverno  ao 

25  P.  Belchior  Gonçaivez  e  o  Irmão  4  Luis  Froez 5  a  tomar  posse 
daquella  ressidencia  e  esmola,  pera  sostentação  dos  christãos  e  da 


9    sogeitos  corr.  mó  de  gentios  L  ||  02-23    com  —  negoceou  da  A 


1  Assim  o  conta  o  P.  Barzeu  na  carta  de  13  de  Dezembro  de  1548 
(DI  1  402). 

2  Lucena,  1.  6,  cc.  7,  10,  12-13. 

3  Lucena  407. 

4  No  códice  R  lê-se:  a  Simão  em  vez  de  o  Irmão. 

5  Parece  que  Fróis  apenas  chegou  a  Baçaim  no  outono  de  1550  (cf.  DI 
11  460). 
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christandade.  Depois  foi  o  P.  Baltazar  Gago  1  com  provizões  do 
governador  Jorge  Cabral  pera  que,  no  lugar  que  melhor  paressece, 
se  fundace  a  casa  da  Companhia,  à  qual  se  deu  principio  aos  vinte 
e  quatro  de  Outubro  de  1549  2. 

A  residência  de  Taná  fundou  também  o  mesmo  P.e  Belchior  5 
Gonçalvez  algum  tempo  antes  da  residência  de  Baçaim,  que  foi  no 
inverno  do  mesmo  anno  49.  No  qual  anno  mandou  o  B.  P.  Fran- 
cisco à  fortalesa  de  Coulam  o  P.  Nicolao  Lanciloto  pera  fundar  a 
casa  do  Salvador  que  alli  temos.   A  cidade  de  S.  Thomé,  no  reino 
de  Bisnagá,  mandou  o  P.  Alonso  Cypriano,  que  foi  o  primeiro  supe-  10 
rior  daquela  residência.   Mandou  o  P.  Gaspar,  framengo,  fundar  a 
residência  de  Ormuz;  levou  por  companheiro  ao  Irmão  Reimão 
Pereira  3.  Também  nomeou  pera  Maluco  ao  P.  Afonso  de  Crasto  4, 
ao  P.  Manoel  de  Moraes  e  ao  Irmão  Francisco  Gonçalvez.  A  todos 
elles  deu  saudáveis  avisos,  que  noutro  lugar  avemos  de  referir5.  15 
Nomeou  por  reitor  dos  nossos  que  ficavam  em  Goa  o  P.  Antonio 
Gomez  por  se  conformar  com  a  ordem  do  P.  M.  Simão  6,  porém  dei- 
xou por  superior  das  outraz  residências  fora  de  Goa  o  P.  Paulo  de 
Camerino  7. 

[87 v]  Embarcado  pois  o  P.  Mestre  Gaspar  pera  Ormuz,  se  20 


11    P.  acr.  Mestre  A  |  farmengo  corr.  m6  L 


1  P.  Baltasar  Gago,  nasceu  em  Lisboa  pelo  ano  de  1520,  onde  entrou  na 
Companhia  em  1546.  Em  1548  embarcou  para  a  índia,  em  1552  para  Japão,  mas 
devido  a  suas  enfermidades  em  1561  voltava  de  novo  à  índia.  Faleceu  em  Goa 
a  9  de  Janeiro  de  1583  (Valignano,  fíist.  H53G). 

2  A  esta  data  o  Padre  já  estava  de  volta  em  Goa  (cf.  DI  1  566). 

3  Irmão  Reimão  Pereira,  filho  de  João  Rodrigues  Pereira,  navegou  para 
a  índia  em  1548,  entrou  na  Companhia  em  Goa  no  mesmo  ano,  como  parece. 
Esteve  com  o  P.  Barzeu  em  Ormuz  por  alguns  meses  em  1549,  mas  por  doença 
logo  teve  que  voltar  a  Goa.  Faleceu  na  mesma  cidade  no  ano  de  1553  ou  1554 
(EX  11  3775,  DI  568100  669). 

4  P.  Afonso  de  Castro,  nasceu  em  Lisboa  onde  em  1540  conheceu  S.  Fran- 
cisco Xavier,  chegou  à  índia  em  1547  e  al  entrou  na  Companhia  no  mesmo  ano. 
Ordenando-se  sacerdote  nos  princípios  do  ano  seguinte,  logo  partiu  para  as 
Molucas  e  foi  martirizado  nesta  difícil  missão  em  1558  (cf.  EX  II  1127,  DI  1  258; 
DI  11  146;  Gonçalves,  1.  7,  c.  5). 

5  No  livro  5. 

6  Cf.  DI  1  437. 

7  EX  11 104-05. 
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embarcou  também  o  P.  M.  Francisco  a  oito  de  Abril 1  pera  Cochim 
nhuma  fusta,  pera  ali  se  embarcar  na  nao  de  viagem  pera  Malaca. 
Levou  concigo  ao  P.  Cosme  de  Torres  e  ao  Irmão  Joam  Fernandez, 
castelhano,  Paulo  de  Sancta  Fé  com  seu  criado,  bem  instruidos  nas 
5  cousas  de  nossa  santa  fé.  Antes  que  partice  de  Cochim  pregou  assy 
elle  como  o  P.  Afonso  de  Crasto  com  tanta  aceitação  dos  ouvintes, 
que  pedirão  Padres  pera  residirem  naquela  cidade  2  que  depois  man- 
dou o  P.  Antonio  Gomez  como  em  seu  lugar  diremos  3. 

Desta  vez  aconteceo  o  que  Diogo  Madeira  depôs  e  jurou  na 

10  inquirissâo  de  Goa  4.  Era  este  homem  já  dantes  conhecido  do 
P.  M.  Francisco.  E  andando  aquele  tempo  com  a  conssiencia 
danada,  foi  tão  ditozo  que  se  encontrou  hum  dia  junto  a  Santo 
Antonio  5  com  o  Padre.  Pergunta-lhe  como  está?  Responde  o 
Madeira  que  bem  e  a  seu  serviço.   «Bem,  diz  o  Padre,  estareis  do 

15  que  menos  importa,  que  hé  a  saúde  corporal,  mas  a  alma  tem  tra- 
balho». Ficou  o  amigo  sobresaltado  e  attonito.  Tornou  em  si, 
seguio  ao  Padre,  confeçou-ce  como  devia,  recebeo  o  Santíssimo 
Sacramento,  mudou  a  vida  e  a  tençam  que  trazia  de  executar  hum 
ruim  propósito. 

20  Partio  o  P.  Francisco  com  os  companheiros  de  Cochim  a  vinte 
sinco  do  mês  de  Abril.  Hia  embarcado  na  mesma  nao  hum  homem 
nobre  que  levava  a  occasião  do  peccado  consigo.  O  Padre  o  tratou 
familiarmente  sem  lhe  tocar  na  matéria.  Tocou-lhe  comtudo  nella 
ao  desembarcar  em  Malaca  dizendo:  «Senhor,  agora  hé  tempo». 

25  Respondeo:  «Padre,  bem  vos  entendo».  E  logo  a  casou  a  ella,  e 
elle  se  pôs  em  bom  estaao. 

Junto  a  Samatra  correo  o  galeam  grande  risco  por  ser  mao 
de  vella  e  peor  do  pairo,  e  sobretudo  demasiadamente  carregado. 
Hiam  poes  atravessando  as  ilhas  de  Nicubar  tí  com  mares  groços 


ag    Nicubar  corr.  mó  dt  Nacuar  L,  Nicubar  R,  Nacuar  A 


1  Mais  exactamente  pelo  dia  15  de  Abril  (Dl  1  553). 

2  Escreve  o  P.  Gago  na  metade  de  Outubro  de  1549:  «Pedió  la  [ciudad  de 
CochínJ  y  el  capitán  a  el  P.e  Maestro  Francisco  les  dexasse  Alonso  de  Castro, 
porque  predico  con  mucho  contentamiento  de  todos»  (DI  I  559). 

3  Cf.  1.  7,  cap  9. 

4  Vejam-se  as  palavras  de  Madeira  em  MX  li  215. 

5  O  convento  dos  Franciscanos,  em  Cochim. 

G    Corrigiu  Gonçalves  a  forma  Nachuar  de  Lucena  (433). 
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e  ventos  tão  furiozos,  que  em  breve  meterão  no  fundo  duas  fustas. 
E  querendo  o  capitão  Diogo  de  Souza  mandar  alijar,  requereo-lhe 
o  P.  Francisco  da  parte  de  Deos  que  nam  lançace  ao  mar  a  fazenda 
dos  pobres  passageiros,  porque  o  tempo  abrandaria  logo  e  antes  do 
sol  posto  veriam  terra.  Tudo  assy  aconteceo  com  espanto  e  ale-  5 
gria  de  todos;  e  ao  derradeiro  de  Mayo  estava  o  galeam  em  salvo 
no  porto  de  Malaca  1. 

Aqui  disse  o  Padre  que  o  governador  Garcia  de  Sá  não  vivi- 
da muito  tempo,  estando  elle  entam  muito  bem  desposto,  mas 
daquelle  dia  a  dous  mezes  o  enterrarão  2.  10 

Do  discurso  desta  Historia  e  do  que  agora  acabamos  de  rela- 
tar e  ò  diante  diremos,  consta  manifestamente  que  o  B.  P.  Fran- 
cisco teve  particolar  assistência  do  Spiritu  Santo,  aprendendo  em 
sua  escola  a  dizer  muito  antes  o  que  estava  por  vir3.  E  foi  tão 
assinalado  este  insigne  varam  no  dom  da  profecia,  que  lhe  parecia  15 
como  natural  e  mui  semelhante  aos  hábitos  sobrenaturais  que 
comnosco  emtanto  per-[88r]manecem  emquanto  não  admitimos 
actos  contrairos  que  os  lancem  da  posse  em  que  pacificamente 
estavão.  Não  quero  dizer  que  sempre  teve  o  dom  da  profecia 
actual,  mas  que  o  teve  tão  frequente,  que  pelo  muito  uso  que  20 
delle  tinha  se  podia  em  certa  maneira  chamar  habito,  como  disse 
hum  doutor  theologo  que  andou  muitos  annos  na  índia,  e  nella 
estudou  e  conversou  com  os  nossos,  cujas  palavras  entre  outras 
sam  estas:  «Porém  ainda  que  o  lume  da  profecia  de  sua  natureza 
não  seja  permanente  como  o  da  gloria,  mas  assi  vá  e  venha  como  25 
aquelles  movimentos  que  os  filósofos  chamão  paixões  transeuntes, 
comtudo  no  P.  Mestre  Francisco  pella  grande  continuação,  e  quasi 
perpetuidade,  mais  parecia  habito,  de  maneira  que  julgara  por  natu- 
ral e  própria  ao  ar  a  luz  e  resplandor  do  sol  nas  partes  que  estam 
debaixo  dos  poios  quem  nellas  se  achasse  nos  meses  do  seu  verão,  30 


24    Porém]  Por  onde  A  ||  28    de  A,  da  LR 


1  EX  11  117  (Xavier  ao  Rei,  Malaca  20  de  Junho  de  1549). 

2  Segundo  o  testemunho  de  Gaspar  Vaz,  que  refere  o  que  Gaspar  Lopes 
lhe  contara  e  este  tinha  ouvido  de  António  de  Sousa  (MX  11  182)!  Garcia  de  Sá 
já  há  tempos  estava  doente  (Correa  iv  679). 

s  Pode-se  ler  útilmente  o  juízo  de  Valignano  sobre  os  fenómenos  sobre- 
naturais na  vida  de  Xavier  (Hist.  269  70). 
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quando  tem  perpetuo  dia,  e  não  soubece  das  trevaz  em  que  caem 
e  vivem  no  inverno». 

Trinta  annos  avia  que  em  Malaca  estava  hum  Afonso  Mar- 
tinz,  natural  de  Covilhã,  sacerdote,  por  vigairo  l,  a  quem  o  P.  M. 
5  Francisco  da  primeira  vez  que  entrou  naquela  cidade  logo  ganhou 
por  amigo.  Estava  elle  neste  tempo  doente,  desconfiado  da  vida, 
e  o  inimigo  do  género  humano  o  metia  em  desesperação  da  vida 
eterna.  Eram  terribeis  as  malenconias,  em  tudo  semelhantes  às  de 
hum  homem  doudo.    Não  tinha  porém  outra  doudice,  que  não  se 

10  querer  valer  dos  sacramentos,  dizendo  que  já  pera  elle  não  avia 
salvação.  Soa-ce  nisto  per  Malaca  que  hé  entrado  o  P.  Francisco. 
Levam  as  novas  ao  enfermo.  Foi  tão  grande  o  alvoroço  do  vigairo, 
que  não  o  podendo  ter  os  que  delle  tinhão  cuidado,  se  começou  a 
vistir  pera  o  ir  visitar,  mas  o  corpo  já  não  tinha  alento  pera  obe- 

15  decer.  E  o  P.  Francisco  se  foi  logo  com  o  P.  Cosme  de  Torres  ter 
com  elle  e,  vendo-o  tão  desesperado  da  salvaçam,  fez  estremos  pera 
que  Deos  lhe  tirace  aquela  desesperação.  E  não  sei  per  quem  mais 
fizece:  fez  voto  de  dizer  hum  grande  numero  de  missas  à  Santís- 
sima Trindade,  à  Virgem  N.  Senhora,  aos  Anjos,  a  todos  os  San- 

20  tos,  e  outras  pelas  almas  do  purgatório.  Acompanhou  este  voto 
com  perpetua  oração,  não  se  apartando  assi  elle  como  seu  compa- 
nheiro do  emfermo,  até  que  espirou  com  sinais  de  salvação,  por- 
que o  arcanjo  S.  Miguel  pôs  em  fugida  os  demónios  e  Deos  Nosso 
Senhor,  com  os  rayos  de  sua  divina  luz,  desfez  as  névoas  e  confu- 

25  zões  daquela  alma.  E  se  confeçou  com  grande  contrição  e,  cheo 
de  verdadeira  confiança,  recebendo  o  Santissimo  Sacramento',  o 
qual  o  acabou  de  pôr  em  tão  grande  paz  e  serenidade,  que  a  todos 
parecia  próprio  effeito  da  graça  e  ares  da  gloria,  que  se  crê  lhe 
concedeo  o  Senhor  por  meyo  de  seu  servo,  ficando  um  velho  reve- 

30  rendo  depois  de  morto,  como  diz  o  P.  Francisco  Peres  2  que  então 
era  superior  da  residência  de  Malaca. 

Veio  a  festa  da  Santíssima  Trindade  3,  na  qual  o  P.  Afonso  de 


14    não  sobrep.  ntó  L 


1  Estava  em  Dezembro  de  1514  em  Cochim  para  navegar  para  Malaca  na 
próxima  monção  (Schurhammer,  Quellen,  n.  47). 

2  Numa  carta  ou  relação  que  parece  estar  perdida. 

3  Naquele  ano,  no  dia  16  de  Junho. 
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Crasto  [88v]  disse  missa  nova  na  igreja  Matris;  e  quis  o  P.  Fran- 
cisco que  a  missa  foce  cantada  e  que  o  novo  sacerdote  foce  reves- 
tido e  acompanhado  da  Mizericordia  atté  à  Matris.  Foram  padri- 
nhos o  vigairo  da  vara  e  o  P.  Francisco  Perez;  acompanhou-o 
também  o  capitão  e  a  cidade.  E  por  ser  a  primeira  missa  nova  5 
que  em  Malaca  com  solenidade  se  disse,  foi  de  grande  consolação 
e  alegria  pera  todos.  Pregou  o  P.  Francisco.  O  novo  sacerdote  foi 
à  offerta,  porém  o  Padre  superior  mandou  entregar  todo  o  que  os 
cidadõez  offertarão  ao  provedor  da  santa  Misericórdia  pera  que  a 
repartisse  com  os  pobres.  Ordenou  também  o  B.  P.  Francisco  que  10 
todos  os  nossos  focem  com  sobrepelizes  na  procissão  do  Corpo  de 
Deos,  pela  grande  falta  que  avia  de  saserdotes  K  Por  todos  eram 
nove,  comvém  a  saber,  três  que  resediâo  em  Malaca,  três  que  hião 
pera  Maluco  e  os  três  que  se  aviam  de  embarcar  pera  Jappam. 

No  galiam  que  o  Abril  passado  de  48  foi  pera  Malaca  hia  15 
hum  mancebo  por  nome  Joam  Bravo  2,  cunhado  do  capitão  da  via- 
gem, o  qual,  edificado  do  P.  Francisco  Peres  e  seu  companheiro, 
determinou  de  servir  a  N.  Senhor  seguindo  o  exemplo  de  tal  Padre, 
e  logo  na  viagem  o  acompanhou  dando  de  mão  ao  mundo,  exerci- 
tando-ce  nos  officios  de  humildade  e  caridade;  e  chegando  a  Malaca  20 
se  agazalhou  com  o  Padre,  servindo  em  tudo  como  se  fora  da  Com- 
panhia.   Fez  os  Exercicios  Spirituaes  com  grande  aproveitamento 
seu  3.   Estando  pois  assi  em  caza,  foi  recebido  na  Companhia  pelo 
B.  P.  Francisco  no  presente  anno  de  49,  ao  qual  deixou  numa  grave 
instruçam  pera  seu  bom  procedimento  no  spirito,  a  qual  trazemos  25 
noutro  lugar  4. 

Não  se  esquecia  o  P.  M.  Francisco,  no  raeo  de  muitos  negó- 
cios do  serviço  de  Deos,  dos  de  sua  viagem,  pera  a  qual  os  portu- 


16    Bravo  risca  capitão,  digo  L  ||  25   a  A,  ao  LR    |  28   do  RA,  de  L 


1  Segundo  a  carta  de  Xavier,  Malaca  20  de  Junho  1549,  aos  Padres  de  Goa 
(EX  II  1241. 

2  P.  João  Bravo,  nasceu  em  Braga  pelo  ano  de  1530.  Recebeu-o  na  Com- 
panhia S.  Francisco  Xavier  estando  em  Malaca  no  mês  de  Junho  de  1549.  Em 
fins  de  1552  veio  para  Goa,  onde  com  o  tempo,  foi  mestre  dos  noviços  e  reitor 
do  colégio  de  S.  Paulo,  no  qual  faleceu  em  1575  (Valignano,  Hist.  1x6*). 

3  Dele  e  de  sua  vocação  dá  conta  o  P.  Perez  para  Coimbra  na  carta  de 
4  de  Dezembro  de  1548  (DI  1  377-78). 

4  No  1.  5,  c.  17.  Foi  publicado  também  em  EX  li  163-65. 
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guezes  andavão  às  envejas  sobre  quem  o  levaria;  mas  elles  aviam 
primeiro  de  tomar  a  China  e  o  Padre  não  queria  tanta  detença. 
Hum  junco  avia  em  Malaca  de  gentios  chins  que  dizião  avião  de 
hir  dereitamente  a  Jappam  sem  fazer  outras  escalas.  Chamava-se 
5  «o  junco  do  Ladram»  pelo  capitão  ser  afamado  coçairo.  Nam  foi 
este  titulo  bastante  pera  o  P.  Francisco  deminuir  ponto  da  grande 
confiança  que  tinha  em  Deos  Nosso  Senhor,  sabendo  lhe  não  podião 
os  gentios  fazer  outro  mal  que  aquele  que  Deos  premitisse  l. 

Embarcou-ce  pois  com  os  companheiros  no  junco  do  Ladram, 

10  confiando  mais  na  divina  Providencia  que  nos  fiadores  que  o  senhor 
do  junco  deu  a  Dom  Pedro  da  Silva,  capitam  de  Malaca,  de  os  levar 
a  Jappão  sem  tomar  outro  porto  emquanto  lhes  durace  a  monção  2; 
agradecendo  juntamente  e  festejando  muito  o  P.  Francisco  a  Paulo 
de  Santa  Fé,  que  dizia  a  este  prepozito  que  por  divina  Providencia 

15  não  hião  a  Jappão  em  companhia  de  portuguezes,  porque  não  acer- 
tacem  elles  de  desautorizar  com  algum  mao  [89r]  exemplo  a  ley  de 
Deos  que  os  Padres  avião  de  pregar;  e  que  mais  lhe  servião  por 
companheiros  os  chins  infiéis  e  ladrões,  pois  hé  certo  que  quanto 
perjuizo  fazem  à  boa  doutrina  os  escandolos  dos  que  a  professam, 

20  tanto  a  confirma  e  realça  a  vida  abominável  dos  que  a  não  seguem. 

Do  que  passou  o  B.  P.  Francisco  na  viagem 
té  chegar  a  Jappam  3. 

Cap.  23. 

Embarcou-se  o  B.  Padre  com  seus  companheiros  a  vinte  e 
25  quatro  de  Junho,  sobre  a  tarde,  e  na  menham  do  seguinte  se  fez  o 
junco  à  vela,  e  chegou  a  Jappam  a  quinze  de  Agosto4.  Ambos 


5    corçario  A 


1  Segundo  a  carta  citada  aos  Padres  de  Goa  (EX  li  124). 

2  Ib. 

3  Lucena,  1.  6,  cc.  15-18. 

4  Segundo  a  «Carta  Grande»  do  Japão,  escrita  por  Xavier  em  Cagoxima, 
5  de  Novembro  1549  (EX  II  179,  1851,  e  citada  também  pelo  P.  Gonçalves;  é  o 
fundamento  deste  capitulo. 
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dias  assinalados:  o  da  partida  de  S.  Joam  Bautista,  o  da  chegada 
da  Assumpção  da  Virgem  N.  Senhora,  a  qual  o  P.  Francisco  tomou 
por  intercessora  da  empresa;  pondo  na  viagem  passante  de  mês  e 
meo,  da  qual  escreve  o  B.  P.  Francisco  a  sinco  de  Novembro  do 
presente  anno  de  49  em  huma  carta  que  escreveo  de  Cangoxima  5 
aos  Irmãos  do  collegio  de  S.  Paulo  de  Goa. 

Indo  poes  o  junco  navegando  com  bom  tempo  (como  quer 
que  nos  gentios  reine  muito  a  inconstância),  começou  o  capitão 
de  mudar  seu  parecer  em  não  querer  tomar  as  ilhas  de  Jappam, 
detendo-ce  sem  necessidade  em  muitos  portos.   Duas  cousas  sen-  10 
tia  muito  o  B.  Padre:  a  primeira  ver  que  o  capitam  se  não  aju- 
dava do  bom  tempo  que  Deos  lhe  dava,  pelo  que  se  arriscava  a 
invernar  na  China;  a  segunda  era  ver  as  continuas  idolatrias  e 
sacrificios  que  faziâo  os  gentios  ao  idolo  que  levavão  no  navio, 
lançando  muitas  vezez  sortes,  saindo  huaz  veses  boaz  e  outras  15 
más.   Cem  legoaz  de  Malaca  tomarão  porto  numa  ilha,  na  qual  se 
aperceberão  de  lemes,  mastos  e  antenas  pera  as  grandes  tempes- 
tades e  mares  da  China.    Deitaram  logo  sortes,  fazendo  muitos 
sacreíicios  e  festaz  ao  idolo,  adorando-o  muitas  veses,  e  pergun- 
tando-lhe  se  teriam  bom  vento  ou  não.  E  sahio  a  sorte  que  avião  20 
de  ter  bom  tempo  e  que  não  aguardacem  mais.   E  assi  levarão  as 
ancoraz  e  derão  à  vela  com  muita  alegria,  os  gentios  confiando  no 
idolo  que  levavão  com  muita  veneração  na  popa  do  navio  e  can- 
deas  acesas,  perfumando-o  com  pao  de  aguila;  pelo  contrario  o 
Padre  e  seus  companheiros  confiavão  em  Deos  e  no  Salvador  do  25 
mundo,  por  cujo  amor  e  serviço  hião  a  Jappam  pera  dilatar  sua 
santíssima  ley  e  fé.   Tornarão  os  gentios  a  deitar  sortes,  fazendo 
preguntaz  ao  idolo  se  o  navio  avia  de  tornar  a  Malaca?  E  sahio  a 
sorte  que  iria  a  Jappão  mas  que  não  tornaria  a  Malaca.  Aqui  aca- 
bou o  capitam  de  entrar  em  desconfiança  pera  nam  ir  a  Jappam,  30 
senam  invernar  na  China. 

Navegando  ao  longo  da  costa  de  Cochim-[89v]china,  acon- 
teceram dous  desastres  no  mesmo  dia,  vespora  da  Madalena 1. 
Andando  os  mares  muito  groços  e  empolados,  acertou  de  estar  a 
bomba  aberta,  na  qual  Manoel  china,  ao  prepassar  por  ella,  cahio  35 


35    passar  A 


1  21  de  Jnlho. 
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por  rezão  dos  grandes  balanços  que  o  navio  deu.  Esteve  por  bom 
espaço  com  a  cabeça  debaixo  dagoa  e  fez  nella  huma  grande  ferida. 
Esteve  per  muitos  diaz  doente,  e  deu-lhe  Nosso  Senhor  saúde  per- 
feita. O  segundo  dezastre  foi  cair  a  filha  do  capitão  ao  mar,  no 
5  qual  se  afogou  sem  lhe  poderem  valer.  Fizeram  os  gentios  gran- 
des sacrificios  e  festas  ao  idolo,  matando  muitas  aves,  dando-lhe 
de  comer  e  de  beber;  e  nas  sortes  que  deitarão,  perguntarão  a 
cauza  porque  a  filha  do  capitão  morrera?  Sahio  a  sorte  que  não 
ouvera  de  morrer  se  Manoel  morrera.  Vendo  o  B.  P.  Francisco  as 
10  grandes  ofenças  que  contra  Deos  se  fazião,  lhe  pedio  per  muitas 
veses  que  não  permitisse  tantos  erros  e  offensas  em  criaturaz  cria- 
das à  sua  imagem  e  semelhança,  e  que  acrecentasse  as  penas  e  tor- 
mentos ao  demónio  todas  as  veses  que  incitasse  aquelles  gentios  a 
lançar  sortes. 

15  Estavão  elles  neste  tempo  sobre  a  amarra,  recolhidas  as  anco- 
ras. Depois  que  os  mares  se  amançarão,  deram  à  vella  caminho  de 
China  e,  chegando  ao  porto  de  Cantam,  ancorarão  nelle.  Todos 
eram  de  parecer  que  invernacem  naquele  porto,  só  os  Padres  forão 
de  parecer  contrario.  Finalmente,  pellos  medos  e  ameaças  que  lhe 

20  fizerão,  tornaram  a  sua  viagem  e  foram  caminho  de  Chincheo,  que 
hé  outro  porto  da  China.  E  estando  já  pera  entrar  nelle,  forão 
avisados  que  avia  muitos  cosairos  no  porto,  de  maneira  que  foi  o 
capitão  forçado  ajudar-ce  do  vento,  que  pera  Jappam  era  em  popa, 
tomando  o  porto  de  Cangoxima,  terra  de  Paulo  de  Santa  Fé,  con- 

25  tra  vontade  do  demónio  e  dos  gentios,  sendo  o  B.  P.  Francisco  e 
seus  companheiros  bem  recebidos,  assy  dos  parentes  de  Paulo 
como  dos  outros  que  o  não  eram. 

Mandou  logo  o  Padre  visitar  ao  senhor  da  terra  *,  que  estava 
numa  fortaleza  cinco  legoas  de  Cangoxima  2.    O  embaixador  foi 

30  Paulo  de  Santa  Fé,  seu  vassalo,  o  qual  levou  huma  imagem  da 
Virgem  N.  Senhora  muito  devota.  Chegando  Paulo  à  fortaleza, 
foi  bem  recebido  do  duque,  que  folgou  de  o  ouvir  falar  do  Estado 
que  os  portuguezes  tinhão  na  índia  e  das  cousas  de  nossa  santa 


33    corçarios  A  ]|  32  osobrep.móL 


1  O  daimyô  Shimazu  Takahisa  (1514-1571). 

2  Na  vila  de  Kokubu  (EX  II  200™). 
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fé,  e  a  este  propósito  lhe  deu  vista  da  sagrada  imagem.  Elie  se 
lançou  per  terra  adorando-a  e  mandando  a  muitos  fidalgos  que 
fizecem  o  mesmo  com  toda  a  reverencia.  Entrou  logo  Paulo  nou- 
tra camará  a  visitar  a  mãy  do  principe,  a  qual  com  todas  as  molhe- 
res  de  que  estava  acompanhada  adorou  a  Rainha  da  gloria,  e  man- 
dou pedir  ao  B.  P.  Francisco  lhe  deixace  tirar  hum  retrato  da 
Senhora,  e  lhe  mandace  com  elle  per  escrito  a  sustancia  de  nossa 
lei,  donde  manifestamente  se  colhe  quanto  à  sua  conta  tomou  a 
Rainha  dos  Anjos  a  converçam  dos  jappõez. 


5    da  gloria]  dos  Anjos  A 


[9or]    LIVRO  QUARTO 


D 


a  vida  do  B.  P.  Francisco  de  Xavier 


Breve  relação  de  algumas  cousas  pertencentes 
às  ilhaz  de  Jappam  \ 


5 


Cap. 


Nam  pretendo  tratar  neste  capitulo  diffusamente  das  ilhaz  de 
Jappam,  de  sua  divissão,  qualidades,  da  terra  e  custumes  dos  jap- 
pões,  porque  repugna  à  brevidade  da  vida  que  escrevo  fazer  tra- 
tado largo.   Baste-me  por  agora  referir  algumas  poucas  das  mui- 

io  taz  cousas  que  já  estam  per  mim  historiadaz.  Deixadas  pois 
as  varias  openiões  dos  geógrafos,  huns  dos  quaes  querem  que  seja 
Jappam  a  ilha  de  Samatra  2,  outro  a  Chrise  de  Dionisio  Alexan- 
drino 3,  e  outro  Zipangu  4,  que  Christovão  Colom,  genoês,  queria 
descobrir,  offerecendo-ce  para  isso  a  el-rey  Dom  João  o  2.0  de  Por- 

15  tugal,  digo  que  o  mais  serto  hé  que  nenhum  dos  antigos  escritores 
teve  noticia  de  Jappam.  De  modo  que  somente  os  portugueses, 
entre  a  gente  de  Europa,  sam  os  primeiros  inventores  e  os  que 
primeiro  deram  à  Espanha,  Itália,  França  e  Alemanha  a  verda- 


9    largo  risca  porém  com  grande  diligencia  trato  de  todas  estas  cousas  na  nossa  Historia 
da  índia,  à  qual  remeto  o  curioso  leitor  L  |  Basta-me  A 


1  Lucena,  1.  7,  cc.  1-2.  4-6. 

2  Cf.  G.  Schurhammer,  O  descobrimento  do  Japão  pelos  Portugueses  no 
ano  de  1541  (Lisboa,  1946)  19  (Academia  Portuguesa  da  História,  Separata  dos 
ADais,  11  série,  vol.  1). 

3  Ib.  18-19,  e  Thesaurus  linguae  latinae,  Onomasticon  I,  417,  Falta,  porém, 
entre  os  autores  citados,  o  nome  de  Dionísio  Alexandrino. 

4  Marco  Polo  no  1.  3,  c.  2  da  sua  famosa  obra  (cf.  Yule-Burnell  451 ; 
Schurhammer,  O  descobrimento  do  Japão  32-41). 
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deira  relaçam  de  Jappam  1,  como  consta  do  livro  de  Antonio  Gal- 
vão intitulado:  Dos  vários  descobrimentos. 

Porque  indo  Antonio  da  Mota,  Francisco  Zeimoto  e  Antonio 
Peixoto  no  anno  de  1542  (em  tempo  do  governador  Martim  Afonso 
de  Souza,  no  qual  o  B.  P.  Francisco  aportou  a  Goa,  e  o  P.  Cosme  5 
de  Torrez  se  detriminou  ir  na  armada  dos  castelhanos  a  Maluco) 
de  Siam  pera  a  China,  os  salteou  hum  tufam,  de  que  os  nossos 
mareantes  té  aquele  tempo  não  tinhão  experiência,  e  depois  tive- 
rão  muita  às  próprias  custas.  O  junco  dos  três  portuguezes  foi 
lançado  dahi  a  não  cey  quantos  diaz  entre  as  ilhas  de  Jappam,  10 
permitindo  Deos  Nosso  Senhor  a  tempestade  pera  que  descobris- 
sem aquellas  ilhas  e  gente  tão  desejoza  de  asertar  com  o  caminho 
da  salvaçam. 

Pera  saberemos  dar  relação  da  grandesa  destas  ilhas,  se  deve 
notar  que  três  legoas  de  Jappão  fazem  duas  portuguezas  2,  e  con-  15 
formando-ce  os  jappões  com  os  seus  mappas,  dam  às  suas  ilhas 
seiscentas  legoas  de  comprido,  as  quaes  reduzidas  à  computação 
portugueza  fazem  quatrocentas,  começando  a  contá-laz  da  ponta 
mais  baixa  de  Satsuma,  que  está  em  trinta  grãos  e  dous  terços, 
e  core  pela  terra  [dentro]  de  les-nordeste  a  loes-sudueste  até  o  20 
outro  cabo  de  Jappam,  que  está  [90V]  em  trinta  e  nove  grãos  do 
norte  3.  A  largura  destas  ilhas,  tomadas  ellas  todas  juntas,  hé 
nhuma  parte  de  sessenta  legoas  portuguezas,  e  no  mais  largo  (que 
hé  pola  parte  que  vai  sobindo  ao  norte)  hé  de  cem  legoas,  e  com- 
forme  a  isto  se  devem  emendar  alguas  istorias.  25 

Quanto  à  divisam  de  todo  Japam,  nossos  escriptores  o  divi- 
dem vulgarmente  en  três  partes  mais  insignes.  A  primeira,  come- 
çando do  norte,  que  excede  em  riqueza,  nobreza  e  calidade  a  todaz 
as  outraz  juntas,  e  na  qual  está  a  grande  cidade  Miaco  4,  tem  sin- 


£0    dentro  da  A  ]]  aa    juntas.  <-iV<«  hé  nenhuma,  digo  L 


1  Veja-se  Schurhammer,  o.  c.  85. 

2  Uma  légua  japonesa  (ri)  é  equivalente  a  4  quilómetros,  uma  légua  por- 
tuguesa de  então  a  6  quilómetros. 

3  Estende-se  a  ilha  de  Hondo  quase  até  42o. 

1  A  cidade  de  Kyoto  de  hoje ;  sobre  o  estado  dela  em  1551  veja-se 
Schurhammer,  Das  Stadtbild  Kyotos  zur  Zeit  des  heiligen  Franz  Xaver  (////). 
Em:  Anthropos  14/15  (1919-20)  821-56;  16/17  (1921-22)  147-82. 
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coenta  e  três  reinos.  Nem  se  chama  esta  grande  parte  Nifon ; 
nem  seus  moradores  nifoniins,  como  dizem  alguns,  nem  Jappam  ; 
mas  igualmente  convém  Nifon  a  todo  Jappam,  e  nifonys  a  todos  os 
jappões,  os  quaes  querem  significar  por  esta  palavra  que  Jappam 
5  está  situado  nas  partes  mais  orientaes  da  China,  porque  Nifon 
quer  dizer  «principio  do  sol»  *.  Mas  hé  de  notar  que  não  são  pro- 
priamente reinos,  mas  principados  ou  tetra[r]quiaz,  ainda  que  com- 
parados com  alguns  de  Espanha  não  sejam  muitos  delles  inferiores 
na  grandeza  e  potencia.  Assi  vemos  ainda  oje  Espanha  repartida 

10  e  divisada  com  os  titulos  de  Valença,  Jaem,  Sevilha,  Cordova,  Gra- 
nada, Algarves.  E  nestas  partez  orientaes  há  muitos  que  vulgar- 
mente se  chamão  reis,  aos  quaez  a  ambiçam  dos  vencedores  deu 
semelhantes  nomes  pera  se  mostrarem  [conquistadores  e]  vencedo- 
res de  reis,  sendo  elles  menos  que  régulos,  e  a  todo  rebentar  se 

15  podem  chamar  capitães,  ou  senhores  de  vassallos.  A  2.a  parte  em 
que  se  divide  Jappam  se  chama  Xicocou,  que  hé  o  mesmo  que 
«quatro  reinos».  A  3.*  Ximo  2,  quer  dizer  «as  partes  baixas»  pera 
o  sul  e  contém  nove  reinos. 

A  terra,  ainda  que  lhe  não  faltem  grandez  e  espaçosas  campi- 

20  nas,  hé  de  muitos  montes  e  serras  tão  altas  que  algumas  escondem 
nas  nuvens  os  picos  e  cabeços,  como  dos  montes  Olimpo,  Pelion, 
Ossa  se  escreve,  onde  os  ventos  não  chegam  e  o  ar  hé  tão  delgado 
e  sutil,  que  pera  hum  homem  nelles  poder  resfolegar  hé  necessário 
levar  esponjas,  com  as  quais  engrossa  o  ar,  como  do  monte  Olimpo 

25  ensina  Santo  Agostinho  3.  Duas  serraz  são  as  mais  notáveis,  a  de 
Fiyenoi-yama  4,  quatro  legoas  do  Miaco,  que  tem  alguas  de  subida, 
e  outra  no  reino  de  Ietehu  5,  hum  dos  sincoenta  e  três  mais  septen- 
trionaes,  de  cujos  oiteiroz  saem  perpetuas  chamas. 


7    principados  A,  principiados  L  \\  10    tittulos  R,  ttitulos  L  ||  15    semelhantes  —  vencedores 
na  margem  mó  L  |  conquistadores  e  da  A  ||  16    Xicocu  A,  Xicoçou  LR  ||  21    Pelion  A,  Peliom  LR 


1  Cf.  YULE-BURNELL  45I. 

2  A  ilha  de  Kyúshú. 

3  «Quia  tenuitas  aeris  illius  qui  ibi  est,  non  eos  [ascendentes]  inspirabat, 
durare  ibi  non  poterant,  nisi  spongias  humectas  naribus  applicarent,  unde  cras- 
siorem  et  consuetum  spiritum  ducerent»  (in  Genes,  contra  Manich.,  c.  15,  n.  24: 
Migne,  PL  34,  184). 

4  Hie-no-yama. 

5  Yedo,  hoje  Tôkyô  (em  português  Tóquio).  Alude  o  autor  ao  famoso 
monte  Fujiyama. 
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Há  per  estas  serras  ricas  minas  de  prata,  cuja  fama  e  cobiça 
hé  a  que  de  tantas  mil  legoas  chama  as  nossas  naos,  que  nenhuma 
outra  mercadoria  trazem  de  Jappão.  E  cada  anno  tirão  delle  mais 
de  quinhentos  mil  cruzados  a  troco  de  mil  e  quinhentos  picos  1  de 
seda,  veludos,  damascoz  e  outras  cousas  que  levão.  E  até  o  anno  5 
de  1594  levavão  dous  mil  pães  d'ouro  em  que  fazião  duzentos 
mil  cruzados,  mas  depois  que  em  Jappam  se  abrirão  as  minas  de 
ouro  o  não  levão,  porque  perdem  nelle. 

Os  campos  são  regados  de  rios  de  agoa  doce,  muitos  e  cau- 
dais, que  juntamente  com  as  continuaz  neves  do  inverno  [91T]  e  10 
chuvaz  do  veram,  os  íezerão  fertiles  e  rendosos,  se  as  perpetuas 
guerraz  ou  não  impidiram  a  agricultura,  ou  não  levarão  ante  tempo 
os  fruitos  delia:  com  que  a  terra  tem  de  esterilidade  mais  infâmia 
que  culpa.  Cria  arroz,  principal  mantimento  dos  moradores,  que 
elles  colhem  por  Setembro;  e  trigo,  o  qual  a  fouce  derruba  no  mês  15 
de  Mayo,  do  qual  não  fazem  pão  por  não  ter  lá  chegado  a  industria 
de  Ceres ;  fazem  porém  delle  alguas  iguarias.  As  fruitas  alguas  são 
as  mesmas  ou  semelhantes  às  nossaz,  tendo  muitas  diferentes  das 
plantas,  das  quais,  e  todo  outro  arvoredo,  hé  bem  cuberto  o  terre- 
nho assi  nos  lugares  varejados  dos  ventos,  como  nos  que  deles  20 
estão  mais  hizentos,  povoados  de  toda  a  sorte  de  avez  e  animaes. 
Os  cavallos  andão  pelos  campos  e  os  bois  em  bandos.  E  os  matos 
cheos  de  toda  veaçam,  porcos  e  coelhos,  não  faltando  das  aves  fai- 
sões,  galinhas  silvestres,  pombas,  rolas,  codornizes  e  muitas  outraz 
sortes.  Os  arvoredos  sam  tão  bastos  e  fertiles  de  altas  e  groças  25 
arvorez,  que  se  podem  fazer  muitas  naos,  pera  as  quaes  não  faltâo 
mastos  que  as  emmasteem,  e  delles  se  provem  os  capitães  que  lá 
vão,  posto  que  se  perdeo,  por  sobrecarregar,  hum  junco  com  elles. 
Não  há  cedros,  mas  humas  arvorez  cheirozas  que  se  parecem  com 
elles.  30 

Nos  jardins  se  planta  huma  arvore  semelhante  à  palmeira, 
porém  baixa  e  que  não  dá  fruito  algum,  inimiga  da  humidade  e 


a    a]  o  A  ||  910    caudais]  saudáveis  .1  |!  a8    elles  risca  Nos  jardins  se  planta  huma  arvore  L 


1  Pico:  «peso.  equivalente  a  6o  kilogramas»  (Dalgauo  II  208). 

2  Pão  de  ouro:  «São  barras  de  ouro...  que  antigamente  entravam  em 
transacções  comerciais  da  China»  (Dalgado  11  165)  «Valerá  cada  pão  duzentos 
e  oitenta  pardaos»  (Couto,  ib.). 
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amiga  da  secura,  pelo  que  quando  se  vai  secando  se  arranca  e 
poem  com  as  raizes  ao  sol,  e  na  cova  em  que  se  torna  a  prantar 
lançam  escoria  de  ferro  moida  e  reverdece  e  por  esta  causa  lhe 
chamão  sotet  l,  que  quer  dizer  «ferro»  2.  E  da  mesma  maneira  hé 
5  grande  a  abundância  de  pescado  no  alto  e  nos  rios.  As  agoas  são 
delgadas,  posto  que  não  gozam  os  jappões  de  sua  frieldade  por  bebe- 
rem toda  a  vida  agoa  quente3,  e  não  pasmão  menos  de  verem  aos 
europenses  fartarem-se  de  agoa  tão  fria  que  faz  bater  o  dente,  do 
que  nos  espanta  vê-llos  sempre,  ainda  no  estio,  beber  tão  quente 

10  que  assoprando  a  levão. 

A  terra  emfim  tão  acommodada  pera  quem  se  accomoda  ao 
pouco  que  há  mester  à  vida,  que  se  acharão  poucas  semelhantes 
que  tenhão  o  prazo  da  vida  milhor  ou  mais  largo,  porque  o  comum 
hé  passar  a  gente  de  70  annos  com  as  forças  tão  inteiras,  que, 

15  começando  de  pouca  hidade  até  os  últimos  termos  da  vida,  não 
deixâo  as  armas,  pera  as  quaez  são  aptos,  robustos  e  fortes,  sofre- 
dores dos  trabalhos  e  guerreiros.  São  brancos,  de  boas  feições,  de 
estatura  ordinária,  e  mais  declinão  a  medíocre  e  pequena  que  grande, 
posto  que  estimão  os  bem  apessoados.   Do  que  está  dito  se  pode 

20  entender  que  não  hé  Jappam  tão  pobre  como  alguns  o  fazem,  prin- 
cipalmente depois  que  tem  comercio  com  as  Felippinas  pera  as 
quaes  levam  ferro,  cobre,  salitre  e  outros  mineraes  com  que  enrri- 
quecem. 

Cada  principado  se  reparte  em  a  gente  nobre  e  que  pertence 
25  à  guerra,  em  mercadores  e  lavradores.  Procura  neste  tempo  cada 
senhor  de  fazer  em  seu  Estado  huma  fortaleza  e  cidade  em  que 
more  com  todos  os  nobrez  que  nella  fazem  fermozas  cazas,  os 
quaes  também  em  suas  terraz  as  tem  muito  boas.  Os  [91V]  mer- 
cadorez  morão  noutras  cidades,  posto  que  pequenas  e  os  lavrado- 
30  res  no  campo  junto  de  suas  lavoiras.  E  todas  as  cazas  são  de 
madeira  por  razam  dos  tremores  da  terra.  As  fortalezas  são  de 
penedos  muito  grandes,  bem  compostos,  sem  cal,  porém  com  suas 


8    os  dentes  A  \\  24    principado  A,  principiado  L 


1  Sotetsu,  o  sagueiro. 

2  Em  japonês  tetsu. 

3  O  chá. 
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casas ;  e  são  bastantemente  fortes  pera  onde  não  há  artelharia,  da 
qual  raramente  usavão,  mas  depois  que  os  jappões  íorão  a  Corea  1 
levarão  algumas  peças  pequenas  que  acharão,  couza  de  pouca 
importância. 

Quanto  a  sua  origem  e  principio  não  se  pode  saber  couza  5 
sertã  porque  suas  historias  são  íabulozas,  e  referem  sua  geração 
e  prosápia  aos  camis  2  e  fotoques  3,  fingindo  que  vieram  do  ceo. 
Huma  couza  se  pode  ter  por  mais  sertã.  Esta  hé  o  que  suas  his- 
torias apontam  dos  reys  que  governarão  Jappam,  dos  quaes  há 
memoria  muito  antiga  e  passa  de  dous  mil  e  cem  annos,  e  contam  10 
suas  descendências.    Porém  o  que  com  probabilidade  podemos 
crer  hé,  que  as  ilhas  de  Jappam  forão  povoadas  de  gente  que  pas- 
sou a  ellas  do  grande  reino  da  China,  porque  como  ellas  estam  à 
parte  oriental  dos  chiins,  e  tão  perto  que  não  tem  mais  que  huma 
traveça  de  sessenta  legoas,  couza  fácil  era  navegar  de  huma  parte  15 
a  outra.  Além  disto  a  fisionomia  dos  rostos  tem  muita  semelhança 
com  as  dos  chiins,  poes  tem  os  olhos  pequenos,  os  narizes  amas- 
sados, e  vivos  de  engenho.    E  continuarão  sempre,  desde  tempo 
immemorial,  o  comercio  entre  sy,  nem  os  jappões  conhecião  outra 
gente;  e  dos  chiins  tomarão  as  letras  e  figuras  hieroglificas  de  que  20 
usam,  e  também  grande  parte  da  lingoa.    Os  bonzos  e  os  varões 
doutos  guardam  os  livros  da  China  com  os  próprios  carecteres,  os 
quaes  entendem.   Do  mesmo  reyno  ouveram  as  leis  e  seitas,  artes 
e  ciências.    Hé  verdade  que  polo  discurso  do  tempo  vieram  as 
colónias  dos  chiins,  que  foram  povoar  as  ilhas  de  Jappão,  a  fazer  25 
republica  e  governo  distinto,  lingoa,  carecteres  e  custumes  tão 
avessos  do  mundo  todo,  que  ficarão  bem  dessemelhantes  aos  chinas 
asi  na  policia,  como  nos  espiritos  do  furiozo  Marte  que  nos  homens 
reina,  e  de  Belona  que  nas  mores  afrontas  faz  os  femineos  braços 
tão  esforçados,  que  parecem  militarem  debaixo  da  bandeira  de  Pen-  30 
tisilea,  rainha  das  Amazonas. 

Deixada  a  monarquia  de  Jappão,  venhamos  a  referir  alguns 
custumes  com  que  poremos  fim  a  este  capitulo.    Parece  que  se 


1    casas]  cavas  A  \\  7    fotoques  A,  foteques  LR  ||  aa   doutos  A,  doutros  LR 


1  Na  guerra  contra  a  Coreia  de  1592  a  1598. 

2  Cami  (kami)  é  o  nome  das  divindades  da  religião  japonesa  shintô. 

3  Fotoque  (hotoke)  são  as  divindades  adoradas  pelos  budistas  japoneses. 
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confederarão  e  conjurarão  os  jappões  contra  todas  as  nações  do 
descuberto,  principalmente  contra  Europa,  onde  ílorecem  os  bons 
custumes  e  policia.  E  por  esta  cauza  com  mais  verdade  se  podem 
chamar  antipodaz  dos  bons  custumes  europenses,  que  dizermos 
5  que  andam  com  as  plantas  dos  pees  quasi  viradas  contra  as  nos- 
saz.  Quando  dous  se  encostão  pera  dormir,  hum  delles  há-de  ter 
os  pés  pera  onde  o  outro  tem  a  cabeça.  Dobrão  os  quimões  da  mão 
esquerda  pera  a  direita.  Os  lenços  ou  sam  muito  groceiros  ou  de 
papel.   Fazem  a  cortezia  descalçando  os  çapatos.   Provão  as  espa- 

10  das  em  cortar  corpos  de  homens  mortos.  O  criado  está  assentado 
quando  o  senhor  está  em  pé.  Usam  de  cor  branca  na  matéria  de 
tristeza.  Jogam  dambas  as  mãos  com  as  espadas.  Usam  de  alpar- 
cas de  palha.  Quando  ão-de  lavar  as  mãos  e  rosto  se  despem  da 
sinta  pera  sima.    Fazem  as  cortezias  em  cocaras.    O  vestido  se 

15  corta  com  faca  e  não  com  tezoura. 

[92r]  As  molherez  não  perdem  honrra  nem  casamento  ainda 
que  não  conservem  a  pureza  virginal.  Aborrecem  os  cabellos  lou- 
ros e  os  fazem  pretos,  os  quaes  untam  com  azeite.  Ordinariamente 
usam  de  cabelleiras  que  vam  da  China;  em  lugar  do  rabo  de  ves- 

20  tido  levão  quatro  ou  cinco  cabeleiras  pegadaz  numas  nas  outras, 
que  vam  arrojando  pelo  chão.  Arrancão  as  sobrancelhaz  com  tena- 
zes. Não  furão  as  orelhas  porque  não  trazem  arrecadaz.  As  molhe- 
res  nobres  pintão  a  testa  de  preto  [e  o  rosto  de  alvayade.  Trazem 
os  dentes  invernizados  de  preto].   As  mangas  do  vestido  não  che- 

25  gão  mais  que  atté  meio  braço.  Quando  saem  fora  acompanhadaz, 
ellas  vão  diante  e  os  homens  detraz.  Nenhuma  deshonra  hé  casar 
com  a  molher  repudiada  de  seu  primeiro  marido,  e  tão  livrez  sam 
ellas  em  dar  libelo  de  repudio  aos  maridos,  como  estes  são  em  lho 
dar  a  ellas.    As  donzellas  vão  fora  cada  vez  que  querem,  nem  os 

30  pais  lhes  estranhão  esta  soltura.  Com  facelidade  movem  por  se 
não  obrigarem  a  criar  os  ffilhos,  e  daqui  nasce  que  facilmente  os 
matão  pondo-lhez  o  pee  no  pescoço  no  primeiro  dia  que  entrão 
neste  mundo.  As  freiras  são  tam  soltas  na  vida,  como  quantas  o 
são,  e  sempre  andam  em  folguedos  fora  dos  mosteiros.  Não  tomão 

35  os  nomes  das  molherez  que  tem  por  santas,  mas  dos  animaes  ou 
dos  instromentos  de  que  se  servem,  como  são:  grou,  tartaruga, 
alparca,  cama,  tacho,  e  outros  semelhantes.  Os  homens  fazem  de 


13    ão  corr.  mó  de  vão  A  \  mãos  risca  com  as  espadas,  digo  L  ||  33-34    e  o  —  preto  da  A  || 
27    molheres  repudi[a]das  A 
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comer  e  não  as  molherez;  ellas  sam  alfaiataz  e  não  os  homens. 
Estes  comem  em  mezas  baixas  e  ellas  em  altaz. 

As  trempes  em  que  se  faz  de  comer  servem  com  os  pés  pera 
cima.  Ordinariamente  comem  peixe  cru.  Todas  as  fruitas  comem 
verdes,  somentes  os  pipinos  comem  maduros.  Cortam  o  melam  ao  5 
través,  o  qual  aparam  como  se  focem  peros  verdeaes.  Sam  mais 
amigos  do  salgado  que  de  doce.  Comem  a  aletria  metida  em  agoa 
fria,  a  qual  temperão  com  mostarda  e  pimenta.  Comem  adibes, 
grous,  bogios,  gatos  e  limos  da  praya.  Assam  as  fruitas  em  espe- 
tos de  pao  e  as  deixam  torrar.  Aquentam  o  vinho  primeiro  que  o  io* 
bebão  e,  postos  de  joelhos,  o  bebem  com  ambas  as  mãos.  Não 
estranhão  beber  pela' mesma  porçolana  pela  qual  beberão  o  caldo; 
bebem  sempre  agoa  quente.  O  arroz  esturado  serve  de  fruita  no 
cabo  da  meza,  e  também  o  lanção  na  agoa  quente  que  bebem.  Tem 
os  tonos  1  por  honrra  embebedar-se,  e  quando  perguntam  que  faz,  15 
respondem  os  criados  que  está  tomado  do  vinho.  Os  adubos  com 
que  temperão  o  comer  são  grãos  podrez  misturados  com  sal  e  arrôs. 
Nam  comem  vaca,  porém  não  perdoam  aos  cachorros.  Tem  por  cor- 
tezia  e  primor  marchar  muito  alto  no  comer,  e  escurrupichar  o  vinho 
saboreando-se  muito  nelle.  Recebem  os  hospedez  com  tam  ruim  20 
cara  que  parece  que  chorão.  As  cascas  das  laranjas,  tirados  os 
âmagos,  servem  de  lançar  nellas  a  iguaria  que  comem.  Todo  o 
comer  dos  jappões  leva  sal  e  quando  comem  sem  elle  inchão  e 
adoecem. 

Os  cavallos  são  pequenos  e  mal  arredeados  e  de  nenhuma  25 
maneira  sofrem  ancas ;  nam  passeam  a  par  mas  em  fileira  hum 
detraz  do  outro.  O  cabo  sempre  anda  atado ;  as  comas  mais  cur- 
taz  sam  estimadaz.  Trazem  çapatos  de  palha  em  lugar  de  ferra- 
duras. [92V]  Cavalgão  com  o  pee  dereito.  Os  estribos  sam  de  pao, 
fechados  e  compridoz.  Usam  de  caparazões  de  tigre.  Quando  cor-  30 
rem  levão  as  rédeas  com  ambas  as  mãos,  as  quaes  apertam  e  ao 
parar  afrouxam.  As  albardas  e  selas  sam  de  pao.  Os  touros  sam 
pequenos  e  mansos,  pelo  que  não  há  que  temer  que  com  as  pontas 
façam  pinchoz  e  lancem  os  toureiros  pelo  ar.   Os  almocreves  tem 


7    do]  de  A  ||  9-10    espeitto^  ||  35   arredeados  na  rasura  ms  A,  arrendados  LR 
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às  vezes  tão  grande  compaixão  das  bestas  de  carga,  que  se  carre- 
gão  com  boa  parte  delia  pera  as  aliviar.  E  baste  por  agora  isto 
pera  entender,  como  dizem,  da  unha  o  leam  l,  e  vejamos  de  que 
maneira  se  ouve  o  pregador  evangélico  no  porto  de  Cangoxima. 

5     Dá  o  B.  P.  Francisco  principio  à  pregação  do  sagrado 
Evangelho  em  Cangoxima 2. 

Cap.  2.° 

Custumão  os  eccleziasticos  levar  nas  procissões  arvorado  o 
real  estandarte  da  cruz,  da  qual  usam  na  administração  dos  sacra- 

10  mentos,  no  alto  sacriíicio  da  missa,  e  quando  nos  vemos  em  algum 
trabalho,  e  finalmente  com  ella  tomamos  posse  dos  lugarez  dedi- 
cados ao  culto  e  veneração  dos  Santos.  O  mesmo  aconteceo  em 
Jappam  ao  B.  P.  Francisco,  onde  quando  chegou  avia  não  sei  quan- 
tos mezes  sertos  mercadorez  portugueses  tinhâo  arvorada  huma 

15  cruz  contra  o  demónio,  e  com  ella  quazi  tomado  posse  de  Jappam 
em  nome  da  Igreja  Catholica.  O  caso  passou  desta  maneira. 

Chegando  os  portugueses  a  huma  das  ilhaz  de  Jappam,  foram 
aposentados  numa[s]  casas  despovoadas  por  nellas  andarem  os  demó- 
nios. Puxavão-lhes  pelas  capas  e  de  tal  maneira  encheram  de  medo 

20  hum  moço  de  seu  serviço,  que  de  assombrado  gritou  espantoza- 
mente.  Acodiram  os  portuguezes  com  suas  armaz,  jugando  às  cuti- 
ladaz  com  as  sombras.  Vendo  pois  que  os  golpez  eram  todos  em 
vam,  entenderam  que  semelhantes  imigos  não  se  podiam  vencer 
com  armas  derramadoraz  do  sangue  humano,  mas  com  aquellas 

25  com  que  Christo  Senhor  Nosso  venceo  o  mundo  e  o  diabo,  as  quaes 
reluzem  nas  coroas  imperiaes  e  nos  defendem  de  nossos  inimigos. 
Alevantarão  pois  a  santissima  cruz  nas  casas,  e  as  que  dantes  eram 
desertas,  ficaram  pera  se  poder  povoar  sem  terror  ou  espanto  do 
inimigo.  Ao  dia  seguinte  perguntarão  os  jappões  aos  portugueses 


a   por  agora  isto]  muita  cauza  A  ||  18   numas  RA 


1  Provérbio  da  antiguidade  grego-latina,  citado,  entre  outros,  por  Plutarco, 
De  defecttt  oculorum  3,  e  por  Luciano,  Hermotitnus  54. 

2  Lucena,  1.  6,  c.  13;  1.  7,  cc.  10,  13. 
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que  matinada  fora  aquela  da  noite  passada?  Declarando-lhes  o 
senhor  da  terra  o  inigma,  perguntou  se  tinhão  algum  remédio  con- 
tra aquellas  fantasmas?  Dizendo  que  tinhão  a  santissima  cruz  da 
qual  os  demónios  fugirão;  o  que  elles  ouvindo  a  foram  pôr  en  suas 
cazas l.  5 

Sabendo  pois  o  B.  P.  Francisco  que  Deos  era  o  autor  da  sua 
ida  [93r]  a  Jappam,  não  entrou  comtudo  na  jornada  triunfando, 
mas  humilhando-ce  e  tremendo,  pedindo  aos  Irmãos  de  Goa  que  o 
ajudacem  com  suas  orações  pera  não  desmayar  na  empreza.  Ajun- 
tou a  estas  vertudes  a  continua  oração  pera  poder  tirar  as  almas  10 
dos  jappões  do  cativeiro  em  que  estavâo.  Tomou  por  intercessora 
a  Rainha  dos  Anjos  e  aos  nove  coros  dos  be[m]-aventurados  espi- 
ritos,  e  entre  todos  elles  a[o]  arcanjo  S.  Miguel 2,  pera  cujo  dia 
guardou  as  primeiraz  vistas  e  fala  com  o  senhor  da  terra.  Tomou 
também  por  valedores  ao  arcanjo  protector  universal  dos  reinos  de  15 
Jappão,  e  aos  anjos  custódios  de  todos  quantos  vivião  e  nasciam 
naquellas  ilhas  3.  A  continua  oraçam  e  meditação  acompanhavão 
com  grandes  abstinências  e  perpétuos  jejuns,  determinando-se  a 
não  comer  cousa  em  Jappam  de  que  podece  nascer  escandolo  aos 
que  desejava  converter,  estando  mui  consolado  com  as  estreitas  20 
-dietas  daquela  terra,  occasionadas  aos  que  delias  bem  uzam  pera 
conservar  a  saúde  da  alma  e  do  corpo. 

Fortificado  pois  o  B.  Padre  com  estes  meyos  interiores  e  divi- 
nos, tratou  também  dos  exteriores  e  humanos,  entre  os  quaez  hum 
muito  principal  hé  aprender  a  lingoa  dos  naturaes,  a  qual  elle  come-  25 
çou  de  estudar  com  muita  aplicação,  dando-nos  método  e  exemplo 
pera  o  imitarmos  quando  per  obediência  foremos  mandados  à  chris- 
tandade.  Assi  que,  servindo-se  da  interpretaçam  de  Paulo  de  Santa 
Fé,  tresladou  na  lingoa  de  Jappão  a  sua  doutrina,  estendendo-se 
mais  no  que  tocava  à  criação  do  mundo  e  inmortalidade  das  almas,  30 
necessidade  da  encarnação  do  Verbo  divino  pera  remédio  do  pec- 
cado,  vida,  paixão,  morte,  resurreição  e  glorioza  ascemção  do  Senhor. 
E  fez  escrever  este  catechismo  em  letraz  de  Jappam  pera  se  impri- 


14    Tomava  A  ||  15    ao  risca  Anjo,  digo  L  ||  17    acompanhava  A 
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mir  e  publicar  pela  terra,  e  noutro  livro  fez  escrever  a  mesma 
doutrina  em  lingoa  latina  pera  uso  dos  nossos  K  O  2.0  meyo  foi 
íazer-se  amigo  dos  bonzos  pera  que  não  impedissem  a  pregaçam  do 
sagrado  Evangelho  e,  não  faltando  cortezia  aos  bonzos,  o  recebe- 
5  ram  com  mostras  de  amor. 

O  que  principalmente  pretendeo  ganhar  por  amigo  foi  a 
Fundo  2,  que  era  hum  venerável  velho  de  oitenta  annos,  a  quem 
pela  grande  openião'que  todos  tinhão  de  sua  sabedoria  deram  titolo 
de  Ninxit 3,  que  hé  o  mesmo  que  «coração  da  verdade»  4,  a  qual 

10  amava  e  desejava ;  com  o  qual  praticou  da  inmortalidade  de  nossas 
almas,  da  qual  verdade  ainda  não  estava  resoluto.  Corria-se  o 
velho  de  se  ver  igualado  com  os  brutos,  os  quaes  nenhuma  pena 
tomão  pelo  que  delles  há-de  ser  depois  da  morte  por  carecerem  de 
entendimento  e  discurso,  mas  o  homem  que  tem  conhecimento  do 

15  passado  e  providencia  do  futuro,  cotejando  tempo  com  tempo,  mais 
asombrado  fica  com  os  cuidados  da  inmortalidade  que  com  a  ser- 
teza  da  morte,  porque,  como  vê  que  lhe  hé  forçado  morrer  breve- 
mente, asi  adivinha  que  depois  da  morte  há-de  viver  pera  sempre. 
Asy  conjeiturava  alguas  veses  Tundo  a  verdade  da  inmortalidade 

20  que  o  coração  adivinhava,  forçado  com  as  rezões  que  o  P.  Francisco 
lhe  propunha,  posto  que  por  outra  parte  a  vida  tão  prolongada  dos 
custumez  e  ritos  de  seus  antepassados  não  se  podia  [93V]  persuadir 
que  morrendo  o  homem  ficasse  a  alma  vivendo,  julgando  que  o  fim 
dos  homens  e  dos  brutos  era  o  mesmo.  Rendeo  comtudo  a  amizade 

25  do  bonzo  ao  P.  Francisco  poder  pregar  sem  contradissam  dos  que 
o  intitulavão  «coraçam  da  verdade». 

Neste  tempo  Paulo  de  Santa  Fé  converteo  a  molher,  filhos  e 
parentes,  e  os  catequizou 5,  mas  não  se  bautizarâo  antes  que  o 


6    a  A,  o  RL  ||   16    asombra  corr,  mó  L  ||  15    Fundo  RA 


1  Sobre  os  escritos  japoneses  do  Santo  cf.  EX  n  595-99. 

2  Fundo  (ou  Tundo,  como  se  escreve  mais  abaixo,  ou  Tondo) :  «Bispo 
budista,  no  Japão»  (Dalgado  II  379). 

3  Ninjitsu,  bonzo  da  seita  Sôtô,  superior  do  mosteiro  Fukushôji.  Fale- 
ceu a  29  de  Dezembro  de  1556  (Laures  em  Monumenta  Nipponica  viu  (1952)  411). 

4  Nin  =  medula,  jitsu  =  verdade,  mas  os  caracteres  do  seu  sepulcro  não 
correspondem  a  tal  interpretação  (ib.  407*). 

5  Cf.  EX  li  254. 
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P.  Francisco  ouvece  licença  do  senhor  da  terra  pera  poder  pregar 
a  ley  de  Deos  a  seus  vassalos.  A  qual  ouve  falando  com  elle  dia 
do  arcanjo  S.  Miguel,  e  dahi  a  alguns  dias  lhe  mandou  as  provizões 
pera  que  os  seus  livremente  ouvissem  pregaçam  e  se  íizecem  chris- 
tãos  se  quizecem,  dizendo  ao  Padre  que  guardace  bem  os  livros  nos  5 
quaes  tinha  escrita  sua  ley  pera  que  se  não  perdece,  porém  elle 
não  tratou  por  antão  de  ouvir  as  cousas  de  nossa  santa  fé. 

Ávida  esta  licença,  sairam  os  embaixadores  do  ceo  pelas  ruas 
de  Cangoxima  a  dar  as  boas  novaz  do  Evangelho  aos  jappões. 
Estou  vendo  hum  espectáculo  muito  semelhante  àquelle  que  vio  10 
Jerusalém  dia  do  Pentecoste,  quando  os  sagrados  Apóstolos  cheos 
do  Spiritu  divino  sairam  do  Monte  Siam  a  pregar  pelos  lugares 
públicos  da  cidade  com  espanto  de  huns  e  aplauzo  de  outros, 
engrandecendo  as  grandesas  do  Criador,  manifestando  os  ocultos 
segredos  da  encarnação  do  Filho  de  Deos,  e  dando-lhes  noticia  do  15 
discurso  de  toda  sua  vida  té  o  dia  em  que  gloriozamente  em  corpo 
e  em  alma  subio  ao  ceo  l,  Huma  dessemelhança  avia  entre  os  novos 
e  antigos  apóstolos:  os  que  sairam  do  Monte  Siam  sem  nenhum 
trabalho  alcançaram  todas  as  lingoas  necessárias  à  promulgação 
do  sagrado  Evangelho  2,  porém  os  de  Cangoxima  muito  à  sua  20 
custa  aprenderão  a  lingoa  de  Jappam  com  grande  mericimento 
spiritual.  Mas  assy  ordenou  a  divina  Providencia  que  na  primitiva 
Igreja  ouvece  dom  de  lingoas  pera  facilitar  a  pregaçam  e  con- 
versam, dando  Deos  as  enchentes  das  primicias  da  converção  aos 
principes  do  mundo,  não  defraudando  aos  pregadores  desta  idade  25 
que  trabalham  por  se  fazerem  aptos  instromentos  do  fruito,  spirito 
e  merecimento  devido  a  seu  zelo  e  fervor. 

Correm  os  jappões  a  ver  os  Padres,  ajuntão-se  huns  sobre  os 
outros  a  ouvir.  Sobe-se  o  B.  P.  Francisco  donde  poça  ser  visto  e 
ouvido.  Alevanta  os  olhos  ao  ceo,  faz  sobre  si  e  sobre  o  povo  o  30 
sinal  da  cruz  pera  que  ponha  em  fogida  os  demónios,  que  não 
impidão  o  fruito  da  divina  palavra.  Abre  após  isso  o  seu  livro  do 
catequismo  e  vai  levando  em  voz  alta  os  mistérios  que  nelles  se 


ia    Spiritu  risca  Santo,  digo  L   \\  34-26    aos  —  instromentos  posto  detrás  de  fervor  LR,  o  nosso 
texto  como  A  \\  33    impedião  A 
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continham,  semelhantes  em  tudo  aos  que  os  santos  Apóstolos  pre- 
garão, acrecentando  porém  as  verdades  catholicas  que  os  judeus 
coníessavão  e  os  jappões  negavão.  A  novidade  da  doutrina,  do  trajo, 
das  feições,  dos  meneos  do  pregador,  cauzavão  nos  jappões  por  sua 
5  natural  arrogância  desprezo  e  zombaria.  Preguntavão  a  Paulo  de 
Santa  Fé  se  estavão  aqueles  homens  em  si  e  falavão  de  sizo. 
Porém  a  constância  do  B.  Padre  tudo  vencia,  ficando  no  meyo 
destas  afrontas  tão  sereno  e  quieto,  como  [94r]  se  pregara  em  Por- 
tugal ou  Itália,  não  fazendo  caso  do  riso  e  zombarias  dos  jappões. 
10  Os  quaes  contudo  conhecerão  ser  a  vertude  dos  três  companheiros 
tão  solida  e  verdadeira,  que  se  não  podia  comparar  com  ella  a  de 
seus  bonzos,  tam  inferiores  a  elles  na  vida  como  nas  letras,  dizendo 
e  descorrendo  desta  maneira  consigo: 

O  proceder  destes  homens  não  hé  de  gente  que  se  não  entenda, 
15  nem  seus  custumes  sam  leves  ou  bárbaros,  antes  mui  graves  e 
maduros,  em  tudo  conformes  à  boa  rezam,  justos,  suaves,  apra- 
siveis.    E  vem  do  cabo  do  mundo  a  nos  buscar,  passando  tão 
immensos  trabalhos,  nam  por  a  nossa  prata  que  a  não  querem,  mas 
somente  por  nos  enssinarem  a  sua  ley  e  nos  darem  novas  de  seu 
20  Deos.  Não  hé  possivel  que  isto  foce  apetite  e  invenção  sua  delles, 
que  quem  tem  saber  e  prudência  nam  se  poem  a  tantos  e  a  tão 
grandes  perigos  por  ir  contar  fabulas  e  historias  às  gentes  estranhas 
mas  sem  duvida  que  o  próprio  seu  Deos  os  devia  mandar  e  obrigar 
a  que  fizecem  esta  viagem.   E  pois  elle  tem  tais  súbditos,  tão  sogei- 
25  tos  a  seu  mandado,  tão  bem  custumados  e  que  tanto  zellam  a  dila- 
tação de  seu  nome  e  ley,  parece  que  deve  ser  Deos  de  grande  poder 
e  magestade,  e  a  ley  que  dá  verdadeira  e  santa,  pois  taes  faz  os 
homens  que  a  guardam. 

Começaram  com  este  discurso,  digno  de  seus  entendimentos, 
30  a  gostar  da  liçam  do  livro  do  catequismo;  e  o  que  particolarmente 
os  affeiçoa  a  nossa  santa  ley,  era  ver  que  prometia  depois  da 
morte,  em  premio  e  satisfação  das  boas  obras,  a  be[m]-aven- 
turança  e  clara  vista  de  Deos  pera  sempre  dos  sempres.  Acre- 
centavão-se  a  isto  alguns  milagres  que  Nosso  Senhor  obrava  per 
35  mericimentoz  do  B.  P.  Francisco  e  seus  companheiros,  dos  quaes 
elles  contudo  por  sua  humildade  não  fizerão  menção,  mas  hum 
portug[u]ês  que  neste  tempo  se  achou  em  Cangoxima  conta  os 
seguintes. 

Offerecerão  ao  B.  Padre  huma  criança  toda  enchada.   Elle  a 
40  tomou  nos  braços,  dizendo  e  repetindo  por  alguas  veses:  «  Benza-te 
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Deos,  benza-te  Deos».   E  assi  foi,  que  lhe  lançou  Deos  a  bençam, 
de  modo  que  a  tornou  logo  a  sua  mãy  desinchada  e  sam. 

Descompos-se  hum  homem  contra  o  P.  Francisco  soltando 
palavras  descortezes,  as  quaes  ele  ouvio  com  grande  paz  e  conso- 
laçam  de  sua  alma.  Vio  logo  em  spirito  o  castigo  que  Deos  queria  5 
dar  ao  descom[ed]ido  em  suas  palavras  e,  tendo  delle  compaixão, 
lhe  disse :  «Deos  vos  guarde  a  boca».  Porém  não  foi  ouvida  sua 
oração  e  dentro  de  poucos  dias  hum  peçonhento  camcro  comeo  a 
boca  daquele  desbocado  *. 

Avia  na  mesma  cidade  hum  leprozo  de  muito  tempo  sem  10 
sperança  de  remédio.    Mandou  chamar  o  B.  Padre  pera  que  o 
sarasse.    Mandou  lá  hum  de  seus  companheiros  dando-lhe  ordem 
que  preguntace  três  veses  ao  doente  se  queria  ser  christam,  e  se 
respondece  que  si,  fizece  o  sinal  da  cruz  sobre  elle.    A  pregunta 
foi  feita  ao  doente  e  a  reposta  foi  que  se  queria  fazer  christão.  15 
Ficou  tão  limpo  e  puro  da  lepra  com  o  sinal  da  santa  cruz,  como 
os  dez  leprozos  do  Evangelho,  mandados  pelo  Redentor  do  mundo 
que  se  aprezentassem  aos  sacerdotes  2.    E  recebendo  o  sagrado  bau- 
tismo,  ficou  tãobem  [94.V]  limpo  da  lepra  do  peccado  original,  de 
maneira  que  aconteceo  ao  santo  emperador  Constantino,  o  qual  20 
trocando  o  illicito  banho  do  sangue  innocente  com  o  do  sagrado 
bautismo  al[c]ançou  aquella  bençam  3  que  o  Real  Profeta  desejava, 
dizendo:  «Vós  Senhor,  fareis  sobre  mim  o  asperges  com  hisopo  e 
ficarei  limpo.    Lavar-me-eis  e  ficarei  mais  branco  que  a  neve»  4. 


6    descomedido  RA  \\  aa    alcançou  RA  |  aquella  risca  balança,  digo  L 


1  Lucena  511. 

2  Mt.  8,  4. 

3  Segundo  uma  lenda,  refutada  pelos  historiadores. 

4  Ps.  50,  9. 
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Da  perseguiçam  que  os  bonzos  alevantarão  contra  os  Padres» 
e  das  festas  que  se  fiseram  cm  Malaca  peitos  jappões 
já  convertidos  l. 

Cap.  3.0 

5  Sempre  a  Igreja  santa  foi  perseguida  dos  tiranos  per  induzi- 
mento  do  demónio  e  de  seus  ministros,  começando  per  afrontas  e 
injurias  contra  os  pregadores  da  verdade,  desautorisando-os  com 
os  grandes  e  desacreditando-os  com  o  povo  com  mil  falsidades  pera 
que  se  não  aproveitacem  de  sua  dotrina.   Assi  lemos  em  Tertul- 

10  liano  no  Apolegetico  contra  os  gentios  que  os  idolatras  chamavam 
na  primitiva  Igreja  aos  christãos  gente  desesperada  e  perdida  2> 
porque  con  tanta  paciência  padeciam  por  Christo  Nosso  Senhor. 
Chamavam-lhe  sarmenticios  3  e  sinicios  4,  porquanto  se  deixavão 
morrer  atados  à  estaca,  abrasados  do  fogo,  nam  valendo  a  estaca 

J5  mais  que  dous  reis.  Dizião  que  adorávamos  a  cabeça  de  hum 
asno,  pelo  que  nos  chamavam  asinarios  5;  que  sacrificávamos  em 
nossos  sacrificios  hum  menino  novamente  nascido,  com  cujo  san- 
gue banhávamos  o  Santissimo  Sacramento  e  o  comiamos.  Fingiam 
mais  que  os  christãos  davam  os  candieiros  aos  cães  pera  que  os 

20  alimpassem  e  que  per  esta  superstiçam  os  sostentavão  com  sertos 
bocados;  que  era  gente  sem  proveito,  pois  não  acrescentava  o 
fisco  imperial:  que  eram  maos  e  perversos,  homicidas,  sacrílegos, 
incestuosos,  e  finalmente  inimigos  do  império. 

Da  mesma  maneira  pouco  mais  ou  menos  tratarão  os  bonzos 

25  ao  B.  P.  Francisco  e  a  seus  companheiros  em  Jappam  pera  desac- 
creditar  a  lei  que  pregavão  e  fazer  retroceder  obra  de  cem  christãos 
feitos  em  Cangoxima  G:  entre  os  quaes  o  eram  já  a  molher,  filhos  e 


22    homicidas  A,  homiciadas       bumicidas  R 


1  Lucena,  1.  7,  cc.  13-15. 

2  «Desperati  et  perditi  existimamur»  (Apol.,  c.  5o  =  Migne,  PL  i,  599-603).. 

3  Ib.  (Migne,  PL  1,  599). 

4  Ib.  onde  se  lê  semaxios,  «quia  ad  stipem  dimidii  axis  revincti  sarmento- 
rum  âmbito  exurimur>. 

5  «Hoc  forsitan  improbamur,  quod  inter  cultores  omnium  pecudum  bes- 
tiarumque  asinarii  tantum  sumus»  (ib.,  c.  i6  =  MlGNE,  PL  1,  421). 

6  Carta  de  Xavier  aos  Padres  de  Europa,  29  de  Janeiro  1552  (EX  II  258-59).. 
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parentes  de  Paulo  de  Santa  Fé,  e  dous  bonzos,  estando  também 
outros  aballados  pera  receber  o  sagrado  bautismo.  Converterão  a 
benevolência  e  gazalhado  que  fizeram  ao  B.  Padre  em  fúria  lar- 
gando as  rédeas  à  ira  e  enveja,  vendo-se  já  dos  próprios  jappões 
despresados,  os  templos  menos  frequentados,  as  offertas  de  cada  5 
vez  deminuidaz,  a  ley  de  Amida  e  Xaca  abatida,  finalmente  seus 
maos  custumes  descubertos  e  do  povo  já  estranhados.  Já  começão 
de  tratar  de  fazerem  embarcar  os  Padres  outra  vez  pera  a  índia  e, 
quando  se  não  quizecem  embarcar,  resolutos  estavão  de  castigar  sua 
tardança  e  contumácia  com  dura  morte.  Se  três  homens,  diziam  os  10 
bonzos,  per  nossa  dissimulação  e  descuido,  [95r]  em  tão  pouco  tempo 
fizeram  tão  grande  mudança  nos  jappões  de  Cangoxima,  que  lhes 
fizerão  largar  a  própria  ley  de  seus  antepaçados,  que  farão  quando 
vierem  outros  da  índia  a  juntar-ce  com  elles?  Sem  duvida  nos 
lançarão  fora  das  varellas  \  occuparâo  per  força  os  mosteiros  e  em  15 
breve  tempo  não  averá  memoria  da  antiguidade  de  nossa  relegiâo. 
Nós  temos  a  culpa,  pois  que  desprezamos  a  faisca  donde  nasceo 
tão  grande  incêndio.  Nunca  elle  conhecera  a  Ninxit,  pois  se  deixou 
enganar  da  falsidade,  sendo  elle  o  «coraçam  da  verdade». 

Ávido  concelho,  começou  logo  a  tormenta  pelos  púlpitos,  pre-  20 
gando  blasfémias  da  lei  de  Deos  e  mil  falsos  testemunhos  contra 
os  três  companheiros,  alevantando-lhos  e  fingindo-os  tão  facilmente 
como  fingem  as  fabulaz  de  seus  fotoques:  que  era  gente  vagabunda 
lançada  dos  reynos  e  provincias  que  fica  vão  a  traz;  que  andavão 
espiando  as  terras  e  embaindo  todos  aqueles  que  não  estivecem  25 
alerta;  que  comião  carne  humana  2  e,  pera  fazerem  isto  crente  ao 
povo,  lançavão  de  noite  diante  da  caza  dos  Padres  panos  ensan- 
goentados.    Não  consentião  que  a  gente  se  ajuntace  a  os  ouvir 
pelas  praças,  afrontando-os  a  elles  onde  quer  que  aparecião  com 
pragas,  risadas,  pedradas,  de  maneira  que  lhes  era  forçado  reco-  30 
lher-ce;  mas  também  eram  servidos  de  pedradas  que  lhes  [a]tiravão 
aos  telhados,  às  portas,  às  janellas. 


8   tratar  A,  traçar  LR  ||  9   embarcar  risca  resolutos,  digo  L  ||  33    fatoques  LR.  fotaques  A  \ 
a6   pera  sobrep.  mó  L  ||  31    atiravam  A 


1  Varela:  «Pagode  e  mosteiro  dos  budistas,  na  Indo-China,  na  China  e 
no  Japão»  (Dalgado  ii  405). 

2  Carta  de  Cosme  de  Torres,  Dezembro  de  1554  {Cartas  de  Coimbra  1570, 
f.  i27r ;  Fróis,  Dic  Geschichte  Japans  37). 
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Mas  porque  o  capitão  da  cidade  acudia  pelos  Padres,  por  com- 
prir  as  provizões  que  do  senhor  da  terra  tinhão,  se  forão  ter  cora 
el-rey  estranhando-lhe  gravemente  aver  concedido  licença  aos 
Padres  pera  livremente  pregarem  a  lei  de  Deos,  (pertendendo  per 
todas  as  vias  e  modos  desterrá-llos  de  Jappara.  Porém  não  alcan- 
çarão os  bonzos  por  antão  o  intento,  pondo-se  o  rey  da  parte  dos 
Padres,  estranhando  muito  o  atrevimento  dos  bonzos  em  querer  que 
elle  os  desterrasse,  avendo-os  tomado  debaixo  de  sua  protecção,  e  a 
quem  dera  publica  licença  pera  pregarem  a  lei  de  Deos)  que  ado- 

10  ravão.  Pelo  que  ratificou  a  licença  que  tinha  dado,  ficando  os 
bonzos  chofrados  e  por  alguns  diaz  calados.  E  os  Padres  tornarão 
a  pregar  como  dantes  bautizando  aos  que  pedião  o  bautismo  e 
doutrinando  aos  que  já  o  tinhão  recebido. 

Era  neste  tempo  capitão  de  Malaca  Dom  Pedro  da  Silva,  filho 

15  do  Conde  Almirante,  muito  devoto  do  P.  M.  Francisco,  a  quem 
embarcou  pera  Jappam,  dando-lhe  com  muita  liberalidade  todo  o 
necessário  pera  a  jornada  e  ricas  peças  pera  grangear  os  senhores 
jappões.  Não  se  esqueceo  o  B.  Padre  das  mercês  que  deste  bom 
fidalgo  tinha  recebido,  e  hum  dos  primeiros  cuidados  que  teve  foi 

20  mandar-lhe  as  novaz  da  viagem,  na  qual  ele  tanta  parte  tinha,  e  as 
boas  novaz  de  sua  entrada  em  Jappão  com  tam  bom  sucesso ;  e  lhe 
emcomendava  muito  quatro  jappões  honrados  que  mandava  a 
Malaca  por  elles  o  pedirem  pera  verem  alguas  mostraz  da  mages- 
tade  portugueza:  que  lhes  fizece  muito  gazalhado  encomendan- 

25  do-os  a  portuguezes  honrados  e  ricos,  e  que  depois  de  bautizados 
os  tornasse  a  mandar  pera  suas  terras  *. 

Chegou  o  navio  com  estas  boas  novaz  a  Malaca  a  dous  de 
Abril  de  1550,  o  qual  foi  bem  festejado  por  ir  tardando  2. 

Grande  foi  o  alvoroço  do  capitão  Dom  Pedro  da  [95V]  Silva 

30  quando  da  carta  do  B.  P.  Francisco  entendeo  sua  chegada  a  Jappam, 
o  bom  gasalhado  que  lhe  foi  feito,  e  sobretudo  festejou  a  conversam 
dos  jappõez  já  bautizados.  E,  com  a  carta  na  mam,  sahio  da  forta- 
leza mais  alegre  e  contente,  que  se  lhe  viera  prolongado  o  tempo 


S    desterrasse  K,  dcstarrasse  L  \\  10    retificou  A 


1  Foi  publicada  esta  carta,  de  5  de  Nov.  1549,  em  EX  II  228-31. 

2  Carta  do  P.  F.  Pérez  de  24  de  Novembro  de  1550,  publicada  em  DI  11  109. 
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da  sua  mercê,  com  acrecentamento  de  novas  honrraz  a  seu  grande 
zelo  e  serviço  devidas.  Chamando  a  todos  os  que  encontrava  pelas 
ruas,  se  foi  com  elles  à  sé,  e  fez  que  na  mesma  manham  o  Padre 
vigairo  1  dissesse  missa  solemne.  A  qual  acabada,  foi  a  cidade  toda 
em  procissam  a  Nossa  Senhora  do  Outeiro,  dando  graças  ao  Senhor  5 
pela  mercê  recebida  e  feita  aos  jappões,  pedindo-lhe  juntamente 
quisesse  levar  adiante  aquela  empreza  de  tanta  honrra  e  gloria  sua. 
Neste  mesmo  tempo  desparou  a  fortaleza,  respondendo-lhe  as  naos 
que  no  porto  estavão  ancoradas.  Repicavão-se  os  sinos,  emfim  as 
novaz  foram  festejadas  como  ellas  merecião,  como  também  o  dia  10 
em  que  forão  bautizados  os  jappões,  que  foi  o  da  glorioza  Ascemção 
do  Senhor  2,  aos  quaes  o  capitão  fez  muitas  mercês  e  os  portuguezes 
derão  muitas  pessaz,  tornando  três  delles  pera  Jappam  mui  satis- 
feitos do  bom  gazalhado  que  tiverão  3;  e  o  quarto  veo  a  Goa  onde 
foi  recebido  dos  Padres  e  Irmãos  com  muita  alegria  e  contenta-  15 
mento,  dezejando  a  missam  de  Jappam  que  tantas  mostraz  já  dava 
do  muito  serviço  que  a  Deos  N.  Senhor  naquellas  ilhas  se  podia 
fazer. 

Entre  outras  couzas  que  o  B.  Padre  escreve  ao  capitam  de 
Malaca,  huma  delias  hé  que  no  Sacay  se  podia  fazer  huma  feitoria  20 
de  muito  proveito,  offerecendo-se-lhe  com  aquela  graça  e  corteza- 
nia  tão  relegiosa,  que  nunca  lhe  faltava,  pera  ser  seu  feitor,  diz 
assy:  «Se  Vossa  Mercê  confiar  de  mim,  fazendo-me  seu  feitor, em 
estas  partes  da  fazenda  que  mandar,  eu  lhe  seguro  huma  couza: 
que  fará  de  hum  mais  de  sento  per  huma  certa  via  que  nenhum  25 
capitão  de  Malaca  atté  agora  fez,  que  será  dando-o  todo  a  pobres 
christãos  que  se  farão,  e  o  ganho  será  muito  4  seguro  sem  correr 
nenhum  risco,  pois  hé  serto  que  quem  dá  hum  a  Christo,  elle  lhe 
tem  guardados  em  a  outra  vida  cento.  Vivo  com  temor  parecendo* 
-me  que  Vossa  Mercê  não  está  bem  com  tanto  ganho:  este  mal  tem  30 
os  capitães  de  Malaca,  que  não  sam  amigos  de  tão  grandes  bens»  5. 


4    disse  corr.  mó  L  \\   19    escrevco  A  ||  21-23    cortezia  A 


1  Vicente  Viegas  (ib.). 

2  15  de  Maio  de  1550. 

3  DI  II  iío. 

1  A  melhor  cópia  desta  carta  tem  tão  (EX  11  230). 

'<  Transcrição  bastante  fiel  (cf.  EX  11  230). 
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Dalguas  cousas  milagrosas  que  acontecerão 
no  reino  de  Satçuma,  e  do  que  fez  o  B.  P.  Francisco 
partindo  de  Cangoxima  pera  Firando. 

Cap.  4.0 

5  Na  carta  geral  do  anno  de  1605  1  se  escreve  como  o  P.  Vice- 

-Provincial 2  [g6f]  mandou  hum  Padre  3  a  visitar  el-rey  de  Satçuma  4 
e  aos  christãos  de  seu  reino,  que  por  rezam  da  geral  perseguiçam 
que  ouve  em  todo  Jappam  estavão  sem  pastores,  por  elles  serem 
lançados  fora  daquele  reino  pera  que,  faltando-lhes  a  doutrina  de 

10  pregador  que  os  conservace  na  fé,  retrocedessem  e  tornassem  a  ser 
idolatraz  como  eram  antes  de  receberem  o  santo  bautismo.  O  que 
aconteceo  ao  B.  P.  Francisco  no  tempo  em  que  esteve  naquelle 
reino,  contou  ao  Padre  missionário  hum  christam,  que  por  serem 
couzas  notáveis  me  pareceo  referi-laz  neste  lugar  com  as  mesmas 

15    palavras  que  na  carta  geral  foram  escritas,  as  quaes  sam  estas  5. 

«Andando  o  Padre  vizitando  os  christãos  foi  ter  a  hum  lugar 
per  nome  Cavanabe  6,  treze  legoas  da  cidade  de  Cangoxima.  Neste 
lugar  achou  ainda  alguas  couzas  do  B.  P.  M.  Francisco  e  sua  memo- 
ria, ao  qual  lugar  dizem  que  foi  ter  o  Padre  e  nelle  esteve  alguns 

20  dias  pregando.  Entre  outros  que  o  B.  Padre  ali  bautizou,  foi  hum 
homem  dono  da  caza  aonde  se  agazalhou,  ao  qual  pôs  nome  Miguel 7, 
e  em  pago  da  boa  hospedagem  lhe  deixou  hum  pouco  de  lignum 
crucis,  dous  rozairos  de  contas  e  hum  jarro  de  porçolana  cheo  de 
agoa  benta,  o  qual  tinha  hum  cello  de  lacre  com  huma  cruz  no 

25    meo  e  dentro  na  agoa  estava  não  sei  que  parecia  como  conta,  mas 


18    Mestre  om.  A 


1  Publicada  por  F.  Guerreiro,  Relação  anual  das  coisas  que  fizeram  os 
Padres  da  Companhia  de  Jesus  nas  suas  Missões  II  (Coimbra  1931)  217  e  segs. 

2  O  Padre  Francisco  Pasio. 

3  A  ânua  não  diz  o  nome  do  Padre. 

4  Eram  senhores  de  Satsuma  os  Shimazu. 

5  Cf.  Relação  anual  II  241-42. 

6  Kawanabe  (Fróis,  Die  Geschichte  Japans  123). 

7  Deste  Miguel  se  ocupa  também  Fróis  (o.  c,  5-6). 
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não  o  era,  e  o  jarro  tinhão  os  christãos  metido  em  huma  caixa  de 
pao  e  nella  bem  guardado.  Este  Miguel,  ensinado  pelo  B.  Padre, 
bautizou  a  hum  filho  seu  sendo  de  hidade  de  dez  annos,  ao  qual 
também  poz  nome  Miguel,  que  seria  agora  de  sessenta  annos- 
Com  este  Miguel  encontrou  o  Padre  desta  vez  e  lhe  contou  tudo  5 
isto,  e  mostrou  com  grande  consolaçam  e  alegria  esperitual  do  Padre. 

Contou  mais  este  christão  ao  Padre  como  seu  pai  Miguel  à 
hora  da  morte  lhe  dissera  como  era  enristam  e  lhe  entregara  o 
jarro  de  agoa  benta  e  as  ditas  contas  que  o  B.  P.  M.  Francisco  lhe 
dera,  e  que  quando  lhas  deu  lhe  dissera  que  as  estimace  muito  10 
porque  tinhão  muita  vertude;  e  dito  isto  morrera  avia  seis  ou  sete 
annos  1,  ficando  elle  com  estas  riquezas  com  as  quaes  obrara  Nosso 
Senhor  muitos  milagrez  e  que  com  as  contas  sararão  alguas  quinze 
pessoas  de  febres  e  outras  enfermidadez,  tanto  que  até  os  gentios 
em  suas  doenças  lhas  pedião  emprestadas,  mas  que  por  serem  15 
gentios  nunca  lhas  quizera  emprestar.  Da  mesma  maneira  sararão 
muitos  com  a  agoa  benta,  de  que  não  usava  senão  pera  meizinhas. 
Entre  os  quaes  contou  de  hum  menino  de  quatro  ou  sinco  annos 
que  estando  muito  mal  de  camarás,  não  podendo  sarar  com  as 
mezinhas  e  remédios  que  lhe  fizerão,  em  bebendo  a  agoa  benta  logo  20 
sarou.  Achou  o  Padre  ainda  no  dito  jarro  como  quantidade  de 
huma  porçolana  de  agoa  e,  perguntando  como  durara  tanto  tempo, 
respondeo  Miguel  que  assi  como  hião  tirando  delia  pera  os  doentes, 
assi  a  hião  sevando  e  lançando-lhe  outra  agoa  de  novo.  Assi  como 
a  achou  assi  a  deixou  o  Padre  sem  se  atrever  bulir  com  ella,  posto  25 
que  também  lhe  deixou  outro  vazo  cheio  de  agoa  benta  pera  se 
servirem  delia. 

[ç6v]  Contou  também  ao  Padre  que  deixara  o  B.  P.  Fran- 
cisco no  mesmo  lugar  huma  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Anun- 
ciação e  hum  frontal  com  seu  docel,  tudo  de  ceda,  e  que  sabendo  30 
o  senhor  do  lugar  que  em  sua  casa  avia  tal  ornamento,  lho  man- 
dara pedir  pera  o  ver,  como  cousa  antiga  que  o  B.  Padre  deixara. 
Mas  que  como  se  vira  com  elle  nunca  mais  lho  tornara,  do  que 
Miguel  e  sua  molher  Maria  ficarão  mui  pezarosos,  e  assi  diziam 


ia   as]  os  I  RA  ||  13   com  risca  estas,  digo  com  L  \\  ao   a  sobrep.  mó  L  \\  30   docel  A, 
dorcel  LR 


1   A  Relação  anual  fala  de  cinco  ou  seis  anos  (242). 


Livro  quarto,  cap.  4.0 


325 


que  se  tal  cuidarão  por  nenhum  caso  lho  aviam  de  mostrar  ainda 
que  por  isso  soubecem  perder  a  vida.  Vendo-se  poes  o  senhor  da 
terra  com  tais  peças,  a  imagem  vendeo  pera  os  Lucções  e  do  orna- 
mento fez  huns  vestidos  pera  seus  filhos,  mas  não  lhe  faltou  o  cas- 
5  tigo  do  ceo,  porque  quatro  filhos  que  vestião  estes  vestidos  todos 
quatro  morreram,  e  hum  que  tem  está  como  doudo  ou  endemo- 
ninhado e  prezo  em  hum  tronco.  Não  cuidou  emtâo  este  senhor 
que  isto  era  castigo  de  Deos  pelo  que  fizera,  e  isto  por  ser  gentio, 
mas  parece  que,  entendendo  agora  que  o  era,  foi  ter  desta  vez  com 

10  o  Padre,  ouvio  duas  pregações  e  fez  também  que  os  de  sua  casa 
ouvissem,  ficando  com  animo  de  se  converter.  Tem  este  homem 
huma  irmã  mais  velha,  que  será  agora  de  sessenta  e  seis  ou  1  setenta 
annos,  pouco  mais  ou  menos,  bautizada  pelo  B.  P.  M.  Francisco, 
a  qual  mora  no  reino  de  Fiunga  e  vive  christam,  conservando-se  há 

15  tantos  annos  intacta  entre  aquella  gentilidade.  Esta  tem  também 
muitas  reliquias  que  lhe  deu  o  B.  Padre  e  entre  ellas  o  lignum  cru- 
éis». 

As  honrras  que  el-Rei  de  Satçuma  fez  em  Cangoxima  ao 
B.  P.  Francisco  forão  pera  que  elle  fizece  que  a  nao  do  trato  anco- 

20  rasse  em  seus  portos,  e  a  esta  conta  deteve  os  Padres  em  Cangoxima 
por  espaço  de  hum  anno  2.  Mas  depões  que  vio  que  a  nao  se  fez  à 
vela  pera  Firando,  cem  legoas  pera  o  norte,  começou  logo  a  mos- 
trar as  falsas  e  dissimuladas  demostrações  de  amor  e  benevolên- 
cia que  tinha  mostrado  pelas  esperanças  do  muito  que  intereçava 

25  com  a  nao  da  China  fazer  escala  em  seu  reino.  Já  mostrava  outro 
rosto,  os  recados  eram  menos,  queixava-ce  pezadamente  para  ver 
se  com  estes  queixumes  poderia  fazer  arribar  a  nao.  Mas  depois 
que  entendeo  quam  pouca  parte  os  Padres  eram  pera  os  portug[u]ezes 
mudarem  os  portos,  dizendo-lhe  com  grande  animo  o  B.  Padre  que  se 

30  desenganasse  que  nem  elle  nem  seus  companheiros  podião  fazer 
que  os  portug[u]ezes  obedecessem  a  seu  mandado,  nem  era  rezam 
que  Sua  Alteza  os  quizece  obrigar  a  trazer  à  terra  as  sedas  dos 
portuguezes,  pois  não  eram  seus  correspondentes :  que  a  mercado- 


ia    seis  risca  annos,  digo  de  sessenta  e  seis  L  ||  24    intereçava  R,  interaçava  L,  enteressava  A 
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ria  que  levarão  ao  Jappam  era  mui  diferente  das  que  a  nao  trazia, 
convém  a  saber,  a  lei  do  eterno  Deos  e  as  esperanças  da  gloria, 
pellas  quaes  não  pedião  prata  ou  preço  algum  aos  jappões,  porque 
nem  Deos  por  sua  fé  e  santissima  ley  queria  mais  dos  homens  que 
os  mesmos  homens,  nem  os  homens  por  tomarem  a  fé  e  lei  divina  5 
devião  de  querer  mais  de  Deos  que  o  mesmo  Deos. 

Carrega-se  demaziadamente  o  rei  com  tal  desengano  1,  despede 
o  B.  Padre,  nem  [97r]  quer  que  o  torne  a  ver.  Emtram  os  bonzos 
ajudam-ce  da  occasiam.  Saem  com  chapa  comtraria  à  primeira. 
Lamça-se  pregam  que  nimgén  sob  pena  de  morte  receba  mais  a  lei  10 
dos  bomzos  portuguezes.  Gramdes  persiguições  padeceram  os  Padres 
em  Camgoxima.  Porém  no  meo  delias  doutrinaran  de  tal  maneira 
os  christâos,  que,  não  passando  de  cento,  estamdo  treze  annos  intei- 
ros sem  Padre,  não  somente  se  conservaran,  mas  multiplicarão  de 
maneira,  que  no  anno  de  sessemta  e  três  2  eram  quinhentas  almas,  15 
semdo  muita  parte  deste  íruito  Paulo  de  Santa  Fé,  a  quem  o  P.  M. 
Framcisco  emcommemdou  o  rebanho  de  Christo.  Mas  também  os 
bomzos  cimco  mezes  depois  da  partida  dos  Padres  pêra  Firando  o 
desterraram  de  sua  própria  pátria,  ficamdo  os  christâos  mui  sem- 
tidos  assi  da  partida  dos  Padres  como  do  desterro  de  Paulo 3.  20 
Foram-se  os  Padres  em  Setembro  de  1550  pello  pouco  íruito  que 
em  Cangoxima  faziam. 

Seis  legoas  desta  cidade  está  numa  fortaleza 4  sogeita  ao 
mesmo  rei  de  Satçuma,  que  se  pode  comtar  emtre  os  milagres  do 
mundo.  Hé  o  sitio  huma  gramde  e  alta  serra  de  rocha  viva,  na  25 
qual  está  feita  em  torno  huma  cava  mui  larga  e  tam  profumda,  que 
se  vai  o  lume  dos  olhos.  Ficaran  no  meyo  da  cava  dez  baluartes, 
desapegados  dos  lados  da  cava,  de  gramde  altura  e  grosura  por- 
po[r]cionada  cada  hun  con  sua  traça  pera  ha  gemte  d'armas.  Há  de 
huns  aos  outros  boa  distancia,  mas  todos  se  correm  con  pontes  30 
levadiças.  O  forte  primcipal  fica  no  meio,  a  obra  do  qual  hé  seme- 


8    Desde  quer  tn-f  L  \\  19    ficaram  A  \\  29    porporcionada  A 


1  Cf.  Lucena,  545  (1.  7,  c.  20). 

2  Foi  isto  já  no  ano  de  1562  (Fróis,  Die  Geschichte  Japans  122-26;  Streit 
iv  n.  1429). 
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lhante  à  que  faz  hun  primo  official  nos  cabos  de  huma  espada, 
semdo  os  pátios,  salas,  camarás,  varandas,  corredores,  tudo  feito 
ao  picam  e  aberto  na  rocha  ao  escopro. 

Nesta  fortaleza  se  deteve  alguns  dias  o  P.  Francisco,  na  qual 
5  assi  o  capitan  como  os  soldados  se  ajumtaram  com  alvoroço  e  sede 
a  ouvir  o  livro  do  catequismo,  fazemdo  varias  pergumtas  :  fazemdo 
tam  bom  emtemdimento,  que  logo  desejaram  ser  christãos.  Bem 
emtemdeo  o  capitam  do  castello  a  verdade  de  nossa  samta  fé,  mas 
não  ousou  recebê-la  por  ter  a  fortalaza  da  mam  d'el-rei  de  Cango- 

10  xima  contrario  a  nossas  cousas.  Foi  porém  comtemte  que  sua 
molher  se  bautizasse  e  hum  seu  filho  morgado  criança  de  quatro 
annos.  Da  familia  e  soldados  receberam  a  fé  de  quimze  pessoas 
pera  riba,  e  emtre  ellas  hum  velho  a  quem  todos  respeitavão. 
A  este  emcomemdou  o  B.  Padre  o  bautismo  das  criamças  que  nas- 

15  cessem,  a  cujo  cargo  também  ficava  doutriná-las. 

E  pera  que  todos  comservassem  a  samta  doutrina  na  memoria, 
e  a  exercitassem  na  vida,  deixou-lhes  hum  treslado  do  livro  que 
en  lingoa  japoneza  tinha  feito  da  vida  de  Christo  nosso  Redemptor  1, 
com  os  sete  psalmos  penitenciaes  e  humas  ladainhas,  a  forma  do 

20  sacramento  do  bautismo  e  bastante  noticia  dos  mais  sacramemtos 
e  mistérios  da  fé,  encomendando-lhes  muito  que  todos  os  domingos 
e  festas  se  ajumtacem  a  ler  e  ouvir  hun  pouco  da  vida  do  Senhor, 
e  a  dizer  as  orações  e  ladainhas  aos  Samtos,  e  que  às  sestas- 
-feiras  fizessem  o  mesmo  a  rezar  os  sete  psalmos.  Deu-lhes  jumta- 

25  memte  hum  calemdario.  O  bom  velho,  vedor  da  casa,  era  o  que 
tinha  [97 v]  cuidado  de  ajumtar  aos  christãos  nos  dias  assinalados. 
Amdavam  os  christãos  mui  contemtes  con  estes  samtos  exercícios 
e  tan  bons  christãos  como  se  estiveram  em  Portugal. 

Quamdo  se  delles  apartou  o  B.  Padre  deu  ao  velho  humas 

30  disciplinas  com  que  custumava  fazer  pinitemcia,  as  quaes  aquellas 
novas  prantas  tinham  em  tamta  reverencia,  como  nós  temos  as 
relíquias  dos  Santos.  E  foi  Nosso  Senhor  servido  de  aprovar,  pera 
maior  gloria  sua  e  homra  do  seu  servo,  a  devaçam  dos  christãos, 


14-15    nacsesseir  L 


1  Lucena  549.  Segundo  o  P.  Schurhammer,  a  relação  de  Lucena  e  Gonçal- 
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damdo  milagrosamente  saúde  aos  emfermos  por  somemte  se  tocaren 
com  as  disciplinas;  as  quaes  tam  acreditadas  estavam,  que  muitos 
annos  serviram  de  preservativo  e  mezinha  do  corpo.  Sam  os  jap- 
pões  mui  inclinados  a  se  desciplinarem.  No  cabo  pois  da  disciplina, 
que  os  christãos  jumtos  faziam,  tirava  o  velho  as  mistiriosas  disci-  5 
plinas  e  per  ordem  as  metia  na  mão  a  cada  hum  pera  que  se  dessem 
três  golpes  somente,  nem  lhes  sofria  mais  por  nenhum  caso,  dizemdo 
que  arreceava  lhe  quebrassem  ou  se  gastassem  depressa,  e  porque 
delias  não  usavam  já  como  das  outras  pera  magoar  a  carne,  mas 
pera  conservar  a  saúde.  Acabou  de  os  comfirmar  nesta  boa  fé  o  10 
que  aconteceo  numa  grave  doemça  da  própria  senhora  da  fortaleza, 
que  estamdo  muito  mal  e  descomfiada  de  todos  os  outros  remédios, 
valeo-se  por  derradeiro  do  das  disciplinas  e  logo  ficou  sam. 

Deu  também  o  Padre  à  molher  do  capitão  da  fortaleza  huma 
nomina  com  as  ladainhas  e  algumas  orações  escritas  da  própria  15 
letra  do  Padre.  Era  cousa  muito  provada  sararem  subitamente  os 
enfermos  como  lhe  punham  a  nomina  ao  pescoço.  E  estando  pois 
o  capitam  gentio  e  senhor  do  mesmo  Castello  no  extremo  da  vida 
e  sem  nenhuma  esperamça  delia,  no  pomto  que  a  molher  lhe  poz 
a  nomina  alcamçou  perfeita  saúde  com  espamto  e  alegria  de  toda  20 
a  fortaleza. 

Depois  que  o  B.  P.  Framcisco  sahio  do  Castello,  padeceo  gram- 
des  perigos  por  mar  e  por  terra,  levando  suas  trouxas  às  costas  té 
emtrar  no  principal  porto  da  ilha  de  Firamdo,  onde  os  portuguezes 
o  receberam  con  a  nao  embamdeirada,  salva  da  artelharia  e  todas  25 
as  mais  demostrações  de  alegria  l. 

Prega-  o  B.  P.  Framcisco  em  Firando  e  Iamangoche 2. 

Cap  5.° 

Achou  o  B.  P.  Framcisco  o  Ir.  Joam  Fernandez  muito  avamte 
na  lingoa  do  Jappam  3,  con  gramde  fruito  spiritual  dos  ouvintes  a  30 

3    serviâo  A  ||  25    artelharia  RA,  arrtelharia  L 


1  Xavier  na  carta  de  29  de  Janeiro  de  1552:  «Dahy  fomos  a  outra  terra, 
domde  ho  senhor  dela  nos  recebeo  com  muyto  prazer»  (EX  11  260). 

2  Cf.  Lucena,  1.  7,  c.  22. 

3  Xavier:  «a  sabe  muito  bem»  (EX  II  276). 
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que  pregava,  de  maneira  que  nos  primeiros  vinte  dias,  depois  de 
entrados  em  Firando,  se  bautizaran  cem  pessoas  1  e  se  alevam- 
tou  à  comta  dos  portugueses  huma  igreja,  omde  elles  ouviam  missa 
e  os  novos  christãos  eram  gramdemente  consolados  e  ajudados  na 
5  fé.  Deixando  pois  esta  nova  christandade  ao  Padre  Cosme  de  Tor- 
res, tomou  comsigo  ao  Irmão  Joam  Fernandez  e  sahio  de  Firamdo 
na  fim  [o,8r]  do  mez  de  Outubro  de  1550,  pera  levar  o  divino  nome 
do  Salvador  pellos  mais  reinos  té  chegar  ao  Meaco  2.  O  primeiro 
porto  que  tomou  foi  o  de  Facatâ  e  daqui  se  tornou  a  embarcar  pera 

10  Iamangochi,  cidade  de  dez  mil  vezinhos  e  de  muita  policia  e  nobreza. 

En  chegamdo  aqui  começou  o  samto  varão  a  fazer  o  oíficio 
de  embaixador  do  ceo  sem  esperar  licemça  d'el-rei.  Sahia  todos 
os  dias  duas  veses  pellas  praças  e  ruas  de  mor  comcurso.  Chamava 
e  ajumtava  a  gemte,  dizemdo  que  viessem  a  ouvir  as  novas  da 

15  eterna  salvação  que  lhas  mamdava  o  Criador  de  murado,  E  depois 
que  o  cercavão  de  todas  as  partes,  feito  o  sinal  da  cruz,  pregava 
com  gramde  zello,  já  lemdo  pello  livro  do  catequismo,  já  prati- 
cando sobre  as  mesmas  matérias.  Nem  propunha  e  comfirmava 
somemte  os  mistérios  de  nossa  santa  fee,  mas  descubria  os  enganos  e 

20  reprehemdia  severamente  os  vicios  do  Jappam. 

Eram  vários  os  pareceres  dos  ouvintes:  huns  o  comdenavam 
por  blasfemo  e  inimigo  da  felicidade  dos  deozes,  outros  zombavam 
como  de  fabulas  mal  represemtadas,  outros  folgavam  de  ouvir 
cousas  novas,  e  alguns  choravam  quamdo  lia  os  mistérios  da  sagrada 

25  paixam  do  Senhor.  Correo  a  fama  pella  corte,  querem  os  gramdes 
saber  que  novidade  hé  aquella,  mamdam  ora  huns  ora  outros  cha- 
mar e  levar  a  suas  casas  o  P.  Framcisco.  Nam  falta  a  nenhum  em 
seu  officio,  posto  que  lhe  faltem  com  o  fruito  de  seu  trabalho,  e  foi 
cousa  maravilhoza  a  gramde  authoridade  que  guardou  com  os  fidal- 

30  gos  e  senhores  que  o  chamavan,  que  parece  o  fizera  o  Senhor  juis 
e  deos  dos  jappões,  como  a  Moisés  de  Faraó  3.  Estavam  elles  com 
toda  a  soberba  e  arrogância  vestidos  de  sedas,  rodeados  de  gente 


8   do  RA,  de  L  \  Meaco  corr.  mó  de  Macao  L,  Malaca  R  ||  23   felicidade]  falcidade  A 
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darmas,  e  o  B.  Padre  com  huma  roupeta  de  pouco  porte  e  o  seu 
livro  do  catequisrao  na  mam.  Mas  quamdo  alevantava  os  olhos  ao 
ceo,  com  o  livro  aberto  na  mão  esquerda  e  com  a  dereita  fazia  o 
sinal  da  cruz,  pronunciamdo  as  divinas  palavras,  quamdo  pouco  a 
pouco  tomava  fervor  na  reprehençam  de  seus  vicios,  se  compria  5 
aquilo  do  profeta  David:  «Passearás  sobre  o  áspide  e  o  basiliscof 
pisarás  com  os  pés  o  leam  e  o  dragam»  K  E  mandava  ao  Irmão 
Joam  Fernandez  que,  quamdo  elle  pregamdo  o  desprezassem,  falan- 
do-lhe  por  tu,  que  lhes  respomdesse  pellos  mesmos  termos.  Comtava 
depois  o  Irman  que  todas  as  veses  que  por  obedecer  ao  Padre  10 
falava  assi  aos  senhores  jappões,  o  fazia  tremendo  e  esperamdo  de 
reposta  hum  golpe  de  catana  2  que  lhe  levasse  a  cabeça  fora  dos 
hombros,  e  que  sem  duvida  huma  sorte  destas  era  o  apoz  que 
amdava  o  B.  P.  Francisco,  porque  nenhuma  cousa  lhe  emcomendava 
mais  que  a  morteficaçâo  do  temor  natural  da  morte,  dizemdo  que  15 
nam  podiam  ficar  superiores  àquella  gemte  soberba  senão  com  se 
mostrarem  sem  nenhum  medo  da  morte.  «Se  esta  só  nam  tememos 
(dizia  o  Padre),  elles  nos  temeram  a  nós  e  respeitaram  mais  a 
nossa  pobreza,  que  a  toda  a  riqueza  e  apparatos  dos  seus  bomzos, 
como  importa  ao  credito  e  obidiemcia  do  que  pregamos».  20 

Qui-lo  também  ouvir  o  próprio  rei  de  Iamangochi 3.  Soube-se 
pella  terra  que  mandava  cha-[98v]mar  os  bomzos  estrangeiros.  Nam 
desejava  o  Padre  outra  cousa  senam  encontrar-se  com  hum  dos 
gramdes  reis  do  Jappam  (qual  este  era)  acompanhado  dos  de  sua 
corte  pera  lhe  pregar  a  Christo  Senhor  Nosso.  Satisfeitas  pois  as  25 
pergumtas  ordinárias  da  naçam  e  pátria,  deseja  de  ouvir  quem  o 
mandou  vir  do  cabo  do  mumdo  àquelas  ilhas  e  a  que  vem.  «Deos, 
respomdeo  o  B.  Padre,  Criador  e  Senhor  do  mesmo  mumdo  hé  o 
que  nos  envia  a  ti,  ó  rei,  e  a  todos  teus  vasallos  pera  que  o 
reconheçais  e  adoreis  como  criaturas  suas  a  elle  somente  e  a  seu  30 
único  e  verdadeiro  Filho,  Jesu  Christo,  salvaçam  e  bem-aventu- 
ramça  eterna  de  todas  as  gentes,  que  com  viva  fé  e  firme  espe- 


ai    ouvir  RA,  ouvi-lo  L 


1  Ps.  90,  13. 

2  Catana,  cataná:  cEspécie  de  espada  curta,  alfange.  Do  jap.  katana» 
<Dalgado  1  231). 

3  Ôuchi  Yoshitaka  (cf.  EX  II  26033). 
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rança  recebem  e  guardam  a  sua  lei».  «E  que  lei  hé,  disse  o 
Iacata,  a  do  Criador  e  Salvador  do  mundo,  e  que  chamais  criaçam 
e  salvaçam?  Que  Deos  hé  esse  cujas  criaturas  nos  fazeis?  Que  hé 
o  que  avemos  de  crer  e  esperar  do  seu  único  Filho?  Dizei  de  tudo 
5  livremente,  que  pera  isso  vos  chamamos».  Assi  o  fez  o  B.  Padre 
pregamdo-lhe  da  vimda  do  Filho  de  Deos  à  terra,  do  comprimemto 
das  profecias,  de  sua  doutrina  e  milagres,  dos  mistérios  de  sua 
morte  e  paixam,  e  da  gloria  e  triunfo  da  resurreição  e  ascemçam 
do  mesmo  Senhor. 

10  E  porque  o  rei  de  Iamangochi  era  naquelle  tempo  em  Jappam 
o  mais  publico  e  perjudicial  escândalo  do  peccado  infame,  chegamdo 
a  falar  do  fim  do  mumdo,  do  juiso  e  inferno,  dos  idolatras  e  todos 
os  viciosos,  estranhava,  reprehendia  e  ameaçava  da  parte  de  Deos 
aquella  mais  bestial  torpeza,  e  particularmente  aos  princepes  que, 

15  sendo  obrigados  a  dar  graves  castigos  aos  que  nella  fossem  com- 
prehemdidos,  lhes  davan  pello  contrario  graves  escândalos.  Nem 
parou  em  termos  geraes,  senão  que  poz  aqui  o  caso  do  próprio 
rei,  reprehendemdo-o  com  tamta  liberdade  de  palavras  e  vehemen- 
cia  de  spirito,  que  todos  o  ouveram  por  acabado.   Tudo  o  tirano 

20  ouvio  por  espaço  de  mais  de  huma  ora  com  gramdes  sinaes  de 
attemçam  e  sem  dar  nenhun  de  ira  nem  sanha,  porque  lha  tinha 
sofreada  o  respeito  da  autoridade  e  arrogamcia  luceferina.  Mandou 
o  tirano  sair  ao  Padre  e  Irmam  nem  homrrados  nem  afrontados. 
O  povo  porém  os  seguiram  com  gritas  e  apupadas  pellas  ruas  e, 

25  matamdo-se  de  riso,  dizião:  «Estes  sam  os  que  pregam  que  nam 
pode  hum  homem  ter  muitas  molheres;  ei-los  vam  os  que  nos  man- 
dam adorar  ao  Criador  e  Salvador  do  mundo:  a  elles,  a  elles  que 
falam  comtra  o  que  approvam  e  comtra  o  que  fazem  todos  os  nossos 
bomzos»,  nomeando  o  peccado  nefamdo.  De  modo  que,  assi  como 

30  os  apostollos  hiam  alegres  e  contentes  por  Deos  Nosso  Senhor  os 
fazer  dignos  de  padecerem  por  sua  homrra  l,  assi  o  B.  Padre  e  o 
Irmão  Joam  Fernamdez  se  banhavão  em  alegria  pellas  afrontas  e 
vitupérios  que  pella  verdade  padecião. 


11    infame  A,  infames  LR  ||  ia    dos]  aos  A  ||  24   apupadas  A,  apupadas  LR 


1  Act.  5,  41. 
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Vai  de  lamanguchi  ao  Miaco  l. 
Cap.  6. 

[991-]  Dous  meses  se  deteve  o  B.  P.  Framcisco  na  cidade  de 
Iaraangochi,  com  os  quaes  fechamos  o  anno  de  1550  e  damos  prim- 
cipio  ao  de  1551  com  a  jornada  que  fez  ao  Miaco,  na  qual  logo  pôs 
os  olhos  tamto  que  chegou  a  Japão.  Pôs  nesta  jornada  somente 
em  caminhar  perto  de  dous  meses,  andando  a  maior  parte  delia 
desviando-se  pellas  cidades  e  lugares  pera  ter  maior  noticia  de 
Jappam.  Foram  os  companheiros  o  Irman  João  Fernandez  e  Ber- 
nardo, o  primeiro  homem  que  se  bautizou  en  Cangoxima,  ao  qual 
depões  mandou  a  Roma  o  B.  P.  Framcisco  por  primícias  daquella 
christamdade  e,  tornamdo  já  de  Roma  relegioso  de  nosa  Com- 
panhia, acabou  samtamente  no  collegio  de  Coimbra2. 

O  tempo  era  de  gramdes  frios  e  neves,  os  perigos  no  mar  e 
na  terra  mui  frequentes,  a  falta  do  nesesario  ordinária,  porque  a 
esmola  de  mil  pardaos  que  à  comta  da  fazemda  d'El-Rei  lhe  deran 
em  Malaca  e  as  caridades  que  os  portugueses  lhe  faziam,  tudo  des- 
pemdia  com  os  pobres  christãos,  querendo  antes  padecer  com  seus 
companheiros  necessidades  e  trabalhos,  que  vê-llos  padecer  aos 
novamente  bautizados.  Ajumtava-se  caminharem  sempre  a  pé,  o 
mais  do  tempo  descalços  por  respeito  dos  muitos  rios  e  ribeiras 
que  aviam  de  passar.  Era-lhes  forçado  seguir  muitas  vezes  à  meya 
posta  os  jappões  que  hian  a  cavallo,  pera  escapar  dos  ladrões. 
A  hum  destes  caminhamtes,  porque  os  escusasse  de  certo  tributo 
que  a  lugares  pagam  os  estramgeiros,  foi  o  B.  Padre  servindo  de 
lacayo,  aturando  o  andar  da  cavalgadura  e  levamdo  o  fato  às  costas. 
Abriram-se-lhe  e  imcharam-lhes  os  pés,  de  maneira  que  amdava 
com  muita  difficuldade,  principalmente  escorregando  a  cada  paso 
por  rezan  do  caramelo  e  neve.  E  sobretudo  estava  mui  debilitado 
das  forças  pollo  continuo  jejum  e  trabalho  do  caminho:  a  mor 


15    frequentes  RA,  ferquentes  L  ||  18-19    querendo  —  trabalhos  na  margem  mó  L 


1  Lucena,  1.  7,  c.  23. 

2  No  ano  de  1557  (EX  II  3521). 
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parte  deste  caminho  não  comian  senão  avella  1  que  Bernardo  levava 
na  manga,  que  sara  grãos  d'arroz  mal  torrados  ao  fogo,  nem  desta 
se  fartavan.  O  gazalhado  era  algum  palheiro  do  campo  sem  fogo 
pera  se  aquemtaren  e  emxugaren  té  amanhecer,  porque  nos  lugares 
5  fogiam  delles  e  os  tratavan  como  a  gemte  sem  sizo.  Se  mal  pasa- 
van  per  terra,  peor  lhe  soccedia  no  mar:  assi  os  emxotavão  dos 
navios  como  a  suspeitos  de  peste,  e  quando  nelles  os  recebiam,  os 
apartavam  de  si  lançamdo-os  pouco  menos  que  na  bomba.  Do  mal 
tratamento  desta  jornada,  adoeceo  de  febres  no  Sacai,  omde  fez 

io  alguma  detemça  pera  emtender  como  receberia  aquella  gente  a 
pregaçam  do  Evamgelho  e  não  pera  se  curar,  deixando-se  de  todo 
nas  mãos  da  divina  Providencia. 

Duas  cousas  notaram  nelle  os  companheiros  neste  caminho. 
Huma  o  exercicio  da  oraçam  e  meditaçam,  outra  o  zello  com  que 

15  pregava.  Acomtecia-lhe  muitas  vezes  ir  grande  espaço  com  os 
olhos  pregados  no  ceo,  e  tam  emlevado  em  Deos,  que  se  desviava 
[99V]  da  estrada  e  entrava  pellos  matos  rasgando  a  roupeta  sem 
dar  fé  de  nada  2,  ferindo-se  sem  se  magoar,  sangrando-se  todo  nas 
espinhas  sem  nenhum  sentimento ;  e  mais  levado  do  Ímpeto  e 

20  movimento  que  o  corpo  já  trazia,  que  governado  da  própria  alma, 
a  qual  emquanto  gozava  dos  gostos  do  mesmo  Deos  nam  sentia  as 
topadas  dos  pés,  comunicando-os  a  seu  corpo  e  damdo-lhe  humas 
como  ajudas  de  custa,  com  que  servia  ao  spirito  sem  queixumes  e 
andava  comtemte.    Empregando-se  assi  o  corpo  como  a  alma  en 

25  glorificar  ao  Senhor  en  toda  a  parte,  tempo  e  occasiam,  nam  na 
perdemdo  de  o  manifestar  aos  gentios  neste  caminho,  lemdo  pello 
seu  livro  os  principios  da  fé  aos  jappões,  reprehendendo  juntamente 
seus  vicios,  foi  Nosso  Senhor  servido  que  fizesse  alguns  christãos 
nesta  jornada,  porém  muitas  mais  foram  as  afrontas  e  perigos  que 

30  passou. 

Hiam-no  segimdo  e  correndo  muitas  veses  às  pedradas,  e  outras 
às  pancadas  e  çapatadas,  chamando-lhe  Deos,  Deos,  Deos,  porque  não 
fiando  o  B.  Padre  a  noticia  que  pretemdia  dar  da  soberana  divin- 
dade de  nenhum  dos  termos  próprios  dos  jappões,  arreceando  nam 


1  Avel,  avela:   «Arroz  com  casca  mal  cozido  e  torrado  e  depois  pisado. 
Do  dravídico  aval»  (Dalgado  I  69). 

2  Veja-se  a  carta  de  António  de  Quadros,  Goa  6  de  Dezembro  de  1555, 
em  MX  11  950,  DI  111  332. 
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íicassem  fazemdo  a  mesma  comta  do  infinito  Bem  e  Senhor,  que 
dos  seus  camis  e  fotoques,  se  o  ouvissem  nomear  pellos  mesmos 
vocábulos,  nunca  mudou  a  palavra  Deos  senão  depois  de  lhes 
declarar  suas  divinas  perfeições  e  atributos  K  Dizia-lhes  que  como 
elles  té  emtam  o  não  conhecerão,  assi  lhe  nam  deram  nome  en  sua  5 
lingoagem,  porém  aquelles  que  delle  tinham  verdadeira  fé  o  cha- 
mavam Deos,  e  que  assi  o  aviam  de  chamar,  repetindo  a  cada 
palavra  Deos,  Deos,  Deos,  conforme  ao  grande  zello  e  desejo  que  tinha 
que  lhe  não  perjudicasse  a  novidade,  pera  deixar  de  ficar  impressa  na 
memoria  e  coração  dos  ouvintes,  como  realmente  lhes  ficou.  Mas  10 
nam  pera  logo  adorarem  o  significado  por  ella,  porque  nam  o  mere- 
cendo os  bárbaros  nem  o  alcançando  assi  depressa,  por  isso  perse- 
guiam e  corriam  ao  P.  Framcisco  com  aquela  afronta  tan  honrosa, 
da  qual  ainda  se  sentia  mais  que  de  todas  as  outras,  por  ver  os 
jappões  con  tan  pouca  luz,  estima  e  reverencia  da  infinita  divim-  15 
dade,  que  lhe  chamavam  a  elle  Deos.  Isto  lhe  rasgava  de  dor  o 
corasam,  gloriando-se  per  outra  parte  en  todas  as  mais  injurias, 
como  também  se  recreava  con  os  trabalhos  e  repousava  nos  perigos, 
dos  quaes  o  Senhor  o  livrou,  e  das  frechadas  que  os  inimigos  lhe 
tiravam  pera  o  matar.  E  dalgumas  (como  afirma  o  P.  Antonio  de  20 
Quadros  2)  não  sem  milagre  3;  porque  diz  4  que  levando-o  por  duas 
vezes  grande  multidam  de  idolatras  a  matar  furiosamente  fora  de 
duas  cidades,  onde  se  resentiram  mais  do  que  o  Padre  pregava 
comtra  os  seus  camis,  dambas  sobreveo  subitamemte  tam  gramde 
tempestade,  que  todos  ouveram  que  o  ceo  e  a  terra  se  armavão  e  25 
pelejavan  por  elle,  de  sorte  que  com  medo  de  lhe  dar  a  morte,  não 
tendo  elle  nenhum  de  a  receber,  ho  dei-[ioor]xaram  ir  livre  e  sam, 
como  enfim  chegou  por  cima  de  tamtos  perigos  e  trabalhos  à  cidade 
de  Miaco  pouco  mais  de  meado  Fevereiro  de  1551. 


16    Deos  rep.  A 


1  Teixeira,  em  MX  11  878;  cf.  Schurhammer,  Das  kirchhche  Sprachpro- 
bletn,  I,  §  4:  Xaver  ais  Prediger  des  Deus  34-42. 

2  P.  António  de  Quadros,  natural  de  Santarém  onde  nascera  pelo  ano 
de  1528,  entrou  na  Companhia  a  18  de  Abril  de  1544,  navegou  para  o  Oriente 
em  1555,  de  1559  até  sua  morte.  21  de  Set.  1572,  governou  a  Província  com  grande 
prudência  (Vaugnano,  Hist.  302  33). 

3  Lucena  565,  segundo  a  carta  de  1555  (MX  11  952,  DI  m  334). 
*  Lucena  565-66. 
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Do  que  passou  no  Miaco  e  da  volta 
que  tornou  a  fazer  para  Iamangochi  \ 

Cap.  7.° 

Emtrou  o  B.  Padre  no  Miaco,  cabeça  do  inperio  japonês,  na 
5  qual  estam  os  embaixadores  dos  iacatas  2  fazemdo  corte  aos  maiores 
três  senhores  do  Jappam :  Dairi,  a  quem  particularmente  assistem 
pella  pretençam  da  homra  que  elle  só  dispença;  Cubuçama  rei  da 
Temca  3,  que  tem  por  vassallos  a  muitos  reis  e  gramdes  tonos; 
o  Zaco4,  supremo  bonzo  e  prelado  dos  ministros  da  superstiçan; 

io  ficando  Miaco  per  respeito  da  nobreza  e  policia  sendo  fonte  das 
seitas  e  principal  Castello  e  fortaleza  do  demónio,  como  antiga- 
mente foi  Roma  na  Europa.  E  assi  como  Sam  Pedro  arvorou  o 
real  estandarte  da  cruz  na  cabeça  do  império  romano,  assi  o 
B.  P.  Framcisco  o  desejava  pôr  no  Miaco,  pera  que  domde  corria  a 

15  peçonha  da  falsa  doutrina,  dahi  mesmo  corresse  o  remédio  da  sal- 
vaçam  como  antidoto  singular  da  idolatria. 

Mas  nan  deram  por  antam  as  guerras  lugar  pera  mais  que 
sofrer  novas  afrontas  e  injurias  sobre  as  passadas,  desenfadamdo-se 
com  o  santo  pellas  ruas  toda  a  sorte  de  gente  com  tamto  menos 

20  escrúpulo,  quanto  era  maior  nos  cortezãos  a  arrogância  e  descome- 
dimento nos  soldados.  Nam  deixou  comtudo  de  cometer  muitas 
veses  a  entrada  ao  Dairi  e  Cubuçama  por  aver  a  chapa  em  favor 
da  christandade  feita  e  por  fazer  en  todo  o  Jappam,  na  qual 
demanda  gastou  quimze  dias,  sofrendo  muitas  injurias  e  afrontas 

25  dos  soldados  destes  dous  senhores,  aos  quaes  numca  pode  falar  por 
falta  de  seiscentos  cruzados  que  a  gente  da  guarda  lhe  pedia  de 
peita.    Vendo  logo  a  pouca  esperança  do  fruito  que  nesta  cidade 


aa   Cubuçama  A,  Cubuçama  LR 


1  Lucena,  1.  7,  c.  24. 

2  Yacata  ou  iacata:   cRei  feudatário  no  antigo  Japão»  (DalgadO  I  473). 

3  Tença:   «Império  do  Japão,  monarquia  japonesa»  (Dalgado  it  365;  do 
japonês  tenka). 

4  Zaco:    «Sumo  sacerdote  dos  budistas  japoneses.  Do  jap.  jaku*  (Dal- 
GADO  II  436). 
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avia,  se  embarcou  pera  Sacai.  Indo  no  batel,  contava  depois  o 
Irmam  João  Fernandez  que  nara  podia  o  Padre  apartar  os  olhos  da 
soberba  cidade,  cantamdo  e  repetindo  algumas  veses  com  o  espi- 
rito meo  enlevado  aquelle  principio  do  psalmo  113:  «In  exitu 
Israel  de  Aegipto»  etc.  Também  poderá  sacudir  o  pó  dos  pés  con-  5 
forme  ao  Evangelho  1  como  na  verdade  fez.  Santificou  contudo 
aquella  terra  com  sua  presemça  e,  conhecendo  a  grande  cegueira 
em  que  estava,  ficou  obrigado  a  pedir  ao  Pai  dos  lumes  2  a  quizesse 
alumiar,  recebendo  os  raj^os  de  sua  divina  luz,  como  depois  muitos 
receberam  pellos  santos  sacrifícios  e  orações  do  [ioov]  B.  Padre,  10 
ficamdo  Miaco  à  maneira  de  Judea  santificado  do  Senhor  e  feito 
seu  reino  e  império. 

Trouxera  o  B.  P.  Framcisco  da  índia  e  Malaca  algumas  peças  3, 
en  que  entravão  hum  manicordio,  hum  relógio  de  rodas,  vinho  e 
panos  de  Espanha,  e  outras  que,  por  numca  serem  vistas  naquelas  15 
partes,  eram  nellas  de  tanto  preço,  que  determinava  o  Padre  de  as 
apresentar  ao  Dairi  ou  Cubuçama  con  as  cartas  do  Governador  e 
Bispo  de  Goa,  que  também  levava4:  e  pellas  quaes,  offerecendo- 
-lhe  a  amizade  d'El-Rei  de  Portugal,  lhe  pedia  tratasse  con  a 
mesma  aos  Padres  que  sem  outro  respeito  que  o  de  sua  salvaçan  20 
lhes  hiam  denunciar  a  lei  do  verdadeiro  Deos.    Mas  achando  as 
entradas  a  estes  senhores  de  Miaco  tam  difficultosas,  e  entem- 
demdo  jumtamente  que  lhe  servia  menos  ganhá-los  do  que  dantes 
cuidara,  pareceo-lhe  levar  o  presente  e  as  cartas  a  el-rei  de  Iaman- 
gochi,  e  tornar  por  isso  a  pregar  de  novo  o  Evangelho  naquella  25 
cidade  5  e  nas  mais  de  seu  reino. 

Foi-se  para  isto  de  Sacai  a  Firamdo,  omde  ficaram  as  cartas 
e  pesas  do  presente.  E  depois  de  se  consolar  com  o  P.  Cosme  de 
Torres,  fez  o  B.  P.  Framcisco  volta  pera  Iamangochi,  acompa- 
nhando-se  como  dantes  com  o  Irmão  Joam  Fernamdez  e  dous  30 
jappões  christãos,  Bernardo  e  outro.  E  mandando  pedir  audiência 
da  parte  do  Governador  da  índia,  se  melhorou  de  loba  pera  repre- 
sentar melhor  a  embaixada,  e  foi  bem  recebido  e  ouvido  do  rei, 
espicialmente  depois  que  se  leran  as  cartas  e  apareceram  as  peças, 


1  Mt.  10, 14. 

2  Iac.  1, 17. 

3  Cf.  EX  11  1185. 

*  Cf.  EX  11  262  (carta  de  Xavier  de  29  de  Janeiro  de  1552). 

5  Ib. 
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que  todavia  eran  de  treze  sortes  differentes.  E  começou  a  mudar 
o  parecer  que  antes  tinha  dos  bonzos  portugueses. 

E  chamando  a  conselho,  pareceo  a  todos  que  tratassem  ao 
B.  P.  Francisco  com  mais  respeito  do  que  dantes  fizeram,  man- 
5  dando-lhe  dar  boa  quantidade  de  ouro  e  prata,  da  qual  elle  nam 
aceitou  nem  huma  caixa,  respondemdo  ao  rei  que  o  fim  de  sua 
embaixada  era  a  salvaçan  de  Sua  Alteza  e  de  todos  seus  vasalos: 
pera  a  qual  era  nesesario  pregar-lhes  a  ley  do  Criador  e  Senhor 
do  universo,  mas,  pera  que  a  podesse  pregar  a  seu  salvo,  pedia 

10  licença  a  Sua  Alteza  pera  naquella  cidade  e  en  todo  seu  reino  se 
poderen  livremente  fazer  christãos  os  que  entemdessem  que  lhe 
convinha  sê-llo.  Ficaram  el-rei  e  os  de  seu  comselho  mui  entra- 
dos da  inteyreza  desta  reposta,  dizendo  per  esta  occasiam  muitos 
males  de  seus  bonzos  e  mil  bens  do  P.  Francisco,  reprehendemdo 

15  a  [ioir]  huns  de  cobiçosos  e  viciosos  e  louvando  ao  outro  de  ama- 
dor da  virtude  e  desprezador  das  riquezas:  dizemdo  que  nam  era 
aquelle  o  homem  que  vinha  de  sua  terra  a  buscar  riquezas  a  reinos 
estranhos,  sendo  tam  liberal  em  offerecer  o  que  de  tan  longe  tra- 
zia, sem  pretemder  mais  que  licença  pera  pregar  a  ley  de  seu  Deos, 

20  pera  que  quem  a  quizesse  receber  livrememte  sem  fazer  força 
alguma. 

Assentaram  ffinalmente  os  do  comselho  que  se  desse  ao 
B.  P.  Framcisco  pera  seu  gasalhado  hum  mosteiro  a  que  elles 
chamam  varella,  que  acertou  de  estar  despejado  dos  bomzos.   E  no 

25  mesmo  dia  mandou  el-rei  lançar  pregam  e  fixar  em  chapas,  escri- 
tas per  todas  as  ruas  de  Iamangochi,  que  elle  era  contemte  e  seria 
servido  de  naquella  cidade  e  nas  mais  de  seu  reino  se  pregar  e 
ensinar  publicamente  a  fee  e  lei  de  Deos,  hum  só  Criador  e  Salva- 
dor do  mumdo,  a  qual  livremente  poderiam  ouvir  e  tomar  seus 

30  vassalos,  se  bem  lhes  parecesse,  e  que  ningém  fose  à  mão  nem 
molestace  aos  bomzos  da  Imdia  que  a  pregavan  2. 


1  Cf.  EX  11  263  e  Fróis,  Dic  Geschichte  Japans  14. 

2  Xavier  na  dita  carta  de  29  de  Janeiro  de  1552  (EX  II  263). 
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Dos  primeiros  christãos  que  se  fezeram  en  Iamangochi, 
e  como  o  B.  Padre  pregou  contra  os  enganos  dos  bonzos  \ 

Cap.  8.° 

Grande  foi  o  concurso  de  toda  a  sorte  de  gente  que  logo  con- 
correo  a  ouvir  a  lei  de  Deos,  a  qual  en  diversas  partes  duas  vezes  5 
ao  dia  pregavam  o  B.  Padre  e  o  Ir.  Joam  Fernandez,  e  ao  recolher 
era  o  trabalho  dobrado,  porque  huns  os  seguiam  com  muitas  duvi- 
das sobre  o  que  ouviram,  outros  por  se  acharem  às  preguntas  e 
respostas.  Enchia-se  a  casa  per  muitas  veses  durando  a  pregaçam 
e  disputas  a  maior  parte  da  noite.  Nam  respondia  porém  o  fruito  10 
ao  trabalho,  porque  se  pasarão  muitos  dias  sem  aver  quem  desse 
mais  que  louvores  ao  que  hian  ouvindo  e  emtemdendo. 

Pregamdo  numa  rua  o  Irman  João  Fernandez  a  hum  grande 
ajuntamento,  passou  hum  gentio  e,  chegando-se  jumto  do  pregador, 
lhe  escarrou  no  rosto  e  foi  andando  con  muita  segurança,  festejando  15 
aquella  descortezia  com  risadas  e  zombarias  afroratozas.  Toma- 
ram-no  os  ouvintes  pesadamente,  porém  o  Irmão  com  alegria  sofreo 
aquella  afronta  alimpamdo  o  escarro  como  se  fora  o  suor  da  pre- 
gação. Rendeo  a  paciência  do  Irmão  ganhar  hum  jappam  a  Christo, 
que  era  gramde  persigidor  do  B.  P.  Framcisco,  indo  a  suas  prega-  20 
ções  mais  pêra  reprehemder  o  que  nellas  ou  vise,  que  pera  [ioiv] 
se  aproveitar.    Continuava  o  Irmão  com  a  pregaçam  nan  damdo  o 
jappam  fee  do  que  dizia  por  estar  arrebatado  do  raro  exemplo  [de 
sua  penitencia,  e  o  que  se  não  abalou  com  a  doutrina,  se  rendeo  com 
o  bom  exemplo].  Acabada  pois  a  pregaçam,  segue  ao  Irmão  e  vai-se  25 
com  elle  ao  B.  P.  Framcisco.   Ouve  con  differente  spirito  do  que 
custumava  os  princípios  da  fee,  que  também  lhe  parecia  outra  e 
differemte  do  que  dantes  ouvira,  como  realmente  o  era  à  luz  da 
divina  graça  que  o  Senhor  entam  lhe  cumunicava.  Já  se  desconhese 
a  si  mesmo,  pasma  da  cegueira  em  que  andava,  é  o  primeiro  que  30 
em  Iamangochi  recebe  o  santo  bautismo  2.  Após  elle  se  bautizaram 


33-35    de  —  exemplo  da  A 


1   Lucena,  1.  7,  c.  25. 

s  Valignano,  Hist.  177-78. 
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em  espaço  de  dous  meses  quinhentas  almas1,  das  quaes  muitos 
eram  fidalgos  nobres,  e  os  que  dantes  se  mostravâo  Saulos  se  com- 
verterão  em  Paulos. 

Avia  emtre  elles  alguns  bem  entemdidos  nas  seitas  de  Jappam. 
5  Estes  descobriram  seus  enganos  ao  B.  P.  Framcisco  pera  que  com 
maior  luz  e  clareza  declarace  aos  jappões  os  enganos  em  que  viviam. 
Procurava  elle  de  pôr  per  terra  o  comum  fumdamento  das  leis  de 
Jappam,  do  qual  depemde  o  credito  dos  bomzos,  porque  todos  elles 
dizem  que  somente  cinco  preceitos  sam  nesessarios  pera  hum  homem 

io  se  salvar:  nam  matar  nem  comer  cousa  que  morresse  violentamente, 
nam  furtar,  nam  adulterar,  nam  mentir,  nam  beber  vinho.  Mas  hé 
pera  ver  como  os  bomzos  grozam  estes  preceitos,  dizemdo  que  bem 
vem  quam  impossivel  seja  aos  seculares  gardá-los,  aos  quaes  o 
mundo  cada  hora  obrigua  a  todo  o  contrario,  mas  que  pera  isso 

15  deram  os  deoses  hum  bom  remédio.  E  foi  que  os  bomzos  compris- 
sem  os  cinco  mandamentos  por  si  e  pellos  seculares,  e  que  os  secula- 
res mantivessem  os  bomzos  e  lhes  edeficassem  e  dotassen  de  grossas 
remdas  as  varellas,  descuidando-se  com  iso  de  toda  a  lei,  pois  outrem 
a  guardava  por  elles,  afirmando  que  eram  de  tanto  preço  as  esmolas 

20  feitas  aos  bomzos,  que  por  mais  peccados  que  hum  homen  tivesse 
não  era  possivel  que  fazemdo-lhas  se  perdesse.  Mas  que  se  por 
alguma  desgraça  acertasse  de  se  perder,  tamto  lhes  podia  cá  dar 
que  ho  tirassem  com  suas  orações  do  mesmo  inferno,  e  hé  tam 
acreditada  em  toda  a  parte  a  esmola  e  misericórdia,  que  a  nenhuma 

25  das  fabulas  de  suas  seitas  dam  geralmemte  os  jappões  tanta  fé 
como  a  esta. 

Contra  estas  memtiras  e  embaimentos  pregava  o  B.  P.  Fram- 
cisco mostramdo  quam  inpossivel  era  salvarem-se  os  homens  se 
outrem  somente  por  elles,  e  nam  elles  per  si  mesmos  guardassem 
30  a  própria  lei  da  salvaçam,  que  hé  a  santisima  fé  e  lei  de  Jesu 
Christo  nosso  Redemptor,  à  qual  aquella  tam  vam  e  falsa  com- 
ilança das  esmolas  já  também  fazia  algum  nojo,  porque  a  esta 
conta  a  deixou  de  receber  Naetondono  2,  primcipal  senhor  en  todo 


ia    glozam  corr.  de  grozam  A  ||  17    grossas]  grandes  A 


1  EX  11  266. 

2  Naitôdono  (cf.  Fróis.  Die  Geschichte  Japans  m). 
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o  reino  depois  do  rei.  Alcamsarão  este  fidalgo  e  sua  molher  tanta 
luz  [io2r]  das  cousas  de  Deos  pella  pregaçam  e  comunicação  do 
P.  Framcisco,  que  foram  os  que  mais  ajudaram  com  seu  favor  e 
fazemda  aos  Padres,  e  gramde  parte  pera  muita  gemte  se  fazer 
chri.stam.  E  comtudo  sempre  se  escusaram  do  bautismo,  porque,  5 
tendo  fundados  e  dotados  à  própria  custa  grandes  mosteiros  aos 
bomzos  e  feitas  por  toda  a  vida  outras  grossas  esmolas,  tinham  por 
certo  que  se  salvariam  nas  leis  de  Jappam,  posto  que  as  não  gar- 
dassem  pello  bem  que  fezeram  aos  que  as  guardavam,  ou  na  do 
verdadeiro  Deos  aimda  que  não  a  recebessem  pello  que  faziam  aos  10 
que  a  pregavão.  Sentia  nalma  o  B.  Padre  não  se  fazerem  estes 
senhores  capazes  do  santo  bautismo,  com  que  desejava  lhes  pagasse 
Deos  Noso  Senhor  a  parte  que  tinha  nas  suas  boas  obras. 

E  vendo  que  a  causa  era  aquelle  comum  engano  do  previle- 
gio  das  esmolas  e  o  credito  que  todos  davam  à  ley  dos  cinco  pre-  15 
ceitos,  declarava  ao  povo  quam  inpertinentes  eram  pera  a  salvação. 
O  primeiro  emquanto  lhes  mandava  que  nam  comessem  o  que 
matassem,  poes  o  que  sai  do  coraçam  e  não  o  que  entra  pella  boca 
hé  o  que  perjudica  a  pureza  das  almas  l;  da  mesma  maneira  o 
quinto  que  lhes  defende  beber  vinho.    Mostrava-lhes  juntamente  20 
a  insufficiencia  da  ley,  pois  nam  mandava  adorar  ao  Senhor  do 
universo,  nem  prohibia  jurar  seu  santo  nome  em  vam;  nem  assi- 
nalavam tempo  no  qual  adorassem  ao  verdadeiro  Deos;  nem  prohi- 
bia os  pensamentos  maos,  e  parece  conceder  todo  o  peccado  carnal 
tiramdo  o  adultério.    Nenhuma  mençam  faz  do  amor  do  próximo,  25 
sendo  assi  que  os  bomzos  somente  se  tem  por  próximos  agasa- 
lhando e  procuramdo  todas  as  esmolas  pera  si  e  nenhuma  pera  os 
outros. 

Insistia  também  o  Padre  em  manifestar  sua  cobiça,  porque, 
além  daquelle  geral  engano,  usavão  doutro  nam  menos  diabólico.  30 
E  era  impossibilitarem  quasi  de  todo  a  salvaçam  das  molheres, 
pregamdo  que  qualquer  molher  tinha  mais  peccados  que  todos  os 
homens  jumtos,  e  que  avia  mester  muito  pera  entrar  no  paraiso; 
porém  que  tamto  podiam  dar  aos  bomzos,  que  se  viessem  a  salvar. 


3    que*  risca  foram  os  que  L  \\  II    Padre  acr.  Francisco  A 


1   Cf.  Mt.  15,  11. 
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Queixava-se  finalmente  da  crueldade  com  que  os  bomzos  fechavam 
o  ceo  aos  pobres,  os  quaes  recebiam  mui  bem  esta  doutrina,  e  nam 
contentava  menos  aos  ricos  a  sua  emquanto  os  desobrigava  de  sos- 
tentar  os  bomzos,  os  quaes  tinhão  por  ociosos  não  lhe  servindo  de 
5  os  ajudar  a  salvar,  como  já  hiam  entemdemdo. 

Crecia  a  boa  opiniam  e  credito  da  ley  de  Deos  com  a  comfu- 
sam  e  comfição  dos  mesmos  bomzos,  porque,  não  tendo  que  res- 
pomder  às  razões  do  B.  Padre,  huns  consentião  calando,  e  outros 
chegavão  a  dizer  que  daquella  maneira  vivião.    Começarão  os 

10  nobres  de  Iamangochi  a  faltar  com  as  esmolas  [102V]  e  a  se  alevan- 
tar  com  as  rendas  aos  mosteiros,  de  tal  maneira  que,  além  de 
muitos  deixarem  o  abito  e  profiçam  de  bomzos  e  tomarem  a  dos 
seculares,  de  cem  varellas  que  avia  na  cidade,  muitas  se  hiam  des- 
povoamdo,  e  afirmavâo  con  grande  piazer  os  novos  christâos  ao 

15  B.  P.  Framcisco  que  cedo  se  despovoaria  a  maior  parte. 

Dalgumas  cousas  maravilhozas  com  que  Deos  Nosso  Senhor 
comfirmou  sua  santa  lei  em  Iamangochi  per  meo  do 
B.  P.  Framcisco  l. 

Cap.  9.0 

20  Gramde  foi  o  credito  que  a  ley  de  Deos  teve  na  cidade  de 
Iamangochi,  posto  que  os  bonzos  a  contradissesem  con  todas  suas 
forças,  por  verem  o  grande  discre[di]to  e  desprezo  do[s]  camis  e 
fotoques,  vemdo  que,  en  seu  próprio  reino  com  tam  gramdes  ten- 
plos  cozidos  en  ouro,  tam  rendozos  e  servidos  de  milhares  de  seus 

25  ministros,  se  nam  podiam  defemder  de  três  pobres  estrangeiros 
sem  nenhum  poder  humano,  e  quasi  sem  lingoagem  os  contradi- 
sessem.  Pollo  contrario  a  ley  de  Deos  crecia,  apezar  do  demónio 
e  de  todos  seus  discípulos,  em  reputaçam  e  credito  aimda  com  os 
próprios  gentios  (tam  gramde  hé  a  força  e  resplandor  da  verdade). 

30  Mas  como  Deos  tinha  tomado  à  sua  comta  a  propagaçam  de  sua 


22   descrédito  R,  discredito  corr.  dc  credito  A  |  dos  RA  ||  25   de]  dos  A 


1  Lucena,  1.  9,  cc.  1-2. 
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santa  ley,  a  comfirmou  nas  almas  dos  que  a  tinham  recebido  com 
obras  sobrenaturaes,  sendo  asi  nesessario  para  que  a  fee  novamente 
nos  christãos  plantada  lançace  fundas  raizes,  pois  que  não  sam 
menos  necessários  milagres  pera  comservaçam  e  augmento  da  chris- 
tamdade,  que  o  sol  e  agoa  às  novas  plantas.  5 

Affirmava  poes  nosso  Irmão  Bernardo,  jappam,  que  elle  vira 
apresentar  ao  B.  P.  Francisco  muitos  emfermos  de  varias  emfermi- 
dades,  os  quaes  no  pomto  que  o  Padre  sobre  elles  fazia  o  sinal  da 
cruz,  ou  lhes  lançava  huma  pouca  de  agoa  benta,  ficavam  com  per- 
feita saúde.  Contava  também  Matheus,  jappam,  que  o  B.  P.  Fran-  10 
cisco  fizera  falar  e  andar  a  hum  homem  que  juntamente  era  mudo 
e  tolhido,  e  que  a  outros  dous  também  restetuira  milagrosamente 
a  saúde.  Polias  quaes  cousas  e  outras  muito  notáveis  diziam  os 
mesmos,  Bernardo  e  Matheus,  que  tinhão  os  jappões  o  B.  P.  Fran- 
cisco por  huma  cousa  vinda  do  ceo  E  os  próprios  afirmavão  que  15 
nam  viram  nenhun  como  elle  entre  os  de  nosa  Companhia:  por- 
que os  mais,  por  doutos  que  fosem,  a  cada  pergunta  ou  duvida 
dos  gentios  satisfaziam  con  sua  resposta,  mas  o  B.  Padre,  cer- 
cando-o  gramde  multidam  dos  infiéis,  primeiro  que  respondesse 
fazia  que  cada  hum  representasse  a  duvida  que  tinha,  e  despois  20 
delles  [io3r]  fallarem  com  huma  só  reposta  os  deixava  a  todos 
tam  satisfeitos,  como  se  somente  o  ouvera  com  cada  hum  per  si2. 
Cousa  por  certo  maravilhosa  e  dom  de  Deos  mui  particular,  reno- 
vando en  parte  o  antigo  milagre  do  tempo  dos  Apóstolos,  os  quaes 
não  somente  falavam  varias  lingoas,  como  hé  opinião  comua  dos  25 
sagrados  doutores,  mas  tambén  (como  quer  o  autor  da  obra  inti- 
tulada Das  quatro  virtudes  cardeaes,  que  amda  com  as  de  Sam 
Cipriano)  que  falando  os  Apóstolos  sua  própria  lingoa,  eram  emtem- 
didos  de  homens  de  varias  nações  3,  como  também  o  eram  Santo 


3   necessária  LR  A  \\  19    respondessem  LR  A  ||  ai    fallarem  acr.  e  LR 


1  Cf.  Lucena  675;  Ribadeneira,  Vita  Ignatii  Loiolae,  1.  4,  c.  7;  Quadros 
(1555),  em  MX  II  954. 

2  Cf.  Quadros,  1.  c. 

3  É  a  obra  de  Ernaldo  Bonaevallis,  Liber  de  cardinalibus  operibus 
Christi,  c.  12  (Migne,  PL  189,  1675),  antes  atribuída  a  S.  Cipriano  (cf.  Migne, 
PL  2,  834^.   Diz  Ernaldo:  «...evangélica  doctrina  própria  lingua  prolata  ad 
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Antonio  de  Pádua  e  San  Vicente  de  Ferrer  quando  pregavão.  Não  me 
consta  que  o  B.  P.  Francisco  falando  huraa  só  lingoa  fosse  enten- 
dido de  homens  de  varias  nasções  e  lingoas,  pois  que  as  christan- 
dades  em  que  amdou  eram  de  huraa  só  lingoa,  como  se  vê  clara- 
5  mente  nas  costas  de  Travancor  e  Pescaria,  omde  corre  o  tamul,  e 
nas  ilhas  de  Maluco  e  Amboino  omde  corre  a  malaya,  e  nas  ilhas 
de  Jappam  se  fala  a  lingoa  japponeza.  Mas  por  igual  ou  maior 
milagre  se  deve  ter  com  huma  só  reposta  satisfazer  a  dez  ou  doze 
duvidas  entre  si  totalmente  differentes,  propostas  de  dez  ou  doze 
io  jappões  1  (que  porventura  hiam  algumas  veses  concertados  pera 
fazerem  a  experiemcia  do  milagre  que  doutros  tinhão  ouvido),  que 
fallando  huma  só  lingoagem  ser  emtemdido  doutros  que  a  nam 
sabem  2. 

Porventura  que  deseja  alguém  saber  de  que  maneira  Deos 

15  obrava  esta  maravilha  tomamdo  por  instromento  o  B.  P.  Framcisco, 
que  não  respomdendo  elle  mais  que  huma  só  cousa,  era  também 
a  reposta  huma  só  nos  ouvidos  e  entemdimentos  dos  que  duvi- 
davão,  ou  se  eram  tantas  e  tam  varias  as  repostas  como  eram  as 
perguntas.   Porque  bem  podia  ser  que,  não  pronunciamdo  elle  mais 

20  que  humas  sós  palavras,  fizesse  Deos  con  que  ellas  soassem  diffe- 
rentemente  nas  orelhas  dos  ouvintes,  como  faz  que  appareça  con 
varias  cores  e  figuras  o  que  não  tem  mais  que  huma  só,  multipli- 
cando e  variando,  ou  no  ar  ou  nos  olhos  dos  que  juntamente  estão 
a  ver,  as  imagens  que  am  mister  pera  ver:  que  hé  o  que  acontece 

25  muitas  veses  em  Portugal  na  igreja  de  Santo  Estevão,  na  villa  de 
Santarém,  na  representaçam  daquella  grande  maravilha  do  Santi- 
cimo  Sacramento,  que  há  trezentos  e  corenta  anos  que  dura  (por- 
que tanto  há  do  anno  de  1266,  em  que  reinava  el-rei  Don  Afonso 
o  terceiro  deste  nome,  até  o  presemte  de  1606  3).   Cousa  certisima 

30  hé  que  se  representão  dentro  da  sagrada  ambula,  feita  per  mãos 


17   ouvidos]  ouvintes  A  \  dos]  nos  A 


omnium  auditum  eamdem  efficientiam  obtineret,  ut  Graecis  et  barbaris  omni- 
busque  gentibus  verbum  Evangelii  sic  esset  intelligibile,  ac  si  in  eorum  auribus 
linguae  in  qua  nati  erant  idiomata  resonarent». 

1  Quadros,  em  MX  11  954,  DI  m  337. 

2  O  P.  Gonçalves  mostra-se  nesta  parte  demasiado  crédulo. 

3  Esta  data  indica  o  ano  em  que  o  Autor  compôs  esta  parte  da  História. 
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dos  anjos,  a  hum  mesmo  tenpo  mui  varias  figuras,  vendo  huns  ao 
Senhor  crucificado,  outros  resuscitado,  outros  atado  à  culuna,  outros 
coroado  de  espinhas.  E  hum  relegioso  de  nosa  Companhia  o  vio 
com  as  costas  virado,  e  ficando  duvidoso  da  visam,  parecendo-lhe 
que  o  Senhor  o  morteficava  não  lhe  mostrando  seu  divino  rosto,  5 
conpungido  en  seu  coração  se  humilhou  diante  de  sua  divina 
Magestade  pedindo-lhe  mostrasse  aquella  face,  a  qual  os  ben- 
-avem-[io3v]turados  espiritos  eternamente  desejam  contenplar. 
Alcançou  o  Padre  o  despacho  de  sua  pitição,  mostrando-lhe  o  Sal- 
vador do  mundo  seu  rosto,  com  cuja  vista  ficou  tan  comsolado  e  10 
alentado  do  spirito,  que  dalli  por  diante  correo  con  grande  cuidado 
e  diligencia  a  carreira  da  perfeiçam,  na  qual  acabou  santamente. 

Todas  estas  representações,  tam  varia[s]  nos  olhos  dos  que 
as  vem,  faz  Deos,  sendo  porém  numa  somente  e  diversa  de  todas 
estas  a  cor  e  figura  própria  do  famoso  milagre.  O  que  logo  Deos  15 
aqui  faz  nas  cores  e  figuras  podia  fazer  em  Jappam  nas  vozes, 
como  também  fez  nos  sabores  e  gostos  diversos  que  os  hebreos 
achavâo  ao  maná  x,  e  como  também  os  Santos  de  que  acima  escre- 
vemos falando  huma  só  lingoa  erão  entendidos  de  varias  nasções, 
como  se  falarão  na  de  cada  huma  delias,  multiplicando  Deos  as  20 
vozes  e  som  articulado  das  palavras  nos  ouvidos  dos  presentes 
quando  falavam  seus  pregadores,  posto  que  elles  nhuma  só  lingoa 
falassem.  E  por  tal  podemos  ter  o  dom  do  B.  P.  Framcisco,  fazemdo 
Deos  de  suas  palavras  outras  muito  differentes  nas  orelhas  dos 
que  as  ouviam  e  todas  accomodadas  às  duvidas  que  cada  hum  25 
propunha.  Nem  vejo  repugnamcia  nesta  reposta,  a  qual  parece 
accomodada  à  historia,  posto  que  aja  outras  que  com  maior  applauso 
recreem  os  entemdimentos  illustrados  com  o  resplandor  da  sagrada 
theologia. 

Amdavão  pois  os  gentios  attonitos  e  assombrados  daquelle  30 
modo  de  responder  e  ensinar,  e  assi  se  afastaram  das  disputas  que 
sendo  muitos  os  que  buscavão  ao  principio  o  B.  Padre,  já  no  cabo 
do  tempo  que  esteve  em  Iamangochi  eram  muito  poucos  os  que  se 
atrevião  a  o  demandar;  atté  que  partindo-se  o  Padre  pera  Bungo, 


3   espinhos  A  ||  13   varias  RA  ||  16    fez  A 


1   Cf.  Sap.  16,  20-21. 
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tornarão  com  grande  concurso  e  ímpeto  a  cometer  o  P.e  Cosme  de 
Torres,  parecendo-lhes  que  lhes  fosse  melhor  com  elle. 

Do  fruito  que  deixou  feito  em  Iamangochi 
e  como  dahi  se  partio  pera  Bungo  \ 

5  Cap.  10. 

Crecia  o  numero  dos  íieis  com  os  favores  do  ceo  e  com  a 
boa  diligencia  do  B.  P.  Francisco  fazemdo  officio  de  bom  pastor, 
vigiamdo  as  ovelhas  de  Christo  para  que  os  lobos  imfernaes  as  não 
cometessem,  procurando  juntamente  meter  muitas  no  corral  da 

io  Igreja.  E  estando  nesta  cidade  pouco  mais  de  hum  anno,  conver- 
teo  a  nossa  santa  fé  quasi  três  mil  almas  2,  avemdo  entre  ellas 
muita  gente  nobre  e  rica,  a  qual  deixou  ao  rei  natural  por  seguir 
o  do  ceo  e  da  terra,  deixamdo  os  officios  e  dignidades  que  no  reino 
tinhão  com  as  rendas  que  por  seu  respeito  comiâo. 

15  Entre  todos  elles  se  avamtejou  mais  hum  famoso  letrado,  que 
estudara  na  universidade  de  Bandou,  a  mais  celebre  de  Jappão,  e 
tinha  alcançado  aver  no  munido  huma  causa  e  principio  universal 
de  todas  as  cousas.  E  recolhemdo-se  emfim  pera  Iamanguchi 
com  pensamento  de  se  fazer  bomzo,  tornou  sobre  si  comsideramdo 

20  a  ignorância  [io4r]  dos  bomzos  acerca  do  principio  que  elle  já 
reconhecia  e  adorava  por  Criador  do  universo,  e  que  era  impossí- 
vel aver  salvação  na  crença  e  companhia  dos  bonzos.  Por  omde 
se  determinou  receber  o  santo  bautismo  3,  deixando  com  sua  entrada 
no  curral  de  Christo  a  porta  tam  larga  e  aberta,  que  em  bandos 

25  entravâo  despois  per  ella,  e  apoz  elle  os  corde[i]rinhos  do  Senhor. 

Grande  pena  tomarão  os  bomzos  vemdo  que  o  fillosofo  engei- 
tara  sua  companhia  e  todas  as  cousas  pollo  Evangelho,  e  assi  lhes 
quebrou  o  animo  e  animou  os  novos  christãos,  que  não  avia  nenhum 


26-27    engeitava  A 


1  Lucena,  1.  9,  c.  3. 

2  Cf.  Lucena  681,  e  Mendes  Pinto,  Peregrinaçam  c.  208.  O  número  é 
demasiado  alto;  Xavier  estando  lá  meio  ano  fala  de  500  (EX  11  266). 

3  EX  11  275  (Xavier,  29  de  Janeiro  dé  1552). 
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que  se  não  atrevesse  a  desafiar  e  entrar  só  em  disputa  com  elles. 
Triunfavão  os  valerosos  soldados,  trazemdo  cada  hum  os  que 
ganhava  pera  Christo.  Era  grande  o  gosto  com  que  contavão  as 
batalhas  que  tinham  com  os  bonzos,  celebrando  as  vitorias  que 
delles  alcançavão.  5 

Neste  mesmo  tempo  se  converteo  Lourenço  x,  meo  cego,  o  qual 
emtregando-se  logo  todo  ao  divino  serviço,  té  que  foi  recebido  na 
Companhia,  tomando-o  Deos  por  instrumemto  da  comversam  de 
grandes  senhores.  Era  mui  notável  o  fervor  com  que  christãos 
abraçavão  todos  os  estilos  e  santas  cerimonias  da  Igreja,  e  a  curió-  10 
sidade  com  que  imquirião  da  rezam  e  fundamento  de  cada  hum. 
E  assi  nenhum  avia  que  não  perguntasse  porque  respeito,  quando 
nos  benzemos,  pomos  a  mão  direita  na  cabeça,  dizemdo:  «Em  nome 
do  Padre»;  e  porque  a  pomos  nos  peitos  quando  dizemos:  «e  do 
Filho»;  e  vimdo  finalmente  a  nomear  o  Spirito  Santo  tocamos  15 
ambos  os  hombros.  As  quaes  o  Padre  satisfazia  com  gramde  ale- 
gria de  seu  coração,  tomando  desta  pregumta  occasiam  para  lhes 
declarar,  conforme  a  sua  capacidade,  o  soberano  mistério  da  Sam- 
tisima  Trinidade,  com  que  elles  ficavão  mais  fumdados  em  nossa 
santa  fé  e  mostrarão  grande  consolação  e  alegria  ouvindo  e  emtem-  20 
demdo  estas  cousas. 

Usam  os  gentios  de  Jappam  também  de  contas,  as  quaes  elles 
correm  pronumciamdo  a  cada  numa  com  gramde  reverencia  os 
nomes  dos  Ídolos  que  adorão.  Tomarão  os  christãos  mui  bem  averem 
de  dizer  pellas  contas  as  orações  do  Padre  nosso  e  Ave  Maria  pella  25 
ordem  que  custumamos,  mas  ajuntaram  daquelle  seu  custume  per- 
numciarem  no  fim  de  cada  huma  nas  mesmas  orações  os  nomes 
Jesus  Maria,  que  foi  comverter  en  relegiosa  e  pia  devação  a  supers- 
tição antiga. 

Aqui  se  cobrio  o  B.  P.  Francisco  todo  de  cans  2,  nem  os  tra-  30 
balhos  forão  pera  menos,  porén  tam  rendosos,  que  ficando  pouco 
depois  a  christandade  de  Iamanguchi  vinte  e  cinco  annos  sem 


1  Lucena  682;  Valignano,  Hist.  178-79;  Fróis,  Die  Geschichte  Japans 
16-17.  O  Irmão  Lourenço  nasceu  pelo  ano  de  1526  no  distrito  de  Hizen,  foi  rece- 
bido na  Companhia  em  1563  ou  talvez  já  antes,  faleceu  em  Nagasaki  a  3  de 
Fevereiro  de  1592,  muito  benemérito  da  missão  japonesa. 

-  Xavier  escreve  na  carta  citada  de  29  de  Janeiro  de  1552:  «Eu  estou 
jaa  cheyo  de  cans»  (EX  li  278). 
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Padre  que  a  cultivasse  \  assi  floreceo  sempre  no  meio  da  idolatria, 
como  se  no  mais  catholico  de  Europa  fora  continuamente  regada 
com  a  doutrina  sagrada,  com  a  graça  dos  sacramentos  e  com  o  bom 
exemplo  dos  fieis.  Diz  o  B.  Padre  na  carta  de  cincoenta  e  hum  2 
5  que  numca  se  achou  com  tantas  forças  corporaes  pera  sofrer  os 
trabalhos  que  padeceo  naquella  christandade,  recebemdo  junta- 
mente extraordinárias  comsolações,  as  quaes  elle  atrebue  em  gram 
parte  por  tratar  com  gemte  de  tam  bom  emtemdimento,  que  sem 
outros  respeitos  [104.V]  que  da  própria  salvação  inqueria  e  dispu- 

10  tava  delia.  E  ficava-o  tamto  o  B.  Padre  destas  divinas  consolações, 
que  remata  aquella  sua  carta  de  cimcoenta  e  hum  desta  maneira: 
«Provera  a  Deos  Nosso  Senhor  que,  como  as  novas  destes 
tam  raros  comtemtamentos  e  gostos  spirituaes  se  escrevem  per 
cartas,  assi  se  poderam  mandar  de  cá  de  emcomenda  às  universi- 

15  dades  de  Europa  parte  dos  mesmos  prazeres  e  celestiaes  consola- 
ções, dando-lhas  lá  a  provar  o  Senhor  como  aqui  hé  servido  de 
no-las  comunicar:  que  se  assi  fora  creo  certo  que  muitas  pessoas 
doutas  fariam  de  seus  estudos  outro  fundamento  bem  diferemte  do 
que  fazem,  avendo  que  não  podiam  empregar  melhor  seus  gramdes 

20  talentos  que  na  comversam  da  gentilidade,  tam  entemdida  e  dis- 
creta como  hé  a  do  Jappam,  nem  pretemder  em  primcipio  de  paga 
mais  satisfaçam  de  seus  trabalhos  que  a  suavidade  de  aquelles 
divinos  gostos.  Se  o  Senhor,  como  digo,  lhos  dese  a  sentir,  não 
duvido  que  muitos  letrados  deixariam  com  mais  preça  as  escolas, 

25  e  dos  que  estam  já  ou  cónegos  ou  prelados,  cuido  que  largarião 
as  remdas  e  dignidades  por  virem  buscar  a  Jappam  outra  vida 
mais  consolada  e  alegre  da  que  tem  3». 

Assi  o  sentia  o  santo  varam,  o  qual  sahio  de  Iamanguchi  a 
cimco  dias  do  mês  de  Setembro  de  1551.  Por  esta  occasiam  tinha 

30  chegado  a  Figem,  porto  de  Bungo,  a  nao  de  Duarte  da  Gama,  com 
cuja  vimda  o  mesmo  rei 4  lhe  escreveo  que  se  quisesse  ver  com 


11    rematava  corr.  mó  L,  rematava  RA   \\  19    avendo]  e  vendo  A 


1  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  450-51. 

2  Lucena  685.  Fala  da  carta  citada  de  29  de  Janeiro  de  1552  (cf.  EX  11  601). 

3  Lucena  685;  cf.  EX  11  278-79.  Parece  que  Gonçalves  segue  um  texto  de 
Teixeira  hoje  perdido. 

4  Ôtomo  Yoshishige,  cujo  nome  cristão  é  D.  Francisco  (EX  11  27171). 
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elle.  O  B.  Padre  se  poz  logo  ao  caminho  assi  pêra  comprir  com 
os  desejos  d'el-rei,  como  também  pera  ajudar  aos  portuguezes  e 
tratar  de  sua  tornada  pera  a  Imdia.  Nesta  cidade  deixou  o  B.  P- 
Framcisco  fabricada  huma  igreja,  que  além  das  ajudas  que  os  chris- 
tãos  lhe  deram,  custou  trezemtos  cruzados  que  hum  português  5 
emprestou  l,  os  quaes  lhe  paguou  em  Malaca  pedimdo-os  empres- 
tados ao  capitão  Dom  Pedro  da  Silva,  que  de  boa  vontade  lhe 
offereceo  quanto  dinheiro  quissesse.  E  passou  o  B.  Padre  huma 
letra  pera  que  o  Padre  M.  Gaspar  os  paguasse  en  Goa  das  remdas 
do  collegio  2,  o  que  achei  apontado  nhum  cartapacio  antigo  em  que  10 
se  referia  esta  letra  de  que  faley  3. 

Do  recebimento  que  os  portugueses  fizeram  ao  B.  P.  Francisco 
e  como  o  acompanharão  quando  foi  visitar  el-rei  de  Bumgo 4. 

Cap.  11. 

Da  cidade  de  lamanguchi  à  de  Bungo,  omde  os  portugueses  15 
estavão,  há  sesenta  legoas,  as  quaes  o  B.  P.  Francisco  caminhou  a 
pé  5  levando  às  costas  todo  o  aviamento  pera  dizer  missa.  Incha- 
rão-lhe  todavia  os  pés  e  chegou  mal  desposto  a  huma  povoação 
duas  legoas  àquem  do  porto  onde  a  nao  estava  ancorada.  Soube 
Duarte  da  Gama,  capitam  delia,  e  mandou  logo  alguns  portugueses  20 
que  o  fossem  buscar.  Por  mais  que  se  apressarão  já  o  acharam  ao 
primeiro  quarto  de  legoa,  acompanhado  de  dous  fidalgos  jappões 
que  pouco  avia  tinhâo  recebido  o  sagrado  bautismo,  deixamdo  e 
perdemdo  obra  de  três  mil  cruzados  de  renda,  [i05r]  os  quaes  o  rei 
de  Iamangochi  lhes  tirou  por  [se]  fazerem  christãos.  25 

Hiam  os  portuguezes  a  cavallo  e,  vemdo  que  o  B.  P.  Francisco 
trazia  a  trouxa  caminhando  a  pé  ficaram  gramdemente  edeficados 
de  sua  humildade.   Apearam-se  logo  lançando-se  a  seus  pés  e  lhe 


1  O  famoso  Fernão  Mendes  Pinto  (EX  II  304). 

2  Carta  de  Xavier  de  16  de  Julho  de  1552  (EX  II  467). 

3  Cf.  também  Souza,  Oriente  conquistado  I,  4,  1,  75. 

4  Lucena,  1.  9,  cc.  4-5. 

5  Somente  em  parte  (Cosme  de  Torres,  Yamaguchi,  29  de  Setembro 
de  1551,  em  Cartas  de  Japão  1570,  f.  5or). 
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bejarão  a  mão  con  devação.  Cada  qual  lhe  offerecia  o  cavallo  em 
que  fosse,  mas  escusando-se  de  tamta  homra,  fez  com  seu  exemplo 
que  os  cavaleiros  o  acompanhassem  largando  os  cavallos,  e  desta 
maneira  chegarão  todos  a  Bungo,  edefficando-se  muito  os  dous 
5  fidalgos  christãos  da  cortezia  e  reveremcia  dos  portugueses. 

Porém  a  devação  do  capitão  Duarte  da  Gama  passou  por 
tudo,  porque  tanto  que  enxergou  a  companhia  em  que  vinha  o 
B.  Padre  mamdou  embandeirar  a  nao  e  que  todos  se  vestissem  de 
festa.   E  chegando-se  o  Padre  mais  à  vista  mandou  pôr  fogo  a 

10  desoito  peças  dartelharia  de  varias  sortes  por  quatro  vezes  con 
tamto  estromdo,  que  pôs  a  cidade  de  Bungo  en  alvaroço.  O  mesmo 
rei  sobresalteado  da  novidade,  e  duvidamdo  se  pelejavam  porven- 
tura os  nossos  com  certos  cossairos  que  andavam  pella  costa, 
mandou  per  hum  fidalgo  saber  o  que  passava,  offerecemdo  ajuda 

15  contra  os  inimigos.  O  qual  vemdo  como  tudo  eram  festas,  e 
dizemdo-lhe  o  capitão,  depois  de  respomder  aos  offerecimentos  do 
rei,  que  aimda  aquillo  era  pouco  pera  o  que  elles  desejavão  fazer  ao 
P.  Mestre  Framcisco,  polia  samtidade  de  sua  pessoa  e  pello  res- 
peito que  el-rei  de  Portugal  lhe  tinha,  ficou  attonito.   E,  pomdo 

20  os  olhos  no  Padre,  dizia  ao  capitão  que  não  sabia  que  reposta 
avia  de  dar  a  seu  rei,  o  qual  estava  cheo  de  falsas  emformações 
que  os  bonzos  lhe  tinhão  metido  na  cabeça  contra  o  B.  P.  Fram- 
cisco, e  por  outra  parte  comsidirava  a  extraordinária  reveremcia  e 
omra  que  dos  portugueses  recebia:  que,  semdo  gente  tam  nobre, 

25  avisada  e  discreta,  não  lhe  deviam  fazer  sem  gramde  fumdamento 
tamtas  homras;  temdo  por  certo  que  do  mesmo  parecer  seria  el-rei 
pello  gramde  emtemdimento  e  juizo  que  tinha.  O  que  tudo  acon- 
teceo  assi  e  da  maneira  que  o  fidalgo  disse,  pella  emformação  que 
deu  a  el-rei  do  B.  P.  Francisco,  despedindo-se  logo  da  falsa  opinião 

30  que  tinha,  e  no  mesmo  dia  o  mandou  visitar  à  nao  per  hum  moço 
fidalgo  seu  paremte  com  huma  carta  1  que  dizia  desta  maneira: 
«Padre  bonzo,  ett.  A  tua  boa  vimda  a  minha  terra  seja  tam 
agradável  a  teu  Deos,  quanto  lhe  satisfaz  o  louvor  de  seus  santos. 


I    cavallo  risca  e  vemdo  que  o  B.  P.  Francisco  trazia,  digo  lhe  offerecia  o  cavalo  L  \\  17  rei 
acr.  e  LR  \  \  32    tinha  corr.  mó  L 


1   Xavier  na  carta  de  29  de  Janeiro  de  1552:  «Hum  senhor  muyto  gramde, 
que  hé  o  duque  de  Bungo,  me  escreveo  que  chegase  aomde  ele  estava»  (EX  II  271). 
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Per  Quansio  fui  certeficado  de  tua  chegada  de  Iamanguchia  Figem, 
de  que  fiquei  tam  contente,  quanto  todos  os  meus  te  diram.  Pello 
que  te  rogo  muito  que,  por  satisfazer  ao  gramde  desejo  com  que 
minha  alma  te  ama,  me  queiras  bater  antes  que  venha  a  menhâ 
ao  postigo  da  casa  em  que  te  espero,  ou  me  sofras  que  te  inpur-  5 
tune  sem  que  te  esquives  de  meus  brado5,  com  os  quaes  postrado 
por  terra  [105V]  fico  pedimdo  ao  teu  Deos  (que  eu  comfeço  ser 
Deos  de  todos  os  deoses  e  melhor  dos  melhores  que  vivem  nos  ceosi 
que  pollos  gemidos  de  tua  doutrina  manifeste  aos  inchados  do 
tenpo  quanto  lhe  agrada  a  tua  pobre  e  santa  vida,  pera  que  a  cegeira  10 
dos  filhos  de  nossa  carne  se  não  engane  com  as  falsas  promessas 
do  mundo.  De  tua  saúde  me  manda  dizer  pera  que  durma  contente 
no  repouso  da  noite,  atté  que  os  gallos  me  espertem  e  digam  que 
vens  per  caminho 

Aconpanhavão  ao  moço  fidalgo  outros  trinta  mancebos  nobres  r5 
ricamente  vestidos,  e  hum  velho  de  muita  authoridade  en  lugar 
de  aio,  ao  qual  o  moço  depois  de  ter  mui  bem  feito  seu  oficio, 
dados  e  tomados  os  recados,  e  lançado  com  madureza  os  olhos  a 
quanto  avia  na  nao  hia  dizemdo  ao  sair:  «Não  pode  deixar  de  ser 
mui  gramde  e  mui  poderozo  Deos  o  desta  gente,  pois  torna  àquelle  20 
a  pobreza  tam  sabroza  por  seu  serviço,  e  faz  ainda  os  mercadores, 
que  vem  buscar  a  prata  do  cabo  do  mundo,  o  estimen  tanto  por 
pobre,  como  nós  agora  vimos  e  oje  mostrarão  os  grandes  brami- 
dos das  suas  bombardadas». 

Ao  dia  seguinte  foi  o  B.  P.  Framcisco  visitar  o  rei,  e  pareceo  25 
aos  portugueses  que  nestas  primeiras  vistas  fosse  com  authoridade, 
porque  assi  inportava  ao  credito  e  nome  portuguez.  Posto  que  o 
Padre  repugnou  grandemente  a  isto,  deixou-se  contudo  vemcer  do 
zello  e  boa  tenção  dos  amigos,  posto  que  suas  rezões  o  não  com- 
vencessem.  Vestio  pois  o  B.  Padre  numa  loba  de  chamalote  preto  30 
sem  agoas,  em  cima  delia  levava  a  sobrepeliz  com  sua  estola  de 
veludo  verde  guarnecida  de  borcado.  Dos  portugueses  nenhum 
ficou  que  se  não  vestisse  ricamemte.  Eram  trimta  por  todos,  que 
com  outro  mayor  numero  de  moços  que  levavão  consigo  bem  tra- 


4    queiraes  corr.  mó  L 


1   Segundo  Mendes  Pinto,  Peregrinaçam,  c.  209. 


Livro  quarto,  cap.  1 1.° 


351 


tados,  faziam  hum  lustroso  aconpanhamento.  Abalaram  da  nao 
embarcados  no  batel  e  em  duas  manchuas  com  seus  toldos  e  ban- 
deiras de  seda,  e  boa  musica  de  charamelas  e  frautas;  e  depois 
que  as  bombardadas  deram  a  sua,  se  foram  revezando  pello  rio  té 
5  chegar  ao  desembarcadouro.  Alli  acharam  prestes  hum  capitão 
que  vinha  por  ordem  d'el-rei  com  humas  andas  pera  o  Padre,  as 
quaes  elle  nam  aceitou,  entrando  a  pé  pella  cidade  acompanhado 
de  muita  gente  e  dos  trinta  portugueses,  os  quaes  com  gramde 
devaçam  e  fervor  authorizarão  nesta  jornada  ao  embaixador  do 
10  ceo,  para  que  os  jappões  formassem  differente  conceito  do  que  os 
bomzos  falsamente  delle  tinhão  concebido  e  divulgado  ao  povo. 

O  capitão  Duarte  da  Gama  hia  diamte  com  huma  cana  na 
mão,  representamdo  porteiro-mor,  ao  qual  seguião  cinco  dos  mais 
nobres,  hum  com  o  breviário  metido  nhum  saco  de  seda,  outro 
15  com  hum  retabolo  da  Virgem  cuberto  com  seu  pano  de  damasco 
carmesim :  o  terceiro  levava  huma  cana  de  bengala  com  seu  castão 
de  ouro;  o  quarto  hum  chapeo  com  seus  cordõis  de  retrós  preto, 
e  o  quimto  humas  chinelas  [io6r]  de  veludo.  Nesta  ordem  pasa- 
ram  per  nove  ruas  principaes  da  cidade,  concorremdo  grande  numero 
20  de  gemte  a  ver  tam  novo  espetaculo. 

No  primeiro  terreiro  das  casas  reaes  acharam  ao  capitão  da 
guarda  com  seiscemtos  soldados  armados.  E  logo  na  entrada  de 
huma  galaria  os  cinco  portugueses  postos  de  joelhos  offerecian  ao 
B.  Padre  das  peças  que  levavâo  as  que  aviam  de  servir.  E  foi  esta 
25  cerimonia  tão  estimada  dos  fidalgos  jappões  que  os  acompanhavão, 
que  olhando  huns  pera  os  outros  diziam:  «Nam  tem  outro  remé- 
dio os  nossos  bomzos  senão  mataren-se,  ou  morrerem  de  paixam, 
que  a  isso  parece  trouxe  cá  Deos  este  homem,  e  já  com  el-rei  só 
este  ficará  com  o  nome  do  grande  Padre,  e  elles  ávidos  por  falsos 
30  e  envejosos».  Passada  a  varamda  foram  a  huma  gramde  salla, 
omde  hum  menino  de  sete  annos,  a  quem  hum  velho  de  authori- 
dade  levava  pella  mão  e  faziam  corte  muitos  fidalgos  mui  lustro- 
sos, recebeo  ao  B.  P.  Francisco  com  muita  gravidade  e  madureza 
dizemdo: 

35  «Tua  boa  emtrada  nesta  casa  d'el-rei  meu  senhor  seja  a  elle  e 
a  ti  de  tamto  gosto,  como  o  hé  aos  nosos  aroses  a  agoa  que  lhe 
Deos  manda  do  ceo  quamdo  mais  a  desejam.  Entra  seguro  e  ale- 
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gre,  porque  em  ley  de  verdade  te  affirmo  que  todos  os  bons  te 
querem  gramde  bem,  por  mais  que  os  maos  assi  fiquem  tristes 
com  tua  vimda  como  a  noite  chuivosa  e  escura».  E  depois  de 
ouvir  com  atemçam  o  comprimento  con  que  o  Padre  lhe  respondeo 
ao  seu,  segumdo[u]  dizemdo:  «Gramde  deve  ser  a  tua  ventura,  5 
pois  vens  do  cabo  do  mundo  a  nos  trazer  as  novas  do  teu  Deos, 
sem  por  isso  esperares  nem  teres  mais  de  nós  que  a  infâmia  e 
afronta  da  pobreza.  Mas  quam  inmenso  hé  o  poder  do  mesmo 
Deos  que  pregas  e  adoras,  que  não  somente  elle  se  não  corre  de 
seus  ministros  serem  pobres,  mas  os  faz  assy  homrar  e  estimar  10 
dos  ricos:  matéria  hé  esta  que  os  nossos  bomzos  entendem  mui 
ao  contrario,  porque  nos  afirman  e  juram  ser  a  salvação  tão  inpos- 
sivel  aos  pobres  como  às  molheres». 

Em  huma  camará  mais  adentro  foi  recebido  dos  moços  fidal- 
gos, dous  dos  quaes  lhe  falaram  desta  maneira:   «Tua  boa  vimda,  15 
Padre  bonzo,  seja  tam  agradável  a  el-rei  nosso  senhor,  como  o 
riso  do  menino  mimoso  pera  a  mâi  que  o  afaga  no  seu  peito,  por- 
que te  juramos  pollos  cabellos  de  nossas  cabessas,  que  té  as  pare- 
des que  vês  com   teus  olhos  nos  mandão  que  festejemos  tua 
emtrada  pera  gloria  de  Deos,  de  que  em  Iamanguchi  disseste  tan-  20 
tas  maravilhas,  quantas  cá  ouvimos».    Dito  isto  abalarão  todos 
pera  acompanharem  ao  Padre,  mas  fazemdo-lhes  sinal  o  menino 
que  o  levava  pella  mão  pararão  e  ficarão  na  mesma  casa,  da  qual 
se  sahia  a  huma  varamda  mui  comprida,  que  correndo  ao  longo  de 
hun  laramjal,  hia  parar  noutra  sala  tam  gramde  como  as  duas  25 
primeiras. 

Nesta  esperava  ao  P.  Francisco  hum  irmão  d'el-rei,  ao  qual  o 
entregou  o  menino  que  o  levava  pella  mão,  deixando-se  logo  ficar 
hum  pouco  atraz.  E  o  iffamte  depois  das  cortesias  custumadas 
lhe  disse:  «Certefico-te,  Padre  [io6v]  bomzo,  que  oje  hé  o  dia  de  30 
praser  desta  casa,  em  o  qual  el-rei  meu  senhor  se  há  por  mais 
rico,  que  se  te  dera  posse  dos  trinta  e  dous  thezouros  da  prata  da 
China».  Daqui  emtraratn  na  antecâmara  do  rei  que  estava  chea 
de  fidalgos  e  senhores,  os  quaes  chegando-se  todos  pera  o  Padre 
com  gramdes  mostras  de  amor  e  respeito  o  entretiverão  praticando  35 
atté  de  dentro  vir  recado  que  entrasse,  como  fez,  entrando  junta- 
mente com  elle  a  maior  parte  daquelles  fidalgos  e  todos  os  portu- 
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gueses.  Achou  a  el-rei  que  o  esperava  em  pé  e,  queremdo-lhe  elle 
de  joelhos  beijar  a  mão,  o  levou  nos  braços  e  assentou  igual  com- 
sigo  no  mesmo  estrado. 

Relaçam  do  que  nesta  primeira  vista  passou  com  el-rei, 
5  e  da  conversão  de  hum  bonzo  primcipal l. 

Cap.  12. 

Posto  que  el-rei  de  Bungo  desejava  expirimentar  o  muito  que 
do  B.  Padre  tinha  ouvido,  contudo  tamto  que  o  vio  ficou  tam  satis- 
feito da  gravidade  relegiosa  e  modéstia  que,  como  outra  rainha 

to  Sabá,  entemdeo  aver  nelle  muito  mais  do  que  tinha  por  fama 
sabido  2.  E  se  o  capitão  Duarte  da  Gama  e  os  de  sua  companhia 
hiam  ricamente  vestidos,  nan  faltavam  contudo  naquellas  camarás 
reaes  sedas,  setins  e  damascos  de  varias  cores,  e  traçados  com 
chaparia  de  ouro,  entre  os  quaes,  posto  que  os  portugueses  lustra- 

15  vão,  não  espantavão.  Outros  dam  a  vitoria  à  modéstia  e  serenidade 
do  rosto  do  P.  Francisco,  con  que  se  fazia  respeitar  e  amar  de  todos. 
Nem  as  palavras  d'el-rei  sofrem  bem  que  o  julguemos  doutra 
maneira,  porque  as  primeiras  en  se  assentando  foram  dirigimdo  a 
pratica  ao  iffante  e  a  mais  senhores  : 

20  «Quen  podesse  perguntar  a  Deos  per  onde  isto  caminha,  e 
que  rezam  teve  pera  nos  deixar  a  nós  viver  per  tamtos  annos  em 
tam  grande  cegueira,  e  dar  a  este  homem  tanta  luz  e  tanto  animo? 
Porque  das  verdades  da  sua  doutrina  já  não  podemos  duvidar, 
que  além  de  todos  os  que  o  ouvirão  o  afirmarem,  o  que  nós  nelle 

25  vemos  amostra  aos  olhos.  E  assi  tenho  por  certo  que  nenhuma  de 
suas  palavras  tem  contradiçam,  que  aimda  que  por  altas  ponhão 
espamto  aos  que  as  ouvem,  comforma-se  porém  tamto  com  ellas 
toda  a  boa  rezam,  que  quem  a  tiver  empossivel  será  que  lhes  nam 
obedeça  e  se  não  corra  daquelas  a  quem  tté  agora  obedeceo,  que 
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sam  as  dos  nosos  bomzos,  tam  confusos  no  que  ensinam  e  afirmão, 
que  oje  não  entendeis  o  que  credes  e  menos  sabeis  o  que  aveis  de 
crer  amenhã.  Por  omde  en  todas  suas  seitas  a  confusam  hé  certa, 
a  salvação  duvidosa». 

Achou-se  prezemte  hum  bomzo  per  nome  Faxiandono 3,  o  5 
qual  sofrendo  mal  a  pratica  d'el-rei  se  atravessou,  dizemdo  nam 
ser  aquella  a  matéria  em  que  Sua  Alteza  tevesse  voto,  pois  nam 
era  de  governo  nem  pertemcente  às  armas,  mas  de  relegiam  [1071*] 
e  letras  que  os  reis  nam  professavam,  mas  que  pertemcia  aos  bom- 
zos e  letrados  do  reino,  os  quaes  lhe  tirariam  todos  os  escrúpulos  10 
que  tevesse  nas  seitas  do  Jappan :  e  que  somente  elle  bastava  pera 
desfazer  não  somente  suas  duvidas,  mas  também  demostrar  a  falsi- 
dade do  que  pregava  o  novo  bonzo,  de  cuja  vista  amtes  de  ser 
ouvido  se  deixara  de  tal  maneira  cativar,  ou  pera  melhor  dizer 
enfeitiçar.    E  comesando  a  desemrolar  suas  patranhas,  alegava  em  T5 
prova  da  santa  vida  que  os  bonzos  faziam  a  criação  dos  grandes 
do  reino,  as  pazes  e  concórdia  a  que  muitas  vezes  traziam  os  reis  e 
reinos;  sua  abstinência,  coro  e  vigias,  trato  e  familiaridade  que 
tinham  com  o  sol,  lua  e  estrellas  e  todos  os  santos  do  ceo.    E  se 
deixou  levar  tanto  da  cólera,  que  falou  por  quatro  vezes  descom-  20 
postamente  ao  rei,  chamando-lhe  pecador  sem  olhos.  Té  que  el-rei, 
fez  sinal  ao  iffamte  que  o  fizesse  calar  e  alevantar.    E  disse  ao 
Bonzo  ironicamente  : 

«Satisfeitos  estamos  do  que  referiste  da  santidade  dos  bonzos: 
se  elles  doutra  se  nam  prezam,  nem  nós  lhe  negamos  essa.  Mas  25 
também  sofrerás  que  te  diga  que  nos  nam  pareceste  dos  que  gastão 
as  noites  na  conversaçam  dos  samtos,  sol,  lua  e  estrellas,  porque, 
seguindo  mostras  na  desenfreada  soberba  de  tuas  palavras,  mais 
parte  tem  os  imfernos  em  ti  do  que  tu  tens  nos  ceos,  omde  elles 
residem  com  o  supremo  Deos».  Ferido  o  bonzo  com  estas  palavras  30 
dobrou  a  arrogamcia  das  suas,  dizemdo:  Tempo  virá  en  que 
Faxiandono,  posto  emtre  eses  mesmos  deoses,  nem  servir  se  queyra 
dos  homens,  quamdo  nem  tu,  nem  outro  algum  rei  de  quantos 
foram  em  Jappam  será  digno  de  chegar  a  seus  pés». 
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Nisto  se  foi  o  bonzo  irado  cortando  o  fio  à  disputa,  ficando 
el-rei  sorrimdo-se  delle  e,  pondo-se  a  mesa,  rogou  ao  B.  P.  Fram- 
cisco  quizesse  ser  seu  convidado.  Ao  que  o  Padre  foi  pera  lhe 
beijar  o  traçado,  alevantando  juntamente  os  olhos  ao  ceo  pedia  ao 
5  Rei  da  gloria  o  alumiasse,  pera  que  o  conhecesse  e  amasse  en  pre- 
mio das  mercês  que  à  sua  conta  delle  recebia.  Ao  que  o  aprimo- 
rado jappam  acudio,  que  pera  matéria  de  tanta  inportancia  se 
veriam  com  o  repouso  que  ella  merecia,  e,  dizendo  isto,  offereceo 
ao  Padre  huma  iguaria.  E  por  ser  esta  homrra  mui  dasacustumada, 

10  o  capitan  Duarte  da  Gama  significando  quanto  estimava  fazê-lla 
S.  A.  ao  Padre  se  alevantou  a  lhe  beijar  a  mão. 

Creceo  el-rei  tamto  no  respeito  e  amor  que  tinha  ao  Padre 
polia  experiência  da  verdadeira  santidade,  que  en  corenta  e  seis 
dias  que  continuou  em  o  visitar  nunca  se  deixou  ver  de  bonzo 

15  algum.  Era  neste  tempo  de  vinte  e  cinco  annos  1>  criado  en  toda 
a  brandura  e  mimo  da  carne,  conforme  aos  desejos  da  qual  vivia. 
Porém  assi  como  o  sol  derrete  a  cera,  assi  o  B.  Padre  desfez  de  tal 
maneira  os  maos  hábitos  do  rei,  que,  se  o  não  melhorou  na  seita 
de  seus  antepassados,  o  melhorou  sen  duvida  nos  custumes,  fazen- 

20  do-lhe  despejar  os  passos  das  occasiões  dos  escândalos  japponeses, 
ficando  nesta  parte  avantejado  a  todos  os  reis  e  senhores  de  Jappam, 
e  desposto  pera  com  menos  difficuldade  receber  a  semente  do 
sagrado  Evangelho,  como  depois  recebeo,  [107VJ  devemdo-se  nesta 
parte  muito  ao  B.  P.  Framcisco,  o  qual  en  vida  o  cultivou  tam  bem, 

25  que  depois  de  estar  no  ceo  lhe  alcançou  o  comprimento  desta 
mercê,  a  qual  Deos  lhe  comcedeo,  como  em  seu  lugar  diremos  2. 

Era  também  el-rei  escaço  pera  com  os  pobres,  persuadido  dos 
bomzos  que  tudo  queriam  pera  si  (semdo  a  escaceza  tam  contraria 
ao  animo  real  e  de  mancebo,  do  qual  hé  próprio  ser  liberal  pera 

30  con  todos).  Também  o  curou  deste  mal,  exortando-o  como  Daniel 
fez  a  outro  rei  idolatra  a  que  resgatasse  seus  pecados  com  esmolas  3, 
a  qual  doutrina  elle  aceitou  de  tal  maneira  que  deu  em  pródigo. 
Na  justiça  das  leis  e  bom  governo  do  reyno  também  ouve  gramde 
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melhoria,  porque  defendeo  sô  graves  penas  as  mortes  das  crianças. 
Desta[s]  mudanças  a  rezam  que  el-rei  dava  aos  fidalgos  era  mais 
aimda  o  exemplo  e  a  doutrina  do  P.  M.  Francisco,  cujo  rosto  dizia 
lhe  era  hum  clarisimo  espelho  em  que  via  as  abominações  que  dos 
bonzos  aprendera.  5 

A  instrucçam  do  rei  ajuntava  o  B.  Padre  as  pregações  do 
catequismo  polias  praças  e  ruas  da  cidade,  como  fazia  em  Iaman- 
guchi.  Grande  era  o  alvoroço  e  concurso  a  ouvir  os  sermões  da 
fee,  que  alguns  recebiam  com  grandes  mostras  e  effeitos  da  divina 
graça.  Mas  entre  todos  foi  notável  a  conversam  de  Sacai  giram,  10 
principal  bonzo  de  Canafoma  *,  assi  por  sua  nobresa  como  polia 
authoridade  e  credito  que  tinha  de  letrado  e  pregador  famoso  de 
suas  superstições.  Por  muitas  veses  disputou  com  o  Padre  publi- 
camente resistimdo  sempre  à  verdade  que  já  conhecia  no  intirior 
de  sua  alma,  aimda  que  no  extirior  a  contradizia.  Té  que,  não  15 
podemdo  já  resistir  à  força  do  Espírito,  subitamente  se  remdeo  à 
verdade  e  diante  de  muita  gemte  confesou  a  Christo  Senhor  Noso 
por  Filho  Unigénito  do  Eterno  Padre,  único  remédio  e  salvaçam 
dos  homens,  e  virando-se  pera  os  circunstantes  lhes  pedio  com 
gramde  humildade  perdam  pollos  aver  emganado  com  sua  falsa  20 
doutrina.  Com  a  confisam  e  bautismo  deste  homem  se  abalou  de 
tal  maneira  a  cidade,  que  se  o  Padre  quizera  bautizar  os  que 
naquelle  dia  lhe  pediam  o  santo  bautismo,  o  ouverão  de  receber 
mais  de  quinhentas  almas.  Mas  seu  zello  hia  detrás  seguindo,  e 
não  diamte  cegando  a  prudência.  25 

Disputa  que  o  Padre  teve  con  Fucarandono 
em  presemça  d' el-rei  \ 

Cap.  13. 

Gramde  foi  a  tempestade  que  o  demónio  alevantou  em  Bungo 
per  meo  de  seus  ministros,  os  quaes  a  bandeiras  despregadas  pre-  30 
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gavam  mil  falsidades  contra  a  lei  de  Deos,  determinando  per  todos 
os  modos  possiveis  desterrá-la  do  reino  matando  ao  B.  P.  Fram- 
cisco,  aos  portugueses;  e  a  seu  rei  natural  ameaçavâo  con  dura 
guerra  e  alevantamento  do  povo,  dizemdo  que  os  deoses  lhe  tinham 
5  assi  mandado.  Porém  [io8r]  nam  foram  seus  tratos  tam  incuber- 
tos  que  nam  chegassem  à  noticia  do  B.  Padre,  dos  portugueses  e 
do  próprio  rei,  que  nesta  matéria  se  ouve  com  grande  prudência, 
tomamdo  a  protecçam  dos  nossos  à  sua  conta,  fazemdo  pouco  caso 
das  ameasas  que  os  bonzos  fingiram.    Os  quaes  vemdo  que  por 

10  esta  via  nam  podiam  sair  con  a  sua,  quizeram-se  valer  contra  o 
P.e  Framcisco  da  melhor  lança  que  tinham  nas  partes  do  Ximo,  e 
este  era  hum  famoso  letrado  per  nome  Fucarandono  que  por  muitos 
annos  leo  a  cadeira  de  prima  das  superstições  japponezas  em  huma 
das  universidades  de  Feyenoyama  2,  e  àquelle  tempo  estava  aposen- 

15  tado  nhum  rico  mosteiro  doze  legoas  polia  terra  dentro.  Tanto 
que  teve  o  aviso  dos  bonzos  partio-se  logo  pera  Bungo  aconpa- 
nhado  de  seis  ou  sete  ávidos  de  todos  por  mais  doutos  e  eloquemtes 
nas  seitas  de  Jappam.  Emtraram  na  cidade  a  tempo  que  a  nao 
estava  de  verga  d'alto,  na  qual  se  avia  de  embarcar  o  B.  Padre 

20  pera  a  índia. 

O  bonzo  por  nam  mostrar  covardia,  antes  mostrando-se  dese- 
joso de  vir  às  disputas  publicas  com  o  P.  Francisco,  se  foi  dereito 
ao  paço  pedindo  a  el-rei  audiemcia  e  disputa  en  sua  real  presemça 
e  da  corte  toda  com  o  bonzo  estrangeiro,  o  qual  acertou  por  amtam 

25  de  estar  com  el-rei.  Entrou  o  bonzo  e,  depois  das  cortezias  devi- 
das assi  ao  rei  como  ao  Padre,  deu  principio  à  disputa  perguntando 
ao  P.  Framcisco  se  o  conhecia?  «De  vista  nam,  respondeo  o  Padre, 
porque  nunca  nos  encomtramos».  Ao  que  o  bomzo  surrindo-se 
dizia  pera  os  companheiros:  «pouco  há  que  fazer  com  homem  que 

30  me  não  conhece».  E  tornando  a  continuar  com  o  Padre:  «Tens 
aimda  daquella  fazemda  que  me  vendeste  em  Feyenoyama?»  E  o 
P.  Framcisco:  «Se  falas  pera  te  responderem,  declara-te  porque 
eu  não  respondo  ao  que  não  emtendo.    De  mim  sei  que  nunca  fui 


13    das  corr.  de  dos  L  \\  31    bonzo  risca  por  não  mostrar  L 
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mercador,  nem  estive  omde  dizes,  e  que  esta  hé  a  primeira  ves  que 
te  vejo  e  falo  contigo,  e  tu  dizes  que  naquella  terra  me  compraste 
fazemda!»  «Esqueser-te  há,  disse  o  bomzo,  se  me  a  mim  me  esquese, 
lembra-mo  tu,  e  atenta  que  estás  diante  d'el-rei,  cuja  presemça 
obriga  a  toda  verdade».  Proseguio  o  bonzo  dizemdo:  «Mil  e  qui-  5 
nhentos  anos  faz  agora  que  tu  me  vendeste  em  Feyenoiyama  cem 
picos  de  seda,  e  por  sinal  que  fiz  eu  nelles  bom  dinheiro».  Entam 
lhe  perguntou  o  P.  Francisco  de  que  idade  se  fazia,  e  respomdeo 
elle  que  de  cincoenta  e  dous  annos:  «Pois  como  há  mil  e  quinhen- 
tos, replicou  o  Padre,  que  compravaz  e  vendias  en  terra  erma  e  10 
deserta,  não  avemdo  mil  annos  que  estas  ilhas  sam  povoadas?» 
«Agora  te  quero  declarar,  tornou  o  bonzo,  e  verás  quanto  mais 
sabemos  cá  das  cousas  pasadas,  do  que  vós  sabeis  lá  das  presentes. 
Hás-de  saber  que  este  munido  nem  teve  primcipio  nem  há-de  ter 
fim,  e  que  da  mesma  maneira  foram  eternas  e  sam  immortaes  as  15 
almas  de  quamtos  homens  nascerão  e  nascem,  as  quaes,  andando 
em  roda- viva  destes  corpos  pera  aquelles,  perseveram  sempre  as 
mesmas.  E  se  tens  a  memoria  [io8v]  firme,  como  o  hé  a  minha, 
lembran-se  muito  bem,  estando  nuns,  do  que  lhes  aconteceo  morando 
nos  outros,  posto  que  também  há  muitos  de  tan  fraca  aprensão  e  20 
retentiva,  que  dam  pouca  fee  do  que  passa  no  corpo  em  que  de  pre- 
sente andam,  e  nenhuma  do  que  passou  nos  em  que  andarão,  e 
desta  sorte  vejo  eu  que  hé  a  tua». 

E  por  aqui  se  foi  o  bonzo  descobrindo  tam  pithagorico  e  pla- 
tónico, que  relevou  repetir  o  P.  Mestre  Francisco  algumas  demos-  25 
trações  das  que  elle  e  seus  companheiros  usaram  en  Iamanguchi: 
nam  deixando  de  tratar  aqui  da  divina  Providencia  e  justiça,  quanto 
bastou  pera  os  presemtes  verem  quam  mais  certo  era  averem  de 
ser  as  almas  por  morte  de  cada  hum  dos  homens  todas  julgadas, 
ou  castigadas  ou  gualardoadas,  conforme  a  como  se  ouverão  na  vida,  30 
que  não  andarem  emtrando  e  saindo  nos  corpos,  ora  humanos  hora 
dos  brutos  animaes:  pois  hé  evidente  que  nem  ellas  o  podem  fazer 
per  si  mesmas,  nem  o  Criador  do  universo  satisfizera  à  obrigação 
que  tem  a  si  mesmo,  como  justo  e  santo,  se  pagara  às  almas  dos 
que  nesta  vida  o  servem  com  as  obrigar  a  tornarem  a  servir  en  35 
tan  diferentes  foros,  como  são  os  dos  brutos  animaes.    E  muito 
menos  se  compadecem  com  o  zello  da  divina  justiça  que  passem  as 
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almas  dos  ladrões  e  salteadores,  com  tornarem  a  fazer  o  mesmo 
oficio  nos  corpos  dos  lobos  e  dos  tigres,  e  que  os  dos  carnaes  o 
tornem  a  ser  entrando  nos  javalis,  símbolo  da  torpeza. 

Disputou  o  B.  Padre  tam  altamente  que  os  circunstantes  appil- 
5  lidaram  por  elle  a  vitoria.  Vendo-se  poes  o  bonzo  convencido 
saltou  da  especulaçam  no  moral,  parecendo-lhe  que  dos  presemtes 
ffose  favorecido,  por  elles  amdarem  bem  exercitados  nos  vicios  que 
dos  bonzos  aprenderam,  nos  quaes  custumão,  os  homens  ser  mais 
depresa  mestres  que  discípulos  na  virtude.    Sem  pejo  nenhum  pro- 

10  pôs  o  bonzo  se  era  licito  o  brutal  ajuntamento  das  infames  e  antigas 
cidades  de  Sodoma  e  Gomorra,  tan  usado  no  gentio  japponês. 
E  respondendo-lhe  o  Padre  com  vivas  rezões,  refutou  de  tal  maneira 
o  peccado  mao,  que  os  presemtes  faziam  applauso  ao  B.  Padre  e, 
deixando-se  penetrar  de  suas  palavras,  lhes  parecia  feo  o  que  dantes, 

15  pello  custume,  de  poucos  estranhado,  lhe  parecia  fermoso,  de  que 
o  bonzo  entrou  en  grande  cólera.  Té  que  os  fidalgos  lhe  diserão 
que  se  qeria  pelejar  fosse  a  Iamanguchi,  omde  antam  avia  guerra, 
que  elles  a  não  querião  em  Bungo;  pois  estava  tam  pacifico,  que  o 
não  revolvesse  com  seus  descompostos  brados. 

20  Vendo  os  bonzos  que  o  seu  letrado  ficava  abatido  e  desacre- 
ditado com  o  rei  e  fidalgos,  amutinaram  o  povo  contra  elles  pomdo 
interdito  nos  templos,  amanhecemdo  ao  dia  seguimte  todos  fechados. 
Pello  que  a  gemte  baixa,  imcitada  per  seus  sacerdotes,  tomou  as 
armas  comtra  os  ffidalguos,  queremdo  também  matar  os  portu- 

25  gueses  e  ao  seu  Padre.  Elles  se  recolheram  à  nao,  damdo  luguar 
ao  furor  [iocjr]  popular  e  levando  ancora,  se  forão  afastando  do 
porto  e,  alongados  delles  lançarão  outra  vez  o  ferro. 

Nam  se  esqueceo  o  capitam  Duarte  da  Gama  de  pedir  ao 
Padre  que  se  embarcasse,  mas  o  bom  pastor  o  deixou  de  fazer  por 

30  nam  desemparar  o  rebanho  de  Christo.  Parecendo  comtudo  ao  capi- 
tam que  não  era  honra  dos  portugueses  íazer-se  à  vella  sem  o 
Padre,  se  foi  à  terra  pedindo-lhe  encarecidamente  que  se  fosse  com 
elle  pera  a  nao,  pois  em  tanto  risco  e  perigo  estava  sua  vida  entre 
os  bonzos  e  o  povo  desenfreado,  que  ainda  não  tinha  postas  as 

35  armas  das  mãos,  e  o  desejavâo  matar  por  ser  contrario  ao  que  pre- 
gavão  e  ensinavão.  Não  se  rendeo  ao  capitam  vendo  que  allegava 
o  perigo  da  vida,  em  que  por  Christo  estava,  a  qual  elle  desejava 
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dar  polia  exaltaçara  de  seu  sancto  nome:  quanto  mais  que  já  os 
bonzos  tinhão  algum  tanto  amainado  as  vellas  de  seu  furor,  vendo 
aquelles  que  o  acompanhavão  recolhidos  no  mar,  aos  quais  também 
el-rey  com  sua  prudência  tinha  em  grande  parte  mitigado,  pello 
que  nam  avia  que  temer.  Ouvindo  o  Gama  estas  palavras  derra-  5 
mou  muitas  lagrimas  à  vista  das  que  o  Padre  chorava.  Fora  elle 
capitão  da  fortaleza  de  Coulam  ao  tempo  que  o  B.  Padre  andava 
na  Costa  de  Travancor  1  e,  lembrando-se  do  que  nella  lhe  vira  fazer, 
nenhuma  duvida  tinha  que  o  mesmo  faria  em  Jappam.  Pollo  que 
deixando-o  sem  outra  reposta  em  terra,  a  que  deu  aos  mercadores  10 
foi,  que  elle  polia  obrigaçam  que  lhes  fizera  de  os  tornar  com  suas 
fazendas  ao  porto  de  Cantam,  lhes  entregava  aly  a  própria  nao  com 
quanto  nella  tinha,  avendo-se  com  isso  per  desobrigado  de  os  acom- 
panhar pessoalmente,  porquanto  protestava  de  se  tornar  a  terra, 
não  desemparando  ao  Padre.  E  relatando-lhes  o  mais  que  sobre  ^ 
o  caso  ambos  passarão,  se  offereceram  todos  a  ficar  em  sua  compa- 
nhia. Mudado  pois  em  melhor  o  conselho,  tornaram  outra  vez  ao 
porto  em  que  dantes  a  nao  estivera,  com  grande  consolação  do 
P.  Francisco,  edificaçam  dos  novos  christãos  e  confusam  dos  bonzos. 

Da  segunda  disputa  que  teve  com  Fucarandono  2.  20 

Cap.  14. 

Já  o  povo  estava  mais  quieto  vendo  os  favores  que  el-rey 
fazia  à  ley  de  Deos,  pello  que  faziam  pouco  caso  do  interdito  dos 
bonzos,  entendendo  que  levavam  o  negocio  mais  por  paixam  que 
por  razam.  E  porque  elles  segundarão  a  pedir  disputa,  na  qual  25 
pretendiam  se  melhorasse  Fucarandono  tornando  a  recuperar  o 
credito  na  primeira  perdido,  vindo  elle  com  arrogância  e  fausto 
aforrado  com  muita  gente,  parecendo-lhes  que  a  vitoria  estava 
nestas  oporlandas  3,  ordenou  el-rey  que,  o  bonzo  se  quizesse  dis- 
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putar,  avia  de  ser  obrigando-se  a  estar  por  estas  condições:  Que 
se  argumentaria  sem  brados  nem  mostras  de  paixam;  que  averia 
de  fora  juizes  (como  antigamente  ouve  em  Africa  por  mandado  do 
empera-[io9v]dor  romano  naquella  celebre  disputa  que  ouve  entre 
5  os  catholicos  e  os  hereges  em  tempo  de  S.  Agostinho  1,  que  era  o 
principal  doutor  que  sostentou  as  partes  da  Igreja  Romana),  os 
quaes  juizes  nam  seriam  bonzos;  e  que,  sendo  Fucarandono  ven- 
cido, seriam  os  bonzos  obrigados  a  não  impedirem  tomarem  os 
jappões  livremente  a  ley  de  Deos. 

10  Vieram  os  bonzos  em  quanto  el-rey  determinou,  e  ao  dia 
seguinte  apareceo  Fucarandono  no  terreiro  do  paço  acompanhado 
de  três  mil  bonzos.  Estranhou  el-rey  a  multidam,  dizendo  que 
era  mais  a  propósito  pera  amotinar  a  terra  e  pelejar  à  força  d'ar- 
mas,  que  pera  disputar  com  rezões,  e  mandou  que  somente  entras- 

15  sem  com  Fucarandono  quatro  companheiros.  E  os  portugueses  se 
vestiram  lustrosamente  e  acompanharam  ao  B.  Padre  (posto  que 
contra  sua  vontade)  e  o  serviram  de  joelhos,  representando  em 
suas  pessoas  tanta  riqueza  e  magestade  que  quando  o  bonzo  os 
vio  entrar  se  deu  por  afrontado.    Chea  a  casa  de  ouvintes,  elleitos 

20  os  juizes  árbitros,  feito  silencio,  quis  el-rey  que  o  bonzo  dissesse 
as  rezões  que  tinha  pera  em  Jappam  se  não  receber  a  ley  de  Deos. 

«Porque  hé,  respondeo  Fucarandono,  contraria  a  todas  as  leys 
de  Jappam  e  perjudicial  à  honra  dos  deoses  e  ao  bom  credito  dos 
bonzos,  seus  ministros;  porque  defende  como  crimes  e  dilitos  enor- 

25  mes  cousas  que  os  cuboçamas  e  perlados  de  todas  nossas  seitas 
aprovam  e  concedem;  e  finalmente  porque  só  promete  a  salvaçam 
aos  que  a  seguirem,  affirmando  que  em  nenhuma  outra  ley  por 
santa  que  seja  se  podem  salvar  os  homens». 

Respondeo  o  P.e  Mestre  Francisco  com  os  olhos  postos  no 

30  ceo,  dizendo  que  concedia  todas  aquellas  generelidades  e  queixumes 
que  Fucarandono  propunha  contra  a  ley  de  Deos.  Mas  pera  se 
entender  e  julgar  se  eram  eles  justos  ou  não,  seria  necessário  apon- 
tar o  bonzo  particularmente  as  cousas  que  na  mesma  ley  lhe  des- 
contentavão,  as  quaes  elle  também  iria  respondendo  numa  por 
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huma,  de  modo  que  em  todas  constasse  aos  juizes  e  ouvintes  cuja 
era  a  rezam.  Pareceo  a  el-rey  que  a  tinha  o  Padre  no  que  pedia, 
nem  desagradou  o  partido  a  Fucarandono.  E  foi  a  sua  primeira 
pergunta,  por  que  rezam  negava  a  nossa  ley  o  titulo  e  honras  da 
divindade  aos  camis  e  íotoques,  que  todo  Jappam  adorava  por  5 
deoses? 

Sobre  a  qual  o  P.e  Mestre  Francisco  tratou  principalmente 
hum  pouco  da  infinita  magestade  do  verdadeiro  Deos,  mostrando 
como  só  aquelle  immenso  bem,  que  tendo  eternamente  per  sy  e 
de  sy  o  ser,  o  deu  quanto,  como  e  quando  foi  servido  a  todo  o  10 
universo,  e  que  tudo  nelle  rege  e  governa  com  summa  sabedoria 
e  providencia,  se  deve  e  pode  nomear  e  venerar  por  Deos.  Apoz 
isso  mostrou  que  deste  Senhor,  por  ser  incomprehensivel  e  inefá- 
vel, entam  alca[n]çam  mais  os  melhores  entendimentos,  quando 
entendem  e  confessam  que  alca[n]çam  menos.  Contudo,  o  pouco  15 
que  nos  elle  de  sy  mesmo  descobrio  em  suas  creaturas,  bastava 
pera  nos  não  devermos  de  enganar  com  os  camis  e  íotoques,  que 
naceram  e  morrerão  como  todos  [nor]  os  outros  homens.  Demos- 
trou juntamente  aver  no  mundo  hum  só  Criador  eterno,  infinito  e 
immenso  Deos,  e  ser  contra  o  lume  da  rezam  natural  a  multidam  20 
dos  deoses.  E  tudo  isto  provou  tam  claramente,  que  os  juizes  e 
auditório  deram  sentença  polia  honra  e  gloria  da  verdadeira 
Divindade. 

Querendo  o  bonzo  replicar,  el-rey  lhe  foi  à  mão  dizendo  que 
passasse  a  outro  ponto  por  aquelle  já  estar  averiguado.  Queixou-se  25 
Fucarandono  do  Padre  Mestre  Francisco  desprezar  as  letras  de 
cambio  que  os  bonzos  passam  pera  a  outra  vida,  obrigando-se  a 
darem  lá  os  deoses  às  almas  dos  que  quá  lhe  fazem  bem  cento 
por  hum. 

Facilmente  respondeo  o  B.  Padre  a  este  queixume,  porque  30 
presuposto  que  os  camis  e  íotoques  nam  tem  verdadeira  divindade, 
quebrado  ficava  o  banco  e  perdido  o  credito  das  letras  cambiadas 
que  os  bonzos  davam  pera  o  ceo.  Sobre  isso  declarou-lhes  como 
a  fazenda,  de  que  as  almas  vivem  desemparando  os  corpos,  não 
são  os  mantimentos  nem  a  prata  (porque  hé  doutrina  dos  bonzos  35 
que  quem  nesta  vida  lhes  dá  prata,  arroz  e  mais  cousas,  que  no 
ceo  lhe  entregarão  as  mesmas  a  cento  per  hum),  mas  as  obras  jus- 
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tas  e  santas  que  com  viva  fé,  amor  e  respeito  do  Criador  fizeram 
neste  mundo.  E  por  esta  occasiam  foi  o  Padre  mostrando  a  falsi- 
dade que  os  bonzos  pregavam,  ensinando  juntamente  a  verdade 
da  nossa  santa  fee  catholica,  descorrendo  pellos  mistérios  que  seus 
5  filhos  confessam. 

Ajudou  Deos  Nosso  Senhor  nos  corações  dos  ouvintes,  e  com 
tanta  efficacia  as  palavras  de  seu  servo,  que  ainda  que  por  antam 
os  menos  merecerão  segui-las,  nenhum  ouve  que  se  atrevesse  negá- 
-las.    De  sorte  que  a  disputa  se  rematou  neste  dia  e  nos  cinco 

10  seguintes  ficando  sempre  os  bonzos  condenados  e  a  ley  de  Deos 
victoriosa.  Disse  o  rey  pera  Fucarandono  e  seus  companheiros: 
«Quem  há-de  disputar  sobre  ley  tam  conforme  a  toda  boa  rezam, 
como  esta  hé,  não  há-de  estar  tam  fora  delia  como  vós  outros 
vindes».  E  dizendo  isto  alevantou-se  levando  polia  mão  ao  P.  Mes- 

15  tre  Francisco  até  [à]  casa  de  hum  christão  onde  se  agasalhava, 
acompanhando-o  a  corte  toda  em  sinal  de  triunfo. 

Do  que  neste  tempo  passou  em  lamanguchi 
e  da  partida  do  Padre  Francisco  pera  a  índia  \ 

Cap.  15. 

20  Custume  hé  dos  infiéis  blasfemar  da  nossa  santíssima  ley,  ale- 
vantando  a  seus  ministros  mil  falsos  testemunhos  a  fim  de  os  desa- 
creditar e  malquistar  com  todos.  Huma  das  ordinárias  blasfémias 
hé  dizer  que,  onde  quer  que  entrão,  logo  se  alevanta  a  terra  contra 
o  senhor  delia,  avendo  guerras  [nov]  e  todos  os  males  que  consigo 

25  traz,  como  se  antes  da  vinda  de  Christo  Senhor  Nosso  ao  mundo 
não  ouvera  guerras,  sendo  assy  que  os  persas,  os  babilónios,  os 
gregos,  os  romanos  e  todas  as  nações  do  mundo  andavão  sempre 
em  continuas  guerras,  às  quaes  acompanhavão  doenças,  fomes, 
sedes,  roubos,  latrocínios  e  sacos  das  cidades,  e  povos,  sem  respeito 


15    ide  RA  ||  24    guerra  A 


1  Lucena,  1.  9,  cc.  11  e  15. 
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algum  de  pessoa,  idade,  sexo:  os  famosos  rios  sairam  do  seu  curso 
allagando  e  sovertendo  as  provincias,  e  o  rio  Nilo  deixou  de  regar 
por  veses  os  campos  de  Alecxandria,  donde  depende  a  fartura  de 
Egipto.  Cousa  ridicula  logo  hé  dizerem  os  jappões  que  onde  os 
Padres  entrão  logo  as  armas  se  alimpão  e  o  furor  de  Marte  os  5 
arrebata  pera  que  se  alevantem  contra  seus  próprios  senhores  e 
reis  naturais,  sendo  assy  que  sempre  aquellas  ilhas  depois  que 
foram  povoadas  atté  à  entrada  da  luz  do  Evangelho  nellas  andarão 
em  perpetua[s]  alterações:  humas  vezes  pondo  hum  rey  contra 
outro  exercito  em  campo  pera  lhe  apanhar  o  reino  contra  toda  10 
rezam  e  justiça;  outras  os  vassalos  rebelavam  contra  os  reis  por 
suas  tiranias,  ou  por  sacudirem  o  jogo  querendo  liberdade;  final- 
mente o  Dairy,  rey  de  todo  Jappam  ficou  somente  com  o  titulo, 
ficando  seus  viso-reis  e  capitães  usurpando  os  sessenta  e  seis 
reinos.  15 

E  sam  os  bonzos  de  tanta  maldade  que  apregoâo  que  onde  se 
divulga  a  ley  de  Deus,  logo  os  camis  e  fotoques,  em  vingança  e 
castigo  da  terra  que  a  consentem,  permittem  guerras  e  incêndios, 
ajuntando  que  teverão  revelaçam  do  que  avia  de  acontecer.  Tudo 
isto  passou  em  lamanguchi,  com  grande  perigo  do  Padre  Cosme  20 
de  Torres  e  do  Irmão  Joam  Fernandes,  emquanto  o  B.  P.  Fran- 
cisco se  occupava  em  Bungo  em  lançar  os  fundamentos  daquella 
nova  igreja.  O  qual  tanto  que  se  partio  de  lamanguchi,  logo  os 
bonzos  cometeram  com  nova  fúria  as  disputas  com  o  Padre  Cosme 
de  Torres  l,  mas  experimentando  que  sua  doutrina  era  tam  grande  25 
que  facilmente  os  convencia,  retirarão-se  depressa  e  foram  os  que 
inventarão  aquell'outra  sorte  de  perseguiçam,  lançando  primeiro 
fama  que  o  demónio  falara  per  hum  idolo  e  confessara  que  os  dous 
pregadores  da  ley  estrangeira  eram  seus  discípulos,  ajuntando  que 
portanto  convinha  desterrá-los  ou  tirar-lhes  a  vida,  como  a  imigos  30 
dos  deoses  e  apaniguados  dos  malignos  espíritos,  sob  pena  da  terra 
aver  de  ser  destruída,  pollos  sofrer,  e  o  rey  por  lhes  dar  nella  casa 
e  licença  pera  pregarem  a  seita  que  chamavão  diabólica.    E  em 


8    foram  A,  forem  LR  \\  o    perpetuas  RA  ||  II    outras  corr.  mó  dc  outros  L,  outras  RA  || 
12    ou]  e  A  ||  14  settenta  A   ||  27    de  A,  da  LR 


1   Cf.  C.  de  Torres,  Yamaguchi,  20  de  Outubro  de  1551,  em  Cartas  de 
Japão  1570,  f.  54r. 
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prova  de  tudo  affirmavão  que  elles  viram  decer  do  ceo  hum  rayo 
de  fogo  sobre  os  paços  de  Iacata  com  que  os  deoses  o  ameaçavão 
por  respeito  nosso  1. 

Não  avia  bem  vinte  dias  inteiros  que  esta  falsa  profecia  corria 
5  entre  os  gentios,  senão  quando  de  improviso  rebellou  hum  dos 
mayores  do  reino,  dando  com  grande  exercito  sobre  a  cidade. 
Sahio-se  o  rey  8  fugindo,  mas  desesperando  de  escapar  ao  tredoro, 
fez  matar  hum  só  filho  que  tinha  e  se  rasgou  a  sy  mesmo  as 
entranhas,  mandando  que  os  corpos  fossem  logo  queimados  pera 

10  que  não  viessem  às  mãos  dos  imigos.  Oito  dias  duraram  na  cidade 
os  roubos,  as  mortes,  os  incêndios,  porque  a  ley  que  nella  avia 
era:  «viva  quem  vence».  A  huns  mataram  por  vingar-se,  a  outros 
pera  os  roubar,  e  em  todo  este  tempo  sempre  busca-[mr]vão  os 
nossos  pera  os  matar  3. 

15  Triunfavão  os  bonzos  dizendo  que  aquelles  eram  os  castigos 
de  que  os  deoses  os  avisaram  a  elles  e  elles  ao  rey  e  povo  de 
lamanguchi.  Porém  o  certo  hé,  que  se  as  suas  antigas  idolatrias  e 
nefandíssimas  torpezas  eram  dantes  castigadas  da  divina  justiça 
com  trabalhos,  muito  mais  justificadamente  lhos  daria  o  mesmo 

20  Deos  depois  de  lhe  engeitarem  sua  santíssima  ley.  O  B.  P.  Fran- 
cisco quando  da  primeira  vez  esteve  em  lamanguchi  ameaçou 
gravemente  a  el-rey,  se  não  se  emendava  de  seus  enormes  vicios 
e  feitecerias:  e  mais  hé  de  crer  que  a  guerra  lhe  viesse  em  compri- 
mento das  ameaças  do  B.  Padre,  que  não  pera  se  comprirem  os 

25  falsos  e  blasfemos  pronosticos  dos  bonzos. 

Muito  devem  os  nossos  e  a  christandade  de  lamanguchi  a 
Deos  Nosso  Senhor  por  nenhum  delles  ser  morto  na  guerra,  porque 
affirmaram  os  christãos  que,  morrendo  muitos  criados  d'el-rey  gen- 
tios, nenhum  dos  que  tinham  recebido  o  santo  baptismo  foi  morto 

30  pollos  inimigos.  Valeram-se  os  nossos  de  hum  senhor  gentio  per 
nome  Catondono  4,  o  qual  lhes  mandou  dar  hum  bonzo  que  os 


2    Iacatá  /.,  Iaçatá  R,  Jacatà  A  ||  10    do  inimigo  A  ||  13    buscarão  A 


1  João  Fernández,  ib.  f.  62r. 

2  Ôuchi  Yoshitaka  (EX  li  272). 

3  Fernández  na  carta  citada  (f.  62r). 

4  Em  vez  de  Naitôdono  (cf.  Schurhammer,  Di*  Disputationen  des  P.  Cosme 
de  Torres  tnit  den  Buddhisten  in  Yamaguchi  im  Jahre  ijfi  632);  o  erro  resulta 
das  Cartas  de  Japão  1570,  f.  55r  (C.  de  Torres,  Yamaguchi  20  de  Outubro  de  1551). 
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levasse  a  hum  seu  mosteiro  que  elle  sustentava  com  sua  renda, 
onde  estiverão  dous  dias  e  duas  noytes.  Depois  dos  quaes  se  tor- 
narão com  a  molher  de  Catondono  a  sua  casa,  onde  lhes  mandou 
dar  hum  aposento  bem  estreito.  Passada  a  fúria  da  guerra,  foi 
elleito  o  irmão  d'el-rey  de  Bungo  1  pera  governar  o  reino  de  Iaman-  5 
guchi,  que  era  especial  amigo  do  B.  P.  Francisco  e  por  seu  respeito 
javoreceo  muito  a  christandade  té  o  anno  de  56,  que  foi  o  tempo 
em  que  pacificamente  reinou. 

Estava  já  neste  tempo  a  nao  dos  portugueses  de  verga  d'alto 
pera  a  China,  onde  o  P.  Mestre  Francisco  levava  a  proa  de  seus  10 
desejos,  determinando  de  dar  a  conhecer  o  Criador  do  mundo  aos 
moradores  daquella  vastíssima  provincia,  pollo  muito  que  impor- 
tava à  conversam  dos  jappões  receberem  os  chins  a  ley  de  Christo 
pera  elles  também  receberem,  pollo  grande  credito  que  lhes  tem 
na  matéria  das  seitas,  dos  quaes  elles  receberam  as  do  governo.  15 
Antes  de  sair  de  Bungo  foram  Duarte  da  Gama  e  os  companheiros 
com  o  Padre  pedir  licença  a  el-rey  e  dar-lhe  as  graças  pellos  favo- 
res e  mercês  que  delle  receberam.  O  qual  depois  de  lhes  fazer 
honra  e  gasalhado,  disse  entre  outras  palavras  pera  o  capitam  e  os 
mais:  «Affirmo-vos  que  vos  ey  grande  enveja  e  que  sinto  muito  20 
não  ser  hum  de  vós  outros  pera  poder  participar  da  companhia 
que  comvosco  levais,  cuja  ausência  assi  choro  cá  dentro  em  minha 
alma  como  se  orfam  ficara,  que  ei  grande  medo  de  o  não  tornar  a 
ver  mais  em  minha  terra».  As  quaes  palavras  e  mostras  de  tanto 
amor  lhe  pagou  o  B.  P.  Francisco  prometendo-lhe  que,  se  Deos  lhe  25 
desse  vida,  se  tornaria  a  ver  muy  cedo  com  S.  A.,  encomendando- 
-lhe  juntamente  o  favor  e  emparo  dos  christãos  e  Padres  que  viessem 
a  suas  terras.  Representou-lhe  juntamente  a  certeza  da  morte  e  a 
incerteza  da  hora  em  que  lhe  avia  de  vir:  portanto  lhe  pedia  muito 
encarecidamente  fizesse  grande  caso  da  salvação  de  sua  alma,  a  30 
qual  devia  S.  A.  antepor  [mv]  a  todos  os  bens  da  fortuna,  e  prin- 
cipalmente tendo  já  tanto  conhecimento  da  ley  do  verdadeiro  Deos, 
e  Christo  Jesu  Filho  seu,  fora  do  qual  nam  pode  aver  salvação  sô 
pena  que,  se  assi  o  não  fizesse,  teria  gravíssimas  penas  no  inferno 


30    da  A,  de  LR  \\  34    se  sobrep.  mó  L  |  assi  risca  mó  se  L  |  fizer  A 
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por  não  cooperar  ao  divino  impulso  e  conhecimento  que  da  verdade 
tinha  alcansado.  Punha  espanto  aos  portugueses  a  efficacia  e  fer- 
vor de  spirito  com  que  o  Padre  dizia  naquella  derradeira  hora 
estas  e  outras  muitas  cousas  na  matéria  da  salvação  ao  rey  gentio, 
5  que  ainda  que  o  era  e  ficou  por  entam,  assy  se  deixou  penetrar 
delias,  que  per  duas  vezes  mudou  as  cores  derramando  muitas 
lagrimas. 

Finalmente  se  foram  todos  embarcar  na  fim  de  Novembro  do 
anno  de  1551,  deixando  grandes  saudades  de  sy  aos  novamente 

10  convertidos,  levando  dous  christãos  que  bautizara  em  lamanguchy, 
por  nome  Bernardo  e  Matheus,  com  o  intento  de  os  mandar  a 
Roma.  Veo  também  em  sua  companhia  hum  fidalgo  1  da  casa 
d'el-rey  de  Bungo  que  elle  mandava  com  presentes  e  cartas  ao 
viso-rey  da  índia,  Dom  Afonso  de  Noronha,  desejando  o  comercio 

15  e  amizade  dos  portugueses  e  pedindo-lhe  religiosos  da  nossa  Com- 
panhia, que  continuassem  em  seus  reinos  a  pregaçam  do  sancto 
Evangelho. 

Da  grande  tormenta  que  o  B.  Padre  padeceo 
na  viagem,  e  como  por  suas  orações  se  salvou 
20  o  batel  com  quinze  homens  \ 

Cap.  16. 

Partidos  os  portugueses  de  Figem,  navegarão  prosperamente 
té  a  conjunção  de  lua  nova,  com  a  qual  saltando  o  vento  ao  sul 
foi  em  tanto  crecimento,  que  entrarão  por  mares  nunca  navegados 
25  da  gente  portuguesa.  Durou  a  tormenta  cinco  dias  com  tanta 
cerração,  que  em  todos  elles  não  pode  o  piloto  saber  per  que 
altura  caminhava.  Não  podia  a  nao  romper  as  vagas  do  mar,  té 
que  a  despejarão  das  obras  do  chapiteo  e  castellos  d'avante.  Amar- 


14    Afonso]  António  [!]  A 


1  Este  converteu-se  em  Goa  e  tomou  o  nome  de  Lourenço  Pereira 
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rarão  o  batel  com  dous  cabos  novos,  com  que  o  deram  por  tam 
seguro,  que  se  ficarão  por  entam  nelle  atté  quinze  pessoas,  em  que 
entravão  cinco  portugueses  e  os  mais  eram  escravos  e  marinheiros 
mouros.  Em  todos  estes  trabalhos  acompanhou  o  B.  Padre  a  gente 
ajudando-a  com  as  mãos  e  animando-a  com  as  palavras,  de  maneira  5 
que  se  lhes  elle  faltara  sem  duvida  se  renderão.  Sendo  já  quasi 
mea  noyte  os  quinze  que  estavão  no  batel  deram  huma  grande 
grita  pedindo  a  Deos  misericórdia,  ao  que  acudindo  todos  os  da 
nao  virão  ficar  o  batel  atravessado  por  lhe  quebrarem  ambas  as 
amarras  e  ser  Já  afastado  por  bom  espaço  da  nao.  Sentia  muito  10 
ii2r]  o  capitam  Duarte  da  Gama  a  perda  de  seu  sobrinho  Afonso 
Calvo 1  que  no  batel  hia,  pello  que  mandou  logo  arribar  polia 
esteira  do  batel.  Mas  não  acudindo  bem  a  nao  ao  leme  ficou  atra- 
vessada entre  duas  vagas,  onde  a  encapellou  por  cima  da  popa 
huma  tão  grande  serra  de  agoa,  que  quasi  de  todo  a  sossobrou.  15 
Pôs-se  a  gente  em  grita  pedindo  com  brados  e  lagrimas  socorro  à 
Virgem  Nossa  Senhora. 

O  Padre  Francisco,  que  a  este  tempo  estava  de  joelhos  orando 
na  camará  do  capitam,  sahio  fora  e,  vendo  a  perturbaçam  da  gente 
e  a  nao  em  tal  perigo,  alevantou  as  mãos  e  os  olhos  aos  ceos,  20 
dizendo  em  voz  alta:  «O  Jesu  Christo,  amor  de  minha  alma, 
valei-nos,  Senhor,  polias  cinco  chagas  que  por  nós  recebestes  na 
cruz».  Cousa  que  todos  ouveram  por  milagrosa!  No  mesmo  ins- 
tante a  nao  tornou  a  surdir  sobre  a  vaga,  dando  o  tempo  lugar 
pera  acudirem  a  menear  a  moneta  que  hia  guarnecida  por  papa-  25 
figo  ao  pé  do  traquete,  com  que  Deos  Nosso  Senhor  foi  servido 
que  a  nao  ficasse  dereita  e  mareada  em  popa. 

O  batel,  porém,  desapareceo  de  todo,  deixando  a  todos  tam 
desconfiados  de  o  cobrarem,  que  se  poseram  a  rezar  polias  almas 
dos  que  nelle  hiam.  Só  o  B.  Padre,  vendo  o  capitão  desconsolado,  30 
lhe  disse  com  rosto  alegre  e  confiado:  «Não  vos  agasteis,  amigo, 
<|ue  antes  de  três  dias  o  filho  virá  buscar  a  mãy»  -.  Passou  o  res- 
tante da  noyte  em  oraçam  e,  saindo  polia  manhã  ao  convés,  pre- 
guntou,  depois  de  saudar  a  todos,  se  aparecia  o  batel.  Responderão 


13    estera  eorr.  »i6  L 
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que  não.  Rogou  antão  ao  mestre  mandasse  hum  marinheiro  à  gávea 
a  vigiar  o  mar,  esperando  ouvesse  vista  delle.  Mas  a  isto  acudio 
Pero  Velho  l,  que  o  batel  apareceria  quando  outro  se  perdesse. 
As  quaes  palavras  o  Padre  respondeo,  dizendo:  «O  irmão  Pero 
5  Velho,  muita  pouca  fee  hé  essa,  não  sabeis  vós  que  tudo  hé  possí- 
vel a  Deos?  Pois  eu  confio  nelle  e  na  sacratíssima  Virgem  Maria, 
sua  Mây,  a  quem  tenho  offerecido  três  missas  pollo  batel  na  sua 
casa  do  Outeiro  em  Malaca,  que  nos  há-de  fazer  mercê  de  salvar 
as  vidas  dos  companheiros  que  nelle  vão». 

10  Então  o  mestre  com  outro  marinheiro  sobirão  à  gávea  e  esti- 
verão  nella  per  espaço  de  mea  hora  sem  descobrir  cousa  alguma. 
Decerão-se  e  o  Padre  se  recolheo  outra  vez  a  fazer  oraçam,  na  qual 
se  deteve  com  muitas  lagrimas  té  quasi  sol  posto:  quando,  tornando 
fora,  tornou  também  a  pedir  fossem  ver  se  descobrião  o  batel, 

15  Escusava-se  o  piloto,  dizendo  que  naturalmente  não  podia  deixar 
de  ser  perdido  em  mares  tam  grossos,  e  que  ficava  já  atrás  mais 
de  cincoenta  legoas.  Todavia  pera  comprazerem  ao  Padre  foram  o 
piloto  e  o  mestre  acima,  e  depois  de  hum  bom  pedaço  se  tornarão 
a  decer  sem  ver  cousa  alguma.   E  querendo  fazer  viagem,  requereo 

20  o  Padre  que  amainassem  e  esperassem  o  batel,  affirmando  que  elle 
viria.  Obedecerão  com  repugnância;  e,  não  vendo  ainda  o  batel, 
querião  outra  vez  marear  as  vellas:  senão  que,  o  P.  Francisco  não 
perdendo  ponto  de  sua  confiança,  poz  a  mão  na  verga  da  proa, 
rogando  a  todos  polias  chagas  de  Jesu  Christo  [ii2v]  que  tornassem 

25  a  mainar,  o  que  fizeram  os  marinheiros  mais  de  importunados  que 
de  confiados. 

Nisto  encostou  o  Padre  hum  pouco  a  cabeça  sobre  o  prepao 
por  breve  espaço.  Senão  quando  hum  minino  que  estava  assen- 
tado na  enxárcia  gritou,  dizendo:   «Milagre!   Milagre!  Eis  aqui  o 

30  nosso  batel!»  A  qual  voz  correo  toda  a  gente  a  bombordo  e  viram 
vir  o  batel  afastado  da  nao  como  hum  tiro  de  espingarda.  De 
modo  que  vinha  o  batel  dereito  à  nao  atravessando  por  tanta  dis- 
tancia as  vagas  e  serras  dos  mares  sem  nunca  se  desviar  a  huma 
ou  outra  banda,  como  se  claramente  quizera  Deos  certificar  e  com- 

35  prir  aquellas  palavras  do  B.  Francisco:  «o  filho  virá  buscar  a  mãy». 
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E  como  todos  arremetessem  ao  Padre  lançando-se  a  seus  pees  pera 
lhos  beijarem,  lhe  foi  necessário  recolher-se  à  camará  do  capitão, 
dizendo  que  dessem  de  tudo  gloria  a  Deos. 

E  pera  que  o  milagre  de  todo  se  attribuisse  a  quem  o  fez, 
affirma  Duarte  da  Gama  que,  querendo  os  da  nao  lançar  cabo  aos  5 
do  batel,  que  o  Padre  Francisco  o  não  deixou  lançar  affirmando 
não  ser  necessário,  porque  elle  chegaria  per  si  mesmo  *.  E  assi  foi, 
que  na  força  de  huma  tam  grande  tormenta  chegou  o  batel  a  bordo 
com  tanta  quietaçam,  como  se  o  mar  estivera  leite  e  com  a  mesma 
esperou  subisse  a  gente  e  o  amarrassem.  Jurou  Duarte  da  Gama  10 
e  hum  primo  de  Diogo  Pereira  que  ouvirão  dizer  aos  marinheiros 
que  o  B.  P.  Francisco  andara  toda  a  noyte  com  elles  no  batel 2, 
como  em  caso  semelhante  se  conta  de  Sam  Nicolao  3.  Nem  faça 
difficuldade  estar  o  B.  Padre  no  mesmo  tempo  em  dous  lugares, 
pois  não  hé  isto  impossivel  à  omnipotência  divina,  como  vemos  que  15 
a  sagrada  humanidade  de  Christo  Senhor  Nosso  está  no  ceo  e  na 
terra  debaixo  das  espécies  sacramentais.  E  se  algum  theologo  for 
tam  escrupuloso  que  não  admitta  o  milagre  na  forma  referida,  e 
que  basta  dizer  que  o  anjo  sancto,  tomando  a  figura  do  B.  Padre, 
apareceo  aos  marinheiros  no  batel,  como  appareceo  também  o  Padre  20 
Mestre  Gaspar  em  Ormus  a  certo  fidalgo  4,  não  repugnarei,  pois  se 
acharão  muitos  exemplos  com  que  possamos  confirmar  este  mila- 
gre; e  parece  cousa  mais  accommodada  à  capacidade  dos  que  não 
estudaram  nas  escolas  da  sagrada  theologia  ou  a  saudarão  de  longe. 

Dous  mouros  que  vinhão  no  batel  se  fizeram  christãos  por  25 
occasiam  deste  milagre  6.  Recuperado  o  batel  e  vindo  a  noite  sem 
a  tormenta  cessar,  chamou  dahy  a  pouco  o  B.  Padre  ao  piloto  e  lhe 
disse  louvasse  a  Deos  Nosso  Senhor,  cujas  erão  aquellas  obras  e 
que  logo  fizesse  prestes  a  nao  porque  a  tormenta  não  duraria  muito. 
Levada  a  verga  grande  acima  e  mareadas  as  vellas,  acabou  o  tem-  30 
poral  de  todo  e  o  vento  tornou  ao  norte,  e  a  nao  fez  sua  viagem 
chegando  com  brevidade  ao  porto  de  Sancham  no  reino  da  China. 


4    tudo  corr.  m»  de  todo  A  ||  6    o'  sobrep .  mó  L  |  lançar  sobrep.  mó  L  \\  12    andara  A 


1  Lucena  736  e  MX  11  416  (depoimento  de  Duarte  da  Gama). 

2  Esta  afirmação  era  já  «vox  publica  et  fama»  em  1616  (MX  II  572). 

3  L.  Perino,  Pita  S.  Nicolai  Myrensis  (Mussiponti  1627)  210-16. 

4  Cf.  DI  1  633  (Barzeu,  Ormuz,  1  de  Dezembro  de  1549). 

5  Lucena  736  e  Maffei,  L  15  no  fim ;  cf.  MX  11  260  416. 
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Parte  o  B.  Padre  de  Sancham  pera  Malaca 
e  trata  da  embaixada  a  cl-rey  da  China 

Cap.  17. 

[1131-]  Achou  o  B.  Padre  Francisco  em  Sancham  a  seu  grande 
5  amigo  Diogo  Pereira  já  de  verga  d'alto  esperando  tempo  pera  sol- 
tar as  vellas  ao  vento.  Deixada  pois  a  nao  de  Duarte  da  Gama, 
por  não  estar  pera  fazer  viagem,  se  passou  à  de  Diogo  Pereira,  na 
qual  tanto  que  pôs  os  pees  entrou  logo  o  vento  que  esperavão. 
Levam  as  ancoras,  fazem  a  nao  à  vella  ea  sua  derrota  pera  Malaca. 

10  Na  viagem  teve  o  B.  P.  Francisco  noticia  dalgumas  cousas  que  de 
novo  lhe  acenderão  os  grandes  desejos  que  tinha  de  entrar  na 
China,  pera  a  qual  elle  vinha  já  tam  armado,  que  trazia  traduzido 
na  lingoa  e  letras  dos  chins  o  livro  do  catequismo  que  em  Jappam 
compuzera  2.  Mas  aqui  soube  de  hum  bom  numero  de  portugueses 

15  e  outros  christãos  que  estavão  cativos  pella  terra  dentro  \  per  cuja 
redempçam  e  liberdade  corporal  já  desejava  tanto  arriscar  a  sua, 
e  com  ella  a  própria  vida,  como  atté  entam  pella  spiritual  dos  chins. 

E  porque  Diogo  Pereira  e  os  mercadores  que  vinham  com  elle 
tinhão  muita  pratica  da  China,  descobrio-lhes  o  Padre  sua  tençam 

20  tratando  dos  meos  que  seriam  mais  a  propósito  pera  sair  com  ella. 
Onde  todos  foram  de  parecer  que  nenhum  outro  avia  senão  deter- 
minar-se  o  viso-rey  da  índia  em  mandar  huma  solemne  embaixada 
a  el-rey  da  China  com  ricos  presentes,  offerecendo-lhe  de  novo  em 
nome  d'el-rey  de  Portugal  sua  amizade,  porque  com  este  embaixa- 

25  dor  poderia  o  Padre  entrar  seguramente  té  a  corte  do  mesmo  rey, 
alcançando  licença  pera  ficar  na  terra  com  liberdade  de  nella  poder 
pregar  o  sancto  Evangelho.  Do  mesmo  voto  eram  os  portugueses 
cativos.  Huma  só  cousa  fazia  este  conselho  duvidoso,  e  era  deman- 
dar elle  pera  se  executar  muito  dinheiro,  o  qual  os  officiais  d'el-rey 


20    preposito  coir.  mb  L,  preposito  A' 


1  Lucena,  1.  9,  cc.  16-17. 

2  Deste  livro  fala  Xavier  na  carta  de  29  de  Janeiro  de  1552  (EX  II  292,  n.  21). 

3  Gaspar  Lopes  escreveu  de  Cantão  a  seu  irmão  no  dia  14  de  Outubro 
de  1551  (Schurhammer,  Quelhn  n.  4694). 
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sempre  choram,  principalmente  nas  emprezas  de  mayor  serviço  de 
Deos  e  bem  das  almas.  Assi  o  experimentara  outras  vezes  na  índia 
o  B.  Padre  e  assy  o  arreceava  agora  muito,  té  que  Diogo  Pereira  o 
tirou  deste  cuidado  offerecendo-lhe  a  mesma  nao,  fazenda  e  pessoa 
pera  a  jornada;  e  que  avendo-o  por  bem  o  viso-rey  elle  o  meteria  5 
na  China  o  anno  seguinte  levando  a  embaixada  a  el-rey  e  fazendo 
às  próprias  custas  todas  as  despezas,  sem  esperar  outra  ajuda  do 
Estado,  nem  querer  outra  cousa  do  viso-rey  que  as  cartas  patentes 
e  provisões  necessárias  pera  a  espediçam  da  viagem  e  authoridade 
da  empreza.  10 

Aceitou-lhe  o  Padre  o  liberal  offerecimento,  dando  graças  a 
Deos  Nosso  Senhor  por  lhes  dar  aquelle  animo  e  vontade  de  o  ser- 
virem, a  qual  embaixada  cabia  muito  bem  em  Diogo  Pereira,  no 
qual  concorrião  todas  as  partes  de  entendimento,  experiência,  honra, 
fazenda,  zello  do  serviço  de  Deos  e  da  republica.  Em  fim  tomando  15 
o  B.  Padre  à  sua  conta  passar  logo  à  índia  pera  aver  do  viso-rey 
as  faculdades  que  o  embaixador  pedia,  elle  se  determinou  de  ir  à 
Sunda  carregar  a  nao  de  pimen-[ii3v]ta  e  outras  mercadorias  de 
preço  pera  a  viagem,  que  se  determinava  fazer  no  mês  de  Junho 
do  anno  de  cincoenta  e  dous,  tornando-se  ambos  no  mesmo  tempo  20 
a  esperar  e  ajuntar  outra  vez  em  Malaca. 

Assentadas  assy  todas  estas  cousas,  huma  dava  grande  pena 
a  Diogo  Pereira  e  era  o  cerco  posto  sobre  Malaca.  Cinco  annos 
avia  que  o  B.  Padre  Francisco  com  grande  efficacia  tinha  pregado 
naquella  fortaleza  que  avia  de  ser  castigada  da  divina  justiça,  25 
tomando  por  instrumento  os  infiéis  seus  visinhos,  se  não  se  tor- 
navão  ao  Senhor  per  verdadeira  penitencia,  mas  as  vidas  forão 
as  mesmas,  sem  aver  mudança  nos  custumes.  Senão  quando,  no 
fim  deste  tempo,  se  comprio  quanto  o  Padre  Mestre  Francisco  lhe 
prometera.  Porque  aos  cinco  de  Junho  da  era  de  1551  cercarão  os  30 
jaós  e  malayos  a  fortaleza  de  Malaca  com  grande  numero  de  vellas  1, 
em  que  vinham  doze  mil  homens  de  peleja,  os  quaes  desembar- 
carão huns  da  parte  do  levante,  outros  do  poente  da  cidade.  A  qual 


ao   do  acr.  seguinte  A  ||  26   visinhos  acr.  que  LR,  om.  A 


1   Leia-se  a  relação  do  cerco,  escrita  pelo  P.  F.  Perez  a  24  de  Novembro 
de  1551,  em  DI  11  205. 


Livro  quarto,  cap. 


373 


finalmente  entrarão  pella  habitaçam  dos  mercadores  quiliins  1  e 
chiins,  saqueando,  matando  e  abrazando,  de  maneira  que  foi  ava- 
liada a  perda  em  mais  de  hum  milham  d'ouro.  Cativaram  vinte 
mil  almas.  Foram  mortos  a  ferro  passante  de  cem  portugueses  2, 
5  nara  avendo  na  cidade  bem  trezentos,  e  entre  elles  Dom  Garcia  de 
Menezes  3,  que  hia  por  capitam  de  Maluco,  com  outra  gente  nobre, 
afora  os  que  levou  a  peste  que  logo  sobreveo.  Avendo,  pois,  cento 
e  três  dias  que  os  imigos  lançaram  ferro,  e  o  levarão  desapressando 
a  Malaca,  cujo  capitam  era  Dom  Pedro  da  Sylva,  a  quem  neste  tra- 
io balho  ajudou  Gil  Fernandes  de  Carvalho  acodindo  do  reyno  de 
Quedá  onde  estava  com  três  navios. 

Revelou  Nosso  Senhor  o  cerco  de  Malaca  ao  B.  P.  Francisco 
estando  ainda  em  Jappam,  o  qual  elle  disse  em  Bungo  aos  portu- 
gueses pera  que  lhe  fossem  acudir4,  mas  nam  lhe  sendo  a  elles 
15  possível  fazê-lo  com  as  armas,  o  Padre  o  fez  com  suas  orações,  de 
maneira  que  durou  bem  pouco  o  cerco  depois  que  o  elle  soube  e 
disse  em  Bungo. 

Tornando  pois  a  nossa  viagem,  desapressou  o  P.e  Francisco  a 
Diogo  Pereira  do  temor  que  nelle  avia  de  poder  ainda  durar  o 
20  cerco  5,  dizendo-lhe  claramente  que  já  avia  três  meses  e  meo  que 
a  fortaleza  estava  de  todo  livre  e  desapressada  dos  imigos,  prome- 
tendo juntamente  a  Diogo  Pereira  que  antes  de  chegar  a  Malaca 
tomaria  muito  a  seu  salvo  a  lingoa  que  desejava  e  que  por  ella 
saberia  ser  alevantado  o  cerco.  Tudo  assy  aconteceo  como  elle  lho 
25  affirmou. 

Do  estreito  de  Sincapura  escreveo  o  Padre  Francisco  aos  nos- 


1-2    e  chiins  om.  A  ||  n    três]  os  A  \\   ig    nelle  R,  nella  LA   l|  23    tornaria  corr.  mó  L 


1  Quelins :  «É  o  nome  que  os  nossos  escritores  dão,  à  imitação  dos  malaios, 
aos  naturais  da  Costa  de  Choromândel  que  comerciavam  ou  residiam  no  Arqui- 
pélago (Dalgado  11  234). 

2  O  vice-rei  D.  Afonso  de  Noronha  escreve  ao  Rei  na  sua  carta  de  27  de 
Janeiro  de  1552  que  tinham  morrido  120  portugueses  em  Malaca,  entre  os  quais 
80  na  guerra  (Schurhammer,  Quellen  n.  4746). 

3  Ib. 

4  Isto  parece  de  todo  improvável. 

5  Segundo  a  carta  de  Gaspar  Lopes  acima  citada,  já  na  metade  de  Outu- 
bro de  1551  os  portugueses  presos  da  China  sabiam  que  o  cerco  tinha  cessado 
(cf.  Schurhammer,  Quellen  n.  4694). 
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sos  de  Malaca  esta  carta:  «Corenta  dias  1  há  que  parti  de  Jappam, 
aonde  a  fee  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  vay  em  muito  creci- 
mento  por  sua  graça.  Os  companheiros  que  levei  ficam  todos  de 
saúde,  o  Senhor  seja  louvado,  em  huma  grande  cidade  daquelle 
reyno  que  chamão  Iamanguchy,  com  muitos  christãos  que  já  sam  5 
feitos  [1141*]  e  outros  que  cada  dia  se  vão  fazendo,  com  o  mais  que 
vos  contarey  como  nos  virmos.  Fazei-me  prestes  alguma  cousa 
pera  o  caminho  pera  a  índia,  e  fazei  que  nos  esperem  os  navios 
delia,  pois  releva  muito  ao  serviço  de  Nosso  Senhor  e  ao  bem  das 
almas  partir-me  logo  pera  lá.  Mandai-me  logo  cá  ao  Irmão  Joam  10 
Bravo  com  as  novas  disso.  E  porque  cedo  vos  darey  as  boas  de 
Jappam  com  que  todos  nos  consolaremos  muito  em  o  Senhor,  nesta 
nam  mais,  senam  que  elle  seja  com  todos.  Amen»  2. 

Escreveo  também  outra  carta  pera  Antonio  Pereira  3,  capitam 
da  nao  d'el-rey,  que  ao  tempo  que  a  recebeo  estava  já  com  as  ver-  15 
gas  em  cima  e  sobre  huma  só  amarra;  na  qual  lhe  escrevia  que 
bem  sabia  que  estava  ainda  naquelle  porto  já  de  todo  aviado  e  a 
pique  pera  a  partida,  mas  que  lhe  pedia  o  esperasse,  porque  avia 
de  passar  com  elle  à  índia,  e  lhe  fizesse  mercê  de  ter  prestes  bons 
gasalhados  pera  os  seus  jappões.  Areceava  pois  muito  Diogo  Pereira  20 
que  o  Padre  Francisco  não  achasse  em  Malaca  navio  em  que  podesse 
passar  à  índia,  por  a  monçam  estar  já  quasi  no  cabo.    Porém  o 
B.  Padre  certificou  antes  de  chegar  que  o  dito  Antonio  Pereira  o 
avia  de  levar,  como  levou,  do  que  tudo  depôs  em  seu  testemunho  4, 
que  foi  huma  das  mais  illustres  profecias  que  o  B.  Padre  teve5.  25 
Como  também  outra  da  qual  faz  mençam  o  P.  Francisco  Peres, 
reitor  que  neste  tempo  era  do  collegio  de  Malaca. 

Tinha-lhe  o  Padre  Mestre  Francisco  ordenado,  quando  se  par- 
tio  pera  Jappam  no  anno  de  49,  que  no  seguinte  de  50  mandasse 
pera  Goa  o  Irmão  Joam  Bravo  pera  que  lá  fosse  continuar  seu  30 


33    Padre  acr.  o  A  |    24    depôs]  depois  LR  A 


1  No  melhor  texto  jg  dias  (EX  II  239). 

2  Segundo  Teixeira,  cujo  texto  existe  em  tradução  castelhana  (cf.  EX 

li  235)- 

3  Cf.  EX  11  240-41. 

4  MX  11  265 ;  Lucena  745. 

5  Cf.  o  juízo  sobre  esta  profecia  em  EX  II  241-42. 
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noviciado  l,  o  qual  deixou  de  mandar  por  certos  respeitos  2.  E  nam 
lhe  tendo  atté  antam  escrito  cousa  alguma  nesta  matéria,  todavia 
teve  revelação  que  o  não  mandara  pera  a  índia  3  e  por  isso  na  carta 
que  lhe  escreveo  lhe  ordena  o  mande  à  nao  pera  se  enformar  delle 
5  das  cousas  da  índia,  e  juntamente  lhe  dar  novas  da  nova  christan- 
dade  de  Jappam.  Chegando  pois  a  nao  a  Malaca  ficarão  os  passa- 
geiros certificados  do  cerco  ser  alevantado  e  Antonio  Pereira  estar 
a  pique  pera  Cochim.  Visitou  o  P.  Francisco  os  amigos,  abraçou 
e  consolou  os  nossos  contando-lhes  as  merçês  que  Deos  Nosso 

io  Senhor  hia  fazendo  às  ilhas  de  Jappam.  Deu  conta  da  empreza  da 
China  e  intentos  que  trazia  acerca  da  embaixada  de  Diogo  Pereira 
a  Dom  Pedro  da  Sylva,  que  acabava  o  tempo  da  sua  capitania,  e  a 
Dom  Alvaro  de  Ataide  que  estava  pera  entrar  nella,  aprovando 
ambos  seus  santos  desejos  e  intentos. 

15  Neste  lugar  me  pareceo  referir  huma  das  maravilhosas  obras 
que  Deos  Nosso  Senhor  fez  pellos  merecimentos  e  orações  do  santo 
Padre  Francisco,  que  aconteceo  numa  destas  suas  navegações.  Isto 
hé  que  reno-[ii4v]vou  Deos  Nosso  Senhor  o  antigo  milagre,  quando 
o  santo  Moisés  adoçou  as  agoas  de  Marath  lançando  nellas  o  lenho  4 

20  figura  da  santa  cruz,  indo  os  filhos  de  Israel  fazendo  sua  derrota 
pera  a  Terra  Prometida,  que  aconteceo  quando  o  arrayal  a  quinta 
vez  depois  da  sayda  do  Egipto  se  alojou;  renovando  juntamente 
aquella  grande  maravilha  que  o  Senhor  fez  pello  profeta  Eliseu 
que,  lançando  o  sal  nas  agoas  amargosas,  lhes  tirou  todo  o  mao 

25  sabor  que  tinhão  5.  Chegaram  os  da  nao  em  que  vinha  o  B.  Padre 
a  tam  grande  falta  de  agoa,  que  pouco  faltava  pera  todos  os  passa- 
geiros morrerem  à  pura  sede.  Vio  o  Santo  a  grande  necessidade 
em  que  todos  estavão.  Recolheo-se  com  Deos  Nosso  Senhor,  recor- 
rendo a  sua  custumada  oraçam,  e  tam  cheo  das  confianças  divinas 

30  sahio  delia,  que  mandou  aos  marinheiros  fizessem  agoada  no  meo 
do  mar,  o  qual  primeiro  benzeo  e  santificou.  Correrão  com  pres- 


17    numa]  neuhuma  LRA 


1  EX  11  134. 

2  Provàvelmente  por  uma  contra-ordem  de  Xavier  (EX  II  231-32). 

3  Leiam-se  as  razões  contrárias  do  P.  Schurhammer,  em  EX  II  232. 
*  Ex.  15,  25. 

5  4  Reg.  2.  21. 


376 


História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


teza  os  sequiosos,  com  igual  curiosidade  de  ver  o  milagre  e  neces- 
sidade de  apagar  a  sede,  a  fazer  o  que  lhe  fora  pollo  santo  Padre 
mandado.  Cousa  maravilhosa!  Tanto  que  os  baldes  foram  lança- 
dos no  mar,  se  encherão  de  agoa  tam  doce,  como  se  estiverão  no 
Tejo  junto  de  Abrantes,  ou  no  rio  Pó  entre  Plazencia  e  Pavia.  5 
Provarão  todos  a  milagrosa  agoa,  a  qual  approvaram  por  tam  doce, 
como  se  na  mesma  hora  as  nuvens  se  resolverão  com  os  rayos  do 
sol  em  claras  e  doces  agoas  K  Louvarão  todos  grandemente  ao 
Senhor  por  verem  tam  grande  milagre  feito  pellos  merecimentos 
de  seu  servo,  e  muitos  dos  lascares,  que  eram  mouros,  se  conver-  10 
teram  a  nossa  santa  fé  movidos  com  a  grandeza  do  milagre  que 
com  os  olhos  viram,  com  as  mãos  tocaram  e  o  gosto  se  refrescou, 
desterrando  a  sede  que  a  todos  tinha  postos  em  grande  aperto  e 
perigo  das  vidas. 

Profecia  sobre  a  nao  Santa  Cruz 2.  15 
Cap.  18. 

Na  viagem  que  o  B.  Padre  Francisco  fez  com  Diogo  Pereira  de 
Sancham  pera  Malaca,  lhe  disse  com  spirito  profético  que  a  sua 
nao  Santa  Cruz  iria  acabar  no  estaleiro.   O  caso  tem  por  s}'  teste- 
munho da  índia  toda,  onde  andou  por  muitos  annos  na  boca  dos  20 
homens. 

Vindo  pois  navegando  esta  ultima  vez,  de  que  no  capitulo 
atrás  falamos,  sobresaltou-os  furiosamente  o  tufão,  cometeo-os  por 
todas  as  partes,  engrossou  o  mar,  desfez-se  em  breve  o  tempo  numa 
das  mais  feas  tormentas  das  daquella  costa.  Rendia-se  a  nao  25 
Santa  Cruz  e  a  gente  e  o  mesmo  [1151*]  Diogo  Pereira,  quando  no 
mais  agro  da  tempestade  se  chegou  a  elle  o  B.  P.  Fancisco,  dizendo: 
«Dai  graças  a  Deos,  Senhor  Diogo  Pereira,  que  nos  faz  ma\ores 
mercês  do  que  lhe  merecemos!  Prouvera  a  sua  divina  misericórdia 
que  nos  termos  em  que  nós  agora  estamos  estivera  a  nao  que  de  30 


1  Esta  lenda  da  água  doce  volta  a  aparecer  muitas  vezes  nos  processos 
de  1616-17  (cf.  MX  II  1056).  Deve  haver  engano  com  um  caso  semelhante  aconte- 
cido em  1564  no  mar  japonês,  quando  os  Padres  M.  de  Figueiredo  e  João  Cabral 
iam  para  Japão  (cf.  Fróis,  Die  Geschichte  Japans  211-12). 

2  Lucena,  1.  9,  c.  17 
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Sancham  partio  antes  de  nós,  mas  de  seus  successos  logo  veremos 
os  sinais.  Desta  vossa  nao  Santa  Cruz  estai  seguro,  que  no  esta- 
leiro se  desfará  de  velha  depois  de  muitos  annos».  Logo  a  tem- 
pestade foi  perdendo  a  força  e  cessando  de  todo.  Ao  dia  seguinte 
5  viram  fardos  e  gente  ao  mar,  que  erão  as  relíquias  da  nao  com- 
panheira, a  qual  o  tufão  desfizera,  escapando  sós  dous  marinheiros 
sobre  huma  taboa,  que  também  encontrarão  e  recolherão. 

Quanto  à  nao  Santa  Cruz,  hé  averiguado  que  a  não  houve  na 
índia  de  melhor  ventura,  onde  a  cabo  de  alguns  trinta  annos  veo 

10  a  ser  por  compra  de  hum  capitam  de  Dio.  E  tirando-a  seus  feito- 
res em  Cochim  a  estaleiro  pera  nelle  a  renovarem,  se  deixou  des- 
fazer como  de  morte  natural  defronte  do  mosteiro  de  Sam  Joam, 
onde  residem  os  Padres  descalços.  Ally  permaneceo  sua  ossada 
por  muitos  annos,  ficando  em  parte  semelhante  à  misteriosa  arca 

15  de  Noé,  a  qual  repousou  sobre  os  altos  montes  de  Armênia  K  Nem 
foi  menos  venturosa  que  a  Constantina,  à  qual  as  santíssimas  cha- 
gas de  Jesu  deram  o  nome  e  segurança  nas  muytas  viagens  que 
fez  do  Reino  à  índia  e  desta  pera  Portugal.  E  quem  duvidará  que 
a  santíssima  cruz  lhe  cumunicasse  por  orações  do  B.  P.  Francisco 

20  e  por  elle  nella  aver  navegado  todas  as  boas  venturas  ?  Mas  ouça- 
mos a  nosso  Irmão  Nicolao  Pereira  2,  como  testemunha  de  vista,  o 
que  elle  deu  per  escrito  em  Portugal  ao  Padre  Joam  de  Lucena  3. 

«Estando,  diz,  a  nao  Santa  Cruz  no  anno  de  setenta  e  três  na 
ribeira  de  Malaca,  foi  cercada  de  huma  armada  dos  achéns.  Pele- 

25  jou  valerosamente,  fez  afastar  e  fugir  os  imigos.  E  pondo-se  com 
outras  que  avia  no  mesmo  porto  a  carga  pera  a  índia,  duvidam 
alguns  mercadores  de  meter  nella  suas  fazendas  por  ser  já  nao 
velha.  Mas  os  que  sabiam  da  bençam  que  o  Padre  Francisco  lhe 
lançara  e  prometera,  riam-se  muito  disso  contando  o  caso  e  dizendo 

30  que  só  no  estaleiro  se  temessem  delia,  porque  no  mar  não  avia 


19    lhe  sobrep.  mó  L 


1  Gen.  8,  4. 

2  Ir.  Nicolau  Pereira,  nasceu  em  Avecasto,  lugar  da  freguesia  de  Areias 
(Ferreira  do  Zêzere)  pelo  ano  de  1550.  Foi  soldado  na  índia  (Lucena  743). 
Depois,  voltando  a  Portugal,  entrou  na  Companhia  em  S.  Fins  em  1578.  Faleceu 
em  S.  Roque,  Lisboa,  a  28  de  Janeiro  de  1613  (Lus.  39  e  Lus.  44  í,  Franco, 
Synopsis  206). 

3  Lucena  743-44. 
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outra  mais  segura.  Por  tais  se  dam  todos  ouvindo  fallar  no  Santo. 
Embarcam-se  à  perfia  na  nao,  carregão-na  té  o  masto.  Fazem-se  à 
vella  pera  Cochim  muitas  de  conserva.  Não  sendo  porém  mais 
avante  que  duas  legoas  do  cabo  Rachado  l,  que  vem  a  ser  oito  de 
Malaca,  e  andando  a  frota  espalhada  com  alguma  calmaria,  eis  que  5 
despara  a  nao  Santa  Cruz  hum  tiro,  e  apoz  aquelle  outro  e  outros, 
dando  sinal  que  lhe  acodissem  que  fazia  muita  agoa  e  se  hia  ao 
fundo.  E  vendo  que  nem  se  chegavão  pera  ella  —  não  era  possivel 
tomarem-lhe  a  carga  por  cada  numa  das  outras  levar  a  que  podia — , 
voltou  a  buscar  remédio  a  Malaca.  Espantão-se  todos  no  porto  e  10 
na  cidade  [da]  pouca  fee  dos  que  arribavão.  Recebem-nos  com  riso 
e  gritas  de  zombaria.  Vindo  os  pobres  homens  com  as  mãos  nos 
cabellos,  querem  que  se  vejam  ir  ao  fundo  e  cream  que  ham-de 
chegar  [115V]  a  salvamento,  dando  mais  fee  ao  que  era  fama  dissera 
avia  vinte  e  dous  annos  o  Padre  Francisco,  que  ao  perigo  das  pro-  15 
prias  vidas  em  que  de  presente  se  achavâo  e  tinham  nos  olhos. 
Nem  lhes  vai  dizer  que  huma  cousa  hé  contar  boas  historias  e  falar 
com  os  pees  na  praya  das  profecias  do  Santo,  outra  ver-se  no  meyo 
do  mar  com  a  nao  que  o  bebe  por  mil  partes.  'Será,  respondem 
os  da  terra,  enquanto  não  incha  a  madeira,  que  a  nao,  a  quem  20 
aquelle  grande  Santo  Mestre  Francisco  segurou  de  todo  desastre, 
nada  lhe  pode  fazer  nojo'.  Emfim  de  tal  maneira  prevaleceo  a  fee 
de  huns  contra  a  vista  dos  outros,  que  com  estes  serem  os  arrisca- 
dos, tornaram  sem  fazerem  outra  detença  à  viagem,  levando  reme- 
diada não  a  nao,  em  que  se  não  poz  mão,  mas  a  confiança;  sobre  a  25 
qual  vieram  ainda  tomar  no  golfão  as  naos  companheiras,  e  entre 
ellas  chegou  Santa  Cruz  à  índia  com  a  fazenda  tam  enxuta  e  bem 
condicionada,  que  de  toda  se  entregarão  seus  donos,  sem  lhe  ser 
necessário  fazer  nenhumas  avalias  das  que  se  custumão  no  cabo 
das  jornadas».  30 


8    nem]  não  A   ||  11    ii.irf.j-/  ||  18    ver-se  corr.  mó  dt  vez  se  L 


1   Na  parte  setentrional  de  Malaca  (Mohit,  táb.  XXVI). 
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Embarca-se  o  B.  P.  Francisco  fera  a  índia, 
dá  saúde  a  hum  enfermo,  e  alcança  o  despacho 
da  embaixada  pera  o  rey  da  China  l. 

Cap.  19. 

5  Entramos  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  dous, 
no  principio  do  qual  se  embarcou  o  B.  Padre  Francisco  com  o  capi- 
tam Antonio  Pereira,  na  qual  viagem,  segundo  a  voz  de  toda  a 
gente,  mais  trouxe  o  Padre  a  nao  milagrosamente,  do  que  o  ella 
levou  a  elle  a  Cochim  :  que  como  era  muito  velha  e  não  tinha  a 

10  bençam  da  Santa  Crus,  fazia  agoa  por  tantas  partes,  que  foi  neces- 
sário cortarem -lhe  corenta  e  tantos  liames  pera  lha  tomarem,  com 
tam  grande  e  continuo  trabalho,  que  só  as  palavras  e  ajuda  do 
santo  Padre  podia  dar  animo  e  forças  aos  mareantes  pera  o  atura- 
rem, como  todos  afirmavão.  Chegou  finalmente  a  nao  a  salvamento 

15  a  Cochim,  onde  escreveo  pera  Europa  e,  dadas  as  vias,  se  partio 
pera  Goa,  à  qual  chegou  na  entrada  de  Fevereiro  2. 

Estava  a  este  tempo  o  collegio  de  Sam  Paulo  bem  provido 
de  Padres,  porque  quasi  todos  os  que  estavão  repartidos  por  diver- 
sas partes  eram  vindos  a  Goa  com  negócios  importantes  ao  serviço 

20  das  almas  3.  Tinhão-se  também  recebidos  alguns  na  Companhia, 
que  nella  acabarão  santamente  :  quaes  foram  entre  outros  os  Irmãos 
Simão  da  Vera  4  e  Fernão  de  Osorio  5,  os  quaes  com  grande  exemplo 
de  vida  [n6r]  e  zello  das  almas  acabarão  santamente  na  custosa 
christandade  de  Maluco ;  e  o  Irmão  Pero  de  Alcaçova  6,  o  qual  por 


1  Lucena,  1.  9,  cc.  18-19. 

2  Lucena  746.  No  dia  4  Fevereiro  estava  ainda  em  Cochim  (EX  II  312). 

3  Para  a  eleição  dum  superior  de  toda  a  Província  da  índia  (cf.  DI  11  449). 

4  Simão  da  Vera,  entrou  na  Companhia  provàvelmente  na  índia  em  1549, 
em  1553  passou,  com  o  P.  Heredia,  a  Ormuz,  e  em  1556  às  Molucas,  onde,  logo 
nos  princípios  do  ano  seguinte,  acabou  os  dias  (Valignano,  Hist.  179-80). 

5  Fernão  de  Osório,  nasceu  em  1531,  entrou  na  Companhia  em  Goa 
em  1548,  em  1557  chegava  a  Ternate.  Faleceu  nesta  fortaleza  a  27  de  Março 
de  1565  (Valignano,  Hist.  179*). 

6  Pedro  de  Alcáçova,  nasceu  pelo  ano  de  1523,  entrou  na  Companhia  a 
primeira  vez  em  Portugal  em  1543,  e  em  1548  de  novo  na  índia.  Em  1552  passou 
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mais  de  vinte  e  quatro  annos  teve  cuidado  do  collegio  de  Santa 
Fee,  atté  receber  per  morte  o  galardão  das  obras  com  que  a  todos 
edificou  na  vida.  Estavão  também  no  mesmo  collegio  os  Padres  e 
Irmãos  que  no  Setembro  atrás  eram  vindos  do  Reino,  como  acima 
apontamos  *.  5 

Estavam  pois  todos  os  do  collegio  de  Sam  Paulo  com  os  cora- 
ções e  os  braços  abertos  esperando  pello  Padre  Mestre  Francisco, 
podendo-os  mal  ter  o  Padre  Mestre  Belchior  2  dentro  da  portaria, 
depois  que  souberam  que  desembarcara  na  Ribeira.  Mas  o  Padre, 
posto  que  não  hia  menos  alvoroçado  pollos  ver  e  abraçar,  como  10 
quem  lhes  pagava  as  grandes  usuras  do  amor  que  lhe  tinhão,  pri- 
meiro que  chegasse  ao  collegio  visitou  os  religiosos  de  Sam  Fran- 
cisco e  São  Domingos,  e  os  doentes  dos  hospitaes  para  não  inter- 
romper a  posse  e  custume  que  tinha  de  o  fazer  todas  as  vezes  que 
chegava  a  fortaleza  ou  cidade  nossa.  Tanto  que  entrou  no  collegio  15 
perguntou,  entre  os  abraços  e  lagrimas  de  prazer  dos  nossos,  se 
avia  em  casa  enfermos.  Respondem  que  só  hum  estava  com  a  can- 
dea  já  na  mão  pera  espirar.  Mas  o  enfermo,  posto  que  desconfiado 
de  todos,  tanto  que  soube  de  sua  vinda,  cheo  de  confiança  e  deva- 
çam,  pedia  ao  Senhor  lho  deixasse  ver,  tendo  por  certo  que  elle  o  20 
faria,  em  chegando,  arribar  da  morte  ou  o  poria  a  salvamento  na 
terra  dos  viventes  3.  Nem  lhe  faltou  Deos  com  sua  misericórdia, 
porque  da  portaria  o  foi  logo  visitar.  Consolou-o  e  rezou-lhe  com 
a  mão  sobre  a  cabeça  o  Evangelho.  Lançou-lhe  a  bençam  e  subi- 
tamente se  sentio  desapressado  da  morte  e  da  doença,  da  qual  em  25 
breve  convaleceo  de  todo  e  viveo  depois  por  muitos  annos  4. 

Dobrou-se  com  tão  maravilhosas  mostras  da  divina  graça  o 
prazer  e  contentamento  espiritual  do  collegio,  não  se  fartando  de 
ver  e  ouvir  o  B.  P.  Francisco,  o  qual  logo  visitarão  seus  antigos 
devotos.  30 


II    as  sobrtp.  mb  L 


a  Japão,  donde  voltou  anos  depois,  ocupando  o  resto  de  sua  vida  na  educação 
dos  órfãos  de  Goa.  Faleceu  na  mesma  cidade  em  1579  (Valignano,  Hist.  1795; 
Goa  24,  f.  87V  ;  DI  11  454). 

1  Não  se  vê  que  acima  tivesse  falado  deles. 

2  P.  Mestre  Belchior  Nunes  Barreto. 

3  Ps.  26,  13. 

4  Cf.  Teixeira,  em  MX  11  882-83  e  Valignano,  Hist.  194-95. 
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Era  já  hum  anno  avia  viso-rey  da  índia  Dom  Afonso  de 
Noronha,  filho  de  Dom  Fernando,  marquês  de  Villa  Real.  E  como 
fosse,  sobre  sua  muita  fidalguia,  antigo  devoto  do  B.  P.  Francisco  \ 
e  muy  assinalado  no  zello  da  honra  de  Deos  e  dilataçam  da  nossa 
5  santa  fee,  approvou  grandemente  os  intentos  da  empresa  da  China. 
E  quanto  à  elleiçam  da  pessoa  de  Diogo  Pereira  pera  embaixador, 
a  julgou  polia  melhor  que  podia  ser,  aceitando  juntamente  o  ser- 
viço que  elle  fazia  a  S.  A.  em  tomar  sobre  si  todas  as  despezas  da 
embaixada.  E  assi  começarão  logo  os  feitores  de  Diogo  Pereira  a 

10  gastar  largo  nas  peças  dos  presentes,  porque  só  pera  se  emprega- 
rem neste  particular  mandara  elle  de  Malaca  trinta  mil  cruzados 
em  sedas  e  almisqueres,  e  juntamente  se  hião  fazendo  as  cartas, 
provizões  e  patentes  que  avião  de  levar  assy  pera  a  China,  como 
pera  o  capitão  de  Malaca  [n6v]  dar  à  viagem  todo  o  bom  aviamento. 

15  Emquanto  o  Padre  Mestre  Francisco  se  deteve  nas  ilhas  de 
Jappam  mandou  N.  B.  P.  Ignacio  sua  patente  pera  que  a  Missam 
da  índia  fosse  Provincia  distincta  da  Provincia  de  Portugal 2,  à 
qual  era  sogeita  porquanto  não  avia  numero  bastante  de  collegios 
e  casas  que  podessem  formar  Provincia,  pello  que  o  primeiro  Pro- 

20  vincial  que  ouve  na  índia  foi  o  B.  P.  Francisco  de  Xavier.  Porém, 
posto  que  a  patente  fosse  passada  aos  dez  de  Outubro  de  1549  e 
chegasse  à  índia  no  anno  seguinte  de  1550,  não  teve  o  Padre  M. 
Francisco  noticia  delia,  senão  quando  no  anno  de  cincoenta  e  dous 
chegou  à  cidade  de  Goa  3,  no  qual  plenariamente  começou  de  exe- 

25  cutar  o  cargo  de  Preposito  Provincial,  ficando  comtudo  a  Provincia 
da  índia  dependente  dos  reverendíssimos  Padres  commissarios  de 
Hespanha,  que  igualmente  eram  superiores  da  índia  e  Brasil  e  das 
provincias  de  Portugal  e  Castella. 

Pareceo-me  referir  neste  lugar  ao  pee  da  letra  4  a  patente  de 

30  nosso  Santo  P.  Ignacio.  E  porquanto  os  summos  pontífices  quando 
cream  algum  bispo  lhe  custumâo  conceder  vários  privilégios,  pera 
com  mayor  authoridade  exercitar  seu  officio  pastoral,  da  mesma 
maneira  o  Santo  P.  Ignacio  concedeo  ao  novo  Provincial  certas 


1  Isto  parece  carecer  de  fundamento. 

2  Veja-se  o  texto  no  capítulo  seguinte. 

3  Já  em  Malaca,  em  Dezembro  de  1551,  soube  de  sua  elevação  a  Provin- 
cial da  índia  (cf.  EX  II  287). 

4  Convém  em  todo  o  caso  ver  a  edição  crítica,  em  DI  1  509-10. 
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graças  e  privilégios  que  podesse  communicar  e  conceder  assi  aos 
nossos  como  aos  seculares,  as  quaes  graças  e  faculdades  constarão 
doutra  patente  passada  em  Roma  na  mesma  era. 

Patentes  per  que  o  Santo  P.  Ignacio,  nosso  fundador, 

faz  ao  B.  P."  Francisco  provincial  da  índia  5 
e  lhe  concede  varias  graças  e  privilégios. 

Cap.  20. 

Estando  Christo  Nosso  Senhor  no  derradeiro  quartel  da  vida, 
deu  a  seus  discípulos  mayores  mostras  de  amor,  communicando- 
-lhes  privilégios  nunca  té  então  concedidos,  quaes  são  administrar  10 
os  sacramentos,  medicina  singular  pera  os  peccadores  sararem  de 
seus  peccados,  e  pera  se  conservarem  na  graça  recebida.  Imitou  o 
Santíssimo  Padre  Paulo  3.0  a  Christo  N  Senhor  dando  no  fim  da 
vida  manifestos  sinaes  do  grande  amor  que  sempre  teve  à  Compa- 
nhia de  Jesus,  feitura  sua,  concedendo-lhe  taes  privilégios,  que  15 
com  muita  rezão  se  pode  chamar  à  bulia  1,  na  qual  os  concede, 
«mare  magnum».  As  mesmas  mostras  deu  N.  S.  P.  Ignacio  no  anno 
de  1549  fazendo  ao  B.  P.  Francisco  provincial  da  índia  e  commu- 
nicando-lhe  grande  parte  de  seus  poderes,  como  se  verá  nas  paten- 
tes seguintes.  20 

Ignatius  de  Loyola,  Societatis  Iesu  Praepositus  Genera- 
lis:  Dilecto  in  Christo  [ii7r]  fratri  Magistro  Francisco  Xavier 
praesbitero  eiusdem  Societatis  salutem  in  Domino  sempiter- 
nam. 

Cum  crescente  in  dies  diversis  in  regionibus  numero  eorum  25 
qui  nostrum  Institutum  sequuntur,  per  Domini  nostri  Iesu  Christi 
gratiam,  crescat  etiam  rebus  multis  providendi  et  consequentur 


3    na  mesma  corr.  mó  de  no  mesmo  dia,  mês  e  L  ||  19    nas  corr.  mó  de  nos  L 


1   Licet  debitum,  de  18  de  Outubro  de  1549. 
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hoc  ónus  cum  aliis  partiendi  necessitas  visum  est  in  Domino  expe- 
dire  ut  aliquem  ex  fratribus  nostris  nobis  substituendo  et  praepo- 
situm  omnium  illorum  qui  transmarinis  regionibus  serenissimo  Regi 
Portugalliae  subditis,  et  ultra  eas  sub  obedientia  nostrae  Societa- 
5  tis  vivunt,  instituendo,  eidera  caetera  omnia  quae  nostri  ofíicii 
essent  committeremus.  Nos  ergo  cum  de  tua  pietate  et  prudentia 
quae  est  in  Christo  Iesu  plurimum  coníidamus  in  eodem,  te  in 
praepositum  omnium  fratrum  nostrorum  qui  in  predictis  regioni- 
bus versantur  cum  omni  ea  authoritate  quam  Sedes  Apostólica 

10  nobis  concessit  et  Constitutiones  nostrae  Societatis  nobis  tribuunt 
creamus  et  instituimus,  ac  in  virtute  sanctae  obedientiae  iniungi- 
mus  ut  han[c]  curae  nostrae  partem  et  authoritatis  in  eadem  ad 
inquerendum,  ordinandum,  reformandum,  iubendum,  prohibendum, 
admittendum  in  Societatem  et  ab  eadem  repellendum,  quos  vide- 

15  bitur,  constituendum  etiam  in  quovis  oíficio  et  deponendum  et  in 
summa  ad  disponendum  de  omnibus,  quae  nos  si  praesentes  esse- 
mus  circa  loca,  res  et  personas,  quae  ad  Societatem  pertinent, 
possemus  disponere  et  ad  Dei  gloriam  íacere  iudicabis  plenissime 
utaris.  Hoc  enim  gratiam  Dei  in  te  considerantes  ad  ipsius  hono- 

20  rem  et  ad  eorum  spiritualem  profectum  qui  nostrae  [curae]  com- 
missi  sunt  et  ad  com  munem  animarum  salutem  fore  in  Domino 
speramus.   Datum  Romae  sexto  Idus  octobris  M.  D.  XXXXIX. 

Ignatius. 

Hé  de  notar  o  que  N.  Sancto  Padre  ordena  ao  B.  P.  Francisco, 
25  mandando-lhe  em  virtude  da  santa  obediência  que  acceite  ser  Pro- 
vincial da  índia,  não  duvidando  de  sua  prompta  sogeição,  mas 
pêra  mayor  merecimento  seu,  cousa  que  também  o  B.  Padre  Fran- 
cisco usava  frequentemente  com  os  súbditos  l.  A  2.a  rezão,  pera 
evitar  os  inconvenientes  que  de  não  acceitar  o  cargo  se  podiam 
30  seguir  em  partes  tão  remotas  e  alongadas  de  Roma.  Da  qual  obe- 
diência será  necessário  usar  pera  que  não  haja  quem  recuse  ser 
Provincial  da  índia,  como  vimos  correndo  a  era  de  600  que  dous 


5    quae]  quam  LR  A  ||   12    hanc  A  ||  20    curae  da  A 


1   Cf.  EX  II  649  (índice). 


384 


História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


Padres  se  escusavão  fortemente  de  entrar  em  seus  provincialados, 
hum  do  Norte  e  outro  do  Sul.  E  por  causa  desta  repugnância 
ordenou  N.  R.  P.  Geral  Cláudio  Aquaviva  que  em  todo  caso 
fação  os  que  são  nomeados  pera  superiores  o  que  lhes  for  mandado 
e  depois  proponhão  l.  5 

[117V]  Ignatius  de  Loyola  Societatis  Iesu  Praepositus 
Generalis : 


Dilecto  in  Christo  fratri,  Magistro  Francisco  Xavier,  praepo- 
sito  eiusdem  Societatis  in  Indiae  regionibus,  serenissimo  Regi  Por- 
tugalliae  subiectis,  et  ultra  eas,  salutem  in  Domino  sempiternam.  10 

Cum  felicis  recordationis  Paulus  Papa  tertius  de  Apostolicae 
potestatis  thesauro  minimae  nostrae  Societati  plurimum  spiritua- 
lium  gratiarum  ad  Dei  gloriam  et  animarum  aedificationem,  quas 
Praepositus  Generalis  pro  tempore  existens  per  se  et  alios,  quos 
ad  id  idóneos  iudicaret,  exercere  posset  et  dispensare,  benigne  con-  15 
cesserit:  Nos,  qui  te  nu  per  Praepositum  omnium  fratrum  nostro- 
rum,  qui  in  praedictis  Indiae  regionibus  versantur,  constituimus, 
de  tua  pietate  et  prudentia,  quae  est  in  Christo  Iesu,  plurimum  con- 
fidentes, prius  collatam  authoritatem  confirmando,  insuper  omnes 
eas  gratias  et  authoritatem  quam  nobis  Sedes  Apostólica  quocum-  20 
que  communicavit,  et  nos  communicare  possumus  (duabus  dunta- 
xat,  sc.  indulgentia  plenária  semel  in  anno  concedenda,  etadmissione 
ad  professionem  exceptis)  communicamus  ut  non  solum  eis  uti  ad 
proximorum  edificationes,  sed  et  alios  ex  iis  qui  sub  obedien- 
tia  tua  sunt,  participes  earundem  facere,  prout  quemque  idoneum  25 
existimaveris  (quibus  nos  ex  nunc  prout  ex  tunc,  quae  tibi  vide- 
buntur,  concedimus,  possis  et  valeas.  Si  autem  te  in  remotis- 
simis  locis  a  collegio  Goae  agere  continget,  illi,  qui  ex  fratribus 
nostris  praefati  collegii  Rector  pro  tempore  extiterit,  eandem, 
quam  tibi  facultatem  et  authoritatem  (quam  tamen  minuere  vel  30 
penitus  removere,  prout  in   Domino  iudicaveris,  expedire  tibi 


22    semel  corr.  de  simel  A,  sirael  RA  |  concedenda  A,  concedenada  LR 


1   Carta  do  i.°  de  Janeiro  de  1613  (cf.  Lisboa,  Biblioteca  Nacional,  Fundo 
Geral  6620). 
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licebit)  per  hasce  patentes  litteras  nostra  manu  et  Societatis  sigillo 
munitas,  concedimus  et  indulgemus.  Vobis  enim  huiusmodi  gra- 
tias  ac  concessiones,  arma  iustitae  futura  esse  ad  animarum  conso- 
lationem  et  auxilium  et  Dei  altissimi  gloriam  et  honorem  in  eodem 
omnino  speramus.  Datum  Romae  in  domo  Societatis  lesu,  die 
XXIIJ  Xbris.  M.  D.  XL.  IX. 

Ignatius  *. 

Deve-se  notar  quam  restringidos  erão  na  primitiva  Companhia 
os  poderes  dos  provinciaes,  pois  que  sendo  o  B.  P.  Francisco  pessoa 
tam  qualificada  e  de  tanta  confiança,  comtudo  não  lhe  communica 
licença  pera  fazer  professos,  cousa  que  té  o  anno  de  1549  era  tam 
difficultosa,  que  não  se  podia  fazer  profissam  senão  em  Roma,  como 
consta  da  bulia  do  Papa  Paulo  3.0,  que  começa:  «Dilecti  filii,  salu- 
tem»  2.  Porém  depois  ordenou  N.  P.  S.  Ignacio  nas  Constituições 
que  bem  se  podia  communicar  esta  graça  aos  superiores  da  índia  3, 
como  de  facto  se  communicou  aos  Padres  visitadores  Alexandre 
Valignano  e  Nicolao  Pimenta  4. 


14    santo  Padre  A 


1  O  texto  do  Gonçalves  é  fiel  (cf.  a  edição  crítica  do  original,  em  DI  i 
737-38). 

2  No  Breve  Expone  nobis  de  5  de  Junho  de  1546  (MI  Const.  I  173;  ib.  315). 

3  Pars  v,  c.  iA  (MI  Const.  II  501). 

4  Inácio  a  30  de  Julho  de  1553  havia  já  concedido  a  Xavier  faculdade  de 
promover  à  profissão  5  ou  6  na  índia  (MI  Epp.  v  267). 

O  P.  Nicolau  Pimenta  nasceu  em  Santarém  a  6  de  Dezembro  de  1546, 
entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  2  de  Maio  de  1562.  Depois  de  ter  exerci- 
tado vários  ofícios  importantes  em  Portugal  partiu  para  a  Índia  em  1596  como 
visitador  daquela  Província,  onde  promoveu  com  grande  zelo  as  missões  desde 
a  África  ao  Mogor.  Faleceu  em  Goa  a  6  de  Março  de  1614  (Franco,  Imagem. . . 
de  Coimbra  1  491-98). 
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Ordena  o  B.  P.  Francisco  as  cousas  da  Provinda, 
escreve  a  el-rey  D.  João  sobre  a  embaixada  a  el-rey  da  China, 
e  consola  a  Caterina  de  Chaves  sua  devota  \ 

Cap.  21. 

[n8r]  Não  esteve  o  B.  P.  Francisco  ocioso  em  Goa  emquanto  5 
os  feitores  do  embaixador  aprestavão  o  necessário  pera  a  jornada 
da  China,  porque  primeiramente  repartio  com  grande  conselho 
os  Padres  pellas  christandades  e  lugares  em  que  avião  de  residir- 
Enviou  a  Baçaim  o  P.  Belchior  Nunes  2,  irmão  do  R.m0  Patriarca 
de  Ethyopia,  e  pouco  depois  mandou  o  Irmão  Manoel  Teixeira,  10 
noviço,  pera  que  o  instruísse  na  via  do  spirito  3.  Mandou  a  Taná 
o  Padre  Gonçalo  Rodriguez4,  a  Cochim  o  P.  Francisco  Anriques5; 
a  S.  Thomé  mandou  João  Lopes  pera  que  acompanhasse  ao  P.  Afonso 
Cypriano,  e  outros  a  Dio  G;  e  pera  Japam  nomeou  o  Padre  Baltazar 
Gago  7  e  os  Irmãos  Duarte  da  Sylva  8  e  Pero  de  Alcaçova.  15 

Avia  neste  tempo  trinta  e  duas  pessoas  da  Companhia  em 


1  Lucena,  1.  10,  cc.  12  e  14. 

2  Cf.  EX  11  317-21  (29  de  Fevereiro  de  1552). 

3  EX  11  444  (carta  de  24  de  Abril  de  1552). 

1  P.  Gonçalo  Rodrigues  (Mestre  Gonçalo),  nasceu  em  Calheiros  pelo  ano 
de  1523,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  23  de  Agosto  de  1545,  já  sacerdote 
partiu  para  a  índia  em  1551  e  da  índia  para  Ormuz,  onde  chegou  no  outono 
deste  ano.  Devido  a  sua  doença  no  fim  de  1552  era  chamado  a  Goa  pelo  P.  Bar- 
zeu.  Em  1555  foi  enviado  a  Etiópia  para  explorar  a  vontade  do  Imperador 
sobre  a  entrada  do  Patriarca.  Voltando  de  Etiópia  em  1556  ocupou-se  com 
grande  fruto  nas  cristandades  de  Baçaim  e  Taná.  Faleceu  em  Goa  em  fins 
de  1564  (Valignano.  Hist.  180^ ;  S.  Gonçalves,  1.  10,  c.  1). 

5  P.  Francisco  Henriques,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  26  de 
Maio  de  1545  já  bacharel  em  Leis,  em  1547  era  enviado  à  Pescaria  e  Travancor, 
e  em  Abril  de  1552  a  Taná  pelo  mesmo  Xavier.  Faleceu  no  ano  de  1557  em 
Taná  (Valignano,  Hist.  1095  334-35;  S.  Gonçalves,  1.  6,  c.  24). 

6  O  P.  António  Gomes  com  um  Irmão  (cf.  DI  II  450). 

7  Fora  antes  destinado  à  China. 

s  Irmão  Duarte  da  Silva,  nasceu  em  Portugal,  entrou  na  Companhia  na 
índia  em  1550  e  em  1552  partiu  para  a  missão  do  Japão.  Compôs  uma  gramática 
e  um  vocabulário  japonês.  Faleceu  em  Kawajiri  em  meados  de  Abril  de  1564 
(Valignano,  Hist.  20o20 ;  S.  Gonçalves,  1.  10,  c.  1). 
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toda  a  índia  l.  De  todos  os  quaes  o  B.  P.  Francisco  declarou  por 
superior  dos  nossos  ao  P.e  Mestre  Gaspar,  fazendo-o  juntamente 
reitor  do  collegio  de  Goa  e  mandando-lhe  que  dentro  de  três  annos 
se  não  saisse  daquella  ilha  pera  outra  alguma  parte  2.  O  que  assi 
5  foi  necessário  pollo  grande  fruito  que  o  P.e  Mestre  Gaspar  fazia 
nesta  cidade  pregando  seis,  sete  veses  na  somana,  e  às  veses  fazia 
doze  e  treze  sermões  com  tanto  concurso,  que  era  necessário  sair 
com  o  púlpito  ao  campo  e  às  crastas  por  se  afogar  a  gente  nas 
igrejas.   Grande  foi  a  devação  com  que  os  nossos  agradecerão  a 

10  Deos  Nosso  Senhor  em  lhes  aver  dado  ao  P.e  Francisco  por  pay 
spiritual,  e  por  nomear  em  seu  lugar  no  tempo  de  sua  absencia  ao 
P.  Mestre  Gaspar,  não  avendo  nenhum  que  não  derramasse  muitas 
lagrimas  vendo  o  P.e  Francisco  lançado  aos  pees  do  P.  Mestre 
Gaspar  dando-lhe  com  grande  humildade  em  nome  dos  absentes  e 

15  presentes  obediência  tanto  que  o  nomeou  por  superior  da  índia  3, 
tendo-se  elle  por  indigno  de  tal  cargo,  tomando  antes  ser  com- 
panheiro seu  na  em  preza  da  China  e  Jappão  pera  a  qual  o  avia 
chamado  de  Ormuz. 

Repartida  e  ordenada  desta  maneira  a  Província,  a  todos  o 

20  P.e  Mestre  Francisco  instruía  com  seus  avisos  santos  e  conselhos 
acommodados  às  obrigações  de  cada  hum:  aos  absentes  per  suas 
cartas,  aos  que  mandava  pera  fora  com  os  regimentos  que  avião  de 
guardar,  e  os  que  ficavão  em  Goa  com  praticas  spirituaes.  A  maté- 
ria das  quaes  era  toda  a  perfeição  religiosa,  oraçam  e  trato  fami- 

25  liar  com  Deos,  mortificaçam  interior  e  exterior  de  todo  o  amor 
próprio,  penitencia  discreta,  sogeita  ao  juizo  dos  que  temos  em 
lugar  de  Deos,  amor  da  santa  pobreza,  vigia  e  temerosa  cautella 
na  pureza;  e  sobretudo  perseverança  na  Companhia,  amor  de  seu 
Instituto,  humildade  profunda  no  conhecimento  da  própria  baixeza, 

30  prompta  obediência  nas  obras,  na  vontade,  no  entendimento  4. 


l5    o  entrep.  mó  L 


1  Mais  correctamente  Lucena :  no  collegio  de  S.  Paulo  (p.  826).  Já  no 
princípio  de  1549  havia  no  Oriente  33  jesuítas  (mais  8  noviços)  (cf.  EX  II  6*). 
No  fim  de  1552  contavam-se  na  Província  Goana  65,  dos  quais  mais  de  50  na  índia 
(DI  II  619-20). 

2  EX  11  336  338,  n.  6. 

3  DI  11  456  (Fróis,  1  de  Dezembro  de  1552). 

4  DI  11  453  455. 
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Escreveo  o  B.  Padre  neste  anno  de  52  ao  sereníssimo  rey 
Dom  Joam  o  terceiro,  dando-lhe  conta  como  cinco  dias  depois  da 
data  daquella  carta  1  partia  de  Goa  pera  Malaca  e  dahy  logo  pera 
a  China  em  companhia  de  Diogo  Pereira  a  procurar  a  liberdade 
dos  portugueses  que  estavão  cativos  em  os  chiins  2,  e  offerecer  aos  5 
mesmos  a  do  antigo  cativeiro  em  que  os  demónios  lhes  tinhão  as 
almas.  E  vindo  a  falar  da  largueza  com  que  Diogo  Pereira  por 
zello  do  serviço  de  Deos  e  de  S.  A.  tomara  sobre  si  todos  os  gastos 
da  embaixada,  diz  assy: 

[n8v]    «Muitas  e  de  muito  preço  sam  as  peças  que  Diogo  10 
Pereira  à  custa  da  sua  própria  fazenda  comprou  pera  offerecer  de 
presente  a  el-rey  da  China,  mas  nenhuma  delias,  nem  quantas  lhe 
mandão  ou  mandarão  alguma  hora  os  reis  deste  Oriente,  como  a 
mayor  principe  e  senhor  de  todo  elle,  tem  comparaçam  com  a  que 
da  parte  de  V.  A.  lhe  levamos,  que  hé  a  ley  e  fee  de  Jesu  Christo  15 
nosso  Redemptor,  a  qual  elle,  se  bem  a  conhecesse,  anteporá  sem 
duvida  às  quinze  províncias  e  grandes  thesouros  de  todo  seu  impé- 
rio.  Fará  Diogo  Pereira  por  deixar  bem  assentadas  e  seguras  as 
pazes  entre  os  estados  de  V.  A.  na  índia  e  os  deste  mor  rey  de 
Asia.   Mas  a  nossa  empreza  hé  meter-lhe  em  casa  a  guerra  que  o  20 
Senhor  veo  trazer  ao  mundo3,  fazendo  grandes  requerimentos  da 
parte  da  divina  Magestade,  primeiro  ao  próprio  rey  da  China,  e  depois 
a  todo  seu  povo,  que  se  conjurem  e  levantem  contra  o  demónio 
que  até  agora  os  tem  tiranizados  e  dem  a  Jesu  Christo  a  inteira 
adoração  e  obediência  das  almas  e  corpos,  pois  os  criou  como  ver-  25 
dadeiro  Deos  e  os  comprou  com  seu  precioso  sangue  como  Redem- 
ptor.  A  muitos  parece  sobejo  atrevimento  entrarmos  per  reinos 
estranhos  e  bárbaros,  e  a  hum  rey  tam  poderoso,  reprehendendo 
os  erros  e  custumes  em  que  naceo  e  viveo,  e  pregando  publica- 
mente as  verdades  que  até  entre  christâos  são  às  vezes  mal  rece-  30 
bidas.   Mas  eu  ainda  tenho  por  cousa  mais  perigosa  atreverem-se 
tão  grandes  pecadores,  como  nós  somos,  a  tomar  na  boca  a  ley  e 
testamento  do  eterno  Deos  pera  a  denunciar  aos  homens:  senão 


16    se  bem  corr.  mó  de  sabem  ||  32    dós  corr.  de  menos  L 


1  Escreveu  a  8  de  Abril  de  1552  (EX  11  361). 

2  Cf.  c.  17,  p.  371. 
:!    Mt.  10,  34. 
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que  nos  dá  animo  pêra  tudo  e  enche  da  celestial  confiança  a  cer- 
teza que  temos  de  ser  o  mesmo  Senhor  o  que  nos  manda  e  leva. 
O  qual  pois  assi  foi  servido  de  nos  escolher,  quanto  nós  mais 
indignos  e  peores  somos,  tanto  mais  porá  na  empreza  de  sua 
5  divina  graça  e  favor.  Depois  do  qual  nos  hé  também  mui  neces- 
sário o  de  V.  A.,  e  assi  beijando  primeiro  humilmente  suas  reaes 
mãos  polias  muitas  e  mui  grandes  mercês  que  V.  A.  me  tem  feito 
na  sostentação  e  emparo  dos  obreiros  da  nossa  minima  Companhia 
que  nestas  partes  servem  lealmente  a  Deos  e  a  V.  A.,  o  que  agora 

10  peço  em  nome  dos  christãos  de  todas  ellas,  assi  portugueses  como 
naturaes,  e  da  gentilidade  e  mais  infiéis  do  Oriente,  e  especial- 
mente da  China  e  Jappam,  hé  que  V.  A.,  avendo  respeito  à  honra 
e  gloria  divina,  ao  bem  spiritual  das  almas  e  à  particular  obriga- 
ção que  em  consciência  tem  a  estes  estados,  faça  com  que  o  Padre 

15  Ignatio  de  Loyola  mande  com  toda  a  brevidade  hum  bom  numero 
de  sacerdotes,  de  cujos  talentos  e  bem  provada  mortificaçam  no 
sofrimento  de  trabalhos  elle  esteja  satisfeito,  pera  que  nos  ajudem 
a  descarregar  a  consciência  de  V.  A.  na  doutrina  e  conversão  de 
tantas  almas»  \ 

20  Avia  na  cidade  de  Goa  huma  matrona  grave,  per  nome  Cate- 
rina de  Chaves,  irmã  de  Breatis  Mendes,  natural  do  Reino  e  mãy 
de  Joana  Antunes,  Dona  Maria,  Dona  Paula  e  Isabel  Antunes,  gente 
nobre  e  liada  por  parentesco  e  cunhadio  com  os  Limas,  Sylvas, 
Meneses,  Ataides,  Noronhas,  Pereiras  e  Gamas;  gente  muito  devota 

25  da  Companhia,  e  Caterina  de  Chaves  o  era  também  muito  do 
B.  P.  Francisco,  com  o  qual  se  confessava.  Dispidindo-se  pois  o 
Padre  delia  no  anno  de  cincoenta  e  dous,  [ii9r]  quando  se  embar- 
cava pera  a  China  lhe  significou  que  já  se  não  virião  nesta  vida  2 
o  que  ella  ouvindo  derramou  muitas  lagrimas,  sentindo  grande- 

30  mente  seu  apartamento  e  ausência  polia  muita  falta  que  lhe  faria 
seu  Padre  spiritual,  em  cuja  escola  aprendera  o  desprezo  do  mundo 
e  a  uniam  com  Deos  Nosso  Senhor,  pella  muita  communicação  que 
com  elle  tinha.  Vendo  o  B.  Padre  seu  grande  sentimento  a  conso- 


24    muita  corr.  L 


1  Lucena  837-38.  (Cf.  a  crítica  deste  texto  em  EX  11  359). 

2  MX  II  198  (depoimento  da  mesma  Catarina). 
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lou,  dizendo  que  antes  que  ella  se  partisse  desta  vida  pêra  a  outra 
o  veria.  Succedeo  pois  que  o  P.  Francisco  faleceo  no  mesmo  anno 
de  cincoenta  e  dous  sem  que  ella  o  visse.  Chegou  a  nova  de  seu 
transito  a  Goa  e  depois  foi  trazido  seu  sancto  corpo,  o  qual  ella 
venerou  com  muita  devaçam.  Chegando-se  dahy  a  tempos  a  hora  5 
de  sua  morte,  estando  acompanhada  de  suas  parentas  e  muita  gente 
nobre  mostrou  extraordinária  alegria  no  rosto.  Perguntarão-lhe 
que  mudança  tam  súbita  era  aquela?  Acudio:  «E  não  vedes  o 
Padre  Mestre  Francisco?  Bem  cumprio  sua  palavra,  porque  quando 
se  partio  pera  a  China  me  disse  que  eu  não  morreria  sem  o  ver.  10 
Vi-o,  e  sua  vista  causou  em  mym  esta  nova  alegria».  E  desapa- 
recendo o  B.  Padre  ficou  ella  muito  consolada  com  certas  espe- 
ranças da  bem-aventurança  em  premio  da  santa  vida  que  fez. 
Achou-se  presente  sua  sobrinha  Isabel  Antunes  e  o  contou  como 
testemunha  de  vista  ao  P.  Christovam  Leitão  1  da  nossa  Companhia, 
de  quem  tomei  esta  enformaçâo. 

Antes  que  o  B.  Padre  embarcasse  pera  a  China- ordenou  ao 
P.  Mestre  Gaspar  que  no  Janeiro  seguinte  de  1553  fosse  o  Irmão 
André  Fernandes  2  ao  Reino  (a  quem  o  mesmo  P.  Mestre  Gaspar 
estando  na  fortaleza  de  Ormuz  avia  recebido  na  Companhia)  com  20 
as  cartas  que  per  elle  escrevia  a  el-rey  Dom  João  e  ao  B.  P.  Ignacio 
pera  que  mandasse  obreiros  a  esta  grande  vinha  do  Senhor  3. 

Nam  se  deve  passar  levemente  pello  que  aconteceo  ao 
B.  P.  Francisco  despedindo-se  delle  os  amigos  esta  ultima  vez  que 
partio  de  Goa.   A  hum  disse,  que  lhe  perguntava  onde  se  torna-  25 
rião  a  ver,  que  já  não  seria  senão  no  valle  de  Josefat  *,  a  outro 


1  P.  Cristóvão  Leitão,  nasceu  na  índia  (pois  o  chamavam  indiano)  pelo 
ano  de  1544,  entrou  na  Companhia  em  Goa  em  Agosto  de  1563.  Foi  superior  de 
Damão  e  Chaul,  e  reitor  do  colégio  de  Malaca.  Faleceu  em  Goa  a  30  de  Julho 
de  1610  (Goa  14  e  Goa  27). 

-  P.  André  Fernandes,  nasceu  em  Campo  Maior  (Elvas)  em  1516,  entrou 
na  Companhia  em  Ormuz  no  ano  de  1550,  em  princípios  de  1553  foi  enviado  a 
Portugal  e  Roma  para  informar  os  superiores.  Voltando  à  índia  em  1558  e  orde- 
nado sacerdote,  partiu  em  1560  em  Companhia  do  P.  Gonçalo  da  Silveira  para  a 
Missão  de  Inhambane  (Moçambique),  da  qual  voltou  em  1562  e  foi  destinado 
ao  Cabo  de  Comorim.  Faleceu  em  Goa  a  22  de  Março  de  1598  (Valignano, 
Hist.  199I8). 

3    Lucena,  835;  EX  11  348  (Xaver  a  Simão  Rodrigues,  Goa  7  de  Abril  de  1552). 
1    Lucena,  891  (do  mesmo  modo  para  os  casos  seguintes).  Xavier  tê-lo-ia 
dito  a  Cosmo  Anes  e  a  sua  mulher  (MX  11  260),  ou  a  Gaspar  Vaz  (MX  II  182)- 
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encomendou  trabalhasse  pera  se  verem  no  ceo,  porque  na  terra 
não  se  avião  mais  de  ver  *|  e  ouve  hum  a  quem  pedio  o  encomen- 
dasse a  N.  Senhor,  porque  já  nesta  vida  se  não  veriam  mais,  mas 
na  gloria  sy  2.  Foi  mui  notada  depois  que  se  soube  a  differença 
destas  repostas,  sentindo-se  ou  alegrando-se  cada  hum  mais  ou 
menos,  segundo  as  esperanças  que  da  própria  salvação  achava 
na  sua. 


1  Segundo  o  depoimento  de  Gonçalo  Fernandes  (MX  II  179). 

2  Segundo  o  testemunho  de  Caterina  Chaves  (MX  11  198).  A  convicção 
que  Xavier  não  voltaria,  tinham-na  também  os  jesuítas  de  Goa  (DI  11  453  455), 
não  porém  o  Santo  (cf.  EX  n  520-21). 


[npvj    LIVRO  QUINTO 
Da  vida  do  B.  Padre  Francisco  de  Xavier 


Parte  o  B.  P.  Francisco  fera  Malaca  onde  o  capitão 
Dom  Alvaro  de  Ataide  empede  a  embaixada  a  Diogo  Pereira1. 

5  Cap.  i.° 

Aos  15  dias  do  mês  de  Abril  do  anno  de  cincoenta  e  dous, 
em  que  o  B.  P.  Francisco  chegara  por  Fevereiro  de  Jappam  a  Goa, 
se  tornou  a  embarcar  pera  Malaca  2,  deixando  a  Província  bem  pro- 
vida e  levando  as  cousas  necessárias  à  jornada  da  China,  e  por 

10  companheiros  ao  P  Baltazar  Gago  e  aos  Irmãos  Duarte  da  Sylva 
e  Pero  de  Alcaçova,  com  hum  moço  chiim,  per  nome  Antonio,  dos 
que  se  criavão  no  collegio  de  Santa  Fee,  e  outro  moço  canarim  3. 
Cahio  no  mesmo  dia  o  de  quinta-feira  de  Endoenças  4,  e  assi  se 
repartiram  nossos  Irmãos,  acompanhando  huns  o  Padre  até  à  nao 

15  e  ficando  outros  em  oração  por  elle  diante  do  Santíssimo  Sacra- 
mento 5,  que  já  deixava  desencerrado.  E  todos  com  grandes  inve- 
jas da  empreza  e  tantas  lagrimas  e  saudades,  como  se  os  corações 
adivinharão  que  não  se  apartavão  pera  se  tornarem  a  ver  mais 
nesta  vida. 

20         A  viagem  foi  prospera  até  Cochim,  onde  a  nao  fez  alguma 


18    apartarão  A 


1  Lucena  1.  10,  cc.  14-15. 

2  Mais  exactamente,  o  dia  14  de  Abril  à  tarde  (DI  11  455). 

3  Chamava-se  Cristóvão  iEX  li  512) 

4  Esta  quinta-feira  caiu  em  1552  no  dia  14  de  Abril. 

5  Segundo  a  carta  de  Fróis,  1  de  Dezembro  de  1552  1  DI  11  455). 
28 
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detença  e  o  Padre  visitou  e  consolou  aquella  residência.  Recebeo 
cartas  de  Coulam  e  Comorim,  e  respondeo  a  ellas  l.  De  Cochim 
pera  Malaca  se  conjurarão  os  ventos  e  os  mares,  de  sorte  que  o 
mestre  do  navio  o  deu  por  perdido.  Já  não  avia  forças  nos  homens 
de  trabalho,  nem  animo  nos  que  mandavão.  E  tendo  alijado  quanto  5 
hia  na  primeira  cuberta,  ainda  os  mares  se  não  davão  por  satisfei- 
tos, senão  que  sem  nenhum  respeito  ao  leme  levavâo  consigo  a 
nao  ora  a  numa  parte  ora  a  outra.  No  meo  das  gritas  e  lagrimas 
de  todos  sahio  o  B.  P.  Francisco  do  recolhimento  da  oraçam  ao 
convez  com  hum  rosto  tam  alegre  e  sereno,  que  não  parecia  que  10 
pronosticava,  mas  que  apegava  a  serenidade  e  bonança  ao  mesmo 
mar.  Consola  e  aquieta  a  gente  com  palavras  cheas  da  divina  con- 
fiança. Sobe-se  ao  chapiteo,  pede  huma  linha  a  Pero  Vaz,  mestre 
do  navio,  e,  atando  na  ponta  o  seu  relicário,  lança-o  sobre  as  agoas 
em  nome  da  Santissima  Trindade,  Padre  e  do  Filho  e  Spirito  San-  15 
cto,  pedindo  à  divina  misericórdia  pera  sy  e  pera  os  companheiros. 
Feito  isto,  torna-se  a  pôr  em  oraçam  e  a  ouvir  as  confissões  dos 
que  se  davão  por  acabados,  que  já  não  forão  tantos  porque  logo 
o  ceo  se  mostrou  sereno  e  os  mares  perderão  a  fúria,  os  ventos  se 
passarão  à  popa,  entrou  a  bonança  e  com  ella  forão  fazendo  sua  20 
viagem  2. 

Mas  ainda  ficava  outro  mor  perigo  que  passar,  o  qual  Deos 
revelou  a  seu  servo.  E  chamando  o  mestre  o  avisou  que  fosse 
muito  sobre  si,  porque  o  mais  agro  lhe  ficava  [i2or]  por  passar, 
como  realmente  aconteceo,  que  por  duas  veses  foi  a  nao  roçando  25 
por  cima  das  lagias  de  huns  baixos,  donde  só  Deos  os  poderá  livrar 
pollos  merecimentos  de  seu  servo.  Disse  também  a  toda  gente  do 
grande  mal  da  peste  em  que  ardia  Malaca  3,  do  qual  elles  até  então 
nam  sabiam,  e  depois  tiveram  tanta  experiência,  que  só  dos  que 
chegarão  naquelle  navio  morrerão  em  breve  espaço  trinta  e  seis  30 
homens  *. 

Chegando  pois  o  B.  P.  Francisco  a  Malaca  visitou  a  Dom  Pedro 
da  Sylva,  que  já  tinha  acabado  com  muita  honra  o  seu  triennio, 
e  também  a  seu  irmão  Dom  Alvaro  de  Ataide,  capitão  do  mar. 


1    Estas  cartas  estão  hoje  perdidas  (cf.  EX  11  452). 

-    Segundo  o  testemunho  do  mesmo  Pedro  Vaz,  em  Goa  1556  (MX  II  194). 
Disse  Mestre  Francisco  somente,  segundo  Vaz:   «Filhos,  Malaca  está 
com  muito  trabalho»  (MX  II  195). 
*  Ib. 
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E  como  elle  estava  pera  entrar  na  capitania  da  mesma  fortaleza, 
lhe  communicou  os  intentos  de  sua  jornada  passando  pera  Goa,  e 
agora  lhe  foi  dar  conta  dos  bons  despachos  que  trazia  do  Viso-Rey. 
Recebeo  elle  com  bom  sembrante,  dissimulando  artificiosamente  a 
5  paixam  que  em  seu  coração  tinha  contra  Diogo  Pereira  por  lhe  não 
emprestar  dez  mil  cruzados  l,  e  por  querer  fazer  aquella  viagem  à 
qual  muitos  envejavão  e  Dom  Alvaro  muito  mais  que  todos. 

Tanto  que  a  nao  de  Diogo  Pereira  veo  da  Sunda,  onde  foi 
carregar  de  pimenta  e  outras  drogas  pera  levar  à  China  à  conta  da 

io  embaixada,  logo  lhe  tomarão  o  leme  e  o  foram  pôr  à  porta  de 
Dom  Alvaro,  por  elle  assi  o  mandar,  dizendo  que  tinha  novas  de 
guerra  para  a  qual  cumpria  ao  serviço  d'El-Rey  e  bem  daquella 
fortaleza  reter  ao  embaixador  com  sua  nao  e  fazenda.  Nam  sei 
que  fora  dos  capitães  e  offic[i]aes  de  S.  Magestade,  se  não  fora  o 

15  serviço  d'el-rey,  com  cuja  capa  cobrem  suas  paixões  e  cobiça. 
Que  mor  semrezão  que  tomar  vingança  dos  pobres  homens  debaixo 
do  nome  d'el-rey,  que  a  todos  deseja  defender  e  a  nenhum  offen- 
der?  Tal  foi  sem  duvida  este  fidalgo,  esquecido  de  sua  nobreza  e 
fidalguia,  querendo  satisfazer  ao  odio  que  tinha  ao  embaixador 

20  envejando-lhe  o  interece  da  embaixada,  na  qual  tinha  metido  tanto 
cobedal. 

Não  podendo  pois  embuçar  de  todo  sua  paixão,  a  entenderão 
logo  todos  os  moradores  de  Malaca.  Nem  pode  provar  os  temores 
ou  arreceos  de  guerra,  porque  vindo  aly  ter  huma  nao  de  portu- 

25  gueses,  que  vinha  de  Solor  e  tomara  lingoa  em  muitas  partes  de 
Jaoa,  donde  se  fingião  os  rumores  da  guerra,  segurou  a  cidade 
affirmando  com[o]  os  jaós  a  tinhão  entre  si  mesmos,  tão  longe  esta- 
vão  de  ir  fazer  guerra  a  Malaca  os  que  dentro  de  casa  não  tinhão 
paz  consigo.  Com  esta  nova  determinou  Dom  Alvaro  de  continuar 

30  a  guerra  desembuçadamente  com  Diogo  Pereira  mandando  à  China 
a  própria  nao  carregada  que  o  embaixador  avia  mandado  a  Sunda. 
Adoeceo  Dom  Alvaro  antes  de  mandar  a  nao.  Na  doença  o  sérvio 
o  Padre  Mestre  Francisco  com  grande  amor  e  reverencia.  Alcan- 
çou-lhe  do  viso-rey  Dom  Afonso  de  Noronha  o  cargo  de  capitam- 

35  -mor  do  mar  de  Malaca,  o  qual  elle  não  tinha  por  despacho,  nem 


6    cruzados]  tostoeas  [!]  A  \\  27    como  A,  com  LR  ||  28    o  que...  tinha  A 


1    Mendes  Pinto,  Peregrinaçam,  c.  21 
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o  tivera  se  o  Padre  lho  não  alcançara.  Dizia-lhe  muitas  veses 
missa  em  sua  própria  casa  1,  e  fazia  por  elle  e  sua  saúde  tudo  o 
que  hum  bom  amigo  podia  fazer  por  outro,  de  quem  estivera  com 
mercês  e  beneficios  penhorado,  e  tudo  [i20v]  isto  afim  que  não 
impedisse  a  embaixada  ao  rey  da  China,  da  qual  tanto  serviço  de  5 
Deos  e  do  Estado  se  esperava. 

Era  neste  tempo  capitam  da  fortaleza  o  ouvidor  Francisco 
Alvares  2,  e  vigairo  da  vara  o  P.  Joam  Soares,  e  superior  dos 
nossos  o  Padre  Francisco  Peres.  Vendo  pois  o  B.  Padre  Francisco 
que  Dom  Alvaro  não  acodia  com  obras  de  amigo,  nem  de  christam  10 
impedindo  o  serviço  de  Deos,  fez  petiçam  ao  vigairo  em  que  lhe 
pedia  declarasse  a  Dom  Alvaro  o  grave  peccado  em  que  estava,  e 
como  tinha  encorrido  na  excomunhão  da  bulia  que  se  custuma  ler 
dia  da  cea  do  Senhor  contra  os  que  empedem  os  núncios  apostó- 
licos. E  pera  que  se  veja  o  zello  e  modéstia  do  P.  Mestre  Fran-  15 
cisco  me  pareceo  referir  aqui  palavra  por  palavra  sua  petiçam  3. 

«Senhor,  diz  o  Padre  Mestre  Francisco,  que  o  papa  Paulo  3.0 
a  requerimento  d'El-Rey  nosso  senhor  o  mandou  a  estas  partes 
pera  converter  aos  infiéis,  e  pera  que  a  santa  fee  de  N.  S.  Jesu 
Christo  seja  acrecentada  e  o  Criador  do  mundo  seja  conhecido  e  20 
adorado  das  criaturas,  que  à  sua  imagem  e  semelhança  criou. 
E  pera  fazer  este  officio  mais  perfeitamente  o  fez  o  santo  papa 
Paulo  3.0  núncio  apostólico,  as  quaes  provisões  de  núncio  apostó- 
lico mandou  a  El-Rey  nosso  senhor,  pera  que  Sua  Alteza  disso 
fosse  contente,  de  me  dar  seus  poderes  spirituais  tam  compridos  25 
nestas  partes,  que  fosse  por  seu  aprazimento  e  contentamento  e 
doutra  maneira  não,  pois  a  requerimento  de  S.  A.  me  mandou  a 
estas  partes  da  Índia.  E  assi  El-Rey  nosso  senhor  me  mandou 
chamar  em  Lisboa  e  me  entregou  de  sua  mão  à  minha  as  provisões 
de  núncio  apostólico  para  estas  partes  da  índia.   Como  cheguei  à  30 


30    partes  sobrep.  mó  L 


1  A  testemunha  Galeote  Pereira  afirmou  no  processo  de  Xavier:  «que 
dizia  todollos  dias  myssas  pello  dito  dom  Allvaro»  (MX  II  274). 

2  O  licenciado  Francisco  Alvares  foi  secretário  dos  governadores  Garcia 
de  Sá  e  Cabral  (1548-50),  em  1550  foi  nomeado  ouvidor  geral  do  crime  das  for- 
talezas portuguesas  do  Oriente.  No  mês  de  Outubro  de  1551  estava  já  em  Malaca, 
em  1557  de  novo  em  Goa  (EX  11  4557). 

s    Sòmente  o  P.  Gonçalves  nos  transmite  bem  este  texto  (cf.  EX  11  453-56). 
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índia  apresentei  as  provisões  de  núncio  apostólico  ao  senhor  bispo 
Dom  Joam  dAlbuquerque,  as  quaes  approvou.  E  agora  parecendo 
ao  Senhor  Bispo,  meu  prelado  e  superior,  que  faria  muito  serviço 
a  N.  Senhor,  me  mandou  a  el-rey  da  China  a  lhe  notificar  a  ley 
5  verdadeira  de  Jesu  Christo  Nosso  Senhor,  como  parece  polia  carta 
que  o  Senhor  Bispo  escreve  a  el-rey  da  China,  a  qual  mando  a  V.  R. 
que  a  lea  pera  que  veja  a  vontade  do  Senhor  Bispo  como  hé  que 
vá  a  el-rey  da  China.  E  o  Senhor  Viso-Rey  vendo  que  era  muito 
serviço  de  Deos  ir  à  China,  mandou  a  Diogo  Pereira  que  fosse  à 

io  corte  d'el-rey  da  China,  como  parece  nas  provisões  que  lhe  mando 
com  esta,  as  quaes  tem  mandado  ao  capitam  da  fortaleza  Francisco 
Alvares,  do  desembargo  d'El-Rey  nosso  senhor  e  vedor  de  sua 
fazenda,  que  se  cumpra  como  o  Senhor  Viso-Rey  manda.  Agora  o 
senhor  capitam  1  impede  a  embarcação  e  viagem  de  tanto  serviço 

15  de  Deos  [i2ir]  e  acrecentamento  de  nossa  sancta  fee. 

Pollo  qual  requeiro  a  V.  R„  da  parte  de  Deos  e  do  Senhor 
Bispo,  nosso  superior,  pois  V.  R.  está  aqui  em  seu  lugar,  que  mani- 
feste ao  senhor  capitão  a  Extravagante  'Super  gentes' 2.  E  pois  que 
há  por  malditos  e  excommungados  a  todos  aqueles  que  impedem 

20  aos  núncios  apostólicos  pera  que  não  fação  o  que  lhes  hé  mandado 
por  seu  supperior,  requeiro  a  V.  R.  da  parte  do  Senhor  Bispo, 
nosso  prelado,  huma  e  duas  vezes  e  tantas  quantas  posso  que 
declare  ao  senhor  capitam  a  dita  Extravagante,  e  lhe  rogue  da 
parte  de  Deos  e  do  Senhor  Bispo  que  me  não  impida  a  viagem,  da 

25  mesma  maneira  que  pollo  Senhor  Viso-Rey  a  trazia  despachada, 
porque,  fazendo  o  contrario,  fica  excommungado ;  não  por  parte  do 
Senhor  Bispo,  nem  de  V.  R.,  nem  da  minha,  senão  pollos  sanctos 
pontifices  que  fizerão  os  cânones.  E  lhe  dirá  V.  R.  de  minha  parte 
ao  dito  senhor  capitam,  que  lhe  peço  pella  morte  e  paixam  de 

30  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  que  nam  queira  encorrer  em  tão  grande 
excommunhão,  porque  não  duvide,  senão  que  de  Deos  averá  o  cas- 
tigo muito  mayor  do  que  elle  cuida.  E  V.  R.  me  dará  o  treslado 
desta  petiçam  com  a  reposta  do  senhor  capitam  pera  mostrar  ao 
Senhor  Bispo  como  não  ficou  por  minha  negligencia  de  ir  à  China 

35  cumprir  seu  mandado.  £E  isto  com  muita  brevidade,  porque  se 


15    Desde  e  mi  L 


1  D.  Álvaro  de  Ataíde,  capitão  do  mar  de  Malaca. 

2  É  do  Papa  João  XXII  (cf.  EX  n  456»). 
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acaba  a  monçam,  no  que  a  Deos  Nosso  Senhor  fará  muito  serviço, 
e  a  mim  esmolla  e  charidade,  pera  comprir  minha  viagem:  porque 
não  hé  possivel  que  o  capitão,  visto  o  cânone,  logo  a  essas  horas 
me  não  mande  licença». 

Lida  tam  justificada  petição,  a  qual  levou  o  P.  Francisco  5 
Peres  ao  vigairo,  ordenou  elle  que  ambos,  com  o  capitam  Francisco 
Alvares,  fossem  fallar  a  Dom  Alvaro.   Levarão  juntamente  as  pro- 
vizões  do  Viso-Rej'  e  cartas  que  em  nome  d'El-Rey  escrevia  ao  da 
China.  Recebeo-os  carregadamente  adivinhando  a  que  hiam.  Assen- 
tados elles  fez  o  P.  Vigairo  bem  seu  officio,  mostrando-lhe  o  grave  10 
peccado  que  cometia,  e  como  (indo  com  a  sua  ao  cabo)  cahia  na 
maldição  de  Deos  e  dos  bem-aventurados  apóstolos  Sam  Pedro  e 
Sam  Paulo:  pollo  que  o  amoestava  como  pastor  e  pedia  como 
amigo  e  servidor  seu  não  quizesse  obrigá-lo  a  publicamente  o 
declarar  por  excommungado,  porque  no  tal  caso  não  podia  entrar  15 
em  sua  mercê  e  não  faltaria  quem  com  isso  folgasse  l.  Parecia  ao 
Padre  Vigairo  que  se  rendesse  Dom  Alvaro  com  suas  rezões. 

Mas  vendo  o  capitão  Francisco  Alvares  que  não  acudia  à 
Igreja,  nem  às  censuras  dos  sagrados  cânones,  desenrolou  das 
provizões  do  Vizo-Rey,  parecendo-lhe,  como  experimentado,  que  20 
daria  mais  por  ellas  que  polias  do  Papa  (como  semelhantes  custu- 
mâo,  temendo  mais  ao  Rey  que  ao  Summo  Pontífice),  e  juntamente 
o  amoestou  que  se  não  atrevesse  a  ir  contra  ellas  sô  pena  do  cazo 
mayor  (porque  assy  o  diziam  as  provizões);  e  que  vindo  a  cousa  a 
seu  tribunal,  não  poderia  deixar  de  fazer  justiça  a  Diogo  Pereira,  25 
pois  elle  a  tinha  por  sy  tam  manifestamente,  e  como  tivesse  pode- 
res de  ouvidor  e  capitão  que  facilmente  executaria  a  sentença  que 
desse  sem  appelação  [i2iv]  nem  aggravo. 

Porém  não  lhe  sahio  Dom  Alvaro  como  esperava,  antes  ale- 
vantando-se  da  cadeira  (depois  que  foram  as  cartas  e  provizões  30 
lidas),  disse  diante  de  muitas  pessoas  o  que  não  hé  bem  que  me 
caiba  na  pena,  como  a  elle  coube  na  bocca ;  somente  direy  o  que 


1  Bem  diferente  é  o  juízo  de  S.  Francisco  Xavier  a  este  respeito,  pois 
escreve  a  22  de  Julho  de  1552  a  Diogo  Pereira:  «O  Padre  Vigário  [de  Malaca] 
me  rogou  que  escrevesse  por  elle  a  El-Rey ;  eu  assim  o  faço,  ainda  que  não 
faltou  que[m]  me  dicesse  que  nesta  hida  da  China  deixou  de  favorecer  ao  que 
compria  ao  serviço  de  Deos  e  acrescentamento  de  nossa  santa  fé,  por  se  mostrar 
servidor  de  Dom  Álvaro,  com  lhe  parecer  que  por  essa  via  lhe  viria  algum  pro- 
veito temporal»  (EX  11  487,  n.  7). 
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refere  o  P.  Peres  1.  Cuspio  no  chão  e  deu  com  o  pé,  dizendo  que 
não  tinha  que  ver  com  as  provizões  do  Viso-Rrey  mais  que  aquilo, 
fingindo  que  era  mais  serviço  d'El-Rey  não  ir  a  embaixada  que  ir. 
E  aponta  o  P.  Joam  de  Lucena,  fallando  do  que  com  agastamento 
5  e  cólera  desbrochou  contra  o  B.  P.  Francisco:  «Não  ouve  nunca 
peor  homem,  nem  mais  falso  e  ipocrita  e  falsario  de  letras  apostó- 
licas» 2;  e  isto  das  janelas  e  pellas  ruas  e  praças  de  Malaca,  onde 
até  dos  mesmos  infiéis  fora  tão  estimado  e  reputado  por  Santo 
aquelle,  a  quem  já  esperava  aos  cantos  gente  branca  e  enristam 
10  pera  o  afrontar  com  rizadas  e  gritas. 

Hé  de  notar  que  nenhuma  outra  vez  lemos  que  o  B.  P.  Fran- 
cisco quizesse  usar  dos  poderes  de  núncio  apostólico,  e  nesta  que 
delles  se  quiz  valer  lhe  não  valerão;  cousa  que  elle  muito  sentio 
por  entender  quão  pouco  cazo  se  fazia  da  Sé  Apostólica,  onde  se 

15  devera  fazer  todo  possível  polia  authorizar.  Emfim  Dom  Alvaro, 
como  poderozo  e  mais  cubiçozo  do  interece  que  do  bem  das  almas 
que  o  B.  Padre  hia  buscar,  mandou  a  própria  nao  de  Diogo  Pereira 
assy  carregada  como  vinha  à  China,  ficando  o  próprio  senhor  da 
nao  e  da  fazenda  em  Malaca,  e  meteo  nella  vinte  e  cinco  homens 

20  daquelles  de  que  mais  se  confiava  e  por  capitam  o  que  mais  lhe 
aprouve,  com  os  quaes  se  embarcou  o  P.  Mestre  Francisco,  fazendo- 
-lhe  Dom  Alvaro  ponte  de  prata  pera  não  ver  diante  quem  o 
reprehendesse  de  suas  injustiças. 

Não  escondeo  Deos  Nosso  Senhor  o  fim  desta  tragedia  ao 

25  B.  P.  Francisco,  porque  vindo  elle  de  Sancham  pera  Malaca,  con- 
tava o  mesmo  Diogo  Pereira  que  quazi  não  passava  dia  em  que  o 
Padre  lhe  não  dissesse:  «O  demónio  há-de  estrovar  esta  obra  e 
há-nos  de  impedir  esta  nossa  empreza».  E  tantas  vezes  lho  repe- 
tio,  que  se  veo  elle  a  carregar  e  enfadar  de  lho  ouvir,  sem  que  o 

30  Padre  por  isso  dezistisse  de  o  affirmar,  ajuntando:  «hora  vós  o 
vereis»  3.  E  tendo  esta  noticia  do  que  avia  de  acontecer,  não  dezis- 
tio  de  seu  sancto  intento.  Foi  a  Goa,  despachou  as  provizões  e 
cartas  pera  a  embaixada,  tornou  a  Malaca,  vendo  que  nisto  mesmo 


4    aponta]  ajunta  A 


1    Numa  carta  que  parece  estar  perdida. 

-    P.  845  (onde  falta  o  primeiro  e). 

3    No  processo  goano  de  1556  (MX  n  262). 


400        História  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


contentava  a  Deos  e  nos  dava  exemplo  e  método  que  não  dezista- 
mos  das  cousas  do  serviço  divino,  ainda  que  saibamos  que  hão-de 
ser  impedidas  por  malicia  do  demónio,  tomando  por  instrumento 
a  homens  mãos  e  facinorozos:  porque  ainda  que  as  cousas  sucedão 
muito  ao  revez  do  que  desejamos,  nam  perdemos  o  merecimento,  5 
antes  o  acrecentamos  diante  de  Deos,  que  vê  e  sabe  a  tenção  com 
que  o  servimos,  a  qual  remunera  cumpridamente.  Bem  vê  o  sábio 
e  prudente  medico,  considerando  a  doença  mortal  e  a  fraqueza  do 
corpo  pera  rezistir  a  tam  grande  mal,  que  nam  escapará  com  a 
vida,  e  comtudo  faz  de  sua  parte  tudo  pera  o  sarar,  [i22r]  e  final-  10 
mente  morre.  Nem  diremos  que  foi  roim  medico  ou  que  não  merece 
premio,  porque  o  não  sarou.  Assy  Deos  Nosso  Senhor  appremia  e 
agalardoa  nossos  serviços,  ainda  que  não  alcancemos  o  que  pre- 
tendemos, comtanto  que  nossa  pretenção  seja  a  mor  gloria  divina. 

Do  mais  que  passou  em  Malaca  té  chegar  a  Sancham  \  ^ 

Cap.  2.0 

Estilo  hé  dos  sanctos  acudir  a  Deos  per  meo  da  oração  quando 
se  vem  mais  afligidos,  tentados  e  atribulados.  E  assy  dizia  David, 
vendo-se  perseguido  de  seu  filho  Absalam,  que  batendo  às  portas 
da  divina  mizericordia  e  clemência,  foi  ouvido  daquelle  Deos  e  20 
Senhor  que  bem  via  a  justiça  de  sua  causa,  e  que  nesta  grande 
oppressam  (qual  era  ser  o  pay  perseguido  do  próprio  filho  e  o  rey 
de  seus  vassalos)  lhe  dilatou  e  ampliou  o  seo  de  seu  coraçam  para 
amar  a  seus  imigos  2.  Assy  o  fez  o  nosso  B.  Padre  na  perseguição 
que  Dom  Alvaro  lhe  alevantou  por  cauza  de  seu  interece,  que  o  25 
não  deixou  de  amar  como  próximo  e  servir  como  amigo,  rogando 
a  Deos  por  elle  pera  que  se  nam  perdesse,  indo  muitas  vezes  dizer 
missa  por  elle  a  Nossa  Senhora  do  Outeiro,  de  modo  que  lhe  coube 
no  coração  pera  o  amar,  e  na  boca  pera  o  honrar  e,  emquanto  o 
elle  sofreo,  pera  o  vizitar  muito  amiúde.    Passava  pois  as  noutes  30 


7   sirvamos  corr.  L,  sirvimos  RA 


1  Lucena,  1.  10,  c.  16. 

2  Ps.  68. 
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em  oraçam  na  nossa  igreja,  onde  foi  visto  estar  sempre  de  joelhos 
diante  do  altar-mor,  sem  dar  outro  repouzo  ao  corpo,  que  o  que 
tomava  brevemente  pondo  as  mãos  em  terra,  ou  debruçando-se 
hum  pouco  sobre  os  degraos  1.  Do  trato  pois  que  tinha  com  o  ceo 
5  lhe  vinha  o  socorro  e  ajuda  pera  com  grande  paz  e  quietação  pro- 
ceder no  serviço  do  Senhor. 

Daqui  mandou  em  bom  navio  os  primeiros  companheiros  ao 
P.  Cosme  de  Torres,  que  forão  o  P,  Balthazar  Gago  e  os  Irmãos 
Duarte  da  Silva  e  Pero  d'Alcaçova;  e  partirão  com  tempo  feito  a 

10  seis  de  Junho  2  e  com  brevidade  chegarão  a  Jappam.  Na  mesma 
conjunção  veo  ter  a  Malaca  o  P.  João  da  Beira,  depois  de  reduzi- 
dos os  do  Tolo  na  ilha  do  Moro,  com  o  qual  o  B.  P.  Francisco  se 
alegrou  muito,  sabendo  do  fruito  que  Nosso  Senhor  fazia  nas  par- 
tes de  Maluco;  e  deixando  escritas  cartas  pera  os  nossos  que  nellas 

15  andavão,  escreveo  outra  a  Goa  ao  P.e  Mestre  Gaspar  pello  mesmo 
P.e  Joam  da  Beira,  pera  que  provendo-o  dalguns  obreiros  o  tor- 
nasse a  emviar  com  brevidade  à  sua  estancia  3. 

Ardia  a  este  tempo  a  cidade  em  peste,  porém  como  o  B.  Padre 
ardesse  no  fogo  do  amor  e  charidade  pera  com  os  mizeraveis  e 

20  desemparados,  de  dia  e  de  noite  os  servia  e  curava  com  grande 
cuidado  e  diligencia,  esquecendo-se  dos  agravos  e  injurias  prezen- 
tes,  pondo  somente  os  olhos  em  Deos  por  cujo  amor  se  empregava 
todo  cora  tanto  risco  de  sua  pessoa  no  serviço  do  próximo.  E  por- 
que os  hospitaes  eram  estreitos  pera  tantos  doentes,  e  muitos 

25  jaziam  a  gar-[i22v]nel  sobre  a  dura  terra,  e  outros  sobre  as  amar- 
ras e  repairos  da  artelharia  morrendo  ao  desemparo,  levou  o  Padre 
os  mais  desemparados  às  fustas  que  em  terra  estavão  varadas,  onde 
os  vizitava  com  fizico,  mezinhas  e  esmolas,  e  ministrava  os  sacra- 
mentos, que  foi  a  vida  e  remédio  de  muitos;  ajudando  nesta  obra 

30  de  mizericordia  os  moradores  de  Malaca,  per  cujas  casas  destri- 
buyo  muitos  doentes,  levando  também  outros  pera  a  nossa.  Com 
os  quaes  e  com  o  continuo  trabalho  dos  outros,  que  vizitavam,  os 


16    provendo-os  corr.  mó  l. 


1  Será  difícil  de  provar  esta  afirmação  que  o  P.  Gonçalves  copia  de 
Lucena  846.   Cf.  Quadros,  em  MX  II  951. 

2  Lucena  846. 

:!    Carta  de  21  de  Julho  (EX  11  473,  n.  81. 
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nossos  vierão  a  cair  gravemente,  entre  os  quaes  foi  o  P.  Francisco 
Perez,  o  qual  vendo  que  o  P.  Francisco  se  queria  embarcar  pera  a 
China,  lhe  pedio  com  grande  instancia  que  o  nam  deixasse  e  que 
o  ajudasse  a  bem  morrer;  a  quem  o  B.  Padre  disse  com  o  rosto 
cheo  de  confiança  que  não  avia  de  morrer  daquella1.  E  assy  acon-  5 
teceo,  porque  viveo  depois  muitos  annos. 

Vendo  os  malacenses  as  poucas  esperanças  do  Padre  aver  de 
passar  à  China,  pois  o  embaixador  ficava,  lhe  pedirão  instante- 
mente que  ficasse  com  elles,  pois  tam  necessária  era  sua  prezença 
assy   pera  seu  bem  spiritual  como  corporal.    Modestamente  se  10 
escuzou,  dizendo  que  avia  de  fazer  quanto  em  sy  fosse  por  hir  à 
China  a  divulgar  a  ley  de  Deos,  e  ver  se  podia  tirar  do  cativeiro 
aos  portuguezes  que  nella  estavão  cativos.  E  quanto  a  sua  perse- 
guiçam,  nunca  lhe  ninguém  ouvio  palavra  de  sentimento  ou  de 
impaciência  contra  Dom  Alvaro,  antes  nenhum  dia  passou  em  que  15 
não  dissesse  missa  por  elle  pedindo  a  Deos  com  muitas  lagrimas 
lhe  desse  luz  e  contriçam  de  suas  culpas,  e  moderasse  as  penas  e 
castigos  que  a  seus  peccados  tinha  apparelhado.  Porém  em  parti- 
cular o  cortavam  n'alma  os  lastimozos  queixumes  que  lhe  vinhão 
fazer  os  homens  da  obrigação  de  Diogo  Pereira,  que  por  terem  20 
empregada  sua  fazenda  pera  a  viagem,  ficavão  em  Malaca  perdidos. 
E  vendo  que  lhes  não  podia  ser  bom  pera  mais  que  pera  chorar  com 
elles,  dando-se  e  acuzando-se  com  elles  por  autor  de  sua  mizeria, 
ouve  por  melhor  recolher-se  à  nao  alguns  dias  antes  da  partida, 
e  assy  o  escreveo  a  Diogo  Pereira  em  vinte  e  cinco  de  Junho  de  25 
1552,  que  diz  assy: 

«Poes  meus  peccados  forão  tão  grandes,  que  por  seu  respeito 
se  não  quis  Deos  Nosso  Senhor  servir  desta  nossa  jornada,  a  elles 
somente  e  não  a  outrem  podemos  tornar  a  culpa  de  tudo.  Elles 
são  os  que  tanto  abrangerão  a  V.  M.  e  a  sua  fazenda,  e  eu  o  que  30 
lha  fiz  despender  e  perder  tão  largamente  nesta  empreza,  ainda 
que  sabe  Deos  Nosso  Senhor  como  minha  tenção  foi  servir  a  sua 
divina  Magestade,  e  nam  desservir  a  V.  M.  Eu  me  vou  esperar 
na  nao  o  tempo  da  partida,  por  não  ver  os  homens  da  obrigação 
de  V.  M.,  que  com  as  lagrimas  nos  olhos  me  vem  dizer  que  forão  35 
desbaratados.    Peço-lhe,  Senhor,  que  não  venha  onde  eu  estiver 


1    Provàvelmente  segundo  a  carta  perdida  do  P.  Pérez  (cf.  também 
DI  II  556). 
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por  me  não  acrecentar  a  magoa  que  tenho  de  o  ver  no  estado  em 
que  o  deixo  em  Malaca:  ainda  que  espero  em  Deos  que  de  tudo 
isto  há-de  tirar  mayores  bens  pera  V.  M.,  e  só  tenho  grande  [i23r] 
pezar  dos  castigos  que  hão-de  vir  a  quem  tudo  ordenou,  porque 
5  ham-de  ser  mayores  do  que  ninguém  cuida.  Eu  me  despedi  já  do 
senhor  capitam.   Deos  lhe  perdoe  e  fique  com  V.  M.»  1 

E  noutra  que  lhe  escreve  do  estreito  de  Singapura  a  22  de 
Julho  seguinte,  allém  de  repetir  o  que  aqui  dizia  assi  dos  castigos 
de  Dom  Alvaro,  como  das  mercês  que  esperava  fizesse  Deos  Nosso 

10  Senhor  ao  mesmo  Diogo  Pereira,  ajuntava:  «Peço-lhe,  Senhor, 
que  quanto  de  sy  der  o  tempo  vá  curando  as  cousas  com  muita 
prudência,  chegando-se  agora  mais  particularmente  a  Deos,  porque 
seja  vizitado  e  consolado  de  sua  infinita  bondade  nesta  tão  grande 
tribulaçam.   E  há-me  de  fazer  huma  grande  mercê,  a  qual  hé  que 

15  se  há-de  confessar  e  receber  o  Sanctissimo  Sacramento,  pedindo- 
-lhe  o  conforme  em  tudo  com  sua  divina  vontade;  e  lembre-se  que 
a  satisfação  que  dos  imigos  avemos  de  tomar,  hé  querer-lhes  e 
fazer-lhes  todo  o  bem  que  podermos»2. 

Chorava  o  B.  Padre  a  Dom  Alvaro  como  outro  Samuel  a  Saul3. 

20  «Eu  lhe  ouvi  dizer  (escreve  o  P.  Francisco  Perez4)  que  lhe  pezava 
muito  de  sua  perdiçam,  porque  via  que  não  era  pera  capitam  e  que 
não  avia  de  acabar  o  tempo».  Foi  a  fama  mui  pubrica  que  dizia  o 
Padre  que  Deos  o  avia  de  castigar  na  honra,  na  fazenda  e  no  corpo, 
ajuntando:  «e  Deos  lhe  guarde  a  alma».   E  tudo  se  comprio,  por- 

25  que  hé  notório  que  o  cubrio  depressa  huma  lea  lepra,  e  dentro  de 
dous  annos  lhe  mandou  o  vizo-rrey  Dom  Affonso  de  Noronha  tirar 
a  capitania  e  confiscar  a  fazenda,  e  levar  prezo  em  ferros  de  Malaca 
à  índia  e  da  índia  a  Portugal,  acusado  de  crimes  pellos  quaes  emfim 
lhe  durou  a  prizam  atté  à  morte,  que  foi  de  huma  postema  de 

30  extraordinário  fedor,  que  o  corrompeo  e  fez  nogento  aos  parentes 
e  amigos.  Desem parado  dos  quaez  acabou  sem  honra  e  sem  fazenda,. 


18    podemos  A 


1  Lucena  848  (segundo  Teixeira;  v.  EX  II  460). 

*  Lucena  848-49  (cf.  EX  n  486). 

8  Cf.  1  Reg.  15,  35. 

4  Numa  carta  que  parece  estar  perdida  (cf.  p.  402,  nota). 
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como  dissera  mas  não  quizera  o  B.  P.  Francisco,  a  quem  por  este 
tempo  acompanhou  o  spirito  profético  l. 

Estando  hum  dia  antes  de  sua  embarcação  em  sancta  conver- 
sação com  os  Padres  de  Malaca,  se  debruçou  com  hum  semblante 
extraordinário,  ficando  como  homem  que  vigiava,  e  durou  naquella  5 
extasy  e  arrebatamento  hum  grande  espaço.    Estavão  os  compa- 
nheiros attonitos  do  que  viam  e  nenhum  ouzava  a  lhe  perguntar 
cousa  alguma;  senão  quando,  a  cabo  de  algumas  horas,  rompeo 
muitas  vezes  nestas  palavras:   «Ay  foam!  Deos  vos  perdoe!  Per- 
doe-vos  Deos,  foam  !»  Notarão  todos  o  caso  por  misteriozo  e,  con-  10 
servando  a  memoria  delle  pera  o  entenderem  do  que  ao  diante  se 
descobrisse,  acharão  nas  primeiras  cartas  que  forão  de  Portugal 
como  no  próprio  tempo  padecera  a  Companhia  naquella  Província 
hum  notável  trabalho,  e  tivera  hum  grande  sentimento  por  causa 
daquella  mesma  pessoa 2.  E  porque  juntamente  veo  nova  que  emfim  15 
esta  borrasca  passara  e  tudo  parara  em  maj^or  gloria  de  Deos  e 
edifficaçam  da  Companhia,  tiverão  os  nossos  por  certo  que  não 
somente  a  represen-[i23v]tara  o  Senhor  em  Malaca  ao  B.  P.  Fran- 
cisco, porque  não  ouvesse  escândalo  algum  entre  seus  Irmãos,  ainda 
que  auzentes,  mas  pera  que,  fazendo  oraçam  pollo  bom  termo  de  20 
tudo,  a  elle  o  devêssemos. 

Falando-se  do  mesmo  dom  de  profecia,  contava  depois  Diogo 
Pereira  que  mandando  elle  na  nao  hum  Gaspar  Mendez  de  Vascon- 
selos,  pera  lhe  ter  cuidado  dalguma  fazenda  que  comtudo  hia  por 
sua,  o  B.  Padre  lhe  dissera  por  vezes  a  encarregasse  a  outro,  por-  25 
que  aquelle  não  passaria  à  China.  E  assy  foi,  que  adoeceo  antes 
da  nao  partir,  e  quatro  dias  depois  morreo  em  Malaca3. 

Acompanhando  algumas  pessoas  devotas  ao  B.  Padre  na  madru- 
gada do  dia  em  que  se  embarcou,  lhe  lembrou  o  P.  Joam  Soares, 
vigairo  da  vara  (não  sabendo  como  se  tinha  despedido  de  Dom  30 
Alvaro),  seria  bem  o  fizesse  por  não  dizerem  seus  perseguidores 
que  por  impasciencia  e  demasiado  sentimento  se  embarcava  sem 


26    adoeceo  Lucena,  acontecco  l.RA 


1  Cf.  Mendes  Pinto,  Peregrinaçam,  c.  219;  Teixeira,  em  MX  11  893; 
Valignano,  Hist.  206  07 ;  Cou  ro,  Déc.  VI,  1.  10,  c.  18. 

2  Cf.  MX  11  889. 

!!   Cf.  Lucena  851  e  MX  11  263-64. 
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se  despedir  delle.  Ao  que  respondeo,  que  provera  a  Deos  tivera 
elle  a  pena  que  devia  daquelle  cazo,  como  entendia  que  tinha  por 
seus  peccados  toda  a  culpa,  e  que  quanto  a  Dom  Alvaro  já  se  não 
verião  nesta  vida,  mas  na  outra  estariam  ambos  a  juizo  diante  do 
5  eterno  Deos.  E  pondo-se  de  joelhos  na  praya  orou  com  lagrimas 
por  Dom  Alvaro  e,  debruçando-se,  esteve  algum  tempo  em  oraçam. 
Depois  da  qual  sacudio  os  sapatos  sobre  huma  pedra,  cumprindo 
com  tanta  authoridade  o  conselho  evangélico  l,  que  encheo  de 
temor  aos  prezentes,  não  bastando  nada  a  os  consolar  e  enxugar 

10  as  muitas  lagrimas  que  derramavão.  Buscou  algumas  cousas  de 
doentes  pera  hum  Irmão  noviço  que  ally  tinha  recebido2,  o  qual 
levava  à  China  e  não  tinha  de  todo  convalecido  das  doenças  passa- 
das ;  e  assy  elle  como  os  dous  moços  adoecerão  outra  vez  na  viagem. 
E  do  estreito  de  Singapura  escreveo  ao  P.  Francisco  Perez, 

15  que  não  lhe  encomendava  a  saúde  spiritual,  pois  elle  tinha  delia 
muito  cuidado,  mas  que  lhe  encomendava  muito  a  saúde  corporal 
e,  como  tivesse  saúde  e  fosse  livre  das  febres,  que  dahy  a  vinte 
dias  não  pregasse  nem  confessasse,  nem  fizesse  exercício  que  lhe 
desse  muito  trabalho:  no  que  bem  se  vê  quanto  cuidado  tinha  não 

20  somente  da  saúde  spiritual  dos  súbditos,  mas  também  da  corpo- 
ral, da  qual  em  grande  parte  depende  a  que  pertence  ao  spirito  3. 

No  cabo  da  viagem,  tendo  já  descorrido  as  ilhas  de  Cantam 
hum  dia  de  viagem  lançarão  ferro,  querendo-se  o  piloto  segurarem 
que  paragem  estava,  ao  qual  parecia  que  estavam  ainda  por  d'avante. 

25  Mas  o  Padre  Francisco  affirmou  com  tanta  certeza  ficarem-lhe  já 
atraz,  que  o  capitão  Luis  d'Almeida,  contra  o  voto  dos  marinheiros, 
mandou  lançar  hum  balão  ao  mar,  que  encostando-se  a  terra  [i24r] 
tomasse  lingoa  e  soubesse  da  paragem.  Tardou  esta  gente  dous  ou 
três  dias  com  a  nova  e,  desconsolando-se  muito  os  que  ficavão  na 

30  nao,  por  arrecearem  os  sobresalteasse  o  tufam  emquanto  andavão  ao 
pairo,  o  Padre  os  assegurou  e  alegrou,  dizendo  que  antes  de  duas 
horas  tornarião  a  elles  os  do  balam  com  refresco  e  portuguezes  que 
os  metessem  no  porto  desejado,  que  era  o  de  Sancham,  onde  aquelle 


28    soubesse  risca  da  paragem  /. 


1  Cf.  Mt.  10,  14;  Valignano,  Hist.  205;  MX  11  271  286  292. 

2  Alvaro  Ferreira  (cf.  cap.  3). 

3  Carta  perdida  (cf.  EX  II  488). 
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tempo  os  nossos  negoceavão  com  os  chins.  Todos  se  alvoroçarão 
logo  muito  com  a  profecia,  e  muito  mais  com  o  comprimento  delia, 
vendo  dahy  a  pouco  vir  o  balam  por  popa,  que  os  fez  arribar  e 
levou  à  ilha,  com  grande  espanto  e  alegria  geral  dos  que  estavão 
na  nao  e  dos  que  vinhão  da  terra  onde  o  B.  Padre  foi  muito  bem  5 
recebido  e  festejado,  conforme  a  grande  opinião  e  experiência  que 
tinhão  de  sua  sanctidade.  Cada  hum  dos  portuguzes  o  queria  aga- 
zalhar,  e  finalmente  se  agazalhou  com  hum  amigo  e  devoto  antigo. 

Ajuda  o  B.  Padre  spiritualmente  os  mercadores  de  Sancham2. 

Cap.  3.0  10 

Digamos  brevemente  alguma  cousa  acerca  dos  custumes  da 
China,  reservando  a  mais  relação  pera  outro  lugar.  Tem  os  chinas 
por  afronta  a  ociozidade.  Na  cidade  de  Cantam  se  gastão  todos  os 
dias  dez  ou  doze  mil  ganços,  que  mostra  bem  a  fertelidade  da  terra 
e  a  grandeza  da  cidade,  sendo  a  menor  das  quinze  maiores3.  Há  15 
infinidade  de  amoreiras,  com  as  folhas  das  quaes  criam  e  sostentão 
os  bichos  da  seda.  As  cidades  de  ordinário  estão  situadas  ao  longo 
dos  rios,  cercadas  de  muros  e  cavas,  os  alicesses  são  de  pedra, 
porém  as  paredes  de  tijolo,  feitas  com  o  mesmo  barro  de  que  fazem 
a  porcelana,  do  qual  uzam  em  lugar  de  cal.  Os  muros  são  tão  lar-  20 
gos,  que  podem  passear  por  elles  seis  homens  juntos,  e  tão  fortes 
que  parecem  novos.  As  portas  das  cidades  são  de  lindo  artificio; 
as  ruas  são  tão  largas,  que  podem  passear  por  ellas  dez  e  quinze 
homens  de  cavalo,  tão  direitas  que  parece  forâo  feitas  a  cordel  e  a 
compaço.    Na  cidade  Fuchô 4  há  huma  torre  que  estriba  sobre  25 


7  sanctidade  risca  da  qual  o  servo  do  Senhor  não  deu  aqui  menores  exemplos  que  nas  outras 
partes  Logo  lhe  íizerSo  huma  ermida  em  que  dissesse  missa  e  administrasse  a  todos  os  sacramen- 
tos, e  nenhum  passou  no  qual,  em  quamto  teve  saúde,  nao  i  fferecesse  a  Deos  o  divino  sacrifficio, 
fizesse  a  doutrina  aos  escravos,  pregasse,  confessase  e  commungasse  a  muitos  L  [cf.  p.  408,  23-33]  || 
13    outro  lugar  sobre/).  »i6,  antes  a  Historia  L 


1  Lucena  851  e  Diogo  Pereira,  em  MX  11  264. 
-   Lucena,  1.  10,  cc.  17-25. 

Há  nesta  afirmação  bastante  exagero. 
1    Fu-chow,  capital  de  Fukien. 
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corenta  colunas  de  mármore  de  corenta  palmos  de  alto  e  doze 
de  grossura.  Cantam  tem  doze  mil  passos  de  roda  afora  os  arra- 
baldes que  são  grandes  e  populozos.  Os  homens  criam  o  Cabello 
como  entre  nós  as  molheres,  o  qual  apanhão  no  alto  com  hum 
5  cravo  de  prata.  As  molheres  nobres  quando  [124.V]  vão  fora  de 
caza  são  levadas  em  cadeiras  cobertas.  Celebrão  as  nuptias 
na  lua  nova  de  Março,  que  hé  o  primeiro  dia  do  anno.  Fazem 
carroças  tam  ligeiras,  que  caminhão  à  vella  pollos  campos  razos, 
como  eu  vy  algumas  pintadas  no  mapa  da  China  oííerecido  a  el-rey 

10  Dom  Sebastiam 

Tem  a  China  tantas  embarcações,  que  trazem  em  provérbio 
que  podem  fazer  huma  ponte  atté  Malaca,  que  será  caminho  de 
quinhentas  legoas.  Muitos  há  que  morão  no  mar,  os  quaes  vivem 
de  pescar  e  criar  aves.   Tomão  dous  e  três  mil  ovos  e  os  metem 

15  debaixo  do  esterco,  e  saem  os  gancinhos  a  seu  tempo.  Isto  fazem 
no  verão;  porém  no  inverno  metem  os  ovos  em  cestos  de  cana  e 
poem-lhe  debaixo  fogo  brando,  e  depois  de  alguns  dias  saem  os 
pintãos.  Sustentão  os  pescadores  grande  numero  de  corvos  mari- 
nhos em  gayolas,  os  quaes  amarram  levemente  pellos  pescoços  e 

20  os  lanção  no  rio,  e  de  mergulho  pescam  e,  tanto  que  tornam  a 
cima,  vomitão  os  peixes  diante  dos  amos 2,  a  qual  pescaria  hé 
muito  ordinária  e  podem-se  comparar  com  os  guinchos,  com  os 
forões  e  galgos  na  caça. 

Dizem  que  el-rey  da  China  poem  em  campo  trezentos  mil 

25  homens  de  pé  e  duzentos  mil  de  cavallo.  As  cidades  estão  ornadas 
com  arcos  triumfaes  e  arvores  frescas.  Chamão  os  chins  a  seu  rey 
«senhor  do  mundo  e  filho  do  sol».  De  ordinário  rezide  na  corte 
de  Paquim,  pera  a  banda  do  norte,  pera  resistir  aos  tártaros. 
Antigamente  esteve  a  corte  em  Nanquim  3,  pera  a  banda  do  sul, 

30  na  qual  oje  está  a  segunda  corte  e  os  descendentes  do  sangue  real. 
Neila  está  huma  lamina  de  ouro  que  se  guarda  com  grande  honra, 


9    alguns  pintados  eorr.  mó  L  \\  25    mil]  milhões  [!]  A  \\  31    que  sobrep.  in  6  L. 


1  Fala.  talvez,  dum  Atlas  de  Vaz  Dourado,  composto  pelo  ano  de  1573 
(cf.  A.  Cortesão,  Cartografia  e  cartógrafos  portugueses  dos  séculos  XV  e  XVI 
vol.  li  [Lisboa  1935]  64  66  68). 

-    Fala  do  corvo-marinho. 

:;    De  1368  a  1410. 
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na  qual  se  escreve  o  nome  d'el-rey  e  se  cobre  cora  huma  precioza 
cortina,  a  qual  se  não  mostra  senão  aos  dias  de  festa,  nos  quaes  os 
grandes  e  os  do  povo  lhe  íazem  a  mesma  reverencia  que  ao  pró- 
prio rey. 

Huma  das  ilhas  da  China  hé  Sancham,  porém  deserta  e  per-  5 
tence  à  provinda  de  Cantam,  trinta  legoas  ao  mar  da  cidade  do 
mesmo  nome,  e  como  obra  de  doze  legoas  àquem  da  peni[n]sula 
de  Macao,  onde  os  portuguezes  pollos  annos  de  mil  e  quinhentos 
e  cincoenta  e  sete  1  edifficarão  huma  grande  povoaçam  com  licença 
dos  mandarins,  e  pagão  os  direitos  a  el-rey  da  China,  que  no  mesmo  10 
lugar  tem  os  seus  oíficiais  pêra  a  recadação  dos  dereitos  e  bom 
governo  da  terra.    Os  portuguezes  contudo  tem  seu  capitão,  que 
hé  o  que  vai  fazer  a  viagem  de  Jappão;  também  tem  ouvidor  posto 
pollo  viso-rrey  da  índia.   Deu-lhe  el-rey  de  Portugal  [i25r]  privile- 
gio de  cidade,  a  qual  se  chama  «do  Nome  de  Deos».   Tem  bispo  e  15 
todas  as  religiões  da  índia:  de  São  Domingos,  de  São  Francisco, 
de  Sancto  Agostinho  e  da  Companhia  de  Jesus,  que  foi  a  primeira 
que  ally  fez  seu  assento.  Onde  os  portuguezes  ainda  não  chegavão 
com  suas  naos  no  prezente  anno  de  cincoenta  e  dous,  quando  aly 
veo  ter  o  P.e  Mestre  Francisco.  Os  que  estavão  em  Sancham,  que  20 
não  erão  poucos,  parte  nas  naos  e  muitos  alojados  em  terra,  o 
receberão  e  festejarão  conforme  a  grande  opinião  e  experiência  que 
tinhão  de  sua  sanctidade,  da  qual  o  servo  do  Senhor  não  deu  aqui 
menores  exemplos  que  nas  ir  ais  partes. 

Pondo  os  pés  em  terra,  o  era  que  primeiro  poz  os  olhos  e  as  25 
mãos  foi  na  fabrica  de  huma  igreja,  que  pedio  aos  portuguezes  lhe 
fizessem  pera  nella  oíferecer  a  Deos  o  divino  sacrifficio,  e  os  servir 
a  elles  no  ministério  dos  sacramentos.  Em  dous  dias  se  alevantou 
e  accomodou  a  caza,  ajudando  todos  com  as  pessoas  e  fazendas,  e 
nenhum  dia  passou  depois,  no  qual  o  Padre  Mestre  Francisco,  30 
emquanto  teve  saúde,  lhes  não  dissese  missa,  fizesse  a  doutrina 
aos  escravos,  pregasse  a  muitos.  Já  não  parecia  aquella  praya 
feita  de  enganos  e  uzuras,  huma  praça  de  fogo,  brigas  e  desmanchos, 
hum  ajuntamento  de  gente  rica,  farta,  ocioza,  dissoluta,  sem  res- 


6    da]  de  LRA  ||  9    cincoenta  e  sete  A,  sessenta  LR,  ||  15    de1  corr.  »;6  da  da  L,  da  A  \\ 
93    receberão  RA,  rebeçarão  L  ||  37-28    os  servia  a  elle  A 


1    Corrigimos  o  ano  de  1560  pelo  ano  de  1557  como  tem  o  texto  A  (veja-se 
o  ap.  crlt.)  e  como  escreve  o  Autor  em  outro  lugar  (1.  5,  c.  71. 


Livro  quinto,  cap.  3° 


peito  de  Deos,  dos  homens,  de  honra,  do  nome  christão  e  portu- 
guez,  esquecidos  finalmente  da  conta  que  avião  de  dar  depois  da 
vida  prezente,  pegando-se-lhes  muitas  destas  couzas  dos  mercado- 
res gentios  com  que  tratavão  e  conversavão  de  dia  e  de  noite.  Posto 
5  que  tantos  vicios  e  maos  custumes  achasse  o  B.  P.  Francisco  em 
os  nossos  mercadores  de  Sancham,  com  tudo  elle  trabalhou  de  tal 
maneira  pollos  tirar  daquella  vida  tão  larga  e  conforme  à  carne, 
que  em  poucos  dias  se  pozerão  em  paz  os  discordes,  recolheo-se  a 
ira,  cessou  a  injustiça  dos  contratos,  enfeou-se  a  cubica,  prevaleceo 

10  contra  o  despejo  bestial  dos  idolatras  a  modéstia  e  honestidade 
christam.  Falava-se  de  Deos  e  das  matérias  da  salvação  não  somente 
aos  portuguezes,  mas  também  aos  mercadores  chiins,  que  por  maos 
e  carnaes  que  fossem  mostrarão  sentir  e  estimar  a  novidade,  tra- 
tando ao  Padre  com  differente  respeito,  e  dizendo  que  não  podia 

15  deixar  de  ser  varão  de  perfeita  virtude  e  sabedoria.  Communicava 
o  B.  Padre  com  os  chiins  com  familiaridade,  perguntando-lhes  dos 
custumes  e  ritos  da  China,  e  elles  lhe  perguntavão  muitas  couzas 
tocantes  ao  curso  dos  ceos;  planetas  e  estrellas,  e  propunhão  ques- 
tões filosóficas,  às  quaes  satisfazia  metendo  sempre  nas  repostas 

20  alguma  doutrina,  pella  qual  viessem  em  conhecimento  do  Criador 
de  todos.  Vizitava  e  curava  os  enfermos,  em  parava  os  pobres,  fazia 
casar  os  que  estavão  mal  com  Deos;  e  pera  estas  [125V]  obras  de 
mizericordia  lhe  não  faltavâo  esmolas  que  elle  pedia,  as  quaes,  se 
ouvera  em  Jerusalém,  já  pode  ser  que  não  fora  tam  gravemente 

25  castigada  como  foy. 

Mas  o  que  entre  todos  mais  se  assinalou  foi  hum  seu  antigo 
devoto,  per  nome  Pero  Velho  1  que  o  anno  atraz  tinha  vindo  com 
elle  de  Jappão.  A  este  foi  um  dia  buscar  o  B.  Padre  e  pedio  dote 
pera  remedear  huma  moça  que  estava  em  mao  estado.  Achou-o 

30  em  caza  d'hum  amigo  jugando  as  tavolas,  e  como  Pero  Velho  não 
tevesse  menos  corte  e  graça  que  liberalidade,  respondeo-lhe :  «Fora 
de  tempo  vem  V.  R.,  que  a  quem  joga,  e  mais  fora  de  sua  caza, 
nenhum  dinheiro  lhe  basta».   «Senhor  Pero  Velho,  acudio  o  Padre, 


i-s    portuguezes  corr.  L  ]|  21    os'  sobrep.  mb  L 


1    Navegou  para  a  índia  em  1525  e  morreu  em  Macau.  Xavier,  na  carta 
de  31  de  Janeiro  de  1552,  recomenda-o  a  D.  João  III  (EX  11  306). 
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sempre  hé  tempo  de  fazer  bem,  e  só  nesta  sorte  de  jogo  não  pode 
íaltar  dinheiro  onde  se  elle  não  arrisca  com  os  homens,  mas  segura 
com  Deos».  «Ora,  Padre,  disse  o  bom  Velho,  não  nos  estorveis 
mais,  eis  ahy  a  chave  da  caixa,  ide  a  minha  caza  e  tomai  o  que 
quizerdes».  Foi-se  o  P.  Mestre  Francisco  com  a  mesma  confiança  5 
com  que  o  amigo  lho  dizia  e,  contentando-se  com  trezentos  cruza- 
dos, tornou-lhe  a  chave.  Perguntando-lhe  quanto  tomara,  respon- 
deo  que  até  duzentos  taeis,  que  fazem  trezentos  cruzados.  «Afron- 
tastes-me,  Padre,  disse  Pero  Velho,  nessa  caixa  estavão  trinta  mil 
taeis,  e  quando  vos  eu  dou  a  chave  a  minha  tenção  hé  partir  pollo  10 
meyo;  não  ouverês  de  tomar  menos  de  quinze  mil».  Ouverâo-no  e 
festejarão-no  por  fero  os  que  estavão  prezentes  ao  jogo.  Mas  o 
P.  Francisco  que  lhe  vio  o  coração  tão  largo  como  as  palavras,  logo 
aly  lhe  prometeo  em  principio  de  paga  que  por  aquella  boa  vontade 
jamais  lhe  faltaria  a  divina  providencia  com  todo  o  necessário  à  15 
vida  temporal,  e  que  vivesse  contente  porque,  pera  se  fazer  prestes 
pera  a  eterna,  Deos  lhe  revelaria  a  hora  de  sua  morte  l. 

Cousa  maravilhosa,  que  daquella  hora  por  diante  Pero  Velho 
foi  outro  homem  na  conta  com  a  própria  consciência,  na  charidade 
com  os  pobres,  na  frequentação  da  confissão  e  sagrada  communhão»  20 
na  devação  e  conversação  enristam,  vivendo  largos  annos  em  Macao 
rico  e  bemquisto  de  todos.  Onde  no  fim  de  huma  ditosa  e  bem 
lograda  velhice,  lembrando-se  da  promeça  do  B.  Padre  repartio, 
estando  sam  e  bem  desposto,  primeiramente  pollos  pobres  toda  sua 
fazenda,  confessou-se  muito  devagar,  recebeo  com  muita  devação  25 
o  Santíssimo  Sacramento  do  altar,  deu  ordem  a  que  lhe  fizessem 
os  officios  e  dissesem  as  missas  custumadas  ao  dia,  mez  e  anno 
pollos  defuntos,  achando-se  prezente  a  tudo,  lançando-se  em  terra 
e  compondo-se  como  corpo  morto  sobre  huma  alcatifa  ao  tempo 
que  [i26r]  lhe  cantavão  os  responsos.  Apoz  isso  correo  a  terra,  30 
visitou  os  amigos,  despedio-se  de  todos,  respondendo  aos  que  lho 
perguntavão  que  se  embarcava  e  hia  pera  o  ceo,  e  recolhido  à  pró- 
pria caza  e  cama,  espera  sem  frio  e  sem  febre  o  profetizado  e  ditoso 


6    lhe  coir.  i>:6  L  ||  8-9    Af  rontaste-me  RA 


'    As  testemunhas  de  Cochim.  1616,  não  contam  o  caso  da  mesma  maneira 
<cf.  MX  II  474-75  476-77  478,  etc). 
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transito.  Os  vezinhos  que  tomarão  o  passado  em  devação  e  parte 
em  graça,  já  o  tem  por  malenconia  da  velhice,  falta  e  fraqueza  do 
juizo.  Vão-se  ter  com  elle  procurando  de  o  desimaginar  e  alegrar 
com  bons  ditos  e  historias.  Mas  o  ditoso  Velho  os  desimaginou  e 
5  desenganou  mostrando-se  com  o  entendimento  mais  perfeito  e  cheo 
de  mais  verdadeira  alegria  que  nunca ;  e  lembrando-lhes  que  aquella 
era  a  mercê  que  Deos  lhe  prometera  por  meyo  do  P.  Mestre  Fran- 
cisco, pedia  a  todos  lha  ajudassem  a  agradecer  acompanhando-o 
com  devotas  orações  e  achando-se  prezentes  ao  seu  enterramento, 

10  que  avia  de  ser  naquella  mesma  tarde,  como  na  verdade  foi.  Por- 
que dahy  a  poucas  horas  espirou  com  tão  grande  paz  d'alma  e 
serennidade  do  rosto,  que  mais  parecião  penhores  da  vida  eterna 
que  termos  da  morte  temporal 

Mas,  ó  alteza  das  riquezas  da  sapiência  e  sciencia  de  Deos, 

15  quão  incomprehensiveis  são  seus  juizos  e  quão  investigáveis  são 
seus  caminhos!  Quem  conheceo  o  sentido  do  Senhor,  ou  quem  foi 
seu  conselheiro?2  Faço  esta  exclamação  com  São  Paulo  pera  ver 
a  permissão  divina  em  homens  semelhantes  ao  que  parece  nas 
mesmas  obras,  pellas  quaes  huns  alcanção  o  premio  a  ellas  devido 

20  e  outros  o  não  alcanção.  Hum,  diz  o  Senhor,  será  tomado  e  outro 
deixado3;  e  o  que  fizerdes  a  hum  destes  pequenos,  a  mim  o  fazeis4. 
E  contudo  vejo  en  Sancham,  estando  o  B.  Padre  tam  perto  de  pas- 
sar desta  vida,  permitir  Deos  que  três  que  o  serviâo  tivessem  fins 
desestrados,  e  que  os  visse  elle  muito  antes  e  os  manifestasse. 

25  Cousa  sabida  hé  como  desta  ilha  despedio  ao  Irmão  noviço 
que  se  chamava  Alvaro  Ferreira,  e  o  mandou  em  huma  soma5  a 
Malaca  ao  P.  Francisco  Perez,  escrevendo-lhe  que  não  era  pera  a 
Companhia:  que  se  quizesse  ser  frade  de  São  Francisco  ou 
São  Domingos  o  embarcasse  pera  a  índia  com  todo  o  necessário6. 

30  O  que  foi  delle  não  me  consta,  basta  saber  que  antes  quiz  o 
B.  Padre  ficar  com  hum  moço  chiim7,  que  com  hum  que  tendo 


•  Cf.  MX  11  474-75. 

2  Rom.  ir,  34. 

!  Mt.  24.  40. 

1  Mt.  25,  40. 

•>  Soma;   «Antiga  embarcação  de  comércio  e  de  guerra,  na  China,  e  na 

Malásia,  semelhante  ao  junco*  (Dalgado  II  313). 

,;  Carta  de  12  de  Novembro  de  1552  (EX  II  510-11). 

7  António  de  Santa  Fé. 
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nome  de  Irmão  da  Companhia  não  fosse  pera  ella,  não  tendo  res- 
peito a  porventura  ser  delle  bem  servido,  mas  lá  lhe  enxergou 
não  sei  que  interior  que  o  não  teve  por  digno  de  sua  companhia. 

Levou  também  consigo  hum  moço  indio1,  dos  que  se  cria- 
vão  no  collegio  de  Santa  Fee,  no  qual  estando  doente  e  íitando  os  5 
olhos  nelle,  disse  três  vezes  com  mostras  de  grande  lastima:  «Ai 
triste  de  ty>,  como  se  pretendera  pagar-lhe  o  serviço  e  companhia 
ajudando-o  e  acautelando-o  cora  hum  tão  notável  avizo,  que  sem 
duvida  lhe  poderá  render  [i26v]  sua  salvação,  se  o  elle  então 
tomara  ou  o  não  desprezara  depois.  Porque  dahy  a  seis  mezes,  10 
esquecendo-se  da  doutrina  do  Padre,  se  entregou  aos  vicios  sen- 
suaes  e  poz  num  estado  escandalozo  e  publico,  em  que  o  matarão 
subitamente  de  huma  arcabuzada,  tanto  em  pena  de  seu  peccado, 
como  em  prova  que  não  deixou  primeiro  ao  Sancto  o  espirito  de 
profecia  que  o  da  vida2.  15 

O  3.0  caso  foi  o  de  seu  hospede3.  Hiam-se  partindo  pera 
Malaca  os  navios  que  estavão  naquella  ilha  de  Sancham,  sem  este 
homem  tratar  da  sua  ida,  antes  esperava  por  hum  junco  que  tinha 
mandado  comprar  a  outra  das  mesmas  ilhas  da  China.  Acabando 
poes  hum  dia  o  B.  Padre  de  dizer  missa  e  andar  sobre  os  defuntos,  20 
alevantou  subitamente  os  olhos  e,  pondo-os  nos  prezentes,  per- 
gunta como  não  estivera  seu  hospede  foam  à  missa?  E  respon- 
dendo-lhe  que  antão  se  acabava  de  embarcar  pera  Malaca,  com 
tanta  pressa  que  mais  parecia  fugir  que  partir,  turbou-se  o  Sancto 
e  com  huma  serennidade  menos  custumada  disse:  «Não  sei  se  vai  25 
bem  com  Deos!  Onde  o  levam  seus  peccados?  Chegará  mas  não 
sahirá  de  Malaca !  Lá  vem  o  junco  que  mandou  buscar ;  não  aguar- 
dara que  chegara!»  A  todos  meterão  por  dentro  estas  palavras,  e 
pondo-se  logo  a  olhar  pera  a  parte  donde  o  Padre  de  dentro  da 
igreja  appontara  que  vinha  o  junco,  ninguém  o  enxergou  por  hum  30 
grande  espaço,  pera  que  se  entendesse  a  differença  dos  olhos  com 
que  o  elle  descubria.  Appareceo  porém  dahy  a  algumas  horas,  e 
foi  certo  pronostico  da  primeira  parte  da  profecia;  porque  ao  triste, 


13    seus  peccados  A 


1  Cristóvão. 

2  Valignano,  Hist.  261. 

:i   Jorge  Álvares  (cf.  MX  11  894-95,  DI  111  654). 
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poucos  dias  depois  de  estar  em  Malaca,  huns  ladrões  o  matarão 
bem  desastradamente  no  mato  indo  a  cortar  madeira  pera  o  mesmo 
junco  que  lhe  chegara  de  Sancham  l. 

Neste  mesmo  tempo  que  esteve  em  Sancham  (que  forão  dous 
5  mezes  e  meo2),  veo  adoecer  em  terra  Diogo  de  Queirós,  devoto  do 
P.  Mestre  Francisco,  o  qual  nunca  perdia  sua  missa;  e  achando-se 
muito  mal  se  fez  levar  à  nao  pera  lá  se  curar.  Vendo  poes  que  os 
moços  o  levavão,  disse-lhes  o  B.  Padre  que  dahy  a  três  dias  o  tor- 
narião  outra  vez  a  trazer  morto  a  terra.  E  assy  foi,  e  o  Padre 
10  tanto  que  soube  que  o  levavão  à  ermida  (a  qual  estava  num  outeiro), 
deceo  a  o  receber  com  sobrepeliz  e  estola  e,  fazendo-lhe  o  oííicio, 
o  enterrou  3. 

Da  grande  diligencia  que  fez  pera  entrar  em  Cantam*. 

Cap.  4.0 

15  De  Sancham  escreveo  o  B.  Padre  ao  Reitor  de  Malaca,  que 
com  todos  os  da  Companhia  se  partisse  pera  a  índia,  repartindo- 
-lhes  as  occupações:  que  o  Padre  Francisco  Perez  fosse  reitor  de 
Cochim,  e  o  Padre  Antonio  [i27r]  d'Aredea  fosse  pera  Goa  pera 
dahy  ir  a  Ormus5.  Escreveo  também  a  Dom  Pedro  da  Sylva  que 

20  os  levasse  té  Cochim  na  sua  nao.  E  que  deixasse  a  caza  encomen- 
dada a  hum  sacerdote  per  nome  Vicente  Viegas6.  Porém,  por  elle 
ser  muito  occupado,  a  deixou  encarregada  a  hum  sacerdote  caste- 
lhano, que  se  chamava  Joam  Dias,  hum  dos  que  vierão  na  armada 
dos  castelhanos  a  Maluco  quando  Fernão  de  Sousa  de  Távora  os 


11    ao  rsceber]  abaixo  e  recebeo  A 


1  O  apógrafo  do  texto  de  António  de  Santa  Fé,  testemunha  de  vista,  con- 
tradiz-se  ora  afirmando  que  Álvares  já  tinha  partido,  ora  que  tinha  cuidado  em 
Sanchão  do  corpo  do  Santo  (cf.  MX  II  787-88  795  894-95,  ^1  111  658-61). 

-    Foram  três  meses  e  meio. 

8    Segundo  a  relação  de  António  de  Santa  Fé  (MX  II  788,  DI  III  656). 

1    Lucena,  1.  10,  c.  26. 

5    EX  li  489-91  (carta  de  22  de  Outubro). 

8    É  uma  carta  perdida  (EX  11  501). 
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embarcou  pera  a  índia,  o  qual  Padre  depois  entrou  na  Companhia  '. 
E  dá  o  B.  P.  Francisco  a  razam  polia  qual  mandou  que  os  nossos 
se  fossem  de  Malaca:  «pois  nella  (diz  elle)  se  fez  tanto  mal,  em  se 
empedir  tanto  bem  e  serviço  de  Nosso  Senhor,  quanto  se  esperava 
de  nossa  entrada  na  China  com  a  embaixada  que  pera  isso  leva-  5 
vamos»2.  E  ao  P.  Mestre  Gaspar,  reitor  de  Goa,  escreve  que  faça 
com  o  Senhor  Bispo  que  mande  ao  vigairo  de  Malaca  que  declare 
a  Dom  Alvaro  por  excommungado  e  aos  demais  que  impedirão  a 
embaixada,  sendo  elle  núncio  apostólico:  e  isto  pera  que  nenhum 
outro  capitão  se  atreva  a  fazer  outro  tanto,  e  também  pera  que  não  10 
detenhão  os  da  Companhia  que  por  Malaca  passão  pera  Maluco, 
China  e  Jappão3. 

O  principal  cuidado  do  B.  P.  Francisco  em  Sancham  era  o  da 
sua  entrada  no  reino  da  China.  Contra  a  qual  teve  primeiramente 
os  votos  dos  portuguezes,  os  quaes  se  mostrarão  no  principio  mui  15 
solicitos  de  sua  vida  e  liberdade,  apparecendo  em  Cantam  sem 
chapa  dos  mandarins,  affirmando  que  não  escaparia  com  a  vida,  a 
qual  a  poder  de  açoutes  dados  com  bambus  fendidos  lha  tirarião, 
ou  pollo  menos  ficaria  em  duro  e  continuo  captiveiro  como  estavão 
os  portuguezes,  cuja  liberdade  procurava,  e  assy  que  nem  a  elles  20 
poderia  ser  bom,  nem  a  sy  e  seus  companheiros.  Contestavão  con- 
tudo isto  os  próprios  chiins  que  negoceavâo  en  Sancham,  encare- 
cendo tanto  o  rigor  daquella  ley  e  crueldade  dos  mandarins,  e 
quam  impossível  era  aventurarem-se  os  naturaes  a  pôr  algum 
estrangeiro  em  terra,  que  mayor  encarecimento  ser  nam  podia,  25 
pollo  temor  dos  açoutes,  perda  da  fazenda  e  da  própria  vida. 

Outra  difficuldade  de  mor  momento  se  lhe  poderá  reprezen- 
tar,  e  era  não  lhe  servir  o  seu  interprete  Antonio  de  Sancta  Fee 
que  levara  de  Goa,  por  estar  já  esquecido  da  lingoa  em  que  se 
criara  4.  Foi  o  terceiro  impedimento  huma  doença  de  febres  que  30 
durou  quinze  dias,  com  a  qual  todos  dizião  o  queria  Deos  Nosso 
Senhor  desviar  de  seu  intento.  Porém  offereceo-se-lhe  hum  bom 


1  P.  João  Diaz,  nascera  pelos  anos  de  15510  ou  1511,  ordenou-se  de  sacer- 
dote em  Sevilha  no  ano  de  1536,  entrou  na  Companhia  em  Goa  em  1557.  morreu 
em  Taná  no  «inverno»  (verão)  de  1577  (Valignano,  Hist.  364 20. 

2  Cf.  EX  II  462  (carta  a  Diogo  Pereira,  Malaca  25  de  Junho). 

3  EX  li  518-19  (carta  de  13  de  Novembro). 

4  Xavier  ao  P.  Perez,  22  de  Outubro  de  1552:  «Achei  que  Antonio  não 
presta  para  jurobaça,  porque  lhe  es^ueceo  fallar  china»  (EX  II  495). 
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homem  pera  interprete  e  hum  chim  pera  o  levara  Cantam  se  lhe 
pagasse. 

Quando  os  mercadores  portuguezes  virão  quão  pouco  cazo 
fazia  o  Padre  dos  açoutes,  prizões  e  perda  da  própria  vida,  lhe 
5  pedirão  com  grande  instancia  os  não  quizesse  pôr  em  hum  tão  evi- 
dente risco  das  pessoas  e  fazendas,  que  davão  s-m  duvida  por  per- 
didas pello  grande  escândalo  que  os  mandarins,  segundo  [127V] 
são  soberbos  e  arrogantes,  avião  de  tomar  de  sair  dantre  elles 
hum  homem  tão  attrevido  e  tam  desprezador  das  leis  e  custu- 

10  mes  invioláveis  do  reino  da  China:  que  se  não  tinha  dó  de  sy 
mesmo,  o  tevesse  delles  e  de  seus  filhos  e  molheres.  Persuadirão 
juntamente  ao  interprete  que  se  tornasse  a  negar  ao  Padre,  o  qua) 
fazendo  da  falta  da  lingoa  tão  pouco  caso  como  dantes,  fez  tanto 
dos  arreceos  e  temores  dos  portuguezes,  que  lhes  prometeo  que  por 

15  nenhum  cazo  sahiria  daquella  ilha,  até  não  serem  partidos  em  paz 
(sem  ficar  ally  nenhum)  com  seus  navios  e  fazendas,  de  modo  que 
não  tevessem  os  mandarins  occasiâo  de  sospeitar  que  dantre  elles 
sahira  o  seu  attrevimento  e  se  contentassem  com  o  açoutar,  encar- 
cerar e  matar  por  todos. 

20  Não  ouve  quem  se  não  espantasse  tanto  do  vallor  como  da 
brandura  desta  reposta,  e  de  tal  maneira  se  edifficarão  que  não 
somente  lhe  não  encontrarão  mais  a  passagem,  mas  lhe  derão  de 
smolla  valia  de  duzentos  cruzados  de  pimenta,  que  era  o  preço  em 
que  se  concertara  com  o  chii  pollo  lançar  na  praya  de  Cantam  2. 

25  O  qual,  pera  se  arriscar  menos  a  sy  mesmo,  metia  juntamente  no 
partido  que  não  avia  de  ir,  senão  nhum  batel  pequeno  governado 
por  elle  e  remado  por  seus  filhos  e  criados  somente,  de  quem  não 
temia  que  os  malsinassem  ;  e  que  ou  o  deixaria  no  areal  com  seu 
fatinho  às  costas  (que  erâo  o  breviário  e  aparelho  pera  dizer  missa), 

30  ou  o  esconderia  por  três  ou  quatro  dias  em  sua  caza,  que  tinha  nos 


8    tomar  acr.  vingança  na  rasura  A  ||  24    os  chinos  A 


1  Xavier:  «Offereceo-se  de  hir  commigo  por  jurobaça  hum  Pero  Lopez, 
que  foi  captivo  de  Antonio  Lopez  de  Bobadilha,  que  morreo  no  serco  de  Mal- 
laca»  (ib.). 

2  Lucena,  889,  diz  trezentos  cruzados.  Xavier  a  12  de  Novembro  de  1552 
escreveu:  «Guanha  pasados  de  trezemtos  e  cimquoemta  cruzados,  se  me  levar  a 
salvamemto  a  Camtão»  (EX  11  5101.  O  Santo  tinha  aumentado  bastante  a  soma 
oferecida. 
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arrabaldes,  até  o  pôr  numa  madrugada  às  portas  da  cidade,  donde 
o  levarião  logo,  ou  elle  se  iria  apresentar  aos  mandarins  como  dese- 
java, prometendo-lhe  de  não  declarar  nunca  nos  tormentos  quem  o 
passara  à  China.  E  posto  que  os  portuguezes  temessem  que  o  chii 
afogasse  no  mar  ao  Padre  íicando-se  com  a  pimenta,  elle  comtudo  5 
de  tão  boa  vontade  se  offerecia  àquelle  género  de  morte,  como  aos 
açoutes  e  cadeas.  Mas  faltou-lhe  tãobém  o  gentio  com  a  palavra 
por  se  não  atrever  a  cumpri-la  pello  evidente  perigo  em  que  se 
metia  comprindo-a.  Vendo  poes  o  B.  Padre  que  não  vinha  ao  termo 
limitado,  nem  por  isso  enfraqueceo  hum  ponto  da  empreza,  antes  se  10 
resolveo  quando  de  todo  não  viesse  o  seu  mercador  de  se  fazer  na 
volta  do  reino  de  Siam,  donde  dizião  passava  à  China  o  anno 
seguinte  hum  embaixador  daquelle  rei  gentio,  em  cuja  companhia 
confiava  poder  entrar  e  chegar  a  Paquim  *,  mui  certo  que  por  via 
de  infiéis  e  inimigos  de  nossa  sancta  fee  catholica  alcançaria  o  que  15 
por  via  de  amigos  e  fieis,  por  elles  o  estorvarem,  não  poderá 
alcançar. 

Do  felice  transito  do  B.  P.  Francisco  ~. 
Cap.  5.0 

[i28r]  Não  encobrio  Deos  Nosso  Senhor  ao  sancto  varão  o  dia  20 
de  sua  morte  3,  assjr  como  lhe  não  escondeo  a  de  muitos  que  vimos 
jello  discurso  da  Historia.  Estando  na  ilha  de  Sancham  em  sancta 
conversação  com  alguns  amigos,  poz  os  olhos  em  todos  e  disse : 
«Contemos-nos  bem,  senhores  e  irmãos,  porque  dos  que  aqui  esta- 
mos os  mais  acabarão  dentro  de  hum  anno».  E  foi  assy,  que  se  25 
contarão  e,  de  sete  que  erão,  cinco  morrerão  aquelle,  entrando  nesta 
conta  o  mesmo  P.e  Francisco.  Contava  o  Piloto  das  Botas  que  o 
B.  Padre  assina[la]ra  o  dia  e  hora  de  sua  morte.   Chamavão-lhe  o 


38   assinara  LR,  assimila  corr.  dc  assinara  A 


1   Xavier  ao  P  Pérez,  22  de  Outubro  de  1552  (EX  11  496-97). 
»   Lucena,  L  10.  cc.  27-28. 

3    Pero  Vaz  «ouvira  dizer  ao  piloto  da  nao  . .  que  o  Padre  disera  o  dia  e 
ora  em  que  avia  de  falecer»  (MX  II  195I,  mas  é  contradito  pelo  mesmo  Xavier 

(cf.  EX  11  520). 
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Piloto  das  Botas,  porquanto  elle  escondeo  e  guardou  por  relíquia 
numa  das  botas  do  Padre,  o  qual  ainda  vivia  no  anno  de  1577,  abas- 
tado, com  grande  confiança  de  passar  com  a  mesma  bonança  o  res- 
tante da  vida,  por  lhe  ter  dito  o  B.  Padre  que  nem  morreria  no  mar, 
5  nem  lhe  faltaria  nunca  o  necessário  '. 

Estando  poes  o  fiel  servo  em  vigia  continua  e  esperanças  da 
hora  em  que  o  Senhor  lhe  avia  de  vir  bater  à  porta,  o  primeiro 
recado  que  lhe  mandou  diante  forão  humas  extraordinárias  sauda- 
des do  ceo,  e  tão  acesos  desejos  de  se  ver  com  Christo,  que  em 

10  parte  parece  que  abaterão  aquelles  afervorados  e  antigos  desejos 
de  manifestar  o  sanctissimo  nome  de  Jesu  ao  mundo,  como  quem 
já  desejava,  como  São  Paulo,  desatar-se  das  prizões  do  corpo  pera 
hir  morar  com  o  Senhor  da  gloria,  e  delia  gozar  em  premio  2  de  o 
ter  tanto  à  sua  custa  denunciado  a  suas  criaturas.  Juntamente  com 

15  esta  mercê  lhe  fez  Deos  outra,  que  muito  em  toda  a  vida  estimou, 
e  foi  chegá-lo  ao  estremo  da  pobreza  e  summo  desemparo  das  cou- 
sas hummanas,  porque  a  ilha  era  deserta  e  os  mandarins  não  con- 
sentião  que  os  chins  levassem  mantimentos  aos  portuguezes;  os 
navios  eram  partidos,  somente  ficava  o  de  Diogo  Pereira  com  os 

20  feitores  de  Dom  Alvaro,  no  qual  avia  muita  pobreza  e  falta  do 
necessário,  e  não  lhe  faltavão  doentes  com  quem  os  ricos  podessem 
exercitar  a  charidade.  Hia  pois  o  seu  fiel  interprete  Antonio  de 
Santa  Fee  (que  somente  o  acompanhou  na  derradeira)  pedir  esmolla 
pera  sustentação  do  B.  P.  Francisco  e  sua  3. 

25  Indo  huma  segunda-feira,  vinte  de  Novembro  4,  dizer  missa 
por  hum  defuncto,  na  fim  delia  se  achou  com  febre.  E  vendo-se  em 
terra  sem  remédio  pera  o  mal  que  padecia,  se  foi  ao  dia  seguinte 
depois  do  meyo  dia  (que  era  terça-feira)  pera  a  nao  de  Diogo  Pereira, 
na  qual  tinha  vindo  de  Malaca.   Mas  indo  o  mal  muito  por  diante 

30  e  sentindo-se  o  Padre  dos  grandes  balanços  da  nao,  pedio  ao  capi- 
tam Luis  dAlmeida  o  mandasse  pôr  outra  vez  em  terra  (porque 
Antonio  chim  ficara  na  ilha).  E  porque  os  frios  erão  grandes,  lhe 


■7    era  aobi  ep.  mó  L  \  deserta  risca  mó  era  L  1 1  26    delia  A,  delle  LR 


1  Lucena  892.  Este^piloto  chamava-se  Francisco  de  Aguiar  (MX  II  497). 

2  Phil.  1,  23. 

:;  António  de  Santa  Fé.  em  MX  11  789-90,  DI  111  658. 

1  Este  dia  era  domingo.  Parece  que  fala  de  21. 
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derão  com  que  se  defendesse  delles  e  humas  poucas  damendoas  pera 
comer. 

Vendo  Jorge  Alvres  seu  devoto,  [i28v]  quam  doente  o  Padre 
vinha  e  que  seu  hospede  2  era  ido  pera  Malaca,  o  levou  pera  a  sua 
choupana.  Aqui  o  sangrarão  duas  vezes.  A  cazinha  era  cuberta  de  5 
ramos  e  terrões,  sem  abrigo  algum  contra  o  frio  por  estar  aberta  por 
diversas  partes.  A  pobreza  era  summa.  O  português  se  recolheo 
à  nao.  Antonio  de  Sancta  Fee  era  o  que  somente  servia,  curava  e 
consolava  o  Padre  na  doença,  parecendo-se  tanto  com  o  bom  Jesu 
em  seu  nascimento  no  gazalhado,  e  na  morte  na  paciência  e  pobreza.  10 

Os  primeiros  oito  dias  até  os  vinte  e  oito  de  Novembro  gas- 
tou em  suaves  colloquios  com  Deos  Nosso  Senhor,  tendo  sempre  os 
olhos  no  ceo  onde  os  custumava  trazer,  repetindo  muitas  vezes: 
«Fili  David,  miserere  mei» 3.  E  lalando  com  a  Virgem  Senhora 
Nossa,  dizia:  «Monstra  te  esse  Matrem»  4,  e  outras  como  setas  ace-  15 
zas  no  amor  divino,  com  as  quaes  asseteava  os  bem-aventurados 
spiritos.  Sahindo  do  seteno,  perdeo  a  falia,  nem  lhe  tornou  senão 
dahy  a  três  dias,  no  cabo  dos  quaes  continuava  com  seus  colloquios 
derramando  muitas  lagrimas  diante  da  imagem  de  Christo  Senhor 
Nosso  crucificado  que  nas  mãos  tinha.  E  com  grande  alegria  e  deva-  20 
ção  entrou  no  derradeiro  termo  da  vida,  chamando  pellos  sanctissi- 
mos  nomes  de  Jesus  e  Maria,  com  os  quais  na  bocca  e  no  coração 
deu  a  bem-aventurada  alma  a  seu  Criador,  ficando  seu  rosto  com 
tão  extraordinária  fermozura,  como  se  lhe  começara  já  a  comrau- 
nicar  parte  da  gloria  que  logo  recebeo.  25 

Quanto  ao  dia  de  seu  gloriozo  transito,  acho  três  opiniões. 
Antonio  de  Santa  Fee,  o  china,  que  acompanhou  ao  B.  Padre  diz  na 
carta  que  escreveo  ao  Irmão  Manoel  Teixeira  que  faleceo  a  vinte  e 
sete  de  Novembro,  em  domingo,  e  três  vezes  repete  isto  mesmo 
naquella  carta  que  eu  ly  5.  Porém  Francisco  Gonçalvez,  o  rico  cha-  30 
tim  da  China,  que  se  achou  na  mesma  ilha  de  Sancham  quando  o 
B.  Padre  morreo,  escreveo  no  seu  memorial  que  faleceo  aos  dous 


1    Deve  ler-se  Diogo  Vaz  de  Aragão  (EX  li  50o9.  DI  III  66o>. 
"    Jor»e  Alvares  (cf.  pág.  413,  nota  1). 
8    Mc.  10,  47  (cf.  MX  II  276). 
1    Do  hino  «Ave  maris  Stella». 

6  Numa  cópia  desta  carta,  que  ainda  se  conserva,  lê-se  que  morreu  «já 
no  dia  do  domingo,...  aos  2  de  Dezembro»  (DI  m  662;  veja-se  também  iba 
p.  663^). 
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de  Dezembro  numa  sesta-feira,  às  duas  horas  depois  do  meyo  dia, 
e  que  esteve  por  sepultar  até  o  domingo  l.  O  Padre  Joam  de 
Lucena  diz  que  faleceo  em  sabbado,  aos  dous  de  Dezembro  2. 
E  Antonio  de  Sancta  Fee,  polia  conta  que  faz,  hé  obrigado  dizer 
5  que  faleceo  a  segunda,  e  não  em  domingo,  como  consta  da  letra 
dominical  do  anno  de  1552,  que  foi  A ;  e  também  Francisco  Goncal- 
vez hé  obrigado  dizer  que  o  B.  Padre  Francisco  passou  da  prezente 
vida  ao  primeiro  de  Dezembro,  que  cahio  em  sesta-feira,  no  qual 
dia  elle  diz  que  faleceo.   Destas  opiniões  me  parece  mais  certa  a 

10  com- [i2o,r]  mua  que  corre  em  toda  a  Companhia,  com  a  qual  dize- 
mos que  o  B.  P.  Francisco  trocou  a  vida  temporal  com  a  sempiterna 
aos  dous  de  Dezembro  do  prezente  anno  de  1552  na  madrugada  do 
sabbado  3,  dia  em  que  elle  entrou  em  Goa  como  em  seu  lugar  dis- 
semos. Era  o  B.  Padre  de  cincoenta  e  cinco  annos  4,  dos  quaes  gas- 

15  tou  na  conversão  dos  infiéis  dez  annos,  sete  mezes  e  quatro  dias. 
Sabendo  poes  os  portuguezes  da  morte  do  sancto  Padre,  con- 
correrão à  ditosa  choupana  com  o  sentimento  e  lagrimas  devidas 
àquelle  que  tinhão  por  mestre  e  pai  de  todos.  Mas  quando  virão 
a  nova  fermozura  do  rosto,  a  graça  e  viveza  das  feições,  cheos  de 

20  espanto  e  devação  o  reverenceavão  como  a  vivo  e  choravâo  como  a 
morto.  E  Jorge  Alvres  5  mandou  fazer  hum  caixão  pera  depozitar 
aquelle  rico  thezouro  revestido  nos  ornamentos  sacerdotaes,  lan- 
çando-lhe  cal  virgem  pera  que  se  comesse  o  sancto  corpo  depressa 
e  o  podessem  levar  à  índia,  onde  recebesse  as  devidas  honras  de 

25  exéquias,  das  quais  em  Sancham  carecia.  E  forão  ellas  tão  faltas  de 
acompanhamento,  que  escreve  Antonio  china  que  somente  elle  com 
dous  mulatos  se  achou  nellas  6,  e  todos  três  levarão  o  sancto  corpo 
metido  na  caixa  a  outra  banda  da  ilha  defronte  da  nao  7,  e  quando 


2   de  R,  da  L 


1  Este  memorial  parece  que  já  não  existe. 

2  P.  894. 

3  O  dia  2  de  Dezembro  em  1552  era  uma  sexta-feira. 
•  Tinha  apenas  46  anos,  pois  nascera  em  1506. 

5  Deve  ser  Diogo  Vas,  O  erro  vem  do  apógrafo  da  relação  de  António 
de  Santa  Fé  (MX  li  795,  DI  111  666). 

e  Jb 

7  Santa  Cruz. 
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o  enterrarão  se  achou  a  cazo  hum  português,  porque  era  o  frio  tão 
grande,  que  não  deixava  sair  os  homens  fora  das  choupanas.  Sepul- 
tarão-no  num  outeiro  ao  pee  de  huma  cruz  que  os  portuguezes  aly 
tinhão  pera  sua  devação  arvorada,  pondo-lhe  muitas  pedras  à  cabe- 
ceira pera  que  se  em  algum  tempo  por  aly  passase  algum  Padre  da  5 
Companhia  soubesse  o  lugar  de  sua  sepultura. 

Querendo-se  pois  a  nao  partir  pera  Malaca,  dous  mezes  e  meo 
depois  de  seu  ditoso  passamento,  em  dezasete  de  Fevereiro  de  1553 x, 
mandou  o  capitam,  a  rogos  de  Antonio  de  Sancta  Fee,  ver  per  hum 
português  se  estava  já  o  sancto  corpo  gastado  pera  o  levar.  Abrem  10 
a  cova  e  caixão,  achão  o  preciozo  thezouro  com  a  mesma  cor  e  boa 
sombra  do  rosto,  que  parecia  mais  vivo  que  morto.  Ficarão  attoni- 
tos,  apalparão-no  todo.  achão-no  inteiro,  solido  e  cheo  de  summo  e 
de  sangue,  lançando  de  sy  cheiro  suavissimo.  Cortou  o  mensageiro 
huma  pequena  da  carne  (da  qual  o  Doutor  Ambrozio  Ribeiro  faz 
menção  no  seu  depoimento  em  testemunho  de  sua  inteireza)  2  e  a 
leva  ao  capitão  que  estava  embarcado.  E  vendo  que  cheirava  bem, 
mandou  logo  que  assy  como  estava  na  mesma  arca  com  cal  fosse 
levado  à  nao,  onde  foi  posto  em  lugar  decente,  folgando  muito  de 
o  levar  consigo  contra  as  tempestades  do  mar.  Na  mesma  se-  [129V]  20 
pultura  emterrarão  depois  um  português,  esperando  na  divina  mize- 
ricordia  que  seria  recebida  sua  alma  no  ceo  por  intercessam  do 
sancto  Padre,  em  cujo  sepulchro  seu  corpo,  polia  devação  que  lhe 
tinha,  fora  depositado.  Sobre  a  mesma  sepultura  disse  o  Padre  Mes- 
tre Belchior  3  missa  com  grande  alegria  4,  experimentando  nella  25 
grande  parte  da  devação  com  que  o  B.  Padre  naquella  ilha  a  custu- 
raava  dizer. 

Fazendo-se  poes  o  capitão  à  vela,  chegou  a  Malaca  com  pros- 
pera viagem  a  22  de  Março  5.  E  porque  já  era  tarde,  o  desembar- 
carão e  meterão  em  huma  caza  junto  da  praya.  E  como  já  se  sou-  30 


18    cal  corr.  de  a  qual  L 


1  Lucena  898;  DI  111  668-69. 

2  Veja-se  o  texto  no  c.  7. 

P.  Belchior  Nunes  Barreto. 
I    Foi  no  ano  de  1555  (Carias  de  Japão  1570.  f  95  v.). 

5    Lucena  898.  Numa  cópia  da  carta  de  António  de  Santa  Fé  lê-se  aos  20  e 
tantos  de  Março  (MX  II  797). 
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bese  na  cidade  por  navios  ligeiros  de  sua  inteireza  e  sancta  morte, 
semelhante  à  vida  que  lhe  viram  fazer,  Diogo  Pereira,  seu  antigo 
devoto,  mandou  lavrar  muita  cera  e  se  fez  a  mais  solenne  procissão 
que  té  antão  se  tinha  visto  em  Malaca,  achando-se  nella  todo  o 
5  eclesiástico  e  secular  que  nella  avia,  tirando  Dom  Alvaro  que  da 
sua  janela  o  acompanhou  com  a  vista  que  lhe  devera  cauzar  com- 
punção dos  malles  passados,  pedindo  a  Deos  delles  perdão  per 
intercessão  do  mesmo  a  quem  offendera  na  vida,  que  depões  da 
morte  lhe  não  negara  o  patrocínio  que  nos  sanctos  achão  os  ver- 

10  dadeiros  penitentes.  Mas  não  ouzou  acompanhar  na  morte  a  quem 
fora  occasião  de  se  lhe  encurtar  e  apressar  a  vida:  porque,  como 
dizia  Dom  Affonso  de  Noronha,  viso-rrey  da  índia,  que  depois  o 
tirou  de  capitão,  elle  matou  ao  Santo  -.  Mas  não  lhe  dou  tam 
severa  censura,  posto  que  bem  merecida.   Contento-me  com  dizer 

15  que  os  desgostos  e  trabalhos  que  padeceo,  por  elle  tam  injustamente 
impedir  a  embaixada  ao  rey  da  China,  forão  bastantes  pera  lhe 
cortarem  o  fio  da  vida  mais  depressa  do  que  por  ordem  da  natu- 
reza ouvera  de  acontecer. 

Logo  que  o  povo  soube  que  o  sancto  corpo  estava  desembar- 

20  cado  concorrerão  a  vê-lo,  e  os  sacerdotes  com  authoridade  do  vigairo, 
que  prezente  estava,  abrirão  a  caixa  e  acharão  o  depozito  sancto 
tão  inteiro  e  cores  tão  naturaez,  que  o  não  desconhecerão,  pare- 
cendo-se  muito  a  sy  mesmo  quando  era  vivo.  Ordenou-se  ao  dia 
seguinte  a  procissão,  e  todos  tocavão  a  tumba  com  as  contas.  E  se 

25  affirma  que  hum  homem  doente  dos  peitos,  em  tocando  a  caixa  se 
achou  en  continente  sam  3;  e  os  ares,  que  da  peste  passada  ainda 
andavão  corruptos,  se  apurarão  de  maneira,  que  dal}'  por  diante 
ouve  notável  mudança  e  melhoria  4. 

Finalmente  foi  levado  a  Nossa  Senhora  do  Outeiro,  igreja  da 

30  Companhia  (posto  que  nella  não  ouvesse  por  autam  algum  delia, 


3.4    costas  corr.  mó  L,  costas  R 


1  Diz  Galeote  Pereira  de  D.  Álvaro  :  «só  o  dito  dom  Allvaro  ho  não  acom- 
panhou; e  dezião  depois  os  seus  moços  que  sse  hestava  rimdo  e  zombamdo  dos 
que  ho  acompanhavão»  (MX  II  276). 

2  Parece  afirmação  peculiar  de  Gonçalves. 
s   Teixeira,  em  MX  11  900. 

'  1b. 
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estando  comtudo  por  nossa,  como  acima  dissemos),  onde  lhe  fize- 
rão  as  exéquias  devidas.  E  tirando  o  virginal  corpo  do  caixão  em 
que  vinha,  íoi  entregue  à  sepultura  à  uzança  portugueza  à  porta  da 
sanchristia.  E  aconteceo  que  sendo  ella  curta  ficou  o  pescoço 
dobrado,  e  arrebentou  o  sangue  tam  fresco  como  se  àquella  hora  5 
sairá  das  [i3or]  veas,  fazendo  huraa  nódoa  no  sudário  e  almofada 
de  damasco  que  debaixo  da  cabeça  lhe  pozerão  por  reverencia. 
E  aconteceo  que  ao  bater  da  terra  forão  tam  grandes  as  piloadas 
que  lhe  derão  que  o  nariz  ficou  amassado  l.  Andavão  os  homens 
com  Deos  à  porfia  sobre  quem  avia  de  sair  com  a  sua:  os  homens,  10 
contentando-se  com  ter  os  sanctos  ossos,  trabalhavão  porque  se 
gastasse  a  carne  que  sostentavão,  e  Deos  queria  por  antão  o  Sancto 
não  soubesse  que  cousa  fosse  corrupção  emquanto  elle  fosse  ser- 
vido conservá-lo  inteiro  sem  ella.  Emfim  venceo  Deos  Nosso 
Senhor  conservando-o  por  alguns  annos  inteiro  pera  mostrar  ao  15 
mundo  sua  inteireza  virginal  em  testemunho  e  prova  da  sancta 
vida  que  fez,  e  que  se  pode  guardar  com  sua  graça  nas  mores  ten- 
tações da  carne. 

Como  foi  o  sancto  corpo  desenterrado 
a  2.a  vez  em  Malaca  e  levado  a  Goa  2.  20 

Cap.  6.° 

Primeiro  que  relatemos  o  milagre  que  em  Malaca  aconteceo, 
digamos  o  que  custumava  acontecer  na  caza  em  que  o  B.  P.  Fran- 
cisco nasceo.  Avia  nella  hum  oratório,  no  altar  do  qual  estava 
numa  devota  imagem  de  Christo  crucilicado,  feita  de  vulto,  da  esta-  25 
tura  de  hum  homem;  a  qual  por  muitas  vezes  se  cobria  de  suor, 
sem  por  antão  saberem  os  senhores  daquella  nobilíssima  familia  o 
que  significasse.  Mas  notando  com  diligencia  os  dias  em  que  suava, 
vierão  a  entender  lendo  as  cartas  do  B.  P.  Francisco  e  outras  que 
delle  se  escreviâo  da  índia,  que  todas  as  vezes  que  o  sancto  varão  30 
se  via  em  algum  trabalho  suava  a  sagrada  imagem.  Porém  no  anno 
de  1552,  em  que  elle  passou  da  prezente  vida,  todas  as  cestas- feiras 


1  C  .Vaugnano.  Hist.  266. 
-    Lucena,  1. 10,  cc.  28  29. 
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soou  gotas  de  sangue,  pêra  significar  os  grandes  trabalhos  que  era 
Malaca  e  na  ilha  de  Sancham  padeceo  à  vista  da  China,  na  qual 
tanto  desejou  entrar  *. 

Tornando  o  Padre  João  da  Beira  com  alguns  companheiros  da 
5  índia  pera  Maluco,  donde  tinha  vindo,  desejou  de  ver  com  os  olhos 
o  sancto  corpo  pera  íicar  mais  certo  do  que  achava  na  bocca  de 
todos.  Cinco  mezes  avia  que  o  segundo  enterramento  era  feito  em 
Malaca,  e  no  mez  de  Agosto  de  1^53  desenterrarão  com  todo  segredo 
huma  noite  o  sancto  corpo.   Acharão  o  sudário  ou  toalha  que  no 

10  rosto  tinha  e  a  almofada,  sobre  que  tinha  a  cabeça,  ambas  passa- 
das de  sangue  vermelho,  como  já  disse.  O  cheiro  se  parecia  mais 
com  o  do  jardim  do  esposo  quando  assoprava  o  vento  sul  2  que 
hummano;  a  vista  alegrava  e  arrebatava  os  prezentes,  que  se  não 
fartavão  de  louvar  a  Deos  em  seu  Sancto,  beijando  as  sagradas 

15  mãos  e  pez,  regando-os  com  lagrimas  de  devaçam.  Emfim  [130V] 
tal  o  acharão,  qual  era  Sanchão  espirara,  communicando  também 
incorrupção  aos  vestidos  e  ornamentos  com  que  foi  sepultado,  que 
da  cova  sairão  tão  inteiros  como  quando  nelles  o  revestirão. 
A  sobrepeliz  tomou  depoez  o  P.  Belchior  Nunes  e  levou  consigo  a 

20  Jappão  quando  foi  vizitar  aquella  christandade  e  os  nossos  que 
nella  andavão:  imitando  nisto  ao  grande  Antonio,  o  qual  nos  dias 
mais  sollenes  se  vestia  na  túnica  de  palma,  que  de  São  Paulo,  pri- 
meiro ermitão,  herd  u  3,  parecendo-lhe  juntamente  que  acharia  na 
sobrepeliz  o  socorro  que  Eliseu  achou  no  pallio  de  Elias4. 

25  Não  pareceo  ao  P.  Joam  da  Beira  tornar  a  entregar  aos  bichos 
e  à  terra  as  relíquias  que  já  por  tantas  vezes  tinha  o  Senhor  con- 
servado puras  e  inteiras.  E  achando  os  amigos  do  mesmo  voto,  foi 
o  Sancto  depositado  num  ataúde  forrado  de  damasco  que  Diogo 
Pceira  mandou  fazer  e  cubrir  com  hum  pano  de  brocado  pera  o 

30  levarem  à  índia  em  vindo  a  monção.  Mas  porque  a  de  Maluco 
entrava  primeiro,  deixou  aly  o  P.  Joam  da  Beira  ao  Irmão  Manoel 


1    soou]  suava  corr.  de  suou  A  ||  10    a'  entrep.  L 


1    Tursellinus,  Vita  1.  6,  C.  4. 
-    Cant.  4.  16. 

O  breviário  fala  do  pálio  de  S.  Atanásio  (quinta  lição,  15  de  Janeiro). 
1    Cf.  4  Reg.  2, 12  (segundo  Lucena  899). 
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de  Távora  1  que  acompanhasse  o  sancto  corpo  té  Goa.  E  chegando 
no  mesmo  tempo  de  Jappão  a  Malaca  o  Irmão  Pero  d'Alcaçova, 
ambos  se  embai  carão  com  elle  na  nao  de  Lopo  de  Noronha.  O  capi- 
tam deu  hum  camarote  em  que  fosse  o  sancto  corpo,  diante  do  qual 
ardiâo  mui'as  vezes  vellas  e  perfumes,  principalmente  quando  se  5 
viam  em  algum  aperto. 

Acharão-se  neste  segundo  desenterramento  Diogo  Pereira  seu 
irmão  Guilherme  Pereira,  hum  primo  seu,  o  irmitão  da  sancta  caza2, 
Bernardo  Camello  de  Sousa,  e  o  Padre  Joam  da  Beira.  Affirma  o 
primo  de  Diogo  Pereira,  na  enformação  que  deu  jurada  em  Évora  10 
ao  P.  Reitor  do  nosso  collegio,  que  ardeo  huma  vella  de  cera  posta 
em  seu  castiçal,  que  estava  num  prato  da  China  d'agoa  às  mãos,  e 
que  depois  de  18  dias  se  achou  ainda  arder,  e  que  a  cera  derretida 
cobria  quazi  todo  o  castiçal,  cousa  verdadeiramente  milagrosa  e 
e  digna  de  ser  notada3.  15 

Passando  por  Cochim  foi  o  sancto  corpo  vizitado  e  venerado 
com  grande  concurso  e  devação  da  cidade,  que  o  forão  ver  à  própria 
nao,  onde  também  se  achou  o  Padre  Francisco  Perez,  supperior 
daquella  rezidencia.  E  abrindo  a  caixa,  deu  fee  com  seus  olhos  da 
mercê  assinalada  que  Nosso  Senhor  fizera  ao  Santo,  conservando-se  20 
inteiro  sem  corrupção  alguma  4.  Tanto  que  a  nao  chegou  a  Bati- 
calá,  lançou  ferro  por  serem  os  ventos  ponteiros.  Partio  no  batel 
o  mesmo  Lopo  de  Noronha  a  dar  a  nova  aos  de  Goa  e  pedir  as  alvi- 
çaras  ao  vizo-rrey  Dom  Affonso  de  Noronha  e  aos  Padres  do  col- 
legio de  São  Paulo.  Manda  o  Vizo-Rrey  dar  hum  catur  ligeiro  ao  25 
P.  Mestre  Belchior,  reitor  de  São  Paulo.  Embarca-se  com  três 
Irmãos  e  quatro  mininos  do  collegio  de  Sancta  Fee,  e  depois  de 
quatro  dias  tomarão  a  nao  pouco  àquem  de  Baticalá.  Entrão  com 
alvoroço  e  respeito  [i3ir]  devido  no  camarote;  abrem  a  arca  do 


26    Embarca-sse  A,  l'.mb;;rcar-se  LR 


1  Manuel  de  Távora,  nasceu  pelo  ano  de  1534,  entrou  na  Companhia  em 
Goa  em  1552.  Veio  duas  vezes  à  Europa,  uma  em  1559  e  outra  mais  tarde;  em 
1575  foi  mandado  para  o  Brasil,  mas  em  1578  era  demitido  da  Companhia  (DI  11 
46582). 

-    Nossa  Senhora  do  Outeiro. 

1    Relação  particular  de  Gonçalves. 

1    Provavelmente  da  já  citada  relação  do  P.  Pérez. 
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sagrado  deposito.  Era  já  isto  em  Março  de  54,  dezaseis  mezes  do 
felice  transito.  Estava  tão  íiel  e  inteiramente  conservado,  como 
quem  tinha  por  depositário  o  divino  poder.  Reconhecem  os  filhos 
no  rosto  morto  a  authoridade,  o  amor  e  alegria  de  seu  pay  vivo,  e 
5  somente  chorão  com  devotas  lagrimas  a  falta  das  palavras  com  que 
lhas  enxugava.  Tiram-no  do  camarote  ao  convez,  estando  já  a  nao 
embandeirada.  Os  meninos  entoarão:  Benedictus  Dominus  Deus 
Israel,  que  naquelle  passo  parecia  mais  devota  a  muzica  do  custu- 
mado,  acompanhada  com  lagrimas  de  alegria,  vendo  como  Deos 
10  honra  a  seus  servos.  Alcatifado  o  toldo  do  catur,  pozerão  nelle  a 
tumba  cuberta  de  brocado,  e  ao  desembarcar  desparou  a  nao  e 
outras  seis  que  ally  estavão  de  conserva  fazendo  huma  fermoza 
salva. 

Desembarcam  ao  dia  seguinte  na  ermida  de  Nossa  Senhora  de 

15  Rebandar  já  dentro  do  rio  de  Goa,  meya  legoa  da  cidade.  Aqui 
tornou  o  P.  Mestre  Belchior  a  ver  muito  devagar  o  sancto  corpo, 
onde  repousou  a  noite  antes  da  sesta-feira  de  Lazaro  por  dar  tempo 
à  cidade  que  se  fazia  prestes  pera  aquellas  derradeiras  mostras  de 
quanto  devia  e  queria  ao  B.  P.  Francisco.  E  forão  sem  duvida 

20  muito  mayores  as  festas  do  recebimento,  se  a  prudência  e  modés- 
tia do  P.  Vice- Provincial  não  atalhara  a  grande  devação  do  vizo- 
-rrey  Dom  Affonso  de  Noronha.  Comtudo  ao  dia  seguinte,  dezaseis 
de  Março,  sesta-feira  de  Lazaro,  amanheceo  Diogo  Pereira  com  seis 
embarcações  de  amigos  e  conhecidos  com  tochas  brancas  nas  mãos 

25  e  os  criados  com  cirios,  apoz  as  quaes  vierão  outras  doze  ou  treze, 
com  até  trezentas  pessoas  todas  com  os  mesmos  lumes,  que  naquella 
manham  faziam  com  sua  reverberaçam  huma  fermoza  vista  de  fogo. 

Com  este  acompanhamento  chegou  o  catur  ao  caes,  onde  já 
o  esperava  o  Vizo-Rrey  com  sua  corte  e  fidalguia,  o  cabido  da  see 

30  e  toda  a  clerezia  com  suas  cruzes,  a  irmandade  da  Sancta  Mizeri- 
cordia  com  suas  insígnias,  e  quazi  infinita  multidão  de  povo,  que 
com  grande  fervor  e  devação  se  metia  pello  mar  pera  tocar  o  sancto 
corpo  ou  caixa  em  que  vinha,  cuberta  com  hum  pano  rico  e  rodeada 
de  vellas  acesas.    Nem  a  procissão  se  poderá  bem  ordenar  se  a 

35  guarda  do  Viso-Rrey  não  afastara  o  povo.  Abalarão  emíim  da 
Ribeira,  indo  noventa  mininos  diante  vestidos  de  lobas  brancas 
com  capellas  na  cabeça  e  ramos  de  palma  nas  mãos.  Seguiâo-se 


1  Ribandar,  entre  Pangim  e  Goa. 
30 
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os  Irmãos  da  Sancta  Mizericordia  com  a  bandeira  e  detraz  delia, 
como  a  destra,  a  tumba  ornada  de  brocado,  e  depois  da  clerezia 
vinha  numa  caixa  nova  o  corpo  aos  hombros  de  nossos  sacerdotes 
do  collegio  de  São  Paulo,  e  logo  a  caixa  velha  em  que  o  sancto 
corpo  tinha  vindo  té  Rebandar;  e  ambos  estes  ataúdes  cubertos  de  5 
ricas  sedas,  acompanhados  do  Viso-Rei  [T31V]  e  nobreza,  e  incen- 
sado com  dous  turibolos  cada  hum  de  sua  parte.  As  ruas  além 
d'estarem  todas  armadas  do  melhor  da  índia,  ardiam  e  recendiam 
com  perfumes  e  lumes;  as  janelas  cheas  da  gente  que  não  cabia, 
de  modo  que  nam  custou  pouco  poderem  romper  e  chegar  a  nossa  10 
igreja  de  São  Paulo  a  horas  que  se  dissese  missa. 

Estava  o  templo  ricamente  ornado  e  os  altares  de  festa. 
Recolheo-se  a  caixa  na  capella  mor,  mas  o  pezo  da  gente  quebrou 
e  levou  as  grades  consigo.  Nem  bastou  despedir-se  o  Viso-Rrey 
antes  de  ver  o  corpo,  pedindo-lhe  assy  o  P.  Vice-Provincial  pera  15 
que  o  povo  despejasse;  senão  que  foi  impossível  lançar  a  gente  da 
igreja,  até  lhe  não  mostrarem  por  três  vezes  na  própria  manham. 
E  da  mesma  maneira  esteve  os  três  dias  seguintes  revestido  nos 
ornamentos  sacerdotaes  com  as  mãos  e  rosto  descuberto,  atté  o 
meterem  no  4.0  dia  nurn  sepulchro  d'abobeda  que  se  abrio  junto  ao  20 
altar  à  parte  do  evangelho.  O  qual  se  mudou  quando  derrubarão 
a  igreja  pera  fazerem  outra  mais  sumptuoza  estando  algum  tempo 
no  cobicolo  do  Padre  Reitor,  outro  no  do  Mestre  dos  noviços  e 
depois  na  capella  de  S.  Thomé,  e  ao  tempo  que  isto  escreveo  na 
sancristia  do  collegio  de  São  Paulo.  25 


11    a]  as  A 

1    A  nova  igreja  foi  começada  no  Janeiro  de  1560  (Valignano,  Hist.  420). 
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De  alguns  milagres  que  Deos  Nosso  Senhor  obrou 
por  meyo  do  B.  Padre  depois  de  sua  morte  \ 

Cap.  7.0 

Huma  das  grandes  maravilhas  que  Deos  Nosso  Senhor  faz 
5  pera  honrar  a  seus  sanctos  hé  conservar  suas  relíquias  depois  da 
morte  inteiras,  sinal  manifesto  da  immortalidade  das  almas  bem- 
-aventuradas.  Assy  lemos  em  o  livro  dos  psalmos  que  o  Verbo 
divino  encarnado  não  avia  de  pagar  o  tributo  posto  aos  filhos  de 
Adão  2,  isto  hé,  que  se  não  avia  de  corromper  nem  fazer  em  pó  seu 

10  sanctissimo  corpo;  o  mesmo  piamente  cremos  da  Rainha  dos  Anjos, 
sua  Mãy.  Conservou  o  mesmo  Senhor  na  cabeça  da  Sancta  Maria 
Magdanela  a  carne  que  o  Salvador  do  mundo  resuscitado  tocou 
(quando  querendo  Maria  lançar-se  a  seus  sagrados  pés)  estendendo 
o  braço  a  deteve,  dizendo-lhe:  «Não  me  queiraes  tocar»  3.  Também 

15  conserva  a  lingoa  de  Santo  Antonio  de  Pádua,  porquanto  lhe  sér- 
vio de  instrumento  da  conversão  de  muitas  almas.  A  mesma 
mercê  e  benefficio  fez  ao  Patriarcha  São  Francisco  conservando 
seu  corpo  inteiro.  E  também  o  fez  e  concedeo  ao  nosso  bem-aven- 
turado  Padre  Francisco  de  Xavier,  apostolo  de  Jappão  e  o  segundo 

20  da  índia  (pera  que  não  tiremos  a  honra  a  São  Thomé,  primeiro 
apostolo  destas  partes».  A  incorrupção  pois  do  B.  [i32r]  Padre 
bastava  pera  todos  o  julgarem  por  milagrozo  como  testemunhou  o 
Doutor  Ambrozio  Ribeiro,  provizor  e  vigairo  geral  da  índia  com 
authoridade  do  ordinário;  e  o  Doutor  Cosme  Saraiva,  fizico  do 

25  viso-rrey  Dom  Affonso  de  Noronha,  a  quem  por  seu  officio  foi 
encomendado  o  exame.  Porei  aqui  as  próprias  palavras  d'hum  e 
d'outro  como  estão  nos  originaes  da  Inquirição. 

«Certefico  eu,  o  Doutor  Ambrozio  Ribeiro,  provizor  e  vigairo 
geral,  e  administrador  deste  bispado  de  Goa  e  mais  partes  da 

30  índia,  per  juramento  de  meu  cargo,  que  hé  verdade  que  vai  em 
nove  annos  que  vim  a  estas  partes  da  índia  e  sirvo  os  sobreditos 
cargos,  e  em  todo  este  tempo  sei  que  o  P.  M.  Francisco  até  a  sua 


1  Lucena,  1.  10,  c.  29. 

2  Ps.  15,  IO. 

3  Io.  20,  17. 


428 


Historia  da  Companhia  de  Jesus  no  Oriente 


morte  andou  nestas  partes  continuamente  pregando,  doutrinando 
e  insinando  as  cousas  da  nossa  sancta  fee,  assy  aos  portuguezes 
como  a  todas  as  mais  gentes  de  diversas  nasções  da  índia,  em 
Malaca,  Maluco,  Amboino,  Jappão  e  em  outros  lugares  remotos 
per  terras  de  infiéis,  onde  converteo  grande  numero  delles  com  sua  5 
doutrina,  virtude  e  exemplo  de  vida,  edifíicou  igrejas  e  passou 
muitos  trabalhos  atté  sua  morte.  E  depois  delia  veo  seu  corpo  a 
esta  cidade  de  Goa,  onde  foi  recebido  com  muita  solennidade, 
acompanhado  de  toda  a  clerezia,  e  com  grande  concurso  de  gente 
foi  levado  ao  collegio  de  São  Paulo,  aonde  ao  prezente  está.  E  por  10 
se  affirmar  que  o  corpo  vinha  inteiro,  e  por  ser  cousa  sobrenatu- 
ral, avendo  tanto  tempo  que  falecera,  estando  onze  mezes  sepul- 
tado, três  na  China  e  oito  em  Malaca,  segundo  a  informação  que 
na  verdade  disso  tomei;  e  o  Senhor  Viso-Rrey,  que  antam  era 
Dom  Affonso  de  Noronha,  me  mandar  também  que  o  fosse  ver  15 
pera  lhe  dar  relação  disso,  o  fui  ver  ao  dito  collegio.  E  dizendo 
ao  Padre  Reitor  delle  mo  mandasse  mostrar,  se  accenderão  duas 
velas,  e  se  abrio  a  caixa  em  que  estava  na  capella-mor  do  dito 
collegio  às  nove  ou  dez  horas  do  dia,  em  que  vimos  o  dito  corpo 
per  muito  espaço,  pondo  as  mãos  nas  pernas,  correndo  atté  os  20 
joelhos  e  pollos  braços;  e  vendo  e  tocando  a  mayor  parte  do  corpo, 
me  affirmo  estar  a  carne  cuberta  com  toda  a  sua  cor  por  cima  e 
inteiro  sem  corrupção,  e  a  carne  com  substancia  e  humidade  pella 
mayor  parte  do  corpo.  Na  perna  esquerda  em  cima  do  joelho, 
huma  mão  traveça  da  banda  de  fora,  tinha  como  cortado  da  maneira  25 
de  huma  ferida  de  comprimento  de  hum  dedo,  que  parecia  ser  que- 
bradura de  golpe  de  alguma  cousa  que  lhe  deu  na  perna,  e  arredor 
da  ferida  se  mostrava  huma  nódoa  que  manifestamente  parecia  ser 
de  sangue  já  preto,  como  cousa  de  muito  tempo.  Na  barriga,  da 
banda  esquerda,  tinha  [132V]  hum  buraco  pequeno,  que  também  30 
parecia  quebradura,  por  onde  mety  os  dedos  atté  o  cabo,  que  achei 
vam  e  dentro  toquei  em  huns  pedaços  de  cousas  pequenas,  que  ao 
meu  ver  parecião  intestinos  que  estariam  secos  por  muito  tempo 
que  estava  sepultado;  e  nenhuma  corrupção  senty  nem  achei  no 
dito  corpo,  pondo  o  meu  rosto  com  elle  muito  chegado.  Debaixo  35 
do  pescoço  trazia  huma  almofadinha  pequena  de  damasco  da  China, 
da  qual  a  mayor  parte  onde  o  pescoço  estava,  vinha  passada  de 


24    do'  Luctna,  de  LR,  inctrto  A 
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hunia  nódoa  que  parecia  ser  de  sangue,  da  maneira  que  mostrava 
o  que  trazia  na  perna,  mas  de  huma  cor  preta  já  gastada.  E  pollo 
assy  vermos  da  maneira  sobredita  na  verdade,  pello  juramento  do 
cargo  que  receby,  mandei  ao  escrivão  de  meu  cargo  que  o  escre- 
5  vesse  assy,  e  eu  assinei  de  minha  mão  ao  primeiro  de  Dezembro 
de  mil  e  quinhentos  e  sincoenta  e  seis»  1. 

«Certeíico  eu,  o  Doutor  Cosme  Saraiva,  fizico  do  Senhor 
Viso-Rrey,  que  vindo  o  corpo  do  Padre  Mestre  Francisco  a  esta 
cidade  de  Goa,  eu  o  fui  ver  e  toquei  per  todas  as  partes,  e  em  espe- 

10  ciai  na  barriga  em  que  achei  tacto  e  corpulência  de  seus  intestinos 
sem  estar  embalsamado,  nem  outra  alguma  cousa  artificial  que  lhe 
preservasse  a  corrupção.  Achei-lhe  um  buraco  ou  chaga  no  lado 
esquerdo,  da  parte  do  coração  e,  pedindo  a  dous  Irmãos  da  Compa- 
nhia que  metessem  por  elle  os  dedos,  metendo-os  sahio  o  sangue 

15  a  cazo,  que  cheirei  e  não  cheirava  mal.  As  pernas  e  outras  partes 
do  corpo  vinhão  inteiras  e  com  carnes.  De  modo  que,  per  via  de 
fizica  e  medicina  se  não  podião  conservar  naturalmente  assy,  por 
aver  perto  de  anno  e  meo  que  era  falecido  e  estar  perto  de  hum 
anno  sepultado.  Certefico-o  assy  pello  juramento  de  meu  cargo. 

20  Em  Goa  a  desoito  de  Novembro  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta 
e  seis»  2. 

Após  esta  maravilha,  da  incorrupção  do  B.  P.  Francisco,  foi  o 
Senhor  servido  de  hir  obrando  muitos  milagres  per  meyo  das  mes- 
mas relíquias  em  todas  as  partes  onde  fizerão  alguma  detença,  e 

25  não  se  ouve  por  pequena  maravilha  cessarem  os  tufões  na  para- 
gem da  ilha  de  Sanchão,  porque  sendo  ally  dantes  mui  ordinário 
e  furiozo  este  temporal,  depois  que  o  B.  Padre  santificou  a  terra 
com  o  divino  sacrifficio  da  missa,  morreo  e  esteve  nella  sepultado, 
nunca  mais  até  o  anno  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  sete  se 

30  alevantou,  nem  chegou  àquelles  mares,  não  deixando  de  saltear 
impetuozamente  como  custumava  os  das  outras  partes  da  costa: 
que  assy  o  notarão  e  jurarão  então  os  nossos  portuguezes,  confes- 
sando-se  por  devedores  deste  benefficio  [1331"]  ao  Sancto,  cujo  nome 
e  favor  começarão  logo  todos  a  invocar  navegando,  e  com  mais 

35  particular  devaçam  naquella  paragem,  onde  ainda  agora  hé  mui 
raro  o  tufam.  Assi  o  notou  e  experimentou  o  P.  Mestre  Belchior 


1  Copiado  de  Lucena  902-04  (cf.  também  Teixeira,  em  MX  11  909-11). 

2  Segundo  Lucena  904  (cf.  Teixeira:  MX  11  911). 
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navegando  por  aquella  paragem  l,  e  o  P.  Gaspar  Vilela  indo  da 
cidade  de  Funay  pera  a  do  Miaco,  correndo  grande  perigo  da  vida, 
se  encomendava  ao  B.  P.  Francisco,  a  quem  imaginava  ver  pre- 
zente,  e  de  tal  modo  se  lhe  reprezentava  como  quando  era  vivo, 
com  o  rosto  alegre  prometendo-lhe  sua  ajuda,  com  a  esperança  da  5 
qual  se  alegrava  e  animava  pera  aquella  tão  diííicultoza  em  preza  2. 

Succedeo  também  que  pouco  depois  da  morte  do  B.  Padre 
abrirão  os  chiis  (quando  menos  se  esperava)  o  comercio  aos  portu- 
guezes,  dando-lhes  licença  pera  sobirem  com  os  navios  atté  Can- 
tam, dissimulando  com  a  povoação  da  cidade  do  nome  de  Deos  da  10 
ilha  de  Macao,  principiada  no  anno  de  1557,  que  forão  as  portas 
por  onde  o  sancto  Evangelho  tem  entrado  no  sertão  do  reino:  e 
ninguém  duvide  que  lhas  abrio  do  ceo  o  bem-aventurado  Padre, 
que  sobre  as  abrir  e  entrar  morreo  na  terra. 

Estava  em  Malaca  a  nao  de  Lopo  de  Noronha,  na  qual  foi  o  15 
sancto  corpo  pera  Goa,  tão  velha  e  podre,  que  se  não  atrevião  os 
mercadores  a  íiar  delia  suas  fazendas.   E  em  particular  contava 
depois  em  Lisboa  Joam  de  Mendonça,  fidalgo  mui  principal,  que 
achando-se  aquelle  tempo  em  Malaca  seu  feitor,  pera  lhe  passar  à 
índia  tudo  o  que  tinha  tirado  de  huma  viagem  da  China,  não  20 
ouzara  nunca  de  tratar  desta  nao.   Mas  tanto  que  soube  que  avia 
de  vir  nella  o  corpo  do  Sancto,  logo  a  ouvera  polia  mais  segura 
embarcação  que  se  podia  desejar,  esperando  que  pois  andando  elle 
na  terra  trouxera  muitos  navios  por  aquella  carreira  a  salvamento 
quazi  milagrosamente,  também  estando  já  no  ceo  os  levaria  por  ella  25 
em  paz  ao  porto  desejado.   E  na  verdade  assy  foy.  porque,  vindo 
a  nao  na  paragem  de  Ceylâo  3,  encontrou  huns  baixos  nos  quaes 
ficou  como  pregada  sobre  huma  lagem  sem  poder  ir  avante  nem 
tornar  atraz,  depois  de  lhe  saltar  o  leme  fora  com  as  grandes  pan- 
cadas que  deu  ò  entrar  da  restinga.  Estiverão  assy  algumas  horas.  30 
Cortarão  os  mastos  e  fizerâo  quanto  em  semelhantes  perigos  insina 
e  obriga  a  necessidade;  até  que,  desconfiados  de  todo  remédio 


II    principiada  —  1557  tia  margem  mó  L    ||    13    duvida  A    \\   aa    do  om.   A    \\   16-37  I0> 
—  quaes  na  margem  mó  L,  risca  foi,  porque  a  nao  nos  baixos  de  Chilão  L  ||  a8    pegada  A 


1    Passou  o  Padre  por  aqueles  mares  nos  anos  de  1555  e  1556,  mas  a  sua 
carta  de  10  de  Janeiro  de  1558  diz  o  contrário  (cf.  Streit  IV  n.  1410). 
-    Provàvelmente  no  ano  de  1559. 
:;    Lucena:  «nos  baixos  de  Chilam»  (905). 
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hummano,  tirarão  ao  convés  a  caixa  em  que  vinha  o  sancto  corpo, 
accenderão  vellas  e  perfumes,  poserão-se  de  giolhos  em  oração 
pedindo  a  Deos  Nosso  Senhor  as  vidas  pellos  merecimentos  de  seu 
servo.  Jurou  depois  o  piloto  que,  estando  a  gente  nesta  devação, 
5  ouvirão  subitamente  hum  trinco  grande  e  a  nao  sahio  quazi  de 
salto  ao  mar,  por  onde  entenderão  que  o  penedo  fora  o  que  que- 
brara e  lhe  dera  caminho,  como  se  não  poderá  com  o  pezo  da 
madeira  podre  e  carregada.  E  pera  que  melhor  se  entendese  esta 
maravilha  e  quanta  rezão  tiverão  os  mercadores  de  Malaca  de  não 

10  embarcar  suas  fazendas  na  mesma  nao,  senão  à  conta  das  [133V 
sagradas  reliquias,  ella  se  foi  a  pique  ao  fundo  estando  sobre  a 
amarra  no  porto  tanto  que  lhe  tirarão  a  carga. 

Ao  tempo  que  a  mesma  nao  passou  por  Baticalá,  era  aly  fei- 
tor d'El-Rey  Antonio   Rodrigues  l,  cuja  molher  Maria  Sarram, 

15  estando  enferma  avia  alguns  mezes,  pedio  com  devação  a  levas- 
sem a  ver  o  corpo  do  Padre  Mestre  Francisco.  Mostrarão-lho, 
reverenceou-o  e  ficou  sam 2.  Nem  se  sahio  da  nao  sem  hum 
pequeno  do  cordam  da  vestimenta  em  que  o  corpo  vinha  revestido, 
o  qual  poz  num  relicário  de  prata  e  trouxe  sempre  ao  collo,  rece- 

20  bendo  da  fee  que  tinha  nos  merecimentos  do  Sancto  estes  benef- 
ficios : 

A  huma  sua  criança  restituyo  Deos  a  saúde  per  duas  vezes, 
estando  já  delia  desesperada,  logo  como  lhe  lançarão  o  relicário  ao 
pescoço.  E  duas  que  adoecerão  de  bexigas  (mal  que  na  índia  mata 

25  como  peste),  ambas  convalecerão  per  meyo  do  mesmo  cordão; 
notando-se  por  particular  maravilha  que  só  na  parte  do  corpo  onde 
lho  punham  lhes  não  nasciam  as  bexigas,  estando  tudo  o  mais 
cuberto  delias.  Com  o  próprio  se  despedio  a  febre  antiga  e  peri- 
gosa a  hum  filho  de  Hieronima  Pereira,  molher  de  Simam  da 

30  Cunha  3,  e  a  huma  molher  em  caza  da  mesma  Maria  Sarram ; 
onde  outra  (que  estava  de  parto  avia  dous  dias  sem  esperança  da 
vida)  foi  alumiada  no  ponto  que  lhe  pozerão  o  relicário. 


6   que'  acr.  se  A 


1  Os  textos  do  processo  goano  têm  António  Martins  (MX  II  196  201 
243  248). 

2  Testemunho  de  Jerónima  Pereira,  Goa,  em  1556  (MX  II  201-02). 

3  MX  11  201. 
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Estava,  quando  o  corpo  do  P.  Mestre  Francisco  chegou  a  Goa, 
Dona  Joana  Pereira,  molher  de  Christovão  Pereira,  já  mais  morta 
que  viva  de  huma  enfermidade  que  a  fora  consumindo  per  espaço 
de  três  mezes.  A  qual  ouvindo  tanger  os  sinos  e  sabendo  dos  que 
a  vigiavão  da  procissão  e  recebimento  que  se  fazia  ao  B.  P.  Fran-  5 
cisco,  pedia  com  grande  instancia  a  levassem  e  fossem  offerecer  às 
relíquias.  Mas  não  no  sofrendo  sua  estrema  fraqueza,  dally  da 
cama  se  encomendou  ao  Sancto  com  viva  fee,  e  logo  sentio  novo 
alento  e  notável  melhoria,  e  em  poucos  dias  recuperou  a  saúde  e 
as  forças.  De  muitos  enfermos  se  averigoou  que  só  com  tocarem  10 
o  corpo  ou  a  caixa  em  que  vinha  nos  três  dias  que  em  Goa  o  mos- 
trarão ao  povo  ficarão  sãos 

Mas  o  cazo  de  Antonio  Rodriguez,  escrivão  dos  órfãos  da 
mesma  cidade,  foy  mais  notável.  Seis  ou  sete  mezes  avia  que  este 
homem  tinha  os  olhos  cubertos  de  névoas  e  belidas,  e  a  vista  tão  15 
perdida,  que  só  polia  falia  conhecia  a  gente  com  quem  se  encon- 
trava, nem  tirava  dos  remédios  dos  fizicos  mais  que  hir  cada  dia 
pera  peor.  Foi  a  Sam  Paulo,  pedio  o  deixassem  offerecer  às  relí- 
quias do  B.  Padre.  Beijou-lhe  as  mãos  e  os  pés,  tocou-o  com  os 
olhos  e  logo  começou  a  ver  e  em  pouco  tempo  ficou  de  todo  sam  2.  20 

[i34r]  Nem  foi  menos  maravilhosa  a  saúde  que  o  P.  Baltha- 
zar  Dias  da  nossa  Companhia  buscou  e  achou  nas  sanctas  reliquias. 
Apertava-o  huma  esquinencia.  Socorreo-se  ao  corpo  do  Sancto. 
Tocou-lhe  com  a  garganta  nos  pez,  e  no  mesmo  ponto  sentio  fugir 
o  humor  e  se  achou  de  todo  livre  e  descarregado  delle  3.  25 

Hum  fidalgo  per  nome  Antonio  de  Sá  Pereira  jurou  na  Inqui- 
rição de  Baçaim  4  que  pondo  hum  relicário  (em  que  somente  esta- 
vão  alguns  cabellos  do  B.  P.  Francisco)  a  duas  molheres,  huma  das 
quaes  tinha  a  criança  morta  e  atravessada  avia  três  dias,  a  outra 
tomara  já  o  espasmo,  estando  no  mesmo  trabalho,  de  modo  que  a  30 
choravão  por  acabada,  ambas  subitamente  íorão  alumiadas  e  fica- 
rão com  saúde,  e  a  criança  da  segunda  com  vida  5. 

Nem  limitou  Deos  com  os  termos  do  lugar  ou  do  tempo  as 
obras  maravilhosas  com  que  foi  servido  honrar  seu  servo,  porque 


1  Testemunho  da  mesma  Joana  Pereira,  em  MX  11  203-04. 

'-  Testemunho  de  António  Rodrigues,  em  MX  II  181. 

8  Depoimento  de  Gaspar  Vaz,  em  MX  11  183. 

1  Em  1556. 

5  Cf.  o  testemunho  em  MX  11  383. 
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em  Pariz  (a  quem  devemos  o  principio  de  sua  conversão)  o  fez 
também  conhecer  e  estimar.  Chegou  àquella  cidade  a  fama  da 
vida  e  morte  do  B.  P.  Francisco.  Tomou-lhe  serto  homem  nobre 
grande  devação,  e  logo  aconteceo  que,  chegando  a  sua  molher  à 
5  hora  do  parto,  o  teve  muito  trabalhado,  de  sorte  que  desconfiarão 
dos  remédios  hummanos.  Contou-lhe  o  marido  o  que  sabia  do  Sancto 
e  aconselhou-a  que  lhe  pedisse  seu  favor  pera  com  Deos.  Fê-llo 
assy,  e  sem  detença  nem  perigo  nasceo  a  criança  sam  e  o  ficou  a 
mãy  '. 

10  E  não  somente  aos  estrangeiros,  mas  também  aos  nossos 
naturaes  e  domésticos  Nosso  Senhor  favoreceo  por  intercessão  do 
B.  P.  Francisco.  Está  na  cidade  de  Évora  o  nosso  collegio  do 
Spirito  Sancto,  fundado  pollo  serennissimo  Cardeal  Ifante  2,  que 
depois,  ajuntando  a  esta  dignidade  a  de  rey  de  Portugal,  offerecia 

15  ao  Padre  Eterno  no  santissimo  sacrifficio  da  missa  a  seu  Unigénito 
Filho,  oblaçam  figurada  na  de  Melchisedech,  summo  sacerdote  e 
rei  de  Salem.  Neste  seu  collegio  estava  o  P.  Leam  Anriques, 
reitor  daquella  Universidade  3,  e  o  P.  André  de  Cabedo  4,  e 
ambos  doentes  de  febres  que  lhes  davão  muita  penna.  Ouvindo 

20  pois  o  P.  Reitor  que  o  P.  Francisco  de  Xavier  era  passado  da  pre- 
zente  vida  com  grande  fama  de  santidade  e  milagres,  começou  logo 
com  fervor  de  espirito  (que  nelle  por  toda  a  vida  foi  grande)  a 
encomendar-se  ao  Santo  e  deu  ordem  com  que  lhe  fosse  lida  a 
carta  em  que  se  relatava  sua  sancta  vida  e  morte.  A  qual  tanto 


de  corr.  rnò  dc  da  L  ]  |  8    o  corr.  mó  de  a  L 


1    Lucena  907  08,  e  Tursellinus,  Vita  1.  6  c.  4. 
-    D.  Henrique. 

P.  Leão  Henriques,  nasceu  na  Ponta  do  Sol  (Madei  entre  1522-26 
entrou  na  Companhia  em  Coimbra  a  30  de  Abril  de  1546,  foi  reitor  de  Coimbra 
nos  anos  1553-56,  e  de  Évora  pelos  anos  1556-65,  Provincial  da  Província  portu- 
guesa de  1566^1570,  faleceu  em  Lisboa  a  8  de  Abril  de  1589  (EX  11  327»;  Franco, 
Imagem. . .  de  Coimbra  I  61-89). 

1  No  tempo  que  era  reitor  o  P.  D.  Leão  não  havia  nenhum  Padre  com 
este  nome.  Gonçalves  segue  a  Vita  de  Tursellinus,  1. 6,  c.  4,  o  qual  referindo-se 
ao  mesmo  caso  diz  que  era  o  P.  Capreda.  Daqui  julgamos  que  deve  ser  o 
P.  André  Cabrera,  espanhol,  de  Villanueva  dei  Camino  (Andaluzia),  que  entrara 
na  Companhia  em  Portugal  nos  princípios  de  1555,  professor  de  gramática  em 
Évora  de  1556  a  1557  e  mais  tarde  em  Coimbra,  e  que  passou  à  índia  em  1563  e 
íaleceu  nas  Molucas  em  1571  (Franco,  Ano  Santo  497;  Litt.  Quadr.  v  9). 
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que  foi  lida,  se  alevantou  da  maneira  que  pode  e,  assentado  na 
cama,  pedio  com  muita  devação  ao  Bem-aventurado  P.  Francisco 
que,  pois  tam  bom  intercessor  era  diante  de  Deos  pera  os  estra- 
nhos alcançando-lhe  saúde,  o  fosse  também  pera  com  os  de  caza, 
filhos  do  mesmo  pay,  participantes  do  mesmo  espirito  e  seguido- 
res da  mesma  regra.  Cousa  maravilhosa!  Logo  o  Padre  Leam 
Anriques  se  sentio  sem  febre  e  com  as  forças  restituidas,  e  cho- 
[134V]  rando  de  prazer  e  alegria,  dava  graças  ao  Senhor,  apregoando 
a  virtude  e  santidade  do  B.  P.  Francisco.  E  logo  se  alevantou  sam 
e  bem  desposto,  ficando  os  prezentes  attonitos  e  pasmados  de  o 
verem  tão  depressa  per  orações  do  sancto  Padre  recuperar  a  saúde 
desejada. 

E  porque  o  bem  hé  communicativo,  foi-se  ter  com  o  P.e  Cabedo, 
companheiro  da  mesma  doença,  o  qual  não  sabendo  o  que  passava 
ficou  espantado  de  ver  o  P.  Reitor  tam  subitamente  sam.  Antam 
lhe  declarou  o  P.  Leam  Anriques,  mais  por  obra  que  per  palavras, 
a  mercê  e  benefficio  singular  que  recebera  da  mão  do  Senhor 
mediante  a  intercessão  do  B.  P.  Francisco  de  Xavier,  incitando-o 
juntamente  a  se  despor  pera  por  seu  meyo  receber  da  liberal  mão 
de  Deos  a  saúde  que  as  febres  lhe  tinham  tirado.  Não  foi  difficul- 
toso  persuadir  ao  doente  que  fizesse  oração  pera  desterrar  a  doença. 
Feita  ella,  com  esperança  de  alcançar  semelhante  benefficio  de  Deos 
Nosso  Senhor  pellos  merecimentos  de  seu  servo,  se  achou  subita- 
mente sem  febre  e  com  forças  pera  logo  em  companhia  dos  Padres 
e  Irmãos  irem  à  igreja  a  dar  as  devidas  graças  ao  Autor  de  todo 
seu  bem  l. 

Dotes  naturaes  e  sobrenaturaes  do  B.  Padre  Francisco  \ 

Cap.  8.° 

Foi  o  B.  P.  Francisco  de  Xavier  de  justa  estatura,  mais  grande 
que  pequeno,  cheo  de  carnes,  bem  formado  e  de  grande  compreição 
e  forças,  o  rosto  grave  e  em  boa  porporçam  no  comprimento  e  lar- 


19    despor  corr.  1116  dr  despedir  /. 


'    TlIRSELLINUS,  Vita,  1.  6,  c.  4. 
Lucena,  1.  10,  c.  27. 
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gura:  a  cor  entre  branca  e  rozada,  de  mais  de  andar  sempre  como 
inflamado:  os  olhos  entre  negros  e  castanhos,  a  testa  larga,  o  naris 
moderado,  a  barba  preta,  e  em  todo  o  sembrante  tinha  com  muito 
ar  grande  authoridade.  Trouxe  sempre  o  cabelo  copado.  Não  uzou 
5  de  manteo  sobre  a  loba,  que  era  pobre,  porém  limpa;  andava  com 
ella  sobre-solta  tomando-a  algum  tanto  sobre  os  peitos.  Era  mui 
fácil  e  suave  em  sua  conversação,  aqual  era  bradna;  singela,  desa- 
sombrada,  não  faltando  nunca  hum  ponto  às  obrigações  da  intei- 
reza, da  prudência,  da  religião.   Os  olhos  trazia  sempre  cheos  de 

io  alegria,  a  boca  de  rizo  1  e  modéstia,  o  sembrante  era  toda  boa  graça 
e  authoridade;  as  palavras  a  ninguém  offendião,  emmendavâo  a 
huns,  melhoravão  a  outros.  A  muitos  de  nossa  Companhia  acon- 
teceo  per  vezes  irem-no  buscar  à  cella  não  mais  que  pella  grande 
consolação  e  prazer  spiritual  que  com  sua  vista  cauzava  em  todos, 

15  accendendo-os  juntamente  em  novos  desejos  da  virtude  e  perfeição 
religioza,  como  se  lhe  sahira  pellos  olhos  e  a  pegara  e  deixara  nas 
almas  dos  que  se  lhe  chegavão.  Emfim  sendo  pera  todos  tão  brando, 
somente  pera  [i35r]  sy  era  rigurozo. 

Tinha  altos  espíritos  e  generozo  coração,  a  quem  forâo  estrei- 

20  tos  os  limites  orientaes;  apressado  nas  execuções  e  tanto  vallor  no 
cometer  das  emprezas,  que  o  julgavão  por  temerário  os  que  não 
sabião  da  divina  confiança  com  que  entrava  em  tudo,  e  da  luz  e 
prudência  do  ceo  per  que  se  governava.  Grande  sofredor  do  tra- 
balho e  tam  senhor  das  próprias  paixões,  que  não  o  sobresalteando 

25  ellas  nunca,  assy  as  tomava  ou  deixava  segundo  o  pedião  os  negó- 
cios, como  se  estivera  de  todo  trespassado  da  sogeição  da  natureza 
a  liberdade  da  rezão. 

Era  tão  grande  o  continuo  exercício  das  jaculatórias  ao  ceo 
estando  esperto,  que  ainda  dormindo  repetia  com  muita  devação  as 

30  que  entre  dia  fazia.  E  assy  dizia  nosso  Irmão  Bernardo,  jappão,  ao 
P.  Pedro  de  Ribadeneira  em  Roma  que,  sendo  seu  companheiro  por 
espaço  de  sete  mezes  no  mesmo  apozento  do  B.  P.  Francisco,  que 
naquelle  breve  e  ligeiro  sonno  que  tomava  o  ouvia  muitas  vezes 


5    anda  corr.  mó  L  ||  31    de  coir.  mb  de  da      da  RA  j  seu  sobrep.  mb  L 


1  «A  boca  cheia  de  riso»  (B.  Nunes,  18  de  Novembro  de  1548,  em  DI  r, 
317),  «su  cara  muy  alegre»  (M.  de  Morais  Júnior,  3  de  Janeiro  de  1549,  ib.  461)  ; 
cf.  também  Teixeira,  em  MX  11  882. 
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dar  gemidos  e  suspiros,  e  repetir  docemente  o  sanctissimo  nome 
de  Jesus',  e  que  perguntando-lhe  algumas  vezes  porque  suspirava 
tanto  e  gemia,  lhe  respondia  que  elle  não  dava  acordo  de  tal  cousa  *. 
Nem  hé  menos  de  notar  a  particular  graça  que  tinha  de  fazer  mila- 
gres: porque,  como  dizia  o  mesmo  jappão,  sarava  muitos  enfermos  5 
com  o  sinal  da  cruz  e  agoa  benta,  pollo  que  os  japões  o  tinhão  por 
mais  que  homem  e  como  cousa  enviada  do  ceo  2. 

Foi  verdadeiramente  hummilde  e  taes  desejava  que  fossem 
todos  os  que  a  seu  cargo  tinha.  Desta  virtude  lhe  nascia  a  perfeita 
guarda  dos  votos  que  na  Religiam  se  custumão  fazer.  No  da  pobreza  10 
foi  verdadeiro  imitador  da  que  o  Salvador  nos  insinou  por  exemplo, 
o  que  se  pode  bem  ver  dalguns  cazos  que  no  discurso  da  Historia 
appontamos.  Custumava  nas  viagens  que  fazia  levar  algumas  cou- 
sas necessárias,  mais  pera  provimento  dos  pobres  e  doentes  que 
pera  o  seu  e  dos  companheiros,  porque  se  contentava  no  mar  com  15 
as  esmolas  que  pedia  por  amor  de  Deos  aos  passageiros.  Aconte- 
ceo  poes  que  hum  delles  lhe  pedisse  hum  pouco  de  azeite,  como 
tinha  outras  vezes  pedido.  Mandou-lhe  o  Padre  dar.  Respondeo  o 
companheiro  ao  português  que  já  o  não  avia  virando  a  bocca  da 
vazilha  em  que  custumava  estar  pera  baixo.  Foi-se  o  pobre  homem  20 
desconsolado.  Sentio  o  Pad  rc  s  u  ci  desconsolação  e,  chamando  o 
Irmão,  lhe  disse  tornasse  a  ver  se  avia  azeite.   Emquanto  foi,  fez 
o  B.  Padre  oração  a  Deos  Nosso  Senhor,  a  qual  ouvio  em  conti- 
nente renovando  o  antigo  milagre  do  profeta  Eliseu  pera  socorrer 
à  pobre  viuva  3.  Quando  o  Irmão  tornou  a  ver  achou  o  vazo  cheo  25 
de  azeite,  do  qual  proveo  ao  que  o  pedia,  e  o  B.  Padre  dissimulou 
o  milagre  como  por  hummildade  tinha  de  custume  4. 

Na  castidade  foi  admirável,  a  qual  guardou  perfeitamente  no 
corpo  e  alma  estando  em  caza  de  seu  pay  no  meyo  de  tanta  abun- 
dância e  gentileza:  que  não  foi  menor  milagre  conservar  a  intei-  30 
reza  virginal  vivendo  entre  gente  de  pouca  idade  e  menos  cau[tela 


19    Tirando  R,  virandoo  LA  \\  31    cautela  A,  cau-  L,  cau.  R 


1    Vita  Ignatii,  1.  4,  cap.  7. 

-    Ib.;  leia-se  também  o  que  escreveu  Quadros,  em  1555,  segundo  as 
indicações  de  Bernardo  japonês,  em  MX  11  954  e  DI  m  337. 
B    Cf.  4  Reg.  4,  6. 
'    Tursellinus,  Vita,  1.  6,  c.  3. 
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135VJ  que  o  passear  sobre  as  brazas  da  fornalha  da  Babilónia  sem 
arder  '.  Mas  o  divino  Esposo,  que  se  apacenta  entre  os  brancos 
lirios  2,  escolheo  esta  flor  do  jardim  de  sua  esposa  a  Igreja  sancta 
pera  nella  descançar.  O  vigairo  de  São  Thomé,  em  cuja  caza  se 
5  recolheo  o  inverno  que  naquella  cidade  esteve,  e  o  P.  Francisco 
Peres,  seu  intimo  amigo,  affirmão  que  de  sua  própria  bocca  enten- 
derão ser  elle  o  que  temos  dito  3.  O  que  Deos  Nosso  Senhor  tam- 
bém confirmou  pera  gloria  sua  e  de  seu  servo  Francisco  conser- 
vando seu  corpo  inteiro  por  muitos  tempos,  porque  não  era 

10  conveniente  que  a  cal,  posto  que  viva,  comesse  e  gastasse  o  sancto 
corpo,  o  qual  em  vida  sogeitou  tanto  à  rezão  e  disciplina,  que  se 
não  alevantasse  a  fazer  guerra  à  virtude,  tam  encastelada  e  vigiada 
do  esforçado  e  vigilante  capitão.  Do  grande  amor  que  o  B.  Padre 
tinha  a  esta  virtude  nos  acautelou  tanto  em  suas  cartas  e  avizos 

15  que  dava  aos  supperiores  da  Companhia,  ordenando  que  nenhum 
delia  fallasse  com  molheres,  senão  em  cazo  de  grande  necessidade 
e  diante  de  quem  os  visse  4.  Quam  grande  fosse  sua  cautela  nesta 
parte  mostra  o  cazo  que  lhe  aconteceo  em  Lisboa  5  pouco  antes 
de  partir  pera  a  índia. 

20  Dormindo  elle  na  mesma  camará  com  o  P.  M.  Simão  seu  com- 
panheiro, às  dez  horas  6,  estando  em  profundo  sono,  espertou  com 
tão  grande  veemência,  que  derramou  grande  copia  de  sangue  polia 
bocca.  E  por  mais  que  o  P.  M.  Simão  com  elle  apertou  pera  que 
lhe  dissese  a  cauza  daquelle  fluxo,  sempre  lha  encobrio,  a  qual 

25  comtudo  descobrio  estando  pera  se  embarcar,  dizendo  que  fora  em 
sonhos  cometido  de  hum  pensamento  torpe,  que  assy  dormindo  lhe 
resistira  de  tal  maneira,  que  da  grande  afronta  em  que  se  vira 


13   vigilando  corr.  tnó  L 


1    Cf.  Dan.  3,  21-24. 
-    Cant.  2,  16. 

;!   Tursellinus,  Vita,  1.  6,  c.  6  e  MX  n  946-48  (testemunho  do  vigário  Gas- 
par Coelho). 

1    Leia-se  a  instrução  quinta  de  Xavier  para  o  P.  Barzeu,  ed.  em  EX  II  431. 

5  Foi  em  Roma  (Simão  Rodrigues,  De  origine  et  progressu  Societatis  Iesu 
em  Epp.  ..  .Rodericii  502;  P.  Francisco  Vásquez:  MI  Scripta  I  570). 

6  Vasquez  escreve  a  desora  (1.  c),  Tuksellinus  :  intempesta  nocte  ( Vita, 
1.  6,  c.  6). 
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botara  aquella  copia  de  sangue  l.  Erafim  esta  virtude  encomen- 
dava muito  aos  da  Companhia,  considerando  a  grande  importância 
delia  pera  Deos  se  servir  de  nossos  ministérios  e  que  todos  nos 
busquem  e  folguem  de  nos  tomar  per  instrumentos  da  salvação  de 
suas  almas,  lembrando-nos  de  imitar  os  rayos  do  sol,  os  quais  por  5 
mais  monturos  que  alumiem  nunca  se  lhes  apega  sua  immundice, 
mas  tão  puros  se  recolhem  como  sairão. 

Sua  obediência  íoi  espantosa  Obedeceo  a  nosso  Bem-aven- 
turado  P.  Ignacio  ainda  quando  não  era  geral  da  Companhia,  e  a 
matéria  era  tão  árdua  e  diíficultosa,  que  os  doutores  poem  em  ques-  10 
tão  se  os  prelados  podem  obrigar  aos  súbditos  a  passar  tão  grande 
espaço  de  mares,  nos  quaes  as  tempestades  são  certas,  os  naufrá- 
gios frequentes,  as  mortes  ordinárias,  os  trabalhos  cotidianos,  as 
fomes  e  sedes  incomportáveis.  Por  todos  estes  encontros  passou 
o  B.  P.  Francisco  pondo  os  olhos  no  obediente  Jesu,  o  qual  obede-  15 
ceo  atté  à  morte  e  morte  infame  de  cruz  2,  desterrando-se  de  seu 
natural,  deixando  a  suave  conversação  do  sancto  P.e  Ignacio  e  de 
seus  companheiros,  e  trocar  a  gente  de  Europa  polia  indiana  tão 
differente  nos  custumes,  vida  e  lingoagem.  Bem  entendia  nosso 
B.  Padre  a  grande  obediência  do  filho,  que  a  tão  remotas  provin-  20 
cias  mandava.  Querendo-se  poes  descarregar  do  generalado,  [i36r] 
o  chamou  per  suas  cartas,  pondo  somente  no  lugar  do  sinal  a  pri- 
meira letra  de  seu  nome,  que  é  I,  parecendo-lhe  que  esta  letra  bas- 
tava pera  logo  se  embarcar  pera  Roma  por  mais  difficuldades  que 
se  offerecessem  3.  E  na  carta  que  o  sereníssimo  rey  Dom  João  ter-  25 
ceiro  alcançou  de  nosso  Padre  pera  o  B.  Francisco  ir  a  Portugal, 
lhe  manda  que  esteja  à  obediência  do  mesmo  senhor  em  tudo  o 
que  S.  A.  de  sua  pessoa  ouvesse  por  bem  ordenar4:  tanto  confiava 
de  sua  prompta  obediência. 

Outra  nenhuma  virtude  desejou  tanto  nos  religiozos  da  nossa  30 
Companhia,  e  particularmente  nos  que  tinha  a  seu  cargo,  com  os 
quais,  mostrando  a  todos  o  grande  amor,  uzava  porem  esta  diffe- 
rença,  que  aos  que  sentia  desobedientes  e  altivos  se  mostrava  severo 
e  grave,  atté  se  conhecerem  e  hummilharem,  não  dissimulando  mas 


1  Segundo  Simão  Rodrigues  (Epp.  . . .  Rodcricii  502)  e  Vasquez  (MI  Scripta 

if  57Q-71)- 

2  Phil.  2,  8. 

;1    Carta  de  28  de  Junho  de  1553,  ed.  em  MI  Epp.  v  148-51  e  DI  III  2-5. 
1    Inácio  a  Xavier,  28  de  Junho  de  1553  (MI  Epp.  v  151  e  DI  III  5). 
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castigando  os  defeitos  com  inteireza  e  rigor.  Os  que  não  erão  taes, 
quaes  elle  desejava  que  fossem,  despedio  com  grande  resuluçâo 
ainda  que  tivessem  acquirido  com  os  grandes  credito  e  authori- 
dade,  sem  bastar  cousa  alguma  pera  os  tornar  a  receber.  Contados 
5  os  que  elle  por  sy  mesmo  recebeo,  muito  mais  forão  os  que  despe- 
dio; e  de  Sancham  escreveo  ao  P.  Mestre  Gaspar  a  treze  de  Novem- 
bro de  1552  que  fosse  difficultoso  em  receber  e  fácil  em  despedir 
os  que  não  erão  pera  a  Companhia.  Diz  pois  assy :  «Outra  ves  vos 
torno  a  encomendar  mui  specialmente  que  recebais  muito  pouca 

10  gente  na  Companhia,  e  que  os  que  receberdes  sejão  pera  isso,  e 
passem  depois  de  recebidos  por  muitas  experiências  e  provas  de 
virtude:  porque  me  temo  que  nem  todos  os  que  quá  entrão  e  estão 
servem  pera  a  Companhia  e  fora  melhor  mandá-los,  como  eu  lá  fiz 
a  alguns  e  cá  ao  companheiro,  ainda  que  fiquei  só»  x. 

15  Os  que  despedio  foram  os  Padres  Antonio  Gomes,  reitor  de 
Sam  Paulo,  bom  letrado  e  pregador,  Belchior  Gonçalves,  supperior 
de  Baçaim  e  Taná,  Francisco  de  Manzilha  ou  Maneias,  que  com  elle 
veo  do  Reino  e  andou  na  christandade  da  Pescaria,  e  outros.  Nem 
por  apertar  desta  maneira  as  entradas  e  alargar  as  saidas,  deixou 

20  de  ter  gente  bastante  pera  cometer  todas  as  emprezas  que  cometeo 
no  Oriente,  e  deixar  fundada  e  dilatada  por  todo  elle  a  mesma 
Companhia.  Ficavão  os  nossos  quando  faleceo  o  B.  P.  Francisco 
em  Goa,  Taná,  Baçaim,  Ormuz,  Cochim,  Coulão,  na  Costa  de  Tra- 
vancor  e  Pescaria,  e  Sam  Thomé,  Malaca,  Maluco,  Jappam,  aca- 

25  bando  às  portas  da  China  2.  Nas  quais  partes  todas,  além  do  grande 
fruito  que  se  fez  nos  portuguezes,  avia  já  muitos  milhares  de  chris- 
tãos  novamente  convertidos  a  nossa  sancta  fee,  e  hum  grande 
numero  de  igrejas  edifficadas  e  bem  servidas. 


9    mui  acr.  em  l.A,  em  om.  R 


1  Lucena  896  (cf.  EX  n  521). 

2  Cf.  Valignano,  Hist.  263. 
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Da  grande  conta  que  el-rey  Dom  Joam  [ijóv] 
e  outras  pessoas  fizeram  do  B.  Padre  Francisco. 

Cap.  9.0 

Grande  foi  a  confiança  que  o  sereníssimo  rey  Dora  Joam  teve 
do  B.  Padre  Francisco.    Quando  de  Portugal  se  partio,  lhe  enco-  5 
mendou  muito  encarecidamente  a  índia  toda  no  que  tocava  à  con- 
versão dos  infiéis,  os  custumes  e  vida  dos  portuguezes,  e  que  vizi- 
tasse  as  fortalezas  e  prezidios  do  Estado,  e  que  de  tudo  o  avizasse 
meudamente.    O  que  elle  fez  representando  as  necessidades  dos 
christãos  e  aggravos  que  de  seus  officiaes  recebiam,  sem  que  em  10 
particular  se  queixasse  de  algum.  Levava  S.  A.  muito  gosto  de  ler 
suas  cartas  e  as  recebia  com  reverencia.    Affirmou  hum  capitam 
que,  dando  humas  cartas  do  B.  Padre  a  El-Rey,  as  beijara  e  puzera 
na  cabeça  como  de  homem  sancto,  em  cuja  conta  o  tinha      E  car- 
teava-se  com  elie  com  muita  familiaridade,  e  desejando  de  saber  15 
delle  em  pessoa  as  cousas  da  índia,  o  mandava  nosso  B.  P.  Ignacio 
ir  a  Portugal  (como  já  disse),  e  sem  duvida  fora  se  a  morte  não 
atalhara  os  passos  da  vida.    E  nos  appontamentos  que  a  cinco  de 
Março  de  1546  deu  em  Almeirim  ao  P.  Miguel  Vaz,  vigairo  geral 
da  índia,  quando  per  induzimento  do  B.  P.  Francisco  foi  ao  Reino  20 
sobre  os  negócios  da  christandade,  diz  como  o  bispo  Dom  Joam 
d'Albuquerque  lhe  pedia  licença  pera  se  hir  por  sua  idade  e  má 
desposiçâo,  em  cuja  absencia  o  dito  Miguel  Vaz  avia  de  ficar  por 
vigairo  e  administrador  do  bispado2;  e  que  lhe  mandava  dezaseis 
religiozos,  comvém  a  saber,  dez  da  Companhia  de  Jesus  e  seis  de  25 
São  Francisco  da  Provincia  da  Piedade,  e  todos  elles  de  muita 
virtude  e  exemplo  de  vida,  pera  que  o  ajudassem  na  conversão 
dos  infiéis  a  nossa  sancta  fee  catholica:  «ordenando  com  o  parecer 
(diz  S.  A.)  de  Mestre  Francisco;  a  quem  sobre  esta  matéria  assy 
mesmo  escrevo,  aquelles  que  mais  convenientes  vos  parecerem  30 
pera  os  lugares  onde  for  necessário  os  enviardes,  e  repartindo-os 


10    officiaes  A,  officios  LR  \\  n    b.  A.]  Santo  Antonio  [!]  A  ||  30   escreveo  LRA 


1  Parece  peculiar  do  P.  Gonçalves  (cf.  EX  1  15*). 
»    Cf.  DI  1  92  93. 
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por  elles  como  a  vós  e  ao  P.  M.  Francisco  bem  parecer,  tendo  res- 
peito quaes  fructificarão  mais  e  faram  melhor  o  que  for  necessário 
de  se  fazer,  porque  de  quá  não  posso  eu  particularmente  dizer-vos 
o  que  nisso  façais;  e  ainda  que  o  pudera  fazer,  ouvera  por  mais 
5  serviço  de  N.  Senhor  cometê-lo  lá  a  vós  ambos,  assy  pella  expe- 
riência que  tendes  das  ditas  partes,  como  pella  que  eu  tenho  de 
confiar  em  voz  e  nele  que  o  provereis  e  fareis  o  mais  conforme  que 
poder  ser  ao  serviço  de  Nosso  Senhor»  1. 

Nem  era  menor  a  opinião  que  S.  A.  tinha  da  sanctidade  e  reli- 

10  giosa  vida  do  B.  P.  Francisco.  Pello  que  tanto  que  soube  de  sua 
gloriosa  morte  [i37r]  mandou  ao  Governador  da  índia,  que  naquelle 
tempo  era  Francisco  Barreto,  que  mandasse  fazer  diligente  inqui- 
rição de  sua  vida,  milagres  e  morte  nas  fortalezas  e  províncias  em 
que  se  occupou,  pera  que  mandasse  ao  Summo  Pontífice  hum  dos 

15  originaes  autênticos,  desejando  que  Sua  Sanctidade,  vistos  os  mila- 
gres que  Nosso  Senhor  ouve  por  bem  obrar  por  seu  servo  assy  em 
vida  como  depois  da  morte,  o  canonizasse.  A  carta  pera  o  Gover- 
nador diz  assy : 

«Governador  2  amigo.    Eu  El-Rei  vos  envio  muito  saudar. 

20  A  vida  e  obras  e  trabalhos  do  P.  M.  Francisco  foram  de  tanto 
exemplo  e  edificação,  que  averia  por  grande  serviço  de  Nosso 
Senhor  manifestaren-se  pera  sua  gloria  e  louvor.  E  pera  que  isto 
se  possa  fazer  com  authoridade  que  pera  isso  se  requere,  vos  enco- 
mendo muito  que  com  a  mayor  diligencia  que  poderdes,  façais  tirar 

25  em  todalas  partes  da  índia,  onde  ouver  pessoas  dignas  de  fee  que 
disto  saibão,  instrumentos  authenticos  de  todas  as  cousas  de  edif- 
ficação  e  obras  sobrenaturaez  que  Nosso  Senhor  obrou  pello  dito 
Padre,  assym  em  sua  vida  como  depois  de  sua  morte.  E  como  isto 
/or  feito  mo  enviareis  por  vias  3  approvado  com  toda  authoridade; 

30  e  muito  vo-lo  agradecerey.  Escrita  em  Lisboa  a  desaseis  de  Março 
de  1556»  4. 

Mandou  logo  o  governador  Francisco  Barreto  tirar  estas  inqui- 
rições em  Goa,  Baçaim,  Cochim,  no  Cabo  de  Camorim  5  e  Malaca, 


1    DI  1  94-95. 

-  A  cópia  autêntica  tem  :  Viso-Rey  {cl.  MX  n  174),  isto  é,  D.  Pedro  de 
Mascarenhas. 

3   Mais  explicitamente  a  cópia  autêntica:  por  duas  vias  (ib.). 

1    Cf.  também  MX  II  174  e  DI  111  470-71,  com  a  data  de  28  de  Março. 

5    Não  houve  «inquirições»  no  Cabo  de  Comorim  em  1556. 

31 
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por  onde  o  B.  Padre  andara;  e  muitas  mais  cousas  teveramos  se  a 
inquirição  se  tirara  nas  partes  de  Maluco  e  Amboino,  e  em  Portu- 
gal de  muitas  pessoas  que  já  naquelle  reino  estavão  quando  na 
índia  se  tirou  a  inquirição. 

Nem  hé  menor  a  conta  e  estima  em  que  a  Sancta  See  Apos-  5 
tolica  sempre  teve  o  Bem-aventurado  P.  Francisco,  pollos  muitos 
e  grandes  trabalhos  que  padeceo  na  promulgação  do  sancto  Evan- 
gelho, pello  que  o  sanctissimo  Padre  Clemente  8.°  no  anno  de  1600 
(que  foi  o  do  jubileu  que  de  vinte  e  cinco  annos  se  custuma  cele- 
brar na  sancta  cidade  de  Roma)  beatificou  o  P.  Francisco  de  Xavier  1  10 
e  a  nosso  reverendo  P.  M.  Ignacio  de  Loyola,  e  ao  Irmão  Stanislau  2, 
polono,  e  ao  illustrissimo  Carolo  Barromeu,  cardeal  da  santa  Igreja 
romana  e  arcebispo  de  Milam,  e  a  Micer  Felipe  3,  contemporanio  do 
B.  P.  Ignacio  e  fundador  dos  eclesiásticos  chamados  da  Congrega- 
ção do  Oratório,  pessoas  de  vida  exemplar  e  doutas,  das  quaes  15 
forâo  os  ilustríssimos  doutores  Cesar  Baronio  e  Boisonio 4  bem  conhe- 
cidos, o  primeiro  pella  singular  Historia  que  com  summa  diligencia 
e  erudiçam  compoz,  e  outro  polia  insigne  obra  «de  notis  Eccle- 
siae»  5.  Os  quais  em  seus  livros,  como  também  o  ilustríssimo  car- 
deal Belarmino,  arcebispo  de  Capua,  no  primeiro  tomo  de  suas  Con-  20 
troversias,  fazem  glorioza  menção  dos  feitos  heróicos  [137V]  do  B.  P. 
Francisco.  Esperamos  em  o  Senhor  que  a  Sé  Apostólica  dará  o 
devido  premio  a  quem  por  ella  tanto  padeceo  canonizando  o  B.  Fran- 
cisco G,  pois  já  está  penhorada  com  sua  beatificação,  que  hé  pream- 
bulo pera  aquella  grande  honra  que  a  Santa  Igreja  custuma  dar  25 
com  tanta  solennidade  aos  Sanctos:  animando  com  isto  aos  demais 
a  de  tal  maneira  imitar  as  pizadas  daquelle  que  nas  partes  orien- 
tais tem  por  mestre  de  toda  a  virtude  e  capitam,  a  quem  por  meyo 
de  exércitos  armados  de  idolatras,  mouros  e  infiéis  animozamente 
sigão.  30 


la    Carolo  A'   Carlos  A  [|  30    scguião  A 


1  O  Breve  formal  da  beatificação  de  Francisco  Xavier,  /;/  sede  principis, 
foi  publicado  somente  em  25  de  Outubro  de  1619  (MX  II  680-81). 

2  Kostka  (•}•  1568),  beatificado  «em  forma»  em  1670,  canonizado  em  1726. 
:1  Neri  (fi595i,  beatificado  em  1615.  cauonizado  em  1726. 

1  Tomás  Bozio,  C.  Or.,  1548-1610. 

•  De  signis  Ecclesiae  Dei,  2  vol.,  Romae  1591. 

,;  A  canonização  fez  se  em  1622. 
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O  Padre  Aires  Brandão  1  na  sua  que  escreveo  do  B.  Padre  a 
vinte  e  três  de  Dezembro  de  54  diz  assy:  «Estamos  todos  muito 
consolados  em  ter  seu  corpo  prezente,  mas  muito  mais  com  crer 
que  a  sua  alma  está  diante  de  Deos  rogando  por  nós  outros.  Muito 
5  lhe  devemos,  carissimos  Irmãos,  por  o  sancto  exemplo  que  nos  deu 
com  os  trabalhos  e  desprezos  e  injurias  que  padeceo  nesta  vida  em 
terras  e  reinos  de  infiéis,  com  que  trouxe  grande  numero  de  almas 
ao  caminho  da  verdade,  tão  inteiro  e  alegre  ao  cabo  como  ao  prin- 
cipio. Nesta  terra  não  se  pode  bem  crer  que  hum  homem  de  carne 

10  podesse  sofrer  os  trabalhos  que  delle  se  diz  que  sofria  pellas  terras 
por  onde  andava.  E  vede-o  por  sua  morte,  que,  como  vos  disse, 
foi  no  reino  da  China,  onde  estava  em  huma  serra  deserta  ao 
tempo  que  faleceo,  em  huma  cabana  de  palha  ou  de  ramos  de 
arvores,  tam  desemparado  de  consolações  do  mundo,  como  abas- 

jc  tado  das  do  Senhor,  a  quem  tão  fielmente  sérvio  em  sua  vida»  2. 
E  o  Irmão  Pero  de  Alcaçova,  na  carta  que  no  mesmo  de  cin- 
coenta  e  quatro  escreveo  aos  Padres  de  Portugal,  diz  que  vindo  de 
Jappão  com  grande  alvoroço  pera  ouvir  as  novas  do  B.  P.  Fran- 
cisco (o  qual  então  fazia  na  China),  e  pera  com  sua  vista  se  con- 

20  solar  e  dizer  o  muito  que  o  Senhor  obrava  pellos  da  Companhia 
em  Jappão,  chegando  ao  porto  soube  como  era  passado  da  prezente 
vida,  o  que  muito  sentio  o  bom  Irmão,  e  ajunta:  «Bem  vereis,  cha- 
rissimos  Irmãos,  quam  desconsolada  ficaria  minha  alma  por  não 
ver  aquelle  que  tanto  desejava,  porque,  segundo  as  maravilhas  que 

25  o  Senhor  depois  obrou,  está  claro  que  lhe  quis  comunicar  a  bem- 
-aventurança  que  elle  dá  aos  que,  por  seu  amor,  deixando  a  sy 
mesmos,  se  poem  a  padecer  toda  a  adversidade  e  trabalhos  que  se 
offerecem.  O  charissimos  Irmãos,  quem  vos  podesse  contar  as 
grandes  maravilhas  que  o  Senhor  por  este  seu  servo  tem  obrado! 

30  Quantas  cousas  vi  e  ouvi  de  nosso  P.  Mestre  Francisco,  as  quaes 
eu  não  escrevo  aqui  por  me  parecer  que  outros  o  farão»  3. 

Não  lemos  que  na  tresladação  de  suas  sagradas  relíquias 
ouvesse  pregação  funeral,  na  qual  o  pregador  do  púlpito  entoasse 


1  P.  Aires  Brandão,  nasceu  em  1529,  entrou  na  Companhia  em  Goa  em  1552, 
ordenou-se  em  1557,  esteve  em  Ormuz  de  1558  a  1560.  Faleceu  pelo  mês  de 
Outubro  de  1563  em  Cochim  (Goa  24;  Goa  8  11,  f.  429T;  Goa  ji,  f.  199V). 

2  Veja-se  MX  11  929-30  e  DI  m  177  (um  texto  melhor). 

3  Segundo  as  Cartas  de  Japão  1570,  ff.  7Óv-77r.  Falta  o  dia  no  documento 
(Schurhammer,  Quellen  n.  6045). 
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seus  louvores,  porém  tanto  forão  os  pregadores  da  vida  do  Sancto, 
quantos  forão  os  milagres  que  na  vida  e  depois  da  morte  o  Senhor 
por  elle  obrou ;  e  não  somente  falavão  suas  obras,  mas  também  os 
que  a  ellas  se  achavâo  prezentes.  Porém  muito  mais  na  igreja  de 
São  Paulo  de  Goa,  onde  o  santo  corpo  três  dias  esteve  posto  polia  5 
grande  devoção  que  todos  lhe  tinhão,  desejando  cada  hum  santifi- 
car os  olhos  e  a  bocca  [i38r]  com  o  tacto  de  seus  pés  e  o  osculo 
das  mãos.  Não  faltarão  aqui  almas  devotas  que,  imitando  a  sancta 
molher  do  Evangelho,  dissessem  com  ella  «beatus  venter»,  tendo 
por  bem-aventurada  a  mãy  que  tal  filho  pario,  e  por  ditosos  os  pei-  10 
tos  que  lhe  derão  o  leite  l.  Quando  aquella  sancta  viuva  Dorcas 
faleceo,  mandarão  os  discipolos  de  Joppe  pedir  a  São  Pedro,  que 
na  mesma  comarca  andava,  quizesse  dar  lá  huma  chegada.  Tanto 
que  chegou  o  rodearão  os  pobres  e  viuvas  mostrando-lhe  as  túni- 
cas e  os  vestidos  que  a  defunta  lhes  custumava  dar  2.  E  depois  que  15 
Christo  Senhor  Nosso  espirou  na  crus  exclamou  o  Centurião, 
dizendo:  «verdadeiramente  este  era  Filho  de  Deos»  3,  de  modo 
que  quando  vio  o  sol  material  eclipsado  na  morte  daquelle  Senhor, 
que  também  padecia  eclipse  na  vida  inferior,  entendeo  aver  nelle 
vida  superior  e  divina,  izenta  da  mortalidade.  Desta  maneira  o  20 
povo  de  Malaca,  Cochim  e  Goa  se  espantavão  com  muita  rezão  de  ver 
as  grandes  maravilhas  que  Deos  obrava  naqueile  sancto  corpo, 
posto  que  eclipsado,  dizendo  todos  que  era  o  sancto  varão  filho 
adoptivo  de  Deos  e  verdadeiro  imitador  de  seu  Unigénito  Filho 
em  fazer  bem  a  todos.  Cazava  as  órfãs,  vestia  os  pobres,  conso-  25 
lava  os  afligidos,  vizitava  os  cárceres,  servia  os  doentes;  nas  via- 
gens era  bom  companheiro,  fazendo  nas  tormentas  oração  fervoroza 
pellos  passageiros  e  pella  nao,  e  mediante  ella,  ouvia  Deos  os  gemi- 
dos de  seu  servo,  e  livrava  dos  perigos  a  todos. 

Venhamos  agora  aos  louvores  que  do  mesmo  B.  Padre  escre-  30 
verão  graves  autores  de  nosso  tempo.  Ocorre-me  no  primeiro  lugar 
o  illustrissimo  cardeal  Roberto  Belarmino  da  Companhia  de  Jesu 
no  seu  primeiro  tomo  das  Controvérsias,  o  qual  tratando  dos  sinaes 


14    e  sobrep.  L 


1  Lc.  ir,  27. 

2  Act  9.  38-39. 

3  Mt.  27,  54. 
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da  Igreja  Catholica  e  da  gloria  dos  milagres,  diz  desta  maneira 
contra  Luthero: 

«Floreceo  também  nas  índias  em  todo  género  de  milagres  o 
bem-aventurado  P.e  Francisco  Xavier,  presbítero  da  Companhia  de 
5  Jesu,  porque  consta  das  cartas  da  índia  que  mandarão  a  estas  par- 
tes os  que  com  elle  conversarão  que  sarou  paralíticos,  surdos, 
mudos,  cegos  e  que  também  resuscitou  hum  morto.  E  sendo  depois 
de  morto  levado  de  Malaca  à  ilha  de  Goa,  se  applacou  o  mar  tem- 
pestuozo;  finalmente  seu  corpo  se  achou  quinze  mezes  depois  de 

io  seu  transito  inteirissimo  e  de  suave  cheiro,  avendo  estado  por  mui- 
tos mezes  cuberto  de  cal,  nem  há  duvida  de  se  conservar  até  o 
prezente  dia  inteiro  e  sem  corrupção.  Comparemos  estas  cousas 
com  a  vida  e  morte  de  Lutero:  Desempara  o  mosteiro,  casa  depois 
de  ter  votado  continência,  faz  guerra  ao  Papa.    Francisco  entra 

15  em  Religião,  guarda  diligentissimamente  o  voto  de  continência, 
obriga-se  ao  Papa  com  voto  particular  de  obediência  e,  mandado 
por  elle,  vai  pera  as  mais  alongadas  terras  do  mundo.  Verdadei- 
ramente que  estes  vão  por  caminhos  contrários  e  de  tal  maneira 
que  hé  necessário  hir  hum  delles  desviado  do  caminho  direito. 

20  Quem  poderá  ser  melhor  juiz  que  Deos,  o  qual  esco[a]drinha  os 
rins  e  corações?1  E  de  que  maneira  pode  Deos  mais  abertamente 
declarar  seu  parecer,  que  dando  a  hum  singular  dom  de  fazer  mila- 
gres, e  conservando  seu  corpo  perpetuamente  fora  do  curso  da 
natureza,  sendo  assy  [138V]  que  o  outro  não  pode  resuscitar  huma 

25  mosca,  e  seu  corpo  fora  do  curso  da  natureza,  subitamente  come- 
çou de  apodrecer,  e  isto  na  força  do  inverno  quando  todas  as  cou- 
sas estavão  enregeladas  com  frio,  e  apodrecer  de  tal  maneira  que 
não  pode  o  mao  cheiro  deixar  de  sair  fora  da  caxa  de  estanho  em 
que  o  mizeravel  corpo  foy  depozitado?»  2. 

30  Na  mesma  conformidade  escreve  o  doutis[si]mo  Thomas  Bozio 
«de  signis  Ecclesiae  Dei»,  no  fim  do  capitulo  6.°  do  livro  decimo 


13    Luthero  rep.  A  ||  ao   escodriaha  LRA  \\  37    emregelladas  R,  enregaladas  L 


1  Ps.  7,  IO. 

2  Disputationum  Roberti  Bellarmini  de  controversiis  tomus  II,  1.  4,  de  notis 
Ecclesiae,  c.  14  (Venetiis  1721)  104. 
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quinto,  onde  chama  ao  B.  P.  Francisco  Apostolo  celeberrimo  de 
quazi  todas  as  índias  1. 

O  Doutor  Joam  Molano,  muitos  annos  antes  da  beatificação 
do  sancto  P.e  Francisco,  o  poz  no  seu  Martirologio  entre  os  outros 
Santos,  aos  dous  de  Dezembro,  não  porque  já  naquelle  tempo  fosse  5 
approvada  sua  sanctidade  polia  See  Apostólica,  mas  por  lhe  pare- 
cer este  sancto  varão  dignissimo  de  quem  a  Sancta  Madre  Igreja 
tomasse  muito  antes  posse,  por  ser  huma  das  colunas  em  que  a 
igreja  oriental  se  sostenta  2. 

O  Padre  Cosme  de  Magalhães  3  da  nossa  Companhia,  escre-  10 
vendo  sobre  a  epistola  de  São  Paulo  ao  bispo  S.  Timotheo,  tratando 
da  castidade  que  devem  guardar  os  bispos  e  sacerdotes,  trás  por 
exemplo  a  insigne  castidade  do  B.  P.  Francisco  Xavier,  dizendo  : 
«Quid  nostrum  Franciscum  Xaverium  commemorem,  cui  reprae- 
sentatio  rei  turpis  vel  in  somniis  tantum  dolorem  attulit  ut  san-  15 
guinem  resistendo  evomuerit?  Quid  vigilans  faceret?»   De  modo 
que  chegou  este  varão  a  tão  excelente  grao  de  pureza,  que  repre- 
sentando-se-lhe  em  sonhos  hum  torpe  pensamento  (tempo  em  que 
os  homens  nem  merecem  nem  desmerecem  por  estarem  alheos  dos 
sentidos),  resistio  sonhando  de  tal  maneira,  que  lançou  sangue  polia  20 
bocca.    Por  esta  cauza  cuido  eu  que  passou  da  vida  presente  em 
dia  de  Sancta  Bibiana,  virgem  e  mártir,  e  na  oitava  da  glorioza 
virgem  Sancta  Catharina  de  Monte  Sinai,  padroeira  da  cidade  de 
Goa,  por  em  seu  dia  a  tomar  o  grande  Affonso  d'Albuquerque  aos 
mouros.  Ambas  estas  sanctas  virgens  mártires  seguirão  o  Cordeiro  25 
sem  magoa  4,  o  qual,  conforme  ao  que  delle  canta  a  espoza  nos 


a5    TÍrgens  acr.  e  A 


1  «ubi  [Goae  corpus]  miraculis  innumeris  illustre,  quasi  omnium  India- 
rum  Apostoli  celeberrimi  ab  indigenis  in  honore  maxime  habetur»  (II  117). 

2  Usuardi  Martyrologium,  qtto  romana  ecclesia  ac  permultae  aliae  utun- 
tur...  operá  Ioannis  Molani  Lovaniensis  (Lovanii  1568):  «Eodem  die  in  índia 
Cantana  civitate  Chinensium,  obitus  Francisci  Zavierii,  qui  evangelizantium  in 
índia  antesignanus  multis  virtutibus,  populorum  conversione  ac  variis  miraculis 
in  vita  et  post  mortem  clarissimus,  incorruptum  spiritum  Domino  reddidit.  Scrip- 
tum  est  in  epistolis  indicis.  Epistol.  10,  n,  12»  (a  2  de  Dezembro).  Há  outra 
edição  desta  obra  do  ano  de  1573.  Na  p.  204  está  o  mesmo  texto  de  Xavier,  fal- 
tam somente  as  duas  primeiras  palavras  Eodem  die. 

3  Cf.  Ribadeneira,  Catalogus  (1608)  46. 
*   Apoc.  14,  4. 


Livro  quinto,  cap.  p.° 


447 


Cantares,  hé  branco  e  vermelho  1  por  rezâo  de  sua  innocente  vida 
e  sangue  que  por  nós  derramou  no  monte  Calvário.  Imitou  o  B.  P. 
Francisco  as  mesmas  santas  virgens  na  pureza  que  o  fez  ser  do 
illustre  rebanho  de  Christo.  Desejou  grandemente  a  coroa  de  mar- 
5  tirio  e  chegou  a  derramar  sangue  por  conservação  da  pureza  virgi- 
nal, pello  qual  o  podemos  contar  entre  os  sanctos  que  não  faltarão 
ao  martirio,  mas  o  martírio  aos  mesmos  sanctos. 

Entre  os  decretos  do  quinto  concilio  provincial  de  Goa  2,  hum 
delles  foi  que  em  nome  dos  senhores  arcebispos  Dom  Frei  Aleixo 

io  de  Menezes,  Dom  André  de  Santa  Maria,  bispo  de  Cochim,  Dom  Fran- 
cisco Ros,  bispo  de  Angamale,  Dom  Frei  Christovão  de  Lisboa, 
bispo  de  Malaca,  Dom  Frei  Joam  da  Piedade,  bispo  da  China,  e  do 
Reverendo  P.e  Francisco  Cabral,  procurador  do  senhor  Dom  Luis 
Cerqueira,  bispo  de  Japão,  se  escrevese  huma  carta  sinodal  ao 

15  Summo  Pontifice,  na  qual  pedião  a  Sua  Santidade  com  grande  ins- 
tancia pozesse  no  catalogo  dos  santos  o  B.  P.  Francisco  Xavier, 
pois  sua  bem-aventurada  alma  goza  em  companhia  dos  bem-aven- 
turados  dos  perennaes  gostos  e  contentamentos  spirituaes,  que 
manão  da  clara  vizam  da  divina  essência  que  Deos  Nosso  Senhor 

20  lhe  communica  per  seus  grandes  merecimentos.  Appontavão  os 
reverendíssimos  muitas  rezões  polias  quaes  a  See  Apostólica  devia 
fazer  à  christandade  destas  partes  orientaes  a  mercê  que  em  [139^ 
nome  de  toda  a  christandade  indiana  com  a  devida  sogeição  e 
humildade  lhe  pedião3. 

25  O  Doutor  Martim  Aspilcueta  em  diversas  partes  do  seu  Manual 
fala  honorificamente  do  B.  P.  Francisco.  Num  lugar  lhe  chama 
«celeberrimo  e  hum  dos  que  derâo  principio  à  muito  illustre  e 
fructuoza  ordem  da  Companhia  de  Jesus»  4.  Noutra  parte  diz : 
«Aquelle  grande  servo  de  Deos»  5,  chamando  à  sancta  vida  que 

30  fez  martirio  6,  pollo  muito  que  padeceo  pella  salvação  das  almas. 


17    goza  tia  margem  mó  L 


1  Cant.  5,  10. 

2  Em  1606. 

3  Guerreiro,  Relação  anual  11  352. 

1  «unus  ex  primis  Undecim  Ulustrissimi  utilissimique  nostro  século  ordi- 
nis  Societatis  Iesu»  fc.  24,  n.  10). 

5  «magnus  ille  Dei  servos»  (ib.). 

6  «illi  quoddam  martyrium  inde  ab  initio  praedictae  Societatis  fuit»  (ib.). 
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E  se  alegra  com  muita  rezão  o  Doutor  Navarro  de  ter  o  sancto 
Padre  por  parente  l,  e  muito  mais  polias  esperanças  que  lhe  deu  da 
salvação  na  carta  que  de  Lisboa  lhe  escreveo  a  Coimbra  2,  quando 
lia  no  geral  dos  canonistas  a  cadeira  de  prima. 

A  devação  que  a  cidade  de  Goa  tem  ao  B.  Padre  hé  hum  dos  5 
evidentes  sinaes  e  mostras  de  sua  sanctidade :  porque  entendem 
bem  os  catholicos  que  lhe  não  são  os  Sanctos  menos  proveitozos 
depois  da  morte  do  que  lhes  forão  na  vida.  Assy  o  entendeo  o 
patriarcha  Isac,  quando  o  Senhor  lhe  apareceo  e  o  assegurou  de  todo 
temor  pollo  respeito  que  tinha  a  seu  pay  Abrahâo,  porquanto  foi  10 
obediente  a  seus  mandados  3.  E  Moizés  rogando  a  Deos  pello  povo 
de  Israel,  lhe  trouxe  à  memoria  os  merecimentos  de  Abrahão,  Isac 
e  Jacob,  seus  servos,  por  respeito  dos  quaes  perdoou  aos  judeos  4. 
O  mesmo  respeito  teve  Deos  Nosso  Senhor  ao  sancto  rey  e  profeta 
David,  quando  falando  com  Salamão,  seu  filho,  disse  que  avia  de  15 
apartar  dez  tribus  da  caza  real  ficando  ella  somente  com  dous,  o 
que  não  quis  fazer  em  tempo  de  Salamão  por  conservara  memoria 
d'el-rey  David  5,  por  amor  do  qual  também  defendeo  com  singular 
protecção  a  cidade  de  Jerusalém  do  exercito  dos  assirios,  dos  quaes 
o  Anjo  do  Senhor  matou  cento  e  oitenta  e  cinco  mil 6.  20 

Com  muita  rezão  logo  a  muito  nobre  e  sempre  leal  cidade  de 
Goa  mostrou  grande  devação  ao  B.  P.  Francisco,  por  cujo  respeito 
e  reverencia  Deos  a  guardou  no  tempo  da  guerra  que  o  Idalcão  lhe 
fez  em  tempo  do  viso-rrey  Dom  Luis  dAtaide  7,  e  das  armadas 
olandezas  8,  às  quaes  Deos  espantou  e  meteo  medo  pera  que  não  25 
tivessem  animo  de  cometer  a  ilha  e  cidade  de  Goa.  Porque,  como 
diz  São  João  Chrisostomo,  os  Sanctos  sâocolunnas  rochas,  torres, 
alampadairos  e  touros,  porque  como  colunas  fortíssimas  sostentão 
a  Igreja  militante,  à  maneira  de  torres  e  baluartes  a  fortificão,  e 
como  rochas  vivas  no  meyo  do  mar  rezistem  à  fúria  das  ondas  que  30 
nellas  quebrão,  ficando  conservando  sua  tranquilidade;  também  à 


1  «cognatas  noster,  et  amicissimus»  (ib.). 

-  Carta  de  4  de  Novembro  de  1540  (EX  I  71). 

:;  Gen.  26,  2-5. 

i  Ex.  3,  15. 

5  3  Reg.  11,  12. 

«  4  Reg.  19,  35. 

1  Em  1570. 

s  30  de  Abril  de  1606. 

»  Cf.  in  Ep.  ad  Eph.,  c.  4,  hom.  10,  n.  2  (Migne,  PG  62.  78). 
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maneira  de  alampadairos  desfazem  as  trevas  da  maldade,  e  como 
touros  de  boa  vontade  e  com  prompto  animo  levão  o  suave  jugo 
de  Christo. 

Polia  qual  rezão  vizitemo-los  muitas  vezes,  ornemos  suas 
5  sepulturas,  e  com  grande  fee  e  devação  toquemos  suas  sagradas 
reliquias  pera  que  por  esta  via  alcancemos  alguma  benção,  mercê 
ou  benefíicio.  Porque  assi  como  os  soldados  falam  com  grande 
confiança  diante  d'el-rey,  mostrando-lhe  as  feridas  que  por  seu  ser- 
viço e  defensão  do  reino  receberão  nas  batalhas,  da  mesma  maneira 

10  os  Sanctos  da  gloria  mostrão  confiadamente  ao  Rey  do  ceo  e  da 
terra  o  muito  que  por  seu  amor  e  polia  defensão  de  seu  reino  pade- 
cerão. De  modo  que  o  corpo  do  B.  P.  Francisco,  depozitado  e  guar- 
dado no  collegio  de  São  Paulo,  hé  singular  instrumento  das  mercês 
e  benefficios  que  Deos  Nosso  Senhor  faz  aos  devotos  pollos  [139V] 

15  insignes  merecimentos  de  seu  servo. 

Sancto  Ambrozio  diz  que  se  alegrão  as  cidades  e  se  tem  por 
ditosas  se  podem  alcançar  as  reliquias  de  algum  sancto  mártir  pera 
sua  defensão  l.  Pello  que  a  cabeça  do  império  lusitano  das  partes 
orientaes  se  pode  com  rezão  gloriar  de  ter  o  corpo  do  B.  P.  Fran- 

20  cisco,  ao  qual  os  nossos  carissimos  Irmãos  do  collegio  de  Sam  Paulo 
tem  particular  devaçam,  porque  acabando  de  ouvir  missa  se  vão  à 
sanchristia  a  fazer  oração  diante  do  Santo,  o  que  também  fazem  os 
sacerdotes  depois  que  acabão  o  sacrosanto  sacrifficio  da  missa. 

O  viso-rrey  Ruy  Lourenço  de  Távora  2  teve  particular  deva- 

25  ção  ao  Sancto,  e  com  grande  instancia  pedio  ao  P.e  Visitador  Nico- 
lao  Pimenta  alguma  relíquia  do  virginal  corpo.  N.  R.  P.  Geral 
Cláudio  Aquaviva  pedio  hum  braço  pera  o  collocar  numa  das  capei- 
las  do  cruzeiro  da  nossa  igreja  de  Roma  defronte  da  que  se  avia  de 
fazer  a  nosso  P.  S.  Ignacio,  pera  que  aquellas  duas  columnas  de 

30  nossa  Companhia  que  tanto  se  amarão  em  vida  se  não  apartem 
depois  da  morte  3. 

Os  Padres  que  vão  de  Europa  pera  a  índia  tem  huma  grande 


17    as  corr.  de  a  L  ||  32    que  acr.  se  A 


1  «Tales  enim  ambio  defensores»  (Epp.  classis  I,  ep.  22  [resp.  85]  n.  ro 
=  Migne,  PL  16,  1064). 

2  1609-12. 

s    Ainda  aí  está,  no  altar  do  cruzeiro  do  lado  da  epístola. 
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mortificação,  que  hé  não  lhes  mostrarem  o  corpo.  Eu  vim  de  Por- 
tugal no  anno  de  1593  e  nunca  fui  digno  de  o  ver  até  o  anno  de  1611, 
que  isto  escrevo.  Comtudo  nos  primeiros  annos  foi  visto  dalguns 
Padres  superiores;  porém  o  P.  Visitador  Mcolao  Pimenta  o  não 
vio  atté  o  prezente,  podendo-o  mui  bem  ver  pois  era  superior  5 
supremo  e  não  há  texto  da  Companhia,  nem  dos  sagrados  cânones 
que  prohibão  poder-se  ver  em  particular. 

—  Foi  contudo  necessário  abrir-se  o  sepulchro  do  Santo  pera 
satisfazer  à  ordem  e  devação  de  N.  R.  P.  Geral  Cláudio  Aquaviva» 
o  qual  pedio  hum  braço  do  B.  Padre,  para  cujo  effeito  o  P.  Provin-  10 
ciai  Francisco  Vieira  aos  3  de  Novembro  de  614  mandou  abrir  o 
caixão  em  que  seu  santo  corpo  estava  depositado  1,  estando  eu  pre- 
sente com  outros  Padres,  e  delle  tirou  o  braço  direito  inteiro  com 
mão  e  dedos  mirrados,  o  qual  levou  o  P.e  Sebastião  Gonçalvez  2, 
reitor  do  noviciado,  sendo  eleito  procurador  da  Provincia  pera  este  15 
anno  ir  a  Roma  —  3. 

Os  Padres  que  virão  o  santo  corpo  se  quizerão  certeficar  do 
estado  que  tinha  e  juntamente  santificar  os  olhos  e  as  mãos  com  o 
tacto  e  vista  das  sagradas  relíquias.  O  P.e  Visitador,  que  não  tinha 
menos  devação  ao  Santo  que  os  passados,  o  deixou  de  ver  polia  20 
grande  reverencia  e  acatamento  que  lhe  tinha.  Aconteceo-lhes  o 
mesmo  que  custuma  acontecer  aos  devotos  do  Santissimo  Sacra- 
mento, porque  muitos  se  chegão  frequentemente  à  sagrada  meza  da 
Communhão  pera  agmento  das  virtudes  theologaes  e  moraes  divi- 
namente infuzas  nas  almas,  e  porque  sentem  novo  alento  cada  vez  25 
que  commungão  pera  resistir  às  tentações  do  imigo,  outros  pollo 
contrario  não  se  tem  por  dignos  de  commungar  tantas  vezes,  con- 


1    corpo  acr.  do  Santo  A  \\  8-16    Foi  —  Roma  na  margem  L  \\  35    novos  aleotos  A 


1  Poder-se-á  ler  utilmente  a  relação  do  P.  Simão  de  Figueiredo  sobre  a 
abertura  do  sarcófago  em  1614,  em  MX  II  143. 

2  P.  Sebastião  Gonçalves  Júnior,  nasceo  em  Alvito  nos  princípios  de  1565, 
entrou  na  Companhia  em  Portugal  no  ano  de  1582,  em  1586  passou  a  Goa,  onde 
nos  anos  seguintes  estudou  lógica,  filosofia  e  teologia,  ordenando-se  de  sacerdote 
em  meados  de  1587.  Foi  vários  anos  lente  de  S.  Escritura,  de  1605  a  1609  com- 
panheiro do  P.  Provincial,  de  1612  a  1614  reitor  do  Noviciado  em  Goa.  Vindo  ã 
Europa  como  Procurador  eleito  de  sua  Província  em  1615,  faleceu  nesse  mesmo 
ano  durante  a  Congregação  Geral  reunida  em  Roma  (Lus.jç,  ff.  3r  7V  ;  Goa  24  I -II) . 

3  Esta  nota  está  escrita  à  margem  (v.  o  ap.  crít.),  em  1614  ou  1615. 
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siderando  quanta  santidade  se  requere  para  receber  o  Autor  da  vida 
e  que  por  esta  cauza  Sâo  Francisco,  fundador  e  patriarcha  dos 
menores,  se  não  atreveo  a  ser  sacerdote.  De  modo  que  nuns  e 
outros  merecem  muito  diante  de  Deos;  da  mesma  maneira  digo  eu 
5  também  dos  Padres  que  virão  e  não  virão  podendo  ver  o  santo 
corpo  do  B.  Padre. 

O  P.e  Visitador  Nicolao  Pimenta,  desejando  de  ajudar  spiri- 
tualmente  aos  catholicos  de  Ethiopia,  lhes  mandou  huma  carta 
escrita  pello  B.  P.  Francisco  que  o  P.  Antonio  Vaz  lhe  deu  l,  a  qual 

10  meteo  numa  caixa  de  prata  bem  lavrada.  Receberão  as  relíquias 
dos  antigos  portuguezes  a  carta  com  grande  devaçâo  e  reverencia 
e  a  conservão  como  relíquia  de  tão  grande  Santo,  confiando  que 
Deos  Nosso  Senhor  por  sua  intercessão  e  merecimentos  lhes  será 
favorável  em  seus  trabalhos  2. 

15  Também  pertence  aos  louvores  do  B.  P.  Francisco  que  suas 
cartas  e  as  de  seus  filhos  fossem  tão  estimadas  e  recebidas  na 
Christandade,  que  nas  partes  de  Alemanha,  França,  Itallia  e  Cas- 
tella  fossem  por  muitas  vezes  impressas.  O  reverendíssimo  bispo 
Dom  João  Soares  as  mandou  imprimir  em  Coimbra,  cidade  princi- 

20  pai  de  seu  bispado  3,  e  o  ilustríssimo  Senhor  Dom  Theotonio  de 
Bragança,  arce-[i4or]bispo  de  Évora,  singular  fautor  da  christan- 
dade de  Jappâo,  mando  imprimir  as  mesmas  cartas  4,  as  quaes 
dedicou  ao  Bem-aventurado  P.  Francisco  e  ao  muito  reverendo 
P.e  M.  Simão,  primeiro  fundador  e  provincial  da  Companhia  em 

25  Portugal. 

Forâo  as  cousas  da  christandade  indiana  tam  bem  recebidas 
no  reino  de  França,  que  hum  letrado  português,  por  nome  Domin- 
gos Leitão,  escrevendo  ao  P.e  Leam  Anriques,  provincial  de  Por- 
tugal, da  cidade  de  Tolosa,  no  mez  de  Abril  de  1568,  diz  desta 


33    mandou  RA 


1  Este  sacerdote  canarim  estivera  em  Etiópia  desde  o  ano  de  1598,  donde 
voltou  à  índia  em  1604. 

2  Cf.  EX  I  22  *. 

'   «Em  Coimbra  em  casa  de  Antonio  de  Marijs.  Ano  de  1570»  (do  título 
do  livro). 

*    Em  Évora,  em  1598;  é  a  mais  ampla  edição  que  há  das  Cartas  no 
século  xvi. 
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maneira:  «Os  Padres  me  tem  rogado  que  lhes  faça  vir  de  lá  os 
livros  das  cartas  de  Jappão  e  da  christandade  que  se  faz  na  índia. 
V.  R.  me  faça  mercê  de  mandar  hum  Irmão  que  mostre  a  Christo- 
vão  Leitão,  meu  sobrinho,  aonde  as  achará,  e  assy  das  cartas  que 
vierão  este  anno  pera  que  mas  mande.  E  crea  que  farão  muito  5 
proveito,  porque  se  ham-de  imprimir  logo  em  francês».  Tal  foi 
sempre  o  conceito  que  todos  os  catholicos  tiverâo  da  christandade 
da  índia,  da  qual  o  B.  P.  Francisco  foi  tão  benemérito. 

O  reverendo  Padre  e  doutíssimo  mestre  Frei  Pedro  de  Valde- 
rama  no  fim  do  insigne  sermão  que  fez  na  festa  da  beatificação  do  10 
gloriozo  patriarcha  S.  Ignacio,  falando  do  B.  Padre  diz  desta 
maneira:  «Vai  pintado  o  sanctissimo  P.e  Francisco  Xavier,  novo 
sol  do  Oriente,  segundo  apostolo  de  Japão  \  cheio  de  spirito  de 
profecia». 

Não  deixarei  de  apontar  a  grande  devoção  que  o  reverendo  15 
Padre  vigairo  da  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rozairo,  desta  cidade 
de  Goa,  teve  ao  B.  P.  Francisco  tanto  que  soube  que  a  santidade 
do  papa  Clemente  8.°,  por  querer  fazer  mercê  a  esta  minima  Com- 
panhia de  Jesus,  lhe  concedeo  que  se  pintassem  as  imagens  dos 
sanctissimos  Padres  Inácio  de  Loyola,  Francisco  Xavier,  e  do  20 
Irmão  Luiz  Gonzaga  com  diademas  ou  resplandores,  em  sinal  e 
argumento  das  angélicas  vidas  que  em  corpos  mortaes  fizerão. 
O  qual  Padre  vigairo,  na  procissão  que  os  mordomos  fizerão  na 
festa  de  Corpus  Christi,  deu  ordem  com  que  os  novos  Santos  em 
distintos  andores  fossem  levados  entre  os  antigos  Sanctos  da  glo-  25 
ria.  Logo  os  armadores  das  igrejas  mandarão  fazer  vários  retratos 
dos  mesmos  Sanctos  para  com  ellas  illustrarem  as  armações  das 
principaes  festas  da  cidade. 

E  os  estudantes  irlandezes,  rezidentes  na  cidade  Duaco  em 
Frandes  2,  no  dia  em  que  o  nosso  collegio  celebrou  a  primeira  30 
festa  de  N.  B.  Padre,  indo  em  procissão  a  nossa  igreja  offerecerão 
ao  Santo  hum  rico  pano  de  seda,  no  qual  com  maravilhoso  artifi- 
cio estava  hum  coração  de  prata  bem  lavrado  e  sobre  elle  hum 
fermozo  circulo  de  rayos  de  christal,  dentro  do  qual  estavão  as 


37    elles  A  ||  34    rayo  A 


1  Deveria  dizer  :  «apóstolo  do  Japão  e  segundo  da  índia»  (p.  427, 19-20). 
'-'    Douai,  hoje  em  l'"rança. 
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imagens  dos  sanctos  Padres  Ignacio  e  Francisco  Xavier  sosten- 
tando  com  as  mãos  o  santissimo  nome  de  Jesus.  De  modo  que 
não  somente  os  indianos,  aos  quaes  o  B.  Padre  pregou,  mas  também 
os  catholicos  irlandezes,  criados  nas  ilhas  apartadas  por  tantos 
5  milhares  de  legoas  das  terras  que  o  sol  com  seus  primeiros  raios 
ilustra,  reconhecem  com  grande  piedade  e  devação  a  santidade  do 
2.°  Apostolo  deste  Oriente. 

No  anno  de  1611  foi  extraordinário  o  concurso  e  devação  que 
ouve  aos  dous  de  Dezembro  (dia  em  que  o  B.  Padre  passou  da 

io  prezente  vida  a  receber  o  premio  devido  a  seus  heróicos  mereci- 
mentos) no  collegio  de  São  Paulo,  indo  os  devotos  vizitar  o  corpo 
do  santo  Padre  que  está  depozitado  na  sancristia  do  mesmo  colle- 
gio, [140V]  na  qual  se  disse  missa,  achando-se  a  ella  prezente  todos 
os  Irmãos  do  collegio,  os  convictores  e  collegiais  da  Sancta  Fee,  e 

15  os  estudantes  da  Congregação  da  Annunciada,  e  os  devotos  das 
duas  congregações  da  Caza  Professa,  portuguezes  e  christãos  da 
terra,  os  quaes  todos  se  confessarão  e  commungarão  à  vista  do 
sancto  Padre  e  do  santuário  das  sagradas  relíquias  com  grande 
devação,  pera  a  qual  incitavão  as  santas  relíquias  dos  bem-aven- 

20  turados  da  gloria.  Afora  os  devotos  commungarão  também  muitos 
estudantes  e  seculares  no  mesmo  lugar,  e  muita  gente  outra  na 
igreja,  e  no  refeitório  ouve  pregação  dos  louvores  do  B.  P.  Fran- 
cisco. E  para  que  os  collegiais  de  Santa  Fee  e  convictores  não 
ficassem  fora  do  contentamento  e  alegria  spiritual  que  nas  festas 

25  se  deve  procurar,  armarão  huma  das  capellas  e  diante  da  imagem 
do  Santo  fizerâo  oração  por  bom  espaço  pera  se  aparelharem  a 
receber  o  pão  da  vida;  e  sobre  a  tarde  tiverão  conferencias  sobre 
a  vida  do  santo  Padre. 

O  capitão-mor  das  naos  do  mesmo  anno  611,  chamado  Dom 

30  Antonio  de  Ataide,  filho  do  Conde  da  Castanheira,  especial  devoto 
do  B.  P.  Francisco,  pedio  aos  Padres  com  grande  affecto  e  devação 
lhe  mostrassem  o  sancto  corpo.  Porém  sabendo  que  não  era  possí- 
vel santificar  os  olhos  com  a  vista  das  santas  relíquias,  se  conten- 
tou com  abraçar  devotamente  o  cofre  onde  está  depositado  o  santo 

35  corpo.  E  não  cauzou  pequena  devação  aos  prezentes  verem  tão 
grande  piedade  no  peito  deste  fidalgo  tão  chegado  em  sangue  ao 
Conde  da  Castanheira,  que  com  grande  liberalidade  mandou  pro- 


24    Das]  nestas  A 
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ver  ao  B.  P.  Francisco  quando  veo  pêra  a  índia,  o  qual  como  se 
contentasse  com  muito  menos  do  offerecido,  disse  muitas  vezes  en 
conversação  que  não  tivera  no  provimento  das  naos  menos  que 
fazer  com  o  Padre  pera  quizesse  d'El-Rey  alguma  cousa,  que  com 
toda  a  outra  gente  pera  que  não  pedisse  ou  tomasse  mais  do  que  5 
lhe  davâo  l. 

No  mesmo  anno  de  611  se  fez  hum  cofre  cuberto  de  veludo 
carmesim  com  fechos  e  chapas  de  prata,  no  qual  se  guarda  a  sobre- 
peliz do  B.  P.  Francisco,  da  qual  antigamente  usavão  os  pregado- 
res nos  dias  mais  solennes,  pera  que,  vendo-se  nella  revestidos,  10 
trabalhassem  de  alcançar  o  spirito  com  que  o  Santo  pregava  quando 
nella  se  revestia.  A  mesma  sobrepeliz  se  meteo  dobrada  num  saco 
de  seda  pera  seu  resguardo,  porque  os  devotos  quando  a  beijavão 
a  mordião  com  os  dentes,  o  que  já  se  não  pode  fazer  tanto  a  salvo 
por  lhe  ficar  huma  abertura  com  uma  rede  de  fio  d'ouro  larga,  que  15 
serve  de  a  guardar  e  incita  aos  devotos  a  reverenciar  aquella  santa 
relíquia. 

Porém  hum  dos  grandes  louvores  que  o  B.  Padre  mereceo  em 
sua  vida,  foi  folgar  de  ser  avizado  do  que  nelle  porventura  os  outros 
notassem  ainda,  que  fosse  d'hum  Irmão  noviço,  como  aconteceo  ao  20 
Irmão  Francisco  Durão  2,  a  quem  mandou  lhe  dissese  suas  faltas, 
o  que  não  fez  por  ceremonia,  como  fazem  alguns,  mas  com  desejo 
de  se  emmendar,  no  que  deu  exemplo  aos  supperiores  pera  que 
folguem  de  ouvir  o  que  delles  se  diz;  imitando  a  Christo  Nosso 
Senhor,  o  qual  sendo  Deos  e  não  podendo  aver  nelle,  por  rezão  de  25 
sua  divindade,  nem  sombra  de  culpa,  perguntou  a  S.  Pedro:  «Quem 
dicunt  homines  esse  Filium  Hominis?»3.    Pera  insinar  ao  mesmo 
Santo,  pois  avia  de  ficar  por  seu  vigairo  na  terra  procurasse  enten- 
der o  que  delle  dissesem  os  homens,  ouvindo  tudo  com  pasciencia 
e  bom  rosto,  como  lhe  aconteceo  com  S.  Paulo  quando  restitit  ei  in  30 
faciem  4,  a  quem  também  imitou  o  B.  P.  Francisco.  De  modo  que  não 


ia    vestia  corr.  dc  réstia  A  \\  30    restit  corr.  mó  L 


1  Cf.  pp.  55-56. 

2  Este  Irmão  chegou  à  índia  no  outono  de  1551.  O  que  dele  se  conta  devia 
haver  lugar  entre  Fevereiro  e  metade  de  Abril  de  1552. 

3  Mt.  16,  13. 
1    Gal.  2,  ir. 
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tinha  nelle  lugar  a  sentença  do  Cómico:  Veritas  odium  parit  \  a 
qual  contudo  hé  ordinariamente  mal  ouvida  e  peor  recebida  dos 
que  tem  mando  sobre  [i4ir]  outros.  E  parece  que  se  acolheo  pera 
o  ceo  em  companhia  da  justiça  por  andar  desterrada  das  cazas  dos 
5  grandes  e  poderozos.  E  certamente  que  se  fazer  milagres  se  pode 
contar  entre  os  louvores  do  santo  Padre,  que  com  maior  rezão  o 
podemos  louvar  de  folgar  de  ser  avizado  que  de  obrar  cousas  fora 
do  curso  da  natureza,  pois  semelhantes  obras  dependem  da  vontade 
e  poder  divino,  concedendo  Deos  muitas  vezes  o  dom  da  profecia, 

10  a  graça  de  dar  saúde  aos  enfermos,  e  o  benefficio  de  fazer  milagres 
a  homens  que  se  hão-de  condenar,  como  ensina  Christo  Senhor 
Nosso2:  porém  os  actos  que  procedem  das  virtudes  sobrenaturaes 
de  tal  maneira  dependem  da  divina  graça,  que  também  sejão  pro- 
priamente nossos,  pois  livremente  procedem  de  nossas  vontades,  e 

15  por  elles  mereçamos  a  vida  eterna. 

Com  quanta  rezão  honrarão  sempre  na  índia 
o  B.  P.  Francisco. 

Cap.  10. 

No  capitulo  passado  referi  as  beatificações  dalguns  sanctos 
20  varões  e  a  do  P.  M.  Francisco.  Agora  convém  tratar  das  honras 
que  a  Sancta  Madre  Igreja  lhes  dá  e  das  que  o  povo  christão,  não 
repugnando  os  senhores  bispos,  antes  tacitamente  consentindo  e 
approvando  as  offertas  e  votos  que  fazem  aos  taes  varões  sanctos. 
Chamo  votos  as  taboas  ou  retabolos  que  os  devotos  dependurão 
25  diante  dos  sepulchros  ou  imagens  dos  taes  sanctos  não  canoniza- 
dos. Canonizou  Christo  Nosso  Senhor  a  S.  João  Baptista  3  e  toda 
a  primitiva  Igreja  a  Mãy  de  Deos,  aos  Sanctos  Apóstolos  e  a  mui- 
tos Sanctos.  Canonizavão  antigamente  os  bispos  os  Sanctos  em 
seus  bispados,  porém  não  erão  recebidos  universalmente  de  toda  a 


4    cazas;  couzas  [!]  A 


1  Terentius,  Andria  1,  1,  41  (segundo  outra  numeração  1.  r,  68). 

2  Cf.  Mt.  24,  24. 
s    Cf  Mt.  11,  11. 
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Igreja.  Mas  porque  se  acharão  alguns  inconvenientes  de  importân- 
cia, avocou  a  See  Apostólica  a  seu  tribunal  a  canonização  dos 
sanctos  confessores,  e  approvação  dos  sanctos  mártires  que  em  tes- 
temunho da  fee  catholica  ou  polia  virtude  padecerão.  E  finalmente 
pertence  à  mesma  See  Apostólica  e  Romano  Pontífice  determinar  5 
e  decretar  as  honras  que  se  devem  fazer  aos  sanctos,  pois  que  assy 
como  forão  desiguaes  nos  merecimentos,  da  mesma  maneira  o  devem 
ser  na  veneração  e  honra  que  lhe  avemos  de  dar,  não  segundo  a 
devação  do  povo,  mas  segundo  o  juizo  e  decreto  do  Summo  Pontí- 
fice, o  qual  canoniza  e  propõem  a  toda  Igreja  os  santos  pera  que  10 
possão  dizer  missa  à  honra  dos  taes  sanctos.  Outras  vezes  limita 
officios  divinos  e  missa  em  algum  reino,  como  vemos  em  Portugal 
que  a  São  Gonçalo  d'Amarante  se  diz  missa,  e  não  em  todas  as 
igrejas  do  mundo.  Da  mesma  maneira  concedeo  o  Papa  Clemente  8.° 
que  os  religiozos  de  Santo  Agostinho  de  Salamanca  (onde  está  o  15 
corpo  de  São  João  Saghun)  podessem  dizer  missa  em  seu  dia,  e 
depois  estendeo  esta  concessão  a  toda  a  Religião.  E  o  Papa  Paulo  5.0 
concedeo  que  os  religiozos  da  Companhia  de  Jesus  podessem  dizer 
missa  dia  do  B.  P.  Ignacio  somente.  Outras  vezes  concede  o  Papa 
que  os  sanctos  varões  se  possão  pintar  com  resplendor,  e  que  se  20 
possão  colocar  nas  igrejas,  e  não  prohibe  aos  fieis  offerecerem-lhes 
velas,  retabolos  e  cousas  semelhantes,  porquanto  o  concurso  e  deva- 
ção do  povo  christão  hé  huma  das  cousas  que  custuma  concorrer, 
preceder  e  ajudar  pera  a  canonização.  Desta  maneira  beatificou  o 
Papa  Clemente  8  0  ao  Sancto  Cardeal  Barromeu,  ao  Santo  Padre  25 
Ignacio  e  aos  mais  que  acima  referimos.  Mas  venhamos  a  tratar 
das  honras  que  os  fieis  custumão  dar  aos  que  viverão  e  morrerão 
com  opinião  de  santidade  e  de  nenhuma  das  maneiras  ditas  forão 
honrados  polia  See  Apostólica 

[141V]  Quando  hum  varão  ilustre  em  santidade  passa  desta  30 
vida  à  gloria,  custumão  os  devotos  beijar-lhes  as  mãos  depois  de 
morto,  guardar  seus  vestidos  com  devação,  fazer-lhe  oração  e  nove- 
nas, e  dependurar  junto  de  seu  sepulchro  taboas  que  reprezentão 
os  milagres  que  N.  Senhor  por  elle  obra.  Também  lhe  chamão 
santo,  o  que  tudo  pera  ter  authoridade  se  deve  fazer  quando  os  35 
bispos  não  contradizem  antes  o  permittem.  E  nem  por  isso  se  deve 
ter  por  sancto  canonizado  atté  o  Papa  o  não  approvar  por  tal.  Que 


ai    prohibem  A   ||  13    encorrer  corr.  mó  L  ||  25    Sancto  na  rasura  L 


Livro  quinto,  cap.  io.° 


457 


todas  estas  cousas  sejâo  licitas  provo:  primeiramente  do  beijar  das 
mãos.  Os  tomos  de  Lipomano  1  e  Surio  2  estão  cheos  disto,  porque 
quando  os  varões  illustres  em  santidade  morrião,  beijavão-lhe  as 
mãos  ;  e  neste  tempo  acontece  o  mesmo  ao  B.  P.  Mestre  Francisco. 
5  Assi  o  fizerão  a  Frei  Luis  Be[l]trán  3,  ao  P.  Ignacio  Martinz  4,  e  a 
outros  muitos,  e  certo  hé  que  não  erão  os  taes  sanctos  canonizados 
nos  dias  em  que  morrião,  nem  seus  devotos  hiam  a  Roma  polia 
posta  pedir  licença  ao  Papa  para  lhes  beijar  com  reverencia  as  mãos 
e  os  vestidos.   E  os  moradores  de  Negapatão  não  somente  beijarão 

io  com  devação  as  mãos  e  vestidos  do  P.  Francisco  Perez,  mas  chega- 
rão a  lhe  cortar  parte  do  vestido,  como  também  íizerão  ao  P.  Igna- 
cio Martinz  tocando  nelle  os  rosairos  per  que  rezavão. 

Quanto  ao  guardar  a  roupa,  livros  e  cousas  de  que  uzavâo  os 
sanctos  hé  cousa  sabida,  pois  se  guardão  as  cousas  dos  sanctos  que 

15  forão  canonizados  200  e  300  annos  depois  de  sua  morte.  Assi  no 
mosteiro  de  Alcobaça  se  guardão  os  bordões  dos  primeiros  funda- 
dores que  alli  mandou  S.  Bernardo;  em  Santarém  a  cinta  de  ferro 
de  S.  F.  Gil,  dominico5",  no  collegio  de  Coimbra  huma  estola  com 
que  N.  B.  P.  Ignacio  dizia  missa;  no  de  Goa  a  sobrepeliz  do  B.  P. 

20  Francisco;  em  Jappão  o  breviário,  disciplinas  e  jarro  d'agoa  benta; 
e  no  de  S.  Paulo  o  manteo  que  uzou  o  ditoso  P.e  Francisco  Jorge 
que  morreo  mártir  6;  e  na  nossa  secretaria  guardamos  a  roupeta  do 
santo  Padre  e  mártir  Pero  Berna  7,  que  hé  a  mesma  com  que  foi 
martirizado  ;  e  nos  collegios  da  índia  andão  cousas  de  que  elles 


5    Betrán  também  RA 


1  Aloisius  Lippomano,  Sanctorum  priscorutn  patrutn  vitae  numero  cen- 
tum  sexagintatres.  8  vols.,  Venetiis-Romae,  1551-60. 

2  Laurentius  Surius,  O.  Carth.,  De  probatis  sanctorum  historiis,  7  vols., 
Coloniae  Agrippinae  1570-75,  1581  (e  outras  edições). 

3  Morto  em  1581,  beatificado  em  1608,  canonizado  em  1671. 

4  Faleceu  em  Coimbra  a  28  de  Fevereiro  de  1598,  em  fama  de  santidade 
(Franco,  Imagem. . .  de  Coimbra,  1  401-47). 

5  Faleceu  em  Santarém,  em  1265. 

6  Por  outro  nome  Abraão,  maronita,  martirizado  em  1595  (cf.  Beccari  XV, 
150 :  de  Georgiis). 

7  P.  Pedro  Berno,  martirizado  em  Cuncolim  em  1583  com  outros  quatro 
da  Companhia  (1.  7,  c.  5  e  Índice  Geral,  2.a  parte,  1.  4,  cc.  3-5)  hoje  todos  venera- 
dos como  Beatos. 
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uzarão,  que  se  podem  guardar  como  relíquias  de  varões  sanctos,  e 
nenhum  destes  santos  hé  canonizado. 

Quanto  aos  votos  e  offertas  que  se  fazem  aos  sanctos  não 
canonizados,  hé  cousa  manifesta  em  todo  o  tempo,  e  também  neste, 
pois  em  Roma  offerecem  estas  cousas  ao  B.  P.  Ignacio,  em  Milam  5 
ao  B.  Cardeal  Borromeo;  e  o  Papa  faz  grande  cazo  destes  votos  e 
offerta[s]  pera  a  canonização  dos  sanctos,  e  poem  nas  bulas  de  sua 
canonização  que  os  fieis  offerecião  semelhantes  cousas  em  seus 
sepulchros.  Em  Salamanca  se  fazia  ao  B.  P.  Joam  de  Sahagun  l, 
agostinho,  antes  de  ser  canonizado;  em  Alcalá  a  S.  F.  Diogo  2,  fran-  10 
ciscano,  antes  que  o  Papa  o  pozesse  solennemente  no  catalogo  dos 
sanctos;  em  Coimbra  a  Rainha  Sancta  3:  e  todos  nas  três  insignes 
universidades  de  Espanha  4,  onde  ouve  e  há  famozos  letrados,  que 
não  pozerão  duvida  a  semelhantes  votos. 

Também  na  igreja  cathedral  de  Çaragoça,  onde  há  cónegos  15 
letrados,  se  venera  o  B.  inquizidor  e  mártir  Pedro  Albuez  de 
Epila  •',  cónego  regrante  da  mesma  igreja,  em  cujo  sepulchro  estão 
alampadas  e  votos.  Em  Girona  hé  venerado  o  S.  F.  Dalman 6, 
dominico;  em  Valença  o  S.  F.  [i42r]  Luis  Be[l]trán,  e  ainda  se  não 
trata  de  sua  canonização  7,  em  Pisa  o  B.  F.  Jordanes  8,  e  soror  20 
Clara  de  Pisa  9,  em  Bolonha  a  B.  Catarina  10,  cujo  corpo  está  inteiro; 
em  Sancta  Maria  la  Novella  de  Florença  o  B.  F.  Joam  Salerni- 
tano11;  em  Sena,  no  mosteiro  de  S.  Domingos,  tem  retavolo  o 


7    offertas  A  ||  iS   Dalmau  LRA  ||  ai    Pisai  LR,  Pizal  A 


1  Canonizado  em  1690. 

2  Faleceu  em  Alcalá  em  1463,  foi  canonizado  em  1588. 
s    S.  Isabel,  canonizada  em  1625. 

1    Alcalá,  Salamanca  e,  como  parece,  Coimbra. 
5    Faleceu  em  1485,  foi  beatificado  em  1664,  canonizado  em  1867. 
(i   Trata-se  de  Dalmácio  Moner,  falecido  em  1341;  o  seu  culto  foi  aprovado 
em  1726. 

7    Hoje  venerado  como  Santo. 

s   Jordanes  de  Rivalto,  falecido  pelo  ano  de  1250  ;  seu  culto  foi  confirmado 
em  1833. 

9   Clara  Gambacorta  O.  P.,  morta  em  1419.    Pio  VIII  aprovou  seu  culto 
em  1830. 

10  Canonizada  em  1712. 

11  João  Guarna  O.  P.,  de  Salerno,  morto  em  1242. 
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B.  André  Galerano  e  seu  sepulchro  está  sobre  hum  altar  em  que 
se  dizem  missas;  a  B.  Columba  2  em  Perosa;  em  Roma  a  B.  Fran- 
cisca3, no  mosteiro  de  Sancta  Maria  a  Nova:  o  dia  de  seu  transito 
hé  feriado  no  Capitólio,  e  em  muitas  partes  está  pintada  como 
5  sancta. 

Quanto  ao  chamaremos  sanctos  aos  que  não  são  canonizados, 
se  mostra  porque  São  Paulo  vivendo  se  chama  o  minimo  dos  sanc- 
tos 4.  S.  Jerónimo  na  Epist.  99  ad  Asseiam  diz  de  sy  que  vivendo  em 
Roma  todos  lhe  chamavão  santo  5.  S.  Agostinho  ad  ps.  85  versu  2, 

10  que  o  christam  que  está  em  graça  de  Deos  não  somente  hé  santo, 
mas  que  não  lhe  dar  este  titolo  hé  em  sertã  maneira  fazer  aggravo 
a  Jesu  Christo6;  e  na  índia  chamavão  ao  B.  P.  Xavier  o  Padre 
Sancto  7.  Mas  deixando  isto,  digo  que  cada  nasção  tem  seus  parti- 
culares modos  de  fallar.    Em  Itália  poucas  vezes  chamão  sanctos 

15  aos  que  não  são  canonizados,  e  aos  outros  chamão  beatos;  porém 
em  Espanha  este  nome  beato  não  hé  bem  recebido,  porque  com 
elle  se  significa  hum  homem  de  malicia  solapada  debaixo  de  capa 
de  santidade,  e  o  mesmo  corre  do  nome  beata,  de  modo  que  se 
tomão  estes  nomes  vulgarmente  em  roim  significação,  pello  que 

20  chamão  sanctos  aos  varões  ilustres  em  santidade.  Mas  com  diffe- 
rença,  porque  aos  canonizados  chamão  à  bocca  chea  Sanctos,  aos 
outros  ajuntão  alguma  cousa  que  modera  não  ser  sua  santidade 
tão  approvada  como  a  dos  Santos  canonizados,  v.  g.  S.  Lourenço 
Justiniano,  S.  Margarida  de  Ungria,  S.  Catherina  de  Génova,  a 

25  Rainha  Santa  8,  como  faliam  os  escritores  de  Espanha. 

Em  Roma  dizem  S.  Roque,  e  por  outra  parte  o  papa  Pio  V  o 
não  tinha  por  canonizado  solennemente,  e  contudo  isso  por  antiga 
concessão  da  See  Apostólica  (que  vai  como  particular  e  moderada 


8    Ino  LRA  |  de  sy]  assy  A  ||  17    solapada  A,  solopada  LR 


1  De  Galleranis,  morto  em  1251. 

2  Colomba  Guadagnoli,  morta  em  1501. 

3  Hoje  Santa  Francisca  Romana. 
*  1  Cor.  15,  9. 

5  Ep.  45,  aliás  ep.  99  (cf.  MlGNE,  PL  22,  482). 

6  «Si  membra  sunt  facti  corporis  eius,  et  dicunt  se  sancta  non  esse,  capiti 
ipsi  [Iesu]  faciunt  iniuriam»  (Migne,  PL  37,  1084). 

7  Assim  o  afirmava  o  P.  Pérez  já  em  1548  (DI  1  367). 

s  À  excepção  de  Margarida  de  Hungria,  hoje  todos  Santos. 
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canonização)  tem  altares  e  templos  em  toda  Europa.  Em  Roma 
tem  igreja  na  Ripeta  1  e  guardão  seu  dia.  Santa  Verdiana  não  hé 
canonizada,  e  doze  cardeais  com  authoridade  de  Julio  2  numa  bula 
de  previlegios  lhe  chamão  Sancta,  e  na  Toscana  há  igrejas  e  alta- 
res de  Santa  Verdiana  2.  Em  Luceria  de  Itália  hé  venerado  o  5 
B.  bispo  Agostinho  3,  húngaro,  com  licença  da  See  Apostólica,  e 
contudo  não  hé  canonizado.  Indo  S.  Thomás  vizitar  S.  Boaven- 
tura, achando  que  escrevia  a  vida  de  São  Francisco,  disse:  «Dei- 
xemos ao  sancto  trabalhar  pollo  Sancto»  4.  E  Sancta  Catherina 
de  Sena  escrevendo  às  religiozas  de  Monte  Policiano  chama  à  10 
monja  Sor  Inês,  fundadora  daquelle  mosteiro,  Santa  Inês  5.  Pello 
que  não  há  que  ter  escrúpulo  de  chamar  sanctos  aos  que  na  ver- 
dade o  são,  ainda  que  não  sejão  canonizados  6. 

Porém  todas  as  honras  que  se  fazem  aos  santos  não  canoni- 
zados, são  com  dependência  da  See  Apostólica,  cujos  ministros,  15 
que  são  os  bispos,  consentem  nellas  vendo  a  devação  e  pia  affeiçâo 
do  povo,  e  milagres  que  Deos  faz  por  intercessão  dos  sanctos  não 
canonizados,  aos  quaes  não  podemos  dizer  missas,  nem  rezar  delles 
sem  licença  do  Papa,  porquanto  esta  veneração  hé  sinal  de  certeza 
infallivel  de  sua  gloria  e  bem-aventurança;  e  também  porque  a  20 
missa,  ainda  que  se  diga  em  secreto,  hé  culto  publico  [142V]  em 
nome  de  toda  a  Igreja,  o  que  ninguém  pode  conceder  senão  o 
Papa.    Porém  podemos  dizer  missa  da  Sanctissima  Trindade,  do 
Spirito  Sancto  etc.  no  dia  dalgum  santo  beato,  como  dizíamos  dia 
do  B.  P.  Ignacio,  e  7  cedo,  Deos  querendo,  diremos  missa  à  honra  25 
do  B.  P.  Francisco,  porque  já  a  santidade  do  papa  Paulo  quinto 
mandou  passar  remissorias  pera  se  inquirir  da  vida  e  milagres 


25  —  461,  a    e  cedo-614  na  margem  m6  [Seb.  Gonçalves"],  antes  no  texto  e  o  P.  Francisco  L 


1  Ainda  hoje  tem  lá  a  sua  igreja. 

2  Chama-se  também  Viridiana,  faleceu  em  1244;  seu  culto  foi  aprovado 
em  1694. 

3  Agostinho  Gazothes  (Gazotti)  O.  P.,  de  Trau  (Dalmácia),  morto  em  1323. 

4  «Sinamus  Sanctum  pro  Sancto  laborare»  (Breviário,  festa  de  S.  Boaven- 
tura, 14  de  Julho,  lição  IV). 

5  Ep.  58,  a  Sucra  Cristófora,  priora  de  SanfAgnese,  Montepulciano  (Santa 
Catarina  da  Stena.  Epistolario  a  cura  di  Piero  Misciatelli  I  [Florença  1939]  219). 

6  Urbano  VIII  limitou  não  pouco  esta  liberdade. 

7  Até  614  na  margem  (v.  ap.  crit.). 
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deste  varão  apostólico  assi  em  Navarra,  como  em  Portugal,  como 
também  na  índia,  as  quaes  chegarão  em  Novembro  de  614. 

As  festas  e  honras  que  nos  collegios  e  cazas  da  índia  se  fazem 
aos  mártires  e  confessores  da  Companhia  são  todas  das  portas 
5  adentro,  porém  ao  B.  P.  Mestre  Francisco  se  fazem  no  collegio  de 
São  Paulo  mayores  demonstrações  de  alegria  spiritual.  Primeira- 
mente se  apparamentão  os  altares  da  igreja  ricamente  e  os  Padres 
dizem  missa  do  Spirito  Sancto  ou  da  Sanctissima  Trindade,  ou  dos 
Anjos,  ou  da  Virgem  Senhora  Nossa,  conforme  a  devação  de  cada 

10  hum.  A  sanchristia,  onde  está  o  santo  corpo,  se  arma  com  grande 
curiozidade  e  riqueza,  e  os  almarios  em  que  se  guardão  os  orna- 
mentos se  armão  com  frontaes  de  festa;  sobre  os  mesmos  almarios 
se  poem  o  santuário  das  relíquias  sagradas,  que  são  muitas  e  gran- 
des e  bem  ornadas.    Diante  da  caixa  em  que  se  guarda  o  sancto 

15  corpo  se  poem  a  sobrepeliz,  da  qual  o  B.  P.  Francisco  usava,  que 
hé  venerada  de  todos  com  devação.  A  vespora  do  dia  se  festeja 
na  sanchristia  com  solennes  completas  estando  a  caza  chea  de 
religiozos  e  seculares.  No  mesmo  dia  depois  da  cea  se  ajuntão 
os  Padres  no  mesmo  lugar  e  o  P.  Provincial  ou  Reitor  do  collegio 

20  faz  humas  conferencias  dos  louvores  do  sancto  Padre,  referindo  os 
lugares  mais  illustres  de  sua  vida,  com  que  os  religiozos  se  infla- 
mão  nos  desejos  da  perfeição.  No  mesmo  dia  tomão  muitos  Padres 
e  Irmãos  per  sua  devação  disciplina  publica  no  refeitório,  e  no 
mesmo  lugar  prega  hum  theologo  ao  dia  seguinte  os  louvores  do 

25  B.  P.  Xavier,  exhortando  juntamente  a  todos  os  nossos  que  traba- 
lhem com  a  divina  graça  de  imitar  o  sancto  P.e  Francisco  nas 
heróicas  vertudes  com  que  illustrou  sua  bemdita  alma. 


Da  gente  que  o  B.  P.  Francisco  desejava 
per  a  a  conversam  das  almas. 

30  Cap.  11. 

Bem  entendeo  sempre  o  B.  P.  Francisco  a  gente  que  se  reque- 
ria pera  as  christandades  do  Oriente,  principalmente  pera  a  nova 
empreza  de  Jappão  e  China:  os  quaes,  posto  que  dizia  fossem  bem 
exercitados  na  dialetica  pera  se  desembaraçarem  com  facilidade  da 
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sofistaria  que  os  bonzos  uzão  em  seus  argumentos,  e  lhes  prova- 
rem e  descobrirem  as  contradições  de  suas  seitas,  ajuntando  que 
também  fossem  bons  philosofos  e  astrólogos  pera  saberem  dar 
rezão  dos  movimentos  dos  ceos  e  das  conjunções  e  opocisões  dos 
planetas  *,  contudo  nenhuma  cousa  encarecia  nem  desejava  tanto,  5 
como  que  fossem  pessoas  de  grande  mortificação,  experimentadas 
e  provadas  em  toda  a  sorte  de  trabalhos  e  afrontas  do  corpo  e  do 
spirito,  o  que  tudo  escreveo  ao  B.  P.  Ignacio  na  oitava  carta  do 
2.0  livro,  a  qual  polia  grande  reverencia  e  respeito  que  lhe  tinha 
escreveo  de  joelhos,  como  elle  mesmo  diz  2;  e  na  carta  undécima  10 
do  terceiro  livro  lhe  pede  gente  de  [i43r]  trinta  pera  corenta 
annos  3.  E  na  outra  deseja  que  todos  os  que  ouverem  de  ser  man- 
dados a  Jappão,  ou  à  índia  sejão  escolhidos  pollos  collegios  de 
Espanha  e  Coimbra,  ainda  que  não  fossem  mais  que  dous  cada 
anno,  e  que  primeiro  fossem  em  peregrinação  a  Roma,  tomando  15 
experiência  pollos  caminhos  pera  quanto  são  pera  que  se  não 
achem  novos  na  índia,  os  perigos  da  qual  sam  mui  grandes i. 
Também  desejava  framengos  ou  alemães  pera  Jappão,  porquanto 
são  grandes  sofredores  dos  trabalhos  e  os  próprios  pera  os  frios  do 
Bandou 5.  20 

Perguntou  o  B.  Padre  em  Goa  ao  P.e  Belchior  Nunes,  quantos 
annos  estudara?  Respondeo  que  seis  de  theologia  e  três  de  filo- 
sophia.  Acudio  o  B.  Padre:  «Provera  a  Deos  que  os  três  tivéreis 
de  theologia  e  os  seis  de  experiência»,  resposta  que  melhor  enten- 
deo  nas  tormentas  que  passou  nos  mares  da  China  e  desemparo  de  25 
Jappão,  que  quando  a  ouvio  6.  E  na  segunda  carta  do  4.0  livro  ao 
P.  M.  Simão:  que  mande  aos  Padres  que  vem  do  Reino  que  não 
admittão  gente  na  Companhia,  porque  sentia  que  se  não  avião  de 
receber  senão  os  que  tivessem  acabados  seus  estudos,  ou  lançados 
taes  fundamentos  na  virtude  e  letras  que  em  breve  tempo  os  aca-  30 
bassem,  porque  doutra  maneira  seria  necessário  gastar  muito 


1  Na  carta  de  9  de  Abril  de  1552  ao  P.  Inácio  (EX  II  373). 

2  Carta  de  12  de  Janeiro  de  1552  ao  P.  Inácio  (EX  11  16  ;  cf.  também  ib.  27). 
Trata-se  da  carta  p.a  do  livro  de  Tursellinus. 

3  No  fim  da  n."  carta  do  segundo  livro  (p.  83). 

■*  Carta  de  29  de  Janeiro  de  1552  ao  P.  Inácio  (EX  II  290). 

s  Ib. 

e  Lucena  83s  e  DI  iv  249. 
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tempo  primeiro  que  podessem  servir  na  Companhia  da  índia,  onde 
tanta  falta  avia  de  obreiros  l. 

Esta  ordem  se  guardou  quanto  foi  possível  nos  principios 
da  Companhia  desta  Provincial  Oriental,  na  qual  entrarão  os 
5  Padres  Cosme  de  Torres  e  Joam  Dias,  ambos  daquella  armada 
castelhana  que  foi  ter  a  Maluco,  e  os  Padres  Gaspar  Vilela 2, 
Antonio  Vaz  3,  Francisco  Cabral  e  outros  que  logo  começarão  a 
servir.  E  como  nos  Irmãos  coadjutores  se  não  requerião  estudos, 
era  de  parecer  que  se  recebessem,  pois  que  logo  servem  em  seus 

10  ministérios.  Esta  foi  sua  opinião  na  primitiva  Companhia  destas 
partes  (a  qual  também  escreveo  a  nosso  B.  P.  Ignacio  *)  nascida  da 
falta  de  obreiros,  pello  que  mais  a  propósito  erão  os  que  tinhão 
acabados  seus  estudos,  que  os  outros  que  nunca  nelles  entrarão, 
quaes  ordinariamente  são  os  que  se  recebem  na  índia.  Mas  depois 

15  que  os  nossos  crecerão  e  o  collegio  de  São  Paulo  teve  renda  suf- 
ficiente  pera  sostentação  dos  religiozos  que  nelle  se  criavão,  foi 
necessário  receber  nestas  partes  gente  de  Europa,  e  também  filhos 
dos  portugueses  nascidos  na  índia.  E  porque  o  B.  P.  Francisco 
tinha  pera  sy  que  se  não  podia  conservar  a  Companhia  recebendo 

20  nella  canarins  e  outros  desta  sorte  5,  que  nenhuma  mistura  tem 
de  sangue  europense,  responde-lhe  nosso  B.  P.  Ignacio  desta 
maneira : 

«Acerca  do  que  mostrais  temer  que  se  não  pode  perpetuar  a 
Companhia  com  a  gente  dessa  terra,  ainda  que  creo  que  não  fallais 


21    respondeu-lhe  A 


1  Cf.  EX  II  Soo. 

2  P.  Gaspar  Vilela,  natural  de  Aviz,  onde  nasceu  por  1526,  entrou  na  Com- 
panhia em  1553,  ordenado  sacerdote,  em  Goa,  passou  a  Japão  em  1554  onde  se 
tornou  benemérito  daquela  Missão  pela  fundação  das  florescentes  cristandades 
das  partes  do  Miaco.  Voltando  no  fim  da  vida  à  índia  faleceu  em  Goa  no  verão 
de  1572  (Valignano,  Hist.  29612). 

3  P.  António  Vaz,  nasceu  em  Leiria  pelo  ano  de  1526,  entrou  na  Compa- 
nhia em  Goa  em  1548;  em  1554,  destinado  à  Missão  das  Molucas,  chegava  a  Ter- 
nate ;  em  1557,  porém,  por  desobediência,  era  demitido  da  Companhia.  Em  1559 
foi  de  novo  admitido  em  Goa  e  trabalhou  em  vários  lugares  da  índia,  até  que  fale- 
ceu em  1599  ou  1600  (EX  11  3774). 

4  Carta  ao  P.  Rodrigues,  30  de  Janeiro  de  1552  (EX  II  300). 

5  Tursellinus,  Epp ,  1.  2,  ep.  9  (cf.  EX  n  8). 
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sem  fundamento,  todavia  me  parece  que  se  não  deve  desmayar,  e 
não  deixarey  de  vos  reprezentar  os  meyos  que  se  me  representão 
pêra  ajudar  e  remedear  este  mal.  O  primeiro  hé  escolher  dos  que 
mostrarem  melhor  inclinação  e  mayor  capacidade  de  perfeição, 
despedindo  com  maior  presteza  os  que  não  forem  taes  e  gas-  5 
tando  com  estes  mais  trabalho  e  tempo.  O  2.0,  se  nessas  nasções 
visseis  que  em  alguma  parte  há  mancebos  mais  bem  inclinados 
naturalmente  [143V]  que  noutras,  fazei  gente  na  tal  parte  pro- 
curando de  tomar  daly  os  mais  e  melhores  que  poderdes  pera  se 
ensinarem  nos  collegios.  O  terceiro,  que  se  tomassem  de  pouca  10 
idade  antes  que  bebesem  a  má  doutrina  de  seus  pais  e  peccados 
dessa  terra,  porque  estes  taes,  tendo-se  cuidado  de  sua  criação  e 
vivendo  onde  ouvesse  bons  exemplos  e  doutrina,  muito  (como  hé 
de  crer)  remedearão  a  má  inclinação  natural.  O  quarto  (que  hé 
fundamento  de  tudo  o  que  está  dito),  que  se  multipliquem  os  col-  15 
legios  nessas  partes  com  o  favor  d'El-Rey  de  Portugal,  e  os  outros 
meyos  que  Deos  N.  Senhor  reprezentar.  O  quinto  será  como  o 
praticais,  procurar  tomar  dos  mesmos  espanhoes  ou  portuguezes, 
que  andão  por  essas  regiões,  os  que  Deos  despozesse  pera  nosso 
Instituto.  O  mesmo,  cujo  hé  todo  este  negocio,  o  enderece  como  20 
for  mais  servido»  K 

Té  aqui  são  palavras  do  B.  Padre.  A  mesma  opinião  teve 
também  o  R.°  P.  Diogo  Laines,  2°  Geral,  e  o  3.0  que  foi  o  R.mo 
Dom  Francisco  de  Borgia;  mas  a  experiência  tem  mostrado  ser  a 
opinião  do  B.  P.  Francisco  mais  acertada.  25 

Do  quinto  meyo  que  o  B.  P.  Ignacio  dá  se  entende  bem  não 
se  poder  a  Companhia  só  conservar  nestas  partes  sem  receber 
gente  que  se  vá  criando  nos  collegios,  porque  Portugal  não  pode 
mandar  tantos  quantos  são  necessários  pera  prover  as  muitas 
christandades  que  por  todo  o  Oriente  estão  espalhadas,  e  os  colle-  30 
gios  que  entre  portuguezes  temos,  em  os  quais  avemos  de  pregar, 
ensinar  os  filhos,  confessar  e  servir  nos  ministérios  próprios  de 
nosso  Instituto;  o  que  sempre  se  guardou  depois  que  veo  o  P.  Anto- 
nio de  Quadros  do  Reino  té  o  prezente,  dos  quaes  se  tem  N.  Senhor 
muito  servido  nestas  partes  assy  no  governo  da  Companhia,  como  35 
no  ajudar  corporal  e  spirituahnente  o  próximo.  O  mesmo  estilo 
guardarão  sempre  e  guardão  as  outras  religiões  da  índia,  e  em  todas 


1   Veja-se  DI  1  512-14. 
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ellas,  como  também  em  a  nossa,  mais  são  os  que  se  recebem,  que  os 
religiozos  que  vem  de  Europa  l.  Mas  não  hé  bem  que  passemos  em 
claro  pollo  capitulo  de  huraa  do  B.  P.  Francisco  pera  o  Padre  Mes- 
tre Simão  tratando  dos  Padres  e  Irmãos  do  collegio  de  Coimbra. 
5  «Seria,  diz  elle,  mui  consolado  se  o  Reitor  desse  sancto  col- 
legio de  Coimbra  me  quizesse  escrever  huma  carta  em  que  me 
desse  conta  do  numero  e  nomes  dos  Padres  e  Irmãos,  e  das  vir- 
tudes, desejos  e  letras  que  Deos  Nosso  Senhor  lhes  tem  commu- 
nicado.    E  porque  me  temo  das  muitas  occupações  do  P.e  Reitor 

10  que  me  não  possa  fazer  per  sy  esta  charidade,  daqui  lhe  peço  e 
rogo  por  amor  de  Deos  encarregue  a  hum  Irmão  que  mui  parti- 
cularmente me  escreva  as  novas  de  todos,  e  em  especial  dos  exer- 
cidos e  sanctos  desejos  que  cada  hum  tem  de  padecer  por  Christo. 
Eu  estou  certo  que  se  não  esquecem  elles  de  mym,  porque  eu  tenho 

15  mui  viva  lembrança  de  todos  elles  e  de  seus  santos  intentos  e  fer- 
vores. Fui  os  annos  passados  a  Jappão  e  vou  agora  à  China  a  lhes 
abrir  o  caminho  pera  que  possão  vir  cumprir  o  que  tanto  desejão, 
que  hé  fazer  nestas  partes  verdadeiro  sacrifficio  das  próprias  almas 
e  vidas  a  seu  Criador  e  Senhor»  2. 

20  Agora  será  bem  no  fim  deste  livro  referir  os  avizos  que  o 
B.  P.  Francisco  [i44r]  dava  aos  Padres  que  mandava  às  christanda- 
des,  e  também  me  pareceo  tresladar  neste  lugar  a  Declaração  do 
simbolo  da  fee  que  o  B.  Padre  fez  em  Maluco  3  e  communicou  em 
todas  as  partes  onde  pregou  o  sancto  Evangelho,  a  qual  hé  douta 

25  e  grave  e  accommodada  à  capacidade  dos  novamente  convertidos 
a  nossa  sancta  fee.  A  lingoagem  hé  clara  e  não  afeitada,  porém  chea 
de  spirito,  mais  necessário  aos  que  andão  nas  christandades,  que  o 
estilo  grandiloquo,  que  mais  serve  pera  os  púlpitos  das  universi- 
dades e  cortes  de  reis,  que  pera  as  aldeãs  dos  christãos  da  terra. 

30  Ajuntarei  a  confissão  geral  por  ser  muito  devota,  e  algumas  ora- 
ções da  mesma  laya  que  todas  mostrão  o  fervor  e  devação  do 
B.  P.  Francisco.  E  será  bem  dar  principio  a  esta  ultima  parte  com 
a  exposiçam  do  Credo. 


2    Évora  R 


1  No  texto  romano  lê-se  Évora  (v.  ap.  crít.) ! 

2  Lucena  836.  O  texto  original  foi  impresso  em  EX  11  351,  n.  17. 

3  Em  Ternate,  provàvelmente  em  Agosto  e  Setembro  de  1546  (cf.  EX  I  351). 
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Declaraçam  que  o  B.  P.  Francisco  fez  sobre 
o  símbolo  dos  Apóstolos  \ 

Cap.  12. 

Folgai  christãos  de  ouvir  e  saber  como  Deos  criando  fez 
todas  as  cousas  pera  serviço  dos  homens.  5 

Primeiramente  criou  os  ceos  e  a  terra,  os  anjos,  o  sol,  a  lua, 
as  estrellas,  aves  e  alimárias  que  vivem  em  a  terra  e  os  rios,  e  os 
peixes  que  vivem  em  as  agoas;  e,  acabadas  de  criar  todas  as  cou- 
sas, por  derradeiro  criou  ao  homem  à  sua  semelhança.  O  pri- 
meiro homem  que  Deos  criou  foi  Adão,  a  primeira  molher  Eva.  10 
E  depois  que  Deos  criou  Adão  e  Eva  no  paraíso  terreal,  os  ben- 
disse e  cazou,  e  lhes  mandou  que  fizessem  filhos  e  povoassem  a 
terra  de  gente.  E  de  Adão  e  de  Eva  vimos  todas  as  gentes  do 
mundo. 

E  pois  Deos  a  Adão  não  deu  mais  de  huma  molher,  claro  está  15 
que  contra  Deos  os  mouros  e  gentios  e  maos  christãos  tem  muitas 
molheres.    E  também  hé  verdade  que  os  que  estão  amancebados 
vivem  contra  Deos,  pois  primeiro  Deos  cazou  a  Adão  e  Eva,  antes 
que  lhes  mandasse  que  crecessem  e  multiplicassem,  fazendo  filhos 
de  bençam.    E  assy  os  que  adorão  os  pagodes,  como  fazem  os  20 
infiéis,  e  os  que  crem  em  feitiços,  em  sortes  e  adevinhadores, 
peccam  grandemente  contra  Deos,  porque  adorão  e  crem  em  o 
diabo  e  o  tomão  por  seu  senhor,  leixando  a  Deos  que  os  criou  e 
lhes  deu  a  alma  e  a  vida  e  o  corpo  e  quanto  tem,  perdendo  os  tris- 
tes por  suas  idolatrias  o  ceo,  que  hé  lugar  das  almas  e  a  gloria  do  25 
paraizo  pera  a  qual  forão  criados.    Mas  os  christãos  verdadeiros  e 
leaes  a  seu  Deos  e  Senhor  crem  e  adorão  de  vontade  e  coração  a 
hum  só  Deos  verdadeiro,  Criador  dos  ceos  e  da  terra;  e  bem  o 
mostrão  quando  vão  às  igrejas  e  vem  as  imagens,  que  são  lem- 
branças dos  santos  que  estão  com  Deos  em  a  gloria  do  paraizo.  30 
Poem  então  os  christãos  os  giolhos  em  o  cham,  quando  estão  nas 
igrejas,  e  levantão  as  mãos  pera  os  ceos  onde  está  o  Senhor  Deos, 


1   Este  texto  está  acomodado  (cf.  EX  1  351).  O  texto  genuíDo  de  Xavier 
foi  impresso  em  EX  l  355-67. 
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que  hé  todo  o  seu  bem  e  consolo,  confessando  o  que  disse  Sam 
Pedro  1 :  [144 v] 

«Creo  em  Deos  Padre  todo-poderozo,  Criador  dos  ceos  e  da 
terra». 

5  Primeiro  Deos  criou  os  anjos  em  os  ceos,  que  os  homens  em 

a  terra.  São  Miguel,  principal  de  todos,  e  a  mor  parte  dos  anjos, 
adorarão  logo  ao  Senhor  Deos,  dando-lhe  graças  e  louvores  que  os 
criou.  Lúcifer  pello  contrario,  e  com  elle  muitos  anjos,  não  quize- 
rão  adorar  a  seu  Criador,  mas  com  soberba  disserão:   «Subamos  e 

10  sejamos  semelhantes  a  Deos  que  está  nos  altos  ceos»  2.  E  pello 
pecado  de  soberba  Deos  lançou  a  Lúcifer  e  aos  anjos  que  erâo  com 
elle  dos  ceos  ao  inferno. 

Lúcifer  com  enveja  de  Adão  e  de  Eva,  primeiros  homens  que 
em  graça  Deos  criou,  os  tentou  de  peccado  de  soberba  no  paraiso 

15  terreal,  aconselhando-os  que  serião  como  deozes,  se  comessem  do 
fruito  que  seu  Criador  lhes  defendeo.  Adam  e  Eva,  com  desejos 
de  serem  como  deozes,  consentirão  na  tentação  do  imigo  e,  venci- 
dos do  demónio,  comerão  logo  do  fruito  defezo,  perdendo  a  graça 
em  a  qual  forão  criados.    E  por  seus  peccados  o  Senhor  Deos  os 

20  lançou  do  paraiso  terreal,  e  viverão  fora  delle  em  trabalhos  nove- 
centos annos,  fazendo  penitencia  do  peccado  que  fizerão.  E  foi  tão 
grande  o  seu  peccado,  que  nem  Adão  nem  filhos  delle  não  podião 
satisfazer,  nem  tornarem  a  ganhar  a  gloria  do  paraizo,  a  qual  per- 
derão por  soberba  de  quererem  ser  como  Deos;  de  maneira  que  as 

25  portas  dos  ceos  se  fecharão,  sem  poderem  lá  entrar  nem  Adão  nem 
filhos  delle,  pello  peccado  que  fizerão. 

O  christãos,  que  será  de  nós,  coitados,  se  os  demónios  por 
hum  peccado  de  soberba  forão  lançados  dos  ceos  ao  inferno,  e 
Adão  e  Eva  por  outro  peccado  de  soberba  do  paraiso  terreal, 

30  como  nós,  tristes  peccadores,  subiremos  aos  ceos  com  tantos  pec- 
cados sendo  clara  a  nossa  perdição?! 

O  alto  Deos,  soberano  e  poderozo,  movido  de  piedade  e  com- 
paixão, vendo  nossa  grande  mizeria,  mandou  o  anjo  São  Gabriel 
dos  ceos  à  cidade  de  Nazareth,  onde  estava  a  Virgem  Maria,  com 

35  huma  embaixada,  que  dizia:  «Deos  te  salve,  Maria,  chea  de  graça, 


1  Segundo  uma  antiga  tradição  legendária,  cada  um  dos  doze  Apóstolos 
antes  da  divisão,  disse  um  artigo  do  Credo. 

2  Cf.  Is.  14,  12-14. 
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o  Senhor  hé  contigo;  benta  és  tu  antre  as  molheres.  O  Spirito 
Sancto  virá  sobre  ty,  e  a  virtude  do  altíssimo  Deos  te  alumiará,  e 
o  que  de  ty  nascerá  se  chamará  Jesu,  Filho  de  Deos»  l.  A  Virgem 
Santa  Maria  respondeo  ao  Anjo  São  Gabriel:  «Ex  aqui  a  serva  do 
Senhor,  seja  feita  em  mym  a  sua  vontade»  2.  No  mesmo  instante  5 
que  a  Virgem  Sancta  Maria  obedesceo  à  embaixada,  que  de  parte 
de  Deos  Padre  São  Gabriel  lhe  trouxe,  o  Spirito  Sancto  formou  em 
o  ventre  desta  Virgem  um  corpo  hummano  de  seu  sangue  virginal. 
Juntamente  criou  huma  alma  no  mesmo  corpo,  e  a  segunda  pessoa 
da  Sanctissima  Trindade,  Deos  Filho,  naquelle  instante  encarnou  10 
em  o  ventre  da  [145 r]  Virgem  Maria,  unindo  e  ajuntando  a  sy 
aquella  alma  e  o  corpo  santissimo!  E  do  dia  que  o  Filho  de  Deos 
encarnou,  atté  o  dia  que  nasceo,  nove  mezes  se  passarão.  Acabado 
este  tempo,  Jesu  Christo,  Salvador  de  todo  o  mundo,  sendo  Deos 
e  homem  verdadeiro,  nasceo  da  Virgem  Maria,  ficando  Virgem  no  15 
parto  e  depois  como  antes  delle! 

E  Sancto  André  o  confessou  dizendo: 

«Creo  em  Jesu  Christo,  Filho  de  Deos,  hum  só  Nosso  Senhor»- 
E  apoz  elle  logo  disse  Sam  Joam : 

«Creo  que  Jesu  Christo  foi  concebido  do  Spirito  Santo  e  nasceo  20 
da  Virgem  Maria». 

Em  Bethleém,  perto  de  Hierusalém,  nasceo  Christo,  nosso 
Redemptor!  Entam  os  anjos  e  a  Virgem  sua  Mãy,  com  seu  espozo 
Joseph,  e  os  três  reis,  e  outros  muitos,  o  adorarão  por  Senhor. 
Mas  Herodes,  como  mao,  sendo  rei  em  Jerusalém,  com  cubiça  de  25 
reinar  desejou  de  o  matar.  Foi  Joseph  pollo  anjo  avizado  que 
fugisse  de  Bethlém  pera  Egipto,  e  levasse  a  Jesu  Christo  e  a  Vir- 
gem sua  Mãy,  porque  Herodes  a  Jesu  desejava  de  matar.  Foi  ao 
Egipto  São  Joseph  com  Christo  e  sua  Mãy,  onde  esteve  atté  que 
Herodes  de  má  morte  morreo;  porque  foi  tão  cruel,  que  em  Beth-  30 
lém  e  pellos  lugares  seus  vizinhos  matou  todos  os  mininos  que  de 
dous  annos  pera  baixo  achou,  cuidando  que  Jesu  Christo  antre 
elles  mataria.  Depois  que  Herodes  faleceo,  a  Virgem  e  São  Joseph 


4    a  sobrcp.  mó  L  j|  la   corpo  acr.  tSo  A  ||  97    fugissem  corr.  mó  /.,  fogisse  R,  fugissem  A 
|  levassem  corr.  mó  L 


1  Lc.  1,  28  31-32  35. 

2  Lc.  1,  38. 
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com  o  minino  Jesu  se  tornarão  a  sua  terra,  à  cidade  de  Nazareth 
por  mandado  do  anjo. 

Sendo  Christo  de  doze  annos  subio  de  Nazareth  ao  templo  de 
Hierusalém,  onde  estavam  os  doutores  da  lei,  e  lhes  declarou  as 
5  Scripturas  dos  prophetas  e  patriarchas,  que  da  vinda  do  Filho  de 
Deos  falavão,  de  que  todos  se  espantavão  vendo  sua  sabedoria. 
E  tornando  a  Nazareth  esteve  assy  até  idade  quazi  perto  de  trinta 
annos,  e  dahy  se  foi  ao  rio  Jordão,  onde  estava  São  Joam  Baptista 
baptizando  a  muitas  gentes.   E  neste  rio  Jordam  São  João  Baptista 

10  baptizou  a  Jesu  Christo,  e  dahi  se  foi  Christo  ao  monte,  em  o  qual 
corenta  dias  e  corenta  noites  não  comeo.  O  demónio  em  o  monte, 
sem  saber  que  Jesu  Christo  era  Filho  de  Deos,  o  tentou  de  três  pec- 
cados,  comvém  a  saber,  de  gula  e  de  cobiça  e  de  vangloria;  e  em 
todas  as  tentações  venceo  Christo  ao  demónio.   E  do  monte  com 

15  vitoria  decendeo  a  Galilea  e  convertia  a  muitas  gentes,  e  aos  demó- 
nios mandava  que  saíssem  dos  corpos  das  gentes,  e  os  demónios 
obedecião  ao  mandado  de  Jesu  Christo,  saindo  dos  corpos  dos 
homes  onde  estavão;  e  as  gentes  que  isto  viam  se  espantavão  e 
diziam:  «Quem  hé  este  a  quem  os  demónios  obedescem  ?»  1  De 

20  maneira  que  a  fama  de  Jesu  Christo  antre  as  gentes  crecia  muito, 
porque  viam  que  os  demónios  lhe  obedeciam  e  que  fazia  muitos  mila- 
gres. Os  homens  que  ouviâo  as  sanctas  pregações  de  Jesu  [145V] 
Christo,  e  vião  o  grão  poder  que  tinha  sobre  os  demónios,  come- 
çarão de  crer  em  Jesu  Christo,  e  lhe  traziam  os  doentes  de  qual- 

25  quer  enfermidade  que  tivessem:  saravão  todos. 

E  depois  chamou  Christo  aos  doze  apóstolos  e  aos  setenta  e 
dous  discipolos,  e  os  levava  em  sua  companhia  por  as  terras  donde 
hia,  insinando  os  mistérios  do  reino  de  Deos.  Pregava  Christo 
às  gentes  fazendo  milagres  que  provavâo  ser  verdade  o  que  pre- 

30  gava;  sendo  prezentes  os  apóstolos  e  discipolos,  dava  Christo  vista 
aos  cegos,  falia  aos  mudos,  ouvidos  aos  surdos  e  vida  aos  mortos, 
sarava  aos  coxos  e  aos  mancos.  Os  apóstolos  e  discipolos  que  isto 
viam,  cada  vez  mais  e  mais  em  Jesu  Christo  criam.  Deu-lhes 
Christo  tanta  sabedoria  e  virtude,  que  pregavam  às  gentes,  sendo 

35  elles  pescadores,  que  nam  sabião  letras  mais  daquellas  que  o  Filho 


10    e  acr.  depois  A  ||  25   saravão  e  acr.  mi  a  A,  sararão  LR 
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de  Deos  lhes  ensinou.  Em  nome  e  virtude  de  Jesu  Christo  fazião 
milagres  os  apóstolos,  sarando  muitas  enfermidades,  lançando  os 
demónios  dos  corpos  dos  homens  em  sinal  de  ser  verdade  o  que 
pregavam  da  vinda  do  Filho  de  Deos.  Era  a  fama  de  Jesu  Christo 
e  seus  discipolos  antre  as  gentes  tanta,  que  os  judeus  princi-  5 
paes  assentavam  de  o  matar,  com  enveja  que  delle  e  suas  obras 
tinhão,  porque  viam  que  todos  a  doutrina  de  Jesus  seguião  e 
louvavão. 

Conhecendo  os  fariseus  que  perdiam  a  honra  e  credito  que 
primeiro  tinhão  com  os  judeus,  antes  que  Jesu  Christo  se  mani-  10 
festasse  ao  mundo,  movidos  de  enveja,  prenderão  a  Jesu  Christo, 
fazendo-] he  muitas  deshonras,  levando-o  de  huma  casa  pera  outra, 
desprezando  e  fazendo  escárnio  delle.    E  com  odio  grande  que  os 
fariseus  tinhão  a  Jesu  Christo,  o  levarão  a  caza  de  Poncio  Pilatos, 
onde  os  fariseus  o  accusarão  com  falsos  testemunhos  e,  por  fazer  15 
Pilatos  a  vontade  dos  judeos,  açoutou  a  Jesu  Christo  tam  cruel- 
mente, que  dos  pés  atté  à  cabeça  todo  seu  santo  corpo  foi  ferido, 
e  assy  cruelmente  açoutado  Pilatos  o  entregou  aos  judeus  pera  o 
crucificarem.   E  antes  que  o  crucificassem,  poserão  a  Jesu  Christo 
na  cabeça  huma  coroa  cruel  d'espinhos,  e  huma  cana  na  mão  direita;  20 
e  os  soldados  por  fazer  escarneo  de  Jesu  Christo  se  punhão  de  gio- 
lhos  ante  elle,  dizendo:  «Deos  vos  salve,  Rey  dos  judeus»  1.  E  cus- 
pindo-lhe  no  rosto  e  dando-lhe  bofetadas,  e  com  huma  cana  que 
elle  levava  o  feriam  na  cabeça.    E  por  derradeiro,  em  o  monte 
Calvário,  junto  com  Hierusalém,  os  judeos  crucificarão  a  Jesu  25 
Christo!  E  assy  morreo  Christo  na  crus  por  salvar  os  peccadores! 
De  maneira  que,  a  santissima  alma  de  Jesu  Christo  verdadeira- 
mente se  apartou  do  seu  corpo  preciozo  e  santíssimo,  quando  na 
crus  espirou,  unida  sempre  a  divindade  com  a  alma  santissima  de 
nosso  Redemptor,  Jesu  Christo,  ficando  a  mesma  divindade  com  o  30 
corpo  santissimo  e  preciozo  de  Christo  em  a  cruz  e  no  sepulchro. 
E  na  morte  de  Jesu  Christo  o  sol  se  escureceo,  deixando  de  dar 
seu  lume,  a  terra  toda  tremeo,  [i46r]  e  as  pedras  se  partirão  dando 
humas  com  outras,  os  muymentos  dos  mortos  se  abriram  e  mui- 
tos corpos  dos  homens  sanctos  resurgiram  e  forão  à  cidade  de  Hie-  35 
rusalém,  onde  apparecerão  a  muitos.    E  os  que  virão  estes  sinaes 
em  a  morte  de  Jesu  Christo  disserão:  «Verdadeiramente  que  Jesu 


1   Mt.  27,  29. 
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Christo  era  Filho  de  Deus»  K  E  por  isto  ser  assy,  o  apostolo 
Santiago  hé  o  que  disse: 

«Creo  que  Jesu  Christo  padeceo  sô  poder  de  Poncio  Pilato, 
foi  crucificado,  morto  e  sepultado». 
5  E  Jesu  Christo  era  Deus,  pois  era  a  segunda  pessoa  da 
Santissima  Trindade ;  e  também  era  homem  verdadeiro,  pois  hé 
filho  da  Virgem  Maria  ;  e  tem  alma  racional  e  corpo  hum  mano. 
E,  emquanto  era  homem,  verdadeiramente  morreo  em  a  cruz, 
quando  foi  crucificado,  porque  morte  não  hé  outra  cousa,  senão 

10  hum  apartamento  da  alma,  deixando  o  corpo  a  que  dava  vida,  e  a 
sanctissima  alma  de  Jesu  Christo  foi  apartada  do  corpo  quando  na 
crus  espirou.  Então,  acabado  de  espirar,  a  sanctissima  alma  de 
Jesu  Christo,  sendo  unida  à  divindade  de  Deos  Filho,  assy  como 
sempre  foi  do  instante  que  o  Senhor  Deos  a  criou,  decendeo  ao 

15  limbo,  que  hé  hum  lugar  que  está  debaixo  do  chão  donde  estavão 
os  sanctos  padres,  profetas  e  patriarchas,  e  outros  muitos  justos 
esperando  pollo  Filho  de  Deos,  Jesu  Christo,  que  os  havia  de  tirar 
do  limbo  e  levar  ao  paraizo. 

Em  todo  tempo,  começando  de  Adão  e  de  Eva  atté  agora, 

20  ouve  homens  bons  e  maos :  os  bons,  sendo  amigos  de  Deos,  por 
falar  da  verdade,  reprehendião  aos  maos  de  seus  vicios  e  pecca- 
dos,  porque  offendião  a  Deos  seu  Senhor  e  Criador;  e  os  maos, 
sendo  servos  e  cativos  do  demónio,  perseguião  aos  bons,  amigos 
de  Deos,  prendendo-os  e  desterrando-os,  e  ferindo-os  e  matando-os, 

25  c  fazendo-lhes  muitos  malles :  de  maneira  que,  quando  os  bons 
morrião,  suas  almas  hião  ao  limbo,  por  estar  debaixo  do  cham,  hé 
chamado  inferno,  mais  abaixo  do  limbo  está  hum  lugar  que  se 
chama  o  purgatório.  A  este  purgatório  vão  as  almas  daquellas 
pessoas  que,  quando  morrem,  estão  sem  peccado  mortal,  e  por  os 

30  peccados  passados  que  fizerão  em  sua  vida,  dos  quais  antes  de 
sua  morte  não  fizerão  inteira  penitencia,  vão  ao  purgatório,  donde 
á  tormentos  de  fogo  muito  grandes  pera  pagarem  os  malles  e  pec- 
cados que  fizerão  em  sua  vida  e,  acabando  de  pagar  a  penitencia 
de  seus  peccados,  saindo  do  purgatório  vão  logo  ao  paraizo. 

35  O  derradeiro  lugar  que  está  debaixo  do  chão  se  chama  o 
inferno  infernal,  onde  estão  grandes  tormentos  de  fogo  e  mizerias, 
que  se  os  homens  cuidassem  nelle  cada  dia  huma  hora,  não  fariâo 


1   Mt.  27,  54. 
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tantos  peccados  como  fazem,  e  se  soubessem  os  trabalhos  do 
inferno  infernal.  Em  este  inferno  está  Lúcifer  e  todos  os  demó- 
nios que  forão  lançados  dos  ceos,  e  toda  a  gente  que  morre  em 
peccado  mortal.  Os  que  vão  a  este  inferno  não  tem  nenhum  remé- 
dio de  salvação,  [146V]  mas  pera  sempre  dos  sempres  e  sem  fim  dos  5 
fins  hâo-de  estar  nelle!1  O  irmãos,  que  hé  isto,  que  tão  pouco 
medo  temos  de  ir  ao  inferno!  Pois  cada  dia  fazemos  mayores  pec- 
cados, sinal  hé  que  temos  pouca  fee,  pois  vivemos  como  homens 
que  não  crem  que  ahy  inferno  infernal.  A  igreja,  nem  os  Sanctos 
que  estão  com  Deos  em  os  ceos,  nunca  rogam  pollos  que  estão  10 
em  o  inferno,  porque  estes  não  tem  nenhum  remédio  pera  ir  ao 
paraizo;  mas  a  Igreja  e  os  Sanctos  rogam  pollos  mortos  que  estão 
em  o  purgatório  e  por  os  vivos. 

Jesu  Christo  em  sesta-feira  morreo,  e  a  sanctissima  alma  de 
Jesu  Christo,  unida  sempre  com  a  divindade,  decendeo  ao  limbo  e  15 
tirou  todas  quantas  almas  lá  estavão  em  o  limbo  esperando  por 
elle.    Depois,  ao  3.0  dia,  que  hé  o  domingo,  resurgio  d'antre  os 
mortos,  tornando  sua  alma  santíssima  a  tomar  o  mesmo  corpo  que 
leixara  quando  em  a  cruz  morreo.  Depois  que  Jesu  Christo  resur- 
gio em  corpo  gloriozo,  appareceo  à  Virgem  Maria,  sua  Mãy,  e  aos  20 
apóstolos  e  discipolos,  e  aos  seus  amigos,  os  quaes  estavão  tristes  por 
sua  morte.  E  com  sua  resurreição  glorioza  consolou  aos  tristes  e  des- 
consolados, perdoando  aos  peccadores  seus  pecados;  e  muitos  crerão 
em  Jesu  Christo  depois  que  d'antre  os  mortos  o  virão  resurgir,  os 
quaes  primeiro  que  morresse  e  resurgisse  não  quizerão  crer  em  elle.  25 
E  sendo  isto  assy  verdade,  São  Thomé  o  affirmou  quando  disse: 

«Creo  que  Jesu  Christo  decendeo  aos  infernos  e  ao  terceiro 
dia  resurgio  dos  mortos». 

E  depois  que  Jesu  Christo  resurgio,  corenta  dias  esteve  neste 
mundo  ensinando  aos  discipolos  o  que  avião  de  crer  e  fazer,  e  ensi-  30 
nar  ao  mundo  pera  irem  ao  paraizo.  E  neste  tempo  mostrou  sua 
santa  resurreição  ser  verdadeira  aos  que  duvidarão  em  sua  morte 
que  não  avia  resurgir.  E  nestes  corenta  dias  appareceo  aos  após- 
tolos e  discipolos,  e  a  outros  muitos  seus  amigos  que  duvidarão 
que  não  resurgio,  quando  no  monte  Calvário  e  em  a  crus  o  virão  35 
morrer.  E  nestes  corenta  dias,  os  que  não  crerão  na  paixão  e  morte 


1   Este  lugar  impressionou  muito  aos  japoneses  (carta  de  Xavier,  29  de 
Janeiro  de  1552,  em  EX  II  276). 
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de  Jesu  Christo,  ao  terceiro  dia  que  avia  de  resurgir,  acabarão  de 
crer,  sem  mais  duvidar,  que  elle  era  Filho  de  Deos  verdadeiro, 
Salvador  de  todo  mundo,  pois  da  morte  à  vida  resurgio.  Ao  fim 
dos  corenta  dias  foi  Jesu  Christo  ao  monte  Olivete,  donde  aos 
5  altos  ceos  avia  de  subir,  e  com  elle  hia  a  Virgem  Santa  Maria,  sua 
Mãy,  e  seus  apóstolos  e  discipolos,  e  outros  muitos.  E  deste  monte 
Olivete  subio  Jesu  Christo  aos  altos  ceos  em  corpo  e  em  alma,  e 
levou  em  sua  companhia  à  gloria  do  paraizo  todas  as  almas  dos 
santos  padres  que  do  limbo  tirou.    As  portas  do  ceo  se  abrirão 

10  quando  Jesu  Christo  aos  altos  ceos  subio,  os  anjos  do  paraizo  vie- 
rão  acompanhar  a  Jesu  Christo  pera  com  sua  grande  gloria  o  leva- 
rem donde  estava  Deos  Padre,  de  donde  por  salvar  os  peccadores 
decendera  em  o  ventre  da  glorioza  Virgem  Maria,  tomando  carne 
hummana  pera  nella  pagar  nossas  dividas.   De  maneira  que,  Jesu 

15  Christo,  Filho  de  Deos,  pellos  peccados  se  fez  homem,  nasceo,  mor- 
reo,  resurgio,  subio  aos  ceos,  onde  à  parte  direita  de  Deos  Padre 
se  assentou.  E  sendo  isto  assy  verdade,  Santiago  o  Menor  disse: 
«Creo  que  Jesu  Christo  subio  aos  ceos  e  se  assentou  à  destra 
de  Deos  Padre  todo-poderozo». 

20  E  pois  este  mundo  teve  principio,  há-de  ter  fim,  [i47r]  de 
maneira  que  se  á-de  acabar;  e  assy  como  Jesu  Christo  subio  aos 
ceos,  descenderá  pera  dar  a  cada  hum  o  que  merecer.  E  sendo 
verdade  que  todos  os  que  em  Jesu  Christo  crerão  e  guardarão  os 
seus  mandamentos,  serão  julgados  pera  irem  à  gloria  do  paraizo, 

25  e  os  que  em  Jesu  Christo  não  quizerão  crer,  como  são  os  mouros, 
judeus  e  gentios,  iram  ao  inferno  sem  nenhuma  redempção;  e  os 
maos  christâos  que  não  quizerão  guardar  os  dez  mandamentos 
serão  julgados  por  Jesu  Christo  pera  irem  ao  inferno.  Em  a  fim 
do  mundo  todos  os  que  então  forem  vivos  morrerão,  porque  todo 

30  homem  com  esta  condição  nasce,  que  há-de  morrer:  pois  Jesu 
Christo,  nosso  Redemptor,  pellos  peccados  morreo  e  resurgio, 
todos  avemos  de  morrer  e  resurgir.  E  também  porque  os  cor- 
pos dos  homens  bons,  que  na  fim  do  mundo  forem  vivos,  não  são 
sanctos  nem  gloriozos  pera  que  com  elles  possão  aos  ceos  subir, 

35  por  isso  hé  necessário  morrerem  e  em  sua  resurreição  tomarem 
os  mesmos  corpos,  porém  não  sogeitos  à  paixão  como  antes.  De 
maneira  que,  quando  Jesu  Christo  do  ceo  decenderá  em  o  dia 


8  à  corr.  de  aa  L  ||  37  maos  corr.  de  mais  L,  mais  R,  maos  A 
33 
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do  juizo  a  julgar  os  bons  e  os  maos,  todos  resurgiram,  começando 
do  primeiro  até  o  derradeiro  que  morreo.  E  por  isto  ser  verdade 
Sam  Felippe  disse : 

«Creo  que  Jesu  Christo  do  ceo  há-de  vir  julgar  os  vivos  e  os 
mortos».  5 

Quando  os  christãos  nos  benzemos,  nós  confessamos  a  ver- 
dade aserca  da  Sanctissima  Trindade,  como  hé  três  pessoas,  hum 
só  Deos.  A  primeira  hé  a  pessoa  de  Deos  Padre,  e  a  segunda  pes- 
soa de  Deos  Filho,  e  a  terceira  pessoa  de  Deos  Spirito  Santo,  e 
todas  três  pessoas  são  hum  só  Deos,  trino  e  huno.  Deos  Padre  10 
não  hé  feito,  nem  criado  nem  gerado;  o  Filho  de  Deos  Padre  hé 
gerado,  e  não  feito  nem  criado;  o  Spirito  Sancto  procede  do  Padre 
e  do  Filho,  não  criado,  nem  feito,  nem  gerado. 

Quando  fazemos  o  sinal  da  crus  mostramos  esta  ordem  de 
proceder,  pondo  a  mão  direita  na  cabeça,  dizendo  (em  nome  do  15 
Padre),  em  sinal  que  Deos  Padre  não  hé  feito,  nem  criado,  nem 
gerado;  e  depois  pondo  a  mão  nos  peitos,  dizendo  (e  do  Filho),  em 
sinal  que  do  Pay  hé  gerado  o  Filho,  e  não  feito  nem  criado;  e 
depois  pondo  a  mão  em  o  hombro  esquerdo,  dizendo  (e  do  Spirito), 
e  passando  depois  a  mão  direita  por  a  cabeça  ao  hombro  direito,  20 
dizendo  (Sancto)  em  sinal  que  o  Spirito  Sancto  procede  do  Filho  e 
do  Padre. 

Obrigado  hé  todo  bom  christão  a  crer  firmemente  sem  duvi- 
dar em  o  Spirito  Sancto  e  em  suas  sanctas  inspirações  que  nos 
defendem  de  mal  fazer,  e  nos  movem  os  corações  a  guardar  os  dez  25 
mandamentos  de  Deos,  e  os  mandamentos  da  santa  madre  Igreja 
universal,  e  a  cumprir  as  obras  de  mizericordia  corporaes  e  spi- 
rituaes.  E  por  ser  isto  verdade  o  apostolo  São  Bertholameu  hé  o 
que  disse : 

«Creo  em  o  Spirito  Sancto».  30 
Todos  os  fieis  christãos  somos  obrigados  a  crer  sem  duvidar 
o  que  creram  de  Jesu  Christo  os  apóstolos  e  discipolos,  [147V]  e 
mártires,  todos  os  sanctos  de  Jesu  Christo,  todo  o  que  hé  necessá- 
rio de  crer  pera  nossa  salvação  acerca  da  sua  divindade  e  humma- 
nidade,  pois  Jesu  Christo  foi  Deos  e  homem  verdadeiro.  E  também  35 
em  geral  somos  todos  obrigados  a  crer  firmemente,  sem  duvidar, 
em  todo  o  que  crem  os  que  regem  e  governam  a  Igreja  universal 
de  Jesu  Christo,  pois  pollo  Spirito  Sancto  sam  inspirados  e  regidos 
do  que  ham-de  fazer  acerca  da  governaçam  da  Igreja  universal  em 
as  cousas  de  nossa  sancta  fee,  em  as  quais  não  podem  errar  por-  40 
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que  são  regidos  pollo  Spirito  Sancto.  De  maneira  que,  das  scrip- 
turas  de  nossa  ley  e  de  Jesu  Christo,  e  do  mais  que  somos  obriga- 
dos a  crer  como  são  sanctos  cânones  e  concílios,  que  são  ordenados 
da  Igreja,  e  ordenações  feitas  pello  Papa,  cardeaes,  patriarchas, 
5  arcebispos  e  bispos  e  prelados  da  Igreja,  cremos,  quando  em  todas 
estas  cousas,  sem  duvidar,  cremos  todo  o  que  crem  os  que  regem 
e  governam  a  Igreja  universal  de  Jesu  Christo.  Isto  hé  o  que 
encomendou  o  apostolo  evangelista  São  Mattheus  quando  disse: 
«Creo  em  a  Santa  Igreja  Catholica»  x. 

10  E  assi  cremos,  os  verdadeiros  christãos,  que  as  boas  obras  e 
merecimentos  de  Jesu  Christo  se  communicam  e  aproveitão  a  todos 
os  outros  christãos  que  estão  em  estado  de  graça;  e  da  maneira 
que  no  corpo  natural  as  obras  de  hum  membro  aproveitão  a  todo 
o  corpo,  assi  hé  no  corpo  spiritual  (que  hé  a  Igreja).   E  como  da 

15  cabeça  decende  aos  membros  e  se  lhe  communica  sua  sustentação 
principalmente,  assi  de  Christo  Nosso  Senhor,  Unigénito  Filho  de 
Deos,  que  hé  cabeça  de  todos  os  fieis  verdadeiros,  se  lhes  com- 
munica a  sustentação  spiritual  por  meyo  dos  sete  sacramentos  da 
Igreja,  comvém  a  saber:  pello  baptismo,  pella  confirmação  (a  que 

20  chamamos  chrisma),  pello  Sanctissimo  Sacramento  do  altar,  pello 
sacramento  da  penitencia,  pella  extrema-unção,  pello  sacramento 
das  ordens,  pelo  matrimonio.  Porque,  a  qualquer  que  toma  devi- 
damente cada  hum  destes  sacramentos,  se  concede  graça  pella  qual 
sua  alma  vive  vida  spiritual,  a  qual  lhe  mereceo  Christo  Nosso 

25  Senhor,  Unigénito  Filho  de  Deos,  pellas  santíssimas  obras  que 
neste  mundo  fez,  trabalhando  e  sofrendo  injurias  e  morte  de  cruz 
por  livrar  os  peccadores  do  captiveiro  do  demónio,  e  os  tornar  a 
verdadeiro  conhecimento  de  seu  Deos,  communicando-lhes  seus  pró- 
prios merecimentos.   E  não  somente  os  merecimentos  do  Filho  de 

30  Deos  se  communicam  como  da  cabeça  aos  outros  membros,  mas 
ainda  os  dos  outros  sanctos  são  communicados  a  todos  os  fieis  que 
estão  em  graça,  como  os  bens  de  hum  membro  do  corpo  se  commu- 
nicão  aos  outros  membros  do  mesmo  corpo. 

Mais  confessam  e  crem  os  christãos :  que  Deos  Nosso  Senhor 

35  tem  poder  para  perdoar  os  peccados,  pellos  quaes  os  peccadores  se 


1   O  que  segue  foi  completado  por  algum  sucessor  de  Xavier  (cf.  EX  i  351 

§  vii). 
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apartam  delle  e  perdem  a  graça  que  lhe  tinha  dantes  communi- 
cada;  e  que  este  poder  deu  e  communicou  aos  sacerdotes  da  Igreja 
Catholica,  pella  qual  communicação  elles  agora  tem  poder  de  absol- 
ver dos  peccados  aos  que  achâo  di-[i48r]gnos  de  serem  absol- 
tos diante  de  Deos.  E  portanto  lhes  hé  necessário  disporem-se  de  5 
maneira,  fazendo  o  que  são  obrigados  pera  saúde  de  sua  alma,  que 
o  sacerdote  os  julgue  (conforme  ao  que  Deos  manda)  por  dignos 
de  serem  absoltos ;  e  feita  esta  diligencia,  e  confessando-se  em  os 
tempos  que  são  obrigados,  e  sendo  absoltos  pollo  sacerdote,  tor- 
nam à  graça  de  Deos  e  lhe  são  perdoados  seus  peccados.  E  isto  10 
hé  o  que  disse  S.  Mathias: 

«Creo  o  ajuntamento  dos  santos  e  a  remissão  dos  peccados». 

E  porque  hé  couza  justa  crer  da  bondade  de  Nosso  Senhor  e 
de  sua  infinita  mizericordia,  que  não  deixará  sem  galardão  aos  que 
o  servem  nesta  vida,  nem  sem  castigo  aos  que  o  offendem  e  que-  15 
brantão  seus  preceitos,  cremos  a  resurreição  da  carne,  que  quer 
dizer:  que  avemos  todos  de  resurgir  em  corpo,  os  mesmos  que 
agora  somos,  depois  de  passarmos  por  a  morte  temporal,  a  que 
todos  somos  obrigados,  pera  que  Nosso  Senhor,  conforme  a  sua 
justiça,  entam  dê  pera  sempre  o  galardão  aos  corpos  que  neste  20 
mundo  por  seu  amor  padecerão  trabalhos  e  perseguições,  e  forão 
afligidos  por  não  consentirem  em  peccados ;  e  pois  elles  forão  par- 
ticipantes nos  trabalhos  com  as  almas,  que  também  sejão  na  glo- 
ria e  no  repouzo.   E  pello  contrario,  pera  que  os  corpos  dos  maos, 
que  nesta  vida  quizerão  mais  fazer  sua  vontade  e  comprir  seus  25 
appetitos,  que  guardar  a  lei  de  Deos  N.  Senhor,  sejão  eternal- 
mente  castigados  em  os  infernos,  pois  offenderão  ao  Senhor  Deos 
eterno.   A  qual  resurreição  se  há-de  fazer  em  o  dia  do  juizo  final, 
quando  todos  os  que  nascerão  em  esta  vida  se  hão-de  alevantar 
em  corpo  e  alma,  os  maos  pera  serem  lançados  no  inferno  por  seus  30 
peccados,  e  os  bons  pera  a  gloria  do  paraizo  com  Deos  Nosso 
Senhor.  E  isto  hé  o  que  disse  Sam  Thadeu  : 

«Creo  a  resurreição  da  carne». 

E  como  a  nossa  alma  seja  semelhante  a  Deos  todo-poderozo 
e  eterno,  emquanto  hé  spiritual,  e  em  as  potencias  que  o  mesmo  35 
Deos  lhe  deu,  comvém  a  saber:  vontade,  entendimento  e  memoria; 
e  o  desejo  dos  homens  seja  durarem  sempre,  hé  conveniente  que  a 
huma  criatura  tam  excelente,  como  hé  o  homem,  se  cumpra  este 
appetito.  E  assy  cremos  todos  os  christãos  que  se  há-de  cumprir: 
e  portanto  cremos  a  vida  eterna,  a  qual  confessamos  que  nunca  40 
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há-de  ter  fim,  antes  nem  depois  da  resurreiçam  da  carne,  onde  a 
alma  que  nunca  morre  há-de  tornar  a  tomar  seu  corpo:  viverá 
juntamente  com  elle,  como  agora  estão  unidos,  e  por  muito  melhor 
maneira,  eternalmente  com  Deos;  e  se  gozará  em  os  ceos  junta- 
5  mente  com  os  anjos  da  prezença  de  seu  Criador  e  Senhor,  e  de 
todos  os  bens  celestiaes ;  os  quaes  são  tão  grandes,  que  por  muito 
que  nelles  nesta  vida  se  cuide  e  imagine,  não  se  pode  alcançar 
nem  entender  sua  grandeza.    Ally  estão  os  sanctos  descançados 
sem  contradiçam  alguma;  ally  lhe  não  falta  cousa  das  que  se  podem 
io  desejar;  ally  se  não  acha  nem  pode  achar  nem  desejar  mal  algum  ; 
nem  faltou  nem  faltará  nunca  todo  bem,  do  qual  go-[i48v]zaram  os 
bem-aventurados  eternalmente.  E  isto  hé  o  que  disse  Sam  Mathias: 
«Creo  a  vida  eterna». 

Instruçam  que  o  B.  P.  Francisco 
15  fez  para  bem  das  almas 1. 

Cap.  13. 

Faz  o  B.  P.  Francisco,  nos  avizos  que  dava  aos  nossos,  men- 
ção da  explicaçam  do  Credo  e  da  Ordem  que  deixou  escrita  pera 
os  seculares  se  encomendarem  a  Deos  Nosso  Senhor  2.  No  capi- 
20  tolo  passado  referi  a  Declaração  do  simbolo  da  fee,  a  qual  por 
vezes  se  imprimio  no  collegio  de  São  Paulo  de  Goa  3.  Resta  tra- 
zer agora  a  sobredita  Instrucção,  a  qual  o  B.  Padre  ordenava  se 
pozesse  nas  igrejas  para  que  todos  os  christãos  a  podessem  ler  e 
rezar  com  devaçam  em  cazo  que  a  não  tivessem  na  memoria  4. 

25  Ordem  que  se  terá  ao  alevantar  da  cama. 

Primeiramente  acordando  logo  pola  menhã  todo  fiel  chris- 
tão  fará  três  cousas,  as  quaes  aprazem  a  Deos  sobre  todas  as 


1    nem  sobrep.  tn6  L  \\  6    muito  A,  muitos  L,  muittos  R 


1  Veja-se  EX  i  441  segs. 

2  Cf.  EX  11  93-94  (instrução  para  o  P.  Barzeu,  Abril  de  1549). 

3  Ainda  não  se  encontrou  nenhum  exemplar  destes  opúsculos. 
*  EX  11  94. 
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outras :  a  primeira  hé  confessar  a  Sanctissima  Trindade,  três  pessoas 
e  hum  só  Deos,  a  qual  somente  os  christãos  bem  e  verdadeiramente 
confessão  quando  se  benzem,  dizendo:  em  nome  do  Padre  e  do 
Filho  e  do  Spirito  Sancto. 

A  segunda  cousa  hé  confessar  a  Jesu  Christo,  Filho  de  Deos  5 
verdadeiro  dizendo  o  Credo,  e  crendo-o  bem  e  verdadeiramente 
sem  duvidar,  no  qual  se  enserra  toda  nossa  fee  catholica,  o  qual 
hé  o  seguinte : 

Creo  em  Deos  Padre  todo-poderozo,  Criador  dos  ceos  e  da 
terra;  creo  em  Jesu  Christo  seu  Filho,  hum  só  Nosso  Senhor",  creo  10 
que  foi  concebido  do  Spirito  Sancto  e  nasceo  da  Virgem  Maria; 
creo  que  padesceo  sô  poder  de  Poncio  Pilato,  foi  crucificado,  morto 
e  sepultado;  creo  que  descendeo  aos  infernos  e  ao  terceiro  dia 
resurgio  dos  mortos ;  creo  que  subio  aos  ceos  e  está  assentado  à 
dextra  de  Deos  Padre  todo-poderozo;  creo  que  dos  ceos  há-de  vir  15 
a  julgar  os  vivos  e  os  mortos;  creo  em  o  Spirito  Sancto;  creo  a 
Sancta  Igreja  Catholica;  creo  o  ajuntamento  dos  sanctos  e  a  remis- 
sam  dos  peccados  ;  creo  a  resurreiçam  da  carne ;  creo  a  vida  eterna. 
Amem,  Jesus  1. 

Protestação  da  fee.  20 

Verdadeiro  Deos,  eu  confesso  de  vontade  e  coração  como  bom 
e  leal  i49r]  christão  a  Sanctissima  Trindade:  Padre  e  Filho  e  Spi- 
rito Sancto,  três  pessoas  e  hum  só  Deos.  Eu  creo  firmemente,  sem 
duvidar,  tudo  o  que  crê  e  tem  a  Sancta  Madre  Igreja  de  Roma. 
Eu  prometo  como  fiel  christão  de  viver  e  morrer  em  a  sancta  fee  25 
catholica  de  meu  Senhor  Jesu  Christo.  E  quando  à  hora  de  minha 
morte  nam  poder  fallar,  agora  pera  quando  eu  morrer  confesso  a 
meu  Senhor  Jesu  Christo  por  Unigénito  Filho  de  Deos  com  todo 
meu  coração. 

A  terceira  cousa  hé  pedir  graça  ao  Senhor  Deos  pera  guar-  30 
dar  os  dez  mandamentos  de  sua  santíssima  ley,  pois  nenhuma  pes- 
soa se  pode  salvar  sem  os  guardar,  os  quaes  se  dirão  pela  menham  ; 
e  pera  cada  hum  delles  pedir  a  graça  ao  Senhor  Deos  pera  naquelle 


33    e  sobrcp.  L 


1   Barros,  Compilação  16-17. 
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dia  e  todos  os  outros  de  sua  vida  os  coraprir  e  guardar  como  elle 
manda  pella  maneira  seguinte. 

Os  mandamentos  da  ley  do  Senhor  Dcos  sam  dez  : 

O  primeiro  hé  amar  a  Deos  sobre  todas  as  cousas ;  o  2.0,  não 
5  jurarás  o  seu  sancto  nome  em  vara;  o  3.0,  guardarás  os  domingos 
e  festas ;  o  4.0,  honrarás  a  teu  pay  e  a  tua  mãy,  e  viverás  muitos 
annos ;  o  5.0,  não  matarás;  o  6.°,  não  fornicarás;  o  7.0,  nam  furtarás; 
o  8.°,  não  levantarás  falso  testemunho;  o  9.0,  não  desejarás  a  molher 
do  teu  próximo',  o  decimo,  não  cubiçarás  as  cousas  alheas  l.  Diz 
10  Deos:  os  que  guardarem  estes  dez  mandamentos  irão  ao  paraizo.  Diz 
Deos  :  os  que  não  guardarem  estes  dez  mandamentos  irão  ao  inferno. 

Oraçam.  Rogo-vos,  meu  Senhor  Jesu  Christo,  que  me  deis 
graça  oje  neste  dia  e  em  todo  tempo  de  minha  vida  pera  guardar 
estes  dez  mandamentos. 
15  Oraçam.  Rogo-vos,  minha  Senhora  Sancta  Maria,  que  quei- 
raez  por  mim  rogar  ao  vosso  bento  Filho  Jesu  Christo,  que  me 
dee  graça  oje  neste  dia  e  em  todo  tempo  de  minha  vida  pera  guar- 
dar estes  dez  mandamentos. 

Oração.    Rogo-vos,  meu  Senhor  Jesu  Christo,  que  me  per- 
20  doeis  os  peccados  que  eu  fiz  oje  neste  dia  e  em  todo  tempo  de 
minha  vida  em  não  guardar  estes  dez  mandamentos. 

Oração.   Rogo-vos,  minha  Senhora  Sancta  Maria,  Rainha  dos 
Anjos,  que  me  alcanceis  perdão  do  vosso  bento  Filho  Jesu  Christo 
dos  peccados  que  eu  fiz  oje  neste  dia  e  em  todo  tempo  de  minha 
25  vida  em  não  guardar  estes  dez  mandamentos. 

Acabada  esta  oração  dirá  o  Padre-nosso  e  Ave  Maria,  e  o 
mesmo  fará  em  cada  hum  dos  mandamentos  per  sy,  pera  que 
melhor  se  lembre,  e  pera  propor  [149V]  e  procurar  de  guardar  os 
mandamentos,  e  se  desacustumar  de  peccar  nos  mandamentos  que 
30  não  guarda;  e  pera  que  peccando  contra  algum  delles,  conheça 
mais  depreça  o  mal  que  faz,  e  se  arrependa  mais  cedo  dos  peccados 
que  por  custume  comete. 
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E  naquelle  mandamento  em  que  mais  comprehendido  se  achar, 
peccando  por  mao  custume,  pedirá,  com  grande  dor  e  arrependi- 
mento de  seus  peccados,  graça  ao  Senhor  Deos  pera  naquelle  dia 
e  em  todos  os  de  sua  vida  o  guardar.  E  trabalhará  muito  polia 
salvação  de  sua  alma  guardando  os  dez  mandamentos,  e  porá  todas  5 
suas  forças  em  se  desacustumar  de  peccar  nelles,  dizendo  assy*. 

Eu  creo  verdadeiramente  que  se  a  morte  me  tomar  nalgum  pec- 
cado  contra  algum  destes  dez  mandamentos  que  minha  alma  será 
condenada  às  penas  do  inferno  sem  nenhuma  redempção;  e  também 
creo  verdadeiramente  que  se  a  morte  me  tomar  fora  de  peccado  10 
mortal  e  depois  de  me  desacustumar  de  peccar  contra  os  dez  man- 
damentos, contra  os  quaes  por  mao  custume  pecco,  que  o  Senhor 
Deos  averá  misericórdia  de  minha  alma  por  muito  peccador  que 
eu  fosse  e  me  dará  a  salvação  perpetua,  que  hé  a  gloria  do  paraizo, 
fazendo  primeiro  penitencia  de  meus  peccados  ou  nesta  vida  ou  no  15 
purgatório. 

Ordem  que  se  terá  à  noite  pera  pedir  perdam 
dos  peccados  a  Deos  N.  Senhor. 

Guardará  o  fiel  christam  quando  quizer  dormir  tudo  o  que 
acima  está  dito,  examinando  sua  consciência  dos  peccados  que  20 
naquelle  dia  cometeo,  propondo  com  a  graça  do  Senhor  emenda 
delles,  tendo  propósito  de  se  confessar  a  seu  tempo.  E  porquanto 
o  sono  hé  imagem  da  morte,  e  muitos  que  se  deitarão  a  dormir 
bem  despostos  amanhecem  mortos,  direi  com  grande  arrependi- 
mento de  meus  pecados  a  confissão  geral,  e  me  encomendarei  ao  25 
sancto  Anjo  da  guarda,  e  direi  desta  maneira: 

Eu,  peccador  muito  errado,  me  confesso  ao  Senhor  Deos  e  à 
Santa  Maria  e  a  São  Miguel,  o  anjo,  e  a  São  João  Baptista,  e  a  São 
Pedro  e  a  São  Paulo,  e  a  São  Thomé,  e  a  todos  os  Sanctos  e  Santas 
da  corte  dos  ceos ;  e  a  vós,  Padre,  digo  minha  culpa,  que  pequei  30 
grandemente  por  pensamento  e  per  falia  e  per  obra,  do  muito  bem 
que  poderá  fazer  e  não  no  fiz,  e  do  muito  mal  que  me  poderá  apar- 
tar, não  me  apartei,  de  tudo  me  arrependo.  Digo  a  Deos  minha 
culpa,  Senhor,  minha  culpa,  minha  grande  culpa;  peço  e  rogo  a 
minha  Senhora  Santa  Maria,  todos  os  Sanctos  e  Sanctas  que  quei-  35 
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rão  por  mim  rogar  ao  meu  Senhor  Jesu  Christo  que  me  queira  per- 
doar os  meus  peccados  presentes,  passados,  confessados,  esquecidos, 
e  daqui  por  diante  me  dee  a  sua  graça,  que  me  guarde  de  peccar, 
e  me  [i5or]  leve  a  gozar  da  gloria  do  paraizo.  Amem,  Jesus. 

5  Oraçam  ao  Anjo  Custodio. 

O  Anjo  de  Deos,  que  és  minha  guarda,  polia  piedade  superna 
a  mim  a  ti  cometido,  salva,  defende  e  governa.  Amem,  Jesus  *, 
Rogo-te,  Anjo  bento,  a  cuja  providencia  eu  sam  encomen- 
dado, que  sempre  sejas  presente  em  a  minha  ajuda.    Ante  Deos 

io  Nosso  Senhor  aprezenta  os  meus  rogos  a  suas  mui  piadosas  ore- 
lhas, porque  por  sua  mizericordia  e  tuas  preces  me  dee  perdão  de 
meus  peccados  passados  e  verdadeiro  conhecimento  e  contrição 
dos  prezentes,  e  avizo  pera  evitar  os  peccados  vindouros,  e  me  dee 
graça  pera  bem  obrar  e  até  o  fim  perseverar.  Afasta  de  mim  pella 

15  virtude  de  todo-poderozo  Deos  toda  tentação  de  Satanás,  e  o  que 
eu  não  mereço  por  minhas  obras,  tu  alcança  por  teus  rogos  por 
mim  ante  Nosso  Senhor,  que  em  mim  não  aja  lugar  e  mistura  de 
alguma  maldade ;  e  se  algumas  vezes  me  vires  errar  o  bom  cami- 
nho e  seguir  os  errores  dos  peccados,  tu  procura  de  me  volver  a 

20  meu  Salvador  polias  carreiras  de  justiça.  E  quando  me  vires  em 
alguma  tribulação  e  angustia,  faze  que  me  venha  adiutorio  de 
Deos  por  teus  doces  socorros.  Rogo-te  que  nunca  me  desempares, 
mas  sempre  me  cubras  e  vizites  e  ajudes  e  defendas  de  toda  fadiga 
e  guerra  dos  demónios,  vigiando  de  dia  e  de  noite,  em  todas  as 

25  horas  e  momentos  ;  onde  quer  que  andar  guarda-me  e  acompanha 
comigo.  Isto  mesmo  te  peço,  meu  guardador,  que  quando  desta 
vida  partir  não  deixes  que  me  espantem  os  demónios,  nem  me  dei- 
xes cair  em  desesperação,  nem  me  desempares  até  me  levar  à  bem- 
-aventurada  vista  de  Deos  Nosso  Senhor,  onde  eu  contigo  e  com  a 

30  bem-aventurada  Virgem  Maria  Madre  de  Deos,  e  com  todos  os 
Sanctos,  pera  sempre  folguemos  em  a  gloria  do  paraizo  que  nos 
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dará  Jesu  Christo  N.  Senhor,  o  qual  com  o  Padre  e  com  o  Spirito 
Sancto  vive  e  reina  pera  sempre.  Amen  *. 

Oraçam  a  Deos  Nosso  Senhor, 
à  Virgem  Senhora  Nossa  e  a  S.  Mig[ú\el. 

O  meu  Deos  poderozo  e  Pai  piedozo  da  minha  alma,  Criador  5 
de  todas  as  couzas  do  mundo,  em  vós,  meu  Deus  e  Senhor,  pois 
sois  todo  meu  bem,  creo  firmemente  sem  poder  duvidar  que  me 
ei-de  salvar  pellos  méritos  infinitos  da  morte  e  paixão  de  meu 
Senhor  Jesu  Christo,  ainda  que  os  peccados  de  quando  era  pequeno 
sejão  muito  grandes,  com  todos  os  demais  que  tenho  feitos.   Vós,  10 
Senhor,  me  criastes  e  me  destes  alma  e  corpo  e  quanto  tenho',  e 
vós,  meu  Deos,  me  fizestes  à  vossa  semelhança  e  não  os  falsos 
pagodes,  que  são  deozes  dos  gentios  e  figura  de  bestas  e  alimárias 
do  diabo.    Eu  arrenego  de  todos  os  pagodes  e  feiticeiros  e  devi- 
nhadores,  pois  sam  cativos  e  amigos  do  diabo.   O  gen-[i50v]tios,  15 
que  cegueira  e  peccado  hé  o  vosso  tão  grande,  que  fazeis  a  Deos 
besta  e  alimária,  pois  o  adorais  em  suas  figuras!   O  christâos, 
demos  graças  e  louvores  a  Deos,  trino  e  uno,  que  nos  deu  a  conhe- 
cer a  fee  e  ley  verdadeira  do  seu  Filho  Jesu  Christo. 

Ô  Senhora  Santa  Maria,  esperança  dos  christâos,  Rainha  dos  20 
Anjos  e  de  todos  os  Sanctos  e  Sanctas  que  estão  com  Deos  no 
ceo,  a  vós,  Senhora,  e  a  todos  os  Sanctos,  me  encomendo  agora  pera 
a  hora  da  minha  morte,  que  me  guardeis  do  mundo  e  carne  e 
diabo,  que  sam  meus  imigos,  desejozos  de  levar  a  minha  alma  ao 
inferno.  25 

Ó  senhor  Sam  Miguel,  defendei-me  do  diabo  à  hora  da  minha 
morte,  quando  estiver  dando  conta  a  Deos  de  toda  minha  vida 
passada. 

Pezai,  Senhor,  os  meus  peccados  com  os  méritos  da  morte  e 
paixam  de  meu  Senhor  Jesu  Christo  e  não  com  os  meus  poucos  30 
merecimentos,  e  assy  serei  livre  do  poder  do  imigo  e  irey  a  gozar 
pera  sempre  da  gloria  do  paraizo.   Amen,  Jesus. 
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Que  cousa  hè  peccado  venial  e  por  quantas  cousas  se  perdoa; 
que  cousa  seja  peccado  mortal  e  como  se  perdoa. 

Peccado  venial  não  é  outra  cousa,  senão  huraa  desposiçam 
de  peccado  mortal,  e  chama-sse  peccado  venial  porque  levemente 
5  se  há  perdão  delle,  e  perdoa-se  por  nove  cousas :  a  primeira  hé  por 
ouvir  missa;  a  segunda  por  commungar;  a  terceira  por  benção 
episcopal;  a  quarta  por  confissão  geral;  a  5.°  por  agoa  benta; 
a  sexta  por  pam  bento',  a  septima  por  bater  os  peitos;  a  oitava  por 
dizer  a  oraçam  do  Pater  noster  devotamente ;  a  nona  por  ouvir  a 

10  pregação.   Tudo  isto  com  arrependimento. 

Peccado  mortal  hé  querer  ou  dizer  ou  fazer  alguma  cousa 
contra  a  ley  de  Deos,  ou  deixar  de  fazer  o  que  manda.  E  chama-se 
mortal  porque  mata  o  corpo  e  alma  eternalmente  daquelle  que, 
sem  delle  (sendo  mortal)  fazer  pendença,  faleceo.    Pello  peccado 

15  mortal  perde  o  homem  a  Deos  que  o  criou,  e  perde  a  gloria  que 
lhe  prometeo,  e  perde  o  corpo  e  a  alma  que  lhe  remio,  e  perde  os 
merecimentos  e  benefficios  da  Santa  Madre  Igreja,  e  perde  mais  os 
bens  que  faz  em  peccado  mortal,  porque  não  lhe  prestam  pera  sua 
salvação,  posto  que  aproveitem  pera  o  crecentamento  de  saúde  e 

20  bens  temporaez  e  pera  diminuir  nas  penas,  e  pera  vir  em  conheci- 
mento do  peccado  em  [i5ir]  que  está  pera  sair  delle.  Porque,  se 
o  peccador  se  arrepende  do  peccado,  com  propósito  de  nam  peccar 
e  se  confessar  ao  tempo  que  manda  a  Igreja,  este  já  está  em  ver- 
dadeira penitencia  e  hé  capaz  dos  merecimentos  e  indulgências  da 

25  Igreja,  e  os  bens  que  fizer  lhe  aproveitão  pera  tudo. 

O  peccado  mortal  se  perdoa  por  quatro  cousas :  a  primeira  hé 
per  contrição ;  a  segunda  por  confissão  de  bocca  com  contrição  ao 
próprio  sacerdote ;  a  terceira  per  satisfaçam  de  obra  com  contri- 
çam,  a  quarta  per  propósito  de  não  tornar  mais  a  peccar  com  con- 

30  triçam. 

Oraçam  da  vera  cruz. 

O  crus  bem-aventurada,  que  foste  consagrada  com  o  corpo 
de  meu  Senhor  Jesu  Christo  e  foste  esmaltada  de  seu  preciozo 
sangue,  peço-te,  Senhor  Jesu  Christo  mizericordiozo,  por  virtude 
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da  tua  morte  e  paixão,  que  naquella  sacratíssima  crus  padeceste, 
me  queiras  perdoar  meus  peccados,  assy  como  perdoaste  ao  ladram, 
estando  tu,  benigno  Senhor,  crucificado  nella,  e  me  dez  vencimento 
contra  meus  contrários',  e  os  meus  imigos  queiras  trazer  a  verda- 
deiro conhecimento  que  se  arrependam.  Amen,  Jesus.  5 

Como  hão-de  estar  os  meninos  e  meninas  ao  ouvir  da  missa. 

Sejão  os  meninos  e  meninas  ensinados  como  hão-de  estar 
calados  na  igreja.  A  confissam  da  missa  estem  de  joelhos  e  à 
Gloria  in  excelsis  estem  em  pee,  e  logo  à  oraçam  em  joelhos, 
tirando  entre  Paschoa  e  Natal.  A  epistola  estem  assentados  e  ao  10 
evangelho  em  pee,  com  grande  reverencia,  e  ao  Credo,  e  dizendo 
Homo  íactus  est  ponham  os  joelhos  no  chão.  Ao  prefacio  estem 
em  pee,  e  despois  dos  sanctos  em  joelhos  atté  o  cabo  da  missa  e 
tomar  a  benção  do  sacerdote  1. 

Também  lhes  ensinem  pola  menhã,  antes  que  outra  cousa  15 
façâo  alguma  devaçam  de  algumas  Ave  Marias  e  Pater  noster  e 
Credo :  ao  menos  três  Ave  Marias  em  joelhos,  a  primeira  à  fee 
com  que  Nossa  Senhora  concebeo  o  Filho  de  Deos,  a  segunda  à 
dor  quando  o  vio  espirar  na  crus,  a  terceira  ao  prazer  da  ressur- 
reição. Outro  tanto  à  noite  antes  que  se  deitem  e  também  ao  20 
meyo  dia  rezem  alguma  cousa  em  memoria  da  paixam  de  N.  Senhor 
Jesu  Christo. 

Oraçam  à  hóstia. 

Adoro-te,  meu  Senhor  Jesu  Christo,  e  bem  digo  a  ty  que  pella 
tua  santa  cruz  remistes  o  mundo  e  a  mim.   Amen,  Jesus  2.  25 

Oraçam  ao  caliz. 

[151V]  Adore-te,  sangue  de  meu  Senhor  Jesu  Christo,  o  qua 
foi  derramado  na  cruz  por  salvar  os  peccadores  e  a  mim.  Amen 
Jesus  ò. 
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Lembranças  do  B.  P.  Francisco  feitas  aos  que 
se  desejam  salvar. 

Lembre-se  todo  peccador  que  ay  mui  grani  difíerença  de  peccar 
mortalmente  por  custume,  e  peccar  accidentalmente  e  não  por 
5  custume;  e  saiba  certo  que  hé  necessário  deixarem  os  homens  os 
peccados  de  custume  na  vida  e  não  aguardarem  pera  os  deixarem 
à  hora  da  morte:  porque,  aguardando  a  tal  tempo,  os  peccados  dei- 
xâo  aos  peccadores  e  não  os  peccadores  aos  peccados,  e  nestes  taes 
peccadores  a  justiça  de  Deos  se  manifesta  quando  morrem,  íicando 

10  condenados  pera  as  penas  do  inferno;  e  em  os  que  accidentalmente, 
e  não  por  custume,  peccão,  trabalhando  de  guardar  os  mandamen- 
tos, uza  Deos  de  sua  mizericordia  com  elles  à  hora  de  sua  morte. 

Todas  as  orações,  esmolas  e  bemfeitorias,  e  trabalhos  orde- 
nados, e  enfermidades  sufridas  com  pasciencia,  e  as  obras  de  mize- 

jej  ricordia  que  cumprir,  e  todos  os  outros  bens  que  fizer,  serão 
ordenados  a  este  foro,  rogando  ao  Senhor  Deos  lhe  dee  graça  pera 
se  desacustumar  de  peccar  contra  os  dez  mandamentos,  nos  quaes 
por  mao  custume  pecco,  pois  pera  salvação  de  minha  alma  me  hé 
tão  necessário  desacustumar-me  de  peccar,  porquanto  os  peccados 

20  de  custume  são  os  que  levão  os  homens  ao  inferno. 

Lembre-se  todo  christam  da  continua  memoria  da  morte  e 
da  brevidade  delia,  e  a  conta  tão  estreita  que  a  Deos  há-de  dar 
de  toda  sua  vida  passada  quando  morrer,  e  a  lembrança  do  dia  do 
juizo  universal,  quando  todos  em  corpo  e  em  alma  resurgirmos,  e 

25  das  penas  perpetuas  do  inferno  que  nunca  tem  fim,  e  a  lembrança 
da  gloria  do  paraizo  pera  a  qual  fomos  criados :  todas  estas  cousas 
cuidadas  cada  dia  me  ajudaram  muito  para  me  despor  a  fazer 
agora  o  que  à  hora  de  minha  morte  queria  ter  feito  pera  ir  à  glo- 
ria do  paraizo. 

30  Todo  fiel  christam  que  este  regimento  guardar  ganhará  com 
a  graça  do  Senhor  a  gloria  do  paraizo  nesta  vida. 
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Avisos  que  o  B.  P.  Francisco  deixou  aos  Padres 
das  [if2r]  Costas  de  Travancor  e  Pescaria  \ 

Cap.  14. 

Primeiramente  occupar-vos-eis  com  grande  diligencia  em  bap- 
tizar as  crianças  que  nascerem  nos  lugares  que  vizitar[d]es  ou  tiver-  5 
des  a  cargo.    E  porque  esta  hé  a  mayor  obra  que  ao  prezente  se 
pode  fazer  nestas  partes,  não  a  confiareis  de  outrem  que  de  vós 
mesmos. 

Os  meirinhos  e  os  próprios  pais  facilmente  se  descuidão  e 
descuidarão  de  vos  avizar  dos  que  nascem ;  e  assy  pera  que  não  10 
acertem  de  morrer  sem  baptismo,  não  aveis  de  esperar  que  elles 
vos  chamem,  mas  ireis  em  pessoa  perguntando  de  caza  em  caza 
per  todo  o  lugar  se  há  alguma  criança  que  tenha  por  receber  o 
sancto  baptismo  pera  lho  dardes  logo,  como  fareis. 

Depois  deste  fructo  do  baptismo  das  crianças,  o  principal  hé  15 
o  da  doutrina  dos  meninos,  e  assy  fareis  toda  a  diligencia  porque 
em  cada  lugar  (pois  vós  não  podeis  estar  em  todos)  lha  ensinem 
os  mestres  e  canacapoles,  como  está  ordenado.  E  pera  isso,  quando 
vizitardes,  ajuntareis  sempre  os  meninos  e  em  sua  prezença  lhe 
tomareis  conta  do  que  sabem  das  orações,  notando  se  aprenderão  20 
muito  ou  pouco  de  huma  vizitação  à  outra,  pera  que  este  vosso 
cuidado  o  faça  ter  òs  mestres  e  aos  mesmos  meninos. 

Fareis  que  aos  domingos  todos  os  homens  se  ajuntem  na 
igreja  a  dizer  as  orações,  e  sabei  particularmente  se  vam  lá  os 
patangatins  2.  E  no  lugar  em  que  vós  estiverdes,  ditas  assy  as  25 
orações,  lhas  decla[ra]reis,  e  reprehendereis  os  vicios  que  ou  ver 
entre  elles  com  exemplos  claros  e  comparações  que  entendãof 
dizendo-lhe  que,  se  não  se  emendarem,  os  castigará  Deos  neste 
mundo  abreviando-lhes  as  vidas  com  doenças,  e  entregando-os  aos 


5    visitardes  RA  |]  16    declarareis  Lucena,  declareis  LRA 


1  Lucena,  1.5,  c.25  (pp.  369-71).  Note-se  a  diferença  do  texto  de  Xavier  e 
de  Lucena,  em  EX  I  426-35. 

-  Patangatim  :  «Regedor  duma  aldeia  dos  paravás,  na  Costa  da  Pesca- 
ria» ÍDalgado  n  188). 
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reis  gentios  pêra  que  os  tirannizem ;  e  no  outro  com  os  tormentos 
do  inferno  pera  sempre. 

Informar-vos-eis  em  cada  lugar  dos  que  estão  em  odio,  e 
trabalhai  pollos  fazer  amigos  quando  se  ajuntão  na  igreja,  que  hé 
5  os  homens  ao  domingo  e  as  molheres  ao  sabbado. 

Como  for  tresladada  em  malavar  a  Declaração  dos  artigos  da 
fee,  que  pera  isso  deixo  ao  Padre  Francisco  Coelho  l,  fareis  que  se 
façam  muitos  treslados,  e  lea-se  na  igreja  todos  os  domingos  aos 
homens  [152V]  e  às  molheres  aos  sabbados  em  cada  lugar  ;  e  no 

10  em  que  vos  achardes,  vós  mesmos  lha  lereis  e  declarareis. 

As  esmolas  que  nos  mesmos  dias  derem,  ou  offertas  que  offe- 
recerem  às  igrejas,  assy  homens  como  molheres,  ou  votos  ou  pro- 
messas de  doentes,  tudo  se  destribuirá  pellos  pobres,  de  maneira 
que  nenhuma  cousa  vos  fique  pera  vós. 

15  Amoestá-lo[s]-eis  a  todos  aos  domingos  e  aos  sabbados,  que 
logo  como  lhes  adoecer  alguma  pessoa  vo-lo  façam  a  saber,  pera 
que  a  viziteis,  sop  pena  que,  se  o  assy  não  fizerem  e  o  doente  fale- 
cer, que  o  não  aveis  de  enterrar  entre  os  christâos.  E  quando 
vizitardes  os  enfermos  far-lhe-eis  dizer  o  Credo  na  lingoa,  pergun- 

20  tando  a  cada  artigo  se  o  crem  bem  e  verdadeiramente.  Apoz  isso 
diram  a  confissão  geral  e  as  orações  da  sancta  doutrina,  e  rezar- 
-lhe-eis  o  Evangelho. 

Quando  algum  morrer,  saireis  da  igreja  com  a  cruz,  acompa- 
nhando-vos  dos  meninos  e  dizendo  com  elles  a  sancta  doutrina 

25  pello  caminho,  assy  à  ida  como  à  vinda.  Chegando  a  caza  do 
defunto  direis  hum  responso,  e  outro  antes  de  o  enterrardes; 
e  aos  que  se  acharem  prezentes  fareis  sempre  huma  breve  exhor- 
tação  da  certeza  da  morte,  e  como  cumpre  que  se  emmendem  e 
vivam  virtuozamente  para  morrerem  bem  e  irem  ao  paraizo. 

30  Exhortareis  os  homens  aos  domingos  e  as  molheres  aos  sab- 
bados, que  tragam  à  igreja  as  crianças  que  lhes  adoecerem,  pera 
lhes  dizerdes  o  Evangelho,  porque  com  isto  os  pais  e  mãys 
cobrem  fee  e  amor  à  igreja,  e  os  meninos  se  achem  melhor. 


17    sop]  sob  A  j  |  26    o  entrep  mó  L 


1    Um  sacerdote  indígena  colaborador  de  Xavier  na  Pescaria,  nos  anos  1544- 
-48  (EX  I  2005). 
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Fareis  por  os  consertar  nas  demandas  que  trouxerem  entre 
sy,  e  as  em  que  não  vierem  a  concerto,  se  não  forem  de  muita 
importância,  ao  domingo,  depois  de  acabadas  as  orações,  dareis 
ordem  como  se  despachem  com  os  patangatins  do  lugar. 

O  menos  que  puder  ser  vos  occupareis  em  verigoar  deman-  5 
das,  não  deixando  nunca  as  obras  de  mizericordia  spirituais  polias 
ouvir  e  determinar  a  ellas.   E  as  que  forem  importantes,  todas  as 
remetereis  ao  capitão  dos  portuguezes,  ou  ao  P.e  Antonio  Criminal. 

Procurai  quanto  for  possivel  de  vos  fazerdes  amar  desta 
gente,  porque  muito  mayor  fruito  fareis  com  elles  se  vos  amarem,  10 
que  se  vos  temerem. 

A  nenhum  castigareis  sem  o  consultardes  primeiro  com  o 
P.e  Antonio  Criminal.  E  se  o  capitão  estiver  na  mesma  terra,  nem 
prendereis  nem  castigareis  até  lho  não  fazerdes  a  saber. 

[i53r]  O  castigo  dos  que  fizerão  algum  pagode,  ou  sejão  15 
homens  ou  molheres,  será  desterrá-lo  do  lugar  onde  vive  pera 
outro,  com  parecer  do  P.  Antonio. 

Aos  meninos,  que  continuâo  a  sancta  doutrina,  mostrar-lhes- 
-eis  muito  amor,  dissimulando  com  o  castigo  que  merecem,  por- 
que importa  muito  que  não  se  vos  escandalizem.  20 

Guardai-vos  de  dizer  mal  dos  christãos  da  terra  em  prezença 
dos  portuguezes,  antes  sempre  vos  poreis  da  sua  parte  defen- 
dendo-os  e  fallando  por  elles.  Porque  se  os  portuguezes  bem  consi- 
derarem quão  pouco  tempo  há  que  estes  homens  são  christãos,  e  a 
pouca  doutrina  que  lhes  derão  depois  de  o  serem,  não  tem  de  que  25 
se  espantar,  senão  de  não  serem  peores. 

Aos  sacerdotes  malabares  1  favorecereis  nas  cousas  spirituaes, 
procurando  que  se  confessem  e  digâo  missa,  e  dem  bom  exemplo 
de  sy,  e  a  ninguém  escrevereis  mal  delles. 

Com  o  capitão  dos  portuguezes  vos  avei  com  toda  a  brandura,  30 
de  tal  maneira  que  por  nenhuma  cousa  quebreis  com  elle;  e  assy 
trabalhareis  por  conservar  a  paz  e  amor  com  todos  os  portuguezes 
desta  Costa,  e  com  nenhum  estareis  mal  ainda  que  elles  queirâo. 


5    averiguar  RA    \\    13    nem]  não  A   |[    15    fizerem  A  ||  16    desterrado  .•/  ||  17  Antonio 
acr.  ttt2  Criminal  A 


1    Eram  três  (Francisco  Coelho,  Gaspar  e  Manuel). 
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Dos  aggravos  que  fizerem  aos  christãos,  reprehendê-los-eis  com 
amor  e,  não  avendo  emmenda,  valer-vos-eis  do  capitam. 

E  outra  vez  vos  torno  a  encomendar,  que  por  nenhum  cazo 
estejais  mal  com  o  capitão. 
5  Toda  vossa  conversação  com  os  portuguezes  será  de  cousas 
de  Deos,  fallando-lhes  da  morte,  do  juizo,  das  pennas  do  inferno  e 
do  purgatório;  e  amoestando-os  a  que  se  confessem  e  communguem, 
e  guardem  os  dez  mandamentos  da  ley  de  Deos,  porque,  se  vós 
não  falardes  com  elles  doutras  cousas,  elles  também,  ou  falarão  com- 
10  vosco  das  mesmas,  ou  vos  deixarão  e  não  vos  occuparão  o  tempo 
que  aveis  mister  pera  as  de  vosso  officio. 

Tende  lembrança  de  escrever  a  Goa  aos  Padres  e  Irmãos  de 
nossa  Companhia  das  cousas  de  edifficação  e  fruito  que  se  fizer; 
e  também  o  escrevereis  ao  Senhor  Bispo  1  com  muita  reverencia  e 
15  acatamento,  como  a  prelado  e  supperior  de  todas  estas  partes. 

A  nenhuma  terra  ireis,  ainda  que  vos  chamem  os  reis  e  senho- 
res delias,  sem  parecer  do  P.e  Antonio  Criminal  e  do  capitam  desta 
Costa,  escuzando-vos  com  vossa  obediência. 

Muito  vos  torno  a  encomendar  que  trabalheis  de  vos  fazerdes 
20  amar  [153V]  por  onde  quer  que  andardes  ou  estiverdes,  fazendo  a 
todos  boas  obras  e  uzando  sempre  de  palavras  de  amor,  porque 
assy  fareis  muito  mais  fruito  nas  almas.  O  Senhor  vo-lo  conceda 
e  fique  com  todos.  Amen. 

Em  Fevereiro  de  1548. 

25  E  assinou  como  custumava : 

Todo  vosso, 

M.  Francisco. 


9   ou]  não  A  ||  25   asinou-se  A 


1   D.  João  de  Albuquerque  O.  F.  M.,  bispo  de  Goa. 
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Do  Regimento  que  o  B.  Padre  deu  ao  P.  M.  Gaspar 
quando  partio  pera  Ormuz  1,  e  dava  depois  aos  Padres 
que  mandava  às  fortalezas  e  cidades  da  índia. 

Cap.  15. 

Primeiramente  andai  sobre  vós  mesmo,  não  vos  esquecendo  5 
nem  faltando  nunca  ao  que  deveis  a  Deos  e  a  vossa  própria  alma 
e  consciência,  porque  estas  duas  cousas  vos  habilitarão  no  serviço 
e  proveito  do  próximo. 

Nas  obras  baixas  e  hummildes  fazei  por  ter  grande  promptidão, 
pera  que  alcanceis  a  virtude  da  hummildade  e  creçais  muito  nella.  10 

E  assy  tereis  cuidado  de  insinar  per  vós  mesmo  as  orações 
aos  filhos  dos  portuguezes,  escravos  e  escravas,  e  aos  christãos 
forros  da  terra,  não  confiando  d'outrem  este  cargo,  que  hé  de  muita 
edifficação  pera  os  que  vo-lo  virem  exercitar;  e  não  importa  menos 
pera  os  que  o  ham  mister  virem  mais  facilmente  a  ouvir  e  apren-  15 
der  a  sancta  doutrina 

Visitareis  os  pobres  do  hospital,  e  pregar-lhes-eis  de  quando 
em  quando  o  que  cumpre  a  suas  consciências,  exhortando-os  a  que 
se  confessem  e  communguem,  pois  as  doenças  ordinariamente  nas- 
cem dos  peccados,  e  vós  mesmo  o[s]  confessareis  quando  poderdes.  20 
Apoz  isso  ajuday-os  quanto  vos  for  possivel,  servindo-os  pessoal- 
mente e  procurando-lhes  todo  o  favor  temporal  com  os  enfermeiros 
e  provedor  da  caza. 

E  da  mesma  maneira  aveis  de  vizitar  e  pregar  muitas  vezes 
nos  cárceres  e  cadeas  publicas  aos  prezos,  persuadindo-os  que  se  25 
confessem  geralmente  de  toda  sua  vida:  porque  entre  as  pessoas 
desta  sorte  há  muitos  que  nunca  o  fizerão  como  devião.  E  tende 
special  cuidado  de  lembrar  aos  Irmãos  da  Mizericordia  que  o  tenhão 
de  lhes  procurar  seus  livramentos  e  acodir  aos  que  são  pobres  com 
o  necessário.  30 


14    virão  A  ||  30    os  Lucena,  o  tambim  RA 


1   Em  Abril  de  1549.  Gonçalves  copia  o  texto  de  Lucena  (1.  6,  c.  IX,  p  421 
e  segs.).   Cf.  EX  II  84. 
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Servireis  e  ajudareis  em  tudo  o  que  poderdes  com  muito 
amor  à  caza  e  irmandade  da  Misericórdia,  e  quando  mandardes 
restituir  alguma  cousa  que  se  não  aja  de  dar  ao  próprio  acredor 
por  se  não  conhecer,  ou  por  qualquer  outro  respeito  justo,  fazei 
5  que  a  divida  se  entregue  à  santa  Misericórdia,  posto  que  se  vos 
offereção  per  [154X]  outra  via  pessoas  mui  necessitadas  onde  a 
esmola  seria  bem  empregada.  E  há  pera  o  fazerdes  assy  estas 
rezões  : 

Primeiramente,  porque  entre  os  pobres,  como  são  muitos, 

10  alguns,  com  a  capa  da  pobreza,  cobrem  e  sustentão  grandes  pecca- 
dos,  e  estes  e  os  mais  melhor  os  conhecem  os  Irmãos  da  Mizeri- 
cordia,  que  os  tratâo  e  andam  sobre  elies,  do  que  os  vós  podeis 
conhecer.  Por  onde  menos  perigo  d'enganos  averá  e  mais  segura- 
mente se  despenderão  as  esmollas  quando  correrem  per  sua  mão. 

15  Segunda,  porque,  se  a  gente  souber  que  tendes  esmolas  pera  des- 
tribuir,  chegar-se-vos  ham  muitos  mais  porque  lhes  acudais  com 
ellas  temporalmente,  que  polo  bem  spiritual  de  suas  almas:  e 
importa  que  entendão  os  que  vos  tratão  que  só  os  podeis  ajudar 
nas  cousas  do  spirito.    Terseira,  serve  isto  muito  pera  que  nin- 

20  guém  se  escandalize,  sospeitando  que  vos  podeis  aproveitar  do 
dinheiro  das  esmolas  que  receberdes  :  que  quando  os  homens  estão 
tentados  facilmente  interpretão  as  cousas  a  má  parte.  E  a  todos 
estes  inconvenientes  se  atalha,  remetendo  as  restituições  e  esmolas 
à  Mizericordia.  Se  comtudo  nalgum  caso  julgaseis  o  contrario  por 

25  mayor  serviço  de  Deos  e  do  próximo,  não  digo  que  o  não  pos- 
sais fazer. 

Seja  toda  vossa  conversação  spiritual,  e  ainda  avizai-vos  que 
nessa  de  tal  maneira  trateis  com  os  mayores  amigos,  como  se 
alguma  hora  ouvessem  de  vir  a  ser  vossos  inimigos.  Aproveitar- 
30  -vos  há  esta  consideração  a  vós  pera  em  todas  vossas  obras  e  pra- 
ticas os  edifficardes  e  a  elles  pera  se  culparem  e  confundirem  a  sy 
mesmos  quando  deixassem  a  vossa  amizade. 

Usai  de  toda  a  prudência  com  tão  mao  mundo,  e  vivei  quanto 
poderdes  sobre  vós,  que  assi  gostareis  mais  de  Deos  e  crecereis  no 
35  conhecimento  próprio.  E  tende  por  certo  que,  por  nos  descuidar- 
mos de  nós  mesmos,  damos  muitas  occasiões  aos  que  são  nossos 
amigos  pera  que  deixem  de  o  ser,  e  aos  que  o  não  são  e  nos  não 
conhecem  pera  que  se  escandalizem. 

Pregai  continuamente  e  todas  quantas  vezes  poder  ser,  porque 
40  o  fruito  das  pregações  hé  hum  bem  universal  de  grande  serviço  de 
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Deos  e  proveito  das  almas.  E  guardai-vos  muito  de  pregar  cousas 
duvidosas,  nem  diííiculdades  de  doutores:  seja  a  vossa  doutrina 
clara,  recebida  e  moral ;  reprehendei  os  vicios,  doei- vos  das  offen- 
sas  de  Deos,  compadecei-vos  da  eterna  condenação  dos  peccadores 
às  peDas  do  inferno.  Tratai  da  morte  arrebatada,  que  toma  aos  5 
homens  desapercebidos,  tocando  juntamente  algum  ponto  ou  pon- 
tos da  paixam  per  modo  de  colloquio,  ou  pratica  de  hum  peccador 
com  Deos,  ou  de  Deos  irado  contra  hum  peccador:  e  movendo 
quanto  poderdes  os  ouvintes  à  contrição  e  dor  e  lagrimas  por  suas 
culpas,  exhortando-os  a  que  se  confessem  e  recebâo  o  Sanctissimo  10 
Sacramento. 

E  particularmente  vos  [154.V]  avizai  que  nunca  reprehendais  do 
púlpito  a  pessoa  ou  pessoas  que  tiverem  mando  na  mesma  terra, 
porque  os  homens  desta  sorte,  quando  publicamente  são  reprehen- 
didos,  mais  depreça  se  fazem  peyores,  do  que  se  emendão.  Pre-  15 
gai-lhes,  se  for  necessário,  em  suas  próprias  cazas,  tomando-os  de 
parte,  falando-lhes  com  hum  rosto  alegre  e  usando  de  palavras 
não  rigurozas,  mas  amorozas  e  brandas,  segundo  forem  as  pessoas, 
abraçando  a  huns  e  hummilhando-vos  diante  de  outros.  E  se  cor- 
rerem por  vossos  amigos,  então  os  reprehendereis  com  mayor  con-  20 
fiança,  e  tanto  mais  ou  menos,  quanto  mayor  ou  menor  for  a  ami- 
zade. O  rigor  emfim  hé  mal  recebido  da  gente  rica  e  poderoza, 
que  facilmente  perde  a  paciência  e  o  respeito,  cuidando  que  lhe 
não  vai  nada  em  nos  ter  por  imigos. 

Nas  confissões  dos  homens  de  negocio  e  trato,  e  dos  que  25 
andão  em  odio  ou  vivem  sensualmente,  procurai  duas  couzas: 
huma  que  tomem  alguns  dias  pera  cuidarem  de  preposito  1  em 
sua  vida  passada,  e  appontarem  mui  bem  todos  seus  peccados,  e 
seria  melhor  que  os  pozessem  por  escrito;  a  outra  que  fação  antes 
de  os  absolverdes  o  que  sam  obrigados  a  fazer  depois:  restituindo  30 
o  que  devem,  apartando-se  das  occasiões  da  torpeza  e  reconci- 
liando-se  com  o  próximo,  porque  ordinário  hé  prometerem  muito 
na  confissão  pera  que  os  absolvâo  e,  absoltos,  não  fazerem  nada. 
E  pera  que  tomem  bem  o  dilatar-lhes  absolvição  e  cumprão  o  que 
devem,  dar-lhes-eis  por  aquelles  dias  em  que  a  andarem  espe-  35 


20    reprebeadeis  A\\ay    propósito  RA  |  28    apontaram  A 


1  propósito  (Lucena  423). 
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rando  algumas  meditações  das  que  chamamos  da  Primeira  Somana, 
pellas  quais  entendão  o  fim  pera  que  Deos  os  criou  ;  como  se  des- 
viarão delle  por  tão  innumeraveis  peccados;  a  graveza  e  fealdade 
dos  mesmos  peccados;  quanto  os  Deos  sente  e  como  os  castiga; 
5  a  certeza  e  incerteza  da  morte;  a  conta  que  nella  se  há-de  dar;  a 
grandeza  e  eternidade  dos  tormentos  do  inferno.  Há  muitas  pes- 
soas a  quem  o  demónio  poem  hum  pejo  e  vergonha  falsa  de  suas 
culpas  torpes  e  feas,  de  tal  maneira  que  não  acabão  de  as  descu- 
brir  como  comvém  ao  confessor,  a  outros  desanima  e  enche  de  des- 

10  confiança  pera  o  mesmo  effeito.  Com  todos  estes  comvém  usar 
de  grande  suavidade  atté  que  acabem  de  se  confessar,  não  lhes 
metendo  medos  com  a  justiça  divina,  antes  fazendo-lhe  tudo  leve 
com  a  divina  mizericordia ;  e  ajudará  às  vezes,  pera  que  vençâo 
esta  tentação,  entenderem  de  vós  que  vos  não  são  novos  aquelles 

15  nem  outros  mayores  peccados. 

Pode  acontecer  que  pollo  trato  e  conversação  que  tem  com 
os  infiéis,  e  por  aver  muito  tempo  que  não  commungão,  e  por 
outras  cauzas  que  deixo  de  apontar,  encontreis  com  pessoas  pouco 
firmes  na  fee  do  Sanctissimo  Sacramento  do  alt^.   Procurai  que 

20  vos  descubrão  todas  suas  infedelidades,  duvidas  e  imaginações,  e 
ajudai-os  quanto  em  vós  for  pera  que  cream  como  devem  a  verda- 
deira e  real  prezença  de  Jesu  Christo  Nosso  Redemptor  naquelle 
divino  sacramento:  e  será  grande  meyo  pera  sairem  de  peccados 
e  erros  frequentarem-no  muitas  vezes. 

25  [:55rJ  Quando  confessardes  capitães,  feitores,  ou  quaesquer 
outros  officiaes  d'El-Rey,  e  pessoas  que  feitorizam  fazendas  alheas, 
tende  grande  conta  com  vos  informardes  mui  inteiramente  do 
modo  com  que  ganhão  sua  vida,  perguntando-lhes  se  pagão  às 
partes,  se  fazem  monipodios  l,  como  se  ajudão  do  dinheiro  d'El- 

30  -Rey  pera  seu  próprio  negocio,  e  outras  particularidades  semelhan- 
tes: não  vos  satisfazendo  com  lhes  perguntar  geralmente  se  tem  o 
alheo,  porque  como  estão  já  tão  introduzidas  e  se  estranhão  tam 
pouco  as  muitas  injustiças  que  nisto  há,  facilmente  passarão  por 
ellas  e  vos  responderão  que  não  devem  nada  a  ninguém,  estando 

35  obrigados  a  restituir  muito  e  a  muitos:  o  que  entendereis  e 


13    medo  A  ||  27    do  RA,  de  L 
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lhes  declarareis  a  elles  procedendo  nas  perguntas  desta  matéria 
que  digo. 

Sereis  muito  e  em  grande  maneira  obediente  ao  vigairo  da 
cidade,  ao  qual  ireis  logo  em  chegando  beijar  a  mão  com  ambos 
os  joelhos  era  terra,  e  com  sua  licença  pregareis,  confessareis  e  5 
vos  exercitareis  nas  outras  obras  spirituaes;  e  por  nenhum  cazo 
quebreis  nunca  com  elle,  antes  trabalhai  quanto  em  vós  for  polo 
fazerdes  vosso  amigo  a  fim  de  lhe  dardes  os  Exercícios  Spirituaes, 
ao  menos,  quando  mais  não  podesseis,  os  da  Primeira  Somana  que 
atrás  appontava  l.  Da  mesma  maneira  vos  avereis  com  os  sacer-  10 
dotes  da  terra2,  procurando  e  conservando  a  amizade  de  todos, 
tendo-lhe  e  mostrando-lhe  muito  respeito  e  trazendo-os  a  que  se 
recolhão  per  alguns  dias  a  tomar  as  mesmas  meditações. 

Não  vos  encomendo  menos  a  obediência,  hummildade  e  res- 
peito ao  capitão,  com  o  qual  não  quebrareis  por  mal  que  o  vejais  15 
proceder,  mas,  quando  o  tiverdes  por  amigo  e  esperardes  que  possa 
ser  de  proveito,  então  com  alegria  de  rosto,  brandura,  hummildade 
e  amor,  de  modo  que  entenda  que  o  fazeis  por  vos  doerdes  de  sua 
alma  e  honra,  lhe  representai  o  que  se  delle  disser  pella  terra. 
Mas  porque  muita  gente  vos  há-de  vir  com  queixumes  e  importu-  20 
nar  que  lhe  faleis,  tende  nisso  muito  tento,  e  o  melhor  hé  escuzar- 
des-vos,  dizendo  que  estais  occupado  em  cousas  spirituaes:  e  que 
se  não  tem  conta  com  Deos  e  com  sua  consciência  (como  elles 
dizem),  menos  a  terá  comvosco. 

Sobretudo  ao  bem  universal  nunca  o  deixeis  pollo  particular,  25 
como  seria  deixar  de  pregar  por  ouvir  confissões,  ou  deixar  de 
fazer  a  sancta  doutrina  cada  dia  a  seu  tempo  por  outras  obras  do 
serviço  de  Deos  particulares.  E  lembro-vos  que  huma  hora  antes 
de  insinardes  vades  sempre  ou  vós  ou  vosso  companheiro  com 
huma  campainha  pellas  ruas  chamando  e  ajuntando  a  gente  pera  30 
a  santa  doutrina. 


1    maneira  A  ||   4    as  mãos  A  ||   9    Semana  A 


1  A  10  de  Dezembro  de  1549  escreve  Barzen :  «O  vigairo  e  ovidor  do 
Bispo  desta  terra,  Antom  de  Moura,  entra  nos  Exercitios  dequi  a  tres  dias» 
(Dl  1  660). 

2  Deles  escreve  o  Padre  a  24  de  Novembro  de  1550:  «Hos  Padres  tem 
grande  fervor»  (DI  II  91).  Não  foi  sempre  assim  (cf.  DI  1  638  661-62). 
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À  conversão  dos  infiéis  dareis  todo  o  tempo  que  poderdes,  e 
escrevei  ao  Senhor  Bispo  do  fruito  que  se  fizer  em  todas  estas 
couzas. 

Todas  as  noites  encomendareis  as  almas  do  fogo  do  purgato- 
5  rio  cora  algumas  palavras  breves  que  movão  o  povo  à  devação  e 
piedade,  e  juntamente  as  que  estão  em  peccado  mortal,  porque  o 
Senhor  as  ponha  era  estado  de  graça,  pedindo  por  humas  e  polias 
outras  hum  Pater  noster  e  huma  Ave  Maria. 

[155V]  Na  conversação  sede  alegre  e  descarregado,  porque  a 

10  gente  não  deixe  por  temor  de  se  aproveitar  de  vós.  As  palavras 
afáveis  e  brandas,  e  ainda  quando  for  necessário  reprehenderdes 
algum  em  particular,  seja  com  amor  e  boa  graça,  de  modo  que  se 
veja  que  vos  aborrece  a  falta  e  não  a  pessoa. 

Aos  domingos  e  festas,  da  huma  peia  as  duas,  ou  das  duas  às 

15  três  pregareis  na  igreja  da  Mizericordia  ou  na  matriz  sobre  os 
artigos  da  fee  aos  escravos  e  escravas  e  christãos  forros  da  terra,  e 
aos  filhos  dos  portuguezes,  indo-os  primeiro  ajuntar  e  chamar  com 
a  campainha  per  toda  a  cidade,  como  disse  da  santa  doutrina. 
E  levareis  de  quá  a  Declaração  que  está  feita  sobre  os  mesmos 

20  artigos  2,  e  a  Ordem  e  Regimento  que  o  bom  christão  deve  ter  todos 
os  dias  para  se  encomendar  a  Deos  e  salvar  sua  alma  l,  a  qual 
Ordem  e  Regimento  mandareis  guardar  per  algum  tempo  em  peni- 
tencia aos  que  confessardes,  pera  que  depois  lhe  fique  em  custume. 
Porque  se  tem  visto  por  experiência  que  serve  muito  aos  penitentes. 

25  E  pera  que  todos  se  possão  aproveitar  deste  mesmo  Regimento, 
além  de  o  praticardes  e  encomendardes,  ainda  àquelles  que  vos 
conversarem  menos,  po-lo-eis  escrito  numa  tavoa  nas  igrejas  onde 
o  possão  ir  ler  e  tresladar  os  que  quizerem. 

Se  alguns  se  chegarem  a  voz  com  desejos  de  serem  recebidos 

30  em  nossa  Companhia,  e  parecendo- vos  a  propósito  vos  encarregardes 
delles,  tende  muito  tento  que  as  obras  de  mortificação  em  que  vos 
ouverdes  de  exercitar  não  sejão  sobre  sua  capacidade  e  forças 
spirituaes,  porque  em  ves  de  criar  e  fortificar  o  spirito,  nam  percão 


27    conversarem  A,  conservarem  LR 


1  Publicado  supra,  págs.  466-75  e  em  EX  I  355  e  segs. 

2  Publicado  supra,  págs.  477  84  e  em  EX  I  447  e  segs. 
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o  animo;  nem  se  íação  nesta  parte  novidades  que  cauzem  mais 
zombaria  que  edifficaçam  aos  seculares.  As  boas  mortificações 
serão  servirem  no  hospital  aos  enfermos  e  nos  cárceres  aos  prezos, 
e  noutras  obraz  de  mizericordia  que  se  offerecerem,  como  pedir  por 
amor  de  Deos  esmolla  pellas  portas  pera  os  mesmos  prezos  e  5 
enfermos  do  hospital. 

Aos  que  derdes  os  Exercícios  Espirituaes  e  instruirdes  pera 
mais  perfeiçam,  procurai  que  com  grande  pureza  vos  descubrão 
todas  suas  tentações,  porque  este  hé  hum  grande  remédio  pera  as 
vencerem  e  irem  muito  avante  na  virtude.  E  pera  que  elles  o  10 
façam  assi  comvém  que  vos  não  tenhâo  por  rigurozo,  porque  o 
rigor  enxota  a  confiança  e,  se  esta  lhes  faltar,  hão-se-vos  de  incubrir, 
que  hé  o  que  o  demónio  pretende,  pera  logo  acabar  com  elles  que 
vos  deixem  a  voz  e  a  virtude  que  dantes  pretendiâo.  E  quando  os 
sentirdes  tentados,  ou  de  soberba  e  presumpção,  ou  de  torpeza  e  15 
qualquer  outro  vicio,  fazei  que  por  algum  espaço  elles  mesmos 
cuidem  consigo  os  remédios  que  terão  mais  força  contra  aquellas 
próprias  tentações.  E  pera  que  facilmente  os  descubrão,  dai-lhes 
vós  primeiro  alguma  luz  nas  mesmas  matérias,  como  quem  os  poem 
no  caminho,  o  qual  porém  elles  hão-de  seguir  com  a  própria  consi-  20 
deração,  té  que  achem,  como  digo,  os  taes  remédios.  E  achando-os 
e  communicando- vo-los,  fazei  que  pratiquem  [i56r]  spiritualmente 
daquellas  matérias,  ou  aos  enfermos  do  hospital,  ou  aos  prezos,  ou 
com  outras  pessoas,  dando  pera  todas  ellas  na  pratica  os  mesmos 
remédios  que  descobriram:  porque,  desta  maneira,  curando  aos  25 
outros,  se  curão  a  sy  mesmos,  animando-se  a  fazer  o  que  lhes 
aconselhão  a  elles  que  façam.  Da  qual  regra,  que  tende  por  mui 
approvada,  podereis  também  usar  com  aquelles  que  não  achardes 
capazes  da  absolviçam  quando  se  confessão,  pedindo-lhes  que 
cuidem  consigo  os  remédios  que  elles  mesmos  darião  a  outra  30 
qualquer  pessoa,  pera  sair  do  estado  em  que  os  a  elles  tem  o 
demónio  1,  e  depois  de  os  ouvirdes  ser-vos  há  mais  fácil  persuadir- 
-lhes  que  tomem  o  mesmo  conselho  pera  sy. 


19    matérias]  mas  £ 


1   De  semelhante  conselho  usou  o  P.  Barzeu  na  conversão  de  António 
Gonçalves  (cf.  DI  11  55-56). 
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Dareis  às  vezes  em  homens  tão  obstinados  e  cegos,  que  não 
há  apartá-los  ou  do  alheo  que  não  querem  restituir,  ou  da  sensua- 
lidade em  que  vivem  como  animaes,  ou  do  odio  em  que  os  tem  o 
demónio.  A  estes  não  os  avemos  de  desemparar,  antes  convém 
5  applicar-lhes  todos  os  remédios  com  tanto  mor  cuidado,  quanto 
mayor  hé  o  seu  mal.  E  o  primeiro  e  mais  poderozo  era  a  reve- 
rencia e  amor  que  devem  a  seu  Deos,  que  os  criou  e  remio,  pera 
por  seu  respeito  deixarem  de  o  oífender  e  peccar;  o  segundo  o 
temor  das  penas  do  inferno,  onde  arderão  pera  sempre,  se  não  se 

10  os  emmendarem.  Mas  porque  a  continuação  dos  mesmos  peccados, 
e  perpetuo  esquecimento  de  Deos  e  das  cousas  da  outra  vida,  trás 
a  alguns  tam  destragada  a  consciência  e  diminuída  a  íee,  que  quazi 
a  não  dão  mais  que  do  que  vem,  e  com  todo  o  al  se  ham  como  se 
o  não  crerão  ou  o  duvidarão:  usareis  com  elles  do  terceiro  remédio, 

15  que  hé  reprezentar-lhes  os  castigos  que  Deos  ainda  nesta  vida 
prezente  dá  a  semelhantes  peccadores,  que  a  huns  incurta  os  dias 
com  doenças,  a  outros  leva  de  mortes  arrebatadas,  a  muitos  mata 
os  filhos  e  as  molheres,  e  assi  nelles  e  nellas,  como  em  tudo  o 
mais,  faz  que  se  vejão  em  grandes  injurias,  afrontas,  perdas  de 

20  fazenda,  perseguições,  naufrágios  no  mar  e  toda  a  sorte  de  malles 
e  trabalhos  na  terra.  E  sabei  que  há  muitos  com  quem  o  temor 
destas  couzas  pode  mais  que  a  memoria  das  eternas,  e  não  hé  raao, 
quando  não  acodem  logo  aos  outros  remédios,  trazê-los  per  este  ao 
caminho  da  penitencia. 

25  Geralmente  vos  encomendo  que  antes  de  tratardes  com  os 
homens  da  emmenda  das  suas  vidas,  espreiteis  mui  bem  se  estão 
com  a  alma  quieta  e  o  spirito  repouzado  e  desposto  pera  ouvirem 
e  receberem,  como  hé  rezão,  o  que  lhe  disserdes,  ou  se  o  tem  mal 
occupado  e  com  propósitos  contrários  a  sua  salvação,  qualquer 

30  paixão  de  ira,  odio  ou  outra  inclinação  vicioza.  Porque,  achando-os 
sem  o  impedimento  destas  tentações,  fareis  o  officio  com  esperança 
de  fruito,  mas  sentindo-os  desasossegados  e  perturbados  do  mao 
appetite,  não  hé  tempo  de  procurar  nem  tratar  de  mais,  que  de  os 
trazer  de  longe  com  toda  a  brandura  e  suavidade  à  paz  e  repouzo 

35  de  suas  almas,  uzando  pera  isso  dos  meyos  [156V]  proporcionados 
à  matéria.  Se  a  paixão  for  ira  e  espirito  da  vingança  dos  que  o 
aggravarão,  não  serve  pouco  persuadi-los  que  foi  mais  ignorância 


10   os  om.  A 
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dos  outros  que  malícia,  e  que  Deos  o  ordenou  em  castigo  de  seus 
peccados:  que  ainda  que  alguns  nos  tratem  injustamente  e  como 
não  devem,  todos  somos  tratados  justamente  como  o  devemos  e 
merecemos,  que  noutro  tempo  faria  elle  o  que  naquelle  pagava 
por  juizo  divino,  e  que  melhor  hé  que  seja  nesta  vida  que  na  outra.  5 
O  que  digo  da  ira,  entendo  de  todas  as  paixões  e  appetites  vio- 
lentos, que  de  todos,  primeiro  que  se  passe  avante,  comvém  tirar 
as  almas  com  mais  verdadeiras  considerações,  das  que  os  homens 
fazem  ordinariamente  nas  cousas  da  vida,  pera  que,  pezando-as 
melhor  e  vendo-as  devagar,  com  outros  olhos  entendão  com  quão  10 
pouca  rezão  se  deixam  levar  tanto  delias  E  como  os  chegardes 
a  este  ponto,  então  pouco  e  pouco  os  ireis  metendo  no  cuidado 
de  sua  salvação  e  conta  mais  particular  com  a  consciência,  avi- 
zando-os  e  reprehendendo-os  d.is  faltas,  primeiro  branda  e  leve- 
mente, depois  com  algum  rigor  e  mais  authoridade,  atté  que,  15 
tomando-o  elles  bem,  de  todo  lhes  ganheis  as  vontades  pera  Deos 
Nosso  Senhor  e  os  ponhais  no  caminho  da  perfeição. 

Aos  domingos  e  festas,  e  em  outro  algum  dia  da  somana, 
tomareis  algum  tempo  pera  fazerdes  pazes  entre  os  discordes,  e 
atalhar  as  demandas  em  que  gastão  mais  do  que  vai  o  sobre  que  20 
se  litiga.  E  porque  nellas  tem  muita  culpa  escrivães  e  procura- 
dores, trabalhai  poios  ajudar  em  suas  consciências,  trazendo-os,  se 
for  possivel,  a  que  fação  os  Exercícios  Spirituaes  x. 

Se  quereis  fazer  muito  fruito  assi  em  vossa  própria  alma  como 
nas  dos  próximos  e  viver  consolado  em  spirito,  conversai  com  os  25 
peccadores  de  maneira  que  se  venhão  elles  a  fiar  de  vós  e  vos  des- 
cubrir  suas  consciências. 

Estes  são  os  livros  vivos  que  insinão  mais  que  os  mortos, 
pellos  quaes  aveis  de  estudar  não  só  pera  as  pregações,  mas  pera 


11    os  acr.  que       om.  A 


1  Com  que  sucesso  o  P.  Barzeu  e  os  mais  companheiros  trabalhavam  em 
Goa  em  1552  para  diminuir  os  processos  no-lo  conta  Fróis  na  sua  carta  do  i.° 
de  Dezembro  de  1552:  «Eu  foi  huma  vez  com  o  P.e  Mestre  Guaspar  a  casa  do 
ouvidor  geral  desta  cidade  de  Guoa,  e  lhe  ouvi  dizer  falando  com  o  Padre... 
que  até  aguora  foram  tantas  as  causas  e  as  demandas  nesta  cidade  perante  elle> 
que  quatro  escrivãis  nam  podiam  acudir  a  tantas  demandas  e  discensõis,  como 
no  povo  avia,  e  que  aguora  nam  tinha  já  mais  que  dous,  os  quais  andavam  pera 
vender  os  officyos  por  nam  se  poderem  manter  com  elles»  (Dl  II  478). 
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vossa  particular  consolação.  Daqui  tirareis  os  pontos  que  princi- 
palmente aveis  de  pregar.  E  não  quero  dizer  que  não  leaes  per 
livros  escritos,  antes  o  deveis  fazer  buscando  lugares  da  Sagrada 
Escritura,  e  exrmplos  dos  sanctos,  com  que  authorizeis  os  reme- 
5  dios  contra  os  vicios  e  peccados  que  vedes,  ou  ledes  nos  livros 
vivos. 

Pois  que  El-Rey  vos  manda  dar  o  necessário  l,  antes  o 
aceitai  da  fazenda  de  S.  A.  que  doutrem  alguém.  Crede-me  que, 
a  quem  toma,  que  lhe  tomão  a  liberdade.    Pejamo-nos  quando 

10  depois  os  avemos  de  amoestar,  não  temos  lingoa  pera  falar  contra 
elles,  nem  posto  que  falemos  authoridade  e  efficacia  com  elles.  Isto 
se  entende  em  cousas  grandes  e  de  valia,  e  não  nas  pequenas,  como 
seria  huma  pouca  de  fruiia  2  e  outras  desta  calidade,  mas  ainda  estas 
deveis  mandar  [i57r]  aos  enfermos  dos  hospitaes  3,  aos  prezos  e  a 

15  outras  pessoas  necessitadas,  de  modo  que  se  veja  que  não  tendes 
menos  respeito  à  abstinência  e  charidade  religioza  em  as  não  comer 
polias  mandar  aos  pobres,  que  conta  com  a  modéstia  e  cortezia 
devida  em  as  não  engeitar,  porque  se  não  aggrave  aos  ricos. 

Achareis  homens  que  vi  vão  em  seus  peccados  e  que,  sem  faze- 

20  rem  conta  de  os  deixar,  procurem  vossa  amizade  e  conversação,  não 
pera  se  aproveitarem  delia,  mas  pera  se  authorizarem  comvosco  e 
vos  obrigarem  a  os  não  encontrar  e  reprehender.  Não  os  deixeis 
de  tratar,  mas  andai  muito  sobre  vós,  e  quando  vos  mandarem 
alguma  cousa,  se  lha  aceitardes,  seja  con  condição  que  lha  aveis 

25  de  remunerar  avizando-os  livremente  do  que  lhes  cumprir  pera 
salvação  de  suas  almas.  Se  vos  convidarem  a  comer  a  suas  cazas, 
pagai-lho  com  os  convidardes  a  se  confessarem  e,  não  se  querendo 
ajudar  de  vós  nas  cousas  spirituaes,  entendão  que  os  entendeis  e 
que  não  gostais  d'amizade  que  vos  não  serve  de  os  servir  no  que 

30  vós  podeis  prestar,  e  elles  tanto  hão  mister. 


1  Segundo  o  Tombo  feito  por  Botelho  recebia  Barzeu  por  ano  em  Ormuz 
120  xerafins  ou  36  mil  reis  (p.  98). 

2  No  melhor  texto  lê-se  agua,  fruita  em  vez  de :  huma  pouca  de  fruita 
(cf.  EX  II  100). 

3  O  melhor  texto  tem  esprital  (ib.);  de  facto  havia  apenas  um  hospital 
em  Ormuz  (EX  11  86ij. 
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Outros  avizos  que  o  B.  P.  Francisco  dava  aos  nossos 
per  a  o  bom  governo  das  cazas  e  collegios  l. 

Cap.  16. 

Primeiramente  encomendava  aos  supperiores,  e  assy  o  deixou 
per  escrito  ao  P.  M.  Gaspar,  que  posessem  o  primeiro  e  principal  5 
cuidado  sobre  suas  almas  e  próprias  consciências  2.  Porque,  aliem 
de  não  poder  ser  bom  aos  outros  (como  o  disse  o  sábio)  quem  for  mao 
pera  sy  3,  o  officio,  dizia,  de  prelado  em  pessoas  menos  perfeitas  hé 
o  mais  perigozo  de  todos,  por  onde,  se  não  andão  com  grande  vigia 
sobre  sy  mesmos,  o  mais  certo  hé  os  súbditos  não  se  aproveitarem  10 
e  elles  perderem-se. 

Apoz  o  zello  da  própria  perfeição,  queria  que  o  tivessem 
muito  mayor  da  dos  religiozos,  que  lhe  erão  encomendados,  que 
da  salvação  dos  seculares,  atentando  que  podia  acontecer  dar-lhes 
o  imigo  hum  gosto  e  fervor  bem  corado  em  tratar  fruituozamente  15 
com  os  próximos,  trazendo-os  a  Deos  conforme  a  nosso  Instituto, 
por  lhes  tirar  o  tempo  que  ham  mister  pera  entender  no  mayor 
bem  e  ajuda  spiritual  de  seus  súbditos.  Sendo  a  verdade  que  aqui 
tem  seu  próprio  lugar  o  de  Christo  Nosso  Senhor:  «Isto  releva 
que  façamos,  aquilo  comvém  que  o  não  deixemos»  4.  E  tinha  esta  20 
por  huma  tão  grande  illusam  e  engano  do  imigo,  que  o  comparava 
ao  daquelles  que  por  fazerem  muito  caso  dos  olhos  dos  homens, 
que  não  vem  mais  que  o  de  fora  e  nenhum  dos  de  Deos,  que  se 
revê  no  interior  da  alma,  todo  o  ponto  poem  nas  mostras  e  appa- 
rencias  exteriores  da  virtude,  descuidando-se  totalmente  de  puri-  25 
ficar  o  coração  e  fazer  fermoza  a  consciência.  Significando  assy  o 
Padre  que  aos  próprios  súbditos  há-de  ter  o  prelado  por  interior  e 
alma,  e  aos  mais  próximos  por  corpo. 

[157V]   No  governo  dos  mesmos  religiozos  fazia  cazo,  não  da 
prudência  politica  e  authoridade  rigoroza,  mas  da  amoroza  cari-  30 
dade,  hummildade  e  modéstia,  que  ou  per  sy  acabam  tudo,  ou 


1  Cf.  Lucena,  1.  10,  c.  12  (pp.  828-30). 

2  Na  instrução  segunda  para  o  P.  Barzeu,  Abril  de  1552  (EX  II  401). 

3  Eccli.  14,  5  (cf.  EX  II  401). 
*  Cf.  Mt.  23,  23. 
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dispõem  os  súbditos  pera  quando  são  mandados  não  rezistirem  a 
nada:  que  ninguém  obedece  melhor  que  quem  ama,  e  pera  ser 
amado  o  mais  próprio  meyo  sam  as  mostras  do  verdadeiro  amor  l. 
Exceituava  porém  desta  regra  os  arrogantes  e  presumptuozos 
5  de  sy  mesmos,  com  os  quais  queria  se  uzasse  do  rigor  e  severidade 
devida.  Porque,  se  aos  que  erram  per  ignorância  ou  descuido, 
serve  a  brandura  e  facilidade,  aos  soberbos  e  confiados  na  própria 
opinião,  nenhuma  cousa  os  confirma  e  faz  crecer  tanto  em  suas 
culpas,  como  sentirem  aos  supperiores  ou  froxos  ou  temerozos  de 

10  os  reprehender  e  castigar  -.  «Sabei  certo  e  não  duvideis  (dizia  num 
dos  avizos  do  P.  M.  Gaspar),  que  hé  esta  huma  das  couzas  que 
muito  perjudica  e  lança  a  perder  os  soberbos,  e  assi  o  que  sobre- 
tudo lhes  convém,  hé  não  cuidarem  que  se  lhes  tem  algum  respeito, 
e  que  à  conta  delle  lhe  dissimulão  e  passam  per  seus  defeitos»  3. 

15  Em  receber  gente  pera  a  Companhia  o  seu  voto  era  que  fossem 
os  supperiores  mui  considerados,  e  inclinados  antes  a  poucos  e  bons 
que  a  muitos,  fazendo  cazo  do  bom  juizo,  do  animo  pera  as  emprezas 
do  Instituto,  da  vocaçam  e  devaçam  que  trazião,  das  forças  cor- 
porais, e  taes  partes  e  talentos  de  Deos  Nosso  Senhor  que  se 

20  esperasse  o  podessem  bem  servir,  não  dentro  das  cazas  e  colle- 
gios  somente,  mas  no  mtyo  do  mundo  4.  E  estava  o  P.  Francisco 
tanto  neste  parecer,  que  tinha  por  menos  incomveniente  servi- 
rem-se  os  nossos  nas  mesmas  cazas  e  collegios  per  outra  via,  que 
receber  à  conta  deste  serviço  gente  que  não  fosse  muito  pera  a 

25  Religião. 

Igoal  tento  pedia  se  tivesse  em  ordenar  sacerdotes,  somente 
aquelles  dos  quaes,  além  das  letras  e  saber  que  se  requere,  ouvesse 
muita  satisfação  e  larga  experiência  de  prudência,  e  virtude  na 
conversação  e  trato  da  gente  5. 
30  Na  conversão  dos  infiéis  empregava  as  pessoas  de  mais  talen- 
tos, de  virtude,  letras  e  prudência  que  tinha  na  Provincia,  seguindo 


33    cazas]  igrejas  A 


1  Segundo  a  instrução  já  citada  (EX  II  401). 

-  Segundo  a  quarta  instrução  de  Xavier  para  Barzeu  (cf.  EX  11  415). 

3  EX  11  401. 

4  Ib.  e  521. 

5  EX  11  402. 
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e  alegando  o  que  São  Lucas  escreve  dos  Sanctos  Apóstolos,  que 
abrindo-se  entre  os  samaritanos  a  porta  ao  Evangelho  e  lei  da 
graça,  enviarão  a  os  confirmar  nella  a  S.  Pedro  e  a  S.  Joam  *. 
E  assy  encarregava  muito  aos  superiores  que  tivessem  esta  polia 
parte  mais  principal  das  emprezas  da  Companhia,  onde  as  occaziões  5 
dos  sogeitos  se  desconsolarem,  tentarem  e  cançarem  são  mais  ordi- 
nárias e  de  muito  mayor  perigo,  e  que  como  taes  se  não  podiam 
fiar  senão  dos  melhores.  Aos  quaes  obreiros  o  mesmo  Padre  deu 
por  muitas  vezes  singulares  lembranças  e  avizos  tirados  da  sua 
grande  experiência,  como  já  vimos  em  vários  lugares,  encomen-  10 
dando-lhes  sobretudo  a  charidade  e  amor  das  almas,  o  sofrimento 
e  [i58r]  pasciencia  das  ignorâncias,  as  fraquezas  dos  novamente 
convertidos,  o  estudo  ainda  que  trabalhozo  das  lingoas  das  terras 
onde  rezidissem,  o  baptismo  dos  innocentes,  a  doctrina  dos  mini- 
nos,  a  vigia  dos  grandes,  a  constância  e  perseverança,  e  que  final-  15 
mente  se  lembrassem  de  meditar  aquilo  do  propheta:  «Semearão 
chorando,  segaram  cantando»  2. 

Appont amentos  spirituaes  que  o  B.  Padre  deu  vespora 
de  Sam  João  à  noite  ao  Irmão  Joam  Bravo,  noviço, 

em  Malaca  no  anno  de  1549  3.  20 

Cap.  17. 

Todos  os  dias  vos  recolhereis  duas  vezes,  huma  logo  em  vos 
alevantando,  outra  à  tarde  por  espaço  de  huma  hora  e  meya,  ou 
huma  hora4,  a  meditar  a  vida  de  Christo  nosso  Redemptor,  con- 
formando-vos  com  a  doutrina  do  livro  dos  Exercícios  de  nosso  25 
P.  Ignacio  na  repartição  dos  mistérios  que  aveis  de  meditar  e  em 
tudo  o  mais  que  se  aly  ensina,  pera  a  entrada,  processo  e  fim  das 
mesmas  meditações;  no  cabo  das  quais,  assi  no  recolhimento  da 


36    na  corr   de  nas  L 


1  Act  8,  14. 
'-'   Ps.  125,5. 

3  Lucena,  1.  6,  c.  14;  cf.  EX  n  163-65. 

4  O  texto  xaveriano  diz :  «Todos  os  dias  meditareis  huma  hora  em  a 
vida  de  Christo  Nosso  Senhor,  meia  pola  manhãa  em  vos  erguendo,  e  meya 
depois  de  repouzar»  (EX  II  164). 
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manhã  como  no  da  tarde,  renovareis  os  votos  que  tendes  feito,  de 
pobreza  e  castidade  e  obediência  \  que  sam  o  sacrifiicio  perene  e 
mais  agradável  a  Deos  Nosso  Senhor  nos  templos  vivos  das  almas 
religiozas,  e  com  que  ellas  cobram  mais  forças  e  alcanção  mais 
5  graça  contra  as  tentações  continuas  do  imigo.  A  noite  nunca  mais 
ireis  repouzar  sem  primeiro  fazerdes  exame  da  consciência,  discor- 
rendo pollos  pensamentos,  palavras  e  obraz  daquelle  dia,  e  consi- 
derando quanto  errastes  em  cada  huma  destas  cousas,  a  Magestade 
do  Senhor,  com  tanta  diligencia  como  se  logo  vos  ouvesseis  de 

10  confessar.  Depois  pedireis  a  Deos  o  perdão  e  proporeis  a  emenda 
das  culpas  que  achardes,  rezando  hum  Pater  noster  e  huma  Ave 
Maria,  e  meditareis  hum  pouco  no  modo  que  aveis  de  ter  pera  vos 
emmendar  e  melhorar.  E  em  acordando  pola  menhã,  sejão  o  vosso 
primeiro  cuidado  e  pensamento  as  faltas  em  que  vos  achastes  no 

15  exame  da  noite  passada,  e  correndo-vos  e  doendo-vos  delias 
emquanto  vos  vestis  e  compondes  pera  a  meditação,  estareis  jun- 
tamente pedindo  ao  Senhor  vos  dee  graça  com  que  as  não  torneis 
a  repetir,  nem  a  cair  noutras  de  novo  no  dia  prezente,  que  hé 
muito  boa  disposição  pera  entrardes  com  hummildade  a  meditar  e 

20  orar.  Fazei  grande  escrupolo  de  deixardes  nenhuma  parte  destes 
exercícios,  nem  mudar  ou  alterar  cousa  alguma  na  ordem  de  todos 
elles.  E  quando  vos  acontecesse  não  o  cumprir  assy,  se  não  fosse 
por  enfermidade  ou  outro  ligitimo  impedimento,  no  mesmo  dia 
direis  por  isso  vossa  culpa  e  fareis  penitencia 

25  Trabalhai  por  vos  vencerdes  a  vós  [158V]  mesmo  em  tudo, 
negando  sempre  ao  próprio  appetite  o  a  que  elle  se  inclina,  e 
sofrendo  e  abraçando  o  que  mais  aborrece  e  foge.  E  em  todas  as 
couzas  pretendei  ser  abatido  e  hummilhado,  porque,  sem  a  verda- 
deira hummildade,  nem  vós  podeis  crecer  em  spirito,  nem  apro- 

30  veitar  nelle  aos  próximos,  nem  sereis  aceito  aos  Sanctos  nem 
agradável  a  Deos,  nem  finalmente  perseverareis  nesta  minima 
Companhia,  que  só  não  sofre  homens  soberbos,  arogantes  e  amigos 
de  seu  juizo  e  honra  própria,  porque  hé  gente  que  nunca  acompa- 
nhou bem  com  ninguém  2.    E  conforme  a  isto  a  qualquer  superior 


16   vistes  LR,  vistis  A 


1  Este  lugar  parece  ter  dado  ocasião  de  se  afirmar  que  Xavier  renovava 
cada  dia  os  votos  (cf.  também  EX  II  164,  nn.  3-4). 

2  Este  parágrafo  tem  sòmente  Lucena  (cf.  EX  11  162). 
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obedecereis  sempre  e  em  todas  as  couzas  que  vos  ordenar,  sem 
contradição  nem  escuza,  mas  promta  e  inteiramente  como  se  fora  a 
própria  pessoa  de  nosso  P.  Ignacio,  e  ao  mesmo  dai  conta  de  toda 
vossa  alma  descobrindo-lhe  huma  per  huma  todas  vossas  tentações 
e  más  inclinações,  porque,  allém  de  ser  assy  necessário  pera  vos  5 
elle  poder  ajudar  com  os  remédios  devidos,  só  aquella  hummildade 
com  que  hum  se  manifesta  e  sogeita  a  outro  —  quanto  mais  ao 
supperior  —  poem  muitas  vezes  ao  demónio  em  fugida,  que  como 
pode  e  acaba  mais  per  enganos  que  por  força,  em  se  vendo  descu- 
berto  se  dá  por  vencido:  e  pera  alcançar  a  luz  e  graça  de  Deos  10 
Nosso  Senhor,  o  mais  certo  e  mais  breve  caminho  hé  buscá-la  nos 
que  elle  deixou  na  terra  em  seu  lugar. 

Appontamentos  que  o  B.  Padre  deixou 
ao  P.  Paulo  Camerino  \ 

Cap.  18.  15 

No  capitolo  vinte  e  dous  do  livro  terceiro  dissemos  como  o 
B.  P.  Francisco  deixara  por  reitor  do  collegio  de  São  Paulo  o 
P.  Antonio  Gomez  e  por  supperior  da  índia  o  P.  Paulo  Camerino. 
E  porque  hum  era  letrado  português  e  conhecido  e  o  outro  não 
tinha  estas  partes,  se  temeo  com  muita  rezão  o  B.  Padre  que  não  20 
ouvesse  entre  elles  a  devida  concórdia  e  charidade  que  na  Compa- 
nhia se  uza,  nem  aquella  subordinação  que  os  inferiores  devem  ter 
aos  supperiores.  E  na  verdade  o  sancto  P.e  Francisco  penetrou 
bem  a  natureza  e  condição  do  Padre  Antonio  Gomez,  que  no 
Setembro  passado  tinha  vindo  do  Reino  nomeado  por  reitor  de  25 
São  Paulo  em  cazo  que  o  Padre  Mestre  Francisco  não  estivesse  na 
índia.  O  qual,  querendo  prevenir  as  desordens  e  desgostos  que 
podia  aver  entre  os  dous,  ordenou  ao  Reitor  do  collegio  que  de 
nenhuma  maneira  se  metesse  no  go-[i59r]  verno  do  collegio  de 
Sancta  Fee,  o  qual  ficava  encarregado  ao  P.  Micer  Paulo      Porém  30 


1   Cf.  Lucena  1.  6,  c.  10  (p.  419). 

8  Não  é  verdade,  ao  contrário  Xavier  ordenou  ao  P.  Paulo:  «Antonio 
Gomez  terá  cargo  de  todos  os  colegiaes  da  terá  e  dos  portugueses,  e  de  arreca- 
dar as  rendas...,  e  nisto  nam  tereis  que  entender  com  elle:  assi  em  despedir 


Livro  quinto,  cap.  i8.° 


505 


o  Reitor  não  guardou  esta  ordem,  entendendo  de  tal  maneira  com 
os  collegiaes  da  terra,  que  os  lançou  todos  fora  do  collegio  pellas 
cauzas  que  elle  devia  ter,  a  seu  parecer,  bastantes  pera  fazer  o  que 
fez,  sem  licença  do  veador  da  fazenda  K  Cosme  Anes  se  queixou 
5  delle  a  El-Rey,  e  o  Padre  foi  do  mesmo  Rey  reprehendido  por  não 
consultar  o  cazo  com  seu  veador  da  fazenda  2,  porém  quando  esta 
carta  d'El-Rey  chegou  à  índia  já  o  P.  Antonio  Gomez  tinha  novos 
collegiaes  no  collegio  de  Sancta  Fee,  muitos  dos  quaes  mandou  vir 
das  duas  costas  da  Pescaria  e  Travancor  3.   Porém  a  desobediência 

10  lhe  custou  caro,  porque  o  B.  P.  Francisco  o  despedio  da  Companhia  *t 
e  morreo  indo  pera  o  Reino  embarcado  com  Manoel  de  Sousa  de 
Sepulveda  no  galeam  São  João,  que  fez  hum  dos  mais  lastimozos 
naufrágios  que  acontecerão  na  carreira  da  índia  5.  Tornando  pois 
ao  regimento  que  o  P.  M.  Francisco  deu  ao  P.  Micer  Paulo  antes 

15  de  partir  pera  Jappão  G,  digo  que  hé  o  seguinte. 

«Primeiramente,  sobre  todas  as  cousas  vos  encomendo  muito 
o  amor  e  charidade  fraterna  assy  entre  vós  ambos  como  com  todos 
os  Padres  e  Irmãos  assy  deste  collegio  de  Goa  e  rezidencias  da 
índia  como  com  os  que  vierem  de  Portugal.    Eu  tenho  tanta 

20  confiança  de  todos  os  Padres  e  Irmãos  da  Companhia,  pello  que 
delles  sei  e  tenho  visto,  que  parece  não  tenho  necessidade  de  supe- 
rior, todavia  pera  mayor  seu  merecimento  e  pera  se  proceder  com 
melhor  ordem,  o  P.  Antonio  Gomez  será  supperior  deste  collegio 
de  Goa  e  de  todos  os  collegiaes  delle,  assy  da  terra  como  dos 

25  Irmãos  portuguezes,  e  rendas  suas.  E  vós,  P.e  Micer  Paulo,  tereis 
cuidado  de  todos  os  Padres  e  Irmãos  que  andâo  por  fora,  até  se 


portuguesefs]  como  colegiaes  da  terra,  em  tudo  leixo  que  faça  o  que  lhe 
milhor  parecer»  (EX  11  105,  n.  2).  Cf.  também  o  texto  de  Gonçalves  no  fim  desta 
Pág-  5°5- 

1  Cosme  Anes,  o  principal  defensor  do  colégio. 

2  Barzeu  afirma  numa  carta  de  12  de  Janeiro  de  1553  ao  P.  Inácio  :  <E1-Rei 
de  Portugal,  polas  mudanças  que  fez  o  Padre  Antonio  Guomez  nestes  mininos , 
escreveo  huma  carta  ao  Reitor  deste  collegio  que  semelhantes  mudanças  se  não 
fizesem  sem  conselho  do  seu  Gouvernador  e  Bispo»  (DI  u  593). 

3  Cf.  DI  11  148  164  391  398. 

4  Cf.  EX  11  383. 

5  Em  1554  (cf.  Schurhammer,  QuelUn  n.  6085),  porém  o  galeão  chama- 
va-se  S.  Bento  (cf.  Gomes  de  Brito,  História  trágico-marítima  1  49  e  sgs. 

6  A  carta  original  ainda  se  conserva  (publ.  em  EX  II  104-08))  sobre  o 
valor  do  texto  de  Gonçalves  ver  ib.  101. 
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ordenar  o  contrario ;  e  torno-vos  a  encomendar  muito  o  amor  e 
charidade  entre  ambos,  não  se  metendo  hum  no  ofíicio  do  outro. 

Encomendo-vos  muito  todos  os  Padres  e  Irmãos  que  andão 
por  fora:  provê-los[-eis]  de  todas  as  cousas  necessárias,  porque 
sabei  que  levâo  por  lá  muitos  trabalhos.  E  tudo  o  que  vos  man-  5 
darem  pedir  pera  sy  e  pera  a  christandade,  e  das  cousas  assy 
espirituaes  como  temporaes,  ordenadas  porém  às  spirituaes,  tereis 
muito  cuidado  de  lhas  despachar  e  aviar  com  muita  diligencia 
assi  por  vós  como  pello  P.  Antonio  Gomez. 

Quando  escreverdes  aos  Irmãos  que  andão  por  fora  levando  10 
muitos  trabalhos  por  amor  de  Deos,  escrevei-lhe  cousas  de  muito 
amor  e  charidade,  e  guardai-vos  de  lhe  escrever  cousas  desamora- 
veis  ou  que  os  possam  perturbar  ou  desconsolar,  mas  ajudai-os 
com  tudo  que  vos  mandarem  pedir,  assi  no  spiritual  como  no 
temporal,  ordenado  pello  spiritual,  pois  tantos  [159V]  trabalhos  15 
levão  em  servir  a  Deos,  principalmente  os  que  estão  em  Malaca  1 
e  no  Cabo  do  Comorim,  porque  estes  são  os  que  levão  a  crus 
deveras. 

Porque  careceis  de  experiência  do  que  por  fora  desta  cidade 
se  faz  nas  outras  rezidencias,  não  mandeis  vir  nenhuma  das  pessoas  20 
que  por  lá  andão  sem  parecer  de  quem  em  cada  huma  das  partes 
tem  cuidado  delles,  porque  não  sabeis  o  muito  que  cada  hum  lá  faz 
e  a  grande  falta  que  lá  fará,  senão  se  aos  superiores  de  cada  parte 
pareceo  que  lá  não  são  necessários,  ou  que  tem  necessidade  de  vir 
cá',  e  os  que  elles  os  mandarem  pera  serem  cá  ajudados  no  spirito,  25 
fareis  muito  pollos  ajudar  nas  cousas  spirituaes  de  sua  alma. 

Escrevei-me  sempre  muitas  novas  de  vós  e  todo  este  collegio, 
e  dos  que  vieram  do  Reino,  dos  quaes  me  enformareis  sempre 
muito  em  particular  quantos  são,  e  quaes,  quantos  sacerdotes  e 
quantos  Irmãos,  e  quantos  pregadores.  Se  alguns  vierem  este  anno  30 
que  preguem  mandem-nos  pregar  polias  fortalezas  que  delles  care- 
cem, pois  tanta  necessidade  disso  há;  em  especial  se  mandarão  a 
Cochim  e  a  Dio 2,  pois  tanto  disso  carecem ;  e  escrever-me-eis 


1  No  texto  original  lê-se  Maluco  (EX  11  106,  n.  5),  como  também  em 
Lucena  420. 

2  Nos  outros  lugares  importantes  da  índia  portuguesa  já  havia  pregado- 
res, como  resulta  do  que  diz  Xavier  pouco  abaixo.  Em  Cochim  estará  o  P.  Heré- 
dia  (desde  1551)  e  em  Diu  o  P.  Gomes  desde  1552. 
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sempre  de  tudo  a  Jappâo  duas  vezes  no  anno  assy  pella  via  de 
Malaca  como  da  Sunda  l. 

Escrevei-me  também  muito  em  particular  de  todos  os  que 
andâo  por  fora  e  dos  serviços  que  em  cada  huma  das  partes  se  faz 
5  a  Nosso  Senhor,  e  em  special  do  P.  M.  Gaspar  que  está  em  Ormuz, 
do  P.  Belchior  Gonçalvez  que  foi  pera  Baçaim,  do  P.  Nicolao  2  que 
está  em  Coulão,  do  P.  Antonio  Criminal  que  está  no  Cabo  do 
Comorim,  do  P.  Cipriano  que  está  em  S.  Thomé,  e  de  Francisco 
Perez  que  está  em  Malaca,  e  do  P.  Joam  da  Beira  que  está  em 

10  Maluco  com  outros  companheiros,  e  de  cada  hum  delles  me  escre- 
vereis muito  em  particular  de  como  estão  e  procedem  e  do  fruito 
que  todos  fazem. 

Rogo-vos   muito  que  esta  lembrança  minha  a  leaes  cada 
sommana  huma  vez,  assy  pera  que  trabalheis  de  a  guardar  dando 

15  bom  exemplo  a  todos,  como  sempre  fizestes,  crecendo  sempre  em 
virtude,  como  também  pera  que  vos  lembreis  de  mim,  de  me  enco- 
mendar a  Deos,  assy  vós  como  todos  vossos  devotos  e  devotas;  e 
os  de  caza  fareis  que  me  encomendem  a  Deos  Nosso  Senhor,  que 
fique  comvosco  e  vá  comnosco.  Amem  3. 

20         Em  Goa  e  Abril  de  1549.» 

[iáor]  Dos  favores  e  mercês  que  a  Companhia 
de  Jesu  recebeo  das  illustrissimas  famílias 
dos  Farnesios  e  Mascarenhas  4. 

Cap.  19. 

25  Pede  a  virtude  da  gratidão  que  nos  mostremos  agradecidos 
aos  insignes  favores  e  mercês  que  nossa  sagrada  Religiam  recebeo 
da  illustrissima  familia  dos  Farnesios  em  Itália  e  da  nobilissima 
caza  dos  Mascharenhas  em  Portugal,  e  que  fique  a  memoria  de  tão 
insignes  bemfeitores  nossos  nesta  Historia  eternizada:  poes  como 


1  No  original  Banda  (EX  11  107). 

2  Lancillotto. 

3  Esta  conclusão  da  carta,  muito  alheia  do  estilo  de  Xavier,  foi  composta, 
provàvelmente,  pelo  P.  Teixeira. 

*  Desde  este  capítulo  até  o  fim  do  livro  5.0  são  coisas  mais  próprias  de 
Gonçalves. 
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notou  São  Bernardo  a  ingratidão  hé  inimiga  da  graça  e  salvação, 
esgota  os  merecimentos,  espalha  as  virtudes,  destrue  os  benefíicios, 
hé  vento  que  abrasa,  seca  a  fonte  da  piedade,  o  orvalho  da  mizeri- 
cordia,  os  rios  da  graça  l,  E  pois  nossa  Companhia  sempre  achou 
graça  e  favor  nos  senhores  destas  duas  nobilíssimas  cazas,  será  5 
rezão,  seguindo  o  estilo  dos  reis  da  Pérsia,  escrevamos  nesta  His- 
toria parte  do  muito  que  delias  recebemos,  pera  que  quando  os  da 
nossa  Companhia  a  lerem  se  lembrem  de  tão  insignes  bemfeitores 
pera  os  encomendarem  a  Deos  em  seus  sacrifficios  e  orações. 

Soccedeo  o  papa  Paulo  3.0  a  Clemente  septimo  em  Novembro  10 
de  1534,  e  faleceo  a  dez  de  Novembro  de  1549,  sendo  de  oitenta 
annos.  Chamava-se  antes  de  sua  assumpção  Alexandre  Farnecio. 
Confirmou  a  Companhia  de  Jesu  no  anno  de  1540,  no  seisto  anno 
de  seu  pontificado,  e  sempre  lhe  foi  fazendo  novas  mercês  e  favores. 
Ao  qual  também  imitou  o  illustrisimo  senhor  Alexandre  Farnesio,  15 
seu  sobrinho,  cardeal  e  cancelario  da  Santa  Madre  Igreja  Romana, 
e  fundador  da  nossa  igreja  de  Roma  2,  onde  morão  os  Padres  pro- 
fessos, que  bem  mostra  a  magnificência  e  liberalidade  de  tão  grande 
príncipe;  cujas  pizadas  também  seguio  o  illustrissimo  cardeal 
Eduardo,  filho  da  sereníssima  Dona  Maria,  neta  d'el-rey  Dom  20 
Manoel,  de  glorioza  memoria,  e  princesa  de  Parma,  fabricando  a 
caza  professa  de  Roma  3,  pera  que  assi  ella  como  a  igreja  ficasse 
sendo  hum  perpetuo  pregão  da  benevolência  com  que  a  illustris- 
sima  familia  Farneseana  sempre  abraçou  esta  minima  Companhia 
de  Jesu.  25 

O  sanctissimo  [Padre]  Paulo  terceiro  concedeo  ao  sereníssimo 
rey  de  Portugal,  Dom  João,  os  Padres  Mestre  Francisco  e  Mestre 
Simão  pera  a  glorioza  empreza  da  conversão  do  Oriente,  e  para 
que  com  mayor  authoridade  podessem  exercitar  seu  officio  [ióov] 
os  fez  núncios  apostólicos  nas  partes  da  índia  4.  Concedeo  também  30 


96   Padre  da  A 


1  «Ingratitudo  enim  peremptória  est  salutis,  ipsa  est  flatus  aspidis,  virus 
animi,  uredo  virtutum,  ventus  pestilens,  et  aura  corrumpens  stillicidia  pietatis, 
rorem  gratiae  et  misericordiae  fluenta  desiccans  (Tract.  di  charitate,  c.  19  = 
Migne,  PL  184,  615). 

2  A  igreja  do  «Gesíi». 

3  Nesta  casa  passou  um  ano  o  mesmo  P.  Gonçalves. 

4  Cf.  1.  r,  cc.  7-9. 
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ao  mesmo  Rey  que  na  índia  se  erigisse  bispado,  comfirmando  a 
nomeação  que  tinha  feita  do  reverendíssimo  Frei  Joam  d'Alboquer- 
que  1.  E  no  anno  de  1546  concedeo  aos  vigairos  de  Ceilão  que  de 
consentimento  do  Bispo  de  Goa  consagrassem  o  sancto  oleo  da 
5  Chrisma  e  o  administrassem  aos  fieis  2.  Concedeo  outro-sy  que  o 
Bispo  de  Goa  não  fosse  obrigado  ir  a  Roma  cada  dous  annos  3  con- 
forme ao  juramento  que  se  custuma  fazer  na  sagração,  nem  ainda 
per  seus  procuradores.  Concedeo  também  que  se  podesse  usar  na 
índia  dos  sanctos  óleos  por  três  annos  nas  partes  remotas  4.  Tam- 

10  bém  concedeo  a  petição  do  mesmo  rey  Dom  João  3.0  do  nome  que  o 
Bispo  da  índia  podesse  mudar  a  festa  de  Corpus  Christi  com  pare- 
cer da  clerezia5;  de  modo  que  não  ficou  o  Estado  da  índia  menos 
obrigado  à  sanctidade  do  papa  Paulo  3.0  que  a  Companhia  pellos 
favores  delle  recebidos. 

15  Pera  louvar  a  Dom  Pedro  Mascharenhas  basta  dizer  que  hé 
da  ilustríssima  família  dos  Mascharenhas,  tão  conhecida  no  reino 
de  Portugal  e  Castella,  porque  nelles  anda  a  capitania  da  guarda 
dos  reis  de  Portugal,  cargo  que  (ainda  que  em  todos  os  reinos  hé 
de  grande  honra)  neste  hé  de  mayor  estima  por  três  rezões :  a  pri- 

20  meira,  por  ser  a  guarda  de  cavalo  e  de  gente  nobre,  pello  que  o 
próprio  nome  desta  dignidade  hé  capitão  dos  ginetes ;  a  segunda, 
por  andar  este  cargo  com  a  caza  de  avós  pera  netos ;  e  a  terceira, 
porque  a  este  officio  está  aneixo  ser  general  da  cavaleria  todas  as 
vezes  que  há  occazião  de  guerra  no  Reino,  como  o  foi  [no]  anno 

25  de  1589  contra  os  ingrezes  Dom  Francisco  Mascharenhas,  conde  de 
Sancta  Cruz. 

A  primeira  pessoa,  pois,  da  qual  na  historia  da  vida  do  B.  P. 
Ignacio  se  faz  menção,  hé  Dona  Lianor  Mascharenhas,  dama  que  foi 
da  emperatriz  Dona  Isabel,  filha  d'el-rey  Dom  Manoel,  de  glorioza 


34   no  da  A 


1  Aos  11  e  12  de  Abril  de  1537. 

2  A  28  de  Outubro  de  1546  (EX  1  142IO). 

3  A  tal  privilégio,  concedido  aos  arcebispos  de  Goa  em  1561,  alude  Naza- 
RETH,  Mitras  lusitanas  no  Oriente'2  (Lisboa  1894)  49. 

4  Breve  da  Penitenciaria  apostólica,  18  de  Maio  de  1538  (Corpo  Diplomá- 
tico Português,  Curia  Romana,  vol.  111  385-86). 

5  A  18  de  Maio  de  1537  (ib.,  384). 
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memoria,  e  molher  do  emperador  Carlos  quinto ;  a  qual  senhora 
depois  foi  aya  do  principe  de  Castella,  el-rey  Dom  Felippe,  segundo 
deste  nome.  A  qual  sabendo  como  nosso  B.  P.  Ignacio  fora  contra 
justiça  prezo  na  villa  de  Alcala,  lhe  mandou  offerecer  seu  favor  e 
dizer  que,  se  quizesse,  o  faria  logo  soltar  l.  E  a  mesma  senhora,  5 
sendo  já  nosso  B.  P.  Geral,  lhe  escreveo  tivesse  particular  cuidado 
de  encomendar  a  Deos  a  el-rey  Dom  Phelippe  seu  senhor,  polia 
grande  confiança  que  em  suas  orações  tinha  2.  E  como  ella  fosse 
tão  devota  da  Companhia,  nosso  B.  Padre  se  carteava  com  ella,  e 
assy  estando  na  derradeira  lhe  escreveo  despedindo-se  delia  e  10 
dizendo  que  aquella  seria  a  derradeira  carta  que  escreveria,  e  que 
do  ceo  a  encomendaria  mais  deveras  a  Deos  3. 

Ella  deu  a  conhecer  nosso  P.  Ignacio  a  Dom  Pedro  Mascha- 
renhas  sendo  embaixador  em  Roma,  e  quando  lhe  pedio  Padres  pera 
a  índia  se  [i6ir]  confessava  com  elle.  E  em  Lisboa  foi  o  que  por  15 
ordem  d'el-rey  Dom  Joam  induzio  e  persuadio  aos  mordomos  da 
ermida  de  São  Roque  a  dessem  à  Companhia4.  Elle  a  trouxe  a 
Portugal  e  dalli  veyo  à  índia,  donde  tanto  fructo  se  seguio.  Era  de 
tanto  ser  e  prudência,  que  foi  duas  vezes  embaixador,  huma  na 
corte  romana,  em  tempo  de  Paulo  terceiro,  e  outra  na  corte  do  20 
emperador  Carlos  quinto,  em  Alemanha.  Também  foi  ayo  do  prin- 
cipe Dom  João,  e  finalmente  o  mandou  El-Rey  por  viso-rrey  da 
índia  no  anno  de  1554.  E  governou  nove  mezes,  nos  quaes  meteo 
de  posse  do  Cumcâo  a  um  senhor  mouro,  por  nome  Miale,  que  pre- 
tendia o  senhorio  do  reino  que  possuya  o  Idalcão :  e  conforme  a  25 
seus  spiritos  ouvera,  com  o  favor  divino,  de  fazer  cousas  dignas  da 
nobreza  e  vallor  de  seu  sangue,  se  a  morte,  envejosa  de  suas  victo- 
rias,  triunfos  e  trofeos,  não  atalhara  seus  altos  pensamentos.  Não 
faltando  exemplo  singular  na  índia  a  quem  seguisse,  pois  Pero 
Mascharenhas,  que  por  falecimento  do  governador  Dom  Anrique  30 


a   de  RA,  da  escrevia  A  ||  18    velo  corr.  t»6  L. 


1  Cf.  MI  Fontes  narr.  I  472";  Ribadeneira,  Vita  Ignatii  1.  1,  c.  14; 
F.  RODRIGUES,  Hist.  I  / 1,  24. 

2  Na  carta  de  19  de  Maio  de  1556  (MI  Epp.  xi  416-17). 

3  Esta  última  passagem  não  se  lê  na  mencionada  carta.   Cf.  porém  MI 
Epp.  XII  118. 

4  Cf.  Rodrigues,  Hist.  I  /  2,  294. 
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de  Menezes  1  soccedia  na  primeira  via,  sendo  governador  e  capitão 
de  Malaca  emnobreceo  sua  família  com  a  insigne  vitoria  de  Bintão  2, 
e  muito  mais  com  a  grandeza  de  animo  em  sofrer  que  Lopo  Vaz 
de  Sampayo  se  alevantasse  com  o  governo  da  índia,  a  elle  por 
5  direito  devido  :i.  Passou  Dom  Pedro  Mascharenhas  da  prezente 
vida  com  grande  sentimento  de  todos  em  Goa  bespora  de  São  João, 
vinte  e  três  de  Junho  do  anno  do  Senhor  de  mil  e  quinhentos  e 
cincoenta  e  sinco,  e  foi  sepultado  no  convento  de  São  Francisco  na 
capella-mor  junto  do  viso-rrey  Dom  Joam  de  Castro.  Sua  ossada 

10  foi  levada  pera  o  Reino. 

E  não  contente  esta  illustrissima  familia  de  favorecer  a  Com- 
panhia, quis  também  mais  de  perto  servi-la  dando-lhe  seus  paren- 
tes pera  que  nella  servissem  ao  Senhor  de  todos.  Quatro  irmãos 
conhecy  nella,  filhos  de  Dom  Vasco  Mascarenhas:    O  P.  Pero 

15  Mascharenhas,  cujo  discipolo  eu  fui  no  collegio  de  Coimbra,  o  qual 
com  rara  edifficação  morreo  na  peste  grande  servindo  aos  apes- 
tados  4;  o  Irmão  Francisco  Mascharenhas,  que  faleceo  em  São  Roque 
com  grandes  mostras  de  sua  salvação  antes  de  ser  ordenado5;  o 
Padre  Nuno  Mascharenhas,  reitor  que  foi  do  collegio  de  Sancto 

20  Antam  e  do  collegio  de  Coimbra6;  e  o  Padre  Antonio  Maschare- 
nhas, que  depois  de  mestre  dos  noviços  e  reitor  do  collegio  de 
Coimbra  foi  Provincial  e  Assistente  das  Províncias  de  Portugal, 
índia,  Jappão  e  Brazil 7.   Seu  irmão  Dom  Fernão  Martins  de  Mas- 


ao   e  do  —  Coimbra  na  margtm  mó  L 


1  Em  1526. 

2  Barros,  Déc.  iv,  1. 1,  c.  9  e  Correa  iii  82  92 

3  Barros,  Déc.  iv,  1.  1,  c.  1  *,  1.  2,  cc.  1-6 ;  Correa  iii  97-170  179-226. 

4  P.  Pedro  Mascarenhas,  filho  de  D.  Vasco  e  de  D.  Maria  de  Mendonça, 
natural  de  Montemor-o-Novo,  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  com  14  anos 
a  6  de  Setembro  de  1550.  Faleceu  em  Lisboa  a  20  de  Setembro  de  1579  (Franco, 
Imagem.  .  de  Coimbra  I  736-37). 

5  O  Irmão  Francisco  Mascarenhas  entrou  na  Companhia  em  Coimbra  aos 
30  de  Novembro  de  1576  com  16  anos  de  idade  e  8  meses.  Faleceu  em  Lisboa 
a  11  de  Julho  de  1586  (Franco,  Imagem. . .  de  Coimbra  I  737). 

6  P.  Nuno  Mascarenhas,  entrou  na  Companhia  em  Évora  aos  8  de  Janeiro 
de  1578  tendo  então  16  anos  de  idade.  Foi  Assistente  de  Portugal  em  Roma 
de  1615  até  sua  morte,  17  de  Junho  de  1637  (Franco,  Imagem.  .  de  Évora  204-07). 

7  P.  António  Mascarenhas,  o  oitavo  e  último  filho  de  D.  Vasco,  entrou 
na  Companhia  em  Évora  a  2  de  Fevereiro  de  1578 ;  foi  mestre  dos  noviços  em 
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carenhas,  bispo  de  Silves  no  Algarve,  fundou  huma  caza  da  Com- 
panhia 1 ;  e  Dora  Jerónimo  Mascharenhas  2,  também  seu  irmão, 
falecendo  capitão  de  Ormus,  deixou  à  caza  de  Jesus  de  Goa  3  por 
erdeira  universal,  com  os  quaes  poderá  muito  bem  ser  fundador 
de  hum  bom  collegio.  Dona  Margarida  Corte  Real,  que  também  5 
hé  da  ilustríssima  caza  dos  Mascharenhas,  cazada  com  Dom  Chris- 
tovão  de  Moura  4,  marquês  de  Castelo  [ióiv]  Rodrigo,  foy  devotís- 
sima de  nossa  Religiam,  e  também  o  Marquês  por  sua  nobreza  e 
por  ter  hum  irmão  e  hum  sobrinho  na  Companhia.  Arrematemos 
este  catalogo,  do  qual  me  não  sei  sair,  com  o  conde  Dom  Fran-  10 
cisco  Mascarenhas,  capitão  dos  genetes  e  viso-rrey  que  foi  da 
índia  5,  em  cujo  tempo  se  fundou  a  casa  de  Chaul,  a  qual  elle 
ajudou  com  muita  liberalidade  e  fez  muitas  mercês  à  Companhia 
sendo  viso-rrey,  e  em  Portugal  foy  hum  dos  senhores  que  teve  o 
primeiro  lugar  na  devação  a  nossas  cousas.  15 

Dos  ilustres  feitos  do  governador  Martim 
Affonso  de  Sousa. 

Cap.  20. 

Rezam  será  antes  que  passemos  avante  dar  huma  breve  noti- 
cia de  Martim  Afonso  de  Sousa,  deixando  a  mais  diffusa  aos  his-  20 
toriadores  das  partes  orientaes.    Movo-me  a  fazer  delle  menção 


7    foy  corr.  tttó  d*  frey  L  ||  14    foy  sobrtp.  ntó,  antes  hé  L  |  teye]  tem  LRA\\a\  Movo-me] 
Ocorreou-me  A 


Évora,  Coimbra  e  Lisboa,  duas  vezes  reitor  do  colégio  de  Coimbra,  duas  vezes 
prepósito  da  casa  de  S.  Roque,  três  vezes  provincial  (1604-08,  1618-21  e  1643-45), 
Assistente  de  Portugal  1608-15.  Faleceu  em  Lisboa  aos  85  anos  de  idade  o  pri- 
meiro de  Setembro  de  1648  (Franco,  Imagem. . .  de  Évora  I  139-54). 

1  Diz  Franco  de  Nuno  Mascarenhas:  *0  primeyro  governo,  que  teve,  foy 
o  da  Casa  Professa  de  Faro,  que  o  Bispo  seu  Irmão  nos  fundou>  (Imagem... 
de  Évora  206). 

2  Partiu  para  a  Índia  em  1574  e  1588  (Titulo  dos  Capitães  218  270).  Dele 
trata  longamente  Couto  (cf.  índice,  p.  208). 

3  Fundada  em  1585  (cf.  Souza  11,  x,  2,  105). 

4  Morreu  em  1613. 

5  1581-84. 
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por  ser  devoto  de  nossa  Companhia  l,  e  bastava  ser  elle  o  que 
levou  o  B.  P.  Francisco  à  índia. 

Foi  filho  mais  velho  de  Lopo  de  Sousa,  alcaide-mor  de  Bar- 
gança.  Passando  por  esta  cidade  o  Grande  Capitão  Gonçalo  Fer- 
5  nandes  de  Cordova  2  foy  hospede  de  Lopo  de  Sousa,  o  qual  à 
despedida  mandou  seu  filho  com  elle  pera  que  o  acompanhasse 
algumas  jornadas.  E  querendo-se  tornar,  quis  o  Grão  Capitão 
lançar  ao  mancebo  hum  fermoso  e  rico  collar  que  levava,  porém 
Martini  Afonso  se  desviou  pera  o  não  tomar.    Deu-lhe  antão  o 

10  Grão  Capitão  a  sua  espada,  a  qual  aceitou  e  com  ella  se  honrava 
nos  dias  de  festa,  e  sendo  governador  usou  delia  prezando-se  mais 
da  peça  de  Marte  que  do  collar. 

Andou  este  fidalgo  na  corte  de  Dom  Theodozio,  duque  de 
Bragança,  e  porque  seus  altos  espíritos  não  cabião  naquella  corte, 

15  se  passou  à  d'el-rey  Dom  Joam  pera  o  servir  em  cousas  de  grande 
importância.  Vendo  pois  o  bom  Rey  seu  animo,  esforço  e  prudên- 
cia, o  mandou  à  índia  no  anno  de  1534  por  capitão-mor  de  cinco 
naos  e  do  mar  da  índia3,  pera  ajudar  ao  governador  Nuno  da 
Cunha,  levando  dous  mil  homens  de  paga,  que  era  bom  socorro 

20  pera  a  guerra  de  Cambaya,  pera  onde  logo  o  despedio  com  corenta 
navios,  com  que  se  foi  pôr  à  vista  de  Surrate  assombrando  com 
sua  armada  o  mar  e  a  terra.  E  pera  desasombrar  a  Soltam  Badur, 
rey  de  Cambaya,  se  foi  offerecer  a  seu  serviço  pera  o  assegurar 
dos  mogores  que  à  rédea  solta  saqueavão  o  reino.    Também  o 

25  acompanhou  na  jornada  que  fez  contra  os  mogores,  e  por  seu  con- 
selho escapou  de  ser  desbaratado.  E  tornando  a  Dio  ficou  o  Sol- 
tam tam  satisfeito  de  Martim  Afonso,  que  dia  de  Reis  lhos  deu 
com  tanta  liberalidade,  que  se  affirma  valerem  as  peças  de  que  lhe 
fez  mercê  vinte  mil  cruzados.   O  mesmo  Soltam  Badur  deu  a  Mar- 

30  tim  Affonso,  sendo  general  do  mar  da  índia,  licença  pera  fazer  for- 


3-13    Foi  —  collar  na  margem  »i6  L\\6   com  elle  fora  do  texto,  antes  com  o  capitlo  L  \\ 
10   honrava]  ornava  A\\s^    rede  corr.  mó  Z.  ]|  28   affirmava  A 


1  Dele  escreve  Xavier  a  20  de  Setembro  de  1542  a  Inácio:  cEs  mucho 
vuestro  devoto  y  de  todos  los  de  la  Compagnía»  (EX  I  137). 

2  Célebre  militar  espanhol,  grande  organizador  do  exército,  vice-rei  de 
Nápoles,  que  viveu  nos  anos  1453-1515  (Grande  Enciclopédia  Port.  e  Bras.  XI  i?.o)« 

3  Barros,  Dèc.  iv,  1.  4,  c.  27  ;  Correa  111  579 ;  Couto,  Dic.  iv,  1.  9,  c.  1. 
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taleza  na  ilha  Dio,  a  qual  elle  aceitou  1.  E  mandando  Soltam  Badur 
seu  embaixador  ao  Governador,  se  abalou  com  grande  poder  e  se 
vio  com  elle,  e  deu  principio  à  fortaleza  no  anno  de  1535,  e  dia  do 
apostolo  Sam  Thomé  lançou  a  primeira  pedra  no  baluarte,  a  que 
chamou  de  seu  nome  2.  5 

No  tempo  que  os  chins  tinhão  comercio  nas  partes  da  índia, 
deixarão  em  Cochim  hum  marco  de  pedra,  o  qual  o  Samorim 
tomou  quando  íez  guerra  a  el-rey  de  Cochim  e,  levando-o  em 
sinal  de  troíeo,  o  poz  em  Repelim,  no  qual  se  coroava  por  el-rey 
de  Repelim  3.  Sentio  muito  o  de  Cochim  esta  afronta,  e  muito  10 
mais  de  não  poder  recuperar  aquelle  padrão.  Pello  que  Martim 
[i62r]  Affonso,  indo  dar  no  Repelim  no  anno  de  1536,  o  desbara- 
tou e,  tomando  a  pedra,  a  mandou  a  el-rey  de  Cochim,  a  qual  elle 
grandemente  estimou  4.  E  por  duas  vezes  lançou  fora  de  suas  ter- 
ras a  el-rey  de  Calecut,  e  mandou  a  el-rejr  de  Cochim  o  sombreiro  15 
que  tomou  com  os  parós  em  Beadala  5.  O  caso  foi  desta  maneira. 

Passou  à  Costa  da  Pescaria  Paquim  Marcá  6  com  cincoenta  e 
sete  parós  bem  esquipados  e  petrechados  7,  e  fez  grande  destruição 
nos  christãos  tomando-lhes  suas  embarcações.  Sabendo  Martim 
Alfonso  o  que  passava,  foi  demandar  os  parós  com  trezentos  20 
homens  repartidos  em  vinte  e  cinco  fustas,  os  quaes  encontrou 
em  Beadala  e,  pelejando  com  elles,  os  desbaratou  abrasando  huns 
e  tomando  outros.  E  se  damos  credito  ao  fizico-mor  da  índia  no 
colloquio  decimo  quinto,  matou  quinze  mil  homens,  tomou  seis- 
centas peças  de  artelharia  e  passante  de  mil  espingardas  8,  o  que  25 


1  Barros,  Déc.  iv,  1.  6,  cc.  10-12 ;  Couto,  Dèc.  iv,  1.  9,  c.  7. 

2  Correa  iii  617  676. 

3  Segundo  Orta,  Colóquio  xv  (1  205).  Desta  pedra  refere  Correa  :  «Na 
ilha  de  Repelim  estava  d'antigo  tempo  huma  pedra,  na  qual  o  Çamorym  tocando 
com  a  mão  ficava  Rey  coroado»  (m  702 ;  mais  ampliamente  na  p.  770). 

*  Correa  :  «O  padrão  foy  embarcado  em  hum  batel,  e  o  levarão  a  EIRey 
de  Cochym. .    que  tudo  foy  pera  elle  grande  honra»  (III  770). 

5  Em  1538  (Schurhammer,  Quellen  n.  245 ;  Correa  111  824  837  879). 

6  Mais  correctamente  Pate  Marcar  (Correa  iv,  índice  p.  70;  Schurham- 
mer, Quellen,  nn.  245  4597  4868). 

7  Segundo  Orta,  Colóquios  I  205.  Num  documento  escrito  a  um  de  Feve- 
reiro de  1538  em  Vedalai  lê-se  47  fustas  (cf.  Schurhammer,  Quellen,  n.  245). 

8  Orta,  Colóquios  I  205-06.  O  documento  coevo,  já  citado,  fala  de  400 
peças  tomadas  e  de  7.000  inimigos  vencidos  (Schurhammer,  Quellen,  nn.  245 
4597  4868). 


Livro  quinto,  cap.  20.0 


515 


eu  entendo  metendo  a  gente  que  da  terra  firme  acudio  a  Paquim 
Marcá,  o  qual  vendo-se  tam  maltratado  do  ferro  português,  fugio 
pera  Ceilão.  Forão-lhe  os  nossos  no  alcance  e  o  matarão  l.  Alguns 
capitães  da  nossa  armada  entrarão  por  hum  rio  que  está  junto  de 
5  Punicale,  onde  os  mouros  tinhão  recolhidos  os  navios  tomados  e 
os  tornarão  a  dar  a  seus  donos;  e  aos  christãos  que  não  tinhão 
navios  deu  Martini  Affonso  os  que  tomou  aos  mouros. 

Por  estes  e  outros  grandes  serviços  que  Martim  Affonso  fez 
ao  Estado,  o  poz  El-Rey  na  primeira  via.    Falecendo  pois  Dom 

10  Garcia  de  Noronha,  terceiro  viso-rrey  da  índia,  se  abriram  as  vias. 
Na  primeira  estava  Martim  Affonso  de  Sousa,  mas  por  já  ser  ido 
pera  o  Reino,  soccedeo  Dom  Estevão  da  Gamma  que  estava  na 
segunda  2,  a  quem  Martim  Affonso  tirou  quando  no  anno  de  mil  e 
quinhentos  e  corenta  e  dous  chegou  a  Goa  por  Governador  da 

15  índia,  a  qual  governou  com  summa  prudência  três  annos  e  quatro 
mezes  3.  Soube  poupar  o  sobejo  e  despender  o  necessário.  Delle 
se  conta  que  pagou  35  contos  de  dividas  velhas  e  três  quartéis  cada 
anno  a  toda  a  gente  da  índia,  e  tinha  sempre  cincoenta  mil  par- 
daos  no  thesouro  para  as  despezas  que  extraordinariamente  ocor- 

20  ressem.  Custumava  dizer  que  pera  o  Estado  ter  muito  dinheiro 
avia  de  aver  muitos  que  o  ajuntassem  e  hum  que  o  gastasse. 

Tornou  pera  o  Reino,  onde  sempre  foi  tido  na  conta  que  seus 
grandes  serviços  merecião 4.  Era  senhor  de  Alcoentre 5,  onde 
edifficou  sumptuozos  passos,  nos  quaes  banqueteou  o  principe 

25  Dom  João,  pay  d'el-rey  Dom  Sebastião.  Fez  outros  paços  de  notá- 
vel arquitectura  em  Lisboa  junto  do  convento  de  São  Francisco  da 
cidade,  que  por  sua  traça  e  fermozura  sempre  forão  celebrados. 
Casou  huma  filha  com  o  morgado  de  Monsanto,  do  qual  matrimo- 
nio nasceo  Dom  Martim  Affonso  de  Castro,  viso-rrei  da  índia  6,  do 


13   no  risca  prezente  L  ||  16-21    Soube  —  gastasse   na  margem  tnó  L  ||  27    traçai  graça. 
ialvez  corr.  âe  traça  A 


1  Correa  iv  83-84  102. 

2  Cf.  Correa  iv  119-20. 

3  Desde  Maio  de  1542  até  Setembro  de  1545. 

4  Leiam-se  as  palavras  de  Correa  com  as  quais  conclui  suas  Lendas,  iv  729. 

5  No  concelho  de  Azambuja  (com.  do  Cartaxo)  (Grande  Enciclopédia  Port. 
e  Bras.  l  809).  Veja-se  também  Schurhammer,  Quellen,  n.  937. 

6  Nos  anos  1605-07. 
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qual  em  seu  lugar  escreveremos  1.  Em  seu  tempo,  convém  a  saber, 
no  anno  de  1542,  descubrirão  os  portuguezes  a  ilha  de  Jappão. 
Estando  os  turcos  apostados  a  saquear  as  vilas  da  costa  do 
Algarve  e  Lisboa  com  dezasete  gallés  bem  providas  de  gente, 
chamou  El-Rei  a  conselho  2,  do  qual  Martim  Alfonso  era  hum  dos  5 
conselheiros  e  o  mais  experimentado  na  guerra.  Perguntando-lhe 
El-Rey  quem  mandaria  por  geral  da  armada,  que  já  se  aprestava 
contra  as  gallés,  disse  com  grande  confiança  que  não  avia  outro 
senão  Martim  Affonso,  o  que  El-Rey  approvou  e  festejou.  Mas 
sabendo  os  turcos  da  nossa  [162V]  armada  se  recolherão.  10 

Milagres  que  Deos  Nosso  Senhor  obrou  pollos 
merecimentos  do  B.  Padre  Francisco  muito 
tempo  depois  de  seu  gloriozo  transito. 

Cap.  21. 

Cousa  certa  hé  que  Deos  e  os  Sanctos  se  querem  rogados  15 
quando  delles  temos  necessidade  pera  alcançaremos  os  desejados 
despachos  de  nossas  petições.  Mas  acontece  muitas  vezes  que  por 
descuido  nosso  e  pouca  devaçâo  que  temos  aos  Sanctos  da  gloria 
carecemos  de  sua  intercessão  diante  de  Deos  pollos  não  solicita- 
remos com  piedozos  rogos,  e  assy  deixaremos  de  receber  novas  20 
mercês  da  liberal  mão  de  Deos.  Isto  nos  aconteceo  na  Índia  com 
o  B.  P.  Francisco.  Emquanto  tínhamos  seu  sancto  e  virginal  corpo 
à  vista,  nos  lembrávamos  de  o  tomar  por  medianeiro  pera  com 
Deos,  mas  depois  que  o  tirarão  da  primeira  igreja  por  rezão  do 
novo  templo  de  Sam  Paulo  de  Goa  nos  fomos  esquecendo  de  nos  25 
encomendaremos  a  elle.  Porém  tanto  que  o  S.  P.  Clemente  8.°  fez 
mercê  à  Companhia  de  se  poder  pintar  sua  imagem  com  resplen- 
dor (por  occasiam  da  qual  licença  se  imprimirão  suas  imagens  em 
Roma  3,  onde  também  se  abrirão  em  vários  metaes),  logo  a  gente 
da  índia  renovou  a  devação  que  antigamente  tinha  ao  B.  Padre  e  30 


1  Na  parte  III,  1.  7,  c.  1  (segundo  o  Índice  Geral  da  obra). 

2  No  ano  de  1533,  como  parece. 

3  Em  1596,  na  edição  de  Tursellinus. 


Livro  quinto,  cap.  21. 0 


517 


N.  Senhor  começou  a  fazer  per  seu  meyo  muitos  milagres,  os  quaes 
me  pareceo  referir  neste  lugar  pera  gloria  do  Senhor,  do  Sancto  e 
edifficaçam  dos  fieis. 

Hum  dos  milagres  que  ordinariamente  Deos  Nosso  Senhor  faz 
5  per  intercessão  do  B.  Padre  hé  por  via  da  medida  do  sepulchro  no 
qual  está  depozitado.  Assy  lemos  que  Deos  Nosso  Senhor  antiga- 
mente fazia  muitos  milagres  por  meyo  das  sanctas  relíquias  e  ves- 
tidos dos  que  reinão  com  Christo.  Passou  o  propheta  Eliseu  o  rio 
Jordão  a  pee  enxuto,  tocando  suas  agoas  com  a  capa  de  seu  mestre 

10  Elias,  que  logo  se  apartarão  em  duas  partes  l,  renovando-se  o 
antigo  milagre  que  no  mesmo  rio  aconteceo  quando  os  sacerdotes 
passarão  com  a  misterioza  arca  do  testamento  às  costas  2.  A  ossada 
do  sancto  Eliseu  resuscitou  hum  morto  que  a  tocou  3.  A  molher 
que  padecia  floxo  de  sangue  tocando  a  sagrada  túnica  de  Christo 

15  Senhor  Nosso  alcançou  perfeita  saúde  4.  Os  doentes  que  tocavâo 
os  lenços  e  cingidouros  do  apostolo  São  Paulo  saravão  de  todo  5. 
Para  que  hé  mais?  Atee  a  sombra  de  São  Pedro,  mediante  a  divina 
potencia,  desterrava  todo  o  género  de  enfermidades  dos  mortais  6 ! 
E  que  digo  eu  sombra  sua?  Até  a  medida  da  cadeira,  na  qual  se 

20  assentava  nos  actos  pontificaes  em  Roma  faz  milagre!  Custumão 
no  dia  em  que  [i63r]  a  festa  da  cadeira  romana  se  celebra  em 
Roma  venderem  as  devotas  as  medidas  de  sua  cadeira,  a  qual  cin- 
gem à  roda,  e  as  guardão  pera  delias  se  valerem  nos  partos  mais 
difficultosos.  A  imitação  das  matronas  romanas  custumão  também 

25  as  devotas  de  Goa  mandar  tomar  a  medida  da  sepultura  do  B.  P. 
Francisco,  a  qual  cingem  quando  estão  com  dores  de  parto  e  per 
intercessão  do  Sancto  parem  sem  difficuldade  alguma.  O  segundo 
instrumento  que  Deos  toma  pera  fazer  milagres  em  louvor  do  santo 
Padre  hé  a  sobrepeliz,  da  qual  em  vida  e  na  morte  usou.  O  ter- 

30  ceiro  meyo  hé  sua  santa  imagem.    Os  milagres  começarão  no 


1    meyo  risca  por  L 


1  4  Reg.  2,  8. 

2  los.  3,  13-14. 

3  4  Reg.  13,  21. 
*  Mt.  9,  22. 

5  Act.  19,  12. 

6  Act.  5,  15. 
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anno  de  1603,  dos  quaes  irey  relatando  alguns  atté  fechar  o  anno 
de  1610. 

Os  christãos  de  Cotate  1  e  os  da  praya  se  encomendarão  ao 
B.  P.  Francisco  e  logo  ao  dia  seguinte  indo  elles  pescar  morreo 
grande  copia  de  pescado,  avendo  muitos  dias  que  não  morria 2.  5 
Com  este  acontecimento  extraordinário  ficarão  os  christãos  de 
Comorim  e  os  da  terra  dentro  muito  devotos  do  B.  Padre,  por 
intercessão  do  qual  hum  christão  honrado  que  morava  na  povoação 
do  Topo3,  que  avia  muitos  dias  estava  bem  doente,  recuperou  a 
saúde  desejada.  10 

Hum  gentio  jurou  falso  na  igreja.  Depois  de  jurar  adoeceo 
gravemente  em  penitencia  de  seu  peccado.  Mandou-se  offerecer 
ao  Sancto  fazendo  voto  de  se  fazer  christão  se  alcançasse  saúde. 
Arependeo-se  da  falsidade  cometida,  sarou  e  comprio  sua  palavra 
recebendo  o  sancto  baptismo.  15 

Outro  gentio  de  Cotate  adoecendo  de  huma  perna  e,  não 
achando  remédio  nos  pagodes,  o  achou  por  intercessão  do  B.  Padre; 
e  pera  que  não  fosse  ingrato  ao  benefficio  recebido  se  fez  christão 
com  toda  sua  caza  4. 

Hum  christão  de  Manapar  5  estando  de  caminho  pera  a  pesca-  20 
ria  prometeo  huma  missa  ao  B.  Padre  se  achase  alguma  pérola  de 
preço.    Cousa  maravilhosa,  que  sendo  o  anno  de  roim  pescaria 
pescou  hum  grande  aljofre  que  vendeo  por  muito  dinheiro. 

Estando  huma  molher  do  Topo  com  dores  de  parto,  pario 
tanto  que  poz  ao  pescoço  huma  imagem  do  B.  Padre.    Outra  25 
molher  estando  no  mesmo  perigo  foi  livre  delle  mediante  a  ima- 
gem do  sancto  Padre,  e  pera  que  a  memoria  da  mercê  recebida 
ficasse  mais  firme  chamou  ao  minino  Francisco. 

Outra  molher  estando  no  mesmo  perigo  se  encomendou  ao 
Sancto  e  no  baptismo  lhe  poz  o  seu  nome,  dizendo  «Cotate  coila-  30 


9    do  A,  de  LA  ||  20-21    a  pescaria  na  rasura  L 


1  Kottar  (no  Travancor  meridional),  hoje  cidade  de  4.000  católicos,  sede 
de  um  bispo.  A  catedral  está  dedicada  a  S.  Francisco  Xavier. 

2  Guerreiro,  Relação  atinai  1  335. 

3  Hoje  Thope  (Vallakadavu,  Travancor  meridional),  com  mais  de  1.000 
católicos. 

4  Guerreiro,  Relação  anual  l  334. 

5  'b.  335 :  «um  christão  de  Manaar,  por  nome  Pedro». 


Livro  quinto,  cap.  21° 


519 


rian,  Cotate  coilarian»,  que  quer  dizer  «escravo  de  Cotate»  l,  alu- 
dindo à  sancta  imagem  do  P.  Francisco  que  estava  posta  na  igreja 
de  Cotate  dedicada  à  Santissima  Trindade. 

Huma  gentia  foi  também   alumiada  por  merecimentos  do 
5  Sancto,  cujo  nome  poz  a  seu  filho,  e  assy  ella  como  o  marido  se 
matricularão  na  milícia  de  Christo. 

Avia  em  Cotate  hum  gentio  de  sesenta  [163V]  annos  de  idade, 
per  nome  Perumal,  tão  grande  poeta  e  cantor  como  gentio.  Este 
offereceo  ao  Padre  vigairo  a  molher  com  quatro  filhos  pera  que  os 

10  fizesse  do  rebanho  de  Christo,  com  esperanças  que  também  o 
marido  seguiria  a  molher  e  o  pay  os  filhos.  Descuidou-se  Perumal 
de  comprir  sua  palavra.  Faz-lhe  Deos  lembrança  mandando-lhe 
algumas  doenças,  que  lhe  forão  occazião  de  alcançar  saúde  na 
alma  e  no  corpo.    Promete  de  novo  a  Deos  de  aceitar  sua  santa 

15  ley  se  lhe  der  perfeita  saúde.  Sarou  na  mesma  noite.  Vendo-se 
com  saúde  alcançada  por  intercessão  do  B.  P.  Francisco,  de  con- 
tente e  alegre  chamou  polias  musas,  que  de  tal  maneira  o  favore- 
cerão, que  pela  menhã  levou  huma  boa  poesia  ao  Padre  vigairo  em 
louvor  do  Sancto.    E,  precedendo  o  catecismo,  recebeo  no  próprio 

20  dia  do  Sancto  o  sacramento  pello  qual  se  entra  na  Igreja  cha- 
mando-se  Francisco  da  Cruz.  Ouverão  os  que  tinhâo  conhecimento 
deste  homem  que  merecera  o  Padre  mais  em  o  trazer  ao  conheci- 
mento do  verdadeiro  Deos,  que  em  fazer  cinco  igrejas  no  interior 
do  sertam  no  meyo  da  gentilidade  2. 

25  Noutro  lugar  se  baptizou  huma  menina  per  nome  Francisca, 
ávida  per  orações  do  sancto  Padre.  O  pai  lhe  amarrou  no  braço 
huma  moeda  de  ouro  pera  lha  offerecer.  A  mây  tinha  também 
feito  voto  de  mandar  à  igreja  outra  moeda,  porém  esquecendo-se 
de  comprir  a  promessa,  adoeceo  a  criança  gravemente.  Entendeo 

30  a  mãy  donde  vinha  o  mal  à  filha,  atou-lhe  também  no  braço  outra 
moeda  e  sarou  logo.  Isto  hé  o  que  passava  no  anno  de  603  no 
Cabo  de  Comorim  e  nas  terras  vezinhas  a  elle  3. 


7    setenta  A  \\  22    o'  cotr.  mó  de  os  L 


1  Kôvil,  templo;  atiyan,  eu  (escravo). 

2  Guerreiro,  Relação  anual  i  335. 

3  Até  aqui  segundo  a  carta  ânua  de  15  de  Janeiro  de  1604  (Goa  /// 
ff.  98v-ioor). 
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Venhamos  agora  ao  collegio  de  Goa  onde  o  Santo  está  depo- 
sitado.   O  que  neste  paragrafo  referir  será  do  anno  de  1604. 

Duas  molheres  estavão  em  manifesto  perigo  de  sua  vida. 
Quis  Nosso  Senhor  que  cingindo-se  com  a  medida  do  sepulchro, 
onde  está  o  corpo  do  B.  P.  Francisco,  forão  livres:  huma  delias  5 
botando  a  criança  que  avia  cinco  dias  trazia  morta;  a  outra  poz  o 
nome  de  Francisco  ao  filho,  que  pario  vivo,  em  memoria  do  B.  Padre. 

Outra  muito  mal  de  febres  e  não  achando  remédio  nenhum 
hummano,  se  valeo  do  divino.  Levarão-lhe  a  sua  caza  a  sobrepeliz 
com  que  este  Sancto  foi  enterrado  em  Sancham  e  depois  em  Malaca.  10 
Foi  cousa  maravilhoza:  tanto  que  a  tocou  se  começou  logo  de 
achar  bem  e  pouco  a  pouco  recuperou  perfeita  saúde.  O  que  tam- 
bém aconteceo  a  huma  matrona  nobre  desta  cidade  que  avia  tempo 
padecia  certa  enfermidade,  a  qual  vindo  hum  dia  a  esta  igreja 
pedio  com  muita  efficacia  a  sobrepeliz  do  B.  Padre.  Quis  Nosso  15 
Senhor  que,  pondo-a  sobre  sua  cabeça  com  muita  fee  e  devação, 
recuperase  perfeita  saúde. 

Hum  cidadão  nobre  avia  tempos  que  estava  doente  de  febres 
com  muito  trabalho  e  perigo  de  sua  vida.  O  filho,  que  era  estu- 
dante, sabendo  das  maravilhas  que  obrava  o  B.  Padre,  lhe  levou  20 
huma  imagem  das  contas  e,  fazendo-lhe  sua  devação,  o  enfermo 
recuperou  perfeita  saúde  e  confessa  alcançá-la  pellos  merecimentos 
de  seu  servo  Francisco. 

[i64r]  Antonio  Ferreira,  morador  em  Goa,  deu  per  escrito  e 
assinado  seu  o  caso  seguinte:  Deu-lhe  vespora  da  conversão  de  25 
Sam  Paulo  1  hum  accidente  de  ar  que  de  tal  maneira  o  atormentava, 
que  se  não  podia  valler  com  as  dores  que  padecia,  nem  podia 
dobrar  o  corpo  que  estava  inteiriçado.  Applicarão-lhe  os  remédios 
custumados  e  apropriados  ao  mal  que  tinha,  porém  estava  delle 
tão  apoderado,  que  de  nenhuma  maneira  se  mitigavão  as  dores  que  30 
o  penetravâo.  Vendo  pois  Antonio  Ferreira  quão  pouco  lhe  apro- 
veitavão  os  remédios  hummanos,  se  acolheo  aos  divinos  e  se  fez 
levar  ao  collegio  de  Sam  Paulo  no  dia  de  seu  orago,  onde  se  confes- 
sou e  commungou  (apparelho  que  todos  devem  ter  pêra  alcançarem 
de  Deos  Nosso  Senhor  o  despacho  de  suas  petições).  E  porque  a  35 


11    maravilhoza  risca  que  /.,  que  A 


1   Esta  festa  celebra-se  no  dia  25  de  Janeiro. 
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gente  era  muita,  não  pode  por  antão  alcançar  que  lhe  pozessem 
a  sobrepeliz  do  B.  P.  Francisco,  que  estava  no  altar-mor  entre  as 
sagradas  relíquias.  Foi-se  desconsolado  pera  caza  com  o  mesmo 
mal  com  que  viera.  E  porque  a  devação  que  tinha  ao  B.  Padre 
5  era  grande  e  confiava  que  por  seus  merecimentos  alcançaria  saúde, 
tornou  no  mesmo  dia  depois  de  jantar  ao  collegio.  E  pedindo  ao 
Padre  prefeito  da  igreja  lhe  pozesse  a  sobrepeliz  do  Sancto  na 
parte  leza,  condescendeo  com  sua  justa  petição.  E  depois  que  lhe 
poz  a  sobrepeliz  ficou  subitamente  sam  de  todo,  dando  infinitas 

10  graças  ao  Senhor  polia  mercê  recebida.  E  mandou  pintar  de  óleos 
a  imagem  do  Sancto  pera  que,  pondo  nella  muitas  vezes  os  olhos, 
tivesse  perpetua  lembrança  de  se  encomendar  a  elle  enquanto 
vivesse.  Aconteceo  no  anno  de  1606,  como  também  os  seguintes. 
O  mesmo  Antonio  Ferreira  tinha  em  sua  caza  hum  menino 

15  de  cinco  annos  neto  da  molher  com  que  elle  era  casado.  Adoeceo 
a  criança  gravemente  de  febres,  que  vierâo  a  dar  em  camarás  de 
sangue,  e  finalmente  numa  grande  inchação  com  extraordinário 
fastio;  accidente  que  custuma  acompanhar  as  doenças  mais  graves. 
Levou  a  molher  seu  neto  a  São  Paulo.    Offerecerão  o  minino  ao 

20  Sancto  diante  de  seu  sepulchro  ;  poserâo-lhe  a  sobrepeliz  na  cabeça. 
Hum  Padre  se  offereceo  pera  dizer  huma  missa  por  elle  e,  feita 
oração,  se  tornou  a  devota  pera  sua  caza.  Antes  de  sair  do  terreiro 
da  nossa  igreja,  pedio  o  menino  de  comer  e  foi  chorando  até  à 
pouzada,  porque  não  avia  que  lhe  dar.    No  fim  de  sua  romaria  lhe 

25  derão  de  comer  e  dentro  de  poucos  dias  recuperou  a  saúde  perdida. 

Joseph  da  Costa  tinha  outro  menino  a  quem  hum  grave 
mordoxim  1  tinha  posto  em  notável  perigo  da  vida,  que  também 
hia  desfalecendo  com  huma  febre  antiga.  Foi  levado  a  Sam  Paulo; 
poserão-lhe  a  sobrepeliz ;  trouxe  a  medida  do  Sancto.    E  tornando 

35  pera  a  caza  pedio  no  caminho  de  comer,  o  que  dantes  não  fazia,  e 
por  merecimento  do  Sancto  alcançou  perfeita  saúde.  O  mesmo 
aconteceo  a  outro  minino  doente  de  febres,  filho  de  Jerónimo  da 
Costa,  porque  indo  a  Sam  Paulo  recebeo  saúde  pondo-lhe  a  sobre- 
peliz na  cabeça. 


8   condesceudeo]  concedeo  lhe  A 


1  Mordexim,  cólera-morbo. 
36 
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[164V]  Seis  mezes  avia  que  hum  pobre  homem  estava  em  cama, 
o  qual  tocando  a  sobrepeliz  do  B.  Padre  alcançou  perfeita  saúde 

Hum  cidadão  dos  principaes  de  Goa,  vezinho  do  collegio( 
desconfiado  já  da  vida,  mandou  pedir  com  instancia  ao  P.  Reitor 
lhe  mandasse  a  sobrepeliz  pera  que  per  seu  meyo  e  do  B.  Padre  5 
tevesse  melhoria.  Foi  hum  Padre  com  a  sobrepeliz  a  caza  do 
enfermo,  a  qual  elle  com  muita  devação  e  lagrimas  beijou  e  poz 
sobre  a  cabeça,  fazendo  tão  devotos  colloquios,  que  os  circunstantes 
não  podiam  reter  as  lagrimas.  Ouvio  Deos  Nosso  Senhor  a  fervo- 
roza  oração  de  seu  servo,  e  pella  intercessão  do  Sancto  começou  de  10 
sentir  notável  melhoria,  e  dentro  de  poucos  dias  sarou  de  todo. 

No  anno  de  1609  aconteceo  este  cazo.  Huma  molher  avia  três 
dias  que  estava  com  dores  de  parto  com  evidente  perigo  de  sua 
vida.  Pera  a  qual  não  sentindo  já  remédio  hummano,  mandou 
pedir  a  medida  do  caixão  em  que  está  depozitado  o  sancto  corpo.  15 
Tanto  que  a  lançou  ao  pescoço  foi  Deos  Nosso  Senhor  servido 
alumiá-la  1,  e  na  carta  do  anno  610  se  diz: 

«A  devação  do  B.  P.  Francisco  cresce  cada  vez  mais  na  gente 
desta  cidade,  socorrendo-se  a  elle  em  todas  suas  necessidades, 
beijando  sua  sobrepeliz  com  grande  confiança  nos  seus  mereci-  20 
mentos  pera  com  Deos,  e  obra  Deos  Nosso  Senhor  por  este  meyo 
muitos  milagres,  dando  saúde  a  muitos  enfermos  em  breve  tempo, 
como  foi  a  hum  menino,  filho  de  hum  fidalgo,  que  estando  muito 
mal,  em  lhe  pondo  a  medida  do  seu  sancto  sepulchro,  logo  cobrou 
saúde.  Outra  molher,  estando  na  derradeira,  tanto  que  beijou  a  25 
sobrepeliz  do  sancto  Padre  sentio  logo  melhoria  e  a  cabo  de  poucos 
dias  ficou  sam ;  e  por  se  mostrar  grata  a  esta  mercê  prometeo  ao 
Sancto  hum  frontal  rico  com  sua  vestimenta.  Outra  molher  de 
hum  cidadão  nobre  estava  desconfiada  dos  médicos  com  huma  febre 
tizica  e  tam  desfeita,  que  parecia  a  mesma  morte.  Foi  trazida  com  30 
grande  devação  à  igreja  de  Sam  Paulo  e  pedio  com  muita  instancia 
lhe  fosse  dada  a  beijar  a  sobrepeliz  do  B.  Padre,  com  a  qual  se 
abraçou  chorando  muitas  lagrimas;  e  forão  de  tanta  força,  que  em 
breve  ficou  sam  e  com  melhor  despossição  que  a  que  tinha  antes 


16    a  lançou  A,  alcançou  .'    a  lançou  corr.  de  alcançou  R 


1   Carla  ânua  do  P.  S.  Gonçalves,  27  de  Dezembro  de  1609  (Goa  jj, 
f.  2Q9r ). 
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de  adoecer.  O  que  em  geral  se  pode  dizer  hé,  que  o  B.  Padre  hé 
particular  intercessor  das  crianças  e  das  molheres  que  estão  de 
parto,  porque  de  nenhum  se  sabe  a  que  se  desse  sua  medida  que 
morresse,  e  as  molheres  que  estão  de  parto  em  lhe  pondo  sua 
5  medida  logo  sara  alumiadas,  e  há  já  tanta  fee  nisto  que  qualquer 
pessoa  que  a  tem  logo  a  communica  a  outras». 

Andando  o  nosso  Irmão  Gaspar  d'Araujo  1  no  anno  de  1575 
doente  de  quartãs,  tão  grandes  e  agudas  —  que  o  frio  durava  de 
cada  vez  três  horas  e  a  febre  nove  — ,  molestado  já  de  tão  enfadonha 

10  e  comprida  doença,  se  foi  [i65r]  abraçar  com  grande  devação  com 
o  cofre  das  sagradas  relíquias  estando  com  a  força  da  febre,  e  com 
tão  grande  devação  se  encomendou  ao  Sancto  que  nunca  mais  lhe 
tornou  a  quartam,  como  elle  próprio  me  contou. 

O  P.e  Fernão  Guerreiro  2  na  Relação  dos  annos  607  e  608 

15  tratando  da  Província  do  Malabar  diz  desta  maneira:  «Hé  mui 
venerada  na  fortaleza  de  Coulão  e  em  toda  a  costa  de  Travancor  a 
glorioza  memoria  do  B.  P.  Francisco  Xavier,  porque  cada  dia  mais 
e  mais  faz  Deos  Nosso  Senhor  maravilhoso  este  seu  servo  em 
effeitos  sobrenaturaes,  que  obra  por  sua  intercessão.    Todos  por 

20  elle  chamão  nos  trabalhos,  todos  a  elle  se  socorrem  nos  perigos  e 
necessidades,  nem  elle  deixa  de  acodir  e  ajudar  a  quem  se  lhe 
encomenda;  e  dos  muitos  exemplos  que  disto  há,  appontaremos 
alguns  pera  gloria  de  Deos  Nosso  Senhor  e  de  seu  Santo. 

Hum  christão  per  nome  André,  juis  de  hum  lugar  que  se 

25  chama  Moral3,  avia  oito  mezes  que  perdera  a  vista  dos  olhos  e 
estava  tolhido  de  pees  e  mãos  sem  lhe  aproveitar  todo  o  género  de 
medicinas  que  tinha  experimentado.  Este,  estando  dormindo,  lhe 
pareceo  que  via  hum  Padre  vestido  a  modo  da  Companhia  e  sobre 
o  vestido  huma  capa  de  asperges,  diante  do  qual  hia  huma  grande 

30  procissão,  e  chegando-se  ao  enfermo  o  tomou  polia  mão  e  lhe 
encomendou  que  fosse  a  sua  igreja  de  Cotate.  Acordando  o  enfermo 


9    de  tão]  da  A  ||  18    maravilhoso  acr.  a  A 


1  Cf.  p.  245. 

2  P.  Fernão  Guerreiro,  natural  de  Almodôvar,  onde  nascera  pelo  ano 
de  1550,  entrou  na  Companhia  em  Évora  a  22  de  Janeiro  de  1567,  faleceu  em 
Lisboa  a  28  de  Setembro  de  1617  (Sommervogel  ii  1913-15). 

3  Mathal,  com  1.000  católicos.  Cf.  MX  11  582  591. 
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e  cobrando  animo  com  a  vizão,  fez  logo  o  que  o  Padre  lhe  man- 
dara e  se  foi  à  igreja  e,  dormindo  nella,  lhe  tornou  a  parecer  o 
Padre  em  sonhos  na  figura  em  que  estava  pintado  na  mesma  igreja, 
como  abaixo  diremos,  e  lhe  disse  que  tivesse  bom  animo  e  confiasse 
muito  em  Nosso  Senhor  que  lhe  daria  saúde,  a  qual  por  mereci-  5 
mento  do  sancto  Padre  alcançou  perfeitamente.  E  em  agradeci- 
mento de  tamanho  benefficio  compoz  hum  elegante  poema,  no  qual 
referio  suas  enfermidades,  os  apparecimentos  do  B.  Padre,  a  saúde 
que  por  seus  merecimentos  alcançara  e  tudo  testificou  com  jura- 
mento, além  de  poderem  ser  testemunhas  deste  milagre  todos  10 
quantos  o  virão  cego  e  entrevado  na  cama  e  depois  o  virão  são  \ 

Huma  molher  por  nome  Anna  por  occasiâo  de  hum  roim  parto 
que  tivera  avia  dous  mezes  e  meyo  que  estava  muda.  Fez  a  mãy 
hum  voto  polia  saúde  da  filha  ao  sancto  Padre  e  de  o  ir  comprir 
em  sua  igreja  de  Cotate.  Eis  que  no  mesmo  dia  à  tarde  foi  visto  15 
de  muita  gente  hum  Padre  que,  acompanhado  de  muita  turba  de 
mininos,  como  quando  se  vai  fazendo  a  doutrina,  hia  polia  rua  e 
dizia:  'vou  fazer  uma  obra  maravilhosa',  o  qual  entrando  na  caza 
da  molher  enferma  no  mesmo  ponto  fallou  e  a  vizão  desapareceo  2. 

Outra  molher  3  tinha  experimentado  quantas  meizinhas  avia,  20 
sem  com  todas  ellas  achar  melhoria  de  huma  comprida  e  molesta 
enfermidade  que  padecia,  nem  tinha  já  esperança  de  sarar.  Por 
derradeiro  pedio  ao  P.e  Reitor  do  collegio  com  muito  afeito  que 
oferecesse  por  ella  huma  missa  ao  B.  P.  Francisco.  Offereceo-se  a 
missa  e  logo,  sem  nenhuma  outra  mezinha,  começou  de  se  achar  25 
melhor  e  em  poucos  dias  sarou  de  todo. 

Hum  minino  de  quatro  ou  cinco  annos  [165V]  estava  já  arran- 
cando a  alma.    Seus  pais  cheos  de  dor  e  sentimento  prometerão  ao 


5    dará  A  ||  17    fazendo]  a  fazer  A  ||  18    o  corr.  tnó  de  a  L  ||  23    que]  se  A 


1  Este  poeta  chamava-se  Chiambaretecura,  do  qual  falam  várias  teste- 
munhas nos  processos  de  1616  (cf.  MX  11  491-92  599  609)  ;  era  da  casta  dos  para- 
vás,  já  velho,  vivia  ainda  em  1613.  O  mal  veio-lhe  por  um  desastre  de  pólvora: 
«Cum  interdum  festos  ignes  componeret  ad  dictae  ecclesiae  [oppidi  Colechae] 
festivitatem  celebrandam,  pulvis  sulphureus,  inopinato  igne  accensus,  ipsius 
praedicti  vultum  ita  combussit,  ut  visum  oculorum  omnino  amiserit,  et  nil 
prorsus  cernere  posset>  (MX  11  491). 

2  Goa  33,  f.  249 v. 

3  Desde  tOutra  molher»,  da  Anua  de  1  de  Dezembro  de  1609  (Goa  jj, 
ff.  i73v-74r). 
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B.  Padre  huma  candea  e  hum  fio  de  ouro  de  tamanho  do  minino, 
pedindo  com  muita  fee  o  remédio  pera  seu  filho.  Comprio-lhe  o 
Sancto  seu  desejo,  sarou  o  minino,  trouxerão-no  à  igreja  com  a 
candea  e  o  fio  d'ouro,  e  juntamente  outra  candea  meya  gastada  que 
5  o  minino  tivera  na  mão  quando  estava  espirando. 

Huma  molher  nobre  avia  três  dias  que  estava  de  parto  sem 
poder  parir.  Chamou  pello  sancto  Padre  e  mandou-lhe  offerecer  a 
nossa  igreja  hum  fio  d'ouro  que  pera  outro  uzo  tinha  e,  tornando-lho 
a  levar,  se  cingio  com  elle.  No  mesmo  ponto  pario  huma  menina, 
10  à  qual  no  baptismo  poserão  nome  Francisca  por  honra  do  Sancto 
e  memoria  do  que  tinha  acontecido. 

Hum  mercador  partio  do  porto  de  Jergelim  1  o  derradeiro  de 
quantos  aly  estavão.  Emgolfou-se  no  mar  e  navegava  pera  Cochim  ; 
[depois  de  quatorse  ou  quinse  dias  dobrou  sobre  a  terra]  e,  reco- 
15  nhecendo  a  terra,  vio  que  tornara  pera  traz  donde  partira  trinta  e 
cinco  legoas,  levado  das  grandes  correntes  do  mar.  Encomendou-se 
ao  B.  Padre  prometendo-lhe  humas  cortinas  de  ceda  pera  a  sua 
igreja  de  Cotate.  Concertando  as  vellas  continuou  com  sua  viagem  ; 
depois  de  nove  ou  dez  dias  alcançou  todos  os  navios  que  primeiro 
20  tinhão  partido,  e  só  elle  dobrou  huma  ponta  que  nenhum  dos 
outros  pode  dobrar.  Finalmente  chegou  com  bonança  a  Cochim 
pera  onde  vinha,  sendo  todos  os  outros  forçados  a  invernar  por 
diversas  partes. 

Aparelhava  hum  homem  em  Coulão  huma  charola  em  que  se 
25  avia  de  levar  numa  procissão  a  imagem  da  Virgem  N.  Senhora, 
cuja  era  a  festa  que  se  celebrava.  O  ornato  da  charola  todo  era 
de  cera.  Vio  que  lhe  não  podia  bastar  a  que  tinha.  Na  terra  não 
avia  outra  que  podesse  comprar,  buscá-la  por  fora  não  era  possivel 
por  rezão  do  cerco.  Encomenda  o  negocio  ao  B.  Padre,  vai  por 
30  diante  com  sua  obra,  e  não  somente  lhe  bastou  a  cera  que  tinha, 
senão  que  ainda  lhe  sobejou  boa  quantidade. 

Huma  molher  nobre  padecia  duas  molestissimas  enfermidades, 
sem  lhe  aproveitarem  meizinhas  algumas.  Prometeo  de  hir  à  igreja 


14    depois  — terra  da  A\\  15    terra  sobrep.  mó 


1  «Ex  Gergelitano  portu»  (Goa  fj,  f.  I74r),  na  região  entre  Masulipatam  e 
a  baía  de  Bengala  (cf.  Yule-Burnell  373),  talvez  Vizagapatam.  Os  montesjdo 
Gergelim  estão  ao  norte  da  boca  do  rio  Godawari. 
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do  B.  Padre  a  Cotate  e  levar  huma  crus  de  ouro  se  tivesse  saúde. 
Logo  sarou. 

Os  que  por  intercessão  do  gloriozo  Padre  convalescem  de 
doenças  mais  leves  cada  dia  trazem  a  nossa  igreja  suas  offertas, 
principalmente  de  cera  e  azeite  e[m]  reconhecimento  das  mercês  5 
recebidas.  Os  soldados  que  defendem  esta  fortaleza,  se  podem 
aver  huma  medalha  com  a  imagem  do  B.  Padre  ou  huma  cruzinha 
de  pao  de  sua  igreja  de  Cotate,  com  isso  vão  ao  campo  a  pelejar 
tão  confiadamente,  como  se  fossem  armados  com  arnezes  de  prova, 
avendo  que  o  santo  Padre  há-de  ser  sua  invencível  defensão.  Nem  10 
hé  sem  fundamento  esta  imaginação  sua,  porque  não  parece  que 
sem  particularíssimo  favor  sobrenatural  possa  ser,  que  tão  poucos 
pelejem  tantas  vezes  contra  muitos  e  os  muitos  sejão  sempre 
vencidos  dos  poucos,  e  os  poucos  sayam  sem  dano,  e  não  poucos 
dos  muitos  fiquem  estirados  no  campo»  *.  15 

[i66r]  Antonio  Pereira,  filho  de  Diogo  Pereira,  especial  devoto 
do  B.  P.  Francisco,  tinha  hum  sobrinho  reinol  tanto  no  cabo,  que 
estava  desconfiado  da  vida.  Era  isto  nos  primeiros  dias  de  Dezembro, 
quando  na  sanchristia  do  collegio  se  fazia  festa  ao  B.  P.  Francisco. 
Estando  elle  nesta  aflição,  lhe  fizerão  lembrança  do  dia  que  era.  20 
Entrou  com  esta  nova  em  certas  esperanças  que  Deos  lhe  avia  de 
fazer  mercê  da  vida  pera  o  sobrinho  por  intercessão  do  B.  Padre. 
Ordenou  que  sua  molher  Dona  Angela  levasse  o  enfermo  a  S.  Paulo. 
Levado  elle  pedio  lhe  trouxessem  a  sobrepeliz  do  B.  Padre.  Trazida 
ella,  foi  posta  sobre  o  doente  e  começou  logo  de  sentir  melhoria  e  25 
continuando  com  ella  sarou  de  todo. 

O  mesmo  Antonio  Pereira  morando  no  bair[r]o  de  N.  Senhora 
do  Monte  em  Goa,  chegou  a  tão  grave  necessidade,  que  não  tinha 
que  jantar  nem  que  cear.  Lembrado  elle  da  carta  do  B.  Padre  que 
consigo  trazia,  que  nunca  a  Diogo  Pereira  faltaria  sustentação  pera  30 
passar  a  vida  2,  estendeo  também  esta  promessa  aos  filhos,  hum 


5    em  A,  e  LR 


1  Cf.  Guerreiro,  Relação  Anual  m  72-73. 

2  A  22  de  Outubro  de  1552  escrevia  Xavier  a  Diogo  Pereira:  «Deos 
Nosso  Senhor  lhe  pague  quantas  esmollas  e  tam  grandes  quantas  me  faz>. 
(EX  li  499,  n.  2);  semelhantes  palavras  exprimia  o  mesmo  a  12  de  Novembro 
de  1552  (EX  11  514,  n.  2). 


Livro  quinto,  cap.  21.0 


527 


dos  quais  elle  era.  Encomendando-se  pois  ao  Sancto,  lhe  pedia 
cumprisse  sua  palavra.  Senão  quando  passa  polia  porta  huma  caíra 
com  hum  taboleiro  de  roscas  e  outras  cousas  de  comer  e  lhe  per- 
guntou se  as  queria  comprar?  Respondeo  que  as  comprara  se 
5  tivera  dinheiro  pera  as  pagar.  Acodio  a  caíra  que  quando  o 
tivesse  pagaria ;  entregou-lhe  tudo  o  que  levava  e  nunca  mais 
tornou  a  buscar  a  paga.  Comprio  o  Sancto  a  palavra  dada  ao 
pay,  por  cujo  respeito  Deos  acodio  ao  filho  por  huma  negra,  como 
antigamente  acodio  ao  sancto  propheta  Elias  por  hum  corvo  l,  que 

10  nas  cores  delia  não  diííiria. 

Estando  o  mesmo  Antonio  Pereira  por  capitão  em  Mascate, 
soccedeo  que  a  morte  o  salteou  na  írol  da  idade  e  faleceo  no  anno 
de  1613,  em  que  também  morrerão  dous  capitães  de  Dio,  o  de 
Urmus  e  Soíalla.    Porém  o  Pereira  soube  morrer,  pondo-se  nas 

15  mãos  do  Padre  vigairo  da  fortaleza,  que  era  religiozo  de  Santo 
Agostinho,  ordenando  que  tudo  o  que  não  fosse  seu  se  restituísse 
a  seus  donos,  cousa  que  espantou  muito  a  todos  os  que  sabem 
quanto  os  capitães  da  índia  se  justificão  na  hora  da  morte,  dizendo 
que  suas  fazendas  forão  bem  ganhadas,  sendo  ellas  acquiridas  com 

20  mil  injustiças  e  forças  que  fazem  aos  mesquinhos.  Benefficio  foi 
este  que  Deos  fez  ao  de  Mascate  por  intercessão  do  B.  P.  Francisco, 
o  qual  dizia  dos  capitães  do  Oriente,  que  no  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança, fazendo  naufrágio,  se  podiâo  salvar  por  ficarem  impossibili- 
tados a  restituir  o  que  mal  levarão,  e  possibilitados  a  terem  dor 

25  dos  peccados  vendo  a  morte  diante  dos  olhos  2. 

Nos  arrabaldes  de  Cay  Coulâo  3,  corte  d'el-rey  de  Travancor, 
pera  o  cabo  de  Comorim,  está  huma  igreja  em  que  o  Padre  vigairo 
(que  era  da  Companhia)  pôs  a  imagem  [i66v]  do  B.  P.  Francisco 
Xavier,  polia  qual  Nosso  Senhor  faz  muitos  milagres,  concorrendo 

30  com  a  fee  e  devação  dos  novamente  convertidos  à  santíssima  ley 


12    flor  A  ||  aa   no]  ao  A 


1  3  Reg.  17,  6. 

2  A  27  de  Janeiro  de  1545  escrevia  o  Santo  a  Simão  Rodrigues:  «Nenhum 
amigo  voso  consentais  vir  à  tndia  com  carregos  e  ofícios  d'El-Rey,  porque  deles 
propriamente  se  pode  dizer:  deleantur  de  libro  viventium  et  cum  iustis  non 
scribantur»  (EX  1  281). 

3  Kalkulam. 
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de  Christo.  Aconteceo  que  levando  hum  christão  azeite  pera  lan- 
çar num  dos  lampiões  que  ardiam  diante  do  B.  Padre,  entrou  certo 
gentio  na  igreja,  dizendo  que  se  o  P.e  Francisco  era  Sancto  fizesse 
que  o  fogo  se  ateasse  numa  torcida  molhada  na  agoa  e  que  então 
creria  que  o  era.  Tomando  pois  o  infiel  a  torcida,  a  ensopou  na  5 
pia  d'agoa  benta  e  lançou  da  mesma  agoa  na  alampada.  E  aprouve 
ao  Senhor  communicar  ao  frio  elemento  tal  calidade,  que  o  fogo 
se  apacentasse  e  sostentasse  nelle  como  se  fora  o  melhor  azeite  do 
mundo,  e  durou  da  vespora  té  a  madrugada  do  dia  seguinte,  com 
espanto  dos  christãos  e  gentios  que  virão  e  apalparão  o  milagre  10 
com  as  mãos,  louvando  a  Deos  em  seu  Sancto  1. 

Tendo  os  olandezes  noticia  que  o  provimento  da  fortaleza  de 
Maluco  vinha  da  Manila,  forão  esperar  a  nao  que  o  trazia  em  para- 
gem que  não  podesse  escapar.  E  tendo  vista  delia  a  foram  deman- 
dar à  vista  da  nossa  fortaleza  de  Ternate,  sem  que  os  da  terra  lhe  15 
podessem  socorrer.  Vendo  o  mestre  do  campo  Ascoeta  2  que  a  nao 
não  podia  hummanamente  fogir  das  mãos  dos  inimigos,  se  foi  a 
nossa  igreja  em  companhia  dos  capitães  e  soldados  e,  postos  todos 
de  joelhos,  fez  o  mestre  voto  a  nosso  Santo  Padre  Inácio  e  ao  B.  P. 
Francisco  que  se  livrassem  a  nao  lhes  faria  hum  retavolo.  Cousa  20 
maravilhosa!  Ainda  bem  o  voto  não  era  feito  quando  a  nao  de 
repente  escapou  entrando  a  barra  com  as  vellas  cheas  de  vento  e 
lançou  ferro  à  sombra  da  fortaleza,  ficando  os  olandezes  frustrados 
de  seus  intentos.  Não  se  esqueceo  o  mestre  do  campo  de  cumprir 
o  voto,  porque  tornando  pera  a  Manila  mandou  logo  fazer  o  reta-  25 
volo,  dando  ao  procurador  da  Companhia  duzentos  pezos  pera  cor- 
rer com  a  obra,  dizendo  que  esta  conthia  era  em  principio  de  paga, 
e  que  tudo  o  mais  que  fosse  necessário  daria  pera  cumprimento  do 
seu  voto. 


1  Cf.  Goa  57,  f.  8r-v. 

2  D.  Cristóvão  Azcneta;  dele  cf.  F.  Colín,  Labor  evangélica  I  (Barce- 
lona 1900)  12  (nova  edição  de  P.  Pastells). 
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[iâjr]  Breve  refutação  do  que  alguns  autores  escreveram 
em  perjuizo  da  historia  e  vida  do  B.  P.  Francisco. 

Cap.  22. 

Convém  refutar  no  fim  da  vida  do  B.  Padre  o  que  alguns 
5  autores  disserão  em  perjuizo  da  historia  que  delle  escrevemos. 
Não  condeno  tanto  estes  autores,  quanto  as  falsas  enformações 
que  tiverão,  pera  que,  refutadas  ellas,  tenha  a  verdade  lugar  e  se 
emmendem  os  erros  que  custumão  escurecer  a  historia,  pedindo 
aos  que  lerem  esta  minha  me  queirão  avizar  dos  que  nella 
10  notarem. 

Vindo  poes  a  meu  intento,  digo  que  hum  autor  faz  o  P.e  Mes- 
tre Francisco  mais  antigo  religiozo  do  que  hé  a  mesma  Companhia, 
dizendo  que  pregou  na  índia  em  tempo  d'el-rey  Dom  Manoel,  pre- 
gando elle  nella  muitos  annos  depois  em  tempo  d'el-rey  Dom  Joam, 

15  seu  filho  K  O  autor  dos  Diálogos  2,  em  que  se  relatão  brevemente 
na  lingoa  portuguesa  os  heróicos  feitos  dos  serennissimos  reis  de 
Portugal,  escreve  que  o  P.  Francisco  hé  francês  e  derramou  seu 
sangue  polia  confissão  da  fee,  sendo  elle  navarro  de  nasçâo  e  pas- 
sando da  prezente  vida  com  titolo  de  confessor. 

20  O  P.e  Horácio  Turcelino  da  nossa  Companhia,  autor  grave, 
diz  que  o  B.  P.  Francisco  veo  depois  dos  religiosos  de  Sam  Domin- 
gos à  índia  3.  Porém  enganou-se,  porquanto  a  Companhia  prece- 
deo  aos  padres  de  S.  Domingos  per  espaço  de  seis  annos. 

Também  o  doutissimo  varão  Navarro,  por  falta  de  verdadeira 

25  informação,  escreve  que  passando  alguns  portugueses  a  cazo  polia 
ilha  de  Sancham  desenterrarão  o  santo  corpo  pera  o  levarem  a 


I  regou 


1  Autor  não  averiguado. 

2  Fala  da  obra  de  Pedro  de  Mariz,  Diálogos  de  varia  historia  em  que 
sumariamente  se  referem  muytas  cousas  antiguas  de  Hespanha,  e  todas  as  mais 
notavees  que  em  Portugal  acontecerão  em  suas  gloriosas  Conquistas . . .  Em  Coim- 
bra 1594  (outra  edição  em  1599).  Veja-se  Anselmo  nn.  905  e  915. 

3  Parece  que  alude  ao  livro  5,  c.  4  da  Vita,  porque  ali  insinua  Tursellinus 
o  que  afirma  Gonçalves. 
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Goa  1 :  sendo  verdade  que  a  mesma  nao  que  levou  o  B.  Padre  vivo 
à  China,  o  tornou  a  levar  morto  a  Malaca,  não  a  cazo,  senão  de  pro- 
pósito, a  petiçam  de  Antonio  China,  seu  criado,  o  que  aconteceo  na 
mesma  viagem  e  monção. 

Também  o  doutissimo  Thomas  Bozio  foi  mal  enformado,  5 
dizendo  que  o  B.  Padre  morreo  no  mar  2,  morrendo  elle  em  terra 
na  ilha  de  Sanchão.  Diz  também  que  seus  inimigos  lhe  derão 
tantas  piloadas  quando  o  enterrarão,  que  lhe  quebrarão  os  ossos  3. 
O  contrario  passou  na  verdade,  porque  o  Padre  foi  de  todos  muito 
amado  e  respeitado.  Hé  verdade  que  quando  o  enterraram  a  10 
segunda  vez,  con  tenção  que  a  terra  comesse  a  carne,  baterão  e 
calcarão  demaziadamente  o  santo  corpo,  como  na  índia  se  custuma; 
e  quando  o  desenterrarão  pera  ser  levado  a  Goa,  acharão  a  ponta 
do  nariz  algum  tanto  amaçada. 

Donde  pode  colher  o  sábio  leitor  quanto  importa  beber  na  15 
fonte,  ou  nos  regatos  que  delia  procedem,  e  fazendo  [167V]  seu 
curso  recebe  as  qualidades  das  terras  polias  quaes  passa,  tão  diffe- 
rente  de  seu  principio  que  parece  outra  totalmente  diversa.  Pello 
que  com  muito  mayor  certeza  se  escreve  na  índia  das  cousas  que 
nella  soccederão  que  em  França,  Itália,  Portugal  e  Castella,  princi-  20 
palmente  quando  os  autores  estrangeiros,  por  se  mostrarem  vistos 
do  que  não  virão,  se  afastão  das  informações  mais  verdadeiras  que 
da  índia  se  mandarão  a  Portugal.    Polia  qual  rezâo  me  espanto 
muito  do  P.e  Luis  de  Gusmão  refutar  os  historiadores  portugueses 
e  italianos,  os  quaes  escrevem  que  Antonio  de  Santa  Fee  se  achou  25 
prezente  ao  gloriozo  transito  do  B.  P.e  Francisco,  escrevendo  o 
P.e  Gusman  de  propósito  o  contrario 4,  movido  polias  rezões 
seguintes. 


1  Martinus  ab  Azpilcueta,  Dr.  Navarrus,  Enchiridion  sive  Manualc 
confessariorum  et  poenitentium  (Venetiis  1579)  320V  (c.  24,  n.  10) :  «Lusitanosqne 
aliquot  casu  illuc  appellentes». 

2  «Franciscus  Xavierus  cum  navigaret  in  amplíssimas  Sinarum  regio- 
nes...  decessit  in  navi>  {De  signis  Ecclesiae  I.  15,  vol.  II  117);  antes,  porém, 
tinha  escrito  bem:  «obiit. . .  in  insula  Santiano  Sinis  adiacente»  (1.  4,  vol.  1  129). 

3  «Nonnulli,  qui  sancto  viro,  dum  vixit,  parum  fuerant  aequi,  cum  conde- 
retur,  malleo  contuderant  superaggestam  carnem  quo  confringerentur  ossa  et 
artus»  (11  117). 

4  Historia  de  la  Compauia  de  Jesus  en  la  índia  oriental,  cn  la  China  y 
Japón,  1.  r,  c.  30  (edição  de  Bilbao  1891,  pp.  50-51). 
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A  primeira,  porque  o  B.  Padre  mandou  o  moço  Antonio  à  terra 
firme  da  China  por  ser  natural  delia  e  saber  a  lingoa.  Respondo  a 
esta  rezão  que  nossos  historiadores  dizem  o  contrario,  convém  a 
saber,  que  Antonio  China  se  achou  prezente  à  morte  do  B.  P.  Fran- 
5  cisco.  Os  autores  são  estes :  o  P.e  Manoel  Teixeira  1,  de  quem  todos 
tomarão  o  que  escreverão  do  P.  Francisco;  o  mesmo  escreve  o 
P.e  Horácio  Turcellino  no  quinto  livro,  capitulo  duodécimo:  «Anto- 
nius  interpres  qui  Francisco  aegrotanti  ac  morienti  praesto  fuerat» 
ett.a  Bem  claro  fala  este  autor  na  Historia  que  imprimio.  O  2.0  autor 

10  seja  o  P.e  Joam  de  Lucena,  tão  grave  como  o  primeiro  ;  escreve  no 
cap.  27  do  livro  decimo  desta  maneira:  «Emfim  só  com  Antonio 
China  e  outro  moço  indio  dos  que  sairão  com  elle  de  Goa  se  achou 
neste  passo»  2.  E  pouco  abaixo:  «Não  avendo  outro  modo  de  provi- 
mento que  o  que  Antonio  de  Santa  Fee  pedia  e  avia  por  amor  de 

15  Deos».  E  no  cap.  28  diz  desta  maneira:  «Querendo-se  a  nao 
partir  pera  Malaca  mandou  o  capitão,  lembrando-lho  Antonio  de 
Santa  Fee,  ver  se  estava  o  corpo  em  estado  pera  o  levarem  con- 
sigo» 3.  Ergo  Antonio  de  Santa  Fee  se  achou  prezente  na  doença, 
morte,  enterramento  e  desenterramento  do  santo  corpo. 

20  E  desta  maneira  consta  que  a  segunda  rezão  do  P.e  Luis  de 
Gusman  não  corre,  na  qual  diz  que  nenhuma  historia  impressa  nem 
autor  grave  faz  menção  que  Antonio  se  achasse  à  morte  do  B.  Padre, 
pois  temos  dous  autores  bem  graves  e  que  imprimirão  os  feitos 
heróicos  do  B.  Padre,  os  quaes  abertamente  dizem  o  contrario. 

25  Nem  Antonio  de  Santa  Fee  servia  pera  entrar  na  China,  posto  que 
polias  feições  do  rosto  fora  conhecido  e  recebido  por  natural, 
porque  já  estava  esquecido  da  própria  lingoa  por  se  criar  desde 
minino  em  Goa  entre  portuguezes  e  por  não  uzar  nem  fallar  a 
lingoa  da  pátria  se  esqueceo  totalmente  delia  como  escreve  o  B.  P. 

30  Francisco  na  decima  quinta  carta  do  livro  quarto  ao  P.e  Mestre 
Gaspar  por  estas  palavras:  «Sinam  quem  interpretem  adduxeram, 
patrii  sermonis  iam  oblitum  esse  comperi»  4. 


93   bem  om.  A 


1  MX  11  894-97. 

2  P-  893. 

3  P.  898. 

1  Cf.  supra,  p.  414,  nota  4. 
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[i68r]  Porém  muito  mais  me  espanto  dos  autores  portuguezes 
que  andarão  na  índia  serem  companheiros  dos  historiadores  estran- 
geiros nos  descuidos  da  historia.  O  primeiro  dos  quaes  hé  o 
P.e  Frei  Joam  dos  Santos  que  andou  na  índia  muitos  annos,  o  qual 
escreve  que  o  primeiro  religiozo,  que  em  tempo  dos  portuguezes  5 
entrou  e  pregou  na  China  foi  o  P.e  Frey  Gaspar  da  Crus  no  anno 
de  1556  l.  Parece  que  não  leo  as  Cartas  de  Jappam,  nas  quais  se 
conta  como  o  P.  M.  Belchior,  vice-provincial  da  Companhia,  tomou 
o  porto  de  Sancham  meyado  Julho  de  1555  e  que  foi  duas  vezes  à 
cidade  de  Cantam,  estando  nella  de  cada  vez  hum  mez.  Mas  10 
ouçamos  ao  mesmo  P.  M.  Belchior  na  carta  que  escreveo  em  vinte 
e  três  de  Novembro  do  mesmo  anno  1555. 

«Tanto  que  aqui  chegamos  trabalhei  por  ver  se  me  querião 
levar  à  cidade  de  Cantam.  Cuido  que  per  orações  do  P.  M.  Fran- 
cisco, segundo  tem  os  portuguezes  que  pera  a  China  navegão,  logo  15 
depois  de  sua  morte  se  abrio  a  entrada  da  China;  e  que  o  bem- 
-aventurado  Padre  com  tanto  trabalho  procurou  e  não  pode  alcançar, 
que  era  na  cidade  de  Cantam,  nós,  sem  nenhuma  difficuldade,  por 
sua  intercessão  depois  de  sua  morte,  alcançamos  2».  E  depois  de 
dar,  como  testemunha  de  vista,  enformação  da  terra  da  China,  diz  20 
assy:  «Duas  vezes  depois  que  chegamos  aqui  à  China  fui  a  Cantão 
e  de  cada  huma  estaria  lá  hum  mez.  Da  primeira  vez  fui  por  ver 
se  podia  livrar  de  cativeiro  huns  três  portuguezes,  pessoas  honra- 
das, com  outros  três  christãos  da  terra  que  estão  prezos  no  tronco 
de  Cantam»  3,  ett.\  E  mais  abaixo  diz:  «Da  outra  segunda  vez  que  25 
fui  sobre  os  mesmos  prezos  lhe  ouve  mil  e  quinhentos  pardaos 
pera  dar  ao  Chaen,  que  hé  o  principal  regedor,  que  os  soltasse»  4. 
E  o  P.e  Luis  Froes,  que  antão  era  ainda  Irmão,  escrevendo  de 
Malaca  em  sete  de  Janeiro  de  1556,  diz  que  indo  da  Sunda  à  China 


16-17    bemaventurado]  Beato  A 


1  Varia  Historia  de  cousas  notáveis  do  Oriente,  vulgarmente  chamada 
Ethiópia  Oriental,  duas  partes,  Évora  1609  (cf.  Barbosa  Machado  ii  678);  o  lugar 
citado  está  no  vol.  II,  1.  2,  c.  2  (p.  93  na  edição  de  1891). 

2  Na  carta  de  B.  Nunes  Barreto,  10  de  Janeiro  de  1558,  publ.  por  ex.  nas 
Cartas  de  Japão,  Coimbra  1570,  ff.  95v-96r. 

3  F.  ioiv. 

4  F.  i02r. 


Livro  quinto,  cap.  22° 
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oito  jappões  na  nao  de  Diogo  Pereira  se  converterão  per  meyo  de 
Joaquim,  também  jappão,  que  o  P.e  Mestre  Belchior  levou  de 
Malaca,  os  quaes  receberão  de  sua  mão  o  santo  baptismo  na 
China  1. 

5  Do  que  está  dito  se  colhe  que  o  primeiro  religiozo  que  em 
tempo  dos  portuguezes  entrou  na  China,  foi  o  P.  M.  Belchior  da 
Companhia  de  Jesu,  exercitando  dentro  de  Cantão  hum  dos  minis- 
térios da  Companhia  e  huma  das  obras  da  mizericordia  tam  pró- 
pria e  commua  a  todos  os  religiozos,  e  na  mesma  China  fez  oito 
10  christãos  jappões,  os  quaes  primeiro  catequizou  anunciando-lhes 
a  Christo  Senhor  Nosso,  declarando-lhes  os  mistérios  de  nossa 
santa  fee. 

O  2.0  religiozo  que  entrou  e  pregou  na  China  foi  o  P.e  Frei 
Gaspar  [i68v]  da  Crus,  mas  não  sabemos  que  na  China  adminis- 

15  trasse  o  sacramento  do  baptismo,  posto  que  com  grande  zello  e 
fervor  pregou  a  fee  catholica.  E  não  está  tanto  o  negocio  da  con- 
versão em  lhe  dar  principio,  quanto  em  a  levar  por  diante  perse- 
verando a  pé  quedo  entre  os  gentios  e  mouros  que  desejamos  con- 
verter a  nossa  santa  fee.    Pello  que,  se  nesta  parte  nos  podemos 

20  louvar,  digo  que  a  Companhia  merece  a  palma  da  perseverança, 
pois  que,  entrando  na  China  no  principio  do  reinado  do  catholico 
rey  de  Espanha  Dom  Felippe  2°  do  nome,  e  primeiro  dos  reis  que 
em  Portugal  o  teverão,  a  não  deixarão  mais,  sofrendo  e  padecendo 
polia  promulgação  do  santo  Evangelho  muitos  trabalhos,  não  des- 

25  cançando  até  arvorarem  o  real  estandarte  da  crus  na  corte  de 
Pequim  e  noutras  cidades  principaes  da  China,  onde  já  temos 
huma  boa  christandade :  e  o  P.e  Frey  Gaspar  tornou  pera  Portu- 
gal, como  consta  do  segundo  livro  de  Varia  Historia  do  P.e  Frei 
Joam  dos  Santos  2. 

30  E  posto  que  muitos  annos  depois  da  Companhia  ter  caza  na 
cidade  de  Macao,  porto  da  China,  fizessem  também  os  religiozos 
de  São  Domingos  na  mesma  cidade  hum  convento,  contudo  até  o 
anno  de  1611,  em  que  isto  escrevo,  não  entrarão  na  China  pera 


13    o  P.e  om.  v4||33    1614  A 


1  F.  io8r. 

2  Ethiópia  Oriental,  vol.  II,  1.  2,  c.  2,  na  edição  de  1891  na  p.  93.  Voltou 
para  Portugal  já  no  ano  de  1557  e  faleceu  em  1570  (Streit  iv  n.  1924). 
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nella  fazerem  seu  assento,  pois  nos  consta  que  somentes  os  Padres 
da  Companhia  tem  christandade  no  interior  da  China. 

Os  religiozos  que  no  terceiro  lugar  procurarão  rezidir  na  China 
íorão  os  Padres  Frei  Martim  de  Herrada  e  Frey  Jerónimo  Marin, 
da  Ordem  do  gloriozo  Padre  Santo  Agostinho,  os  quaes  entrarão  5 
no  anno  de  1565  *,  e  no  de  1579  entrarão  polia  terra  dentro  o  Padre 
Frei  Pedro  de  Alfaro,  minorita,  e  alguns  companheiros  com  desejo 
de  aproveitar  aos  chinas  2,  porém  todos  elles  se  tornarão  pera  a 
Conquista  de  Castella  donde  vierão. 

Também  o  chronista-mor  da  índia,  Diogo  do  Couto,  por  não  10 
ter  visto  os  Breves  do  papa  Paulo  terceiro,  pollos  quaes  fazia  núncio 
apostólico  ao  B.  Padre  Francisco,  escreve  no  anno  de  1552  que  lhe 
vierão  no  mesmo  anno  do  Reino  3,  sendo  assy  que  el-rey  Dom  Joam 
lhos  entregou  em  Lisboa,  onze  annos  antes  que  foi  no  de  1541. 


5    entrarãoj  esti verão  na  China  A\\6    entrarão  riscado  e  rtstituido  L  ||  7    dezejos  A 


1  Deve  ser  erro  em  vez  de  7/7/  (cf.  Streit  iv  nn.  1926-27). 

2  Cf.  Relación  dei  viage  que  hicimos  en  China,  Fr.  Pedro  de  Alfaro  con 
oiros  ires  frailes  de  la  Orden  de  San  Francisco,  de  la  Provinda  de  S.  Joseph,  dtl 
ano  dei  Senor  de  1J79,  hecha  por  mi  Fr.  Agustin  de  Tordesillas,  e  Gonçalez  de 
Mendoça,  O.  S.  A.,  Historia  de  las  Cosas  mas  notables,  ritos  y  costumbres  dei 
gran  reyno  de  la  China,  Roma  1585  (cf.  Streit  iv  nn.  1933  1972). 

3  Asia,  Déc.  iv,  I.  10,  c.  6:  «aquelle  anno  [1552]  lhe  tinham  vindo  Breves, 
que  o  Summo  Pontífice  lhe  mandava  de  Núncio  Apostólico  da  India>. 
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